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AO MUITO ALTO, 


MUITO PODEROSO, E MAGNIFICQ REY, 


D. JOAO QUINTO. 





BR STE Suplemento he effeito do bom goflo de 
v oa e Magejtade , e he Justamente tributo da minha obediencia. 
Quando tive a bonra de si aos pés de Volja Mage/tade o fetimo, 


aj e oitas 


e oitavo volume do Vocabulario Portuguez., e Latino, Voj] aMa- 
gejlade, a cuja Soberana prefpicaci/ fama comprebenf aô nada fe occul- 
ta conhderou , que a dita obra , ainda que ampla , era diminuta 
pela innumeravel quantidade de vocabulos , que na vafliffima exten- 
[aô de bum idioma , por todo o theatro da natureza em creaturas , por 
dries Liberaes , e Mecanicas , por todas as Sciencias , e minifte- 
rios da Republica , por todos os officios do vulgo , e geralmente por 
todas as expreffoens do trato humano , com infeufrvel , e perpetua fe- 
cundidade fe multiplicado. | | 

«ffen be , Senhor ; e defde o anno de mile feifcentos e feffen- 
ta coito, que cbeguey a primeira vez a efe Reyno , eftom admi- 
rando no idioma Portuguez, efta notavel multiplicação em palavras, 
antigamente defconhecidas , e boje fublimadas ao throno da mais ex- 
cel/ a eloquencia , e por ijfo me animo a fabir com efe Supplemento. 

Todos os Vocabularios fad obras , que nunca chegaõ a ter coroa, 
porque naô tem , nem moralmente fullando , podem ter fim. Efe mej- 
mo defeito, bem confiderado , he grande privilegio. Tudo neste 
eMundo acaba ; bum Vocabulario fempre póde crefcer ; be bumrio, 
em que às primeiras ondas fuccedem as fegundas , e a estas outras, 
com indeficiente affluencia ; be bum Ceo fereno , em que naô podem os 
olhos determinar o numero das Estrellas , porque apoz bumas vem 
nifcendo outras ; nem as de hum , e outro bemisferio fe deixaô ver no 
mefmo tempo toda, juntas ; naô he pequena gloria huma infinid sde, 
ainda que apparente ; nas fuas dicçoens , qualquer idioma tem huma 
participaçao desta gloria ; nenhum Author de Diccionario fe póde 
Juftamente gavar de as ter ajuntado todas. 

Quando no anno de 1509. vio Ambrofio Calepino o few Diccio- 
nario Latino imprefJo , [em vaidade podia crer ter dado à Republica 
das letras bum grande foccorro ; porém nas paginas do feu livro , naô 
foraõ ar columnas , como as de Hercules , limitadas como Non plus 
ultra do progrefo ; /abirad famo/os Defcobridores , que fenaô abrix 
raô como Colun ,e (Fama o caminho a novos «Mundos , com doutos 


accre fcentamento: encheraô o 2>Ndundo de eruditos irá e 
| É de/de 


d.fde o Occidente até o Oriente eflenderaõ as propriedades , e elegan- 
sas da fempre venerada locução dos antigos Romanos. | 

No feu Diccionario Elstorico nad foy menos venturo/o Luiz, 
eMorert , e fe hoje vivera e na fua obra fe vira , naô fe reconhece- 
ra fi proprio na ua numero/a corpulencia. Quem no mar deste ge- 
mero de literatura fe engolfa , nao ha de acabar a viagem, nave- 
gando de barra a barra em direitura ; nem aos cnrio/os convem , que 
some porto , e lance ferro para fempre ; be precifo » que dé outra vala 
ta ,e arripie a carreira. , para tornar a corver pelas letras todos os 
rumos do Alfabeto. 

E fla com o mandado , ou beneplacito de Vojja eMiagestade ani- 
mada , be a potenti/ fima caufa deste novo , e repetido eftudo ; torno 
a foletrar o Abecedario Portuguez,, e com efe exercicio , reflituido à 
puericia, E a Voa eMagestade a mercé , com que me fa- 
vorece em bum tempo , em que me vem atropellando a muita ilade; 
pas por muito mais que ella fole crefcendo , nunca chegaria efla obra 
a fer completa. Só Deos ; que feztudo , póde dar conta perfeita de 
tudo o que elle fez. Pox Adad nomes a todos os animaes da terra , e 
a todas as aves ; nao fe acha , que chama/fe pelos feus nomes os pei- 
xes ; nem taô pouco fe fabe , que foubelJe Ádad os nomes de todas as Brit 
Estrellas : /ó Deos , que fez. todas aquellas peregrinas luzes , fabe os pm “ela 
gomes de todas. | pesei 

T aô fóra eftá o bomem de faber tudo, que de tudo hein os nomes “Ss 
'Jabe. Deve 0 homem contentarfe com a noticia dos nomes ; que pa- 
zao fentrato lhe fad mais necefJarios; nad deve efperar por livro, 
que diga tudo : naô he def douro da obra oque ficano tinteiro. Defta 
verdade taô perfuadidos eflavad os eAtbenienfes , que d estatua de 
eMercurio (para elles Deos das ciencias) ainda que mutilada , e 
manca , faziao as mefmas honras , que fe fora inteiriça, Nos Dit- 
cionarios , principios fundamentaes de todas as ciencias s fe repre- 
YentaeMercurio , eloquente «Miniftro dos Deofes da Fabula ; naõ 
he razao , que por qualquer defeito percaôd o credito, Até nas obras 
de Dos ha claros ;e efenros ; da luz;e das trevas compoz Deos o 
Lo. alij dia 


dia natural ; creon Deoso Ceo,e a terra , illo be, corpos lucidos , e 
opacos ; no meyo dos Áflros mais re/plandecentes ha Estrellas ne- 
bulofas ; que muito he, que entre mulhoens de palavras , fiquem al- 
gumas em branco ; deftas mefmas fe póde dizer , que naô ficad às 
efcuras, | 

Conheço , que para bum 2Monarcha, como Voffa eMageftade, 
de [olidas Filofofas amigo , nenhuma efficacia tem eflas razgens, 
mas em todo o rigor de juítiça , quem faz.quanto póde , naô efiá obri 
gado a mais ; nem podia eu fazer mais do que vencer os obstaculos, 
que pareciad impo/fbilitar a execuçad defta obra. Parecia-me im- 
poffrvel a empreza de alfabetar em lingua , naô minha , 0 eMun- 
do ; femearta de naturalização , oftentarme Lufitano, fendo Inglez, 
de nafcimento ; e fem de/confiança das forças precifas , nem cui- 
dado dos cabedaes , necejfarios para as de/pezas Tipografias, ga/- 
tar a melhor parte da vida na conflrucçao de taô vajta machina li- 
teraria. 

Estes, e ontros appárentes impo/ frveis venceo a Zelo/a ambição 
de fervir a Vojja eMageStade , e aproveitar os feus Vajjallos ; por- 
que por engenho fos , por doutos, e eruditos que fejad, com o foc- 
corro de dez. volumes , lhes ferá mais facil fundar , e ornar em toda 4 
materia os feus difcur/os no idioma Portuguez, e Latino, | 

Por experimentado que feja o Piloto , nece/fita de roteiro , e agu- 
lha de marear ; por pratico que feja 0 viandante , naô deixa de levar 
em grandes jornadas itinerario ; no mar da literatura , efle Voca- 
bulario he roteiro ; no caminho para o [aber , be guia ; os erros faô 
do Author , mas entre alguns erros , e defvios , E eftradas Reaes, 
eviasreitas , que fem tropeço vad ente/lar nos dominios da verdade, 

À ifto fe accrefcenta » que de todos os livros , que fe daô a eflam- 
pa »05 Diccionarios [aô os que mais prompta , é ph inflrnem 
quem os confulta ; basta bufcar pelas letras do Alfabeto a palavra, 
da qual fe defeja ter noticia, em breves inftantes fe acha alguma 
noçaô ignorada ; e affim para a intelhgencia de todo o genero de pa- 


davras , bum bom Vocabulario be bum Indice de todos os dio de 
ma 


buma grande Livraria ; he bum thefouro', em que fe acha junto , o 
que anda em muitos cofres dividido ; be a ucharia dos patos do en- 
tendimento , a guardaroupa das [ciencias , 0 armazem das noticias; 
e 0 banquete unrverfal de toda a fabedoria. | 

Se o Vocabulario for Elistorico , como o de Luiz «eMoreri, nos 
nomes das pefjoas infignes , € duas da memoria da posteridade , fe 
achará bum compendio da fua bifloria, É a 

Se o Vocabulario for de confas , e naô de peijoas , como o do Ab. 
bade de Fureticre , ou da «Academia da lingua Franceza, nos no- 
mes de todas as confas corporeas , e incorporeas fe achardô as fuas 
mais fimgulares propriedades, | | | 

Seo Vocabulario fur como o do Lexicon Univer/al de Hofman, 
achará o Leitor noticias das pefjoas juntamente, e das cou/as ,e an- 
dará advertido nas materias concernentes a pureza da Fé, porque 
o Author nao he Orthodoxo, cs F 

Este meu Vocabulario, como nad be de pejoas , nelle fó fe acha- 
rãô os nomes de alguns NCumes, ou Heroes , e Perfonagens fabulo- 
Jas, cujo conhecimento me pareceo precifo para os Poetas , e cMy 
rhologicos, Porém de todas as confas , que me vierad à notícia , faz, 
o dito Vocabulario mençaô ; e para credito , e bonra de feu Author, 
foy acabado no reynado de bum «Monarcha tao amante das letras, 
que de few proprio motu , e por fua ingenita munificencia , lhe dew 
para /ahir à luz preciofos alentos. 

Sim, Senhor , fe com auxilios do erario Real naô acudira Vojfa 
eMageftade ,no meyo da carreira parava a obra ,e a fu/pen/aô 
della era pur agora buma efpecie de fuflocaçad , e morte para a lin- 
gua Portugueza , lingua hoje viva , e taô viva , que com ventagem 
à lingua Latina morta , cada dia com novas exprejJoens fe amplifica, 

eM as por ampla, e elegante que chegue a fer a nofja lingua , pa- 
ra Vofja e Mageftade fempre ferá efteril , e defeéluo/a na compof + 
çaô dos encomios , fundados na [agrada magnificencia do culto Di- 
vino, na pia obfervancia da Liturgia Romana , na fua inalteravel 
ferenidade ,e firmeza de animo ememprezas arduas , na gloria das 


us armas 


É 


- 


armas ; na creação das Academias ; no patrocinio das letras ; é em. 
outras excelfas prerogativas , taô fuperiores ao difcurfo humano, 
que para dignamente celebrallas , naô tem cabedaes as mais ricas 
linguas ds Mundo, 

«À outras pennas , que à minhatoca , taô grande , tabexcel/o , taô 
glorio/o afjumpto ;e outro campo , que buma epifiola dedicatoria , /e-. 
“ria precifo para o alarde das incomparaveis virtudes de VofjacNla- 
geftade ; mas confagrando a Vojja «eMlageflade efe fruto dos meus 
eftudos , tenho a fatisfaçao de dar a VojJa cNlageflade huma , ain- 
da que leve , prova do meu agradecimento, Se della colher o publico 
alguma utilidade , a VojJa «Mageftade deverá toda a obrigação , e 
efta mefma me obrigara à confellarme ainda mais obrigado a Poa 
eMagestade , cuja vida , profperidade , e gloria [empre pedirey a. 
Deos » em quanto eu viver, Lisboa Occidental , Cafa de NC oa Se- 
nhora da Divina Providencia, anno dex722. 


D. Rafael Bluteau, 
Clerigo Regular. 
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"PROLOGO SEGUNDO: 


OU SEGUNDA ADVERTENCIA DO AUTHOR 
aos Leitores , já nomeados nas primeiras folhas do 
primeiro volume do Vocabulario , a faber, 


O Leitor Benevolo. O Leitor Malevolo. O Leitor Impaciente. . 
O Leitor Portaguez. O Leitor Eftrangeiro. O Leitor Douto, 
O Leitor Indouto. O Leitor Pfeudocritico. O Leitor Imper- 
tinente, O Leitor Mofino. 


AO LEITOR BENEVOLO. 


ONHEÇO o muito, que me tens favorecido , Benevolo Leis 
( tor , e confeflo o muito , que te devo. Sey , que te fizelte con- 

traíte do valor defta obra , e tirafte pela efpada ; para acutilar q 

Pleudocritica. Com diícreta moderaçaô re rimife as demazias 
dos Ariftatéos; de alguns , que naó tem juizo te Eree Juiz, e apadri- 
nhafte a minha cauía , para confundir necios : moftrafte a prande diffe- 
rença, que vay de erratas a erros , declarando , que aquellas faô pecca- 
dos do Impreffor , e eftes pela mayor parte , inadvertencias do Author, 
ou ignorancias das peffoas » que Ad id , e algumas vezes malicias de 
malevolos , como logo adfedases no fegundo paragrafo defte Prologo. 


AO LEITOR MALEVOLO. 


Naó [ey quem es , nem como te chamas, nem adonde moras ; nem 
procuro fabello , porque es malfazejo ; e cruelmente malevolo. A quem 
teconhece , € comti go tem muito trato , ouvi dizer , que todas as vezes, 
que re confultey (obre o fignificado de algum vocabulo Portuguez , (emas 
pre me diffeíte o contrario do que fignifica; linda habilidade ! Bella ac- 
çao! Grande façanha! A hum peregrino duvidofo enfinalte a errar o 
caminho ; ao aprendiz, defejofo de faber, délte regras contrarias à artç ; ao 
innocente comprador vendefte gato por lebre, Verdade he; que nada 
vendefte , porque em ti o fazer mal , he merçançia de graça. Muito obri- 


£a 


pada te fiça a tua Patria: manchafte a pureza da fua locuçaó; e com tua 
lingua [ujalte huma das melhores linguagens da Europa, 

Naruralmente todo o homem procura encobrir o mal, que faz; em 
ti ,0 fazer mal he taô natural , que fazes gala do mal que fazes ; nos mais 
homens a maldade he vicio ,em ti he natureza; e affin naó pódes fe 
bom, fenaó para fazer mal ; mas nem ifto (abes fazer bem , porque em 
cudo andas defatinado. | A 
“O fazer mal tambem he arte. Para matar com efpingarda , naô baf- 
ta ter polvora ,e bala ;he necelTario prover a efcorva , pôr ponto, def. 
fechar o caô , e dar em parte , que derrube , e mate ; tu , quando muito, 
abalas, mas naó derrubas; atiras, mas naô matas ; (ó para ti tens hum 
bem ,e he , que fe naó fabe bem quem es; para nós naó importa (aber 
coufa taó pouca, Masjá que naô (ey dizer quem es , direy quem nrôes, 

Naóô es covfa digna de fe (aber. Naó es nenhum dos homens honrados, 

e amigos da Patria, que períuadidos da utilidade defta obra, me derad 
noticias , e me ajudaraó na empreza. Para evitar comperencias de prece- 
dencia , euos irey noneando, naó (egundo as calidades das pefloas , mas 
pouco mais, ou menos fegundo à ferie dos tempos, em que me favore- 
ceraõ.., 
“* Logo em primeiro lugar, naô es Antonio Luiz de Azevedo , primei 
ro Official da Secretaria das Mercês, e fogeito notoriamente veríado nas 
boas letras ,o qual vio a obra nas mantilhas, é com a liçãó dos primei- 
ros cadernos, medindo Ex ungue leonem , confideráva O nátito qu: a obra 
daria de fi, e juntamente me animava a continuar o trabalho com a ef- 
prrança do premio, o 

Tambem naó es Mendo de Foyos Pereira , Secretario de Eítado, Mi. 
niftro a todas as luzes grande , e taó empenhado em favorecer elta pro- 
ducçaó , que para a emulaçaô naô abortar o feto, em quanto viveo , fo- 
lícitou o parto. 

Naó es Antonio Rodrigues da Cofta , Academiço Real, da Republica 
das letras Gregas ,e Latinas fingularmente benemerito , a cujo prelpica- 
ciífino juizo fo em primeiro lugar commettida a cenfura do Vocabula- 
rio. 

Naô eso Capitaô da Guarda delRey D. Pedro II, e do feu Confelho 
de Eltado D. Franciíco de Soufa ; Varao cortado dos Aftros para model- 
lo da galantaria Aulica ,e da politica [agacidade ; na carta , que eltá no 
principio do primeiro volume , fe vê , como [empre foy acerrimo defcn- 
for deita obra , e pregoeiro da (ua utilidade. 

Certamente naó es o Marquez de Alegrete Manoel Telles da Sylva, 
taó verfado em toda a Íciencia do Hippodromo , e manejo Equeftre , que 
tendo em tudo bom termo de Cavalheiro , com à notícia dos termos, que 

me 


cr Mm 


me deu , fe acreditou infigne Cavalleiro ; e fem ofender na Academia 
Real o feu officio de Secretario ; fabe publicar o que fabe. 

Naô es o Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes, viva 
encyclopedia , e perpetuo manancial de toda a literatura. Na Uninerh-. 
dade de Coimbra, em hum Congreffo de homens doutos ; taó fingular- 
mente acreditou o Vocabulario, que lhe chamou Lrvro anrver/a! ; e de- 
pois com os additamentos ; que me communicou , o fez ainda mais co- 

fo. 

P Naô eso Conde de AfTumar D. Joaó de Almeida e Portugal, do Con- 
felho de Eftado , em toda a parre mageltolo , na fua Embaixada em Caf- 
tella, reprefentando a pefloa do [eu Rey; e da Academia Real Portu- 
gueza , pela fua erudição venerando ornamento. Para efte Supplemento 
* mandon vir da Corte de Madrid noticias, nefta Corte ou duvidolas, ou 
ignoradas. | 

Naô es o Academico Real Joleph Soares da Sylva, excellente Ora- 
dor , Poeta elegante , e na Arithmetica das glorias da Máy de Dcos , Con- 
tador taó primorofo , que no Íeu Diario Metrico , de toda 'a Eternidade 
da Graça ; naô deixou paflar hum inftante fem triunfo. Com feus confe- 
lhos ; e noticias , naô fó ajudou a compofiçao deftz cbra , mas com enco- 
mios , imprefios no primeiro volume , honrou o feu nafcimento , e com 
repe tidos abonos fempre deu ao Author novos alentos, 

Naô eso Licenciado Agoltinho Gomes Guimaraens, Academico 
Real, é Deputado do Santo Ofhcio, que levado do zelo da verdade, 
folicitou o remedio de humas travacontas, que embaraçavaó a impref- 
faó dos primores volumes do Vocabulario , e foy caula de que emendey 
hum erro , em que me fez cahiro Diccionario Hiftorico de Morceri , na 
lifta das Reliquias da Igreja de Santo Ambrofio de Milaô. Na primeira 
parte defte Supplemento , verbo Milaó, achará o Leitor huma çuriola, 
e ampla emenda defte erro. 

Naóô es o eltudiofo Ignacio de Carvalho e Soula, hoje Academico 
Real, e taô fingular , que ainda que Anonymo he digno dos nomes A p- 
plicado ; e Generolo, Ao feu laboriofo eftudo, e difcreta curiofidade 
ve efte Vocabulario a noticia dos termos mais exquifitos da Poefia Por- 
tugueza, | ) | 

Naô es oCofmografo môr Manoel Pimentel, em cuja cafa (e fez he. 
reditaria à Nautica, Geometrica , e Aftronomica fabedoria, Do pay ao 
hlho , do filho ao neto , fe foy communicando o faber , fem degenerar 
com os annos a defcendencia , porque fempre foy (obindo do amor das 
letras a nobreza. Develhe eíta obra muitas emendas , e proveitolas ad. 
vertencias, : | 


Naô es o amigo ,e vifinho meu Luiz Peres, fogeito taó caritativo; 


que 


que tomou à ua conta a inveftigaçao de vocabulos peregrinos ; até aos 
menos conhecidos dey com boa vontade bom gafalho. 

Certamente nad es o Defembargador Gregorio Pereira Fidalgo, que 
da Lufitania , na India , e na Perfia, do Occidente para o Oriente,e do 
Oriente para o Occidente , (empre fe houve taó fidalgamente, que de= 
pois de honradas peregrinaçoens , (ó no Supremo Tribunal do Paço to- 
mou lugar para o defcanço, e efte taô nobremente laboriolo , que no 
meyo das Íuas quotidianas occupaçoens , achou tempo para ajudarme 3 
ornar ,e amplificar efte Supplemento , com a noticia da continuada fuc- 
ceflaô dos Vice-Reys, e Governadores da India. 

Naões o Reverendiflimo Padre Antonio dos Reys , Padre do Orato- 
rio , Academico da Academia Real, primeiro Chronifta Latino da fua 
Muftriflima Congregaçao ; nem es o Padre Domingos Pereira, tam- 
bem filho de S. Filippe Neri , Religiofilimo ; arnbos com as ricas pala- 
vras que me deraô , accrefcentaraó efte literario tnelonro da providen- 
cia, 

Já que fallamos em Padres , certamente naô es tu dos meus. Naô es 
o Reverendifimo D. Jofeph Barbofa, Academiço Real, e Chronifta da 
Cafa de Bragança ; naô es o Reverendiffimo D. Luiz de Lima, Acade- 
mico Real, Secretario das linguas Europeas na Corte , e nas linguas Ori- 
entaes veríado ; nem es o Reverendifimo D. Jeronymo Contador de Ar- 
gote , Academico Real, elegante, e pio Efcritor das virtudes, e glorias 
do feu Patriarca ; muito menos es o Reverendifiimo Padre D. Manoel 
Caetano de Soula, tambem Clerigo Regular Theatino , Examinador 
das Ordens Militares , e dignifimo Pro-Commiflacio da Bulla da Cru. 
zada. Contribuiraô eftes quatro eruditos foyeitos à formação , e perfei- 
çaô do Vocabulario ; o primeiro, com hum livro , eígrito de lua letra, 
intitulado Indice de palavras ,e frafes Portuguezas , tomadas de varios 
Authores ; O fegundo, com outras exprefloens , por ord:m alfabeti ca dif. 
tribuidas em cadernos avulfos ; o terceiro, com humas objecções , ou cri- 
ticas advertencias Íóbre os primeiros volumes do Vocabulario , que lhe 
foraô à maô , eftando atualmente em Braga; o quarto, de tempo em. 
tempo com feleêos , e exquifitos termos, cuja intel'izencia, quanto mais 
rara , he mais preciofa, 
- Até na Serafica pobreza fe abrio hu theloura , cor:: que o Reveren. 
diflimo Padre Fr. Manoel de S. Boavertura , e da A ccdemia Real dou. 
tiflimo Academico da Vi!'a de Amarante , lua rabiliTima Patria, me 
deu noticias taô ricas , e tantas, que tive trabalho em .va-é: r a exten(a6, 
e reprimir a abundancia. Para eita cbra palavras ca Iadia (aó prrolas do 
Oriente; com muitas dellas ornou a eloquencia Portugueza as Hifto- 


tias,e R elaçoens daquellas terras ;< foy providenc': de Decs, Erê 
elta 


efta Corte chegafle hum fogeitó,tambem Serafico, a tempo de ajudarme 
a enriquecer efte Vocabulario com termos , que ainda que proprios de 
outro hemisferio, ufados dos Portuguezes no ambito de fuas Conquiltas, 
tem direito para ferem naturalizados neíte Reyno. Eite Reliyiofo Ultras 
marino he o Reverendiffimo Padre Fr. Affonto da Madre de Deas Guer- 
reiro, naô (ó de nome , mas de ofííçio , pela profiTaó das armas quan- 
do fecular ;e hoje tambem guerreiro pelo genio bellicofo, com que à 
Academia Real (de que he digniflimo alumno) deu papeis, em que pros 
poem meyos para a recuperaçaó, e fortificaçaó de Praças , dentro defte 
Reyno»,e fóra. € 
, Queheifto , Leitor Malevolo? Naô acabo de [aber quem es ? Entre 
os meus naô te acho ; naô te acho entre os alheyos. | 
b “Naões o curiolo, e douto Jofeph Caetano, que de Setuval me en- 
viou humas palavras , que faltaó , e com generofa caridade me promet. 
teo remetter outras , Chja expectaçaó me alvoroça , e me recreará com a 
fua novidade a chegada. 
| Naõeso engenholo Francifco de Soula e Almada , dos Ennueaticos 
applauíos Author difcretamente feítivo , que com eftudiofa prodi galida- 
de metrouxe papeis, cheyos de palavras epicas, e vulgares para o eítylo 
ferio ,e jocolo. | é 
Táâmbem naó es o primorofo , emuito douto Advogado Manoel Ti. 
noco de Magalhaens , que da Cidade de Braga me efcreveo huma carta, 
com data de 12. de Janeiro de 1727. a qual começa aífim. | | 
» Reverendillimo Senhor. Reconhecendo a grande obrigaçaó em que 
» à naçaô Portugueza eltá a V. Reverendiffima no alto deífvelo,e 
» lonvavel trabalho , com que exhaurio , e acreditou a propriedade , e 
» excellencia de fua lingua , com incançavel eftudo, e revolução de tan. 
» toslivros, fe animaa minha confiança cá deftas partes remotas , a dar- 
» lhe em nome defta Cidade Primaz , 0 condigno agradecimento de taô 
» frutifero ; e generofo bencíício , &c. Nefta meíma carta me dá o Au. 
thor della para o Supplemento do Vocabulario humas noticias ; que 
por virem tarde ; naó poderaó occupar o feu lugar alfabetico; mas fi. 
<aô no fim do fegundo volume :defte Supplemento ,; debaixo do titulo, 
que diz , ocabulario de nomes » pela mayor parte ignorados, voc. 
Finalmente naô acho o teu nome entre os Qualificadores do Santo OF- 
cio ,e Revedores do Paço; que com fuas expeditas approvaçoens de. 
1a6-:à minha obra pés pata correr, é com fuas pennas ; azas para voar. 
Abre, Leitor Malevolo, o primeiro volume do Vocabulario, e repara 
no que diz ; o Cancellario da Univerfidade de Coimbra, e Geral dos 
Conegos Regrantes ; o Reverendiflimo Padre D. Gaípar da Encatnaçaó. 
Declara ; que a empreza do Auihor he digna da atenção da Mageltade, 
a b e que 


e que merece honra o feu trabalho. Revolve os outros fete volumes 
Malevolo Leitor ,e nos principios delles vê o que da dita obra diz o Dou- 
tifimo , e Sapientiflimo Padre Fr. Manoel Guilherme , do Ceo Domini. 
cano Aftrotaóbenefico , que ainda depois de fe aulentar para (empre dos 
feus pofthumos refplandores ; ficará com que allumiar, e eternizar na Li- 
vraria do feu Convento o feu nome , e o leu faber. 

Vêo quedizo Padre Pancaleaô de Barros, da Companhia de Jefus, 
Meftre da Primeira no (eu Collegio de Coimbra. Na ua approvaçaôõ faz 
ao Author hum taó Íolido , e honorifico elogio , que toda a Rhetorica 
be infuficiente para o agradecimento. ] 

Vê oque diz o Reverendiflimo Padre Meltre Fr. Bernardo Telles, 
que coroando com a fidalguia da Íua urbanidade a nobreza do feu (an. 
gue, fe faz de Revedor admirador , e de Cenfor Panegyrifta. No mefmo 
tempo vê o que no outra pagina diz o luaviflimo Meftre Fr. Bernardo 
de Caftro, tambem filho de S. Bernardo. Com lingua duplicadamente 
melliflua , porque duas vezes Bernarda , celebra efte novo Promptuario 
da lingua Portugueza , e para o tirar da plebe dos Diccionarios Epilogo 
de erudiçoens o chama. | 
: Naótinha eu razaó , Leitor Malevolo, para dizer , que já que naô ley 
dizer quem es, (aberia dizer quem naó es ? Na. ae 

'“Naões oelclarecido Melftre q do Nafcimento , Religio(o 
Jeronymo ; de tados fingularmente eftimado , e taó nota vel eltimador do 
Vocabulario, que fe naô tivera fama de verdadeiro , e fyncero, podera 
parecer encarecido, e lifongeiro. O mefmo fe póde juftamente dizer dos 
outros quatro doutiffimos, (apientiflimos , e benigniflimos Qualificado- 
res, o Padre D. Bentó de Santo Agoftinho , do Collegio Augulto da Sa- 
ptencia ; o Padre Fr. Antonio Chichorro,da Ordem de Chrilto ; o Padre 
Fr. Antonio da Expectaçaó, Religiofo de S. Francifco; e o Padre Fr. 
Antonio do Sacramento ; Religiofo de S. Domingos; cujos encomios naô 
repito ; paraqueem mim: naô pareça filaucia , e vaidade ; 0 que certa- 
mente he confulaó , raiva»; e amofinaçaô parao Malevolo Leitor. - 

Ab fim , de louvores alheyos te amofinas? Pois armarede paciencia, 
e tapa efla boca, Em quarro ceníuras ,hum (ó Revedor fez ao Vocabu. 
Jario quatro panegyricos. Por mandado delRey ; que Deosguarde ; tê- 
vio os quarro ultimos volumes o Reverendiflimo Padre Fr. Lucas de 
Santa-Chatarina , filhó do grande Parriarcha S. Domingos, Hiltoriografa 
da (ua Sagrada Religiaó , e da Academia Real Academico. Elte zelos 
fiflimo. Patrono do Vocabulario , e curiolifimo idefcobridor das fuas 
utilidades, depois de fulminar com o rayo da fua penna as-ignorancias, e 
invejas dos maledicos , em cada cenfura engrandece ao Vocabulário 
com titulos , que fe ja os naóô tivera publicado o prélo; a na 

o fo Author 


Author Os entregara 20 filencio, Na primeira das fuas cenfitras cfte bes 
nevolo Cenfor chama ao Vocabulario, Microco/imo noticiofo, e Mundo 
abreviado , que inclue o melhor , e o tudo » comb o homem o tudo , e o melhor 
do Univerfo, Na [egunda cenfura chamalhe Brbliotheca da erud:gaõ bu- 
mana, Na terceira cenfura dalhe o titulo de Thefomro inexbaujto , &c. 
com que fem efindo de outras fencias pude o entendimento doutrinado en- 
trar na Patria de todas , talvez com o conhecimento do melhor dellas ; final: 
mente na quarta, e ultima cenfura diz , que a empreza do Vocabula:io 
He toda defta Coroa , pelo idioma ; toda da [na gloria, peos commercios ef. 
trantos , que lhe gransea ,e toda da Mageftade delRey Noufo Senhor ; pes 
lo patrocin:o ,.e pelo difpendio. 

A tudo ifto dirá o Leitor Malevolo , que todos eftes abonos (aó adu- 
Jaço ens, e que naô ha'livro , por inutil, e mao que (ea ; que naô rênta 
(eu padrinho: Eu para mim, fupponho , que a minha obra he a' peor 
das que atévagora viraó a luz do Mundo ; mas com que confciencia o 
Lexor Malevolo a-fez ainda peor do que era , multiplicando nella com 
noticias falías os erros, Ao trifte do Vocabulario naô lhe baftava (er 
mao ; para que foy fazello peor?. À razao he clara ; o Leitor Malevo!o 
he homem peffimo ; e como tal ; deleitoufe em fazer o mao mais mao. 

Mas como havia de fazer coufa: boa hum fogeito , que fe por huma 
parte parece , que he, por outra parte naó he.: Sim , Malevolo Leitor, 
ainda que naô conhecido , bem confidetado ,tu-es hum es naô es. Naô 
eshum dos muitos doutos , prudentes ; difcretos , e benignos, que acabo 
de nomear , e naô acabarey de eftimar , e louvar ; e com tudo naôó dei- 
xas de fer , porque es o contrario do que elles [aó ; mas efte meímo es, 
be hum naô es, porque naó eso que houveras de (er , e efte teu es , he 
bum naó es. | e 


AO LEITOR IMPACIENTE. 


Trinta annos gaftados na compofiçaô dos oito volumes do Vocabu- 
lario , com outros dez empregados na emenda, reforma , e additamen- 
tos delle , em outros dous volumes de folha , faô quarenta. Em todo eíte 
tempo a tua paciencia fe exercitou , ou fe amoffinou a tua impaciencia, 
Agora naô tens razaó de queixarte da tardança defte Supplemento. Se 

£u me tivera detido em dar conta do que neítes additamentos fe encerra, 
anda naó teria apparecido o Vocabulario. Eraô precilos alguns an- 
ros mais , para dar noticia de tudo o que nelte Supplemento tens de no- 
vo. Naóte peze ter eíperado. Aqui fe acha o que parecia perdido ; aqui 
fe faz mençaô do que efcapou à penna ; aqui fe emenda o em que errou 
a impericia ; aqui fe authorizad com aa » expreílocns Aero 
1) as 


das de asvnador, Wocabulos vulgares ,c outros inaudicos 20 vulgo; teê- 
mos nobres, frafes clegantes , jaziaô no fepulchro do efquecimento; nef. 
te fegando teatro (ahem à luz , e as noticias que daô , laó premios de- 
vidos à paciencia dos curíofos. VE 


-AO LEITOR PORTUGUEZ. 


Perdaô , amigo, perdaó; fe eu te pareço atrevido, confidera ;-que 
fou curiofo, : A cariofidade , que tenho doteu idioma , me obriga a Ate 
novo ateevimedro. 'Tormo à correr pelas letras do alfabeto a lin juagema 
Portugueza , e aos oito volumes do Vocabulario accrelcento outro 
com o titulo de Supplemento. Tu (fe me naó engano) tornas a enfadar. 
té da teima do Flamengo em ellender o Vocabulario. : EE 
| Sky, que es bom Portuguez , e como tal eltranhas , que'em tada à 
obra, € principalmente -neíte additamento haja muita palavra, que naô 
he meramente Portugueza. A huma linguagem taô nobre. como atua, 
naó Íufres, que viva de eímolas; e na tealidade naó (óhe mileria , mas 
tambem vileza , mendigar o neceffario principalmente a:cítranhos. A 
vergonha com que'le pede aos feus , fica das portas a dentro; à necefli- 
a » que occupa os de fora; fe fáz publica, e envergonha ao nect li 
tado. A hum Gentio , que pedia pelos Deofes ; ref) pondeo hum Sparta- 
tio ,naó tenho devoçaõa Deidades mais pobres do que eu. Cata 
- Mascomo ha de fer ? “Todas as linguas nafcem pobres, e mendigan- 
dofe enriquecem. Defde o principio da confufad das linguas na empre» 
za da Torre Babilonica , da lingua Hebrea mendiparaó palavras a lingua 
Caldaica, a Arabica, ou Madianitica , a Samaritana, à Ethiopica ,e 
a Syriaca. Com outra (emelhante inopia , pobreza , e em certo modo in 
lenfivel mendicidade , em todas as naçoens fe foraô humas linguas re- 

medeando com os cabedaes das outras. ao 
— Que imaginas, Leitor Portuguez, que ha lingua no Mundo de feus 
bens de raiz , e de [eu patrimonio raó riça , que naô necefíice dos foccor- 
ros de outra? Todas com imperceptivel caridade , humas às outras daô 
do (eu ,e com o tempo fe fazem ricas. Com à lingua Grega enriqueçeo 
à lingua Latina , e com efta cada dia fe vay fazendo mais opulenta à 

lingua Portugueza, | 
Que imaginas , Leitor Portuguez , que a tua lingua naíceo rica, 
abaítada , e provida de todo o necellario? Cono andas enganado, 
fe tal imaginas, A tua lingua , ainda que nobilillima , nos (eus princi- 
pios foy muito pobre ; para le tirar de lazeira , fe valeo dz palavcas de- 
rivadas dz nomes Gregos, Hebraicos , Latinos, Arabicos, e Syross 
Fraacezes , Italianos, Alemaens lhe meteraó em cala peregrinas ex. 
preflozns; 


preífoens ; em memoria da [ua dominaçaõ , alguns vocabulos lhe deixa. 
1aó os Godos. 

Das palavras das ditas nações, introduzidas no idioma Portuguez ; faz 
mençaá Duarte Nunes de Leaô , no feu livrinho incitulado Origem da 
lingua Portugu=za , de(de a pagina 93. até a pag. 97. e das palavras ori- 
ginariamente Portuguezas , que nao foraô tomadas de outras gentes, faz 
odito Author hum Catalogo , em-que depois de as contar por curiofida- 
de, achey , que entre todas (aô unicamente fetecentas e oitenta e oito. 

Diras , que (aó muito poucas , e aílim he ; mas nos mais florentes idio- 
mas fe acha efta mefina pznuria de palavras nativas. Hoje à lingua Fran- 
ceza paffa por huma das mais ricas da Europa. Naó quizera eu jurar, 
que tem a dita lingua fetecentas palavras originariamente Francezas, No 
livro compafto por Egidio Menage, intitulado Diccionario Etymolovizo 
da lingua Franceza, muitas palavras ha meramente Francezas ; mas fo. 
lheando , e repaffando o dito livro, achey , que a mayor parte das pala- 
vras de que o dito Author faz mençaó , (aó derivadas de linguagens dif- 
ferentes da Franceza. Se pois a lingua Franceza he de ua natureza taô 
pobre , como a Portugueza , que muito he, que huma , e outra , com os 
empreítimos ,ou defpojos de outras remedee à ua indigencia ? Osidio- 
-mas [26 como os elementos; em todos os mixtos os elementos entraô; 
a mayor parte dos difcuríos taó huns mixtos de varias linguagens; com 
à primeira miftura fe compoem a harmonia da natureza ; na outra mil- 
tura confifte a harmonia da locuçaô, 

Amigo , naô queiras (er Pottuguez mais do neceffario ; no coraçaô 
(empre lê Porcuguez ; na lingua nem (empre ; na falla da mais orgu- 
lhoia naçaô fubrilmente fe infinuaô palavras eftranhas, 


ÃO LEITOR ESTRANGEIRO. 


Tambem ati te faz efte Supplemento fubir a moftarda ao nariz ? 
Vejote picado de ver outro volume de vocabulos Portuguezes. Que 
culpa tenho eu , fe na tua linguagem naô tens outros tantos? Nefte ge. 
nero de obras naô faltaô a para os Auchores , faltaô Authores 
para ajuntar as palavras ; a huns falta a curiofidade ; parecelhes canfaço 
inutil, andar à caça de palavras , aliftar dicçoens, e fazer reçlutas de 
vocabulos. A outros falta paciencia , e valor para taô trabalhofo eítudo. 

De toda a empreza literaria a mais moleíta , e embaraçada he a de 
hum Vocabulario. Qualquer outro livro fe divide em paragrafos, ou 
capitulos concernentes à huma fó materia , on aflumpto ; nos Vocabu- 
larios , cada palavra he de por fi hum paragrafo, cada dicçaô he hum 
capitulo, çom materia muitas vezes taô differente , e remota da que 

b ij imme- 


Lad 


nunca mais quiz dizer huma (ó palavra Franceza. 


tmmedista lhe fica , como he a terra do Ceo, edoCeoo Inferno. Nas 
ancas de hum officio fabril, poderá vir hum termo Theologico; a hum 
medicamento [e feguirá hum veneno; à hum monftro hum Anjo ;e a 
bum Anjo hum demonio. Para toda a variedade de objectos ha de fer ge- 
ralmente preparado o Author do Vocabulario ; a mefma ordem alfabe. 
tica lhe cauía confulaó pela diverfidade das materias , que humas às ou» 
tras inftantaneamente fe feguem ; e afim paífa o mileravel de labyrintho 
em labyrintho ; (ahe de hum caos , entra em outro ; (emelhante 20 vento 


-“Tufaô , que no eípaço de hum relogio de area , corre todos os rumos da 


agulha; nas poucas folhas de huns livros fe ve obrigado a dar conta de 
Varias çreaturas terreítres , e maritimas ; corporeas, e incorporeas ; de 
muitos oficios da Republica; de muitos modos de fallar de Cidades, 
Provincias, e Reynos de hum Polo a outro Polo, andando (empre em 
huma roda viva de cima para abaixo , e debaixo para cima, do Empy-. 
rto parao Averno , da primeira esfera para o ultimo elemento, quafi 
com rifco de lhe dar o juizo volta; tanto aílim , que Scaligero , invita- 
do dos amigos para compor hum Vocabulario da lingua Italiana , ref 
pondeo , que naó queria enlouquecer ; como fe efte genero de obra fof- 
fe caminho certo para à louçura, 

Muito menos trabalhofa , e menos util he a compofiçaS dos Vocabu- 
Jarios de duas , outres linguas , que unicamente trazem as palavras , que 
-de hum idioma corre(pondem às de outro , como v. g. do Portuguez 20 
Latim , Paô, Panis. Cabeça, Caput, Guerra , Bellum , &c. Em poucos 
mezes, e com pouco trabalho fe. póde fazer hum Vocabulario deítes; 
mas deíta fumma efterilidade , que proveito póde tirar o Leitor? Quan 
do muito chega a faber osnomes de duas coufas em duas linguas ; mas 
da effencia, e propriedades dellas naó aprende nada ; para jornadas por 
terras alheas; póde hum Diccionario deftes ter ferventia; para a Íciencia 
pouco importa. Que importa , que em Inglez , e em Alemaô,ou em 
“outras linguas eu faiba como fe chama hum Thermometro ; fe real- 
mente naô [ey outra coula delle , que o [eu nome , nos ditus idiomas, 

- Vocabularios proveitofas , faô os que declaraô a natureza, virtudes, 
e ptoptiedades das coulas , que os vocabulos fignificad ; e [aô muiro 
mais neceflarios aos Eltrangeiros , que aos naturaes, porque o Eftran- 
geiro facilmente fe equivoca nas palavras de huma lingua que naó he 
aa , e talvez Íuccede ; que com a prefumpçaô de pronunciar huma (en- 
tença ; com hum difparate desfecha, Na Corte de França , ao Cardeal 
Bentivolhio , Italiano de naçaô , querendo gavar à Duqueza de Guila à 
gentil poe do Duque feu marido a cavallo, e(capou hum termo 
tãó defcompofto,; que de pois de o faber o dito Cardeal , envergonhado, 


Sey, 


- Sey, que a tháyot parte dos Eftranpeiros , que after em Portugal; 
faô homens de negocio , mas tambem a quem negocea” lhe convem ta» 
ber bem a linguagem da terra. No commercio ha muitos termos nacios 
naes , que ignorados podem [er cauía de grandes damnos ; c bem enten- 
didos podem occafionar grandes lucros. Segundo a ordem ; que Deos 
tem poíto nos negocios do Mundo , quer Deos que os homens fe corhe- 
çaô , e huns com os outros communiquem, Com a notícia das linguas fe 
abre , e fe fomenta efta communicaçaõ. 
A ifto fe accreícenta, que toda a naçaó naturalmente eftima , e ama 
aos que fallaô a fua lingua. Para conciliar a benevolencia dé Povos ef 
tranhos , aprenderaó , e fallarao grandes Principes as fuas linguas. Mie 
thridates , Rey de Ponto , fallava vinte e duas linguagens diverías; o 
Emperador Carlos Magno fallava Grego, Latim , e outros idiomas ; aÉ+ cinian. 
firmaô os Hiltoriadores o melmo de Carlos IV. Emperador , e de Mas 
ximiliano 1. 
Ordinariamente à palavra Eltrangeiro , he nome odiofo. Em muitas 
terras Í26 os homens como Os caens; ao mais vil criado de cala fizocad 
fefta, porque he de caía; ao mais honrado homem do Mundo ladrará O 
caô, e o morderá , porque he de fóra ; na falla mais , que em nenhuma 
outra coula fe conhece , que hum lupeito he defta , ou daquella terra, e 
juntamente mais ; oumenos digno de amor. No livro 3. dos Juizes; cap, 
12. he celebre a prova ; com que os Galáaditas , para reconhecerem aos 
Povos de Ephraim , feus: inimigos, os obrigavaô a pronunciar a palavra 
Schibboleth, porque eltes nao fabendo afpirar a primeira (yllaba , di 
ziaô Sibboleth , e pronunciando fin , em lugar da letra Hebraica Schin, 
eraó.paíTados à efpada ; falta de lingua , que naô cultou menos, que as 
vidas de quarenta e dous mil homens. 
Nos principios da Acclamaçaó delR ey D. Joaó IV. com outra feme- 
lhante experienciá reconheciao os Portuguezes aos Caftelhanos , que 
encontravaó de noite ; porque obrigando-os a dizer area , diziaó arena; 
e efta unica palavra ; diverfamente pronunciada, os declarava eftranhos, 
por naó dizer inimigos. A todo o homem , tanto çomo ifto , importa O 
fallar bem a lingua da terra , em que fe acha, SA | 
Com eftas razoens naó pertendo períuadir aos Eltrangeiros , morado- 
res nefte Rage » que fe entreguem ao eftudo da lingua Portuguezá ; fa» 
çaó bem os leus negocios ,e os alheyos; aceitem , e paguem letras , aire 
da que nem Humanas , nem Divirias ; com as bólças de Londrés ,e Amí. 
terdaô tratem de encher a fua ; mas naó deixem de pareçer affeiçoados 
à lingua dos que lhe abrem o corsçaô , e os trataô como naturaes;; pros 
curem fallar bom Portuguez , pareceráo menos efbtaúhos, Obfesvad os 
Medicos a lingua , para conhecerem a conftituiçao do corpo; pela lim 


guagem 


guá gem fe conhece o temperamento do efpirito ; com gollo fallao ho- 
mem a lingua da naçaó de que poita. 


AO LEITOR DOUTO. 


á que es douto , certamente (abes , que nenhum homem póde nacu- 
ralmente (aber tudo , mas (ó algumas couías, e eftas ainda imperfeica- 
mente , porque até nas [ciencias demonftrarivas , huma (ciencia uppoem 
outra , e eftoutra muitas vezes (e ignora , ou fe nad fabe com a perteiçaS 
requifica. He o homem creatura mediana , entre corpo, e ditos e 
aflun com a alma fe levanta ao Ceo , e com o corpo fe abate à terra , e 
na fua esfera fica como a Lua , Planeta ora elcuro , e ora luminofo. 
Defta participaçaó de luz , e de (ombra naíce a incerteza , que ha em 
toda a fcociã humana ; che a razaó porque (excepto nas materias de 

Fé) tudo (e pód: defender problematicamente , como antigamente fize- 

- raõos Scepticos, ou Pyrrhonios , e ultimamente Dionyfio Egeo, que 

| (fegundo efcreve Phocio na Íua Bibliotheca) compoz hum livro de Me. 

dicina , o qual coníta de cem capitulos, com cem propofiçoens , pros 

vadas com razoens de huma , € outra parte taó oppoítas , e contrarias , 

que no meyo dellas fica o juizo forçofamente indeterminado , e fuf- 

penío, 

Nefta univerfal ambiguidade , da qual tomou Plataô motivo, para 
Chamar à Natureza enigma , que luz poflo eu dar para o conhecimen- 
to do Mundo? E fe (como o diz o titulo) efte meu Leitor he douto, com 
que doutrina de mais poderey (arisfazer a (ua curiofidade ? 

Amigo , tudo o que nefta minha obra te poderey enfinar , [2ô nomes. 
Todos os Leitores, que quizerem revolver as folhas dos oito volumes 
do Vocabulario , e do [eu Supplemento , fe poderáô propriamente çha- 
mar Nominaes, naô já Nominaes da efchola de Guilhelme Ocça6, e 
de Rucelino, que contra os T homiiftas , Scotiftas, e outros Filofofos, 
queriaô, que tudo no Mundo foflem nomes , e naô coufas , e realidades 

Lib. De €aque, por ferem Authores deita fala doutrina , Anfelmo Cantuarienfe 

beta chamou Hereges da Dialeética ; mas Nominaes , indagadores de fubis 

" tancias; Nominaes , inveltigadores de realidades ; Nomunaes, interpre- 

tes de coufas exiltentes; Nominaes de tudo o que vem osolhos, ou. 
vem os ouvidos ; conhecem os mais fentidos, e percebem os entendi- 
mentos ; Nominaes finalmente de todas as invifliveis , e vifiveis crearo- 
ras, 

Outros Vocabularios de duas linguas , que (em definir, nem deícre- 

ver oem que fallaô , [ó trazem nomes , faô meramente Nominaes; 


nomeaó , e para; apontao o vocabulo , o mais ca em filençio; tudo 
he 


Es 
Pa 


mas 


he huma mera nomenclatura alfabetica ; dicçoens interruptas ; muito 
vocabulo em fileiras; muita palavra (em difcurfo. º 
“Pelo contrario em todos os volumes do noffo Vocabularia, e junta. 
mente nelte feu Supplemento , cada coufa de que fe faz mençió, vem, 
ou definida , ou deicrita ; de forte , que toda a obra fe poderá juftamente 
chamar Definiccionario Unrverfak ; titulo , que já derad alguns Authores 
aos feus Diccionarios , e entre outros o doutiffimo Padre-Fr. Stanislao de 
S. Bartholomeu , Carmelita Delcalço,, ao [eu Vocabulario Latino, im- 
preilo na Cidade de Bolonha , anna 1685. o pas 
Segundo os Periparericos, dos modos de faber; demonftrativos do que 
fe ignora , o primeiro he:a definição; e efta He huma oraçaá » queexpli+ 
ca a natureza da cou(a, qualidade; que ajuda muito 2 adquiris fciençias, 
Pre conhecida pela definiçaó a naturezi:, ou effencia de huma coue 
fa, le vem em conhecimento das, propriedades, e virtudes, que della 
emanaô ; por exemplo, quando definindo a natureza do homem ; digo, 
que he animal racional, facilmente infiro ; que he sifivel; deftainfe. 
rencia pois refulta a demo!ftraçaó , da qual feorigiaa a foiencia , que he 
habito adquirido por demoftraçaó. 
- A ilto fe accrelcenta , que fempre a definição he - fundamento, e 
Eco conclufaó fcientifica para a qual (fegundo as leys da Dia. 
cética) he precifo conhecer a qualidade da coufa , que he. o que a defis 
niçaó declara. A razao diftohe manifeíta, che , que como (e naó póde 
demoltrar 4 prior; a effençia do fubjecto , mas da effencia fe pracede à 
demoitraçaô das propriedades , convem , que amticipadamente fe conhe- 
qa a eflencia , ou a queltaô Quid fit. | 
 Ulo dostermos da efchola , porque fuppanho , que à Leitor he ho. 
mem douto, € capaz para conhecer a diferença dos Vocabularios, que 
definem , daquelles , que fem definir , nem dar noticia alguma quiddica- 
tiva amontoaó palavras,fem dar conhecimento algum das confas de que 
trataó , e fem outro trabalho , que de colloçar as dicçoens fegundo a or» 
dem do alfabeto. 

Como homem douto, naó podes deixar de conhecer o muito , que 
ps efte methodo definitivo , ou delcriptivo de toda a materia em que 
fe falla. 

O ignorante, que naó falla , porque faiba o que diz ; mas ( como 
diz o vulgo ) falla , porque tem boca , naô repara nefta doutrina , nem 
faz calo della; mas antes faz zombaria das definiçoens , ou defcripa 
çoens de coulas , que na ua eftimaçaó faó indignas da atrençãó do Au- 

or. 
De hum deftes falladores ouvi dizer , que folheandoo Vocabulario, € 
topando com a palavra aranha , efcandalizado do muito que ti e 
iffera, 


diflera : He boa efta ,o Padre nos quer erifinar , que confa be aranha ; pouí 
co mais , ou menos diffe o mefmo Doutor ; lendo o que digo da mofca, 
Naó fab: o barbaro , que do foberano artificio da Omnipotencia Divi- 
na ha tanto que admirar na pulga, como no camelo , « no molquito, 
como no elefante. apt | dei ss 

Pelo que vejo, tem o Leitor Douto grandes efpiritos, e 1ô com coufas 
grandes fe alegra, Tem huns brios , como aquella Dama , que para fa. 
zer inveja às vifinhas , pedio ao [eu amante ; que lhe mandafle hum pre> 
fente , que avultafle muito; o galan ; de pois de cuidar muito na materias 
maudou à amiga, como mimo de mayor vulto, hum naó fey que , ou 

ue naô he para fe dizer. Naó havia efte Doutor de abatgr os voos da 
fa penna a celebrar ; como Filippe Melanthon , os louvores da formiga, 
ou como. Marco Antonio Majoragio ; os encomios do ovo. Só aos Gi+ 
gantes de Flegra,às Aguias altivolantes,< aos Aftros da primeira magnitus 
de (e havia de remontar o feu eftylo. Que tarde fe havia de cançar hum 
Doutor deftes em definir, ou delcrever o ouçaô, o ponto mathematico , a 
femente da moltardeira , e mil outros quafi indivifiveis , c impalpaveis 
objetos. | | | - 
- Lembrame a efte propofito o encontro; que tive com hum deítes de(- 
prezadores das definiçoens, e defcripçoens de miudezas , e coulas de non 
nada , que naturalmente vem à maô , de que dou conta na obra. Dizia 
eu,€ tornoa dizer, que o definir , ou defcrevet qualquer couía , ainda 
que commua ,e trivial, naó he taô facil como parece. Rindole o hos 
mem do meu dito , e dando por razaó , que tudo o que fe vé , ou fe ous 
ve ,€ na esfera dos fentidos cabe facilmente , e fem dar tratos ao juizo, 
com palavras fe exprime ; bem eftá (difle eu) vifto ifto, digame v ofla 
merce , que coufá he maô ; defconfiou o homem , mudou de cor , e de - 
pois de mafgar ,'e remoer na boca a dita palavra , fe fahio com efta dit 
creta definição , Ma6 , maó , maó ,he maô; viv« volla merce mil annos 
( difle eu) por nos dar huma regra, ou exemplo caó facil para definic 
qualquer coufa , homem he homem , &c. 

Eis ahi, meu Douto Leitor, à pouca fortuna , que tem os que querem 
fer , ou procuraô paffar por doutos. O ignorante taó fóra eftá de reço- 
nheçer hum trabalho literario , que nem conhece que he trabalho. Cui- 
da , que as Iciencias faô lebres, que a correr fe apanhaó , imagina ; que 
occupar hum homem eftudiofo , he premiar o: (eu talento ; encomen- 
da-vos huma traducçaó , mais dificultofa do que foy para o proprio Au- 
thor. a compofiçaô » para dizer melhor , empurra-vos huma pagina , que 
he hum livro, e a feuver , naó foy pequena honra a empurraçaô. Hon- 
ralores deíte lote naô (ó nad labem , mas nem (aber querem, quanto 
cufta o (aber. Quvem failar em artes liberaes , e fe perfuadem , que os 

- pro- 


profefTores dellas faó os que devem moftrar a fua liberalidade, Leitor 
Douto , (e afim he , naô tens bom ofício ; por muito que des , fempre 
fiçaras devendo. 


AO LEITOR INDOUTO. 


Sey o pouco cuidado , que te dá a impreflaô de qualquer livro; fe 
for livro de nomes , ainda menos ; porque como (ó attendes a confas de 
teu gofto, de nomes naó fazes calo. A qualquer animal fuccede o mef- 
mo. Corre o cavallo , nada o peixe, voa a ave; nenhum delles fabe o 
nome do que vê , do que ouve , nem do que come. 

Notaveis privilegios faô os da ignorancia. O ignorante naó fe acha 
obrigado a carregar de noticias a memoria; em apurar verdades naó can- 
ça o entendimento; nas Academias naô dá conta dos Íeus eftudos ; naô 
recea o rigor dos Ariftarcos. Sem frequentar as eícholas , tem confian- 
ça para fe infinuar nos congreflos dos Sabios ; efquecidos das ruinas de 
Troya , naóreparao em admitrir hum cavallo. 

O mais befta de todos , he o ignorante enfronhado em Filofofias ; fo- 
nhou , que aprendeo fem Meftres , e que para faber naô ha milter livros. 
Para elle a palavra Meftre he injuriofa, porque he correlativa de dif. 
cipulo. Zomba do que elcreverad os Antigos das honras, que fe faziad 
aos Meftres ; da ley de Pithagoras, que mandava, que no cabo do anno 
foffem os difcipulos ao Templo declarar com juramento quanto tinhaô 
rprendido das liçoens dos Meltres , e que à proporçaô do proveito pa- 
gaflem oenfino. Diz , que era impertinençia ; da obrigaçaô em que no 
primeiro artigo poem Hypocrates aos Medicos'moços de reconhecer 
por pays aos que os inftruitaó , (titulo que o Emperador Alexandre cof. 
tumava dar a Ulpiano Jurifconíulto) diz , que he lifonja , e affeGtaçaõ; 
até da palantatia com que ao feu Meftre Ariltoteles, dava Alexandre pm em, 
Magno a maó direita, diz , que era baixeza; finalmente de todas as mers 2.2 14. 
ces honorificas ou lucrativas ; com que Principes agradecidos , e mag- 
nanimos remunerarad aos que.os enfinaraó ,e particularmente das efta- 
tuas de ouro, que (fegundo Julio Capitolino) o Emperador Antonino 
mandou levantar aos (eus Meftres , diz o ignorante prefumido , que (aó, 
ou necedades , ou patranhas. “ º 

Dos livros faz o Leitor Indouto a meíma eftimaçaS, que dos Mef- 
tres. Nenhum livro lhe parece bem , porque em todos vê o muito que 
naô labe , e naó póde faber bem o que te ignora. Até para os fabios ha 
livros ; de que elles naô goftaô, Naó tem os livros o privilegio do maná, 
que fabia bem fegundoo gofto de todo. De-huns livros goíta hum ho- 
mem douto , de ontros' cofta qutro,:-Ao ignorante todo o livro faz nojo; 

: Naôó 


Naó he daquelles, a que Cicero chama Hellyones librorum , devorado- 
res de livros. Para literarios alimentos , he homem indigefto ; naô o con- 
vide Plutarco para o banquete dos fabios ; dos guizados da fabedoria , fi- 
caria em jejum. Camaleaó da vaidade , (ó de Íuítentos aercos fe delei- 
ra ; prezafe de dançar com bom ar; ahuma Comedia , ou galhofa irá pe- 
Jos ares; [em ponderar circunítancias, apanha as coufas no ar, (empre 
faz caftellos no ar, porque para tudo lhe falta fundamento ; mas tem 
hum bem ,e he , que como faz tiros no ar , ninguem do que elle diz , (e 
offende. | 
“Eu em mim meÍmo experimento eíta verdade. Sey , que certo Leitor 
Indouto , ouvindo gavar o Vocabulario , e juntamente encarecer a ne- 
ceflidade delle , fe fahio com hum dito , que aos circunltantes pareceo 
reparo maliciolo, e a mim parece judiciola reflexaó , e verdade mani- 
felta. Aos louvores , que alguns davaô ao Vocabulario, refpondeo o di- 
to Leitor: Até agora paífamos (em ifto; abaixo das verdades da Fé , naô 
ha verdade mais certa que eta. Sim , fenhor Leitor Indouto. Até ago. 
rafemo Vocabulario de D. Rafael paffaraô os Portuguezes dias , me- 
zes ,e annos , e (eculos, paflaraô Invernos, Primaveras , Eítios, e Oi- 
tonos. Até agora (em efte pezadello paílaraô as Provincias defte Rey- 
no ,e fuas Conquiltas , e no mefmo tempo fobre as cabeças dos Portu- 
guezes paffaraó o Sol, e a Lua, Jupiter, e Saturno com Íeus Satellites, 
todas as Eltrellinhas da Via Lactea, e todos os Aftros do Firmamento, 
Dos Portuguezes huns paflaraô para a India , outros para o Brafil, pa- 
ra Angola, outros muitos pata a outra vida, € ainda hoje para lá todos 
vaó paílando, É que á | 

Mas aflim como (em o Vocabulario, até agora paífaraô os Portugue. 
zes, aílim foy paffando fem ti o Mundo. Nas primeiras Monarchias 
paffaraô [em ti os Affyrios, os Medas, os Babylonios, os Gregos, e os 
Romanos; paflaraô em Portugal, e em toda Heí panha, Celtas, Tur- 
dulos , Suevos , Alanos, Godos , Oftrogodos , e Vifigodos ; e fem lifon- 
ja fupponho , que até o dia do Juizo poderá paffar fem tio Mundo , pore 
que naó faltaô no, Mundo idiotas , e ainda hoje, como no tempo de Sa- 
lamaô , Stultorum infinitas efl numerus. 

Vem cà miferavel; para que fobre ignorante , queres à força fer tos 
lo? Efta tua ridicula advertencia , Até agora paffamos (em ifto , de to- 
da a coula nova, ainda que excellentifima , incontraltavelmente fe ve- 
rifica. Quando Vaíco da Gama dobrou o Cabo Naó , e pelas portas do 
Oriente abrio hum theatro às glorias da [ua naçaó, e à propagaçaó da 
Ley de Chrifto ,he certo, que até entaó is Portugal fem ifto. De- 
pois, que Pedro Alvares Cabral lançou ferro nas prayas da America, e 
do lugar de Porto Seguro foy defcobrindo para o Imperio Portuguez hum 

nova 


novo Mundo, tambem até entaó palfara Portugal fem ifto. Finalmente 
até à execuçaó de todas as emprezas por mar ,e por porterra ; d: to- 
das as batalhas dadas, e vitorias confeguidas , depois de todas as acções 
illuítres dos antigos, e modernos Heross Portuguezes, havia Portugal 
paffado (em ifto. 

Mas para na6 fahir dos limites da'esfera literaria , até a impreffaô do 
livro de alguma fciencia ; fem aquelle livro cértamente paflou o Mun- 
do. Em quanto naó fairaô à luz as obras de Santo Agoltinho ; de Santo 
Thomás , de Cicero ,e de Virgilio, e geralmente de todos os Authores 
fagrados , e profarios, paffou o Mundo fem ellas, Mas he:necellario (a- 
ber o como paffou , porque ha dous modos de paffar , a fabzr, paílar 
bem ,e paflar mal. Com foldada muito tenue pafa o-criado ; mas naó 
paífa b:m; com huma commenda muito limitada paffa o Cavalheiro, 
mas paífa mal. Do memo modo ; fem as obras dos Santos Padres , e 
fem os Interpretes da Sagrada Elcritura , naóô pallaria bem a Igreja; 
fem oslivros de Direito , paffaria mal a Jurifprudencia. E “allim de to- 
das as mais [ciencias , e artes, que com livros, enfinos, e exemplos fe 
commaunicao. 

Primeiro que em Portugal (ahiffem a Grammatica do Padre Manoel 
Alvares,os Diccionarios de Agoftinho Barbola ; de Amaro de Robore- 
do,e de Jeronymo Cardofo , naô palfavaó os eftudantes do Latim taó 
bem como apora : appareceo a Prolodia do Padre Bento Pereira , e com 
ella paffaô todos taô egregiamente , que de annos em annos a repafiaó 
pelo prélo, com novos additamentos , c para brevemente confeguir a 
ultima perfeiçaô , que os Filofofos chamaó gg oéto » à [ua ferima edicçaó 
efpera pela oitava, | | e A 

Nao ignoro o genuino fentido das palavras do Leitor Indouto. Aré 
agora paflamios (em ifto , quer dizer, para nós os Portuguezes , os Blu- 
teaus faô livros elcufados. Para ti, Leitor Indouto faô efculadiíflimos. 
Para o furdo he efcufada a folfa; para o cego he elculada a pintura ; pa- 
rao aleijado de mãos he efculada a efpada. Tambem para Leitor obí- 
tinadamente indouto , todo o genero de liçaô he cículado, 


AO LEITOR PSEUDOCRIÍTICO. 


Primeiro que eu defabafe comtigo, bon ferá , que eu trate da mis 
nha juftificaçao. Dizem alguns, que eu fou o verdadeiro Pleudocri- 
tico, e que fem razaó, nem piedade , com todo o genero de Leito- 
res entendo ; chamando à huns ignorantes , a outros malevolos , e ge. 
ralmente fazendo advertencias a tolos , como queixolo , e mal facif. 
feito. Ilo mefmo que em mim eftranhas , houveras de condemnar 
c em 


em hum Hiftoriador dos mais celebres, e benemeritos da tua naçaõ. 

No principio da quarta Decada de Joaô de Barros , imprefTaem Ma. 
drid, anno de 1615, em lugar de Prologo , faz Joaô de Barros a lua Apo- 
logia , para fe delculpar dos Cenfores da (ua Hiltoria, Em primeiro lu- 
gat , como fe todos os tempos foflem os meímos , diz o dito Author , que 
toda a obra publicamente feita , tem tres generos de Juizes, Ignorantes, 
Doutos, e Maliciofos, Dos ignorantes diz , que naô fg contentaô de 
emendar o (. apato, à que (ômente chega o (eu juizo , mas como fez o Sa- 
pateiro de Apelles, querem entender na cabeça. | 

Dos Doutos, que 0 naô [aó em (olida doutrina diz , que tomaô o of- 
ficio de hum Medico, que olhando para ourra taboa de pintura, tam: 
bem poíta a juizo publico , chegou a condemnalla em coufas fóra do feu 
officio, para moftrar , que em tudo (abia. O que naó podendo (ofrer o 
Pintor , fahio-donde eftava ouvindo eftes juizos , e difle ao Medico: as 
minhas obras julgadfe porque fe vem ; as volTas naó , porque as meteis 
debaixo da terra , onde ninguem as póde ver. Motejando delle por ma- 
tar muitos enfermos com Íuas erradas curas. 

Dos Maliciolos diz, que naó fe prezao de dar na capa ; mas que o (eu 
gofto he tirar ao rofto ; e naó fatisfeitos de apontar vicios da obra , con- 
demnaó a peíloa, advertindo , que naó póde gaftar tanto papel, (em rou- 
bar muito tempo 20 poverno da cala , e às obrigaçõens do officio. 

Se contra Elcritor taó grave , e taô fingularmente benemerito da Hif- 
toria Portugueza Oriental, fe armaraó as linguas de Leitores [gnorantes, 
Malevolos, e Doutos Pleudoçriticos ; da rigurofa ceníura de outros feme- 
Jhantes Leitores , como havia de elcapar hum trilte Eltrangeiro, que 
nefte Reyno naó tem parente, nem adherente , nem outro patrocínio, que 
o defejo de trabalhar, e preftar?. º 

A razaô porque ha tantos , e taô maos Criticos he , que hoje he off. 

Rofims  SiO » que cada hum toma , e exerce , (em aurhoridade do Magiltrado. An- 

ps de Gigamente houve Cenfores em Roma , mas naô eraó mais que dous ,e 

Roms lih, eltes eraô elcolhidos da ordem Senatoria, e approvados 0 para o ef- 

7-csp- 19. paço de cinco annos , depois dos quaes fe elegiad outros , é eraó chama. 
dos Mua:rifls morum , Meítres , ou Juizes dos coftumes ; porque fuppolto 
ao [eu officio incumbiaó muitos cuidados , € entre outros o fazer , ou to- 
mar o rol das fazendas , officio , que em Latim fe chama Cenfere , don. 
de fe deriva o nome Cenfir , tomavaô conhecimento do trato , vida, e 
coltumes da gente para os emendar , e manter nas familias o decoro , e 
bom procedimento. 

Hoje em lugar de Cenfores de obras domefticas , temos Cenfores de 
obras literarias , e eftes em muito mayor numero que os Authores , por- 


que cada Author tem muitos ; e eltes fem outra authoridade , que a que 
injuíta- 


injuftamente fe arrogaõ , e coma qual, per fas, EM nefas , fazem, e 
desfazem , approvaô , e reprovaô, louvaô, e condemnaô quanto que- 
rem. 

A eftes Cenfores lhes chamamos vulgarmente Críticos , e fe divi= 
dem, ou degeneraô em Hypercriticos , e Pleudocriticos. Os Hypercri- 
ticos , [aó os que faô nimios em criticar ; os Pleudocriticos , Íaóos que 
fem baftante fundamento criticaô, e condemnaó. Famofo Hypercri- 
tico foy Miguel de Montanha , Cavalheiro Francez , o qual fe obrigava Lib. 1.cep. 
a defcobrir na melhor ,e mais virtuola acçaô cincoenta defeitos, Cri- pao Bias, 
ticos honve taô Hypercríticos, que pertenderaó achar erros na fabrica do 
Mundo. 

De Pfeudocriticos eftaô cheas asterras , hahitadas de (ogeitos enfari- 
nhados de [ciencias , e (emidouros. Saô eftas terras xarcos , povoados de 
humas raãs , que naó tendo dentes para morder , tem grandes bocas pa- 
ra gritar. Nos areaes da Lybia vá viver, quem naô quizer ouvit os 
(eus clamores. Naô fe acha, que rãas fe cenhaó aggregado em Palacios, 
fenaô no de Farao, Tyranno do Epypto. 

Graças a Deos, que aflito em huma Corte , onde a modeftia defar- 
mou ,ea [ciencia emmudeceo a Pleudocritica. Aquia Critica he dou- 
ta, € cortezãa; conhece o erro , naô envergonha o errante ; procura 
emenda, naô Íolicita ruina, Ninguem melhor do que eu experimenta 
o zelo defta urbanidade , e a difcriçaó defte zelo. A empreza do Vo- 
cabulario Portuguez , e Latino, foy honra ulurpada , e roubada à na- 
çaóô. A Portuguezes lhe toçava de juro efte gencro de eftudo, Por naô 

- inculcarem em cada paragrafo as ricas exprefloens do feu idioma , dei. 
Xaraô ao cuidado de hum Eftrangeiro elte gloriolo exercicio ; permitti. 
raô, que fizefle huma refenha geral dos teus vocabulos ; dividiffe os 
feus adagios em clquadroens; com armas nacionaes délTe batalhas aos 
inimig os da fua linguagem, e 20 eftandarte da Lufitania aceribuife as 
glorias do triunfo. 

Com as advertencias de Leitores P(eudocritiços , naó (ad incompari- 
veis eítas honras; nem [empre a cenfura do Pleudocritico he infulto do 
criticante , ou do criticado injuria, Aqui chamo Pieudoçriticos aos que 
fem nota de ignorancia , e fem malícia, fazem nas obras dos Authores 
huns reparos efculados, e procedidos da delcuriofidade dos (eus eftu- 
dos. Alguns dell es , que fe governaó por Orthografia, ou errada , ou dif- 
ferente da noffa , naô achaô no Vocabulario à palavra que bulcaó , e 
naô adyertindona caula da falta , daó ao Author a culpa. Se (como já 
muitas vezes tenho reprefentado , e com mais particularidade em hum 
dilcurio , que fobre elta materia fiz na Academia do Conde da Ericei- 
ra) (e reformara a Osthografia Portugueza, e fc reduzira a hum modo d> 

Ci; eicre- 


fecrever commum , fenaõ a todos , aos zelofos da perfeiçãó da (ua lia. 
ta, naô haveria hoje tanta diverfidade no eferever , nem tanto trabalho 
em bufcar inutilmente palavras, de cujo fignificado fe neceílica. Huns 
elcrevem ley, com I Latino; outros efcrevem ley com [ Grego. Huns 
dobraô os confoantes , e efcrevem communicaçao , comminaçaô , Ag- 
gravo ,allegoria, &c. outros com huma (ó confoante efcrevem comuni= 
Caçaô, apravo , alegoria , &c. A huns lhes pareçe bem fazer do [hum E 
e aflim elcrevem deminuir , dereito , &c. em lugar de diminuir, direito, 
&c, a outros lhes parece melhor ular do [,em lugar do E, e afim dizem 
dirivar, por derivar , rindeiro , por rendeiro , &c. Variedades, por naó 
dizer ignorancias, e defconcertos, pela mayor parte naícidos de fe naô 
relpeitar os nomes primítivos , ou de fe naô guardar a analogia dos vo- 
cabulos , derivados da lingua Latina ,ou Grega ,ou qualquer outra, que 
antes de nos ufou delles, 
* - Entre tanto fe levantaô fem efcrupulo teftemunhos ao Vocabulario, 
e fem piedade fe accnfa o Author de diminuto , fem outra razaó , que à 
defgraça de naó ter naícido em Portugal, porque os Diccionarios até 
agora compoítos pelos naturaes do Reyno ; feraô mais certos, mas naô 
faó nem mais copiofos , nem mais elaborados , que o (eu, 

Tambem no numero dos Pfeudocriticos entraô os que e!tranhaô,, ou 
condemnaó o grande numero de efdruxulos , que com apparente affe. 
-€tação efcolhidos ; ou amontoados , enchem o fron:ifpicio do meu Voca- 
bulario. “Tomara eu (aber , que modo havia mais breve , para declarar 
as materias de que trata a obra. Sey , que das Oh:inas de França fahiraó 
Vocabularios com titulos taô magefto/amente breves, que com duas, 
ou tres palavras manifeftaõ o [eu cabedal, v. pg. Le Diccronarre del Ava- 
demie Françofe; le Diccronaire des sdrts » por Monfieur de Corne:lle, e 
outros; mas nem à todos os Authores pareceo bem efta rigurofa brevi- 
dade. Em mais de vinte regras eftendeo o Abbade Furetiere os titulos do 
feu Diccionario Francez , imprefÃo na Haya , e em Roterdaô , anno de 
1612. Em huma lauda defte papel naó cibem os titulos do Diccionas 
rio Hiftorico de Moreri ; naó he menos pompofo , e rico de enfaticos at- 
tributos o Lexicon Univerfal de Joaô Jacobo Hofinan, inpreilo em 
Leida , ou Leiden, Cidade de Hollanda , anno de 1698. 

Digame agora o Pfeudocritico , porque razaô havia eu de negar ao 
meu Vocabulario Portuguez , e Latino todo o honorifico epitheto de 
que he digno ? Do feu idioma tanta eltimaçãó fazem os Portuguezes, 
como d» leu os Francezes , e qualquer oucra naçaô. Nas luas expref- 
foens he a lingua Portugueza taó nobre , que fenaó fora filha da lingua 
Latina , podera competir com ella; os que a ignoraô ,a defprezaó , pote 
que ninzuem eitima o que ignora; da (ua abundancia , e fa 
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fecundidide provas authenticas (aô os dez volumes d:fte Vocabulario. 
Tudo nelles (26 termos Portuguezes , ou aportuguezados para a intelli» 
gencia , e ufo dos nacionaes, 

Enganaófe os que attiibuem a va'tidaô da obra à infaciavel curiof - 
dade do Author , que para accrefcentar o numero dos vocabulos , os foy 
accumulando fem a efcolha , e moderaçaó que convem. Todas as pa- 
lavras, que tem neíta obra (eu particular paragrafo, (aô uladas do vulpo, 
ou doshomens doutos , e da mayor parte delles fe confirma o uto com 
exemplos de Elcritores Portuguezes, com que allega o Author, para que 
os Leitores pouco lidos o naô façad inventor delles. 

Como tambem na Geografia tambem a lingua Portugueza com [ua 
diferente locuçaó fe explica , me foy precifo trazer os nomes dis Cida. 
des , rios , e Reynos, de que outros Diccionarios fazem mençaô. O que 
para os Italianos he Venezia, ou Venegia, € para os Francezes Veni- 
ze, para 05 Portuguezes he Veneza; o Bordeaux de França, para nós 
he Bordeos; o que os Francezes chamaô Gennes , e os Italianos Genoa, 
lhe chamamos Genova ; em Roma he Tevere, o que em Lisboa he Ty- 
bre. Sem eítes , e outros femelhantes nomes das Cidades , rios, Provin- 
cias, e Reynos de diferentes naçoens, qualquer Diccionario he impers 
feito, principalmente em Gig , aonde faz muita, falta nefta noticia. 
E he muito para admirar , que fendo os Mappas , e cartas Geograficas da 
Africa , Afia , e America cheas de nomes Portugu:zes , que lucceflivas 
mente vaó eternizando os nomes , € a fama de feus defcobcidores , tem 
Os feus defcendentes taó pouca curiofidade dos nomes proprios das ter- 
ras, e naçoens da Europa , que alguns delles, ainda que nobres , e bem 
creados , naô fe pejaó de perguntar , em que parte de Roma eftá a Hun- 
gra: perguntaô ouros fe Hollanda he huma taó bella Cidade como 
dizem , e commummente à rodo o genero de eftrangeiro, quer inglez, 
quer Italiano, Francez , ou Alemaô ; chamaó Flamengo. 

Notocante pois ao prande numero de efdruxulos da primeira folha 
do Vocabulario , entendo, que fe o Franecz, e outros idiomas foraô 
taó capazes deftas daétylicas dicçoens , como o Portugu:z, naó fariaô 
eferupulo de ufar delles , pois vejo ; que naá podendo valerfe dos adje- 
&ivos, recorrem aos fubltantivos, e com elles dió ao; fens Vocabulas 
rios taô amplos, e foberbos titulos , que naó prometrem menos que os 
termos proprios de todas as artes ,€ Íciencias, 

As primeiras regras do titulo do grande Diccionario do Abbade Fu. 
retiere , dizem afim : 

Ditlionare tinsverfal , contenant gensralement tones les mes François, 
E9º les termes de soustes les fcrences , xs les Ares» (guvoir ola Eslofohe » Los 
gique E Fifique, ba Avledicine, om Jnstomis, atual, Lerapeus 
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tique » Chirurgie, Farmaropée » Chymie » Botanique , on! H florie Nituz 
raile des plantes , E9º celles des Animaux, Mineranx, Metaux , ty Prer- 
rerres , E les nomes des drogues artificralles ; la Furifprudence Civile, E? 
Canonque , Feodale , f7 Municipale ; les Mathematiques , la Geometr.e, 
E dritmetique , E9º E Alvebre , la Trigonomerrie , (Geodefie ,ou | Arpenta- 
ge » EP les feétions Coniques , ! Aftronomie, E Aftrologie , la (rnomon'que, 
la Geografie la Mufique, tant en thaorie, quen pratique , les inflruments 
a vent » E9º à cordes, VOptique , Catoptrique , Dioptrique EP Perfpeét:- 
ve, E Architecture Crvile , E9º Militaire , la Pyrotechnie, Laltique, ES 
Statique. 

Por naó moleftar ao Leitor , deixo em filencio outras oito regras dos 
titulos da dita obra ; e pergunto fe nas leys Typograficas , (ó os Fran- 
cezes temo privilegio de ornar com magnificas expreíToens os frontif- 
picios dos (eus Vocabularios. Que culpa temos nós da falta, que elles 
tem de efdruxulos ? Se aflin como nos permnitte o idioma Portuguez, 
que digamos Aulico, Architeétonico, Bellico, Florifero, Fruét.fero, 
Nautico, Numerico , Syllabico , &c, aos Francezes lhe dera o feu idio- 
ma faculdade , para dizer Sulique, Arch'tetonque, Florifere, Fru- 
É! fere, Nautique, Numerique , Bellique » Syllabique, Es*c. quem eltra- 
nharia, que ulaflem deftes , e outros (emelhantes termos , para evitar 
circunloquios , e com Íuccinta elegancia abreviar difcuríos 2 

Segundo a idéa » que tenho do genio Portuguez , tenho por certo, que 
fe à imitaçãô do dito Vocabulario Francez , ahira o meu com titulos no 
frontilpício mais claros, e efpecificos declarando , que nelle fe tratados 
nomes das (ciencias humanas , e Divinas, dos oíhcios fabris , e politicos, 
dos animaes aquaticos, e terreitres ; dos bipedes, e quadruped:s , dos 
fentidos do ta&o , e do ouvido , dos in tru nentos mulicos de corda, e 
de aflop:o , de todos os doces , liquidos , e (ecos ; o mais lizudo Leitor fe 
ríria de 216 miuda, € diltinta efpecificaçãõ. 

Para juftificar o feu rifo , poderia elle dizer, que com o titulo de 
Diccionario Univerlal, ficaria efculada toda a caterva de titulos fuper- 
fluos ; e na realidade he aflim , e parece , que por naó cahir no erro defta 
inutilidade , os dous mais celebres Vocabularios Francezes reduzirad to- 
da a pompa titular aeftas breves infcripçoens; à primeira diz: Dicho- 
nave de | Academe Françofe ; a fegunda diz, Dichonarre des Artes, EF 
des Sruences. De obras taô grandes , nao póde haver titulos mais lico- 
nicos do que etes. Mas que dimno, ou que injuria faz ao publico hum 
Author , que com mais clareza expoem q cabedal da fua obra , e de hum 
jato faz em certo modo pente ao Leitor a fua lub'tancia ?' O fron- 
tipício de hum livro ,he huma elpecie de tuboleta, ou infignia con que 


o Author, que mais claramente pintou à [ua mercançia , procura daslhe 
melhor 


melhor (ahida, Joaó Jacobo Hofmanno , que fe fora Efcritor Orthodo- 
xo, na minha opiniaó merecera hum dos primeiros lugares no confiftoria 
dos Authores dz Vocabularios , naô fe contentou com dar aos feus qua- 
tro volumes Latinos o titulo de Lexicon Univerfale ; a efte titulo , que ex 
vi nominis , diz tudo, accrefcentou calidades , e prerogativas tantas , que 
em huma folha deftas naô cabem ; e fulano d'Herbelot , que na primeira 
folha do feu livro chama à fua Bibliotheca Oriental, Diccionario Univer- 
fal , como fe com efte titulo differa pouco , com o Íainete das muitas no- 
tícias , que promette à todo o genero de Leitores, convida opoíto , e def- 
perta o appetite. 

Obftinado P feudocritico ; fe a eftas razoens, com que pertendo abonar 
os titulos domeu Vocabulario , te naó renderes , entenderey , que es ini- 
migo de efdruxulos , que tens antipatia com as razosns do Francez , co- 


mo tinha Germanico com o cantar do gallo, Temos outra clalle de pie. 


Pleudocritos mas fofriveis , porque modeitos , e defejofos do bem com- 
mum , mas fem a moderação , e limitação, que a efte genero de obras 
fe deve, Diccionarios de linguas , trazem nomes de coulas, e naó de 
pefoas; porque em todas as linguas os nomes das peíloas ; pouco mais, 
ou menos (aô os memos ; e os nomes das confas (ao quali (empre diver- 
fos, Diccionarios de nomes de pefloas , faó Hiltoricos ; daô conta da 
genealogia, nafcimento , vida, e morte , virtudes , ou vícios , fortunas, 
ou defgraças de pefloas celebres no Mundo. Diccionarios de nomes de 
coufas, [sô Etymologicos , Grammaticaes , Scientificos ; daô conta das 
coufas produzidas da natureza ,ou da arte. 

Hum dia , fem reparar nefta differença , certo amigo meu , homem de 
boa nota , e naô mediocremente veríado nas letras, fallando no meu Vo- 
cabulario , me fez elta pergunta : Padre na Íua obra como lhe elcapou 
Adam ? Euadmirado da innocencia do homem , refpondilhe: E voífa 
merce como efcapou a Herodes? O meu Vocabulario naó he de pefloas. 
Se nas folhas dos nomes das peíToas entrar o de Adam, ferá neceflario dar 
nellas lugar a Abcl,a Abrahaó , a Abimeleç , e todas as mais peífoas 
infignes , cujos nomes começaó por A , e pelo confeguinte (erá precifo fa- 
zer o mefmo nos nomes , que principiaô pelas mais letras de todo o Al- 
fabero: nomes de pefloas pertencem a Vocabularios Hiltoricos , coma 
he o de Morcri ; nomes de coulas [aô para Vocabularios de linguagem. 

He verdade , que nomeu Vocabulario tenho dado Ingar a nomes de 
pefioas, como v. g. Apollo, Atlante , Bacco, Bellorophon ; Cadmo, 
Faetonte , &c. mas eftas 1aô pefloas fabulofas , e fiéticias, e como taes, 
nem coufas faó; porém devem fer admitidas nos Vocabnlarios de lin- 


guagem , pelas razoens , que logo darey 20 Leitor Impsrtinente, para lhe: 


tirar elcrupulos, € livrarme das iuas perleguiçõens, - 
Ainda 


+ 


- Ainda afim ahum Pfeudocritico me confelTo obrigado ; he efte cer- 
to fogeito muy difereto , e cortezaó , que com Íua fingulariffima agudeza 
procura pertnadir aos amigos, e conhecidos, que o men Vocabulario 
naó he obra de homem douto, por quanto tudo o que na dita obra digo, 
em outros livros fe acha. oaenniE efta advertencia com a judiciofa 
fentença de outro , que diffe ,e vay dizendo , que odito Vocabulario 
naô he outra coufa mais , que huma traducçaô do Calepino em Portu- 
guez. Outros para mais me honrarem , dizem , que a obra he hum Thea- 
eram vite humana ; porém a Calepino,ea Beyerling , fe ainda viveffem 
nefte Mundo , lhes feria neceffario aprender o Portuguez , para abona- 
rem a comparaçaó, 

Delde a idade de nove para dez annos , em hum Collepio dos Padres 
da Companhia , tive Meftres muito doutos , e toda a minha vida tra- 
tey, econverley com homens doutos ; porém empre conheci o pouco, 
que eu fabia; ehoje melhor que nunca conheço o muito pouco que [ey , 
taó fóra eftou de querer parecer douto , que na mayor obra que até ago. 
ra dey à luz , faço ver a todos , que no À BC ando. Folgo muito, que o 
Píeudocritico diga , que tudo o que diz o Vocabulario em outros livros 
fe açha; fe ifto aflim he, os erros naô [ad meus; e os acertos, fe os hasainda 
que naó (ejaô frutos da minha lavra, faô colheitas da minha diligencia, 

À todos os compiladores fe póde dar o meímo louvor , porque ajun- 
taó noticias feparadas , e encadeaó doutrinas avullas. Daqui tomaraó a 
nome muitas cadeas de Sagrada, e profana erudição Catens Lippoman, 
Catena Divi Thome ; Catena , feu Cyclus totius M ytbolozie Grecorum, 
Esc. Eltas, e outras muitas cadeas foraô para os Authores dellas coroas 
do (eu eítudo , e zelo do bzm commum literario. No encadeamento 
das palavras de hum Vocabulario, he precifo muito mayor trabalho, 
porque naquellas chamadas Catenas , ou cadeas nada poem o Author do 
teu, e a cada paflo pôde o Author de hum Vocabulario dar amplas nos 
ticias do vocabulo de que fizer mençaó , como em eff.ito e póde ver 
na exp'icaçaó , e declaraçaó de muitas dicçoens defta obra, que em ne: 
nhum outro livro fe achaô ,e cujo fignificado por carta, ou de palavra 
foy manifeftada ao Author. 

Tambem deve o Pfeudocritico advertir, que em muitas partes defte 
Vocabulario ha difcurlos Moraes , Filofoficos , e Theolosicos , que fahi- 
raô da penna do Author , c a Oradores Sagrados , e profanos podem dar 
para muitos aflumptos grande foccorro. Eltes literarios auxilios naô os 
achara o Pfeudocritico em nenhum outro Author ; c para que naó entens 
da , que todo o noflo eftudo fe limita no deftrigto de hum Vocabalario, 
fabera , que a noíla laboriofa eltudiolidade fe citendeo à outros dez vo-. 


lumes , tambem de folha. 
Os 


Os dous primeiros feraô de Sermoens ; prégados nefta Corte , que an- 
daô impreflos em tres volumes de quarto, com alguns outros Sermoens 
avulfos , e outro volume , que ainda naô lahio à luz, e já tem a licença 
do Santo Oficio. 

Tenho entre mãos dous volumes de Profas Portuguezas, Academi- 
cas, Filologicas , Theologicas , Gratulatorias , Funebres, Economicas, 
Symbolicas, &c. ; | E as 

O quinto volume, tambem de folha , tem por titulo MZu/eum Blutea 
vianmm , contém varios Opuículos Latinos em profa, e em verío , Elo 
gios, Epitafios , &c, o: 

Os ourros cinco volumes conftaô de perguntas , e repoftas, em mui- 
tos lugares da Sagrada: Efcritura, com o titulo de Oraculum ntrinfque 
Teltament: ; já tem os dous primeiros as licenças da Religiad , e do Santo 
Ofhicio; os outros tres fó alinhavados , elperaô pelo feu complemento, 

Supponho ,queo Pleudocritico dirá , que tambem neítas obras has 
verá muita doutrina ,e erudição, tomada de outros Anthores, e euo con. 
feffo , porque para faber de tudo ; dos eferitos de todos cada dia mendi. 
go; nem chega a darme cuidado a (everidade do Pieudocritico , que naõ 
tem por homem douto ao Author, que para O feu intento de noticias 
alheas fe aproveita. Porém eftranhando eíte rigor , tenho laftima de 
todos os mais Authores de V'ocabularios , porque como forçofamente fe 
valem de noticias , tomadas de outros Efcritores, na idea do cruel Aril- 
tarco, naô podem ter lugar entre os Doutos ; e afim com o feu Lexicon 
Jurídico , naô póde Simaó Scardio paífar por homem douto , porque em 
cada paragrafo allega com Tiraquello, com Accurfio, com Cujacio, 
com Antonio Goveano, e ourros Juriftas ; nem no Catalogo dos ho- 
mens doutos poderá ter lugar o meu Padre D. Jeronymo Vital, que no 
feu Lexicon Mathematico, com as obfervaçoens de Aftronomos Ara. 
bes , antigos, e modernos explica, e folta as mais intrincadas queltoens da 
fua prohffao ; finalmente , nem com os elementos de Euclides na cabe- 
ça» parecerá douro na Geometria; nem com os Aforilmos de Hippo- 
crates na ponta da lingua ; ferá julgado douto na Medicina ; nem com 
todos os problemas de Ariftoteles ; promptos na memoria ; fera tido por 
douto na Filoioha;nem com toda a Summa de Santo Thomás nos caíços, 
doutona Theologia, Doutor algum que der livros à luz , abonados com 
exemplos de outros Doutores, porque deítas authoridades faô cheyos os 
livros, e dos livros de feus Authores eitaô abarrotadas as Livrarias. A ras 
zaó pois deita exc'utaô da cathegoria dos doutos he , que no beitunto do 
Píeudocritico, o valerle do que eltá etcrito , naô he proprio de homem 

douto. | é 

Pois que? Será neceflario ; que por naô parecer indoura a RR 
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da lingua Franceza recolha o (eu famolo Diccionario? Sim, porque aa 
juizo dos Pfeudocriticos tudo o que no dito Diccionario fe explica , naô 
he outra couía , que huma ferie de vocabulos , locuçoens , e frales do 
idioma Francez, queem Authores da dita naçaô fe achaô efpalhadas, e 
accommodadas ao fentido , e materia de que trataô, 

E do Diccionario das Artes ,compolto por Thomás Corneille , alum- 
da dita Academia , que eftimaçaô fará a Pleudocritica? Dirá, que 
no he hum Alfabeto conglobado de nomes de plantas, animaes , arte- 
faétos , e termos (cientificos , de que já muitos Authores deraô noticia 
ao Mundo. Ifto memo confeffa o proprio Author da obra, porque na 
prefacçaô della diz que o dito (eu Vocabulario he hum extracto dos me- 
lhores Authores , que efcreveraó (obre materias de fua prohifaó ; e neíta 
mefma prefacçaô declara , que para dar razaó das plantas , fe valera de 
Matthiolo , e Diofcorides , das obras de Ecmuller , para a Medicina; do 
Diccionario de Perraut, para termos Chimicos ; do livro de Felibien , pa- 
ra dicçoens de Architeétura , Efcultura, e Pintura ; de varios livros de 
viagens, para a defcripçaó de ervas , e animaes , naó conhecidos na Eu- 
ropa, AC. 

Delta mefma forte na declaraçao das obras da natureza , e da arte, 
muitos outros Authores de Vocabularios (e ajudaó com as noticias , que 
em outros livros achaô; e [e na opiniaó do Leitor Pleudocritico, nad 
merecem eftes taes o nome de homens doutos ; he porque com bom 
zelo divulgado o que (abem ; e os melmos » que indoutos lhes chamaó, 
fem o auxilio defte genero de livros, na mayor parte das cou(as defte 
Mundo feriaô , ou difficultolamente doutos , bi fr ignoraa- 
tes. 

Finalmente naó poílo deixar de chamar Pleudocritiço a huns (ogei- 
tos , que com o efpecio(o titnlo de perfeiçaô , e zelo do bem commum, 
dizem, que a efte Vocabulario lhe falta outro , que comece pelo Latim. 
Para Vocabularios pequenos , e taô fuccintos , que (ó aponcaó a pala- 
vra Latina, com o numero da folha, em que fe faz mençaô della, co» 
mo fe vê no Diccionario de Agoftinho Barbafa , ou que junto de cada pa- 
layra Latina poemo (eu fignificado em Portuguez , cono rem feito jes 
ronymo Cardo(o no leu Diccionario Latino Lufitanico , naô feria toral- 
mente inutil eíta circunftancia ; mas em hum Vocabulario como elte, 
cheyo de frafes , de adagios , de noticias, defcripçoens , e difcurios, que 
figura faria huma palavra Latina , na teíta de cada vocabulo ; com fen- 
tidos muito diffcrentes huns dos outros, e com paragrafos , que trazem 
materias diverlas, e talvez contrarias ao genuino fignificado da palavra 
Latina , debaixo da qual tiveraô lugar” A ilto fe accrelcenta , que toda 


a pefloa , que quer compor em Latim, naturalmente cuída na (ua lin- 
pua 


gra materna”, e muitas vezes ignora o vocabulo Latino, que lhe he nes 
celario, v. g. quero dizer em Latim : cahiohum foguete em hum palhei- 
ro; para o meu intento naô me ferve Vocabulario Latino, porque naó 
fey como fe chama em Latim foguere ; e aflin me vejo obrigado 
a recorrer ao Vocabulario Portuguez ,e Latino , e ver o que neíta mas 
teria fe pode dizerem bom Latim ; porque como no tempo dos Romas 
nos naó havia polvora ; naó podia haver foguetes. Em qualquer outra 
materia , ainda que haja vocabulos Latinos , ao compofitor Latino fem- 
pre lhe he mais neceffario valerfe do Diccionario , que começa peloidio- 
ma natural, do que pelo Latino. Para verter o Latim em outra lingua, 
he excellente o Calepino; mas para verter qualquer lingua em Latim, 
[aô precifos Vocabularios do idioma nativo para O Latino. Se com el- 
tas razoens (e naó fatisfaz o Pieudocritico , bufque quem lhe faça Voca- 
bularios ao [eu modo. . 


AO LEITOR IMPERTINENTE. 


A impertinencia he filha do primor. Com pretexto de perfeiçaô, 
em tudo embica , e quer emendar tudo. O excello a faz viciofa; cem 
todas as materias lhe muda o nome. Na Religiaó a impertinencia he ef. 
crupulo ; na cortezania affectaçad ; na negociação empicilho ; na fidelis 
dade defconfiança ; no trato do corpo melindre ; na communicaçaó im- 
portunidade ; em toda a materia immoderaçaó , e demafia, 

Tambem na ceníura das obras de engenho ha impertinencias. Huns 
querem hum eftylo muito concifo , como o dos Athenienfes, outros O 
querem amplo, e diffulo, como o dos Afiaricos; gava Quintilliano o ef- Fira 
tylo dos Rhodios , entre: a brevidade Arbenienfe , e a pompa Afiatica; Orar. 
etem Quintiiliano razaó , porque nas obras literarias, como nas moraes, 
o lugar da virtude he :o meyo entre dous extremos, 

Na ceníura das ditas-obras corre a meíma razaô; o Cenfor difcreto 
he como o Sol, a mediania he a fua ecliptica entre gor ; e mollidaó, O 
Sol, perpetuo.védor , erevedor das obras da natureza , nunca fahe da 
linha do meyo no Zodiaco, Só os Planetas paflaó dos limites , e decli. 
naô para os-Climas frios do Norte; à imitaçaó deltes excede os termos o 
Leitor Impertinente ; e da em frioneiras. 

Póde haver reparo mais infulfo do que efte ? Eftranhao Leitor Im- 
pertinente , e condemna de ridicula a def çaó , que dou de algumas plan- 
tas, v. pg. maceira , arvore , que da maçãas , pereira , arvore » que dá pe- 
ras, Em todas as eicholas da Logica fe enfina , que toda a definição , que 
coníta de genero , e diferença he boa ; neftas definiçoens arvore, he o 
genero , maçãas, e peras , [aó as diffcrenças. Que queria o Impertinen- 


re? 


te ? Queria, que eu difelTe : Maceira ; arvore que dá medronhos? Pe- 
rerra , arvore , que da caltandas ? Dirá o Impertinente , melhor fora 
naó dizer nada. Bem eftã; mas ao Impertinente fe acafo lhe pergunta- 
rem, que coufahe maceira, Ou pereira, que dirá elle? A mim me fuc- 
ccedeo , que pedindo a hum deftes fabiçhoens à mada , que mz diffeffe, 
que coufa he maóô , mudou de cor ,e depois de mafcar , e revolver entre 
dentes. o monofyllabo maô, fe fahio finalmente com efta bella definição: 
maô he maó; fupponho , que defte mefimo modo o nolfo Impertinente 
affestando gravidade , e arcando as fobrancelhas , fe delcartária com di. 
zer: maceira he maceira: pereira he pereira. Muito obrigada ficaria a 

Republica, a quem lhe défle notícia taó peregrina. | 

Segunda o dito Leitor a fua impertinencia dizendo , que contra as leys 
dos Diccionarios das linguas. que (legundo a minha propria obfervaçaõ) 
naô admittem nomes de peíloas , trago nomeu Vocabulario muitos no- 
mes de pefloas , particularmente das de que a Fabula e a Gentilidade 
fazem mençaô. Affimhe ; mas em primeiro lugar he neceflario faber, 
que tambem à lingua Portugueza , muitos deftes nomes de paífoas per» 
tençem ; porque ha Authores Portuguezes , particularmente Poetas, que 
chamaó a Jupiter Jove; a Faetonte Faetaó , ao Sol Febo, a Lua Febe, 
&c. Sl t “e; . Fria dir o 
Tambem he denotar; que coma a mayor parte dos Numes, ou He- 
toes fabulolos tem além do nome mais commum , outros nomes noidio: 
ma Portuguez ulados , porque chamaó os noffos Poetas a Vulcano 44sb 
ciber,a Marte Gradivo; à Bacco Lyso:, &c, naóhe efcufada a noticia, e 
declaraçaó deítes appellidos: de mais ; como elte Vocabulario he Portus 
guez, e Latino, entendi y-que convinha fazer mençaô dos nomes ; ept- 
thetos , e frales Latinas dos antigos Poetas, para ajudar aos comp ofito.es 
em hum ,e outro idioma. 2 MG io ne 
Tambem naó fiz eferoputo de ajuntar tudo o que de femelhantes per- 
fonagens inventou a Fabula, e a Gentilidade; porque as fnas notícias, 
ainda que profanas, e héticias, fervem muito para a Mythologia:; e as 
patranhas da Theologia Gentilica, quanto mais extravagantes faó , mais 
acreditaô as (olidas verdades da nofla Sagrada Theologia,' - 
Com efta mefma razaó reípondo ao: Leitor Impértinente , efeandali- 
zado de ver no meu Vocabulario os nomes de-muitos idolos antigos , € 
modernos , porque os idolos naó faô pelloas , mas coufas, pedras, v. g. 
metaes, e outras materias em figura de animaes , ou de homens, que nua- 
ca exiftirao , nem (aô dignos da noflamemotia ; fenad para elcarneo, e 
aborrecimento; e a cegueira com que humas nações os adoraô , e cremas 
ridiculas fabulas, que delles fe contaô., nos devem fervir de motivo pata 

dar graças a Decos, de nos ter allumiado com a doutrina do Euangelho. 
A prende 


Aprende Leitor Impertinente a naô (er nimio em cenfurar'; embicar 
em obras alheas, naô he difficultolo ; em fazer outras melhores ; eilá o 
bufilis. "Todos os Poetas contemporaneos de Virgilio ;deraó unhadas na: 
fua Eneida ; nenhum delles teve a penna taó bem aparada , que fizefle ou- 
tra obra taô boa. Naó condemno a cenfura ;: (ó digo, que convem ular 
della com o fal da difcriçaó.. A. cenfura moderada he virtude , a immo- ' 
derada he vicio ; efte vicio he temeridade ; ou infolencia ; e quando me- 
nos,impertinençia. | | ET 


AO LEITOR MOFINO. 


Seimaginas , que com eftas regras te quero exhortar a comprar o meu 
Vocabulario ; andas enganado ; pelo bem: que te quero , naô quero conh- 
prestal livro, Para oteu eftudo unicamente faô bons livros de contas ; li- 
vros de razaó , e livros de haver. Que te importa faber termos de aites 
liberaes , ou mecanicas ; de (ciencias humanas , ou divinas 2 Tens arte pas 
ra poupar; Íciencia tens para naó paftar» confifte a tua Rhetorica em 
amplifcar indigencias ; a tua Póefia eftá em fingirte neceffitado ; da Agri- 
cultura tomafle o podar ,eo privarte do fuperfuo ; na Logica aprendefte 
a apertar em toda a materia O argumento; Na caça de montaria es caó 
de-fila; naó largasa preza ; na alta volataria es falcaó , bom 'apegadory 
em toda a ralc affertas ; na Náutica pouco te adiantarás , [empre nav egas 
com tempos excaftos. Deu Ariftoteles a razaó da tua tenacidade, Diz eíte 
Filofofo , que todo ohomem vid;efemhabilidade para gra ngear ; he mos 
fino, porque largando o que té; defconfiá de poder adquirir -ontro tanto, 
* Eu compadecidoda' tua miferia:, etou com vontade de darte os Vos 
cabularios de graça; ras duvido tnuito , que os queiras aceitar., porque 
o Euangelho dos velhos diz :- O efcaílo , por naô dar ,-naó quer tomar: 
Ainda affinr ; fem efperança do retorno»; e -defobripandote do agradeci» 
mento, fizetáte efte donativo; fe naô reparara , que: 4homem, oqual tal» 
vez mal faberá fer, naô podem parecer bem às boas'letras, nem-com mó» 
finos fe pódem adjectivar artes iberaeso v1.0 ori eras 

-Sem-duvida es do rumero daquelles:, que condemnaó a grande exren- 
(a6 defta obra. Dez volumes de.Votabulário , até agorá nad ha exemplo 
de taó exorbitanteyerbofidades Ja entendo a razaô da tua queixa: Se 
com o numero dos volames; naófubira de preço a obra”, nad» lhe havias 
deacharredundancia, “Todo o cuftolove aborrece ; até-ná Sabedoria buf- 
caso barato. Dos Italianos diz certo A uthory que fázema Pedra Filofos 
fal com os dentes , porque para ajuntar quatrini, alguns delles naó co. | 
mem. Tambem tu queres filofofar fem gaftar ; dos livros compoftos 
por Apuleio, fó te agrada o Aíno d'ouro. 
Rats d Padre, 


“f 


“Padre, veja lá como falla, que naô faltará quem lhe refponda, -Ref- 
ponda embora , mas ponha o (eu nome na repoíta , que de papeis anony. 
mos ninguem faz calo. De miais do que ;em todos eftes meas difcurfos, 
faço o que de fi diz-o Epigrammatico Poeta, + - 


Maria 0 Elyno fervare modum noftrinovere libell: , 
rg MEP o v.0 - Partere perfonis, dicere de vitiis, - e 


- Manifefto as culpas , mas perdoo às peíloas , porque as naó nomeo, 
nem a mayor parte dellas conheço. | 


ADVERTENCIAS A TODO O LEITOR, 
para o ufo defte Supplemento. 


pareça errada ; ou diminuta; tome o trabalho de recorrer a ef- 
te Supplemento, bufcando a mefma palavra pelo feu lugar Alfabetico; 
poderá fer , que ache emenda ; ou accrefcentamento, o 
II. Nefte Supplemento;, como tambem. nos oito volumes do Voca- 
bulario., naó eftá a Orthografia certa, porque até agora naó a chey no 
idioma Portuguez regras de Orthografiatao certas, nem Authoresnefta, ; 
arte tad. uniformes , que tenhaó aflentado com geral aceitação , e appro- 
vaçaô dos Doutos , o verdadeiro modo de efcrever ; huns principiad-a 
meíma dicçaô com H:, outras com 1; quçom O , ou com outra vogal; 
outrosem alguns vocabulos ufaó: do Y.em lugar do 1, outros do 1 em lu- 
gar: dó Y.; ourros antepoem ,ou poípoemo R. , ou O L às yogaes de algu: 
mas palavras; finálmente na Orthografa Portugueza ; como na cala on- 
de naó ha paó, todos: gritaô , e ninguem tem razaó.; porque até naó:aí- 
fentarem as. Doutos , como q tem feito ds: das outras naçoças ; o modo 
com que. feha de efcrever, fempre haverá contendas ; e naó faberá-o vul- 
go quem.tern razãó. Eu, Eos (como Eftrangeiro) naó tenho voto na mar 
teriá ;-muitas vezes. me achey: taó confulo., que:;naô fabendo que parci- 
do feguir., em huos.vocabulos me conformey com a-Orthografia de huns 
Authores , em outros com a de queros ; e o peor he» que já naó tem re» 
«medio sita diverfidade , porque nem polfo fazer quira imprellaó nem 
já me be póffivel emendar o que eferevi.-” PESE tl Ri 
“ MI Nefte Supplemento a muitos vacabulos falta o Latim, porque 
cou:/a5 jocolos, e-chulos, [em ex prefloens:correlpóndentes na Latinidade, 
-Ou (ad termos fabris , e dearrés novamente invericadas., ou érxas , é dros 
- gas, ignotadas dos Romanos. |. O E eva 259 
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1. Q Uando no Vocabulario topar com palavra » cuja expliçaçao lhe 
upple 
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Desta berres re rê 
OPIA DA CARTA 
- DO SANTISSIMO PADRE 
INNONENCIO XII 
AO AUTHOR, DO VOCABULARIO 
PORTUGUEZ , E LATINO. 


uu 


Olto Reverendo Padre: E ftato accolto con fpe- 

cia" gradimento da Noítro Signore Pefemplare del 
Vocabulario Univerfalé Portoghefe, che gli hã fatto V. 
R. prefentare , ftimando la Santitá fua ben degna Vopera 
fteíla d'havere luogo diftinto nella Pontificia-fua Libreria. 
Jo nel fignificare a V. R. per commiffione avuta da (ua 
Beatitudine quefti benigni fuoi fentimenti, hô il piace- 
re di portar le anche in atteftato del paterno fão affetto 
PApoftolica fua benedizione , ed offerendole in tal con- 
gluntura la mia prontezza, per le fue religiofe Conve- 
nienze, le prego dal cielo ogni vero bene, Roma 27. Mar- 
ZO 1723. Ê 


eAffettionatiffimo di V. R, 
Il Cardinale de Santa eAgneze. 
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EVOET ENTE O TU EAV ENTE NI CT LENDETS DESUTU TATO 
Em applanfo delRey D. Foaô oV. nofjo Se- 


nhor, concorrendo com a fuagrandeza, pa- 
— raaimpreljad doVocabulario da lingua 
Poriugueza , em dez volumes. - 


SON: ETO ACROSTICO. | 


Q o voílo nome, à luz fahe animado 
O corpo da eloquencia Portugueza, 
= agnifico exercicio , em que-a grandeza 
m nflue Regia efpirito elevado. 
O Sol, que fó produz efe illuftrado 
> dorado metal, tanto o deípreza , 
& asnaminao recata da avareza, 
O uro apenas naícido , fepultado. 
uanto vós o excedeis admira o Mundo, 
E nindo no luzido o generofo. 
» nfluxo fi uperior ; claro , e profundo : 
Z afcem por vós, O Principe. famofo , 
H] antas letras, que o livro ja fecundo, 
O nome efcreve a hum Aftro lumino(o. 


Conde da Ericeira, 


Reve- 


RETO Ras Sa sm ae O SRS A UA Ge E DURO A 
ESEC TILL CELL DELLE DITA A PTE TS 


Reverendilfimo » atque Sapientiffimo DD. 
Raphael; Bluteavio ESc. in voluminibus 
quinque ociuplicato ejus Lufitanorum 
verbornum Indici fuperadditis. 


EPIGRAMMA, 


Pp Ublica poft oéto , dum quinque volumina pergis: 
Tanta molis opus poftulat efetuum. . 

Quinque tenent elementa plagas , ut machina Mundi 
Firmetur melius : non minor ifte labor : 

Fandi poftquam elementa doces in partibus oco, 
Pro zonis operi corpora quinque paras. 

Atlas alter adeft, totum qui continet; iíte, 
Etfinon máior, maximus, ille minor. 


Ga, par Leitaõ d Fonfeca. 
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“ Mutres Reverend'Pe re Dom Raphael 
| Blutean. 


MADRIGAL. 


Ovs avoir faintement inftruit 
-N Partestravaux Apoftoliques, 
Briller avec autant & d'henneur & de fruit 
Par tes difcours Acadêmiques. 
Qryoyqu'eltranger dans ce pays, 
En polir le pompeux langage 
En fçavoir enrichir Vancien , & bel ufage, 
Par des termes nouveaux , inconnus, inovis 
Tel eft le merveilleux ouvrage 
De Pincomparable Bluteau, 
Peut on trop rechercher un ouvrage fi veau 


| Lequien de la Neufille, 
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LICENÇAS. 
DA RELIGIAÕ. 
H Ocopusinfcriptum , Supplemento ao 


Vocabulario Portugnez , e Latino, to- 
mo primezro , e fecundo , à Reverendo Pa- 
tre D. Raphaele Bluteau, noftra: Congre- 
gationis Sacerdote compolitum , & juxta 
aflertionem Patrum,quibus id commiflum 
fuerat, approbatum , ut typis mandetur, 
quoad nos fpeétat , facultatem concedi- 
mus ; in quorum fidem prafentes literas 
manu. propria fubícripfimus , ac folito no- 
ftro figillo firmavimus, Roma, 29. Martir 
1727. 

D. Foamnes Baprifha (azelli , Propoficus Generalis, 


Clericorum Regularium, 


D. Petrus ab Ecclefia, Secretarins. 
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Do Santo Officio. 


CENSURA DO :M, R. PADRE Fr. VICENTE 
das Chagas , Qualificador do Santo Oficio. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


I por ordem de Vofla Eminencia cfta primeira parte do Supplemento ao Vo- 
cabulario Portugucz , € Latino , dividido em oito volumes , que compoz o 
M. R. P. M. D. Rafael Blutcau , Clerigo Regular da Divina Providencia . Doutor 
na Sagrada Theologia, &c. e naô achey nella, que cenfurar , que louvar (im, por 
fer obra muy fingular , e util pa todos; grandes; € pequenos , porque nella o Re- 
verendo Author , fendo taô eloquente , nad poz tanto cuidado no enfeite das pas 
lavras, como na verdade das coufas diverfas de que trata , feguindo a doutrina de 
Santo Iidoro: Non verba, fed veritas rerum ef amanda. D. lidor. de fammo 
bono. Porque aquellas fervem fó para o apparato, e cíta primeiro para O aproveita- 
mento ; e quem a efte olha , das palavras naô cuida tanto , como diz Chryíologo; 
Verborwn flofculos non queramus, illes qui maturitati fruétum que rit , defpicie ema: 
na camporum :wiole, rofe » lilia, narcifus ; grati flores; fed gratior panis. Chryfol. 
Setm. 48. Nas meímas arvores vemos , que em quanto cftiô ornadas de flores, 
pele ad gn uem lhe buícar os frutos ; pois para fe colherem cites, nad 
de haver aqueltas : Cum fruélus apparent » flores difparent fruélus enim florum 
interitus efê': afirma a noflo Sylveira- Sylv.-tom. r. in Apoc. cap: 2. q: 13. num. 
1o2. E (ca obra deíte Supplemento merece louvores pela fua fingularidade , e uti 
li dade univerfal, tambem o Reverendo Author della merece mil encomios , e elo- 
gtos , por a efcrever agora cheyo de annos, tempo em. que havia de defcançar dos 
gloriofos trabalhos das fuas grandes emprezas., feguíndo o que diz Pedro Ble- 
fenfe , che , que no Soldado o vicio mais deteftavel he o ocio: Nibil damnabilius 
ef in milite, quam otium. Petr. Blef. E pill. 24 Em quanto duraô ao Reverendo 
Author os alentos da vida , naô larga a arma da (ua (cientifica penna, antes agora 
quando mais cheyo de annos, pega della com mais esforço , efcrevendo duas par- 
tes do Supplemento muy ajultadas , e conformes com as partes do (eu Vocabula- 
rio Portuguez, e Latino. Naô tem efta primeira parte do Supplemento coufa , que 
fe opponha aos dogmas da noffa Santa Fé, ou dos bons coítumes. Pelo que merc- 
ce a licença, que pedeo Reverendo Author para fe imprimir, com tanto , que po- 
nha no principio deita obra peregrina a licença do feu Prelado , como fe coituma, 
e ordena o Concilio Tridentino- Elle he o meu parecer, falvo ,&c. VoíTa Emi- 
nencia fará o que for fervido. Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa Occiden- 
tal, 19. de Mayo de 1724 


Fr. Vicente das Chagas. 


CEX- 
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CENSURA DO «M. R. PADRE Fr. :MANÕEL 
de Cerqueira , Qualificador do Santo Officio, 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


V I por ordem de Vofla Eminencia cíta primeira parte do Supplemento , que 
ao feu Vocabulario Portuguez , e Latino , dividido em cito volumes , tez 
o R.P.M. D. Rafael Blutcau , Dqutor na Sagrada Theologia, Prégador ds Rainha 
da Grãa Bretanha , ce Qualificador do Santo Ufficio. E fenuo os oito volumes, em 
que cite eruditiflimo Author dividio cíte feu Vocabulario, em tudo merecedorts 
de todos os elogios ;com que em Íuas cenfuras foraó bem qualificados; he cité (eu 
Supplemento taô douro ; e abundante ; que naô taô fómente fuppre o que os fez di- 
minutos , fe naô quea todos faz , e a cada hum por fi, ainda muito mais dignos de 
mayores elogios. Das obras , que Deos formou em o principio do Mundo, fendo 
cada huma dellas adequadamente boas , diz o Texto expreffamente, que villas, € 
examinadas todas erao mais que boas : Et erant walde bona. Quem vir , e exami- 
nar com efte feu Supplemento todos os oito volumes, em que o Author divide to- 
do o feu Vocabulario, ha de achar , ha de ver , e ha de reconhecer ; que fendo ca- 
da hum delles adequadamente bom ; ferem elles juntamente com cite feu Supple- 
mento todos oito mais que bons; obra cabalmente boa, digna de todo o louvor, 
encomio , e elogio ;c obra em fim taô perfcita, que nella com evidenciá quali fica 
fcu Author , que em feu thefouro tem muito grandes cabedacs; mofirando , que 
delle fahe , como de mina fecunda quanto mais fundo , e profundo , mais fino , € 
quilatado O ouro de (uas letras. Na6 tem coufa , que repugne, nem à noffa Sarita 
Fé , nem ainda aos bons coftumes ; antes para todos he fem excepção utililima ; € 
affim a julgo digna ,e muito merecedora da licença ; que fe pede. Lisboa Oriental. 
Convento de Noíla Senhora da Graça ; emo 1. de Junho de 1724. 


O Meire Fr. Manoel de Cerqueira. 
V Iftas as informaçoens , póde-fe imprimir o livro de que fe trata , de que 
he Author o Padre D. Rafael Bluteau ; e depois de impreflo , tornará para fe 


conferir, e dar licença para correr ; fem a qual naô correrá. Lisboa Occidental 
a. de Junho de 1724: 


Rocha. Fr. R. Alencafire. Cunha. Teixeira Sylva. Cabedo. 
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Do Ordinario. 
Ita a informaçao, póde-fe imprimir o livro de que fe trata , c depois de im- 
preflo, tornará para fe conferir , e dar licença que corra ; fem a qual naô cor- 
rerá. Lisboa Occidental 30. de Setembro de 1724. 


D. J. Arcebifpo de Lacedemonia. 
| Do 
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Do Defembargo do Paço, 


CENSURA DO EXCELLENT ISSEMO CON DE 
aa ? da Enceira, a 


SENHOR. 


Preceito de Voffa Mageftade , que me obriga a cenfurar os dous ultimos vo- 
O lumes do Vocabulario Portugucz , € Latino, que efcreveo o Padre D. Ra= 
facl Blutcau , para fervirem de Supplemento aos oito que correm impreflos , naô 
fó (e fez precifo na obediencia , mas agrad vel na execuçad., porque fe me an- 
ticipou o goito de ver concluida eita Decada de livros, que naô dará menos glo- 
riaa Portugal, que Tito Livio deu às vitorias de Roma, c. Joao de Bar;os aos 
triunfos da India , com outras Decadas , de que as primeiras fe naô conftrvarad 
perfeitas pelas injurias do tempo , e às feguncias fe interromperaô no (cu Author; 
€ nos que o continusraô. Qualquer daquelles volu nes , divididos em dez livros, 
comprehendia , e contava com admiravel ordem , € cflylo as hiflorias do Impe- 
rio Lacio , e do Imperio Lifio , de que O. parallclo correo infinitamente (coma, 
na Geometria as fuas linhas ) taô femelhante , que era precilo fe vifle na nova 
Decada , que tambem o fao as duas linguas Latina, e; Lufitana , fendo ella hus 
ma eilatua viva daquella , que ainda morta , anima a verdadeira elegancia. Mais 
de cinco mil palavras acreditaó tanto a copia do idioma Portuguez nette Supples 
mento , que citas que faltavao , excedem os vocabulos genuinos da lingua mais (an- 
ta , € mais antiga do Mundo? He a nofla a que fe lê como padraô os heroicos 
defcubrimentos dos feliciffimos inveftigadores das partes do Mando menos co- 
nhecidas , nas coitas Occidentaes de Europa , nas Jihas mais feparadas do (eu con- 
tinente , nas que faô adjacentes a todo o triangulo de Africa, nos Reynos , é Co- 
lonias do teu centro , c das fuas Regivens Orientaes ; c Occidentaes ; em grande 
parte da Afia até as extremidades da China,e no N ovo Mundo ; a que deu o nome, 
e donde conferva o mais opulento dominio; a conquiita , a navegação, co come 
mercio de ambos os mares , de que Voffa Mageltade he Senhor, fez a lingua Por. 
tugueza , como o forad (empre os dominantes , univerfal, e precifa entre as na- 
çoens barbaras , que fó o naô parecem quando a aprendem , centre as Europeas, q 1€ 
ou com ambiçaô , ou com curiofidade encaminhaõ as (uas viagens a taô remotos 
deitriãtos , e traduzem as noffas hiftorias com tanta applicaçao , que na mem glo- 
ria que nos refultava , introduziad a Critica do noifo defcuido , nº que tinhamos 
em es nao imprimir ,e em naô repetir as ediçoens, em quanto Voíla Mageitade fe 
noô fez em huma nova Academia O Reftaurador da verdade ; c da memoria , que fe 
achava pervertida, c quafi apagsda. 

Quantos (ad os termos, que por antiquados , por eftranhos , par naô ufados, 

r partcul.res ds (ciencias , e artes ,ãos ritos , às leys, e aos coftum:s de tantas 
naçoens , defcuhertas, e dominadas pelos Portuguezes, fenaô entendiao já, nem 
nos meímos Paizes, de que os Reys , cas linguas tamem mudaraã ,e nos primei- 
ros tempos fe efcreviad com a pronuncia que entaô rinhao , muitas vezes alterada 
pela diverfidade da cuionia, perturbada na Orthografia de caralteres ignorados, e 
coriupta 


+ 
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corrupta pela ferie dos tempos , que fe atreverad até às mais cultas, e pólidas , que 
mem fendo vivas fe defenderao, nem fendo mortas fe refpeitarad ; eo que he.mais; 
quantos (ad os termos do noflo idioma proprio , que totalmente defconhecemos; 
e que impropriamente difinimos , mudando nas ideas confufas O gentro , a 

ifferença, c a propriedade de que naofirva para duas coufas a meíima defimiçaô, 
defeito + que ainda em Plataô ; chamado. Divino , arguio a Critica de Diogenes, 
Todos eíles damnos prevenio hum eruditifimo Eftrangeiro em hum laboriofo, dou- 
to , € largo citudo de muitas Decadas de annos fazendo com hum louvavel furto; 
proprio o que cra alhcy0, e de que já lhe pertence a pofle por huma pretcripçao de 
mais de meyo feculo ;te lhe devemos tanta applicaçao , c fe clegeo aoncfla entre 
tantas linguas , que fabe para o Íeu mayor cliudo , que a preferio às faculoades mais 
dignas de refpeito por fagradas, € às artes mais deliciofas por amenas , quando em 
humas tanto luzio , con.o cm outras ficrecco; qual feria a ingratidad de nad agra- 
decer ;€ eflimar ver naturalizado , € com a nofla lingua ;a quem a tem taô difcre- 
ta, € 126 eloquente ? Naô he novo , que dos que fallavad m.uitas linguas, diffef- 
fem os antigos « que 1inhaô muitos coraçoens:! mofirouo Author defte Vecabmla- 
ro » que: podendo tes tantos ; efcolhera o de Fortuguez:; quando com tânia razzô 
como a Hon cro ,0 podiaã pleitear. Inglaterra: pelo nafcimento ; França pelo fan- 
guc » Italia pela Religiaô ; Grecia pela fciencia , e pelo conhecimento da fua lin- 
gua , € ainda com mais razad a antiga Roma, pela purezacomm que (abe a Latina, € 
o refto de Hefpanha ; pela perfeiçao com que adquirio a Caliclhana , fendc a Por- 
tugueza , como Íucçedeo à verdadeira Patria das fere ; que perrend:ao accpar o 
mtímo Hentros a que foy preferida. 

Nefle Diccionario; fe vê huma abundancia: de termos quafi immenfa ; como he 
univerfal ; jullamente abraçou as palavras que compoem o eflylo fublime , otimê- 
diano ; co pupular ; eftas , que parecem menos dignas de efcreverie, procuraraô 
confervar no citylo-Comico os Menandros , qs-Arutofanes, os Plautus ,e os Te- 
rencios, e as da infima lingua Grega , c Latina deveraô feparadas das outras, aos 
Spelmanos ; e aos Duganges continuasapplicaçç ens ; o que mais facilmente fe por- 
de, hé O que mais deve confervarle , a dicção ludrica , a ftaze jocoferia clpalhação 
muitas vezes o fal Agiso » que prefervou da corrupção muitas obras grandes , € 
que fez o amargo(ó do eftylo fatyrico , mais util à faude publica, que o doce da 
Oratoria. Os nomes proprios. que comprebende , faô aquelics, que. te fazem pres 
cifos para à Grudiçao se quem fala, que ferá igapeante » fe naô entender p que na 
noffa hificria politica , € natural , na antiga , nas fabulas, na Geografia , c em óui. 
tras artes he mais comum. Seflentá annos. fe.emprepgarad quarenta homens doutos, 
que fempre forao multiplicandofe  Fára confcrvar completo eíte numero na Aca- 
demia de França ; e póde fer; que cada letra do Alfabeto rivefle mais eftudiofos, 
que quantos caracteres nelle fe conrad; e apenas produziraô deus volumes de hum 
Diccionario , na mefma naçaô ; e na Italiana adquirio grande gloria Egidio Mena- 
ge, porque clcreveo as origens deíta ultima lingua, fendo a fua a Franccza ;e Mar- 
co Varraô foy julgado pelo mais fabio dos Romanos, e compoz livros , de que 
ainda exitem alguns das Etymologias Latinas; c o grande Julio Cefar das fuas ana- 
logias , ainda que era mais propria a comparaçaó de Santo Ífidoro Arcebifpo de Se- 
vilha , que entre os Commentos da Efcritura achou tempo, para fe empregar todo 
nos feus excelentes livros , fobre a lingua Latina. O que mais me admira nefta vaf- 
tiflima collecçao he; que fendo hum Diccionario fempre livro util, ferve fó para 
bufcar , porque as palavras feparadas das materias , faô huns efpiriros fem corpo, 
que fe temem ainda quando fe admiraó ; (aó huns frutos infipidos, e kumas flores 
fem cultura , vozes fem harmonia , e inflrumentos , que quando naô eftaô tempe- 

dos , nad parecem Íuaves , em quanto nó eflaó acordes ; porém nefte Vocabula- 
À XE SE bÃ a cada fclha huma flor; c hum fruto , que como fe vê no terreno felice, 


cno 


enoclima benigno , (em artifício nafce fragrante, e fazonado ; e por efta caufa re. 
pito fempre, que os outros Diccionarios fervem fó para bufcar , e eíte tambem pa- 
ra fe ler , inítruindo , € deleitando: A mefma approvaçao merecem Os tratados, 
que o Author accrefcentou para facilitar o ufo da Grammarica ; € da Eloquencia 
Portugueza , € Latina , e que incorporou no ultimo volume , que depois que mes 
recto, como Os outros , na magnificencia de Vofla Mageftade huma generofa ap. 

vaçaô; fe vê independente , c fuperior à minha cenfura , que pareccria fufpeito- 
É; nos elogios , que em cinco linguas lhe dedicou a minha poefia , fe agora com o 


preceito de Vofla Mageftade naô dificfle com a fynceridade a que bc obrigado hum 


Centfor , que faó cites dous volumes , que Voífa Mageítade me manda examinar, mui- 
to dignos dc fahir a luz. Lisboa Qccidental 3» de Janciro de 1725. 


Conde da Ericeira. 


correrá Lisboa Occidental 10. de Janeiro de 1724. 


Duque P. Pereira. Oliveira Teixeira 


O EO6e DESA oba nte nTEDta SRS eTEDd DEDde TOR aba am sicidaNia Senses code 


Ue fe pofla imprimir viítas as licenças do Santo Officio , e Ordinario , e def- 
O poi de impreflo tornará à Mefa para fe conferir , € taixar , que fem iflo nad 


v de Outubro de 1728. | mei 
| | Fr.R: Alencafiro. Cunha. Teixeira Sylua. Cabédo 


à F Ifto cftar conifórme com feu original póde correr. Lisboa Occidental 12. 
de Outubro de 1728. É mea po Tan 


V Ito eftar conforme com o original, póde correr. Lisboa Occidental 17, 
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Aixaô a primeira párte em 1100. em papél ; € a fegunda em 1200. pata qué 
T poffad corret. Lisboa Occidental 13. de Outubro de 1728. ti Ee 
pe Marquez ?P. Teixeira Pereira. Oliveira Boniçho. 
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O a Qua 


ERRATAS 


DOS OITO VOLUMES DO VOCABULARIO, 
alfabetadas com fuas emendas em letra grifa. 


0< atalogo das erratas , que efRao no principiodo quinto volume, Só contem as que 
Je acharaô nos primeiros quatro volumes , impredfos em Coimbra. Com efe fecun- 
do Catalogo poderá o Leitor emendar tambem as err atas dos outro; quatro volumes, 
impreífos em Lisboa. Para may:r commodo dos Leitores , trago bumas , e ontras 
rodas juntas ,e alfabetadas. Naô foy necefario apontar as paginas , porque o mef- 
mo Leitor , tendo na mao o volume, verá o lugar em que eftao. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras,que começaô pela letra As 


NA LETRA A. 


Rmenia, Armonia. 
Abarc, de Abate. 
alccernis , Afceteriis. 
Abcedario , Abecedario. 
abobara, Abobaras. 
Abocadas 3 Aboladas. 
Accelcrar, Mortem acceler at. 
Abroronum , Abrotanum., 
AM, af. 
Abundante , Logarithiso. 
Afia, da Afia. 
A quem, Á que. 
ABABADO , ACABADO. 
Aliqua , Reliqua. 
Abite , 4bs te. 
Aflueíce, Afuefceres 
Adjuétorem , Adjutorem. 
Afcanio , Afconio. 
Adiantarfe, Adiantafe, 
ADUFADA , 4ADUFADO. 
Afendo, Aferido.' 
Accidens, Accidit. 
Affugentar, Afugentar, 
Abftracçaô , Diflracçãõ: 
Attcitaçaõ. Vid. Attefiaçao no Supplies 
mento. | 
Agoa ardente. Vid. no Supplemento- 
Ágoas , Uvas. o : 
Alma , Alguma. 
Aquarium, Aquarum. 
Agoada , Agoarda. 
Ajuntacie , Ajuffar fe, 


Alargar(e , Alar goufe. 

Albana , Albania. 

ALBENOZ, 4LBERNOZ. 

Albofeira , Albufeira. 

Aliquo , 4b aliquo. 

Ap rovaçãó , Pouoaçao. 

AFENA, 4LFENA. 

Algravia, Algaravia- 

Aljubarrota, Aldea, Alujbarrota Villa. 

Alizaric, Alizafe. .. 

Adiçoens , Acçoens. 

Almagraio , Almagrai-o. 

Da Alma, de Alma. 

ALMFGE sa, ALMECEGA. 

ALM'GEGAR , ALMECEGAR. 

Aos, E aos. 

Alta xcx , Alta voz. 

Alvinado , Alvitanado- . 

Admiraçao , Admnirado , Admirante, Ad- 

mirar. V:d, no Supplemento. 

Alibi > Albi. E 

Ambos , Para ambos. 

Ameaçado , Ameaço- 

Amalia, Amelia. 

Atura, Aturas. 

A meu, Meu 

Applicari, Applicare. 

Ancora, Ancbora» 

Aula 5 ur de | 

ANNELISTA , ANNALIST A. 

Aos Planetas , fos annos. 

ANSLA, ANSIA. ; 

Anrtegoniíta, Antagonifia. 

Anteparalyrico , Antiparalytico. 

Accercere , Accerfere. 

Ab omni, 4b imo. 

Accintus , Accinôlus. ” 
c Avariti, 


ERRATAS. 


Avariti , Avaritia. 
“Erefteli, LEre textili. 
Apanmando, 4pontado. 
Aponar dia, Apontar do dia 
Apontar , Ápontoar. 
Anotomico , Ánatomioc. 
Anotomiccs, Ánatomicos. 
Apoltrapha, 4poftophas 

A uti pá É 
Applicar, 4pplicarfe. 

As Alpes, Os Álpes. 
Acrceitao , Ácrecentage 
Apregcr, Ápregoava- 
Apcimiar, Apremiar. 

A properarc, Approperare. 
Aproveita . Aproveitara. 


Guar da-Infante. 
Accelay Ácefa. 
Amitthonas, Antiflhones. 
Arbitrale, Arbitrarfe. 
a , diretos à 
2 HONTALOGIA ARCHON- 
TOLOGIA. 
Acceios, Acefos. 
Accendem, Acendem. 
Arcipreíte, Aciprejfe. 
Acudio , Álludio. 
Ar.ncrica, Armenia. 
Aula-crum, Ául£orum. 
Armarlho , Ármaitbe. 
ARUMA que, 4ROMAS 
do Grego Aro , que, 
Arravelar , Árrevefar. 
Avorar , Ávozari. 
Arrenegado , Arrenegando. . 
Arrias, Árriar. 
Arrobar, Arribada. 
All.va, Áltera. 
Armerita , Armenia. 
Arruchas , frruelas. 
Altranaloi, Aflragalos. 
Afcondemes , Afcendente. 
ACESSUAR, ASSESTAR. 
Adolterina, Adu'terinas 
“ATMOS, 4THOS: 
Atomos ; $40 atomos, ps 
ATRAVE-SSADIC,A, 4TRAVES- 
SADIC;O. F Dá 
AUKIPHRIGLATA, 4URIPERI. 


» derivafe 


Avezinharte , Avezinhafe. 
Aprazimento, Falra cita authoridade. 
(Tanto que D. Henrique teve cite apra. 
zimento delRey , Barros 3 Decada, 
257.) 
NA LETRA B. 


O verfo Latino , que eftá no fin da fe. 
gunda columna da 1. pag. diz sim: 

Simul inclufis profertur utrinque labellis. 

Naô cita no feu lugar: icafc na quenta 
regra da dita columna ; e no fim d efte 
he neceffario accrefcentar , ito que 
fe fegue , Sad vento, que bento que 


fax 
A contrabaldar , E contraba!dar. 
Averdugada. Vid, Verdugada. Vid. 


Abexterá 4º dextera. 

Ad Calorum, 4d Carolum. 
Afqueletos, Efqueletos. 

A gente daô , 4º gente do Norte dad, 
Afivelli, Ajinells. 

Affim fe diz, Afim como fe diz. 
Aluguer , Aluguel, 

Armaria, Ármeria. . 

Abortefe , Aborreçes : 


NA LETRA C. 


Aulo Gelcio , Aulo-Gellio. 

Alguma coufa conteguir , Confe guir al- 
gua coufa, 

Alguem, Algum. 

Andrinapla, Andrinopla. 

Abyila, Abyla. 

A Conclave fo Conclave. 

Amphacio , Omphacia. 

Agricula , Agricola. Eu 

Açer fterilis, Ager impunis , Cie. 

A Jungar, ddjungant. ; 

Accommodatores, Accommadatiores. 

Alacad , dlataõs : 

Applaulu , Appulfw. 

Arruivados , Arrimados. 

Alta , Álto . 

Afesticius , Afertitia littere , ou Af- 
fertorius libellus , porque aoride acham 
raó eiles Affertitius. ua 

Aos chocolheiros ; Áo chocalheiro 

Aditu, Abitu. , 

Agendique, 4gendique ratione- 

Atos, 


ERRATAS. 


Aflos, Afes. 

Ártus , Árins.. 

Avillares , Axillares. 

Arguitos , Árgutos. 

Afcofidade , Acofidades 

Alvare, Alveare. 

Applicafe , Applicafe. 

Aperfciçoa , A aperfeiçoa. 

Ainda que as palavras ; Ainda que pala- 


| Uras. ' 
Allutiones ; Allocutioxes, 
Aufus cit, Aufus es. 

As penas , 4s voíJas penas. 
Acciperes Ácci pe. 

Aprovado , Áprowando. 
Animo , co. : 

A architrave , O architrave. 
Animi , Anima. 

A interpofiçao , Com a interpo/fiçaõ. 
Autrazes , Ántrazes. | 
Alimecto , Álimentofo. 
Arguem , Erguem. 
Afhngere, cfingere. 
Antepoíto Antapofio. 


Aciam 3 Áciem. 
NA-LETRA D. 


Auno , Ánno. 

Aprodrccem, 4podrecem. 
Artem , Árcem. 

A dicitur , O dicitur. 
Appreflad , Oppreifade 
Acreenta , Ácrecenta 
Acrecentando , Ácrecentado- 
ARita, cita 

Amaçado , Ameaçado. 
Amiteir ; Ádmttero 


NA LETRA E. 


A pienter , Sapienter. 

Ablcrdenros , Abforbendos. - 

Autugre, Aufugere. 

Aubores teito vo coftume de aos , Com 
outros Autbores falla no coffume de 
faudar aos. 

Rrcsjo, Árconjo. 

Anguiisc, Angujftêo 


NA LETRA G 


Admironc , Admirome. 
Avorc , Árvore. 
Arterifmo , 4ferifimo. 
Armotação » Ínn0 açao 
Accafiao , Occafiao. 
Aftribarias, Effriberias. 
Arumoniaco , Ámmoniacos 
Amplaíto , Emplafio. 


NA LETRA H. 
Alodo , Alado. 
Avelles, Avelar. 
Araquice , Arabicê. 

NA LETRA L 
Aalguns , Alguns. 
Arabica 3 Arabia» 
Arvarc , Árvore 
alemanha , Alemanha. 
Amarellos, Amarela. 
Ataca, Áparta 
Antigo, Antigos. 

NA LETRA M. 
Aos Longobardos , Contra os Longo- 

bardos. 

Artigo , Antigo. 

NA LETRA P. 
Alphelia 9 Apbelia. 

NA LETRAS. 


Amador, Armador. 
Afimuliverc ; A finilavere. 


NALETRA YV, 
Akungia, Axungia. 


eij ERRA» 


ERRATAS. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 


palavras que começad pla letra Be 
NA LETRA A. 


Pracedeiras , Braçadeiras. ' 
Baldino, Babuino. 
Boldini , Boldonio. 
Biantc, Diante. 


NA LETRA B. 


BAINA; BA4AINILHA. 
Baliô , BALLAD. 

Baldio; BA4L DIO. 
Balheftulha , Balefilha 
Balfo 3 Bilfa. 

Bulo, Buda. . | 
Com bem venhas, Mal, fe cricres fóe 
Balagate zathna, Blagate qalina 
Balcaria, Palesria. 
BARBITOM. BAP'TOM. 
BAROIL, BARONIL. 
Batcrios , Baterias. 
Bauldettaô , Buides tad. 
Butler, Por Butler. 
Bizamos , Digamos. 

De baxo , De baxo preço, 

Da Beira , D: Bja 

Bolcta, Bolota. 

Bolota lerço , Bolota de lenço. 
BRADALO, BRADADO. 
Hum bigota , Fluma bigota- 
Bubulus , Bubulcus. 


NA LETRA €C. 


Baccho , Bucco. 
Brenice, B'renice. 
Bilafres, Bibafres. 
Barbuno, Babuino. 
Bracos , Barcos. 
Barbaras, Rarbardo 
Branco , 'B rico. 
bBolstus, Boetus. 
Bixolo , Baxo. - 
Bi.ndica. B'an'íia. 
Baranda, Varvita. 
Bifultorum , Bijulcorum. 


NA LETRA D. 
Bi da , Bina. 

NA LETRA E. 
Barenica ; Daio: | 
CNA LETRA E 


Bestudo , Beatitudo. 
Braba , Drazas 


K4£ LETRAG. 


Plone, "sellonco 
Leriga, Brigo 
Bandrand, Saudrand. 


NA LETRA H 
Naô asaiiou, Não baixou. 
NA LETRAL 


Dibllotheca , Na Bibliothecas 

Bacelor , Barcelor. 

Ba; Boa 

Barruis , c Bcleguiis, Barris, c Bele guis, 


NA LETRA M. 


Bragança, e Miranda, 4 Torre de Mon- 
corvo , € Miranda. 


NA LETRA T. 
Buarcos , Barcos. 


ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras que começaó pela letra C. 


NA LETRA A. 


Cidadoens , Cidadãos. 

Cilendro , Cylindro. 

Cucurbirio , Cucurditis. 

Como de , Como as de. 

Canal do caial do, Canal do. 
Começou, 


ERRATAS. 


Começou , Se começom 

Cirou , Cim on. 

Cintus - Cincius. E 
Cemo.Corpo. . 
Ccva 3 Ceva Õ. e , d 
Coapratus » Cooptatus. | 

Chamafe aiíto, Chamafe iftor 

Collcre , Colere. 

Camfaubovce, Cafaubono. . 
Compeila, Compofo. 

Caravanícra , Caravançara. 

Cidades , Povoaçoens. 

Cedendo nella Cedendo ella 

Colhe nem, Colhe » que nem. 
Carpintana, Carpintaria. 

Conibada, Lombada. 

Carracs, Curraes.. 

Compridos , Compridas. 

Con Lylum, Contra Lyfum. 

Colatio 3 Collatio. 

Cheire, Chefe. . 

Chegoa, Chegou... 

Como tem , Como naô tem» 

Cedaté , Sedatê.. 

Colonnia , Colenia. 

Cofr Cs Cofr €5. 


NA LETRA B. 


Cortidourcs , Cortidores. 

Com pela , Como pela. 

Copos , Capa. 

Caeyro, Cayero. 

Cheme , Cherne. 

Combarido , Combatia. . 

Chambariz , Chambaril. 

Com area, Como area: ; 

Confidenria , Yentris confidentia: - 

Cucarve , Cucarne. 

eia Sra 

Co Cc 3 ar pere. 

o » Celereiro. | 

Chamafle , Chamafe. 

Como as drogas , Como os Boticarios 
vendem as drogas. 

Cicota , Bjcota. 

Cetoris , Cateris. 


NA LETRAC. 
Cadilho , Cedilho. 
CABAINHA. CABANA. 
CABEC,ALHA , (ABELC,ALHO. 
Cachoensy Caixoens: 
CACHAC;A, CACH ACO. 
Coleuza , Cofença. 
Cautauzaro, Catangaro. 
Charcado , Charoado. 
Coro, E como. 
A Conciave , Ao Conclave, 
Cancus , Carncus. 
Cenca , Caneca. 
Civilas , Civilitas. 
CANCAvA , CANICADA. 
Colloquiz , Colliquise. 
Circdclla . Citadeila. 
CAPAROLE , CAPOTE. 
Cancro , Cancer, 
Grande copc:, Graô copo. 
Caritates, Caritate.. 
CARPORALSAMO , CARPOBAL- 
S4Mo. 
Conjugis , Conjugio. 
Cartearie , Carteafe. 
Chamadrys, Chamatris. 
Cravos , Chamados cravos. 
De catadura, De boa catadura. 
Cavalleiró, Cavalleiro. 
Cerriva , Cervina. 
Cavadura , Cavatura. 
Cebeles , Celebes. 
Celibs » Calebs. 
Calicoia, Calicole. 
Cerrafle, Cerrafe. 
Cerrarfe , Cerrafe. 
CHALYRES, CHALI BES. 
Corrup:4, Corrupte. 
Continent, Continens. 
Confemicircular , Semicircular. 
Claves, Clavis. 
Chocolheiros , Chocalbeiros. 
Combatido, Combatia- 
Chorava, Chorara. 
Chufma, Churma. 
Cenfo , Confo. 
Chirurgia » Chirurgica. 
Gai) 


Cler. 


ERRATAS. 


Clermonte, Clermont. 

O mefmo , Claudicer be o mefimos 
Cogula-, Cogulo. 

COHORAR, COHOBAR. 
Cohorefe ; Cobobefe- 

Cecitado , Cuitado- 

Capud , Caput. 

Se começa , Se começa a ufar. 
Cacyro, Cayeiro. 
Cathaphainomas , Cataphainomas. 
COL ORRINA; (OLOBRINA. 
Compor , Compojto. 

Conegos, Conegas. 

Com má, Em má. 


CONSEQUENTE,CONSE.QU EN- 


TEMENTE. . 
Contencio , Contenctofo- 
Cupidirates , Cobibere cupiditates. 
Contracambicre , Contracambiare- 
Cedere, Reddere. 
Corruptum , Corruptorwm. 
Os Copciros , 4o Copeiro. 
Concernente, Concernentes. 
O corço, À corço.. 
Caputaz , Capataz. 
Crupear , Debulhar. 
Corncx , Corona. 
Commentibus , Commeatibus. 
Cotovelada, Cotovelo. 
CREDULU, (REDULO. 
Criminal , por Criminofo , he erro, 
Cultus modicus , Cultu modicus. 
Cuquinarius , Caquinarins. 
Celebravaõ , Celebraõ» 
Cornucopcas , Cornucopias. 


NA LETRA D. 


Cenens, Cecens. 
Comedientes, Comediantes. 
“Concidero, Confidere. 
Configiunt ; Confisgiunt. 
Confograric , Confagrarfe. 
Circuftancia ; Circun/fancia. 
Camamaras A Camaras. 

Cor ns, Coraçõens. 
Cha , pal er 
Coftacs , Crifiaes. 
Carbocns ; Carwoens. 


NA LETRA E. 


Cunabilis, Cunabulis. 
Chomaslhe , Chamaolhe. 
Coneílhos , Confelhos. 
Coroadas, Coroados. 
Contedere , Contendere. 
Cum , Com. 

Conhal , Cunhal. 
Concrafium » Contraélumo 
Chaiaó , Cabiao. 

Corra , Cornadura. 

Com alma, Como alma. 
Coporis ; Corporis. 
Concideruar , Confiderat. 
Cavalhos , Cavailos. 
Coftrar, Cafirar. 
Confideravel, Confideravel. 
Celcbrace , Celebrafe. 
Cuidado , Cuidadofa. 
Cofdroas , Chofroes. 
Cabirete, Gabinete, 
Cid Cic. 


NA LETRAF :-: 


Cercoi de Lisboa , Cercos de Malaca. 
Calchos , Colchos. 

Cinereres , Cineres. 

Cencemos , Vencemos. 

Chamas, Chamaô. 

Corta o fio, Cortar o fo- 


NA LETRA G. 


Calorca , Calor, € as 
Coricfos , Curiofos. 
Chrmacerafi, Chamecerafi. 
Criproris , Scriptoris. 
Comes ; Comer. 

Caha , Cabe. 

Cemitos, Ceruleos. 

Cidace ; Cidade. 


NA LETRA H. 


Conveniro, Convenire. 
C,aô , Cad. 


NA 


ERRATAS 


NA LETRA IL 


Culrivava » Cultivava, l 
Como vidraças , Com mvidraçass 
Condas, Cordas. . 


NA LETRA L. 
Cani , Compages; Carri, Compages. 
NA LETRA P. 


Com que , Com o que. 


NA LETRA R. 
Cebate, Cebete. . 
NA LETRA T. 


Caftelhano ; e Portuguez , Caffelhano, 
e Francez. Ea 

Calculo da bexiga , Colo da bexiga 

Cincoenta c fere; Quarenta e fetes fol» 
647» - | 


ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras;que começaô pcla letra D. 


NA LETRA A. 


De Armenia, da Armenia. 
Do abate, De abate, 

Da proa, De proa. 

De Algebra, Da Algebra. 
Desedia » Decidia. | 
Dragma , Drama, 
Decoaçao , Decocçao. 
Dilatum , Dilatatum. 
Daque , e 
Das agoas , Das uvas. | 
Defmanchefe , Definanchafe. 


ar ' gd 

ara graça, Dar graça. 
Da tabúa, De tabiias? 
Delicado, Dejficrrado. . 


Defcompor , Defcompar"Jua grandeza. 

De palha , Da palhas. 

Lividida, Dividido, 

Da alma ,-De alma. 

Do Encidos, Dos Eneidos. 

Decedirad , Decidiras. 

Dcípedio, Defpedeo. 

Difputos, ; Difputatio. 

Dicem , Dizem. 

Das da 3 Das. 

Dc Lacio, Do Lacio. 

Dc humanidade , Da humanidade. 

Determinaçaã dos , Determinação , e dif- 
fecçao dos. ? À 

Diflicare , Difecare. 

Dagicíte, 4º da giefia,. 

Dia; Dodia 

Divide, Dividem. 

Diciderunt , Deciderunt. 

Do Chili, De Chili... 

Decepratore, Difceptatore. 

Deltruçao., Deflruiçao.: 

De Roma, Fóra de Roma. 

Dos cavallos , Dejtes cavultos, 

Della, Deles, | 

Difpoíta, Difpofas, : 

Dirumpar , Dirumpat, 

Degravação , Depravação. 

Do motum, Demotum. 

Deferto , Deferta. 

Doura, Dourada. 

Diidiarumque , Di fidiorumque. 

Detrer , Deter. 

Lizemos, Se dizemos. 


NA LETRA B. 


Da paô ; De paô. 

Da rapina, De rapina. 
Da véia, De vêla. 

De Varro , Fle de Varro. 


NA LETRA €. 


Do genero » O faz do genero. 
Da Califa , Do Califa. 

De vagante; De Sé Vagante. 
Do campo, De campo. 
DANDURA, CANTURA, 


Delle , Delle.S. Gregorio 


Defe 


Defprezais ;Defprezeis. 
Dos mares , Das mares. 
Dacor, Decor. . 
De catadura, De boa catadura- 


Dos Diccionarios , De Diccionarios. . 


Depois limpa, Depois de limpa. 
Do mana , De Umena- 
Doze Planetas, Sete Planetas 
Diviiao , Derifaã. 
Da primeira , De primeira. 
Da mufica , De mufica. . 
Dormirem , Naô dominem, 
Dice 2 Dije. so de 
Do cuíto , De cufio. 
Deaicifti, Didicifis. 
De meiro , Do metro 
Demiílus, Dimifjus. 
Dicer, Difer. : 
Do coto , De coto- 
Dividife , Dividefe. 
NA LETRA D. 
Decon, Deca. 
Dero , el Decotaif | 
Decotandofie , Decotaofe. - 
DEMOSTRANTE , DEMONS- 
TRANTE.' E:0 0 dE 
Doportado , Deportado: à 
pa A Deportaçao. | 
Dofcjo, Defejo- 4 
DES EMPA RAR » DESAMPAPAR. 
Delizando-o , Deslizando o. * - 
Defloraçaô , Desfloraçao. 
Deflorar ; Desflorar. 
Deverim , Severim, 
Deforrigado , Defobrigado. 
Defterado, Defferrado. 
Debect, Debet. 
Dianceiro , Dianteiro. 
Dejunétivo, Difjunétivo. 
Diviuiis, De uiciis. 
Dialcíta , Dialcética. 
Dignade , Dignidade, 
DIEFAMADO, DIFFAMADO. 
DILACMA , DILAC,AM. 
Diminutivo, Diminuto. 
Do cu, Do fem 
Darsô, Derao. 
Diricuríiva, Difcurfiva, 


ERRA 


| Denas, Deo nas. 


TAS. 


Dominus, Dominava. - 
Donirica, 1ominicas, 
Domonio , Dominio. 
Duoro , Douro. 
Digioncs, Drogenes. 
Ducurioens, Decurioens. 
DIVISAM» DIVISAR. 
DUOAL, PUV AL. 
Driadas, Dus Dryadas. 


| Drydryadas, Dryadas. 


Dedicarte , Dedipnarfe. 

Deslivar , Desliwrar. 

Defperdicçar , Defperdiçar. 

Deivanecer alguem ; Defuanecer a al- 


quem 

DITONNO, DITONO. 

DEPENNADO , e DEPENNAR, 
e fóra do feu lugar. Vid page 67. 
COI. 2. 


NA LETRA E. 


Derivale, Deriva-fe. 
Darr , Barra. 

Deferga,, Defcar ga 
Debetar, Desbafiar. 
Daudrandino , Baudrand. 


NA LETRA G. 


Dus , Dous. 

Didoro, Diodoro. 
Distarçado , Disfarce. 
Decant, Decan. 
Delicadifim » Delicati fimi. 
Daíla, Cafta. 

Digirir , Digerir. 


NA LETRA 1 


Difejo, Defejo. 

Delcubir , Defcubrir. 
Demonio, Demoniofaz. 
Doantgo , Dos antigos. 
Defendum , Defendendum. 


NA LETRA S. 


Dura braças , Duas braças. 
ERRA- 


ERRATAS. 


ERRATAS ; E EMENDAS DAS 
palavras, que começaõ pela letra E, 


NA LETRA A. 


Epiftulam , Epiffolam. 

Experio, Experior. 

Excepit, Excipit : 
Eite he verdadeiro, Efe verdadeiro. 
Exquifitionis, Exquifitioris. 
Exagaregare, Ex aggregare. 
Encacha , Encaixa. 

E recebe, «Que recebe. 
Exerororia , Excretoria. 
Eípalhete , Efpalhafe. 

+ xercito Colar, Exercito cquari Cafar. 
Em demafiado , Com demafiado. 
Efcolher , Póde Pedro efcolher. 

Ex quo, Ex «quo. 

Efpeciofa , Elpuçofia 

Ephipium, Ephippimm. 

Eftavaôd, Effarad. 

É ftiril , E eril. 

Errodentium, Erodentintis. 
Eftinãor , Extinélor. 

Fafer , Fazer. 

E o Orador ,O Orador. 
Expupnare, Expur gare. 

Ex erefteli, Ex are textili. 
Efther, Afir. 

Eclipíe, Ellipfe. 

Eficato, Efeito mao. 


NA LETRA B. 


Euphenia, Euphonia, 

Exarmata vavis reuquis, Exarmate na- 
vis reliquiis. 

E''ad'» do Mogol, Ejtados do Congo, 

ktiendefte, Efendefe 

É he conta, E be a que confia. 

Eituit, Epif. 


NA-LETRA €. 


Efcrupulos , Efcrupulofos. 
Embaixacias , Erbo cada 
E hrm, E be bum. 

E 3 He. 


êngado , Enganado. 
Ecicçaõ 3 Edição. 
Er que pouco , Em que fe lê poco. 
Eiof, Efoh. 
Everem, Efcrevem. 
Enginavay Originava. 
E:: merito, Et meritô. 
En » Ediçoens. 
neza, Efpelia. 
Eúsvelho, E minto 
Emrear, Enfrear. 
Eipade , Efquadra 
Eicandcii a, Efcandaliza. 
E feba, Seba. 
Extrix, Efrix. 
Entitenç , Emtitant. 
Explicado , Explicada. 
Em feu Rey, Em ferviço de few Rey. 
E mand: ; Emanada. 
Enribarate , Embarace. 
En caveis , Encauffis. 
Enrera , Enterra- 
Efia tem, Ea cafa tem. 
Elie, Efes. 
Exfcrore, Exfcreare. 
Elcogencia , Segancia. 


NA LETRA D. 


Fx vicinaze, Ex vicinitate. 
Enominad , Examinad. 
Estera, Esfora. 
Efperico, Espirito. 
Entedimento , Entendimento. 


NA LETRA E. 


Eus, En. | 
E fizcra Es nao fizera 
Eprea mprega. . 
E ipa mo muito! Na fua Epi- 

grafica o Padre Boldonio ga vamusto. 
Encravando e , Encruandofe. 
Enrerderte, Entender fe. 
Entro denvolta. Entrou denvolta. 
Epilctico , Epileptrco. 
Epiucium, Epinicium, 
Exautus ; Exbaujftus. 
Fjucular:, Ejaculario 
Eliaada , Efacada 

Efpes; 


ERRATAS. 


Eftufefaciente , Effupefaciente. 
Execuda, Executadas 
Euhaurir , Exbayrir, 

e Ê Eno. 
Expediçao, Expiaçao. 
Etremidade , Eetrimidade. 


Epoco , Epoca. 
NA LETRA F. 


Enchindio , Enchiridion. 
Elementar , E! 


NA LETRA G. 
Ezercito, Exercito. 
Excrcios , Exercícios. 
Excada, Encade. 

Eompanhia ; Companhia. 
NA LETRA H. 
Eftyla, Efiylo. 
Esformo , Enfermo. 
Eu, En, 
NA LETRA 1. 


Efcommungado , Excommungada 


Embarcaçoans , Embarcaçoens. 


Epilaphia , Epilepfia. 

NA LETRAS. 
Eucubias , Excubias. 

NA LETRA T. 


Extenfao » Extinção. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras, que começaô pela letra E» 


NA LETRA A, 


Fermofi, Formof. 

Fideijuberc , Fidejubere. 

Femenino , Feminino. 

Fava, Tavaõ. 

Filiam. 4juffar o cafamento de fua filha, 
Filiam. 

Fraldes , Fraldas. 

Foy cafado , Que foy cafados 

Fuatorum , Funélorum. 

Falta Varcadores, Falla dos Vareadores. 

Fultibalo , Fujfibalo 

Floci, Flocci. 

Felga , Felpa- 

Franfi, Tranf. 

Folicult, Folliculs. 

Floreteado.s, Floreteadas: 

Firunculus , Tirunculuse 

Firimcula , Tiruncula. 

Fafto , Fefio. 

Febofos, Felofas. 

Fulmentum , Fulcimentum. 

Faciales , Feciales. 

Feftinax , Pertinax. 


NA LETRA B. 


Frariça, França. 
Faftidiofus , Faffidiofius. 


Fruéticibus , Fruticibus. 


NA LETRAC. 


Flaét:bus + Flatibus. 

Forjavad , Forjaraõs 

Fazie, Fazerfe. 

Se faz, Se fez: Pis 

Florens, Ferens. 

Foris , F loris. A 

Fafligium, Fafigiatum. 

Feruum, Fatuum. 

Faftigio, Fafridio. 

Ficbat cjus culpa, Fiebat ut omnia mi- 
nus profperê gefia sejus culpa, &rc- 

Faz 3 F AXIão. NA 


E-R RATA.S. 


NA LETRA D. 


Fomentar, Fomentao. 
Febres defpedem , Febres. , que defpex 


dem. 
Fomentaçad , Ferment açao. 
NA LETRA E. 


Fumes , Fimes. 
Fizera, Naô fizera 
Fafildade , Fal dade. 


NA LETRA F. 


Furtar , outro adagio , 4 quem coze ,e 
amaffa , não furtes fogaças 

Fovovio » Favonio. 

Fulianfes , Eulienfes. 

Fufo , outro adagio, «Quando nao tenho 
vontade de fiar » deito o fujo a nadar. 


NA LETRA G. 


Frutum, Fruflum. ia 
Feminum, Feminum. 
Fixo, Eixo. 1! 


NA LETRA H. 


Fogida , Fugida. 7 
Famofos os Filoíofos , Famofos Filo- 
fofos. 
Forme, Ferme. 
Fabula, Tabula- 


NA LETRA L. 
Flnvius, Fluvins. 


NAS EMENDAS DO TOMO: 
oltavQ» 


ge O | 
Fundador , (em que , Fundados em que. 


Fortuna mavor , Fortuna menar.. 
Fortex , Forpexs 


“ERRATAS , E EMENDAS DAS 


palavras do primeiro volume, que 
começao pela letra G. 


NA LETRA A. 


Gofto extraordinario , Gajto extraor. 
dinario. 
Gencuvo, Genitivo- 
Genova, Genevras 
Genoa, Genova. 
0a , Coa- 
Gamaica ; Jamaica. 
Cuíta, Jufia. 
Ganire , Gamire. 
Golo, Gellio. 
Gefconha , Gafcunha. 


- Gonco , Ganço. . 


» NA LETRA B. 


Giovenezo , Giovenazo 
Germinz,, Genuine 


- Garambazcs , Barambazes. 


Guidilhoens., Gudilhoens. 

NA LETRA €. 
Genet , Genit. | 
Garatulho , Garabulho. 

Garcenna, Garumna. 

NA LETRA D. 
Gonero , Genero. | 
Gabamus , Gabamos, 

NA LETRA E. 
Granveou ti ás , ron EA 
Gregorio onze , Gregorio primeiro. 

| NA LETRAG. o 
Gualde. Dao os Pintores efe nome ao 
amarello muito claro. - 
Gonttono . Jonffono. 
Gaitos os, Os gaftos. 


Gentros , Gentios.. 
Glo- 


- 


- 


ERRATAS. 


Gloroficais , Glorificais. 
Goleada , Colfada. 
GORGUCIR -, GORGUEIRA. 
Gandulas, Glandulas. 
Grgfidam, Grofidad. 

Guaridas, Guaritas. 

Guavela ; Gavela. 


NA LETRA 1. 


Grtifrado , Gotifredo. 
Gomas , Gomos. 


ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que começaô pela letra Hs 


NA LETRA A. 


He a terra, Fle terra. 

Hertio , Flirtio. 

Haveis de vos hir , Flaveis vos de hir. 

Haba , 4ha. 

Huircio , Hlirtio, 

He precifo , Mas como poem duas cajias 
de area » be precifo- 

Ha imitação, Fe imitação. 

He de Cicero, E de Cicero. 


NA LETRA B. 


Hum homem , Fe homem. 
Hum bigota, Fluma bigota, 
Hicrolericon , Flierolexicon. 


NA LETRA C. 


Hum navio, Navio. 

He cad, Que be cad. 

E hum, E be bum. 

He o metmo , Claudicar be o mefmo. 
E fecha, Se ba. es PE 
Hortewencio , Flortenfio. 
Hortentius , Flortenfius. 

Hoc , os. . 

Has, Naoô has. 


NA LETRA D. 


Hihi, Nibil. 
Haratius, Floratius. 


Humanidade, Flumidade. 

NA LETRA E. 
Hanfiatica, Afiatica. 

NA LETRA F. 
Humeres, Flumores. 

NA LETRA H. 


Heres, ex ale, Flares ex afft. 
Habitadotres , Flabitadores. 
Herco 3 Fleroe. 

Hercos, Fleroes. 

Horreres , Florrores. 

Hopede , Flofpede. 

Hmm, Flum. 


NA LETRA L 


Huma , Hluma infcripçad. 

Hilario » Flilariad. 

Heber Patriarca, 494. Fleber Patriar= 
ca 460. 


NA LETRA Z. 
Ho hum pao y Ele hum pao. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
- palavras ; que começaó pela letra le 


NA LETRA A. 


Intermifferint , Intermiferint. 
Inviétus , Invitus. 

Injicem , Injicere. . 
Impenidade, Impunidade. 
Invecerat tam , Ínveteratam. 
Infidas, Infidias. 

Infiridtis, Intritis. 

ii R pá 
Ingreflus, Greffus. 

a , Da rbd | 
Imprimidura, Imprimadura. 


— Junto his, Junto ao feito. Licis. 


Indiêi P, Inditi. 
Inurgere , Non ur gere. 
Jocun: 


ERRATAS. 


ocundo , Jucundo. 

nigando , Irrigando. 
Jocofarias , Jocoferias, 
Jarrojadiça , arrojadiça. 


NA LETRA B. 
Infultare calcibus , Infultare fores cal- 


cibus. 
Imbellico , Imbecillo. 
Imbellicus, Imbecillus. 
Imperadores , Emperadores. 
Jucundus ; Injucundus. 


NA LETRA GQ 


Idolatria , Idolatra. 
Interclufum , Iter interclufume 
Jofe etum , Infefium. 
Inextricabile , Inextricabiles. 
Irremiabilis , Irremeabilis. 
Infuffurrat , Infufurrat, 
Inferior , É inferior. 

Irmaô , Irmãa. 
Intonalencia, Infomnolencias 
Julgavaffe , Julgavafe. 
Inftiruhio , Infeituyo. 
Inteítado . Intefiato. 
Infeçao, Infecçao. 
Intriníecus , Exctrinfecas. 
Incos , Incas. 

Jambique , Lambique, 


NA LETRA D; 


Introzidos , Introduzidos. 
Incoriofos , Incuriofos. 
asc 1 I f ac. 

Inftria, Induftria. 

Irmãa 9 Irmaô. 

te, Fe. 


NA LETRA E; 
Intarea, Interea. 


Interpretatur , Inter pretantur. 
Immorta , Immota. 


NA LETRA G; 


Hhma Ifhmo. 

lha, Ilha. 

Infurtunio , Infortunio. 
lhos , Ilhós. 


1 
Juftrutta , Infiruêta. 
NA LETRA 1 


Janô, Jano. 
aétuliçao , Jaculaçao. 
Jcem tes» Jacentes. 
ngnorancia , ignorancia. 
Intallevilidade , Infallibilidade: 
Invião , na pag. 145. falta ette vocabus 
lo ; na 3. col. da pag. 186.0 Leitor o 
achará. 
Niftrucçoens, Inffrucçoens. 
Infumciencia ; Infuficiencia 
Jtencri , Itineri., 


NA LETRA T. 
Inferior , Superior. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras,que começaô pela letra Le 


NA LETRA A. 


Letigiofas , Litigiofas 

Lacefifti , Lace fiti. 

Luzidas, Luzgidias. 

Luzido recinoto, Luzidio refinofo; 
Lencacantha, Lescacantha. 
Locanum, Locerium. 
Logios, Relogios. 

Luzidos, Luzidios. 

Lançar, Levar. 

Lacraõ 5) Lacrao. 


NA LETRA C. 


Lecrim, Alecrim, 
Legoas ; Vélase' 
Langueris , Langicens. 
Liberalis, Liberali. 
Luzoriolo , Luxuriofa. 
Lugar; 


ERRATAS. 


Lugar, Parte do lugar. 
Languadoc , Languedoc. 
Lucutuleius , Lócutuleius, 
Limpidius, Limpidus. 
Lodis, Ladix. 
Luficani, Lujitanicê. 
Lynceum, Lyncum- 
Letigiofo , Litigiofos 
Latuir, Attulig. 

Licga, Liege. 

Laba, Lata. 

Lançadas, Laçadas. 
Lucreão , Lucrecios 


NA LETRA E. 
Lavantada , Levantado. 
| NA LETRA F. 


Lavenha, Lavanha: 
Lançadas , Enlaçadas. - 


NALETRALI 
Lii,vii, corri, crii, 7, VZ, corri ,cri. 


ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que começao pela letra M. 


NA LETRA A. 
Mteligo, Melligo- 


Medicina, Cirurgia, Medicina , e Ci- 
rur gia» | 

Miudalhas , Miuçalhas. 

Minares , Mineraes. 

Moves, te, Moveste. 

Mirum cíthoc, Mirum ef te hoc. 

Moletrive , Moletrina. 

Mais cincoenta , Mais de cincoentas 

Moftrar acara, Mofirar cara. 

Minas , Ruinas. 

Mid. Vid. 

Muita, Muito. 

“Matic 5 Mote. 

Mie, Mifce | 

Meritricius , Meretricius. 

Mina, Ruina. 

Micdicys , Mendicus, 


é 


Milatia, Malacia. 
Morada , Moradia. 
Manuum , Morumis 
Moral, Natural. 
Macba, Marcha. 
Multa didta ; Mul/a dicta, 
Mile, Mille. 
Mardara para, Mandura confruir em 
Tebas » para. É 


NA LETRAB. 
Manuu, Manuum. 
NA LETRAC. 


Miniftro, Miniftros. 
Mancyo ; Manejo. 
Medecina, Medicina. 
Molaô, Milad. 
Mana , Urrena. 
Materio, Mater. : 
Motfca, Mofa- 
Má bofe, Mao bofe. 
Morrecem 5 Merecem. 
Meris, Moris. 
Milfcrari, Mifereri. 
Mendarium, & mendatio , Mendaciumy, 

& mendacio. 
eta 

orafe , Melhoraffe. 

Mares, Patres. 
Milaô, Milon. 
Manda , Emarada. 
Mocro , Macy. 
Mendatio, Mendacio. 
Metus , Metas. 


NA LETRA D. 


Mollitem , Mollitiem. 
Magiftraru , Magiftratus. 
Melhor , Melhorar. - 
Miuto; Muito. 


NA LETRA E. 


Microfcapio , Microfcopio. 
Meco , Medico. 
Mauícrito , Manwjcritos» 
Mul- 


ERRATAS. 


Multiphlicou, Multi plicon. 
Muniç:ô , Nutrição. 
Methpora , Metajhora. 


NA LETRA G. 


Mufico , Mufico. 
Mortifico , Morbifico. 


NA LETRA H. 
Medirional, Meridional. 
NA LETRA L. 


Miirucçõens , Inffrucçoens. 
Moícovio, Mofcovia- 
Mais, Mas. 


NA LETRA M: 


Mediador, Mediator. 
Mentecauto, Mentecato. 

Meitre das obras , Mejtre de obras 
Mulla, Mula. | 


NALETRA V. 
Meracius , Dilutius. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras,que começao pela letra N. - 


NA LETRA A. 


Naô accufaítes, O naô accufapies. 
Na má, Em huma. 

Natu, Nata. 

Na fua abundancia, Na abundancia. : 
Nadtey, Nco tem. | 
Naô havia , Flavia. 

Noblado , Nublado. 

Nervos, Beiços. 

No vento , De vento. 


NA LETRA B. 
Naô faó menos dignos , Naô he menos 


digna. : 
Naô he calma, Naô be Latino calmas 


Ncorfi, Noé orti. 
Nome » Seu nome. 


NA LETRAC: 
Nella, Nelle. | 
Naó cahiflems Cabifem 
Negotiorum , Negotimm. 
Nephítico , Nepbriítico, 
NA-LETRA D. 


No numa , Ou em buma. | ) 
Noftri , Nofiris. 


NA LETRA E. 


No fins, Nos fins. 
Nos, Nox. a 9 


NA LETRA G. 
Novio ; Navio. 
Niminam , Miniinam. 
Narnes , Carnes. 

NA LETRA H, 


N odoffos , Nodof 05. 
Nancone ; Vafcone. . 


NA LETRA L 
Nstícia, Noticia. 
NA LETRAN. 


Nafcer , Morrer. 
Natalium ; Natalitinim. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras,que começaô pela letra O. « 


NA LETRA A. 


Os que , Para os que. 


O canal do canal, O canal de. 

o que começou , O fqud fe começou. 

Omelmo Açucens,0 mefmo que alfucena. 

obfervari , Obverfari. ea 
ii Ouve, 


ERRATAS. 


Ouve 9 Ouver. e. 
Obrace, Obrajife. 
Operativas , Aperitivas. 
Obras , Chagas , obras. 
Outro , Outros. 
Ovatorios , Oratorios. 

O cípaço , Fle o efpaçoe 
O gota, Ou.gota. 
Oprimar , Opprimat. 
Opes, Ápes. 
Opinioens , 4s opinioense 
O dinheiro, 4 dinheiro. 
Omoi mihi, Omni tibi. 
Os quaes atomos , Os quaes fao atomos. 
O menina , 4 menina. 


NA LETRA . 


O capello, No capello. 

Os levaffe , Vos leva/fe. 
Occipicipial, Occipicial. 
Outras, Ofiras. . 

Oppidi , Oppidant. 

O mefino , Claudicar he o mefino, 
Obletancum , Oblecianeum, 
Oroacia , Croacia. 
Occupada” Occupado. 

Os Copeiros , fo Copeiro 
Obrutis, Obrutus. 

Os declarao, O declaraõ. 
Om zimborio ; Ou zimborio. 


NA LETRA E. 
Ovelhas , Orelhas. nom 
Ouro no do meyo, De oxrono meyo 
Ou collo ; No collo. 
NA LETRA F. 
Ojo , já dis 
Ovcêt , Ocfte. 
NA LETRA G. 
O calores a humidade, O calor ,e a bi- 
midade. ; 
Ovazephyria, Oua xephyria. 
“O faz comes , 0-faz comer, 


ed SR 


NA LETRA O. 


De pôco , dizemos, pócos, € pócoss 


de tório, tórtos, e tórtos, e de nc= 
vo nóvos,e novos ,e deoflo, cffos, 
cóflos,c dePôvo, Póvos , « Póvos. 
Na Imprcffzô os accentos deftes ve- 
cabulos cíl:6 mudadcs, e he necef- 
fario mudallos na fórma fcguinte. 
De poço , dizemos põços , e poços; e 
de tórto , tôrtos » e tórtos ,e denovo» 
nôvos ,e nóvos ;edeofosôjos, e 
ojos , e de Póvo , Tóvos, e Póvos; 
porém contra cita diffcrença de 2c- 
centos no plural tenho reparado, que 
na regra quarta da (ua Grammatica 
Lufitano-Latina, o Padre Bento Fe- 
reira naô admítte fegundo accento; 
nem diz , que fe pofla ufar in diffcren- 

temente dehum , contro ; fó diz o 

que fe fegue: Notatur , multa , que 
definunt in 0, dy carent accentu longo 

in prima Syllaba fingularis illum ba- 

bere in prima pluralis ut ovo » OVOS, 

offo» ôjos » Povo » Pôvos. 


Ou fem tom , Ou fom. 
Ulhacs » 24: Olhaes. 


NA LETRA Z. 


Cves-iffel , Overifel. 
ERRATAS, E EMENDAS DAS 


palavras, que começaô pclaletra P. 
NA LETRA 4. 


Perturbafe , Perturba/fe. 

Papuus 73. 43. 

Porictaria , Parietaria. 

Producer , Producit. 

Paftor , Pofio. 

Poço, Paço. 

Plebeculum , Plebeculam. 

Parafienfe , Parifienfe. 
Precifo, Mas como poem duas cafias de 
“ artaãs be precifo 
Propulzum , Propyleum. 
Pagos, Papos. 
Peleja, 


E RRIMASTA S. 


Peleija , Peleijar. 
Privativo, do 4 privativo: 
Philanbropos ; Philantropos 
Pofonhento, Peçonhenco. 
Potiu , Potias. : 
Faralyria, Paralyzia. 
Pigncus É) Pni EUS. 
Preftimonis , Prefiimonio. 
Pcerigrinus , Peregrinus. 
Parcipipromus , Parcipromus. 
Perderia, Naô perderia. 
P alios 5) Paltas. é 
rt , erre 
inciprum, Principios 
Piacco, Planco. , 
Perniciofa ; Preciofa- 
Privarivativo , Privativo . 
Phelangiv , Phalangii. 
Paginam , Papinam qolui. 


NA LETRA B. 
Pollis, Pelvis. 


Profiadamente , Porfiadamente. 
Povoadas Buler , Poyoadas por Butlers 


Poftiolum , Ofiolum. 
Priincipes, Principes. 
Porco ; Pomba. 

Para, Pará. 

Pariba, Paraiba. 
Pencedanum , Peucedanum. 


NA LETRA C. 


Poem, e Em que fe poem. 
Paímances , Pefmancos. 
Pyramedes , Pyramides. 
Pernas , Penas. 
Preparado , Preparada. 
Perplexum , Iter perplexums 
Penulla, Penula, 
Pianeta , Planta. 

P ofto > Pafia. 

Provincia, Provedoria, 
Petulente  Petulante. 
Palavra, Polvora- 

Pari, Pars. 


Plurar , Plural. RA 


Phenicia, Phenicia. 


Proverbio, Ádwerbio. 
Pia mateEiá » Pia mater. 
Pepú , Pertt. 

Paífaro Pardal. 

Pos, Pintos. 

Pira: «10 > Pintainhos 


Perifabis y Periflafis.: 1 0.4 


Perterito  Preterito. 
Perícbejo » Perfobejo. 
Pholetus , Boletus. 
Pedreneira , Pederneira. 
Prelisre , Preliari. 
Porcft, Potes. 

Penas, VojJas penas. 
Pede, Pode. 


Primcira do ; Primeira noite do. 


Perdomina, Predomina. 
Parnafius, Parnafins. - 
Palavra , À palavra. 
Percurrere , Percurre. 
Pramcdiata , Premeditata. 
Prefer , Prefert. 
Procorus , Percoélus. 

Para O baixo , Para baixos 
Pafchal ; Pafchoal. | 


NA LETRA Di 


Pholofophiz , Philofopbice. 
Precufor , Precurfora 
Perigo , Perigco. 
Plaumas, Plauto. 
Precipio , Precipicia. 
PaRto 3 Pa O. 

Perjuns , Perjuri. 
Papulhas ; Papoulas. 
Pronunciaçao , Prontnciad. 
Para a, Para as. 

Potugal 3 Portugal, 

Par Os Par de 

Poella, Puella, 


NA LETRA E. 


Perfuadento , Perfiadinda. 
Primeiros , Primeira. 

Por onde , Por onde pafja. 
Punêtum , Punélim. 

Tro , Por. 


Ciij 


NA. 


ERRATAS. 


NA LETRA F. 


Prlavra, Palavra. 
Pytharicos, Pythagoricos 


NA LETRA G. 


Parade , Parede. 
Porte, Parte 


NA LETRA H. 


Pululos , Pilulas. 

Palavis, Palavra» 

Prerer , Propter. 
Propriedaces, Propriedades. 
paulus, Paulus. 

- Prxberc , Prabereo 


NA LETRAL su 


Perfos , Perfas. 

Portug. Portug 

Parpertatem , Paupertatem: 

Proque , Porque. 

Peripatetico , Patheticos 

Peíquins , Pafquins. 

Portugueza ; Caffelhana- 

Planifpherio ; nas emendas, que fe achaô 
no princípio do tomo oitavo aonde 
diz, verbo Planifpberio , fe apontaõ, 
como fe apontad , lcafc ; Se apontado 
com Ro Ce E 


NA LETRA P. 


Pejar de fallar, Pejaria de faltar. 

A primeira corda, Á corda. 

Philippinas , aonde diz cento é vinte » 
leaf ; mil e duzentas ; fegundo Morc= 
rino feu Diccionario , c Joaõ Jacobo 
Hofiman no feu Lexicon, as Ilhas Phi- 
lippinas (aô 1300- 


ERRATAS ; E EMENDAS DAS 
palavras;que começao pela letra Qu 


NA LETRA A. - 
Quatrocentos , Em quatrocentos; 
Que começou, «Que fe começou 
Quantaria, Contaria. 

Quartala, Quartela. 

Que , O a que. | 

Quarenta hum ; Quarenta e bum. 
NA LETRAC. 


Que dantes nao , Que dantes. Nad 
Queroy , Querey. 


Quinences , «Quincunces, 
Que applicar , Que fabe applicar. 
Que as palavras, Linda que as palavras. 
Quomodo., <2uó modo 
Que quatro vezes , Que he quatro ve- 
ves 
e NA LETRA: 
Quado » Quando: 
NA LETRA E. 
Quotianas ; Quotidianas. 
NA LETRA F. 
Qua , Qua. 
NA LETRA G. 


Quaes Julio Cefar , Dos quaes Julio Ce 
far. 


Qua , Que. 
NA LETRA 1. 


Que o Demonia ; «Que o Demonio faz. 
NA LETRA O. 


Quem «Qgee 


ERRA 


ERRATAS. 


ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que começas pela letra Re 


NA LETRA A. 


Recortados , Recortadas. 
Repartiou ; Repartio. 
Refcribere , Perfcriberee 
Recebeo, Recebeo o» 

Recreafe , Recrearfe. 
Romendados, Remendados. 
Reft, Port. Ref. 

Roma, Fóra de Roma. 
Rendina Arethu(a , Rendina Arethufa. 
Roformaçaó , Refracçaô. 

Raptans , Reprans. 

Realidade, Kealidade be. 

Robo , Bobo. 

Rafalgarc , Rogalgate. 


NA LETRA B. 


Real, Baal. 
Reruítis ; Vetuftis. 
Rilevi 3 Relevi. 
Raftrum, Rofrum. 
Recordadas , Recortadas. 


- NA LETRA C€, 


Refolve ; Revolve. 

Refto , Rofio. 

Refayo ; Refaco. 
Regularis, Regulise 
Recebido , Recebida. 
Recipifti , Recepiffi. 
Rey, Serviço de few Rey. 
Rolina ; Rofino- 


“NA LETRA D. 
Roprprio ; Proprio. 
Refurreição » Refurreição do Senhor ,ré= 
fufcitarad e que. 
Reigiotum , Religiofame 
“NA LETRA E. 


Reveloçoens »Revoluçoens. O 


Remictere , Remittere. 
Rriítes ; Trijftes. 


NA LETRA G. 


o » Ralés. Hi o 
iquezas, e | - quers, Xas 3 € 


NALETRAÍ 
Rogos do Ceo » Fogos do Ceo. 
NA LETRA R 


RECONDILHO, REDONDILHO. 
Raíodia, Rapfodia. 


NA LETRA T. 
Ramos, Rumos. | 

NA LETRA V. 
Roda, Rede. 


ERRATAS; E EMENDAS DAS 
palavras; que comcçaõ pela letra Se 


NA LETRA A. 


Sobehtendeffe , Sobentendefe. 

Suciflora ; Succifiora. 

Significatils , Significantis. 

Saô difto, Sao amigos diffo. 

Sobre O canal do canaldo, Sobre o cas 
nal do. 

Sohtudine ; Sollicitudine. 

Sujicere ; Subjicere 

Subrilem gracilem , Subtilem vocems 

Sahiraô , Sahiriao. 

Subítines , Suftines. 

Salapa ; Jalapa. 

Serpio, Ser gio 

Storto , Florto. 

Se colhe nem, Se colhe 

Sinodocos , Synodicos. 

dtrattos , Stratos. 

Sc nad fe vem Se nao vem. 

dponrione ; Sponfione. 


» que nemo 


Ser, 


LE RRATAS. 


Ser da, Ser erro dão 
Salum, Solum. 
Selvecia ; Selencia 
Salarin , Salariár. 

Se citende , Se efiendeos 


“0 -JNALETRA B 


Sergere, Terpére. 

Singulares, Tao fingulares. 
Synonymo de Budo, Synonymo de bode 
Souvens ,“Ouvens. - ? 
Serve, Serven. | 

Siligua, Siliquas - 


“NA LETRAC. 


Se poem , Em que fe poem» 

Soldados", Soldãos. - 

Se conferva, em que fe recolhe a agoa, 
Se conferva, e fe recolhe a agoa. 

Salinario, Salmafio. | 

Sacecrdota:, e Diaconas Sacerdote , é 
Diacono. 

Scapanto , Scarpante. 

Sallere , Salere. 

“ Selução, Solução. 

Subltancia, Fluma fubffancia 

Saxageni, Sexageni. 

Sem, Tem. 

Sobiafic ; Sobiafe. . 

Sertercio ; Seflercto- 

Sacramento, No Sacramento. 

Scrmao ; No Sermôd. 

Scurcla , Seutella. - 

Satiendz , Satiandes 

Sico , Effaço, 


“NA LETRA D. 


Saltio, Saltatio. 
Segundariamer te y Primariamentes 
Significação, Significa. 
Senas, Scenas. 
mai ' pn 
ig ficado, Significado. 
Íuabia, Sabia R 


NA LETRA E. 


Saliantes , Salientes. 

Salvia, Salum 

Syrac , Sirach. | 

Sugundo, Segundo: 
Supelliciofos , Superfliciofos, 
Scicnétia , Sciencia- 
Suba, Stuba. 


NA LETRA F. 


Selia, Solea. 
Segue , Se ques 


NA LETRA G 


Per multos , Permultose 

Sacerdotes ; Sacerdotes. À 

Quem quer com ; «Quem quer orar, cu 
rezar Com. 

Sa0 as graças , c difcretas , Sad as grá- 
ças difcreras. 

Sem folhas , Com folhas compridase 


NA LETRAL 


Septentional, Septentrional. 
Santo Hilário, Santo Flilariads 
Spieglio, Spígêlio. 

Senites Sinete. 


NA LETRA S: 


Seu 5) Sandes 

Scelerarum , Sceleratam. 

STACHE , STACTE. 

Sem fom , Som. '. 

Sorumbativo , Sorumbatico. 

Soblcrevers efoblcripçad , Subfcrever, 
e Jubfcripçao. 

Signo , Sirio, nas emendas do tomo ois 
tavo. 

NALETRA yv. 


Stua, Stoa. 
Seis mil peças de groffa artilharia, Tres 
wul peças de grofa artilharia. 


ERR As 


ERRATAS. 


Terei. 


Ter 
EERATAS , E EMENDAS DAS Trenarum, Strenarum: 


palavras,que começaô pela letra T. 
NA LETRA A. 


Terrario, Ferrario. 
Texos, Textos. 

Terho, Tendo. 

Turcos da, Turcos ,€e da. 
Tratique ; T'rablique. 
Tulvio, Fulvio. 

Teima, Teimar. 

Terpo, Tergo. 

Tres dias, «Quatro dias. 
Tey, Tem. 
Tantum uno, Tan'un agri , quantum. 
Tracem ; Thracem. 
Theodofionis , T'eodotionis. 
Tribaca , Tribacca- 


NA LETRA B. 


Tobaion, To baion. 

Torbata intisure , Turbinatá figure. 

“Tcmentis, Tormentis. . 

Terra figiliata , porq e » Terra figilla- 
ta beo mefimo , que Bolo Ármenso , por- 


He. 

Táúncal « Tincal. 
Tradufto , Traduélor. 
Turcos, T'ucros. 


NA LETRA C 


Ter, Tem. 

Tur, Tas. 

Tigni cap Tigni capita. 
Teriti , Terets. 

Tomado , Tomada. | 
Tua enfis «Tua Lipfis. 
Tunia. Tunis. 

Tem, Tendo. 
Terrsplano, Terrapleno. 
Temcara, Ter cara. 
T'romentas, Tormentas. 
“Terras, Terra. 
Traquivio, Tarquinio. 
Tarta, Farta. 

Tapia, Sapia. 


NA LETRA D. 
Tufir, Lufit. 
Tom 8. Tom. 4. 
Tranfifalania, Tranfilvania. 
Tempeítadas , Tempeffades. 
Tiulo, Título. 
Topas, Tapas, 
NA LETRA E. 
Toucilho , Toucinho. 
NA LETRA F.: 
Trata, Tratado. 
NA LETRA G. 
Tourf, Tours. 
NA LETRAH. 
Theoloologo , T'heologo. 
NA LETRA = 


Tacio , Tacito. 
Tolligata , Colligata. 


NA LETRA P, 


Todos os homens , 'T'odos bomens. 
Tarouca nos Sylvas, Tarouca e Sane 

tiago nos Syluas. 
“Tira de nada, Tira do nada. 


NA LETRAS. 


Terem ; Ter. 
Tritulação , Trituraçao. 


NA LETRA T. 


Tença , peixe, Tenca peixe. 
Trintario de S. Lamberto, O feu lugar 
be pag. 294: col 2. da letra T. 
Tcíta, 


ERRATAS, 


Telta com outra coula, Fluma confa 
teia com outra. 

Teiuclada he o pezo de duas mil livras, 
ouarrateisyno Reyro-de França, po- 
rém em Portugal , fó lhe daó cinco- 
enta e quatro arrobas , que fazem mil 
€ fetecentos €c vinte c oito arrateis. 

Traquerc ,em lugar da definição, que 
traz o Vocabulario , leafe , 4 véla 
principal do mafio fuccejivo grande 
para a parte da proa , o qual fe chama 
maio do traquete. 

Tarquinio julgou, fegundo as authoris 
dades feguinies, melhor lc que fe 
diga julgou Porfena , porgueno livro 
1, cap. 10, diz Floro: Mutius Sce- 
mola , Regem fer infídias in caftris ip. 
fius aggreditur. Sed ubi frujtrato, cir= 
ca pur puratum ejus iélu tenetur , ar= 
dentibus focis injicit manum , terro- 
remque geminat dolo ; ué fcias (inquit) 
quem “virum effugeris ; idem trecents 
Juravemus , cóm entecém (immane di- 
élu) bic interritus, ille trepidaret ,tan- 
quam manus Regis arderet. Mais clas 
ramente narra Marcial o calo, lb, 1. 
Epigram. mihizr, Na 

Cum peteret Regem , decepta Satellite 

dexira 
Injecit facris fe peritura focis. 
Se tam fava pius miracula nom tulit bo- 
15, ' 
Et raptum flammis ju ht abire virum. 
Urere quam potuit , contempto Mutius 
igne, 
Ee fpeclare manum Porfexa non 
potuito | 

Maior decepta fama ef,ds gloria dextra, 

Si nonerraffet , fecerat illeminns. - 
Eu fupponh», que foy equivocaças 
do Author, em-que achcy Tarquinio 
em lugar de Porfena. A qual equi- 
vocação nafceo defte Rey querer fe- 
gunda vez meter em Roma os Tar- 
quinios expulfos , como fe vé do 
mefmo-Floro, citado de Virgilio, lib. 
8. verfo 646. e de Silio ltalico , lib. 
10. ver!. 484. tomo 2, tomo 3,. 

“Tapale, Topafe. 

“Thuribulo, T uribulo. 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras, que começaó pela letra V. 


NA LETRA A. 


Umbelicum, Umbilicums 

Vellim , Velims 

Valer, Valent. 

Villas 34. Villas 130 

Veítidos, Vejfidos. 

Verrucam ivam, Verrucam illam. 
Vefcofidade , Vifcofidade. 
Vefccfidades, Vifcojidades. 
Vadio, Radio. - | 
Velat »Velut. 
Veflas, Aveja- 
Verficula, Veficulas 
Villa de em, Villa de Portugal, eme 


NA LETRA B. 
Umbical, Umbilical. 
NA LETRA CG. 


Velta , Tecla. 
Vagante ; Sé Vagante. 
Ulcaras, Ulceras. 
Vegetaticos, Vegetativos. 
Vida , V; ita. - 

Via, Vita. 

Vita, Vita. 

Vitriofo , Vitríolo. 
Ve&torum , Votorum. 
Vitrum, Vinums 
Valim , Velim. 


NA LETRA D. 


Vicidate , Vicinitate. . 

NA LETRA E. 
Uulversria . Vulneraria. 
Veríudo, Flirfuto. 


Vir, Ver. | 
Utilmente:, Inutilmente. 


NA 


Tin 


ERRATAS. 


NA LETRA F. 
Venerofas , Venenofas. 
Uninas ,€ gente; Ourinas , e adflrin- 
ente. . 
Vocavit; Vacavit. 
NA LETRA G. 
Verrogas » Verrugas. 
NA LETRA H. 


Vellholia , Veff phalia. 
Virginius, Virgineus. 


NA LETRAL 
Valen calendis , Valvuulis. 
Violata, Viola , ou violeta. 
Vutros , Outros. 

NA LETRA V. 


Vinum meracius , inum dilutinse 


ERRATAS, E EMENDAS DAS 
palavras, que começaô pela letra X- 


NA LETRA T. 


Xexel, Texel. 
Xinil,rio da Lufitania , Rio de Anda- 
Iufia. 


ERRATAS , E EMENDAS PAS 
palavras,que começaõ pelaletra Z. 


NA LETRA B. 
Zathna, Zalina. 

NA LETRA Z. 
Zigzigue , Ziguezigue. 


Algumas cmiflocus , erratas , c pa- 
ragrafos inteiros, que ha mifter emecn- 
dados , e reformados fc acharáó nas pri- 
meiras folhas do tomo oitavo começan- 
do pelo título ; quiz diz : Soluçaô das 
duvidas , &c» | 
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LOGO 


DE MAIS DE CINCO MIL VOCABULOS, 
accrefcentados aos oito volumes do Vocabulario 
Portuguez , e Lariho, | 


OU COM MAIS AMPLAS NOTICIAS DECLARADOS 
no Supplemento , que je fegue a efte Catalogo,” 


Badejos. 
Abanamofca. 
Abanar as orelhas. 
Abarca. 
Abafter , cavallo de Plutaõ. 
Abatido. Bottas abatidas: vam infra 
Bottas. 
A batos , Uha do Esgoto. 
Abbacial. 
Abbade , Padre , filho , “O, e bifari 
Abdicaç>5. z 
Abiul, Villa de Portugal. 
Abotoar a planta, j 
Abrener, Villa de Armenia. . 
Abujaó , ou Avejaô. 
Abundofo. 
Abunhadio,c Abunhado. ,. 
Aburrarfe, 
Aca , OU Acha , Regiaô de Namidis. 
Academiar. 
Acaia. 
Acayas , em Santarem, 
Acalcanhar. 
Acanhoat: 
Acanrho , Flor. 
Acapulco , Cidade da nova Hlefpanha. 
Acarear, 
Acarnania , Provincia do Epiro, e Cida- 
de de Sicilia. 
Acatilto, Elymno da Igreja Grega 
Acção nas Bancas. 
Accedecan. 
Accionario, 


Aceitavel, 

Accldamas. 

Acendrado. 

Acequia, 

Acefines ;Rio da Indias 

Achaque. 

Acharna,Cidade da Comarca de Atenas 

Acheronuco 

Acherufa , Lagoa do Epiro. 

Achicar bombas. 

Achillca, Uha do Ponto Euxino: 

Achradina , Celebre bairro da Cidade de 
Syracufas 

Aci, ou Ácis, Rio de ltalia. 

Acidalia » Epitheto de Venuss 

Aclarar, Termo militar. 

Acoçarfe, ou Accflarfe. 

Acocorarfe, 

Acoemetes, Nome de certos Religiofos. 

Acolyto. 

Acorado. 

Acordados , Na Índia. 

Acote. .. 

Açoute de Deos. 

Acrate , Genio das Baccantes. 

Acrcícimo. 

Adad , Deos dos 4 rios. 

Adao s Terma da Índia. 

Addiéo., ,. : 

Adel, Reyno de África. 

Adem, Ave. 

Ademanes. 

Adenofo , PE de Medico. 

Ader, Torre » edificada por Jacob. 

Ades » Rey do Epiro. 

Adiã. 


g = Adjas 


A 


djacencia 

a tica6 Termo Forenfe. 
Addir Termo Forenfe. 
Admiração. . É 
Adn irado- 
Admirador. 
Admirante. 
Admirar. 
Adnominação, 
Adocicar- 
Adonis, Mimofode Venus. 

Adonis , Rio da Pbenicias 

Adormentar: '. . 
Adramelech » Ídolo dos Afyrios. 
Adrafte, Cidade da Afia menor. 
Adraítea, Nome da Deofa Nemefis. -. 
Adro» 

Ada. 

Aduchas , Termo de marinhag 
Advenida. 
Adverridamente, 

Adverlo. 

Adunco, 

Advocar a fi. 

Advogado, Na Fpreja Primitiva. 
Adyrmachidesy Povos da Lybia. 
Afagar em roda. 

Afeto. todo 
AffcOativo, 
Afferros 

Aficar. 
Afilamento, 
Afilar. 
Afleimarfe. 
Aforçurado» 
Agapetas. 
Agapios , ou À 

quetes que os 

Agatanhar. 
Agare, Reyno de África. 

Agaus ;Gentios da Ethiopia. 

Agen 3 Cidade de França. 

Agenoria ; Deofa da indufiria. 
Agiomaco. 

Agnifero. 

Agno caíto, ou caftil. 

Agoa vay. 

Agoas .vivas , ou mortas. Vid. Mai- 

nhas. o A 

Agoa ardente. 


Figura da Rbetoricas 


apos ; Eraô buns ban- 
britãos fazias 


A 


Agoa da Rainha de Hungria. 
Agoa Imperial. 

Agoa Revel, Villa de Portugal. 
Agoas Bellas, Villa de Portugal. 
Agoada, Termo de Pintor. 
Agon , Exercicio dos Romanos. 
Aponacs Jupos. 

Agonotheta. 

Agora. 

Agra; Cidade do Mogor. 

Agro. 


Aguça. 


-Aguçar de lg. 


Aguda , Villa de Portugal. 
Aguer, Cidade de África. 

Aguila, Cidade de África. 
ai » Cidade de Sicília. 


Ainda, 
Ajorcado. 
Ajoviado. 
Air:6. 
Ajuramentado, 
Ajufte. 

Al. 


- Alaba, Regiao de Flefpanha. - 


Alabanda, Cidade. 

Alabarca. 
Alabaftro. 

Alaçor , Planta. 
Alagamentos 

Alambazado. 

Alamia, 

Alandel , Termo de Boticario. 
Alapardado. 

Alares , Povos de Pannonia. 
Alarves. 


ei » Flum dos cavallos do carro de 


Iutao, 
Alsftores , Duendes , ou Efpiritos ma- 
lignos, 
Alaftrar. 
Albafar , Peixe. 
Albardo , c Albardad. 


“Albárdilha. . 


Albardo , Serra de Portugal. 
Albarrada, . 

Albercas, 

Albor. À 
Alborcar, 


Albula, 


A 

Albula , Rio. 

Albunea , Deofa ? ou Sybillas 
Alcacema. 

Alcadefe, Vafo de Taverneiro. 
Alcachas , Termo de navio. 
Alcanede, Vilta de Portugal. 
Aicanforar. 

Alça, € Alças, | 

Alcedones , Áves. 

Alchimifta. 

Alcides , Flercules. 
Alcione , Filha de Neptuno. 
Alcobaça. 

Alcochete, Villa de Portugal. 
Alcoentre , Villa de Portugal. 
Alcomonia. 

A 'dea Gallega , Villa de Portugal, 
Aidea dos Diabos , Villa da India > na 

terra de Salfete. 

Aldeas dos Portuguezes , na India. 
Aldemenos, 

Ale, Reyno de Negros na Africa. 
Alçar. 

Aleêto, Fluma das tres Furias. 
Alegraõ, 

Alegrar, Termo da Cirurgia 
Alfabetar, 

Alfaços , Cafta de cogumelos. 

Ifaques. 

Alfaquim. 

Alfayarfe, 

Alfario cavallo. 

Alfarrabio. 

Alfeça. 

Alfenim, 

Alfombra. 

Alforrecas. 

Alfugera. 

Algaravia- 

Algaravio. 

Algebrifta. 

Algeziras. 

Aigibebe, 

Algirad. 

Alhandra , Villa de Portugal. 
Alheação, 

Alheta, 

Alhetas , Termo de Navio. 
Alkur , Termo antiquado. 
Alhofvedros , Villa de Portugal. 


A 
Alho. 
Aliançado. 
Alicantina ; Chularia. 
Alidada, Termo Geometricos 
Aliíte, 
Aljelur ; Villa de Portugal. 
Alifafe. 
Aljús. ; 
Allach » Nome de Deos nalingua T'ur- 
quefcas 
Alicli. 
Allufivo- ) 
Alma da Padeira. 
Almanjarra. 
Almargear. 
Alipargem do Bifpo. 
Almartaga: ; 
Almedina , Cidade de Africa 
Almirantado» 
Almonda , Rio. 
Almogavar. 
Almotacel. i. 
Almotaçadamentes é 
Almoxatre. 
Aloa 
Aloes, Fejfa de Lavradores. 
Alojar paõ. . 
Aloides, E ilhos de Neptuno ,e de Tphi- 
media. 
Alpendre das eiras. 
Alpheo, Rio da Morea: 
Alquies, Medida. 
Alquimifta. Vid. Alchimiíta. 
Alquirivia. 
Altai, Montes da Aja. | 
Altamura ,ou Altavilla, Cidade de Ita- 
lia. Eau 
Altariíta. 
Altembcrga , Cidade de Alemanha. 
Alteza Real. 
Althea, Mulher Fabulofa. 
Altipotencias , Titulo. 
Alrifono. 
Alvanco. 
Alvares, Villa de Portugal. 
Alvaro , Villa de Portugal. 
Alviduco, Palavra Medica. 
Alvinhos, Flomens da Ethiopia» 
Alvitana ; Rede. | 
Alvorninha , /illa de Portugal. . 
gij Alzira, 


Alzira, Cidade do Reyno de Valença, 

Amasza , ou Amaia , Antiga Cidade de 
Portugal, | 

Amabilidade, 

Amaçagatar. 

Amadurar. 

Amãgo. 

Amalecitas , Povos. 

Amalthea , Sibila. 

Amanhar as bactas. 

Amantes, Termode Marinhagem, 

Amarante ; Villa de Portugal. 

Amarlotar. 

Amaro, No fentido Moral. 

Amarrar , Termo da Agricultura. 

Amarreta, Termo 'de marinha gem. 

Amaffar a carne , ou Amaffar O corpo. 

Ambicionar. a 

Amboiino. 

Amborete. 

Ambreta. 

AÁrpcaços 

Ameipar. 

Ameijoa, + dam 

Amendoas , Villa de Portugal. 

Amendoas confeitas. 

Amentar , € Amentas. - 

Amercearíe , Termo antiquado, 

Ameijoada , Termo pafforil. 

Amezeadado, 

Amezendarte , Palavra do vul go. 

Amiguinha, 

Amimetobia , Gafios exceffivos para » 
regalo da ia z o 

Amizade. 

Ammonitas , Filhos de Ammen , inimia 
gos dos Ifraelitas. 

Amocítamento, 

Amoldar. 

Amolgadura. 

Amor. 

Amorrheos, Povos. 

Amorofo , Brando «o taélo. 

AÁmoucos. 

Amphidromias , Fejtas dos Antigos. 

Amplexo. 


Ampola. . ; 

Amitel., Riode Floltanda. 

Amíterdaó » Nas Conquiftas dos Flol- 
landezes. - 


= 


A 


Amulato d'alma. 

Anacandef , Serpentes 
Anachoreta. R 
Anaétoria , Cidade do Epiro 


“Analedia , Collecçao. 


Analris, Deofa Fabulofã 

£nalpfis. . 

Anapc , Rio de Sicilia. 

Anaphe, Ilha do mar Egto. 

Anaplifte , Cidade da Grecia. . 

Anaftafis, Capella de Conffantinopla- 

Ancil , Rodeila. 

Ancorado. 

Ancoradouro. E 

Andabatas , Flomens , que pelejauao 
olhos tapados. 

Andarilho, 

Andar im, 

Andrino. 

Andro , Ilha no mar Egeo. . 

Anecdotos , Noticias de fuccelfos igno- 
rados, . 

Anel graduado. 

Anelo. 

Anetis, Deofa adorada dos Perfas, 

Anfiad. 

Angariari, Planta. 

Angamala , Cidade do Orientes 

Angediva  liba. 

Anpelica, Planta. | 

Angote , Cidade , e Reynos 

Anhima , Ave do Brafil. 

Anhoto, 

Aniagem. 

Aninho E) Lãa É 

Anito , Super fiçad. 

Annexaçaô. 

Anniverfario. | 

Anno Bom, Ilha. 

Annos , oudias de $. Pedros 

Annofo. 

Annotino , Pafcos Amotina. 

Annuente. 

Annunciaçao , Ordem Militar. - 

Antaglipho , Pedra notavel: 

Antemanhãa. 

Antéo » Gigante Fabulofo. 

Antevorte ; Nume Gentílico . 

Anthefterios , Feffia dos Athenienfes. 

Antichrones, Certos ántipodas. 

Antigonia, 


A 


Antigonria , Cidade. 

Antilbano, Mente da Syria» 

Antamba, Fera. 

Amidoron , e Antidoral. . 

Antiperiftafis. | 

Antirrina , Erva. o | 

Amifcorbutico , Remédio contra o fcor- 
buto. | 

Antifigma. 

Antifircphe, Figura , e termo da Poejia 
Lyrica j ? 

Antitypo , Epitheto myjfteriofo- 

Antivart , Cidade de Dalmacia. 

Antivencreo , Contrario a males qene- 
rtos. 

Antonomaíticc. 

Antro , Caverna. 

Antron, Cidade. 

Antros , Ilha- 

Anubis, Nwme fabulofo, 

Apa. 

ie » Povos da America 

Apagado , Naô conhecido. 


A page. 

Apalaches , Povos da Florida. 
Apamea ; Nome de varias Cidades. 
E) 


aiaçiss » Feftas dos Athenienfes. 

Apavorar. 

Apeirado , Termo de Abegade 

Apcirayem. 

Apeiro. 

Apefarado. 

Apis, Deos Fabulofo. 

Apno , Termo de Medicos 

Apocrifameste. . 

Apocrifario, Antigo termo Ecclefiafêico. 

Apodixe. 

Apodo. 

Apollinares , Jogos. 

Apollo. 

Apontado. 

4 poncar, 

Apophoretas , Donativos. 

Apoltemarte, por Agaltarfe, 

Apoltrophia, Epitheto de Venus. 

Apcilidar. 

Aportear a paciencia. : 

A pperzel , Cantaô dos Suicos ou Efgui- 
garos. 


A 


Appia via , ou Familia, 
Apre. 

Aprchenfad. 

Aprchento, 

Apreítmo. 

Aprouvar , Antiquado. 
Aproximação. 

Aquecer, Acontecer. 
Aquefta, € Aquele 

Aquila , Pao. 

Aquifto» . 

Ara, Antiga Academias 
Arabcfca pintura. 

fraca. 

Arachna, Fabulofa bordador a 
Aradega , Tributo. 
Aramá , Termo da Beira. 
Aranha. 

Aranzel. 

Arbim. 

Arcabouço, 

Arcabuzada. 

Arcano. 

Arcas , Filho de Jupiter. 
Arcaz. x 
Archailmo , Defeito na locução. 
Archiacolyto. 

Archicantor. 

Archiclavo. 

Archipelago. 
Archipresbytero. 

Arco de pipa. . 

Ardilha. Vid. Deninha na letra D. 
Ardres , Reyno de Africa. . 


Arcar, 

Arega , Villa de Portugal, 
Arelhana. 

Arenofo. 

Arequeira ; Planta 

Arcíta. 

Ar BIÇOs E 
Arganco , Termo de marinhagem. 
Arganizes , Pano. 

Arpao. 

Argentaria, 

Argentifero. 

Argentino , Nume Gentílico, 
Argeos , Bairros de Ruma. 
Arguente. 

Argyra, Ninfa. 


b ij Arguiçao. 


A 

Arguiça6. 

Arias a ; ; 

Ariadne , cu Ariadna » Filha de Pafi- 
phas ,e de Minos. 

Ariano , Cidade. 

Arieta, 

Arimono ; Palavra antiquada 

Arion. 

Ariftarco. 

Arma, 

Armação. 

Armamar ; Villa de Portugal. 

Armamentos , Aparelhos. 

Armanhac , Terra de França. 

Armas da Serra. 

Armatofle. 

Armezim, 

Armilheiros 

Ar miluftr IO. 

Armilono, 

Armifticio. = . 

Arnodes » Cantores » que antigamente 
levavao premios. 

Arona , Cidade de Italia. 

Armas. , 

Arot ,e Marot, Nomes de dous Anjos. 

Arotes » Flomens nobres., obrigados 4 
fervir. 

Arpaia , Villa do Reyno de Napoles. 

Arpino , Cafiello. ; 

Arqueiro. 

Arrair, Termo de Agricultura 

Arramar. 

Arranjar, 

Arrarar. | 

Arraftraô ; Termo de Agricultura 

Arraftrar. 

Arratclar. 

Arreaz, 

Arrcbarapunhadas  Chularia. 

Arrebem, 

Arrcbentar o diabo, 

Arrecabe. 

Arredio. 

Arredo. 

Arredores, Cayar arredores. 

Arregalar, 

Arreiteta. 

Arrelã, &c. 

Arrcleguim. 


A 


Arremargar. 

Arremeçao: 

Arremeiquichos , Termo chulo. 

Arreminado. - 

Arreminarfe. 

Arrendar bacello. 

Arrepelar. 

Arrcpia. 

Arrezoadamente. 

Arrial. 

Arrimado. 

Arrilcado. 

Arroba. 

Arrobar. 

Arrocho. 

Arrofo, 

Arrojadura » 

Arromba. 

Arrotaduras , T'ermo de marinhagem.: 

Arrotca, e Arrotcar, Termos de Agri- 
culturas ao 

Arruela, 

Arrumaços , Termo chulo. 

Arteiro. 

Artequim', Fruta. 

Artes. 

Artifício. | 

Artilhecias 

Artifta. 

Arval. 

Arvo ; Rio de Saboya. 

Arvore , Arvore trifie. 

Alca. | 

Afcendente ; Termo Affronomicos 

Afcios , Povos » que vivem na Z ma 
Torrida. 

Afcires, Certos Arabes. 

Afclepias , Erva. 

Afcolias , Feftas de buns Camponezes, 

Afcua , Chamma , lingua de fogo. 

Alinha , Fruta. 

Afmento. 

Alna , Cidade do Egypto- 

Afno. | 

Afnoga, Synagopa. 

Afobiar a Tio 

Afllaria Uva. . 

Arflemblea, 

Aflento. 

Aleveraçao, 


Afim, 


A 


Afim. 

Affinaçãõo ' 

Affinceira , Villa de Portugal. 
alicia. 

Affoslhado. 

Afloviadeira. 

Aovinar- 

Alterite, Pedra fina. 

Aftilha. 

Attingas ; Povos do Norte. 
ARomos , Povos Fabulofos. 
Aftréas | 
Aftro- 

Afiroite , Pedra fina. 
Afymptoto, Termo Geometrico. 
Atacar, Termo de Carpinteiro. 
Atalanta, Moça Fabulofa. 
Atarracar. 

Atermar. aus: 
Arcítaçaó , ou Atteftaçao , c Atteítar.: 
Atezar. 

Athamas, Rio da Ethiopia. 
Athanatos, Soldados efcolhidos. 
Atino. 
Arofigar. 

Atra, Cidade da Mefopotamia. 
Atrapalhado, . 

Atributar. 

Attica, Provincia da Áchaia 
Attulo , Serpente. 

Atum. 


Atys » Mancebo , querido dos Deofes da 
Fabula. 


Ava,» Reyno, e rio da India. 

Avarcs ; Povos do Norte. 

Aucupio, 

Avecas- 

Aveiras ,; Nome de duas Villas de Por- 
tugal. 

Avela , Palavra da Índia. 

Avelar, Villa de Portugal. 

Avenenado. 

Averno ; Infernal. 

Averbar , Termô Forenfe. 

Augea , Princeza Fabulofa. 

* Augio, Fabulofo filbo do Sol. 

Auguítacs;Sacerdotes da Gentilidade Ro- 
mana jogos, € titulo de dignidade, rc» 

Avir » Verbo antiquado. 

Avo, Lermo Arithmetico. 


A 


Avocaçao. 

Avondofo , Termo antiquado. 

Avoo , Villa de Portugal. 

Aureo , Moeda Romana. 

Auricidio , Ambição. 

Aurora. 

Aulo, Atrevimento. . 

Auffary , Termo da India. 

Autocephalo , Titulo de Bifpos inde- 
pendentes. 

Ay» Interjeiçao. 

Ayrad , Pennacho, 

Aza, Arrafirar a aza 

Azabc-xaberi, Caftigo de criminofos na 
Turquia. 

Azavomba, Interjeiçao chula. 

Azafama. 

Azafamado. 

Azambugeira, Villa de Portugal. 

Azedamente. 

Azem, Reyno da Índia. 

Azeviche. 

Azia de mulher prerhe. 

Azimitas. Vid. Azymitas. 

Azimuth, 

Azimos dias. 

Azinhofo , Villa de Portugal. 

Aziumarfe. | 

Azoens ; Povos da Affyria 


Azuagues , Povos de África. 
Azymitas. 


Aalitas, Adoradores de Baal. 
Babalhao , Outeiro celebre na Villa 
de Torres Novas. 
Babao. 
Babaré , e Babareo. 
Babo.a , Peixe. 
Bacatella , ou Bagatelia. 
Baccanaes , Feffas de Bacco- 
Baccantes , Sacerdotizas de Bacco. 
Bacchiades , Fabulofos defcendentes de 
Bacco. | 
Bacco ; Nume Fabulofo. 
Bacincta. 
Bacco ; Vinho. 
Bacoti, Famofa Feiticeira. 
Bacu , Cidade da Perfia. 
Badapás; 


B 


Badapás » Gente da Índia. 

Badajoz , Seu nome Árabico, 

Badana. 

Badulaque. À 

Bacça, Cidade de Andaluzia. 

Baforcira figueira. 

Bagamcdr: » Reyno de Africa 

Bagatclla , ou Bacatella. 

Bagoas , Eunucos da Perfia, 

Bapoc , Ninfa , ou Sibylla. 

Bagrado , Nome de dous rios. 

Rahama , liba da America. 

Eaiar. | 

Baias. 

Bailadeiras da India. 

rt » Titulo de Embaixadores. 
ale, Danção 

Bairaô. V jo Bayraô , tomo 2. do Vo- 
cabulario, 

Baivo , Falfo Nume. 

Balagata , Reyno da Afia 

Balagate zalina ; Balagate zagari. 

Balanco. 

Balandrar. 

Balaos , Pano. 

Balares, Defterrados. 

Balafio ; Pedra fina. 

Balayo. 

Baldado. 

Baldeaçeõ. 

Baldroca. 

Baldrocar, 

Balcgoens , Calçado antigo» 

Balhadeira. Vide Bailadeira. 

Bali, Ilha do mar da India. 

Baltar. 

Baluma. 

Bambalhad , Termo chulo. 

Bambalhona , Outra chularia. 

Bambolaõ. 

Bambual, 

Bambulim. - 

Banana , Fruta do Brafil. 

bBanazol, 

Banca , Jogo de Parar. 

Bancaca, 

Bancacs. 

Banco roto. 

Bancoas de carrapichana. 

Bandarim , Termo da Índia. 


B 


Bandeira de Candiciros 

Bandcl. pa rar a 

Bandins , Termo da India. 

Bando , Cidade. 

Bandolctro. 

Bandulho , Termo chbulo. 

Bandurias , Peliona- 

Bangurra. 

Banha de flor. 
Banharca , Cidade de Italia. . | 
Banho de Maria , Termo de Chimicos. 
Bangueiro, À 
Hanguete. 

Bantaô , Jiha do mar da Índia. 
Bar, Medida. o 
Barafuítar. 

Biãrathro. . 

Barba. 

Milla de barba. 

Barbaria, Terra de Africa. 
Barbaros. 
Barbarrad. | 

Barbearia. 

Barbechar ; Termo de Agricultur de 
Barbilho. 

Barbo , Peixe. 

Barca, Regiao de Africa 
Barcceiro. 

Bardar. 

Bardo. 

Bargante. 

Baris, Bugios notaveis. 
Barjulctc. 
Barnabitas. 

Barocha , Cidade de Cambaya. 
Barometro , Inffrumento Mathematico. 
Barra a Barra. 

Barra de Tozador. 

Barregar , Chularia. 

Barrentaterra. | 

Barrica. 

Barribete , Ferro de Entalhador. 
Barrunto. 

Baruic , Cidade de Inglaterr a- 
Basbaque. 

Bafilicas leys. 

Bafim, 

Bafofia. | 

Baffano , Cidade de stalra. 

Bafliaô, 


Baítida; 
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B 
Baftida. 
Baítilha ; Prifao , carcere Real. 
Batacchina , Ilhas de Moro. 
Batalha , Villa de Portugal. 
Batalh. 6. 
Barao, Termo de dança. 
Batea Termo de Mineiro. 
Batccala. 
Batcdor. 
Batrecú. 
Bath-xol , Plum dos Oraculos dos Ju- 
deos. E 
Bathon , Valle celebrado dos Antigos. 
atica. 
Batracor-yomachia. Batalha Fabulofa. 
Bati, Palavra da India. 
Barro , Paftor , celebrado na Fabula 
Barucar. 
Baucis , Velha Fabuloja. 
ri » Notavel caverna de Alema- 
a 


id Antiga Cidade do Reyno de Na- 
poles. 

Baxana , Arvore notavel. 

Baxo. 


Bazaria , Província dos Scythas. 
dice. 


Bedelho, 

Beduim , ou Biduim. 

Beelzcphon » Ídolo dos E gypciose 
guinos. 

Beijar o pé. 

Beijar a maô, 

Beilho. 

Belgacia , Antiga Cidade de Portugal. 

Beldade. 


Bcleno , Nome do Sol. 

Belfas , Termo chulo. 

Belgas , Povos. 

Beljardim. 

Belides , 4s filhas de Belo, por outro no- 
me as Danaides. 

Belis.' 

Behifcar. 

Belifco. 

Belladona , Planta. 

Bellagarça. 3 Paf: ars 


B 

Bellagarda. 
Bellas ; Villa de Portugal. 
Bellatrice , Guerreira. 
Beilerophon , Cidadaõ de Corintho , do 

qual fe contaô fabulas. 
Bellona, Deofa da guerra. 
Belo, Rey de Babjlonia. 
Belo, Rio da Fenicia. 
Bem. 
Bem mal. 
Bemtcre, Ave do Brafil. . 
Bendis , Titulo , que fe deu a Diana. 
Bengala, 
Benim, Reyno de Africa, 
Bento , 4goa Benta 
Bentó. 
Beque. 
Berbcerifco. 
Bergamota. 
Berillo , Pedra fina. 
Beringella. 
Berlinga. 
Berna, Flum dos Cantoens dos Suiços. 
Bernardinos , Religiofos. 
Berne., Cidade dos Suiços. 
Bcroe , Pano. 
Beroe , Cidade de Macedonia. 
Berfabea ; Cidade da Paleftina. 
Bertinoro , Cidade de Italia 
Beryto , Cidade da Aja 
Befelga , Antiga Cidade de Portugal. 
Befta, 4 Grãa Befta. 
Beftunto. 
Beth , Pedra notavel. 
Beth, Letra Hebraica. ; 
Bethania , Villa no Monte Oliveçe. 
Bethlem ; Cidade da Palefiina, 
Berhlemitas. 
Bethphaniá. 
Betlis , Cidade da America. 
Betre , Planta do Brail. 
Bexiga de caô , Planta. . 
Bezicrs , Cidade de Françã. 
Biblia. 
Bibliotheca. 
Biblis, Moça Fabulo/a. 
Bibrach , Cidade de Alemanha. 
Bica , Peixe. 
Bical 


Bicalado. 
Bichan- 


B 


Bichancro , Chularia de Efudantes. 
Bichano, Termo chulo. 
Bicheiro. 


Bico. 

Bicuda , Peixe do Brafil. 
Bicuiva, Unguento. . 
Bictala , Fortaleza na Tartaria. 
Biguinos. 

Bilhad. 

Bilhar, Termo do truque de taco, 
Bilhoftre, Termo chulo. 

Biliario , Termo de Medico. 


Biombos , Panos de armar. 
Biparrido. | 
Birbantes. 

Birtique, Birlogue. 
Birro. 

Bisbilhoteira. 

Bislingua, Erva. 
Bilnagar , Reyno da Ajia. 


Bifnow , Seita de Banianes. 
Bifinhano » Cidade do Reyno de N apoles, 
Bifpote , Ourinol. 
Bifpal, 
Bifton , Fabulofo filho de Marte. 
Bitaces , Povos. 
Birhios ; Povos da Thracia. 
itola, 
Biul , Villa de Portugal. 
Blandicia, Meiguice. 
Blaya; Cidade de França. 
Boa Deofa , Deidade adorada das Da- 
mas Romanas. 
= nova. 

Oazes , Inffrumentos de affopro. 
Bobelhes , Chularia. op 
Bobbio , Cidade do Ejtado de Milad. 
Boca da noite. 


Bocamolle , Peixe do Brafil, 
Bocejar. 

Bocejando. 

Bochechad. 


Bodo. Vid. Vodo. 

Bodromias , Fejfta dos Atbenienfes. 
Boens. 

Bocta. 

Bofé. 

Bojarda, Pera. 

Boja-es,Fidalgos da Corte do Mofcowita. 
Bois, Termo da India Portugueza 


B 


Bolacha. 

Bolea. 

Bolcima , Termo chulo. 

Bolo, No jogo da renegada. 

Bolonio. 

Eolta . Onde fe ajuntaõ os bomens de nêe 
gocio. 

Bolfas da India. 

Boltena » Cidade de Italias 

Bombáras» 

Bombardar. 

Bombazinas 

Bombcar. 

Bombiz , Bicho da feda. 


-Boncurt , Villa de França: 
Bonito , Peixe. 


Bonna , Deofa Gentilica. 

Bonna , Cidade de Alemanha. 
Boqueirao , Enfeada muito lar ga. 
Boquelho do forno. 

Boquerano , Ilheo do mar da India. 
Borbolcgaô, Arroyo celebre de Portugal. 
Borcas , Vento. 

Borguinhota ; Carapuça. 

Borilada. 

Bornal. 

Boroa, 

Borracha. 

Borras. 

Borreiho , Áve. ! 
Bofcobcl , Bofque celebre na Fliftoria: 
Bolquete. 

Botigueiro. : 

Bottos , Sacerdotes Gentios. 

Boucha , Termo de Agricultura» 


Boy: 

Eoacê » Cidade da Arabia. 

Brabante , Suas Cidades. 

Braçada. 

Braçal. 

Bracarenfe. 

Braga , Cidade de Portugal. 

Bramanes. 

Branca urfina, Planta. 

Brancacento. 

Branchides , Sacerdotes de Apollo. 

Brancos ;c Negros , Nomes de duas fáce 
oens. 

fundos » Bocado de pano, com que cos 

briaô as fepulturas dos M erqres. 
ramo 


- 


B 


Eranquimento. 
África. 


Brava , Cidade de 
Bravada , Feftejo. 
Bravo. 

Brafil. 

Brechil. 


Brejo. . 

Bremen ; Cidade de Alemanha. 
Breviario. 

Briarco » Gigante da Fabula. 
Brichote , Adjeélivo. 
Brinquirheiro. 

Brim , Pano 

Briktol , Cidade de Inglaterra. 
Britar , Ántiquado. 
Bruomarvis, Ninfa Fabulofa.. 
Brizo, Deofa Gentilica. 
Broa , Áitmento. 

Broa , 7 ermo Nautico. 
Brocarnido. - 

Brochafa. 

Brochas. 

Broconcella , Papeira. 
Bronchio do bsfe. 
Bronteo , Epitheto de Jupiter. 
Brontes , Cyclope. 

Brothco , Filho de Minerva. 
Bruma , Frio do Inverno, 
Bruma , Deos dos Bramanes. 
Brumal. 

Bruteícos. 

Bruteza. 

Brutios , Povos de Italia. 
Bruxa. 

Bruxaria. o 
Bus , Voz de meninos. 
“Bua, Título dos Reys do Tunquin. ' 
Buabin , Idoio do T'unquin. - 
Bucceliarios » Soldados Wifigodos. 
Buchan , Provincia de Efcocia, 
Bucicodeo, Termo chulo. | 
Buços | 

Bucre. 


Budia- | 

Budos , Cidade de Dalmacia. 

Buenos Ayres» » Cidade da America 
Bufas da Comedia. | 
Bufonera. 

Bugia, Provincia , e Cidade de Africa. 
Buginico. | 


B 


Bugio » Peixe. 

Bujamé. 

Bul » Meg dos Flebreos. 

Bulla, Infiguia, 

Bumba. , 

Bura , Cidade de AÁchaia. 

Buraco , Cafa pequena 

Buráco , Peixe do Brafil. 

Burgravia, Terra de Alemanha 
Burro, 

Burro do cibeçalho. 

Burfa , Cidade da Natolia. 

Bufcar. 

Bufillis, Termo chulo. 

Buficis , Cidade do Egypt. 
Bufiris, Nome de dous Keys do Egypto. 
Buítuarios , Cladiatores das fogueiras. 
But. (o Mas. ss 

Butgeros, Artilheiros da India. 
Buriguciro , T'endeiro. 

Butrinto , Cidade, e: golfo defronte de 


Corfu. E 
Butua , Cidade de África 
Buxa. 

Buxo de Sapateiro. 

Buz. 
Byrro. 
Byría. 
Byío. 
Byzancios , Mocda dos Emperadores 


Gregos. 
C 


C Csbaço de fazer manteiga. 
Cabana. 
Cabanas. 
Csbarbanda. 
Cabeça. 
eae ja 
-abeças ttas de Ruficos. 
Cabeceira da mea. f 
rt eia | 
abelludos , Alcunha, que 
co Goi , Da, que fe pox aos 
abicanqua , Nome que em huma terra 
do Bifpado de Lamego, fed o 
e) Crroha 8º, Je deu a bu 


Cabida. 


“C 


Cabida. E 

Cabires, Deofes da S. NR 
Cabo de Boa E: iperasiça, Flor. 
Cabo; Termo de Sapateiro. 
Cabociro. 

gra 
Cabriola. 

Cabul, Cidade, e Reyno da Índia. 

Caca:, » Trás é e Caco. 

Caca s Immunc icia. 

Cácsraca » Voz do Gallo. 

Cacareos , Moveis de pouco preço. 
Cacauá, Certa aa Ra bran. 

cos. 

Cacha- 

Cachachad- 

Cachete: 

Cachimanha , Termo chulo, 
Cachimonia. EO 
Cachimbaches. 
Cachorro domato. + 
Cachucho- 

Cacicos , Antiga Dignidade no Re 
Cacis. À 
gi » Famofo pafor de Italia Ef 


gola 
Cah » Adagios do Cada. “ 
Cadaver. 
Cadavericio. A | 
Cadca. 
Caderinhas, du de mêninosa, a 
Cadexo. 
Cadi , Ofício no nos Ottomano. 
Cadimo. 
Cadis. 
Cadizadelitas, Seita de Mabometanos. 
Cadmo , Rey de Fenicia Fabulofo. 
Cacducario , Termo de Direito. 
Cafare, 
Cafua. 
Cafurna, 
Cagalume. 
Cagarola. 
Caso. 
Caibros do carro, 
Cc aiçalha. 
"Caimad , Crocodilo. 
Cainhos 
Cajon- 
* Cairo. 


Caju. 

Cala 

Calaçaria. 

Calaceiro» 

Calafate. 

Calafrio. 

Calaluz: 

Calamaco. 

Calamba. 

Calamina ;. Cidade da Indias 

Calamocar , Termo chulo.. 

Calarfe a terras 

Calarfe o melzô. 

Calazophylaces., Sacerdotes da Grecia 

Calcadouro- 

Calcas... 

Calcorrear » Termo chulo. 

Calcular o £ol. 

Caldeira. 

Caldeira da Ilha do Fayal. -- 

Caldeira de Pero botelho. 

Caldeirad , c malheiaó » Jogo de meni- 
nos. 

Calendario. 

Calha. .: 

Calhe. 

Calianna. . 

Caliguritanos: 

Calhope ,.Mufa. 

Callirhoe , Fonte notavel , € e filha, Fa 
bulofa do rio Acheloo. 

Calo , Pao de calo. 

Calmorrear , Termo chulo. 

Calore , c calotear , Termos chulos. 

Ca'oyeros , Religiofos Gregos. 

Calpurnia, Ley dos Romanos. 

Calva, 

Calumba | 

Calumnis , Deofa adorada dos Atheni- 
enfes. 

Calumniar. 

Calyplo , Ninfa amiga de Ulyíffes. 
ama. E 

Camafeo. 

Camalcaõ. 

Camara cerrada. 

Camara geral. 

araô. 


Camarabando. 


Camarate. 
Camar. 


C 


Camarç:ô. 
Camarciro , Vafo. 
Camarina, Cidade de Sicilia 
Camarinha; , Planta. 
Cambal. 
Cambalu , Cidade. . 
Cambaya, Reyno da Índia. 
Cambolim, 
Cambota, 
Cambra, Efpinheiro. 
Camelaô , Puno. 
Camelo. 
Camelopardal. 
Camera, 
Camifa. 
Camifola. 
Csmos. 
Camorim. 
Campainha nos almazens de Lisboa, 
Campanado , Termo de Boticario. 
Can;panudo. 
Campeador. 
Can:peche. 
Campcitre. 
Camfinho, Som na viola. . 
CanadisTerra Septentrional da Americas 
Canadas. 
Canario , Som, 
 Canaftras , Jogo de meninos. 
Canciburraua , Termo chula. 
aNcanas. 
Cancellario , Ofício no Imperio Romanos 
Candala, Moda antiquada. 
Condeiabro , Cafiiçal. 
Candente , Abrazado. 
Candidato , Pertendente de digni 
no Imperio Romano. 
Candonga, Trapaça. 
Canciro. 
Cancforia , Fefla de Diana. 
Cangalhas. 
Cangalheiro, 
Cavgar, 
Cangarrilhada, 
Canvoíta. 
Canha. . 
Carhamaço, Pano. 
Cantora + Acha de lenha 
Carja » Canudo. 
Canica 


Caniço. 

Canicular. 
Cannibales. 
Canonico. a 
Canonizag E 
Canopo , O mayor dos Deofes no Egyptas 
Canopo, Cidade do Egypto. 
Cantarella, 
Cantaro. 

Cantico. 

Canto. 

ri de livro. 


Capar hum fino; 

Capataz. = 
Capaz , Titulo na Religiao de Multás 
Capeliaõ. 
Capelo, 

Capes. 


Cafarco , Monte fahofos E 


 Capigorrad. ' 


Capilha , Propina. 
Capilar. 

Capitaô de Ginetes. 
Capiroa. | 
Capitula. 

Capitulaçaó do Imperio: 
Cabiribeos , ada € 
Caprarola,Cafello dos Duque de Parmá: | 
Caprichofamentes 
Capricornio. 

Caprotina, Epitheto de Juno: 
Capfa » Cidade de Africa, 
Capuchinhos. 

Cara. 

Carabá. 

Crartcrizara. 

Carafuz. 


Carsibas,Povos da America Septêtrional. 


Carambola , Annexim pueril. 
Caramelga. 


Caraminhola. 
aranguejar. 


Caranguejo , Poffura de mai na qiolas 
Caraperá. ? 


Carapcva , Peixe, ] 
Cara- 


As 
Caravana. 
Caravata. 
Caravelaô, Termo chulo. 
Carbafo , Véla. 
Carcacola. 
Carcunda , ou Cacunda. 
Carcundo. 
Cardinalato. 
Cardenilho. 
Carinia, Falfa Deidade. 
Cardino, 
Carear. Vid. Acarcar. 
Carecente. 
Carença. 
Cla Of 
Cargo , Ofício. 
Carmtides v Termo de Arcbiteélura. 
Cariciofo. 
Carijós , Gentio do Brafil. 
Caril, Prato no Brafil', e na India. 
Carimá ; Flor de farinha no Brafil. 
Carimaô. 
Carinas. 
Cariítia 3 Ávefinha. 
Cariz. 
Carnicaô, Fleimao, 
Carnide, Lugar. * 
Caroço 3 Libeo. 
Carolo, Termo do Jogo do Ara. 
Caralpana, Termo chulo. 
Carrecar. 
Carregado , Termo do Açougue, 
Carreira. 
Carreira a cego. 
Carreta. 
Carreteira barca. 
Carro, Termo de Imprefor. 
Carta de marcar. . 
Cartsxo, Paffaro. 
Corvalhal, pera, c percira. 
Caravanfera, 
Carvata, 
Cartaz. 
Cerybdis. 
Cafa. 
Cafaca amargofa, Flerva. 
Cafapo, Peça de artelharia. 
Calcaes , Villa de Portugal. 
Calculho, 
Calcaõe 


C 


Cafcar. 

Cafcarrad. 

Cuicavel , Cobra de cafcavel. 

Cafco. 

Cifinha , Defembar gador da Cafinha. 
Caffino 3 Monte. 

Cafiopca. 

Caio 

Caffopo , Cidade. 

Caíta, Cidade impudica. 
Caftabale , Cidade de Ciliçia. 
Caftanheira , Arvore. 

Carellaô preto, Uva. 

Craíteval , Palavra antiquada. 
Caftoens , ou Coftoens , Guardas das 


Cafualidade, 

Cata , Termo de Mineiros. 

Cataclyímo ; Diluvio. 

Catachrefis, Figura da Rbetorica- 

Catadupa. 

Cataleéto ; Collecçaõ de Opufculos. 

Cataló. 

Catsionas , Feiticeiras das Filippinas. 

Catalufa , Tecido de lãs. 

Catsonia , Cidade da 4ájia Menor. 

Cacapacos , Titulo anttgo de certos Gas 
vernadores. 

a dar be 
atapulta , Antiga ina bellica, 

ese o » Cidade pi Damaia. 

Catafol. 

Cata:ao. 

Catatua. 

Cathedral. 

Cstimbao , Termo chulo. 

Car nya. 

Catobiepa , Fera. 

Catrabuxa , Lnffrumento de Dourador. 

Catrapoz. 
diriy. 

Carta , Paffaro. ; 

gstivo » O filho de qualquer animal. 
ava. 


Cavalhada , Festa da cavalos. 
Cavailaria. V15. «0 tomo tegundo def-- 
te Supplenento , o vocabulo de Ca- 
vallaria. 
Cavullcivo , Formiga. - 
Caval- 


C 


Cavalleirofamante. 

Cavalete , Potro. 

Cavalletes de cario» 
Cavancjo, 

Caâucafo , Monte. 

Cavidade. 

Cauzidicos 

Cautela. 

Cawreítan , Villa da Perfia. 
Caxa, Moeda. 

Caxamalca 
dional. 
Caxo. . 

Caxume , Cidade dos Abexins. 

Cayar o roftro. 

Cazan ; Reyno da Tartaria. 

Cazao, ou Hazan , O ficiona Synagogãe 

Cazerna , Cafinha. É j 

Cazol. 

C,alema. 

Canfonha. 

Ceara, e Ceareiro. 

Ceccar ; c Cecco;o. 

Cedar. 

Cedilho. 

Cedo. 

Cega, Serpente. ( 

Cegonha , Ferro do fino: 

Ceira, de é 

Cceita. | 

Ceix , ou Ceyx , Filha de Lucifer na 
Fabula. , e 

Ceicbrar. 

Celeiro. 

Celemim. 

Cciena ; Cidade da Frygia. 

Celeno , Fluma das Pl. yades. 

Celeno , Flúma das Elarpias. . 

Celeres , Mancebos efcolhidos por Ro- 
mulo. di 

Celcítina. na 

Celeftinos , Ordem Reli piofa. 

Celeítria , Famoja Feiticeira. 


» Terra da America Meri- 


Celculma. 

Celibado. 

Celico ; Celeie. 

Celins. 

Cellarciro , ou Celereiro-. 
eleiro. e : 

Celmes , Valido de Jupiter, 


! 


G. 


Comis, Curetes, cu Corybanes. 

Celerico dos bebados, Villa de Por- 
tugal. i 

Colfivude, Altura , ou Alteza: 

Celio , Alto. 

Cenco, Moça se moço Fabulofos. 

Cencbslmenre. A 

Centelha , Faifca. 

Centenario, 

Centobriga , Cidade de Flefpanha. 

Centonarios, O ficiaes dos Exercitos Ro- 
manos Tr pid 

Centro. 


“ Cephalalgia , Termo de Médico. 


Cephas; Pedro. 

Cephéo, Fabulofo Rey da Ethiopia. 

Cepheo; Principe de Arcadia. 

Cêphalo, Filho de Esto nã Fabula. 

Cephifo, Rio da Phocida. 

Cepinho do Arçaô da íclla. 

Cera, 

Cera bella. 

Cercacs”, Jogos. 

Cereja. 

Ceremonia. 

Ceres. 

Ceroferaria. 

Cerolico. | 

Cerraçaã de tempo. 

Cerrada carga. 

Certeiro. 

Ceítuado. -* 

Ceto. 

Cevada. 

Cevadeira, * 

Cevadeiro. 

Cevar , Pedra de ceuar. 

Ceyx. , 2 er 

Cezimbra ,, Villa de Poitugal. 

uca; =: j 

Chacabout | Seita Gentilita. 

Chacaras , Sacerdotes Idolotras. 

Chaço de Tanociro: 

Chacouna , Dança. 

Chacorrciro. o ra, Rd 
hacorrice. 

Chafalhao , Terma chula. . 

Chatarsuz, Jogo RT 

Chafurdarfe. 


« Chafurdo. do a 


hij 


GC “ 


Chagas » Flores. 

Chagre , tio da America 

Chale. 

Csamaceira do barco. . 

Chamaceiras , Partes do carro. 

Chamarra , Veftido antigo 

Chambaril. 

Charuberga » Moda. 

Chameira. p a 

Chamiços , Paos meyos queimados. 

Chemos , OU mo Too dos Moabi- 
tas. 

Chamotim. . 

Chancharas , marrancharas , chularias 

Coangcheu » Cidade da China. 

Changxa » Cidade da China. 

Chastel. Vid. Xantcl. 

Chapado- 

Chapeirad. 

Chapuz- 

Charamela. 

Chariftias , Fefta dos Romanose 

Charneca. 

Charodos. 

Charola de rapazes; 

Charpa. 

Charybdc 3 Pegô do mars 

Chafquear. nd E 

Cherilhon , Nome de muitas Cidades 
em França. . 

Chaudeis , Panos da Indias 

Ciave. 

Chavil had. 

Chaxan , Cidade da Chinas 

Chazciros- 

Chefia. 

Chegar a roupa ao couros 

Cheila , Pano. a 

Chexiang , Provincia da Chind 

Chemais , Ilha no Egypto. 

Cheque , ou Xaque. 

Cherazoul , Cidade da Perfiãs 

Cheranola. 

Cherubico, Flymo. 

Cherubim. 

Ches meninés. 

Cheuxan , Ilha da China 

Chi E) Chi. 

Chiado. 

- Chal, 


C 


Chiampas " ia le ae 

Chiaoul , cial do Í urco- 

Chiaca , Provincia da nova Elefpanhas 

Chichclada. 

Chichelo , Dar ao chichelo. a 

Chichisbco , Obfequiofo Cortezao de 
Damas em Italia 

Chiliduço. 

Chilidoco» 

Chilrad. 

Crilreta, 


China , Deos do Gentio de 'Guinêe 
Chencha. 

Chincheiro» 

Chinchorro. 
Chinchin , Província da 'T artária. 
Chingalás. | 
Chione , Filha de Dedalion sna Fabula; 
; tOtca 


et; 


Chipo. 


Chipre. 

Chifpo , Termo da Extremadura 
Chitaô , ou Chiton. 

Chitó , Efcrito na Indias 

Chloris , Flora. 


Chochorrobio- 

Choco. 

Chocolate. | 
Chocolococs ; Cidade do Periã. 
Chogan , Cidade da China. 
Chopra. 

Choramigas , Termo chula. 
Chorar. 

Choromandel ; Regiao da Indias 
Choromigar. es 
Chorume. 

Chover a cantaross 
Choutador. 

Choutar. 


Chouto. |. 

Chucheu , Cidade da China. 

Chuchurriar, 

Chuço 
sd Chué; 


TC 


Chué , chué, Termo chulee 
Chufa, 


Chularia. dv 
ulo. ; y 
Chumbeira. 
Chumeas:. GA PARA a hem ER : 
Chunambo. Cris) 
Gu ngRin ing Cidade da China. 
Chupar , Tirar defiramente, falando 
em dinheiro. 
ap tabaco- 
hurume. . 
Chuliftan. 
Chulmar.' aa 
Chutcanos, Povos da Perf ao 
Chuz , nem buz. oa ag 
Cibele. 
Cibola. | 
Cicisbeo, - : E: 3 
Cicladas a 
Ciclopes ia 
Cid, ou Cide. 
rag Ri ' Mes a 
idno”, o da Afa Menor ro ? 
Cifras da viola, d E 
Cilício, Tecido 
imbre. 
rd 


Clan é "Cidade da China 
Cinca, “Bjo de Hlefpanh a.. 

Cincheu , Cidade da China, 
Cincrario. 
Cingcheu , Cidade da China- 
Cinico. Vide Cynico. 
Cinnabaro , Cinabria. . 
Cianamomo. * - | 
Cinxia , Epitheto de Juno. 
Ciparifo. Vid. Cyparião. 
Cipo , Planta do Brafil. Vid. etiam 

Cypó , mais abaixo. | 
Cirata. 
Circaflia. Regiaõ da Afia. 
Circc » Feiticeira celebre na Fabulas | 
Circenfes , Jogos, | 
CircunduBar. 
Circunfluir. 
Circunfufo. 
Cirene. Vid, Cyrene. 
Cirenaicos. 


sl 

Círio; Fefia de on 
Ciesitoas Ea 
Cifcar , Termo chulo. 
Cifne “ Cavalleiros da Ordem do Cijne. 
Cifterna , Principado. 
Cita , por Citaçaó. 
Cithara. Vid. mais abaixo Cytbara: | 
Citherea. Vid. Cytherea. | 
Citheron. Vid. CGytheron. 
Citra. Vid. Cytharas 
Citrá , Cidade. 
Cittá di Caítello. 
Citrá di Chieti. 
Citrá-Ducale., ou Reale 
Cittá Nova. 
Cirrá de Sole. 
Cittá Vecchia. 

Ciudad Real, 
Ciudad delRey Filippe. 
Ciudad Rodrigo, 
Civenshiu Cidade da China. 
Civstá. 
Civitá Bufeila. 
Civitá Nova. 5 
Civirtá Vecchia. 
Civitella , da do Reyno de Nag 


: 


Cizar. O AT a 


Cizirad. 

Clade Efrago. : 

Clagenfurt ; Cidade de Alemanha. 
Clara, Cidade de Irlanda. 
Clarença , Cidade de Inglaterra. 
Clarendon , Cidade de Inglaterra. 
Claros , Cidade da Jonia. 

Claros ; 1lha do do dreipelagã, 
Claíle , Armada. 

Clazomena » Cidade da Afia Menor. 
Claudicar. 

Clemencis , Deofa da rd 
Clerac, Cidade de França. , 


 Clicia. Vid. Clitia. 


Cliente. 

Clio , Eluma das nove Mu fas. 

Cliria, ou Clicia: Eabulofa Pen do 
Oceano. 

Cliroris, Amiga de Jupiter muito pe- 
quena. Ra 

Clotho, Fluma das tres face 

Coa » Ilha do Archipelago 

Coanza , Rio de África. o 

hi Coba. 


] Rd 


f 


E é) 


Cobales , Demonios em figira Dumanao 
Coblants , Cidade de Alemanha. 1:> 
Cobra , Pao de cobro, 1 
Cobra'detcápellos “0 so o 
Coça. nes ts) :2 
Coçar... E E RR e Eus 
Cotasse “À . 
Cocedra. a 
Coamiscos Pelada do Japaô. o) 
Coco de meninos. - - 

Coco de Malcivas 

Cocorim. . 

Codea, e Codear. 

Codefcherif ; Cidade de Jerufalem 
Codilim. 


Coercivo. ; 
Cogombro. = ,!: 

Cogumelos, 

Cohen, Suacrificador Outro os Here 
Coima- 

Coincidir. EK 
Coira » Cidade dos Grifoens Ho 
Cola , Árvore. a à 
Coita- -trê x 

Colao , Titulo de Lord no o Ori 
Colatorio- 

Colbcrga , Cidade de Alemanha 
Colerim, Pedra nôravel da Ching 
Colhedor ; Miniftro do Papa. 

"Colher de Pedreiro. > - 

Coltióco ,- Termo de Medico 
Colimbriga- ' 

Collectanto » Colaço 

Coltigaç ao. 

Coltequação Termo de Medicos 
Collin ante. 

Colliri ar. 

Colocafia ' Plantar 

Color. 

Colutca, Erva. 

Com. a 

Cm valido. ' 
Começo. Principio 
“Comer os Sa iibse | 
Comciainas. 
Cometa. * 
Commenticio 
Commetcr. 


Commenfal: cus EU «2 1 
Commifo. 8º 13 
Commifforio. E: 
Commovido. y 
Communal. ETs 


Communic:çao , Figura de Rbttorica.” 
Como , Fabulofo, Deos das Galhifas. , 
Compantiá', Dorm a de mar poha gem; 
“Comparre. 

Competencia.' Rd 
Ccompitalicios , Jogos. 17 
Completar , Termo Militar. - 


Compofi a de lugar , Termo, Afetica 
Compoftella. 


Comprazidg?'? ut 10704, ,20 
Comprido. Cod aaioe 
Comprimentar. 
Comprovincial. 
Santa da Virgem ,e de S.- joio Bau, 
tiíta. 
Concelebrar. 
ari ” 
nccífao Fi ura 
Concega au de a Rbetarica; ) 
Conchego. dera 
Concilio. ese bed) 
Concitado. o Eos 
poe ? 
cordia , Sua 1 ima em 
are Andeiró. ! Ná É co fa 
denaçaõ.; Pena E 
Condeflilho. . dep fer 
Condeftable. 
Condor. 3.4: Det 
Condimento. | 
Conduplicaçao , Firwrede Eni 
Conduto. 
Concgo Doutoral. 
Conego Mapiftral. 
Confeéto, Acabado. 
Confeitar- 
Confciros do Porto. 
Confciar. 
Confcflo , Irnaô Leigos 
Confefl .r 
Confifcado. Ega 
Conflado. é 
Contortativo, E 
Conhecer. ) 
Conjuntura. Ri 
| Contuyo: 


Cc 
Conluyo. 
Conlvyofamente, 
Connivencia- 


Confenes , Certos. Denfes dos Remi 


Confogro. 
Côniono. 
Conito , Certidaõ. 


Ccníuscs , Feftas dos Romanos. 
Conful, Sua primeira o ga big 


Confu! , Rio de Portu 


Confus , Autigo Deos do Confelho. a 


Conta, 

Contas de rezar. 
Contentarfe. 
Conterranco. 
Conteitaçaõ. 

Coniija. 
Contiguidade. 
Contino. 

Contra, Contradiçad. 
Contrabandiíta. 


Contracadafic, Termo de navio. ne 


Contraditar, 
Contraditorio. os 
Contrafazerfe. , 


Contramarchar, Termo Militar é a 


Contraparente.” 


Contrapofiçaó , ci da Retórica. 


Contrariar. . | 
Controverfo. 
Converlação. 
Convidar. 
Conrinhavel. o 
Copal. | 
Capo de roca 

Copra. * - 
Coque. 
Coraçaõ. 
Corbclha. 
Cordclejo. Ê 
ea; Peixe. 


tira 
Corico, Ilha. 
ormaró. 
Corna, 
Ee 
Inicabra , Pera. 
Coroa de Rey, Abobaras 


4 


Cc 


Coroa de noffa Senhora ; , Mitioná o id 
Coroa , Infignia de vitoria nda 
dade.” 


io 


Coroça. 
Coromandel. 


Coronide , Riúiiisê deidibcia R 


Coronis Deofa dos Sicyonios 


Coronis , Filha 


de Flegras na Fabula,. 


Coronis , mat. Vid, Coronide.' 


pi 
Corpor 


fcad. 
Correde!la. 


Cocphi é Ê “Dia de Cardo de de Deosi : | 


Corredor , Corrênte. deagua , na barra 


de Lisboa. 
Eae » Andarim. 
Correento. 


tri » Figurá' da Rbétia 
Cor ' 


PR ÉS E 


Corrego » Termo de Mi ineiros 


Erer. 
Corretor, ; 

Corrilho esbot o 
Corriola, or 


a 


Lo; 


Cortâmaó , Termo de Carpinteiro. - 
Cortapao , Paffaro do Brafil; | 


Cortimento dus vinhos. 
Cortir o vinho. 


Cojuja. 
Corvo da Fabuls. 
Corufcante. 


Cós, Corpinho.de mulher. . 


Coruche, Villa de Portugal” 


Colença Cidade da Calabria. 
Cofi molabio, Infirâmento M, athematiça, 


Coftoens. Vid. Cafioens. 


Coftumeiro da Companhia de Jefus, | 


Cotabaça. 

Cata de Armas. 

Cota , Peixe. 

Cora , na praxe Forenfé, 


Cotia, peça o f 


Cotio , Alpes cotios. ago: 
Contta , aja da mta, 
Cotonrjs” 


Cotoval «Juiz na India: * 
Cotonca. 


s 
e | 


Cotovelo 


C: 


“Cotqvelo , Peras-de fete cotouelos. - - 
Cova, Porto... 

Cóvato , Termo de Agricultairão ; 
Covato de Coveiro. | 
Couce , Termo de navio. 

Coucon do carro. + 
Coulaó, Cidade.» 5º, + Bana da Iudia. 
Couraça. ES te PT 
Su “4 A : 


cs | 
Co. “Pilla de Pias al. 
Craco, Deida le dos 


Craveiro , Fenomeno. 

Cravo; Foo | 

Cravo, Fixar 0 aum. » fnperificiafa ce- 
remonia. at 

Credencial pn, 

Credo. 

Crema , Cidade de Italia. 

Creme ; 3 Tinhofa. 

Cremelena , Faplas de oe 

Crencha. | | 

Creoulo - 

Crepudina, 

Crepuícular. 

Crer. 

Crerizia, 

Crés. 

Creves 

Criada, Afefta, das criadas. 

Crime » Gejão crime 

Crimementes. 

Crimeza. 

Criiniriale os 

Cris. 

Crife. 

Criital de roca. o. 

Criita'erra, Erva. 

Criticos. 

Crocal Pedra. fina. 
Crocodiión , Cidade do Ep ypto. 

Crocota, ou Crocuta, Fera do Ethio 
pia 


“4 


C 


“Crocus » Amante da Ninfa Smilax. 


Crodo , Fabulofo Nume em ias À 
Cronicoens. | 

a » Cidade de Italia. . 
Croya , Cidade da Aibania. 4, 


) 


Cruamenic. O SC da 
Crucifercs , Religiofos. ... E 
Crucifixo. - e é a pia | 
Cruíca , desitmio da Cru 
Cruzado. à gar dci a 


Cú. E ad 
Cú de Judas asia cuido; ARaiS 
Cuada. se , 
Cuba. 
Cubertos. 
Cub:cularia, 
Cubilheira, ou Cuvilheira + 
Cubricama. 
Cubricunha , Peixe. 
Cuche, cuche. 
Cucho. Ee e 
Cu Se ass e, 
Cuufi , Cos" ço ps EM 
Cucuruia. ae 
Cucula , Cidade de Armenia. 
Cuciros. Vid. Cociros-» | 
Cublroi 4 Cidade pes mari ci 
Cuidado. RR 
Culpa. À ud 
Culacharias, Tendo da Lã o 4 
Culcarni. | , 
Cumbas. 
Cumular. 
Cuneo , Termo Militar. 
Cunhal. 
Cunto , Termo da India. 
Cuntucares » Termo da Indis. 
Cuntur, Ave notavel. 
Cupido , Fabulofo Deos do mr 
Cupula, 
Cura : Cuidado. 
Curaçao, Ilha da America... 
Curdittan , Regiao da Aji ie 
Curdos , Povos do Curdijtan- 
Curcotis , () terceiro dia ae bumas feftas 
Athenienfes. pi 
Curetes , Povos da Ilha de Gina Ú 


Curral. 


Do sl o as 


Curricar. a RS RR ARES 
Curíolatias , Ilhas. dn bio, dad 
| Curfos: 


- — 00 e PR eq q eq—— — 


Curfos. 
Curta. 
Curtalim. 
Curtalto. 
Cufcuta. 
Cufiry. 
Cuipido. 
Cufpir. 
Cuít 
Cuít, ou Cuzte 

Cufto. - 

Cuítodia. 

Curtubana. 

Cuvilheira. 

Cuvilhere, 

Cuzt. l 

Cybele , Fabulofa mulher de Saturno. 
Cynoccphalo, Deos dos Egypcios, 
Cynopolis , Cidade do Egypto. 
Cy parilo, Mancebo querido de Apollo 
Cyparifio , Cidade de Meffenia. 
Cypô, Planta do Brafil. 

Cythara, Inffrumento Mufico, 
Cyrhera , Iiba do mar Egeo. 
Cyiheron . Monte. 

Cytro , Ziba. 

Cyrifo, Mata. 

Czaslaw , Cidade de Bohemia. | 
Czyrknizerzec, Notavel lagoa de Ále- 


manha» 
D 


Aâiylos Ideos, Famofos dançadores. 


Dadivan , Celebre campo da Perjia- 

Dadivo fo. 

Dado , Jogo de Dados. 
Datora. 

Dagon ; Ídolo. 

Dala da bomba, T'ermo de marinhagem. 
Dalecarlia ; Provincia da Suecia, 
Dalem , Cidade dos Paizes Baixos. 
Dilia , Provincia da Suecia. 

Damia , Cognome de Cybeles 

Daminho. 

Damoad, Monte da Armenia 
Damorim , Pera. 
Damute, 

Danaç , Fabulofa filha do Rey de Argos. 


D 


Danaides , Cincoenta m ças , todas filhas 
do mefmo pay. 


Dança. 

Dar, 

Darandella , T'rage antiqui fimo. 
Daroga » Cidade Aragao. 
Dativo. 

Debaxo, 


Decemvirato, c Decemviros. 

Decertar. 

Decimal. 

Declive. 

Decretar, Termo chimico. 

Declarativo- 

Decrctacs. 

Decuriad. 

Dedalo , Artifice engenhofo. E 

Dedaliao , Flomem , fegundo a Fabula 
mudado em açor» 

Dedecorar. 

Dedicação dos Templos da Gentilidade. 

Dedilhar. 

Defenfor. 

Defeza. 

Detinhado , « Definhar. 

Defirir. 

Defluvio , Termo de Medico. 

Defrontar. 

Defamadouro. Vid. Fumeiro tomo 4. 

Degelar. 

Degolar o vinho: 

Degradação, 

Degrao. 

Deianira, Mulher de Hercules na Fa- 
bula. Co | 

Deita. 

Deitar. 

Delegada. 

Deletrear, 

Delicado. 

Dúlicia. 

Deliciarfe. 

Delio. 

Delis , Guarda do Graô Vifir. 

Delics , Lagoas de Sicilia. 

Delongo. 

Dclos , Ilba. 

Deltos ; Cidade com Templo celebre pes 
lo Oraculo de Apollo. 

Delia , Ilha do Nilo. 


Delu- 


D 

Delucidario- 

Demanda” 

Demonítraça6. 

Dendroforos 

Denodado- . 
Dentifricio , Termo Farmaceuticos 
Dentuça- . 

Deofes da Antiguidade. 
Departição, Termo antiquado. 
Departir. 

Depennar. , 
Depetado , Termo de Armenia. 
Deplorar. . 
Deponente , Termo da Grammaticas 
Depopulado. | 
Dcpor a vida. j 
Depofiçaô » Termo Ecclefiaffico. 
Depraça » Termo pá, vg? n 
Deprecaçãô » Figura da Rbetorica 


cia. 

Desbant » Cidade da Georgia. 
Derbices , Povos da Perfia. 
Derceto , Fabulofa Desdade dos Syriosa 
Dernis ; Cidade da Dalmacia- 
Derpt , Cidade da Liwonia- 
Derradeiro» 

Derrancar, 

Derrançar- 

Lerrangat. 

Terrencar. 

Defacoroçuar» 

Delafio. 

Defalentarfe. 
Defalivado , ou Défaliviado: 
Defalaftrar. 

Defapegar. 

cdericânio: 

Defaprovar. 

Delaffombrar. 

Defatultar, 

Delatençao. 

Defauthorar. 

Dclazo. 

Desbarate.; 

Dcelo. 

Delafultar. 

Desbarato, 
“Desbarbar. 

Defcambaçao , Termo óbulo. 
Dcicambado. 


Defcançar. 
Cefcanado- 
Defcender. 
Defcomer. 
Defcorchar. 
Defcornare. 
Defcortino- 
Defcuriofidade- 
Defcuriolo. 
Defdourar. | 
Defembargador da cafinha. 
Defemmafcarar. 
Defemmoinhar. 
Defempenar, 
Defencommendar. 
Defenrofcar. 
Defentoar. 

Delerçãõ. 

Defertaro 

Desfaçaríe. 

Desfechar beítas 
Defguarnecer. 
Defgabar. 

Deshoras. . 
Defiderada , Ilha da America 
Definfedar. 

Dellaítrar ; Deslafires 
Dx«ímarcado. | 
Defmedrar. 
Defparzido. 
Defpejados 


Defpcmar. 


Detpezo. 

Deiporto- 

Defpoto , Senhor abfoluto. 

Defprivar. | 

Deígue. | 

Deflar , Palavra da Beira 

Deffau , Cidade de Alemanha» 

Deffay. 

DeMeinarfe , Termo chulo- 

Deffervir. 

Deitripar. 

Defvanccidamente. 

Defvairo. 

Detençofo. 

Deteríivo, - - 

Devagar. ; 

Devanter » Cidade dos Paixes Baixos. 

Deucaliad 2-6 fcu dilôvio. - 
| Deverba; 


D 
Deverba , Deofa Gentilica. 


Devoçoens. 


Devonia , Provincia de Inglaterra. 
Dexicreonte , Sobrenome z Venus, 
Dhirita. 

Dhorovetti. 


Dia civil. , 
Dia, 4/fronomico. 
Dia , Deofa dos Antigos. 
Dia, Ilha no mar Egeo. 
Diab:lha, Erva. 
Diabo. 
Disbiintes , Povos da Gallia Celtica. 
Diabrcria, Lagoa. 
Diacho. 
Diaco, Na Regiao de Malta. 
Diagalves, Certa caffa de uvas. 
Dial. 
DPismante de rodeia. 
Diamante de clccrvar as peças de are 
tilharia, 
Diamafticofe , Flagellaçaõ. 
Diana , Tres Dianas diverfas. 
Diante 
Dianteira do Exercito. 
Dis'oretico. 
Dis b:kir . Cidade da Mefopotemia. 
a de E, Petiros 
rafpro , Jafpe de muitas cores. 
Dibres ; Cidade do Epiro. 
Dicçaõs 
Dicé, Deofa da Antiga Gentilidade. 
Dichote. 


Dictamos 

Ciíterio, 

Diciymna , Fabulofa amiga de Venus. 

Liftcrença. 

Ciftcormar, : 

Diffufo. 

Difhrir. 

Digamma , Termo Orthograficos 

Digna ; Cidade de França. 

Diiccçs , Titulo que o Emperador dá 
aos Eleitores do Imperio. 

Dilin, hem ; Cidade de Alemanha. 
Hucigário. 

Dinheirama , Termo lula 
Inhciros 

L iocefanos 


! 


D 


Dione » Ninfa querida de Jupiter. 
Diony fio 3 Hlum dos É god de Pacce 


onyfiopoli, Nome de muitas Cidades. 
Dol olis , Cidade do Epypto. 
Dicípolitas. 

Diptyco- 


Ditcê » Mulher mudada em fonte. 
Dircé , Outra mulher mudada em peixes 
Dirceo. 

Dirgh, Lagos notavel. 

Dis, ou Dite , Irmaô de Jupiter. 
Difpar N Defigual. 

Difpofitor. 

Diflecçaó. 

Differtaçaõ, 

Diflolver. 

Diftinto. 

Diftraítivo. 

Diftribuiçaô, 

Diflurbio, 

Dites Vid. Dis, 


Diveríorio , Effalageme 
Divertidos 
Divida. 
Divinos 
Divido. 
DPiviforio. 
Divorcio. 
Diximes , Diximes, Termo chulo. 
Dobradura. 
Dobre, 
Dobrez de animo. 
Dobrcia, Pano. 
Co 
Docel do Alrar. 
Doco, Pafluro. 
Dodcns: 3 idade do Epiro: 
Doenças. 
Doc te. 


“ Docsburgo, Cidade dos Paizes Baixos. 
Loctio, o 


Dopes 


Dogo, Caô de 
Doilo. Fla 


Dal, 


D 
Dol, e Dola , Cidades. 
Dolanquim, Tinta da China. 
Dolinha. E 
Dom , Titulo. 
Dominico. 
Donabranca , Cafla de uva. 
Donaverta Cidade de Alemanha. - 
Donaire. 
Donde. 
Dondo. | 
Doninha ; e Doninha peixe 
Dono. 
Dor: . 
Dorida , Regiao da 'Grecide f 
Doris, Ninfa marinha. 
Dormentes. 
Dormir. 
Dorfal. Vid. Tifica dorfal. i 
Dofitheos. 


Doudo. 

Douradinha , Jogo de cartasa 
Dourados tempos, 

Dourados Cavaleiros, 

Dourar telhados. 

Doutor. | 

Douroral Conego, 

Doutrina Chriltãa. 

Doux , Rio de França. 
Dragocira, Planta. 
Dragonario, T'ermo da milicia Romana 
Draguinhaõ ; Cidade de França 
Draigea. 

Uroma, Rio de França, 

- Dromona , Cidade de Irlanda 
Drontheim , Cidade de Noroega. 
Drufos, Povos da Pale fina. 
Dryone, Celebre na Fabula. 
Dusre , Praça forte na Dalmacias 
Dueilo, Defafio. 

Dulcinda , Ctdade. 

Dunalina , Fejta dos T'urcose 
Duplex. 

Duques; Numero, 

Durazio. | 

Duro, Adagios. 

Dufios, Demonios. 


Dy ares, Nune fabulofa. 


E 
E 


Acdes , Defcendentes de Eco. 
Eaco, Fabulofo filho de Jupiter. 
Ebrbuharites , Religiofos Mubometanos» 


burnco» | E 
Eburobricio , Antiga Cidade de Portu- 


Gis 
Echinades , Ilhas da Grecia. 
Echmalotarcos , Cabeças dos T'ribus dos 
Flebreos. 
Ecluía. 


Eco. 

Edeffa , Cidade da Mefopotamia. 
Edhemitas, Religiofos Mapomet anos: 
Edil. 

Edipo. 

Edital, 

Edom , Regiaô do Tribu de Juda. 
Edon, Monte da Thracia- 

Edon , Mulher celebre na Fabul a. 
Educands. 

Edufa, Deofa Gentilica. 

Eethes, Filho do Sol ; na Fabula 
Effundir. 

Ega, Cidade de Macedonia. 
Egates , Ilha do mar de Sicília. 
Egeon , Gigante Fabulofo. 

Egra » Cidade de Alemanha. 
Egeria, Ninfa, 

Egeria, Deofa. | 
Egialcea » Mulher de Diomedes. 
Egida , Cidade. 

Fgida , Fluma das Gorgonas. 
et » Flum dos epitbetos de Jupiter. 


Oã. 
Egorolo » Elum dos epithetos de Bacca, 
Egro. . 
Egypcios. 

Egy e + Pay de cincoenta filhos. 


to, Eu 

Eicíter , Cidade do Palatinados 

Eider , Rio de Dinamarça- 

Ejcéto , Expulfo. 

Eigues, Rio de França. 

FEilavai. 

Eifensc , Cidade de Alemanhas 

Elamitas , Povos engre a P.rjia ,e Ba- 
bilonias a Eiséo, 


E 


Ele», Eleito. 

Elcétca, Filha de Agamemnon, 
Eleétra , Filha do Oceano. 

Eicêtra » Pedra fina. 

Eleleo, Sobrenome de Bacço. 
Elementos. 

Elenco. : 

Elcfancia , Doença. 
Elefante , Caualieiros do Elefante. 
Elefantina , Ilha do Egypto. 

Elcufis , Cidade da Grecia. 
Eleuherias , Feftas em bonra de Jupiter. 
Eicuthm, Deofa Gentilica. 

Eita, Termo de Agricultura. . 
Elixaçao + Operação farmacentica. 
Elixir, Termo cbimico. 
Eileboraiter , Erva 

Ella, Fluma das tres Flarpias. 
Elotes , Povos. 

E jucidario. 

Ejudir. 

Elyfios campos. 

E malhar , T'ermo de redes. 

Emaih, Cidade da Syria. 
Embaccllar , Termo de Agricultura 
Embaimento, 
Embarpo. 

Embda , Cidade da Frifia. 
Embebecer. 

Emb ldreado. 

Embotar o juiz». 
Emburricsr, Verbo de chularia. 
Emenia , Parte da Grecia. 
Emergente. e 
Emir; Entre Turcos , nome de Principe. 
Emmurchecer. 

+ mpa. 

E-wpachar. : Fa 

k mpanda, Deofa da antiga Gentilidade. 
Empanturrado. | | 
Empellcada , ou Empellecado. 
kmpenha do (aparo. 
Empepinadc. 

Emperador. 

Empigem, 

Emporcrico. 

Emprazar. 

Empríítimo. 

Emprir. 
Empuia , Efpecie de Duende. 


- Enrulhar. 


E 
Empuxad. 
Ems , Rio de Alemanha. 
Emfoço. 
Enaô. 
Encabeçar botas. 
Encabeilado. 
Encafurnado. 
Encanado. 
Encame. 
Encarapinhado. 
EP ade 
Encavalgado. 
Encelado » O mayor dos Gigantes da Fa- 
bula. 
Encerramento. 
Enchcica , Cidade da Ilyria. 
Enchemad. 
Encher a barriga. 
Enchouriçarte ; Verbo chulo. 
Enclaultrarte. 
Encornclhado. 
Encorcçado. 
Encoy mar. 
Encuberta Ilha. 
Endivilha , Termo da Agricultura. 
Esdovelico, Deos Gentilico , antiga- 
mente adorado em Portugal. 
Endros, Bicho do Nilo. E 
Endymiab ; Fabilofo paftor de Carias 
Encrvar. 
Enfanarfe, 
Enfadonho. 
Enferrujar. 
Er fronhaco, 
Engadd: , Cidade da Palefiina. 
Engalfilharte, 
Engeitid -. pe 
Engia ,Cidade da Grecia. 
Engilharíe. 
F ngrandecimentos 
Engrecer. 
Engrovinhado. 
Enguirimanço, 
Eripeo , Rio da Thefalia, e da Elida. 
Enifa, Riacho de Sicitia- 
Erilodar. 
Enredo. 
Enrefinar, 
Enricar, 


i | Enfifcro 


E 

Enfifero- 

Enfoço. 

Entalação, ou Encaladuras 

Entojo- 

Enrerramento, . 

Entheos » Ádevinhos da Antiguidade. 

Enthymemia. 

Enchufisfmo. 

Encralhar , Termo de redes. 

Entrar. . 

Entroncar. 

Entrudo. 

Envaladura. 

Envafilhar. 

Enveja » Deidade adorada dos Antigos. 

Envelhecer. 

Envencilhar. 

Enventanaríe , Termo do truque de taco. 

Envergar. 

Envidilha, e Eovidilhar , Termos da 
Agricultura. 

Envoivedouro». 

Enxame, 

Enxaqueca. 

E naxco , Peixe. 

Enxertar. 

Enxovios 

Enxugo. 

Enxurrar. 

Eolo, Deos dos ventos. 

Es0, Cavallo do Sol. 

Epapho , Filho de Jupiter , na Fabula. 

Eperi:s » Cidade de Flungria. 

Epncfo » Cidade 

Epifania, Fefta dos Reys Magos. 

Epiícopacs, Sequazes da Religiao domi- 
nante em In glaterra» 

Ep'í dio. 

Epiftola. 

Epitome. 

Epodon. 

Epomea , Monte. 

Fpona, Fabulofa Deofa dos cavallos. 

Epopeia , Poema Epico. 

Hpopcia , Bulcao. 

Epuloens , Miniftros dos Antigos Sa- 
crificios. 

Equipagem. 

Equifeto. 

Equiflimo. 


E 


“ Erafioa , Rio do Peloponefo. 


Erato , Fluma das nove Mufas. 


Eremiterio- 
Ercfifthon , Flomem notavel da Thef- 


falia. 
Ericeira » Villa da Extremadura. 
Eridteo » Sexto Rey de Athenas. 
Eriétonio , Quarto Rey dos Athenienfes. 
Eirgone» Filha de Icaro ; na Fabula. 
ErimantO, Monte. 
Ermnis » FZuma das furias Infernaes. 
Erivan » Cidade. 
Ermitorio. 
Ermo. 
Ermo , Falto. 
Eropc , Fabulofa filha de Orfeo- 
Error, Erro. 
Erva do Capitaô. 
Erva do rato: 
Erva do vina- 
Erva dos feridos. 
Ecvagem , Pano 
Erzcron , Cidade da Áfia- 
Es naô es. Ea 
Efaco , Filha de Priamo. 
Esbambalhar. 
Esbanjar, ou Efmanjar , verbos chulosa 
Esborrolhadouro» 
Esbraguilhado. 
Efcabeliado , Cafta de uva, 
Efcabujar. 
Efcachapecegueiro. 
Elcafederfe. . 
Elcayalharfe, Termo chulo. 
Efcaler. 
Efcalracho , Termo da Agricultura. 
Elcamel , Banco de Efpadetro. 
Elcançado. 
Elcancarratr. 
Elcandecerte. 
Efcanifrado. 
Eícano. 
| (carafunchar. 
Elcarapella, 
Efcarçar. 
Elcarias , Termo antiquado. 
E carmentar. 
E fcarnador, 
Efcarotico remedio. 
Elcarranchado. 

Elcava 


E 


Elcava das vinhas. 

Elfcaveirado, 

Elchraxites, Seita de Mabomet anos. 

Efclarecer. 

Efclarecido. 

Efclavonia, Provincia. 

Eíclrico , Termo de Medico. 

Efcola. 

Elcolar, Peixe. 

Efcolares. 

Efcolaítico. 

Elcomilhas ; ou Efgomilhas. 

Elcopcta. | 

Efcopo. 

Efcorchar. 

Efcovilho. 

Elcozer. 

Elcrivaó. 

Efcroro , Teriho Anatomice. 

Etcrutinio. ' 

Efculano, Nume Gentilico. 

Efculapio , Nome celebre na Flifloria ,e 
na Fabula. | 

Efcuitura. 

Esfola vaca. 

Esfuziar, Termo chulos 

Esfuziote. | 

Efganaçao. 

Efgaravulhar. 

Elgaraynchar, Termo chulo. 

Efpomilhas, ou Efcomilhas. 

Efgorjar , Termo chulo. 

Eigueirarte, Termo chulo. 

Efguiad. 

Ef, Deofes dos T'yrrbenos. 

Efis ; Cidade da Umbria. o, 

Esladroar , Termo da Agricultura. 

Eslinga , Cidade de Alemanha. 

Efmalmado. E. es 

Efmanjar,ou E:banjar , Termos chulos. 

Elmar. 

Elmechar, crba chulo. 

Elmerilhado. 

Elmerilhao, Arma de fogo. 

Efon, Elomem remoçado , fegundo a Fa- 
bula, 


Elp-ço. 

Eipada preta. 

Efpada , Peixe. 

Eipada , Ordem Militar. 


E 


Efpadana. 

Efpadana de pefcada. 

Efpadano , Juiz 

E fpadarte , Peixe. 

Efpalro. 

Efpanhol. 

Andar 

Efpanta lobos , Erva. 
Efparragaõ. 

Efparrella. 

Efpathario. 

Efpeculador. 

Efpcras, 

Efperas , Moeda. 

EfpeíTura. 

Efphirena, Peixes 

Etpicho. 

Efpiga, Ordem Militar da Efpiga. 
Efpina cervina, Cambroense 
Efpinal , Cidade de Lorena. 
Efpinçar. 
Efp:n,ardada. 

Efpinhela, Aparador. 

Efpinhela cahidas, 

Etpinicado , Termo chuló. 
Etpirado , Voz efpirada. 
Efpiriro Santo. 
Erpirraciniveres » Termo chulo. 
Efpirradeira. Fa 
Efplendente. 

Efpora ; Ordem Militar da Eypora. 
Efpreitança , Termo antiquado. 
Efpumante, 

Efpumco, (., 

Efpurio. 

Efquadrar, 

Efledoens, 

Effenios , Seita entre Judeos. 
Eflck , Cidade de Efdavonia. 
Eflequebe , Rio da America. 


Eflex ; Provincia de In laterra. 
Eflada. id 


Eftafa , Eflafador. 
E talo. 
Eftamagar. 
Eftaos. 
Eftatelado. 
Hatua, 
Efte , Cidade de Ktalia. 
Eftiba. 


1 ij 


“E 
Eftil , Medida de terra, 
Etlirar. 
Eito. 
Eitofo. 
Eftogadado. 
Elftomenrar. 
E'topagado- 
Eltopares, Pregos. 
Eftorninho , Ave. 
Eftorvar é anzol. 
Eftouvado. 
Eftrabuxar. 
Eltranhavel. 
Eitrea. 
Eftreito. 
Eftrelia boa, ou mé. | 
Eitrella , Ordem Militar da Efirella. 
Eftrado , Termo da Architeélura- 
Eftro , Furor Poetico. 
Elftromborico. 
Eitrovo , Cordas 
Elludicío- 
Eftuche. 
Eftuprar. 
Efula , Ervg; o 
Efurino , Termo de Médico. 
Etcctra. Cap 
Eternidade. .. UR 
Etefio, Vento. Es 
Ethnico. ' 
Ethra,, Fabulofa filha do Ocrano:: 
Etiqueta. RE : 
Esnco: ; r 
Eto , Antigo nome do Nilo. 
Erym logias. 
Eu, Vox de fentimento. 
Evacuaçao de gentes na 
Euangeliftas. A 
Evano. 
EvcriaO. 
Everlor. 
Evocaçao. 
Evora , Bairro de Marrocos. 
Eurialo. 
Euro , Vento. 
Europa , Fabulofa filha de À genor. 
Eury Jice. Mulher de Orfeo.. 


Eurynomo, Deos venerado aos Delfos. 


Euterpe, Fluma das nove Mufas. 


E 


Examilion , Muro famofo no Ifbmo de 
Corintho. 

Excommunhaõ , Efpecie della na Genti- 
lidade. 

Exccraçao , Figura da Rhetorica. 

Exicio , Ruina. 

Exiguo , Pequeno. 

Exourdial. 

Exornar. 

Exctico. 

Expiaçaõ. 

Expiar. 

Exprobrar. 

Extramural. 

Extravagantes. 

Exular, 

Exulcar. 


F 


F A, Vox da Mufica- 
Fabordao , Termo Mufico- 
Face. 

Faccira. 

Facefinha. 

Facnça , Cidade de Italia. 
Factaõ , Faetonte. 

Falaca , Caftigo que dao os Turcos. 
Falcaó, 

Falcoada. 

Falela , Cidade de Franças 
Falhar , T'ermo do jogo. 
Falhas , Termo de Mineiro. 
Faliar com mulher. 

Failivel. 

Falqueta , No jogo do truque. 
Falta. 


Famaco. 

Famelica , Faminto. 

Hamigerado. 

Hanari-kiofc, Cafa de pra er do Sultaõ» 

Fanfurria. 

kangapena , Termo do Maranhaô. 

Fanicos. 

Fano ; Cidade de Italia. 

Fantafia, Peçá da viola. 

Faracola. 

Farça. ' 

karda. E 
Fardo. 


F 

Fardo. 
Farelorio , Termo chu!o. 
Farfalhada. | 
Farfanes , Chriftãos , mudados par 

Marrocos. | 
Farnento , Cafia deuva. o 
Farnefim. ota 
Farregoulo. 
Farripas; 
Farroubilha. . 
Fartac , Cidade da Arabia. 
Fartavelhaco, Ameixas. 
Fataxa, Termo chulo, 
Fatiota. É 
Fava de manilha. : | 
Favios , Na fera do Deos Fauno. + 
Favil s, Covas no Capitolio.: . é 
Favonio , Vento. 
Favor , Fabulofa Deidade. 
Fazenda , Procedimento. 
Fé, Fidelidade, Deidade Gentilica. 
Fé, ou Fó, Primeiro Deos da Chind: 
Febe, Lua. na | 
Fcbra, Fevera, 
Februa, Deofa dos Romanos. . 
Feuroria. o A 
Februo , Epitheto de Plutad. » 
Fedagofo ou Fedegoto , Erva. 
F cfc, Notavel animal da Lhina. 
Feijoens de empigem , Fruto. de buma 

planta do Brafil. 
Felicidade , Antiga Deofa dos Gentios. 
Felicitar , Dar parabens. 
Felipendula , Erva. 
Felpado. 
Fendeleira, 
Fcracs dias. a 
Ferentina, Deofa dos Romanos. 
Fererrio , Epithero de Jupiter. 
Ferias dos Ânnsos. 
Fero ; Ilha do Fero. 
Feronia, Deofa dos bofquess 
Ferragoulo. 
Ferreiro. E 
Ferreri , Ilha do Ferro. 
Ferrete, Cidade de Alemanha. 
Ferro , Ilha do Ferro. 
Fervedouro. 


Ferve Avila. 
Feto Vê de Avila 


Fellini. o Den tirior 


Feverciros 
Fiambre. 
Ficar. 
Fidalguia. 
Fidelidede , Ordem Militar. - 
Fidio:, Certo Deos dos Romanos. 
Filaça. 

Filhad.ligo. 

Filho do Diabo. 

Filipendula:, Erva. 

Filiítria. | 


! 
je 


Flamine. 

Flaminica, 

Flandrifco , ou Frandifco. 

Hlato. Dá | 

Hlavia ; Cidade de Flefpanha. 

Flavinhy , Cidade de Pad 

Flavona , Cidade da Iilyrias 

Flexibiiidade 

Flor , Vicio do vinho. 

Florad , Carruagem. 

Florcta , Termo de dança. 

Floripondio , Áruwore. - 

F luétifonante. 

Fluente io cs. 

Fochien , Cidade da China, 

Focinhada. : 

Fogia, Cidade de Italia, 

Fogo Grego. Vid. Grego. 

Fogo, que fe naô apaga. 

Foguete de repoíta. 

Fogucteiro. ge ? 

Foikiao ; Seita na Religiao dos Japoensa 

Folgança, 

Folha do fal. 

Folinhi , Cidade de Italia. 

Folle , Erguer os folles. 

Fondi , Cidade de Italia. 

Foning ; Cidade da China. 

Fonterabia. ça 

Fontenai ou Fontenenê, Villa de Fran- . 
a + memoravel. vo 

Fonte dos amores , Em Coimbra. 

Foncinaes , Fejias dos Romanos. - 

Forças ; Poftura da mao na viola. ' 

Forcca , Termo antiquado. 


1uj Foriculo, 


F 
Forculo, Deos dos Romanos Pare guar- 
dar as portas. e: 
Formaô ; 
Formis » Cidade de Italia. 
kormidando. 
Formidolofo. . 
Fornaces , Feffa dos fornos em Romao 
Fornada de vinho. | 
Fornice ; Abobeda- 
Forfuras. 
Foro corrente, e limitado. 
Foro juzço- 
Forcuna , 4dorada como Deofa. 
Furtunatitos , Judeos. | 
Fraderia 
ori “Termo de Impreifor. 
Fralefco. 
Fradinhos feijoens. | 
Fradinho da maô furada. 
Fragalhos. - 
ria Vs 
Fragofo. O 
Fraprante. 
Fraldar. RA 
Fraldido- « 
Framengo» x ! 
Frandulagem. .. 
Franzido. 
F e neea ; Finas vagabundos de lts 
id. 
Fraudulento. 
Fraxinoto. . 
Freclas , ou Friclas , Luger. 
Fregir. É 
Freflurcira. 
Fretamento» 
Frey. 
Frincho. 
Friapem. 
Fricaffe. " 
Fricias, ou Freelas, Lugar. 
Frigir , ou fregir. 
Frundente. 
Fronha , Portas fronhas. 
Frutár. 
Fucamena , Plana do Brafil. 
Fugaes, Feffas dos Romanos. 


Fupalaça, Termo chulo. 
dy ugidiflo , ou FE Rear 
ulã. 


G 
Fulgurar. 
Fulheria. 
Fulheiro. 
Fulinho , Cidade de Italia. 
Fulminar. 
Fumifero, 
Funambulo. 
Fundamental, Titulo. 
Funcbres jogos. 
Funcra, Pranteadeira- 
Funileiro 
Furias , Dcofas do Inferno. 
Furina, Deofa do furor. 
Furtapafio, 
Fuftcte, Cafta de pao. 
F Wssdi. 
Fuzil ; Relampago 


G 


Ga 
Gabaonitas , Povos da Palefiina. 
Gadamo. 
Gadara , Cidade da Palefiina. 
Gifa, c Galar. 
Cabelo Eldodo do Roo de 
ajstío:, Cidade do Re de Napoles. 
Gaichere., Corda, pr di 
Gaifonal. 
Gaivota. 
Galardaõ. 
Galafta. 
Galathea , Ninfa , e Deofa marinha» 
Galatrifte, Erva. 
Galcato. 
Galeoros , Adevinhos. 
Galga , Fome. 
Galgaze, 
Galharda. 
Galhofeiro , T'ermo cbulos 
Galé. . 
Gallegas uvas. 
Gallico , Flumor. t 
Gallo. 
Gallonado. 
Gallos , Sacerdotes de Cybele. 
Gallucha. 
Galocha , Termo da Agriculear te 
Galochas , Caiç ado. 
Gambca; 


G 


Gambes, Reyno de África. 
Gamenho. 
Gancares , € Gancaria Termo da India. 
Ganchorra. 

Gandares. 
Gandra , Vocabulo da Beira. 
Gandé ; Som na viola. 

Gange, Rio. 

Ganhadeiro- 

Ganinfa. 

Ganoga. E 

Gantas, Termo da India. 
Ganymedes. 

Garabulha , Embrulhada. 

Garajsô , Ou Garanjad , Termo chulo. 
Garstufa. 

Garção , Moço. 

Gardingo. 

Gargalhada derio. 
Garrcar , Termo de Corrieiro. 
Garrayo. 

Garri 'a. l 
Garrucha , Palavra antiquada. 
Garrulo. . 

Gata, Engenho de madeira. 

Gata, Tomar a gata frafe chula. 
Gatazio, Pre gar hum Gatazio. 
Gate. 
Gatos do bixo. 

Gatuno, 

Gatilho. 

Gatinara , Cidade de Italia. 

Gato. e 

Gatos, 

Gatuno. 

Gavera , Cafa pequena- 

Gavierc- 

Gauros , Povos efpalhados pela Perfia. 
Gayfonas. 

Gazia , Palavra mourifca- 

Geba , Corcova- 

Gch:n-abas, Cidade do Mogor. 
Gchern a. 

Geirar , Termo de Agricultura. 
Geloens, Povos da Scythia, 
Gemeos , Signo do Zadiaco. 
Gemer, Termo de Agricultura 
Gemino, Dobrado. 

Gemma , Pedra fina. 

Gemmante ; Guarnecido de pedras finas. 


G 


Gemonias dos padecentes em Romas 
Gencraliffima. 

Genitor , Pay. 

Geniroria. 

Gennades , Mulheres inferiormente ca- 


Gentilhomem. 

Gentio, 

Gerania , Cidade da Me 

Gerbes ; Ilha de Africa 

Gercbita ; Palavra do Brafil. 

Gergenti , Cidade de Sicília. 

Geriaô. Vid. Geryaô infra. 

Germinante. 

Gerysô , Gigante de tres corpos. 

Gheneos » Provincia de África. 

Ghet » Carta de repudio. 

Ghiaour , Termo T'urquefco. 

Giga- 

Gigante. 

Gigeri , Cidade de Africa. 

Gilboa, Efpecie de lagoa. ! 

Gilgul , Palavra myjfteriofa entré Ju: 
x pe 


Gimbo. - 
Gincta , 4 Ordem da Gineta, 
Ginete , Capitao de Ginetes, 
Gini » Cidade da Índia. 
Gionullos , Aventureiros. 
Gior, Reyno. 

Giracal, 

Girante. 

Giribandas 

Gi 


[a il 


is. 

Giuí-chen , Leitor do Alcorag. 

Gladiar , Bfgrimir. 

Glafco , Cidade de Efcocia. 

Glafcon ; Cidade de Inglaterra. 
auco. | 


Gocphi , Seita de Bamianes. 
tea , Ilha. 


Gog, 


G 

Gog , € Mapog. sA 
Gotame, Reyno de Africa. 
Golhelhar , Chocalbar. . 
Golfao, Erva. 
Aplodices. "o 
Gomb. ta. 
Gomma laffa , cdra , Ammonisca, 
Gombta, À 
Gorage , Reymo de Africa. 
Gorsal, Uva. as 
Gordo. 
Gorgolejar. — 
Gorgoly + Inffrumento da India. 
Gorne » Termo de navio. 
Goro. | 
Gory ., Cidade da Georgia. . 
Golos , Flomens de negocio , na Mofco- 

uia. $ 
Gota coral. e a 
Govaliar , Cidade do Mogor. 
Governo , Villa do Eftado de Veneza. 
Govete, Termade Carpinteiro. 
Goulãos , Efcravos na Per fia. 
Sourir. AE PE . : 
Goyalva , Flor admiravel da Ethiopia, 
Goyava. 
Gozaria. 
Graça , Nome. E qa 
Graça principal, Titulo honorifico. 
Gracia a Dios , Cidade das Flondur as. 
Graceta. tes e! ia 
Gracil. 
Gracinha. 
Graciofidade. 
Graciofo , Cafta de uva 
Graçola , Termo chulo. 
Graduação , Figura da Rbetorica- 
Gradivo , Epitheto de Marte. 
Grado. A Pi 
Gradulem ; Cor aviblada. 
Grainha. 
Gralha , Arvore de gralha. . 
Gralha ja. 
Graminco, 
Grammatico. 
Granada Parte da America Meridional. 
Granal fogerto. pa 
Granares, 
Grandulim ; Pajflaro da Arabia 
Grangea. Ô 


+ 
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Grangearia. 

Gran:co , Rio da Áfia. 

Granvilla, Cidade de França 

Graô , Na Efcrituras 

Gratificio. 

Gravata, os 

Graúdo. (ea 

Gravidar. 

Gtego fogo, 

Grimarico, +. 

Grimpa , levantar grimpa , Chularia.' 

Gris , Cor. 

Gronho, Pera. 

Gruta'de Napoles. 

Gruta do leite. 

Gruta dos ceens. 

Guadameci. 

Gualid, Monte de Africa. 

Guarás , Paífaro do Maranhao. 

Guardalama- 

Guardamato da efpingarda. 

Guardanapo. Vo 

Guardas do Norte. 

Guardapuxa , Anexim chulos 

Guar;jaroupa. 

Guardiad da nao. 

Guaftar. 

Guatimala , Provincia da America. 

Guaxaca , Provincia da Ameriça. 

Guedre , Flor. 

Guco, É rea dá 

Gueonim , Vocabulo Flebraico. - 

Gucranda , Cidade de França: 

Guia, 

Guidoens , Clerigos infituidos em Ro- 
ma. 


Guinar, 

Guinde. 

Guirtindao. 

Guifa. 

Guifo. 

Guiiftad , Vocabulo T'arquefcos 
Gun,y. Ê 
Gunt'perca , Cidade de Alemanha. 
Gurei jura, Monte de Africa. 
Gure , Cidade de Alemanha. 
Gurgurvo, Vocabulo chulo. 
Gyre», € teu anel. 

Gy mnicos J0£O:. gb TR 
Gyndes, 


H 


Gyndes , Rio da Afyia. 
Gyneceo. 
Gyrovagos. 


H 


F I Adaras, Cortezãos na Arabia. 
Had puçha. 

Hahzr ; Gente , que toma de cor o Álco- 
raô. 

Hagiôma.o , Contrario «o culto dos San- 
tos. 

Haguenau , Cidade Imperial. 

Hainaô , Liba do mar da China. 

Hairctitas , Seita de Mabomet anos. 

Halca » Cognome de Miner va. 

Hiles, Nome de varias Cidades , e de 
bum rio. 

Halic, Ninfa marinha. 

Halias , Fefta, que os de Rbodes fugiad 
ao Sol. 

Hal! , Cidade Imperial. 

Halloncta , Llha do mar Egeo. 

Hamaxa , Carro. 

Hamaxobios , Povos da Samarcia. 

Ham leo, Cidade ce Alomnha. 

Hammer , Cidade da Noroega:- 

Hanau , Condado de Alemania. 

Hanchunp,, Cilade da China, 

Hangcheu , Cidade da China. 

Haoax , Rio de áfrna. 

Harmonia , Fabulo/u filla do mar. 

Harda. Vid. Dormui,a. 

Harpias. Vid. [arpyas. 

Harpocrarcs , Decos do jilencio. 

- Harpyas. 

MHaítarios, ou Haitatos, Termo dá an- 
tiga milicia Romana. 

Havre de Gracia. 

Hcb: , Filha de Jupiter. 

Hccare , Deofa dos Lifernos. 

Hecatombe. 

Hecatompolis , 4 Ia de Candia. 

Hecatompyla, 4 Cidade de Flxbas. 

Hcla, Monte que lança fogo. 

Ficcuba , Mulher de Prismo que a Fa- 
bula converteo em cadella. 

Heidugques. E dg 

Helena, Filha de Jupiter. 


H 


Hole, Tlha. 

Helenoponi, Nome de duas Cidades. 

Hcelepoli, Antiga maquina bellica. 

Hebognoticas Seira de Judeos. 

Helle'ponto , Edreiro do mar. 

Hetvios , Povos da Gullia Celtiça. 

Hemerologio , Diario. 

Hemocos, Pro: ds Sarmacia. 

Hencticcn, Edital do Emperador Ze- 
no. 

H.nrique, Sua etymologia. 

Hicra. 

Heraclenpoli, Cidade do Ep Jpto- 

Herac!ecpobt-<, Reys do Egypto. 


— Heraclides , Os Defcendentes de Her- 


cules. 
Hesbiico, Coufa de ervas. 
Herbofo , Ch.yo de ervas. 
Her vofo. 
Hercules, Nome, que dersô os Antigos 
a puiios. 
Hecdero , Tres caftas deles. 
deomntein, Citadella de Alemanha. 
Hermancb; , dutigs Deidade dos Ep yp- 
cios. 
H ivatheres. Certas cf tuas. 
d4 riucross Efatua de Mercurio: 
Hersnharoocrstes , Figura ve Mercurio, 
e de Florpocrates. 
Hecn-icracies , Eftatua de bum Eler- 
cules. 
Homes , Sobrenome de Mercurio. 
da » Antigos Povos de Alema- 
nd 
Her ciona , Fabulofa filha de Marte. 
Pero rot. 
derfe » Filha de Cecrops na Fabula. 
Horta» Autiça Deofa dos A'emaens. 
derulos , gintigos Povos de Alemanha. 
Hcrvorden , Ci de Imperial. 
teidin , Cida te dos Paizes Buixos. 
Hefione, Fabulofa filha de Lamedon. 
hichicação. 
ea 10 Deos Marte dos Anti gos Gal- 
Os. 
Haperides , Jardim Fabulofo. 
Hetychatics, Nome de cus Monces. 
Hi ato i 
Hiamven, Forte da “ bina. 
bica , Regiao da Suxonia. 
Hicnia, 


H 


Hienia. Vid, Flyenia mais abaixo. 

Hierapoh. vid. Jerapoli. 

Hierophantes , Sacerdotes de Athenas. 

Hilarias , Antigas feias dos Gregos ,e 
Romanos. . 

Hilaro-tragedia, Tragicomedia. 

Hildeftcim » Cidade de Alemanha. 

Hingoa , Cidade da China. 

Hippobores » Nome de hum famofo 
prado. 

Hippogloffon , Erva. 

Hippomenc » Competidor , e vencedor 
de Atalanta no correr. 

Hippona , Cidade de África. 

Hippopodes, Povos com pés de cavallos. 

Hirpios , Familias de Italia , que pifa- 
«ad as brazas fem lezaô. 

Hiruadinaria , Erva 

Hifpano , Flefpanhol. 

Hizrevitas , Religiofos Mabometanos. 

Hodierno. 

Holleriana , Era. 

Holmia , Cidade da Pifidia. 

Holocaultar. 

Homophagia- 

Homaca 

Honor. 

Honorar , Flonrar. 

Honorario, Donativo. . 

Hunras , Titulos , e nomes honorificos. 

Horda. 

Hordaes , Fejtas dos antigos Romanos. 

Horna , Cidade dos Pasxes Baixos, 

Horo , Filho de Ifis- 

Horto» 

Hofaná, Vid. mais abaixo Ofaná- 

Hottia- 

Hottil, = 

Hollilina, Deofa da Gentilidade. 

Haya , liba. ; 

Hudekim, Duende famofo de Saxonia. 

Hull, Cidade de Inglaterra... 

Hu't, Cidade dos Paizes Baixos. 

Huianas tetras. 

Humente , Hlumido. Es 

Hunos , ou Hunnos , Povos da antiga 
Sarmacia. 

Huquang , Provincia da China 

Hullardos , Soldados Flungaros. 

Huy , Interjeiçao 
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Hyale , Companheira de Diana. 
Hydra, 

Hyenia, Pedra fina. 

Hylas, Moço amado de Flercules. 
Hylhs , Peninfula. 

Hylobios , Antiga Seita de Filofofos. 
Hypcriao , Pay do Sol na Fabula. 
Hypogeo , Edificio fubrerranto. 
Hypofphagma , T'ermo de Medico. 
Hyppolito, 4 fua Fabula 
Hyfopar. 


Aº vou. 
Já, Moça mudada em violeta. 
aca. 
Jacaó, Fruta. 
Jacarco, Vafo, 
Jocatai , Termo do Japao. 
Jacco, Epitheto de Bacco. 
Jaceira cota. 
Jacxal, Fera muito daninha. 
Jacinihidas ; Mulheres Fabulofas. 
Jacintho, Moço celebre na Fabula- 
Jacobeo. 
aleco , Veffidura. 
Jimi » Certa cafia de Bonzos no 
apao» 
Jambo , Fruta da India. 
Jamijaó , Termo chulo. 
Jam da cruz , Chularia. 
Jam da cagencta ; Jogo pueril. 
jampanas. | 
Jam redondo , e Maria das flores , Ba- 
nifrates. . 
Jánaca , Animal de Africa, 
Jancanes, Uvas. 
Janeiro. : 
Janela em cfcritura. 
Jargize é 
Jamannes. 
Jamitroques. 
jano. 
Jantar do Can dos Tartaros. 
Jarwvaradim , Raiz notave! dá Babia. 


jro. . NS uk 
Jaocheu , Cidade da China 
Sa Tapaõe 


I 
Japad. . 
Japara , Cidade da Índia. 
Ja ser, irmao de Saturno- 
Jaqueta , Peixe. 
Jardim de navio. 
arzana. 
ea » bebado , Termo cbulo. 
Jafion , Filho de E fon. . 
Jafon, Flum dos que forao à conquifia 
do veltocinho de ouro. 
Jatca , Principado na Perjia. 
Ja , Cidade da Moldavia. 
Jarra leprica. 
Jauradoura, 
Icaria, Monte da Áttica. 
Icaro, Filho de Dedalo. 
Ichacorvo , embutteiro , Termo chulo. 
Ichoglans, Pagens do Turco. 
dcono:naço. 
Liiora. 
Idoncamente. 
ldylio. 
ellala. 
Pop » Cor. 
jelual, Reyno na Índia. 
jefuatos ; Ordem Religiofa- 
Igaruana, Palavra do Maranhaô. 
Igbanemixama, Árvore do Brafil. 
Iznaro, 
Igneo. 
Ignifero. 
lgh:zar, 
Jgnobre. 
Ignoro. 
lguaria ' 
Nhora. . 
Micya, Deidade falfa invocada no parto. 
Nlapfa , Termo Afcetico. 
Hiecebro. 
Hiuminatorio. 
Hluftrante, 
Imeo , Famofo monte da Ajia, e nome 
de bum Principe. 
Imbocar , Termo de pinturas 
Imbuto, Embebido. 
Imercte , Reyno na Mingrelia. 
Immanidade. 
Immerfor. 
Immolar. 
Immortajmente. 


E: 
Impingir , Termo chulo. 
Impio. 
Implume. 
Impor as mãos. 
Improver. e 
Impudencia ; Deidade Gentilica. 
Impudicamentc. 
Inabalavel. 
Inacabavel. 
Incenfario, 
Incepto. 
Inceflavel. 
Incecfto. 
Inceftuofo. 
Incivilidade. 
Incomplacencia. 
Incompleto, 
Inconfequencia. 
Inconteítavel. 
Incumbencia, 
Incurío. 
Indecoro. 
Indeterivel. 
Indefefo. 
India. 
Individualmente. 
Indo, Rio. 
Incfficacia. 
Ineficaz. 
Inelutavel. 
Inexplivel. 
Infançoa, 
Infantal. 
Infante , Menino, 
Infanticidio. 
Infeétuofo. 
Inferio , Infernal. 
Infernalidade. 
Infernar. 
Inferno. 
Infrequencia. 
Infrequente. 
Infufa. 
Infuftamento , Fedor de vafilhas, 
Ingenuidade. 
Iniciado. 
Inicial. 
Inicio 
Ínico. 
Inimiflar. 


Injus 


Injuriarfe. 
Inne;yavel, 
Ianocentes. 
Innodado. 
Infcripto, 
Infeníivo. 
Infepulto. 
Infipiente. 
Infofrido. 
Infoluvel. 
Infonte. 
Infua. 
lafueto. 
Iafular. 
Iníulfo. 
Intemerado. 
Interceder. 
Intercifo. 
Interjacente. 
Intermedio. 
Intimorado. 
Iatrudo. 
Intumecer, 
Inverno. 
Invito. 
Jo + Moça mudada em suaça 
Joannes, Pós de Joannes. 
ss da E . 
nao Lopss , Raiz. 
Joa6 Pads : Csfia de uva. 
Jocaíta, Moça celebre na Fabula- 
jogo de livros, 
Jogo de carruage. 
Jogos. 
jonno. 
Jorne. 
jorra . 
Jove , Jupiter. 
ovenca, Moça. 
quver. 
Ipecacuanha , Planta da America. 
Ihigenia, Moça fermofifima , facrafi- 
cada por feu pay. . 
Irenarcha E 
leis, Menfageiras dos Deos. 
Irra. 
Irrecompenfavel. 
Irrcduzivel., 
Irremeavel. 
Irrifor. 


K' 
Mabel , Cor. 
Jfis , Deidade dos Egypcios ; com diffe- 
rentes nomes veneradas 

lices , Seita de Turcos. 
Mhmios jogos- 
lfto, 

Ito. 
Itys- Rê 
Jugar a artilharia. 

uiz do barrete. 
pus de fóra, 
Juliana » Peixe, . . 
Jumala ; Ídolo dos Povos da Fimonia- 
Juncar. 

Jungir, Ljuntar. : 
Junhao , Provincia , e Cidade da China. 
Juno , Filha de Saturno , fua Fabula- 
funocaes feitas. 
Jupiter, Sua Fabula, e declaração dos 

feus epithetos. 

Juramento: oe 

urubaça , Termo da Índia. 

urupanga » Embarcação da India. 

uftificar, Termo de Impreffor. 
a » Mocidade. 

xiaô , Rey dos Lapithas, fua Fabula. 
Izentidaô , Ixençao. 


K 


Abn, Efpecie de matrimonio per- 
K mittido em Turquia. 
Kachenura ; Cidade , e Reyno da India. 
Kadezadelitas, Seita de Mabometanos» 
Kasmachitas , Povos da Tartaria. 
Kam, Titulo dos Reys Tartarose 
Kaminiec, Cidade de Polonia. 
Kanifa , Cidate de Hungria. 
Kebberes , Gentios tolerados dos Perfas. 
Keblins, Povos que naô fendo Chrif- 
tãos, tem affeiçao à Ley de Chrifio. 
Kent, Provincia de Inglaterra 
Kerci , Cidade da Tartaria. 
Kenlirg , Cidade de Inglarerra. 
K ff, Cidade da Gueldria. 
hi, Vocabulo Perfiano. 
bobiah , Torre do Templo de Mafomas 
na Meca. A 
Kiel, Cidade de Alemanha 
Kien 


L 
Kienning , Cidade da China. 
Ki >» Rio. o. 
Kilan, Provincia da Perfia. 
Kinfalc » Cidade de Irlanda. 
Kifico , Cidade de Natolia. 
Kom , Cidade da Perfis ; com motavel 
Mefa uita 
Konisberga » Cidade da Pryífa. 
Kortum , Cidade de Polonia. 
Krempe , Cidade de Flolfacia. 
Krems , Cidade de Aufiria. 
Kul ; Titulo dos que Servem oficios: na 
Coroa do Sultaô. 


L 


Abes Labéo. 

Laczô. | 
Lacaya , Criada de Senhora. - pec 
Labenie » Veffidura antiga. 
Laconicamente- 
Laconico. 
Laconifmo, 
Lacra, Lacre. 
Lacrimante. 
Pei na 
Lactucina ; Deofa tinha? a prefiden- 

cia dos frutos da nd pf 

Ladrad jayaô , ou Bay aó, 
Ladreta. .. i 
Lagarticha, Fazer lagarticha. 
Lagenia, 7 Prouincia de Irlanda. 
Laholm , Cidade de Suecia. - 
Lahor , Cidade da Índia. - 
Laidar”, Termo antiquado. 
L ama lhgeira +€ lama lavrada. 
L ambez , Termo chulo. 
Lambelhe os dedos. 
Lambilqueiro , Termo cbulo. 
Lamentaçao. 
Lampadas fepulchracs. 
Lampeiro. 
Lanada. 
Lampinho.. cos 
Las te mais prova- 
Langará, 
Epa 

otime 


P ' , “Cidade defitago 


Lanifero 

Lanudo- 

Lanuge. 

Lao; Reyno da Índia. 

Laocoon , Filho de Priamo , morto por 
Ápollo. 

Lapidar eftylo, 

Lapuz , Termo cbulo. 

Lar. 

Lara » Fluma das tres Elarpyas. 

Larala 

Larário » Efpecie de Oratorio na Gemis 
lidade. 

Largis , Pao medicinal da Perfia. 

Larico , Pao do qual fabe bum maná 
branço falutifero. 

Lafca , Termo de Pefcador. 

Lafiras. 

Later ; Verbo. 

Lates. 

Laticlavo , Trage bonorifico ent re Bo 
manos. 

Latim, 

Lavadente. 

Lavadura.. : 

Lavadura da miy dos Deofes a 
dos Romanos, 

Lavar: 

Laudatorio. | 

Laverna, Deofa dos ladroens. 

Laiúrca 

Laurcaríe. 

Laurentacs feítas. 

Laurifero. 

Laya , laya. 

Lszer, Termo cbulo. 

Lazeirá. 

Lazios , Povos da Sarmacia. 

Lcaô do nar 

Leaotung , Terra da China 

Leboresro. 

Lebre , Ordem de Cooaltdia: 

Leça , Rio. 

Lectiftermo , Ceremonia Gentilica em 
tempo de calamidades 

Leda , Mulher de T'yndaro, querida de 
Jupiter. 

Legado. 

Legatario. 

Legatura, | PER 

k Legoa: 


L 

Legos. 

Lespfic , Cidade de Alemanha. 

Leria , Cidade de Portugal. 

Leite. 

Leitor. 

Lercorado. y 

Lela, Palavra T'urquefca » que quer dis 
xer Duma. pá 

Lemon , Condado do Imperio. 

Lenha, Baixel. | 

Lenir, Mitigar. 

Lems,nu tuns,( idade dos Paizes Baixos. 

Léo , Occafiao. 

Lcfla, ou Leça, Rio de Portugal. 

Leitos. 

Leal, Mortal. 

Leralmente. 

Letco. 

Letras humanas, 

Levadura de galtinha. j 

Levana, Deofadas crianças , na Genti 
lidade. 

Levar, Termo do jogo da banca $ 

Leucate , Praça de França. Ê 

Leucoia, [iba do mar de Tofcana. 

Ltucornoe, Filha de Orchamo , engand- 
da por Apollo. 

Lezira. 

Lhano. 4º 

Lies, Paffaros da India. " 

Liber, Flum dos epirhetos de Bacco- 

Liberalicade , D.ofa vencrada dos Ro 


manos. | 
Libcidide , Deidade Gentilica. 
Liberdades da lsreja Galicana. 
Libua. 
Liburnia , Parte do antigo Ulyrico, 
Ficenciado. 
Lichas , Criado de Flercules. 
Lichi, Planta fingular da China 
Lidimo ladr..ô. 
Ligar. 
Lima. 
L-mitado. 
Limpha ; Agoa. 
Limphatica, Águeo. 
Lingua de cavailo, Erva. 
Li nguada. 
Lin ucirad. 


Linha 3 Infignia, 


L 

Linho canamo. - 
Lino , Filho de Apollo, 
Liobato. 
Lioz , Pedra de cantaria. 
Liquidambar , Efpecie de oleo; oM refis 
“na muito fuave. 
Lirsa- Fes e 
Lirio , Ordem Militar do Lírio. 
gr Veya nas pedreiras. 
Liíta. . 
Lithoftrotos , Lugar calçado de pedras» 
Literato- 
Literatura. 
Livreiro. 
Lixa , Cidade da Mauritania. 
Lobo , entre lobo , e caô 
Logotheta , Revedor das contas. 
Pro » Lagoa de Efcocia» 

Ona. 


- Lovana, Doce da India. 


Louçaô. 

Loucciro, Lugar. 

Loura. 

Lourar, 

Loureto , Ordem Militar. 

Louro , Arvore. 

Louvar a Decos. 

Lua, O que della dizem os Filofofos ; e 
os Poetas. 

Mea Lua- 

Lubsntina , Deofa da Antiguidade. 

Lucera , Cidade. | 

Luconia , Ilha Filipina. 

Lucifuga- j 

Lufa A 

Lufiana, Regiad da Nova Fração 

Lima, Palavra do Minh. 

Lumiofo. 

Lufitanico. 

Lutulencios 

Lutulento» 

Lutuofa. 

Luxar, 

Luzeiro. 

Ly » Termo itinerario da China. 

Lycaon, T'yranno da Arcadia, fulmina: 
do por Jupiter. b ' 

Lympra. Vid. fupra Limpha. 

Lympharico , Furiofo. 

Lyncco , Flum dos Argonautas« . 

Lyncco; 


M 


Lynceo , Rio da Macedonia. 

Lynco, Rey mudado em Lynce » fegun- 
do a Fabula. 

Lyra, pg q 

Lys, Hha do Lys. 

Lys, Flores de Lys. 


M 


A, Mulher que criou a Bacco. 

M Maara , Gruta da Palefina. 

Maçãa do lead, Bola, que fe cria no 
bucho de alguns leoens. 

Maçãa do eictamce , Bola » que fe cria no 
bucho do dito animal. 

Maçacote. 

Macaco, Morte macaca. 

Mocacoa , Termo chulo. 

Macao , Cidade. 

Maçamorra , Bifcouto moido. 

Macarronico. 

Macay a 

Macazar » Cidade principal da Ilha do 
dito nome. 

Maccira- : 

Machazor , Livro de oraçoens Flebrai- 
cas . 

Maço de Tanoeiro.' 

Madarofis , Termo de Medico. 

Madeira , Ilha. 

Madeixa. 

Madrafari. 

Madraffcirad , Termo chulo- 

Madre de Deos, Raiz. 

Madurá , Ilha, e Reyno da Afia, 

Mageliani.o Eltreiro. 

Mapeltade , Título. 

Magia. 

Magiltral Conego. 

Mapnates » Abbades Magnates. 

Mahometitmo , Ley de Mufona, 

Mahom o ao : 

Maiada , Principado. 

M.iena. Cidade de França. 

Majarrona , Termo de marinhagem. 

Mainaro. 

Majumas. 

Malaca, 

Mulaguciro. 


M 


Malagueta. 

Malamente, 

Malas caras » 1 ermo cbulo. 

Malsffado. 

Malato. 

Malaventurado. 

Malayos. 

Malcofinhado. 

Maliiçaõ. 

Maldito. 

Malcza , Termo antiquado. 

Malfazejo. 

Malicia- 

Malio , Promontorio do Peloponefo- 

Maltrapilho. 

Malvado. 

Mamaigs 

Mamao. 

Mambre , Villa da Palefiina. 

Mameluco. 

Mamertinos , Povos da Ilha de Samos. 
amoco. Termo do curfo da Lua , en- 
tre Turcos. 

Mamoa , Pefcadinha mamona. 

Mamote , Termo chulo. 

Mamude, Moeda. 

Man , Ilha da Europa: 

Manchas , Termo da pintura. 

Menchego » Cafta de carro. 

Manchua. 

Mancos , Termo de marinha gem. 

M indecaros, Gentios da India 1 Com nom 
tavel prerogativa. 

Mancá » Vocabulo do Brafil. 

Manclo. 

Manduca. 

Manica. 

Mangaz , Chularia. 

Manicaca , Termo chulo. 


ao. 
Manicoba , Vocabulo do Brafil. 
Manifcitaçao 
Manocis, Moeda. 
Manoura , Termo de marinhagem. 
Manfianos. 
Menfilia. 
Manfionario, 
Mantaria. 
Mantas d. pisore , de almafega, de pri- 
mideras , &c. 


k ij Mantcl- 


M 
Mantellutas. 
Mantnina , Cidade de Arcadia. 
ivlantOs de tuprilho , couros» 
Manzari. 
Mao. 


Maiô 

Mad de Judas. | 

Mapa , 

Mapas da China. 

Mar. 

Marabuto. 

Maraca b» , Cidade da America. 
Maran-atna , Caffigo entre Flebreos. 
Marcheta. 

Marchetado. 

Mariada. : : 
Marcianopoli; Cidade da Meia. 
Marco de prata, 

Marianos » Carmelitas Defcalços. 
Marianos » Ordem Militar. 
“Maricola, Termo chulo. 
Marinheira. 

Marinheira ondas. 

Mar: macho. 

Marinho corvo, 

Mariola. 

Marifipola , Som na viola. 
Mari:atcde, c Maritacaca. 
Marnel, 

Marctageme. 

Maroto, 

Marruto: | 

Marrutoiro. 

Marfyas > Sua Fabula. 
MariyrariO» 

Marryrice 

Mar:yrologio. 

Maruchos 

Marujo. 

Marugens. 

Mafcarenhas. 

Maícoro , Paffaro. 

Mafmarro» 

Mataça , Celebre Babia da India. | 
Matagal, E 
Matan..la, Ducado do Reyno de Napo- 

les. 

Matamaô , Reyno de África 
Matanças. 

Mataô , Ilha do mar da India. 


M 


Metapaô , Cabo da Morea. 

Matatano, 

Mateira , Cidade do Reyno de Napoles. 

Materia , T reslado de difcipulo. 

Matraca. 

Mairacs , Fejtas da Deofa Matutas 

Matricida, 

Matricídio; 

Matrimonio , Suas antigas Ceremonias, 
entre Romanos. 

Matrona. 

Matronaes , Fejtas das antigas Damas 
Romanas. 

Marronco, 

Matuta , Deofa Gentilica, 

Matutino, 

Mauricia , Ilha de Africa. 

Mauricio, Forte d s Flullandezes , no 
Brafil. 

Mauricio , Ordem Militar deS. Mau- 
vicio. 

Mauitoleo. 

Maya ; Ninfa. 

Mayo, O mez que nao deverde 

Mayo, Nome de buma Las 

Me , À voz da cabras 

Mealharia. 

Mcas , Moeda da India. 

Mecenas. 

Meco , Perdoa ao Meco. 

Meda , Termo de Apricutura. 

Medes , Filha delkt«y de Colchos , fua 
Fabula. 

Médes, Termo antiquado. 

Medicos. 

Meditrina, Deofa da Gentilidade. 

Mcditrinacs feitass 

M:do Deos adorado dos Antigos 

Me, alefios jogos» 

Melados , O: meninos orfãos de Lisboa. 

Melanion , Filho de Ampbidamas , fus 
Fabula. 

Melancgcges , Termo de Boticsrios 

Milancheria, Mineral. 

Melanthion , Planta. 

o sEuha de Protbeo , a fua Fa- 

d. 


Melar, ou Mellar. 
Melchites, Nome de buns Povos da In- 

dia Oriental. E Sos É 
Melcochoas 


Melcochoado , Tea. E: 

Meclcagro., Filho delRey de Calydonia, 
Jua Fabula. x 

Melecíolis , Droga 

Meles de canas. DO a 

Mlicerses ; Filho de Athamas , fua Fa- 
bula. 

M.lindre de honra, 

Mel'ar, ou Mclar. ssa 

Mello. E NR 

M:lpomene , Fluma das nove Mufass 

Memel ; Cidade da Prufia. ja 
emitha , Erqa. 

Memoria. 

Memorial. EA nd 

Memphites, Nome dos Reys do Egypto. 

Mena, Deofa dos menfiruos. 

Menades, Mulheres que célebravao as 
fefias de Bacco. 

Mendracula ; Mendragora ; Erva. 

Mento. 

Menino. 

Mentecato, asa 

Mephicis , Deofa dos Cloaças. 

M .quinez , Cidade de Africa. 

M rcova, Palavra entre os EFlebreos 
myfferiofa. 
ercenartos. 

Mcrcia , Terra no Sertaõ de Inglaterra. 

Merencorco. 

M:rcn ta dos antigos Romanos. 

Meretrical. o CE 

Meretricio. sa A 

Meri, cu Miri. 

Meri :iano. 

Meriganva , Pedra artificiofa. 

Mreris , Famoja lagoa do Eappto. 

Merxedonio , Mez intercalar. 


Merlim. 

Miro, Peixe. 

Mrope Flumadas fete filhas de Atlan- 
te sjua tabula- 

Me :s dos Hebre's. 

Meilagras , T'ermo de marinhagem. 

Mutto , Trife. 

Metolcpis Figura de Rhetorica. 

Metaplafmo, Transformação Oratoria. 

Metapr: fis, Palavra de Medico. 

M. tediço. 

M.ticulofo , Timido. 


M 


Meyo. E 

Mexenufada. 

Mexurufada , Termo cbulo. 
Mezieres , Cidade de França. 

Mi, Cafo oblico de em. 

Misco , Cidade do Japaõ. 

Misgro , Planta. RA 
Miagro , Certo Daos da Gentilidade. 
Mizo , À voz do gato. + A 
Micante ; Brilhante. 

Michela. 


-Mialharia. Vid.-tupra Mcalharia. : pá 


Michelos; Termo de marinhagem. . - 


Micone , Ilha do mar Bgeo. 

Midas , Rey da Frigia , fua Fabula. 
Mitsalha, 

Miguel ; Adagios de Re'nome. 

Miguel, Ordem Militar dos Cavalleiros 
de $. Miguel. 
Miguel, Orátin Militar da Ala, qu Áxa 

as iguel, no. 
Mija Termo pueril. 
jar. Mart To 
Mire, Termo chulo. 
lancza. 
ilannos. 
Milao , (idade de Italia. 
Milfolhas ; ou miles rama , Erva. 
Miomens , Raiz contra venenos. 
Miliciar. 
Militar. 
Miliiario dourado, Columna em Roma, 
na qual biaô dar as princi paes eftradas 
de Italia. . 
Minas» Amecçador. 
Minerva, Às fuas imagens -,e facrifícios. 
Minervaes teítas. 
Mingoa. | 
Mingrella , Villa da India. 
Minha min a, Planta de Angola. 
Minos , Filho de Jupiter » fua Fabula. 
Miquelcres» 
Miraculo. 
M:ramonte ; Villa de França. 
Mirapoes , Cidade de França ,no Lan- 
guedoc. 
Mir ou Meri. 
Mirrha , ou Myrra , Filha de Cinyrey 
Rey de Chypre, jua Fabula. 
Mianthrope. | 


klj Mcrar, 


M 
Mifcrar , Verbo antiquado. 
Milero. à 
M fa Romana. - 
Ma de-M.liõe 
Mitfa Gallicana, > ore +! 
M fla das Hefpa has. 7 tida 
Mitra. o ad a! 
Miilanga. .. 
Miullo. » Termo de carro. - 
M »tzairas, Seita de Religiofos Tar- 
cos. 
M scadaó. 
M ESMU IR » Moquenco ' Termo cka. 
0 
Mocan quice Chularia. 
M scidade. 
Moçuaquim ; Raiz medicinal, 
Modafarxao y Moeda. 
M odeítia. 
Modulo , Termo de Architeêlura. 
Mocdas ; Sua antiguidade , e diverfida- 
de 


Msedeira , Termo cbulo. 
M sega, cu Mocrga 
pa 
M g 
M rara 'v effido antigo. 
Mohelia ; , Ha. 
Mola , Cidade de França. 
Molde. 
Moleja- 
Molelhas 
Mulcitos 
M iherengo. 
M li retes 
Mulle faba”. 
M toc , Ídolo dos Ammonitas. 
M Joflos, Povos do Epiro. 
Mora 
M .nacaro. 
Moncta, Deofu dos Romanos. 
Meng nebra. 
Monguz , Animalejo. 
Monguz, Raiz medicinal. 
Mono» 
Monodia , Flum folo na Mufi Cds 
Monogâmia. 
Monogamo. 
Munomaguia. 
Montaô , Erva. 


Montado, Chapeo. + srs 
Monte-Gaudio , Ordem Militar. | 
Monie Carmelo , Ordem Militar. 
Monte Sinai , Ordem Militar 


Morticinio. 
Mortinhos. 
Mortuorio. 
Monitdro. 
Mofaica. 

ofca. 
+ finho. 

fquetaço. 
Moltarda. 
Mottea; 
Mofrengo- 
Movedor. 
Mourejar. 
Mourilhoens. 
Mourrícas uvas, 
Moxica6. 
Mexinga, Termo de Angola. 


Mulciber , epitheto de Vulcano. 

Mu he mulhe, 

Mundo patente , Solemniade dos anti 

tigos Romunos. 

Mungi. 

Maniemungt. 

Muphei , Pontifice dos Turcos. 

Murar O puto 

Murmur. 

Muro. 

Murtulla , Palavra antiquada. 
Murzique, 


a — e 


N 


Murzique , Ilha do mar da Per(ia- 
Mós. | 

Mula, E 

Mufaranha , Peixe. 

Muf Da - . 4 .s 
M.ufilipataó » Cidade da India? 
Muímaras , Povos de Africa 
Muto , Muito. | 
Muturutu , Árvore de Angola. 
Mygaonia ; Parte da Macedônia, 
Mygdonio , Rio. 

Myriada. F 
Miyrmilloens, Antigos gladiatores. 
Miyrrha. 


Myvas Termo Farmacetico. 


N 


Açao , Flomem de nação, 
Nachami; Legume da India. 
Nadacarni. 
Nado. 
Nafeta , Dito picante. 
Naique. 
Naítias. 
Nakfivan, Cidade da Armenia. 
Namaflins. 
Namaz , Termo Turquefco. 
Nana , Termo pueril. 
Nao, Ordem Militar di Nao. 
Narden ; Cidade de Flollanda. 
Narva, Cidade da Livonia. 
Nafhib , Nome , que derad os Turcos ao 
Fado. 


Nata da terra. 

Naia ; Cidade da America. 

Natal, Terra de Natal. 

Naturcza. 

Naval, aria, 

Nile 

Nave, Não. 

Naveganie. 

Navegar, 

Navem. 

Naulo , Frete. 

Naumachi: Batalha naval. 

FR » Filho de Neptuno , fua Fabu- 
4. 


Nauro; Voz Perfica. 


N 
Naufferim. 
Nauta, Marinheiro. 
Nazareo. 
Nebulo(o. 
Necrologio. 
Negamento , Negação. 
Negaparaõ , Cidade da India. 


“Negregado. 


Negregura. 

Negrinhos:, Talhadinhas de açucar. 
Negros brancos. 

Nemefis, Deofa da Juftiça , fua Fabula. 
Nemo, Termo da India. 

Nemoroto ; Cheyo de bofques, 

Nenia , Canto erijte. 


Nephalias, Sacrifícios ; e fejfas de So- 


brios na Grecia, 

Neptuno , Deos do mar , fua Fabula. 

Nerco, Flum dos Deofes do mar. 

Nefga. 

Neitor. 

Nelo,ou Neo , Flum dos Centauros. 

Ncefo Fam Bu 

Nervobares , Bolantins , obre cora 
das de nersoos POP ada é 

Nultar , Cidade de Alemanha. 

Neuítria, Antiga parte do Reno de 
França. 

Niagem. 

Nicaria , Ilha do Archipelago. 

Nicotera. 

Nigunde , Cafta de femente. 

Niio , Rio do Ep ypto. 

Nilotico. 

Nina, 

Ninar, Acalentar. 

Nina, Termo chulo. : 

N Inguem. 

Ninguire , Chularia. 

Niobe , Filha de Tantalo » Jua Fabula. 


Nilo , Rey de Megara , fui Fabula. 


Nivator , Paffaro da India. 

Nô, 4 Ordem aos Cavulleiros do Nô. 
1xObilifliuio. 

Nobreza. 

Nocivamente. 

Noéturna » Planta. 


Noêurno , Fluma das tres partes das 
Matinas. 


Nocirio , Deos dos 1.ós das efpigas. 
iNocuto» 


O 
Noduto , Deos , que prejidia nos debu- 


lhos do trigo. 

Noia , Principado do Reyno de Napoles. 

Noira, Paffaro das libas Molucas, 

Noite , Filha da terra fegundo os Poe- 
tas. 

Noiva. aca 

Nomes dos Romanos, Segundo as pef- 
foas. 

Noudina , Drofa» que prejfídia na puri- 
ficaçao dos meninos. 

Nose idadç. 

Novea. 

Novemdial, Novena, 

Novenfiles, Deofes dos Romanos. 

Noviflimamente, 

"* Noz mofcada. 

Nubifero. 

INudipedacs facrificios. 

Nugaç:0. 

Nugatorio. 

Nullo. 

Nuncia, 

Ninfa. 

Ninfeo, 


O 


Bediencia. 

O Obsdiencial. 

Objcêtar. 

€ bito. 

Obliquar. 

Obolo. 

Obrmbrar. 

Obrada, 

Obryzo. 

Oblervante. 

Obfervarorio. 

Occupaçao. 

Ocha. 

Odiana, Rio. : 

Odiva , Deos , que prejfidia nas batalhas 
dos Romanos. 

OiJô, Planta. 

- Odor , Cheiro. . 

Oedipo , ou Edipo , Famofo interprete 
de egnimas. 

Oculatiffimo. 

Octa > Monte. 


O 


Ofhciar no Altar. . 

Officiar no Coro» 

Oitrenda. 

Ogahio. 

Omnifcio. ia 
Ogygia , Ilha nos mares da Fenicia. 


ide 
Olé » Interjeiçao admirativa.. 
O.ho covo, Fruta, | 
Oimea, Droga. 
Olor- 
Olorofo. 
Olot , Cidade. 
Omaô, Deos dos Perfas. 
Ombiafles, Sacerdotes da Ilha de S.Lou- 

renços | 
Ombreira. os 
Omras ; Caualleiros da Corte de Mogor. 
Onda matinheira- 
Onde. 
Ondeado. 
Oralioo, Fejtas da Deofa O, 

ias, Fejtas eofa Ops. . 
indies Epitheto de Juno. 
Opalo. = 
Opinar. 
Opinavel 
Opprefior. . a 
Ops , Epitheto que os Latinos derao à 
terra 

Orbivago , Vagamundo. 
Orco , Rio da T'beffalia- 
Orejones de Caftcila , Pecegos paífados. 
Orelha. 
Orelha de raro , Erva. 
Orelhudo. 
Oro, Filho de Ifis. 
Oroanno. 
Orfeo , Sua Fabula. 
Orfeo  Adjeélivo. 
Ori. 


"Orix , Efpecie de cabra montanheza. 


Oró. 
Orraca 
Orthodoxal Dominga- 
Ortila , Droga. 
Ofaná. 
Ofcgophoros , Fejta dos Aibenienfes. 
Ofco , Encapotado. 
Ofcluatorio. 
Ofiris; 


Pp 


Ofiris , Sua hifforia ,e fua Fabula. 
Oftefrita , Frifa Oriental. 
Oitiario. 

OQuca do carro. 

Ouças , Termo chulo. 
Ovic'as, 

Oucença- 

Ourado» 

Curang ,, Outang. 

Ourar. 

Ouras. Vid. mais aba'xo. 
Outeiro, Flonra no Minho. 
Ourorgar. 


Oyras. 


Pp 


Ácaes. 
Pacharil. 
Pacha, 
Pacifico mar. 
Pachacamac , O mayor Deos dos Idola- 
tras do Peri. 
Paciencias , Os Efcudeiros das Senhoras. 
Paolo , Rio , a caufa de que: procedem 
as fuas areas de ouro. te 
Padá. 
gia 
can, Ácclamaçao fefiiva. 
Pagode , Moeda. dia 
Pagodes , Os dous mais celebres da India. 
Painas, : : 
Paifano. e 
Palanguzes , Panos da Índia. 
Palao. 
Palatea, Deofa dos Palacios, 
Palavra. 


Pales, Deofa dos Pafiores. 

Palinha, Jogo 

“Virar a palinha com alguem, 

Palicos, Irmã :s gemeos, filhos de Jupiter. 
Palilias. Fejtas da Deofa Pales.. 

Palla , Embarcação. 

Pallas, Minerva. 

Pallor , Pallidez- 

Palma, 

Palmatoria. 


P 


Palmito. 

Palnins. E 

Paludamento, Veffidura militar dos Ca- 
bos dos Exercitos Romanos. 

Pampango. Vid. Hanpango. . 

Pan, Flum dos Deofes dos F gJbcios fua 
Fabula. 

Panacuran, Cidade da Jlha de Java. 

Panagia 

Pança. 

Pancharati. 

Panda, Deofa das portas das Cidades. 

Panctclla. 

Panetes, o 

Pangimagopo , Segredo medicinal. 

Panicsens, Mejtres, que no Malabar en- 
4040. 

Rs dozeno , Defocheno, Vintedoze- 


no. 
Panncrmia , Collecçao de Leys. 
Panos de fegurança. 
Panpango. - | 
Pantana, Ir morrer d pantanas chularia. 
Pantorimo, Reprefentante com acçoens 
exprefivas do que diz. 
aõ. 


Paô de matanças. 

Paô de ló. 

P.ô, ec mefa y Montes. 

Paens de paíta , cu mocda de papel. 
Pacns de ouro , ede prata. 

Paos de picaria. 

Papa. | 

Papsgayar. 

Papaivo , Toleirad , Termo chulo. 
Papamofras.. 

Papaô , Nome para pôr medo a meninos. 
Paparotada. : 
Papa Santos, Termo chulo. 

Pap lcira. 


e ca » Filho de Pygmalion, fua Fa- 
ula. 


Papu.ha. 

Papironga , Termo chulo. 

Papo, 

Papcyas , Termo de marinhagem. 
Papuas. 

Papuzes. 

Papyro. 

Par á 2 Rio. - 
Para- 


Paracletico. 

Parador, 

Pararic. 

Parança , Termo antiquado. 
Paranomafia. 

Paranque.. 

Paranympha 

Paranymphar. 
Paranympho, 
Paralynagoga. 

Paravaz. 

Pardelhas , Peixe. 

Pardo de Madrid. 

Parcas de Principes, 
Parentear. 

Pargana- 

Parili jade. 

Parodia. 

Paroum, No jogo da banca. 
Paros. 

Parouvelas, Termo cbulo. 
Parpados , Palpebras. 
Parpotim. 

Parave. 

Parreira brava. 

Parceira, 

Particular. 

Partir. 

Partula , Deofa dos Partos. 
Parvulez. 

Paícoela. 
Palcuste , Tolo, chularia. 


Pafiphac , Filha do Sol, fua Fabula- 


Paimatoria, Termo culo. 


Faffacaihe » Som Cafielhno. 


Pafladeiras, 
Paílamento. 
Pallapê. 
Pa 
Paliavolante. 
Paffiona!. 
PaMonario» 


Pailos de Goa, paraa Terra Firme. | 


Paítinaca , Peixe. 


Paitophoros , Sacerdotes do Egypto. 


Paitoral. - 
Paftura. 
Puta. 

Para hoca, 
Patas. 


Patciro. 

Patel» 

Patentear. 

Patete , Ou Pateta. 
Patibulo. 

Patinha. 

Patinho. 


Pato. 

Patos , Indios do Brafil. 

Parranha. 

P atrio. 

Patrizar. | 
Pavencia , Deofa das amas para os mé- 


Paufagens , Termo de madeiramento. 
Pauzari, Pedra de Babilonia 

Pcal da calça. 

Peça de viola. 

Peça de artilharia. 

Peccgo. 

Peccyo de fazenda. 

Peco, 

Pecuinhas. 

Pecunia , Dinheiro. 

Pecunia , Deofa. 

Pecurciro, 

Pedepallo; 

Pedcítre. 

Pedinchad , ou Pedintao, 

Pedinchar , ou Pedintar» 

Peguilho. 

Pedrade coroaçad. 

Pelaífgo, Filho de Jupiter. | 
Pclafgos , Antigos moradores da Grecia 
Peleo, Filho de Baco, fua Fabula, 
Pelias, Filho de Gre-eo Jus Fabula. 
Pelion, Monte da Tia 
Pcliona , pendencia , Termo chula. 
Pelitrspo,ou Pelirraca, Chularia- 
Pella , Cidade de Celefyria, e da Palef- 


tina: 

Pelops , Filho de 'T'antalo » fua Fabula. 

Peloro ,ou Peloris, Promontorio de Si= 
cilia 

Peloro , Cavallo celebre dos jogos Cir- 
cenfes. 

Polotad. 

Poloteirce 


- Penar. 


Peacira, 


P 


Peneira, ver por peneiras. 
Penelope , Filha de Icaro, mulher de 

UliyJes. 
Penmtvro. 

far. 

Penfionario. 
Penca , Peixe. | 
Peonagem. . 
Pequim, Cidade da China. 
Pequo. E 
Perdaõ. 
Perenne, 
Pericio. ] 
Perigalho de navio. 
Perito. et. 
Periplema. ) 
Perlincafules , Chularia. 
Perluftrar. . 
Permia , Principado. 
Pernas de carro. 
Perncétar. 
Perpetana. 
Perpetuar. ' 
Perpetuizado. a PO 
Perieo, Sua Fabula ,e fua Fliforia. 
Períephone , Proferpina. j 
Perfico, Ordem Perfica , na architeElur a. 
Períuafivel. Eus Ras 
Pertigal, Portugal. 
Pertigueiro. F 
Peicadinha. 
Peíte. 
Pefurhos. 
Perintal. e E 
Phaetonte , Filho do Sol, fua Fabula. . 
Phacruta , Irmãa de Phaetontes | 
Phalangofis, Termo de Medico. 
Phirao , Nome comum aos Reys do 
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Phuo idade da Achaia. 
arctrare : 
Phaníco'; Enxergaõ. . E 
Phengites , Pedra dirifima. o 
Pheniz. e 
Philadelphia, Cidade da Lydia. 
Philippinas. | 
Philiftinos , ou Philifcos.. 
Philoêtctes , Companheiro de Flercules. 
seca » Filhode Pandion, fua Fa- 
ds , 


P: 
Philofofos, Suas diferenças. 
Phinco, Filho de Agenor , fua Fabula. 
Phicgias, Filho de Marte , fuá Fabula. 
Phobetor , Filho do Deos Sono. 
Prorbes, Capitad dos Pheligeos, fua Fa- 
bula. 


Phorco y Filho de Ne ptuno, fua Fabula. 
Phrixo , Filho de Athbamas , fua Fabula. 
Pisças. 


Pinte, vadio, Chularia. 

Piad , Hfcada de piad. 

Piar , Calças de piar. 

Picaquanha, Planta cyfó. 

Picaria, cu picadeiro. era 
Picenos, Antigos Powos de Italia. 
Picentincs ; Povos do Reyno de Napoles. 


- Fico; Filho de Saturno , fua Fabula, 


Picos fragotos. 
Picollo, Antiga Deidade da Prufia. 
Picore , Picotilho. 
Pictonico , Termo de Medico. 
Pidtos y Certos Povos do Norte. 
Pido, Peço. . 
Piemonte . Principado de Italia: 
Picdade , Provincia de Capuchos. 
Piguilh % 
Pila, pilas: 
Pilaces. Vid. Pylades. 
P; aõ. 
P.lhante » Ladrão. 

ilheria. 
Pinco. . 
Pincrola , Cidade do Piemonte. 
Pingar. 


Pinheiro , Arvore. 

Pinhocela. 

Pines, Ilha. 
ingue, 

Pino de ouro. 

Pintafilgar, 

Piolho 2 Peixe. 

Pros , 4 Ordem Militar dos Pios. 
Iranga, Termo chulo. 

Pirithoo, Filho de Ixiaô, Jua Fabula. 

Pirn, Cidade da Mijnia- 
irtigo. 

Pifcina. 

Pifcis. 

Pifco, 

Piítico. 

Piltoia, 


Pi 
Piftoia , Cidade dê Ttalia: 
Pira i Ri 
Patys Moç 4 querido do Deo; Pu 
Placido... 
Plana. . 4 E 
Picbco- 
Pleskcu y Provincia de Mofcóvia, 
Pleura;, Villa dos Geifoens 
Piutad, Filho de Saturno, fua Fabuls. 
Plutus, Deos:; das riquezas. 
Po, Interjeiçao. . 
P. brador. 
Pobre. 
Pobreza. E u.. sh 
Podador. dom qu cor É 
Poder. a E A 
Podice. . AR PRN E 
Pocta. | É gi VFgd 
Poim: Ea po Foo A 
Pojadoiro. PR 
Polemico. 
pe jorcetica, Termo de bien 


Polifeno, : Fá 
Politico, Nome disio. o À 
Politicos verios. 


Poilux, E E 7 upiter e Hifi 
e fua Fabu 


Polorc. : 
Polvora. Ed: el 
Polvorofa. : 


Polyphemo , FZum dos C Exoiapars 
Ponderativo. q es 
Ponderofo , Pef. ido. 

Ponreiro de reiogio do Soh 

Ponto. 

Popina. 

Populofo. 

Porco efpinho. a 
Pernatico. 1 
Porquete, Termo de navio. 

Porta. 

Portatil da efcada. [1 
Porrento. Ea E 
Portentofo. 
Portuenfe. 

- Pofilipo, Monte pa 

Pofitura. is taid 
Poflega , Cidade de Efclavonia. ni 
Poíta. PR 


P 


Poftica. 

Pocftimeiro. - sã: E 4 Pa 

Poltular. a ns pia 

Polivorte, Deofa Gêntilica. . 

Poftura dos dedos» = 

Pota. 

Pctccar. o 

Potherco , Rio da iba de Creta. 

Potó. 

Pouhatan , Reyno da Americas 

Povo. 

Povoa de ervas tenras. 

Povoa de Rey. ri: 

Povoado. fis 

Poufaloufa, Borboleta. 

Poufo. 

Poyo. 

Praça. 

Prado de Madrid. - 

Pragas do Egypto. 

Pranchas de pinho. 

Prancheta, Inffrumento de Cirurgia: 

Prancheta, Inffrumento Matbematico. . 

Praxidice , Deofa de ne or 

Preceptora: 

Precipitoria. | 

Prefeito do. Pretorio. . 

Prefica » Pranteadeira. 

Pregaó. A; 

Pregoens de Lisboa, 

Premislao, Cidade de Polonia, 

Prenda. 

Prendarfe. 

Presbitera, 

Presbitcrio.: 

Prefenciar. O 

Pretendente. ZA 

Preterição, ou precermifios. - 

Preto, Filho de a á jus Hliforia 

Pretorianos , Soldados 

Prevaricar. 

Prevofte.Vid. Proboíte. Vid. Prevofto, 
tomo 6. do Vocabulario. 


Prezavel. 

Priapo, 

Prietigendo 

Primifcrinio.. ; TRF 

Proboftes ss sa: 

Procedimento, 

Procefionalmente. 
Pro- 


P 


ProciffaS da liga. 

Prodigalizar. 

Prodo-nios , 

Procmial. 

Proctro. Vid. Preto» 

Projetar. 

Prol. 

Prolificar. 

Prometheo, Filho de Japet » fua Flifio- 
ria ,e fua Fabula- 

Propender. 

Propulfar. 

Profeguimento. À 

Profe-pina , Filha de Jupiter , fua Fa- 
bula 


Proreo, Deos marinho Jua Fabula. 

Prothefis , Aitarinho para as ceremonias 
da Igreja Grega» 

Protocolio. 

Prover a mai, 

Provincias Unidas. 

Provifional. 

Provifionalmente. 

Proximo. : | 

Pru ; Palavra antiquada. ; 

Pruma , Cidade , e famofa AÁbbadia de S. 
Bento ,em Alemanha À 

Piyche; Seus amores com Cupido. - 

Pucaro de agoa , Comer, que naô he jan- 
tar , nem cea. 

Pudiano , Peixe do Brafil. 

Pudibundo. 

Pucril. 

Pugnaz. 

Pula. 

Pulo-tymon, Ilba do mar Indico. 

P.ifado , T'ocado. 

Pulfeiro. 

Punçaõ. 

Punho panhete , Jogn. 

Pupillo nas Univerfidades, 

Purças , € mcyas purças. 

Purrio. 

Pufla, Deofa dos Chinas. 

Puxado. 

Pylades , e Oreftes. 

Pyracmon, Flum dos tres Cyclopes. 

Pyramo , c Thisbe, Seus amores ,e fua 
Fabula. 


Deofes dos alicerfes. 
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Uadrado tomem. 
Qua lrada pedra. 
Quadrangulo , Adjcótivo. 
Quadrar. 
Quadraíte. 
Quasricula , Inffrumento Mathe matico- 
Quadriga , Cocheiro- 
Quadruple. 
Qual, Aduerbio de duvidar. .. 
Quartioto , Numerofo- 
Quantos pacis come tiiRey. 
Quarto de Lua: 
Quatrim. 
Quegiria, Má vontade. 
Querençolo. 
Queijo , Raiz do queijo. 
Quicongo, P.o medicinal. 
nano » Lugar junto ao rio de Me- 
' 


Quiminha ; Planta de Angola. 

Quinario. 

Quingqualoge. 

Quinquatrios , Fejtas de Roma , em hon- 
ra de Pallas. 

Quintana. 

Quiriaco, Arvore do Brafil. 

Quirino . Sobrenome de Romulo. 

Quiris , Epitheto da Deofa Juno. 

Qui'eco , Pao medicinal do Reyno de 
Benguela. 

Qurri!'que , Termo cbulo , co 2.do Ál- 
fateto. 

Quitumbata ; Erva de Benguela, me- 


dicinal. 
R 


Abada de navio. 
Rabborh ; Commentarios allegori- 
Cos dos Judeos. 
Rabello. 
Rabiífa do arado. 
Rabichaõ. 
Rabilfcadceira. 
Rabifeco. 
Rabo de ovelha. 


R-bote, 


R 


Rabote , Inffrumento de Carpinteiro» 
Rachadeira , Engenho de Agricultor. 
Radars ; Guardas de eftradas na Perfia» 
Rageira. 
Rajaputru. 
Raio ,ou Rayo. 
Ramalho. 
Rargomela. 
Ranhura. 

Rapa linguas, 


Rarinhar. 

Rato roupeiro , cu faloyo. 

Erva do rato: 

Ratonciro. 

Raucifono. 

Raudal. / 

Ravenfara , Arvore da Ilha de S. Lou< 
renço 

Raxa. 

Raxeta. 

Razimo , Cacho. 

Ra-onavel. 

Real branco , Moeda. 

Realete. 

Rebatcro 

Rebentinha. 

Rebimba , Chularia. 

Rebolaria , Palavra antiquada. 

Recamera de Trabuco. 

Reccado, Receofa. 

Recen-convertido. 

Recenfear. 

Recefto. 

Rechaço. 

Reckego. 

Reciarios , Antigos Gladiadores. 

Recitacdo. 

Recclheto ; Termo antiquado. 

Recompor. 

Reconduzido 

Recorto da lança. 

Recrecer. 

Recudar , Paluura antiquada: 


R é 
Recudir, Antiquado. . 
R ecumbir. 
Recurfo. 
Rediculo,0 Deos que obrigava a voltar. 
Redinha, Certo pano. 
Redizima. 
Redondamente. 
Refazerfe. 
Reduzivel, 
Reflexar , Refleélir. 
Refoucinhado. 
Refulg:r ; Refplandeçer. 
Regalia do fangue. 
Regenerado. 
Regente de hum Reyno. 
Regifugio , Pugida dos Reys. 
Regiftro.: 
Regnicola. 
Regrante. 
Regraxar, Termo da pintura. 
Rejulaçao. 


; Rrguça- 


Rei, Vid. Rey. 

Rejetto. 

Reimaô. 

Reixa. 

Relampago. 

Relé , Palavra antiquada. 

Religiofidade. 

Relvofo. 

Relutar ; Refifiir. 

Remancharic. º 

Remandiola » Termo chulo, 

Rema nente. . À 

Remafle , Ferro de Efpingardeiros. 

Remendar, Arremendar. 

Remefla. 

Re,mi, fá, Sol. 

Remillamente, 

Remittir. 

Remoela. 

Rengos finos , e groflos. 

Repente. 

Repimparfe. 

Rep naldo, Pero. 

R-plicaçao Sacramental. 

Reportar, 

Repofta , Foguete de repojta. 

Repotriado. 

Repoulo da primeira , ou fegunda mefa. 
Reprefa, 


Reprefa. 
Reproche. 
Repulgar, 
Repulzo. 

Retabio. 

Relarcir, 
Refentido. 
Refervado. 
Resfriamentos» 
Resfolegar. 
Refguardo. 
Refmonecar, 
Refmungar. 
Retolro. 
Re'olvido 

KR efpadilho. 
Refpaldar. 
Reipirante. ) 
Refponder. 

R eltabelecer. 
Reftabeccido. 
Reltabelccimento, 
tscíte. 

Rcfuf:itar memorias. 


Reta har, Termo de Agricultura. 


Reccl , Cidade de França. 
Reter. 

Retimo , Cidade da Ilba de Candia. 
Rerrincar. 

Retiro, 

kl buen Retiro. 
Retropradarte, 

Ketrogrado, 

Reveria. 

Revificaçãõ. 

Revogante. 

Revogar, 

Revolro, 

Reynicola. 

Rhadamanto , Filho de Jupiter. 
Rhamno , Cidade da Átticas 
Rhamnvfia, Deofa da vingança 
Rhea , Deofa Gentilica- 
Rhinotmato. 

Riba. 

Ribanceira. 

Ribete. 


Ridiculo. 


R 


Rieti, Cidade de Italia. 
Riez , Cidade de França. 
Riigo , Palavra antiquada. 
Rilhar. 

Rilheira, 

Rimini, Cidade de Italia. 
Ripa, Margem. 


ipio, 

Rirle às paredes ; Chularia. 

Risbordo. 

Riva. 

Roaz, Peixe. 

Roca ; Criftal de roca. 

Roca de feixos. , 

Roca de imagem. 

Roca de Amador. 

Rocalha, . 

Rocedaõ , Termo de Sapateiro. 

Koda de gente. 

Roda dos altos couces , Jogo» 

Rodado ch:6. . 

Rodar; Caffigar como fupplicio da roda » 

Rodela , V afollhas 

Rodelafinha. 

Rodilhaõ. 

Rodolho, 

Rogaçoens , Ladainhas. 

Rogatoria. 

Rompedeira. 

Romper, Começar a pelejar» 

Roncador , Ralhador. 

Roriferc. 

Rofciado, 

Rofeo. 

Roftinho. 

Roftir. . 

Rota de Exercito. 

Rota, Ver ga. 

Rotundidage. 

Rou,rou. 

Roupa, Chegar a roupa ao couro 

Roupas autigas da India. 

Roupeiro , Pajtor. i 

Roupeiro, Uva. 

Rouxinol, 

Roxcar. 

Rua6 de fello , e de cofre. 

Rubi, ou Rubim. 

Rubro , Vermelho. 

Rudimenta. | 
: lij Ruge 


Rouge , ruge- 

R uiínar. , 

Ruivaca , Peixe. 

Rufliqueza. o. 

Rualandia , Provincia de Inglaterra. 
Kutulos , Antigos Povos de Italia. 


“o 


Abaftro. 

sab vataários. 
S>b'arina. 
Sob chaô. 
Sa ogaã 
Sabra. 
Sacada , Termo de Enxertador. 
Sacador: Ê 
Sa: alo » Empuxao. 
Sacerdocios 
ho ccrdos . 
Sado. 
£a fã. 
Sufarião 
Safaro» 
Satradeirãs 
Dagaiz. ET ms 
Sapeira, Termo antiquado. 
Saçú , Muntimento. 
Sal de agoa vivas 
Sal de agoa mort a» 
Sal alvos 
Sal miudo. 
Sal atravez. 
Dal de calças. 


Salacia, Ninfa venerada dos Portugue- 


Res. : 
Satadina, Decima- 
Sa'aman dra, 
Salaman rega. 
Salao » Terra má de lavrar. 
Sallia , Cidade de França, 
Salmear. 
Salmonico- 
Salon , Rio de Flefpanha. 
Sa'tarello. 
Salvajaria. 
Salvajola, Termo chulo. 
Saludador. 
Samachoritis, Lagoa celebre. 


S 


Samarar, Seita de Banianes , na India. 

Sambales , Llhotas da Nova Flefpanha. 

Samo. 

Saraga, Nome de bum rio , de bumRey- 
no, e de bum deferto. 

Sandaraca. 

Sandice. 

Sandraha. 

Sanfonha. 

Sanfoninheiro. 


Sangrar, Tirar , diminuir. 


Sangria de paufas. 

Sanidade , Saude. 

Santafolho. 

Santeiro. 

Santiago , Ordem Militar de Santiago. 

S nrigar , Termo du Beira. 

Santo , Ádagios de Santos. 

Santola, Marifco» 

Saõs 

S. Thomé, Moeda da India. 

Sapateado. 

Sapateira. 

Sapatetas. 

Sapato. 

Sape , Erva do Brafil. 

Sape , Interjeiçao. 

Sapuche , Palavra da India , ou de An 
gola. 

Saraça ; Panos de Cabo Verde. 

Saramantulos, Termo de montaria. 

Sarafina, ou Serafina, 

Sarao. 

Sarcia l. 

Sardinheira. 

Sargeta Imperial, 

Sargo , Peixe» 

Sariça ; Lança, 

Sarra.enos, 

Saturnio, 

Saturno. 

Saveiro, 

Saryra. 

Sizad. 

Scenitas , Povos. 

Schenx , Praça forte de Alemanha. 

S evophulax, 

S Eario. | 

S huais Seita de Mubometanos. 

Schiling , Moeda do Norte. 

Schiitas, 


S: 


Schiitas , Seita de Mabomet anos. 
Schola ftico. 
Sciapodes, Vid. mais abaixo Scya podes. 
Scilla. Vi mais abaixo Scylla. pod 
Scintilla 3 Faifca. , 
Scilma. E 
Scutari , Cidade. E 
Scyapodes , Povos da India. 

Scylla, Filha de Nifo » fua Fabuls. 
Scylla de Phorco, Sua Fabnla. 
Sebaito. | 

Seca; ce Meca. 

Secretario. 

Scflario, 

Sedalha. 

Seçaô. 

S-gre 3 Rio. 

Segredo. 

Segude. 

Seguidor. 

Segurança. E 

Seja, Deofa das fementeiras. 

Sejano ; Cauallo de mao agouro», É 
Selada, cu Salada , Certo genero de Poe- 


4 

Sclicio , ou Silício , Certo genero de pa- 
no. 

Sencada. 

Semicadaver, Meyo morto. 

Semilitudinariamente. 

Semita , Caminho , wureda. 

Semones, Certos Deofes dos Romanos. 

Senaó. ae 

Scadi. 

Scpulchros , Sua vaidade , e variedade. 

Sepultura, Sua inffitniçao » e preroguei- 
vas. - 

Sequencia. 

Serafico, 4 Ordem Militar dos Seraicos. 

Serafina, Ou Darafina. 

Serapes , Imagens dos Deofes tutelares. 

Screas. 

Serenata. 

Serenidade , Titulo honorifico- 

Seres , Povos da Ájia. 

"sap 
rite , Ilha d ipelagos 

Se! ba do Archipelag 


ico 
Seronga , Cidade do Mogor. 
Serpentaria virgimana , Erva 


S 


Serpenticolas, Certos Judeose 1 4. 

Serra de Damá. | 

Serraçãó. AR ad EN 

Serradiça madeira. 

Serrafaçar , Termo chulo. 5 

Serramadeira , Termo de meninas. 

Serrana , Ilha. 

Servidora de Preiras. 

Servilha. 

Servilheiro. 

Servode Decos. O APP 

Seffa , Cidade de Italia. 

Seflsô. . 

Seftro , Simifiro. 

Seíto, Cafiello da Ajia. 

Setelerao. Es 

Setia, Cidade. as 

Setines , Athenas. 

Sete levar, Termo de jogo. 

Sevandijar. | 

Sexagenário. .. 

Sibar. . , 

Sibyllas , Livros das Sibylhas. 

Sicariato. 

Siclo. 

Sicrano. E ao! 

Sifano, Ilha do Archipelapo- 

Sipillarias, Fefias antigas de Roma. 

Silaro, Rio do Reyno de Napoles. 

Sileno, 4yo, e companheiro de Baco, 
Jua Fabula, ; 

Silvano , Deos dos bofques. 

Similitu tinariamestc. 

Simulcadens , Figura da Rbetorica. 

Simuldefinente, Figura da Rbetoricas 

Simplez de abcbcd:. Vi. Cimbre. 

Sinagre, Cidade da Mefopotamia 

Sindo. 

Siniftro, Efquerdo. 

Sino de Pequin 

Sino Colch'aó Gangetico , &c. 

Sinon , Filho de Sitypho. 

Sinope , Cidade da Papblagonia. 

Sirena , Seréa. 

Sifar. 


Sftro- 

Sifypho ; Filho de Eolo , fua Fabula. 

Sixenna, Villa de drageõ» 

Soare 

Sob. | 
Liij Sobre- 


S 
Sobrejuiz. 
Sobremefa. 
soca , Termo cbulo. 
Socairo. 
Socega. | 
Socedimento;: ... 
Soçoe 
Sofala. 
ão Povos» 


Salir » Por folas. 
Solaz. 
Soldado. E 
Soleura Cid ade. 
Solemnidade 
o A 
olho , Peixe. 
Soli , ou Saloe , Cidade. 
Solia, Vefridura antiga . 
Soli Deo. 
Solitaurilias; Feffa dos antigos Reiner: 


Solo. 

Solor, Pao de Solor 1. 

Solto tono. 

Solver 3 Termo de Pintor. 

Som , Peça na viola. 

Soma de gente. 

Somafcos , Ordem de Cleri gos s Re gulares. 

Sombreiro. 

Somentes. 

Sommonoxhodon , O Deos dos Povos 
de Siam. . 

Soneto , Varios generos de Sonetos. 

Sonho, 


Sorek , Valle. 

Sorrelfo, diflimulado, Termo chulo. 
Sortes dos Santos, 

Sorvedouro. 

Softeropolis , Villa de Bithynia- 
Sotaalmirante. 

Sovah , Termo do Reyno de Quoja , em 


Africa. 

Spitzberga, Terra do Norte , defçuberta 
pelos Flollandezes- 

Sropilargo , Calçado antigo 


T; 
Stercorario. os 


Srimulante. 
Suanes , Powos do monte Cancofo 


- Suar 
+ Suaforio; 


Subedar, a 
Subfiftencia | Nes RE 
Subterranço, 
Subusbio, 


* Suburra ; Bairro de antiga Roma. 


Succedido. 

Sudro , e Sudros. 

Suevos, 

Suícia, 

Suino , Coufa de porcos 

Supercílio. 

Superfetaçaõ. 

Supplicar. 

Suppofiçaô. 

Supra. 

Suquir, Termo chulo. 

Suro, Monge furo , Frade furo. 

Surripiar. 

Sufcitado. 

Sultentação; Figura da Rbetorica. 

Sufurrante, 

Syliaba. 

Synarthrofis , Termo Anatomico- 

Synonymo. . 

Syringa , ou Syrinx, Ninfa da Arca: 
dia, fua Fabula. 


T 


T Abaco. 
Tab:quear alguem. 
Tabarca . Cidade de Africa. 


Tabcfe , Termo do jogo das tabulas. 
Taberna , Ilha do Egypto 
Tabo. 
Taboada. 
Tabulato, Tablado. 
Tacanho, Termo chulo. 
Tacita, À decima Mufao 
Tadega , Erva 
Taes, € quaes. 
Tafacira de Chaul. 
Taferafe. 
Tafilerc, Reyno de Africa 
Tagarcla; 


lt. 


Tagarela, Termo vulgar. 

Tages » Neto de Tete » jua Fabula. 

Tagico. $ 

Talante. 

Tale, Sobrinho de Dedalo , fua Fabula, 

Talga , Ilha do mar de Sala. . 

Talha, Termo de marinhagem, . 

Talhador. + o 

Talhar. . ecos da 

Talou. 

Talvez. 

Tambore-cifia, Planta. 

Tamboril , Peixe. 

Tamis, . 

Tangos maos , Powoaças procedida de 
gente Portugueza , em Africa. | 

Tanadar; "ts os 

Tantalo , Filho de Jupiter » fua Fabula. 

O copo de Tantalo. | 

Taranpantaó. 

Tardao, Detençofo. 

Tardo, Espirito , que inquieta as cafas 

“Varecos. E sa p 

Tarciras Peixe do Brafil. - 

Tarracada, Termo chulo. 

Tarrafa, Peixe. 

Turras barras. 

Tarfis, Terra duvidoa. 

Tarfo, Cidade de Cilicia. . 

Tarta, Lagoa celebre. 

Tartaruga, Ilha, 

Tarcaranha, Barco. 

“Larcaranha, Palavra chula. 

Tata. 

Tachi » Tatibi.. PR 

“Taxila , Cidade da India. 

Taygete, Filhade Atlas. 

Tay-phou-;hovy , Famofo Feiticeiros . 

Tete. 

Tcada, 

Tceara, Rio da Thracia. 

Teca, Puo da Índia. 

Teca; Cafia de trigo. 

Tedreit . Cidade do Reyno de Marrocos. 

Tegre ; Reyro da Abbajjia. 

Teiró , Má vontade , palavra chula, 

Tcla de aros. 

Tela frifada. 

Tela repaítada, 

E » Filhos de Minerva , e do 


T 


Telepho , Filho de Flercules. 
Teleícopio ; Oculo de ver ao longe 
Telhad. 

Telilha. 

Teilus, Deofa da terras : 
Telmcfia ; Cidade nos confins da Lycia. 
Telonio. - 

Tempera velha. 

Tempera do carro. 

Temperar, 

Tempefturio. 

Tentyritas. 

Ter. | 

Terceira » Iiha dos Açores. | 
Terco; Filhode Marte , fua Fabula- 
Terlos , c Teriuca. 
Termo. ? 
Terolero. 

Terpfichore ; Fluma das Mufas. 
Terra , Seus diferentes nomes. 
Terrsnquim, 

Tcrreiros de Patacad, Termo chulo. 
Tcífum , ou Tiflú, ou Tiflo. 
Teiticulo. 

Teitudem. | 

Tetas , Termo chulo. 

Tethys, Filha do Ceo: 

Tetrattico. 

Teurates, Mercurio. 
Thargelias , Fejtas dos Atbenienfes. 
Thecres, Indios abominados dos mais Tn- 


dios. 

Themis , Deofa da Juftiça » fua Fabulas 

Thcologal Coneyo. : 

Theologia Gentilica, 

Thcophania. 

Theriftro. 

Thermia, Ilha. 

Ticíco, Filho de bum Rey de Athenas, 
Jua Fabul.. 

Thctmop:orias, Feffas em honra de Ce- 


res. | 

Thetmothetas, Tribunal de Novemui- 
ros. 

Theílalia , Regiad da Grecia. 

Theffalonica Cidade da Macedonia. 

Thetys, Mulher do Oceano , fua Fabula. 

Thevanath , Irmad do Deos aos Siame- 


Xes. A 
Thonnea, Certo facrifício. A 
Tophet, 


T 


Tophet , Certo bairro nos arrabaldes de 
Jernfalem. 


Thor , ou Tiorden;, Deofes dos Lá 


Thorax » Monte du Lydia. - 
- Threnos. 
Thynnea , Sacrifício da antiga Gentii 
dade, 
Tia,c Tio 
Viberanientes , Povos confnanes com o 
Ponto Euxino. | 
Tib:rino. Vid. Tvberriro. 
tiver, Reyno da Tartaria grande. 
Tienfu » idolo dos Povos do Tumquin. 
Aajulo de Ourives. 
Lilaíy. 
“Jim tim, por tim. 
Tiunad, | 
Timarate , Fluma das velhas. ; que pro- 
nunciava Oraculos. 
Timariotes , Soldados do Turco. 
Timor , Tiba. 
Tinha. 
Tinta molar. 
Tinta da China. 
Tinta de Caflcl'a. 
“Tinturcira , Peixe. 
Tinturciro , Cafta de uvas. 
“Ligue, tague, Jogo de tabolas. 
“Tara tira, 
“Jarar. 
“Fara gintimo 
Tirmana , Tecido. - 
“iiro de carro. 
“Parvelia, Cerio tecido, 
Tifica dorfal. 
“Vifiphone, Fluma das tres Frias. 
Tifflu. | 
Titarcho , Rio da Theffalia. 
Pa? » Filho de Laomedon , fua Fa- 
de 


Ti: 

Titio » Filho de Jupiter, Jua Fabula. 
Titubançe. 

“Tuulo. 

Toado, 

Toarda. 

Tocar. 

Toda. 

Togado. 


T: 
Tolofa, Cidade. Ea 
Tomador? "cvs ! Ec td : 
Tombado. 
Ton.bo. no 
Tomenth 1 CS 1%. 
Tongres. 
Tonkova'y Tera pg e bein em 
Tonclete da cípada. as 
Topazos, Ilha do mar Roxo cus 


Toparcha- Don 
T oparchia. ; mo 
Topheth. ps RELA 
Torcedura da da ada 
Torculo. 


Tort , Legume da Iidia. 
Tormenrano mar. 
Tornaburgo , Cidade de e Elung grio. 
Tornada. 

é ornadoura. 

Tornar. 

Toro do corpo. 

Torreira do Sol, 

Torrente, Multidao. 
Tortofa , Cidaae de Elejpeta 
Tcffigolo. : 


Tortual. 

Torvos. 

Toug » Eftandarte do Sultaô. 
Touta, Palavra do Minlo 
Toxico , Veneno. 

Tozar. 

Traço, 

Traã£o na Mila; 


Tradiçaô Entrega: 
Traducçaô ; Figura da Rhe' ride 
Tragedia 
Trago. 
“Vrair, 
“Trama. 
Tramoyas. 
“Trampaõ, 
Trampofo. 
Tranar. 
Trancarruas, Termo chulo, 
Trancas , dar às crancas , Chularia 
“Vranqueira, 
“Tranquilha, 
Tranguillidade. 
“Tranquilo , Oleo de tranquillo. 
1 ranfcender, 
Tranf- 


T 


Transfiguração. 

df! ranferever. 

“ Fanfição » Artificio Rhetorico. 
ranfico» 

ranímarino. 

“Trapalhada. 

Trapo zape. 

Trapo, Lingua de trapos. 
ras. 

“Trastar. 

Tra'portar. 

Traflciar. 

“Trarada. 

Tara”. 

“Tratrarratra, Animal da Ilha de S. Lou- 
renço , muito fo'itario. 

Trav. Cidade da Dalmacia. 

Travinca, Embaraço, 

Travancor. Reyno da India. 

Trave, Nome de Cometa., 

Traios, Povos da Thracia. 

Tre. 

Trecheo. 

1 reiego, 

Tresro, Cidade de 'Tiral. 

Trento, O Concílio de Trento 

Trem. bando, 

Tremal;a. 

Tremcihi ar, Termo chulo. 

Tremonha .o. 

Treme, Nos noivados do Reyno de 

unquin. O 

Tim pc» Pofiura da mao na qurola 

Tres Isrcjas, Lugar celebre na Arme- 
nia . 

Tretpafro, Dilaceõ. 

Trevoux, Cidade de França- 

Fiapa Brefilicas sa 
Triarios , Soldados da Milicia Romana: 
Tiibalios , Povos da Myfias . 
Tribraco, Termo da Poefia Latina. 
Tribola , Cidade. 

ribuna. 
T'identino Concilio. 
Trifido. 
Trindade, Fluma das Ilhas Caraibas. 
“Trinque. 
Trifmegifo. 

riftes. 


Triftonho. 


T 


Triunfado, Titulo de Ricos-bomens em 
Portugal. 

Trocas baldrocas , Termo chulo. 

Troculo, Engenho de Abridor. 

Trota , Palavra da Beira 

Trolha. 

rom. 

Trombaô, 4bobara tromboa. 

Trombera, Trombeteiro. 

Trophonio , Fiibo de Apollo» fua Fa- 
bula. 

Troflos, 

Tropo na Miffa. 

“Lrupe, zupe. 
Fuse 

Tíich:Iminar, Vefi gios de bum notavel 
edificio na Per ia. 

Trucidar, Mutar. 

Truz, Termo cbulo. 

Tubcrculo. 

Tudcla, Cidade de Navarra. 

Tufo, Ferramenta. 

Tugir, e musir, Verbos chulos. 

Tumente. 

Yumultucto. 

Tunchuen , Cidade da China. 

Tunes, Reyno de Barbaria. 

Tusbinte. 

Turraó de amendoas. 

Turcurino, Coufa de rola. 

Tute, ter diniciro a tuie. 

Turcla, Tutoria. 

Tutela, Nome de bum magnifico edifício. 

Tutelar. 

Tutia, Flumas das antigas Vefraes. 

aa » Antiga Deofa da Gentilida- 

e. 


Tyberino . Confa de Rio 'T'ybre. 

Typh:s, Flum dos quatro Deofes dos 
Eg ypcios. 

Typico, cu Typton, Filho do Tar- 
taro, é da T'erra, on unicamente de Ju- 
nosfua Fabula. 

Tyra, Cidade da Flungria 


V;Pox 


V V 


Verga » Medida. , 
V Vergilias , Conffellaçao- 
. Vcrendo. . 
Vergonha. 
Voz da Mujica. Vertedor, 
Vacas da Cuina. Vefano. 
vs ea “, Vefper., 
acu:a, Deofa dos Lawradores. Vefpertinos 
ana : Onda Vela So gre U E 
agitante , Deofa dos meninos. Vcítal, Vejiaes donqeitas. 
Ná amet dá Veftalias , Fejtas da Deofa Vefia: 
Vad, Confa feita por vaidade. Veta, Termo de mineiro 
Vaô, Fluma das pofiuras da viola. Vetuíto. 
Varcjado. Vexame. 5 
Varcjamento» Vexino , Cidade do Reyno de Suecia. 
Varejar. Vez. 
ada a, . 
arcta de efpingarda. Uga, Peixe. , 
Variante, dis Ubalha » Termo antiquado, 
Vafiador cavallo- Uge, Hoje. . 
Vaíilias Uge, ou Ugem, Peixe. 
Vate. Ugento , Cidade de Italia. 
Venemente indício. Ugonoto, Flerege Calvinijia. 
Veia. Via, Vias antigas de Roma 
Vejove, Mao Jupiter. Vicla , Termo da Beira. 
Velhaquete. Vibrantc. ; 
Vclhice. Vice-Reys da India. 
Velho. Viciador, 
Vlites foldados. Vitoria, Filha do Ceo , e da Terra: 
Velocidade. Vida humanas 
Vendicar. Vidro. 
Venia, Ninfa, mulher de Fauno ou de Vienna Cidade de Franças 
- Neptuno. Vigairo. 
Venfi. Vigairo, Guardiade 
Ventana. Vigo, Rio de Galliza- 
Vonufimo Vilad. 
Vetto. Vileza. 
Ventô. Vindimo, 
Ventoinha , Puffaro muito pequeno Vinhore. 
Ventofa , Barrete. Vintadozeno- 
Venturina , Pedra. Viola. 
Venus, Seus cognomes , e fua Fabula. Vir. 
Verbofidace, Viracento. 
Verfe, c defejaríc. Virago. 
Veras. Virbio. 
Verbena « Erva. Virgem, e Virgindade. 
Verde , Adagios do Verde. Virgiml Templo. 
Verde gayo. Virginiana , Deoja das donzellas Gen- 
Verde do pezo. tias. 
Verdugada. Virgular. 


Viriliz 


V 

Virilidale. , 
Viriplaca, Deofa , que prejfídia na paz 

do eftado conjugal. 
Virvacs. 
Vire, 
Vilapor 3 Re da Índia. 
Vilqueira , ro do Brafil. 
Vita. 
Vitalicio, 
Vicola. 
Vitreo. 


Vivo , Carne viva. 

Ullo. 

Ulrimado. 

Ulyflca, Lisboa fundada por Ulyffes. 
Umbroto. 

Uagaros , Sua Ordem Militer. 
Unha de afro , . 
Urhagata, Erva. 

Unha com carne. 

Unhas arriba , e unhas abaixos 
Unida , Provincias Unidas. 
Voar. 

Vodo. 

Volo , Fortaleza. 
Volo , Golfo da Theffalia. 
Vo'ta de picaria. 

Voltear. 

Volver. 

Volume. 


Volumna , e Volumno , Deofes Gentili- 


cos. 
Voluprade. 
Voluta. ; 
Volurina , Deofa da palha. - 
Vontade. 
Votos dos Romanos. 
Vourondoule , Ave notavel de Africa. 
Urbanita, 
Urdimalas. 
Urna. 
A urna dos rayos. 
Uro , Cajta de boy bravo. 
Urotalt , Deos dos Arabes. 
Urraca, 
Urfa. 
o 
Ufagre. 
Uftirtos. 
Ulicbona. 
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Ulteda de feito. 

Utltrina, 

Ufura- 

Uterina , Deofa das mulheres paridas. 
Vulcano, Deos do fogo, fua Fabula. 
Vulro. 

Wolfenbutel, Praça forte no Ducado de 


Brunfic. 
X 


7 Aes 3 Moeda, 

X Xagua, Golfo na Ilha da Cuba. 
Xaguate, 
Xantel. 
Xamhios , Povos da Ajia. 
Xaque. 
Kaurco, Peixes 
Xcrophagia. 
Ximes. 
Xiz garaviz. 
Xué 3 Xué. 


Y 
Andon. 
Y Yapu. 


Yetim. 
Yncas. 


Z 


Abucayo. 

Pá Zabumba, Termo chulo. 

Ztiro , Pedra fina. 

Zaga, Arvore de África. 

Zagari , Lençaria, 

Zanal, Erva. 

Zangano. 

Zanparrcar. 

Zangarriana, Voz chula. 

Zarpar. 

Zas, ou Zaz. 

Zayolha , Termo da Tartaria deferta, 

Zebelina. 

Zephyro. 

eo » Filho do vento Boreas » fua Fa- 
4 


Zetho,. 


Z. 
Zetho, Filho de Jupiter. 
Zezere , Rio. 
Zigue, Ligue. | 
Zum zum , O qunir do mofquito. 


ADVERTÊNCIA FRECISA. 


No paragrafo do tomo primeiro do 
Vocabuiario , que diz Apparente , por 
erro d> meu Eicrevente em Lisboa, ou 
do Compoficor em Coimbra , falta o que 
fe fe ;uc , € cítano meu original manuí- 
crito que mc ficou. 


ApPARENTE. O que exifte fó na ap- 
parencia. Simulatus , a , um , Cic. Emen- 
titus, a, um » Cic. Falfus , Fiélus a, 
ums 

Huma verdadeira gloria , e na6 appa- 
reure. Vera , folidaque gloria ; non adum- 
brata. Queixafe Pompco, mas naô fc 
fabe fe as fuas queixas faô verdadeiras, 
ou apparentes. Pompeus queritur , fed 
ia fronte , an mente , dubitatur. 

fo | 


ALZADE- 





PORTUGUEZ, E LATINO. 


ABA 
zm BADEJO. Vid. tomo 





Ba! 1. do Vocabulario. 
Aveia Que Abadejos fejaô 
o 2] as Cantharidas , odiz 


) al A 
QUE ZE É expreffamente Lagu- 
Bl na, in Diofcor. lib. 2, 
” cap.$4. pois em Cafte- 
lhano lhe naó dá ourra fignificaçao, e em 


Portuguez lhes chama Mofcas de frei- 
xo. Hladriano Junio , infigne Medico de 
Alemanha no feu livro intitulado No- 
menclator omni rerum, lhes dá o mef- 
mo nome ; Cantharis (diz efte Author) 
ayiridis fcarabei genus , luteo auri colore 
Iucens , Flifpanicê Cubillo , Abadejo. 
AsaLAR, Vid. tomo, do Vocabula- 
rio. Que fe naô deixou abalar do medo. 
Inagitatus terroribus. Seneca. 
ASANA-MOSCA, Vid. tomo 1.do Vo- 
cabulario. 
Cuidados de Abana-mofca 
Naô deixao de fer fadios. 
Obras Metric. de D, & ranc, Man, Gam- 
fonha de Euterpe, pag. 117. 
ABANAR as orclhas. Diz-fe dos que 
naô vem no que fe lhe pede. Surdum fi- 
mulare. Obtufe auris bominem afimula- 


re. 
Tom.l. 


Asanico, Era hum modo de volta, 
na opiniaô de alguns , fó permittido às 
Damas de Palacio; e fe compunha de 
huma tira da largura de huma maô tra- 
vélla , tomada em prega; cefta eraou de 
gaza, ou de volanfe , o que já fe naó 
ufa, Tambem lhe chamaõ Gorja. 

ApaRrCA Alcunha que deraô ao Rey 
de Navarra Sancho II. por ufar de certo 
genero de calçado. A feu filho , e fuccef. 
for no Reyno, Garcia II. tambem foy 
dada a mefma alcunha ,ou porque cítes 
Principes, quando meninos, fora6 cria. 
dos com efte ruítico calçado , ou por- 
que EIR cy D. Sancho de Navarra , ha. 
vendo de paflar os Pirencos para ir a 
foccorrer Pamplona, firiada entaô dos 
Mouros , € como os caminhos cftavaõ 
carregados de neve, deu ordem, que fe 
paffallem com abarcas; os noflos rufti- 
cos de Tras los Montes lhe chamaõ ho. 
je Alabarcas; che calçado, que confta 
fó de huma fola,e huns bocados de cou= 
ro cru, atados com huns cordeis, por 
baixo dos quacs entraó os pés. Scgun- 
do Cobarruvias no feu Thefouro , os 
Caftclhanos tambem chamas Abarca ou- 
tro gencro de calçado ruíiico , que por 
fer de pao concavo, tem figura de Barça. 
Querem alguns, que o Pero, onis; Mafc. 

A dos 
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dos Latinos feja o calçado ; chamado 
barca , porque no Calepino fe acha Pe- 
ro, genus calceamenti ruffici, ex corto cru- 
do , contra nives, porém ncíta explicação 
naô eatraô as circunftancias da tola uni- 
ca, e dos cordeis. De mais , fegundo a 
“interpretação de Budêo , Perones , tibi- 
alia funt laxa , quibus nojtrates ruftici 
utuntur. Sic diéta , (ut arbitror) quod 
pera modo fint informia; peram autem 
meteres appellabant facculum , ex alu- 
tá , à collo ad lumbos dependente, 
AsasrTER- Segundo Bocacho, Author 
Italiano, he o nome de hum dos tres ca- 
vallos, que puxaô pelo carro de Plu. 
taô; e quer dizer Preto: o fegundo cha- 
mafe Metheo , que val o mefmo que Ef- 
curo;o terceiro nome, a faber; Nonio, 
quer dizer Tepido, ou Morno. Daô ou. 
tros a Plutaô quatro cavallos , a (aber, 
Alaftor, LEtbon , Orphneo, e Niékeo. A 
moralidade deita Fabula citá, em que à 
cor negra, funebre, ctriftc, he propria 
de Plutaó, tido dos Antigos por Deos 
das riquezas, porque fó com trabalho, 
e cuidado fe adquirem grandes riquezas. 
 Alaftor » pois que quer dizer Malefício, 
fignifica os malcs ,e crimes , que ordina- 
riamente commette o homem, para ens 
riquecer, daqui procede a vigilancia, 
e ardor com que fe conferva o que fe ad», 
quirio;e tto fe fignifica no terceiro, cha. 
mado ZEthon , que quer dizer ardentes 
finalmente o ultimo, que he Niéleo, ou 
Noélurno , dá a entender , que cita cri- 
minofa occupaçaõ vay a pararem trevas, 
onde naô ha innocencia,nem probidade. 
Noliv.r.De raptu Proferpine faz Clau- 
diano mençaô deítes quatro cavallos. 
Orphnzus crudele micant, Athonque 
fagittã 
Ocyor. & Stigii fublimis gloria Nitcus 
Armenti, Ditifque notã fignatus Alaf- 
tor. 

AsaTos.He palavra Grega, que quer 
dizer Innacceffivel. He o nome de huma 
liha do Egypto, no Paul de Memphis, 
ou Lagoa de Meeris. A cíta Ilha deraô 
fama o Sepulcrho do Rey Ofiris,o linho 
finifdimo , que nella fe criava , c as pcs 
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quenas arvores chamadas Papyrus , de 


cuja calca fe faziaO os memoriaes, OU . 


memorias , elivrinhos, em que os Ão- 
tigos punhaõ cm lembrança O que lhes 


£ 


A 


importava, Fallando nefta Ilha o Pocra — 


Lucano ,diz 
Flinc Abaton.quam noftra wocat vene- 
randa vetufia. 
Terra potens. Lib.ro. 
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' AsBacIAL. Coufa de Abbade, Res ad 
Abbatem pertinens. Na baixa Larinidade 
fc tem dito Abbatialis. (As rendas da 
mefa Abbacial. Cunha , Arcebifpos de 
Braga , part. 2. fol. 81.) 

AssapE Padre, Abbade filho, Abba- 
de avô,c Abbade bifavô. Nas Religicens 
Benediétina e Ciftercienfe, craô titulos 
de ne » Ou menos ampla jurildiçao, pe 
analogia aos pays, c geraçao temporal» 
Abade Padre fe digis aquelle , que dem 
Monges do feu Mofteiro para primci- 
ros fundadores de outro ;c Abbade filho 
efe novo Abbade da Cafa , que fc man» 
dava fundar, c para quantos Moftciros 
clle dava Monges , tantos eraô da fuali- 
nha, Ou filhaçaô , e da fua vifica , ou pa- 
ternidade. Abbade avô era o Abbade pa. 
dre defle Abbade padre , afim como no 
mundo , avós,ebifavôs faô os payS, que 
geraraô os netos. Por cfte modo hum 
meímo Abbade podia fer padre , e filho; 
a refpeito de diverfos; Abbade filho do 
Mofteiros que deu os primeiros Mon- 
ges para o feu; e Abbade Padre ; (e tam- 
bem clic deu Monges dos (eus para Ove 
tra Cafa. Deita forte , em Portugal, o 
Dom Abbade de Alcobaça, era filho de 
Claraval, e cra Abbade Padre do Mof- 
teiro de Bouro, porque os primeiros 
Monges brancos de Bouro forao de A!- 
cobaça, c o D. Abbade de Claraval era 
Abbade avô de Bouro, e o de Cifter , bife 
avô pela dita razad. Da differenre jurif. 
diçao deítes Abbades, vide Alcobaça ál- 
luffrada de Fr. Manoel dos Santos pag. 
26.27. Ge. Titulo 2, 

Abbades Ma, n.tes da Religiao Cif» 

tçrcicne 


ABD 


tercienfe , faô os Abbades da Abbadia 
magna, com territorio proprio, como 
em Portugal a de S. Joad de Tarouca, cm 
que os Abbades cxercitaõ a total jurif- 
diçaó ordinaria, porque conhecem dos 
cafos de facrilegio, e matrimonio , daô 
demifTorias aos (eus fubditos feculares, 
poem Vigario geral, e Provifor, com 
tudo o mais que he da jurildiçao Epif. 
copal. Da mefma forte os Dons Abbades 
da Ordem de S. Bernardo nos Mofteiros 
de S. Chriftovad de Lafoens, deS. Pe- 
dro das Aguias, dc Santa Maria de 
Fiaens , c de Santa Maria de Aguiar, 
rambem faô Abbades Magnates , c excr- 
citao em propeido territorios a jurifdi- 
çaô Epifcopal em cheyo , fem dependen- 
cia alguma , nem intervenção dos Bifpos 
circunvifinhos. Vid. Alcobaça illuftrada, 
no apparato à Fliftoria , pag. 62. érc. 
Abbade dos Abbades. Poncio , Abbas 
de Cluniacenfe fc apropriou eftc titulo 
no Concilio Romano , convocado anno 
de 1116. porém pela fua novidade naô 
foy approvado eftc titulo por Joaô Cae- 
tano , Cancellario do Papa , quanto mais 


que mais propriamente podia pertencer. 


ao Abbade de Monte Caffino , que foy o 
primero Mofteiro onde fe obfervou a 
Regra de S. Bento. Ao que fe accrefcen= 
ta , que dito Abbade pelos Pontifices , « 
Emperadores fora chamado Vigario de 
S. Bento. | 

He celebre o proverbio, Boa Abbade, 
Miífa à tarde. 


ABD . 


” AspiCAÇAO. À abdicaçaõ, e volunta- 
ria renuncia das dignidades , he cffeito 
do defengano,e caminho certo para hum 
honrado defcanço. Por cíta razaõ fe des- 
fez Scipiad o mayor da dignidade Con- 
fular; Diocleciano ; e Maximiliano lar- 
garaô os Diademas , bufcando na vida 
privada aquella tranquilidade , que ha- 
viaô perdido no labyrintho das grande- 
zas do mundo. Confiderando Carlos V. 
que a proípera fortuna lhe hia dando as 
coftas , e que a velhice nunca vem fem 
Tom. 1. 
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companhia, nad fó refreou em fi o defejo 
de conquiftar Reynos, mas privoufe dos 
conquiltados , à imitação de Ifac Cos 
meno, Emperador de Conftantinopla, 
de Lothario Emperador, filho de Ludo» 
vico Pio, de Affonfo de Aragaô , e de 
Amadeo de Saboya, € renunciou em Fis 
lippe feu filho as Coroas, que poíluhia, 
e no fagrado retiro de hum Molteiro lo= 
grou huma taô felice, como fanza vida. 


ABI 


AsiuL. Villa de Portugal , no Bifpa- 
do de Coimbra. He dos Duques de 
Aveiro, que nella tem hum Palacio, cu. 
jas ruinas (ad veítigios de (ua antiga. 

randeza. Dos milagres; que neta Vil- 
a fez noffa Senhora das Neves; Orago 
da Igreja Paroquial , vid. Corographia 
Porcug. tom. 3. pag. 327. 
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AvoToAR. Diz-fe da amendoeira , é 
Outras plantas , quando lançrô a primei- 
ra Aór. Gemmare. Cic. Vid. Gomo. 

“ABOYAR- Vid. tom, 1. do Vocabula. 
rio. Tambem he ufado em fignificaçao 
activa. Aboyar, puxar para cima da agua, 
Levantar do fundo para a flor da agua, 
Áliquid ad fummam aquam erigere , ali= 
quid ad fummum aque, ou ad fummam 
aque libellam pose, pod » Vel provebere. 
Fis de hum Bafilifco , (peça de arte- 
haria) edepois o vierad tirar. Barros, 


Dec. 4. fol. 244.) 
ABR 


AprenER. Villa de Armenia, cinco 
legoas de Naxivan, - Abrener fignifica 
Campo fertil. Os moradores defta Villa, 
e de outras fete circunvifinhas faô Ca 
tholicos Romanos. Seu Bifpo, e feus 
Curas faô da Ordem deS. Domingos, 
porque hum Religiofo da dita Ordem, 
marural da Cidade de Bolonha em Iralia, 
foy oque reduzio eftc povo à obcdien- 
cia do Papas 

| Ai ABS 
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AssrençaO. Termo da pratica Fo- 
renfe. A cada príto fe acha em actos de 
falla judiciaria efte nome, ve g, Abften- 
çaô de herança. Abffentio, onis, Fem. He 
ufado dos Jurifconfultos. 


ABU 


Arujad. Vid. Avejad. (Eis vem a nes 
gra Ábujao, Obras Metricas de D. Franc. 
Man. part. 2.251.)(Abnjaô, eu te efcon. 
juro, que me digas quem es. Ibid. 242.) 

Asunposo, Abundante. Vid. no (eu 
lugar. 

Fliao de ferro» e de cobiça armados 

Elabitar os feus campos Abundofos, 
André da Syl. Mafc. Deftruiçao de Hefp. 
liv. 3. 0it. 29. 

AsunHapro, Hz a obrigação do 
Abunhado, c qué coníta dos livros da 
Aldea para (e reclamar o Abunhado, que 
fugio para outra. 

Asgnapo. Termo da India Porcu- 
gueza, na Provincia do Norte, de que 
Baçáim he a Capital, he aquelle, que 
naícendo nas terras de qualquer fenho. 
rio, tem obrizaçaõ de ajudar a (ua cul- 
tura , por meyo de certa porçaô della, 
comqueo Adunhado fe fuftenta; (ad caf- 
tigados como defertores fe abandonaô 
a Aldea em que nafceraõ,e o Senhor obri- 
ga por juítiça à reftituição do feu Abu. 
nhado, mas naó o póde vender , nem 
caítigar , c aflim nad os comprehende a 
vileza do cativeiro. Abunhado he o mel. 
mo que Curumbim. 

AsuRrrARSsE. Moltrarfe muito triíte, 
ou fazerfe tolo ,eeltolido. Gravem trif- 
titiam , vel afininam fimulare feoliditá- 
tem. 

Asórua, Vid. Butua. Vid. Parreira 
brava. 

ACA : 


Aca, ou Accha, Regiao da Numídia, 
que encerra em fi tres Cidades, ou Po- 
. voaçoens, a que deraô principio os po- 


ACA 


vos chamados Elweles, quando no rey- 
mado de Calif Cam, paflaraô da Ara- 


bia para a Africa. Antigamente foy ter - 


ra muito rica , hojc fica de:ruida das 
guerras , € tad pobre, que os moraio- 


res naó colhem fc nad camaras , que el- 


les trocaô por trigo , que os Arabes lhes 
trazem de Barbaria. Marmol.liv.7.cap.8. 

ACcaDEMIAR. Compor com cítyio 
Academico. Frequentar Academias. 
Obrar Academicamente. Vid. Acade- 
mia. 

Mas porque na Academia 

De hoje, todos Academiem 

De modo que a nojfas almas 

Muita doutrina aproveite. 
Obras Mctricas deD Franc. Man. Vio- 
la de Talia, 213. col.1. 

Agacava. O lugar dos pomares de 
Santarem. He nome Arabicos 

Acava, OU Achaya, Antigamente 
era o nome de toda a Grecia, € 
vafe cambem Flellas. Hoje Acaya pro- 
priamente he huma Provincia do Pelo. 


» ponei ou Morca.Suas Cidades faô Xi- 
oc 


aftro, e Patraz, celebrada pelo mar- 
tyrio do Apoftolo Santo André 

ACALCANHAR O fapato Dobrarota- 
la4, e enchello de rugas. Calcei talum 
obterere. Poftrema calteamenti , talo im- 
preifo, deprimere , procuicare. 
- AcanHoAR. Vid Canhonhear. (Ca. 
nhoens promptos para 4canhoar a Cida- 
de. Gazeta de Lisboa, Tripoli 22. de 
172L.pag. 66.) | 

AcanTHO. H: 0 nome de hum Prir- 
cip: menino ;que fe mudou nefla flor, a 
que chamamos Flerva Gigante, de cu- 
jas folhas tomaraô os Architeêtos a idéa 


para hum dos mais galantes adornos da 


fua Arte ,nos capiteis das «Olumnas da 
ordem Corinthia. Na terceira Ecloga, 
veríos 44.€ 44. Faz Virgilio mençaô de 
dous copos , ou taças , que o Arrifice 
ornou com folhas de Acantho, 
Et nobis idem Alcimedom duo pocula 
fecit, 
Et molli circumef anfas amplexus 
Acantho. 
Falla Vellcio Parereulo-em hum triunfo, 
feito 


ACA 
feito a Cefar , conguiftador da Provin- 
cia do Ponto , em que fe viraô muitos 
deítes ornatos. 4canthus , i. Mafc. 

AcapuLco. Cidade da Nova Heípas 
nha,na America Septentrional.He onde 
os Caftelhanos que chegad à Vera Cruz 
no Golto de Mexico , fe embarcaó para 
pafiarem às Filippinas , na Afia. Nefta 
Cidade os mantimentos faô cariflimos, 
porque he precifo ir buícallos muito 
longe , c a muita gente, que fe ajunta 
para ter lugar nos navios, que fe apa- 
relhaô para atraveflar o grande mar do 
Sul, os faz ainda mais caros. Acojta, 
Relaçaô da America» 

AcaREAR: Ganhar com caricias.Pro- 
leclare, (0, avi aétum.) Cic. Vid. Aca- 
riciar, 

Acarear. Termo de Aucupio, ouca- 
ga de aves. He o mefmo que enxotar os 
paffaros brandamente, até os chegar on» 
de poífaô cahir no vifco. Querem algús, 
que fe diga Carear. Áves ad ramulos, 
moifco oblitos , blandê abigendo , adducere, 
(duco , duxi ; duétum.) 

ACARNANIA, Provinciado Epiro, na 
Grecia,feparada de Etolia pelorio Ache: 
lois. Os feus naturaes foraô taxados de 
molles, c lafcivos ; donde veyo o igno» 
miniofo adagio. Porcellus Acarnanius. 
Hoje lhc chamaô 4 Carnia, eo Defpo- 
tato. 

Acarnania. - Tambem he o nome de 
huma antiga Cidade de Sicilia, celebre 
por hum “Templo dedicado a Jupiter. 
Faz Cicero mençaõ defta Cidade. Orat. 
in Verrem. Acarnania, €. Fem. 

AcaTisTo. ou Acariítos. He pala- 
vra Grega , derivacia do à privativo, 
e do verbo Catiffomai , (entarfe , e val 

- o melmo que Privaçao de aífento. Era 
pois o Acatijfo- da lgreia Grega hum 
Hymno, que o Clero de Conftantino- 
pia cantava todos os annos nas Matinas 
do Sabbado da quinta femana da Qua- 
reíma , em memoria do triplicado am- 
paro da Virgem noffa Senhora , a cuja ne 
terceffaS attribuhio aquelle povo o fi- 
car tres vezes livre das incuríoens dos 
Barbaros , e como toda aguclla noite fe 
Tom. I. 
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cantavad os louvores da Sagrada Virgem 
em pé, foy a dita folemoidade chamada 
Acatijftos , to he ; Sem affento. No feu 
Hicrolexicon attribus Domingos Ma. 
cro a inítituiçao defta celebridade ao 
caminho da Virgem com S, Jofcps pa: 
ra Belem ; porêm querem Ourros , que 
do Triodio dos Gregos confte o contra- 
rio, e fegundo Meuriio, foy o Acatifiós 
inftituido em recordaçaô da victor, 
que no tempo do Empcrador Heraclio, 
os Gregos alcançarao do exercito de 
Chofroas , Rey dos Perías. Acathiffus. 


ACC 


Acçaô na Banca. Efcrito , ou bilhe- 
te, que dá direito a quem O tem, para 
cobrar da Banca certa (omma de dinhei. 
ro. 

AcceDECAN. Nas terras do Tdalcan, 
he kuma Dignidade , que refponde a 
Condeftable do Reyno. He carço de taó 
alta preeminencia, que-quem O «cm ,naô 
entra em cafa delRey a fazerlhe a corte- 
zia, ou demonftraçao de obfequio, que 
elles chamaô Sunbaya ; fenad certas ve- 
zes no anno , quando eftando ElRey af. 
fomado a huma varanda , vaô paffando 
com a maô direita ao chaô , e depois 
pondoas fobrc as fuas cabeças , em final 
de que tomad a terra de debaixo dos 
pés dclR ey. Cada Accedecan fuftenta a 
gente que póde, fegundo o rendimen o 
das terras , que lhe daô, e affim ha Ca- 
pitaô deítes., que tem mil homens , e ou- 
tro quatro mil ; de forie , nos Reynos 
do Decaô , dond: haverá alguns qua- 
renta officiaes de guerra com o titulo 
de Accedecan , haverá alguns quarenta 
mil homens de cavalio, de ordinario pa- 
gos,ea todas as horas, que ElRey aui- 
zer porfe com elles em campo , o póde 
fazer. De como o Accedecan, Cuto La» 
rim deu a ElRey de Portugal as terras 
firmes de Salfcte, ce Bardes , vid. tom. 
4. das Decadas de Diogo de Couto, li- 
vro fetimo, cap. 6. fol, 132, Vid. Aca- 
dachan no fim do Vocabulario dos vitu- 
los ,no 2. tom, defte Supplemento, 

A dj Accio- 
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Accronario,ou Accionifta. Aquel- 
le, que tem bilhetes para cobrar dinhei» 
ro da Banca, inftituida em alguma pars 
te. (A voz publica de fc haver formado 
hum grande partido contra Monfú Law, 
tem muy inquietosos Accioniítas. Ga- 
zeta de Lisboa 21. de Novembro de 
agio-pag. 375.) titulo França. À Gaze+ 
ta diz Atlionario com t , a mim me pa- 
rece mais certa a Ortografia de Acciona- 
rio com dous cc , porque fc deriva de 
dicção. 

AccorrER» Vid.tom. 1, do Vocab, 
Accorrer a alguem, correr a ajudar a al- 
guem. (Sem fer Accorrido. de nenhum, 
Lopes, Vida de!Rey D. Joaõ 1. part. a. 
Cap. 139.) 

ACE 


AceiraR» Vid. tom. 1. do Vocabul, 
Aceitar huma herança. Capere beredita- 
tem.Cic. Pro Cecirme. Ádire hareditatem. 
Cic. Pro Arcbia. Obire hareditatem. Cic. 
Pro lege agraria. O aceitar a heranças 
Flereditatis aditio, pnis, Fem. Plaut. in 
Truculent. 11. 

Acki ravEL. Coufa que fe póde acei 
tar , coufa digna de fer admitida, Res, 
que accipi, ou admitti potef?. Quod ac- 
ceptum baberi meritô debeat. Quod pro- 
bari jure pojit. (Propoítas , que fcjaô 
accitavcis. Gazeta de Lisboa anno 1736: 
Hollanda, fol. 10. no fim.) 

AcêLDAMA.No Hebraico val o mel» 
mo que Campo do fangue. Chamoufe af- 
fim porque foy comprado com os trinta 
dinheiros,que Judas tornou a dar depois 
da (ua traiçao. Chamavaólhe primeiro, 
Campo do Oleiro, porque delle fe tirava 
barro , com que fe fazia louça. Ficava 
perto do Valle de Topher, ao Meyo 
Dia do Valle de Jofaphar , e do Monte 
Staô, cfervia dc Cimiterio para Os eítra. 
nhos , e peregrinos , que morriaô em Je. 
rufilem. 

Acem Vid. mais abaixo Affem. 

AceENDRADO. Vid tom.r.do Vocab. 

À que efas duas fontes 

Servindo efiao de liquidos ribetes 

De argentino Acendrado. 


ACH 


Aganipe de Manoel de Faria e Soufa, 
Eclog, 4. fol. 6. verf. 

Acequta.Lugar onde fe reprezaó as 
aguas. He quafi como Açude. 

Acesintks. Rio da India, que defem+ 
boca norio Indo. Efcreverso alguns Au. 
thores , que nelte rio fe criaó canas de 
taó extraordinaria grandeza , que dos 
nós dellas fe faziad humas pequenas ca. 
noas , fufficientes para gente paffallo de 
huma parte a outra. Ácefines , is. Mafc. 
Plin. lsb. 4. cap. 12. Strabo lb. 18. 


ACH 


AcHacoso: Corpos achacofos. Cor- 
pora obnoxia ,orum , Neut. Plur. Plin. 

Acmaque. Vid.tom. 1 do Vocabul. 
Outros adagios do Achaque. Achagues 
à feíta feira,pela naô jejuar. Achaque 20 
odre , que fabe ao pez. Emo Veraô, 
por calma, e o Inverno por frio , naô lhe 
falta achaque de vinho. 

Acuar, fubltantivo. Vid. tom. 1. do 
Vocabulario. Na qe parte da Hiftoria da 
India Oriental, pag. 49 o Author diz, 
Zinziber conditur aceto, dr tunc Achar 
nominatur; e na pag 4.7.0 mefmo Author 
chama ao Achar » Piper conditum. 

Acrava, Vid. Acaya, fupra. 

Acnarna, Cidade da Comarca de 
Athenas na Grecia, cujos moradores vt + 
viao de vender carvaôd, como fe colhe 
do Poeta Ariftophanes, que zomba del- 
les na Comedia intitulada Acharnenfes, 
Dizem que no termo defta Cidade os 
Afnos craô muito grandes, e os mora - 
dores grandes afnos. J. Spon. na Rela- 
çaô da fua viagem a Italia,anno de 1675. 

AcHaroaDO. Envernizado comchas 


-raô, Ou a modo de charaô , que he ver 


niz da China, Vid. Charaô tom. 2. do 
Vocabulario. 

AcwerronTICO, Coufa do rio Aches 
ron. Acheronticus, 4, un 

Com cobras da Acherontica lagoa. 
André da Sylva Matc. Deftruiçãao de 
Hefpanha , liv. 2. oit, 81, 

Acmervusa Paul, ou Lagoa do Epi- 
ro, perto de Hcraclea , celebre pela vifi- 

nhança 


ACH 


nhança da caverna do mefmo nome , a 
qual (fegundo a ficçaôd Pocrica) hia dar 
nos Internos,e chegaraô os Poetas a di- 
zer, que por eftc caminho rirara Hercu- 
les ao Caô Cerbero da prizaô Infernal, 
Perto da Cidade deHctiopolis,no Epyp 

to, ha outra Lagoa do meimo nome. Fal- 
lando nas fepulturas dos Egypcios , diz 
Diodoro Siculo , que eltes povos leva- 
vaó os corpos dos defuntos para além 
da dita lagoa, e que para governar a bar- 
ca,elcolhiaô para Piloto a hum homem, 
quena lingua da terra (e chamava Cha- 
ronte. Notempo , que cíteve no Egyp- 
to , deftas tuperiticiofas ceremonias to- 
mou Orpheo occaliad para excogitar a 
Fabula do Birqueiro Charonte ; tao de- 
cantada nas obras dos Poetas. Acherufas 
e. Fem. Delta Liha-diz Valerio Flacco, 
- Inde premente Noto triftes Acherufi- 

dos oras» 

Acuicar. Na Academia dos Gene- 
ro(os,procurey a intelligencia defte ver= 
bo, por fer palavra Portugueza , c ulada 
do Padre Antonio Vieira, que no paras 
grafo 338. do Sermaô nono do Rofario, 
defcrevendoo milagrofo auxilio da Vir- 
gem noíla Senhora no riíco de hum naus 
fragio, diz afim , (Afim como tinha 
ceflado a tempeltade do vento , affim cef- 
fou a da agua, que já rebentava pelas cí- 
cotilhas. Achicárao de repente as bom- 
bas, o Gal:ad no mefmo tempo ficou eÍ- 
tanque ;e de alagado ,cquafi fepultado, 
furgio,ou refurgio boyante (obre as one 
das.) Ncitc lugar bem fe vê que Áchi- 
car he palavra Nautica, e de marcagem, 
mas atégora naô achey, quem me fou- 
befll= declatar ogenuino fiznificado del- 
la; fó acho , que he termo ufado no 
idioma Caftelhano , e que val o mefmo 
que diminuir , c fazer huma cou(a mais 
pequena do que era, porque de Chico, 
que val o mefmo que Pequeno , os Caf- 
tclhanos differzô- Achicar ; onde no feu 
Thefouro diz Cobarruvias, Achicar,Re- 
taxar una co(a» recogeria, y reduzirla 
a menor formas 

AcuiLLEA- Ilha do Ponto Euxino, 
por outro nome , Leuça , ou Ilha Maca- 


ACH 


ron , Ilha dos Heroes, e Ilha dos Bema- 
venturados. Alguns a fazem fronteira 
ao rio Boryítenes , ouros ao rio Da- 
nubio, Foy chamada Achiilca, porque 
foy confagrada a Achilles, € nelia fe 
via ofepulchro defte Heroe , que nadie 
ta Ilha fe defpofou com Iphizenia, tras 
zida por Diana. Efcreve Pniloítrato, que - 
Os navegantes, aportados neíta Ilha,naô 
podiaõ levantar ferro no me(mo dia; mas 
eltavaô obrigados a paffar a noite nos 
feus navios, aonde Achilles , e Helena 
os hiaô bulcar , e os recreavad cantan- 
do veríos de Homero. Accrefcenta o 
dito Autor outras notáveis circunítane 
cias; entre outras , diz que Os que cof- 
tcavad a praya, Ouviad huma Mufica, 
que lhes caufava juntamente admiração, 
€ horror , por fer a modo de eftrepito de 
armas ,tropcl de cavallos ,c alaridos de 
guerra, Maximo de Tyro,c Arriano di- 
zem pouco mais, ou menos o melmo, 
Ha opiniaõ , que nefta Ilha fez Achilles 
o milagre, do qual Tertulliano faz men. 
çaõ , c afhrma Philoftrato, que as Amas 
fonas querendo faquear o Templo de 
Achilles, foraô defpedaçadas , c devora- 
das dos feus cavallos. Plin. lib. 4. cap. 
2 «Tertullian. de libro anima , cap. 46. 

biloftrat. Fleroic. in Neoptol. No Ap- 
parato Novo Poctico , verbo Achillea, 
acho que na dita Ilha nunca apparecco 
avealguma Achillea, «, Fem. cu Tel. 
lus Áchillea , pois diz Ovídio, Nudus 
Áchilleã deftituaris bumo. 

Achillea tambem he o nome de huma 
fonte , no tetritorio de Mileto , cuja 
agua no (eu nafcimento era falgada, c 
no feu curlo, repartida em ribeiros , do. 
ce. Deufelhe efte nome por fe lavar nel- 
la Achilles, depois de desbaratar a Stam. 
belo , filho de Falamon, que levava foc. 
corro aos Lesbios. Defta agua maravi. 
lhofa fizera mençaó Ariftobulo, filho de 
Caflando, como coníta do livro 2. de 
Athenco, cap. 2. 

AcHor. Valle na primeira parte da 
Tribu de Benjamim ; que corrc até o rio 
Jorda6. 

AcHRADINA. Hc o antigo nome de 

hum 
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hum bairro da Cidade de Syracufa. Era 
cercado de fontes muros , e ornado de 
Templos magnificos , e bellos Palacios. 
No fexto dos feus arrezoados contra 
Verres faz Cicero huma elegante deí. 
cripçaó de Achradina. Vid. Tit. Liv. 
lib. 4.e Leandro Alberti na fua defcrip- 
gaô de Italia parte 2. pag. 58. 

AcuwRrEDA, OU Achrida, Cidade de 
Macedonia , c patria do Emperador Juí- 
tiniano ; que com prejuizo de Theflalo= 
nica,a fez Metropoli de algumas Provin- 
cias, D: duzentos annos a cíta parte, cf. 
tá d-baixo do dominio do Turco, cna 
fua lingua chamafe Giu/fandil. 
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Acr,ou Acis. Rio da Ilha de Sicilia. 
Tem feu nafcimento perto da boca do 
Cantara, Hoje chamaôlhe Freddo , e fe- 
gundo os modernos, corre pelo valle de 
Demona, e metefe no mar, entre Catas 
nia » e Taormina, Fingirad os Poctas 
que Acis cra hum moço , que foy mu- 
dado nefte rio. Quid. lib. 3. Metamor ph. 
&º* AciDaLIA, Epitheto;que os Gregos, 
e depois os Latinos, deraô a Venus,por- 
que dá cuidados , que no Grego fe cha» 
maó Áxidas ; ou porque ao dito Nume, 
em Orchomane , na Beocia , lhe fora con- 
fagrada a fonte , chamada Acidalia, na 
qual dizem os Poetas , que (e banha- 
vao as Graças ,filhas de Venus. Por iflo 
ada Virgilio a Venus Mater Acida- 

ia. 


Matris Acidalia. 
“Encid. 1. ver. 724 


Át memor ille. 
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AcLARAR, Termo militar, Eftar com 
a Praça aclarada ,he cítar fem nota, ou 
baixa no feu aífento, ou lifta , cobran- 
do foldo, como Soldado vivo. Sti- 
pendia mereri. ( Longuinhos fem vitta , 
rm a praça Aclarada. Vieira tom. 1, 
Ze 


ACO 


ACO 


- AcoçarsE , ou Acoffarfe com al- 
guem. Andar tanto como o companhei- 
ro. He de Agoitinho Barbofa no teu Dic- 
cionario. Naô pofio Acoflar comtigo, 
ou andar tanto, como tu andas. Non 
poífum te grefu, ou inceffu aquare. 

AcocoxaRsE,Porfe de cocoras.Vid. 
Cocoras. 

AcoEMETES.He palavra Grega,com- 
poíta do 4 privativo, e do verbo Coi- 
maomai,que valo melmo,que Efoy dei- 
tado para dormir , ou fegundo Joa0S. ae 
pula no feu Lexicon, Effou dormindo ; e 
afim , Acoemetes vem a (er o mefmo que 
Defvelado , e fem dormir. Deufe ette no- 
me a huns Religioíos , cuja Congrega- 
ça6 foy fundada em Conftantinopla, an- 
no de 459. Sendo Gennadio Biipo da 
dita Cidade, porque de dia , c de noite 
fe occupavad em cantar os louvores de 
Decos ; porém naô rodos juntos conti» 
nuamentc ; € (em interrupçaô, de maneio 
ra, que naô defcançaffem fucceflivamen- 
te (como alguns crradamente imaginas 
rã) porque como fe achavad em hum 
fo Convento alguns trezentos , quarro- 
centos,c algumas Vezes quinhentos, erzô 
divididos em tres claffes, ou coros,c rc» 
vezandofe por ternos , acudia cada hum 
a feu tempo prefcrito, e hora determi- 
nada. Delde a primeira inftituiçao das 
Ordens Religiofas, foy efte coftume 
obfervado na Igreja Romana, € ainda 
que onome Acoemetes feja Grego pode- 
rá fer que a origem defte Laus perene 
naó feja invento da Igreja Grega. Nice- 
phoro Callixto dá por inftituidor deita 
perpetua reza a S. Marcello , Abbade de 
Apamia, Outros O attribuem ao Abba- 
de Alexandre , do qual foy S. Marcello 
fucceffor nefta dignidade: e que flore- 
cia nos annos de 430. Du Cange no few 
Glo/fario media , & infima Latinitatis. 

AcoLyTo. Primeiro que aos Mini 
tros inferiores da Igreja, deraô os Gre- 
gos efte nome às pefloas, que por ne. 
nhum cafo mudavaó de parecer) pro- 

pricda- 
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priclade Eftoica, e por iflo fe dava efte 
titulo aos Efloicos , gente taô tenaz da 
fua opiniad , que para elles o defiftir del. 
la era ignominia. 

AcomETER. Vid. tom. 1. do Voca. 
bulario. 

Adagios Portuguezes do Acometer. 

Acometer , para vencer. Acometa 
quem quizer, que o Porte cípera. Quem 
fempre olha o derradeiro , nunca acome- 
te bom feito. Dx roim a roim , quem 
acomete, vence. 

Acorpapos, Termo dos Portugue- 
zes na India. Gancares acordados , fad. 
os que feachaó prefentes aos Actos das 
Gancarias, c mandaô dar Nemos , c fa- 
zcr affentos do que (ce obra nellas. 

AcoreE. Adverbio, Todos os dias A 
ufo. Trazer hum veítido acote , trazel- 
lo todos os dias, ufor fempre delle, Eá- 
dem vsfe uts quotidie. 


AÇO 


Açoravo, Summamente defejo(os 
tomada a metafora do impeto , € ar- 
dot , com que 0 açor perfeguc a caça pa 
a affcrrar nella. Vid. Defcjar. Vid. De-. 

cjo. | 

Aim way em cruezas Açorado 
- Que quando já feucurfo toma porto 

Tomar naô pode al gum feu peito irado. 
Manoel de Far. Fonte de Agan. liv, 1. 
- Centur. 5. Soneto 65. 

Açoucue. Hc manha do Açougue, 
quem mal falla , pcor ouve. 

Açoure de Dcos. Attila Rey dos 
Hunnos , tomou efte terrivel titulo, 
quando com fetecentos mil homens hia 
deftruindo o mundo. Chegou a inveítir 
Roma, fahiolhe ao encontro o Papa S. 
Lcaô Magno , e fallandolhe com Divi- 
na encrgia, O oia a defittir da em- 
preza, cretiraríe de Italia. He verdade, 
que confeífou o Tyranno, que ao lado 
do Pontifice vira dous homens veneran- 
dos que o amcaçavad com cípadas. Pigs 
mente fe cre , que eraô S. Pedro , e Se 
Paulo. Ilhes. Flifior. Pontife-p1. 


Y 
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AcraTE. He o nome, que os Athes 
nienfes davaó ao Genio das Bacchantes, 
ou Sacerdotizas de Bacco, naô fe lhe enm 
xergava (enab a boca, que fahia da pa. 
rede do Templo. Paufanias lib. 1. Aris 
dicula apparencia deíte Geni, ou De- 
monio das Bacchantcs, he demanftraçao 
de huma verdade, que os proprios Gen. 


“tios ignoravaô, a (aber, que os gulofos, 


e glotoens , naô tem outro Dros que a 
fua boca , c barriga. 

Acrêscimo. Acrefcentamerto. Ac. 
cretio ,onis. Fem. Acce fio, onis. Fem.Cic. 
Com demandas, c tra, aças tevca voíTa 
cafa grandes acreícimos Patrimonium 
tibi litibus accrevit. Salluft. Vid, Acrel- 
cer Os acretcimos das Commendas (46 
deiRey. 

ADA 


ApaD-He oname,que os Afíyrias des 
raô 20 Dcos que clles adorava, eno few 
idioma ignificava Plum. Deraólhe por 
mulher a Deo(a Adar gatis, Pelo primei- 
ro denotavad o Sol, e pelo fegundo a 
Terra, entendendo que eftes dous crsô 
os principios de tudo. O Idolo Adad cra 
reprefentado com huma coroa de luzes 
inclinadas para baixo, ce Adargatis cra 
cercada de rayos, que olhavad para ci- 
ma. Com ifto queriaô dar a entender, 
que tudo uv que na terra fe cria, deve 
olhar para o Cço em demonftraçaõ de 
agradecimento ao Sol , cujas influencias 
fa6 a caufa produdt:va de tudo. Prova- 
vel he, que os Aflyrios riverad a Adad, 
Rey da Syria, tanto reípeito, e vencra- 
çaô pelo (eu grande valor ,e outras yir- 
tudes Reacs, que depois de morto, oag. 
gregarad ao numero das fuas Deidades, 
fegundo o coltume daquelle tempo. Scl- 
deno,e outro Douto tem obfervado que 
a palavra Adad, ou Adod nsô pode fig- 
nificar Flum ; de forte que he neccffario 
que nifto fe tenha equivocado Macros 
bio, confundindo Ádad com Chad, que 
fgmfica Flumou que cíte erro foy dos 

aMmaNuED 
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amanuenfes. Tambem perrendem, que o 
dad, que na Syria cra adorado, cra 
muito mais antigo que o predeceflor de 
Azael , fehe verdade , que Sanchonia- 
thon , que fez mençaó delle , e que fe 
fuppoem contemporco de Jofué, naô he 
Author fuppoíto. Veja o leitora Selden. 
de Diis Syris cap. 6. Synt. 1. 

Apao. Termo dos Porruguezes na 
India, Sa6 as contas geraes do proveito 
liquido , que fica aos Gancarcs , pagos 
os foros, contribuiçoens Rcaes ;c mais 
deípezas , c he o que fe reparte. 


ADD 


AppicTo. He palavra Latina, de 4d- 
diélus ; à » um » que val o mefmo que in- 
clinado, ou empenhado em fervir a al- 
guem, amigo, e zelofo das Íuas conve- 
niencias. Addidto a alguem. Alicui ad- 
diélus » à, um. Cic. (A que odito Santo 
era menos Addiélo. Chronica do Con= 
deftable Nuno Percira.) 


“ADE 


AvEL. Reyno de Africa, entrea Abal. 


fia, o Eftreito de Rabel Viandel, e o mar 
Oriental. Tem huma Cidade ,e hum rio 
do mefmo nome. As mais Cidades fad 
Arat , Barbara, Zeila , &c. todas Praças 
de grande commercio. He (enhoreado 
de hum Rey Mahometano , grande ini- 
migo dos Chriftãos. Querem alguns 
Geographos modernos , que feja o Azas 
nia de Prolomeo. 

- ADEM, Ave, que anda muito, e cujo 
nome Portuguez parece derivado de 
Andem. No livro to. cap. 1, de Anferi- 
bus, diz Punio, Mirum inhoc alite d 
Morinis , ufque Romam pedibus venire. 
Morinos (ao huns povos de Flandes, 
que confinad com o mar Britannico- 
Antigos Efcritores fazem mençaó de 
certa mulher, companheira de huns Pe. 
regrinos , que hiaô a Jerufalem , acabou 
a romaria com fua Adem, que nunca à 
largou, e fempre foy diante até o ter-, 
mo da jornada. Lexicon Flafmanniyver- 
bo Morini. , 


ADE 


ADEMANES; het -mado do Caftelha- 
no Ádeman, que ((egundo Cobarrubias) 
fe compoem de Man, ou Mano, por- 
que com Ícu movimento exprime a mad 
os affectos dalma, co defejo, ou repug- 
nancia da vontade.Se fupplicamos, ajun. 
tamos as mãos ; fe amcaçamos , ferramos 
o punho; fc chamamos, movemos a maô 
para O peitos(e deípcdimos, alargamos a 
maô para fóra ; (ena6 queremos receber, 
recolhemos , € efcondemos as mãos. 
Tambem por Odemanes, ou Ademancs 
entendemos às vezes certos mOvimen- 
tos do corpo. Vid. Geftos. Vid. Tre- 
geitos. Vid. Acçoens. 

E veyo ella vebulindo 
Com tregeitos , e Ademaens. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô pag. 109. 

Apenoso. Palavra Medica, derivada 
do Grego 4don, genitivo Adenos , que 
he Glandula. Segundo Aphrodizio no 
Problema 12. liv. 2. as carnes adeno(as 
faô corpos fofos , efponjofos ; « redon= 
dos entre as mayorcs vcas , e arterias, 
por naô apodrecerem do continuo cone 
tafto » € perpetua adherencia ; quando 
endurecem, degenerad em alporcas ; 
criaôfe particularmente no pefcoço ; no 
fobaco , e nas virilhas (Limphas reteu- 
das nas glandulas (alivaes, c partes 4de- 
mofas do pelcoço. Ob'ervaç. de Curvo, 
pag: 215.) 

ApepyCHA. Vid, Ha depucha, 

Aper, OU Eder, no idioma Hebrai- 
co quer dizer, Torre do gado Na Palefa 
tina, em diftancia de Belem o cípaço de 
huma milha ; edificou o Patriarca Jacob 
eíta Torrc, para defcobrir o como fe 
haviad os paltores do gado , que elle 
mandara vir para cíte lugar Dizem, que 
neftê campo annunciara o Anjo aos Paf- 
tores o Nafcimento do Redempror do 
mundo, c huma le ziaô de Celeítes Efpi= 
ritos cantarad o Gloria in excelfis. Douba 
dan , viagem da Terra Santa. 

Aves. Derivafe do Hebraico Aid,que 
quer dizer , Morte, Defgraça. Deraô 
eftc nome a hum antigo Rey do Epiro, 
que depois foy feito Deos dos Infernos. 
No Epiro; onde reinava; occupavafc em 

defen- 
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defenterrar metacs, e como nefta obra 
morria muita gente, chamaraolhe Ades, 
e com efts titulo fe foy reconhecendo 
por Deos dos mortos, € das riquezas. 
Os que trabalhavad nas minas, tinhad 
abcrto nos montes cavernas (ubgerra- 
ncas taô profundas, cem taô grande ou- 
mcro , que podiad fazer vida nellas, c 
communicar huas com OutrOS ; € cítes 
montes aberros cm abobadas forad cha- 
mados Flarchalcul, ilto he, Montes ocos. 
Dizem que no mais intimo deítas covas 
havia hum Oraculo, ao qual levavaõ 
aquelics, que o vinhaó confultar, rece. 
bendo primeiro os mantimentos de que 
neceflitavaó, Os Sacerdotes do dito 
Oraculo nunca fahiaó de dia das fuas ca» 
vernasse pareçe que por efta razaô, del. 
les diflc Homero, .2ue nunca o Sol os via. 
Tambem he a razaô, porque os morado. 
res deita eícura regiaô foraô chamados 
Cimmerios , que quer dizer Negros. 


ADI 


ApiÃ. No Reyno de Bengalla he onos 
me dos prefentes , c offertas , que fe fas 
zem a0 Rcy. Por coftume muy antigo fe 
guarda neíte cafo efa ordem. Tanto 
que algum prefente he levado ante El- 
Rey , clle o manda avaliar pelos preços 
da terra , e pelos mefmos preços fc paga 
às partes. De mancira,que qualquer pre- 
fentc ante efte Principe ; hc huma come 
mutaçaô de huma coufa por outra,e mais 
fe contenta ELR ey de lhe fer apprefentas 
do por cíte o melhor , que cada humle« 
va, que ferlhe dado de praça, por as 
partes naó efconderem o bom, para o 
vender a outrem, € com terem por certo 
que lhoha ElRey de pagar, naó tem re- 
ceyo de o apprefentarem, (Como o pre- 
fente, que cm aquelle Reyno chamaô 
diá. Barros, Decada 4. fole 564.) 

ApjaCENcIA. Vifinhançade Coftas, 

e llhas adjacentes. Vid. Adjacente,tom. 
1. do Vocabulario. (Diltantes da cofla, 
que lhe naô pertencem por Adjacencia. 
Barros, Dec. 7. fol. 4.7. col. 37. 

Aviçaó, Termo Forenfe. He tomado 
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do Latim Adítio , onis, Fem. que val o 
meímo , que o ir ter com alguem. Adiçao 
deherança, he o meímo que entrar na 
herança, ou tomar poflt da herança. A 
cada paílo fc acha cite termo nos artrcs 
zoados dos melhores Advogados defta 
Corre. Adiítio hereditatis. Theophilus 
author ef,quod bareditatem acquirere, in 
extraneo dicatur Adios mm necefariis, 
Immiftio. 

Apir. Termo Forenfc, He palavra 
Latina do verbo Ádire,ir ter com alguem. 
Adir a herança , he tomar poflc da he- 
rança. Flereditatem, adire (deo , divis di- 
tum.) Neite fentido diz Cic:ro em va. 
rios lugares, Cernere bereditatem ; e he 
de adyertir ,que quando a hzrança hs da 
noífa propria caía , e naóô de outra , naô 
dizem os Jurifcontultos Ádire heredita- 
tem, Immifceri hereditati , non enim ad: 
veniunt aliunde, fed funt im propria fa- 


milita. 
ADM 


Apmiração. Sufpenfad do animo, é 
aftenta confideraçao do objecto , novo, 
raro, e nunca dantes viíto. Quando fe 
diz, que a admiraçaó he filha da igno- 
rancia , iíto fe entende das obras dosho. 
mens, cuja cau(a fe ignora, mas as obras 
de Decos quanto mais fe conhecem, mais 
fe admira6. Admiratio, onis , Fem. Mi- 
ratio , fe acha em hum lugar de Ciccro 
no livro 3. de Divinatione. 

Admiraçaô grande. Admiratio maxi- 
mas Jumma multi. 

Admiraçaó taó evidente , que fe naô 
58 diflimular. Admiratio perfpicua. 

ic. 

Enlevado na admiração. Mirabunduss 
4, um. Tit. Liv. lib. 5. Belli Punici. 

Paímado de admiraçaó. Admiratione 
feupefaélus, a, mm. Cic. 

Homem digno de admiraçaô. Vir ad- 
mirandus ; mirus , fufpicienduso 

Coufa digna de admiração. Miracus 
lum, à. Neut. Res ftupenda, Res mira. 
Lífo he buma admiração. Mira res eft iffa. 
Ifto me naô parece coufa digna de ad. 
miraçao. Non babes meo judício admira- 

tionem 
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tionem res ifta. Nlud meá quidem fenten- 
tia minime mivum cuiquam videri de- 
bet. Ú 

Tambem nos animaes , que vivem na 
agua, algumas coufas ha dignas deadmi- 
ração E admiratio nonnulla in beftiis 
aquatilibas. Cic. | 

A virtude caufa admiração. Virtus 
admirationem movet. Admirabilitatem 

facit. Cic. Adm:rationem babet. Cic. Vir- 
tus fufpicitur, admirabilis ef. Virtws ad- 
miranda eft, Hlortenf. 

Coll: a nolla admiração. Mirari defi - 
namas. dia, 

A [ua elogquencia me caufa admiração. 
Ejus eloquentia me admiratione a ficit. 
Me totum ad fe rapit. Admiror ineo elo- 
quentiam. Admiror illum in eloquentia. 

Qu: na mais tenra idade tejais o ob- 
jeót> da (ua admiraç:ó, Primis & te mi- 
retur ab annis. Vir gil. 

A ignorancia h: mãy da admiração. 
Caufarwn ignoratio in re novã admira- 
tionem facit. Cic. 

Tem grangeado naô fó a approvaçaô, 
mas à atmiraçao, e Os applaufos de tos 
dos. Non approbationes modo, fed admi- 
rationem, É planfus mo vit. Cic. 

Quer qu: o ditcurto feja muito gras 
ve, para com cile caufar a imiraç O aos 
ouvintes. Plenam orationem quit efe 
gravitatis, ut cos, qui audient ad maio- 
rem admirationem po fit traduçere. Cic. 

Eftar vendo, c confiderando huma 
coufa com admiração. Rem aliquam at- 
tento animoi, cum admiratione excipere. 

Admiraçao. Termo da Ortographia. 
Vid. Admirativos (Os finaes da boa in. 
telligencia da oraçao, fad dezafere, a fa» 
ber, Apoftrofo, coma, &rc, interroga. 
ção, Admiraçao. Barrerro, Orthograph. 
Portug. pag. 229: 

ADMIRADO. Ser admirado dealguem, 
Sufpici ab aliquo. Cic. Movere admira- 
tionem alicui. Cic. Flabere alicujus ad- 
mirationem. Cic. 

A tua virtude foy sdmirad:. Admira- 
tione affeéta efê bominis mirtus. Cic. 

“ Foy admirado muito temvo. Admi- 
rationem din obtinuit. Plin. lift. 
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Vós mefmo de vós ficareis admirado. 
Tu temet mirabere. Terent. 

lto devo fer adm:rado de todos Flec 
res admirabilitatem omnium facit. Cic. 

O que foy admirado do povo, Que 
popularem admirationem babnerunt. Cic. 

Scr admirado pcla bizarria do vetti. 
do, he cou(a vergo hofa T'urpe ef? prop- 
ter venuftatem veffimentorum admirari. 
Canut. apud Prifcillian. S6 cite Author 
muico antigo rem ufado de Admirari cm 
figniliceção pafliva. 

ADmIiRADOR. Aquel'c, que admira. 
Admirator , oris, Mafc. Quintil. Mira-= 
tor ,oris. Propert. Admiracor de alguma 
coufa. Admiratus atiquid. Cic. Admirans 
aliquid. Cic. 

Apaixonado admirador da antiguida- 
de. Admirator nimims antiquitatis .Quim- 
til. 

AnpmirADORA» À mulher que admi- 
ra. Miratrix, icis. Fem. Seneca Traged. 

ApmIiRANTE Admirador.Vid. no few 
lugar. (Sufpirarcy ,e gemerey no Sermad 
o foro de Beata , porque o officio de 4d- 
mirante me arrebataraO ha dias os dif- 
ercros. Cartas de D. Franc. Man, pag. 
96. 

dd ver com fufpenfaô dos 
olhos a'aimas que a admiração naô cftá 
no» olhos do corpo, mas no penfamen- 
to, cnaconfideraçao, e taclta eltimação 
danovidade do objcão. Homem que fe 
não admira de nada he mais befta, que 
homem , porque o homem , como racio. 
nal defeja conhecer a ver dade .c em quan- 
to naô conhece a razad do que fe lhe of 
ferece ao fentido , fuipende o juizo, c 
admira. Mirari, ou admirari , ou demi- 
rari,ou fufcipere aliquid. Cicero em vas 
rios lugares, 

Admirar muitoo engerh> de alguem, 
A ebementer admirari ingenium alicujus. 

tc. | 

O que não tenh> admirado. Que mi- 
nimê mibi admiranda accideruntaCic. 

Outra coula ha,que admirar nas aves, 
de que fe obferva o canto para os agous 
ros Ália admiratio efê circa ofcines. Plim. 
Fiik. 

Eu 
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Eu o adimnirava ouvindo dizer tantas 
coutas delie. Ilum aliorum ore admira- 
bar. Cic. 

Vós vos fazeis admirar de todos Om- 
nes in tui admirationem convertis , ou 
traducis. Apud omnes tui admirationem 

Eite deíprezo fe faz muito admirar. 
Defpicientia admirabilitatem magnam 

facit. Cic. 
" Admirarfe. Admirome de huma ta0 
rara vircude. Tantam vVirtutem admiror, 


ac fufpício. Virtus ala me admiratio-. 


ne aficit ,ou defigit. Magna mibi de il. 
dius virtutibus incidit admiratio. Tante 
uirtutis me admiratio ince fit. Admira- 
fe a fimeimo.Se ipfe miratur.Catull.Elta 
he a caufa porque nos admiramos dos 
bons Oradores. Elec funt, que admira- 
tiones in bonis Oratoribus afiiciunt. Cic. 
Muito fe admirad os ouvintes do Ora- 
dor , que tendo huma grande abundan- 
cia de palavras , ufa delias com pruden- 
cia. Magna ef? admiratio copiofê , fapi- 
enterque dicentis. Admircime de que húa 
ta6 grande remeridade &c. Illud mibi 
permirum accidit » tantam temeritatem, 
érc. Admirome de que me naô efcrevais 
coufa alguma. Miror te ad me nibil fcri- 
bere. Admirome porque caufa muda(- 
tes de parecer. Miror, quid caufa fuerit, 
cur conjilium mutaveris. 

Qui couta admirarey eu nelle? A fua 
juíftiça , ou as fuas acçocns militares? 

Juffitiene prius mirer belli ne labores. 


Virgul. 
ADN 


Apxominaçaão. Figura da Rhetori- 
ca, aque outros.chamad Paronomafia, 
he quando mudadas algumas letras, faz 
com diffcrente fentido outra Oraçaô v.g. 
Pouco fabe das honras do mundo quem 
ignora, que Os cargos faô a 2 dos 

trabalhos de hum Efcritor , dizia ou- 

tro Efcritor, Quid libersniji labor? Quid 

leélor , nifi liklor? quid calamus , nifi ca- 

lanitas? Adnominatio , onis. Fem. (Ad- 

junção, 4lnominaçao, Apofirofe. Sy(- 

ema Rhetorico, pis: 123) O livro 
Tom... 
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as Aduotaçao, deve fer erro da impref- 
aõ. 
ADO 


ApocrcaR. Vid. Adoçar, tom. 1. do 
Vocabulario, 
rol Adocicada 
e offenta, moffrando às vezes 
Entre doçuras de Dama 
Suas roncas de valente. 
Oraç. Academ. de Fr, Simaô, 216. 
Apônis. Mancebo fummamente fer- 
mofo , que fegundo a Fabula, nafcco do 
incefto de Cinyra ; Rey de Chypre, com 
fua filha Mynha. A fua grande termofu- 
ra o fez querido , c mimolo de Venus; 
mas andando à caça , deulhe hum Javali 
na virilha huma dentada , da qual mor-- 
reo. Venus que o adorava, naô admit- 
tia confolaçao da fua perda; Proferpina, 
que lhe naóô queria menos , para aliviar 
a aficçaô de Venus, lhe prometteo, que 
lho daria vivo pelo cfpaço de (eis me- 
Zes, com condiçaõ, que feria feu os ou- 
tros Ícis mezes do anno. Os que fe dee 
leitaô de Mithologias , ou interpreta- 
çoens de Fabulas, dizem , que em Ado- 
nis (e reprefenta o Sol, Aftro , que feis 
mezes do anno anda quafi efcondido, e 
como nos braços de Proferpina , dando 
âterra dias muito breves ,€ longas noi- 
tes, c hum cruel Inverno, fiznificado no 
Javali; enos outros feis mezes cftá com 
Venus, quando nos torna a ver, € come- 
ga a alegrarnos com bellos dias. Dizem 
outros; que Venus, perdidas as efperan- 
ças de tornar a ver feu querido Adonis, 
transformara o Íeu cadaver na flor, a 
que chamamos Anemoae vermelha, por 
ficar tinta do fanguc que derramara Vid, 
Ovid.lib. ro, Metamorph. Porém no cap. 
8. de Ezechiel verf. 14. vemos que cfte 
Propheta fe queixa , de que no Templo 
fc affentaflem mulheres chorando a mor- 
tc de Adonis, No tex:o Hebrco, e em 
outras veríoens, em lugar de Adonis 
eltá Thammys, e he opiniad que S. Jero. 
nymo trocara a palavra Thammus em 
Adonis. Xantes Pagnino diz , que efte 
Tbammas exa hum da Idolatra, 
que 
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que adorava ap Sol, e foy motta por 
hum Rey de Babylonia; e para celebrar 
as fuas excquias , feácharao no Templo 
do Sol todas as Deidades adoradas no 
Reyno. Accrefcenta pois, que etta mor= 
te fuccedeo no primeiro dia do quarto 
mez , que lhe fov confagrado com a feu 
proprio nome Tbammys, O qual re(pon+ 
de ao noflo mez de Junho; e fegundo S. 
Jeronymo ao mz de Julho dos Gentios. 
Todos os annos em femelhante dia fe 
ajuntavaó as mulheres de Babylqnia no 
dito Templo,e lhe levantavad huma E(. 
tatua de chumbo , vafa da por dentro, a 
quil enchiaô de hum fo zo brando, que 
pouco a pouco derretia efte fimulacro 
de Thamunus. Nefte funebre anniverías 
rio do valido de Venus, começavaõ as 
mulheres por huns choros,€ gritos me- 
donhos , € perfuadidas de que refufci- 
tara Adonis, acabavad com feítivos ap. 
plaufos. Querem outros , que efte Ado- 
ms fole Ofiris » Principe , e Deos dos 


Egypeios , que na falfaopiniaô dealgús - 


fora Joleph , a que eftes Idolatras ado- 
ravad debaixo do nome de Adonis , ou 
de Ofiris, hum por caufa da fua fermo- 
fura, outro em razad do feu faber. T'y- 
rin. in Genef. 41. verf. 43: Exechiel 8. 
14. Na decimaquinta das fuas tclopas, 
faz Theocrito huma bella defcripçao 
defta fetta. Nos feus Sgmpofiacos , ou 
queftoens convivaes moftra como cfte 
Adonis foy muitas vezes tomado por 
Bacco, e com razaô , pela femelhan- 
ga dos faczifícios, que a Gentilidade lhe 
offerecia. Adveruo Bocharto, que na 
lingua Phesicia , ou Syriaca, Ádon quer 
dizer Senhor. Vid. Macrob. lib.1. Satur. 
cap. 24 Os Poetas Latinos chamaõ a 
Adonis Cinyreius Fleros. Myrrbe filins. 
Cythereius puer. Veneri ploratus Adonis. 
Weneris amor , cura, delicie, Apri dente 
precujius Átonis. Pulcher Idalis nemoris 
vnatar. A Venere in forem converfus 
Adonis. 

Adonis. Tambem heo nome de hum 
rio da Phenicia , Provincia da Syria. Os 
bovos Geographos lhe chamaô Canis; 
Qs da terra lhc chamaô Nabar-alcalh, 


ADR 


Tem feu nafcimento perto do monte Li- 
bano ,e defemboca no mar da Syria. Foy 
chamado affim de Adonis , filho de Cy - 
niras, Rey de Cypre, c mimofo de Vc 
nus ; ao qual nas margens defte rio , edis 
ficaraô os Gentios hum Templo , onde 
todos os annos com pranto publico (e 
celebrava a memoria da fua morte. E(- 
ereve Luciano , que no dia deíta fune- 
bre (olemnidade , as aguas defte rio cor » 
riao vermelhas ; como fangue ; fiznifi- 
cando com cíta cor o fentimento que ti+ 
nha Venus , da violenta morte do feu 
amado Adonis. Mas hc fabul;, que 
aquelles Idolatras inventaraô. Eufeb. 
Niecremb. de Miraculis terre prom. cap» 
1$. º 
ApORMENTAR. Ocanto cantarey nao 
entendido - 
De buma ferea, que Adormenta , e 

mata. a 
Man. de Far. cSever, tom 4e de Aganip. 
Eclog.4. 49:Vid.Adormentar, tom.1. do 
Vocabulario. 

ADR 


AprAMELEC. Ídolo adorado dos AÍ: 
fyrios , e Samaritanos. Em honra defte 
falo Nume faziaó cites Idolatras paí- 
far (eus filhos por meyo de grandes fo- 
gueiras , em que ficavaó queimados. Li- 
vro 4 dos Reys, cap. 17. 4dramelech com 
b no fim, era Idolo particular dos Sama< 
ritanos , em figura de Mú, ou fegundo 
alguns Rabbinos , em figura de Pavaõ; 
tem para fioutros, que erao meímo que 
Anamelech. Kircker , edipus LE gyptias 
Cus , tom. 1. 

“AprasTE, Cidade da Afia Menor, 
edificada por hum Rey de Argos do met- 
mo nome. O Templo que teve da Deo» 
fa Nemefis, c Oraculo de Apollo a fi- 
zerad celebre no mundo. Strab. lib. 13. 
Paufanias ,lib.2. 

AoRrAsTEA. Heo nome da Deofa Nes. 
mefis, a que a Gentilidade attribuc a 
vingança, e caftigo dos crimes dos ho. 
mens. Fizeraõ-na filha de Jupiter, c da 
neceffidade , fignificando, que era necel. 
fario que a Divina Juítiça cafligaflc os 

| crimi- 
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criminofos. Outros a fizeraó filha da 
noite, c do Oceano, dando a entender, 
que a iznorancia , fymbolizada na noite; 
e à abundancia, fignificada no Oceano, 
faO a origem dos mayores defatinos. 
Fingiraó, que o feu throno cra fuperior 
ao globo da Lua , para moftrarem que 
na6 era fogeita a mudanças, e-que tem 
debaixo dos pés ao Aftro, fymbolo da 
inconftancia. Nas azas que lhe deraô, fe 
vé que paracaftigar delitos ; quando he 
tempo , voa ; e com o ramo de freixo, 
fymbolo da guerra, que ella traz na maô, 
dá a entender a todos os maos perfegue. 
Paufanias, livaro 7. Effaço, livro 23. da 
Thebaida. Adajtria, e. Fem. He de Vir- 
grilo, que diz | 
Ut fcelere infando,quod nec finit Ádray- 
tid. He verfo fpondaico. 
Apro. Tambem foy chamado Para- 
difus , tomado do Grego Paradeifos, 
que (fegundo Hetychio. Ef locus porti- 
cibus; & deambulatoriis circumdatus. E 
neíte fentido ufa Analtafio deita pala- 
vra, In Domo 1. Pontific. Flic Atrium 
(B. Petri fuperius, quod Paradifus dici- 
tur, efique ante Ecclefiam in quadri por- 
ticum magnis marmoribus fravit. Et in 
S.Paulo. Fecit autem in atrio turrem S. 
Maria ad gradus , quod vocatur Para- 
difus Oraculum. Tambem cite Adros, ou 
Paraitos tiveraô lugar de Cemiterios, 
como fe colhe do que dizem huns Ef. 
critores, De Otbone IE. Imperatores 
quem mm Paradifo B. Petri tumulatum 
as Leo Oftienjis » lib.2, cap. 9: 
ii. 
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ApsTRICTO. Vid. tom. 1. do Vocab. 

Adítrião. Atado. Forçofamente , ou 
voluntariamente obrigado. O Poeta 
mais adítrião às leys ; c cadencia do 
metro, Poeta numeris adftriélior. (Mas 
como vou adítridto à fimplez narrativa, 
Monarc. Lufit, tom. 6. fol, 462.) 
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Apba. Vid. tom. 1. do Vocabulario. 
Tom.I. N 
N 
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Adiia fignifica certa gente plebea, obri- 
gada ao reparo dos muros , e Caítelios 
das Villas,e Cidades pelo Reyno, fegun- 
do coníta de huma fentença, que deu a 
favor da Villa de Mertola o Corregedor 
de Lisboa Affonfo Fuzeiro na Era de 
Cefar de 1442. c fe conferva no Archi» 
vo da Mefa da Confciencia, em hum li- 
vro da Ordem de Santiago, copiado por 
Alvaro Dias de Freelas , e reformado 
por Francifco Nunes Pavia. 

ApucHas. Termo de marinhagem. 
Saô as voltas da amarra, quando citá 
colhida, 

ApventDa. Vid, Avenida. (Dos ter. 
remotos , dos incendios , c Ádvenidas 
das aguas. Amla inftruida , tom. 3. pag. 
202. num, 16.) 

Apverso, Inimigo. Contrário, Ad- 
verfario. Vid. no Vocabulario (Sinta6 
de mim o que quizerem meus Ádverfa- 
rios. Crifol Purificar. fol. 71. col.a.) 

ADVERTIDAMENTE. Com adverter= 
cia. Com prudencia. Com particular re - 
flexs6. Vid. nos feus lugares. (Notou 
Advertidamente Vicgas, que &c. Vici- 
ra, Hiftor, do Futuro , pag. 270.) 

Apunco,Hc palavra Latina de Ádun- 
cus , que quer dizer, Curvo, Rerorcido. 
Aduncus , a um. Florat.c Virgilio, que 
diz , Urget adunco luétantem rojtro. 

Fendendo os ares wad aves incautas 
Que comrojffos Aduncos bem defmentem 
Já em coros naturaes fonoras flautas, 
Jánasfelpas futis mimofas pentem. 

Man. de Faria c Soulana lua Fabula de. 
Narcifo, é Ecco. Eftanc. 33. 

Anvocar afi huma caufa, Alicujus 
caufa cognitionem ad fuum judicium re- 
wocare. Jano Langleo, no feu Ócio Semef= 
tre, pag: 446: abora com a authorida- 
de de Cicero o ufo defte verbo nefte fen- 
tido contra a opiniaô de Rebuffo, 

ApvogaDo. À Igreja Romana, ven- 
dofe perfeguida da tyrannia dos Lom- 
bardos , efcolheo aos Reys de França ,e 
Emperadores do Occidente para Advo- 
gados , defenfores , e Proteélores. Na 
vida de Carlos Magno eflá que os Ro- 
manos o efcolherzô para Advogado e 

Bi) e 
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S. Pedro , e que o Papa Lesô 11. quan- 
do lhe deu efte ritulo, lhe mandara húa 
bandeira com chaves. Tevc Henrique 
1. ecftz mefmo titulo, quando foy co- 
roado pelo Papa Benediéto. Os primei- 
ros , e principies Advogados conftitu- 
hiaô outros Advoados inferiores , por 
cuja conta corria a confervaçao da Igre- 
jasou Abbadia ; mas cm caftigo das fuas 
injuítiças , e violencias foraô fupprimi« 
dos no Concilio Rhemenfe, anno de 
1148. Tambem Cidades, c Provincias 
tiveraO (eus Advogados. 

Apir. Palavra antiquada. Mal. Ve- 
lhacaria. ( Aonde tantas virtudes mora 
vaó , 4dur podia nenhum cuidar. Fern. 
Lopes , Vida delRcy D. Joaô 1. parte 2, 


cap: 193.) Re 


ApYRMACHIDES. Povos da Lybia, 
confinantes com o Egypto. As mulheres 
defta terra traziaO grevas de paíta de 
cobre, edeixavaó crefcer muito os ca- 
bellos. Nas moças quando ca(avad , ti 
nha feu Rey direito para as deflorar. Ob- 
fervavad cítes Barbaros a ley do Taliaô 
com revindita taó adequada, que mor- 
didos de algum bichinho, o apanhavaó, 
emordiaó nelle;e o lançavaõ de fi. Ce- 
lio Rhodigino, Flerodoto , livro 4. ou 
Melpomene. 


ZEorraN. Vid Egipan. + 
ZBorriLa, Vid. Eolipilas 

+“EôdLo. Vid. Eolo, 

“E vtHon.Cavallo do Sol. Vid. Ethon, 


AFA 


Aragar em roda. Circummulcere » 
(mulji , mulfum.) Plin. 


AFE 
- AreITO, Palavra antiquada. (Todos 


bons homens,e por Afeito.Vida do Con- 
deítab. Nuno Per. 73.col, 2.) 


AFE AFF AFI. 


AFF 


AFFECTAÇÃO. Vid, tomo 1. do Va- 
cabulario, 

Affettação. Defejo com ancia. Perter- 
çaô criminofa. Paixzô para confeguir, 


“Affeetação de Reyno. Regni affeclatio, 


onis, Fem. Povo com affcctaçao do Im- 
perio. Populus affectator Imperii.Floruf. 
(O crime devia ter fediçao ,e Afectaçad 
de Reyno. Macedo, Eva, c Ave, to!.467.) 

ArrECTATIVO: Só em hum Author 
Portuguez achey efta palavra. Parece 
quer dizer Defejofo, 

Mas ô bella homicida fe mais Aftcêt:- 

tivo 

Da morte me quereis daime efperança, 
Man. Tavares ; x amalhete Juvenil;t9o. 

- AFEERRADO à fua opiniad. Vid. tom. 
1. do Vocabul. (He muy afferrado a feu 
parecer. Diogo do Couto. Dec. 4. fol. 
57. col. 3.) 

ArrerRro. Tenacidade, Cuidado fer 
renho. (Se hey de morrer , e nenhuma 
deftas coufas tem ferventia no outro 
mundo ; para que as confervo com tan- 
to cuidado, e Afferro ? Bernardes, Exer 
cicios Efpirituacs,1. part. fol 418.col.1 ) 


AH 


AriCAMENTO., Palavra antiquada. 
Ap-rto. Razaô forçola. (Porém naô de 
grande Áficamento. Fernaô Lopes, Vi- 
da delRey D. Joad 1. part 2. cap.igo.) 

Aricar. Verbo anti juado. Apertar 
o argumento, esforçar a razaô , períua- 
dir com força. (Por muy Aficados, que 
lhe dar podeílem. Fernaô Lopes , Vida 
delRey D. Joadô |. cap. 140.) (Sobre cf- 
too Áficou muito. Vida do Condeltab. 
Nuno Per, pag. 73. col 2.) 

AriLamenTO O acto de Afilar. Vid, 
Afilar;tom. 1. do Vocabulario. (Em fór- 
ma, que cada huma dellas leve: dous al- 
queires fômente pelo Afilamento. Regi- 
mento do Sal de Setuval, cit. 2.cap.23 ) 
AriLaR, Vid, tom 1, do Vocabula- 


Fio. 
Afilar, 
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A filar no fentido metaforico. 
O como fe das medidas 
Dos homens , houver tendeiro 
De mal Afiladas vidas 
Quantos pagar dô dinheiro 
Por medidas , mal medidas? 
Obras Mctricas de D. Francifco Man. 
Gamfonha de Euterpe, paz. 104. col. 1, 


AFL 
* ArLEIMARSE: Affiigiríe. Amofinar. 
fe. 

AFO 


Arorar. Fazerfe fofo. Inani molli- 
tudine tumere. Molliter intumere,ou tur= 
gefcere. À 

Ferve o azeite, e lança amaífa, 

Começafe air Afofando. 

Oraç. Academ. de Fr, Simaó pag. 409 
Falla em fonhos na frigideira. 

A roraDA coufa. Ufa Fr. Luis de 
Soufa defte adjeétivo no fentido,em que 
val o mefmo que opinada coufa, 

- AroRrçurADO. Termo do vulgo, Vid, 
Apreffado. Afadigado. 

ArFORRADO.( Afforrado fe partio de 
Evora. Vida do Condeftab. Nun. Per, 
56. col.3.) 

AFORTUNADO, Favorecido da fortus 
na, Fortunatus, a , um. Vid. Bemafortu- 


nado. 
AFR 


ArRro. Africano. Vid, no (eu lugar, 
Do Afro, e Ajiatico bemifpberio 
Fazendoo Reyno para fi fomentes 

Franco Barreto Landim,Vida de S.Joaõ 


de Decos 74e verí. 
AGA 


AcarhTAs. Derivafe do Grego Aga- 
bi, que val o mefmo que Amor, carida- 
de , e uniao efpiritual. Na Igreja Primi- 
tiva deufe cite nome a humas moças 
donzellas, que juntas em huma cafa, fa- 
2130 vida commua, Mas com o tem 
conhecendofe , que nad viviad com a de- 

Tom. 1, 
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vída honeftidade , e decencia , foy efte 
genero de focicdades totalmente extine 
to. S. Josô Chryfoftomo feito Arcebif- 
po de Conftantinopla, empregou tado 
o feu zelo em emendar os abufos deítes 
ajuntamentos com pretexto de piedade; 
e para cítc effcito compoz dous Trata- 
dos. Depois de alguns annos o Concílio 
Geral Lareranenfe,no Pontificado de In- 
nocencio Il. anno de 1139. extínguio o 
recolhimento das Agapetas , que tam- 
bem craô chamadas Religiofassainda que 
naô obrigadas a votos; porém taó pou. 
co recolhidas, ctaô cegamente carirati- 
vas , que naô faziaô efcrupulo de ter ca. 
fas em que com capa de Religiad , cho(- 

italidade agafalhavaô os viandantes, S. 

eronymo na E piftola 3.ad Euftochium, 
faz menção deítas Agapetas; tambem 
Palladio na vida de $. Joaô Chryfofto- 
mo. ie pe Sorores ou comsS. Jerony 
mo Adoptive Sorores. Palladio no Dia.. 
logo lhes chama Sorores devota 

AgÃrros,ou Agapos.Erad hús ban- 
quetes, que os Chriítãos fazizô entre fi 
nas juntas Ecclefiaíticas , em recorda. 
ç30 da ultima Cea, que Jefus Chrifto fez 
com feus Difcipulos. Pelos abufos , que 
pouco a pouco fe foraô introduzindo, 
Os Prelados da Igreja os prohibiraõ. 
Agapi, no Grego » quer dizer Amor, € 
O pretexto dos banquetes Agapios foy 
a concordia, c a caridade. 

AGATANHAR. Termo chulo. Meter 
as unhas , meter Os gadanhos. 

AGaRE. Reyno dó Sertaô de Africa, 
pelo Rio de Benim avante. A gente de(- 
Ec Reyno tem o (eu Rey em muita efti- 
ma, € tem eltado; centre os Negros he 
tido como o Papa entre os Chriftãos, 
Ncíta terra os Negros faô Alarves , € 
habitaô montes de grandes arvoredos ,c 
faô pellofos pelo corpo, e naô tem outra 
falla mais que grita. Manoel Pimentel, 
Arte Pratica de Navegar, imprefla an- 
no de 1699. fol. 361. 

Acaus. Gentios da Ethiopia Alta ,em 
duas Provincias muito montuofas » húa 
no Reyno de Begamedes , chamada Laf. 
tá, outra no Reyno de Gojad. Saô pe- 

B 11 ralmen- 
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ralmente de cores baças , menos pretos, 
que os Abexins, cede boas feiçeens, va- 
lentes na guerra, poíto que naô coltu- 
maô ir buícar os inimigos fóra de Ívas 
terras, contentandofe com as confervar. 
Os montes em que vivem,(aó muy abua- 
dantes de mantimentos , e muito povoar 
dos de mato, € arvoredo; cfpecialmente 
de bambuacs , ou bambuyacs, (a que cl- 
les chamaôo Secutês) c faô taó baítos , e 
taO cerrados , que cítes lhe fervem de 
vallos , de trincheiras , c ainda de mus 
ros contra os affaltos dos inimigos. De- 
baixo da terra tem efcondrijos , € gru- 
tas abertas pcla natureza em lagens vi. 
vas, as quaes tendo as entradas eftrei- 
tas, lá por dentro fe alargaõ , e faô ca- 
pazes de agafalhar muita gente , (chao 
maolhe Furtatás) e algumas tem agua 
dentro, c nellas fe recolhem tambem ,em 
quanto pafla O exercito inimigo. Vid. 
Esbiopia Alta de Telles, livro. qecap. 17. 
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Ac en» Naó he Cidade do Languedoc; 
mas da Provincia de Guiena: 

AGENoRIA: Derivale do Grego Ági- 
nor , que quer dizer Valente, Genero/fo. 
Deraô os Antigos efte nome à Deofa da 
induítria, que tambem foy chamada 
Strenua do Latim Strenuns. Os Roma- 
nos lhe dedicaraó hum Templo no mon - 
Ec ÁAventino. | 


AGI 


Aciômaco; ou Nagiomaco.Vid mais 
abaixo no feu lugar. Em alguns Elcriro- 
res acho elta palavra com FI no princi. 
pio, naó fey com que razaó , porque 
Agiologio , Agiomaco , € outros feme- 
lhances vocabulos fe derivaô do Grego 
Ágios, que quer dizer Santo. 


| AGN 
Acnirero. He romado do Latim 


Agnus , Cordeiro , c Fero, Na Prefaçaô 
de hum Miflal dos Cavallciros de Mal» 
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ta, impreílo na Cidade de Sirasburg em 
Alemanha , anno de 1405. e da Commen- 
da de Friburgo paflou para a Bibliothes 
ca do Cardcal Brancacio , a S. Joaó Bau- 
tifta fe dá efte cpitheto , porque ordina. 
riamente O pintaô com hum cordeiro, fi- 
gura fymbolica do Divino Cordeiro Je - 
fu Chrifto, do qual foy Precuríor, c que 
elle abrindo a maô, moftrou com o de- 
do;c antigamente cíta mefma maú fc 
confervava em Antiochia, onde no dia 
da Exaltação da Cruz , fe moftrava ao 
povo ; com huma mravilhofa circunf- 
tancia, porque abrindofc toda , era pro- 
noítico de anno muy fertil, c abundans 
te; c fahindo fechada,era final de gran. 
de carcítia. Aos Cavallciros de Rhodes; 
fez o Emperador dos Turcos Bajazeth 
hum donativo deíta milagrofa Reliquia, 
que hoje na Igreja de Malta fc conferva 
com grande vencração. No Menologio 
dos Gregos fc faz mençaó della aos 7. 
de Janciro. 

- AGNO CASTIL , OU Cafto. Vid. tom, 
1. do Vocabul.Hec huma planta,tambem 
chamada Tetticulo de perro.Teíticulo de 
Frade,c Supino de Rapota. Nafce em oum 
teiros , e prados de Alemanha , € fervc 
na botica, 

AGO 


- AGoa vaY.Interjciçao de quem fe ad- 
mira , de quem zomba, de quem fc def- 
empulha. 

AGOA ARDENTE.Fazfe de vinho def. 
tillado em banho, que chamaô de Ma- 
ria, ou a fogo brando de lavareda , que 
fique a fexta parte. O reltante he huma 
flcima fem fabor, Para a resfriar mais 
brevemente , fe faz paílar o collo do va- 
fo em que foy deftillada, por hum bar 
ril de agoa fria , dando voltas com el. 
le. Vinum igne vaporatum , é fiilla- 
tum. Água ex vino vaporata. A agua 
ardente, tegunda vez deitillada e redu. 
gida à fetima parte, he cfpirito de vinho 
reétificado, ou Agoa ardente de cabeça. 
No feulivro da Agricultura das vinhas 
cap. 39. dá Vicencio Alatte huma receis 
ta para a compofiçao de huma Agoa ar. 

dente, 
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ardente; com certos ingredientes, que 
lhe avivaõ as virtudes,e a fazem ta mes 
dicinal, que pôde fer remedio das mui- 
tas, € muiro grandes doenças ; c achas 
ques, de que elle faz ;mençaó no dito ca- 
pitulo. - | 

- Agoa da Rainha de Hungria Com 
poem-fe de flores de alecrim , colhidas 
pela manhãa em tempo feceo ; poemfe 
no vafo fem herva alguma, deicafelhe por 
cima a oa ardente da melhor , deftillafe 
a fogo brando pelo efpaço de vinte e 
quatro horas , e ao Sol pelo efpaço de 


tres dias, Aqua Regina Flungarie.Cha- 


maólhe alguas , Spiritus Anthos. 

Agoa Imperial. He agoa deftillada de 
DOZz mofcada , cafca de cidra, cravo, fo» 
lhas de loureiro, tomilho , mangerona, 
falva, pe to valfazema, flor de laranja, 
&c. Aqua Imperialis. 
ca mortas. Vid. Morto. 

Agoa REvÉZz, Villa de Portugal no 
Arccbifpado de Braga , nove legoas da 
Torre de Moncorvo. . 

AGoas BELLAS, Villa de Portugal na 
Comarca de Thomar. Foy quinta hon- 
rada, ecoutada , c muito antigas c já no 
anno de 1364. tinha jurifdiçao , como 
coníta da doação confirmada por EiRey. 
D. Pedro o primeiro a Rodrigo Alvares 
Pereira , primeiro fenhor deíta Villa. 

Agoapa, Termo de Pintor. Pintura, 
que fe faz de Agoada, fuppanho que he 
a pintura, que tambem fe chama, Pintu- 
ra a frefco, porque cíta naô fe faz com 
olco, mas com agoa. Vid. Freíco, tomo 
4. do Vocabulario. 

Acon.He palavra Grega, que valo 
mefmo que Exercicio , Peleja , Combate. 
Deraô os Romanos cíte nome a varios 
exercicios,que fe faziaô noCirco Flami- 
nio. O primeiro 4gon foy inftituido pe- 
los Argivos, na Líi1. Olimpiada, anno 
da Creaçaô do Mundo 186. e antes do 
Naícimento de Chrifto 568. Na Cidade 
de Athenas houve o 4gon Gymnico, por 
outro nome, Panatheneo s o Agon Olyme 
pico foy inftituido por Hercules;o Ágon 
do Sol pelo Emperador Aureliano ; o 
Agon Ácciaco, por Auguhto nas prayas 
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do rio Áccio , depois da batalha em que 
desbaratou a Antonio. 4gon,onis. Mafc. 
Celcbravafe em Roma o Agon Gy mnico, 
AÁgon Gymnicus Rome celebrabatur.Plin. 

Se Es 


AGoONAL. Jogos Agonaes, ou feitas 
Agonaes craô os que em Roma fe cele. 
bravaô em honra de Jano, todos os án-. 
nos no mez de Janciro,que lhe eitava de- 
dicado, como o afirma Ovidio; Feft> 
diz , que cftes jogos craô dedicados ao 
Decos Agonio , que prefidia na execução 
dos negocios , e emprezas. Segundo ef- 
crevc Varro , naquelle dia [e facrificava 
hum carneiro, Em Romahavia a Porta 
Agonal , que depois foy chamada Qui 
rinal, Porta Agonenfis,e hoje Porta Sa 
Laria. Tambem havia Circo Ágonal, hoje 
Praça Navona. Os que naqueiles dias 
ferro a viétima , antes de defcarregar o 
golpe, coftumavad dizer , 4gon, ifto he, 
Faço, ou Dou? Querem aiguns, que 
deite 4gon (e derive Agonal; porém he 
opiniao de ousros, que fe origina de 
Ágon, que he o nome do monte, em que 
ceiebravad os Romanos Íuas feftas 4go- 
naes , dedicadas a Jano; como temos di- 
to,ou ao fal(o Nume 4gonio. À mimme 
parece mais natural a derivação de 4go- 
nal, do Grego Ágon, que geralmente fig- 
nifica qualquer dos exercicios, que na+ 
quellas feftas fe fazia. Agonales dies,V” ay « 
ro. Ovidio diz; Lux Aronali Ágonia- 
lia » ium , vel iorum. Antigamente fe di= 
zia Agonia, como advertio Ovidio, 1. 
Fator. & 5. Sub finem. 

Et prisis antiquus dicebat Agonia fer= 

mo. 

AconoTHÊTA. Derivafe do Grego 
Ágon, que quer dizer, Combate , e Ti- 
timi, Pôr , ou propor. He o nome do 
Magiftrado, que prefidia nos jogos pu. 
blicos, e ecra o Juiz dos que nelles fe 
exercitavad. Agonotheta, «. Mafc. Jul. 
Pollux. Diz ette Author, que os Apo- 
notheras craô dez- 

| Agora, Vid. tom. 1.do Vocabula- 
rio. 
— Adagios Portuguezes do Agora. 
Agora lhc Jembra a morte de Josô 
grandes 
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grande. Agora dá paó ,e mel; depois das 
rá paô,e fcl. Agora, que renho ovelha, 
eborrego , todos me dizem venhais em- 
bora Pedro. | 

AcourENnTO. Aquele, que fe agou- 
ra,ou que de qualquer coufa toma agou- 
ros. Qui fibi , vel aliis infauftaaugura- 
tur. Cicero diz; Mortem fuam augura- 
ri. Vir ominator , ou vir ominofws, duvi- 
do, que fc achem em bons Authores. 


AGR 


Agra. Cidade do Imperio do Mo: 
gor. Vid. tom. 1. do Vocabulario. En- 
tre Agra, c Lahor ,ha huma citrada, que 
tem duzentas e cincoenta legoas de com- 
primento, cde huma, c outra parte ar- 
vores (ylveltres, (a que os da terra cha- 
mao 4shy) as quaes com os ramos, c as 
folhas fazem huma fombra continua aos 
rayos do Sol, e de oito em ono legoas fe 
acha huma Caravanfera,ou Eftalagem,e 
Hofpedaria para defcanço , e commodo 
dos viandantes. Thomás Flesbert, Rela- 
qaô da Perfia » pag. 109: , 

Acrrâsrico. Termo chulo. Vid. 
Agreíte. ? 

T'u fallas como faibao 
À patolas Agriaíticos. | 
Pratica de tres Paftores, Noite de Natal. 

Agro. Vid. tom, 1. do Vocabulario. 
Caminho agro. Via afpera, & inequabi- 
lis; he imitaçao de Tacito, que diz Lo- 
ca inequabilia. (Além de fer o caminho 

ri Agro ,c detençofo. Vida de D. Fr. 

artholomeu dos Martyres , pag. 131. 
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Acuça. Palavra antiquada. Parece val 
o meímo que preíla. (Depois de comer 
com grande Águça fe parcio. Vida do 
Condeítab. Nun. Per. s4. col. 4.) (5 
fole com grande Águça cercar Moura. 
Ibid. 65.col. 3.) 
“AcuçaR. Vid. tom» s, do Vocabula- 
rio. 
Aguçar de ló, phrafe Nautica. (Lan- 
egandolhe.o leme à banda, naô lhe acudio 
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a nao 5 antes foy Aguçando de ló, Decs 
6. de Couto, fol.196 ) | | 
Agupa, Villa de Portugal na Comar- 
ca de Ourem. 
- AgueER. Cidade de Africa no Reyno 
de Marrocos , ao pé do monte Atlas. 
Sendo os Portuguezes fenhores,e no ar- 
no de 1536. tendo por Governador a Gu- 
terres de Monroy , foy fitiada, cexpug- 
nada pelo filho do Xarife Mahamet, & 
qual para (e vingar do muito fangue,que 
lhe cuftara, paflou à cfpada quanta gen- 
tc achou na Cidade. Da filha do Gover- 
nador D. Mencia ; muito fermofa , c que 
com (eu pay, coutros, fe havia acolhi= 
do a huma torre , ficou o dito Mahametr 
tao cruelmente namorado , que a quiz 
entregar aos Negros , vendo que fe nad 
rendia às inftancias de feu lafcivo appe- 
tite Vendofc a honrada , c gencrofa dons 
zella nefte imminente perigo, promet- 
teo a Mahamet, que Ihc faria a vontade, 
com condiçaô , que a tomaíle por fua le- 
gitima mulher , e a deixafle viver na fua 
Religiaô. Concluido, e confummado 
com cítas condiçoens o matrimonio, € 
ficando Mencia com apparencias do fru- 
to delle, as outras mulheres de Maha- 
met ,cítimuladas de inveja , tiraraod com 
veneno à mãy , € ao feto a vida. O Xa- 
rife para oftentar a perfevcrança do feu 
amor ,c da Íua eftimaçaô, deu ao pay de 
Mencia a liberdade, e com grandes hon- 
ras, cricos prefentes o reftiuhio a Pcre 
tugal. Fliffor. de Thou , livro 7» 
Acurerra, Villa de Porcugal;na Free 
guefiadeS. Pedro de Val-longo.' 
AgurLA-Cidade da Provincia de Ha- 
bat no Reyno de Fez , em Africa, nas 
margens do rio Erguilha. Nos matos 
circunvifinhos ha muitos leoens , mas 
taô fracos , que qualquer menino os faz 
fugir , tanto afim, que para zombsr da 
cobardia de qualquer fugeito, na Cidas 
de de Fez (. diz commum mente, Fulla- 
no he como os leoens de Aguila, aos quaes 
os bezerros roem o rabo 
AGusTA , ou Avguita. Pequena Cida» 
de ; mas forte , na Cofta Oriental da Ilha 
dc Siciliaa Foy cdificada anno de 1232. 
pelo 


AH AIN AJO 
pelo Emperador Frederico; e fica fepara- 
da do Continente da dira Ilha, com a 
qual communica por huma ponte ;de- 
fendem, e fegurad o porto tres Caítel- 
los,affentados tobre penhafcos no meyo 
das ondas. 

AH 


Am. Para os Latinos, be huma Inters 
jeiçaô, que ferve para denotar fentimen- 
to. 4bme miferum.Terent.ou para fiani- 
ficar indignação. 4b tantam rem tam ne- 
gligenter agere. Idem. Noidioma Portu- 
gucz , Ordinariamente ajuntamos o 4h, 
com fim, v.g Ahfim, e val tanto como 
eftes Interrogativos, Aílim he? Afim 
pafia? Tambem em Authores Portugue- 
zes fe acha eíta interjeição, fem oadver- 
bio jim » particularmente no Diccia. 
mario Lufitano Latino de Agoltinho 
Barbofa, que na pag. 103. col.r, diz, 4b, 
que de Deos , e o verte em Latim, Proh 
Deiim immortalium fidem! Aº viíta deite 
exemplo mc animo a dizer, que me pas 
rece mais proprio, e mais figoificativo, 
o dizer, Ah! que de Deos, Ah! que del- 
Rey, Ah! que da Inquifiçao; do que A 
que, de Dcos , A que (ou como querem 
outros) Aqui delR ey, e Aqui da Inqui- 
fiçao ; porque o Áirdos Latinos he In. 
tcrjeiçao de quem defe a; e o dizer, Ah! 
que de Decos, Ah! que delRey ,c Ah! 
que da Inquifiçao , ( fobentendendo he, 
immediatamente a que) exprime melhor 
o defejo do auxilio , e poder de Deos, 
do que Aque,ou Aqui de Deos, delR ey 
e da Inguifiçao. Ei fcolha o Leitor o que 
lhe parecer mais acertado ; « perdoe a 
confiança da advertencia, 
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ArnpA. Vid. Tomo í. do Vocabular. 
Ádagios Portuguezes do Ainda. 
Aind. agora comem O paô da boda, 
Ainda ;que nos naô fallemos , bem nos 
queremos. Lobo , que preza toma, Ain. 
da que fe vay , naô cerra a boca. Segue 
a razaô, Ainda que a huns agrade , a OU» 
tros naô. Ainda que fcjas iprudente , € 
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velho, naô defprezes confelho. Ainda 
que viftais a mona de feda, mona (e que- 
da. Ainda naó he naícida, já efpirra. Ain- 
da que fou tofca, bem vejo a mofca. Ain- 
da que a malícia efcu-ece a verdade, neô 
a podc apanhar. Ainda que a garça voc 
aita, O falcaO a mata. Ainda que teu fa- 
bujo he manco , naô o mordas no beiço. 
Confelho de quem bem te quer ; Anda 
que te pareça mal, cícrevco. A verdade, 
Ainda que amarga, (e traga. Ainda Deos 
citá onde cílava. Ainda fenad acabou o . 
dia de hoje. Ainda tem muitas noites 
que dormir fôra. Ainda nad cita na cas 
baça, já he vinagre. Ainda nad fellamos, 


já cavalgamos. Ainda cítas lamas ha6 de 


fer pá. Ainda que fomos da Beira, naô 
nos lançaô da Igreja. Ainda que fomos 
negros , gente tomos , c alma temos» 


AJO 


Ayorcapo. Mal ajorcado. Diz-fe 
chulamente do homem mal amanhado, 
mal poíto, defairo'o. He chulo. 

Ajovrapo. Pafmado. Attonito. Vid. 
nos feus lugares. 


AIR 
Ar RAõ. Vid. Ayraô. 
AJU 


AJURAMENTADO.Vid. Ajuramentar, 
tom. 1. do Vocabulario. (O Afilador das 
fangas , que tambem ferá Ajuramentado 
pela Camera, Regimento do Sal de Se- 
tuval titulo 2. cap, 33.) 

Ajuste. Convençaó. Padto, Con. 
certo. Vid, nos feus lugares. . 
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AL. Vid. tom. 1. do Vocabulario, 
Adágios Portuguezes do AJ. 
Como vires a Primavera , affim pelo 
Al efpera, Como vires o faval; aílim ef. 
pera pelo Al. Debaixo do Sayal, ha Al, 
As mãos no pandeiro ,eem Alo penfa- 
nento 
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mento, O cfficial tem oíficio, c AL. O 
Amor de Deos vence ; todo o Al perc: 


Cc. 
ALA 


ALABA.ou Alava, Pequena Regiaó de 
Hefpanha; antigamente pertencia a Na. 
varra; depois foy de Biicayá, hoje he de 
Caítella. Cabeça deíte Eftado he a Cida- 
de Vitoria, ou Vistoria, que D. Sancho, 
Rey de Navarra forrificou para fe defen- 
der delRey de Caítella. Mariana lib. 8. 
caps 1. | 

ALaBANDA. Houve outra Cidade 
deftc nome, que fegundo Eltevaó Bi. 
zantino, foy edificada por Caras ,0 qual 
teve hum filho , chamado Álabando de. 
pois de levar o premio na carreira dos 
cavallos.Accreicenta o dito Author,que 
na lingoa daquelles povos, Ala quer di. 
zer Cavallo ,e Banda, Victoria; «e que 
- tambem os Romanos ufaraó da dita pa- 
lavra Banda, para fignificar Vidtoria. 

ALABARCA- Calçado ruítico. Vid, 
barca. Na gente Ruítica, Alabarca he 
mais ufado. . 

ALABASTRO. Vid tom 1, do Vocabu- 
lario. Segundo Santo Epiphanio o Vafo 
de Alabaftro , com cujo unguentO ungio 


a Magdalena os pés a Jefu Chrifto, naó 


cra de pedra , mas cra hum valo de vi. 
dro (em azas; € fegundo elle fignifica- 
do, fe deriva Alabaffro do À privativo, 
e doGrego Lubai, que quer dizer Áxa, 
c o Álabafiro vem a fignificar Naô 


pet Vid. Cartamo, no 2. tomo 
do Vocaculario. 

ALAGAMENTO» Termo de Marinhas, 
que fe dizem cítar no mefmo alagamen - 
to, quando eftando no mefmo fitio , fe 
alagao com as proprias aguas. 

ALAMBAZADO Termo do vulgo, o 
que he femelhante a Lambaz. Corpulen- 
tO, c mal feito do corpo. | 

ALamia. Jaez [ O peiróral, as eftri. 
beiras ,e Álamia. Cunha, Bifpos do Por. 
to , fol. 29. col. 1.] 

- ALANDEL. Palayra de Boticario. 
Trociícos de Alandel (c fazem com co- 
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locyntida , a que vulgarmente chama- 
mos Cabacinhas:, que faô humas cabaças 
bravas , cuja carnche branca,c leve, da - 
qual cortada miudamente, e bem moi- 
da em gral, untada com oleo de amen: 
doas doces; cincorporada com Almece» 
ga, c Goma Traganto, vulgarmente Ale 
quítira, fe faz hum remedio que purga 
juntamente a colera, c a pituita, € pu- 
xa pelas ferofidades , que cítaô nas pare 
tes mais remotas. Porém naó fe dãa tos 
do gencro de pefloas , mas (ó a homens 
robuítos , enaô a velhos, nem a meni- 
nos. (Pó; de Torcifcos de Alandel. Ob. 
fervaçoens de Curvo pag. 99.) 

ALAPARDADO, Achado: Diflimula- 
do ,he metaphora tomada do laparo,que 
por naô fer viíto,fe coze com o chaô. 

ALares. Segundo Tacito no livro 
14. de feus Annacs, faô povos da Pome. 
rania muito antigos. Na opinjaô de Or. 
telio ,naô he nome de huma Naçaó , mas 
antes huma caíta de Soldados , que por 
ferem muito ligeiros em pelejar , tomas 
r26 onome de Ála , que em Latim quer 
dizer Áza. 

ALARVARIA. Salvajaria, coufa de 
Alarves. Chulo. 

ALARVES. Vid. tom 5, Segundo Joad 
de Barros Dec. 1 fol. 145 col.3. Alarves 
faô gente campeítre. 

ALastToR Hum dos quatro cavallos 
do carro dc Piutaô (fegundo Claudias 
no) porque outros admittem fó tres. 
Chamaóihe outros Abajter. Vid. no (cu 
lugar. 

ALASTORES. Denfc antigamente efte 
nome a huns Duendes, ou cípiritos ma- 
lignos muito daninhos , e nocivos aos 
homens , porque caufavaô fomes, tems 
peítades, e peítes. Os Gregos lhe cha- 
mara Alaftores , porque na fua lingoa 
Alaftor , quer dizer Malfazejo, Def- 
truidor. No feu Lexicon Philologico, 
diz Mathias Martinio , Alaffor, qui per- 
petrat Alata sid ef, non oblivifcenda, ab 
a, & Lantanomai. Ufurpatur ferê pro 
Demone, qui maia inoblita , idef gra- 
vijima infert. | 

— ALASTRAR. Vid. Laflrar, tom. s.da 
Voca- 
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Vocabulario. Ficava a Praça a'afirada 
dos corpos dos Cidadãos Romanos, que 
naquella noite havisô morto. Eorum cor« 
poribus Romanorum conftratum cade no- 
élurnã » tobentendetc erat. Cic. Alaftrar 
o campo de cadaveres. Ceeforwm cor pori- 
bus, pagne campum flernere , confernere, 
operire. (Foy feita huma cítrada Alafira- 
da de corpos mortos, Barros Dec, 5. tol, 
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ALsaraR-Segundo outra noticia. He 

ixe quafi da feição de Raya. Pefcafe na 
PodocrrE Naô he bom decomer; fa- 
zem delle azeite. 

ALBARDA. Vid, tom. 1. do Vocabus 
lario. 

O Adagio Portuguez diz: Darcy a vie 
da, e aalma, mas nad a Álbarda. 

ALBARDAO. Albarda mayor das ordi- 
nartas , em que coítumaõ andar de cas 
vallaria alguns Frades Portuguezes , € 
Seculares Caftelhanos, que (ad feiros de 
palha , ealmecega: Vid, Albardaõ tom. 1, 
do Vocabalario, (Ficando o Albardaõ à 
viíta. Galvao , Tratado da Gincta , pag. 
ii? PRENSA pequens.Para 
ve chotelle , arum Fem. Plur. Vid. Al 
barda-. 

Enganar por Albardilhas. He lcvar 
alguem para algum intento ,ou para al- 
guma parte , com facilidade , como fc 
faz aos burrinhos.Outros cfcrevem com 
o ,cdizem Emborricar , como derivado 
do Caftelhano Borrico. Aliquem duclare 
dolis. Terent. Ducere phaleratis verbis, 
idem. Áliquem nugarwn lenocinio irreti- 
re. 

ALsanpo. Serra de Portugal, famos 
fa pcla facilidade com que diz Plimo, 
que concebem as egoas do vento. Que. 
rem alguns, que (e cfcreva Alvados, por 
fer a ferra calva, e compoíta de penedia 
alva, Vid, Scrra de Minde. 

ALBAKRADA, He huma infufa , OU pi- 
chel, que tem fcu bico, por onde fe lane 
Ga agoa. Termo antigo; mas hoje torna 
a fer ufado. 
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ALsERCAS, Vid. Oriclas. 
ALsinos, Vil. Alvichos mais abei- 

Ko, 

Azsôr. Na lingua Portugueza na6 
acho efte fingular. Só acho o plural AL. 
bores , e ifto no fen ido figurado , por 
principio, infancia &c. 

Ditofo o mundo quando em feus Albo- 

res | 

Pobre de inveja , foy rico de gados. 
André da Sil. maic. Licitrução de Hef- 
panha,liv. 4 cit. 72, 

ALsorcar. Vid. Embcrcar , tomo 
3. do Vocabul, 

ALBuLs. Afim fe chamava antigas 
mente orio Tybre;deradlhe cfte fegun. 
do nome, deposs da morte de Tibcrino 
Rey dos Latinos, que morreo affogado 
neilc depois de perder huma batalha, ane 
no da criaçao do mundo 3139. Eufeb. 
Chron. Dyonifio Flalycarnaf.lib. a. 

ALBUNEA. Dtotá, vencrada em hum 
Templo de 'T'ibur, hoje Tivoli, a Carm- 
panha de Roma. Huns a fazem Nimpha 
daquellas agoas mineraes , que fe viaô 
em Fivali,e fegundo efcreve Plinio,l:b. 
31. cap 2. craô admniravcis para curar 
chagas. Querem ontros , que Ítja a de- 
cima Sybulla, chamada T:burtina, e naf- 
cija em Tivoli. Tem ourros pára fi, que 
ella he a famo(fa Ino , filva de Athamas, 
aq Jal para fe livrar do furor do feu cf. 
poío, fe deitou no mar com (cu fiho Me- 
licerte, Latlanc. liv. 1.ca p. 3. 
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Arça. Termo de Sapateiro. He hum 
pedaço de fola delgada , feita a feição do 
peito do pé, com que fe coftuma dar ale 
tura 4o fapato , com mais, cu menos Ale 
ças fobre a forina. 

Alças faô a parte 
dos villoens, | 

Alças. Entre Os Religiofos Prancifcas 
nos , he coltume tô deixar o Guardi:ô 
empenhado o Convento , mes fahir a 
defpeza pela receita E (e algun Guare 
diaô deixa ao fucceflor de mais alguma 
couta , fe coíluma cramar dÁiças entre 

clles» 


fuperior das botas 
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elles. v. g deixou de Alças tanto ; ou 
quanto, &c. 

Alças No Regimento dos Almoxa- 
rifes, c Recebedores, cap. 163. Sc falla 
muitas Vezes neíta palavra , como tam- 
bem no Regimento , ou Artigos das Si- 
zas;cap.s4 Ainda naô (ey bem o que fig- 
nifica. 

ALCACEMA. He nas caravelas huma 
como camera,da largura de toda a cara- 
vela, na qual fe recolhem os marinhci- 
ros; fica diante do camarote do Mceftre. 

ALCADEFE. Sella, ou vafo de barro, 
fobre o qual os Tavernciros medem o 
vinho. 

ÁLCAICHAS , termo de navio , he O 
vaô , que vay entre cinta, ecinta. 

ALcaiDE môr. Outras parricularida- 
des,e prerogativas de Alcaide môr acha- 
rás na primeira parte de Alcobaça Hluf. 
trada titulo 1$. pag.433 434 &c. Tam- 
bem poderá o curiofo leitor bufcar ou. 
tras noticias do Alcaide môr,na vida de 
D. Fr. Barthol. dos Martyr. fol. 149 col, 
2.€3. 

ALCANÇAR. Vid. tom. 1.do Vocabu» 
lario. 

Ádagios Portuguezes do Alcançar. 

Alcança quem naô cança, Curtas tem 
as pernas a mentira , e Alcançafe azinha, 
A perfeverança toda a coufa Alcança, 

ALcanEDE: Villa de Portugal na Co: 
marca de Santarem , ao pé da Serra de 
Ayre. He do tempo dos Romanos. El. 
Rey D. Affonfo Henriques a mandou 

ovoar , pelos annos de 1163. Seu fis 
lho ElRey D. Sancho 1. a deu à Ordem 
Militar de Aviz. 

ALCANFORAR. Adubar com alcanfor. 
Camphorã imbuere , (buo, bui, butum.) 
- (Efprrico de vinho Alcanforado. Obfer = 
vaçoens de Curvo 105.) 

Aceponks. He nome Latino da 
Avec, a que em Portuguez chamamos 
Alcyon, ou Maçarico. Vid. no (eu lugar. 
(Aves Alcedones (< com feus filhos bute 
carem a fombra, denotaô ferenidade, € 
tambem quando eft O quedos na ribei- 
ra. Chronographia de Avellar, pag. 234. 
verl.) 
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ALcHIMISTAsNO fentido moral.Vid. 
tom. 1. do Vocabulario. (Alchbimifta do 
Paraifo , da fua grande piedade apren- 
deo a verdadeira arte de fazer o precio- 


fo metal, e com trinta e ferc annos de 


vida innocente , comprando o Reyno do 
Ceo &c. Efcola das Verdades , verdade 
4- Num. 10. pag. 112.) 

ALcipes. Deufe a Hercules efte nos 
me, para denotar a fua grande força,por- 
que Álci noGrego quer dizer Força;ou 
foy Hercules chamado aflim de Alceo, 
que (fegundo Herodoto) foy feu avó. 
Flercules era alcunha, e quer dizer 
Mercador. 

ALcioxE,0u Alcyonc, filha de Nep- 
tuno, ou de Eolo, era mulher delRcy 
Ceyx, que fez naufragio, vindo de con- 
fultar o Oraculo de Apollo. Defgraça, 
da qual ficou efta Princcza raó femtida, 
que fe lançou ao mar na paragem onde 
viaocorpo de feu marido boyante. Mo- 
vidos defta tó gencrofa piedade os 
Dcofes, transformaraó cítes cípofos em 
Alcioens , aves maritimas , que nunca fe 
feparaô , c fucccflivamente fe levad hum 
a outro nas coftas,quando por fraqueza 
naô podem voar: Houve opiniad,que por 
privilegio da natureza ha no mar bonan. 
ça no tempo, em que eftaô fazendo feus 
minhos, echocad feus ovos, o que fuc- 
cede no fim do mez de Feverciro. Mas os 
Criticos modernos tem ifto por fabula, 
c a metem no numero da Feniz, da Sala- 
mandra, da Remora, e outros fonhos de 
alguns Naturaliítas ; com certeza (6 po- 
deraô dizer, que por inítindto cftas aves 
[abem aproveitarfc do tempo apto para 
o choco. 

ALcosaça. Nas erratas , c eméndas 
dos primeiros quatro volumes ; impref- 
fos em Ccimbra, que andaô no principio 
do tomo quimo deíte Vocabulario , fal» 
lando em Alcobaça, digo que foy erra 
do Impreffor da terceira parte da Monar 
chia Lufitana , attribuir a cíta Real Ab- 
badia trinta c huma Villas ; quando na 
opinião commua , lhe naó pertencem 
mais que treze; porém depois da im= 
preílaô do dio tom. $. acho na nie 

ina 


ALD 


étina Lufitina do P. Fr. Lead de Santo 
Thomás tom, 2, fol. 314. col. 2. que Ele 
Rey D. Affonfo Henriques deu à Relir 
giaó de S. Bernardo , na fundaçaõ do di- 
to Molteiro , todo aquele cípaço de ter- 
ra, que contém apoas vertentes ao mar, 
trinta c huma Villas; che de advercir, 
que no dito livro da Benediétina, naô 
citã o numero dellas cm cifra, mas por 
exte nfo. Mas poderá o Leitor dizer, que 
a dita Benediétina foy impreíla alguns 
annos depois da terceira parte da Mo- 
narchia Lufitana;porque cita (ahio à luz 
anno 1632.c otomo 2. da Bencdiétina, 
16$1-e fcu Author,como mais moderno, 
fe regulou pelo numero » que cllc achou 
no primeiro, €c poz por extenfo (o que 
sambem eu fiz) o que citá em cifra, 

ALcocHETE, ou Alcouchete, Villa 
de Portugal, huma legoa dc Aldea Galiee 
ga; e tres de Lisboa. He celebre pelo naf- 
cimento delRey de Portugal D. Manocl 
de feliz memoria. 

ALcoENTRE. Villa de Portugal na 
Comarca de Santarem ; onze legoas de 
Lisboa. 

ALcôra. Além da fua primaria figni- 
ficaçao , por traslaçaó fe chama Alcofa 
ao alcoviteiro ,ou alcoviteira. 

ALcomonia. Cata de golodice , da 
qual faz menção o Author do efplendi- 
do banquete, onde diz: 

Cofcoroens , Larangeria, 
Negra Alfeloa, Alcomonia, 
Rifa a vuil maganaria, 


ALD 


“ALDEA, Vid: tomo E. do Vocabula- 
rio. 

Aldea. Nas tertas dos Carijós Gen. 
tio do Brafil, a cada cala , ou palhoça 
fua chamaô Aldca. (Trinta ccinco caías, 
faô trinta ecinco Aldeas. Fernao Guer- 


rcira, livro 4: das coufas do Brafil, pag- 


des Nas Ilhas de Goa tem cada 


huma feu nome , limite , e Gancares; pa. 

gaó certos foros, e contribuiçoens a El. 

Rey de Portugal, que fe lhc impuzeraô 
Tom.l, E 
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antigamente fegundo feus rendimentos, 
quando fe aforaraô , c os ditos Gancares 
as adminiftrad, c tirados os foros, con 
tribuiçoens , c mais defpezas ;0 que fi- 
cas fc reparte entre elles igualmente no 
numero dos jonos , Ou tangas do cun- 
to. 

ALDEA-GALLEGA da Merccana. Villa 
de Portugal , duas legoas diftante de 
Alenquer, Chamafe da Merccana , por 
terno fcu termc hum lugar defte nome. 
Antigamente cíta Villa toy lugar do ter. 
mo de Alenquer, a que ctamavad os 
Montes , cujos moradores craô obriga- 
dos a afhítir na fabrica dos (cus muros, 

A Aldca dos Diabos. Na terra de Sa!- 
fere, ma India, a Villa de Margaõ foy 
chamada Áldea dos Diabos , por appare- 
cerem nella muos antigamente , c ain- 
da alguns annos depois de introduzida a 
Féde Chriíto, appareciao no dia claro 
em hum monte fobranceiro à Povoação, 
chamando aos Gancares por feus pro- 
prios nomes ; € mandandolhe lançar fó- 
ra os Padrcs;e para deflerrarem taô maos 
vifinhos , coroarad o alto do monte com 
huma Ermida muito devota da Santa 
Cruz, que os fez defapparecer. He efta 
Aldea entre os Pay zanos Cabeça de todo 
Salfete ; c a mais nobre das tres Comar- 
cas fopeitas à Cidade de Goa. Oriente 
Conquiffado, tom. 2. pag 9 

ALDEMENOS. AO menos, Vid. M:- 
nos. 

De comadres quant o menos, 
Lave, esfregue ; amaífe, e coxa, 
Saiba-o fazer Aldemenos, 
D. Franc. Man. part.2. do fegundo tome 
das Obras Merricas , pag. 60. 
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ALE. He o nome de hum Reyno de 
Negros de Africa , chamados Barbecia- 
nos, A fermofura das moças daquella . 
terra confifte na reprefentaçaô de huns 
animaes , que cllas abrem «O couro, re- 
talhando-o em varias figuras. Dizem, 
que o Rey quando intenta mover guers 
ta, junto de (eu Palacio manda abrir húa 

C cova, 
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cova, em que cs Miniftros do feu con- 
Íciho, juntos nefe lugar, dizem o fcu 
parecer coma cabeça inclinada para a co- 
va Tomada pois a refDlução , manda o 
Princip: a de terra a cova, a lver- 
tínio 292» Conlelheiros , que a cova nad 
defcobrirá o fegredo, e que to por fua 
via delles fe podera faber. Temíte obfer. 
vado, que a cíta ceremonia fempre fe 
fezac o bom fuccelT> das armas deftes 
Povosstaô grande cfficacia tem o fegre- 
do, que elles inviolavcimente guardad. 

ALraRr. Bater com as azas. Álas pre- 
mere.Cic. Alas identidem explicare. Mar- 
tial. Álas per aera quatere, ou agitare. 

Naô fóbe lá, por mais q efeeja Alcando, 

Erê, que canta » quanto mais piando. 
Manocl de Faria e Soufa, tom, qu de Agão 
nippe, fcloz. 141 verf. 

ALecTO. He O nome de huma das 
tres Farias, filhas de Acheronte, c da 
noite, ou de Proferp na, e de Plursó. He 
palavra Grega, deivada do À privati- 
vo, e de Ligo, Acabo, ou Ceijo , porque 
Ale'to he Furia, que nunca ceila de 
perieguir, Della diz Virgilio no livro 
ge da Enviia, verl. 334 

Luélificam Áleélo dirarum ab fede fo- 

rorum 

dido fque ciet tenebris; cui tritia bel. 

E 

re » infidieque , É crimina noxia 

cordi. 

Convida o falfo Rey, e adura Aledto, 
André da Sylva Mafcsrenhas, Deftrui- 
çaô de Hefpanha. liv. 1. oit. 68. 

ALEGRAO, Vid. mais abaixo , Hilá- 
rias. 

ALEGRAR. Termo de Cirurgia. Vid, 
Legrar no quinto tomo do Vocabulario. 

ALEGRIA. Vid. tomo 1, do Vocabul. 

Outros Adagios da Alegria. Para hof= 
pedes a melhor iguaria , he a Alegria, A 
mulher, e a vinha, o homem lhe dá Ale- 
gria. Trilicza fobre Alcgria , dobrada 


fadiga. 
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ALrABETAR» Vid, infra Alphabezar. 
ALriços: Cogumelos ; que fe pare- 


ALF 
cem com milcaros pardos, mas tem à 
copa vermelha, 

ALrAvARSE. Proverfe de alfavas. 
Supelleétile domum inferuere (firuo  feru- 
xt, feruélum) fe munire ; (io sivi , itum ) 
- O Adagio Portuguez diz: Com cou. 
fa velha naó te cafes, nem re Alfayes. 

ALraQue, Vid. tom, 1. do Vocabul. 
Segundo Diogo do Couto, Dec. 7.liv. 
8. fol.:63.col 2. Álfaques ; (aô na Colta 
de Moçambique , dez, quinze, vinte le- 
goas ao mar, huns pencdos , que omar 
cobre com braça e meya, duas, OU tres 
deagoa. Segundo Jojo de Barros, Dec. 
4. fol. 223. Alfaques (26 llhas de arcas, 
leva las da agoa, que fe mudado. 

Atraq: im. Dizem-me, que cm Sc- 
tuvalhe onome vu'gar do peixe gallos 
Gallus marinus. Cham:ôlnc outros Fa- 
ber,couiro» Zeus, em Aldovrandro lv, 
t.de Pif.ibusscap 25.pag. (co. 199. acha» 
rás as razoens deta sd ificrentes nomes, 

Avrasio Andar alfario,di -fedocas 
vallo,ã anda levantando muito as n.ãos, 
brincando, e faltando; ou de pefloas, 
que andaô a lim, Cavallo Alfario. Equus 
grefu prafervido , & elato incedens. De 
vam cavalio Aifario dig certo Pocta: 
Afiuriam fapit é fafius meditaturIberos. 

ALFANRABIO. Dizem, Que craonos 
me, ou alcunna de hum velho Caltcl'a. 
no, que vendia em Lisboa livros velhos. 
Hoje fe chama Alfarrabio qualquer Ba: 
camarte, oulivro velho; c a mim me pa+ 
rece mais provavel, que antigamente en» 
tre alguos livros, que fe venderad , fe 
achariad as obras de Alpharabio,ou Al. 
faradio, infigne Filofofo, e Aftronomo, 
Arabe, cujo nome paiaria a livros ve» 
lhos, ou a quem os vendefie. 

ALrEçA, OU Safradeira. Ferramenta 
de Ferrciro. Tem figura redonda, com 
altura de huma mao travefla. Scrvc para 
abrir os olhos das enxadas , alvioens; 
machados , e martellos, pondofe em ci- 
ma quando eflaô em braza. 

Atrenim: Naboti.a chamaolhe Al. 
phenix, e Saccharum pencdiatum, Vad, 
Alfeaim tom. 1. do Vocabulario. 

ALrInETE- Vid. tom, 1. O Adagio 

Portu- 
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Portuguez diz, Cada Bofarinheiro lou? 
va fcus Alfinetes. 

ALromBkA. He tomado do Caftelha- 
no Alhombra que(fegundo Cobarruvias) 
es lo mefmo que Tapete. A'guns Poetas 
Portuguezes ufarao de Alfombra por 
«lcatifa. Na 3, parte da fonte de Aga- 
nipe, imprefla cem Madrid , oitava 193. 


* diz Man. de Soufa e Faria. 


Qual pintor douto fem efcura fombra 
Ano/ja vita os claros difiitulta 
De Cloris já imitando bella Altombras 
Já,e a forma bumana com idéa culta. 
Chioris he o nome Grego de Flora, cujas 
alcatifas , ((egundo a frafe Pocrica) faô 
prados , tecidos de flores. Tambem Ma- 
noel Tavares, no feu Ramalhete Juvenil, 
Lira 1. fol. 3203. chama ao Firmamento, 
Alfombra eftreilada, 
' Pelaeftrellada Alfombra 
“Conduzia Oriental carro dourados 
ALEORRECAS. Vid. tom. 1. do Voca- 
bulario. Tiradas as tres primeiras letras, 
tem lforrecas grande analogia com Wr- 
recum , que antigamente na baixa Latis 
nidade fignificav a sudo o que o mar lan-. 
ça à praya. Wrrechn(diz Hofman no feu 

Lexicon Univeríal) Ejectus maris. Em 
huma ley Weftmonafterienfe, em Ingla- 
terra (c faz mençaô deíta palavra, cap. 5. 
onde diz, Wrreci nomine nibil babeatur, 
fá vel bomo , vel canis , vel catus ; é nau- 
fragio “vivus in terram evaferit. 

- ALFUGERA , OU Alfurja, ou Alferje, 
Rua eftreita , entre cafas; onde fc lan- 
çaô os defpejos ; ou he o patio mais in- 
rerior das cafas , defcuberto, que ferve 
de dar luz às cafas, que ficaô à roda, € 
onde fe defpejaô as agoas da cofinha. 
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ALGARAVIA-Vid.tom.1.do Vocabul. 
B. 4y fenhor? eu nao queria 
Senaô letra Caftelhana 
G. Cantarey Algaravia . 
Se mandais , pois que quereis? 
D. Francifco Man. Obras Metricas,tom. 
na Viola de Thalia, pag. 247. 
ALcaravio. Homem do Algarve. O 
Tom.1. 


+ cede. Gens i 
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nacional defte Reyno. 4l garbienfis, fesis. 
Neut. | 
ALGEsISTA- De huma nobre familia, 
cujos detcendentes em França tiveraó 
particular virtude, c abilidade, para ref. 
tituir ao fes lugar offos deslocados. 
Scevola de Santa Martha, Author Fran- 
cez, tez o clogio com palavras taô pro- 
prias, € clegantes, que me .naô fofre o 
coraçaô deixalio em branco; Balliolorun 
familia , infigni Divine providentia 
beneficio apud nos feu prolapfus fem iclu 
fraéta , aut luxata offa ;nervofque é ar- 
tus contufos , vel quovis modo fede fuá 
emotos , Ui tacitã janare, & in priffinum 
vigorem, roburque rejtituere , in more po + 
fitun babet. Flinc ilii xenodochium gens 
tilitium in Balliolo, avita domo in Nor- 
mannia Caletenfi confiruxere: ubi plan 
gentes, & ane fanarentur ullã fine mer- 
la nobilis ef dr antiqua, que 

Pluribus ab binc feculis in eadem provin- 
cia floret » vigetque , infi gniaque Britan- 
nici Ducatus Pi veis egregiam in pre- 
lo navatam operam, ab uno ex familia, 
qui Ducem Armoricum , equo disjectums 
fortiter in equum fu/ulit. Íilâ etiam afi- 
mitate ilujires familias , multofque pro- 
tulit utraque militia viros infignes. Ex 
cá gente fatus ef Nicolaus Balliolus na- 
tm minor , qui circiter annum 1568. bãc 
dignitate, & virtute emicuit. Vidi ego 
dum «gros curaret,habilique, é blandien- 
ti manu offa luxata, vel fraéta , nervof- 
que dr artus é fede profilientes, aut di- 
ductos trablaret, atque ad confueta munia 
revocaret, eum tanta dexteritate ufum, 


hs 


ut feu manus agilitate , five opinione, . 


que de tanto viro precepiffet «ger nul- 
os interea fentiri dolores , neque natura 
adverfos percipi fenfus , ita illos altê fo- 
pire » ac demulcere noverat. Praterea fic 
aptê ligamenta praparabat , é «gra 
corporaobligabat , adeoque inexplicabili 
ferie fafcias , & vuittas conferingebat ; ut 
non amplits offasvel artus, vel nervi de- 
bifcerent ; aut dimoverentur , fed hujuf- 
modi ligaturis, dr manus traclatione fa- 
cilê fequerentur quocumque torqueret , é 
in ordinem illos reduceret. 
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— ALGEZTRAS,0U Algueziras.Sad dous 
eminentes cerros na Colta de Hefpanha, 
que divididos entre ficom efpaço de ter» 
ra em meyo , pendem igualmente fobre 
as aguas de huma bahia, que o mar abre 
quafi defronte de Ceita. Flift. de S. Do- 
mingos ,2» parte div. 2. cap.20-fol.109» 
col. 2. No vom. 7. da Mon. Lufitan. feu 
Author diz Algeziras. (Quatro naos de 
Portugal levaraô os ventos, c os mares 
às prayas das Algexgiras,pag. 455.) Con- 
tinúa o Author dizendo , Algeziras no- 
me Arabico, que traduzido em Heípa- 
nhal,he o mefmo que Ilhas pelos baixos; 
tfecos ; que alli formaô as arcas. . 
AcorsesEs. Em Lisboa fado Alfaya- 
tes arruados ; que fazem de veítir para 
a gente humilde, ruítica, e que vay ao 
barato. No Thefouro da lingua Portu- 
gucza, O Padre Bento Pereira dá ao Al- 
gibebe dous momes Latinos, que (aó 
proprios de Alfayate remendaõ , porque 
lhechama Mango ,& Inter polater ; é fe. 
undo o dito Author na fua Profodia, 
ango val o mefmo, que o que enfeita 
mercadorias , para as vender mais caras, 
c Interpolator fignifica Remendad , ou 
Renovador. No primeiro tomo do meu 
Vocabulario, verbo Algibebe tenho fe- 
guido inadvertidamente o exemplo do 
Padre Bento Percira. Ao pio Leitor peço 
paraambos perdaô.Do officio de Algibe. 
be diz Suetonio, De claris Grammat. of> 
fícinas promercalium veffium exercere. 
ALGIRAÓ. He aboca por onde entra 
O peixe na armaçaô, Vid. mais abaixo, 
Armaçaô para a peíca do Atum, 
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ALHAnDRA. Villa de Portugal na 
Comarca de Torres Vedras , da qual dif- 
ta quatro legoas , e de Lisboa cinco. D. 
Suciro , Bifpo de Lisboa a mandou pos 
voar pelos annos de 1203. e lhe deu fo» 
ral com grandes privilegios. He efta Vil- 
la dos Arcebifpos de Lisboa, e nella tem 
feu Ouvidor , Vereadores ,c outros Of- 
ficiaes. 

ALHEAÇAO, (Os tremores dos mem. 
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bros, e Albeaçoens do entendimento; 
Obfervag de Curvo, 203.) Vid. Alheas 
çaô tom. 1. do Vocabul. . 
ALHETA. Vid.tom. E. do Vocabular,- 
A frafe vulgar diz, Fulano foy batendo 
a Alheta ; para explicar , que fe rerira. 
corrido , « envergonhado, ou tambem, 
confutado , e convencido no que dizia. 
Alhetas fe chama6 os dous cantos da 
popa da nao, pela parte de fóra. 
ALHo, id.tom.i.doVocabul. Outros 
adagios do Alho. Villad farto de Alhos. 
Tefo como hum Alho,Sc queres fer bom 
alheiro , planta os Alhos em Janciro. 
ALHos vEDROS»: Villa de Portugal na 
Comarca de Setuval , lcgoa e meya de 
Coina. Antigamente era termo da Villa 
de Palmela. 
ALHuR. Termo dos antigos Portu- 
guezes, do qual ufavaô frequentemen- 
te, para fignificar Em outra parte. Pare- 
ce derivado do Francez Ailteurs , cujo 
L feguido ao Ina pronunciaçao Fran- 
ceza (e liquida , e faz Alheurs , fegundo 
a nofla; e tambem quer dizer , Em outro 
lugar, (Allom daquela » que cu ei em 
Peri » &c. como Rlhur.) Anda em 
huma Efcritura de cafamento de Martim 
Annes com Dona Betaça. Mon Lufitan. 
tom. $. livro 16. cap. 39. mihi pag. 69. 
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ÁLIANÇADO: Vid. Aliado , tomo 1. 
do Vocabul. ( Dos Genovezes (eus Áli- 
ançados. Crifol Purificar fol.385.col. +) 

ÁALICANTINA, He termo chulo; ufa- 
do entre Eftudantes da Univerfi fade de 
Coimbra , val omeímo que futileza en- 
ganofa; Alicantinador, aquelle que a faz. 

ALrDADA ;OU Alhidada, Termo Ara- 
bigo , transferido a todos os mais ídio- 
mas, para fiznificar huma regoa movel, 
que fobre hum Aftrolabio, ou graphos 
metro (e applica , ou fobre outros inf. 
trumentos Geomerricos ,c Aftronomi- 
cos, com os quaes fe obfervaó as alti= 
tudes, ou longitudes s nas extremidades 
de huma Aliada ha duas pinnulas, pelas 


quacs fe oblervad os Aítros, c outros 
pontos 
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pontos, e objectos, que fe bufezó. No 
Grego, chamale Dioptra, em Latim Li» 
nea fiducie. Algumas Alilados tem bra- 
ços, quero dizer , duas, ou tres regcas 
pequenas, ou fafquias chatas, c mo- 
veis, que fe prolon;ao , c fe recolhem , 
para varias operaçoens defte inftrumen- 
to. (* fe vay terminar no outro extremo 
da Alilada. Modo de fazer as cartas Gco- 
graficas, pag. 57. Manoel de Azevedo 
Fortes.) 

ALjesuR. Villa de Portugal, na Co- 
marca de Lagos , cinco legoas do Cab> 
de S. Vicente. Foy fundação de Arabes, 
ca recuperou delles D. Payo Peres Cor- 
rca , quando conquiitou a mayor partc 
do Algarve. 

Airase. Palavra antiquada, Parece 
que cra certa peça de cama. No tefta- 
mento da Rainha Santa Label fe faz men. 
çaô deíte vocabulo, Vid. Alcobaça Llul- 
trada. 

Atipepe. He palavra Latina de Ali- 
pus» genitivo , Alipedis , val o mefmo, 
que O que tem azas nos pés, como Mer- 
curio, Menfageiro dos Deofes , fegun- 
do os Poctas , ou que voa taô rapidas 
mente, como fe tivera azas nos pés. Álie 
pes , edis. Mafc. Ouid. Virgil., 

delle logo o Alipede partia 
André da S;lva Mafcar. Deftruizaó de 
Helfpanha, iv. 1.0it. 38. 

ArisTE. Terra, que antigamente ecra 
do diitridto de Portuzal, c hoje he do 
Reyno de Lead. Segundo dizia D. Joaô 
Ovelheiro (Hiítor, dos Arcebifpos de 
Braga, 2. part. cap. 3.) Pedro Fernandes 
de Laedra rinha ufurpado Alifte , e ou- 
tras no feu contorno , que por ferem 
do diftriéto de Portugal,o Papa Pafchoal 
M. tez reftituir a S. Giraldo , Arcebiípo 
ce Braga, as Igrejas, que D.Pedro Bifpo 
de Aítorga tinha occupadas. Sandoval, 
na Hliftoria dos cinco Bifpos, fol. 2$2. 
Dspois occupou ElRey dc Lead a terra 
de Aiiíte em cuja recomperfa fe pedio a 
de Riba de Coa em tempo delRey D.Di- 

niz. Mon. Lujfit. tom. 5 div. 1áfol.108, 

ALjôs. Refina do cardo Maracad ; ou 

cardo Pinto branco, como lhg chamao 
Tom.l. 
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em Portuguez. Laguna in Diofcorid.lib. 
3. cap. 8. da qual refina fervida coma de 
Hlandes,fe faz excellentiffimo vifco, Os 
Eftudantes , c aucupes, ou caçadores de 
aves, lhe daô em Sctuval eíte nome. 
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ALLAM. Na lingua Turquefca. He o 
nome dz Deos repetido. Uiad os Tur- 
cos defta palavra, quando pedem que 
Decos os favorcça a fi em particular ,ou 
a outros cm commum ; e he o alarido 
bellico, com que coftumaõ entrar na bas 
talha. Lambem nas Íuas oraçoens rep: 
tem tres , OU quatro Vezes, c às v:zes 
oito, 0 feu Aliah. Ricaut, na fua Flifo- 
ria do Imperio Ottomana. 

ALLELI , OU Aleli, ou Alhel:. Em 
Caftelhano he a for, que chimamns Goi: 
vos. Segundo Urrea; derivale Allelis do 
verbo Arabico Lea ,lea, que val o mef- 
mo , que Campear, lugir refpiandecer, 
Vid. Goivos tom. 4. 

Todos croados de rofas 
Naô fey fe alguns Allelis. 
Oraç. Academ. de t'r. Simaô , pag. 148, 

ALtusivo, Coufa que faz ailufade 
Vid. Alludir. tom. 1, do Vocabulario. 
(Emblemas Allufivos ao goíto, c cfpe- 
rança defte vinculo. Gazeta de Lisboa, 
de 1722: Pariz, 14. de Março, pag.118) 
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ALMA. Vid. tom. 1. do Vocabulario, 
Adagios Portuguezes da Alma. 

Ainda que fomos» negros , gente fo- 
mos , e Alma temos. Naô venha tanto à 
Alma ; quanto paíla. A'caid: fem Alma, 
ladroens à praça. Minha arca ferrada, 
minha Alma fãa. O que ha de haver a 
Alma, efcrito eftá na palma. Em quan- 
to vay , e vem, Alma tem. Alma da pa- 
deira he aquelle vaô, ou fovado , que às 

Vezes fe acha no meyo do paô, 
ALMANJARRA. Vid, tom. E.do Voca- 
bulario, Querem alguns, que Almanjar« 
ra tambem feja O mcímo, que a margem, 
Yo gt: Deitar huma bella Alinanjarra.Fi- 
Cj palmen. 
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nalmente por chularia chamaô Alman- 
jarra a hum homem muito corpulen- 
to. 

ALMARGEAR, Terra almargeada , he 
terra brava, mas cultivada , que fô da 
algumas hervas. Hc palavra ufada no 
Alem-Tejo. 

ALMARGEM, Vid. tom.1. do Vocabu. 
lario, Almargem , mais propriamente. 
He hum pedaço de chaô, ou campo li» 
vre , inculto, perto de alguma ribeira. 
Na Chronica delRey D, Affonfo V. 
donde íalla o Author em Duarte de Mc- 
nezes , cercado em huma Praça de A fri- 
Ca, Cap. 30. pag. 103. col, 2. diz : Mof- 
trando que queria recolher o Almargem, 
que na praya jazia ;e quer dizer; Me- 
ter na Praça o campo livre; pegado à 
braya. 

Almargem do Bi'po , chamaô no ter- 
mo de Lisboa, perto de N. Senhora da 
Luz , hum campo livre, perto de hum 
t-beiro. Na minha Opiniaô a mais certa 
derivaçao de Almargem , he do Arabico 
AÁl-march , que (fegundo o Padre Gua- 
dix) he campo, ou prado. Segunio Co- 
barruvias no (eu Thelouro,0 Almarja- 
les dos Caftelhanos , que fignifica terras 
baixas, como prados ,c o Almarcha dos 
ricímos , que quer dizer povos aflens 
tados em campos ; fe deriva do Arabico 
March, ou Al-march. 

ALMARTAGA. Elcuma da prata, Vid. 
“Lithargyrio , tomo g. do Vocabulario. 
Na fua Profodia traz o Padre Bento Pe- 
reira elta palavra, declarando o fignifi- 
cado. Os Caftelhanos ufaô della, porém 
no feu Thefouro diz Cobarruvias, que 
em Caíftella , Almartaga naô he outra 
coufa, que huma miftura de chumbo, 
terra, cobre, que cofpe de fi a prata, 
quando nas fornalhas a afinaó, 

ALMEDINA. Cidade de Africa no 
Reyno de Marrocos , na Provincia de 
Duquéla, entre Safia, c Azamor, Foy 
algum dia muito rica , e muito povoada; 
hoje fó aoparecem huns muros velhos, 
acompanhados de algumas torres, Os 
Arabes, e alguns Bereberes andaõ nos 
contornos batendo o campo, mas nãô 
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permittem que fc reedifique, e torne a 
povoar , nem ainda que reftituida ao fer 
antigo , a quereriaó habitar, porque nad 
folgao de fe ver cerrados. Porém naô lhe 
falta valor , c algumas vezes fc chegaô 
à Praça de Mazagaô , mas naô aquentad 
lugar, porque os Portuguezes caherm 
logo fobre elles.c os rechaçao Marmol, 
Fliptor. de Africa liv. 3» 

ALMIRANTADOS Agucellas peíloas, 
que vao dobedichcia de algum Almiran- 
te. Rei maritime Prafeclo fubjecti. (Os 
Almirantados tinhad mandado à Corte 
a lifta dos navios, Gazeta de Lisboa dz 
1720. 8. de Fevereiro, pag. 43. 

ALMoGavaR. Vid tom. 1. do Voca- 
bulario. Em alguns Auchores antigos fe 
acha Álmogavere ; e fegundo fc pode co!- 
ligir do que diz Zurara na tomada de 
Ceuta cap. 55. Almogavere era oladraõ, 
que faltcava aos defmandados no tempo 
da guerra, porque no dito lugar diz o 
dito Zurara,hum grande Almogavere do 
Reyno de Grada andava alli falteando os 
moços, que (ahiad à fruta. 

ALMonDA. Rio , do qual faz men. 
ção a Doutor Antonio Ferreira. 

Nymphas do claro Almonda, em cujo 

feyo 
Poemas Lufitanos , fol. 16, 

Entre a Golegãa,e Santarem, ha huma 
ponte ,a que chamaó a ponte do Almon- 
da ; deve de fer a ponte defte rio. 

ALmoTACEL.Na Cidade de Athenas, 
Ágoranemus era O mefmo , que para os 
Romanos ZEdilis ; che palavra compof- 
ta do Grego Agorá, iito he; Mercado, 
e do verbo Nomio, que quer dizer Dif- 
tribuo. Agoranomus , diz Mathias Mare 
tíinio, Magiftratus, qui foro rerum «oe- 
naliwn preef , Amone prefeclas. Tfa 
Plauto dette vocsbulo nas fuas Come- 
dias, e particularmente na que rem por 
titnlo Captaivai. 

Euge editiones edilitias bic quidem ha- 

bet, 

Mirumque adeô ef? ni bunc fecere fibi 

Áetoii Agoranomium. 

ALmoTAÇaDAMEN TkHPelo preço dos 
Almotaceis. v. g. Às gallinheiras , as pa- 

deiras; 
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deiras, &ec. devem vender Amotaçada- 
mente, Pro pretio » ab LEdilibus , ou Cu- 
ratoribus pojito aliquid vendere. 
ALMOXATRE. Sal Ammoniaco. Vid. 
Ammoniaco, tom 1. do Vocabulario. 
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ALoê. Doce o mais commun deto- 
do u Oriente; compocm(e de farinha de 
arroz , mabreiga, c jagra ; que hoo aflu- 
car da palmcira Os Portuguezes da Afia 
o cftimaó tanto como os Orientaes Al. 
guns eicrevem , e pronunciao Alná. 

ALoEs. Derivafe do Grego Álos, que 

fignifica Eira, onde fe debulhatrigo. E ra 
«Áloes o nome de huma feíta,que os La. 
vradores de Athenas celebravzô em 
honra de Ceres, c de Bacco, depois da 
colheita do pzô, e do vinho. Giraldi no 
feu livro dos Deofes. 
- ALojaR paô, Metello na tulha, He 
de Agoitinho Barbola no feu Dicciona- 
rio. Condere frumentum in borreum , in 
borreo, ou borreo-Cic. 2. de Legibus. lira. 
lib. 1. de bello Macedonico. 

ALôIDES. Deufe efte nome a Oto, € 
a Ephialtes , filhos de A'oéc, e de Iphi- 
media , ou (como querem outros) de 
Ncptuno, c de Iphimedia, que ficou pre « 
nhe com a agoa do mar , que clla todos 
os dias lançava no feyo, paflcando pela 
praya. Dizem que a cítes gemeos , des 
pois de naí.idos, lhes dera Ncptuno húa 
vircude, e qualidade, que cada anno Os 
fazia crefcer de hum covado em altura, 
e de huma ana em groflura , de forte, 
que jí na idade de nove annos eraô ex. 
ceflivamente grandes EntaO ajuntaraõ- 
fe com os Gigantes, e movera0 guerra a 
Jupiter, apanharaô a Deos Marte, co 
carregarao de ferros, mas com a (ua def. 
rreza Mercurio o poz livre, Pertendeo 
Ephialtes a Juno por mulher e com Dias 
na quiz Oto cafar, O que Jupiter eftor- 
vou. Apoderaraófe da Ilha de Naxos,e 
foitaraô a fua mãy, c irmãa » que elta- 
vaó prezas. Mas finalmente Apollo, e 

Diana os affetear:ô, e matarsô. Flome- 
ro Odyff. Diodoro, li: 3. Áloide , arum, 
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Plur. Dos Alcides faz Virgilio mençaõ 
no livro 6. da Eneida , onde diz: 
Flic é Aloidas geminos immania ui 
ds 


Corpora , qui manibus magnum refcin- 
dere calum 
Aggreji, Juperifque Jovem detrudere 
x egmus . 
ALP 


ALPARCAS: Vid. tom. 1.do Vocabus 
lario. No capitulo 39: do feu Iemerari> 
pela India Oriental diz Joaó Hu, Linf- 
cotano ; pag. 48. faliando no calçada dos 
Canarins ,c Decanins: Flabitus illorsm 
ef, ut Banianenfium , exceptis calceis, 
quos antiqua formã gefant digitis emi- 
nentibus » ligulique adferickis;nudum ad 
pedem , Alpsrcas vocant. 

ALPENDRE- Vid. tom. 1.do Vozsbu- 
lario. 

Alpendre das ciras ,onde fe recolhem 
as novidades , quando chove. Nubila- 
rinm, ii. Neut. Columel. lib. 2. cap. 6. No 
capitulo 21, diz Nubilar , aris. Neut. 

ALPHABETAR. Elcrever diltr buindo 
as materias pela ordem das letras d» A!- 
phabeto. Secundwn fericm litterartmn res 
defcribere. 

AtpHEo. Rio, que banha os campos 
de Elida na Morca, onde recebe O Eri 
manto, c o Celadon, e alguas cento € 
quarenta riachos. Fingiraó os Portas, 
que Alphco caçador , namorado de Arce 
thufa, Nympha de Diana, perfeguindo-a 
até perto de Syracufa em Sicília , com 
intento de a lograr por força , neíte pe. 
rigofo trance implorara O auxilio, e foc» 
corro de Diana, que a transformou em 
fonte; cjuatamente Alpheo foy rransh- 
gurado em rio. Mas nad podendo cf- 
quecerfe da fua querida Arcrhufa , diz a 
fabula, que dera provas da fua conftan- 
tefincza , mifturando as fuas agoas com 
as da dita fonte Arethala, € continuas 


mente correndo por neyo do mar, tem 


fe mifturar com as ondas , até chegar à 
Ilha de Sicilia, sonde fe sorna a ajuntar 
com a fua amada Arcthufa. Mas sflivma 
Strabo, que cite rio Alpheo, que tera 

Fa 
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na Arcadia O (eu nafcimento , nº0 atra- 
veíla o m:r Jonio por meatos fubrerra- 
neos , para em Sicilia mcrer(e nas agoas 
de Arethufa. Diz o dito Author, que cf- 
te rio tem (ua boca, pela qual fe mete no 
mar , fem achar pelo caminho voragens 
em que fe perca (.omo fuccede a outros 
rios) para improvifamente apparecer em 
outra parte. No que toca à fonte Are- 
thufa, zo nba Srrabo dos Postas, que 
fingirad, que cita fonte nafcia como o 
rio Alpheo, em Arcadia, e que paifando 
por debaixo do mat, fe vinha6 as apuas 
de am'os a incorporar no mar de Sici- 
lia. Num por iflo fe ha de dizer, que cíte 
cafo he impoflivel,porque de ourros rios 
he coufa certa,que a raveffando lagoas,e 
mares,fe defpedem delles com fuas agoas 
taô doces , como de antes. Mas no parti- 
cular dorio Alpheo,e da fonte Arethufa, 
todos os Geopraphos (ad do parecer de 


Strabo. 
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Ataures. Medida de Taboa , p»ron- 
de os que medem fola, a vendem para fa- 
patos, ne 

ALquimista: (Alquimifta do Parai- 
fo , da fua grande picdauc sprendeo a 
verdadeira arte de tazer O p ccioto me- 
tal, e com trinta c fere amos de vida 
innocente,comprando 0 Reyno do Ceco, 
&c. Efcola das Verdades, verdace 4. $. 
10.nofim.) Na palavra 4lquimiaacharás 
varias ctymoiOgias , que tc podem ap: 
propriar a Alquimilta , às quacs fe po- 
dem accrefcentar outras; porque outros, 
feguindo a opiniao de Salmafio, querem 
que Alchimia fe dirive de Chamia , ou 
Chemia, antigo none da Esypro, de 
donde elta fciencia p ou à Grécia som» 
tros derivas Chimia do Grego Chinis, 
quo normine (diz Hofman no feu Lexi- 
con Unverlal) fornaculam , five cami- 
num, inquo aurwn, é ar gentum funde- 
batur » appellarunt Greci, quafs xabxor- 
bar quod ore bianti , ac patulo efet. Nas 
Dilquilições Magicas do Padre Martim 
del Rio achará o curiofo outras crymo- 
logias. 
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ALquiarvr:e Vid Cherivia, Na fua 
Profodia o Padre B: to Pereira decla: 
rando « Latim de Sifer , que em Portus 
guez he Cherivia , az Alquirivia. 
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ALROTAR. Vid. Efearnecer. 
Se cuidais que be gracinhao fer ingrata, 
E credes que 0 Aivtar be corte gia. 
Oras Mctricas de D. Franc. Man. na 
Tuba de Calliope, pag. 16. 
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Avtar. Montes da Afia, na Tartaria 
Septentrional, Chama lhe outros Bel- 
gian. Dizem que n.ftes montes fe achaô 
tcpulturas dos Reys da terra, aqueos 
Aurhores daô diverios nomes, 

ALTAMUsA, OU Como querem algús 
Altavilla, Cidad- Ce Ita.ia no Reyno de 
Napoles ; na Provi cia de Bari, tem titu- 
lo de Principado. Altus Murus. 

ALTARISTA. km Roma, na Bafilica 
Varicana , he otitulo, que fe dá ao Co» 
neo, por cuja conta corre o concerto 
do A'tar môr da dita Bafilica, e conter. 
VaçaO dos frontaes , que nas Vefperas 
dos Apoltolos S Pedro ,eS Pauloo * 
Subd acono Apoitolico lhe entrega. 

ALTEAR. Termode Sapateiro. Altcar 
O talaô do fapstos he Éz-llo mais alto. 

ALtTemsseca, ou Altemburg» Cie 
dade de Alemanha, na M fnias com ct- 
tulo dz Ducad», afentada ( bre o rio 
Pieif. Pertence à Cafa de Saxonmia. Ha 
outra Altemb:rga na Tranfilvana, Na 
Hungria Inferior va outro Altembur go, 
c na Bavicra outro fobre o Danubio, 

ALTEZA REAL. Nº anno de 1633. 
principiou oufo defte titulo, quando o 
Cardeal Infante paffou por Ialia para tr 
aos Paizes Baixos. À razaô fev .q vendo- 
fe a pique ge fer cercado de hum rande 
nu-nero de Alrezas,na6 querendo lofrer 
a igu Idide deite traramento , alcançou 
do Dugue de Sabrra, que otrataffe de 
Alteza Real, contenandofe o Duque 
comotiulo de Alteza. Gaítad de k'ran- 


ça, 
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ga, que naquellc tempo fe achava em 
Bruxellas, naô levando a bem.a fingula- 
ridad: deíta diftinção entre fi, e o Car- 
dical , já que hum, c outro eraô filhos , 
irmãos de Reys, tomou logo o meímo 
gitulo, Em França, Inglaterra, c outros 
Reynos do Norte feguirad o mefmo cx» 
emplo. No anno de 1649. quando o Ma- 
gifcal Duque de Grammont paílou a 
Caftella , a pedir a Infante para mulher 
de Luis XIV. procurou faber , fe era 
do gofto delR cy de Caftella, que tra- 
taffe de Alteza Real ao Principe, e Prin- 
cczas (eus filhos. Deu ElRey a entender 
que cfts ritulo, por novo , e inufitado 
lhe naô agradava , e ordenou , que efte 


Minifiro naô déile ao Principe, c às ln-. 


fantes outro titulo, que o de Alteza, 
ALTHEA. Mulher de Ocnco, Rey de 
Cilydon. Dizem os Poctas, que Ocnco 
offerecendo hum facrificto para a colhei- 
ta das novidades , de propofito naô fi. 
gera mençad da Deofa Diana , a qual ef. 
candalizada , e indignada deíte defpre- 
Zo , metco nos campos de Calydon hum 
Javali, que deftruhio tudo. Melcagro;, 
filho de Oenco , ajuntou todos os Prin- 
cipes da Grecia, para lançar fóra eíta fu- 
riofa fera , e entre elles fe achou Atalane 
ta , filha de Jafio, Rey de Arcadia, O pri. 
meiro tiro, do qual ficou o Javali feri- 
do, foy da maô defta Princeza ;em pre- 
mio do acerto, ou em demonítraçao do 
affcéto , como acabou de o matar, lhe fez 
Melcagro hum mimo do primeiro def= 
pojo do animal, Mas Plexippe,c Toxco, 
irmãos de Althea, raivofos de que hiãa 
moça levafle a palma da montaria , lha 
viraraõ das mãos. Injuria taô fentida de 


Mileagro , que (e lançou aos tios, clhes . 


tirou a vida O que obrigoua Althea fua 
irmãa delles , a que (acrificaffe feu irmaô 
Melesgro aos Manes de (eus irmãos, 
deitando em huma fogueira o fatal ti- 
635 ,ao qual por decreto das Parcas, ef- 
títava vinculada a vida defte Principe, 
naô lhe fendo concedido viver mais, do 
que duraife o tiçao. No cabo Althea fe 
caítigou a fi meíma com a punhalada, 
com que feabrio o peito (ou como que- 
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rem alguns) affogandofe com baraço. . 

ALTIPOTENCIAS. Titulo , que fe dá 
aos Eftados das Provincias Unidas dos 
Paizes Baixos, Depois que pelo Trata- 
do de paz, que os Hollandezes fizera 
em Muniter com ElRey de Caítella , fis 
cou affenrada a (ua Soberania, os Reys 
de Inglaterra , Suecia , c Dinamarca, co- 
mo tambem os Eleirores ,e Principes do 
Imperio , os chamad Muito Altos, e Po- 
derofos Senhores , e lhes daô o mtulo de 
Altipotencias, 

ALTISONO, Hc palavra Latina de Al- 
tifonus , à , um. Coufa que (oa alto. 

fo pleétro offreça altifono inffrumento. 

Man. de Faria c Soula , Fabuia de Nur- 
cifo, c Ecco, Eltanc. 1. ' 
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ALvanko, ou Alvanel, ou Alvineo. 
O Padre Beato Pereira, no Thefouro da 
lingoa Portugueza ,diz Alvanel. A algús 
ouvi dizer, que Álvaneo he o proprio. 

ALVARES. Villa de Portugal, na Co» 
marca de Thomar , donde difta dez le. 
goas. Fica em hum ameno valle, entre 
dous outeiros , junto de huma ribeira, 
que fe mete no pequeno rio chamado 
Unbhaes , c eíte no Zezere. - 

ALvaRo, Villa de Portugal, na Co. 
marca de Thomar. Por junto della cor. 
re orio Zezerc. O Marquez de Marial- 
va he Donatario deíta Villa, 

ALverCA, He vocabulo Caftelhano, 
e val o mefmo que Terra alagadiça, por 
io chamaõ affim à Villa defte nome; e 
temos Author Portuguez, que nefte fen- 
tido ufa do dito vocabulo. 

A Inquifiçao velha fez bum dia 

Pedir efmnola , e bum trave/fo moço 

O empurra, e faz cabir na cava fria 

De bia Alverca, chea de agoa, ou pão, 

Neila o Pio Joaô fe fubmergia. 

Que quafi lhe chegou até o pefcoço. 
O Licenciado Francifc.Barret. Landim, 
na Vida de S. [oa6 de Deos , fol. 93, 

ALuGuEL, Ou Aluguer. No Portu» 
guez da palavra Latina Locator, O Pa- 
dre Bento Percira diz Aluguel, e px 

Locare 
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Locare, diz dar de Aluguel; mas no The. 
fouro da lingua Portugueza diz Álu- 
guer. Determinem os Criricos, qual dos 
dous ha de fer. 

ALvipôco. Termo de Medico. Des 


- rivale das duas palavras Latinas , Ál-. 


pum ducere, que fignificas Fazer o ven- 
tre facil. Medicamento Alviduco. Medi- 
camentum , vel pharmacum, quod alvum 
ducit. (Alimpar o citomago com purga 
vomitoria, ou Álviduca. Obfervaç. de 
Curvo, 302.) 

AzvinHos, Na Defcripçao da Ethio- 
pia Inferior ; diz Monf, Dapper , que os 
Portuguez:s deraô cfte nome a hús ho- 
mens da Ethiopia Inferior , que tendo 
feiçoens de negros , (aô brancos , mas de 
hum branco, que faz nojo, porque he 

alhdo livido , e fem viveza , como cor 
de leprofo , ou de corpo morto; e o que 
he notavel, tendo os olhos como amora 
tecidos, tem a vita forte , c os olhos 
briihantes ao luar. Attribuem algús cf 
- ta alvura à imaginação da mãy negra,que 
vendo hum homem branco fe altera, do 
mefmo modo que (fegundo dizem) mãys 
brancas vendo negros vivos, ou pinta- 
dos , tem parido filhos negros, Porém 
aílirma Vaffio, que no Scrtaô das terras 
de Guiné ha poyos inteiros defta cor, 
dos quaes os verdadeiros Negros tem 
horror, e fogem delles , como de gente, 
que tem pcíte. He pois opínias do dito 
Author, que eítes tacs faô verdadeiros 
Jeprofos , e que a fua alvura he efeito de 
hã achaque,que com exceflo lhe defeca a' 
pelle, che opiniad de alguns, que todos 
os Negros citariaô fugeitos a cfte conta» 
gio, fe com frequentes ficçoens fe naô 
prefervaflem , untando muitas Vezes o 
corpo com azeite, c gorduras , que hu- 
mectando a pelle, confervaó a faúde , e 
accrefcentaõ a negrura,que para clles he 
no caraô O efmalte da fermofura. O li- 
vro diz Albinos , mas deve fer crro da 
impreflaõ. 

ALviTANA. He huma rede mais lare 
ga , que ferve no treímalho. 

ALvo. Atirar a0 alvo. Vid, tom, 1.do 
Vocabulario. | 
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Atirar ao Alvo; no femido moral, me<. 
taphorico. 
N.aô notais , que O tirador 

(Nenhum delles vos refalvo 

Mas que feja elle quem for) 

Nunca atira a outra cor, 

" Sempre vay tirar ao Alvo, 
Valhame Deos , poes que tem 

O Alvo,o branco , o fermofo, 

Que atirarlhe todos vem? 

Que ba deter? parece bem, 

Foy mofino em fer ditofo. ; 
Obras Metricas de D. Francifco Man.. 
Çanfonha de Euterpe, pag.1014.col. 1. 

ALvorninHa. Villa de Portugal na 
Comarca de Leiria, affentada em lugar 
alto , huma legoa de Salir do Matos 
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Aro tra. Pequena Cidade do Reyno 
de Valença, affentada entre dous braços 
do rio Xucar , que depois de pouco cf» 
paço defemboca no mar. Difta algumas 
cinco , ou feis legoas da Cidade de Va- 
lença ; Metropoli do Reyno. 


AM 


Am. Famofa Cidade de Armenia ,em, 
que antigamente fe contavaó cem mil ca- 
fas , e algumas mil Igrejas. No anno de 
mil duzentos e dezinove foy tomada 
pelos Tartaros , depois de hum fítio de 
doze dias. Santo Anton. tit. 29-cap. 3 
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Ama ; OU Amaya. Segundo Plinio 
no liv. 4. cap. 22. he O antigo nome da 
Cidade de Portalegre no Reyno de Por- 
tugal, Vid. Portalegre. 

AMABILIDADE. Perfeiçaõ , que caufa 
amor. Amabilitas , atis. Fem. He ufado 
de Plauto na Tragedis, intirulada Stiche 
onde diz , Si amabilitas tibi noftra pla- 
cet » fi tibi ambo accepti fumus. ( Eltumar, 
e honrar (ua infinita Amabilidade. Exe 
hortaçaô Dogmatica do Padre Pedrofo, 
p2g: 36.) - ea 

ÂMAÇA» 
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AMAÇAGATAR, Term? do vulgo, 
Deixar huma carxa de roupa v. g. mal 
compoita, 

= AMADABAT. Vid. tom. 1. do Voca- 
buiario. He Cid de muito grande ;mui- 
tO rica, € tem magníficos edificios, af- 
fin publicos , como particulares. Na 
Mefquita mayor interrormente de obra 
Molaica, e reveítida de Agatas de vas 
rias cores, que fe tiraô dos montes dç 
Cambaya , fe vem muitas (epulturas de 
Reys anrigos idolarras; hoje he dos Mar 
homnetanos. Nos campos circunvifinhos 
ha muito bugio.e como os Bansanes lhes 
tem muita veneração (como a toda a caf- 
ta de animass) ha na Cidade duas, ou 
tres cafas; que lhes fervem de hofpitacs 
para quando adoecem,ou ficaõ aleados. 
Das tuas rendas futenta a Cidade para 
“ferviço do Mogor doze mil cavallos, € 
cincoenta elefames, O Governador he 
mnito Eco, e toma O titulo de Radia, 
Raja,ou Rifgi, nto he, Principe. Ta- 
ernier, Viagem da Índia, liv. 1. cap g. 

Amapurar. Dar madureza. Fozer 
madurecer. Coquere, ou percoquere, (co- 
quo , coxi , coltum.: O S-| «madura os 
feto. Sol fruélas coquit. Varro. Sol 
frutas percoquit. Seneca Phil. So! fru- 
élus maturos e ficit. Al maturitatem per- 
ducit. Muturitatem fruélbibus affert. Fra 
clus 4 fole maturfcunt ; mitefcunt, ma- 
turitatem afequantur,adipifeantur,nan- 
cifcuntur. Na 'roiouia de Bento Perei. 
ra fe acha Amadurar , aonde declara o 
Portuucz do verbo Latino Maturare, 

Amigo, com accento na penulrima, 
fignifica quai omefmo que Ameaço. 

AmareciTAs Povos afim chamados 
de Amalech, filho de Theíma, que foy 
pay, c Cabcça delles. Víviad na parte 
Meridional da Idumea. Erad inimigos 
dos Hebreos, mas eltes por mandado 
d: Decos fe virgarad dos ageravos rece» 
bilos. Amalecite ,arum. Mafc. Plur. 

Amazrisa, Demophila; ou Hiero- 
phila. Deufe cftenome à Sibylla Cuméa, 
quecomnotavel valor refpondeo ao Rey 
de Roma Tarquinio o Soberbo,quando 
lhe oficrecco nove livros de prophecias, 
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que! ella havia compoito. Pedio por «l- 
les huma taô grande fomma de dinhei- 
ro, que ElRey zombou della ; deitou a 
Sibylla tres delies no fogo; depois dif- 
to para Os Ícis que ficavaô, pedio o mc(- 
mo dinheiro ; que dantes ; c vendo que 
lho naô queriao dar, queimou Ourros 
tres; finalmente perguntandolhe os Mi- 
niftros delR ey quanto queria dos tres 
u-timos , pedio o meímo , que a primei- 
ra vez havia pedido pelos nove juntos, 
a (aber, trezentas mocdas de curo da 
mocda de Roma na quelle tempo. Sobre 
cita propofiçao fez Tarquinio huma Jun- 
ta, em que os Pontifices convocados fo. 
raô de parecer , que fe défle à mulher o 
que ella pedia , « deferio E Rey. Tem 
para fi alguns Authores , que fuccedec 
cite calo na Lxvrt. Olympiada , anno 
244. Ou 4$. da fundação cie Roma, Fo- 
rao depois cftes livros tad venerados 
em Roma, que foraô creados dous Ma- 
glítrados , fem outra occupaçao , que a 
dc guardar os ditos ltvros ,e confultal= 
los na occafiad ; c afim nad te abriô fe- 
na0 nas ur sentes neceffi tades da Repu- 
blica, e para bufcar nelles o modo de 
expiar os peccados , e remediar as mis 
ferias publicas, Laclan.lib.1.cap.6. Ti- 
to Livio, lib. 1. 

AmanHaRr Vid. tom, 1. do Vocabus 
lario, 

Amanhar as bactas. He arregaçallas, 
concertal!as , e pollas, quem as traz, cm 
boa proporção. Veftem talarem, ou lon- 
giorem colligere , & componere. | 

Amantes Fermo de Marinhagem. 
Sad os aparelhos para puxar as ancoras, 

AMARANTE: Vilia de Portugal, Vid. 
tom. 1» do Vocabulario, Heopiniad, que 
os Tudertanos , fundadores deíta Villa, 
lhe chamarad draduca e vinha a fer o 
meímo que Ára-Ducum, ou Altar dos 
Capitaens. L>cpois com a vinda dos Ro- 
manos fe alterou efte nome , trocado em 
Amarante , por razaô da vifinhança com 
a ferra do Marao, que dahi a duas lcgoas 
vay fubindo até às nuvens, E aflim que: 
rem,que onome Amarante feja derivas 
do de Autemaranum. Querem outros, 

que 
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que fe lh: derive o nome da flor Ama- 
ranto , que nunca (e murcha; porque de 
frondofos arvoredos , fempre faó vcr- 
des os montes , que coroado cíta Villa, 
Quando eíta Villa naô foile taô antiga, 
naó fe lh» pó le negar a honra de Bea- 
tria ,ou Betria , as quaes começaraõ, € 
continuaraô em tempo delRey OD. Af. 
fonfo V. de Lcaô, annode 1017. e naô 
de 1020. (como quiz Morales )e depois 
fc cftabcleccrad por ley para Portugal, 
Caíftella nas Leys das Partidas, q» parti 
da titulo 2g. 1. 14: Palfando a ponte de 
S. Gonçalo, fe continúa efta Villa em 
duas jurifdiçoens diver(as , a aber, no 
Concelho de Gouvea , riba Tamega, de 
que fado Senhores os Soufas do Chichor- 
ro, hoj: Condes do Redondo, c daqui 
nafceo o erro de quem diffe; que Mar- 
tim Aífonfo de Soufa , fobrinho delRey 
D. Dinis,fora Senhor de Amarante, por- 
que f6 o foy do Concelho de Gouvca,o 
qual principia no meyo da dita ponte de 
S. Gonçalo, aonde eftá hum cruzeiro 
de pedra, do qual vaó acabar à ponte as 
cafas , ou Palacio antiquiílimo dos di. 
tos Soufas. Continuafe pois a rua com 
o nome de Rua do Covelo. Na Villa de 
Amarante entrafe pela parte Occiden- 
tal, ccftrada que vay da Cidade do Por- 
to, por huma ponte de pedra, que fer- 
vc de paffagem a huma ribeira, ou rio, 
que chamaô de S Lazaro, c naô de Bel- 
las , como dizem alguns mal informa- 
dos ; porque o lugar de Bellas he huma 
quinta , com ca(as do Senhor della , € 
feu cafeiro: toma cite ribeiro variosno» 
mes, fegundo os lugares por onde pa(x 
fa , porque mais acima fg chama Ribeiro 
do Pego ;chega a huma Ermida de S. La« 
zaro, antiquifima, e (ce chama Ribeiro 
de $. Lazaro , e correndo do Norte pa- 
ra o Meyo dia ,entra no Tamega, aonde 
(c chama Ribeiro da Torre, por paflar por 
hum lugar , que aílim fe chama. Da Er- 
midade S, Lazaro, que antigamente foy 
Hotlpital de leprofos , fe da em outro 
ficio , a que chamad o Mortario , por ra- 
Za6 de alguma batalha, que alli fe deu 
em tempos antigos , de que na5 ha no- 
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ticia; ou porque alli fe enterraraô em= 
peítados. Efta Villa naô (ó foy Becrria, 
mas foy Cabeça de todas as Betrias, a fa- 
ber, Ovelha, Canavezes, Tuyas, Gal- 
legos, Mezamfrio, Villa-mea , Cidade « 
lha, c Paços de Gayolo , Bertian le, Vare 
fea da Serra,Campo Bemfcito &c. Conf- 
ta, que foraô Senhores de Amarante de- 
pois do Conde D. Affonfo , o Principe 
D. Affonfo, filho delRey D. Joaô o 1I. 
ao qual fuccedeo o Senhor D. Jorge,Mel- 
tre de Santiago, e eftc foy o ultimo, € 
com clic acabaraô os Senhores das Be- 
trias ; deftas ainda fe conferva em Ama- 
rante a memoria em hum Meirinho , a 
que chamaô das Betrias, e depois por 
corrupçao do vocabulo , lhe chamaraõ 
das Beatilhas , e hoje fe chama Meirinho 
das Sedas, porque antigamente cra Exce 
curor da Pragmatica contra O ufo deltas. 
Terá cíta Villa alguns (eifcentos vifi- 
nhos, e entre elles muita Nobreza. O 
trato da ento he muito luzido, os mo- 
radores fa6 grandes Cavallciros, tem 
boas cafas, com bons paramentos A ter- 
ra he providiima de tudo ; dá excel- 
lentes frutos ,e os melhores pecegos de 
Portugal; o vinho he muito bom, para 
diltinçao do vinho verde, chamadlhe 
maduro. Tem dous Conventos , hum de 
S. Domingos, aonde citá o corpo do mi- 
lagrofo S Gonçalo,cujo magnifico Tem- 
pos e Convento , faô dos melhores de 
ortugal. O outro Conventohe da Ore 
dem de Sanra Clara , tambem de excel 
lente architeetura; foy Ras da Rai- 
nha, que foy de Leaô, D. Mafalda, a qual 
tambem fundou a Albergaria no feu 
Couto do Covelo , aonde fe recolhem 
os peregrinos. No feu Templo , dedica- 
do ao Principe dos Apoítolos S. Pedro, 
os Padres Clerigos, que o fundaraô, c 
fizeraõ, tem a fua Confraria , e nelle re- 
zaô em Coro, cito (ó por devoçaõ. De 
mais da ponte , que atraveffa o rio , o 
Ribeiro de S, Lazaro tem outra ponte, 
que finaliza à porta de huma Ermida ane 
tiquiffima de Santa Luzia, e naó fe chas 
ma Rio Luzia, como alguns erradamen- 
te diffcraõ. Tem mais a famofa ago 
e 
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de S. Gonçalo ,. que atraveíla o rio Ta- 
mega , vay banhando a Villa pela parte 
do M:yo dia ,e naô d) Norte, como dif. 
feraô alguns mal informados. Efta ce- 
Icbre ponte eftá ornada de huma parte, 
c outra com ameyas de cantaria,bem la- 
vradas; c vay fenecer em hum Palacio 
antiquiffimo , e nobilifimo folar dos di- 
tos Soufas do Chichorro. Ne notavel 
a inclinaçaô , que os filhos defta terra 
gem às boas letras , c particularmente 
em Pocfia , em que fe fingularizarad Do- 
mingos Pereira Bracamonte , Medico de 

ffaô, e Author do Banquete de Apol- 
o» que (ó (e imprimio , ficando muitas 
obras fuas nas (ombras do filencio , c do 
cfquecimento. Antonio Peixoto de Ma- 
galhacas, tambem Medico , entre mui- 
tos livros , que compoz em verfo ,hece- 
lebre o que initulou , Amarillis Pafio- 
ril, c Luzipbenfda , ou Dom Affonfo 
Fenriques ; Poema Epico. Miguel Cer- 
queira , Clerigo , compoz a Vi ida de S. 
Gonçalo,em Oitava Rima; a Fliftoria da 
India até Duarte Pacheco, Poema Fle- 
roiço , em vinte c tantos cantos, € mui. 
tas outras obras , que naô fahirad a luz. 
Dos mais antigos, compoz varias obras 
em veríos Pedro de Seixas, pay do Dou- 
tor Gafpar Pinto da Fonfeca, Lente da 
Univerfidade de Coimbra, e o primeiro 
que leo de cór na dita Univeríidade, a 
quem feguio Marçal Cafado, Diogo Ca» 
bral Barbofa, excellente Pocta Latino, 
que levou os primeiros premios no Cer- 
tamen da Rainha Santa em Coimbra, 
compoz a Lufitania Reffaurada em bar- 
monias , « cantos. Dom Abbade da Pc. 
dreira , Joaô Vellofo de Queirós , corre 
manufcrita huma obra , intitulada Flo- 
ves de Amarante,: outras muitas em vcr- 
fos.De Fr.Joaô de Dcos ha muitos veríos 
excellentes ao humano, c ao Divino; 
por feu corre o celebre Romance, que 
principia : : 

Clarinha de Junto à ponte, 

Que junto da ponte lava dc. 
Tambem toy infigne o Meítre Frey Je- 
ronymo de S. Boaventura , que compoz 
varias obras, aílim Latinas , como vul. 
— Tom 
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gares, que mereceraó a approvaçaô , e 
admiraçaô dos fogeitos mais eruditos. 
Finalmente com (uas fingulares prendas, 
evirtudes honraraô a fua Patria, O Arce. 
bifpo de Goa D, Alberto de S. Gonçalo, 
Conego Regrante de Santo Apoftinho, 
c Fr. Antonio de Guadalupe , Francif- 
cano , da Provincia de Portugal , eleito 
So a Rio de Janeiro por EiRey noíTo 
Senhor ; ainda naó cftá (agrado neíte an - 
no de 1734. 

AMARELLO, Peixe amarelo, hchum 

pesa que Os Chinas chamaô Floangcio 

4, Deíde o fim do Outono, até o Ef- 
tio anda no mar, onde os da terra pro. 
curaó deo apanhar , porque he muito fa. 
borofo ; mas no principio do Eftio fe 
muda em ave com p'umas amarelas , € 
voa para os montes , para buícar como 
os mais volateis (eu (uítento. Em v.ndo 
o Inverno , fe reftitue ao mar , ve e E 
de com a fua plumagem as fuas izas , c 
fe cobre de cícamas , com (uas guelras, 
atétomar na Primavera Outras azas , pa- 
ra renovar como no anno antecedente os 
voos , mudando em certo modo de cfpe- 
cie com huma perpetua revoluçaõ. 

AMARLOTAR. Apertar na maô hum 
papel v g. e enchello de rugas. He tere 
mo do vulgo. No feu Thefouro da Lin- 
gua Portugueza , traz o Padre Bento Pc. 
Feira cíte verbo, e o verte cm Latim pelo 
verbo contraétare , que fegundo o dito 
Author na fua Profodia , he Tocar mui- 
tas vezes, c enfovalhar com as mãos. 

AmaRo,Vid. tomo 1, do Vocabulario, 
Amaro. Trifte, luêtuofo. 

Ultima fcena da Tragedia Amara. 
And, da Sylva Maícar. Deítr. de Hcípa- 
nha , liv. 5. it. 7. 

AmarRAR, Termo da Agricultura ; 
(A regular póda he de vara, eftahe,ou 
para fe empar a mãy , a que chamsó 
Amarrar ou he para fc empar com ca- 
nas , Ou paos. Vicencio Alarcc , Agricul- 
tura das Vinhas , pag. 48.) 

AMARRETA- Amarra de navio mais 
pequena. 

AmassaR a carne, Na India, he ir 
aflentando os eo brandamente no 


corpo 
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corpoda cintura para baixo. Aos filhos 
da India, ifto coítumaô fazer os feus 
negros na camas 
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AmpicronaR:Terambição. Cobiçar. 
( Quanto Ambiçiona em fadigas. Paulo 
Nogueira de Andrade Rom. Lyr. do 
Certamen Eucharitico. ) 

Amsorno Vid. mais abaixo , Ito. 
Vide etiam Amboino,tom.x. do Vocabul. 

AMBORETE- Fermo de navio. (Hum 
mar , que lhe deu; foy tal que lhe cor- 
tou omaíto pelos Amboretes , como hum 
pepino. Diogo do Couto, Decada 6. liv. 
9. fol. 296. col. 3.) 

AmBRETA. Flor. Muitas (ad de culti- 
vo, outras faô do campo. Tem fórma de 
botsá , com feu froco a modo de Alca- 
chofra. Do (eu cume nafcc huma folha 
gem, ou floreteado emfios, ou felpa. Na 
fuperficic tem mais de cor roxa. O feu 
cheiro fe parece ao de Ambar , donde fe 
lhe deriva o nome. Humas fa roxas, 
outras brancas, mas (empre o florcado 
he mais roxo. O feu tamanho he de avel- 
lãa, e muito verde. O Padre Francifco 
Pomey da Companhia de Jeíus ; defcre- 
ve cfta flor na fórma que fe fegue: Car- 
dui, dr cinara reprefentat forem bic flos. 
Sed mole baud paulo minore. Priufquam 
debifcat , fefeque pandat , fpherule ex= 
bibet fpeciem , fquamo/o, fcabroque corti- 
ce, colore miridi dilutiore. Tum fupernê 
biafcens molliter tenuiora capillo depro- 
mit diffunditque per ambitum fila, coloris 
Ametbyftini , infernê fubalbidi, é velut 
im cidarim componit, & explicat. Deni- 
que florem bunc, non forma commendat, 
fed odor admirandus , tam accedens propê 
ad odorem Ambri , feu Ambari ; ut forti- 
tus inde fit Ambrete nomen. 
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Ameaço. Ordinariamente ameaços 
fa6 trovoens (em rayo , oufaô rayos, a 
que os Naturaes chamaô humidos , que 
naô queimaõ. Ha mais de mil c duzen+ 
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tos annos , que a torre de Pifa ameaçá 
ruina, (empre inclinada, ainda eítá em 
Pê» Ruituraque femper » fRat mirton mo- 
es. Poucos homens ha como Tiberio; 
que no mefmo tempo, que ameaçava, fe- 
ria; deftc cruel Emperador diz Tacito, 
Trifiioribus diétis , atrocia faéta conjun- 
gebat. Os ameaços faó avifos para o 
ameaçado fe acautelar , c muitas vezes 
refultaô em damno de quem ameaça. Ar- 
tabaó , Principe de Hircania, avifado da 
jactancia, com que vinha Xerxcs tomar 
nelle vinganca da morte de Dario , ef- 
preitou a occafiad de matar a Xerxes, € 
a teve taô boa , que confeguio o inten- 
to, Artaxerxes , filho de Xerxcs, infor. 
mado de que Artabaó o amcaçava delhe 
tirar o Reyno, tirou a Artabad O Rey- 
no, cavida. Declarou Alexandre Mag- 
no, que chegando à Grecia, fe vingaria 
de certos apgravos ; preparoulhe Anti- 
pater o veneno , de que morreo. Na Hif- 
pe om ris » que e de 
agao is dc amcçar citragos a 
Petrucchi, gos Catide de Sarno asd 
meímos , para fe livrarem , traçaraõ húãa. 
conjuraçao, queo deftruhio. Elcreve Po. 
Iydoro Virgilio, que Duarte LI. Rey 
de Inglaterra, defpedira abum dos (eus 
Muficos , por ter má voz. O miferavel 
vendofe fem os (eus ordenados , diflé 
aos companheiros : Bem cítá , naô tenho 
meyos para viver, mas tambem tirarey 
a muitos a vida. Mandou-o ElRey cha. 
mar, e eltranhando a temeridade deíte 
ameaço, refpondeo: Senhor, tenho ale 
guma noticia da Arte Medica ,e por nao 
ter com que paffar determino exercer a 
Medicina, e primeiro que chegue a fa- 
ber bem efta profiffaô , certamente que 
matarey a muitos Os que amcaçaô mui- 
to, faóô como o Tavaô , que com aguda 
tromba zune muito, fem nunca chegar 
a fazer , nem mel, nem cera, Os que com 
razaô ameaçaó , haô de ter como os Sol- 
dados de Gedcaó, a trombeta em huma 
maô, c oalfanje na outra; ou haô de imis 
tar a Hercules , que andava com a clava 
levantada , em acto de ferir, fem galtar 


tempo cm preambulos. | 
Amea- 
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Ameaço de doença. Morbi tentatio, 
onis. Fem. Cic. Ao primeiro amcaço da 
doença perdeo oanimo. Ut primuúm ten- 
tari morbo ceptus efe , abjecit animum. 
Vid. Ameaça. 

AmeIGAR, Fazer meiguices. Attra- 
hir com aftagos ,e carinhos. Aliquem al- 
leélare (o » avi, abtum») Cic. Dare alicui 
blandimenta. Tit.Liv. Aliquem illecebris 
irretire. Cic. 

AMEIJOA. Na defcripçao Latina def. 
te mariíco, impreíla no 1, tom. do Vo- 
cabulario ; houve huma grande equivos 
caçaó , porque o Padre Filippe Bonano, 
que no feu livro , intitulado , Recreatio 
mentis, & oculi , pag. 103.n. 33. a fez pas 
ra o mexilhaõ, e no Vocabulario foy in- 


confideramente appropriada à Ameijoa; 


porém naô he o erro muito de eitra- 
nhar; pois Authores de boa nota con- 
fundem eftas duas efpecies; porque aos 
mexilhoens, ou Mitulos chama Athenco 
Tellinos, que he o nome , que outros 
Authores daô às Ameijoas. No feu The- 
fouro da lingoa Portugueza o Padre 
Bento Pereira chama à Amcijoa Ayris 
marina, nome quafi femélhante ao ' que 
fc acha no livro do diro Padre Bonano 
pag. 132. num. 158. & 159. onde def. 
creve a differença ((c me naô engano) 
de algumas efpecies de Ameijoss. Co- 
chlea aurita fegmentata érc. Cochlea au- 
rita fafciat a » Ea | 
AmErjOADA: Termo Paftoril. Levar 
e gado Ameijoada, he quando os Paífto- 
res levaô dz noite a pacentar O gado. Ou« 
tros por cítoutro modo fe explicaô, di - 
zendo , Ameijoada he malhada , que no 
campo fazem de noite com fuas beítas os 
Almocreves, Tafoneiros , e outros. Ef. 
colha o Leitor a cxplicaçaô, que lhe pa- 
recer melhor , c chamelhe com Bento Pe. 
reira Paftus fubdialis, ou com outros 
Paftus noflurnus. 
- AmenDoaS. Villa de Portugal no Bif- 


pado da Guarda. Amygdalum , à Neut. 


AMENDOAS confeitas à moda, (ad as 


amendoas defcafcadas , cubertas de açu- 


ear , ficando em varios relevos pequenos 
como cabeças de alfinctcs. 
— TomL 
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Amendoas Marquefinhas , (16 as tacs 
amendoas mais pequenas, c mimofas. | 

AMENTAR ,€ Amentas, Na Provin- 
cia de Entre-Douro, e Minho, e ainda 
na Beira , Tralolmontes , e mais Bifpa- 
dos defte Reyno, ha hum coftume, que 
nos dias Santos de guarda, quando já 
cftá o Povo junto para a Mifla do dia, 
fe fenta o Paroco na fua cadeira , já re- 
veítido, e tirando de hum rol ,ou me- 
morial dos defuntos , que ha de encom- 
mendar , principia pelo primeiro , c diz, 
Padre noílo ,e Ave Maria pela alma de 


fulano ,c afim dos mais. A ifto lhe cha- 


maô Amentar , e Amentas , por ellas lhe 
daó no fim do anno tantos alqueires 
de paó, ou tantos almudes de vinho, e 
com ilto lhe paga cada hum o trabalho de 
amentar Os Ícus defuntos, e muitos quã- 
do morrem , deixaô nos feus teftamen- 
tos eítas Amentas pelas fuas almas , e de 
feus defuntos , impondo nas Íuas fazen- 
das as obrigaçoens das pagas , Ou perpae 
tuas , OU annuaes , com que parece, que 
Amentar , he O meimo ; que À pregoar o 
defunto , para que lhe rezem pcla alma, 
Por falta de palavra propria Latina, po» 
deràs dizer, Precibus commendare Deo 
animam defunéli. 

AMERCEARSE: Antiquado. Compa. 
deceríe. ( Amercearvos de mim. Fr. Do- 
mingos do Rofario ,no Flos Sanétorum 
de letra Gothica , na Vida de Santa Ma- 
ria Egypciaca.) (Se Amerceara o Senhor 
Deos delle. Lopes, Vida delRey D. Josô 
11. cap. 141.) 

AMETADE. Vid. tom, 1.do Vocabu- 
lario. 
Ádagios Portuguezes da Ametade. 

Ametade da obra tem feito, quemco- 
meça. com tempo. Bom principio he 
Ametade. Do dinheiro, c da verdade, 
Ametade da Ametade, | 

AMEZEA DADO ; fe diz de huma pef- 
foa , que eitá fem fe querer levantar. El- 
tá Amezcadado. 

- AMEZENDARSE. Palavra do vulgo; 
Sentaríe no chaô com defpejo, e fem cor- 
tezania. 
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AmicaDO» Andar amigado com mu- 
lher. Vid. Amancebado. com. 1. do Vo- 
cabulario. : | 

AmiGuinHA. Âmicula, €. Fem.Plin. 
Sueton. em fentido ruim. 

AmimeTOBIA. Fc palavra Grega, 
compolta de Amimitos, Inimitavel , ede 

Bios , Vida. Marco Antonio , e Cleopa- 
gra inventaraó eftc nome, para fignificar 
a exccífiva defpeza; ca quacíquer ou 
tras peíloas o inimitavel galto da rega- 
Jada ,e deliciofa vida, que levavaõ. Faz 
Plutarco mençaô das feftas, e jogos, em 
que alternadamente deípendiao thefou- 
ros. Entre outras coufas diz, que mui» 
tas vezes Ouvio dizer a fcu avô Lam- 
prias, gue a hum amigo (cu , chamado 
Philotas (que naquellc tempo cítudava 
Medicina cm Alexandria) o Efcrivad da 
cofinha de Marco Antonio, com o qual 
tinha feito amizade, o levara comfigo, 
para Ihc moftrar o (umptuofo apparato 
de huma fó cca ordinaria. Vio Philotas 
na dita cofinha huma infinita quantida- 
dc de viandas , e erre outras, oito ja« 
valis inteiros no cípero ; admirado de 
taô monftruofo aparelho , dife , muita 
gente deve de cear aqui eíta noite , for 
riofe o Efcrivad , e difle que fó doze pel- 
foas erao convidadas , mas que como a 
hora da cea naó era certa , era precifo ter 
O comer prompto , para todo o tempo, 
que Marco Antonio fe aflentafle à mefa, 
e que afim convinha ter muitos comeres 
preparados para toda a hora ,huns a traz 
dos outros. Sem embargo deíta incris 
vel prodigalidade,o mefmo Marco An» 
tonio confeffava , que em todo ogencro 
de magnificencia , era Cleopatra muito 
fuperior a elle; c fallava verdade, fe ha« 
vemos de dar credito à hiftoria da (ua 
vida, Plutarc. in Anton. 

AmizaDEe Confideravad Os Antigos 
a Amigade como Deafa , c à reprefenta- 
vaô em figura de mulher moça, veítida 
de huma opa branca com o peito efquer- 
do deftuberto , c a maô direita apontan. 
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do para O coraçaõ , com eflas palavras 
emletras de ouro, Ão longe , e ao perto; 
viafelhe a cabeça defcuberta , c cercada 
«de huma capella de fores de romcira, da 
qual vinhag (ahindo quatro r>mãas com 
cítas palavras. Inverno ,e Veraô , naex. 
tremidade da opa fe liaô cítas ourras 
duas palavras, Vida, e Morte. Efta Deo. 
(a aflim reprefentada , abraçava com a 
maó efquerda huma ulmeira feca , e ros 
deada de huma videita. A moralidade 
defta fymbolica reprefentaçao he cítas 
Na figura da mulher moça fe fignifica, 
que nunca envelhece a verdadeira amis. 
zade , e que os feus cuidados , primos 
Fes, € finezas fempre haô de (er as mef- 
mas, À veftidura fingela , c branca de. 
nota , que a amizade ha de fer fincera, 
fem rebuços , e candida com a innocene 
cia. Temo peito efquerdo defcuberto, 
porque cfte hco lugar do coraçaõ , por. 
que para O amigo nada deve fer occulto; 
com a maô direita aponta para O cora- 
46 , para moftraro vigor com que obra, 
quando o pede a occafiaó. A primeira di 
vifa 40 longe, e ao perto dá a conhecer a 
conftancia da fua fidelidade afim na au- 
fencia , como na prefença; na cabeça def- 
cuberta fc vé q os penfamentos, c fegre- 
dos mais occultos dos amigos had de 
fer reciprocamente patentes. À coroa de 
flores de romeira fempre foy fymbolo 
da perfcita amizade, porque na Íua cor, 
que fc naó muda, fe fignifica o ardor, c 
a perpetuidade de hum legirimo affecto. 
O fruro da dua planta tambem he (ym. 
bolo da amizade, que (empre reyna; e 
por iflo tem debaixo da purpura, e da 
coroa o coraçaô aberto. No numero de 
quatro fe comprehendem os quatro prin- 
cipios da amizade , ou reciprocas coms 
municaçoens , que ((egundo Santo Tho- 
más) (a6 a communicaçaó natural, dos 
mcítica, civil,e Divina s e (a as meímas 
a que Plutarco chama, de natureza , pae 
rentefco ; fociedade,c fobrenatural, don- 
de fe colhe, que fe origina a amizade 
da força da inclinaçaô, das obrigaçoens 
do fangue , das conveniencias da mefma 
profifiaô , e da uniad com os bens , que 
"nunca 
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nunca acabaô. No mote, Inverno, é Ve 
raô (edeclara , que fempre a amizade he 
a mcíma no rigor da adverfidade , c na 
bonança da proípera fortuna ; finalmens 
re nas duas palavras abertas na borda da 
veftidura fe acha, que depois da morre 
hea mefma, que foy na vida, o que ain- 
da mais claramente exprime a ulmeira, 
fervindo de arrimo à videira , inda que 


feca. 
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+ AmmonitTaAs. Gente, que trazia fua 
origem de Ammon,, filho de Loth. Parte 
da Syriaera a lua habitaçaô , juntamente 
com os Moabitas. Pouco a pouco (e fize- 
raô os Ammontitas tad podero(os , que 
com grande exercito entraraó as terras 
dos ifraelicas , aMolaraó-nas , e depois 
de tomar varias Praças além do Jordaõ, 
os fojugarad. Os Líraclitas à vifta defte 
caftigo arrependidos, imploraraõ a Di- 


vina mifericordia e com Jcphre na réita . 


de fuas tropas acomcterad os Ammoni- 
tas nas fuas terras os desbaratarad , c fe 
apoderarao de muitas (uas Cidades , an- 
no da Criaçaô do mundo 2849. Ceman. 
nos depois , governados pelo feu Rcy 
Nabas, cobraraó os Ammonitas animo, 
c perfeguiraõ aos Iraclitas com taô nc- 
tavel ferocidade , q para lhes impoffibi- 
licar a ua reftauraçaô , O Principe victo- 
riofo fez cavar a todos Os prifionciros 
de guerra o olho direito , de forte , que 
ficando o olho efquerdo cuberto com a 
rodella , ou broguel nad podiaô valeríc 
das fuas armas, e neíte eftado ficava6 in- 
capazes para pelejar nas batalhas. Po- 
rém com o auxilio Divino ornarad os 
Mraelitas a levantar cabeça, cos Ammo- 
nitas, (ucceffivamente vencidos , e deí- 
baratados por Joab , Joathan , e Judas 
Machabcostiverad o caítigo das violen- 
cias, que haviad feito ao Povo de Deos, 
Sophonias cap. 2» 
Ammonitas tambem, OU AÂmmonios, 
fz6 os Povos de Africa , que viviao na 
Lybia, na parte onde fora edificado q 
Templo de Jupiter Ammon. Plin: libe 6. 
cap. 29- 
Tom.l. 
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AMOESTAMENTOS Vid. Admocítas 
36 no 1. tomo do Vocabul. ( Deíta ma. 
neira por Amoeffamento do Lemonio, 
Chron. da Ordem dos Menores 1, part. 
tol. 24-) Nefte lugar Amociamento 
(palavra antiga) parece quer dizer , Infe 
t1gaçãO , Impullo , Perluafaó. 

AmoLDAR. Ajuftar huma coufa com 
outra ; que ferve de molde, para que fi- 
que da meíma feição, Aliquid ad exem- 
plum exigere , ad exemplar effingere , ad 
rationem exem plaris exprimere , efficere. 

AMOLGADURA, À moça , que le faz 
na materia dura. Vid. Amolgar, no 1, 
tomo do Vocabulario, 

Amor. Com muita diverfidade rçs 
prefentaô os Poctas o (cu nafcimento, 
vida ,cacçoens. Plataõo faz filho da po- 
breza, c de Poro. filho do confelho , e 
da abundancia. Hefiodo o fez naícer do 
Chaos, cda Terra; Sappho , do Cco, e 
da Terra; Simonides , de Marte , c de 
Venus; Acutilao , do Ar , c da Noite; 
Alcmeon, de Flora, c de Zephiro. Tame 
bem diftingue Plataô dous Amores ; o 
primeiro filho de Venus Urania , ifto he, 
Celcite;o fegundo, de Venus Terreftre, 
ou Marinha, naícida da efcuma do mar. 
Ordinariamente cíte Amor he reprefen- 
tado em figura de menino muito fermo-. 
fo , e com azas , carne de cor de rofa, 
olhos vendados ,em huma maô hum ars 
co armado , na outra huma tocha accefa, 
c à ilharga huma aljava chea de fertas. 
Todas citas circunitancias tem feus 
myíterios. Dous generos , ou duas caf- 
tas de Amor fignificaó , que no mundo 
naô ha coufa, que de fi meíma naô (cja 
boa ,e que pelo mao ufo, que della fazem. 
Os maos , naô pofla fazeríe má. Suppol- 
ta cfla differença , O primeiro Amor he 
filho de Venus Urania , pela qual tudo 
he bom, puro ,c ccleíte. A cíta luz con. 
fiderando Platas o Amor , diz que he 
hum Decos poderofo , o qual move a von- 
tade dos homens para o bem , infpira a 
concordia , confola osaffligidos, inclina 
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à manfidaô , une os coraçoens ; dá vigor 


aos fracas , c puflilanimes , c finalmente 
conftitue o homem no eftado de huma 
perfeita bemaventurança. Chama Zeno 
ao Amor , Decos da amizade, Deos da 
liberdade, da paz, edac .ncordia, da fei. 
ncia, c da virtude. Por cita razaõ os 
Athenicafes lh: l:vantaraô na Academia 
huma eftatua dedicada a Pallas , dando a 
entender, que cra hun Nume Íciente , 
inventor das bellas artos. Os povos da 
Itha de Samos celcbravas em leu nome 
huma feita , à qual chamavad a Fefla da 
liberdade » poíto que as mais vezes clle 
he cau(a de efcravidaõ , € cativeiro, Con- 
cluc Athenco dizendo , que tem celta 
Deidade todas as pzrtciçoens,e que nella 
naó ha defeito algum. Falla cfte Author, 
€ outros como elle, com ignorancia, € 
cegucira Gentilicaa Tambem fazem ao 
Amor filho do Cco , e da Terra, queren. 
do dizer, queo Ceo o influe no coraçaõ 
humano,ou pertendendo denotar in 
a daquelle inítinão, ce propenfaô , que 
nho tem attribuido aos Aftros, e ou» 
tros ao meímo Dos. Pintafe cite Amor 
com feiçoens de menino fermofo, por- 
que delle tudo tem principio , € he o pri 
meiro paífo para grandes emprezas ; ap- 
parecc ná , porque para confeguir o in. 
tento , nada toma empreftado , e na fua 
fimplicidade eftá todo o (eu poder ; com 
os olhos vendados, moftra que os fe. 
cha a tudo o que he terreno; a cor das 
fuas carnes he da modeítia e do pudor; 
na (ua tocha fe vê, que alumea tudo, e 
asfuas fertas (ad rayos daquella inven- 
civel eloquencia ; que penetra nos co- 
raçoens , e de tudo triunfa. Pelo coa- 
trario , fe puzermos os olhos no Amor, 
filho de Venus Marinha, ferã forçofo 
confeffar , que elle he o que deprava, 
e diftrahc tudo, Em toda a parte onde 
fe acha, tudo faó eftragos , Os vicios 
fas (cus camaradas ,os defatinos , feus 
fequazes. Levados deíta confideraçaõ 
os Antigos , fizeraó-no filho da noi 
te, ou da pobreza , pay da difcordia, e 
dos litígios; outros lhe deraô por com. 
panheiros a dor, a inimizade, c a febre, 
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para declararem , que delle fe originas 
todas as defordens , que nas trevas, cna 
noite fe multiplicaô ; fica nú , porque 
tudo dá, quem ama ; e revelando (como 
Sanfaó) o feu fegredo ,a fi proprio fc en- 
trega ; he menino, porque obra fem ras 
zaô , e fem juizo ; cítá cego, porque 
preoccupado da paixaô, naô enxcrga os 
defeicos do objeéto amado ; nas fuas azas 
fe diviza o volatil da Íua inconftancia ,a 
fua tocha o manifefta incendiario publi. 
co;c as feridas penctrantes , que fazem 
as paixoens noincimo dalma , faó prova 
da violencia das trechas , que leva. Cha- 
maô os Poctas Latinos aefte Amor Puer 
Idalius » lab » Gnidius » Cythereius, 
quia cum Venere colebatur in Ínfula Cy= 
pro, ubi mons Idalus , dt Guidus, urbs 
Carie , ubi Veneris Simulacrum, in In- 
Sula Cytherá. Veneris natus. Deus Ali- 
ger Alatus. Pennatus., Pharetratus. 

afcirous puer Idalie. Spargens immi- 
tes agtlis fagittas. Telis armatus. Fa- 
cem vibrans. Peclus vefano «flu concie 
tus. Cecis ignibus urens. Telis acutis 
vulnerans. Sagittis configens. Cecus ig- 
nis. T'urpis amoris ffimuls. Fatales Sa- 
gitte. Infani «ftus amoris. Dirum qul- 
nus. Impius ardor. T'urpes cure. Funefie 
fiamma. « 

AMoR PERFEITO, Vid, tomo 1. do 
Vocabul. He huma flor pequenina que 
confta de cinco folhinhas, duas roxas, € 
tres brancas, ou amarellas rayadas de 
preto,ou com rilcafinhas pretas.Tem ca- 
da huma das pontas huma malhinha azul. 

Amorim. Pera para fummarenta, c 
de muito bom gofto. 

AMOROSA. Peça, que fe toca na vide 
la, ou outro inftrumento de cordas; he 
muito fuave, egrave. 

AmoRRHEOS. Povos, procedidos de 
Amorrheo , filho de Canaan, do qual fe 
faz mençaô no Genefis. Occupavaó no 
tempo de Moyfés toda a terra, que fica 
além do Jordad. Obedeciaô a dous po- 
derofos Reys, Schon , que reynava em 
Hefebon, cOg, Rey de Bafan, hum, e 
outro foy desbaratado por Moyfés, 
quando lhe quizcraô impedir o pafio. 


Jofepho 
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Jofepho liv. 4. cap, 4. 5. &c. Amorrhai, 
ig Pa Plur. a 

Amoroso Brando, macio. Vid. no 
feu lugar. (Ncítes lugares fe planta6 as 
caítas de uvas Amorofas. Vicenc. Alar- 
te, Agricultura das vinhas , pag. 8.) 

Amoucos. Vid. tom. 1.do Vocabue 
lario. Dos Naires , que fe fazem Ainou- 
«os , (e conta hum cruel defatino, com 
deíprezo da propia vida, para a deftrui- 
çaô da alheya. Muitas vezes tem acon- 
tecido a Naires;depois de atraveffados 
de parte a parte com humalança , virem 
enfiandofe , ecorrendo por clla embebi- 
da nocorpo, até chegar ao contrario, € 
tratarem.no taô mal , que ambos cahiaô 
mortos em hum memo rempo : O Naire 
atraveílado da lança , co outro da Ferie 
da, que depois recebco. Mariz Dialogo 
4 de Varia Fliftoria , cap. 17.fol. 347º 
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AmpHIDROMIAS. He palavra Grepa; 
que valo mefmo que o correr em roda, 
o andar ao redor, He vocabulo compof- 
to de ÁAmpbi , ao redor , c Dromos, 
carretra , ou curío. Amphidromias na 
antiga Grecia Gentilica , craô feítas dos 
aceíticas , que fc celebravaõ no quinto 
dia do nafcimento da criança. À parteia 
ra,com as mulheres,que tinhaó alliftido 
ao parto, tomava6 o menino recemnafci+ 
donos braços , € andavad à roda do lar, 
ou da cafa, cuja porta coroavaô com fo- 
lhas de oliveira, fendo macho; e com 
lãa , fendo femea , e para a faude,c vida 
da criança facrificavaó huma viCtima, fas 
ziaô hum banquete com os amigoss,c pa- 
rentes ;c eítes convidavaõ as ditas mu- 
lheres com algum donativo. No mefmo 
dia , ou (como querem outros) no dia 
decimo , c (fegundo outros) no fetimo 
dia,o padrinho cícolhido dava o nome 
ao menino, Athenaus lb. 2. 8. Polianus 
Strateus  lib. 6. in Jafone. Suidas , érc. 
Vid. etiam Aviftot. de Fliftor. Animal. 
lib. 7. cap. 12. Ampbidromie , arum. 
Fem. plur. 
AmpLexo, He tomado do Latim 
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Amplexus. Vid. Abraço ; tomo 1. do 
Vocabulario. 

Formando por Amplexos 

No Liquido criffal puros reflexos. 
Oraç. Academic. de Frey Simaó, pag. 
366. 
AmpoLa: He tomado do Latim 4m- 
pulla. Vid Ambula. Vid, Galheta , no 
1. c 4» tomo do Vocabul (Humas 4gn- 
polas de prara. Alcobaça illuftrada, Wef. 
tamento da Rainha Santa Iabel, 

AmpyRDAÓ. Vid. Empurias. 


AMS 


AmsTEL. Rio de Hollanda , que paf- 
fa por Amíterdaô , e fe mete no rio ,ou 
braço de mar , chamado Flet Ye Ha 
opiniaó , que deíte rio tomou Amítel. 
daô ,ou Amíterdaô o nome, As forri- 
ficaçoens , que Gisberto fez em hum 
Caftello, fobre orio Amítel, de que elle 
era Senhor , deraô a conhecer Amítcr- 
dao. 
AmsrTERDAO. Cidade. Vid. tomo 1. 
do Vocabulario. Deraô os Hollandezes 
efte nomca outras terras, de que faô See 
nhores em varias partes do mundo. Ha 
huma Cidade defte nome na America 
Septentrional ; huma Ilha no mar Gla» 
cial ;ou Congelado ; outra Ilha no mar 
da India , para a terra Aufttal incogni- 
ta, entre a nova Hollanda, c Madapa(. 
car, ou llha de S, Lourenço, e outra pe. 
quena Ilha, que os Hollandezes defco- 
briraô ha pouco tempo , entre o Perú, 
e as Ilhas de Salamaô. 


AMY 


AMULETO D'ALMA: He O titulo de 
hum livro , cujo Author he Lconis de 
Pina , Cavalleiro do habito de Chrifto. 
Foy impreflo em Lisboa ,na Oficina de 
Joaô da Cofta M. DC.LXX. He com. 
poíto dos antidotos ; e epithemas , que 
os Santos Doutores receitaraô ao con» 
tagio dos vícios. | 
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AnacanDEF. Na Ilha de S. Louren- 
Go » por outro nome Madagafcar , ha hu. 
ma caíta de ferpente , que naó tem mais 
corpo que O cano de huma penna , mas 
taô nocivo , e mortifero, que quafi in- 
fenfivelmente (e mete pelo feílo de quem 
eftá defcomendo , e roendo os inteíti- 
nos caufa dores infofriveis , às quaes 
em breve tempo fe fegue a morte 5 por- 
que taô futilmente (e infinua', que he 
quafi impoffivel tiralla fóra. Dapper na 
defcripçao das Ilhas de Africa, pag.458. 

ANACHORETA» Antigamente na igre. 
ja Occidental , pelas Conftituiçoens de 
S. Beato, era permitrido largar a Com- 
munidade para fer Anachoreta ,e viver 
folitario, ou como entaô fe dizia, De 
homem clanfiral , fazerfe Anachoretas 
Ettcs tacs , que com a licença do Abba- 
de tinhaô deixado a vida Cenobitica,hiad 
fazer (ua vivenda em partes naô muito 
diftantes do Povoado , c naô ficavao taô 
fó:, que naô foflem vifitados , e bufca. 
dos dos vifinhos ; que fe vinhaô enco- 
mendar nas fuis oraçoens, A fama das 
fuas virtudes lhes grangeava mayor ef- 
timaçaô , que aos Clauítraes , celles rea 
cebiaó todo o genero de deixas , lega- 
dos , e dadivas, quer de bens de raiz, 
quer de fazendas moveis. Vendofe abaí. 
tados cm hum lugar , paffavaõ para ou- 
tro , onde experimentavad do Povo a 
mefma caridade. Os bens , que por cfta 
via adquiriaó,craó feus, c antes de mor. 
rer podiaô dilpor delles em favor do 
Moíteiro da fua filiaçaó , c do qual ti. 
nhaô fahido ;e para fer valida a fua doa- 
ção , fe fazia della hum acto neftes ter- 
mos formaes, que fe achaô em hum an- 
tigo Cartorio da Abbadia de Cafauro. 
EuN. Sacerdote, e Monge de tal Mof- 
teiro » que com a licença do Abbade fabi 
delle . para viver mais recolhido , dou ao 
meu Abbade N. para defcanço de minha 
alma , toda a fazenda que pofuo » e que 
com a fua licença tenho adquirido. O Adto 
da doaçaó continha o rol de todas as Fa- 
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zendas , terras, e Igrejas, que eftesfo: 
litarios deixavao a feus Matfteiros , e 
no mefmo tempo entregavad os titulos 
das doaçoens particulares , que com as 
mais efcrituras (e guardava5 nos Archie 
vos, O Padre Simao , Author Francez, 
no feu livro da origem das rendas Ec- 
clefiaíticas, 

AnactôrIAs Cidade do Epiro,na bo- 
ca do Golfo de Ambracia; cra dos Cos 
rinthios juntamente , e dos de Corcyra; 
occafionou muitas guerras na Grecia. 
Hoje lhe chamaô Veniza. Na Jonia ha 
outra Cidade deíte nome que depois foy 
chamada Mileto, Plinio, lib. 5. cap. 29. 

AnALECTO. Derivale do Grepo, 
Ánalego. Ajunto ; he hum ajuntamento, 
ou coliccçaô de varias coufas de pouca 
importancia, Vid. Collccçao. ( Hum 
foccorro de noticias , que fe achará com 
hum Analeéto de duvidas. Conferencia 
da Academia Real, em 39. de Janciro de 
1722.) 

ANALTIS , OU Ânetis. He o nome de 
huma Dcofa , antigamente adorada dos 
Lydios , Armenios , c Perfas , princi. 
palmente nas terras confinantes com a 
Scythia ;onde tudo fe fazia debaixo dos 
hofpicios deítc falfo Nume ; c para cfte 
cffeito fe faziaó grandes juntas no few 
Templo ; nas quacs fe fazia confultas 
fobre Os negocios de mayor importana 
cia, Elcreve Plinio , que a cíta Deidade 
fe levantou a primeira Eftatua de ouro, 
que fe fez no mundo, e que foy defpe- 
daçada na guerra,que teve Antonio cone 


- tra os Parthos. Nas feítas , que todos 


os annos fe celebrava em honra da Deo- 
ta Anctis ; naô ferve fallar , porque as 
deshoncítidades , que nellas fe faziaô, 
quanto mais torpes, mais applaudidas, 
repugnaõ ao decoro de huma penna Re- 
ligiola. Strabo,lib. 11. 12.6 19. 


AnaLYsrs. Vocabulo Grego , que - 


fignifica Di/foluçao. He oexame de hum 
difcurío ; ou propofiçaô ; com o qual fe 
vay inveítigando Os principios , c a conf- 
trucçaô das paries de huma coufa ; que 
fe mnaô conhecia fc naô por mayor, € 
confulamente. Quando fe defconcerta 

huma 


o cm Str das 
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huma maquina , fe conhece toda a com- 
po'içao della. A anatomia de hum cor- 
po he a Analyfis das partes , que o com- 
punhas. (Hum papelintirulado , Analy- 
fis do Tratado de Hannover. Gazeta de 
Lisboa ; anno 1736. Hamburgo 17. de 
Mayo , fol. 194.) 

Analyfis tambem he termo da Alge- 
bra. A verdadeira, c legitima Analyíis, 
he a demonítraçaó, ou confideraçaó das 
confequencias, que fe riraô até chegar 
a huma verdade clara, por meyo da qual 
fe poíla dar a foluçao do problema. 

Anape. Riode Sicilia, perto da Ci- 
dade de Syracufa. Fingiraô os Poctas, 
que fe namorara da Nympha Cyanê, a 
qual querendo opporfc à violencia, que 
Plutaó fez a Proferpina, fora mudada 
em huma fonte , cujas aguas fe miftura- 
vaô com as deíte rio, c juntas fe metia6 
no mar de Sicilia. Defcreve Ovídio cf. 
ta Fabula no liu.s.das fuas Metamor ph. 
Fab. g. Falla Thucydides em outro rio 
do meímo nome ; no Epiro. 

AnapHE. Ilha do mar Egéo ; que fee 
gundo alguns Poctas , c antigos Hilto- 
radores , fe formou infenfivelmente, co- 
mo as Ilhas de Delos, Hicra , c Rhodes. 
Deraólhe os Argonautas eftc nome, por- 
que em huma grande tormenta , a Lua 
entaô mingoante, Ancphine , ilto he, ap- 
parecco de repente, c os livrou de ar 
dar em huns penhaícos. Da vencraçaõ, 
que neíta Ilha havia para Apollo, lhe 
veyo o nome de Anapheo, Advertio Bos 
churro , quena Lingua Phenicia Anepha 
quer dizer, Efpeífo »copado , e cheyo de 
ramos , e que cita Ilha quando foy def. 
cubcrra ,cra huma mata brava. Afirma 
Solino , que na dita Ilha naô appareciaó 
ferpentes. Hoje lhe chamado Nanfio.Plin, 
lib. 2. cap. 7. Stepbanus in Anapbi. Ovids 
Metamor ph. lib. 7. 

AnapListE- Cidade maritima da 
Grecia, perto de Athenas, para o caba 
Colias , aonde tora6 parar os deítroços 
da Armada dos Perías , que pereccraó na 
batalha de Salamina, Deraólhe grande 
nome os famolos Templos de Pan, Ve. 
nus, Coliada , c das Dcolas Genetylli- 
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des , affim chamadas , porque prefidiaô 
no nafcimento dos homens. Prolomeo 
lhe chama 4fopa. 

ANASTASIA. Heonome de huma fa- 
mofa Capella de Conftantinop'a , que 
tambem fc chama Refurreiçao , porque 
nella S. Gregorio Nazianzeno, refufci. 
toua palavra Caridade , como elle mef« 
mo diz de fi;c o mefmo Santo lhe cha- 
ma tambem Nous Bethleem , por renafe 
cer nella a Fé da confubltancialidade de 
Jefus Chrifto ; c em outro lugar lhe cha- 
ma Árca de Noe , por haver recebido em 
fi a nova progenie do Povo Catholico. - 
Ncíta Capella pronunciou S. Gregorio 
as fuas Oraçoens T'beologicas , que lhe 
roaracad o titulo Antonomaftico de 

lago. Marciano , Ecônomo da Igre- 
ja-de Conftantinopla , fez edificar neíte 
ficio hum magnifico Templo , que por 
milagre naó foy queimado no grande in. 
cendio , que reduzio a cinzas parte da 
dita Cidade , anno de 46$. comas reli- 
quias de Santa Anaftafia Martyr, trazi- 
das de Smiraa para eíta Igreja, fe rati. 
ficou o titulo de Anaftafia, que já tinha, 
e lib. 7. cap. 5. Baron. in An- 
nalibus. N 

ANC 

Ancas: Vid. tomo 1, do Vocabula- 

rio. Trazer nas ancas. Sofrer ancas, 
Lerieis » pois fabeis ler, 
Lá no Camoens fingular , 
Que quem acertar quizer , 
Fla de Trazer [empre o dar 
Nas Ancas do prometer. 


Mas voffas promeffas fracas, 

(Sejaõ a » fejaô brancas) 

Que eu pela cor nunca as vendo , 

Tardaô já tanto , que entendo 

Que nao querem Sotrer ancas. 
D. Francilco Manoela hum amigo , que 
tardava muito com o comprimento de 
certa promcefia, Obras metricas , Viola 
de Talia, 230. col. 1.€ 2. 

Ancrt,0u Ancile. Derivafedo Gre. 
go Anchylos ; que quer dizer Curvo , ou 
do Latim Ancifus , compofto de 4m .c 

cefus, 
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cafus que valo mefmo , que Chanfrado, 
ou aberto ,e cortado por dentro, coque 
antigamente os Latinos chamava5 An- 
cilia , eraô humas rodellas, ou broqueis, 
armas defenfivas , curvas, ou cavadas 
pelas bordas,da feiçaó do famofo Ancile, 
do qual dizem, que cahira do Ceo na 
Cidade de Roma, no anno de quarenta e 
oito da fua Fundaçaõ, depois de huma 
terrivel peíte,que no Reynado de Numa 
Pompíilio defpovoou quafi toda Italia. 
À iRto accrelcentaô , que depois de cas 
hir o dito efcudo , fora ouvida no ar 
huma voz , que difle: Em quanto fe con- 
fcrvar cm Roma efte cícudo , ferá fenho- 
ra de todas as mais Cidades do mundo. 
Neite cafo, como em todos os mais,con- 
fultou Numa a Nympha Egeria , a qual 
deu por repoíta,que o dito Ancil naô (6 
defenderia Roma de toda a invafaô ini« 
miga,mas tambem da pcíte,e outro gene. 
ro de doenças;mas que para o terfeguro, 
convinha que fe fizeífem outros onze 
broqueis , totalmente femelhantes a efe 
Ec, para naô fer conhecido entre os mais, 
fe acafo houvelle temerario , que o qui. 
zclfe furtar. Para cfta obra foy efcolhi- 
do Mamurio Veturio, excellente arti. 
fice; entre os onze irmãos foy metido 
o que cahira do Ceo; Numa os deu « 
guardar a doze Sacerdotes ; que elle inf- 
tituhio para efte effeito, com O nome de 
Salios ; à Saliendo , iftohe , Dançadores, 
porque todos os annos no mez de Mar- 
ço, cada hum com feu broquel embras 
gado andava pclas ruas dançando ; € fal- 
tando , para dar ao Povo cite alegras 
Para Os Romanos era O dia defta foleme. 
nidade taô vencrado, que nelle naô era 
permitrido ao exercito Romano , em 
qualquer parte, que fe achaíle , fazer 
movimento algum. Nos epitomes dos li. 
vros, que nos faltaô das Decadas de Ti- 
to Livio, fe acha, que no tempo da guer 
ra, em que Mario venceo aos Cimbros, 
os ditos Anciles ; ou borqueis boliraõ 
de fi mefmos , do que tomaraó todos 
bom agouro. Sem embargo deítes fuc. 
ceffos parecerem milagro(os,os homens 
de bom juizo os attribuem à credula fu, 
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perítiçao dos Antigos , e entre outros 
Joa6 Jacob Hofman;, fallando nelles no 
feu Lexicon Univerfal diz: Fliforiam, 
feu fabulam de lapjfis celo Ancilibus ne 
eam ob caufam caleffia arma Titus Lá- 
vius vocat, babes in drc. Porém aqui fi 
zemos mençaô delles, para fatisfazer a 
curiofa crudiçao dos que ouvirem fallar 
nelles , oulerem os Asthores ,em cujas 
obras fc conferva a memoria deítes a 
parentes prodigios; como fe pôde ver 
em Tito Livio , lib. r.cap. 20.€ lib. 37, 
cap. 33: em Plutarch. in Numa , em Ho- 
rate Carm. lib. 3. em Sueton. in Othon. 
cap. 8. emCicero lib, 3. de Oratore , em 
Dyonifio Halicarnafl. lib. 2. em Lactan- 
cio, lib. 3.em Ovidio ; lib. 3. Faítor. v. 
373-cem Juvenal, que na Satyra 2. verí. 
124 diz 

Segmenta ; & longos babitus , &r flam- 

mea fumit 
Árcano , qui facra ferens nutantia la- 


ro 

Sudavit clypeis Ancilibus. 

AÂncorADO. Vid. Parado. 

eQual a fonte Ancorada, pouco a potico 

Faz amufcofa poça em fim redundas 

E pv Juando com murmurio ronco. 
Man. de Faria c Soufa na (ua Aganipps, 
Ecloga 2. fol. 24. v. 

ANCORADOURO. Lugar de Ancora- 
em. Vid, Ancoragem , tom. 1. do Voca- 
ulario. (A Ilha &c. tem Ancoradouro em 

quinze braças. Arte nova de Navegar 
de Manoel Pimentel, fol, 320.) 
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* ANDÁBATAS, Segundo Erafmo , deri- 
vale do Grego Antabatai trocando o t 
emd, e quer que os Andabatas , forad 
chamados affim , por terem maô no ini- 
migo como a tranca tem maô na porta, 
sr querem entrar por clla ; nefte 
entido Andabaras fe deriva do Grego 

Anta que fignifica contra ; e Baino, que 
val o mefmo que You, Porém fegundo 
Voffio, Andabatas fe deriva do Grego 
Anabatis , enxerindo entre à primeira, e 
fegunda fyllaba a letra d , como muitas 
vezes 
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vezes (uccede. Segundo efta (egunda 
erymologia , ainda que Anabatis de (ua 
natureza propriamente fignifique em 
Latim Afcenfor , que he o homem que fo- 
be, Xecnophonre , e Outros querem, que 
particularmente fignifique o homem que 
fe poem a cavalo; c afim os Andabatas 
eraô homens , que montados em caval- 
los, pelejavao com tefta cubcrta,e olhos 
tapados. Nem obfta, que por Andaba- 
tas naô entendaó alguns Elgrimidores, 
que pelejavaó com olhos fechados. 4n- 
dabata , arum » Mafc. Plur. He de Ju- 
venal que diz, Andabatis credas fimiles, 
rc. Efcrevco Varro hum livro, intitue 
ladc Audabate , nclle notava os erros, € 
a cegucira dos homens. Na lua Geo- 
graphia errou Ferrario dizendo que os 
Andabatas eraô Povos da Afia , mora- 
dores dc huma terra, onde andava oCco 
fempre nublado , e cuberto. 

AnpapA. Ida. O andar. Ítio, onis. 
Fem. 'Terent. Muitas andadas. Itiones 
crebre. Idem. (Quatro Efcrivaens das 
«ândadas do vinho. Corographia Portu» 
gueza, tom. 3. 569.) 

AnDAR+ Vid, tom, 1. do Vocabulario. 
Porfc no andar da rua.Efferre pedem do- 
mo. Cic. 

Adagios Portuguezes do Andar, 

Ana o carro diante «Os boys. Ande 
eu quente,rialc a gente. Andem as mãos, 
q pintaô as uvas. Andando ganha a azes 
nha, € naô citando queda, Andar a paô 
empreffado , fome poem. O ganho ,c a 
lazcira, Andaô de feira em fesra. Quem 
naó Anda por frio, e por Sol, nao faz 
feu prol. Quem naô fe aventura, naô 
Anda em cavallo, nem em mula. Anda o 
mundo às aveífas. Andar com furaô 
morto à caça. Andar para traz, como 
caranguejo. Anda a cabra de roça emro- 
ça, como o bocejo de boca em boca. 
Anda o homem a trote , por ganhar ca- 
pote. Afim Anda o demo às aveílas, c 
o carro com os boys. Andava naegoa,€ 
perguntava por ella. Anda na forja o teu 
negocio. Anda como Dromedario. Anda 
a rapofa aos grillos. Quem Anda em de- 
manda , com o demo Anda. Alcaide em 
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Andar, moinho em moer , ganhaô ds: 
comer, Quem com o demo Anda, com 
clic acaba. Andar por onde Anda a ra- 
pola, Andar no cavalo dos Frades. An- 
dar ,c Andar ir morrer à Beira Aquel- 
le vay mais (46, que Anda pelo chad. No 
Andar, e no beber , conhecerás a my» 
lher. Andar , Andar, corpo a enterrar, 
Quem mal Anda , em mal gcaba. Mal vay 
ao fufo , quando « barba naô Anda em 
cima. Andar de mal cm pror. Andar cc- 
mo gato por brazas. Andar como fapo 
por alqueves. Andar com otempo: Car- 
rega a nao trageira , Andará a véla dianm 
teira. Andar ventura , até a (epuliura, 
Dizeme com quem Andas, dirtçhey que 
maohas has, 

ANDARILHO, OU Andarim, Moço ds 
pé ligeiro, e veitido à ligeira, que faz 
Os re. ados de (cu amo , correndo. Cur-= 
for, is. Mafc. | 
- Anpêra. Cidade da Phrygia, Pros 
vincia da Afia Menor. No termo defta 
Cidade fe achava huma cafta de pedra, 
que deitada no fogo,fe convertia em fer» 
ro, € deite ferro tornado a cozer no fo 
£o, fe tirava huma prata falfa, da qual 
mefciada com cobre, fe fazia latad. * 

AnDRINO. Vid.tom. 1. do Vocabula- 
rio.He no cavallo huma cor de caftanho, 
que tira à-cor das ameixas , que em Caf- 
telhano fe chamaó Andrinas , donde fe 
deriva o nome. (Sahio pezenho, c 4n- 
drino por naô faberem bem a efpecula. 
30 das cores. Galvaó, Tratado da Gt- 
neta, fol. 37.) 

Anpro, ou Ániros. Ilha do mar 
Egco, no Archipelago , debaixo da ty- 
rannia do Turco. Antigamente criao os 
moradores , que no dia fetimo do mez 
de Janciro, a agoa,que fe tirava do Tem. 
plo de Bacco , fabia a vinho. Os Anti» 
gos lhederao varios nomes ; foy chas 
mada, Cauros » Lafia, Nonagria , Epa- 
gris , Antandros ,e Andros, À Cidade, 
Cabeça da Ilha,temo mefmo nome. No 
mar Britannico , na cofta da terra de 
Galles, ha huma Llha , a que Plínio cha- 
ma Ándro , ou Handros; os Inglezes 
lhe chamaô Bardefai. 

ÂNEC- 
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AnxgcpoTos, he palavra Grega,coms 
pofta do a privativo, e de Exdidomin, 
que val santo como dizer Dar à luz, 
Dar ao publico, coula que ainda naó foy 

ublicada. Ufa Cicero deíta palavra na 
19. das (uas Egiftolas do livro 14. a At- 
tico, fallando em huma obra, que ainda 
naó havia dado à luz, onde diz, Librum 
meum illum anecdoton , nondum ut volui, 
perpolivi ; ita verô,que tu rc. Primeiro 
que Cicero, ufou Procopio Hiftoriador 
defta palavra no titulo dolivro , que el- 
le fez contra Juítiniano , e fua mulher 
Thcodora ; he obra fingular , e quafi fem 
exemplo , porque nella defcobre as ac- 
ns do Principe, propriamente como 
craô na vida privada, c domeítica. Nef 
tes noífos tempos Antonio Varilhas cha- 
mou Anecdotos de Florença, fuccellos do 
E ftado de Florença, dos quacs ainda naô 
havia noticia. Nos idiomas , em que fis 
ca introduzido cfte vocabulo, ainda nad 
acho, que os Críticos tenhad decidido 
o genuino fignificado , c ufo o 
delle, a faber , fe Anecdotos fignificad 
noticias de fucceflos ainda naô fabidos, 
e naô dados à luz ; fe faô hiftoria das 
acçoens,e coítumes particulares de hum 
Principe, ou hiftoria, que o Author tem 
occulta ,por defcreyer nella com nimia 


liberdade as acçoens de peffoa poderofa, 


que fe poderia offender da declaraçaô 
da verdade. 

AxeL graduado , dividido em 160. 
graos, para operações Gcometricas, Vid. 
tom. 1. do Vocabulario, 

AntLo. He palavra Latina de Anhe- 
lus, a; um, que quer dizer ; que refpira 
com dificuldade ; ou do verbo Anhelare, 
que de mais do primciro fignificado, val 
o meímo , que fpirar com ancia, ou de- 
fejar muito, onde diz Cicero Anbelare 
fcelus , c nhelare crudelitatem. 

Heo 45 gm dinheiro 
Preza da ansla maô do ingrato herdeiro. 
Man. Tavares ,Ramalhetc Juvenil, Lyra 
1. 67. 
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AxeTis, He o nome de huma Deofa, 
que dos Lydios,Armenios, e Perfas foy 
antigamente adorada com taô cícrupus 
lofa religiaô, que principalmente os Po- 
vos confinantes com a Scythia naô em- 
prendiaô coufa alguma , (enad debaixo 
dos auípicios defta falía Deidade. No 
fcu Templo fe faziad as juntas, e con- 
greílos ; em que fe determinavaõ Os ne- 
gocios mais relevantes. Ao culto e fer- 
viço defte idolo, craô dedicadas as mos 
ças mais fermofas , aos que lhe vinhad 
offerecer facrifícios , facrificavad a (ua 
honra , e com cfta proftituiçao perten- 
dia6 fazer merecimento para illuítres 
cafamentos; e em effcito , quanto mais 
fe címeravao em lafcivias ; mais erao cí- 
timadas , c daquelles cegos idolatras 
mais requeftadas. Todos os annos fe ce- 
Icbravad as feftas defta Deofa, e nellas 
com grande pompa fe levava a fua cíta- 
tua ; querem, que foffem iníticuidas em 
recordação da vitoria, que Cyro, Rey 
da Períia houve dos Sacios, Povos da 
Perfia, quando entrados ro campo, que 
cite Principe lhes deixara , fingindo que 
fugia, fizaraó totalmente derrotados, 
depois decheyos , c recheados do mui- 
to comer, c beber , que acharaô. Efcre- 
vc Plinio, que a primeira cftatua de ou- 
ro, que fe fez no mundo , foy a que fe 
levantou a cíta Deofa, c accrefcenta que 
foy feita pedaçosna guerra, que Antos 
nio moveo aosParthos.Paufanias in La- 
conicis diz , Os Lydios ado:avad huma 
Diana, debaixo deffe nome Anctis. Áne- 
tis, ou Anaitis. Plin. lib. 33. cap. 4x Ce- 
lio Rhodig. lib. 18.cap. 29- 

AnrIAO, Vid. tom. 1. do Vocabulas 
rio. Os Arabes lhe chamaô Ofium , e 
Afium , pouco corrupto de Ópio ;nome 
que os Gregos lhc derad. Fazfe o An- 
fiaô da goma, ou lagrima de dormidei- 
ras, as quaes crefcem tanto em Cam- 
baya, que ha cafca de dormideira , cae 
paz de huma cana ia de agoa. Ha muitas 
diffcrenças de Anfao , o do Cairo, a que 
chamado Meccri, he o mais eftimado, e 
de mais preço. Vay tambem à India de 
Adem, c de outros lugares vilinhos do 

mar 
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mar Roxo, e fe faz nos Reynos de Cam 
baya, Mandou, e Chitor. He tanta a 
frialdade do Anfiaô, que ufando delle 
inconfideradamente, mata; e cs que de 
ordinario o comem , fe o naô continuaô, 
correm perigo de morte. Adormece aos 
que o tomaõ , com que naô fentem feus 
trabalhos , nem cuidaó nelles , e embe. 
beda. Garcia d'Orta no livro dos fimples, 
e drogas da India , Colloquio 41. 
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AnGARIARI-Árvore,que fe crisema 
Reyno de Angola.O paose os frutos del- 
la, que faó hús carogos compridos ,como 
caroços de tamara ; tem grande virtude 
para provocar a ourina, Vid. Memorial 
de varios fimplices de Curvo, pag. 24. 
- AnGaMaLA Cidade da Índia Orien- 
tal, fobre o rio Arcotta , no Malabar. 

Awcepiva, ou N. Senhora das Bro- 
tas. Llha pequena,onze lcpoas 40 Sul de 
Go: , cduas diftante da Feitoria Ingles 
Za de Carwar, que lhe fica defronte: foy 
primeiro povoada, e depois abandona- 
dia pelos meímos Portuguezes; os Ingle» 
zes a occuparao algum tempo, mas lar» 
gandoa a confervou o famolo Sambagi, 
no tempo que fez a guerra ao Eftado da 
Índia , a quai depois de acabada, man- 
dou o Conde de Alvor, fendo Vice-Rey 
cla India, hum Capitad môr com tropas; 
hoje ha neila huma bôa Fortaleza, com 
artelharia , c cento e feffenta Infantes, 
além de muitos Canarins de Goa, que 
para alli tranfportarao Íuas familias. Eí- 
te cftabelecimento naô fó nos convem 
para favorecer o noflo commercio do 
Sul,mas para impedir, que outra NaçaO 
fe fortifique alli, o que poderia fer dane 
nofo ao meímo commercio. 

ÂNGELICA. Arvore, que fe cria-no 
CertaO , ou matos das terras da Ame-. 
rica, cujos frutos (aó tamanhos como 
huma ameixa pequena he fama publica, 
e conftante; que o pô deftes frutos ma. 
ta infallivclmente as lombrigas. Tem ad- 
miravel virtude para as febres malignas, 
a rg da que fe mandou: a ElRey 
Omi, 
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D. Pedro 1. por gtande contraveneno. 
Joao Curvo, no Memorial de varios jim- 
plices, pag. 20. REA 

AncoTe. Cidade, ce Reyno de Afti- 
ca na Abaífia, ou Ethiopia Alta. 
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Anima. Ave do Brafil , de rapina 
He aquarica,e mayor que Cifne. Pode- 
ra(t chamar o Unicornio das aves, por= 
que na cabeça tem hum corno, o qual 
pe de molho em vinho, O cípáço de 

uma noite, he-contraveneno. Nunca 
anda (ó macho, c femea, fem pre andaô 
juntos ; morto hum delles, o outro nun- 
ca fc aparta do feu cadaver. Jorge Marc- 
grauio Flifior. Arvium , lib. s.fol. 21%. 
- AnHoTo., Nao anhota. Na ultima di- 
ga6 do Thefouro da lingoa Portugueza, 
o Padre Berto Pereira: defcreve em La- 
tim hLima nao Anhota,neíta fórma: Na- 
vis; que vivaque , buc é illuc fertur. 
Vid. Anhoto tomo 1.do Vocabulario, 


“ANI 


ANTAGEM. Pano.tecido de linho crú; 
que-fe fabrica no Norte, de tres palmos 
delárgo. : a 

AxinHo. Lãa:de Aninhos, Vid. Lãa. 

Aniros Termo das Ilhas Filippras, 
Os naturaes dé Manilha, c mass Hhas, 
crem;e tem por muy certo entre fi, que 
as almas de todos feus pays ,c parentes, 
as quaes clles chamaô Anitos, os haô de 
favorecer diante de Dcos Principal, pa- 
ra que feja bom O atroz , e outros frus 
tos da-terra ; c para que tenhaó muita: 
faude , e ouro. Antes da (ua converfad 
faziaO a eftes Anitos muitas feitas, of- 
ferecendolhes muito incenfo , c outras 
coufas diante dos Idolos, que lhes ti. 
nhaô dedicado. O Deos Principal, heo 
a queos Povos deítas llhas chamaô Ba- 
talá , ediziao, que faz todas as coulas; 
c aífim tinhaó outros Deofes menores, 
aque tambem adoravaô ,c offereciad fa« 
ctificios , a huns para que Os favorecef- 
(cm nas fcaras ; ca ae para que lhes 

nao 
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na» fizeffem mal. Fr. Man. dos Anjos, 
HliforiaUniverfal, liv. 2. cap. 14.pag. 


2 
ds ANN 


AnNExAçãO. Vid. Annexar tomo 1. 
do Vocabulario. Adjunétio , onis, Fem. 
Cic. (Naô fez neita Annexaçao memoria 
alguma dos &c. Crifol Purificar. fol, 
620.co!. 2.) 

- ANNIVERSARIOQuerem alguns Au- 
thores , que Anacleto quinto Papa, que 
fuccedeo a Clemente, inítituira Os An. 
niverfarios, para honrar a memorias dos 
Martyres. Com o andar do tempo,mui» 
tos particulares mandaraõ nos feus ref 
tamentos, que (eus herdeiros lhes fi- 
geffem A iniverfario. , c deixarad lega- 
dos para as Igrejas, e para os pobres,aos 
quacs naquelle dia fe ditribuhiao todos 
Os annos mantimentos , e dinheiros 

- Anno. Vid.to n. te do Vocabulario. 

ANNO sOM: Liha, que citá em altura 
de hum grao, c hun terço da banda do 
Sul da Linha, c ao Su loeite da Ilha das 
Rolas. Tem quatro legoas de circuito, 
O porto cítãá a2 Norce ; naô cabe nelle 
mais que hun navio, cha de eftar con 
&ncora ao mar , prois amarrado a huma 
pedra em terra. Manoel Pimentel, Arce 
Pratica de navegar, pag. 196. 

ANnNO3 DES. PEDRO. Na vida do Ane 
tipapa Bencdiêt> XII. ou (:omo querem 
cusros) XIII. faz Ciaconio mençaô de 
huma antiga ceremonia, ufada na Coroa- 
çaô do Papa ; a qual confiítia em dizer- 
lhe citas palavras : Pater Sauéte ; non qi. 
debis annos Petri ,id elit, Santo Padre, 
nao cbegarás aver os annos de Pedro; 
outros dizem , Dies Petro. Defta pro» 
fetica advertencia infere o dito Ciaco- 
nio , que cíte Benedi&t» naó foy Papa le. 
gitimamentc eleito, porque viveo trinta 
anos, c fegunto a conta do Cardeal 

Baronio , occupou S. Pedro a Cadeira 


Ponrifical fômente vinte e quatro annos,' 


cinco mezes , e onze dias Porém ((e- 
gundo os Irmãos Macros, no feu Hice 
solexicon , verbo Papu, fol. 444. col. 3. 
nem nos Canoncs:, nem nos mais ântie 
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gos ceremoniaes , fe acha tal ceremonia, 
He verdade , que até o dia de hoje ne- 
nhum dos Succeffores de S. Pedro tem 
chegado aos annos , que cíte Principe 
dos Apoítolos viveo no Pontificados 
poíto que muitos Pontifices foraô aí- 
fumptos a cíta Suprema Digni..ade com 
boa faude , e moços, Ao Papa Alexans 
re 11. dá o Cardeal Pedro Damuô tres 
razoens deíta Ponrificia brevidade , na 
Epiit. 17.lib. 1.2 primeira he, para que 
no bre:c periodo da mayor grandeza 
viífem os homens a pouca duraçaô das 
glorias do mundo, a (egunda, para que 
no Pontifice morto , como em Sul eclip- 
fado , pozeffem todos os olhos ; a terccte 
ra; para que entendeíte , que brevemen= 
te fe viria obrigado a dar ao Supremo 
Paftor conta do Rebinho de Chrifto. : 
Na morte apreilada do Papa Joaó XXI. 
tevc a lgreja huma funeita evidencia d; 
verdade defíta Profecia. Pela Sciencia da 
Aitrologia, em que era eminentiílimo, 
fe promecia 2 dito Poneifice largos an- 
nos de vida; mas pouco mais de oito 
mezes , depois de fer eleito, morrco de 
cahir fobre cell: , e apanhar debaixo a 
ru-na Je hum quarto, que edificava nos 
Paços Ponriá zaes da Cidade de Viterbo. 
Zouius , anno Chriffi 1277.fol. 697» 

Aswoso, Velho. Coufa, que tem nui- 
tos annos. Annofws , a, um. O vid. Flo- 
rat. 

A idade refpeitada ,abarba Annofa.' 
André da Sylva M fear. Dettruiçao de 
Hefpanha , liv.3-0it. 23. 

ANNÔTINO. Lermo, antigamente Ecs 
clefiaítico. Palchva Annotina, cra a que 
fe (eguia ao anno do Bautifmo dos Neo- 
phiros, porque no-dia de Pafchoa hiaô 
à Igreja com fuas ofertas, ecom grande 
folemnidade fe feftcjava eft: Anniverlas 
rio dofeu Bautilmo. Micral. de Eccl. Oba 
fervudç. cap. 5 6. 

rd a Annuir, tomo 1.do 
Vocabulario. (Da graça , que-outorga o 
Pontifice Annuente, Crifol Purificar. 
372. col, I.) 

AnNUNCIAÇÃO. Ordem dos Cavalleis 
ros da Annunciaçao. No anno de sas. 

co foy 
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foy inftituida por Amadeo V. Duque de 
Saboya, cognominado o Verde, ao qual; 
dizem offcreccra hãa Dama hum bracel- 
letc de feus cabellos trançados; do qual 
tomou o Duque motivo para inftituir 
hãa Ordem Militar dos Laços de Amor; 
da qual fez a primcira cercmonia d;a de 
S. Mauricio, À infignia foy hum colar 
de rofas de ouro, efma'tadas de verme- 
lho, e branco, entrefacha las com cítas 
quatro letras F. E. R. T. que queria 
dizer: Fortitudo ejus' Rbodum tenuit,. 
Suafortaleza defendeo Rhodes ; € aliu- 
diaô à grande vitoria , que Amadeo a 
Grande alcançara do Turco, nofírio dc 
Rhodes anno 13.0. A”» ditas qua-ro le- 
tras dá Guichanon outro féntico , e fe- 


rundo elle querem diz.r: Feri, Entrays. 4 


ompey » T'udo. Defte colar pendia hum 
ovado de ouro , e no meyo delle cítava, 
reprefentada a imagem de S. Maurício, 
Padroeiro de Saboya: Mas Amadeo VIII, 
primeiro Duque de-Ssboya , que no- 
Concilio de Bafilea foy affumpro ap Pon-, 
tificado, e tomou a nome de Felix Vi 
anno de 1434: mandou -que eita Ordems, 
chamada entaó , Dos laços de Amor dal; 
Xi por « iante fe chamatic ;Ordem da An, 
munciaçad ; e na parte do-coiar ; onde el» 
tava appenfa a imagem de S. Magricio, 
mandou pôr a da May de Deos com (ua 
Angelica Saudaças. O habito, tem-mu- 
dado de cor tres , ou quatro vezes. O 
grande colar da Ordem:, que nas-feftas: 
folemnes , e ceremonias publicas trazena: 
os Cavalleiros, peza duzentos cinço: 
enta efcudos , ou ducados de ouro. Or- 
do Equitum falutate ab Angélo Wir gá- 


ns. 
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AntTAacLIFO. Pedra taô admirável, 
que, como falfamente dizem, quem a 
tem, de nada fe admira. A ifto accrefcene 
taô » que nefta pedra fe acha cfculpida à 
imagem de Cybele , mulher de Sarurvo, 
e venerada mãy da Gentilidade ; dizem 
que fe acha nas agoas-do Sagara , rió da 
Phrygia: Porémo Author, que deflaipe 
dra faz ii sc na margem do feuis 

Tom-.l. 
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vro allega com Piutarco 6. de Efu. ca 
2. moftra com razaó , que naô dá Se a 
o credito às taô fingulares propricda- 
des defta pedra. (Nad difputo a verda. 
de, accommodeme 30 prodi, io. Melhor 
Antaglifo admirou a terra na imagem 
de Joanna, O P, Fr. Lucas de Santa Ca- 
tharina, Eftrella Dominica, tom. 3, pag. 
130.) 

AnTAMBA. Fera dal ha deS. Louren- 
ço. He-do tamanho de hum caó grande. 
Tem a cabeça redonda, e fegundo dizem 
os Negros da terra, (c parece com Leos 
pardo. Come Os anmacs , c a gente. mas 
raras vczes fc vé; porque vive em huns 
montes , por onde ninguem anda. Dap- 


per » Defcripçao das Ilhas de Africa, pag. 


57» c.: | 
- ANTE. Vid. tom. 1. do Vocabul,.Anre 
ElR cy calla;ou coufas aceitas falta. Nem 
Ante Rey armado , nem Ante povo al- 
voroçado. dá 
: ANTEMENHAA,OU Antemanhãa.Vid 
tom. tdo Vocabular o. 2 
- Madrugonvos a prudencia 
Pela Artemanhãa: dos annos. - 
Obias Metricas de D.:Franc. Manoel, 
Ganfonha de Euterpe, prge 1c 6. col. se 
AnTÊO. Gigante da Lybia, filho de 
Nepryno;e da Terra; lutando com Her. 
cules, «derrubado no chaóô, todas as vce 
Zes, que chegávaatocar fuan:ãy à terra, 
fe levantava com novas forças, o que 
advertido Hercules, o apanhou no ar, 
cofiffocou. Anteus , à» Mafc. 
Antes: V.d. tom. 1 do V: cabulario, 
Ádegios Portuguezes do Antes. 
Antes Morcira,que Amendocira. An- 
tes cu minta, que «as novidades, Antes 
barba branca para tua filha, que moço 
de barba partida. Antes que cafes, olha o 
que fazes, que naô he nó que defates. 
Antes velha com dinheiro , que moça 
com cabello, Antes perderey a foldada , 
que tantos mandados faça. Antes minha 
face: com forme amarella, que com ver. 
gonhenella. Antes demil annos, todos 
feremos brancos. Antes torto, que ce» 
go de todo. Antes cegues, que mal ves 
jas.. “Antes que jantes, nad pafles de 
— Ei Abran- 
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Abrantes. Antes que conheças, nem 
louves, nem offendas. Antes quebrar, 
que dobrar. Antes morto por ladroens, 
que de couce de afno. Quem naô tem 
boys, ou femea antes, ou depois. An= 
tes a lãa fe perca, que a ovelha. Homem 
honrado , Ântes morto, que injuriado- 

AntevoRTE. Nume Gentilico, Vid. 
Poftvortc , mais abaixo , no fcu lugar 
Alphabetico. 

ANTHESTERIOS, OU Anthifterios. 
Fefta , que antigamente celebravaõ os 
Athenienfes no princípio da Primavera, 
no mez, chamado Anthifferion, da pa: 
lavra Grega Anthos , for; porque he o 
tempo dellas. Nos dias deíta feíta da- 
vaô os [enhores bem de comer aos feus 
efsravos, ca folemnidade ((egundo He. 
fychic) era particularmente dedicada a 
Bacco, poíto q (eu interprete Arittopha- 
nes. q scr, que os Athenienfes chamaflem 
grralinente Anthifterios todas as feitas, 
qu: em honra dc Bicco (e faziso; che a 
ra +a%, porque o dito Nume era chama- 
do Anthius , que no Greg) valom:ímo 
que Florente , e cada Feita deftas tinha 
feu non: particular, v.g. PythegiaChy- 

tra dec. Macrob. lib.1. cap.14e Zenobins, 
Centur. 4» 

ANTICHTONES. He palavra Grega, 
compoíta de Anti, contra , € xton, Tere 
ra. (Ordinariamente com eíta palavra fig- 
níficaãd os Geographos os Antipodas, 
que habitand> diferentes hemifpieérios 
fica diametralmente oppoítos. Porém 
no lugar de Pomponio Mela, liv. r.cap. 
1. onde diz, que vivemos emhuma ter. 
ra , e Os Antichrones em outta, adverte 
Voffio ,que fuppofto parece,que o dito 
Author falla nos dous hemifpherios,em 
que dividem os Geographos o plobo 
terraqueo, naé entende feparar o hemi(e 
perio (uperior do inferior ; mas (6 a 
parte Scptentrional, ca Meridional, fe- 
paradas por aquella larga faxa , chama- 
da Zona Torrida , e que affia nem fems 
pre gor Antichtones devemos entender 
os noflos Antipodas, porque  aquelles 

m fer do numero dos que vivem 
no noflo hemifpherio ; « quando muito 
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nos differençarmos delles ; ém que 
sado a nós he meyo dia , a als he 
meya noite, € pclo contrario quando 
para c'les he dia, para nós he noite. Mui « 
tas vczes podem fer noffo; Periecos (Os 
Japoens paífaô acerca de nós por Anti- 
podas , e Antichthbones, Barros , Dec. q. 
fol.60.col. 3.) 

AntiDOR AL. He vocabulo compota 
do Grego Anti, e Doron, Vid. Antido- 
ron, tom. 1. do Vocabulario. Val o mef- 
mo que Remuneração ,ou reftituiçao , e 
pago do donativo. É fegundo o rito da 
Igreja Grega Antidoron , ef? panis bene- 
diélus ex cujus parte, inmedio fituatã, 
que cruce obfignata ef aufertur a Sacer- 
dote, pro confecrationis materia re fiduum 
verô populo pof' Mifam diftribueur. In 
lateribus hbujus panis bec verba funt im- 
preffa» Jetus Cheutus vii. Dutur au- 
tem bic panis loco muneris , qui enim ad 
recipiendam Euchariftiam indifpofiti im- 
meniuntur , participes eficiuntur hbujus 
panis benedibdi Ex Diccionario Sacro 
Macr. pag: 40: 41: Deite fubltantivo 
Antidoro , fe tornou o adjeâivo Anti- 
doral. (Depois (e 'permirtia aos funda» 
dores a dita (ómente, c lug ar honorifi- 
co nas Igrejas , e prociffoens: No Conci» 
lio Toletano. pela obrigaçao Antidora!, 
e devido agra lecimento , fe lhe conces 
deo o fubfídio para alimentos. Man.Ro- 
drig. Leitaô; Tratado Analytico, e Apo- 
logetico , pap. 1328.) Obrigaçaô Anti- 
doral, vem a ferio meímo, que obrigaçaõ 
rémuncratoria. e Y 
““ANTIGOA. Ilha da America Septene 
triQnal, chuma das Antilhas no mar do 
Norte , entre a Birbada, e Guadalupe, 
Os muitos rochédos que a cercaô, a fa- 
zem quafi innacceflivel,e a pouca agoa, 
inhabitavel. Mas Os Inglezes , que faó 
fenhores della:, defcobrirao .agoa baf- 
tance para viver nella. Chamaólhç em 
Latim Antiqua 4 Fem. . 7 

ANTIGONTA. Ha varias Cidades def- 
tenome, humána Grecia, nº Epiro, chay 
maôlhe hoje Caffro Ar giro, outra na Mas 
cedonia , no polfode | heffalobicas hoje 
lhe chama Cojogna. Tambem. Antigo 

ie na 
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nia ke huma Tlha, na Propentids,00 mar 
de Marmora ; e outra Jlha, que os Por- 
tuguezes defccbriras no Golfo kthios 
pico, c lhe chamaraõ Iiha do Principe, 
tambem foy chamada Antigonia- 
ANTILÍBANO, Montc da Syria, Ou 
Phenicia, fronteiro ao monte Libano, do 
qual fica (eparado por hum valle ferci- 


hífimo , e na opiniaó de alguns Autho- 


res , Os dous montes eraô unidos por 
hum muro intermedio. Hoje o Antiliba- 
no he habitado de huns Sem:i-Chrillãos, 
chamados Drufos, ou Drufios. A Vulla 
Abano he a Povosçaô de mayor nome, 
ne lb. 15. cap. 10. Pedro de la Valle 


ANTIPERISTASIS.Vid.tom.1. do Vo: 
Cabul, (Ccbra algumas vezes a verdade 
novo brio comos Ántiperifiafis do ca- 
gano, que acpprime, c vence com mais 
gloria, quando he mais force O contras 
rio, que a infatua. Crifol Purificat. fol. 
244 col. 1.) 

ANTIRRHINA,0U Antirrhiro. Her. 
va, aílim chamada do Grego Ántos , flor, 
e Rin, nariz, porque a fior dcíta planta 
he da feição de nariz de bezerro. Joaô 
Bauhino traz tres caítas de Antirrhinos 
Antirrbinum oul gare,cujas folhas fe pas 
recem às dos goivos amarcllos , c faô 
acres 40 gofto. À fegunda tem as folhas 
mais pequenas ,€ pur;ureas ;chamaõ:he 
Antharrinun , five Lychnis filvefiris, A 
terceira tem femelhança de linho, e na 
flor fe parece com jacintho ; chamalhe 
Plinio Autarrbinum , feu Lycbnis agria. 
Tan:bem chama6 a cíia pianta Caput ca- 
ais, e com vocabulo Grego Cynocepha- 
los, porque o fruto que dá, tem figura 
de cabeça de csô. Os ourros nomes 126 
Nares vituli , Anapallis fyluejtris, Ocu- 
lus cati, ca Bucranium. (Coma femen- 
te de herva Antirrbina Oblervaçoens de 


* Curvo, pag. 569.) 


AntiscorsuTICO: Palavra de Me- 
dico. Remedio contra o Scorburo. Ha 
Antifcorbuticos fimplez, como 0 abfyo- 
thio , ofuncho , a pimpincila, o efpirito 
de vitriolo , O antimonio diaphoretico, O 
morfus diaboli; c ha Antifcorbuticos 

Tom. 
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compofios , como o xarope da Cochlca- 
ria ,€ OUfrOS vegetantes ; aromatizadoS 
com oleo de canclla ;e de cravo. Na agoa 
Antifcorbutica cntraô raizes de rabaos 
bravos, c hortenfes, moidos com fuc- 
cos de Meliffe, Fumus terre , Grc. O cf 
pirito Antifcorbutico fe faz com bagus 
de zimbro ; qumo de p crficaria , celido - 
nia, &c. Tambem ha Antifcorbuticcs 
extericres ; como garparcjos, cu garga- 
rifmos Antifcorbuticos;e banhos Asitife 
corbuticos para as chagas das pernas ce. 
Antifcobutica fimplicia , compojfita , & 
externa, orum. Neut. Plur. 

AnTissgma, Ulad crfte termç os 
Orthographes, fallanco em letras, que 
fe poem antes do S Grego chamado Sig- 
ma (O melmo Emperador Claudio ine 
vertou neíla fôrma «fa que chamavad 
Amufigma, para fupprir o ps, ou bs dos 
Grepos. rp de a de Jcad Franco 
Barreto, Pre ni4) pás 

AntistaorHt.Figura verbal;da qual 
fe uía quando ao covtrario da Epana- 
phorá, que com a mcíma palavra princi- 
piás comameíma palavra fc acaba, como 
e ve nefte exemplo de Cicero na Ora. 
ço pro Fonteio: Frumenti maximus 
numseus ê Gallia ; amplifimx copiz é 
Gallia ; equites numero plarimi é Gual- 
lia. Vid. tom. +. do Vocabulario. 

Ansiftrophe; tambem he rermo da 
Pocfia Lyrica, c he cppolto a Strophe 
em dar, como em hunra dança, huma vol. 
ta, ão que fe tem dito. Eis-equi o Antif- 
trophe do Strophe; que acharás no Íeu 
lugar Alphaberico, Author Antonio 
Marques , Cantor da Cspella Real, 

No pues de otra manera 

Aquel Conde, que muerto el T ajo Ilora, 

De virtud adornado vencedora 

Entre fue go de imbidias , que la altera 

4 la patria ; conffante : 

«dun mas que el fuerte Atlante 

4 fus hombros robujlos, y alentádos 

Saco libre, y fegura. o 

Defpues con zelo amor, con fé a; 

Navegó mres , quantos mirô E fados 

Confilianda inimigos con prudentia, - 

« X reduziendo Reyes mais remotos 
E u) Á Jus 
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- Afusrúegos , ) votos " 

Con piedofa clemencia 

X bolviendo a fu patria empre amada, 

Larenueva fu exemplo,y mas fu efpa- 
d 


de | | 
Acádemias dos Singulares de Lisboa, 
1. part. Academ. 17. pag. 333: 
Antirypo. Hc palavra Dogmatica, 

compoíta de Anti , que noGrego val o 
mefmo que Contra, ce de T'ypos; Figura, 
onde fignifica o mcímo , que Contrafi- 
gura, ou figurado. Deraó os Padres cíte 
epithero ao Corpo de Jefu Chuíto, que 
no Antigo Teítamento foy reprefentado 
- por-muitos T'ypos, ou figuras. E ncíte 
fentido Marcos. Ephefino , o Patriarca 
Jercimias, c outros Authores Gregos di. 
zem, qué na Liturgia de S. Bafilio, o 
pió, c óvinho, antes das palavras da 
Confagraçao , faô chamados Antitypos, 
porque foraô figura jos no Antigo Tef- 
tamento na offerta: de -Melchifedech. 
Também neftc fentido fe toma cfte Vos 
cabulo no fegundo .Concilia Niceno, 
contra os Iconoclaítass ce fempre foraô 
defte melmo parecer os defenfores das 
Imagens. Antes Ricardo Simaô affirma, 
que alguns Padres deraô tambem'q no- 
me de Antity pos às cfpecicsainda depois 
da Confagraçad , pois efta palavra naô 
continha em fi coufa oppofta à realida- 
de, e verdade do Corpode Chrifto na 
“ Euchariftia. O quemoftra,comohe'cers 
to ,e fabido , que entre elles nunca hou- 
ve duvida. Antes aílim cntaô as chama- 
vad, por denotar, que eraô fó figura ,e 
efpecie de paô , e vinho, que já naô ha- 
via, poíto que efta palavra Antitypo,tam- 
bem fignifica Figura. Ricardo Simao, 
Hiftoria Critica da crença das Naçoens 
do Levante. K 

: Antivarr, Cidade de Dalmacia, na 
Colta do mar Adriatiço, antigamecate 
foy Epifcopal, eno anno de 1062.0 Pas 
pa Alexandre LI. a crígio em Merropo- 
li Hoje eftá debaixo do dominio do 
Turco: Antibarwm , à, Neut. He opiniao 
de alguns , que efta Cidade he a antiga 
Doclea: Baran. Anno Chriffi 1062, 


ANTIVENÊREO, Termo de Medico | E 


ANT 


"Remedio Antivenerco, he o que he bom 
- para o contagio de Venus. Remediwn 


Venerea luis. (Sem os Alexipharmacos 
Antivenereos. Obfervaç. de Curvo,475.) 

ANTONOMASTICO. Vid. Antonoma- 
fia, tom, 1. do Vocab.. 

De Marco Tullio a unica elegancia, 
-. Emula Antonomaítica de Flomero. 
Man. dc Far. e Soufa, Fabula de Narcie 
fo; e Ecco fol. 528. 

- -ANTRO. He' palavra Latina de 4n- 
trum Caverna. Vid. no feu lugar. 
De amor applaufos dando 

Por Antros cavernofos retumbando, 
Man..de Faria c Souía , Fabula de Nar- 
cifo , e Ecco, Eftanc. 48. 

Antroda Sibylla. Hc huma cavidade, 
aberta em hum monte daterra de Labor, 
junto da Lagoa de Averno , € perto da 
antiga Cidade de Cumas , no Reyno de 
Napoles. da Sibylla Cumea, que naquel- 
le lugar viveo , « pronunciou Íeus ora- 
culos, tomou o nome. Nceíte antro fe 
ve hum apofento , cujo pavimento pare. 
ce Be ladrilhado dc obra Mofaica. As 
paredes faó guarnecidas de pedras de 
varias corcs ; O teto he dourado , € pin- 
rado de azul. Porém he opiniao de mui- 
tos, que o Antro da dita Sibylla fica en. 
volto nos pardiciros , e ruinas da Cida- 
de de Cumas. Os Italianos lhe chamad 
La grotta della Sibilla Sibylle antrum,i, 
Neut. 

ANTRON. Cidade na Cofta do mar de 
Theffalia. Deraólhe cíte nome os muitos 
Ântros, ou cavernas do (cu termo; o 
qual he muito nomeado pelos muitos 
aínos , que nelle feachaô , e taô grandes, 
calros , que de hum homem de grande 
eftatura, ou ignorancia fe coftumava 
dizer, jinus Antronius, 

AntTROS. Ilha de França na Provincia 
de Guienna , aflentada na boca do rio 
Garuna. He pequena, ctem huma torres 
que ferve de Pharo aos que entraô no 
rio, para irem a Bordeos. Pomponius 
Mela de Situ Orbis, lib, 3: cap 2 
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Anusrs. Dividefe a hiftoria de Anu- 
bis em Hiftorica, e fabulofa. Segundo 
Diodoro Siculo, Anubis era: filha: de 
Oáris , Rey do Egypro. Nas guerras, 
que teve Ofiris, acred:tou Anubis o feu 
valor, c a fua filelidade de forte, que 


depois de morto , f>y pofto no aumero' 


dos Deofes ; e como era muito amigo 


de caens , e no braziô de Íuas atmas, . 


como tambem no (eu citandarte trazia 
a figura de hum caó , reprefentaraó-no 
com cabeça de caó , como le vé emalgu- 
mas antigas medalhas ; particularmente 
em huma de Marco Aurclio Antonino, € 
de Pauítina , na qual cíta Princeza re- 
prefenga a Ifis, co Emperador a Anubis. 
decir » que quer dizer : 4 Cidade dos 
aens , foy edificada em honra de Anu- 
bis, « nella fe criavao cítes animacs ; em 
memoria da fidelidade , com que bulca+ 
ra , ou guardara os compos de Oííris, é 
Ifis; ccraô taô refpeita sos,que craô cha- 
mados (5 caens fagrados. Tambem he 
- provavel, que Anubis cra o Mercurio 
dos Egypcios , que o pintavaõ com hu» 
ma palma em .hema maô, c hum cadu+ 
ceo na outra , € debaixo deíta figura ca- 
nina pertendiaô ter occuitado os arcas 
nos da fua-Theologia; mas tambem por 
fer o caó (como adverrio Servio)o mais 
fagaz dos brutos. Os Authorcs naõ fó 
Chriítãos , mas tambem Gentios , zom- 
baraô deite ridiculo, c fabulofo Deos 
dos Egypcios. Virgílio lhe chama Dcos 
ladrador. 

- Omnigenumque Deum monfira » & la- 
trator Anubis, 7 
JEneid. lib. 8, verf. 698. Elcreve Pedro 
de la Valic, que ainda hoje de alguns 
Povos da Zona Torrida Anubis he ado- 
rado com a fuperftiçaô , e cegueira , que 
cfítes miferaveis herdaraô dos Egypcios. 
Da paffagem nocturna, que no Templo. 
de Anubis, o Cavallciro ; chamado 
Mundus, teve com Paulina, Dama Ro- 
mana, « mulher de Saturnino , vil. o que 
digo na declaraçaô da palavra Oraculo. 


AON -APA ss 
E RADM: duque 


AonvE, Vid. tom. 1. do Vocabula- 
tio Portuguez. É 
Adagios Portuguezes do Aonde. 
Aonde o ouro falla , tudo calla. Aon- 
de irá o-boy que naó lavre , pois que 
fabe? Aonde his? a Evora monte, fa» 
zer barriz. Vid. Onde, se é 
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- Apa. Apas faô huns bolos , compaf: 
tos de farinha de arroz, c azeits deco» 
co, que.comem todos 'os Orientacs. 

| ApacHes: Povos da America Septen- 
trional,)no Mexico Novo. Sad idolatras, 
e governados pelos feus Caciques, 

APAGADO, Vid. tom. 1. do Vocabula» 
rio. Homem apagado, baixo, naó conhe- 
cido :de efcuro. nafcimento. Obfcura 
perfona.Cic: Obfcurus homo , ou Obfcuris 
ortus maioribus , ou Obfcuro loco ; &' ge- 
nere natus. Cic. (Devia de fer de algum 
homem apagado , é naô conhecido. Cou- 
to tom. 5. fol. 94 col. r. 

Arage. Termo ufado dos Poetas Co: 
micos Latinos ,-c derivado do verbo 
Grezo, Apagein , que val o melmo; que 
Enxotar; ou Lançar fóra. Defte Voca- 
bulo , ainda que Grego, Latino, ufímos 
às vezes,e val o mefmo que Guarda fó- 
rã, Ou Tire lá. : 

Naô be a Poefia aquella 
Voz trife , nome medonho, 
Que he o Apage da dita, 
Que be o Arrelá do ouro. 
Oraç. Academ, de Fr. Símaô , pag. 103. 

ApaLACHES, OU Apalachitas Povos 
da America Seprentrional, na Florida. 
Occupaó varias pequenas Provincias, 
Bemarin he a principal, e a Cidade Ca- 
beça de todas he Melitot. A terrá he 
boa , ca gente fimplez, c fem malicias 
a dos feus confinanres os obriga às ve. 
Zes a tomar as armas , que fadarco, fre- 
cha, maça, OU cachaporra , € hurma ef. 
pcecic de -zagaya, ou'lança de arréimeço 
da qual fe valem , quando cfá vafia a 

aljav ão 
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aljava. Tambem ufa6 de huns broqueis 
ovados, feitos de juncos torcidos a mos 
do de cordeis, c breados, ou untados 
com pzz , € com tal artifício , que ainda 
que cuberro de huma fó pelle ; e muito 
leves, faô impenctraveis às fettas, c dar. 
dos de (eus inimigos. Antigamente ado. 
raraô o Sol, como a mayor parte dos 
Americanos, hoje quafi todos faô Chrif. 
tãos, 
Aramia. Ha muitas Cidades defte 
nome ; huma na Syria, fobre o rio Oron: 
tc, que a cerca quafi toda, hoje lhe cha« 


maô Aman, ou Flama; outra na Bithye 


nia , na Cofta do mar de Marmora, hoje 
os Turcos lhe chamaô Miarlea, outra 
na Me iia , que tambem fe chama Mia- 
na;e Outras duas na Mcfopotamia, das 
quacs huma he fituada nas margens do 
Euphrates , c outra nas do Tigres, 
APARADOR, Naô he propriamente co» 
pa ; he a mefa, em que fe poem os pratos, 
que haô de (crvir naqueila hora. 
ApaTuaias. Derivale do Grego 4pa- 


ti, Engano, Fraude. Hc o nome dehu- f 


mas feitas, que os Athenienfes faziad 
em honra de Bacco. A razaó de fe cha. 
marem aflim ,he cfta. Em hama corten- 
da, que fobrc limires riverad cs Povos 
da Beocia comos de Arhenas, os Reys 
Melanrhio, e Xanthio detcrminarad de: 
cedir a quefta6 em combate particular, 
€ corpo a corpo ; neíte defafio perdeo 
Xanthio a vida por huma peça , que lhe 
fizeraó. No tempo da peleja , por detraz 
de Xanthio, apparecco hum homem cu- 
berto de huma pcllc de cabra negra, c 
os da partc contraria gritando'h:, que 
era mal feito [ahir 20 campo com padri« 
nho, voltando o rofto para ver quem era, 
lhe deu Melanthio huma eftocada , da 
qual morreo. Os Athenienfes imaginan- 
do, que Bacco disfarçado em cabra;lhes 
fizera cíte bem, inftituirao em honra fua 
huma feíta, que fe celebrava no mez de 
Outubro. Dizem alguns , que tambem 
em honra de Jupiter ,e de Pallas te fazia 
huma feíta ; c que “Echra, mulher de 
Athlante , em agradecimento de algum 
bencfício recebido , dedicara a cíta Deo- 
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fa hum Templo ,e ordenou que todas as 
moças de Trezena, Cidade do Pclopone « 
fo, confagraflem antes do feu defpofo- 
rio feus cintos a Pallas Apaturia. Elte 
me(mo nome foy dado a Venus , depois 
que Os Gigantes, que a perícguiad , a 
obrigarad a efconderte , a:é que com o 
foccorro de Hercules os fez prrecer a 
todos. Natalis Comes , lib. s.cap. 12. 
APAVORAR- Atemorizar, Mctcr pas 
vor, Vid, nos fcus lugares. 
4o fom de borridos roncos rompe os 
tronços, ; 
E Apavora as monteiras com os ron= 
€03. | 
Man. de Far. e Soufa na fua Aganippe, 
Ecloga 5. fol. 65. verí. 
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ArEIRADOs Termo de Abegad, Care 
ro apeirado he o que tem todo o feu apci- 
ro ,0u apeiragem. Currus ab omni ve ves 
biculari paratus. Plaufêrun apprimê ima 

ruétun 


ApesrRAGEM. Termo de Abegoaria: 
Saô todas as peças neceffarias para a la. 
voura, carros , charruas &c, Iiffrumens 
ta agraria ,orum. Neut. Plur. Res , ad 
arationem , vel agricolationem ; vel agros 
rum cultum fpeétantes. 

ÁrEIRO. Lorrca d: couro crú , de ca. 
valo, ou boy, que pega na canga , é com 
a chave'ha, fezve para puxar pelo atado, 
ou carro. No Alemtc)? as corneiras , e & 
chavelha, c outras, que ferrem para o 
mefmo effeito , todas juncas lhs chamad 
o Apeiro. Por iflo no Tnefouro ds In 
gua Porcugucza 9 P. Benro Pereira chia 
ma ao Apeiro Paramenta jugi. O Ada. 
gio Portugucz diz: Em cala do Ferreiro, 
peyor Apeiro, 

ArEsaRADO. Pefarolo. Vid. no few 
lugar. 

Acode antab zawad , e Apefasado 
Da afronta, mjuftamente recebida. 
Franc. Barreto Landim , Vida dc 5. Jozô 

de Deos , fol. gr. | 


Ari 


API 
API 


ÁPICOTADO. Perpetuana apicotada, 
Pano , tambem chamado ferafina , ou fa» 
r e 
Apis. Fez a fuperítiçao efte nome 
muy celebre no Egypto, porque de hum 
Rey fez hum Boy, c de hum Boy hum 
Decos. Foy Apis o fegundo Rey dos Ar-= 

vos, cfoy tido por filho de Jupiter , 
de Niobe » filha de Fhoronco, e em 
Achaya , que antigamente foy o nome 
de toda a Grecia, reinou alguns trinta 
€ cinco annos. No feu irmaô Egialco 
renunciou o Reyno , c paflou para o 
Egypto onde com outro nome tambem 
foy chamado Ofiris , e tomou por mu» 
lher alfis, E lo; Pg de Juara » que 
reinou no Peloponefo Aos Egypcios, 
homens rudos anão enfinou DodE 
to da vidacivil, c acultura das vinhas; 
c em agradecimento deítes benefícios; 
de commum confentimento foy acclad 
mado Rey; governou pois os feus vaf- 
fallos com tanta prudencia, moderação, 
e juítiça ; que depois de morto lhe fizei 
raO honras divinas, e O adoraraó debais 
xo da figura de Boy. Pot contemplaçaõ 
de Apis endeofado , foy efte animal tra- 
tado com tanta veneração , que naô pos 
dia chegara mais o furor da idolatria, 
No recinto dehum Templo, edificado em 
huma Ilha, que faz o Nilo, fe criava hum 
boy , que fegundo Strábaó,tinha a teíta 
branca, €O corpo todo negro. Accrefs 
centa Herodoto, que-nas coftas tinha a 
figura de huma aguia , e na fuperficic da 
kingua a dehum efcatávelho ; com os ca- 
bellos do rabo dobrados. Pomponio 
Melia lhe poem outro final; a faber , hum 
crefcente em huma ilhárga, como ainda 
hoje fe vé emhumas medalhas de Adria 
no, poriflo os Egypcios lhe chama- 
va6 o Touro celeffe e-nas fuas queftoens 
Convivacs diz Plutarco, que efta fuperf- 
ticiofa Núçaô cria, que 'o feu Apis; que- 
£o dizeryofeu Boy, fora concebido uni- 
camenteicom a-força; e cfficacia-da luz 
da Lúas:Segundo os ritos da Reigiaô 


ê 
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dos Egypcios, naô fe permíttia, que cite. 
Boy inee muito; pifado pin tempo 
matavaô-no junto da fonte dos facrif- 
cadores , c cm final de luto fahiad todos 
com cabeça rapada. Muito dinheiro fe 
gaftava na fumptuolidade da fua fepul- 
tura; houve Reys, que chegarad a defe 
pender cem talentos no funeral de hum 
deítes boys. Acabada a ccremonia, buf- 
cavaô os Sacerdotes hum bezerro, que 
tiveíle algãa femelhança com o boy mor. 
to, € depois de achado , ceffava o luto. 
Nos primeiros quarenta dias era trata- 
do com muito mimo, € refpeiro, e fóàs 
mulheres cra permittido o vifitallo: as 
indecencias da vifita naô permite a ho- 
neftidade que fe refi-aô. Levavad os Sa- 
cerdotes ao Boy Apis a hum bergantim 
toldádo ,:em que havia huma cameta ris 
camente armada, c com grande pompa o 
conduzias a Memphis, aonde concor« 
riaô os Egypcios para faberem verdades 
ignoradas, e fucccílos futuros ; quando 
(ahia a publico , era cercado de guardás, 
€ precedido de meninos , que cantavad 
hymnós em feu louvor. Em Canope, 
Cidade do Egyptro, je edificaraô hum 
Templo, que depois foy arrazado 
Thecdafio o Grande Naô nos are sá 
mos deítes defatinos , ainda hoje ha Be: 
zerrós ;c Boys adorados. Ápis, tambem 
foy chamado Serapis. 


ARN 


Arxo. Termo de Medico. He comi 
poíto do 4 privativo, e do verbo pnein, 
que no.Grego val o meímo , que refpi. 
rar , € alim Apno fignifica, Privado de 
refpiraçaô , ou que conferva fem refpi- 
rar. Dizem que Empedocles, celebre 
Filofofo da Grecia dera a Paufanias, ou 
lhe dera a conhecer hum medicamento, 
com O qual podia hum homem cftar o ef. 
piso de trinta dias (em comer ; nem be- 

Tr, c fem pulfo , nem refpiração. Faz 
Suidas mençaô defte prodigiofo reme- 
dio ; nas Josô Gorreo nas fuas Defini- 
çoens -Medicas , mihi pag. 65. col. 1. 
verb..4puos , dá a entender; que eita 


marávi» 
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maravilha ao tem fundamento para fe 
lhc dar credito. 


APO 


ArOCRIPHAMENTE. Sem noticia 
certa, fem conftar da verdade. Incertô. 
Plaut. Dubiê. Cic. Dubia fide. Vid.Apo- 
cripho, tom. 1. do Vocabulario. (Tal 
relevaçao Apocripbamente fe artribue a 
S. Merhodio. Eva, e Avec de Macedo, 
parc. 1. fol. 82. num. 6 ) | 

AprockisÃrro. Titulo , que na Igre- 
ja tem principiado no tempo de Conf- 
“tantino o Magno. Querem outros , que 
fe diga Apocrifiario. Derivafe do Grego 
Ápocrifis ; que entre outro» fignificados 
tambem fipnifica Repojta ; daqui vem, 
que no (eu R giftro 5. Gregorio chama 
ao Apocrifario Refponfalis, e as repof- 
tas do Apocrifario [e chamavad Refpon- 
Ja. Quadravad cftes nomes com o oili- 
cio, porque os Apocrifarios naquelle 
tempo craô como Nuncios, quedeclara- 
vaô ao Principe as ordens, que recebiad 
do Papa, e ao Papa a vontade dos Empe- 
radores ; e affim todo o Íeu ofício con. 
filtia em dar reciprocas repoftas: S.Gre- 
gorio o Grande exercitou as funçoens 
defta dignidadeantes de fer Papa, como 
tambem outros Prelados, antes da fua 
a(lumpçaô ao Pontificado, Os Apacrifa. 
rios (empre eraô Diaconos,e nunca Bif- 
pos; a cítes fe commettiad as Embaixas 
das extraordinarias, e Legacias; c aquel: 
les , ainda que Nuncios do Pontifice jce- 
diaô aos Bifpos o lugar ; coma fe vió no 
Conci'i> Conftantinopolitano, anno de 
$30- no qual Pelagio, Apocrifario do Pa- 
pa Agapito, e o primeiro deftes Nun. 
cios Apoltolicos nomeados na Hiftoria 
Ecclcfiaítica , poz o feu aflinado abaixa 
dos Bifpos. Tambem 205 Patriarcas fe 
mandaya6 Apocrifarios ; pot final que 
Os que o Papa Martinho, primeito def 
te nome , enviou ao Patriarca Paulo, pa- 
ra o reprehender dos feus exceffos, por 
pe com algú rigor fobre a.emen. 

à, por ordem de Conftancio, forad de- 
gradados para diver(as Ilhas,o que obrie 
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gou ao dito Pontifice, a que convocaffe 
em Roma hum Synodo de Bifpos. Naô 
merecco approvaçao a etymologia de 
quem derivou Apocrifario do Grego 
pos por Nuncio ,e de Chry/is, ouro; co- 
mo quem diífera Nuncio aourado,; por» 
que em primeiro lugar, em nenhum Au- 
thor (c acha 4pos por Nuncius ou Mif: 
fus; bem fim 4pofiolos por Mifus ; é 
Apofioli por Mifio, Hincmaro, Rcligios 
fo de S. Bento, Arcebiípo da Cidade de 
Rheimg em França, no cap. 13.da Epil. 
tola 3. chama 20 Apocrifario, Refponfá-» 
lis negotiorum Ecclefiajticorum. 
AropixE, Hetomado do Grego Ápos 
deixis, que fignifica Prova cvidente ,cihe 
ufado de Quinriliano. (Cam Apodixes, 
€ Teoremas demonítrativos. Critol Pus 
rificare fol. 693.) ss: 
- ArôDo, Nofeu Tratado de Agudeza, 
difcurfo 1 3.diz Lourenço Graciano,que 
commummente os Apodos faô'huns fi- 
milos,ou compataçõens brevcá,e promp- 
tas; rela npagos do engenho; que em 
hu.na palavra encerrad muita fubrileza. 
Para ferem engenholos , requerem tame 
bem feu fundamento de alguma circunf- 
tancia cípecial, A ifto accrefcenta o dito 
Author o que fe fegue. Todasasregras; 
que fe duô para os fimiles concçiruofos; 
(e podem applicar aos Apodos, pois fe 
funda ncllas, e naó faô outra.coufa mais, 
que fimiles breves , para a pecafiad, A 
Tiberio apodou  feu Meftre , Pedaço de 
lodo , amaifado com fangue. Da:fermos 
fura fem honcitidade difle Jacob Almans 
gor ;-que era vianda fem fal, Rufo lhe 
chamou Flor pifada ; a huma péGoamui- 
to fea, e muito enfeitada difle o dito 
na e - Pilão, 

- Annque de.pértas te pembye 

Mid enfermo» y con defmayos 
Quien baflard ahaztrte, Mayo, 

- Se Dios te biga Deziembres - . 
Víd.o quedigo na-palavra. Apodóno 1. 
volume do Vocabulario, osso 
-.Apoxo. Vidstomo.1, do Vaicabuilá- 
rio. Bom apoyonaboca do avalia. He 
achallo.o cavallcirocam boa redesg nem 
branda nem.afpera(Naô moftcando à 

potro 
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paro bom Apoyo na boca. Galuao, 
ratado da Gineta , fol. 72.) 

* ÁPOLINARES JGGos. Erad em Roma 
hõas feítas, infticuídas pelo Emperador 
Auguíto em honra de Apollo c a ;radeci- 
mento da vitoria, por [ua imaginada in- 
tervençao alcançara de Antonio, e Cleos 
patra, perto do Promontorio Aétio. 
Confiftia6 cítes jogos em facrificar hum 
boy , « duas cabras com as pontas dous 
radas ; afliítia o Povo a cíta ceremoria 
com coroa de louro na cabeça, e nômeyo 
das ruas diante das portas havia bane 
quetes. Efcreve Macrobio , queno rem- 
po d: primeira folemnidade deítes jo- 
gos, fobre o avifo da chegada de huns 
loimigos da Republica, fahtra o Povo ao 
encontro delles, e os rechaçara com O 
tavor de Apollo, que deípedio do Ceo 
hi nuvem de fettas ,c accrefcenta o di- 
to Author , que citando o Povo com du- 
vida,fe haviaô de continuar a feíta na ine 
certeza de outro femelhante acometi- 
mrento ; tomaraô bom agouro da ligei» 
reza, comque hum ve'ho , chamado CG. 


Pomponio Liberto fe pozera a bailar ao, 


fom de huma frauta, e que tora a gente 
lev.ntara a voz clamando, Tudo vay 
bem já que baila o velho; o que depois 
coftum -r.ô dizer os Romanos a modo 
de apodo ou adagio Tornou cada bum 
a tomar notheatro o feu ly gar,e fem ful- 
to (e acabou a fc. Rofin. Antiquit. Ro- 
man. lib. g.cap. 17. Luci Apolhnares. 

- ÁPOLLO. Seguno Servio , derivafe 
efle nome do Grego Apollwein , perder, 
porque Apello tomado pelo Sol ; perde, 
com O nimio calor as Ícaras,c outros fru- 
tos da terra , outros derivad Apollo do 
Grego Apallatein Tas nofis sito he, Ab 
abi gendis morbis , porque de muitos he 
A po-lo reconhecido por Deos da Medi 
cina. No livro 3. De Natura Deorum, 
diz Cicero, que a Antiguidade adorou 
quatro Apolt s. O primeiro ,e mais ane 
tigo era filho de Vulcano,a que Os Athes 
nienfes tomarad para feu Deos Tutelar. 
O fegundo foy tlho de Corybas , nafci- 
do na Ilha de Creta,e comperidor de ju: 
piter no governo deita Ilha. O terceiro 
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he reputado filho de Jupiter ; e de Lato- 
na, que veyo da Scythia a D:lphos. O 
quarto foy chamado Nomion ; cite nafe 
ceo na Arcadia, c os daterra lhe chamas 
raô afim,porque Nomos ro Grezo quer 
dizer Ley, eclles o reconheci:6 por feu 
Legislador. Porém neíte particular al 
guns Authores naó convem; e defta op. 
y Ofiçaô-fe poderá conjeéturar ;que o fes 
gundo , e terceiro Apollo (a6 o meímo; 
oque rambem fe póue inferir da Fabu- 
la. Dizem pois, que Jupiter deterindo 
às queixas dos que eftavaó no Inferno, 
amotinados contra o Medico Efculapio, 
filho de Apollo,que farando com eus re» 
medios os doentes ; e chegando a refuf- 
citar mortos (como fuccedeo a Hippo- 
lito) hra defpovoando ao reyno de Plu- 
taô, larçara do Ceo hum rayo, queo ma. 
tou. Apollo para fe vingar defte agpra- 
vo, tomou-a com os Cycoples, que ha. 
viaô forjado o rayo de Jupiter , e às fre. 
chadas os matou, Da crucldade deRia vin 
gança refultou , que Apollo f »y lançado 

: doCco; ele pp do der 
fe Apollo obrigado (diz Luciano) a offc« 
recerfcao Admeto na Theflalia, para guia 
do feu gado; e depais na Fhrygia fervio 
a Laomedon juntamente com Neptuno, 
ganhando hum , e outro a miferavel vi. 
da em fazer tijolos , com que fabricara6 
os muros de Troya ; mas com taó pouca 
fortuna, que lhes naó pagaraõ os feus 
jornaes. De Apollo tambem conta a Fas 

ula, que Mercurio recem-nafcido , to» 
cando hum inftrumento, feio de huma 
concha de Tartaruga , tevc habilidade 
para lhe furtar o gado de Admeto, c 
querendo Apollo atirarlhe, achou que 
tambem Mercurio lhe havia roubado o 
arco, c as fettas , c deita peça fe poz a 
rir, como fignifica Horacio neftes ver 
fos d; Ode 10: doliv.1. 

Te boves olim nifi reddidiffes 

Per dolum amotas , puerum minacê 

“Voce dum terret , “iduus pharetra 
“Rifit Apollo. 
A Hiftoria Fabulo(a he taô intrincada, 
principalmente nas notízias , que dádos 
quatro Apollos , que para aliviar aos 
Mytho- 
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Mythologicos o trabalro, e para abrir 
& mir ho mais feguro aos que cm pro- 
vera utilidade fe deleitaô em tirar de 
mentiras moralidades, me pareceo bem 
de(embar:çar na melhor forma , que me 
foy poffivcl,a confufa noticia,que os Au- 
thores ns daô do nafcimento , vida , € 
acçoens boas ; ou más dos quatro já no- 
meados Apollos. Agora com fingulari- 
dade, e mais clara , c ampla diftinçadtra- 
" taremos do Apollo , que a Fabula tez fi 
lho de Jupiter , c dz Latona , c irmaô de 
Diana. Segundo a mais commua opiniaô, 
nafcco cíte Jupiter na llha de Delos;pof- 
to que figa facito o parecer dos & phe- 
fios , que pertendem , que em hum of. 
que da fua terra parira Latona de Apol- 
lo; nem totalmente me acoíto â:opiniad 
de Plutarco , que na vida de Pelopidas, 
quer-que A pollo feja filhote de Tegyra, 
Cidade da Beocia, aonde havia duas 
fontes, hum: chamada a Palma , cou- 
tra,a Oliveira. Sc a o que for da Patria 
de Apollo, Os Antigos o fizeraô inven« 
tor da Mufiza, c Deos da Harmonia, elle 
mefmo o declara a Daphne , que defpre - 
záva as fuas finczas. 

Per me commendant carmina nervis. 
Fizeraõ-n»> tamb:m Decos da Medicina, 
e da Botanica, que conhifte em conhecer 
as virtudes dos vegetantes; poriflo o 
re oi Ovídio dizendo, Metamor ph. 
lib. 1. 


“Inventum Medicina meum ef, opi- 
ferque per Orbem 
e. nfsct; & berbarum fubjeita potentia 
nobis. Ar 

E efta deve de fer a razad ; porque áos 
feus difcipulos mandava Hippocrates, 
que juraflem por Apollo , Deos da Me- 
dicina. Ainda que , fe havemos de dar 
credito a Hygino, Liberto de Auguíto, 
amigo de Ovídio, e Grammatico Hef. 
panhol,ou como querem alguns, Alexan: 
drino , naó foy Apollo inventor fena6 da 
Medicina; ou collyrios dos olhos, co. 
mo os que fe chamaô Oculiftas c (6 tra- 
taô de curar belidas , nevoas catarátas, 
e ophtalmias , ou achaques da potencia 
vifiva. Na qual Artc devia de fer cmi. 
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nente ; porque M. Fulvio Nobilior, lh€ 
edificou hum Templo com o titulo dº 
Deos da Medicina ; taô precifo , e pre- 
ciofa he a confervaçao da vifta. Os Fa” 
lifcos , (povos de Italia , que antigamen- 
te vieraO de Macedonia) lhe determina-. 
raô facrifícios , c huma Communidade 
de Sacerdotes no monte Soraéte , hoje 
monte de S. Silvcftre em Tofcana ; aon- 
de diz Plinio, c o confirma Virgílio, que 
os ditos Sacerdotes caminhavad illefos 
fobre brazas , em prova da fua virtude, 
e protecçaô do feu Nume , ou para di-. 
zer melhor por arte de feu infernal pas 
drinho. 
Summe Deum, & Sanéti cujftos Sora- 
étis Apollo, 
Quem primi colimus , cui pineus ar a 
dor acervo | 
Pafcitur , dr medium freti pietate per 
= Agnem 
- Cultores multã premimus wejtigia prot- 
não 
Em terceiro lugar a Apollo fc artribue 
ainvençsô doarco,cdas frechas, c com 
éfta fuppofição o fizeraó Decos dos B-f- 
teiros. Com fuas frechas matou a fer= 
pente Pyton, donde lhe v:yo o nome de 
Pytbio, e em memoria defte bencficio, 
toda a Grecia infticuhio os jogos, chas 
mados Pythios. Em quarto lugar fize- 
raó a Apollo Deos das Mufas .c da Poe- 
fia ;< affim no neyo dellas o pinta com 
a lyra na mad, cos Poctas no principio 
das uas obras oinvocad. Em quinto lu- 
ar chegou a cega Antigui iade a fazel- 
o Profeta, pronunciando Oraculos nas 
Cidades, e aos particulares, que nas fuas 
emprezas o contultavaó com agoa , € 
incenfo ; e afirma Luciano, que quando 
refpondia às perguntas dos curio(os do 
fururo , felhe arriçava o cabello , ine 
chava-fe a garganta, virava os olhos pa- 
tahuma , c outra parte, cRremecia o 
corpo, e aberta finalmente a boca, fahiaõ 
as ambizuas profecias. Os lugares mais 
nomeados pelos Oraculos de Apollos 
forao Delos nos feis mezes do Veraõ, 
Patara da Lycia nos feis mezes do In- 
verno; no Lemplo de Delos o feu altar 
cra 
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era de bocadinhos, ou laminas pequenas 
de pontas de boy , taó deitramente em- 
butidas , que parecisô taboas inteiriças; 
chamadlhe Ara Ápollinis e Ára Corea 
Sobre cite altar lhe faziad facriíficios, 
naô de victimas fanguinolen-as (como 
quer Macrobio no livro primeiro dos 
Saturna:s) mas dos frutos da terra, ao 
fom dos clarins , e outros muficos inf. 
trumentos , « elle coroado de verbena 
(herva a que vulgarmente chamamos 
Urgebaõ.) Nutrix (diz Cata6 nos feus 
fragmentos Hiiftorico:) Flecomniafa- 
ciebat in verbenis , ac tubis , fine hoffiis, 
Deli ad Apollinis genitoris aram. Porém 
nao deixavaõ de lhcofferecer alguns fa. 
crífícios de animaes , como touros , ca 
bras, coutros , do que temos prova em 
Luciano no Dialogo dos facrifícios, aon+ 
de Chryfes, Sacerdote de Apollo, e ca- 
balmente verfado nos feus myíterios, 
altamente fe queixa ao dito Nume de fe 
ver defprezado, fem embargo de ter 
acreditado o feu Templo, fendo elle o 
primeiro, que fobrc O fcu altar immolara, 
e queimara pernas de touros, c cabras. 
Outro Templo teve Apollo em Claros, 
pequena Cidade do termo de Colopho- 
ne na Jonia;o qual Templo, ainda que 
naó acabado , cra muy celebre pela fama 
dos Oraculos. O mais rico, c mais fa- 
mofo dos Templos, edificados a Apollo, 
foy o de Delphos. De todas as partes 
concorriaá Os Povos e de todas as Na- 
çoens fe lhe mindavaõ offertas, e dona- 
tivos. Mandou Crelo humas barras de 
ouro para a conttrucçaõ de hum altar, 
Phalaris, Tyranno dos Agrigentinos,lhe 
enviou hum touro de bronze , que ecra 
bum milagre da arte; os Romanos lhe 
dedicaraó muitos altares, e lhe crigiraO 
muitos Templos ; o mais celebre de tos 
dos foy o que depois da vitoria Actia- 
ca, na batalha, que deu a Antonio, e a 
Cleopatra , o Emperador e ri lhe 
edificou em Roma no monte Palatino, 
donde lhe vicrad os fobrenomes de Pa- 
Zatinus e AClialis.O material defte Tem. 
plo craô marmores da terra de Claros; e 
nelle havia huma grande galaria para li- 
Tom.l. 
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vros Gregos, é Latinos. De huma par- 
te fe via pintada na parede a Hiftoria das 

Danaides , e na parede oppoíta hum 

grande numero de cítatuas cqueítres. 

Na praça do Templo viadlc quatro va: 
cas de bronze , obra da maô de Myron, 
e par iflo chamadas Armenta Myronis; 

nellas fe reprefentavaó as quatro filhas 

de Preto, Rey dos Argos, mu ladas em 

vacas , em caítigo de fe cftimarem mais 

fermo(as , que Juno; ou, como querem 

outros , necceilitadas a efta transforma 
gaô, caufada de huma profunda melan- 

colia , que lhe perturbara a imagtvaçaó, 

da qual (fegundo efcreve Plinio) Mclam- 

po as farou com cofimento de raiz dz 

Elleboro , herva, que tem notavel vire 

tude para purgar os humores melanco- 

Jicos. Na dita praça vinha fobindo hum 

Loureiro, nafcido com Auguito, c plan. 
tado diante da porta deftc Principe. As 
portas do Templo ersô de marfim, com 

figuras de meyo relevo , em que fe res 

prefentavaõ os Gallos , quando fe defpe. 
nharaô do Capitolio; e juntamente as 

quatorze filhas de Niobs, filha de Tan- 
talo ,as quaes miferavelmente perecerad 
pela foberba de (ua mãy , que contra fi 

havia provocado a ira de Apollo, e La- 

tona, No frontifpicio do dito Templo 

apparccia ocarro do Sol,de ouro moci- 

ço, ca figura delle coroada dc refplan- 

dores taô vivos, € penetrantes, que pas 

reciaó rayos d> dito Planeta, Na parte 

interior do Templo havia duss eftatuas, 

huma de marmore, feita por Scopas , ex- 

cellente Eltatuario, e outra de bronze, 

de altura coloffal, ifto he, muito mayor 

que natural, porque tinha cincosnts pés 

de alto: huma ; € outra eftatua cra de 

Apollo. Viafe tambem hum grande caf- 

tiçal, a modo de arvore, com muitos ra« 

mos, dos quacs pendiaô frutos, que dei- 
tavaô luz , como alampadas ; neftes ra- 
mos penduravad os Poetas os verfos, 
que dedicavaô a Apollo, como fe colhe 

das palavras de Horacio, Epiff. 3. lib.i. 

- Et tangere rvitet 

Scripta , Palatinus quecunque recepit 

pollo. | 





E Pinta- 
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Pintavaó os Gregos a Apollo moço , € 
fem barbas , com o cabello (olto, e on- 
deado,a aljava chea de fetras detraz das 
coftas ,c Oarco na maô, como ainda hos 
je fe vc nas medalhas de Nero ; em ou. 
tras medalhas fe vc com a lyra em huma 
maó, chum ramo ds loureiro na.outra; 
outros o reprefentad coroado de rayos, 
governando hum coche com as redeas 
de feus quatro cavallos na maó, c por 
diviza eftas duas palavras: Soli inviéto. 
Final nente do Templo de Apollo na Sy- 
ria efcreve Luciano taes parranhas, q (ó 
por extravagantes, c ridiculas fe podem 
repetir. No dito Templo fc vc a figura 
de Apollo com barbas , c naô moço ,co. 
mo nas outras , que fem cíte varonil or. 
nato offendem o decoro, e gravidade da- 
quelle Deos; neftc meímo lugar appare- 
ce veítido ao contrario das figuras dos 
outros Deofes, que fc reprefentaõ nuas. 
Ncíte Templo elle meímo , c naô como 
nos outros os Sacerdotes, pronuncia 
os fcus oraculos ; quando quer profc- 
tizar, abalafe de(i m:ímo, entad os Sas 
cerdotes o tomaô nos hombros, e fenaô, 
elle de fi proprio (e move ,e fua ; quando 
elles o tem fobre fi, elle os governa, e 
os faz andar de huma parte para outra 
à (ua vontade , como faz o cocheiro a 
feus cavallos ; perguntandolhe o Sacer- 
dote o que delcja (aber , fe fe agrada da 
pergunta, chegale; c fenad, recúa. Deis 
xo em filencio outras fatudades, que 
Luciano excogitou ;ou apparencias,com 
que o Demonio enganava aquelles Po. 
vos. Efta,ainda que dilatada relaçaõ ,hc 
hum breve refumo das muitas noticias, 
que na Fabula , e na Hiftoria fe achaô 
do famofo Apollo. Apollo , inis , Mafc. 
Os Poetas Latinos lhe chamaô Phebus, 
Contbius + Delius ; Sol, Titan; Latonia 
proles, Mufarum prefes, Deus arcite- 
nens. Parnafi Numen Grc. 
ApNTADO: Hum apontado de pas 
nos. Alguns panos cofidos pelas pontas, 
que vab ou vem da lavandeira. Linteo- 
rum confutorum fafciculus , à. Mafc. 
AponTADOR de cavallos.Vid. tom.1, 
do Vocabulario. Plinio lhe chama em hãa 
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palavra, Peroriga, e. Mafc. Nos Manu(a 
critos defte Author cita Pruriga, id cf, 
qui admi/farios ad Veneris proritum pro- 
ritat. No livro 2. de Re rufiica cap. 7- 
traz Varro o cafo notavel do Aponta- 
dor , que com traça obrigou o potro a 
cobrir a cgoa , fua miy. Quum equus, 
matrem ut faliret , adduci non poffet , & 
cum capite obuoluto proriga adduxifet, 
& capiffet matrem inire, cum defcenden- 
ti velum dempfifet ab oculis, sle impe- 
tum fecit in cum , ac mordicus interfecit. 

AponTAR+ No jogo da banca , val o 
meímo , que parar , porque o Banquci-» 
ro fó topa. 

ArorHORÊTAS. Donativos, que no 
tempo das feítas Saturnaes (e faziad to. 
dos os annos em Roma. He tomado do 
Grego Apopherein, Levar, porque efte 

enero de mimos fc faziao âos convida- 
os a banquetes ; para os levar comfigo 
ra as (uas cafas. Apopboreta , orum, 
eut.Plur. Defta palavra ufa Radu'pho, 
liv. 4. cap. 13- mas em outro fentido 
porque diz (Ola evellens ê cineribus nu-= 
perrimê defunê hominum, fic impo- 
fitis in diverfis Apophoreris venditabat 
apud plurimos per Sanélorum Marty= 
rum,dr Confe forum reliquiis.) Aqui Apo- 
pboreta val o mefmo que Árcas , ou cai- 
xas. Na Epiftola 39. ufa Santo Ambro- 
fio defte mefmo vocabulo metaphorica, 
e moralmente, chamando aos corpos dos 
Santos Martyres Vital, e Agrico!astra. 
zidos da Cidade de Bolonha, 4pophore- 
tas da Graça, c da Santidade. Ita nos ex 
convivio Bononienfi, Apopboreta gratie, 
Sanélitatis nobis refervare curavimus. 
Tambem tegundo Santo Ifidoro , Ori- 
gin. lib. 20. cap. 4» 4popboreta eraô os 
vafos em que fc levavsd os prefentes, 
que fe davad nos ditos banquetes. Em 
lugar da palavra Grega Apophoreta, po - 
derãs chamar aos ditos prefentes por 
circunlocuçao Dona, que in Saturna- 
libus dabantur convivis , domum feren- 


APORREAR aalguem a paciencia. Ali- 
m tam acerbê tratlare , ou tam hofi- 
ter infeélari , dr exagitare ,ut fuffinere 
non 
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mon pojht. Patientiam alicujus tentare. 
Cic. Alicujus patientiam fati gare. 

Bem que vá fôra do efeylo, 

Com que me Aporreaite a paciencia. 
Oraç. A adem, de Fr Simaô, pag. 186. 

APOSTEMAR-SE por agaftar-fe (cacha 
no Diccionario Lufitano Latino de 
- Agoftinho Barbola. 

ArosrropHIA. Derivafe do Grego 
Apofirepbein s Dsíviar, A” Venus Ura- 
nia, ou Celefte deu Cadmo cíte nome; e 
os Gregos a vencravaõ para deíviar da 
imaginaça5 penfameatos impuros, e de(- 
honeftos. No tempo de Marcello, os 
Romanos lhe dedicaraô ham Templo, 
fegundo a ordem, que difto acharaô no 
livro das Sibyilas, e chamaraólhe Ver- 
ticordia ; coma quem dillera, que aos 
coraçoens dá volta porque às mulheres 
deshoneítas inípirava honeftidade , e as 
induzia a mudar de vida. As moçashiad 
a cíte Templo offzrecer à dita Venus do- 
nativos , para impetrar della a conferva- 
çaô da caftidade. 

APOUSENTADO , € Apoufentar , em 
lugar de Apofentado , e Apofentar ; fem 
aletraU, a traz do O, fe acha no Dic. 
cionario Lufitanico Latino de Agofti- 
nho Barbota; por ventura porque o di- 
to Auxhor os confidera como vocabus 
los , derivados de Poufada , e Poufar; 
porém na meíma pagina , o dito Author 
poem Apofento fem U. 
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AprELLIDAR. (Arrcbentaraô apoz 
elles com grande furia Appellidando vi- 
toria, Decada 7. de Couto, pag. 228. 
col. 4.) 

AprENZEL. He O ultimo Cantad dos 
Cantoens dos Suiços , ou Efguizaros- 
Tomou o nome da Cidade principal da- 

aella pequena Regtaõ , que antigamente 
E dani do Abbade de S.Gailo; che 
a razaô porque os Authores Latinos lhe 
chamaraó .Abbatifcella, He huma grande 
Villa, rica, bem povoada, c habitada de 
Crtholicos , c Calviniftas. 
Arpia. Via Appia. Eftrada de Roma, 
Tom.l. 


APR 63 
toda calçada , que chegava da porta Ca- 
pena até a Cidade de eins, Do Renom 
de Napoles. Appio Claudio, Cenfor,nos 
annos de 441. fez cíta eftrada, clh: deu 
o feu nome. Via Appia, e, Fem, 

Familia Appia, ou Appiona. Defcen: 
de de L. Appio, que levou o premio 
nos jogos Nemcos em Achaya. He das 
mais illuftres de Roma. Deu muitos 
Confules , que fempre defenderaõ a au- 
thoridade do Senado , contra os perni- 
ciofos defignios , e violencias dos Tri- 
bunos do Povo. Appiana familia,e,Fem.. 

ArprOU VAR. Verbo antiquado. Vid. 
Agradar. Conteotar. (A Nuno Alvares 
Ápprowve úto. Lopes, Vida dclRey D. 
Joas 1. part. 2. cap. 158.) 
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ApRE. Interjeiçaão de quem fe admi- 
ra, v.g. Efcapâmos de boa , Apre. 
APREHENSAÓ. Vid, tom. 1, do Voca- 
bulario. Fazer AprehenfaS em moveis, 
em fazendas, &c. Domeftica inffrumen- 
ta retinere. 
ArxEHENso- Derivalc do Latim 4p- 
prebendere , Tomar. 4 
De cada qual o vulto era eftupendo, 
Mas Aprchenfo nas mãos » tudo era 
Va). : a 
And. da Sylva Mafcar. Deltruição de 
Hefpanha» liv. 2: oit. 83. o 
AprÊsTIMO. He huma renda, infti- 
tuída para os que pofluirem certo be- 
nefício , na qual fuccedem os que fucce- 
dem no mefmo benefício; por exemplo, 
Apreftimo para o Prior de Santiago ,ou 
de S. Thomé de Lisboa. (Elcreverícha 
no principio delle todas as Dignidades, 
Conezias , Prebendas, 4prefimes , por» 
goens , raçoens &c. Livro q. das Con(- 
tituiçoens do Arcebifpado de Lisboa.) 
AproxIMAÇÃO: He tomado do La. 
tim Proximus seproximitas , que figai- 
fica muito vifinho, c vifinhança, 4ppro- 
pinquatio, onis , Fem. He de Cicero, que 
Ped ra gs mortis, 5. de Fina, 
(Confiderando a Aproximaçaô de (eu ef. 
trago. Crifol Purifica. fois 600: col 1,) 
F ij Aqu E. 
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* AquecER, Acontecer, he antiquado. 
(E Aqueceo , que dos primeiros, que ao 
Conl. vierad. Lopes, Vida delRey D. 
Joa6 E. parc. 1. cap. 184.) 

AquELLA, € AQUELLE. Vid. tom. I, 
do Vocabulário. 

Adagios Portuguezes do Aquela, 

c Aqueile. 

Aquella he bem cafada , que naô tem 
(ogra, nem cunhada. Aquella he boa, « 
honrada,que eftá viuva (cpultada. Aquel- 
le he teu amigo , que te tira do arruido, 
Aquelles faô ricos, que tem amigos. 
Aquellc nas faz pouco , que feu mal 
deita a outro. Aquelle vay mais (aô, juc 
anda pelo chao. Agúclle perde venda, 
que naô tem que venda. Aquelle te deu, 
e outro te dará, mal haja quem dc feu 
naô ha. Aquelle ha dc chorar, que teve 
bem, e veyo a mal. 

AQqUESTA , CAQUESTE. Sad vocabu.- 
los Caftelhanos , porém por neceffida- 
de , ou com licença Poctica foraôd iotro- 
duzidos no Portugucz por hum Pocta 

antigo. 

Aquefta cara , irmãos ; naô me be mo- 
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Franc, Barreto Landim, Vida de S. Joa6 
Aquefta joya pois de tanta effima 
Da indomsvel Coroa Lufitana, 
Aquerte generofo , e nobre clima. 
Idem, ibid» fol. 77. verf, 
Aqui. Vid. tom. r, do Vocabulario 
Vid. Ah, paulo fupra, 
Adagios Portuguezes do Aqui. 
Aqui fe pagaô elias. Aqui tendes pa- 
ra peras. Aqui cftá a chave do jogo. Aqui 
fe rematad as contas, Aqui cítã a conta 
dos ovos. Aqui haveis demoftrar a vol. 
fa habilidade. Aqui fe vé o filho doho- 
mem, Aquirroce s porca o rabo. 
- «AQuiLA, OU Aguila. Pao cheirofo, 
Vid. Aguils (O Sandalo ,o Beijoim , as 
Aquilas os Calambucos. Vieira; Hife 
toria.do paflado , paps 275.) A 
- + Aquisto, Hc palavra Caltclhana. 
Vid lo. . 
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Pois me nao vereis mais defde efta bora 
Aquiito dito , em lagrimas banhado, 
«Que por deixar a feus queridos , chora. 
Franc. Barreto Landim , Vida de S.Joad 
de Decos , fol. 118. 
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Ara. Em Françana Cidade de Leaô, 
era huma cfpecic de Academia , infticui- 
da pelo Emperador Calligulaçna qual os 
que craô vencidos nos certames , que 
nella fc faziaô, craô obrigados a apagar 
coma lingua o feu papel, ou compofi- 
Gaó ,e nad querendo , eraó lançados no 
ro Rhadano. Ara, €, Fem. Deiic lugar 
faz Juvenal mençaá na Sat. 1. verí 43. 

Aut Lugdum menfem Rhetor diékurus 

ad avam. 

Arasesco, He tomado do Francez 
árabefques , termo de Pintor , que fige 
mifica huas como ramos , dos quacs fa- 
hem humas folhagens , e flores, naô do 
feitio das que cria à natureza, mas in. 
ventadas, c produzidas da fantafia do 
Pintor , ou de outro artifice , em panos 
de raz ,ou gadamexins; chamadlhe Ara» 
befcos , por ventura, porque eíta inven- 
çaô veyo da Arabia. Ramorum foliis, flo= 
ribufque inffruélorum implexus ex arbi- 
trio artificis , more Árabico. Í 

Flum pano acho pintado , que continha 

Figuras Arabeícas (coufa effranha) 

No meyo bumas letras tambem tinha, 

Que quando fe vifem acabaria Flef- 


anha.. 
Es Sylva, Defttuiçao de Hefpinha, 
liv. 4. oit. 48. Se por figuras Arabeícas, 
o Auihor quer dizer Flomens Árabes, 
em lugar de Arabefcos, bufque o Leitor 
Brutefcos, 

Arasr, Na fua Bibliotheca Oriental, 
diz Herbelor,que 4rabi quer dizer hum 
Arabio do Deterto, 

AracA. He onome porque fe conhe- 
ce a agua ardente da Perfia, que fe faz 
doexcellente vinho de Schirás; he a mais 
goftofa , c amais forte, que fe conheces 
os Perfianos wfaó 'deila com grande ex 
ceflo, porque feguindo a (eita de Aly, 

genro 


ARA 


ig de Mafoma, naô fad taô efcropu- 
OS , como os outros Mahometanos, 
que feguem o Alcoraô interpretado por 
Omar. Viagens de T'avernier e Charden. 

ARACNHE, Filha de Idmon, infigne 
bordadora, ou tecedeira, ou tapeceira; 
brazonava tanto da Íua habilidade na 
Íua arte, que preítimia (aber mais que 
Minerva, tanto affim, que chegou a defa- 
fislla, Minerva irritada, a maltratou de 
palavras, deulhe com a lançadeira na cas 
beça, rafgou a fua obra , defpedaçou to- 
dos Os (eus teares , agulhas, c mais en- 
genhos ; O que tanto fentio cita deftrife 
fima artifice , que de defefperada fc en- 
forcou , e Minerva a mudou cm aranha. 
Fccha Ovidio cíta Fabula defta forte: 

In latere exiles digiti pro cruribus be- 


t rent 3 R 
Cetera menter habet , de quo tamen il- 
la vemittie 
Stamen, & antiquas exercet aranea te- 


las. , 

O fenrido defta Fabula he, que em 
Arachne fe reprelenta a natureza , à qual 
he a authora de todos os inventos ; mas 
a arte repre(entada em Minerva, aper- 
feiçoa, e dá a ultima msó a (O 'as as 
obras da natureza Ovid. lib. 6. Meta- 
morph. Fab. 1. Plin. lib. 11. cap. 24. 

ARADÉÊGA» Penfaô, ou tributo de feis 
fangas detripo, ou cevada , que Íc paga 
aos Religiolos de S. Bernardo no (cu 
Mofteiro de Alcobaça. 

AraDor. He ulado nefte Adagio, 
Naô ha terra taô brava, que refifta ao 
Arador, nem homem taô manfo , que 
queira fcr mandado. 

ARAMA. Palavra da Beira, Aramâ, cos 
mo he mao E) to he sfóra, como hemao, 
ou guarda, como he mao. ' 

Mramã , como elle doe, 

Tanto mentir à porfia. aaEr 
Obras- Merricas de D. Franc. Man. pag. 
204. col. 1. 

Catharina bem promete, 
Aramá , como ella mente. 
Tbid. 105. 
ARANHA: Vid. tom. 1. do Vocabular. 
No tomo de Animalibus exanguibas lb. 


Tom. 
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2.de Crufatis ;cap. 19. fol. 387.efcreve 
Aldovrando , que ouvira dizer, que os 
Portuguezes chamaô Aranha a hum ma- 
rifco, que tem os braços mais largos, 
que compridos, € he caranguejo do mar, 
a que os Authores chamao Pagudus, c 
Carabus. 

AranzEL, Hc tomado do Caftelha- 
no Árancel, que fegundo Cobarrevias, 
no feu Theíouro , he compofto do 4, 
artigo Arabico ,e Rancel, que dizem va- 
ler tanto , como decrero, e affento; caí. 
fim o Árancel dos Caftelhanos vem a fer 
omeímo que a taboa da taxa, que os Mi- 
niftros do Civel poem às cou'as, que fe 
vendem ; e dalli veyo a chamaríc Aran. 
zel o mefmo decreto ,ou aílento da Juf- 
tiça ; c tambem fe toma por memoria ou 
rol demuitas coufas; para O Latim, vide 
Lifta, Rol, Catalogo; fegundo o Alpha- 
bero do Vocabulario. Em Portugal ufa- 
mos da dita palavra , no fentido meta- 
phorico, como poderá o Leitor ver nos 
exemplos de Authores Portuguezes na 
isidro Aranzel , no primeiro tomo do 

ocabul. 
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Arsrm Certo tecido ruítico, anti- 
go. (Veítio por dô hum capuz , pelote 
de Arbim cardado. Cunha, Hittor. dos 
Arccbiípos de Braga, 3.p.334.col 2.) 
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ARCABOUÇO, OU Arcaboyço. À oía» 
da do peito, em quefe contém as partes 
vitacs, a faber, Os bofes. o coraçaô, a 
baço; &e. Thorax., cis, Mafc: Celf. 

Tenho o Arcabouço 
Sem feiçaõ.. 
Egas Maniz na carta, em que fe defpe- 
de dafua Dama. | 

ARCABU7 ADA, Vid, Arcabuzaço tome. 
4. do Vocabulario. (Com huma Arcabu- 
%ada ; que-lhe paffou huma perna. Dios 
go do Couto, Dec. 8. liv. 1.tol. 216 ) 

* Arcano. Villa do Lácio , na Campa. 
nha de Roma. 4rcanam , à, Neut Cic. 

Arcano. Segredo Phyfisc. (Dertes tacs 

EF iij re(ul- 
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reíulra hum 4rcano homogenco, Obfer- 
vaç. de Curvo , 79.) 

Arcano , adjeétivo. Occulto. Interior. 
drcanus ,a, um, Cic. 

Do peito abrindo a mais Arcana chave 

Com fina contriçad com dor muy graves 
Franc. Barreto andam , Vida de >. joaõ 
de Deos, fol, 42. 

Que abrindo a porta Arcana de feu pei- 

to, 

Lhe manifefta bum cafo novo , e raro. 
Man. dc Far. c Soufa, Fabula de Nar- 
cifo, cEcco, fol. 130. 

ARcas. Segunio o. Poetas, foy fiiho 
de] spiter ,e de Califto, filha de Lycaon, 
Rey de Arcadia. Era pois cite Arcascas 
çador de Juprer, e eftando para matar 
fua mãy , que Juno havia convertido em 
urfa , clic, c a mãy forad levatos ao 
Ceo, para nelle formarem a Conítella. 
gaô chamada Urfa Mayor, e Menor. 

Arciz. Arca grande, caixaO &c, 

- ARCHAISsMo. He tomado do Grego, 
Archaizein, Imiesr os Antigos. H: 
ha n ds defeitos da purcza da |»cuçaõ, 
e confiite em ular de palavras, ainda que 
figmnfizarivas , já anci ua las ; como fe 
alguem diffélle agora meu dono por mew 

enhor , ou meu vamo. (Commetteo algús 
drcbaifinos 1). Franc. Manoel, princi- 
pal sente cm algumas das luas cartas; 
alfim na carta 8. da 2. Centuria, T'udo 

o que naô pôde fabir do animo neftes affei- 
tos, &rc- É ja naquelle tem »0 havia mut- 
to que f: dizia affcêtos. Syttema Rheto- 
rico, pag. 197) o | | 

ArcHIA-CÔLYTO.He o nome de hãa 
dignidade Ecclefiaítica, hoje extincta, 
- O Archia-colyto preíidia aos Acolytos, 
Defta dignidade faz mençaô Luitpran- 
do lib. 6. Flifor.cap.6. 

ArcHiICANTÔR. Refponde so que 
nos Ífeus córos chamaô alguns Frades 
Cantor mér. No livro 4 cap: 18. efcre- 
vc o Veneravel Beda , que o Archicans 
tor da Bafilica Vaticana, fora mandado 
no anno 769. pelo Papa Agathona hum 
Synodo Anglicano , para enfinar os In- 
glezes a cantar , fegundo o riró Romas 
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ArcHicLAVvO. Deu-fe antigamente 
efte titulo, a quem regia, c governava 
huma Igreja,ou Molleiro; e deantigas 
Efcrituras fe colhe , que era Dignidade 
fuperior à de Arcetiago. O fignificado 
deíte nome Archiclavus , foy tomado 
metaphoricamente de Clavus, que no 
Laio fignifica Leme; que affim como da 
Leme depende o governo do navio, à 
Prelado he o leme, que governa a lua 
Igreja. Árchi, ou Árci , como todos fa 
bem , he vocabulo que denota principas 
do, ou fuperiorida Je , e prefidencia. 

ÁRCHIPELAGO. Vid. tom. 1. do Vos 
cabulario, Na quarta De ada, liv. 7.cap. 
8 Diogo do Couto divide o Grande Ar= 
chipelago do Oriente em cinco Archip-- 
lagos, a Lber, o Archipelago de Malu- 
(0, em cuj? meyo ficaô as cinco Ilhas 
do cravo, Ternate, Tidore, Bachad, 
Maquien , ce Montel. O Archipelago do 
Moro » que começa nas Ilhas de Doe 
duas legras até à ponta da Bicos. O Ár- 
chipelago dos Papuas, que eitá a Leite 
de Maluco. O Árchipelago dos Celebes, 
que citá a Locite de Muiuco, e tem muié 
tas Ilhas famofas, das quacs às princie 
paes fad M:ndanao , e a propria dos Ce- 
lebes sem que ha muitos Reys. O Archi- 
pelago de Anboino, que cita ao Sul de 
M. dis + € tem muitas Ilhas, que ic ;O- 
vernaó por fuas cabeças. 

ArcHrpressiTERO. Nos Palacios 
Epilcopres, os Archipresbiteros eraó os 
que tinhaô cuidado dos Conegos. Vaiaf. 
de Rebus Ecclef. cap. 31. Os Gregos lhe 
chamaô Protapapas. Cada huma das tres 
Bafilicas Patriarchaes de Roma , tem o 
feu Archipresbitero Cardeal ,cos Viga. 
rios delles faô Prelados, que nos Ri» 
tuaes, c Diarios Antigos faô chamados 
Priores ; tambem: lhe chamado Archsfa- 
cerdotes , e Protopresbyteri. | 
"ARCO de pipa; sárcus doltaris. y 
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ARrDRES. Reyno de Africa no Guiné, 

Sua-Cidade principal tem o meímo no- 


me. Osmuros (46 de barro, mas taô (os 
1 Jdameno 


e 
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lidamente conftruidos , que com cal, 
€ arca naô os faria aartc mais forces. O 
fof”> he ab:rto por dentro , contra o 
coftume da Europa , onde os foflos das 
Praças pela parte exterior fe cavao. O 
Palacio he grande, ctem bellos jardins. 
No quarro delRey ninguem entra,fenad 
he nomeadamente chamado ; excepto o 
Marabuto môr, que tem as entradas lie 
vres, Efte Sacerdote negro , ou eíte ne- 
gro Sacerdote he a (egunda peíloa do 
Reyno, e decide os negocios mais rele- 
vantes da Religiao , c do Eftado; e fó 
elic na prefença do (cu Rey fica em pé; 
todos os mais fubdi:os naô apparecem 
diante da peíloa Real,fenaó debruçados. 
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ArEAR. Vid. tom. tdo Vocabulario; 

Arcar , cobrir de areas. Os rios vaó 
arcando os s. Flumina agros are- 
nis operiunt, ou obruunt. (As areas da 
praya , que comos ventos fe levanta, 
tem Areado muito efpaço de terra , € cu. 
bertos muitos lugares. Benediâ&ina Lus 
fitana , tom. 2. 326. Co). 1.) 

ArEGA. Villa de Portugal na Eftre- 
madura, junto da ribeira de Alje » que fe 
mete no rio Zezere. | 

ARrELHANA de ouro, ou prata. Hc a 
modo de hum cordad de muitos fios, 
como cadea fem fuzis,e com muitas vol. 
tas , com que fe faz hum trancelim para 
o chapco , e no fim tem Ícus extremos 
do mefmo metal. 

Tambem Arelhana de ouro, ou prata 
de que ufao os Principes Gentios na In- 
dia, e Os feus yaífallos , ferve de cingi. 
couro , fobre o feu longhine , que he o 
primeiro pano immediato à carne, nas 
pontas tem dous canudos de quatro de- 
dos de comprido,chamados Muges, em 
que metem feu dinheiro , ou diamantes, 
e hum nooutro fe tarraxa às aveffas, (ce 
gundo o coftume da India. (Naô teve 
EIRcy que lhe mandar; mas o Camerci- 
ro môr tirou huma Arclhana de ouro, 
que valeria quinhentos cruzados. Diogo 
do Couto , Decad. 6: fol. 220. col.3.) 
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Arenoso. Vid, Arcento, (Arenofo, 
ou fabulofo polme. Oblervaç. de Cur» 
vO 79.) 
AREQUEIRA. Árvore da India , que 
dá Arccas, Vid. Areca, 
AresTA. (Efpeculaçoens t90 delica- 
das como Áreftas. Oblervaç. de Curvo, 
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Argaço. Vid. Alga, tom. 1.do Vo» 
cabulario. 

Arganto. Termo de Marinhagem. 
Saô humas argolas, que fervem de pu- 
xar as peças para diante , e para traz. 

Arcanizes Pano de alpodaõ eflrei- 
to, e groflo, fabricado na India, de dous 
palmos de largo; de cor azul, e branco; 
fervia para o kcyno de Angola. 

Avrcao, Vid.tom,1. do Vocabulario, 

Argao, tambem he huma cana grufla, 
onde em hum canudo fe abre hum bura- 
co de forte , que poffa receber por elle 
qualquerdicor ; ferve efte para tirar das 
vafilhaso vinho p-lo batoque. 

ArcEL: Segundo Agoftinho Bárbos 
(a; no.feu Diccionario , he coufa mofi. 
na, € que tem pouca ventura. 

ArGENTARÍA. Vid, Prata, 

Detendome ao murmurio de bia fontes 

De bii valle fempre viva Argentaria. 
Man. de Far, Aganipe ,liv. 1. Centur. 6, 
Son. 84. 

Hum Mouro,q Maumete fe chamava; 

Revefiido de pura Arpentaria. 
Mafcar. deftruiçao de Hefpanha, lib. g. 
oit. AR 

ARGENTIFERO. Coufa que leva pra- 


ta. 

Natural de Jaem ; mas já vifinho 

De Sevilha Argentifera. 

And. da Sylva , Deftruiçaô de Hefpanha, 
live 3. Oit. 47. 

Argentino. He o nome do Deos, 
que a Gentilidade havia excogitado para 
prefidir à moeda de prata, (que em La- 
tim fe'chama Argentum) aílim como o 
Deos ZE fculanus , prefidia à moeda de 
cobre, que os Latinos chamavad 4Es. 
NaAntiguidade naô fe acha Deidade,que 

prefidife 
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«prefidifTe ao ouro, por ventura, porque 
.O Ouro, como mais nobre dos metacs, 

he o que tudo manda, e tudo exccuta. 
Argos, Bairros cem Roma , confas 
grados por Numa Pompílio à memoria 
de alguns Principes Gregos , que nelles 
foraô fepultados. Aos cinco, ou quinze 
do mez de Mayo; todos os annos fe lhes 
fazia hum (acrificio, q confiftia em trin- 
ta figuras de junco , que tambem fe cha- 
mavad Árgeos à ouos da ponte Subiicia, 
ou os Sacrificadores , ou as Veftaes Ro- 
manas lançavaô no rio Tibre.Sahia a Fla. 
minia , ou Sacerdotiza de Juno, veítida 
de luto, com os cabellos foltos , e fem 
ornato algum a prefidir a efta funçaõ, 
Flaminica (diz Aulo-Gellio) cúm eat ad 
Árgeos, neque caput comito , neque ca- 
pillum depeékito. Huns dizem , que pros 
cedeo eíta funcbre ceremonia, de que os 
Arcades eraô inimigos dos Argeos., € 
que Evandro , Rey de Arcadia, depois 
c vir da Grecia para Italia , mandara 
obfervar cíte coftume de lançar na ágoa 
trinta figuras humanas, que reprefentaf- 
fem trinta Argeos. Dizem outros, que 
os Povos barbaros, que antigamente has 
bitavaô no Lacio, ou Paiz Latino, dei- 
tavaô no rio Tibre os Argeos, ou Gre- 
gos, que podiaó apanhar ;e que Hercu« 
les paffando por Tralia,os obrigara a dei- 
xar o barbaro coftume de matar os cítra- 
nhos , e que para naó rirar de todo o feu 
inveterado coftume, lhes perfuadira,que 
dcitaflem no rio figuras de junco. No 
fim do primeiro livro efcreye Fabio Pi. 
étor , que o nome Árgeos fe deriva de 
hum certo Árgos , hofpede de Evandro, 
que veyo com Hercules morar na pri. 
meira Roma, chamada entaô Saturnia. 

dÁrgai, orum , Mafc. Plur. 
- ARGUENTE.Vid. Argumentante tom, 
1, do Vocabulario. (Chama efte Ar guen- 
te agargumento negativo , efficaciflimo. 
Crifol Purificat. fo!. 22 1.col. 3.) 

ArcyRA. Nympha, da qual Selemno 
foy namorado , mas apagados. pela mui- 
ta idade os attradtivos do amor , c ex- 
perimentando a efquivança de Arpyra, 
inflexivel aos feus deícjos,morreo de de- 


f 
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fefperaçao. Venus compadecida do few 
infortunio, o mudou em huma fonte do 
nome da dita Nympha, cujas agoas craó 
prefentanco remedio do amor aos que 
deilas bebiaô, ou que nellas fe banhavaõ, 
porque outros fazem a efte triftc aman- 
te, transformado em rio. Paufanias, que 
faz menção defta patranha , diz que fc 
as agoas do rio Solemno tiveflem cita 
virtude , naô haveria dinheiro com que 
pagallas. Panfan. lib. 7. onde affirma, 
que tambem ha huma Cidade chamada 
Argyra; e fegundo Plinio, « Pomponia 
“Milla ha outra Cidade defte mefmo no- 
me, perto do rio Indo. Argyra , 4. Fem 

ArGcuIçãÕ. Ao de arguir.Os Efcho- 
laíticos tomaô cíta palavra por malicia; 
e malignidade no argumento; e para el- 
les he modo de arguir maliciofo. Cap- 
ciofus ar guendi modus. Fallax ar gunen- 
tatio, onis , Fem. Arguitio naô fe acha 
em bons Authores Latinos. (Naô me 
temo tanto das argucias, quanto das 4r- 
prtear Franc. de Soufa e Almada, no 

logo dos Enncaticos applauíos. 
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Arra- He tomado do Francez, Air. 
Vid. mais abaixo Aricta. 7 
ARriADNE, ou Ariadna. Filha de Pa. 
fiphac, c de Minos , Rey de Creta, hoje 
Candia. Em vingança da morte de feu 
filho Androgco , obrigara Minos aos 
Athenienfes a pagarlhe hum tríbuto de 
moços, e tambem de moças ; que ficava6 
viétimas do Minotauro , encerrado no 
Labyrintho. Foy Thefco mandado « 
Creta com efte tributo da mocidade 
Athenienfe ; e juntamente foy obrigado 
a exporíe aos meímos perigos , que os 
mais. Mas Ariadne admirada do feu bom 
femblante , deítreza ,e vigor, lhe entros 
gou hum novello de linhas , e lhe enfie 
nou o modo deufar delle , para (e poder 
tirar do Labyrintho ; em que fe hia mes 
ter Matou Thefco ao Minotauro, e o le- 
vou comfigo a Ariadnc com os moços, 
e moças Athenienfes , c depois deixou a 
dita Princeza. cm huma llha.do Archie 
pelago, 


ARI 
pelago , chamada Naxos, ou Dia Nef. 


te calo fallaó diverfamente os Autho- 
res ,allegados por Plutarco. Huns di- 
zem, que Ariadne , cahida em defefpe- 
raçãô, feenforcara ; dizem outros , que 
como citava prenhe , e nió podia fofrer 
a agitação das ondas , a apcaraó do navio 
em terra. Tambem ha quem diga , que 
ella (6 cafara com Onaro , Sacerdote de 
Bacco ; finalmente querem outros, que 
Oenopion, Rey daquella terra, (o qual 
depois foy chamado Bacco) namorado 
della a tomara por cípofa. A iíto accref 
centaõ os Poctas, que cíte meímo col. 
locara no Ceo a coroa de Ariadna entre 
as Eftrellas. Plutarc.in Thef. Ovid. lib. 
3º Faft. & 8. Catullo, Epift. 64. Proper» 
cio, Philofirato , érc. 

Ariano. Em Italia ha duas Cidades 
deíte nomc ; huma no Reyno de Na- 
poles, c outra no territorio de Ferra- 
ra. 

Aritra. He palavra Italiana,que re(- 
ponde ao que chamamos Tonilho, Canti. 
ginha. Vid. Tonilho. (Componhad reci» 
tados , e Árietas, Oraç. Academ. de Fr. 
Simaô 2 pas 88.) 

Aximono, Palavra antiquada. (Em 
huns Árimonos , que refpondem a cas 
deiras cubcrtss , e fechadas , foraô ao 
Convento. Vida do Condeítab. Nuno 
Per. pag. 103.) | 

Arron. Pocta, e Mufico famofo, cra 
da Cidade de Methymna na Ilha de Lese 
bos. Elle foy o inventor do Dithyram- 
bo , Poefia chea de Enthufiafmo, e furor 
Poctico, polto que cfte genero de Pocs 
fia tambem fe attribuc a hum Thebano, 
chamado Dithyrambo. Mas querem ale 
guns , que haja hum Dithyrambo parti- 
cular , e proprio de Arion , que tambem 
inventou muitos hymnos , e cantigas, no 
feu tempo muito celebres. Na Corte de 
Peria » Tyranno de Corintho , € 
Corcyra , hoje Corfú, afhiítio alguns an» 
nos ; € paflado a Italia, e Sicilia depois de 
ganhar muito dinheiro, fe embarcou pa- 
ra Corintho em hum baixcl, onde os. mas 
rinheiros envejofos das Íuas riquezas; 0 
lançaraó ao mar, mas acudio hum Del- 
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phim, que recreado , c alentado com a 
fuavidade da Íua voz,o levou até o Ca» 
bo Tenaro , perto de Lacedemonia: cha- 
maôlhe Cabo de Matapao , cu Maini , € 
he a ponta mais Auítral de toda a Morca. 
Paflou Arion a Corintho, e manifcitou 
a alcivofia dos marinheiros a Periandro, 
que os caítigou. Sc na6 foy Fabula, (uc» 
cedco cfte cafo na Olymp'ada 12. anno 
138. da fundação de Roma. Em Ovídio, 
3. Fafior. achará O Leitor huma bella 
defcripçaô defte fucceflo. 

AxistTARCO: Heonome de hum dos 
mais doutos, e celebres Críticos da An 
tiguidade. Nacco ra Samorhracia , c fios 
receona Olympiada 146. Foy difcipu- 
lo do Grammatico Ariftophanes , c elle 
foy tambem famofo Grammatico. Ef- 
creve Eliano , que era homem taô verfa- 
do nas letras ,e de tanta authoridade em 
decidir as queftoens , que naó era tida 
por obra de Homero o verfo , a que elle 
na6 dava a fua spprovaçãó. Teve dous 
filhos, a faber , Ariflarco, e Ariftagos 
ras, ambos tolos; mas quarenta difci 
pulos gue teve, eternizaraõ a fua me- 
moria. Querendo dilatar a vida, a fez 
mais breve , porque morrco da incdia; 
ou exceffiva abftinencia , a que fe fogei. 
tou para fe livrar da hydropezia, que o 
perícguia. Em memoria de taô celebre 
cenfor , chamamos Ariftarcos aos que 
hoje fe occupaô em cenfurar efcritos 
alheyos. Já no tempo de Horacio fe fa- 
zia O mefmo , porque eferevendo ad Pi- 
fones , diz efte Poeta, verí. 449. T 

rr ambi guê diclum , mutanda no= 

tabtt. 
Fiet Aviftarchus. 
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Arma. Vid. tom, T, do Vocabulario; 
Adagios Portuguezes da Arma. - 

A Arma, € O alguidar , na6 fehao de 
empreftar. À Arma com que te defen- 
des, a teuinimigo a naô empreftes. O 
prudente tudo ha de provar, antes de 
Armas tomar. Viltete em guerra ,e Ar. 
mate em paz. Naô tardo mais cm Are 

marme, 
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marme , que em quanto a briga fe aca. 
be. Ninguem venh: com engano, que 
naô faltará quem lhe Armeo laço. Quem 
“laço me Armou, nelie cahio. 

Armação Na Cofta do Algarve, cha- 
mafe Armação às redes , ganchos, fifgas, 
e outros aviamentos para a pefcaria dos 
Atuns. Defde o Cabo de Santa Muria até 
o deS. Vicente ha, ouhavia doze Ar- 
maçocns , humas apartadas das outras, 
nove das quacs faó delkey,c as tres das 
Rainhas de Portugal , c em todas cllas 
andaó feus Feitores , c Elcrivaens , por 
cuja adminiftra;ad corre o rendimento 
deita p fcaria O; direitos, que aos Reys 
fe pazaô fa5 de dez peixes (ete,c Os tres 
fica> aos pelcadores,e os Reys faó obri- 
gados a pôr (ómente as redes. Cada Ar- 
maçaô parece huma feira ; cada hõa del- 
las naô traz menos de fetenta , ou oitens 
ta homens de ferviço com fuas barcas, 
e caraveloens , para recolher, c levar o 
peixe, onic fe ha de dizimar, e pagar 
os mais direitos; fóra os M-rcadores do 
Reyno, e de outros muitos eftrangei- 
ros , que tratao nelle e levaô a fuas ter- 
ras. Detado o Algarve acodem homens, 
e mulheres com fcus filhos , c fazem fuas 
cabanas por toda a coíta, onde cttaô as 
Armaçoens ; e a gente comarcãa lhe traz 
todo o mantimento , € refreíco neceffa- 
rio. 

: ARMADAZAT. Cidade. Vid. Amada. 
at. 

ARMAMAR.» Villa de gro na Co. 
marca de Lamego , donde difta duasle- 
goas. He da Coroa. Foy cabeça de Con- 
dado , cujo titulo deu E'R cy D. Filippe 
o III. a Rui de Matos de Noronha, que 
morreo por (entença a 19: de Agofto de 

1641. a 

Armamentos, He romado do Las 
tim Armamenta, orum. Neut. Plaut.“que 
faô os aparelhos de hu:na nao, vélas,cor- 
uas maftns, vergas , amarras &c. 

Nunca fe vio a força do inimigo, 
Nem de feus Arma:nentos a grandeza: 
And. da Sylv. Mafcar. Deftr. de Helpan. 
liveg. on. 65. 
ArmanHac, Terra de França, na 
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Provincia de Galcunha , entre a Bearnia; 
corio Garuna. He cabeça de Condado. 
À terra, anda que pequena;tem mais de 
mil e oitocentos feudos nobres , com 
obrigaçao de fervir a ElRev em tempo 
de guerra. Armeniaçum , ty Neut. Arme- 
niacus ager , vel comitatus. Armeniacum 
territorium. 

Armas da ferra. Saô os dous teíti- 
lhos de faya, ou de bordo , em que fe 


Adi as. Infignias da Nobreza das fa- 
milias. Vid. tom.I.do Vocabulario. Cha « 
maôlhe Armas,ou porque foraô mercci- 
das, e confeguidas com armas na gucr- 
ra; ou porque no Brazaó em que fe re- 
prefentaô, fe vem É Imos, Capacetes, Efe 
cudos , coutros militares Ornatos. 

ARMATOSTE» Em huma memoria no. 
tavel, da qual fe faz mençao na penule 
tima folha do livro intitulado Alcobaça 
illuffrada,(e ach+0 as palavras feguantes: 
In turri, dr infirmaria pofuit multas bef- 
tas, que dicuntur d' Armatoftc cum fuis 
poleatibus. 

Armezim He hum tafetá ligeiro, 
que vem de Bengala; ha Armazins li- 
zos, e outros devarias cores. Na Pau- 
ta dos Portos fecos , « molhados fc faz 
mençaô defte pano. 

ARMILHEIRO. Termo de Carpintei- 
ro. He como hum formaô , mas mais 
pequeno, ; 

ArmiLustriIO. He palavra Latina, 
compoíta de Arma, Armas, c Luftrare 
que fignifica ver, examinar, andar em ro. 
da, todos eftes fignificados (e podem ap- 
propriar ao Armiluítrio. Feita cm que 
os Romanos faziaó huma reviíta, ou 
alardo geral da gente de guerra no cam- 
po de Marte ,no mez de Outubro, Ar- 
miluffrium tambem fignificava o rerrci- 
ro, em cujo ambito fc faziaefta revifias 
Floc nomen (diz Varro) ab ambitu Iuftri 
dittum ef? quod ibi circumferretur pompa, 
& equi currerent. 

Armtsono. Termo Pocrico,valo mef» 
mo, que coufa que foa com armas, No 
terceiro da Encida dá Virgilio cíte cpie 
theto a Pallas. | 

Palla- 
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Palladis Armilona,que prima accepit 
ouantes. 
Ármifonus , a, um. Armis fonans, tonans, 
OU intonans. Arma quatiens. 
Larmifono Efcomber g , qual mais ou- 
ado. 


Man. Tavares Cavalleiro , nas fuas Ri- 
mas, titulo ; Ramalhete Juvenil, fol. 
209. 
ArmisTicros Palavra,que os Milita- 
res jntroduziraõ de poucos annos a cfe 
ga parte. Derivalc do Latim Arma,e Sta- 
ve. Val o meímo, que Sufpenfao de ar- 
mas. Bellicum juffitium. Prolate ad bre- 
ue tempus , res bellice. Inducie , arum, 
Fem. Propriamente (a6 Tregoas, em que 
ordinariamente he mais dilatada a fu(- 
penfaô de armas ; mas tambem crás 
chamar ao Armiíticio, Breves inducie, 
“Tambem poderás dizer, Floftilium ar- 
morum inhibitio,ou fufpenjo anis,Fem. 
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ArnoDES: Nome, que antigamente 
fe dava na Grecia , aos que nos banque- 
tes, c outros feftivos ajuntamentos can 
tavaô veríos de Homero , com hum ra- 
mo de loureiro na maó.Chamavaólhe aí. 
fim, porque levavaS por premio hum 
cordeiro, que no Grego he Árnos. Tame 
bem foraô chamados Rapfodos , porque 
cantavad Rapfodias, ifto he, pedaços de 
verfos de varios Poetas. 

Arona. Cidade de Italia no Eftado 
de Milaô , fobre a Lagoa Mayor. He da 
familia dos Borromeos,e Parria illuftre 
deS. Carlos , Cardeal Arcebifpo de Mi- 
laô, que nafcco huma quarta feira em 
dous de Outubro do anno 1438. Ferra- 
ri in Lexic. Geograph. 

AROT, E MAROT. S30 Og nomes de 
dous Anjos, que o embuftciro Mafoma 
dizia ferem mandados de Deos para en- 
finar Os homens, c obrigallos a naô ju- 
rar, cabiterfe de juizos temerarios , € 
outros peccados. À ifto accrefcenta o 
falfo profeta , que huma mulher muito 
fermofa convidara cítes dous Anjos a 
jantar na fua cafa , e que lhes fizera be- 
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ber vinho de forte, que aquentados com 
o calor do dito licor,a follicitarao c ella 
moftrou querer confentir , cam condi. . 
gaô , que lhe enfinariaô as palavras , pc» 
las quaes diziaô, que fe polia facilmen- 
te lubir ao Cco; porém depois de alcan» 
gar o que queria,naó quiz a mulher guar- 
dar a palavra, clogo foy arrebatada ao 
Cco, aonde depois de relatar a Deos o 
calo , fora mudada na Effrclla da ma. 
nhãa , chamada Lucifer, ou Aurora; 
os dous Anjos foraô leveramente caíti 
gados. Defta patranha tomou Mafoma 
motivo para dizer , que prohibira Deos 
aos homens o ufo do vinho. O Author da 
AÁlcorad. 

AROTES , Nome, que Os Syracuíanos 
davaó aos que por naícimento eraô li- 
VrCS, mas que por naô terem com que 

aífar , fe viaó obrigados a fervir. Cal. 
d. 15.18. | 
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ArpÃrA. Villa do Reyno de Napoles; 
no Principado Ulterior entre Capua, e 
Benavente. Antigamente cra a Cidade 
chamada em Latim Caudium na terra dos 
Hirpinos , Povos aflim chamados da fua 
Metropoli, que foy Flirpinum. Era Are 
paia muy conhecida , pela vifinhança do 
paílo eftreito entre dous montes , que 
da fua anguítia foy chamado Furca Cau- 
dine , como quem differa , Forquilhas de 
Caudio ; c hoje fe chamad em Italiano 
Stretto dº Árpaia. Sao as ditas Forqui. 
lhas celebres na Hiftoria , pela impru. 
dencia dos dous Confules T. Vetrnvio, 
eSp. Pofthumio, que metendof: teme» 
rariamente com fcu exercito entre dous 
montes , donde naô era menos difficul- 
tofa a fahida, que a entrada, fe viraõ 
obrigados a entregarfe a0s Samnitas;que 
os cercarad , e nad podendo marchar em 
tropa , mas fó dous, edous à desfilada, 
forçofamente fe fogeitarad à vergonhos 
fa condição de paflarem debaixo do ju- 
go, iltohe, entre dous pigues, atravef- 
fados de terceiro , debaixo do qual pafe 
faraô todos os Soldados defcarapuças 

dos 
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dos, e com as mãos atadas par derraz 
com fuma ignominia, Tito Livio;Lu- 
cano no livro 2. da fua Pharfalin diz: 
Romanaque omuis 
Ultra Caudinas fperavit vulnerafur- 





cas. 

Arrino. Caítello , com huma Villa, 
chamada S. Domingos,no Reyno de Na- 
poles. Era antigamente a Cidade Arpi- 
num na terra dos Volícos. Cayo Mario, 
que foy fete vezes Conful, nafceonefta 
Cidade , e como diítava f6 tres milhas 
do lugar onde Cicero nafceo, eítes dous 
iluftres varoens foraô cognominados 
árpinas. Cluvier lib. qe | 


ARQ 


* Arqueiro. Official que faz arcas. 
Arcularius , ii, Mafc. Plant. Vid. tom. 
1. do Vocabulario, 
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Axrarr- Termo de Agricultura, he 
cortar O bacello pelo pao velho , lançan- 
colhe fóra a tam.a,que lançou no primei 
ro anno. Vicencio Alarte, Agric. das vi- 
nhas, pag. 18. cg. 

ARRAMARSE. Criar ramas. Veftirfe 
de ramos. Ramos agere , fundere ; mitte» 
re » ramis vivere, ramis pullulare, ra- 
mis A > ramos tn atra diffundere. 

ontra o pinheiro do monte 
Forceje o Sul indinado, 
Que quando muito forçado 
«Se Arramas lhe muda a fronte, 
O tronco nunca he mudado. 
Obras Mcrricas de D, Franc. Man. Gam- 
fonha de Euterpe, pap Ito. col.s. 

ARRANHAR. Vid. tom, do Vocabula- 
rio. 

Ádagios Portuguezes do Arranhar. 

Bom amigo he o gato, fenaô Arranhaf- 
fe. Arrrnhado ; quem te Arranhou ? ou» 
tro Arranhado, como eu. 

ARrRANJAR+ Termo de Tanociro. He 
quando hum cfficial fe mete dentro na 
vafilha , c outro por fóra , com certos 
termos jproprios do mcímo officio , lhe 
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manda dar certas pancadas nas peças do 
fundo, para que eftas fiquem por fóra 
iguaes. Os termos de ordinario faô, A 
meyo lugar. Em cima , em terço. Em c:- 
ma , na ponta, Em cima , na ponta à rcz 
da madeira. Embaixo, em terço. Embai- 
xo na ponta , ca rez da madeira. Mais 
quer, naó veyo nada. Outra com cía, 
veyo muito. Outra mais pequena kc, As 
peças do fundo , em que fe mandaó dar 
as pancadas, faô o Chantel ou Xantel, a 
curta, a comprida ,O mcyaô, € da outra 
ra » Outras tantas peças do mcyaô pas 
ra lá. 

ArrARAR, Rarefazer. (As calidades 
AÁrrar a0,e adelgaçao o fangue. Polyanth. 
de Curvo, 629.) (Do fangue diflolvido, 
e muito Arrarado , fe feguem os fluxos 
de fangac. Obfervaç. de Curvo, 408.) 
Vid, Rarefazer. 

ARRASTRAO. Termo de Agricultura, 
Hc a vara, que naíce, « fe eltende pelo 
chaó ao pé da videira. (Outras partes, 
onde fe deixaô as vinhas em 4rraffroens, 
Vicenc. Alarte , Agricult. das vinhas, 
pag. 62.) 

ARRASTRAR à aza. Vid. Aza. 

ARRATELAR. Pezar , dividindo em 
arrutcis. Arratelar tabaco. Achafe em 
Regimentos, c Mandados delR cy. T'a- 
baci libras trutinã exigere. 

ARREATADURA , OU Arriatadura, 
Termo de navio. (Huma Entena com 
fuas Arreatadur as. Diogo deCouto,Des 
cada 6. liv. 9. cap. 21. fol. 195. col. 2.) 
Vid. Arriatar, c Reatar no Vocabulatio. 

ArxeÃz, Termo daGinera. He huma 
fivela, fem fuzilhad, que eftá prégada 
no vaío da fella, onde fe poem os loros 
dos cftribos. (Doalto do Árreaz , até O 
meyo da Solesra, Galvaó , Tratado da 
Gineta , fol. 162.) 

ARREBATA PUNHADAS.Chularia;que 
fe diz de qualquer peífoa , que tem mao 
termo. Fullano he hum arrebata punhas 
das. Verberabilis , ou Verberabili fimus , 
fuperlativo, que he de Plauto in Aulul. 

erbero,onis, Mafc. tembem he de biaue 
to in Ampbit. Val o meímo , que Verbe 
ribus dignus. Neftc mefmo (entico ufa 
Plauto 
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Plauto dos Vocêbulos Gregos Mafti- 
pia, ce Mafligeus ; Crucior lapidem non 
abere , ut ulls majftigia cerebrum excu- 

tiam. Curc. Scen. q» Aggrediendus ef bic 
homo masftigens , in T rinum. 

ARREBEM. Corda, que ferve de amar- 
tar algumas coufas no navio. 

ARREBENTAR O diabo. Phrafe do 
vulgo , he beber huma vez de vinho 
depois de dadas as graças. A razaô, que 
tiveraô os Portuguezes para ufar deite 
modo de fallar, foy porque de ufo ane 
tiquiffimo ufava a Gentilidade tomar cí- 
ta vez de vinho, depois do comer, co- 
mo em acçaô de graças , que davaõ ao 
bom demonio , que para clles cra Bac- 
Co, como inventor do vinho; afim o deu 
a entender Ariftophanes: 
- Non per Jovem potum , boni fed de- 
-  monts. 
E os Portuguezes (como bons Chrif- 
tãos) trocando o intento, daó graças a 
Dos por crcar eíte licor, e pelos mais 
beneficios, que recebem , deteftando o 
erro da Gentilidade , que louvava ao 
demonio , pelo beneficio , que reccbiad 
ale Decos, c como omayor tormento do 
demonio he o louvor que fe dá a Decos, 
por iflo , quando nefta tórma louvaó, 
dizem que arrebentad o demonio , para 
explicarem o tormento , que recebe 
com cfte louvor. Alarte , Agricultura 
das vinhas , cap: 30. pag. 178. 179. Os 
Caftelhanos lhe chamao 4 vez dos per- 
doens de Ribadanera , Vid. mais abaixo. 

ArRrECADE, Corda curta , que os 
Pefcadores de rede de arraftar cingem à 
cintura , como cordaô de Frade, com 
que dando huma volta na corda da rede, 
puxaô porclla , andando de coítas para 
traz. 

- ArRrEDIO. Dizfe daRez, que fe apar- 
ta do rebanho. Applicafe aos que dei- 
x20 a companhia dos amigos. 

ArrepoO. Longe. Arredová de nós. 
a t d nobis. Procul, ou Procul fit à no- 
5 


Arredo vá de nós o feftro agouro. 
Obras Mcrricas de D. Franc Man, Tue 
ba de Calliope , Soneto 30, 

Tom.l. , 
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ARREDORES. Vid. tomo 1. do Voca- 
bulario. 

Fazer arredores, coflumad dizer as 
mulheres ; quando naô cayando a cafa 
toda ; cayaó , quando muito, até meyas 
paredes. - 

ARREGALAR OS olhos. Abrillos mui- 
to, levantando as fobrancelhas. Oculos 
expandere , & attollere fupercilia. Vide 
na palavra Regalado , olhos regalados, 

ARREGANHAR» Vid. tom, 1. do Vc= 
cabulario, 

Arreganhar. Diz-fe da caftanha , ou 
outra fruta femelhante , quando a caf- 
ca fe diffolve, e fe abre. Flifcere ,biare, 
ou hiafcere. No cap. 17. fallando nas no- 
zes, diz Cataó , Ubi primúm incipiunt 
biafcere, tunc legi oportet. Das fores 
diz Propercio,Nec fios ullus hiat pratisy 
6c. O Adagio Portuguez diz, Tempo- 
rãa E a caítanha , que por Março Arre- 

nha, 

CARRRITETA Na Beira he Almotos 
ia 

ARRELA. Arrclapas ; Árrecocao e 
outros Arres , (aô termos do vulgo , a 
que naô he facil dar ,nem no Portuguez;, 
genuinos fignificados; nem no Latim, 
adequadas exprefloens. 

ARRELEQUIM, He tomado do Fran- 
cez, Hlarlequin, oudo Italiano ; Flar- 
lequino , nome do bobo , cu graciofo das 
Comedias Italianas, cujo veítido he 
compofto de remendos de varias cores. 
No Reynado de Henrique III. Rey de 
França, paflou a Pariz huma Compa- 
nhia de Comediantes Italianos, hum 
dos quaes, moço, e cíperto, frequens 
tava tanto a cala de Monficur Flarlê de 
Chanvalon , que feus companheiros lhe 
chamavaô por alcunha Flarlequino ,co- 
mo fe difleramos Flarlefinho, cu pe- 
queno Flarlé ; e depois ficou ao boba 


- da Comedia Italiana onome de Flarle- 


ino. Os Francezes dizem, celcrevem 
arlequin. Os moços dos Bolatins,tam. 
bem andaô veítidos como Hlarlequins. 
tê que torna a cançarfe 
De Andar feito Arrciequim. 
Oraç. Acadcm. de Fr. Simad , pag. 146º 
G ARRE- 
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ArrEMANGAR. Palavra do vulgo. 
Amcaçar levantando a maó para alguem. 
O Adagio Portuguez diz ; AO compran- 
te Arrcmanga- 

ARREMEÇÃO. Lança de arremeço, 
Vid. Arremeço, 

ArrEMEsqUuINHOS. Termo chulo. 
Os arrebiques , adercçofinhos , c imper- 
tinencias no compor do rofto ; como fi- 
nacs, &Kc» . 

- ARREMINADO , OU Arriminado, Ter- 
mo do vulgo. Vid. Arrogante, Atrevi- 
do, Petulantes 

ARREMINARSE, Enviarfe contra ale 
guem | 


- ARRENDAR. Vid.tom: 1. do Vocabul. 


Arrendar , termo de Agricultura. Ar: 
rendar o e bi depois do bacello 

fto, cavar ndamente a term, pa- 
E que fique incita Arrendar milho za- 
burro. Vid. Arrendar tom. 1. do Vocas 
bulario. (Pofto o bacello , fe cava dahi a 
alguns dias , a que chamaô Arrendar. 
Alarte, Agricultura das vinhas, 17.) 

- ARREPELAR, Vid.tom. 1, do Vocab, 
O Adagio Portuguez diz , Quem cm- 
preíta, fuas barbas Arrepela, 

ARREPENDER: Vid, tomo 1. do Vo- 
cabulario. 

 Adagios Portuguezes do Arrepender, 

Comprar, c Arrepender, Quem fe de- 
tem em dar o que promettc , claro citá, 
que fe Arrepende. 

Axrreria. Peça;que fe toca na viola, a 
qual parece inventiva do demonio , para 
incitar a mal , tsó defcompoito,, c pro- 
vocativo he o fom delle. 

ARREZOADAMENTE. Vid.tom. 1. do 
Vocabulario. 

- Arrezoadamente. Sufficientemente, 
Vid. tom. 7.do Vocabulario. (Fortale- 
za muy bem feita, e Arrezoadamente 
forte. Couto, Dec. ó-liv. 9. 178. col.2,) 

- ARRIEL. Termo de Ourivez, He 
hum pedaço de prata comprida , que fe 
vala no inftrumento, que chamaô Ri- 

lheiras 

ÁRRIMADO À fua Opiniad. Judicii te- 
nax. Sententie fue addsétus, aum. (Tad 
pouco Árrimado a fcu parecer. Vida de 
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D. Fr. Barthol. fol. 123.col. 4.) 
ARRISCADO, Vid tom. 1. do Vocab, 
(Sc ajuntara6 huns mancebos Arrifca- 
dos. Mon. Lulitan. tom. 1. 396-col. 4): 
Arrosa.Vid.tom, 1. do Vocabulario. 
Danova juventude fpiritos novos 
ÀS ruir gens ,q tem como intaétas rofas 
Das almas com belleza faô Arrobas, 
Man. de Far. e Soufa, Agan:pc, Elcg. 
23. 229, 
ArRroBAR. Arrcbatar. Vid.no feu lu- 
gar. 
«Que apenas pf a já levanta 
O efpirito,e A o corpo venturofo» 
Man, dc Far. c Souta , Fabula de Narci- 
fo , e Ecco pag. 110. 
ArrocHo. Em lugar de Silha da car- 
£a » he neceffario pôr, Sobrecarga, 
ArrocHo. De quem coituma obrar 
com rigor , dizemos, que propende pa- 
ra o arrocho, 
Arroro.Hc humdos buracos mayo» 
tes , que ficao no remate da tarrafa. 
ARROjADURA. Hc hum pao , quena 
atafona ferve de apertar a almanjarra. 
ARROMBA. Peça, que fe toca na vios 
la ou corrida , ou por pontos. 
Arromba, Termo chulo, Coufa gran- 
de. Sermaô de Arromba. Jantar de Ar- 
romba. Fcíta de Arromba , ideff, Ser. 
maó, Jantar ; Fefta grande. 
ARROTADURAS. Termo de marinha- 
gem, Saô as cordas ; com que fe enlcaô 
os maítos , que faô de dous paos. 
ARROTÉA. À terra já fem mato, €' 
cultivada. Inculti agri prima arationis, 
Fem. Prima incults fo! cultura, é, Fem. 
ARROTEAR. Arrancar O mato de hu- 
ma terra, para a cultivar Agrum, ante 
incultum colere » (lo, colui , cultum ) Ru- 
de folum arare, es + atum.) 
- ArroyraR. Vid Veftir. (Malerapi- 
lho a quem nad Arroupaífe. Agiol. Lufir. 
tom: 2. 757.) 
- ARRUAR. Liteira de Arruar.He litcio 
ra em commum , mais grave, que liteis- 
ra de Alquilé. 
ArrgELA. Termo de Ourivez. Além 
dos Vocabulos, em que cítá no tomo 1.' 
do Vccabulario , he pedaço de prata re-. 
: dondos, 


ART 


redondo, que fe vafa no inftrumênto de 
ferro, aque chamaô Tijolo. 
ArrUMAços. Termo chulo. Atrufos, 
defconfianças , defdens, piques;zcios de 
namorados. o o o 


: Arte Vid. tom. 1; do Vocabulirio. 
Artes Liberaes, a faber; Granimaris 
ca, Dialeética, Rhetórica, Mufica, Arithe 
metica, Geometria, Aftronomia; com 
as primeiras fyllabas de cada huma del: 
las fe comprehendem ncítes doús ver 
Gram loquitur ; Dia , verba docet; Rhe 
“verba locabit; ss! 
* Mus canit; Ar numerat; Geo ponde 
-- rat; AR, docet Afira: 
No primeiro tomo do Vocabulário 
achará o Leitor as mefmas Artes Libe- 
raes , comprchendidas em hum ver(o; 
tambem Latino. 4 ve Ss 
-- Artes Superíticiofas, e Magicas; dele 
tás por infernacs , e diabolicas, melhor 
fora -fiaô fazer menção, porém como 
muitas dellas, com bellos nomes im- 
pm aos po 4 e chganão os curio- 
Os , bom fera tocar nellas para dar a 
huns, e outros noriícia da (va futilida- 
de. As mais celebres fad a Arte Angeli- 
ca, ou dos bi pa Árte de S. Pau- 
lo, a Arte de Santo Anfelmo, a Arte de 
Salamaô, ou Arte notoria. A Arte dos 
Espiritos, ou Arte Angelica , he hum 
meyo fuperiticiofo , para com o auxilio 
do feu Anjo da iarda ,ou de algum ou- 
tro Celefte E pirito , adquirir a noticia 
de tudo o que fe quer (aber, Dittingue- 
fe cíta Arte em-duas;, huma myfteriofa, 


e cícura, que fe pratica com arrebata- 
mentos dos fentidos , eextafis ; outra: 
vifivel, e evidente, que fe faz pelo mi-' 


niiterio de Anjos,que apparécem aos hos 
mens com fórmas corporeás, econver+ 
f30 com eles. Poderá fer , que deita 
Arre fe valeíle o pay do famofo Carda- 
no, quando (pelo que dizem) impug- 
nou as razocns dos tres Elpirnos;, que 
detendiad a doutrina de Averroes, rece. 


bendo nefta contenda as luzes, com que: 


Tom.) 
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lhe acudio hum Genio, ou Efpirito, que 
(tambem pelo que dizem) lhe sífrítio o 
cípaço de trinta e tres annos: Por naô 
galtar tempo em averiguar a verdade 
defte cafo ,o certo he , que dé qualquer 
modo , que os padrinhos defta Arte à 
intem, he fuperfticiolo , porque: riad 
c authorizado da-Ley de Decos, nem 
approvado da Igreja , nem enfinado dos 
Anjos do Ceo, mas fó dos Efpiritos das 
trevas;e dos Anjos de Satanás. Demais 
doque, as ceremonias de que para cfte 
efféito fe ufa, na6 tad outra cot(a, que 
efconjuros, e invocsçõens Magicas, com 
as quars, cm virtude de algum paéto, 
fe obriga algumdemonto ,e Efprrito in- 
fernal a dizer o que fabe;, ou a*fwzer os 
ferviços, que delle: fe cfperad: Thiers, 
Tratado das Superfiçõenso 
+ Arte de $. Pahlo, FHe'a que (fegundo 
a opiniad de alguns fúperíticiofos) foy- 
enfinada por S.Paulo, “depois que foy 
arrebatado ao terceiroCeo, Na6 confia 
bem das ceremonias , ufadas dos que por 
eíte meyo pertendem co ifeguir tem ef. 
tudoalgum , mas (6 por infpiraçaõ, as 
fciencias a que fe inclinado, Mas cerro ef 
tá, que cita Arté héillicita; e Têm due 
vida alguma , naô revelou S. Paulo a 
crearura alguma 6 que elle ouvio no feu 
arrebatamento , porque elle mefmo af- 
firma, que ouvira palavras incffaveis , e 
que nãó he lícito manifcítallas a peíTua 
alguma vivente. ET | 
Árte de Santo Anfelino. He a que per= 
tende enfinar- o mego de farar qualquer 
chaga, ou feri ja ; (6 tocando no pano, 
que fe lhc applica. Alguns Soldados Ita« 
lianos ; que ainda hoje exercirad efta 
Arte, attribuem a invençaô delta a San» 
to Anfelmo ; mas (como advertio o Pas 
dre del Rio nas fas Difquifiçõens Ma- 
gicas) he fuperítiçad inventada por Ans 
felmo de Parma, celebre feiticeiro; e 
juntamente nota'o dito Author , que os 
que ufaó deíte remedio , cahem em ou- 
tras enfermidades máyores, c acabado 
Rd a vida. Difquifit. Mag. 

did. mer. 
Arte de Salamaô, ou Arte Notoria. 
Gij He 
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He outra fuperítiçao , que ads que-fize- 
rem certos jejuns ; ce devotos exercicios, 
lhes promerre a noticia -das Sciencias, 
por infufaô, e femtrabalho. Os Profef- 
fores defta Arte afhirmad, que Salamaõ a 
inventou , € por meyo della adquirio 
em huma noite aquella: grande fabedo- 
ria, qug lhe deu tô grande nome no 
mundo. A ifto accrefcentao , que elle 
meímo dera Os preceitos ,c regras deíta 
Arte em hum livrinho: , o qual (fe me 
naô engano) he o que chamad Clavicula 
de Salamao ou outro femelhante. Aos 
teus diícipulos mandaó cítes Meftres 
frequentar os Sacramentos, jejuar todas 
as Ícítas feiras a pao ; c agua , c fazer 
certas.oraçoens pelo efpaço de fete (emas 
nas. Depois difto; mandaólhe fazer ou- 
tra cafla de oraçoêns ; e adorar certas 
ima gens os primeiros fetç dias da Lua 
nova , ap levantar do Sol, por tres me- 
zes, Finalmente por ordem dos ditos 
Meltres, no dia em que fe fentem com 
mayor, fervor de efpirito, e mais bem 
dilpoftos: para receber as infpiraçoens 
Divinas , pocmíe de joelhos em Igreja, 
ou Oxatçrio , e dizem tres vezes o pri- 
meiro ramo do Hymno Veni Creator 
Spiritus » dc, com efperança de ficarem 
depois cheyos de (ciencias como. Sala- 
maó, as Profetas , e os A poítolos. Mof- 
tra Santo Thomas a vzidade deíta Arte; 
Santo. Antonino , Arcebifpo de Floren- 
ça » Dyonifio Carthufiano ; Gerfon.; c o 
Cardeal Caetano provaó , que efta Arte 
he curiofidade criminofa , coma qual o 
homem tenta a Decos, € juntamente tem 
paéto com o demonio. 

ArTEIRO. Manhofo. Vid. tom. g. do 
Vocabulario. (Homens, que fe prezaô 
de Ártesros em contendas Juridicas, 
Soufa, Hiftoria da Ordem de S. Domine 
gos part.3.fol. 227,col.2.) 

Pois a bicha . que era Arteira, 

Chama o lobo, e diz Gr. 

Obras Metr. de D.Frânc. Man. Ganfon, 
de Euterp. pag.93 col. 2. 

O Adagio Portuguez diz : Dos efa 
carmentados fe fazem os Árteiros. 

ARTEQUIM. Hc huma fruta compri- 
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da, do tamatiho de huma grande amcixa 
faragoçana, Tem quatro quinas, Criafe 
em certas arvores longe da India, « (e 
traz a clla por negocio para fazer tinca 
amarella. Soubele cafualmente; que o 
Artequim cura alepra, porque vindo 
huma embarcação carregada delle , fo- 
bre huns faços cheyes dá dita frur a fe 
deitou algumas noiges hum-leprofo paí - 
fageiro, « dentro de poucos dias (e achou 
perfeitamente faô, Tambem cura. todas 
as comichoens defefperadas ; fem (er nes 
ceffario tomalla pela boca. Curvo, Mes 
morial de varios fimplices , pag. 20.21+ 
- ArTIFICIO, Vidtom. I.do Vocabul. 
Fogo de Artifício. Vid. Fogo ;notomo 
4: do Vocabulario, (Houve hum fogo 
de Artifício. Gazeta de Lisboa 1740. 8. 
de Feverciro , pag: 4l-) E 
ARTILHERIA. Querem alguns , que 
cite nome fe derive de feu Author Ber- 
toldo Alemaó, que (fegundo elles) tam» 
bem fechamava Artilbero. Eua , e Ave 
de Macedo , part. 3.cap. 21. pag. 101. 
Vid. Artilheria; tom. 1. do Vocabula- 
rio; . - o 
ARTISTA» Artificiofo.Vid, no feu lu= 
gar. 
Contrao Turco combate o Perfa Artiltas 
And. daSylva Mafc. Deftruiçao de Hele 
panha, liv. 3. Olt. 39 | 
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ArvAL. He palavra Latina de Ar 
Wum , campo que fe lavra. Os irmãos Ar- 
maes eraô em Roma doze Cavalheiros 
de nafcimento illuftre, que em certos 
dias fe ajuntavad, c faziad (acrificios pa. 
ra as novidades do campo. Tevecíta ce- 
remonia principio da ama de Romulo, 
chamada Ácca Laurencia, que tinha por 
coftume fazer todos os annos hum fa- 
crifício , para pedir aos Deofcs huma cOs 
lheita abundante, e aiítiao nella doze 
moços feus filhos. Morreo hum delles, 
e-para favorecer a devoçaô da fua ama, 
tomou Romulo o lugar do defunto, € 
affim-fe encheo o numero de dozc, € 


foy eíta focicdade chamada o Cola gão 
s 


ARV 


dos irmãos Arvaes. Elles ordinariamente 
fe ajuntavaó no Templo da Concordia, 
ou no boíque da Deofa Dia, cinco mi- 
lhas de Roma, na eftrada a que hoje cha- 
maô Via Campana. Notempo da (ua 
fundaçaô traziaô para infignia da (ua dig- 
midade huma coroa de eípigas , atadas 
com fitas brancas. Ha opiniad , que cita 
caíta de coroa foy a primeira, de que ufa- 
raô os Romanos Fratres Arvales. 
Arvo. Rio de Saboya. Tem feu naf. 
cimento em hum monte muito alto, a 
que os da terra chamado Maldito, por. 
que do meyo para cima he inacceffivel. 
Defcobrefe o dito monte de mais de 
trinta legoas ; nelle fe fórma o criftal de 
rocca. Norio fe achaô arcas de ouros 
mas raó poucas, que a quem as efcolher, 
o trabalho de hum dia lhe poderá pro- 
duzir (> cinco toftoens de lucro. 
Arvore. Os Denfes dos Gentios 
(diz Ph:dro) antigamente eícolherad as 
arvores, que elles queriad tomar debai- 
xo da fua protecçad. Efcolheo Jupiter o 
carvalho, Venus a murta, Apollo o lou- 
reiro ; Cybele o pinheiro , Hercules o 
alamo , Minerva a oliveira , c Bacco a 
Era. Naô fe póde aífaz admirar a ceguei» 
ra dos homens , na extravagante varice 
dade das (uas opiniocens. Humas nações 
tem venerado as plantas ,c hervas;co- 
mo vegetantes Deidades , c cítes mef- 
mos comiaó (em efcrupulo a carne dos 
animacs ; outras comem todo o genero 
de fruta , e hortaliça; e fazem efcrupu- 
lo de matar huma mofca, Os primeiros 
faô os Egypcios , que de cada alho fa. 
zi1ô hum Deos, e huma Deofa de cada 
cebnla. Delles dizia Jivenal 
Porrum, dr cepe nefas violare,ó fran- 
gere morfu 
O fanêlis gentes quibus bec nafcun- 
tur in bor Eis. 
Niumina! 
Sat. 14. Verf.g. Os fegundos fad os Ba- 
neanes » protcífores da Metempíyca- 
fe Pyrhagorica, no Reyno de Cambaya. 
Comeraô reítias de cebolas , e engolirão 
dentes de alhos a fartar , e fe deixaraõ 
morrer de fome no meyo de banquetes 
Tom.l. 
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de carne, porque teraô medo de tragar 
a alma de (eu pay em hum figado de gal- 
linha, Tornando pois à veneraçaó das 
arvores, diz Plinio , que a razaô, que 
tiveraó os Antigos para adorallas, foy 
porque as confideravad como Templos 
de alguma Divindade. Do dito Plinio fe 
pó dc arguir, que fe os Romanos adorae 
vaô os bafques ,e o feu filencio , Lucos, 
Gin iis ipfa filencia adoramus ,etta ado- 
raçaô naó era uutra cOula, que hum ref. 
peito, que elles cinhaô a alguma Dsida- 
de intelligente , ou aalgum Genio, que. 
na (ua opiniad prefidiaô , ou tambem 
aliftiaô nas arvores. No lugar, em que 
faz mençaô de hum violador dos fagra= 
dos bol .jues,c juntament. de hum gran- 
de carvalh>, a cuja tombra tomava» as 
Dryadas (cus innocentes paffatempos, 
diz Ovidio, que elte temerario dando 
nelle com hum machado, o carvalho 
aberto declarara, que dentro no feu 
tronco morava huma Nympha, mas que 
morrendo ella da ferida , naô faltaria 
quem tomaffe vingança da (ua morte. 
Arvore Bofque. Compete efte titulo 
a huma caíta dc arvores,das quaes huma 
fó propaga de mancira,que faz hum bof- 
que. Eita fingularidad: tem a arvore, 
que na India Oriental (e chama Guapa- 
raiva. ouGuaparumbo e os Portugue- 
zes Mangue verdadeiro. Os ramos def. 
ta É nta depois de creícidos fe dobraõ, 
e chegados 10 chaô com fibras, ou fila- 
mentos , que fearreygãô, bota com o 
tempo outros troncos , que fucceiliva- 
mente encorporados , e ramificados cos 
brem às vezes hum quarto de legoa de 
terreno. Outra arvore (eme'hanre a cíta 
no dilatado da fua multiplicaçaõ fe acha 
na Africa; Os Portuguezes lhe chamaô 
Arvore de raiz. Delta cafta de arvores 
faz Quinto Curcio mençaô no cap. 9. 
do livro 1. c fegundo a relaçao de Fa- 
brício Mordente Salerno , ha arvore def- 
tas, debaixo de cuia fombra podem efe 
tar até tres mil peíloas. Arbor Sylva. 
Arvore Metal. No Muíco Kirckeria» 
no fe via no tempo de feu Author huma 
arvore de prata , naícida , e formada da 
G ii contu» 
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contufa6 , e fermentaçaô de fubtiliffimas 
rticulas do dito metal, encerradas em 
um valo de vidro , que fe abriraô em 
folhas , e fe eftenderaô em ramos, que 
parcciaõ originados de huma natural vc» 
geração, Arbor metallum. 

Arvore Final, ou terminal, Antiga. 
mente em lugar de pedras, Ou ourros fi. 
nacs, que chamamos Marcos , fe punhad 
em algumas terras humas arvores por 
demarcação, Vid. Siculum Flaccum de 
condition Ágrorum. Arbor finalis, ou Ar- 
bor terminalis ; e como no tronco das di- 
tas, emalgumas partes fe abriró na caf- 
ca algumas letras , Ou Outros finacs ,ou 
caraéteres, tambem foraó chamadas 4r- 
bores notate , & arbores incifa. 

Arvorc Triíte. Chamada Paroz na 
Jingoa Canarim. Crefcc na altura de 
huma braça até duas ; a aftc he da grofe 
fura de huma palmcira das menos grof. 
fas, tem muitos nós, c fem nenhuma 
folha nos troncos, e fó na ponta dos 
mais delgados tem huns pequenos ra- 
minhos, cítes tem folhas do tamanho de 
lingua de vaca , ou Buglofa ; entre cf- 
tas poucas folhas brotaô huns cravofi 
nhos , cujos pés faô de huma cor quafi 
vermelha, com humas folhinhas brancas 
muito odoriferas; de noitc he que flo- 
recem , € na madrugada cahem todis,e 
daqui teve o nome de Arvore Trifte:o 
feu cheiro he agradavel ,e vivifica a reí- 
piraçaô. Eftas mefmas flores muito fe- 
melhantes aos cravos, fervem em lugar 
de açafraO , tem a virtude de purificar o 
fangue , c fortificad a vifta poítas exre- 
riormente. A raiz deíta arvore moida 
na quantidade de meya oitava, cmtres 
onças de agoa de artemija, pelo cfpaço 
de muitos dias , limpa a madre, e faci- 
lita o conceber ; tambem ferve tomada 
na meíma fórma,para os accidentes ute- 
rinos, € em vinho branco para os flaros 
hipocondriacos. Vide Tavernier, Char. 
dim , e Outros , ainda que naó conhece + 
cem bem cíta arvore. Vid. Trifte tom. 8. 

do Vocabul. 
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Asca. Averíao. Tedio. Vid. Aíco 
tom, 1. do Vocabulario. 

AscENDENTE- (Ninguem ha, que 
na6 tenha hum bom Afcendente,poltoque 
remoto.Macedo. Dominio fobre a fortu. 
na, 116.) Na Íua obra intitulada Eva, 
e Áve , diz O mefmo Author, pag. 170, 
Os de qualidade mediocre , lá tem hum 
Afcendente mayor , &c. Vid. Afcenden. 
te, tomo 1. do Vocabulario. 

Ascros. Derivafe do 4 privativo, c 

de Scios + que no idioma Grego val o 
meímo que Sombra. Deufe ette nome 
aos que vivem na Zona Tcrrida , quan- 
do anda o Sol pclo Zenith delles,o qua 
lhes acontece fucceflivamente duas ve- 
zes no anno. Eftes meímos em qualquer 
outro tempo do anno faô chamados Am- 
phifcios » porque pelo meyo dia tem as 
fombras para o Norte, c algumas vezes 
para o Sul. Afci, orum , Mafc. Plur. 
- AscITES. Derivale do Grego Afcon, 
que quer dizer Odre, ou Pelie de bode. 
Deufe efte nome a huns Arabes, que an- 
dao pelos rios entre dous odres , c fem 
outro vehiculo , vaô pyrateand> pelas 
ribeiras. Afcita ,arum » Mafc. Plin. lib. 
6. cap.29. 

AscLerras. Herva, afim chamada 
de fcu inventor Efculepio, no idioma 
Grego Afclepio. Tambem lhe chamaô 
Flirundinaria, e Vincetoxicum. Vide 
no tom, 8. do Vocabulario Vincetoxi- 
cum , e aqui no Supplemento Flirundi- 
naria no feu lugar alphadetico. Tem ad- 
miravel virtude de provocar a circulação 
parada. (Huma onça de Afclepias. Po- 
lyanth. Medicin. de Curvo,a fol. 821 ) 
Afclepias , adis. Fem. 

AscoLias. Derivafe do Grego 4f- 
cos » que quer dizer Odre. Eraô pois 4f- 
colias humas feítas, que os camponezes 
de Athenas celebravad em honra de Bac. 
co; facrificavadlhe hum bode, por fer 
animal muito daninho nas vinhas ; rira- 
vaô!he a pele, e della faziaó humas pé- 
las de vento, nas quaes faltavaô com 

hum 
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hum pé no ar; € para mais facilmente 
lhe cfcorregar o pé, untarad as ditas pé- 
las com graxa , ou outra gordura. 4f- 
colia , orum » Neut. Plur. No livro 2. 
das Georgicas, ver(. 380. defcreve Vire 
gilio a cau(a ,c ritos defta feíta. k 
Non aliam ob culpam Baccho caper 
omnibus avis 
Coditur, é veteres incmut profcenia lu- 


+ 
Premiaque ingentes pagos , & compita 
circum | 
Thejide pofuerê atque inter pocula Leti 
Mollibus m pratis unélos faliere per 
“utres. | 

-— Ascua. He palavra Caftelhana , que 
(fegundo Cobarruvias no feu Thefous 
ro) he carvaó ; lenha ; ou qualquer ou- 
tra materia encendida , c trefpaílada do 
fogo Parece trazer fua origem do Cal. 
deo 4s , que val Fogo; ou (como diz o 
Padre Guadix) he o nome Arabico de 
Ayxqua » que val o mefmo que Muo 
amor , e má amizade , porque nenhuma 
fe póde confervar com o fogo, que tudo 
confome. Mais propriamente querem ou- 
tros , que Áfcua feja a lingua de fogo, 
como lavareda pequena , propria da to- 
cha accfa. Bernard. Armas da Cajtidade, 


da . É 

S alamandra do Amor na Alcua refpira. 
Franc, de Soufa e Almada nos Enncatis 
cos Applauíos 4, Aflumpto. 
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AsrnHa. Fruto da afinheira, ou enzi- 
nheira,como bolora compridinha, lifa, e 
cuberta com huma carapucinha creípa. 
Ulicea glans , dis. 


ASM 


Asmento,Vid. Afmatico, tom. 1. do 
Vocabulario. 
ASN 


Aswa. Antiga Cidade da Thebaida,ou 
Egypto Alto. Hoje [lhe chamad Syena. 
Vid.no feu lugar. 
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Asno montez. Vid. Onagro. 
Asnôca. Synapoga. Vid. no feu lu- 

gar. (Tem a Cidade duas Mefquiras de 

Mouros , c huma 4fnoga de Judeos. 

Fr. Gaípar de S. Bernardino no feu lt; 

acrario da India por terra, pag 59.) 
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AspiRARe Vid. tom, 1. do Vocabular, 

Afpirar. Termo Grammatical. D'zfe 
das palavras cícritas com a afpiraçaô FZ. 
Duarte Nunes do Lead na (ua O-tho- 
graphia, pag. 48. ver. traz o Catalogo 
das palavras , que no idioma Portuguez 
afpiraô, como v. g. Rhetorica, Thcolo. 


gia, Sc, 
ASS 


Assario. Uva affaria, Dá grandes ca- 
chos , e bagos groffos. He boa para co- 
mer ; faz bom vinho; quer terra baixa, 
c humida, porque nas altas fe feca de for- 
te, que nad chega à vindima, Alarte, 
Agricultura das vinhas , pag. 36. 

Assaz, Vid, tom. 1.do Vocabulario. 

Adagios Portuguezes do A'laz. 

Affaz pede!, quem bem (ferve. Aflaz 
he de pouco faber , quem fe mata pelo 
que naô póde haver. Aílaz he pobre, e 
delgado , quem conta (eu gado. Affaz 
caro compra , quem roga. Aflaz tem, 
quem fe contenta com o que rem, Aflaz 
eícaço he, quem das palavras tem dô. 

AssEM , OU Acem. Vid. Aflem , tom. 
1. do Vocabulario. O Adagio Portu- 
guez diz: da carnc de Aflem, he pouca, 
e fabe bem mas naô he para quem filhos 
tem. 

AssEMBLÉA, Junta de mu tas pefloas 
no meímo lugar , e para 0 mefmo inten- 
to. He tomado do Francez 4ffembleá, 
que fignifica o mefmo , e fegundo Me. 
nage, fe deriva do Latim 4d, e fimulare, 
como quem diflera Simul ponere (Pos 
diaó convocar huma 4/femblea dos Ef. 
tados. Gazeta de Lisbca de 1720. 8. de 
Fevereir. pag 4.º.) 

AssenTO, Que coufa mais branda 
que o homem , quando eftá no fk a sf? 

ento” 
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fento natural? «Quid ef? mitius bomine, 
dum in reélo animi babitu efP? 

Asse v ERAÇAO. He tomado do Latim 
Affeveratio , que val o mefmo que A fiir- 
maçãô ; firme ,grave, « conftante. (4f- 
ferveraçoens de alta cítima , e veneraçaó. 
Gazeta de Lisboa de 1710. 8. de Fevc- 
reiro , pag. 42) 

Assr , Ou Affim. Vid. tomo 1.do Vo- 
cabulario. Aff Decos me ajude, ATi Decos 
me falve, AM Dcos feja comigo , Aff 
eu viva, Aflicu tenha vida ; Ai cu aca- 
be em bem , ATi eu alcance o que defejo. 
Tudo ifto, pouco mais ou menos , he 
huma coufa. Diremos em Larim. Ita me 
Deus amet. Terent. Ita vivam. Cic. Ita 
me Deus fervat. Plaut. 

AÁdagios Portuguezes do AM. 

Aff te faz do Etcudeiro rapaz. AM 
anda o demo às aveflas, co carro com 
os boys. Afim como fay , fay. Affim co- 
mo virmos , faremos. Aflim como vive 
o Rey,vivem os vaffallos. Affin fe cria 
ohorto, como o porco. Afli medre meu 
fogro , como caô de traz do fogo. A 
he o marido amarellado, como cafa fem 
telhado, Segundo o natural de teu f- 
lho, Affi lhe dá o confelho. Affi fede. 
mos, que ferá, fe peixe vendermos, Co- 
mo vires a Primavera , Affim pelo al ef. 
pera. Como vires O faval, Aflim cípera 
o al. Como canta o Abbade , Affim ref. 
ponde o Sacriftad. Como me tangerem , 
AM bailarcy. 

Assim. Adverbio de quem fe enfada, 
de quem concede alguma coufa comiro- 
nia , v. g. Acolá (e dá muita pancada, 
Affim ! Afim o levem as vinhas , dife 
hum Senhor a certo Cavalheiro, que be- 
bia largamente; refpondeolhe , naô lhes 
defeje Vofla Senhoria tanto mal , por= 
que levariad vinagre Deviaô de fervir 
os criados duas caítas de vinhos , ca feu 
amo fempre do hom. 

AssrnAçaô. Vid. Aflinado, tom. 1.do 
Vocabulario. 

Affinaçaô de dez dias. Termo Foren- 
fe , para pagar dentro nelles, ou allegar 


a duvida, que tem. Deftas me parece fal- 


lar Hadriano Jun. Nomencl. num. 269, 
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pag. 327. Dies juffi Apelio, qui in confef- 
fo eris alieni conceduntur conquirenda 
pecunia caufas quibus mibil cum eo agi 
licebat. Dito late Peg. Forenf.1.p. Van» 
guene) po 1. cap. 6. num. q. (Sc a citaçãô 
tor para Aflinaçaõ de dez dias , fe faz a 
petiças na fórma feguinte. Vid. Cita- 
çaô , mais abaixo. 

Affinaçaô, Na Religiad deS. Domin- 
gos , fe chama Á/finaçao, o que emou- 
tras fe chama Obediencia , para mudança 
de Convento. 

AssincEIRA. Villa de Portugal na 
Comarca de Thomar. Foy fundada por 
EIRey D. Diniz ; annode 1315. 

AssrriA. Vid. tomo 1. do Vocabu- 
lario. Morto Nembrod , fuccedeo feu 
filho Nino , marido da celebrada Semis 
ramis ,e primeiro conquiftador por ar- 
mas. Em dezafete annos fogeitou quafi 
toda a Afia, c fundou a grande Monar- 

ia, que por chamarfe tambem A(fur s 

oy chamada A/firia 

AssoaLHADO dacafa. Vid, Soalho. 

AssoMBRADO, Vid. tom. 1.do Voca- 
bulario. 

Ádagios Portuguezes do Allombrado. 

A mais obriga hum roíto bem Affom- 
brado , que hum homem armado. Al- 
ma namorada, de pouco he Aflombrada, 

AssorrAR. Vid. tom. 1, do Vocabu. 
lario. 

Outros Adagios do Afoprar. 

em tem boca, naô diga ao outro 
Aflopra. Naô poflo ter a boca checa de 
agoa, e Afloprar ao fogo» 

Assovraperra, OU Aflobiadeira 
Ave aquatica , de arribaçaô, menor que 
adem , que grita muito. 

AssoviNHAR. Termo do vulgo, to- 
mado dos carreiros , ou paítores ; quan- 
do picaô , c tornaô a picar as beítas,ou 
6) gado, 

Assumpção, Vid. tom, 1. do Vocabu- 
lario. Subio Jefu Chrifto ao Ceo por 
virtude propria, por io a fua fubida fe 
chama Afcenfao ; a Virgem May de Decos 
foy levada pela Graça , (que cfta , e nad 
a natureza lhe deu a agilidade) por iflo 
a fua fubida fe chama 4/fi dci A 

STE» 


AST 
AsteriTE. Vid. mais abaixo Afiroi. 


AsTILHA. Parece diminutivo de Af 
tea. Fragmento compridinho de pro. 
Difraéli ligni aíjula , e, Fem: Plin. 
Schidium ii; Neut. Vitruo. p 

Em aítilhas. A(fulofê-Plin. Afulatim, 
Plaut. Fazer à porta em aítilhas. 4fu- 
las facere foribus. Plaut. Fazeríe huma 
coufa em aftilhas. Difilire afulatim. Dif « 

fringi in aífulas , ou infchidia. 
- O rINCRE Povos nao conhecidos. 
Das terras da Dacia, ou Dinamarca; 
vicraO oferecer foccorro aos Romanos; 
com condiçaó , que lhe deflem o Senho 
rio de algumas terras para viver nellas; 
e cultivallas Naô fe lhe deferio logo; 
mas no anno de 170. da Redempçaó do 
mundo , Marco Aurelio lhes concedeq 
O que pediad , com:condiçao , que fa- 
Xiaô guerra aos inimigos do Imperio, c 
elles compriraô com a fua obrigaçaô, 
Dion. liw. 71. a 

Asromos, Povos Fabulofos, dos 
quaes fe diz , que nao tinhad boca, Pli- 
nio os colloca na India, outros os me 
tem muito dentro da Africa, O nome he 
Grego ,c fe deriva do À privativo, e de 
Stoma , Boca. A cfta Fabula deu moti- 
voo coftume de huns Africanos, que vi- 
vem âquem do rio Senega;dos quaes por 
terem vergonha de moftrar a cara, fe 
tem dito, que naó tem boca. Vicente Le 
Blanc , part. 2 Vofio fobre Pomponio 
Mela , liv» 3. cap-9. 

Asrrea. Tomafe pela Juftiça. 

Naô eras o mais galante, 

Mas afim bomem de Aftrea. 
Obras Mctricas de D. Francifco Ma- 
nocl. ; 

- Astro. Vid. tom. tdo Vocabulario, 
“Tambem he ufado nefte modo dc fallar, 
Pois que nafceftes em Aftro 

De ninguem vos negar nada. 

D. Franc, Man. Viola de Tala, 224, - 
AstroIrTE, ou Aflerite, ou .Afteria, 
He huma quarta cípecic da pedra Opala. 
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Por iflo os Lapidarios Grepo-Latinos 
lhe chamaô Pfeudopalus. He disphana, e 
fe parece com olhos de peixe. No livro 
intitulado, Gemmaran , & Lapidum 
Flifioria, compofto por Anfcimo Boc- 
cio de Boot , € accrefcerizado por Adria- 
no Tolho, pag. 192 acho;que fe chama 
Aflroites, como quem diflera Affrum it 
mitus , porque encerra em fi huma luz, 
que a modo de eftrella anda de húãa par» 
te para outra. Intus includit lucems , fel= 
le inffar deambulantem. De Santa Joanna, 
Princeza Portugueza, quando fahio de 
Odivellas para (e recolher em Jetu de 
Aveiro, diz o Padrç Fr. Lucas de Sans 
ta Catharina , tom. 1. pag. 306. da E(, 
trella Dominica. (Cândida pedra da pu+ 
reza, Ájfferite preciofa ,. queria Joanna 
augmentar o edificio daquella Claufura 
fagrada ; cíte delcjo a defaffocegava el. 
trella; naô cabia na Claufura de Odi- 
vellas , já com os affcétos caminhava pas 
ra a cíphera Dominicana ; aqui a deti. 
nhaó os embaraços da regalia ; para aco= 
lá alevavaõ os impulfos de cftrella.) 4f« 
terite;c naó Afiroite, diz cite Author, 
à imitaçaó de alguns , que aífim lhe cha- 
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Asymproro, Termo Geometrico. 
Derivafe do À privativo, cede Syaz,com 
e piptein cahir;e vem a fignificar o mel. 
mo, que Coufa , que nao cabe com. E 
afim Linhas Afymptotas , faô duss li- 
nhas , quer rectas , quer curvas , as 
quaes prolongadas, fempre fe vem che- 
gando mais , mas ainda que fe prolon- 
gaffem infinitamente, nunca chegariaó a 
tocaríe , naó podendo fazer angulo, nem 
concorrer ao memo ponto , como fe pó. 
de ver na famofa Conchoida de Nicomes 
des. Diz Comicrs , que ha quatorze 
caítas de linhas Afymptotas. He cíteo 
paradoxo mais admiravel, c juntamente 
mais evidente , que ha na Geometria, 
Temos a demonitraçao na pag. 8$. do 
Lexicon Mathematico do Padre Dom Je. 
ronymo Viral ,Clerigo Regular T heaci- 
no, impre(lo em Roma,anno M.DC. XC, 

ATA- 
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v ArazereE. «Vid. Tabefe ,tomo8. do 
Vocabulario. .. 
Tu es valente e à 
Sete colhes com pao quente, 
Etigela de Axabete. -. 
Pratica de tres Paftores noite de Na- 
tal. 
-. ATACAR. Vid. tom. 1. do Vocabula- 
FO... é to. 
- Atacar, termo de Carpinteiro. He 
naô prégar de tódo. Áliquid clavo levi- 
ter figeres (03 X1 > élum.) ou levi brachi 
afigere , he imitação de Cicero, que diz, 
i brachio aliquid agere. 
1 ATALANTA., Filha de Schenec. Foy 
requeitada de muitos mancebos , que 
queriaõ cafar comcella ; mas O pay naô a 
quiz entregar fena6 a quem a venceria 
em correr. Foy-Hippomenc o unico, que 
logrou cfíta fortuna, lançando, pelo con- 
felho de Venus , humas maçãas de ouro 
na carreira , porque Atalanta fe deteve 
em as colher: Confeguido o intento , € 
querendo Hippomenc lograr no Templo 
de Cybelco fruto do feu eftratagema, 
da (ua vitoria,a Deofa indignada os tranf- 
formou, ao marido em Leaô,cà mulher 
em Leoa. Ovid. liu. 10. npc a fab. 
E l. ee uia rias é ae per 
cy cadia, grande caçadora. O vid. 
ábid. fab. 4, ] = 


- ATARRACAR. Vid, tom. 1. do Voca- 
bular. He termo de Ferreiro ; que ou- 
tros cxplicaô affim, Dizem, que heagu 
çar mais com hum leve concerto , qual- 
quer gencro de ferramenta v.g: huma pi- 
cadeira, hum picaô,hum machado, &c. 


ATE 


ATENÇÃO, € Atenças. Eftar às aten- 
gas de alguem, He 0 mefmo, que eftar 
atido a elle. Pôr. e ter em algum a fua 
confiança, e fé. Ab aliquo , ou ex alicu- 
jus arbitrio pendere. Cic. 

ATERMAR-Aflinar termo. Na Origem 
da lingua Portugucza, pag. 114. Duar- 
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te Nunes do Lead poem cíta palavra no 
numero daquellas , que os homens po- 
lidos devem cfcufar. 
ATESAR hum arco. Apertar a corda, 
c fazclla de bamba, tefa. Arcum tendere, 
intendere ; aducere. | 
Flia o odio o arco Atefado 
Sempre envolto em furia brava. - 
Obras Merricas de D. Franc, Man. parts 
3. pag. 77.col, 1. . 
- ATESTAÇAO OU Atteítaçaó. Vid. At- 
teítaçao. 
“ATH 


ATHAMASs: Rioda Etolia, antiga Pro- 
vincia da Grecia, celebre pela virtude 
das fuas agoas, que acendiad huma to- 
cha , quando a metisó nellas no ultimo 
quarto da Lua, Ovid. Metamor pb. liv, 
1 - Sfengiaã Tambem o monte, onde tinha 
eftc rio o feu naícimento , fe chamava 
dthamas. 

ATHÂNATOS. He nome Grego, que 
val o mefmo que Immortaes. He coms 
poíto do. 4 privativo, c de Thanatos, 
morte ; deraô os Perfas cfte nome a hum 
corpo de dez mil Soldados cícolhidos, 
dos quaes fe tinha grande cuidado , e 
cujo numero fempre ficava completo, 
porque ao mefmo paílo, que morria6 hãs 
na guerra , ou de doença natural, com 
outros novos fc tornava a encher o nu. 
mero dos que faltavad. Flerodot. liv 7. 
Quint. Curt. lio. 3. Eis-aqui as fuas pa- 
lavras : Proximi ibant quos Perfe im- 
mortales vocabant ad decem millia. Vid, 
Procopio na gucrra dos Pcrfas. 


ATI 

ATino, Acerto. O aéto de Atinar, 
(Logro as vaidades de bem quiíto, os 
Átinos de cortezao. Chagas em huma 
Carta a Dona Francilca de Soufa Calha- 

riz.) 
ATIRAR» Vid. tom. 1. do Vocabular. 

Adagios Portuguezes do Atirar. 

Béfteiro torto, Atira aos pés , e dá 
no roíto. Béfteiro mão , aos feus atira. 
Fallar (cm cuidar,he Atirar fem apontar. 
ATO. 


ins 
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ATOARDA. Vid. Toarda, na letra T. 
(Deftas coufas teve o Principe Atoar- 
das , ou avifo. Diogo do Couto , Dec 
6.fol. gr. col. 2.) 

Arossigar. Derivafe do Grego To. 
icon, q he Veneno. Vid. Avenenar, tom. 
1. (Os foraô Ato figando pelo caminha. 
Couto, Dec. 7.liv. 8. fol. 175. col. 3.) 
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ArRA. Cidade da Mefopotamia, cele. 
bre pclo valor com que cm varias occa- 
fioens obrigou ao inimigo a levantar o 
fírio. Era muito povoada , e muito rica, 
pelas muitas offcrtas , que fe faziaõ ao 
Sol, que nella cra adorado. Refíftio aos 
Exercitos de dous Emperadores , que 
em diverfos tempos a cercaraó, Trajano, 
no anno do Nafcimento do Senhor 117. 
e Severo no de 199» parece , que cíta Ci- 
dade , quali delconhecida , foy deítina- 
da para obítaculo invencivel ao valor 
Romano. Tambem Artaxerxes, Rey da 
Perfia, no anno de 328. cercou inutil. 
mente cfta incxpugnavel Cidade. Am. 
mian. Marcellin. liv. 24. Flerodot. livo. 

€ 6 
: ATRAPALHADO, Palavra do vulgo. 
Mal concerrado. Parece derivado de 
Trapo. Ou o que faz as coufas à prefla, 
c mal feiras. Vid. Trapo , mais abaixo 
no (eu lugar Alfabetico. 

ATRIBUTAR, Fazer tributario.Aval. 
fallar. Vid. nos feus lugares. 

pç Avexar. dd 

fla que dos Antigos foy adorada 
- Por deoja , ia 

«Que Atributa , ou profpêra as noífas 

vidas , ; 

Porque fe cança a buns , outros def- 

canção 
And. da Sylva , Deftruiçao de Hefpas 
nha, livro 4- oit. 63. 63. Falla na For. 
tuna. 
ArriGADO. Palavra, que na Beira 
mcetaphoricamente fc diz de quem os 
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achaques, ou os cuidados tem feito paj- 
lido , amarello, e como da cor do trigo. 
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ATTESTAÇAO. Termo Forenfe, Se- 
ndo Simaô Schardio , no [eu Lexicon 
urídico , Atteffationes (ad os ditos das 
teltemunhas cícritos por ordem , con- 
forme a Direito. Segundo o Padre Ben- 
tO Pereira , no feu Elucidario ; num. 
1368. Atteftatio , efê invocatio, qua 
us adducitur in teffem. ( Authorizar 
com Íua Arteftaçao.Crifol Purificar. fol. 


3.Col. 2. 

Atteftar, ou Ateítar, Teftemunhar, 
Teftificar, Afirmar, que he afim. At- 
tefiari » (or, atus fum.) Plin (Manifsí- 
tamente arteítaó terem mais de &c. Cri. 
fol purificarivo, fol. 337. col. 2. 

ATTICA. Provincia da Achaya , na 
Grecia , entre o mar Egco, a Beocia, c 
a terra Megarenfe. Chamaólhe hoje o 
Ducado de Athenas. Antigamente o 

vo de Athenas era dividido em dez 

ribus,que tomavaõ o nome de outros 
tantos Heroes da terra; c cada Tribu 
deftes occupava huma parte da Cidade 
dc Athenas , com outras Cidades , Vil- 
las, c Aldeas. De cada Tribu fe cfco- 
lhiã6 cincoenta fopeitos , para fazer o 
numero dos Prytanes, que craó os Jui- 
zes da Policia da Cidade de Athenas ,e 
tinhaó feu Tribunal no Prytaneo. Atti- 
ca, €, Fem. 

ArTTuso. Serpente da India, muito 
venenofa , a qual aborrece muito qual- 
quer arvore de fuave , e doce fruto; e 
por iflo inficiona a fua raiz com obafo, 
Caflim damnifica as flores,e frutos della. 
Porém os lavradores para evitar che 
damno , unta6 a raiz da tal arvore com 
certa droga , ou confeiçaó , e a livrad 
aílim do peítifero halito da di a Serpen. 
te. Joaô Raulino , Serm. de Concept. Au- 
élor Gazapbibacii locupletifimi Serm. 
deConcept.fol. 17. | 
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Arum. O Atum nad tem elcama;he 
a mancira de Golfinho ; alguns delles faó 
taôd grandes, que pelad dezoito arro- 
bas, c deitaô de fi tanta carne , como 
hum grande porco. Efte peixe he dos 
mais proveitofos, que no mar fc peícaô, 
porque tudo delle fc aproveita. Dos 
olhos fazem azeite; das ovas fazem ma- 
gamas , que muitos cftimz6 muito , por- 
que faó boas pata o cftomago; da carne 
fazem conferva , c de huma (é cípinha, 
que tem, fazem lenha, Aflado em fref- 
co, he fingular, tambemo falgado , gui- 
fado como coelho , feito em conferva, 
dura muito tempo , e fe leva embarrilla- 
do amuitas partes. “Dizem homens de 
credito , e dc experiencia na pefca do 
Atum , que depois de correrem toda a 
coíta do Algarve , chegados os Atuns 
ao Eftreito de Gibraltar ao tempo de 
defovar , c defpedir de fi a femente, fe 
poem com os rabos para a força da agua, 
c a recebem nas guelras, ou parpatanas 
(como lá lhe chamad) que para eftc efici- 
to abrem ,€ a tornaô a levar comíigo pa. 
ra onde vieraô, elá fe criaO , cnaó tor- 
naô cá fe naô depois de grandes , que 
tem neceffidade de delovar , como os 
pays. Hc ifto muito provavel , porque 
fe ncítes mares ficaffe cíta femente , cá 
fe criariad , c achariaó Atunzinhos ; mas 
naô he afim , e os pefcadores tem ilto 
muito certo. À razaô pois, porque taô 
facilmente te tomad Atuns com redes 
delgadas , de cordinhas de efparto , e 
com malhas taô largas , que por cada hu- 
ma dellas cabera bem hum porco , he 
que com cilas cercaô os pefcadores quafi 
bumalegoa de mar emtorno, cos tomad 
em meyo,cglles em tocando com o fo» 
cinho cm alguma baracinha da rede | tor. 
naõ para traz com tanto medo , que fe 
Qcixad tomar , € matar, antes que paífar 
adiante» 

ATY 


Arxs. Mancebo , oriundo da Phry- 
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gia ; na Áfia, fummamente fermofo, e 
como tal , muito querido da miy dos 
Deofes ,Cybele. Os Poctas a reprefen- 
taô como douda de amor, correndo pe- 
lo monte Ida, em hum carro, tirado por 
leoens , e feguido dos (eus Corybantes, 
ou Sacerdotes , com clamores de que 
retumbava todo o monte ;€ ella com per- 
guntas às arvores ,€ aos penhafcos , pa- 
ra faber delle. A cíte mancebo tinha E 
belc dado a fuperintendencia dos Sa. 
crificios , com condiçad que fe confere 
vaffe virgem , mas faltando a efta condi- 
çaó , lhe infpirou a Deofa taô extraordi- 
nario furor, em caítiga da infracçaó da 
promefla , que elle meímo fe fez Eunuco, 
e com a meíma furia fe tivera tirado a 
vida, fe o naô convertera Cybele em Pi 
nheiro , arvore dedicada a eíte Numce 
Dizem , que depois defte cafo , os Sas 
cerdotes de Gybcle foraô obrigados a 
fazeríe Eunucos. Ncftc eftado viveo 
Atys com traje de mulher , c foy perc- 
grinando pelo mundo, e fegundo efcres 
vc Luciano ; na Syria edificou a Cybele 
hum Templo , no qual enfinou aos ho- 
mens as ceremonias , € myíterios deíta 
Deofa , cuja cítatua fc via reprefentada 
em hum carro , tirado por lcoens, com 
hum tambor na maô , c toucada de tor- 
res, na fórma em que os Lydios a pin- 
taó, Por cíta fabula de Atys , mimofo de 

Cybele , mutilado depois ; morto, e 
refufcitado , entende Julio Firmico os 
trigos , e outros paens , € frutos da 

terra , que com fouce fe cortaô , mor- 
rem nos celeiros , e femeados no campo 

refufcita6. Faz a Hiltoria mençao de 

outro Atys, filho de Crefo , Rey da Ly= 

dia , que na montaria do Javali, o qual 

alTolava as terras dos Myfios na vifi- 
nhança do monte Olympo , foy por def- 
graça morto por Adraífte, (a quem o 

Rey o havia encommendado) cfpavorie 
do de hum fonho , que fizera. Herodotr. 

e Strabo fallão em cutros , que tiverad 

o melmo nome. : 


Ava. 


+ 
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Ava, Reyno, Cidade, crio do mef. 
mo nome , na India , além do Ganges, 
entre a China, o Tunquin, o Pegô, c 
o Imperio do Mogor. 

AvaRros. Povos, que antigamente 
eraô parte dos Hunos. Depois de va- 
rias correrias , c eftragos nas terras do 
Imperio , além do Danubio, fe deixaraô 
ficar âquem do dito rio , na parece Ocie 
ental da Dacia ,ou Dinamarca , hoje has 
bitada dos Valacos , Moldavos, Ruílos, 
Cofacos ,e outras Naçoens, que vivem 
na cofta Seprentrional do mar Negro. 
Na dita parte fundarsô (cu novo Reyno, 
no meímo tempo, que os Hunos, Ícus 
Compatriotas , que fc haviaô apoderado 
da mayor partc da Pannonia , lançaraõ 
Os alicerícs do Reyno de Hungria. 


AUC 


Avcurio. Em livros de Authores 
Portuguezes ainda naó achey cíta pa- 
lavra , mas (ó em alguns manufcritos de 
fogeitos doutos , c amigos de aportu- 
guczar palavras Latinas, para evitar im- 
pertinentes circunloquios. He caça di- 
vertida, e que por muitos modos fe excr= 
cita , porque com varas de vifco , com 
redes , com armadilha aranhol, c arma- 
dilha do brere, com ichôs , « com bois 
Zcs , até com humas aves fe tomad ou- 
tras, porque com o bufo fc tomaô fal. 
coens, c com felcoens , € açores feto- 
ma toda a catta de mediana volateria, 
com fua differente inclinação , o pa- 
Viaó às pombas , O açor à perdiz ; huns 
faô roleiros, outros grueiros, outros 
milhanciros , &c. com traça, c diverfi- 
dade , digna da curiofidade , c attençaô 
dos mayores Principes do mundo. Com 
muita clegancia celebrarao os Poetas 
Latinos o nobilifimo entretenimento do 
Aucupio , ou caça de aves, porque cha- 
mzô a cfte gencro de caça infequi, feéta- 
ri, venari aves. Avibus inffare, infidias 
moliri , tendere, parare, ponere, infirue- 

Tom.l. 
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re ;retia laqueos ; plagas, lina ycaífes, pe- 
dicas tendere. Silvas, agros recibus, in- 


Jfdiis claudere , cingeres tegere. Avesre- 


tibus ; laqueis » plagis ,linis, cafibus, pe- 
dicis, font a ps vifco, di » fal= 
lere , decipere » retinere » tenere ; capere. 
Delta caça diz Virgilio, Gcorgic 1. 
T'um gruibus pedicas, & retia ponere 
cervis, . 
Tum laqueis captare feras » de fallere 
vifco, 
Ovidio diz: 


Retia cum pedicis Laqueofque, artefque 
dolofas 
Tollite , nec volucres medicata fallite 


O caçadoe defia caça. sie 
caçador defta caça 8 ,QUCHPIS, 
Mafc. Cane. Ê 

Eíta propria caça. Aucupism, ii, Nut. 
Cic. Aucupatio , onis, Fem. Quintil. 

Excrcitaríc,;occuparíc, recrearfc neí- 
ta caça , Áucupari, or, atus fum. 

Coufa concernente a cita caça. Ancu= 
patorius , 4 um, Plin. 


AVE 


Avecas, Sad dous paos , que fe ens 
caix.ô entre O ferro, c a rabiça do 
arado , € fazem hum encaixo no mexi. 
lho ; (ervem para deíviar a terra , que 
naô cava no rego. Vid. Aivacás. tom. 
1. do Vocabulario. 

Averras de cima, e Aveiras de bai- 
xo, faó duas Villas de Portugal na Co- 
marca de Santarem. A primeira he mui- 
to antiga ; deulhe foral ElRey t;om Saa- 
cho I. da fegunda he hoje Senhor , c tero 
ceiro Conde Joaó da Sylva Tello , que 
foy Regedor das Juítiças, c Prefidente 
do Senado da Camera, 

AveLa. Na India he arroz rerrado, 
Lucena, Vida de S. Francifco Xavier. 

AveLAR- Villa de Portugal na Co- 
marca de Ourem , ao pé de huma ferra. 

AVE MARIAS, faó-as que fe targem 
duas vezes no dia ,a (aber , pela manhãa, 
cà boca da noire, cu tres, porque em al. 
gumas partes fe tangem tambem pelo 
meya dia. Segundo se ; cus 
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das dos Pontifices , e Arrioldo de Vion, 
Is Ligno vite , foy cíta devoçaô infti- 
tuida pelo Papa Urbano II. psra-impe- 
trar de Dicos a recuperação da Terra San. 
ta , pela qual pelejavad naquelle compo 
os Chriltãos com os Inficis. Durou eita 
pia commemoração cento € trinta e qua: 
tro apnos .; € pouco a pouco fe foy ref- 
friando , até que o Papa Gregorio 1X. 
e.renovou , te lhe accrefcentou-as Ave 
Marias do meyo dia, (e bem he opiniad 
de alguns , que Luis Xl. Rey de Fran- 
qa, fora o infticudor dellas; o que po- 
rém mais commummente fe attribuc ao 
- Papa Calixto Ill. em acção de graças 
pcla viétoria, que os Ftcis alcançaraô em 
Hungria: Mas he verdade , que o dito 
Luis XI.lhedeu mayor extenfaô no [eu 
Reyno, que depois fe communicou a ou- 
tros. Eftstos da Chriftandade, Ave Ma. 
tias. Angelica falutátio, onis, Fem. Tan- 
ger às Ave Marias. Ad recitandam fal 
tationem Angelicam, triplici «ris campa- 
ns figno, populos invitare. 
AVENENADO. O a que fe tem dado 
veneno. Segundo Santo Hidoro , deri- 
Vafe veneno do Latim /ena, vea , por- 
e chegando a penctrar nas vcas,mata, 
aro he o veneno , que dentro de fi, ou 
erto de-fi , naô tenha O contraveneno, 
or lo-enfina Ulyffes Aldovrando, que 
nas mordeduras de qualquer animal ve- 
nenofo , (e appliquem as entrantias, ou 
O figado do animal, que mordeo, por- 
que .pela fympathia, que tem entre fi, 
attrahem para fi roda a calidade vene- 
nota, No Oriente ha huma planta, cuja 
Faiz pela parte; que olha para o Poente, 
he venenofa., e a parte que olha para o 
Levante «he remedio do vencno da ou- 
tra. Dizem alguns, que em Malta na3ô ha 
animaes venenolos ; porém aflirmad ou- 
tros , que ha muitos , mas que com a 
propria terra , Ou barro da dita Ilha fe 
cura qualquer veneno. Até hum veneno 
pó le fgr remedio do outro, porque dous 
venenos juntos fe matas a fi proprios, 
Ou naô faô nocivos , como fe lé em An= 
tonio-Gallo daquella mulher, que: para 
mais certamente a vencrar o marído, 
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milturou azougue com certo veneno, e 
o marido, dobradamente envenenado, 
naô recebeo damno, Naô fó fe avenenad 
as pefloas imediatamente ; Envenenafe 
qualquer materia, para com clla avene- 
nar a gente. Avenensófc veítidos, luvas, 
coutras coufas;que fe tocaô, ou fe chei- 
raô. Na Hiftoria de Camdeno fe acha; 
que o Parlamento de Inglaterra mandara 
executar ao miferavel Squiero, que pro- 
curara matar a Raínha Label, untando 
com veneno o cepinho do arçaô da fella 
do cavallo , que clla coftumava montar. 
A Rainha de Navarra, mãy de Henrique 
IV. Rey de França , morrco avencnada 
com humas luvas , que Renato Minalez 
havia preparado , e perfumado com pef- 
tiferos cheiros. Thuan liv. 9. Na vida 
de Luis XI. Rey de França,cicreve Mate 
theus Parifienfe, que certo Principe pro- 
curara avenenar cítc Monarca jmandan- 
do untar os cantos do Altar, c o chad 
no lugar onde ajoclhado coftumava beis 
jar a terra no Santo Sacrifício da M.ffa. 
Até no Santuario do Vaticano chegou 
a fazereftragos o veneno. Em huma car- 
ta do Embaxador Du Frefne Canay te 
acha, que O Papa Clemente VIII. dera a 
abfolvição a hum facrilego parricida,que 
fe acçufara de haver cirado a dous Papas 
a vida com veneno. O melhor preferva- 
tivo de venenos hea pobreza, ca mifes 
ria, Defgraças ninguem as inveja; nad 
fe armao cilidas a inforcunios. Ainda af. 
fin tem os venenos huma excellencia, 
Diz Plinio que fica incombuitivel o cos 
raçaó do avenenado. Germanico, pay de 
Calígula, morre» de peçoiha; mas o 
feu coraçaõ, que foy lançado no fogos 
eludic a violencia do elementos . 
AventTURAR Vid. tom tdo Vocab, 
“Outros Ádagios do Aventurar. 

Quem fenaó quer Aventurar,naó país 
fe o 'mar. Quein murmura , a muito fe 
aventura, Quem fe nad aventurou , nem 
perdeo, nem ganhou. 

AveRna« de fofpeito. He dar fufpei- 
çaô contra alguem, Dar alguem por (uf- 
peiro na caufa, como v.g. o Minittro, om 
o Elcruvad. Vid. Soípeito, € a 

VER= 
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Avenno. Adieftivo. Vid. Inferhal. 
Lhecanfou da Regiad.Averna o» 
Á eterna confufao ; inveja eterna... 
Manocl dc Far. c Soufa, Fabula de Nar- 
cifo ,c Ecco , fol. 83. 
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AucEA. Filha de Aléo , Rey de Ar. 

cadia , teve de Hercules , que a namo- 
rou,hum filho chamado Telepho,Defcu- 
berta cíta communicaçao , até entad oc» 
culta , foy tal araiva de Alêo , que man- 
dou pôr a mãy ,eo filho em hum bar+ 
co, c affim os entregou so mar. Mas die 
zem , que Minerva tomara por fua con- 
ta o governo deíta embarcação , que foy 
dar na boca do-rio Cayco , hoje Cairo se 
Chiai, Vio Theutras, ou Theutrantes à 
nova hofpeda defembarcada, c ficou taô 
clevado na fua fermofura , que naô, (6 
a quiz por cfpofa , mas tambem entre. 
gou a feu filho Telepho a Coroa. Egri- 
pides, allegado por Strabad , livro 13. 
- Ávucio, ou Áugeo ,a que os Poetas 
$azem filho do Sol. Promettco a Here 
cules hum grande premio , fe quizefle 
alimpar a fua cftrebaria, chea de cíterco, 
fuppondo que o naô poderia fazer. Das 
quiveyo o Adagio Latino , Augie fta- 
bulum repur gare , quando fe quer dizer, 
que huma coufa parece impoffivel. Pos 
rém confeguio Herculeso intento, por- 
que merteo pela dita eftrebaria hum bra- 
ço dorio Alpheo, que levou toda a imé 
mundicia ; c Augio fe vioobrigado, por 
fentença de (eu proprio filho , a pagar a 
Hercules o que lhe promettera. Erafim. 
Proverb. 

AucusTa, Cidade. Vid. Agufta, 

AucustaL, Os Auguítacs erad hua 
ma fociedade de Sacerdotes , inftitui- 
dos em konra de Auguíto , depois que a 
adulaçao Romana o poz no numero dos 
Dcofes immortaes. O inventor deíta fo- 
ciedade ; ou (como dizemoutros) deíte 
Collegio , foy Tiberio , o qual para as 
funçoens do dito Sacerdocio , tambem 

mandou edificar hum Templo , em que 
outros Empcradores , depois de cndco- 
º. Tom. had 
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fados ; forsô fucceflivamente vencrados 
com facrifícios , e fuperíticiofas cerc- 
monias de Gentílico rito. Os ditos Sa- 

-cerdotes naô (ó fora6 chamados com o 
-nome geral de Auguítaes, mas tambem 
fe lhes dava o nome do Emperador, a 
cuja adoraçaó eraô pára, esá > Caflim 
huns fe chamava Flaviani , Outros , 
Adrianales , MEliani , e Antonini. Lo- 
graraô em Roma o titulo de Auguítal 
feftas , jogos , c outras folemnidades: 
Fejtas Augujfaes erad as que fe celebra- 
vaô pela rettituiçao de Auguíto a Roma, 
depois de compoftas as turbulencias: da 
Grecia , e Syria, de Sícilia, c dos Par- 
thos, Neítas feitas recufou varias hons 
ras , que lhc haviaô preparado ; fó.per- 
míttio, que fe levantafle hum altar, com 
efte letreiro, Fortune reduci. Dio, lib. 
54: Jogos Augujfaes , foraô confagrados 
à memoria de Augufto ; a primeira re- 
prefentaçao foy perturbada pcla emulas 
çaô dos reprefentantes; e particularmen. 
te pela ambiça5 de hum delles , que pers 
tendeo mayor premio.do que fe coítu- 
mava dar; cos Tribunos da Picbc alcan- 
garao do Senado , que neftes jogos fe fi- 
zefle mayor deíveza do coftumado. T'4- 
cit. Annalium , lib. 1. Na milicia Roma 
na forad chamados Augufiaes , os Offi- 
ciacs fuperiores em poltos. a Rei 
militar. lib. 2.cap. 7. Tambem Augujtal 
foy titulo de dignidade nos Magiftrados 
Municipaes. Alciat. C. de Dec. lib. Pred. 
Segundo Spiegelio ; apud: Joan. Calvi- 
num , Lexic. Juridic. Os Muiltros Cefas 
reos no Palacio do Principeera6 chama- 
dos Augujtaes. Depois de vencida Cleo- 
patra ,0 Miniftro, ou Vice-Rey, que hia 
para Governador do Egypto, era chama. 
do Auguftalis ZE g ypti; Taciano 1. foy a 
primeiro,que logrou efte titulo. No Im- 

rio do Occidente Federico 11. cunhou 
Eni mocda, que foy chamada Auguf- 
talis, ou Moneta Augufti. Finalmente a 
Cafa, c Tenda Real ,;a que os Antigos 
chamavaõ Pratorium, foy chamada dos 
modernos Auguftale is » Neut. Febs lib. 
a-cap: 8 hs. * 
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Aviz. Verbo antiquado. Vid. Acone 
gecer. ( Por cauía, que Avir podeífe, Lo- 
pcs; Vida deiR cy Dom Joaó 1. part. 2. 


o) € 
E “vo 
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'Avo. He fracção. Setenta avos de | 


vinte partes de real. Noticias de Por- 
tugal, pag. 195. | 
Avocação. Vid. tomo 1. do Você 
bulario. 
- Avocaçaó,ou Evocaçãõ. Termo Gram- 
matical, He tomado. do Latim Avo- 
cáre ou Evocare,Chamar,ou. Attrahir, 
ou chamar de hum lugar para outro. Na 
Grammatica , Avocaçao he quando fe 
ajunçao duas peíloas diffcrentes cm hum 
meímo Íugeito,que he fuppoíto do ver- 
bo , c cítc (egue aquella , que embebe 
em fia outra v. g. Plauto in Amphi. Ile 
ego fimilis efê mei. Humas vezes (c dá 
Evocaçaó,callada a primeira ou fegunda 
peífo:, como em Virgil.liv. 109. verí. 667, 
Volens vos T'urnus adoro. 
E em Curt. liv. 3. cap. 11. Nunc AÁle- 
xander de paupertate fecurus fum. Ou. 
tras vezes fe cxpreílaó na oraçaô as tacs 
floas , v. £. 
Condita difparibus numeris » ego Na- 
fo Solano , | 
Prepofitã mifi verba falute meo. 
Ovid. Pont. 3. Eleg. g. cno liv. 15. Me- 
tamorph. 
- Ipfeego, (nam memini) T'roiani tem- 


pore bell: , 
Pantboides Euphorbus eram , cui pe- 
e quondam 
Flefit in adverfo gravis bata mino- 
ris Átride. 
O Padrc A tonio Franco no feu Prompé 
tuario de Syntaxe, fol. g.lin. r.diz, a 
efta Grammatica chamad Evocaçaô, em 
quanto hum nome embebe , € avoca a 
fi 20 outro. 
Avonposo. Para os Antigos valia O 
memo , que para os modernos Abune 
dofo , ou Abundante, 
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"Avoo , ou Avo. ElRey- Dom San- 
choo 1. deu o Senhorio de Aveiro cm 
troca pela Villa de Avoo ; a fua irmãa 
Dons Urraca Affonfo , filha baftarda 
delRey Dom Affonfo Henriques , caía» 
da com D: Pedro Affonfo,nero de Egas 
Moniz ; como fe vé no Conde Dom Pe. 
dro. 
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"* AvrEo. Ântigamocda Romana , cu 
doze annos depois das moedas de 
prata, c chamada afim fimplezmente , e 
quafi por antonomafia , porque naquelle 
tempo havia tres generos de moedas de 
prata , a faber, Denarios , Viéloriatos ,e 
Seftercios. O valor do Áureo , cra de 
vinte € cinco Denarios, ou dinheiros, 
€ para naô confundir os termos Latinos 
com O idioma vulgar , diremos em Las. 
timo que dizem os Authores. +ou 
aureo erat 24. denariorum , feptem 
Soriptulis , é fimplo, vel dessdiato foripe 
tulo confiaretsut imputarentur in librams 
mummariam trecenta fcriptula , que ref= 
pondent 3000» fcriptulorum ar genti , boc 
ef? mille denartis . 4000 feffertsum num 
mum. Scriptulum o metmo que Scrupu- 
lus , he a vigelima quarta parte dehuma 
onça, Efcreve Erycio Putcano, que efta 
meíma mocda dita Áureo, foy chamada 
tambem 4ureolo; e nolivro 11, Epigram. 
28. verí. 13. faz Marcial mençad delles, 
- Centum Aureolos fic velut «re rogo 
Vid. Fred. Gronovium de Pecun. Vete- 
rum ,libr. 4. in primis 1 3. Na fua Proto- 
dia o P, Bento Percira diz , que o Au- 
reus refponde a cruzado , c juntamente 
allcga com Budco 
Aveicipra. Ambiçaô, cobiça do ou- 
ro. Auri cupiditas , atis, Fem. 
- Quemba por menos que Auricidia tra- 
| te, 
Que tratar mais da vida naô lhe im 


porte, | 
«Que os bens da morte nunca tem ref- 


ate. 
Mane Far. e Soufa , 3. pes da Fonte 
de Agape, Eleg. 24» fol. 78. 
AU ES Os Poctas Latinos ET 
ue 
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à Aurora Prenuntia Solis. Lucis pares, 
uuntia. Afira fugans Notlkem Sugans, & 
tenebras. Dea previa lucis. T ithonia 
conjux. Laomedontis nurus. Memnonis 
aims parens. Titboni fulgida conjuxo 
Miatutinis fur gens boris. Claro fe attol- 
lens ortu. Admonitrix operum. Referens 
opera. Revocans laborem. Sur gens mane 
novo. Referens diem. Lucem reducens. 
Puniceo fulgens amiélu. Croceo fplendore 
nitens , rubcfcens Croceis Aurora capillis 
rofeis manibus. Purpurea radians currite 
Pruinofo axe in éla. Pur pureis inveéta 
rotis. Rofeas quadrigas tollens , pellens, 
agitans. Bigis vecta corufcis. Eois aquis, 
undis , mari Oceano exoriens. Equos re- 
mebens. Flumentes dimovens umbras. 
Novo fpar gens lumine terras. Rofeos ex- 
piicans coiores. 
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Avso. He palavra Latina de Aufum, 
5, Neut. que quer dizer Oxfadia, 
- Para comprar a liberdade bumana 

Derramarfe com Auto temerario 

O Sangue de Jefus na terra infana. 
Man. de Ear. « Soula, Fabula de Narci- 
£o, cEcco, fol. 791. 
-— Agssary. Termo dos Portuguezes 
na India. He O prazo, que fe deixa na 
Gancaria , para depois delle fe obrar al- 
gum Aéto, para tcrem todosnoticia, | 


AUT 


AvTocÊpHALOS. He palavra, com- 
nfta do Grego Autos ,o Meímo ,ou el- 
Ê mefmo , ce xephal; , Cabeça, e val o 
memo, que Cabcça , ou Senhor de fi 
meimo ; ou que naô reconhece outro 
Superior ;nem Senhor, que a fi proprio, 
Na Igreja Grega deufe eftc nome aos 
Biípos , e Arccbi pos, que em razaô da 
fua juri'dição naô dependiaô dos Patri- 
arcas , cerao taô abiclutos , como cllcs, 
O Arcebifpo de Chypre, por decreto 
do Concilio E phefiro,foy Autocephalo, 
e como tal, independerte da fua Metro. 
poli, 2 igreja de Antiochia. Na Igreja 
Tom . 


cia. 
Y/ ia Do Cange sin Gloffar. Latinie, 
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Oriental o Arcebifpo de Bulgaria ;e ou- 
tros Metropolitanos, c na Igreja Occi- 
dental os Arcebifpos de Ravenna fe ate 
tribuiraõ à mefma ifençaô, de forte, que 
naô dependiao rebeldes nem dos Sum» 
mos Pontifices de Roma ; atê que expul- 
fos de Iralia os Gregos, acabou cíts Au - 
tocephalia , uc os Papas reduziraô 
eítes Areebiípos rebeldes à fua obedien- 

o in Dono P. & in Leone IT. 


AXA 
Axa. Nome fingido 5 do qual fe ufa 
nos Adagios , que fe feguem, Axa foy 
ao barho, cteve que contar anno Axá 
rá tem que comer, € convida hoípe- 


AXO 


E . Axorar. Vid. tom. 3. do Vocabulas 


rio, onde acharás outro exemplo do ufo 
defte verbo Nautico , fem a declaração 
do feu fignificado, porque até agora naó 
achey quem ma deffe. Aqui tens outro 
exemplo. (Que pozefc a proa em hum 
navio adiantado , c que de paflagem q 
Axoraffem. Diogo do Couto, Dec.8.ful. 
242 col.1.) 
AY 


Ay. Vid. tom. 1. do Vocabularin. 
Ay. Interjciçaã de fentimento, v.g. Ay 
de mim! De defejo , v. g. Ay , fe viramos 
jà a Decos! De medo, v.g. Ay, quanto 
temo condemnarme! Ds paíno, c ad. 
miraçaô, Ay, quantos beneficios rece. 
bemos de Deos ! Dec exhortaçao , Ay, 
naô fareis o que vos digo ! De alegra, 
Ay » que prazer, Ay, que gloria &c, 


AYR 


Avra6, ou Ayrones, naô (46 fems 
pre o mefmo , que Garçotas , nem cítas 
fempre o meímo que Ayraô. Porque fe 
bem as Garçotas (46 certas plumas altas, 
alvas, c direiras, que algumas garças 
tem nas coítas , ou ma cabeça , e fe poe 

BR u para 


go ARA sós 
paraornato , ou nos turbantes dos Tur- 
cos ,ouem ramalhetes. Ayrones he pa- 
lavra corrupta do Francez Fleron, que 
fignificao mefmo que Garça entre nós; 
por Garças ; € Ayrones , naô fempre en- 
tendemos plumas:da dita avc , mas al. 
gum pennacho , ou coufa femelhante, 
que arremede as verdadeiras Garçotas, 
ou Ayrones. No tóômo 10. pag: 27.0 Pa- 
| dre Antonio Vieira diz.(Enere Garçotas 
de Aljofar , coroa Impcrial de. Safiras.) 
No fcu Itincrario da India por terra, 
pag 104. col, 3. O Padre Fr. Gafpar de 
S. Bernardino fallando na touca do Sul- 
taô Mahametr , diz: Na cabeça barrete 
de carmefi lavrado , 6. e por cima huma 
finifima:touca de (eda , cfio de prata ,e 
eotre clla hum pennacho de 4yrones,que 
lhe refpondia de outra parte ao cutelo. 
Diffe que algumas Garças tem as pennas 
de que fc fazem as Garçotas; porque a 
natureza naó deu a todas cíte ornatos 
e da Hiftoria das Aves de Josô Jontfto- 
no fc póde inferir, que 16 a Garça, que 
os Italianos chamado Garzetta; tem cfte 
genero de plumas , porque no cap. 4. da 
dita Hiltoria arric. 1. diz o dito Author: 
EFlabebat aliquot in dorfo » illafque oblon- 
gas pernas , quibus pileos , dr galeas pro- 
ceres exornant; tres in capite pennas bre= 
viores , dr coloris albi , que criftam e fi- 
ciebante 
- AZ 


Az. O ponto unico nomeyo da carta, 
ou do dado.Vid. tom1. do Vocabul, O; 
Francezes, ce os Caftelhanos efcrevem 
Ás comS , ce nad com Z, como nós. Os 
Italianos dizem 4/fo, e o derivaô do 
Latim A(fus , quando fignifica Solus, ou 
Merus ;'como fe ve em hum fragmento 
de Varro , do qual faz mençaó Nonio 
Marcello pag. 76. c 77. da ediçao de Se- 
dan; no qual fragmento 4/fa vox, quer 
dizer hum folo , ou huma fó voz, nad 
acompanhada de inftrumentos. Scgun- 
do eítc fentíio de Áffus por Solus; me 

rece mais acertado o derivar o 4s dos 

rancezes , e dos Caftelhanos , « tam- 


bem o noflo 47 de 4/fus por Solus ou 


AZA 
Merus , que fignifica (6, e na6 miflura. 
do; que de 4/fus , por affado , ou toíta» 
do ao fogo; porque a razaô dos que fe. 
guem cíta etymologia ; he que da mate+ 
ria que fe afla ,ou toíta , fahe toda a hu» 
midade , c o remanente fica feco , c (em 
outro fabor ; que O feu proprio , e natu- 
ral; pelo contrario das carnes cozidas, 
que fe guizad, c com varias drogas fe 
mifturaõ. Traz Voflio efta erymologia 


unt , bic Affus dg iripecti Merus ;id+ 


AZA 


“Aza. Vid. tom. 1. do Vocabularios 

Aza do pote , Anfa, «» Fem. Virgil. 
Em Calepino chamafe por circunlocuçaó 
Vafis auris » utrimque prominens , que 
fine manibus teneri folet;poriffo diz Vir: 
gilio, in Sileno, 

Et grauis attritã pendebat cantharus 

anfá. 
Vid. mais abaixo Azado. 

Arraftrar a Aza. No fentido figurado 
dizemos , fullano arraítra a aza a cita 
moça, ifto he, procura merecer com obe 
fequios a fua benevolencia. O ficiis deme- 
retur puellam bomo iffe , ou puelie gra- 
tiam obfequiis aucupatur. A 

Azace-KABERI. He palavra Tur- 
quefca, compofta de Ázab, fupplício, 
ou tormento , e Kaber ; que quer dizer 
fepulchro. Segundo a fuperítiçao Ma- 
hometana, he o tormento, que os maos 
padecem no fepulchro. Pintaô os Au» 
thores cíte caftigo neíta forma, Dizem, 
que logo depois de coterrado o defun- 
to, o Ánjo da morte o recebc , e lhe dá 
parte da proxima chegada de dous An- 
jos Inquifidores, hum chamado Mou- 
xir , coutro Nexir. Se os Inquifidores 

€ aõ, 


AZE 


achaô , que he innocente O deixaó def. 
cançar ; mas achando-o criminofo , mo- 
em-no às martelladas ,e vaô dando nelle 
até o dia do Juizo. Dizem.outros , que 
eítes dous Anjos examinadores , depois 
de malharem no delinquente com hum 
varaô de ferro , (e recolhem, ec que a 
terra aperta ao miferavel de forte, que 
padece terriveis dores. Depois difto 
vem outros dous Anjos, trazendo com. 
figo huma creatura horrivclmente fca; 
deixaó-na no fepulchro, e voltad para o 
Inferno. O monítro enorme fica com O 
Fco até O dia do Juizo, o qual acabado, 
ambos vaô ao Inferno, a padecer todo 
O tempo determinado pela Divina Jufti: 
ça; porque entre os Turcos he opiniaõ 
commua, que nenhum Mahometano ha 
dic fer caítigado eternamente , mas que 
dlepois de expiados por certo cípaço de 
tempos os-crimes , gue commettco nef- 
ta vida, por intervençao de Mafoma, 
paífa alograr no Ceo a crerna bemavens 
turança. Ricaut , na Flifforia do Imperio 
Ottomano. a | 
AzasomBA. Interjciçao chula de 
quem fe admira, v. g- tanto dinheiro 
tendes? Azabomba, 
Azapo. Vid. tom. 1. do Vocabulario. 
. Vafo Azado. Vas anfatum. Columel. 
bu. 9.cap.1g. 
AzAraMA. Vid, tom. 1. do Vocabus 


lario, (Confidero a V. S. em hum gran. ' 


diffimo golfo daquellas coufas, que o 
noflo Portuguez chama Axafama, c Af- 
faires o Francez. Cartas de D. Franc, 
Man. pag. 409. 

Fed 3) O que eitá cheyo de 
preífa, e azafama. Ardelio, onis, Mafc. 
Phad. Mart. Negotii plenus. Multam 
in agendo follicitudmem pre fe ferens. 

AzamBcGeIRrA.Villade Portugal,na 
Comarca de Santarem , aflim chamada 
pelos muitos Azambujos do feu termo. 

Azamsyjo. Vid Azambujeiro, 


AZE 


AzeDAMENTE. Afperamente. Com 
dureza no trato , c nas palavras. Acerbê 
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Afperê.Cic. Amarê. AfconPedian. (Pro- 
cedeo com termos defcompoftos ; c taô 
Azedamente. Vid. de D. Fr. Barthotom. 
dos Mart. fol. 124. col 1.) 

Azem. Reyno do Sertaô na India, 
além do rio Ganges: He huma das me. 
lhores terras da India, porque dá quan. 
to he neceffário para a vida humana. 
Ainda que a gente tenha toda a caíta de 
carnes, he coufa notavel , que a carne de 
caô feja a fua mais deliciola iguaria. Em 
cada Cidade defte Rcyno, todos os me- 
zes fe faz huma Feirá;, ou mércado, em 
que fe.nãO vende ogtra couía mais que 
caens ; que (c trazein de toda a parte. 
Antigamente Azem era a Corre dos 
Reys ; mas os feusfepulchros fe vem na 
Cidade de Az00::Gom a vía cfperança, 
de que acabada cíta vida, vaô lograr no 
outro mundo outra , chea detodo O ge- 
nero de delicias ,c que Os mais padece. 
rão muitasmifcrias , cada Rey faz do 
feu fepulchro humthefouro. E eíta he a 
razaô porque no Pagode , ou Templo 
mayor,riranda cada Key fazer huma ca- 
pella, para a fua fepultura; € cm quans. 
to vive, manda meter na cavidade, em 
que o haô de enterrar; muito ouro , € 
prata, ricas alcatifas, c outras precio(as 
alfayas , com o Ídolo de ouro , ou pra- 
ta,a que teve mayor devoçaô na vida, O 
que ncefte aparelho he mais cuftofo , he 
que muitas das mulheres, a que teve 
mayor affciçaó, € alguns dos criados 
mais chegados à peífoa Rcal, c de mayor 
confiança , fe matad com peçonha , para 
ferem enterrados com o Rey defunto, e 
paflarem a fervillo ho outro mundo. No 
meímo tempo enterraô vivos hum ele- 
fante, doze camellos , feis cavallos, e 
muitos caens de caça, fuppondo que to- 
dos eftes animaes tornao a viver para 
fervirem a ElRey na outra vida. A gente 
defte Reyno vive folgada, fem pagar rri- 
buros ; nem fubíídios. Só referva o Rey 
para fi todas as minas ; afim de ouro; € 
prata, como de ferro, e chumbo, nas 
quaes trabalhao efcravos , que elte com- 
pra dos Principes vifinhos. Dizem qu- 
ncíte Reyno dc Achem foy inventada - 

Pp H. 
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polvora; e que porvia do commercio 
paffara etc terrivel invento à China. 
Tavernier , Jornada da Índia, o 

AzevICHE. Vid.tom. 1. do Vócabu- 
hario. Plinio lhe chama Obfidianus , iy 
Mafc. Sobentendendo Lapiss Dera6 os 
Antigos efte nome:ao Azeviçhe, por- 
que foy açhado na Echiopia por hum ho- 
mem chamado Objfidio. pm 


AZI 


— Azia, Vid. tom.:1: do Vocabulario. 
Quando: a mulher: prenhe appetece:cou- 
fas, que fe naô achaô,: para o fero naô 
tomar algum final ;-ou naô receber al- 
gum damno, dizem que he remedio cer- 
toc experimentado, fazer tomar à mãy 
noz mofcada com hum pouco de mel, 
Tambem meninos faô. fogeitos.a Azia. 
Faber faz mençaô de hum rápazere de 
tÉES anos , QUE comia Cinzas , cterra, € 
paô admirtia leite , nem outros alimens 
tos; outros tem-comido com grande 
goito a cal, c as rebocaduras das parce 
des. te Pg q, E 
: Azimo, Vid. Afmo;, tom. 1. doVo- 
cabulario. Dias Azimos para os Hebreos 
€raó os em que comiad paô aímo , ou 
fem fermento; e craô fere. Septem die- 
bus Azima comedetis. Exod. cap, 12 
verf. 15. (Quiz celebrar Chrifto a Paí. 
choa dos Ázimos. Eva, c Avc de Mace- 
do, cap» 45. fol, 44 3) É ni 
AzimurH. No lugar onde o Vocas 
bulario diz: Elles faô infinitos , porque 
ba infinitos horizontes. Áximuth do Sol , 
ou das Estrellas dc. Leaf, Elles faô in- 
finiros, porque ha infinitos horizontes. 
Porém hoje na commua accepçaô Azi: 
muth do Sol,ou das Eftrellas &c. A cau- 
fa de fer neceffaria cíta emenda , he por- 
que no Vocabulario, os dous fentie 
dos, em que fe ufa da palavra Azimuth, 
fem fazer diltinçao delles, ficaô confuns 
didos hum com outro, c naô correípon. 
de o fegundo periodo ao primeiro , por- 
que diz ourra confa diferente. Os Ara- 
bes chamaô Azimuths aos circulos vera 
ficacs como Íc póde ver em Clavio, Sa- 


a 


AZO 


crobofco; e outros; porém hoje por 


-Azimuth fe entende o arco-do horizon- 
te entre Metidiano , e aquelle Vertical, 


ou circulo Azimuthal, que pafla plo 
Sol, ou Eftrellas, como fe póde ver ém 
Ricciolo, nolivro 1.do Almageito, capi 
22 GS. 1g.ena Arc de navegar, cap 100 
£ outros. 4 Cas 
— AzinHas Vid. Afinha . 

- AzinHosos Villa de Portugal;na Cos 
marca, c Bifpado de Miranda. He da 
Coroa,c lhe deu foral ElRey DJoaõ ol.: 
Seus moradores faô livres de pagar;tris 
buro alguma ElRcy, c gozaó de grandes 
Ra » que lhes concedeo ElR ey: 
» Diniz , que foraó confirmados pelos 
Reys feus fucceíTores , em veneração de 
huma milagrofa Imagem de noffa Senho- 
ra, que he Padroeira , c Orago de fua 
Igreja. Todas as cafas tem feus alpema 
cs, por caufa de huma grande feira, 
que dhe concedeo o dito Rey D. Diniz. 
Foy Cabeça de Condado, cujo titulo: 
deu o Cardeal Rey Dom Henrique a D; 
Nuno Mafcarenhas. 
 AziumaRsE. Vid, Azedaríc , tomo 1: 
do Vocabulario, 


AZO 


ÁzoENs,0U Azones- Povos da Aílyá 
ria , nas ribeiras dorio Lyco, perto do 
monte Thannuris. Tambzm 4zones ecra 
o nome, que os Gregos davaô a certos 
Deofes , conhecidos , e adorados geral- 
mente em toda a parte, como crad oSol,. 
Marte, à Lua, Plutaôd &c. Tambem craô 
Deoftes , que as partes , ainda que op- 
poftas,podiaô igualmente invocar Mare 
te, V. €. Bcllona, a vitoria. Chamavsô 
os Latinos a cítes Deofes A ones, Dit 
communes ; delles faz Virgilio mençaô 
no livro 13. da Encida 
| Diis & communibus aras. 
Os Chaldeos , que neftc parri.ular éra 
do mefmo parecer , que os mais idola« 
tras ,criaô que havia huns Deofes , que 
naô prefidiao fena6 em certas Zonas, os 
Gregos lhe chamavaô Zonaioi. Tambem 
admusiad outros , que geralmente pre- 

ficiad 
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fidiaS em todas as Zonas, e por ifo foz 


raô chamados 4onoi, do Á privativo, 


€ Zon, como quem diflera , fem Zonas. 
| pa 


Azvagues. Povos da Africa » que 
fe derramaraõ pela Barbaria ,c Numídia. 


Pela mayor parte faô paftores. Vivem 
em montes , € Outeiros ; nas Provâncias 
de Tremeccn, c de Fez. Algum dia fos 


raô muito 08. Os que vivem cn. 
tre Tunes , c Biledulgerid chegarab a 


mover gucrra aos Rcys de Tunes. Hoje 
O Principe que os governa , fe chama 
Rey de Cuco; faliaô a lingua dos Bere- 
beres. Prezaófc de ferem delcendentes 
de Chriftãos , c para fe diftinguirem 
dos Arabes , c mais Africanos , naô ra- 
paô «a barba , nem cortaõ o cabello a 
modo de cercilho , como fazemos Ma- 
hometanos. Por antigo coftume , e pa- 
ra declararem a fua origem,abrem na fa. 
€€ » ou na mad huma Cruz azul. A ra- 
236 deíte coítume he , que como os Em- 
adores Chriftãos , que reynavaôó em 
baria , ifentarad de todo O tributo 

os que profeflavad a Ley de Chrifto, 
para gozarem defte privilegio , muitos 
fíngiad Chriitãos ,c para os cobrado- 
res , ou tributciros conhecerem o fin- 
gimento , mandaraó sos verdadeiros 
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Chriftãos , que tiveflem na face , ou pa 
maô huma Cruzaberta; c aflim o fizcraô 
os Azuagues , que perícveravaS na Fé 
deChrifto, até o reynado dos Califas. 
Marmol 3 lero. 1. da África. ; 


AZY 


Azrúmarse. He de Agoítinho Bara 
bofa no feu Diccionario. Vid. Azedaríe, 

AzrmirTAs. Nome, que os Gregos 
davaô aos Catholicos Romanos, porque 
no Sacrifício confagtad paó afmo , e fem 
fermento. Latinos (diz Sigiberto in 4: 
€. 1054.) Greci vocabant Axymitas ár 
eos minis perfequentes , corum Ecclefias 
claudebant , de fermentato facrificabant 
Tambem fe deu o nome de Azymitas a 
huns Povos , fugeitos aos Sultãos , c 
Sarracenos, quando os Francczcs invas 
dirad a Syria. Más nãô fe fabc de certo 
fe neítes Povos o nome Axyínitas fige 
nificava certa Naçsô ,OU certa Scira- 56 
he muito provavel, que cra nome dc Na« 
46; porque alguns Hittoriadores da Ci- 
dade dc Jerufalem os poem no numero 
de varias Naçoens , e entre outros Ro» 
berto o Monge, nólivro 6. da fua Hife 
toria Hierofolymitana diz , Perfe , & 
Medi , Arabes, & Turca , Axymite, & 
Saraceni, dec. dr diverfarum nationuns 
alit multi E A 


Baart 


9a BAA 'BAB 


pt.“ BAA 
B AnLÍTAS- No Povo de Iítael jeraó 


huns impios , que adoravad Baal, 

P ou o Idolo de.Bclo,Rey de Aflyria. 

No livro 3. dos Reys cap. 18. achamos, 

quê todos.os dias Achab, c Jefabel offc. 
reciad fatrifícios à efte Ídolo , e que o 
Profeza El ias ; depois de convencer: de 
fuperítiçao aos Sacerdotes defte falfo 

Nume , e ter obrado hum milagre à vil. 

ta de Achab, c do Povo, mandou.matar 

Os quatro centos e cincoenta Pfendopro- 

feras, Minifiros dadito Idolo. -Baali- 
ta ,árun. Mafc. Plur. ] E. pata ' 


BAB 


BasaLHao- Na Villa de Torres 
Novas , defronte do Mofteiro.das Frei. 
ras., citá hum outeiro ; que ainda hoje 
temo nomc dz Babalhao, como lhe cha- 
«parad os Gregos. , fundadores deíta 
Villa, pelos jogas; € vozes defcompofe 
tas: queos moços hiaô fazer, e dizer 
na planicic daquelle outeiro. Topo= 
graph. Portug. 3. part. 281. Babon no 
idioma Grego, he em Latim Loquax , € 
MNgaloR.. ss 

Basão. Vid. tom. 2, do Vocabulario. 
Tambem com o italiano tem efta pala: 
vra analogia. Em Italia, quando querem 
pôr medo a meninos, dizem Bau , bau» 
O Vocabulario dos Academicos da 
Crufca,impreflo em Vencza anno 1623. 
na Oficina de Jacome Sarzina, pag. 103. 
declarando o fignificado da palavra Ba- 
co» fynonimo de Bau-bau , diz afim: 
Baco , voce ufata per ifcherzo , per far 
alo a bambint , coprendo/ sl volto ; é 

OgO Mais abaixo, No mcimo paragrafo 
div: Diciamo doggi piu communemente 
Bau-Bau,Latin. Manducus. Algus exem. 
plares de Plauto dizem, M, anduca ; Fef- 
to diz Manduçes,ou Mandux. Era pois 
efte Manducus, ou Manduca , huma fi. 
gura pintufa ud, com a bocaça aberta, 
c dentes fahidos para fóra, e defencon: 


BAB 


R é do ; « - + E 
, , a L 
E : ' its dos 
- ' ' , 
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+rádos, que fe levava nas pompas, e pro- 
ciífoens » (como algum dia em Lisboa a 
Serpe;e o Drago na Procifliad do Cor. 
po de Decos) e apparecendo taô medonha 
miáfcara , fUgiaO-os rapazes -com'gran- 
des algazaras ; c onoflo: » pro+ 
munciado com:força , he vocabulo 126 
medonho , que-com elle fe podem def- 
mamar crianças." Ea 
- Babao, finalmente he onome de huma 
Bahia , e porto náface da Ilha de Timor, 
muito prande , e capaz de grandes ar- 
madas. Defte porto faz menção Manoel 
Pimentel na fua Arte Nova de Navegar, 
PaB: 423. Eni ; 
Basarê, ou Babarco he palavra de 
Goa , e fuas vifinhanças , e val omeímo 
que gritar à que delRey ; c afim quan- 
do em huma cafa fe fente de noite paíla. 
das defconhecidas , que poflaõ fcr la- 
droens, fe toca logo-Babaré , pára que 
acuda a vifinhança ,'a qual vem logo 6 
algumas.vezes ferem , e mataô às pan: 
cadas qualquer peífoa defconhecida,que 
encontrem. Nos meloacs (ad continvos 
os Babarés, Os quacs fe tocad (como el- 
les dizem) da mefma fortes que em Por- 
tugal fe dá huma vaya , furriada, ou ma- 
traca y edaquella origem veyo a fer em 


- Portugal applicado o Babaré em fentido 


femelhante ao da India, mas entre nós 
he termo baixo. 

Bazarto. Palavrorio affcctado , e 
com malicia. Hc termo chulo, Dizem 
outros, que levar hum babsrco, he le- 
var huma vaya, ou fer ultrajado: 

Bassca , Cavallo del Cid Ruy Dias, 
naô eftá enterrado à porta de Pedro de 
Cardenha, mas a efizic do dito animal 
eftá no frontifpicio de hum Convento 
de Religinfos de S. Bento, nomeado S. 
Pedro de Cardenha, tres legoas diftane 
teda Cidade de Burgos. 

Bazosa. Vid. tomo 3. do Vocabus 
lario. Babofa. Nafua Profodia, verbo 
Pholus diz o Padre Bento Pereira, que 
efte he o nome de hum peixe do mar, a 
que chamamos Babofa ; e no feu hvro 

intis 


BAC 


intitulado , Fliforia Pifcisom capi23 


Pue, 135. diz Francitco Willughbeo, que 
holus ou como lhe chama Rondelecio) 
Pholis , he o peixe, que o vulgo da lua 
terra chama Bavo/fa, por fer a fua carne 
muito molle , c pegajofa: Porém no li- 
vro 3, de Pifcibus, cap. 49 Ulyifes Al- 
dovrando dá a entender, que O peixe 
chamado Bavofa he buma efpecic de 
Faya. No idioma Italiano, valo mefmo 
que entre nós Babofo, Bavofo. 

BasyTAce, Na parte Sepréntrio- 
nal do rio Tigres, he o nome de huma 
Povoação , cujos moradores tem cíta 
fingalaridade , que faô (como advertio 
Plinio) os unicos homens, que tem odio 
ao ouro; abrem covas , coenterrad , pa. 
Fa que ninguem pofla ufar delle, In Sep« 
tentrional; de alueo , oppidum efe 
Babytace érc. Ibi mortalium foli aurum 
sn odio contrabunt ; id defodiunt , ne quo 
cui fit in ufu. Plin. lib. 6. cap. 27. num. 
22. 23. (Afim inimigos do ouro o per- 
Seguem os Babytaces , &c. como fe ene 
tenderaô o quanto merece pifado da tera 
ra, oque defcuberto fobre ella, taô bar« 
baramentc a tyranniza. E ftrella Domini- 
ca do P. Fr. Lucas de Santa Catharina, 
tom, 1. pag. 489.)O livro diz Bitaces, 
deve fer erro da Impreflaõ. 


BAC 


BACATELLA, Vid. mais abaixo Baga- 
tclla. 

BaccanÃes, ou Bachanaes , como 
diz a à. part. da Academia dos Singula- 
res, pag. 347» Feitas, que fecelebravad 
em memoria,c honra de Bacco. Do Egyp- 
to, donde tiveraO Íua origem, Melam- 
po as trouxe à Grecia, Flerodot. lib. 2. 
Diodor. Sicul. lib. 1. Amtiquit. cap. 11. 
Na Grecia os Athenic: fes foraô os pri- 
meiros , que cclcbrarao cfta feita com 
folias , fofriveis para Gentios. Traziad 
à praça huma vafilha cheade vinho, cer- 
cada de pampanos e cachos de uvas; vi- 
rha hum bode arraftrado pelas pontas, 
para fer (acrificado a Bacco; com hum 
tcito cheyo de figos, cuvas. Sahiad tos 
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dos coroados de folhas de vide, cas 
Baccantes , miniíltas do dito Nume, 
com thyrfos, ou varas na mad, encama- 
das com parras, bailando, e faltando nas 
ruas e clamando Evobe, que quer di- 
zer Bom vivente : outras appateciad cu- 
bertas de pelies de Tygres, c Pantheras, 
entre trombeteiros, e tambores , € Os 
homens ou montados em burros, ou 
disfarçados em Satyros. Mas com o tema 
po eftcs ridiculos feítejos fe mudaraó 
em deshoncítidades, e torpezas. Certo 
Sacerdote Grego , de baixo nafcimen o, 
de profiflaô adevinho , « (fegundo affir. 
ma Tito Livio )muito vertado nos ritos 
dos facrificios Genrilicos , foy o que in - 
troduzio efta fefta na Tofcana , e depois 
em Roma. No principio coníittia (ó em 
huma fociedade de matronas, que de 
noite fe ajuntavaô,para celebrar os my(= 
terios do Decs das virhas , cdo vinho; 
mas certa mulher chocorrcira, c bailha- 
dcira chamada Pacula de Padua, admi: = 
Fio nefta celebridade moços , e muças 
de toda a idade, c cítado , que com a pe- 
tulancia da ebriedade , € nas fombras da 
noite ; commettiaó todo o genero de ime 
pudicicias;e chegarad cftas defordens a 
tô monftruolos cfcandaios , que os 
Confules Spyrio Pofthumio Albino, € 
Quinto Marcio Ph:lippo,, fizeraô huma 
exalta pelquiza das abominaveis inde- 
cencias noéturnas dos Baccanaes, ecom 
inexoravel feveridade os prohibiraó, é 
já craô chegados a fete mil os irmãos 
deita defavergonhada confraria, Pafla- 
dos alguns annos , das enterradas rai- 
zes defta torpe fuperíti;as, brotaraõal. 
guns renovos, mas com menos difolu- 
ç3ó. Sahia huma velha , coroada de Era, 
em companhia de mulheres furiofas, € 
com gefto lafcivo, que em voz ata di- 
ziaô Evobe ; levava a v-lha hum bolo, 
amaflado com mel, e aos que topava, ot« 
ferccia hum bocado Em algumas partes 
citas feítas dc Bacco fe celcbravad de 
tres em tres annos , e por ilto lhe chas 
mavad Trieterica , como le vé em Vira 
gilio , liv. qe verí. 302," | 
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o —= Qualis commatis excita facris 
hyas ubi audito fimulant trieterica 
accha 
- Orgia. | 
E araz4ô defte triennio, foy que gaíta- 
a Baçço tres annos na fua expedição da 
India, Em outras partes de cinco, em 
cinco annos fe faziad as ditas trítas; 
deítes Bachicos quinquenios faz mens 
ção o Elcholiaftes de Ariltophanes. Aqui 
he neceflario advgrtir, que dos dous no- 
mes de Bacco, à faber, Dionyfio, e Li- 
der , as luas feítas foraô chamadas Dyo- 
nifias » c Liberaes ; c com efta diveríi- 
dade de nomes fc celebravaó em diffe- 
rentes intervallos de tempo , as Liberaes 
todos os annos aos 17, de Março, dia 
em que os moços de dezafeis para deza- 
fetc annos deixavad a toga bordada, cha- 
mada Pratexta , para tomarem da maô 
do Pretor a toga viril, com hum fobre- 
nome , ceremonia , que os fazia capazes 
para ferem admittidos ao exercício dos; 
cargos civis, c militares. Mas as Dyo- 
nijias , que tambem fe chamavaõ Orgias, 
fe crlcbravad de tres em tres annos. 
Naô ha tomar pé na grande variedade 
da Chronologia celtas feítas. No livro 
1. dos Saturnacs , depois de provar com 
fortes razoens, que Bacco, c Apollo 
faô o mefmo , que de dous em dous an. 
nos fc celebravad os Baccanaes no mon- 
tc Parnalo, confagrado a Apollo , e às. 
Mulas , accreícenta , que nella afliftias 
os Satyros. Em huos Baccanaes , que os 
Athenicnfes celebravao , as donz:llas 
levavaô à cabeça huns celtinhos de ou- 
ro, cheyos de fruta, e cíta feita fe cha. 
mava Cancphoria, c as moças Canepho- 
vas palavras Gregas , que ligalficad Le- 
war bum ceffinho. Nos ceítinhos metiaó 
Os facrificadores huma ferpenre , dedi 
cada ao; myiterias do culto de Bacco. 
B.chanalia , iorum, Neut. Plur. 
«Qui Curios celebrant , & Bucchanalia 
vivunt. Juvenal, 
Baccanalia fe deriva do Grego Bakeein, 
ou de Baxxein, que quer dizer, Gritar, 
huivar , e dar brados defcompoltos, co- 
mo faziaô as Baccantes nas fcilas de 
Bacco. 
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-“BaccanTES , ou Baccas, Sacerdoti- 
zas de Bacco, que celebravaó os ícus 
myficrios. Tomarad eftc nome da pala- 
vra Hebraica Baca,que quer dizer (hao- 
rar , c buisaar. Tambem foraó chamadas 
T hiades do Hebraico T'aha , que quer 
dizer Gritar , e correr de buma parte par 
ra outra. Chamaradlhe Mimallonides, 
tambem do Hebraco Memallelar , que 
val o meímo que Palreiras , « Chocalheis 
ras. Os outros nomes das Da cantes; 
faô Menades, e Baffarides. Deixada a 
Fabula ; que faz as Baccantes compa: 
nheiras de Bacco, na (ua jornada da in. 
dia, c pregociras das (uas conquiftas, 
eraô mulheres arrcbatadas de Bachico 
furor, veítidas de prlles de Tygres, e 
Pancheras , cfcabclladas , que andavaõ 
lançando a cabeça para traz; coroavad- 
fe com folhas de tera , c levavaó na mad 
efquerda hum Tiyrío, que cra bum pao 
de pinho, entamado com parras, Fallan- 
do em huma Baecante diz Tacito , Ipfa 
crine fluxo T'hyrfum quatiens. Os Pocs 
tas Latinos lhe chamaô Bucce, 
Ogrgia celebrant repetita triennia Buc= 
cha. 


Andavaô pelos montes com Bacco, gri= 
tando como humas doudas , ou defef. 
peradas,€ repetindo muitas vezes E vo- 
be Bacche , ilio he, Bacco , bom viven- 
te; epithezo, que lhe deu jupacer, quan- 
do na guerra dos Gigantes, Bacco trans- 
formado em Lead, le lançou a elles com 
furia, e os delpedaç .u. (As mulheres 
chamadas Baccas Leonel da Cofta, 

Georpic. de Virgilio y fol. 46. verf.) 
BaccuiaDes, He o nome de hans: 
moradores da Cidade de Corintho, que 
defcendiao de Bacchia , filha de Bacco, 
Hum dia, no cêmpo, que fe celcbravad 
as feitas defte Fabulolo Nume , deípe- 
daçarao a Adteon filho de Melilla ; de 
que ficou efte Principe taô notavel. 
mente fentido, que no tempo dos Jo- 
gos Iftmivs , diante do altar , fez cone 
traos Corinthios rerrivcis deprecações, 
cafo que da morte de feu filho naô cos 
maflem vingança , € logo fe detpenhous 
Os Corinrhuos. para fe guardarem dos 
trabãs 
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trabalhos , que Melifla lhes defejara, 
lançara6 fóra da Cidade s0s Bacchiades, 
que embarcados em hum navio, aporta- 
raó em Sicilia , c foraõ affentar vivenda 
entre os dous Promontorios Pachim, 
€ Pcloro. Ovid. Metamorpb. 3. Os Bac. 
chiades rinhaô governado a Cidade de 
Corintho com muita authoridade, al- 
guns duzentos annos , e com o negocio 
que nella fe fazia , tinhaõ feito ao feu 
porto muito celebre. Strab. lib. 8. 
Bacco. A defenfreada liberdade da 
Fabula , fez as noticias de Bacco taô 
varias , e defencontradas , que delle naõ 
fe póde dizer nada com certeza. Em 
hum dos feus hymnos diz Orpheo, que 
Bacco era filho de Jupiter, c de Semelé, 
filha de Cadmo , Rcy de Thebas, na Bco 
cia, Emoutrohymno ,o mefmo Orpheo 
o faz filho do mcímo pay ,mas dc outra 
mãy, a faber , de Pro(erpina. Segundo 
eftas duas noticias , foy Bacco filho de 
duas mãys; e porifo os Poctas lhecha- 
ma6 'Bis genitus , Bimater, e Deus bis 
natas ; cno cabo melhor fora dizer, que 
Bacco fora duas vezes filho do meímo 
pay, porque diza Fabula, que recean- 
do, que ficafle queimado com fua mãy, 
Semelé , cuja curiofidade de ver a Jupi- 
ter no per apparato da fua Divin- 
dade ,lhe cuítou a vida , o tirara Jupiter 
do ventre da mãy , co efcondera na cos 
Xa da perna, para ncitc receptaculo aca- 
bar de comprir o tempo , que lhe faltava 
dos novemezes, para naícer. Mascon- 
era cíta noticia , Meleagro, Author Gre- 
go, e Poeta, fuppoem, que as Nymphas 
livrara6 a Bacco do incendio , fem que 
fofle neceffario o metello , e cozello na 
coxa de Jupiter. Huns daô a Bacco por 
amas as Horas, filhas de Jupiter, e de 
Themis ; outros querem , que as Hya- 
das , tambem Nymphas ; mas filhas dcl- 
Rey Ercchthco , tenhao fido (uas amas. 
No lugar da criaçao Jc Bacco, tambem 
variaô muito as opinivens, Os morado- 
res dc Patras,O fagem criado na fua cer- 
ra delles,na Cidade de Mefatis ;ou:ros 
na Ilha de Naxos ; outros com Sidonio 
Antipater E » cjafficma 
-  Yomd 
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Luciano , que fua mãy era de Syrophe- 
nicia. Alguns antigos O pintaraó moço, 
mimofo , e delicado , c como tal o puze- 
raô no numero das fermofas Deidad:s; 
no Philofopho Albrieo fe acha , que ou- 
tros pintavaô Bacco com cara de mu- 
lher, peito defcuberto , c cornos na ca- 
beça , coroado de folhas de vide; c aca- 
vallo de hum Tigre , com hum vato na 
mad efquerda, e na dircita hum cacho 
de uvas. Hoje o vemos reprefentado 
em figura de rapaz , tambem com hum 
cacho de uvas, ou em figura de homem, 
que levahum ramo de pinheiro. No res 
vez de huma medalha de Severo , e de 
Julia , fe vê Bacco affentado em hum 
carro , tirado por Pantheras , com hum 
dardo na maó , &c. Nem fe fabe certa« 
mente fe Bacco cra homem, ou mulher .O 
Pocta Orpheo no hymno contra as Mu- 
fas , O declara pofitivamente Herma- 
rodito ; ifto metmo fe vé nas meda. 
has Confulares da família Caffia, com 
os nomes de Luber, c Libera , que de- 
moftra6 a Bacco , macho, c femea. A no» 
ticia pois das preheminencias , occupa- 
çoens, c officios de Bacco, nos Autho- 
res he taô varia, como tudo o mais. 1. 
Bacco naô fó foy agricultor das vinhas, 
mas tambemdos campos. Arationis ,& 
fementis multi Deum (Bacchum) exi- 
fimant fue primarium auétorem. Dio= 
dor. Sicul. lsb. 3. 11. Bacco foy Medico; 
preparou para os homens o melhor cor= . 
dial da natureza ; mas naô foy fangra- 
dor, porque emvez de tirar das vcas o 
fangue , enfinou a infundir no corpo o 
fangue da terra; e porque a prefença def. 
te fangucobrigava a gente a fazer came 
beras » deu por remedio , que O aguafa 
fem , e affim endireitcu boa parte do 
mundo; em memoria do qual bencfício, 
Amphy&ion, Rey dos Athenicnfes, cri- 
gio a Bacco hum Altar no Templo das 
Horas , com o titulo de Bacco Rego, 
ou direito. Por cítas, courras rezoens, 
no livro 111. Sympof: quef. 1. Plutaro 
co poem a Bacco no nuincro dos Medi- 
cos, e das honras, que Amphyétion fez 
a Bacço ; porhaver enfinado aos homens 
1! omo. 
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o modo de beber , fem cambetcar, diz 
Atheneco ,.no livro 11. Philocborus au- 
élor efe» Ampbyélionem » Atbenenfium 
Regem , edoélum vini diluendi rationem, 
primum ifiud diluiffe » e de caufá cum 
incederent bomines reéti , antea meraco 
curui » aram fiatuit Bacco Reélo in Flo- 
rarwn templo, eà enim vitis fructum edu- 
cant. 1ll. Bacço foy Jurifconífulto , c 
Legislador , e por ifio lhe chama Orpheo 
com vocibulo Grego T'hefmophoros » 
porque T'hefmon pherein., quer dizer, 
Legem ferre. 1V. Bacco foy homem mi- 
licar , couquiftador , c Gencral de Excr- 
citos. Vejaô os curiofos em Luciano a 
famo(a expediçaô de Bacco , quando en- 
trou na Indii,3 com os alaridos das fuas 
Baccantes , que em lugar de dardos, € 
rodellas, traziaô adufes , o pandeiros; 
com os faltos , mencos , c tregeitos de 
feus Satyros, e com os zurros do burri- 
nho do velho Sileno , cfpantalho: de ra- 
pazes , com narizes chatos , grande bar. 
riga » c orelhas grandes , poz em fugida 
os elefantes , e desbaratou todos os 
batalhocns , e efquadroens dos Indios, 
que ficaraô fogeitos ao Íeu poder ;cen. 
tre Os quaes ((egundo efcreve Diodoro 
no livro das (uas Antiguidades) viveo, 
€ reynou o efpaço de cincoenta e dous 
annos. V. Tambem foy Bacco homem 
milagrofo. Aos Thyrrenios , pyratas 
do mar Mcditerranco , que o quizerad 
prender , c maltratar , (clcrevc Philor. 
trato) que os convertera em Delfins, A 
Bacco fe artribuem muitos outros mi- 
lagres fabulofos , que cm muitas Na- 
çoens lhe grangearaó honras Divinas ; e 
affim em Nyfa de Bithynia ;na Thracia, 
na Beocia , na Lacedemonia , c em ou- 
tras regioens foy Bacco adorado com 
dificrenresritos , e ceremonias , até den. 
tro de Roma teve hum Templo magni- 
fico, no qual lhe facrificavad os animaes 
mais infeítos às vinhas. Finalmente,que 
figura naô fez Bacco no mundo? Foy 
Bicca Agricultor, foy Soldado , foy 
Medico , foy Rey, foy Homem , foy 
Mulher , foy Decos. Que mais? Foy 
tudo , c tudo nada, A razaô de ferem 
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taô diverías as memorias de bum tó hos 
mem ; he que a hiftoria , quer verdades 
ra, quer fabulofa, tem appropriado a 
muitos o nome de Baccc. No liw. 3. De 
natura Deorum ; faz Cicero menção de 
cinco Baccos, d:baixo do nome de Dyo: 
nifios, que tambem foy hum dos nomes 
de Bacco, Naô teve Cicero noticia do 
Bacco dos Arab:s, a que elles chama- 
vaô Urotal. Trazer aqui todos os nos 
mes, que a Antiguidade deu a Bacco; 
feria proceílo tedio(o , e de pouca, cu 
nenhuma utilidade. Só farey menção de 
alguns , que me parecem mais proprios , 
emyfteriofos. Chamaraglhe os Antigos 
Liber, porque foy Bacco inventor do vi. 
nho, licor, que livra o homem de cuis 
dados ,alegrao coraçad ,c dá vigor para . 
fallar com mais libzrdade, Chamaraô. 
lhe Lenaus do Grego Lenos , que he o 
lagar , onde fe efpreme o vinho Chama- 
raólhe Dionyfius , vocabulo compoíta 
de Dios , Jupiter , e Nyfa » Cidade da 
Arabia em que Bacco , filho de Jupiter, 
foy criado das Nymphas. Chamaraó-lhe 
Nyételius ,id efê , Noélurno , porqueos 
Baccanacs cráô feitas , que ic celebravad 
de noite.Chamaradlhe Lyeus doGrego, 
Lyein, Saltar , diffolver , porque o muis 
to vinho diffolve as am'zades , c occas 
fiona brigas. Como pois nas Fabulas 
fempre fe infinuad verdades , os mais 
notaveis fucceíTos , que os Poctas fingis 
rao na vida de Bacco, filho de Jupiter, 
fe podem accommodar com o que Íuc= 
cedeoa Moyfés na fua vida ; tanto afim, 
que Voífio em primeiro lugar, edepois 
delle Pedro Daniel Huccio , Bifpo de 
Aoranches em França, no feu livro in» 
titulado , Demonftratio Euangelicas 
pag. 82. 81. rc. faz bum largo parallico 
to da Hiftoria de Moyfes com a Fabula 
de Bacco, c vem a concluir, que hum, 
eoutro faô o mefmo Bacchus ; é, Mafce 
Os Poetas Latinos chim,o à Bacco, 
Deus Pater. Deus Juvenis. Letitia da- 
tor. Genialis confitor uva. Lyaus Pater. 
Sileni alumnus. Deus bis natus, Jowis 
progenies. Vini re pertor. Vitis inventor. 
Crinali fiorens bederã. Cingens cuiridi 

| tem- 
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temporapampino. Intonfá comã perpe- 
tuum juvenis. Racemiferis frontem cir- 
cundatus wuis. Pampineá redimitus fron- 
de capillos. Pampineis redimitus tempo- 
ra fertis. bre Lyans. Bis genitus. 
Bimater. Nyételius, à Bacchanalibus 
noélurnis. Thebanus, Ogygius » é Echio- 
nius , ab Ogyge, & Echbione, T'bebarum 
Regibus. Bococus, & Dircaus à Dircea, 
parte Betie. T'bracius, Sithonius, Edo. 
nius Ifmarins, vel Ifmarus , Rhodopeius, 
a diverfis Tbracia montibus. Nyfaus, à 
Nyfa, altero Parnafli vertice, ipi Sacro, 
vel aburbe N yfa » in qua , ipfum educa- 
verunt Nymphe. Liber , quia mentem 
curis liberat , feu quod mino fi libere lo- 
quantur. Dionyfius » id ef, Jovis filius, 
45 frei falutatus fuit à Jove » pofe 

élos Gigantes rc. 

Bacco. tambem no Portuguez, cos 
mo no Latim, muitas vczes fc toma por 
vinho. 

- Lalle favos , é miti dilue Baccho 
Georg. 1. verí. 349 


u berbam 
- Implentur veteris Bacchi. “Eneid.1. 

BacrneTA. Bacia pequena de metal. 
No Thefouro da Linguas Portugueza,o 
Padre Bento Pererra diz Bacinica. Vi- 
truvio diz Scaphium ereum , é& Sca- 
phium plumbeum. Mandou cfcalfar as ge- 
mas em huma Bacineta. Couto Dec. 4» 
fol. 78. col. 1. 

Bacorr. He onome de huma famofa 
feittcerra, que a gente do Tunguin con - 
fulta, além deourras duas , chamadas 
T'ay-bou,e T'aypoutbouy. Quando huma 
miy, morto o feu tilho , quer faber o efe 
tado de fua alma , vay bufcar a Bacoti, a 
qual pega logo do feu tambor , c o toca 
. pára chamar a alma do defunto , a qual 
(pelo que ella diz) lhe apparece, c lhe 
aconhecer (e eftá bem, ou mal; mas or- 
dinaria mente a festiceira diz à may, que 
fen filho eftá em bom lugar. Tavernier, 
Viagem da Índia. ne 

Bac: ,ouBschu, Cidade da Perãa, 
de grande commercio, na Cofta do mar 
Cafpio,e na Provincia de Servan. Perto 
deita Cidade ha huma fonte dc azeite 

Tom.1. 
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negro, bom para queimar , do qual uía 
a mayor parte da Perfia. Defta Cidade 
tomou o nome o mar de Bacu , chamado 
em Latim Mare Cufpium, & ace 
mum ; aO qual tambem chamaô Mar de 
Sala. Fica cftc mar entre a Tartaria; 
Mofcovia , c Perfia. 
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BapacÃs. Gente da India, por natu- 
reza feroz ,e barbara, cruel por cottu» 
me, trato; € pur exercicio da incíma 
vida, a qual futtentao de faltear , ma- 
tar,e roubar. De como S. Francifco Xa- 
vicr reprimio a furia defta gente, quan- 
do pela parte do Reyno de Travancor 
entrou com poderofo exercito, affolan- 
do os Chriflãos. Vid. tom. 10. dos Ser« 
moens do Padre Vieira, pag. 299º 
É Bavajóz. No tomo 2. da Monarchia 

ufitana , hv. 7. cap. 17, pag. 338, col 3. 
dizoP. Br: Bicoardo de Brito, que Ba. 
dajoz em Arabico fe chama Beled Mix, 
que val tanto , como Terra da vida, 

Banana. Vid. tom. 2. do Vocabula- 
rio. Tambem he a ovelha, que já n.0 pas 
re por velha, e da Íua magreza paflou o 
nome a toda a carne megra, 

BapyLAQuE. Em huma memoria no- 
tavel, da qual fc faz mençaô na penultio 
ma folha do livro intitulado Alcobaça il. 
luffrada, (e achaô as palavras, que fe fe. 
guem: Dominus Comeftabilis Nonius 
Álvares Pereira dr donavit etiam 
grandem caldeiram , in qua Caffellani de 

famulatu Regis faciebant fuos Badula. 
ques. Vid, Badulaque toi. 2. do Vocab. 
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Bat, com hum acento. He o nome, 
que fe dá-na India às mulheres dos Ca- 
narins Chriftãos , e por clle fe diftine 
guem das Gentias, o: ou 
- Barça,ou Baczs. Cidade de Hefpas 
nha na Andaluzia, Dioctfi ce Jacn, tobre 
o rio Guadalouivir , perto de Ubedas 
Tomarad os Chriftãos citas duas Cide- 
des, depois da celebre ratalha da Serra 

Li More- 
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Morena ; ; aba aos Mouros aos 16. 
de Julho der 212. 

BaroREIRA, figueira. Vid. tom. 2. do 
Vocabulario. (As folhas da figucira Ba- 
foreira (a6 admiraveis para curar her. 
nias, Obfervaç. de Curvo ; 37. num» 7. 
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Bagameprr. Reyno de Africa, na 
Ethiopia Alta, ou Abaflia , ao longo do 
Nilo, para o Poente. Alguns o dividem 
em dezafcre Provincias , das quaes al. 
gumas faô outros tantos Reynos. Cha- 
maô:hs outros Regameder. (Pela parte 
do Nordeíte confia com Tigrêo Rey. 
no de Begamadcr , na qual por vezes ha- 
vemos de falar, Da parte do Leite , he 
confinante com o Reyno Angôt, cc vay 
dalli ao Reyno do Amahará , até chegar 
a bcbzr no rio Nilo. Tellcs,Echiopia Al- 
ta, pig. to. col. 1.) 

BacaTELLA, OU Bacatella. Alguns 
Portuguezes , pelo trato , que tem com 
Xealianos , vaô introduzindo eíta pala. 
vra, q tambem he Franceza, c fe de- 
riva de Bigue , que he Anel, ou do La- 
tim Bucca , que he Perola , do qual fubf. 
tantivo fe formou o adjeétivo Bacca- 
US, 4, UM, que tanto val como Cheyo 
de perolas , ornado de joyas; e como os 
Latinos tem chamado Nugivendus ao 
que vende brincos, com que fe enfeitaó 
as muheres, Nugivendis res foluta efs 
omnibus , diz Plauto in Aulularia , Sce- 
na 4. Aé 3. e no Calepino fe iorerpre- 
taô as ditas palavras neíta forma: Qm- 
nia, quibus mulieres utuntur, pro rebus 
mariis, atque inutilibus babentur ; das 
palavras Bacca, e Baccatus , vicraô os 
Franc-zes,ou os Italianos a chamar Ba- 

atelle toda a coufa vãa, frivola, e de ve- 
nhuma entidade. Confirmaô cfta etymo. 
logia as palavras de Salmafio, fovre So 
lino, pag. 1124 Mundum mulierem, qui 
in gemmis confiffit Bagas vocitamus à 
Baccis , que funt mar garita, nam bacca- 
tum, mar garitis confertum fignificat, ut 
baccatum monile. Ex eo Bagateilas di. 
cimus nugas , & jocularia ; Latini quo- 
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nugas dixêre res omnes muliebris 
mundi , Nugivendos, qui eos vendebant. 
Bagoas. Antigamente na hingua Pce- 
fiana cra O nome, que fe dava aos Eunu- 
cos, como o teftemunha Plinio no livro 
23ºcap. qe num,34. fallando nas Palmei- 
ras Rcacs , cultivadas , c guardadas por 
Eunucos. Clarifine omnium (diz elte 
Author ) quas Regias appellavêre ab 
bonore , quonian Regibus tantum Per fi- 
dis fervabantur , Babylone nate uno in 
borto Bagon: Ita enim vocant S padones, 
qui apud eos etiam regnavere. Para cx. 
emplo do grande podcr , que os Bagoas, 
ou Eunucos tiyeraó na Perfia, baíta (as 
ber a hiftoria daquelle , que na Corte 
delRey Artaxcrxes , chimato (chus, 
era taô poderofo , que nenhuma coula 
fe podia emprender tem a fua mcdiaçaô, 
No anno da fundaçaó de Roma 413. foy 
General do exercito delRey na Judca, 
profanou o Templo de Jerulalem , € 
impoz tributos aos Judeos. Na volta 
para a Perfia matou a ElRey com venc- 
no, € fubíticuhio no feu lugar a Arfes, 
que cra o mais moço dos Principcs; 
quatro annos depois,huma levc (uípeita 
o empenhou em dar peçonha ao meímo 
Principe (eu afilhado ;e procurou fazer 
o melmo ferviço a Dario , fucceflor de 
Aríes. Outro Bagoas , ou Eunuco, tor- 
pe valido de Alexandre Magno, com fal- 
fas teftemunhas foy caufa da morte dc 
Orfines ; Principe Períiano , defcenden- 
te de Cyro. Naquelles tempos era mui- 
to para admirar o grande poder de ho- 
rip impotentes. pise es cami- 
nhando para o lugar do fupplicio,e 
do os a em Ed lhe dife id 
dignaçao : Eu já tinha ouvido dizer sque 
algum dia fora a Áfia dominada de mu, 
lberes , mas para mim be boje coufa nova 
ver dominar na Ajia bum infame 
co. Quinto Curcio livro 10 
Bacgoe Hc o nome de huma Nym- 
po » da qual dizem, que enfinara aos 
ofcanos a fuperfliciola arte de adevi- 
nar pelos rayos.Querem alguns,que ef- 
ta feja a Sibylla Erichrea , por outro no- 
mc Herophila. Tem outros para fi, que 
- farccce 
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florecera depois de Herophila, no tem- 
po de Alexandre, e que he a primeira 
das mulheres , que pronunciara Oracu- 
los. Alexand. ab Alex. liw. 13. cap. 16. 

BagraDO. Ha dous rios deite nome, 
hum na antiga Caramania, que dos mon- 
tes da dita Provincia , onde tem (cu naf- 
cimentO , vem banhar Pafagarda ,e com 
onome de Tifindon, defemboca no mar 
Perfico. O outro he rio de Africa, em 
cujas ribeiras o Exercito Romano , de- 
baixo do mando de Attilio Regulo ;te. 
vc trabalho em fe defender de hãa Ser- 
pente de citranha grandeza , cuja pelle, 
pelo que Cizemstinha cento c vinte pés 
de comprimento , c por coufa fingular 
foy mandada a Roma. Bagrada, ou Bra- 
gada,ou Pagrada,&. Plin.lib. 8. cap, 14. 
Aulo-Gell. lib. 6. cap. 3. 
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Bamama. Ilha da America Septen- 
trional, c huma das Lucayas, cincoen- 
ta legoas da terra firme da Florida, Defe 
ta ilha tomou ofeu nome o canal de Ba- 
hama, taô celebrado pelo feu fluxo, € 


refluxo , pela fua grande agitação, c pcs, 


las fuastormentas. Fica cíte canal entre 
a Florida, ca Ilha de Cuba. 

BAaHAR. Vid. tom. 1. do Vocabulario. 
(Babar, que he hum pezo de quatro 
quintacs. Barros, Dec. 4. fol. 40.) 
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Baias. Cidade. Vid. Bayas. 
BarLADkIRAS fe chamas na India 
as mu'heres publicas , que habitado nos 
Pagodes , porque todas bai a0,€ cantaô. 
Oriente Conquiff. tom.a. pag. 25. 
BarLE. Vad. tom» 3. do Vocabulario. 
Parece derivado de Balatio , que na bai- 
xa Latintdade foy ufa to por Baile, e fe 
deriva do Grego Ballizo, Darço. Nos 
Capitulares de Carlos Magno livro 6: 
cap. 19. eftá (Tllas vero Balationes, & 
Saltationes dc.) 
Bailc. Titulo, que fe dá aos Fmbai- 
xadores dc Vencza, que refidem em 
Tom. 1. 
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Conftantinopla. Já no tempo , que os 
Empcradores Chriftãos tinhad o aflento 
da (ua Corre na dita Cidade, chamavad- 
fe em Larim Baiwlus, como quem dit- 
fera Balio, e excrciad o cíficio de Con- 
ful, c Refidente na Porca Orromana. 

BarLHerrO. Vid. Ligeiro. (Dous 
bateis Bailhbeiros. Lopes ; Vida dclRey 
D.Joaô 1. part. 2. cap. 134) 

Barraô. Vid. Bayraô no 3. tom. d 
Vocabulario, | 

Barvo.He o nome de bum falfo Nus 
me , gue os Lapoens idolatras a joraô co-. 
mo Author da luz , e do calor. Com- 
mummentre crem ,que he o Sol; outros 
crem , que hc o fogos 
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BaLaGaTE- Reyno da Afia , na Pes 
ninfula do Indo , âqucin do Ganges. He 
parte do Reyno de Decan, Tem huma 
Cidade muno mercantil, chamada Dol- 
tabad. 

BALAGATE , pano. Vid. tom. 2. do 
Vocabulario. Balagate Zalina, c Balaga- 
te Zagari, faô huns panos da India bran- 
cos , € azuis, muy groflciros , que fe 
gaflad em o Reyno de Angola, na Cof. 
ra da Mina. | 

BaLanço. Vid tom. 2. do Vocabula- 
rio. Coula , que cítá em balanço. Res 
anceps , Cicero diz, Ânceps caufa , dif= 
putatio anceps. Res in ancipiti pojita , he 
imitação de Seneca, que ciz , Quos fors 
iniqua in ancipiti pofuit. Lib. de Tran- 
quillitate , cap. 10. (A coula cítava em 
Balanço. Couto ,Dcc. g fol. 102.col.2.) 

BaLANDRAO. À? capas dos Irmãos 
da Mifericordia le chama o vulgo Ba. 
landraos. Podia o vulgo com pouca cor. 
rupção chamar'!he aífim , porque ha baf- 
rante fundamento para lhes chamar Ba- 
landraó ,e nó Balandrao. Se bem , que 
ouço dizer , que em papel de homem 
douto fc acha, que Balandrao he o nos 
me proprio daque'las veíles de hollan- 
dilha, de que ufao os homens da tum. 
ba; c às veites dus Irmãos , ihes cha- 
maô ablolutamente Veítes. 


Luj BaLaos- 
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BaLaos. Pano Vil. Baldezes. infra, 
Bazares. Derivale do Arabico Ba- 
lerari, que fignifica Deferto. Antigamens 
te os Povos da I.ha de Corlega deraô 
efte nome aos defterrados; aflim mef- 
mo foraõd chamados os que fahirad de 


Garthago, e do termo da dita Cidade, 


para irem viver nos montes de Sardenha, 
Fit. Liv.lib. 41. Col. Rbodig. 19:22. 
' Baxásro. Pedra tina. Vid. an tom. 1. 
Balax. 
Baravo. He a modo de ceflinho de 
vímes pintados, mas tem tapador. 
BaLpapo. Vid. Fruftrado tom, 4+ 
do Vocabulario. (Vendo Baldado o efs 
ferro. Oblervaç. de Curvo; 470.) Bal- 
dada efperanç:, ibid. 471. 
Ba.neação, O Adio de Baldear, 
Trajeétio, onis , Fen. Tito Livio diz, 
Trajicere de nave in navem malos , am- 
temnas ár. Cicero ufa do fubitantivo 
T'rajeétio. (3era3 todos prefentes à di- 
ta Baldeaçao. Foral da Alfandega de Lise 
boa, cap. 79.mihi pag. 58.) 
BALDEZES, Ou Bernezes, ou Balaos, 
que he o melmo que Arganizes, excep- 
to fer o pano mais largo , « mais fino, € 
o azul mais fechado 
BaLpROCA. Vid. tom. 2. do Vocabu- 
lario. Vid. Troca. 
Tal mudança way s tal troca, 
Seo tempo tange o pandeiro 
O mundo todo he Baldroca. 
Nem fou cepo, € “ui já arneiro 
To que agora be barroca. 
Obras ivietricas de D. franc, Man. 2. 
o. 
f BALDROCAR. Trocar drogas. Chulo, 
BaLEGOEN*. Parccc que antigamen- 
te cra huma caíta de calçado. Na carta 
em que ElRey de Portugal D, Affonto 
Mit. abfolveo aos Monges de Alcobaça, 
da obrigação de dar ãos Reys, em reco. 
nhecimento do Padroado, hum par de 
bo:as ; ou de faparos à efcolha do Rey, 
e juntamente huns Balegoens, fe achaô 
as palavras que fe feguem : Ego dl phon- 
fus, Rex Portugallie, é Algarbit pro- 
mitto , mando, ér concedo , quod de cetero 
nunquam Monafterio Alcobatia petam; 
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nec demandem botas , nec Balegoens, nec 
fapatos ficut haclenus petii , ac deman-. 
davi. Livro 1. dourado , fol. 30» no Car- 
torio de Alcobaça. - | no 

BaLHADEIRA, Vid. Bailhadeira. 

BaLr. Ilha do mar da India ao Naf-. 
centc da Ilha de Java, da qual fica fes 
parada pelo Eftreito de Balambuaõ. Naô 
tem mais que quarenta legoas de circui- 
to , mas he muito povoada ; porque nad 
ha homem , que naô tenha muitas mu= 
lheres. A terra he abundante de todo o 
genero de fruta , e gado. Tem bofques 
de larangeiras , cidreiras , romeiras , € 
muito algodade Tambem tem minas de 
ouro ; mas naô permitre o Rey que fe 
abraô , por naô convidar a cobiça dos 
Principes vifinhos ; contentale com a, 
muita baixela de ouro; que tem para O. 
feu ufo. A gente he Gentia ; cada hum 
adora ao com que topa primeiro ao fa- 
hir de cafa pela manhãa, Andaô desbar- 
bados, porque cm apontando na barba 
hum cabello, O arranca6. A Metropoli,: 
da qual tomou a Ilha o nome, he muito 
fermo(a ; nella tem o Rey hum magnif- 
co Palacio ; taras vezes apparece; com. 
o Miniftro de Eftado, a que elles chas 
mao Quillor ; ce que debaixo de fi tem 
outros Mimiftros (ubalternos , fe tratad. 
os negocios. O Povo he amantiflimo do 
feu Key, e com grande zelo fe oppoem, 
a tudo o que páde perturbar a tranquál-. 
lidade do governo. Mandeffo, Viagem 
da India. 

BaLoJCADOR cavalio. O que anda 
de trote. O Padre Bento Pereira traz 
cfta palavra na fua Profodia fobre o Yo- 
cabulario Laciao Sucuffator. Deve de 
fer palavra do Minho. 

Bacrar. He O nome de humas ce-: 
pas , que faó perniciofas na vinha, por- 
que moem de forte, que fenad tira del- 
lás proverto, Defla caíta naô convem 
plantar bacello, Alarte , Agricultura das 
Vinhas , pag. 25. 

- BaLôma, Cordinha delgada, que 
corre por huma bainha, na cxtremidas 
de das velas Latinus. 


Bame 


BAM 


BamsaLHAõ. Que he muito bambo. 
Termo chulo. 

BamBaLHONA. Coufa feita à bam- 
balhona , ou de Abana mofca, id efe » fei- 
ta à preíla. Tambem he chulo. 

BamBuÃL. Na Hiftoria da Ethiopia 
Alta , liv. 4. cap. 17. diz o Padre Bale 
thafar Telles, que nos montes do Rey« 
no de Gojaô, habitados dos Povos a que 
chamaô Agaús, ha Bambuaes tad baflos, 
eta cerrados , que cítes lhe fervem de 
vallos , de trincheiras , ainda de muros 
contra os affalros dos inimigos , porque 
por cítes Bambuaes fazem clles fuas cf. 
tradas encubertas , (eus caminhos cf. 
Ereitos , com tantas voltas, c com taes 
centradas, c fahidas, com tacs giros , 6 
rodeyos,que parecem huns labyrinthos, 
cem tempo dc guerra , recolhidos no 
meyo , ficaô cercados , c entrincheiras 
dos deítes Bambuacs,por cípaço dehum 
terço da legoa, pouco mais, ou menos, 
efechaô os caminhos com arvores gro(- 
fas , que atraveflad , c impedem a entra. 
daaos inimigos ; além de que os mefmos 
Agaús , por entre aquelles grandes ma-. 
tos, como feras, entre elles nafcidos, 
e criados , € como ladroens de caía, que: 
lhes fabem todos os cantos , com arco, 
c frecha ferem , e mataó muito a (eu fal. 
vo os que de fóra os pertendem invas 
dir ; a cíttes (eus matos, ec devezas cha- 
maô elles Secwtês. Na India tambem os 
Bambuacs (20 huma fegura defenfa, o 
que vitto pelo Conde da Ericeira Dom 
Luis de Menezes , fendo Vice-Rey da- 
quelle Eftado , mandou plantar hum: 
Bambual na Provincia de Salcete, que: 
fendo huma Peninfula , (6 por aquella 
parte podia fer invadida, e no principio 
do Inverno de 1719. ficaraô pegados 
todos os Bambuacs. 

BamBuLAS. 

BamzuLtm. Humas prégas na faya à 
moda. 

Flumas trazem Bamboloens, 
E outras vem com Bambolins, 
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Oraç. Academic. de Fr. Simao , pag. 
148. 

Bambulim tambem he o nome de hum 
peixe muito fadio da India. 
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Banâna. Fruta do Brafil. Nafce em 
humas arvores dc raô grandes folhas, 
que cobre cada huma dellas hum ho- 
mem. Saô as Bananas do tamanho de 
maçarocas de milho; Outras ha mais pe- 
quenas , outras muito mayores, mas do 
feitio de maçarocas ; tem por fóra cafca 
branda como a do figo ; por dentro he 
fruta folida, (em caroço, nem pevide, 
he muito doce, e fuavc, e fruta detodo 
o anno. Partidas tem por dentro huma 
figura, como cruz; Ou chave de arpa, € 
cíta moltra por onde quer que a partad. 
Humas faô brancaccntas;outras tirantes 
a cor amatella. A cafca he da cor de ou- 
ro. Quando o cacho quer brotar a fru- 
ta, (ccada hum dellestem quarenta, 
cincoenta, « mais Bananas) dá gemidos, 
como mulher , que quer parir. Na Ba- 
hia he opiniad commum , que efta fru- 
ta foy a que Deos prohíbio a Adaô no 
Parai(o. Na India as Bananas fe chamaô 
Figos. Osde Aflar, que faô do Norte, 
fado mayores ; os de Bamane faô mais 
pequenos , é frios; os de Açucar faô 
mais doces ; € fadios; os de Cadelins 
faô muy pequenos , c cheirofos , e mais 
agradaveis. 

Banana fe chama por defprezo o frou. 
X0, € para pouco. | 

BANANEIRA, À planta, que dá bana- 

Nas. . 
- BanazôL. Dizemos por efcsrnro , e 
defprezo a homem de pouca confidera- 
çaô com analogia, e poderá fer por de- 
rivaçao do Grego Bonanfos, que he O 
que ganha fua vida por cflicio vil, e for- 
dido. 

Banca.Jogode parar , inventado pa. 
ta deftruição das familias Poemfe o Ban- 
queiro (que coituma ter grande refto de 
dinheiro diante , para avançar a0 cabedal 
de todos os outros) com o. maço de car. 

tas 
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tas viradas para baixo, efcondidas ; da 
parte de cima deita huma para a parte 
direita, e Outra para a parte cíquerda: 
os pontos , que faô os que paraó, poem 
huma carta , OU as que querem , ec em 
cada huma paraô hum cruzado, quarto, 
mocda, ou O que querem ; c fe o Ban- 
queiro lança a carta , em que OS outros 
paraó para a maô direita , ganha; fe para 
a maô efquerda, perde; mas ganha com 
a primeira , c naô perde com a ultima, 
c nas empatadas ganha ametade ; c nifto 
leva taô grande avanço , que naô ha 
mayor corriola, 

BancaDa, Certo numero de bancos, 
que fc poem nas Igrejas para os Mufi- 
cos , € feus inftrumentos. Sedelia , ium, 
Neut. ou Scamna , ad fedendum apta, 
(Da mefma parte cítava a Bancada para 
os inftrumentOs. RelaçaO do Certame 
dos Academicos Applicados , no Con- 
vento de noffa Senhora da Graça, pag. 1.) 

BancAES, ou Banquies, Ía0 huns 
o grofleiros, que fe tecem em Cam. 

aya, € fervem de cobrir ceftos, ou ca 
mas. Preparant & alia viliora Ban- 
quays vicata, in modum panni ex Scotia, 
lineis piéli, ad tegumenta ciftarum, ac 
leclorum. Fliftor. Índia Orientalis , tom. 
8.pag 13-col. 1. Vid, BanOas togo mais 
abaixos 

Banco. Vid. tom, 2. do Vocabulario, 
Fazer banco roto, he de Agoitinho Bar. 
bola no feu Diccionario , por Quebrar 
o credito , € levantarte com as dividas. 
Vid. Quebrar, tom. g. do Vocabulario, 
Banco roto nefte fentido , he tomado do 
Franccz Banqueroute. 

Banco de Pinchare Vid. tom, 2. do 
V scabulario. Em Francez Lambel, ou 
Brifure. Os Padres Pomey , e Gaudin 
Lic chamaô em Latim, Scutum gentili- 


tim fegmentis adfcitiis diffintlum , vel 


t)pis adwntitiis notatum. Ef minorum 


natu , peculiare;maiorum merô plana, ér 


bujufimodi feétionis ex pers Témia tranf- 
merfrin capite fcuti cum tribus veluti 
guttis arcbiteélur e, utrinque in extremo, 
& medio pendentibus. O noflo Banco de 
Pinchar naó he ilto 
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Bancoas , ou Bancaes de Carrapi- 
chana. Saó has cuberturas de lãa com 
liftras de varias cores, e (e chamaô de 
Carrapichana, porque dizem fe princi- 
piarao a fazer em lugar aflim chamado. 

Banparim. Palavra da India O Gea- 
tio , que tira a fura das palmeiras ;(e nos 
mea Bandarim , ou Sudro. Vergel das: 
Plantas, de Er Jacintho de Deos , fal. 73- 

Banveira- As bandeiras dos Romã= 
nos eraô diff-rentes , c os que as leva- 
vao , tinhaô differentes nomes. Os que 
levavaô na bandeira a imazem do Prin- 
cips » fe chamavad Dnaginiferi. Os que 
na bandeira levavaô numa maô citendi- 
da , fymbalo da concordia , Signiferis 
Na fua bandeira levavad outros hama 
Aguia de prata, c fc chamavad Aquili- 
feri. Em outras bandeiras fe via a tigu- 
ra de ham dragaô , com cabeça de prata, 
c o reitante do corpo de cafcra, que ao 
impulfo do vento fe mencava como dra- 
gaõ;os que levavad efta bandeira (echa- 
mavao Draconarii. O eftandarre, que te 
levava, quando o Emperador hia à guer.: 
ra, cra de cor de purpura , com franja 
de ouro, c era guarnecido de perolas, 
chamava(e Labarum ; c os que O lcra- 
vao Laboriferi. 

tterever em bandeira. Vid. Bandeira. 
tom. 2. 

BanvgL. He palavra da Afia, quer 
dizer o mefmo que Bairro , Deitatis 
de huma nação Ertrangerra , colcradacm 
outro Paiz, donde logra privitegios; € 
aim os Portugu:zes rem Bandel nos 
Reynos de Bengala, c biaô, donde ha 
Capitad môr, nomeado pelo Vice-Rey 
da India , o qual julga as caulas movi- 
das de hum Chriftao a Outro, € faz ret- 
pestar aos Miniltros Evangelicos pelas 
Juftiças da terra. 

Banpins, ou Bandis. Palavra da le- . 
dia. 5.6 os quishocos , e cerro numero, 
em que fe reparcc a várgia, 

Banco, Cidade, c Revno da Índia 
nos citados do Mogor, entre Dell, e 
Agra. D: mais da Cidid:, Cab.ça do 
Reyno , tem Towi, Moajta Ge. e Af- 
merc, Cida ic naqueilas partes muy no» 
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meada por fer fepultura de hum certo 
Flogue Mondee , a que os Mahomcta- 
nos Vencraô como varaô Santo. Dizem, 
que o Rey Ekbar fora a pé deíde Agra 
até à dica (cpultura , para com Íuas oras 
çoens alzançar hum fuccelfor. 

Bando , na India fe chama o vallado 
da vargia. 

Banpocerro. He o nome de huns 
ladroens nos montes Pyreneos , para O 
Ruifelhon, dos quacs o Almirante apa- 

os mais valentes , para ageregale 
los aos foldados do feu Exercito. De. 
raólhes eftc nome , tomado da palavra 
Vando , que fegundo a pronunciad os 
Gafcoens , he Bando , que quer dizer 
Funças. Tambem foraô chamados Pe- 
drinals , em razaô de huma caíta de ar- 
cabuzcs; com que atiravad, encoftando- 
as no peito, ou porque fizera a Íua pri- 
mcira vivenda entre pencdos , que os 
Caftclhanos chamaô Pedernales. Vid. 
Bandoleiro , tomo 3. do Vocabulario. 

BanpuLHo: Termochulo. Vid.Bar- 
riga. Vid Ventre. | 

E ex defe Leitao tomara 

“Todo o Bandulho , naõ, baja a re 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 185. 

- Banpurias. O mefmo que Peliona. 
“Tomar as Bandurias por alguem, id ef. 
Tomara Peliona poralguem, 

BanDurRra , OU Bandorrilha. Vid. 
tomo 2» do Vocabulario. Os antigos 
Efcrirores díziaô Pandura , c Pandu- 
rium, e diziaô, queera inftrumento mu» 
fico de tres cordas , c Ho lhe chas 
mavad Tricbordum > id ef Organum, 
tribus nervis conffans. Querem alguns, 
que Pandura , feja palavra Chaldaica, 
porém naô he Cauíobono defte parecer. 
Iidoro poem Pandurium catre os inf 
trumentos de aflopro. 

Bana. Vid. tom.s, do Vocabulario: 

Banha de flor. Termo de Boricario, 
Fazfe com flor dc laranja , limpa de 
pés,e botoens, infundida em manteiga 
de porco lavada , expofta ao Sol alguns 
dias derretida depois, e coada por hum 
pano,com outra tanta flor accrefcentada, 
e mifturada na meíma manteiga), tame 
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bemexpofta ao Sol, e outra vez coada; 
c botada fora cíta flor , felhe ajunta ter- 
ceira flor, c depois dc andar Outra vez | 
ao Sol, fe poem em tacho 20 lume a fer. 
ver até gaítar a humidade , c depois de 
fe lhe botar hum bocado de gingivre de 
dourar, para lhe dar boa cor , c outra 
vez coada , fe bota em panclia nova, c 
fe guarda para a occafiad. Ádeps fuil- 
lus malorum aureorum floribus medicatus, 
(Mandou frigir humas folhas dc erva 
Santa em Banha de flor. Obfervaç. de 
Curvo 263. 

BanHarka. Cidade Epifcopal de 
Italia, na terra de Orvicto , do Eítado 
Ecclefiaftico. He illuftre , por ter Pa- 
tria de S, Boaventura. B Regis, 
ou Balneo Regium. Diz Paulo Diaco- 
no , que Defiderio, Rey dos Longobar- 
dos mandara, que lhe chamaflem Rhoda. 

Banno. Vid. tom.3. do Vocabular. 

Banho de Maria. Em muitas deítilia- 
Goens , c operaçoens chimicas he ufada 
a palavra Banho , fallando em matcrias 
capazes para fomentar hum calor bran-' 
do; caffim Banho de cinzas , he quando 
poem o vafo,em que querem deftillar 
alguma materia (obré cinzas, com fogo 
debaixo dellas. Banho de area , tam. 
bem chamado Banho de Separação, he 
quando fe poem o vafo fobre arca , € 
Banho de Limaduras , quando fobre lie 
maduras fe poem; Banho de Maria , he 
quando fe poem em agua quente. A cíte 
ultimo chamaólhe em Latim Balneum 
Marie » chamaôlhe outros Balneuin 
maris. Tambem ha hum banho vaporo- 
lo , que dá menos calor. (A deftillaçao 
da borra do vinho , para agua ardente 
naô (e páde (azer por Banho de Maria 
porque na6 tem actividade para fazer 
exhalar os cípiritos , que he o de que fe 
compoem efte licor. Álarte , Agricultu- 
ra das vinhas , 214 
- Banquerro, Vid, tom. 3. do Voca- 
bulario. Banqueiro no jogo da Banca, 
Vid. fupra Banca. 

Banquete. Vid, tomo 2. do Vocá- 
bulario.. 

Banquete .cfplendido , magnifico , e 

abun- 
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abundante. Polluclum , i , Neut. Aos 
banquetes , que antigamente os Roma- 
nos fazisó em honra de feus Deofes. fe 
deu eftc nome , d:rivado do verbo 'Pel- 
lucere ,luzir muito, porque neíte gene- 
ro de folemnidade Lumina admodum 
lucerent , ou porque (como advertio 
Perotto) Splendor epuli pelluceret. Tra- 
tou o Rcy Numa , de remediar O excels 
fo dos poi $a nos banqueres , confagra- 
dos aos Deofes , contra os que naô res 
E na profufaô dos banquetes pu- 
ticos , em quetodos eraô admittidos. 
Numa efê commentus , ut convivia pri. 
mata, & publica, ceneque ad pulvimaria 
faciliús compararentur , ni qui ad pollu 
élum .emerant » pretio minis parcerent: 
Plin. 
Bantaó. Vid.tomo 2.do Vocabular. 
O Rey de Bantaô , que de toda a Ilha 
he o mais poderoto, tem (eu Palacio, 
forrificado a mo :0 de Praça darmas. As 
ruas , ainda que n46 calçadas , faô lim- 
a » porque faô cubcrtas de arca. O 
“ fino mayor da Cidade, he do tamanho de 
hum grande tonel , em que daó com 
hum varaó de ferro pela manhãa , pelo 
meyo dia, e em cafo de rebate, Todos 
os nobres temnas portas das fuas cafas 
hum corpo de guarda , e muitos efcra- 
vos , que de dia , e de noite cftaô em 
vigia para à confervaçao de teu Senhor, 
porque nenhum delles vive c36 feguro; 
que fe naô recec de algum feu inimigo. 
Os Portuguezes , Fran-ezes , Hollan. 
dezes, Indios, e outros Eftrangairos 
tem fóra da Cidade a fua vivenda. Os 
pays cafao fuas filhas defd: avdade dé 
Oito annos , naô fó porque o chma he 
muito calido, mas principalmente pors 
queo Rey he herdeiro do; beas dequ:l: 
les , quena morte deixad filhos menores; 
a todos elles, quer homens , quer mu. 
lheres, como rambem aos mais dom (= 
ticos dos defuntos faz feus efcravos. 
O dote das maças nobres ; quando ca- 
faó, confifte em huns clcravos e humaé 
tantas caixas, cujo numero he reputado 
por grande, quando chega a trezentas 
mil , que fazem da noífa mocda algumas 
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vinte , etres paracas. Nos Tribunses 

da (ua Juítiça , o fupplicio dos crimis 

nofos , he atallos a hum poíte , cmaral. 
los de huma facada. Os l'ftrangeiros 

com particular privilegio , não tem pc. 

na de morte , chegando a provar, que 
na6 mataraôd a fanguc frio, e de penfa- 

do. O Confelho Real fe ajunta debaixo 
de huma arvore muito grande , ao luar, 

e nelle aífiitem mais de quinhentas pe(- 

foas , que fó ao defa pparecer da Lua, fe 
apartad. Os Cavalhciros andando pela 

Cidade , fazem levar diante de fi huma 
pique , c huma efpada em huma bainha 
negra ; a traz delles vem muitos cícras 
vos, chun dell-s com hum chapco de 

Sol. A” vifta defte apparato toda a gen-: 
te miuda fc afafta , c aflentada nos cal- 
canhares cfpera, que o fidalgo paíle. Na 
rua todos andaô defcaiços , € entre 
elles feria deshonra andar pela Cilade 
com fapatos ; nas fuas calas fim, mu:tas 
vezes andaô calçados, Junto do Pala- 
cio do Rey , ha huma grande Mefquita, 
ou Templo; c cada Senhor tem fua Mcf- 

quita particular na (ua caía, 
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' Bar. Pefo na India, Vid. tomo s.do 
Vocabulario. O Bar de Banda he de cin- 
co quintaes, huma arroba , c dez arra- 
teise Dec. q» de Diogo do Couto ,fol. 161. 
BanarusraR: Vid. no tomo 2, 00 
Vocabulario. (Ao Burafuftar dos ca- 
va los, recebco o feu camarha pancada. 
Decad. 7. de Couto , pag. 228. co!. 3.) 
bararHro. He tomado do Grego 
Barathron. Era na Grecia, no termo . 
dc Athenas , huma cova muito profun- 
da , na qual coitumavad lançar Os cri- 
minolos. Era guarnecida de pedras 20 
redor , a modo de peço, com ganchos 
de ferro, cuies pontas oliavaõ para ci 
ma ,ou cftavso- de ilharga, para prender 
o criminofo-em cahindo. Entre os Gre- 
gos cfte nome he cormun:um para todo o 
gencro de vora-ens , urasulcs a erturas 
e concavidedes da terra, Delics O to- 


maraô os Latinos no meía:o fertido, 


como 
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como tambem no fentido figurado, cor 

mo fe;vé neítes veríos de Horacio, que 

fallando em hum grande comedor, dizia: 
Pernicies » dr tempefas , Barathrum- 

os que macellá , 

- Qmsdquid queficrat , ventri donabat 


o aWUarO. 

Tambem ufa Plauto defte termo , enca- 
recendo a infaciavel (entualidade de hus 
ma mulher: 
O Barathrum ubi nunc es 2 ut ego te 

c ufurpem libens. - 

 Barsa. Vid. tomo 2. do Vocabula- 

rio: Muito tempo cítiverao os Roma- 
nos fem fe barbear. Naô fe fabe precifas 
mente Otempo , em que principiou cite 
coftume. Ainda aflim parece , que já no 
anno 369 da fundaçad de Roma ,a gens 
te fe barbcava, porque Tito Livio,fazen- 
do mençaô de Manlio Capitolino , que 
foy apritionado , diz,que a mayor parte 
do Povofentido da defgraça da fua pri. 
zao , deixou crefcer a barba , e o cabel. 
lo. Suppofto iíto , naó havendo occas 
fiao de luto , nab havia barba creícida, 
Com tudo afirma Varro , que no anno 
de 4.$44- apparecerao em Roma os prie 
meiros barbeiros , OS quacs viers0 de 
Sicilia ,trazilos por hum certo homem, 
chamado Ticinio Menas. Daquelle tem - 
po por diante começaraô os moços a 
exercitar asteíOuras nos cabellos , € as 
navalhas na barba, porém (ó até à idade 
de quarenta « nove annos, ((egundo ef. 
ercve Plinio) era licito cite aceyo;c os 
moços fe naô faziao barbear , fe naô na 
idade de vinte , ou vinte e hum aano. 
O dia da primeira barba cra para clles 
de grande feítej» ; em huma caixa de 
ouro , Ou prata metiad eftc primeiro cas 
bello rapado , e faziaó delle hum dona- 
tivo a alguma das fuas Deidades, parti- 
cularmente a Jupiter Capitolino, como 

do Emperador Nero cfcreve Suctonios 
De Scipia6 Africano fe efcreve , que 

todos os dias fe fazia rapar. À barba he 

ornamento do homem , como final do 
fexo . canimo viril. Barba, fignum vi- 

71 + diz Mufonio. Ao Bode dá a barba 

confiança para ir diante do gado. Hc 
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advertencia de Eliano , Flircus gregem» 
& ipfas capras antegreditur barbe fidu- 
ciá. Tambem do Bude giz Marcial, que 
he animal muito prudente , porque 
para fe naô fazer rapar , traz a barbaçre- 
cida , que na maô do barbeiro , a naya- 
lha he para as guclas inflrumento muy 
perigolo. 19 
- Morrem barbas, apparecem cartas. 
Comer à cuíta da barba longa, He 
fuftentar(c à cuíta alhea. 
Barsax» He de Agoítinho Barbofa, 
no feu Diccionario, por começar a criar 
barba. Pubefcere. Cic. Virgil. 
Barnaria. O comprimento das:ter- 
ras de Barbaria , deíde o Oceano Atlan- 
tico, até ao Egypto ,hede ferfcentas le» 
goas de Alemanha; a tua largura, come- 
gando do monte Atlas, até O mar Medi- 
terranco , he de oitenta legoas , atas in» 
terruptamenre , hora mais , c hor mes 
nos , fegundo a mayor, ou menor dif. 
tancia das coftas , c dos montes. Ou- 
tros fazem a extençaô da Barbaria muito 
mayor ,a faber de mil e duzentas legoas 
de Hefpanha , tomando da Cidade de 
Meffa para o Oceano até Tripoli, caine 
da a eíte comprimento fc lhe póde ac- 
crefcentar o quefica entre Tripoli, eo 
Deferto.da Barca , que comprchende o 
cípaço de algumas duzentas milhas. Os 
coftumes mais notavcis dos Povos de 
Barbaria fã0 cítes. Pode hum homem 
ter muitas mulheres no mefmo tempo; 
huma dellas, para muitos he a mulher 
legitima , mas no mefmo tempo fuften- 
taó muitas elcravas , e concubinas. Na 
prefença dos homens toda a mulher ca- 
fada, ou donzcella , rem a cara cubcrta 
de hum veo ; o meímo noivo naô vé O 
roíto de fua efpofa, fe na6 a noire da bo- 
da. Os Medicos da rerra (ad homens 
magicos , € feiticeiros , que cursô as 
doenças com caraíteres, c palavras to- 
madas do Alcoraó. Tambem quando ef. 
taô doentes ; mandaô pór varios come, 
res fobreas fepulturas dos Maraturos, 
que fad os Santos da Íua ley s fe chegar 
algum animal a comer deles , tem para 
fique para O diro animal paílará o mal, 
qua 
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que elles fararão. Summamente aborre. 
cem juramentos;, c blasfemias ; nas lin. 
guagens, de que ufaô, Africana , Tur- 
quefca , e Arabica , fe tem obfervado 
que naô ha palavra alguma injuriofa a 
Deos. Nas fuas contendas raras vezes 
vem às mãos , muito menos a homicis 
dios. Saô muy pundonorofos, c zelofos 
da caftidade ,e honra de fuas mulheres. 
Os que vivem no monte , ou debaixo 
de tendas, no campo , como os Árabios, 
e os paftores , faô laboriofos , valentes; 
brandos , c iberaes ; pelo contrario os 
que moraó nas Cidades , faô cobiçolos, 
avárentos , vingarivos , c falíos, De ne» 
gocio fabem pouco , ainda que nego- 
ceem muito. Muitos fe daô às boas Ar- 
tes , à hiltoria , c intelligencia de (ua 
ley. Algum dia fe applicarad ao cítudo 
da Filofofia , Aftronomia , c Mathema- 
tica ; mas de alguns quinhentos amnos, 
que feus Principes lhes prohibiraô as 
Sciencias , fe derao às armas. No tocante 
à Religiao, o Marabuto ;ou Morabuto, 
que he o Saccrdore ,faz na Mefquita a 
Otaçaó, € O Povo repete as meímas pa- 
lavras : chamaô a cfta oraçao Sala. Tem 
humas como contas de cemgraos de co- 
ral , todos iguacs , c quando rezaô , a 
cada graô dizem Sta-fer Lach , io he, 
Deos me conferve. Para evitarem dif. 
tracçoens na Oraçaô ,naô permittem,que 
as mulheres entrem nas Melquitas. A 
cabeça dos feus Moraburos, ou Sacer- 
dotes , « dos feus Sanroens , ou Reli. 
giofos , fe chama Muphti. Eítes San. 
roens pela mayor partc (26 Magicos, € 
taô grande refpeito lhes temos Mouros, 
queipara Os criminofos [:O valhacoutos 
as fuas cellas, ou apofenros , que ficaô 
pegados às Meflquitas ,ou tolitarias no 
campo, Depois de mortos, (ud venera- 
dos como Santos, e diante das (uas fe. 
pulturas fe acendem muitas alampadas. 
A fua grande fefta he a do nafcimento 
de Mafoma ; celebrafe aos cinco de Se. 
tembro com grande pompa; cantadfe pe. 
las ruas os louvores do falfo Prop-eta; 
€ os que canta”, faô féguidos de grande 
numero de rangedores de varios inftru- 
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mentos. Fazfe cíta fefta de noite, por 
fer a hora do naícimento de Mafoma,: 
com muitas lumínarias , particularmen- 
te nas encruzilhadas. Dura cíte feítejo 
o cfpaço de oito dias , e nefte oitavario 
4 todos , tambem aos Chriítãos , he li- 
cito andar de noite pelas ruas , O que 
em outro tempo, fobpena corporal  hé 
prohibido. Para chorar a morte dos feus 
defuntos ; coftumad os parentes aceitar 
humas pranteadeiras , que com gritos 
medonhos fe carpem , € arranhaô a Caras 
Nas fuas Mefquitas naô-fe enterraó; tem 
no campo Íeus cimiterios , e cítes mus 
rados , € floriferos para o adorno , ou 
para fignificar a fragilidade da vida. Na 
palavra Barbaros achará.o leitor a deri- 
vaçaô de Barbaria, | 

Barsárico. Vid, Barbaro. 

Do Goliat Barbarico , e foberbo. 
Faria, Fonte de Agan.livro 1. Cant. 6. 
Son. 68. , 

Barsaros. Na Grecia , fegundo res 
fere Euftathio , os que principalmente 
chamavao Barbaros aos Efiranhos , craó 
os Lacedemonios. Até o Apoftolo S. 
Paulo , conformandofe com o uío das 
quelle tempo , chama Barbaros aos Pos 
VOS » Que naô crãô naturacs da Grccias 
Ut verô viderunt Barbari pendentem 
beffiam de manu ejus , ad invicem dice- 
bant , rc. AC. Apoftol. cap. 28.0. 4. 
Por cíta mectma razaô quer Fautto, que 
Plauto chame Barbaro ao Pocta Ncvio, 
porque cra Latino , e naô Grego ce 
quando no Prologo da Comedia , in'ti- 
tulada Afinaria . fe lem cítas palavras 
Marcus vertit barbarê , ellas querem die 
zer , Plauto traduzio em Latim;como 
tambem na Ccmesia dos Cativos do 
meímo P'auto, Jus Barbaricum, quer 
dizer o Direito Latino Finalmentere- 
correndo à etymologia , no livro 2. de 
mitiis Sermonis ; cap, +. diz Vofio ,qre 
a palavra Barbaro fe deriva de Bar que 
noidioma Chaldaico , quer diz r , Cou- 
Ja » que he de fora , ou Effranho, e no 
Arabico, Bar , ou Ber , val tanto coma 
Deferto. Derivaçãô , que fe póde ac. 
commodar com os grandes defcampa- 

dos 
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dos da parte de Africa, que corre ao 
longo do mar Mediterranco, e que pro. 
vavelm-ente por cita razaô foy chamada 
Barbaria , ou Berberia. Nem fômente 
os Gregos chamaraô Barbaros , todos 
aquelles , que naô eraô da fua terra, 
nem fallava6 a fua lingua. Afirma He- 
rodoto, que os Egypcios fazi.ô 0 mef. 
mo » € depois que os Romanos fe viraó 
Senhores de toda a Italia , trataraô de 
Barbaras a todas as Naçoens ,que viviad 
fóra dos limites do feu Imperio. Hoje 
na Europa chamamos Barbaros varios 
Povos Afia » Africa, c America, 
que vivem fem Leys, e (em trato civil 
como os Tartaros , os Gafres no cabo 
de Boa Efpcrança , os Tapuyas , c Ca- 
bôcolos do Brafil, e até na Europa os 
Tartaros Crimenfes , c os Lappoens. 
Joaô Leaô diz , que os Arabes chamas 
vaô aos Africanos brancos , Barbaros, 
de Barbara , que denota o fom de quem 
falia entre dentes ; e aos Arabes a lin. 
guagem deftes Africanos lhes parecia 
hum fallar enxacoco , c huma gerigon. 
ça inintelligivel. 

Barsarrao. He de Agoftinho Bar- 
bofa, no feu Diccionario , por Barba 
grande. Barba promifa, €, Fem Plin. 
Barba propexa in peclus. Virgil. Barba 
ingens. Idem. 

Barbarraó. He do d.to Barbofa no 
mefmo lugar , por homem de grande 
barba. Vir prolixã, ou promiffã barbã. 

Barsgakia- Acafa, onde fc barbca 
agente. A logea do Barbeiro. Tonffrina, 
e; Fem. Terent. Vid. Barbeiro, tomo 
2. do Vocabul, 

BiarsBECHAR. Termo de Agricultu- 
ra, Lavrar a terra, quecíteve alguns an- 
nos inculra , € livralla de más hervas , € 
fuas raizes , que ordinariamente (e cha- 
maó Barbas. Agrum , ante incultum co- 
lere » (lo, colui ; cultum) ou Rude folum 
arare. (O Barbechar nas terras quen- 
tes , feja pouco depois do Natal ; nas 
terras frias, feja por Março. Avelar ,li- 
a 3: da Mudança do Ar ; cap. 64. pap. 
261.) 

Barserro. Vid.tom. 2«do Vocabul. 

Tom. Il. 
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Adagios Portuguezes do Barbeiros 

Nem a cfficial novo, nem a Barbeiro 
velho. Nas barbas do homem aftrofo, 
fe enfina o Barbeiro novo. Mo me dá 
Barbeiro , que Odreiro ; tudo he tof- 
quiar cabelio. Nem Barbeiro mudo , 
nem cantor furdo. O ruim Barbeiro, 
na6 deixa couro , nem cabello. Defejo 
de doente , vifta de Barbeiro , ferviço 
de mulber. 

Barbeiro. Homens maos , € particu- 
larmente tyrannos, temem tudo, e deto- 
dos fe temem: A hum dos Dionyãos 
Tyrannos , ferviaô de Barbeiros luas * 
filhas em quanto pequenas ; depois de 
grandes naô queria, que ufaffem da na- 
valha, ou thefoura; com hum tiça6 lhe 
chamufcavad os cabcllos da cabeça, € 
com cáfcas de nozes acezas a barba. 
Textor inOficin. part. 2. tit. Timids. 

BarsrLHO. Vid. tomo 2. do Voca- 
bul, Tambem hc hum pao, que fe poem 
naboca dos cabritos, para naó mamarem, 

Barbilho. Empecilho , dificuldade, 
eftorvo , v. g: Fosô já tinha confeguido 
o feu negocio , mas puzeraólhc hum 
Barbilho. 

Barao. Peixe , que alguns chamaô 
Judeo; porém alguma diffcrença ha cotre 
hum, € outro. 

Barca. Vid, tomo 2. do Vocabu- 
lar. O adagio diz. Quem falla na Barca, 
quer ir para a terra, € quem mais mete 
na barca, mais faca, 

BARCA. Regiad de Africa. Chama» 
vadlhe antigamente Pequena Lybia. Te- 
ve grande nome por hum Teinplo ; que 
nella havia , c pelo famofo Oraculo de 
Jupiter Ammon. Quando dá o Sol nos 
arcaes , caufa hum taó grande calor , que 
fe abraza todoo Paiz; e faô as arcas raô 
leves , que movidas do menor vento , en. 
volvem , c cobrem os viandantes ; co- 
mo fuccedeo ao Exercito de Cambyfcs, 
que marchando por aquelle defesto , pas 
ra ir roubar o theíouro do Templo , fi- 
cou nas arcas fepultado, Aos que andaô 
por aquella parte , he precilo , que fe 
governem pclas Eítrellas , por naó crra- 
rem caminho , porque muitas vezes as 

K . arcas 
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arças mugco de firio, e cobrem a eftra- 
da, OU voando com o verto, cegs6 os 
oihos , € ficaa gente fuípenta. Alexan- 
dre Magno , a quem em toda a parte ta- 
voreciaa fortuna, paflou com o feu Ex- 
ercito em quatro dias cite deferto ; € 
depois de offcrecer no dito. Templo ri- 
cos donativos , fe retirou tem damno, 
Elerodoto , lib. 4. ou Melpomene. Pom- 
pon. Mela lib. 1.cap. 2. Marmol, lib. 6. 
é. | as 
Barcerro. Vid. tom.z.do Vocabul. 
Com efte quiz mudarfe de exercicio 
Deixando o enfadofo de Barceiro 
Empre gando-o em tiros , tomava 0f- 
ficio. 
Prue Barr. Landim, Vida de S. Joaô 
de Decos, 27. verf. 
- Banvar. Fazer hum Bardo. Vid. 
Bardo , logo mais abaixo. 
Barco. No Alem-Tcjo, e outras ter - 
ras de Portugal; he bum pequeno cer. 
tado de mato , Outaboas, ou rede ; fer. 
ve de ter as ovelhas juntas , € prezas, 
quando as ordenhrô ; naô he permanene 
te, como curral. Septum ,ovillo mulélui: 
deffinatum , à » Neut. E 
“ BARGANTE. Vid: tomo 2. do Voca- 
bulario. | . 
“Ainda refmungais Bargante. 
Obras Metricas de D. Francilc. Manoel 


tomo 2.Viola de Thalia , pag.256. col.2. 


- Baris. Bugigs notavcis Vid. Serra. 
Lcoa , no Vocabul. .- 
BaRrjULETA: Ufamos defta palavra 


no adagio, que fe (egue : Ladraúfi ho de 


agulhera , depois fove a Barjuléta. Vid. 
Bolça. Segundo “Cobarruvias no (cu 
Thefouro > querem alguns ; que fc tire 
o R. e fe pronuncic Bajuleta , por 
fer o faco , que leva às coltas O caími- 


nheiro , e nette fentido , te deriva do. 


Latim Baiulare , que he levar às coftas. 
Po:ém Cabarruvias deriva Barjuleta do 
Grego Byrla ,'c diz , que outros que- 
rom , que feguado cita derivaçaó , fe ii- 
ga Birfuleta » diminutivo de Byrfa, 
Couro. Em Caftclhano pois quero dita 
Eobartuvias , que Barjuleta fe dagteren- 
ce das outras bolças , porque dic aífim; 


- 
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La barjuleta no frunca con cerraderos Tá 
boca , fino cubrefe con-una ante puertula- 
No i..clouro da lingua Por ugueza O 
Padre Bento Pereira traz a dita palavra 
Barjuleta , e «hamalhe em Latim Bur- 
fa, que he bolça, ou alforge de cou- 
Barnasiras. Corgregaç O de Cles 
rigos Regulares de S. raulo. Foy intti- 
tuida por Jacome Amonio Morigi;sy 
Bartholomeu Ferrara Milanez , c Frane 
cifco Maria Zacharis, e Cremona, 
Chamafe de S. Paulo , potque o Padre. 
Serafim , famofo Pregador soexhortow 
a ler frequentemente , € com attençao 
as Epiftolas de 5. Paulo. Chamaólhe 
tambem Barnbitas , porque eraô muito 
devotos do Apoftolo S. Barnabé , que 
fundou a Igreja de Milaó , ou porque 
ettes Padres fizerad (cus primeiros exer- 
cicios em huma Igreja , dedicada a cite 
Apoftolo, Tem eita Congre;ação va 
rios Collegios em Italia , alguns em 
França, Saboya , &c. e rem dado Va- 
roens illuftres em letras Humanas, e Di- 
vinas ; no anno de 1533 foy' confirma. 
dana Cidade de Bolonia pelo Papa Cle. 
mente Vil. enoanno de 1534. por Pau- 
la IL. Spondan. A.C. 1523. num. tg 
Le Mire, de Congreg. Cleric. rc: Bor= 
nabite, arum. Mafc. Pur. 
BarocHE. Cidade da Provincia de 
Guzarate ,ou Reyno de Cambaya, no 
Imperiodo Mogr. Tem ofeu rio huma 
fiogular virtude para fazer Os panos 
mais álvos. Tem cft; terra muito pavaõ, 
De dia fogem da gente , e fe embrenhaõ 
em matos , donde n:6 he pofivel alcane 
galios, Porém como pa Jaô a noi'e, em= 
leirados em arvores , apanhadfe por 
cite modo. Chegateo caçador à arvore 
com huma efpecie de bandeira, em que 
eitaô pavoen> pintados de cada bandas 
no mais alto da aítca ha duas velas accce 
fas, cuja luz pela novidade obriga o pa- 
vaô a ettender o pefcofto aré à ponta do 
pao , no qual ha hum haraço com nó 
corredio, c O caçador , que tem a aítea 
na maô , puxa pelo baraço ; quando he 
tempo. ineíta Cidade tem os apra 
1. um 
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ham: bello domicilio , onde refide o Pre- 
fidente: T'avernier , viagem da Índia, 
No tomo 6. das Decadas de Diogo de 
Couto ,livr. 4. a folhas 18.cap. 7. acha- 
rá. o Leitor a defcripçao deíta Cidade, 
e de como foy queimada , e deftruída 
- por D. Jorge de Menezes , da qual del. 
Eruiçao , cruina ;de que muito fe apro- 
veitaraô os Portuguezes , tomou O dis 
to Capitaô o honrado fobre appellido 
de Baroche 


Barombrro, Derivafe do Grego 
Baros , Pcfo , c Metrein, Medir, che 
hum engenho inventado para conhecer 
o peío do ar. Ha Baromerro fingelo, c 
Barometro dobrado. O Barometro fin- 
gelo coníta de hum. canudo de vidro, 
que tem a parte fupcrior fechada com 
fello Hermcerico; pela parte inferior, 
quehe aberta , c revolta , fe enche de 
azougue o dito canudo , c cfte bocado 


aberto fc mete em outro azougue, €x=: 


poito ao ar, O azougue pois querendo 
cícapar , fica fufpendido no canudo mais 
ou menos, fegundo a levidad, ou pefo 
doa: ,ao qual cítáexpoíto. Entretanto 
aparte fuperior do canudo fica vazia ,c 
os graos deíta clevaçaô fe vem notados 
ma ta»oafinha ,em que o Baromerro fica 
encoftado. Nefta fórma foraô feitos os 
primeiros Barometros. Fizera6 depois 
a extremidade da parte inferior a modo 
de ambula ou redoma,em lugar do outro 
vafo cheyo de azougue expoíto ao ar; 
do qual fe tinha ufado nas primeiras ex- 
periencias , e finalmente com accrefcen- 


tar a eíta ambula , ou redoma Outro ca-, 


nudo de vidro muito eftreito , e delga- 
do , (e tem dado na fórma do Barome- 
to dobre. Barometrum , feu Barofco- 
pium ef? illud inffrumentum , quod aêris 
pondus , é gravitatem exquifitê demon. 
ffrat. Baroinerro fingelo. Barometrum 
fimplex ef tubulus uitreus » cui agglu- 
tinatur pyxis cylindrica. Barometrum 
compojitum ; feu duplicatum , efê tubulus 
mitreus »cui duplex agglutinatur pyxis 
uitrea ejus diametri , ac figura. Sunt dr 
alia Barometra , fcilicet Barometrum 
Torricellianum , Boyleanum , é” Rober- 
Tom. 1. 
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vallianum. Vid. Lexicon Philofopbicum 
Chawvin: 

BARRA A BARRA. Dizcm-me , que 
he hum terreno, perto de Lisboa , aone 
de fe faz o vinho , a que chamaô de Bare 
ra a barra, ifto he, da barra de Lisboa à 
barra dc Gos. 

Barra de Tofador. Huma como al. 
mofada comprida , fobre que poem os 
Tofadores a bacta , para frizalla. 

BarREGAR. Berrar a grandes ber- 
ros , verbo chulo. No-tempo do gran- 
de calor pelo Verady dizemos Ruífticos, 
que a calma anda barrcgando pslos ou- 
teiros. | 

BARRETE. Juiz do Barrete. Nas Cas 
meras , hc O juiz, que ferve no lugar do 
Juiz eleito. No Reyno de Ginalá , no 
Guiné, pôr o Emperador o Barrctc , he 
O meímo que pôr a Coroa a outros 
Reys. Fernaô Guerreira , Relação da cof= 
ta de Guiné , livro 4 195» 

Barrics. Caíta de vafilha de Tanoas 
ria mais curta ; c de mayor bojo que as 
pipas ; ferve ordinariamente para man- 
timentos fecos , que fe embarcad. Do- 
liolum, à» Neut. 

BarkiL.' Vid, tomo 2 do Vocabul. 

Adagios Portuguezes do Barril, 

Aondc his? A Evora Monte, fazer 
Barris. De coffairo a coffairo , naô fe 
perdem mais que os Barris. 

BARRILETE. Ferro, com que os En- 
talhadores fuftentad a ma leira; em que 
trabalhaô. 

BarrunTO. Termo chulo.Vid. Pres 
fumpçaô , Imaginaçao, Fumos. 

eus Barruntos de entendido , 

Vos digo, que tenho affaz- 

Oraç. Academ. de Fr. Simad , pag. 104. 

Baruic. Cidade de Inglaccrra , na 
fronteira de Ffcoca , fobre o rio Tua 
vede. Aleum dia foy do diro Reyno de 
Etcocia. Barcovicum ; Bervicium , Bre- 
menium e Teufis. 


BAS 
Bassaque, No Brafil, e particular. 


mente na Bahia deraô efte nome ao ho- 
K ij mem, 
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mem , que em certas mongoens fóbe .a 
hum pao , prantado no mar , para olhar 
quando vem os cardumes de peixe;elle 
faz hum final, ou dá hum aflovio , é 
logo os que eftao na praya, puxad pela 
pede. eres 
BasrLicas. He o nome de humas 
Leys , c Orderiaçoens dos Emperadores 
de Conftantinopla. Derivafe do Giego 
Bafilicos , que. figoifica Iaperial ; no 
fentido , que os imperadores Gregos 
dava6 a cite name; porque elles fc apr 
propriavaõ o titulo de Bafileus , e 205 
mais Sobcranos davad o de Roux ; Rexe 
Eftas Leys efcritas em lingua Grega , fos 
raô publicadas nos annos de:888. pelo 
Einperador Leaó VI. cognominado o: 
Eilofofo , filho de Bafilio , e irmaó de 
Coultantino. Andaô repartidas em fef- 
fenta livros ; c he a razaó porque os 
egos lhes chamaô Exicontobiblon ; 
ito he: Livro, dividido em feffenta pars 
tes, ou Collecçao de fefenta livros. O 
Emperasor bBafio foy o que formou a: 
idéa deftelivro; e he opiniad de alguns; 
que o. nome. deíte Emperador feria a 
caufa de chamar:he Bafiticas, ... pá 
à Basim. He hum pano de Algodaõ, 
que vem de Bengala,e Baroche,na Índia; 
eítcs ultimos fag os melhores. Seguado 
o Dicciqnario de Furcticre , os Fran- 
cezes dizem Bufin. 
Basórra, Vid.mais abaixo, Bazofia. 
: Bassano. Cidade de Italia, na Mar- 
ca Trevifana , no Dominio da Republi- 
ca de Veneza, fobre o rio Brenta, Os 
Carraras , antigos Senhores de Padua, 
craô de Baffano, Efta mefma Cidade deu 
o feu nomc 20s famolos Pintores , cha- 
mados 03 Baífanos. | 
| Bastarpo, lllegitimo. Filho de pay 
fabido , cuja mãy fe ignora. Filho de 
pay folteiro,c de concubina, Filho pof» 
tIÇO, que a Ley diflingue do legirimo; 
mas em que a natureza naó poem diffc. 
rença. Nomine notbi funt culpabiles, 
fed illis natura equalis. Stobarus ex Eu- 
ripide in Antigone. Filho do amor , c 
por o ; valente, O primeiro de que te- 
mos Doticia, que chamou , cfahio a fine 
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gular defafio , foy hum Baitardo , cu cf-! 
purio , que aífim chamas a Elcricura zo 
Gigante Goliath , aggreor ,.c defafia= 
dor de David; que tuppoito naó fabio 
bem da contenda, o mao fuccefto , que: 
teve, antes foycaftigo do Ceo , que fale 
ta de pra ef sr Jpuriusa 
1. Reg. cap: 17. Scilices allegitimus: Tia 
rínus » ibt, Quero Baítardo ; mais vaz 
lenrc , c mais bem fuccedido ;-temos'crmá 
Jephre, o qual ainda que defprezado» 
dos irmãos ;ádquirio ta6 grande:fama, 
queos Hebreqso fizeraô General do fcu 
Exercito ; contra o Rey dos. Ammoni- 
tas, que perdeo a batalha; c o vénçe- 
dor deu faco à vinte Cidades , ccom 
grande gloria livrou fua'Naçaõôdas op : 
preífoens do Tyranno.: Crearura ; naf- 
cida com hum defeito, de quenaô tem 
culpa , c do qual fe nad pejsô homens-de 
juizo. Guilhcime 1. deíte nome , Frana 
cez; de naçaó, da Provinciasde Normane 
dia;conquiltador, c Reycde Inglaterra; 
fe prezava de fer Baftardo , comofe vê - 
na carta , que cfcreveo a Alano ; Conde 
da Bretanha Menor, em França ; a qual 
começa aflim : Ego Wilhelmus , cogno- 
mento Baftardas , Gee. Vid. Spelman in 
Gloffar. Archeol. 4 ambem huns figos 
naruraes dos Duques 'de-Borgonha , fe 
gloriaraô defté ritulo de forte, que o 
prefcriaó a qualquer outro, .€c O faziad 
pôr no brazad-das fuas Armas, Rati (diz 
joao Chryfoftomo Sagittario no feu 
Corpuículo Hi'torico-Heráld. ) condi- 
tionis ilam mocem effe , que «que hono- 
rem , ac qualitatem - Antecefforum pófet 
confervare. Prole infelice, cu telicc, fe. 
gundo as leysye'coftumes das Regioens, 
em que vive. Aos Baftardos prohibe 
Plataó a Filofofia. O Jurifconfulro Bal. 
do naô quer , que os Baftardos fejaô ade 
imirtidos a Confelheiros do Rey , Atten- 
tã infamiá nativitatis. Com tudo , Bal« 
duino, Baftardo do Duque de Borgos 
nha, foy General das tropas do Empe- 
rador Maximiliano. Serres ;na Vida de 
Carlos VTI1.1487:0 Hsitoriador Ephar- 
do conta, que no terceiro anno do rei- 
nado de Carlos o moço , por alcunha o 

o Gordo; 
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Gordo , filho de Ludovico , Rey da 
Germania, Luiz, cogoominado o Gago, 
Rey de França,morreo ficando a Rainha 
fua mulher pejada de Carlos o Simplez; 
e no lugar do dito Luiz ,os Baroens de 


França dera a Coroa a dous Principes 


Baftardos , (eus filhos. Mar das Hifio- 
Vidas. 
BasTIAS. Ajuntamento de terra, que 
€ faz no campo , para cobrir a gente, 
que vay feiar buma Praça, Derivale do 
Franccz Baftion , que he a modo de Ba- 
luarte,com d fferentes figuras de Archi- 
teétura milttar.(Viraraó a artelharia con= 
traa eftancia de Joaô de Mendonça, com 
hum Bafiao na porta, Decada 8 de 
Diogo de Couto fol. 223. 
Basrtina. Na milícia antiga , era a 
'modo de huma torre de madeira , com 
igual ,ou mayor altura do Caíteilo, ou 
" murodos inimigos, para dahiatirarem 
Os béfteiros amparados , e cubertos dos 
tiros oppoftos. ( Mandou fazer huma 
Batida. Lopes, Vida delRey D. Joaô 
1. pare. 1.cap. 64. 
- BasrtiLHA. He eíte nome taô cele- 
bre em Gazctas, Hiftorias, cRe 
de fuccellos em França, que nefte fem 
lugar alfaberico ; me parecco conveni- 
entc fazer mençad delle.. Baítilha, he na 
Cidade de Pariz hum Cattelio Real, 
que Carlos V. Rey de França mandou 
edificar , anno de 1369» para defender a 
dita Cidade das invaloens dos Inglezes. 
Confia efte Caftello de oito torres, com 
quartos intermedios de huma torre à 
outra ;e he cercado de foílos , c baluar= 
tes. Hoje he a prifaô dos culpados de 
inconfidencia. O architedto, que feza 
planta defte carcerc magnifico , c lan- 
çou a primeira pedra delle , chamado 
Áubriot , tevea defgraça de O cftrear; 
renxo ordinario dos inventores: de 
lícios extraordinarios , como o 
Touro de bronze de Perillo, que-expe-: 
rimentou o primciro , c O unico a vio: 


Jencia do feu cruel artifício. Arxs Parie 


fiorwn , quam Bafillam voocant. 
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BaTAcHINA. Ilhas de Moro. Vid. 


1I3 


oro. 

BATALHA. Villa de Portugal , na Ef. 
tremadura. Hc celebre pelo magnifico 
Convento de Religiofos Domiínicos, 
fundado por ElRey D. Joaõo 1.a!guns 
annos depois da memoravel batalha de 
Aljubarrota, Tem cfta Villa minas de 
Azeviche , de que fe lavraõ varias cu- 
riofidades , e brincos agradavcis à viíta. 

BaraLHA6. Hoje em Portugal he o 
memo que em França Bataillon , a fa- 
ber, Corpo de Infanteria. 

Baraô. Termo da dança do farao. 
He furtar com hum pé o lugar do outro. 
- Barks. Termo de Minciro. No Rio 
de Janeiro , he huma gamela de pao, de 
feitio pyramidal redondo , na qual le- 
vaô a terra , que tem ouro, para queno 
fundo fique o metal limpo. 

BarEcALA!, Os Ilheos de Batecalá, 
ficao doze , ou quinze leguas 20 Sul de 
Goa faó mais conhecidos , que O porto 
de que tirado nome, pertencem ao Rey 
de Sunia, 

Barecô, Vid. tomo 2. do Vocabul. 

Tirandolhe a trepecinha , 
Dá bum calente batecu. 
Oraç. Academic. de Fr. Simaó pag.383.- 
- Barepôr do mato. Vid. Mais abaixo 
Bareromato. 

Batedor. Inftrumento de ferro, com 
que fe bate nas portas. Vid. Aldravaõ, 
Caó deferro. * a 

Batedor. Inftrumento de pao , com 
huma encruzilhada no fim , com duas 
meyas luas em cruz ; com que fe barco 
paô de ló ; marmelada , &c. 

Batedor. Outro inftrumento de pao, 
com que fe bota agua fora das cavernas 
dos barcos. He feito como huma con- 
cha de colher , com feu cabo pequeno; 
tem dous palmos de comprido , c hum 
de largo , pouco mais , ou menos. 

BATER O inato , na montaria , para 


» fazer fahir a caça. Diverberandis du- 


mis , per calles , per a ipfis intimos- 
ij | 
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Prepitum , tumultunque edere » fic 
terrorem fere incutere , ac cam cubilibus 
exigere , à preffolantibus agitandam ca- 
mbus. cio o 

Bateria. Na Paderia de Lisboa, 
heo eitrondo 5 que fazem os Sapatei- 
ros , quando batem com o buxo, dan+ 
doa vayaa quem defpreza ,ou fe quei- 
xa da (ua obra. 

Barm-xoL. He palavra Hebraica, 
que valo meímo ;'que Filha da Voz. 
Affim chamaô os Judeos hum dos feus 
Oraculos, do qual muitas vezes fc faz 
mençaô nos feus livros , particularmen- 
te no “Talmud. O Author do Supple- 
mento às ceremonias Judaicas advertio, 
que os Judeos admittem varias caftas 
de infpiraçoens , c que commummente 
crem, que entre clles a Prophecia , ou 
Jafpiraçao Divina permaneceo até o an- 
no quarcentefimo do fegundo Templo; e 
queacíta luccedeo ourra caíta de Infpi. 
raçaô , a que elles chamaô Buth-kal. Os 
Rabbinos pois (como notou Buxrorfo 
no feu grande Diccionario ) dizem, que 
depois da morte dos Profetas Aggcoy 
Zacharias,e Malachias, O Efpirito Santo 
Se recirou de Lracl; mas que (em embar. 
go delle retiro, nad deixaraô de ter o 
ufo da Filha da Voz, e com efta imagi- 
nação percendem provar ; que ainda tem 
de cata cíte Oraculo , quando fe vé por 
experiencia, que toda a fua infpiraçao 
vay parar em urdir enganos , profanar 
coulas Sagradas, (ujar Imagens de San- 
tos ; açoutar Chriftos, c outras. impie- 
dades , de que Mahometanos., Gencios, 
e Barbaros , que comem carne humana, 
terisdhorror.  s. ER TE 

Barmon: He na Macedonia hum: 
Valle , em que (fegundo a fuperítição 
dos Antigos) os Gigantes: de Phlegra 
dicraó bataiha aos Deofes. Elcreve Pau 
fanras; que no dito Valle fe fazi0 facrio 
ficios.,y com arremédos de relampagos,: 
e trovocns ,em que fe reprefentava o 
horror daquel'e terrivel confiéto. Pau- 
fanias in Arcadicise o. 

Barica: He o nome , que nã India 
fe dá à Bacia. Huma Batica deprara, de 
cobre, &c. 


BAT 
“BATRACOMYOMACHIA. He nome 
Grego , compoiio de Batracos , Rãa; 
Mys, Mjos Rato ; e Machi , Peleia ; e 
val tanto como dizer Batalha das Rãas, 
e dos Ratos He o titulo de huma Poo- 
fia, que fc attribuca Hemero. Duvidas 
muitos , que O dito Pocta feja Author 
defta obra , c hum delles he Henriquó 
Eftevad , Schediafmatwn , lib. 6- cap» 
32. Vid, Gafparum Brthium, Animado 
verfion. in Statium , lib. 1. ( Comps+ 
fiçocns de Etcriores profanos , potto 
que graviílimos , como a Butracomyo- 
machia de Homero ,os Idyhos de Thco- 
crito, Difcurfos varios de Manoel Se- 
verim , na Epiítola ao Leiror , pag: 3) 

Barr. Palavra da India. He o das 
pal, que fe cria no rio extravatado da 
Varzia. | 

Barro, Paf'or do termo de Pyla, 
Cidade do Peloponcfo , hoj: Morsa na 
Grecia , ((egundo a Fabula da qual Ori- 
dio faz menças no fegundo das Mcta- 
morph.) for mudado em pedra de to- 
que por Mercurio, O cafo foy , que no 
tempo , que na Theffalia', Apollo disfar- 
gado em Paítor , guardava os gados del- 
Rey Admeto:; rouboulhe Mercurio ha- 
mas vacas , c as elcondco em hum mato 
vifisho. Como Batto era 'o unico, que' 
(abia deíte roúbo , Mértutio , receofo 
dc fer defcuberto , deu a Barto a mais 
fermofa das vacas, que-havia roubado; 
depois de Batto promertetlhe  que-lhe 
guardaria fepredo. Porém Mercúrio 
naô fefiou dá promelfay e:fngio de (e ir 
embora; paflado algumtémpo , torriow 
Mercurio a vir debaixo de outra figura; 
ecom outra voz lhe ófttreceo hum boy, 
c huma vaca ; fé quiteffe manifeltarika 
o que cltava feito do gado , que defape 
pareccra. Vendo poisBatto , que lhe 
dobravada parada , revelou o que neita 
materia fc paffava, cem cáftigo de fal- 
tar à “palavra |, Mercurio o:mudow em 
huma pedrinha dura , que fe chama Pez 
drade toque., e ainda hoje teni a proprie- 
dade de-Bartó”, porque nenhum meral, 
tocou nella , que naó defcubra o que he. 

Barucar. Termo chulo. Barer a 

“- miudo. 
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miudo. Bater muito, Crebris ilibus per- 
entere » ferire , quatere. 
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Bavycis. He o nome de huma pobre 
velha”, que com fcu marido Pailemon 


vivia cm huma choupana da Phrygia. . 


Diz.a Fabula, que Jupiter tomara figu. 
ra humana ; com Mcrcurio por compa- 
nheiro, e que puffando pela Phrygia, fo- 
ta expulfo de rodos os moradores da 
dica Provincia , exccpro de Philemon ,e 
Bancis fua mulher , que 0 agatalhara5, 
e lhc deraô o melhor trato , que fe po» 
dia efpcrar da limitaça5 da (ua fortuna, 
Jupiter indignado da barbara inhofpitas 
lidade daquelles Povos , e com refolus 
çaô de fe vingar ; fez fahir Philemoa, 
c Baucis das (uas calas , e Os obrigou a 
que fobiflem com elle ao alto de hum 
monte , dende olhando a traz de fi, vi: 
raú toda a (ua terra affogada em agua, 
excepta a Íuz choupana, queno meímo 
inftante ficou transformada em hum fer- 
mofo Templo. Entaô Jupiter querendo 
remiar a piedade de feus hofpedes ,e o 
m acolhimento , que nelles achara, 
khes dea licença para pedír o que qui. 
geffem. Pedirad elles , que os coníti« 
tuiflc miniftros daquelte Templo , para 
dilatados atmos , com muita Paz, camis 
zade ;c finalmente quando chegaffe a 
horada morte que podeffem morrer 
juntos .; fem fe-verem hum a outro, o 
quelhes foy concedido. Fiverad a ad- 
muniftração ido dito Templo ; em quan 
to viveraô, c chegado a huma decrepira 
soc ; hum dia, como eltavad prati- 
candono Jumiar da porea-do Templo, 
repentinamente forad mydados em ar- 
vozes. Ovid. lib. 8: das Metambr ph. 
Fab. 7: Avmoralidade defta Fabula de 
Philemon , c Baucis , he que ahofpita- 
lidade , e a; frugalidate (sô virtudes 
muito pratas a Decos. Nas Sagradas le- 
tras remps a prova, porque hellás ve. 
mos, que Anjos em figurá humana mui. 
tas: vczes converíaraó com os homens; 
€ bem podéra fer, que parredeíta Fabula 


BAV “IIS 
foffe tomada da Hiftoria de Leth, c tua 
mulher ; do mefmo modo, que he pro- 
vavel, que os Poctas tomarao a dc Tphi- 
genia da filha de Jcphte. Accrefcestou 
a kabula., que Philemon, « Baucis fo- 
raô convertidos em arvorcs , que per- 
maneccraô muito temp> depois delles; 

ra moftrar , que a fama da gente de 
em,he arvore, que naô murcha, e da qual 
todas as idades colhem frutos, que faô 
os bons exemplos. É 
Bauman. Notavel caverna de Ale. 
minha, no Condado de Regenftein, no 
Circulo da Saxonia Inferior. A entrada 


he redonda, € tad eftreira, que por clia 


Daô cabe a gente, fe nab hum apoz ocu- 
tro , fuccellivamenr:. He efa caverna 
taó profunda, que houve peste, a qual 
por clla foy andando o efpaço de quatro 
milhas de Alemanha, para a parte da Cie 
dade de Goflar. Juno da entrada, ha bus 
ma fonte de agua , muito clara , a'qual 
(pelo que dizem) he muito boa para os 
que padecem dor de pedra,e he tab puras 
que guardada em vato de vidro , naô. fç 
corrompe ; fem fazer pé nem criar limo 
algum no fundo. Da abobada , ou:parte 
convexa deita caverna-, diftilaó humas 
gotas de agua, que cahindo fe conge- 
laô , e petrificas , eromaó humas bonitas 
figuras; chama a cítas pena Salaélites; 
feitas em pá , fervom de defecar as cha- 
gas dos júmentos. Nefta metma-caver- 
na fe athad oíTos de varios animats”; ale 
guns os toma6,, c os vendem aos nevios 
por pontas de Unicornio , encatecendo 
asvirtudés ;que lhe. atrisisem par a amu 
tas enfermidades.) Famibem - fe iachaó 
dentes -devextraordinária grandeza); € 
alguns tres)vezes imayores que dértes 
de cavallo. -Achoufe "huma oflada-deho- 
mem taô defcompafiada ; que: devia der 
de Gigante”, é bouvt- quem ropou tom 
elquelctosy' tambem muiro grandes jos 
quaes deyiaó de der de homens", que nef- 
te fúbteeranco labyrinvhs fe perderiõ, 
por nabiácharema-fabida. Flenr. Ecx- 
gformisis: Elio Terra mo. cs 
po Se susto € PSA * 
Ziodoa,* LSMEV CAS. UJS 


Bay 


BAY 


BAY 


IIÓ 


Bivas. Cidade Segundo a Ortogra- 
fia Latina , feria precifo elcrever Baias, 
como já tenho feito no lugar alfabetico 
do 3. tomo; porquenos Authores La. 
tinos acho , Baie , e Baianus finus , € 
fallando nefta Cidade diz Horacio: 

Nullus in Orbe locus , Baiis prelucet 

amanis, ? 

Porém: como em alguns Authores de 
Vocabularios acho Bayas, com Y Gre- 
go, pareccome bem conformarme neíte 
Ingar com a fua Ortografia, Bayas , an- 
tiga Cidade do Reyno de Napoles , foy 
muito eftimada no tempo dos Romanos, 
que nos contornos delia tinhaó fuas ca- 
fas|de prazer. As ruinas , que ficaraô, 
faô evidencias da (ua antiga magnificen- 
cia. Sobre o golfo , até cuja circunfes 
rencia occupa deíde Bayas até Puçoli o 
eípaço de algumas duas legoas , man» 
dou o Emperador Caligula edificar huma 
ponte, Efcolheo elle no meyo das aguas 
aquelle fírio, para andar em triunfo fo» 
bre o mar, porque Tiberio , defejofo de 
nao rer a Caligula por fucceffor, havia 
confultado a Trafillo , famofo Aítralo. 
go daquelle tempo , o qual. lhe diflera, 
quecitava Caligula taô certo de (er hum 
dia Empcrador , como dc andar a cavals 
lo fobre o golfo de Bayas. Para fazer 
ao Aftrologo verdadeiro , Calígula feito 
Emperador , ajuntou hum grande nu- 
mero de barcas grandes , as. quaes cus 
bertas com taboas., ou lageadas de .pe- 
dras de cantaria, repre(entavad hum pes 
daço de terra firme no meyo:do mar. 
Acabiada a ponte , paffou;Caligula por 
ella , e tornoua paílar dous dias confe» 
Cutivos ; no primeiro dia fahio veítido 
dc huma cota dearmas , bordada de ous 
ro ,€ femeadaderpedras finas; c cubers 
todehum: perto; forte , que ( fegundo 
elle dizia) haviafião de Alexandre Mage 
no;'com huma Corva de carvalho nacas 
beça , c montado acavail», paíffau pela 
ponte, defde Bayas até Puçoli , aonde 
entrou como vencedor , c triunfagte, 
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No dia feguinte voltou para Bayas, em 
hum carro magnifico , levando comfi- 
go hum Principe moço, da profapia Real 
dos Parthos , que cftava em retens em 
Roma ; €c chegado ao meyo da pontc, 
fez ao (eu Exercito hum difcurio, no 
qual fe jaétou de ter feito huma obra 
mais maravilho(a , que Xerxcs ;O qual 
tinha unido a Europa com a Afia , por 
meyo de huma ponte de barcas , mas 
muito menos comprida , Er a dc Bayas. 
Sueton. in Calig. Dion. Caio. Por nad 
haver cquivocaçao na defcripçao deíta 
ponte, he de faber , que foy principia da 
como obra de pedra ,c cal com Íeus pila- 
res, aos quaes accrefcentou C.ligula 
duas ordens de barcas , bem amarradas, 
c ancoradas. 
BAX 


Baxana. Arvore do Reyno de Des 
li, da qual efereve Mayolo , In dieb. Ca- 
nicular- colloquio 11. verb. Plant. ter as 
raizes taô vencnofas , que mata 4 to- 
dos , que as tocaô ; co fruto da melma 
arvore ; chamado Nirabix , he ta6 [a« 
lutifero , que ferve de antidoto a todo o 
gencro de veneno. No feu Diario Me. 
trico ; Soneto CCCX XVII. compara 
Jofeph Soares da Sylva o Myíterio da 
Immaculada Conceição de Maria Sane 
tiílima , com os maravilhofos cífeitos 
da dita planta, e diz afim: 

- De Deli en la Region, Mayolo efcrive, 
Que um arbol ay , que tal virtude ade 
quiere, 
Quea quel que 
E aque, que gua de fá fenidosvo 
a quel, que gujta de fá: » VIDE 
-Enefte prodissafo arbol defcrive * > 
Naturaleza » quanto le prefere: x 
- La graciahazuendo fu poder moderes 
Ra en fu opoficionmas fe apere 
cibe. Ê 


2 AJ fe adyierte, y mira praticado, '! 
ado Maria fra faludable 
De arbolhumano ,en la raiz infeblos 

- Inficionale Ádan conel pecado, o. 
: Pero no pudo al fiuto, que inculpables 
iv e défaneve fu mortal efecto. o 


Baxos. 


toca én fus raizes » 
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:Baxo. Vid, tomo 2. do Vocabula: 
rio. “Os Baxos de Judea. Algumas no- 
ve legoas da Ilha dc 5. Lourenço, taô 
huns parceis muito perigofos , a que de: 
ad os Portuguezes cítc nome. 
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-sBazaria. Provincia dos Scythas, 
daqual os moradores punhaô (eu mayor. 
eitudo , e gloria em ter coutadas , cheas 
de caça montefinhas para eftc cflcito cf. 
colhiaô grandes matos , que tivellem 
muita agua nativa, c Os cercavad de mu 
ros , com torres , onde fe recolheífem 
os Monteiros, A Alexandre Magno 
paífando por cíta Provincia, lhe fizeraó 
vct huma deítas coutadas , em que fe 
Raô havia caçado pelo cfpaço de quatro- 
centos annos. Nceíte lugar teve o dito o 
valor, a deítreza e a fortuna de matar 
de tua maô hum leaô medonho , que vie 
nha direito a elle, Sem embargo do bom 
fuccefo , que teve, determinaras os 
Maccdonias , que dahi por diante naó 
Iria O Rey à.caça a pé,-c (em alguns dos 
feus guardas , ccriados comfigo. Quint, 
Curt. lib. Be 


Bazória. O Guizado de trípas de 
Vaca , e de outros inteítinos , mal cofi- 
Nhado , e mal temperado. Tambem (e 
diz chulamente de hum, que he comi- 
laô, quehe hum Bazofia. No exemplo, 
que fc fegue,tem Bazofia outro (entido: 
- Naô he cuidar de mim tanto, 

Nem Bazofia , nem faceira. 
Oraç. Academic. de Fr. Simaô , pag.376. 
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BeseDICE. Vid. tomo 2. do Vocas 
bulario. 

Bebedice. Segundo Galeno, he Symp- 
toma, ou producçao mortifica , que of- 
fende as operaçoens dos efpiritos ani- 
maes , e procede do enxofre do vinho, 
bebido com demafia , porque como o vi- 
nho he compofto de partes diverías , a 
fua fubitancia toda naó he o que embe- 
beda. Eltç caxofre do vinho he o que 
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de immediatamente o fentido , c 
uípende O movimento; ca razaó com 
a qual fe provasque cilc ata os cípiritos, 
ecaufaa bebedice , fe funda na lua tubl- 
tancia , que he relinénta , e viícola ; e 
confeguintemente capaz de retardar os 
efpiritos falino-volateis nas Íuas fan- 
çoens. Efcreve PlataO , que no feu tem- 
, antes dos dezoiro annos,naó fc be- 
ia vinho. ; c até os quarenta fc bebia 
aguado ; dahi por diante o bebiaô puro, 
e mais largamente. Os Carchaginezes, 
naô permictiad ao (cu Principe, que be: 
beíle vinho no anno do fcu governo, Os 
Perías naó bebiao ,vinho fc naó para dcí- 
pertar o cípirito ,c fó-no dia , que offc- 
rcciaô facrificio ao Sol. Entre os Ros 
manos. cra taô rigurofamente caftigada 
a bebedice , que Manacio fez morrer a 
açoures a mulher ; por clla cr: bebido 
demafiado vinho. 
BEC 
Beca. Nas Cafas do Noviciado da 


Companhia de Jefus em Portugal; he o 
copo, que no refeitorio fe dá de vinho 


aos Efludantes na convalefcença , ou 


em quanto duya alguma neccffidade , que 
peça efte foccorro. 

Beco. Aquelle , que frequenta os 
becos, as traveílas, ruas cltreitas ; c el- 
quecidas , onde vivem mulheres más, 
Semitarius , ài Mafc. He de Catullo, 
que diz. Omnes pufilli , de femitarii me- 
chi. Ad contubernales. | 
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BeDa. Nome, que em Goa fe dá 
âquelles, que ou naô ferviraó nunca na 
guerra , ou depois de algum emprego 
Civil, cuidarao (ó em governar O elta- 
do nas Íuas converfaçoens ; e fem que 
(c faiba aorigem , (16 todos clles chamas 
dos Bedas, por ventura por alluíad ir- 
riforia ao Ven, Beda, Efcritor famofo, 

BepELHO, Vid. tom. 2 .do Vocabul. 

Quiz olharfe a bum efpelho» 
4 cara de Bedelho. 
Antos 
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Antonio de Lima Barros , obras varias, 
pag 8. 
epuiM. Vid. Biduim- 
BEE 


BeeLZEPHON 3 OU Baal-Tícphon. He 
nome compoíto de Beel , Senhor , ou 
Deos , c dc T'fephon; Occulto,ou o Scp- 
tentriaô, como quem diflera O Deos ef- 
condido , ou O Deos do Norte. He ono- 
me de hum idolo dos Egypcios, c tam- 
bem do lugar onde cítava collocado cíte 
idolo , nos confins do Egypto , para O 
mar Roxo. Rabbi 4benezra, diz , que 
cera hum Talifman de cobre , feito pelos 
Magos de Faraô , para que naô podcffcm 
os liraclitas fugir do Egypto. Dizem 
outros , que os Egypcios conftituhiad 
cítes Talilmaens em todas as partes,por 
onde fcus inimigos podiad facilmente 
invadir o Egypto , para com a virtude 
magica deítes idolos fruftrar (cus inten, 
tos. Dizem alguns, que efte idolo Beel 
xepbon tinha a figura de hum caô, e que. 
ladrava todas as vezes que algum Ifrae. 
lica paffava por cíte lugar para fugir, 
Kircxer Ocdipus E gypciacys , tom. 1, 
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BEGAMEDER , OU Begamedri, Reyno 
da ethiopia, 

Becurnos , ou Biguinos. Sobrc a 
etymologia defte nomc , faô muitas , € 
muito vartas as opinioens. Commum- 
mente os Efcritores Flamengos tem pa- 
ra fi, que Beguino fe deriva dc Bcgpa, 
mulher >anta, irmãa de Santa G-rtru- 
de, c filha de Anícpifa , a qual Begga 
inftituhio a Irmandade de humas muine- 
res, que em Flandes , Picardia , e Lore- 
na, Viviad juntas com muita devoçaô, 
fem fe obrigarem a votos, Outros dc. 
rivad Beguino de Begh ,ou do Francez 
Begue , que quer dizer Gago , porque 
Lamberto Begh , ou Begue sacerdote 
Santo , mas gago, foy o rftituidor de(- 
tas devotas mulheres ; fegundo o efcre- 
vc Egidio , Monge de Orval,;na vida de 


BEG. 
Radulfo , Bifpo de Licge.. Sujcitávit 
Deus, (diz cfte Author) fpiritum San: 
Éti cujufdam Sacerdotis ; rosri Religiofy 
qui Lenbere us le Begue ; quia balous' 
erat , dicebatur ; à cujus coguomine mus 
licres > é puelle, que caffê vivere pro- 
ponunt Beguines Gallicê cognominantur , 
quia ipfe primus exflitit , qui eis pre- 
mium caftitatis verbo , & exemplo pre- 
dicavit. No fegundo da Scaligerana , dá- 
Scaligero outra ctymolo,ia , c quer, 
Beguimes te derive de huma caíta de 
coifa, ou touca, que os Francezes cha- 
maraô Be guin , que citas , c outras dee 
votas mulneres traziad. In Gallis vo- 
cantur, Filles devotes, e bigores à Be- 
guin , quem Gejtabant ; com cíta derre 
vação fe conforma Willcime Hedz, Quo 
tempore Ordo Dive Brigitte inffituirar 
ex Religiofis faminis , folutetamen vi- 
ta » quas Beguinas vocant à velo capitiss 
quo involvi confueverunt. O Jurif One 
fulto Joaquim E quer que Begui- 
nas fe derive de Beginen , Principiar, 
porque a devora vida dos Beguinos, e 
Beguinas he principio da vida Monaf= 
tica. Na Vida de Santa Catharina deSes 
na num. 74. &c. homecs doutos deri- 
vaó Beguino do vocabulo Saxonico Be g= 
gen, que he Mendigar. Carlos du Fret- 
ne; no feu Gloffaro ;impugna algumas 
deftas erymologias. Mas deixadas eitas 
queftoens de nome , O qu: nefta mate- 
ria póde haver de certo he, que houve 
duas caítas de Beguinos , e Beguinass 
huns eraô beatos fitos , falfos , e fe- 
quazes de huma feita em Alemanha , e 
em Flandes, cujos erros foraôcondems 
nados nc Concilio de Vienna de Auílria, 
anno de 1166 cemoutro Concilio tam- 
bem de Vienna ,anno de 1311. no Pon. 
tificado de Joad XX II. Roberto de Sore 
bona, no feu Tratado de Confciencia, 
defcrevendo o traje de hum deítes Be. 
guinos , diz: Vidi quendam , qui cum 
erat coram magnis Beguinis , habebat 
magnum fupertunicale, cum magnis, dr 
latis manicis de camelino , & coram mun 
danis habebat de bruneta fciffum ante, & 
retro firiélum fine manicis ; é de mario 
fode- 
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Sodêratum , Ge. A outra cafta de Be- 
guinos ecra gente boa , que guardava 
cerras Lcys, clivre de votos. podia:ca- 
far, c neítc eítado confervava cada hum 
à (ua liberdade entre O celibato , co mas 
ErimOnio, para períeverar no primeira, 
fe puicíTem s c fe quizeliem , para abra» 
gar o fegundo, No Reyno de França, 
começando a declinar a cítimaçaó deite 
Inft:turo , lhe (uccederad as Tercciras 
de S. Francífco , às quaes fe deraô as 
Cafas das Beguinas. Em Hefpanha Be: 
guino , he nome que, ainda hoje conter. 
vao feu luítre cm Familia Rebgiofa;e 
tomafe por Devoto , ou Beato. Na [vá 
Hiftoria de Valença , cap. 21. faz Ers 
colano mençaô de Beguinos com o de 
vido decoro ; onde diz , que a Cafa dos 
meninos ortãos de Valença,em témpo;de 
S. Vicente Ferreira ,cra de Ermutaens ; 
e depois foy ds Beguinos , gente de 
penitencia , (continia o Author); que 
acompanharao o dito S. Vicente pelo 
mundo , veitidos de veítes negras ;.e 
acompanhavaô a ProciíTaô «da difciphaa 
na Seíta feira mór da fomana Santa , € 
que a palavra Beguin, hc de Alemanha a 
Baixa , c quer dizer Beato , ou Beata, 
Supponho , que por cíta razaó de vida 
exemplar ,c Santa , Os Padres Eremitas 
de S. Paulo, que ncite Reyno (aô anei- 
quiffinos , foras chamados Beguinos: 
Deste nome faz mençao Diogo de Co» 
to; onde diz (Vivem apart dos do Pos 
vo; afim como os noílos Beguinos da 
Serra 'Joça , a que os Gregos chamaô 
Calorios quequer dizer, Homens bons, 
e virtuo(os. Decada q: livro 7. cap. 8. 
fol. 142 col, qe no fim.) Em Huitorias 
aviga: confuadem alguns Authores 
Be goardos com Bº guinos ; mas nciteica- 
fo Beguinos faá Hereges da feita, em 
que acima falamos. | 
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BeryaroO pr. Vid.tomo 2. do Vo- 
cab ilario. Agjoelhar, c beijar O péshe 
acto de reverencia , c humildade”, de 
que zombad os Hcreges Porém aos 
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moradores de Heth, fe ajoclhou Abra. 
haô defte modo , Gencl: 49. 23: 7. Ja- 
ecb fez o melmo fere vezes diante de 
Efau.. A Joleph fizetad.o mefmo (cus 
irmãos. Na Hiltoria profana vemos,que 
os Parthos beijavados pés a icus Reys. 
Em Caítella huma ley das Partidas man- 
dou , que os vaflalios brijallen os pés 
a feus Reys. Ao Summo Pontifice ,em 
nome de Chrifto , que clle reprefenta , c 
de toda a Igreja , de que he C beça, ef- 
pa fe deve eita honra. Tam» 

elle com reciproca urbanidade, e 
humildade , manda pôr a figura da Cr uz 
no calçado , para O oículo ,queos Fieis . 
lnc daó,. ter mais devora decencia. 

Beijar a maô. Vid. tomo 2. do Voca- 
bulario. Derivafe cíta cortez demonf- 
traçaô,de que crendo os antigos,que car 
da parte do corpo humano encerra my f- 
terio Religiofo , somo a orclha; dedica- 
da à memoria, os joelhos à mifericor, 
dia, caffim asmais. Alex. ab Alex. Gts 
mal, libi 2. cap. 19. à aaô direita artri- 
buiraô a Fé , pelo:que Besjar à maô fe 
introduzio por promçÃia de fé , cos 
Mouros , quando fallad com-feu Rey, 
tem a mao fóbre O peito , fign-ficando, 
que lhe fab fieis. Vid. P. Mendozam 
in Virid. lib. 8. Decad. s. capore 
* BerrHô. Fszfe de abobara menina 
com farinha , acucar, &c. Dizem, que 
na Provincia de: Traslofmontes , chas 
maô Beilhôs as caftanhas afladas ; de pois 
de esbrugadas. a 

Berxames. Panos de Algodad , da 
India , de largura de huma vara ;c tem 
fere e meya cada peça; (ad azuis , e al- 
VOS, mas naó muy fiãos , c osmelhores 
faô de Dio , e de Bengala para o com-. 
mercio da coíta de Africa. 

BerraminHos. Pano de Algodaõ, 
de vres palmos de largo , que vemda In. 
dia, c ferve para roupa branca: ; delles 
ha mis finos , c mais groílos. | 
- Berras Do telhado. Vid. tomo 4. 
do Vocabulario» Berra: Vid. Telhado, 
tomo ds a i 
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BeLcacia. Antiga Cidade. id. 
Norba. e: 
BezpADE- Belleza. Vid. no feu lus 
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ar. - 

, Contra a calma de buns olhos defatada 
az que ama , Crea , 
Que mifericordiofa anda a Beldade. 
Manoel de Far.c Soufa 3, part. da fon- 

tede Aganipc, Canção 15.137. 

BrLEno. Nomc , que antigamente 
os Povos da Gallia davaô ao Sol , ao 
qual os mefmos chamavaô tambem Mi- 
thra. Querem ss » que cíte voca- 
bulo feja compotto de Beel, e Enos ,as 
quacs palavras fignificad o antigo Enos, 
a que os Effenos , c os Macabeos reco- 
nheciaô por fua Cabeça. Por ventura 
(dizem alguns) os Druidas , Filofofos 
das Gallias , invocavad ao Sol debaixo 
defte nome Beleno , porque em alguma 
coufa feguia6 os dogmas dos Effenos, 
e dos Macabcos. Mas nenhum funda. 
mento tem cíta opini:ô. Dizem ourros, 
que Beleno he o mefmo que Belo , que 
cera hum dos nomes do Sol. Seja o que 
for , Elias Schedio , perfuadido de que 
eíta palavra cra myítcriofa , tem pezado 
o valor de todas as letras dellastegurdo 
os numeros ( à mancira dos Gregos an- 
tigos) de cujos caradicres ulavaô os 
Druidas , c com cita cípeculaçao tem 
achado , que as ditas letras fazem ;6g. 
que he o numero dos dias , que o Sul 
gafta Do feu curío annual. 


BE LENOS. 
à É o. 8. 30 5. 59 70. 200.5 


BeLras. Barba, ou Barbas. Termo 
muito chulo, Puxar pelas Belfas , he 
puxar pelas barbas. 

BeLGas. Povos da Gallia Belgica. 
“Nos feus Commentarios confeíla Ce- 
far , que nofeu tempo os Belgas craô os 
Povos mais valcrofos de toda a Gallia, 
porque craô os mais frupaes , e conti- 
Buamen tc andavaô em guerras com Alec. 
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manha. Antigamentç a Gailia Belpica 
era muy dilatada. Hoje ficsó os Belgas 
entre França, Alemanha , e Inglaturra, 
da qual pelo mar cítaô feparados. As 
dezatcre Provincias . em que vivem , fe 
chamaô Os Paizes Baixos , e enccrraô 
em fi quatro Ducados, a (aber Brabante, 
Limburgo , Luxemburgo , e Gueldria: 
fete Condados , que (40 Flollanda, Ze- 
landa, Harmonia , ou Hainaut, Flan- 
des , Zupbten, Ártois,; e Namur ; hum 
Marquezado , que he do Santo Imperio, 
onde fica Anvers ; e finalmente cinco 
Senhorias , a feber , Malines , Utrech, 
Frifa, Groninga, c Over. Todas cílas 
terras faó-banuadas de muitos rios, que 
a fertilizad muito ; os principacs (50, 
o Rbin ,0 Mofa , Efcalda » da» Ifei, 
Lys, Mofella , Sambra:, dc. Todo o 
Paiz ,' ainda que naó tenha mais que tre= 
gentas , c quarenta legoas de Flandes 
em toda a Íua circumfcrencia . he taó 
cultivado , c povoado , que nelle fe tem 
contado mais dc duzentas Cidades mu» 
radas, cento c cincoenta Villas, que 
em grandeza , c riquezas podem com. 
petir com as Cidades muradas . e fcis 
mil e trezentas Fregucrias. Belga, 
arum. Mafc. Cefar. Belgici populi. 

Becjarvim. He o nomc , que Als 
varo de Sayavedra, parente de Fernado 
Cortez , e por elle mandado da Nova 
Hefpanha a defcobrir Maluco , deu 4 
humas Ilhas, por terem muitas arvo- 
res ye ferem amenas , c frefcas. Ficaô 
eftas lihas em altura de dez graos do 
Norte , algumas duzentas € cincdenta 
legoas de Tidore. Os naturaes dellas 
faó homens altos , de olhos pequenos, 
poucas barbas ; parecemíe muito com 
os-Chins ; prefume-fe, que fe perderia 
alli algum junco feu , e que a gente fica 
ria na terra , de que fe veyo a povoar 
muito, porque todos trazem comfigo as 
mulheres , por onde vaó ; € como fica 
raô naquellas | has fem conver[açao, fi- 
zeraúle os que delles procedera5 , taô 
barbaros , que pareciãô falvagens. Naô 
havia naqueilas Ilhas criaçao dc aves, 


nem de gados ; veítiaó huns panos, gue 
faz1a6 
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faz iaO de-hervas ; naô tinhao fetro , por- 
que em lugar delle ufavaõ de cafcas de 
amejoas , e de tiras, com que cortavaô 


“as coufas que queriao. Pefcavad em hus 


mas almadias de madeira-de pinho , de 
que havia muitas nas Ilhas; o feu paô 
craô cocos , feccos ao Sola que na In< 
dia commumimente chamad Copra, Co. 
misô hervas pifadas , e nad ulavad fogo, 
porque nunca o viraô , fe naô depoisque 
cítes da Companhia de Sayavedra lho 
enfinaraó a fazer , e comerad até entad 
peixe crô. Diogo de Couto , tamo 4» li- 
turo, 4. fol. 7.4» | 
BeLiDEs. He outro nome das Das 
maides; filhas, de Belo , cognominado o 
Antigo, enctas delR cy Danao ,as quaes 
forad cincoenta , € na primeira noite das 
fuas bodas mataraõ a fcus maridos, fi 
lhos delRey do Egypto, except huma 
delias | chamada Flypermnefire ;que nad 
tiroua vidaa-Lyncco , feu marido. Be» 
dides ; um. Fem. He de Ovidio, que dizt 
Afiduo repetunt » quas perdunt Beli= 
des undas, + Eos 

Vid. mais abaixo Dansides. ço 
Bezis, ou Beliz. Termo chulo , € 
de deíprezo das peffoas , como quando 
dizemos , Fulano be bum Belis. Os 
Francezes dizem Belitre , « (egundo 
Cobarruvias, no feu Thefouro , os Cafs 
telhanos u(a6 do mefmo vocabulo no 
metmo fentido. Da derivação de Beli- 
tre, e pelo confeguinte , do feu deriva- 
do, Belis ,naô he facil dizer coufa cere 
ta. Nas fuas Erymologias diz Menage, 
que he a palavra , que tem produzido 
mayor numero de opinioens. Huns des 
rivad Belitre de Balatro , outros de Ba- 
ratro , outros do Grego Bbitei , e ou- 
tros de outras palavras , todas fignifi- 
cativas de coufas de pouca, ou nenhu- 
ma entidade. No livro das Etymologias 
Menagianas efcolhecrá o Leitor a que 
lhe parecer mais propria. Mas advirto, 
que no dito livro , «s Etymologias de 
Delitre » que Cobarruvias traz no feu 
Thefouro, e outras vem abfolutamen+ 
te reprovadas, Tambem advirto , que 
em alguns togares da Etymologia de Be- 

“Lom.l. 
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letre , vem efte vocabulo com hum Se 
no meyo, que pronunciado taz, Belij- 
tre » do qual nome ; tiradas as tresuiti- 
mas letras, refulta o noflo Belis, 

- Beziscas. Vid. tomo 2. do Vocabu- 
lario. Belilcar. Bulir, Tocar , Agatanhar, 
Belifcar no paô , tocar nelle, tirando al» 
gum bocadinho. Panem vellicare. Tem 
cite verbo analogia com Beli fcar 
: Belifcar no ferrolho; Diz-tc de quem 
levemente bole na porta dc alguem , para 
ver fe citá na caía. E 
BeLisco. A acçaô. de belifcar. Vel= 
licatio ,oniss Fem. Seneca. ss 
Belifto.. Bocadinho. Pedacinho. Be- 
lifeo de paôs Terma chulo. Panis fru- 
feulum , à, Neut. Elte diminutivo h 
dePlauto. -. ao 
BeLLADONA. Planta , 4 que os Ita- 
lianos-dera6 efte nome ; como quem dif. 
fera Bella dama , porque della fe valem; 
ou fe valiaô as Damas em algum requi- 
fita para 2 belleza. Deita cita planta 
muito talo, redondo , ramofo , « vefti- 
do defolhas , que fe parecem com as do 
Solanum ordinario, mas duas , OU tres 
vezes mayores. As flores faô da cor de 
purputa efcura ,c do feitio de fino , mas 
ordinarrâmente retalhado em cinco par- 
tes. Nao fe ufa della, fenao exterior. 
mente para inflammaçoens. Tem virtu- 
de narcotica, mitiga as dores , e reíol- 
ve 8s tumores ; nunca fc ha de dar a tcs 
rmar por boca, porque feria caufa de hum 
fono mortal. Belladona (diz Touruce 
fort) ef plante genus » fore monopetas 
lo, campaniform: , dr multifido , ex cu- 
Jus calice [urgit piffillum , poffice floris 
parti adinftar clavi infixum , quod deins 
de abit im fruclum, & mollem , fepto in- 
termedio , in duo loculamenta . divifum, 
& feminibus fetum. Bahuino, e outros 
Hervolarios lhe chamaô Solanum , e als 
guns com mayor diftinção Solanum bor- 
pd «Solanum fomniferum , Solanum le- 
thale. 
Belladona. Tambem ha cravo deite 
nome. 
BetLacarça,OU Bellagarta. Paílas 
ro pcraalro da India Oriental. Vi hum 
L no 
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no jardim da quinta, que foy do Conde de 
“Aveirás:; come todo obicho, que topa. 
— BeLiaGaRDA. Vid, Bellegarda. 
Bezzas. Villá de Portugal , na ER 
tremadura:., legoà e meya de Lisboa; 
he cercada de muros com Íuas torres. 
Hoje faô Senhores della os Condes de 
Pombeiro , « nella tem feu Palacio , jun- 
to a huma grande quinta murada , c re- 
gada de aguas nativas , que a fazem 
muito.fertil, c amena, Foy da Familia 
dos Corrcas. | 
-. Bettarricr- Guerreira. Bellatrix, 
icis » Fem. Virgil. SR 
— Governava os:Reynos gbundaântes 
Da “Bellatrice Ffefpanha ElRey Ro- 
Tango . 3: No ca 
André E Sylva Mafcar. deftruiçao de 
Hefpanha, live mondv. 324.00 | 
BerreropHoNn. Val efte nome o 
meímo , que Flomicida , ou matador de 
“Bellero. A razaó defte nome he » que efe 
te chamado Bellerophon , tinha morto à 
Bellevo , hum dos mais graves Cidadãos 
da Cidade de Corintho , donde foy 
“obrigado a fahir , c paífar para Argos, 
Para naô confundir o falfo com o ver+ 
dadeiro , diremos em primeiro lugar o 
que delle diz a Fabula : terá depois (eu 
lugar a hiftoria. Proeto ou Proelo , Rey 
de Argos, reccbco com agrado a Belle- 
ropbon fugirivo ; mas pouco tempo due 
tou efte bomacolhimento, porque Sthe= 
nobéa » filha de Jobates, Rey da Lycia, 
c mulher do dito Rey Proclo, namora: 
da de Bellerophon , c mal fatisfcita da 
Tua efquivança, para fe vingar delle, O 
acculou a ElRey feu marido, de haver 
tentado violar o Real decoro da fua hon- 
ra. ElRey indignado da temeridade def- 
ge crime , por naó quebrar a ley da hof- 
pitalidade , c faltar ao direito das Gen- 
tes para honradamente fe ver livre del- 
le, o enviou ao Rey Jobates , (eu fogro, 
ce pay de Sthenobéa ,com cartas, em que 
lhe encommendava, que o mandaffe ma- 
tar. Daqui fe originou o adagio Lit- 
tere Belleropbontis » por cartas prejué 
diciats aos que as cntregad. Jobates 
por comprazer a EiRcy (cu genro , ex- 
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-poz a vida de Bellerophon em grandes 


perigos ; mandoulhe ,que combatefic a 
Chimera, monfiro horrivel, a que nin- 
guem fe atrevia; e (fegundo efcreve Hos 
mero , livro 4. da Illiada ; verf. 160. 
&c.) foy obrigado a guerrear com os 
Solymeos , c com as Amazonas , e com 
Affaílinos , que o efperava6 em cilalas 
para omatar; mas com favor dos Deo- 
fes venceo a Chimera , c de todos os 
feus inimígos triunfou taô gloriofa = 
mente, que o mefmo Rey Jobates admi- 
rado do feu valor , lhe deu a fua filha 
por cípofa. A tudo ifto accrelcenta a 
Fábula , que querendo remontartc ao 
Cco,no cavallo Pegafo ; em caítigo da 
fua oufadia, Jupiter o precipitara ahum 
valle',:e que feito cega da queda , aca. 
bara fcus dias errante , e vagabundo 
por efte mundo. A Mythologia deita 
Fabula de Bellerophon , c da Chimera he 
eíta. Bellerophon foy hum moço da Ci- 
dade de Corintho , bem apeffoado , e 
muito fermo(o. Aparelhou hum navio, 
a que cllechamou Pegafo , e foy correr 
a coftada Phrygia , aonde naquelle tem- 
poreynava Amifodar junto ao rio Xan- 
tho, ao longo do qual fe levantava hum 
monte , à que os moradores chamavaõ 
T'belmi/fay ao qual osdo campo podiaô 
fobir por dous lados. Pela parte da Ci- 
dade Ee bons paítos ; mas pelo lado, 
que olhava pará a Provincia da Caria, 
tudo ecra deferro, e inacceflivel; via.fe 
no meyo huma voragem , da qual por 
intervallos fahiaô fumofas exhalaçoens 
com globos de fogo. Com efte monts 
pegava outro , chamado Chimera , em 
cima do qual havia hum lcaô , c ao pé do 
meímo monte huma ferpenre, que dava 
muito trabalho ao gado aos paítores , e 
a toda a vifinhanças No navio, chamas 
Pegafo ; pela ligeireza com que voa- 
va cortando Osares , € as ondas , aportou 
Beilorophon na dita coíta, poz fogonas 
matas dos dous montes , € morreraôno 
incendio as duas feras. Deu efte acon- 
tecimento lugar à Fabula , para dizer, 
que Belierophon , montado no cavalio 
Pegafo ; matara a Chimcra de Ra 
a l l- 


BEL. 


Bollerophon , ontis. Mafc. Manil. Bel- 
leropbontes , €, Mafc. he para os Poc 
tas. Coufa de Bellerophon. Bellerophon- 
teus,a um. He de Propercio , que diz, 
3+ Epigram. 3. pe . 
- Belleropbontei , qua fluit bumor equi, 

BeLLONA: Derivafc do Latim Bal- 
lum , Guerra ; he onome da Decola da 
guerra , mulher , mãy, ou ama de Mars 
Ec; querem alguns , queefta metma Ícja 
Minerva , ou Pallas , e por affo a pin- 
tara6 alguns como Pallas , com hum pi- 
que na maô, Foy cita fabulofa Deida- 
detaô venerada dos Cappadocios , que 
lhe edificarad hum Templo em Comani, 
Cidade da Afia , na Provincia do Ponto. 
Os Sacerdotes defte Templo eraô os pri. 
meiros Miniítros de Ettado , c abaixo 
dos Reys os mais relpeitados. Appio 
Claudio , que depois perdeoa vifta, por 
haver ( como o entendia a fuperitiçao 
dos Antigos) profanado o Sacerdocio 
de Hercules , lhe edificou em Roma 
hum Templo, prometeido com voto na 
batalha dos Samnitas, (Povos de Italia, 
que naquelle tempo craô Senhores do 
Paiz, que hoje he do Ducado de Bena- 
vente , terra de Labor, &c.) Neíte 
“Templo , fabricado no Circo de Flami- 
nio , junto à Porta Carmental , (e dava 
audiencia aos Embaixadores Eltrangei- 
ros, e nelle fe viaó pendurados cícudos, 
broqueis, c ontras armas, como as dos 
mayores de Appio , o qual pelo que af- 
firma Plinio. Pofuit in Bellone «de maio- 
rum fuorum clypeos. Junto a efte Tem- 
plo havia huma columna chamada Belli- 
ca » por cima da qual os Coníules , ou 
Fceciaes lançavad hum dardo , quanto 
mais long: podia5 , como fe quizeífem 
entrar as rerras do inimigo, c declarar- 
Jh: guerra; Celebravatc a feíta defta 
Deo(ta no dia quarto antes das Nonas 
de Junho, porgue em tal dia lhe dedi- 
cara Appio hum Templo. Os feus Sa- 
cerdor+s , que do (eu nome craô chama- 
dos Bllonarii, com inciíoens, ou cor- 
Ecs , que (e davaó nas carnes , de todas 
as partes faziaO correr fangue, para ap- 
placar com cítc facrificio a ira deíte Nu- 

Tom.l. 
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me “Nas contingencias da guerra, craô 
tidos.por Profetas ; e com cfpidas nuas 
nas mãos , parcciaó arrcbatados do fu- 
ror , para pronofticar os futuros ; que 
a (ua Deofa lhes infpirava. Alim o de. 
clara Tibullo neftes veríos: | 

Flec ubi Bellone motu ef agitata, 
nec acrem ? 
Flammam , non amens verberatorta 
timet. 
Ipfabipenna fuos cedit violenta lacertos 
nie Su effufo fpargit inepta 
PiIR 


Statque latus prefixa veru , fiat fau- 
cia pectus, 

Et canit eventus, quos Dea magna 

movel. 

Foy Bellona variamente reprefentada 

dos Antigos. Huns a pistaraô com hum 

pique na maô, outros com bumatrom. 

beta , € hum açoure , calgumss vezes 

com huma tocha acccla , e cabello folto, 
a modo de furia: 

Ipfa facem quatiens , & flavam fan- 
—  guimemulto 

Sparfa comam , medias acies Bellona 

pererrat. 
Staço , € Silio Italico. 

Beco ,; OU Bel » OU Beel. Nos Aus 
thores antigos grande confufaô caufa a 
variedade deítes nomes. S-m razaô que 
remalguns, que Bel, ou Belo (eja N im- 
rod, O qual reynou logo dpois do dilu» 
vio, da confutad das linguas , e do fru- 
trado intento da Torre de Babel. Em 
Babylonia ( fegundo Ufferio ) começou 
Belo a reynar, anno da Creaçao do Mun- 
do 2683, c.miorrco depois dc hum rey- 
nado de feflenta e cinco annos. Depois 
demorto , foy adorado com>hum Decos. 
Nino, feu filho , e fucccflor no Reyno, 
lhe mandou edificar hum Templo ,e lhe 
confagrou Sacerdotes , que lhe offere. 
cellcm facrifícios. Daqui temou princi- 
pio a Idolatria , ao menos a que demi- 
nou depois do diluvio ; fe bem alguns 
Authores o acttribuem a Sarvg , filho 
de Ragau , pay de Nachor , do qual naf. 
ceo Tharê , a quem devia Abrahaô a vi- 
da, De Belo, ifto he o que (e acha em 

Lj Eufe- 
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Eulebio Chronic. e libro 9. Preparat. 
Euang. cap. 4» e em Santo Agoítinho 
liw. 18. da Cidade de Deos cap. 2. 17.e 
21. Helychio nos diz , que .por Belo 
entendiad os Antigos o Cco, oua Jupi- 
ter ,e queo Sol cra chamado Bela. 5. Je- 
ronymo, e Santo lfiloro faô de opiniaó, 
que Saturno foy chamado Belus. Hero- 
diano , na vida de Aureliano afhrma, 
que os Povos de Aquilca chamavad ao 
Sol Beles. Em algumas infcripçoens , € 
manuífcritos,0 Sol he chamado Belinus, 
e Belenus. O Deos Baal,e Baalphegor, 
dos quaes fe faz mençaô no antigo Tel- 
tamento , cra o mefmo Belo, que foy o 
primeiro Author da Idolarria , c do Sa- 
cerdocio dus Chaldeos. Tambem ha ou- 
tro Belo, filho de Neptuno , que cafou 
com Lis , depois da morte de Apis ;feu 
prineiro marido , reynando Cecrops 
em Athenas, cite teve dous filhos ;a far 


ber, Egyto, e Danao, e citahe a razaó 


rque às cincoenta filhas deite Danao 
toraó chamadas Belides. 

Belo. Rio da Fenicia , na Syria. Sa- 
he da lagoa Cendevia , e corre rodeando 
hum valle, onde (fegundo efcreve Pli- 
nio) foy a primeira vez achado o vidro. 
Ajúntafe nefte lugar huma notavel quan- 
tidade de area , que (e converte em vi. 
dro, e oque ainda hs mais notavel, hs 
qi a area , que acalidade do lugar havia 
feito rranfparente , lançada fóra dos li- 
mutes do valle, perde a fua tranfparen- 
cia. Elta mina dearca naô (e elgota , ain- 
da que fe tire muita , e della fc carre. 
guem muitos navios , porque-do alto 
dos montes vifinhos, os ventos impel- 
Jem pelos ares tanta , que em breve tem- 
po fe enchem as covas, que ficavaõ, 
Neftc admiravel valle , nad fó fe muda 
à arca em vidro , mas qualquer outro 
meral , deixajo no dito lugar algum 
rempo , experimenta à mcíma mudança. 
Eufeb Nieremb. De Mirabilibus terre 
Prom. Plin.lib. 2. Jofeph.lib. 2. De An- 
tiquit. Jud. 
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Bem. Vid. Tom. 2. do Vocabulario, 
Bem, Ironia de quem reprova o que 
ouve dizer, v.g. Dizeis; queme haveis 


- de mandarcitar ? Bem. Tambem he ter- 


mo de zombaria , de galantaria , e de 
outras coufas femelhantes. | 
Outros Ádagios Portuguezes do Bem... 
sm ama , quem nunca fc cíquece. 
Bem parccc O rego entre mim , ce meu 
companheiro. Bem fabe o afho,em cuja 
cara roína. Bem cftavas em teu ninho, 
paflaro pinto. Bem fabc a rola , em que 
maô pouía. Bem canta Martha, depois 
de farta. Bem fabe o bom bocado , fe 
naô cuftaflc caro. Bem fe lambe O gato 
depois de farto. Bem come o villaó , fe 
lho dao. Bem canta o Francez , papo 
molhado, Bem fey o que digo; quando 
paô pido. Deitate a enfermar , faberás 
quem te quer bem ,e quem te quer mal. 
Naô dá quem tem , fe naô quem quer 
bem. Bailo bem , deitaifme do corro; 
Bem baila a quem a fortuna faz o fom, 
Bem joga o da pella , mas perda ella, 
Bem bajao paó, que prefta. Bem com. 
prar, he gentileza , mal comprar , naô 
he fraqueza. Bem eftamos de roupa, fe 
nos naô molharmos. Donde cfperança 
homem naô tem, às vezes lhc vem o 
bem. Bem parece o ladraó na forca. Bem 
perdido , he conhecido. Vaife o bem 
ara o bem , co mal para quem o tem, 
em parece o dinheiro entre mim, € 
meu companheiro. Mais cuíta mal fazer, 
que bem fazer. Bem vay ao Romeiro, 
fe lhe efquece o bordaó. Bem perdido 
he, quem traz o perdido anda. Bem (abe. 
o demo, cuja fragalho rompe. Bem (fa. 
be a elpinha , onde finca, Bem (abs o fos 
go , cuja cala queima. Bem cego he; 
quem muito vê por aro de pincira. Bem 
fiey, pois meu filhocriev. Bem touca- 
da , n.ô ha mulher fcy a. Bem parece mis 
nha comadre , fenaô fora aqueltc Decos 
vos falve. Bem cheira a ganancia , don- 
de quer que vem. Bem criado, cmalfa- 
dado. Bem fabc mandar , quem pras 
O 
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obedecer. Bem fabe efte onde a bugia 
temorabo. 

Bem mat. “Termo negativo , princi. 
palmente havendo alguma pergunta, v.g, 
vós, chamigo , faltarmcheis ao que vos 
PP ? refponde ooutro, cu? Bem mal, 

d ef, Na6 ;termo muito commum , € 
domeítico. 

BemtTERE- Paflaro do Brafil, a que 
derad os Portuguezes tfte nome, O 
Geurio lhe chama Pitangua guacu. He 


do tamanho de eftorninno , ou zorzal. . 


Tem o bico largo , c pyramidal ,a cabe. 
ça baixinha , c de traz della huma coroa 
branca , como de frade , pefcoço curto, 
azas pardinhas , falpicadas de verdes 
pela barriga pennas amarelas. Tem 
grande voz, e quando a levanta, pare- 
cc, que diz Bemtere. , 
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Benares.Cidade do Indoítas,ou Ims 
pcrio do Mogor , nas margens do Gan- 
ges , em campo amenifimo. Eíta Povoa- 
çaô he a Efcola géral de toda a Gentili. 


dade da India, e a Univerfidade dos. 


Bramenes , e Pandetes ; ou Doutores do 
Paganifmo;naô tem Collegios,nem Clal- 
fes , como na Europa. Em difterentes 
bairros tem os Meítres Íuss cafas, 
com jardins , para o recreo dos difcipu- 
los , que hora quatro , hora oito , € hoe 
ra mais em cada cafa , cítudad o cípaço 
dedez, oudoze annos. Eftc genero de 
citudo he muito dilatado , porque os 
Indios (a6 naturalmente remiflos , € 
preguiço(os , e nad fe daô facilmente ao 
trabalho , eftimulados da emulação , ou 
alencados com a efperança do premio. 
A fua primeita occupaçaó he aprender 
o Hanfcrit, que he hum idioma antigo, 
totalmente diverío da linguagem da In. 
dia, c fabido fó dos Pandetes , e fabios 
do Paiz. Delta falia deu o Padre Kir- 
cxcro Alfabeto. Chamaôlhe Flanfcrit, 
ifto quer dizer Lingua pura , ou Santa, 
ou Divina , porque tem para fi, que 
Deus neíta lingua deu os Beths, ou li- 
vros fagrados a Brama ; Ícu Profeta, 
Tom. 1, 
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Chegados a faber efte (eu Hanfcrit, en- 
tregadic à liçaô do Purano, que he o 
compendio dos Beths , ou livros da ley, 
Depois applicadie algum tempo à Filo- 
fofia. Os feus mais celebres Filofofos 
[aô feis , e eftes compoem feis differen- 
tes Scitas. Huns trataó dos primeiros 
princípios das coufas , por hum modo 
femelhante ao de Democrito ; ede Epi- 
curos Outros feguem em parte a dou- 
trina de Ariftoreles , e dos feus inter- 
pretes; outros por algum modo fe con. 
formaó com os dogmas de Plataõ ; mas 
toda cíta fua doutrina he taô confufa, 
que os Pandetes mal entendem os feus 
primeiros Doutores, e mal fe deixa6 en- 
tender dos feus difcipulos. Tem mui- 
tos lívros de Medicina ; que antes faó 
collecçoens de remedios , que difcur- 
fos Fificos. Da Anatomia nada fabem, 
porque pela fua ley naô podem abrir 
corpos de homens , nem de animaes. 
Dadfe muito à Aftrologia, mas nefta 
fcienciatem pouca luz ; para explicar os 
Eclypíes do Sol, e da Lua ; fingem fas 
bulas ; dizem ; que hum Deuta, que. 
rem dizer , hum Deos, hum Efpirito, 
ou hum genio malcfico , c inimigo do 
Sol,às vezes inveíte com efte aítro, c 
o cfcurece ; c que outro Deuta , inimi- 
go da Lua, lhe faz a meíma injuria. Fae 
zem tres caítas de Deutas; huns bons; 
Outros maos , c outros nem bons, nem 
maos ; mas indifferentes. No tocante à 
Geografia dizem , que a terra he plana, 
etriangu!ar , e que toda cíta grande ma- 
quina deícança nas cabeças de muitos 
Elefantes , que faó cau(a dos tremores 
da terra , quando fe movem. Alguns an- 
nos ha , fe levantou huma famofa parti- 
da deftes Pandetes de Benares , que fez 
muito eftrondo , porque tinha inficiona- 
do de Íeus erros a Darachan, e a Sultaô 
Sujan , filho de Chagenan , Graó Mogor. 
Os Pandetes defta Seita feguem a dou- 
trina dos antigos Filofofos , que admite 
tiaô hum efpirito univer(al, c huma al. 
ma eftendida por todo eífte Mundo , da 
qual craô pequenas porçoens as almas 
de todos os homens , q animaes. Efta 
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mefma doutrina enfina a Seita dos Sou- 
fys,c damayor parte dos homens dou- 
tos da Períia. Bernier , Flifforia do Graô 
Mogor , livro 3. 

- Benois. He o nome, que os Povos 
da Thracia davaã a Diana, entendendo 
por cíte vocabulo o elemento da terra, 
(como efcreve Helychio) ou o globo 
da Lua ; (como dizem Suidas , e Pha. 
vorino.) As feftas, que os ditos Povos 


faziad a efta (ua Deofa , craô hum arre. 


medo dos Baccanacs. Strabo livro 9» 
BengaLLa. Reynodo Oriente. Vid. 
tomo 2. do Vocabulario. Da gente diz 


Joaô de Barros , tomo 4. fol: 558. que: 


he fraca para pelcjar , mas fummamente 
maliciofa , para enganar , € entregar à 
traiçaô : ranto aflim , que para injuriar 
hum homem , em qualquer parte, baia 
d'zer, que he hum Bengalla. Mas tem 
hum bem ette Povo , que como hegen- 
te, quenaõ tem mais de (eu, que quan» 
to ganhaô para comer aquel!e dia, neíta 
pobreza eilaô mais feguros da vida, 
que os Grandes , porque a eftes, como 
lhe (entem fazenda, logo lhe achad hu- 
ma culpa, pcla qual lhe he tomada para 
EIRcy, cmuitas vezes com ella perdem 
avida,e quando morrem naturalmente, 
EiRey heherdeiro, affim do rico como 
do pobre. Ufa KIRey de outra tyran- 
nia, que como os feus O fficiaes da Juíti- 
ga, da fazenda cítad hum pouco de 
tempo nos ofricios , c a elle lhe parece, 
que algum eftá já groifo em fazenda, por 
qualquer achaque o manda chamar, c a 
poder de açoutes lhe tira o que páde e 
depois lhe veítem huma cabaya, que El- 
Rey lhe manda dar, coma qual vay mais 
honrado, que injuriado com os açoutes, 
por fer final, que fica já reconciliado 
com ElRcy , e que com aquella honra 
da cabaya lhe manda , que torne a fer- 
vir feuofficio , no qual torna de novo a 
fcubar, porque fabe que affim lhe con- 
vem para quando vicrem outros açoutes. 

Benim. Reyno de Africa , nas ter 
ras de Guiné ; (ua Cidade principal tem 
o mefmo nome. Todo o campo he cheo 
de montes , Ou matas pequenas taô ef 
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pefTas , que pelas veredas apenas podem 
paílar duas peíloas emparelhadas. A Ci- 
did: he a melhor Povoaçaõ , que ha dz 
negros. O Palacio do Rey he hum grao 
de ajuntamento dc edificios , com iu- 
ros que ocercad , e quartos para os Mi. 
nutros do Rey , e grandes galarias fo- 
bre columnas , ou pilares de pao , en- 
caixados em cobre , em que eftad re- 
prefentadas as fuas vitorias. Coníta a' 
Cidade detrinta grandes ruas , comin- 
finitos traveílas. As calas faô baixas, 
mas freícas , porque entrefachadas de 
palmeiras , c outras arvores. Nas ef- 
tradas, faltas de agua , paga EiRey huns 
homens , cujo oflicio he deixar a cípaços 
hens potes de agua muito bos, com luas 
conchas. É os viandantes ne fe arre» 
vem a beber huma gota da dita agua, 
fem pagar ,e naô havendo quem receba 
a paga ao pé do pote , poem a mocda, e 
vaô andando, Naquelle Reyno naô her- 
daô os filhos os bens do pay defunio; 
os irmãos delle fado os herdeiros ,mas 
com obrigaçaó de criar os fobrinhos, e 
darlhes o necefTario , até ferem capazes 
de ganhar em algum officio a vida, Das' 
ceremonias dos feus enterros , do rigor 
cbm quetrataô fuas mulhsres . e de ou- 
tras notaveis particularidades deita 
gente , achará oleitor amplas, e curiofas 
noticias na De(cripçaô de Africa de Dap- 
per» fol. 326.326.8tc. 
Bento. Agua benta. Diz o Papa 
Clemente, Confitut. Apojffol. lib. 8. cap. 
3$- que o Apoítolo S. Martheus inítie 
tu.ra à Agua benta. O Papa Alexandre 
primeiro deíte nome , confirmou eíta 
infticuição , Can, Aqua fale, De confe- 
crat. diffint. 3. Neite Sacramental ele. 
mento fe (ymboliza a uniaô hypoftatica 
de Chrifto , porque o fal he o fymbolo 
da fapiencia incrcada ,ca agua heo fym. 
bolo da natureza humana , que como 
agua fe difolve. Ut aqua difolvitur 2. 
Reg. 14.14. Vid. Agua tomo 1,do Vo- 
cabulario. 
BentO. Vid, Ventô , na letra V, 
Dizfe de huns contadores pequencs,que 
vem da India.Par vw fcriniam Indicrem. 
BequE. 
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Brque. Tregeito no corpo, melin- 
dre no andar.. Frafe muito vulgar, 


BER 


“Berserisco. Came'ad groflo , ou 


como outros lhe chamao , Droguete de 
condaõ. 

BrsGAMOTA. Ás peras defte nome 
vicraO de Turquia , onde lhe chamaô 
Beguearmuth.Begue,quer dizer Senhor, 
Armuth , he pera, c aílim vem.a dizer 
Eira de Senhor. 

trriLLO. Vid. tomo 2. do Voca- 
bul.rio. (Quem vifle rep'rir os golpes 
fcbreo Berillo , pedra preciofa, até que 
a induflria da arte o deixa em fórma 
fextavada, parece , que diria bem , que 
antes que (e pulia , fe quebrava ; antes 
que fe aquilatava , fe desfazia ; mas cita 
he a cahcade da pedra ; brilhar fó quan. 


do fe lavra naquella fórma , efcrevia. 


Santo lidoro , Politur in fexangulas 


formas , ut bebetudo coloris repercujione 


angulorum excitetur ; aliter politus ;non 


babet fulgorem. Aflim os golpes da tri-. 


bul:çaô na conftancia do Juíto , nos gol. 
pes vay contando os quilates ; fó entaó 
brilha , quando parece, que fe quebra. 
Efrella Dominica do Padre Fr. Lucas 
de Santa Catharina , tomo 2. page 33.) 

BeriNGELA. Vid.tomo 2.do Voca- 
bulario. Chama o vulgo aos Collegiaes, 
Beringelas , porque trazem humas fo. 
tuinas azuis , com humas tiras verdes, 
lançadas de alto a baixo pelos hombros. 
Aqui me lembra hum dichote de huma 
das regateiras de Lisboa , que de cer. 
to Bifpo,ou Arcebifpo, que perren tia 
fer Cardeal, dife , Ora vede , que o Be- 
ringela queria fer pimenta. 

O Adagio Portuguez diz, Alvora. 
das à Villa, que Beringellas ha no açou- 

ue, 

; BenLina. Carruagem de quatro 
rodas, quafi a moco cc Forlad, com a 
Caixa entre dous varacs. Da Cortc del. 
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Rey da Prufia, que he Berlin, onde foy 
inventada , foy chamada Berlina. T 
Berna , ou Berne. Hum dos treze 
Cantoens dos Suiços. Vid. mais abaixo 
ne. 
| Bernarpinos: Religiofos , cujo 
Fundador foy 8. Roberto, Abbade de 
Molérna , c depois Abbade Ciitercien. 
fe em Borgonha. Guardaõa Regra deS. 
Bento ;mas comoa [ua Ordem foy pro- 
pagada por S Bernardo, chamaolhe Ber- 
nardinos “Tambem ha Freiras defta Or- 
dem , e chamadihe Bernardinas. Odoar- 
do Fialetti. 

BernE, ou Berna, Cidade dos Sui. 
ços , fobre o rio Aar , c hum dos feus 
treze Cantoens, A Cidade he rica, e 
bem fituada, Tem tres grandes ruas, 
cujas calas de pedra de cantaria , qua- 
fi todas fobre arcos , fazem da mayor 
parte da Cidade , huma galaria muito 
commoda para os moradores andarem 
debaixo della ; livres das injurias do 
tempo. O Cantaô de Berna be o mas 
yor, cO mais poderofo dos treze, An- 
tes da mudança de Religiaô no efpiri- 
tual , Berna dependia do Bilpo de Lau- 
fana; mas NO annO de 1428. depois de 
admittir a errada doutrina de Colvino, 
enfinada por Zuingho, fiz-rad paraopo- 
verno Ecclefiaft.co hum Confittorio de 
oito Juizes. Berne , &, Fem. 

Berne, He o nome, que hoje da- 
mos a todo O pano fino vermelho. Ha 
huns annos , quetodoo pano pgroffo , e 
forte fe chamava Berne , tomando por 
ventura as primciras letras do Berri, 
Provincia de França  unde naqueile tem- 
po fe faziao pano, de que fe vcítiao os 
Solcados. Noitioma Francez acho a pa- 
lavra Bernie , mas por pano grofleiro, 
ufado em Flibernia; e fegundo Cobarru- 
viasnofeu Thciouro, o Bernia dos Caf- 
telhanos , Es una capa larga , a modo de 
manto , groifera , como manta traçada; 
por delante tiene como una faxa , o guar- 
nucion de 6 pelo , echo wedijas. Dea 
ufavan 0y ha feffenta aros en Salanan- 
calos Efludiantes pobres , y al gunas mu- 
geres ;tomôel nombre de Flibernia, donde 

fe 
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Jetraen. Tambem Olivario , Commen- 
tador de Pomponio , no livro 3.cap. 6. 
faz mençaó de Bernias , dando a enten- 
der , que cíte gencro de veítidura paífas 
rade Hibcrnia para Inglarerra , m 


Xoma differença deter o pelo mais rafo; 
* fuppoftoilto, he provavel, que em Por- 


tugs!, onde hoje ha tanta roupa encar- 
nada, com cllas meteraó os Inglezes o 
nome Berne. O Padre Bento Pereira 
no feu Thefouro da lingua Portugueza 
diz Berneo , e à imitação de Cobarrue 
vias lhe chama em Latim Endromis, mas 
hum , c outro por Endromis , devem de 
entender huma veftidura de pano grof- 
fo , e muito peludo , contra o rigor do 
frio, que he O fignificado, que lhe dá 
Marcial, lib. 4+ Epigram. 19. 

Sordida » fed gelido non afpernanda 

Decembri 

Dona » peregrinam mittimus Endro- 

midem. 

Berne, Capa de efcarlata. Pallium coc. 
cineum, à > Neut. Finalmente acho,que 
no Tratado 8. ad African. diz Cujacio, 
que Berne he palavra Franceza, que an- 
tigamente fignificava Sagum em Latim, 
e que da palavra Berne o» Francezes fi. 
zerad Berner , que em Portuguez he 
Mantear. 

- Bennezes, Vid. Baldezes fupra. 

Beros. Cidade da Macedonia , jun- 
toao rio Lydio , aílim chamada de Phe- 
ron feu fundador , trocando Ph em B, 
ou de'Beroea, filha do Principe Beretis. 
Tambem na Syria ha outra Cidade deíte 
nome , edificada por Seleuco Nicanor, 
Rey de Syria ,e de Babylonia. Muitos 
Geografos (aó de opiniaô, que cita Be- 
roc e o Alepo de hoje; outros tem pa- 
ra fi, que o Alepo de hoje heo Fliero- 
polis dos Antigos. Beraa , ou Berrhaas 
£> Fem. 

BersasEA , OU Becrícba, Cidade da 
Paleítina , e fegundo Volaterrano , a 
que depois foy chamada Gibelin., 

Berrinoro Cidade Epifcopal de 
Italia, no E'tado Ecclcfiaftico, nos con. 
fins da Tclcana, fituada em hum oitei- 
ro , perto do rio Ronco , Britinorimm, 
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ou Bretinorium ,c Petra Flonorii. 

BeryTO, ou barut. Antiga Cidade 
da Afia,na coíta do mar Mediterranco, 
entre Tripoli, e Saida, Algum dia foy 
Archiepitcopal debaixo do Patriarca de 
Antioquia. No mez de Abril do anno 
de 1110. Balduino ; primeiro Rey de 
Jerufalem ,o Conde Tancredi, c outros 
Principes Chriftãos , com o foccorro de 
huns navios Genovezes tomarad celta Ci- 
dade , que naquelletempo ecra muito im- 
portante ; mas depois da perda de Jeru. 
falem, os Infícis a recobrarao , e hoje 
apenas fubfifte do pouco commercio que 
tem. Berytum ,i » Neut. 

Benzasó. Vid. Belzebub. tom.3. do 
Vocabulario. 

Mas vamos nos , e venhamos 
Valhavos o Berxabu. 

D. Franc. Man. Viola de Talia, pag-r 144 
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BessecHorerrA. Vid. Bisbilhoteis 
ra, mais abaixo. 

BeseLGA. Cidade de Portugal, que 
fe levantou das minas de Concordia , te. 
gundo efcreve Dextro ad ann. 145. 
Concordia , que nunc Bafulci dicitur, érc. 
Antigamente foy Befelga Povo grande, 
hoje he lugar pequeno de pobres lavra. 
dores , mas ainda naó perdeo o nome de 
Cidade, pois perfevera corrompido num 
monte , que lhe fica fobrancciro , ao - 
qual chamaô feus moradores o Monte 
da Cividade ;e fe lhe perguntaó a cauía, 
refpondem , que aquelle lugar fora anti- 
gamente Cidade populofa, fegundo af- 
firmavaô Íeus antepaffados. Alguns ane 
nos ha , que tremendo a terra, fobiraô 
os moradores de Befelga ao alto deftc 
monte , para ver , fe nas cavernas que 
abrio , achavaô algum ouro , ou prata; 
no terceiro volume do (eu Agiologio, 
pag. 760. col. 2. afirma o Padre Jorge 
Cardofo, que com o que achar4ã , mui- 
tos enriquecerad de repente. O lugar, 
que fe chama Befelga , naô he fó a Po- 
Voaçao pequena , que com efte nome fica 
ao pé de huns montes além da ribeira, 


mas . 
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mas comprehende tres lugares ; aflim 
chamados , a taber , Befelga de cima, 
Befelga de baixo, e Befelga do meyo , em 
queentrao lusardeS Sylveftre, à quem 
«ia ribeira ,onde (aô tantas as memorias 
de Befclga ter filo Povoaçaô grande, 
« que fó Portuguezes demafiadamente cf. 

crupulofos poderáô negar a força deíta 
verdade , pois toda a campina de S. Syl- 
veftre he povoada decafacs, vinhas , po- 
mares; e terras de paô. E contra toda a 
diligencia humana , cada dia fe defcos 
bre quantidade de telhoens , porticos, 
€ columnas , que o tempo lança fóra da 
terra. E no Carvalhal citá huma fonte, 
cuja agua hia ter a Befelg: por canos de 
chumbo, os quaes appareceraô ha pou. 
cos annos junto à eltrada , que vay para 
a Igreja , de que tirárad algum proveito 
tcus pobres moradores. 

Besta. À Graô Befta. Vid. tomo 2. 
do Vocabulario: O Doutor Joso Cur» 
vo » que na ua Polyanthea Medicinal, 
- pag: 70. faz cite animal do genero fe- 

minino , no feu Memorial de varios fim- 
plices, pag. 11. faz a cfte mefmo animal 
. dogencro mafculino , e diz 0 Grao B:f- 
ta. Tambem no memo lugar diz, que 
na lingua dos Ethiopes Mouros,cfte mef- 
mo animal fe chama Nhumnbo , que na 
lingua Portugueza val O mefmo que 
Animal fermofo. Na pagina fobredica 
achara O lciror outras particularidades 
affisn do feirio defte animal, como das 
propriedades medicinaes da fua unha. 

Beíta. Vid. tomo 2. do Vocabulario. 

Ourros Adagios da Beíta. A Beita co- 
medeira , pedras na cevadeira. À Beita 
louca, recoveiro maduro. Arrensgo da 
Beita, que no Inverno tem feita. Nad he 
regra certa caçar com Befta. Grande pé, 
c grande orla, final de grande Beita. 

BESTAS DE CARGA DoJuaria jumen- 
ta, Neut. Plur. Varro. 

B-sruntTo Vid tom.2.do Vocabul. 

Porque entaô eftá o Britunto 

Muy limpo das porquidades, 

Que embutem o entendimento 

Mais clarojinho » que bum jafpe. 
Oraç. Academ, de Fr. Simas, pag. 229. 
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Bers, Em Africa, nos montes de 
Alard , e de Quen, os quaes entre a Nu- 
bia, e Zinchamque chegaô às nuvens, 
fe acha huma cafta de pedra , a que os 
Arabes chamad Beth , cuja viíta caufa 
hum cruel cffe:to , porque quem fe de- 
tem em olhar para cila, fica mudo, Di- 
zem os moradores,que Alexandre Mag. 
no (a que elles chamas Efcandre) edis, 
cou com eftas pedras o Palacio da Ade 
miraçaõ, c que para tirallas d. pedreira, 
confultara a feu Meflre Ariftoteles , a 
que os Arabes chamas Arcato Talis;ç 
a repofta deite Filototo foy , que man- 
daile gente (ua com a cara cuberta , Cas 
da hum guiado por hum e(cravo, que ti- 
vellc a vilta livre ; e chegando a conhe» 
cer ; que emmudecerad o: efcravos , fi- 
zeflem cobrir as pedras , cas compraf- 
fem fem olhar para cllas ; dizem , que 
com cíta traça (e ajuntara huma grande 
quantidade de pedras , « com cllas fora 
edificado o Palacio, Mas digo cu, quem 
havia de olhar para elle, feno compof. 
to de pedras , que fe naó deixavad ver, 
fem a gente que olhafle perder a falla; 
verdade he, que fempre ficava Palacio da 
Admiração huma fabrica , que (tó podia 
fer adimirada dos olhos , mas nunca das 
linguas dos que a viaá celebrada. 

Beh. Tambem hca fegunda letra do 
Alfabeto Hebraico. 
Bersania Villa ,affentada na Cof 
ta do Monte Olivete , quinze eftadios 
da Cidade de Jcrufatem , illuítre pelo 
Caftelio, que Chrifto quiz honrar com 
tua Divina prefença , quando bufcou 3 
Maria Magdalena, c Martha ; c quando 
no principio do mez de Março, doan» 
no da Creação do Mundo 4084. relufa 
citou a Lazaro, Senhor do dito Caftel. 
lo, e morto de quarro dias. Hoje cita 
taô celebre Villa, na qual ta:nbem Chrit. 
to farou a Simaó, cognominado o Le- 
profo , eita reduzidaa Aldca ; efegua- 
do a relaçaô do Padre Gonjon na fua 
viagem da Terra Santa do dito A 
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lo naõ permanece fe nao a gruta , na qual 
feu fenhor havia fido enterrado. 

BeruLem , ou Berhlcem , vulgar. 
mente Belem. Cidade da Palcítina, no 
Tribô de Judá , duas legoas de Jeru'a- 
leme trinta c duas de Nazareth. Foy 
chamada Bethlem de Judá, para a diffe- 
rençar de outra , que eftá no Tribú de 
Zabulon. Na Sagrada Efcritura tambem 
he chamada Epbrata; eítes dous nomes 
fignificad quafi o mefmo , porque Be- 
thlem ,quer dizer Cafa de pao ,e Ephra- 
ta, quer dizer Abundancia de frutos. 
Tambem 'h: chamaô Cidade de David, 
porque he o lugar do nafcimento defte 
Santo Rey. Como a Virgem Maria, € 
S. Jofeph chegarad tarde , naó acharad 
lugar nas eftala gens de Bethlem ; caífim 
foraó obrigados a bufcar agalalh» fora 
da Cidade : andando pois alguns da- 
zentos paílos , acháraô huma efpecic de 
gruta , ou caverna , que affim lhe chama 
S. Jeronymo; Santo Agoftinho diz, que 
cra cftrebaria , porque nella havia huma 
mangedoura para beftas. S. Cypriano 
diz , que cra huma caía pequena ; e foy 
opiniaô de alguns , que pertencia a hum 
pobre ruítico,o qual naô tendo lugar 
mais que para a (ua pequena familia, re- 
colhera a Virgem, ca 5. Jofcph na (ua 
eftrebaria, mas vendo depois os pro- 
digios do Nafcimento dz Jefus Chrifto, 
os admittira na (ua cala ,O que confor- 
ma comojque dtr o Euangelilta , fallan. 
do nos Reys Magos , Intrantes domum, 
invenerunt puermm. 

BeTHLeEMITAS. Sãô huns Monges, 
cujohabiro fe parece como dos Padres 
Dominicos. Mas no peito trazem huma 
Eftrella com cincorayos, como em me- 
moria da que apparecco aos Magos , € 
os accompanhou até Belem. 

Dama Besblemita 

Calle da amante Dama Bethlemita 

A maga , que lhe dey extrema ,e dura. 
Virginidos de Man. Mend, Barbuda , 
Canto 19. Eftanc.63. 

Berupmania: Vid. mais abaixo, 
Manifeitação. 

BerLis. Cidade da Armenia, ou 
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Turcomania , da qual he Senhor hum 
Principe da terra , taô poderofo , e taó 
independente , que na6 dá homenagem, 
nem ao Graô Sechor, nem a ElRcy da 
Pcrfia, quando a mayor parte dosReys 
dependem de huma, ou Outra Potencia. 


“A eftes dous Monarcas lhes convem ct- 


tar bem com cite Rey, porque os cami- 
nhos dos montes onde domina cfte 
Principe , (46 raô cítreitos , « por con- 
fequencia taó faceis de guardar , que 
dez homens poderisô impedir a paffa- 
gem a mil; c affim naô feria poffivel aos 
Turcos paflar de Alepo a Tauris, na 
Pcerfia , nem aos Perfas de Tauris a Ale- 
po, na Turquia. Por mais de hum dia 
de caminho anda a gente à desfilada en- 
tre montcs alcantilados , c chegando à 
Cidade, fica expoíta a duas batarias de 
canhaô aflcítado nas coroas de dous 
montes , que defcortinaó tudo. Póde 
cite Rey defenderfe com vinte e cinco 
mil cavalios , ecom muita, c excellen- 
tc Infantaria , compoíta de paítores, 
(empre preítes para a primeira occafiaõ. 
Tavernier , Viagem da Perjia. 

Berxg. No livro 2.da Hiftoria das 
Plantas , cap. 13. efcreve Jorge Marc- 
gravio , que alguns Portuguezes deraô 
efte nome a huma planta, a que o Gens 
tio do Brafil chama Nhamdu. He hum 
arbuíto, cujas folhas nalcem huma ,e 
huma , feparada da outra ,e da figura 
do coraçao. Di huns graófinhos redon« 
dos , ao modo da femente da pimenta, 
que vem da India. Dividelc a raiz em 
muitos fios, ou fibras , que tem excel. 
lente cheiro , c hum fabor , que pica a lin- 
gua. O dito Author lhe chama Piper 
caudat um. 
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Bexiga. Vid. tomo 2. do Vocabula. 
rio. Bexiga de ca6 ou Tefticulo de cad. 
Planta allim chamada , porque na raiz 
tem duas belotas , a modo de reitículas 
de animal. A' roda do tronco do talo 
tem as folhas derramadas por terra , c 
femclhantes às da oliveira , porém mais 


largas. 
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largás, De cima do talo fahe hum taima- 


lhere de flores purpureas.: Nafccempe. 


dregulhos , e lugares arenofos: Ha mui- 
tas cfpecics della , por iflo tem muitos 
nomes. Chamaélho Orchis do Grego; 
que diz dppeteço», porque Os que cos 
mem della, (ad fugeitos a appetires Ve. 
nerços. Chamadlhe , Cynoforcihs , do 
Grego Curos caó , e Orxis , Tcíticulo; 
como quem diz Teíticulo de caô. Cha: 
maólhe Morio , do. vocabulo Grego, que 
quer dizer, Parte:genital. “Yambem lhe 
chamado Satyrium , do Grego, que fig- 
Difica Membrum-uiriles Para mayor dif- 
tinçeõ das fuas muitas efpeciesstem mui 
tos outros nomes; a faber , Orchis maior; 
tota purpurea , maculofo folio. “Tefticu- 
us moríonis mas. Orchis morio mas foliis 
maculatis. Orchis' morio femina. Orchis 
minor purpurea, é aliorum colorum cum 
aliis uirentibus. Triorchis Seropias mas. 
Conoforchis latifolia » biante cucullo ma- 
tor » érc. (Tomando huns grãos da herva 
chamada Bexiga de cad , que faó como 
humas cerejas. Alarte , Agricultura das 
vinhas , cap. 29. fol. 166.) 


BEY 
Bey. He onome do Governador de 


huma cofta maritima no Imperio do: 


Turco. 
BEZ 


BezeRRINHA. Bezerra pequena. Bu- 
pc &, Fem. Vaccula , «, Fem. Vir. 
o 


Ádagios Portuguezes da Bezerrinha. 

Bezerrinha mança todas as vacas mas 
ma. Bezcrrinha , que foc mamar, pou- 
falhe o padar. 

Bezigrs. Cidade Epifcopal de Fran- 
ça , na Provincia de Languedoc ; fobre 
orio Orb, Pomponio Mila, e outros 
Authores fazem mençaô deita Cidade, 
elhe daô varios nomes; a favcr, Biter- 
ra , Bitira , Beterre , Bitera , Beteris, 
Biterrenfis ,e Bederenfis ciuitas. . 


“BIB. 


BIB. 


I3T 


Brserrqui. Vid. Berbequim,t omo 
2. «o Vocabulario. ( Biberiqui , Quada- 
meci. Genus terebre , Áuleum , Pellie 
ceum. O P. Bento Pereira , Ars Gram-: 
matice Lufitane, pag. 193. 

BrsLias Deutcao Volume da Sagra- 
da Elcritura cíte nome, porque antiga-: 
mente fe efcrevia em hum junco , ou na 
caíca de humaaryore do Egypto , cha- 
mada Biblos. 
- BrsLiOTHECA. Vid.tomo2. do Vos 
cabulario. Derivale Bibitotheca, de 
T'heca , quehe Caixa , e receptaculo, e 
Val o mefmo que Receptaculo de livros, 
porque Biblio fe deriva de Biblus, ou 
Biblos , que no Grego fignifica Livro, 
porque Biblos , era uh junco , ou ar 
vorc do Exypto , do qual, ou de cuja 
cortiça fe fazia hum dos generos de pa- 
pel, em que fe efcrevia. Êe Biblo etiam 
charte in ufus librarios fieri folebant » 
idcirco Biblos , liber dics cepit. Mathias 
Martinius in Lexico Philologico. Os 
Reys chamados Attalicos de Attalo , e- 


* deAttaliad,Cidade Maritimada Afia me- 
:- nor; na Pamphylia , amadores das Scien- 


cias ;c das boas letras , fizeraô na Cida- 
de de Pergamo huma celebre Broliorhe - 
ca, outra femelhante fez ElRcy Prolo» 
meo na Cidade de Alexandria. Efcreve: 
Plutarco , que efta Bibiiotheca dos Reys 
de Pergamo ecra compoíta de duzentos 
mil volumes ; ca dos Reys do Egypto 
(fegundo efcreve Aulo Gellio) teveaté' 
ferecentos mil. Deites mefmos Reys do 
Egypto afirma Galeno , que o furor de 
ajuntar livros cra taô grande , que naó 
reparavaS em comprar caro todos os 
que lhe traziaô, O que deu motivo para 
crer , que muitos deftes livros nad eraó 
dos Authores , a que (e artribuhia> , mas: 
que debaixo do feunome fe publicavad, 
para vendelios mais caros. Queimarad 
os Romanos efta grande Biblio:heca na 
primeira guerra, que fizcrad ao Egypto, 
Diz Aulo Geliio , que fora queimada 
por erro ; € por foldados , que naô craó 
Roma: 
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Romanos , mas por tropas auxiliares; 
como fe lhe pe zara confeflar, que a gente 
da fua Naçaó commetteflc taôd barbaro 
defatino; quando os Perías ; tidos na- 
quelle tempo por barbaros , tinhaô pou- 
pado a Bibliotheca de Athenas , manda- 
do Xerxes faquear , e queimar a Cida- 
de. Tambem os Emperadores Roma- 
nos foraô curiofos de grandes , e magp- 
nificas Bibliothecas. No Templo de 
Apollo mandou Auguíto fazer huma: 
bella galaria, para enchella de livros: 
Gregos ,e Latinos. Nolivro 7. cap.5o. 
diz Plinio , que Afínio Pollio fora o pri- 
meiro , que em Roma ajuntaralivros, em 
ordem a fazer Livraria; com muitos cf- 
critos , que elle tomou aos inimigos , € 
cutros livros , que elle apanhou ; deu 
principio a cíta obra literaria. Vid. Li« 
vro ,no primeiro Alfabeto, 

Brniis. Filha de Mileto , e da Nyme 
pha Cyane; vendo ; que naô podia lo. 
grar o inceítuofo aficêto, com que ama. 
vaa feu irmaó Cauna , fe affogou. Nas 
fuas Metamorphofis diz Ovidio , que 
* os Deofesa converrerad cm huma fonte 
do feunome: 

Brsracrm. Cidade de Alemanha , na. 
Suevia , fobrc o rio Ruíf. He Cidade 
Imperial, che celebre pelas aguas mina- 
raes do feu territorio , chamadas Ás 


aguas do Jordaô. Bibacum , ou Bibera-. 


cum. 
BIC 


Bica. Peixe, do tamanho de goraz,: 
pequeno , ou ordinario. 


BrcaL. Romãa Bical, he romãa azc-. 
- var, que Pitylifima fignifica O movimen. 


da. 


BrcaLADO. Ávc aquática , menor. 


que Adem, 


Bicuancro. Chularia , ufada dos. 
Eftudantes em Coimbra , por ridicula-. 


ria, e coufa de nenhuma entidade. 
BicHano. Vid. Gato. 
T'odos quantos fonhos fritas 
Lhe bia paffandoo Bichano. . 
Pelo açucar das guellas , 
Pelo lambedor do rabo. 
Oraç: Academ, de Fr, Simab , pag: 409» 


BIG ... 

Bicharo , e feu diminutivo Bichani- 
nho. Diz-fe de qualquer homem pe- 
queno ; humilde , e pobre ; c tambem 
de hum rapazinho ;. derivale de Bichos 

Todos quantos fonhos frita 
Lhe bia paffando o Bichano 
Pelo açucar das guellas. 
Oraç. Academ. de Fr. Sims , pag. 4.09. 

BicHEIRO. À explicagaó,queno Vo; 
cabulario fc dá a cíta palavra , parece 
convir mais propriamente ao croque, do 
que ao Bicheiro , porque eítc he a vara, 
que fómente tem na ponta hum ferro 
torcida , em fórma de anzol, fem pon- 
ta; CO croque a que tem além do ferro 
torcido , hua ponta de ferro ,com que 
fe fuftenta a barca , fazendo encontro 
em parede; ou no fundo , para ter maô 
nella. Nem os que vulgarmente agente 
maritima , (particularmente em Setu- 
val) chama Bicheiros .; tem mais (erven- 
tia » que de fe apanharem com elles os 

ixes cípadas , que coftumad varar pe- 

terra enjoados. Suppofto ifto , naô fc 
deve explicar no Latim pelo nome de 
Contus abfolutamente , mas com circun 
locução , Pertica adunco ferro prafixa- 
Em algumas partes os Bicheiros faó 
mais pequenos qne os croques. 

Bico. Andarnos bicos dos pés.Stm- 
mis pedibus incedere. Em alguns Au- 
thores de Diccionarios fe acha Pityliffa- 
re neite (entido; verbo,que fe deriva do 


- Grego Pitylizein ; mas (comoadverto 
* Mathias Martinio) o dito verbo Grego 


fignifica Fazer gejtos , e mentos com as: 
mãos;nemo lugar da Satyra 11. de Juve- 
nal, com quem: alguns allegaõ para pro- 


to dcandar nos bicos dos pés, me parc- 
ce prova fufficientc deftc fignificado ,. 
porque o dito Martinio declarando as 
palavras de Juvenal, Pitylismate lubri.: 
cat orbem , diz afhm: Volunt ibi Pitylif- 


- ma efe genus exercitationis , cum quif- 


piam fummis pedibus ingrediens , manus 
protendit , Leia ve movet , alteram 
retrorfum fcilicet » alteram pror fum. Net. 
te Commento fe podem diftinguir dous 
movimentos , hum de andar nos sa 


| 


* 
t 
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dos pés , Summis pedibus ingrediens , e 


outrO de mencar as mãos com grande 
apilidade , Manus protendit , ocyfinê- 
que movet ; c a palavra Pitylifma h: a 
que propriamente fignifica cíte fegundo 
movimento , porque Focfio Anucio , na 
fua cbra , intitulada economia Flippo- 
cratis , diz afim : Pitylizein , manibus 
gefticulari , eafque crebro moveres A 1f- 
to fe accrelcenta , que as veríosns da 
palavra de Juvenal faô muito divertas ; o 
texto do cito Poeta he cite: 

He fruatur 

Vocibus obfcenis , omnique libidinis 

arte 

ui Lacedemoniúm Pytifnat: lubyi- 

cat orbem. 
Policianoic , Pitylifmate ; Brodeo Pe- 
demate ; Flavio pride ; Alciato 
Pyreyfmate ; Lipo Pygifmate ;e como 
cada nome deítes tem Íeu proprio ,c par. 
ticular fignificado , quem poderá atinar 
com o verdadeiro para o noílo intento? 

Brcupa. Peixe do Brafil ,a que os 
Portuguezes deraô cfte nome porter o 
bico muito comprido , agudo, e du- 
ro. O Gentio lhe chama Guebucu. Tem 
O corpo quafi redondo ; he rabiforcado, 
tem 4 menina dos olhos criftalina , com 
circ ulo de cor de prata ;na6 tem dentes; 
tem muita carne , ceíta nem elpinhofa, 
nem glutinofa , e por iflo boa de comer; 
alguos, que o abrirao , lhe acharaô no 
ventre muitos peixes, do comprimento 
de bum palmo , intciros. 

Bircyrva. Unguento, que fc faz da 
femente, ou fruto de huma arvore , cha- 
mada Becoybeira. Do Rio de Janeiro, 
€ algumas vezes do Pará vem a Portu- 
gal dentro de huns canudos. Coníta 
por repetidas experiencias fer o dtoun- 
guento remedio efficaciífimo para cur:r 
dores , e pontadas em qualquer parte 
que cfteiaã , procedidas de caula fria, 
Curvo , Memorial de varios fimplices , 
bag. 17. 

BID 





| Binufm , ou Beduim, Segundo D, 
Rodrigo da Cunha na Hiftoria dos Ar- 
E Tom. JR 
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cebifpos de Braga ,2. part. fol. 427. col, 
1. Os Biduis, que vivem na llha Soco» 
torá , faô homens , que adoraô a Cruz 
de Chrifto, como defcendentes , que 
faô dos Chriftãos, que nella deixcu o 
Apoftolo S. Thomé ; mas à volta della, 
adoraô tambem a Lua ,e tem mil outros 
erros. Vid. Socotorá , tomo 7. do Vo- 
cabulario. Ourros Biduis , ou Bedui- 
nos , fegundo o Vollaterrano , faô huns 
Arabes, ou Sarracenos s que tem caufa, 

c fem armas andavad em guerras , dan- 

do por razaô, que rudo he governado, 

e depende do Fado, e com efta imagina» 

çaô 2dorava6 o Sol. Outros lhes cha- 

maô Badianos , do Deferto de Badia, 

onde fe recolhem. Joinvillo errada- 
mente os confunde com os Affaflinios. 

No livro 5. da Ethiopia Oriental, cap. 

17+ fol. 136.col. diz o Padre Fr. Joaô 

dos Santos , que os Mouros chamaô aos 

moradores da Ilha Socotorá Biduins, 

que na lingua Arabica quer dizer Paf- 
tores de gado , porque na realidade naô 

tem outra vida , que ferem paftores. 

Dos barbaros coftumes deítes Biduins, 

trata o dito Author amplamente no ca. 

pitulo 19. da dita obra. 


BIE 


BieTALA. Fortaleza quafiinexpus- 
nável na fronteira do Reyno de Baran- 
tola , na Tartaria, onde ahite o Graô 
Lama, Vid. Kircxer no feu livro da 
China. 

BIG 


Brcorna, Vid. tom. 2. do Vocabul, 

O adagio Portuguez diz. Quando 
fores Bigorna , fofre; c quando malho, 
malha. 

BircorriLHA. Termo chulo, Ho. 
memfinho, Figurilha, 

Bicurnos. Vid, fupra Beguinos. 


BIL 


BrLmaô6. Derivafe do Caftelhano 
Billon, ou Bellon , ou Vellon , que em 
M Caftcila 
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Caítclla fignifica roda a moeda de cobre, 
Naô approva Menagio a etymologia do 
fubltantivo Latino Vellus, nem a do 
adjectivo Vilis, que Cobarruvias dá a 
Bellon, ou Vellon ; e he de parecer, que 
fe deriva do Latim Bulla , vocabulo, 
que pouco a pouco nas bocas do Povo 
cegencrou em Bullo, Bullonis , Bulone, 
Billon. Bulla pois , (como advertio 
Sca igero na tua Epift. 208.) Ef diploma 
Regium; ita quoque dita efê moneta ma- 
“trix , quia Regiam babeat efigiem. Po- 
rém para o Billon Francez, que fignifi- 
ca qualquer moeda de ouro , OU prata, 
cortada por defcêtuola , pódeeíta ety= 
mologia valer, mas naô para o Bilhaô 
Cafielhano , que he moeda de cobre. 
- BrcHar. Derivafe do Francez Bil- 
larr, que he o jogo do truque, com ven- 
tanilhas nes margens, € tambem Otaco, 
com que fe joga. Mas no Portuguez, 
Bilhar he truque de taco fem ventani- 
lhas nas margens ; e tó no affento em 
certas partes. 

BicHosTRE. He palavra, quefe diz 
por ludibrio, cfpecialimente a0s Eftran- 
geiros. | 

BrLiÃrio. Termo de Medico. Cous 
fa concernente ao humor, que os Medi- 
cos chamaõ Bila ,que he a colera. Vid, 
Bila. « A oftrucçaõ da via Biliaria. Obe 
fervaçocns de Curvo, pag: 536.) 


BIN 


' BrnocuLo, Oculo , que coníta de 
dous canudos , com o qual fe vem os 
objcâos diftantes com ambos os olhos 
juntamente. Foy inventado pelo Vas 
dre Rheita . Capucho Francez , da Ci- 
dade de Orleans, que trata delle no feu 
livro intitulado , Oculus Flenoch , & 
Elix. O Padre Cherubim , tambem Ca- 
pucho , cícreveo deite inffrumento Op- 
tico hum grande volume, impreflo an- 
no 1678. das coufas notaveis , que 
com elle fe defcobrirao no Ceo. Vid. 
Oculo , mais abaixo , verbo Oculo , no 
fcu lugar Alf-betico. Binoculo , fe deri- 
wa do Latim Bis , duas vezes ,c Oculns, 


bEi. 
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olho. Chamaólhe commummente Bi+ 
nocla. 
BIO 


Bromsos. Vid. tomo2. do Vocabu- 
Jario. (Deulhe dous Biombos , ifto he, 
panos de armar de tanta cítima , que 
todos os defejavao ver. Orientc Cone 
quift. 2. part. fol. 428.) 


BIP 


BrrarriDO. Dividido em duas par- 
tes. He tomado do Latim Bipartiri. AO 
Pindo, ou Parnafo , que faô nomes da- 
dos pelos Poctas ao mefmo monte , at- 
tribuem os mcímos dous picos , a que 
elles chamaraô Cyrrha, e Nifa , dos 
quaes hum foy acdicado a Bacco, c O 
outro a Apolio,e às Mulas. Bipartitus, 
asum. Ovid. Bivertex » icis , Stat. Ge- 
mino mertice fur gens : 

Outros porque do Nume 

Juftamente elevados 

(Pifaõ do Pindo bipartido cume. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, pag. 360: 


BIR 


BrrBANTES: He o nome de huma 
rua de Lisboa. (O campo do Curral com 
fuas traveílas , a rua de Santo Antonio, 
&c, e a rua dos Birbantes. Corogrofia 
Portug. tom.3. pag. qui.) 

BrsLique BrrLoQuE. A arte de Bira 
ligue Birloque. Saô termos , de que 
ufa o vulgo, fem, a meu ver , faber bem 
oque quer dizer. A alguns ouvi ufar 
deitas palavras por Bruxaria, a Outros 
por fubtileza no roubar ; e no Diccios 
Dario Caftelhano , e Francez de Cefar 
Oudin , acho, que Birloche , ou Birio- 
que na gira dos marotos de Caftla» 
quer dizer ladraõ. 

Brrro, Vid. tomo 2. do Vocabuls= 
rio, No Crifol Purificar. do Padre Fr. 
Man. Leal. fol. 23. 434. &c. achará O 
Leitor muitas outras opinioes fobre & 


fórma ;e cor do Birro. 


To À Bis 


BIS 


BIS 


" BissiLHOTEIRA, OU (como outros 
cfcrevem ) Bisbelho cira. Parece dcri- 
vado do Italiano Bisbigliare, fegundo a 
noffa pronunciaçao Bisbilhare , que he 
palrar , ou false muito , como quando 
muita gente falla ,e fe levanta hum cer 

to fufurro ;c como a gente vulgar, quan- 
do fc ajunta, falla muito, chamamos em 
Portugal Bisbilhoreira à mulherinha, 
c Bisbilhoteiro ao homemfinho de pou+ 
Ca COnta. 

- Brssôeria.Termo do vulgo, com que 
fc abate alguem. He hum Bisborria, 
querem alguns , que fe derive do Latim 
Bis , e do Portuguez Borra , como fe 
fc duffcra, homem duas vezes Borra. 

- BisLrncua. Herva , affim chamada, 
porque as fuas folhas faô dobradas, « 
tem figura de duas linguas juntas. Chas 
maólhe tambem Elippogioffum , do Gre- 
go Flippos, Cavallo ,e Gloffon, Lingua; 
porque as folhas fe parecem com as de 
lourciro ; pofto que muito mais peque- 
nas; c como havia muitas em Alexandria, 
lhe chamarad Laurus Alexandrina. Dei- 
ta cíta planta muitas aiteas delgadas, 
dobradiças , e verdes; do meyo de cada 
folha fahe Outra pequena , tambem da 
fciçao de lingua ; as fores fad muito pe- 
guenas , a raiz he comprida , branca, € 
agradavel ao olfato. As muitas cípe- 
cies defta herva faô caufa dos muitos no» 
mes que lhe deraô, porque além dos tres 
nomes fobreditos , chamaôlhe Bonifa- 
cia» Daphne Alexandrina , Rufcus an- 
guftifolius » rc. (Bislingua, ou (fegun-: 
do Diofcorides ) Hippogloflo , he ta6 
cflicaz neíte afteéto, Cirurgia de Fer. 
Feira 119.) 

Bisnagár. Reyno da Afia, na Pe- 
ninfula do Indo , âquem do Ganges, 
entre o Malabar , o Decan, ec o Reyno 
de Golgonda. Tem Safiras, Amethyitas, 
e outras pedras finas. Tomou o nome 
da Cidade , Cabeça do Reyno, a qual por 
outro nome fe chama Chandegri, cfica 
aflentada em hum monte com citadella. 

Tom.1. 
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Bisnow. He o nome de huma Seita 
de Bancancs na India. Chamaô ao fu 
Dcos Ram Ram, e dizem, que tem mu- 
lher. Ornaó aos Íeus Idolos com cadeag 
de ouro , perolas , c pedras finas. Nos 
fcus Pagodes , a que clles chamaô 4go- 
gts ,cantaO Hymnos em louvor dos icus 
ridiculos Numes , ce acompanhaô as 
fuas oraçoens com danças , tambores, 
frautas , bacias de cobre, c outros inf. 
trumentos. Etc Decos Ram , naô tem 
como os da Seita de Samarath , Lugara 
tencntes ;mas obra tudo de fime(mo , € 
de fua propria authoridade. A* imita- 
çaô dos mais Banecanes , tambem cítes 

naó comem carne, o feu ordinario man. 
cimento , hervas , legumes , imantciga 
freíca, cleite; O feu prato pois mais re- 
galado he 4tfchia , iguaria compofta de 
cidrad de (almoura , com gengivre,alho, 
c grãos de moftarda. Eíta gentc he qua- 
fi toda mercantil, e muy perita cm mas 
terias de commercio. Mande/fo tom, 2. 

BissnHano. Cidade do Reyno de 
Napoles , na Calabria Citcrior, entre o 
mar de Tofcana ,c Roílano, parao Gol. 
fo de Taranto. He fituada em hum oi- 
teiro , com feu Caíftello , c tem abaixo 
de fio rio Cotili. Seu Bifp> depende 
immediatamente da Santa Sé Apoftoli- 
ca. Tito Lívio faz mençaô della, cos 
Authores Latinos lhe da6 varios nomes, 
a (aber Befidie, Dejidie, Befidianum ,e 
Bifnianum. 

Bispaz. Vid. Epifcopal. ( Faltava 
muitas vezes o peixc na mefa Biípal, 
Hiftor. de S. Domingos ; 2. part. liv. 2. 
cap. 10. pag. 76.col. 1.) 

Brispore. He tomado do Inglez, 
Bifepot , que he Ousinol ,ou vafo de 
barro ,comhuma aza, para Ourinar, He 
mais propria cíta derivação ; do que (co- 
mo querem alguns) derivar Bifpote do 
adverbio Latino Bis , e de Pote , ou (co. 
mo querem outros) do adverbio Vix, 
é Pote Emlingua Ingleza To pife, quer 
dizer Ourinar. Matula, e , Fem. Vid, 
Ourinol. 

Biston. Filho de Marte, c de Cal. 
lirhoé edificou na T'hracia huma Cida- 

M) de 
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de feu nome, Dele tambem tomarsD os 
defta Provincia o feu nome Bifiorns, ou 
Biffonias. Deraó os Pocras: cite mefmo 
pome Biftonio ad vento , que fopra dá 
banda da Thracia; e aos Groos ; por vi» 
rem. defta Provincia, lhes chama Luar 
no aves Biltontas: ss | 
| pia confuetus aves , barbara; 
qa (1 "q LO gua. ! 

das RA BE cu. 

- Brraces. Povos, Vid. fupra , Baby- 
taces, no feu lugar Alfabetico. . ' 


Brruros. Povos da Thracia , def 
cendentes de Birhis , filho de Marte, é 


de Setha, Houve mulheres , chamadas: 


Biútbias as quaes craô naturacs da Scy= 
thia ; cujos olhoscada hum com duas 
pupillas, ou meninas , craô (fegundo ef 
creve Plinio) taô darunhos , que enfeie 
tiçavaó , e chegavad a matar as peífoss 
que fixavaô ncllas a viíta algum cípaço 
de tempo, Stephan. Plin. lib. 7. cap. a; 

BrrôLa. Termo do Povos. Gover- 
nafe pela fua Bitôla, id ejf, pelo feu pas 
recer. 


“Bru. Villa de Portugal. Vid. Abinl: 
| ERR | 


“ Branpicra. He palavra Latina, que 
val o meímo” que afago , caticia ; mici» 
guice. Blanditia 1 2h He mais ufas 
do rc plural. Blanditie , arum , Cic. 
Tambem no Portuguez temos Author, 
que ufou da dita palavra no plural. 
“Blandicias repetidas 

Aprende em feus umbraes Dama trinn- 

fante. 

Manoel Tavares , Ramalhete Juvenil, 
fol. 21. 

BLiya. Cidade de França. Vid.tom. 
a, do Vocabulario. He povoada de mer- 
cadores , que tem grandes adegas de vi- 
nho. Os navios Inglezes, Hollancezes, 
e de outras Naçoers cítrarhas , deixaó 
em Blaya a Íua astclharia, para fobirem 
a Burdtos. Obfervafe ilto ceíde o anta 
de 1479: que Luis XI. Rey de Franção 
mandou, co ar 
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Outro Catalogo de termos do Blazaó, 
amplificados , ou accrefcentados aos que 
“ “ejtad nos oito volumes do Vocabul a- 
rio, nos feus lugares Alfabeticos. > 
Er step q Tm pr 
-— Armado. Todoo Lerô , ou-qualquet 
Ourro animal, que tiver as unhas defcu; 
bertas , te chama Armado c feha de dis 
zer- Arinado de tal cor, como Os cinto 
Lobos das Armas da familia dele appeta 
Ludo. que fadde preto em Apa, armádos 
de vermelho ; unhas, c dentes. Banco de 
Pinchar de ouro de tres pés , fe poemna 
Orla das Armas Reses , que faô do Prim- 
erpc herdeiro da Coroa , e tem aquella 
divifa das de ElRey (eu pay. O met. 
mo Banco de Pinchar devem trazer os 
Iofantes, coma d fferença de fe porem 
ão pé do Banco da parte efquerda , Oc- 
cupada à pon «com as Armas fingelas dá 
Rainha (ua mãy. As Infantes trazem'a 
Efcudo feito em lifonja , eclla' partida 
em Pallas, a primeira em branco fem na< 
dá, para que quando cafar , ponha alli as 
Armas de feumarido ; c à parte efquer- 
da as delRey feu pay , com fua Coroa 
aberta em coma , é nenhum Principe, 
nem o herdeiro a póde trazer cerrada co- 
moa delRey , mas fim aberta, ficrerca « 
da de miudas peças. Banda , ha de vis 
defcendo da parte direita para à cícuer. 
da;a alta ha de fer âd.reita, ca baxa? 
efquerda , porque o contrario denota 
baftardia, Barras. Chamadie aflim as 
Bandas atravecíladas de canto à cantos 
começaô no alto da banda elquerda, pa 
ráadircita. Befantes ; he O nome, que 
fe dá a rodas às fi.uras redondas , fe 
fao de metal, como as dos Almcidas , e 
Mellos; e fe forem de cor Ruel, aque 
chamzô Arruelas, como as dos Cattros, 
casos Mendanhas de Ceflcila. Ourtas 
poças redondas fe chamas Torteaos, que. 
quer dizer Torta: h»6 de cer hum bo- 
raca no meyo., e [,ô decor, cu de me- 
talos Francezes dizem Tourteauxye 23 
Cafas de Orne e de Coctmcs, trazem 
r Armas , Numa cinco , € OUETa PUVE 


“orteaos. Briva , he adivila ou accref: 
o comer 
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centamento às Armas Reaes nas Fami- 
lias , que defcendem da Cafa Real ,e 
afim os Duques de Bragança trazisó 
as Armas Reacs ,com o lanco de Pin- 
char de ouro , de tres pés, poíto na or. 
la em chefe, c ao pé delle da parte dirci- 
tahuma Brica efquartellada, ao prisnci- 
ro as Armas de Caítella , ao fegundo as 
de Inglaterra. Caibro , que cambem fe 
chama Chaveir ao ,he como hum angulo 
* Saliente , que trazem os Aranhas em 
Portugal ; chamaúlhe em Latim larba-. 
ro , Canterius Parmularius ,ou Cante- 
rius Scutarius.Calçadas, te diz das Aves, 
que tem as unhas , ou pés de cor, e fc 
ha de dizer, Calçada de tal corCarrega- 
do , fe diz do Eícudo, que fobre humas 
peças tem outras ; exemplo , o Elcudo 
dos Portugaes , he de prata com huma 
Arpa de vermelho , carregada com cine 
co tíçudos do Reyno. Collo, fe chama 
O pefcoço das Aves. Cores. Ascores , de 
que fe compoem as Armas , faô cinco ,. 
à faber , vermelho , ou fanguinho , a que 
chamaô Goles; Azul, a que todas as Na- 
goens chamaô Agur; verde , aquecha-. 
maô Sinopla; negro, a que chamaé Sable; 
roxo,a quechamad Purpura ; elta ferve 
em pot che de mais excellen-; 
cia. Vid, mais abaixo , Metaes. Coroa,os 
Reys atrazem grande, alta, forcteada, 
€ fechada com quatro Diademas ; os de 
França, poem feis , e he toda de Flores. 
de Liz. Antigamente a dos Emperado- 
zes Romanos era de louro , mas Carlos 
Magno , c os de mais Emperadores ao 
Teu cxemplo,a trouxcrao de pedras pres 
ciofas , realçada com quatro Floroens., 
Carlos V. fechoua do Imperio de Ale- 
manha , rematada de hum Globo. Os 
Duques , trazem hum circulo de ouro, 
guarnecido de perolas ,e pedraria resl- 
cada com quatro Floroens. Os Marque- 
Xes , à trazem de hum Florad, « dous. 
mcyos , co reftante de perolas poítas 
em pontas. Os Condes , trazem a Coroa 
toda de perolas fobre hum irculo de 
ouro, guarnecido de Pedraria. Os Vif- 
condes -trazemo circulo da Coroa 
ouro puro cfmaltado:, c embrulhado 
Tom.1, 
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nelie hum bracelete, ou moeda de aljo» 
far ; mas em Portugal o Vifconde de 
Villanova de Cerveira ,c o Barao de 
Alvito ; como faô Grandes ; e por con- 
fequencia tem a honra de fe cobrirem 
diante delR cy , trazem a Coroa de Con- 
des nas fuas Armas. A Coroa do Papa, 
que (e chama Tiara , por fer compolta 
de tres Coroas, pegadas a hum barrete, 
Bonifacio VIII, toy o primeiro , que 
accrefcentou ao barretc huma Coroa; 
Benedião XII. accrefcentou a icreeira, 
e coma primeira , que já havia, fizeraô 
as tres, que hoje trazem as Árinas dos 
Pontifices. Os Cardeaes poem fómente 
o Chapco vermelho , com cordoens,que 
pendem a cinco ordens de borlas. Os 
Patriarchas , e Arcebifpos trazem a 
Cruz de dous e > O mais alto mais 
pequeno que o debaixo ; o Chapco ver. 
de he dos Arcebifpos ; com quatro or- 
dens de borlas. Os Bifpos pocm a Cruz 
fimplez , o Chapeco verde, ou de Sino. 
ne ; com tres ordens de borlas. Em 
rança os Abbades poem em lugar de 
Coroa hum Bago , e huma Mitra, Os Ca- 
mualleiros das Ordens Militares podem 
pôr o Collar da de que forem ProfeíTos, 
âroda do Efcudo. Sena Familia houver 
alguma divifa , ou dito memoravel, quo 
confte ne Hiftoria, fe poem com hum 
letreiro , ou à-roda das Armas , ou o- 
que he mais proprio , acima do elmo, 
ou debaixo do Efcudo. Coroneis fad a 
modo de humas contas , groflas , c rca 
dondas. Cruz. Em Gruz le diz de to- 
das es peças, que fe poem com figura de' 
Cruz. v. g. As Armas Reacs de Portu. 
gal, que tem cinco Elcudinhos de azul: 
em Cruz, c em cada hum cinco dinhei- 
tos de prata, em aípa. Vid. Aípa, toma: 
3. do Vocabulario. O Elmo Real he: 
poíto de, ftente ; e todo abero , feny 
verga alguma Odos Duques he pofta; 
da mcíma forte , mas tem fete Cost 
dos Marquezes tem cinco. O das Con- 
des , cinco , mas meyo voltado para a 
parte direita. O dos Baroens , quatro; é 
ode Fidalgo de Solar tres ;tambemvol. 
tado para a meíma rir O de Efcudeiro, 
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virado para a'meíma parte , mas pouco 
aberto, « fem verga alguma. O dos Baf- 
tardos , pcuco aberto, fem verga algue 
ma, e voltado para a parte efiniorde- - 
cudo , he de diffcrentes figuras , c poftu- 
ras Huns fe dizem , Efcudo a Mantel, 
como o dos Henriques , e Noronhas. 
Efcudo em Banda , faô os Efcudos , que 
tem às coufas atraveíladas , como o dos 
Ataides , € Botelhos , que tem quatro 
Bandas de Prata. Quando as figuras fe 
poem deitadas de alto abaixo , fc dizem 
poítos em Palla , como as Arruelas dos 
Caftros. Em Barra ; he quando os ani- 
maes, Ou outras coufas cftao arrevefTa- 
das, como as duas Cabras dos Rcefene 
des , e Cabracs. Efcudo partido em Pal- 
la, fe chama de alto abaixo; em com- 
primento , como o dos Moraes ; quando 
taô dc Barras atraveíladas , fe chamaô 
Barras ,ou Faxas, como as Armas dos 
Sylveiras , c Mafcarenhas. Efcudo par- 
tido em Giroens ;he O que tem lugar pas 
ra caberem oito Armas dificrentes , fen= 
do ecfquartellado , e depcis outras duas 
riícas , como em Afpa. Efcudo partido 
pelo meyo , a trazez ,ou em banda , he 
bum rifco da direita , para a partc infe.: 
riorefquerda , € tendo outrorifco s que 
atraveíla aquelle, como em Afpa cha... 
mafe Partido a Ser go, ou Franichado , 
aflim faó as Armas dos Corrcas. Quando ' 
o Efcudo ; he de Barras ao alto; como as' 
de Aragaô , de que ufaô os Limas em 
Portugal , chamaod Bajfoens. Quando 
as coulas fe poem em Quinas , como as. 
Eftrellas dos Coutinhos , « Fonfecass 
chamaó(e em Aípa, ou Santor: A Cruz, 
que faz as pontas, como: Flor de Liz, 
chamafé Florida , ou Floreteada ; afim: 
como a dos Perciras. Faxas dobres ef-. 
caquetadas , chamaô de cores trocas 
das, como Xadres , de:modo , que fa- 
ma efcaques ,. fe chamas Enxagueta- 

asyou Efcaquetadas , ou' Jaquelladas; 
aflim como os Sás. As Figuras , quefe 
poem-em tres, duas cm cima , e huma 
embaixo , como as Flores de Liz dos 
Menezes da Cafa de Cantanhede , fe 
chamaó cm-Roquete. As figuras , quane 
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do fe poem ao comprimento da cabeça 
para os pés, fe diz Em Palia, como os 
Caítros ,e Mendanhas ; que trazemícis: 
Arruelas , ou Befantes , em duas Pallas. 
As figuras , que fe poem à largura , (e 
dizem Faxa , como as Barras dos Maf- 
carenhas , e Sylveiras, que já diffeimos; 
ou em quadro; como os Befantes dos 
Macedos , € Maldonados , ou os quatro” 
Crefcentes dos Soufas, Sanches , e Car 
valhos , ou em Quinas , como as de Pore 
tugal, ou em Cruz , como os Araujoss 
ou em feis , comoos Caítros ; e Menda- 
nhas ; ou em fete, como os Caítellos: 
dos Mouras; ou em dez , como os Or. 
donhos de Caftella ; ou em treze, como 
os Caftros ;ou em hum ; como os Salva- 
gos; ou em dous , como Os Refendes ; e 
em dous de outra fórma, como os Cha-: 
ves de Toledo ; oucomo os de Lara, 
que trazem duas Caldeiras negras ; ou 
fete na fórma, que trazem os de Herre- 
ra. Tambem fe poem cinco ao compri-' 
do, naô em Santor , mas ao alto do E(-: 
cudo , afim como os de Loaifa de Caf.' 
tella , que trazcm cinco Rofas , duas 
duas , € a quinta ão pé do Efcudo, ou 
fere , que podem pôr ao largo , como os: 
Delgadilhos; ou cinco em Banda, como 
os Baítoens verdes dos Varellas, ou so 
Sintas dos de Horna de Galliza, Tres. 
em Palla , poem os Brandoens ,e Pan-' 
ças. Tambem fe poem tres em triangu- 
lo, de duas maneiras , aífim como os' 
Reys de França, c Menezes em Portu- 
gal ; mas tem diferentes nomes , por 
neítes fe dizer ,em Roquete , ou ao con- 
trario , como as tres Abclhas do Papa 
Urbano VIlI.c ostres Javalis dos Syl.. 
vanos em Caítella. Efcudo dos Papas, 
Bispos ,e demais Ecclefiafricos he ovas 
do. Porceíta figura (er mais bonita, ufad 
hojé della os Seculares em roda a Euro» 
pa. Efcudo de Avminhos he o quetrazem 
os Barretos, e outros. Efcudo de Vei- 
ros, quê os Francezcs dizem Vairs , he 
dos Vafconcellos. Labeo de Baffardia, 
he hum filete preto , atravetiado da 
imaô direita para a cíquerda, que fendo 
nas Armas Reacs, naô deve paífar por 
+ - cima 
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cima das Quinas , e deita forte faô as 
dos Al=ncaítros. Lifonja , he hum El- 
cudo das temcas, como Infantes , ou 
Princezas , antes de cafarem. Os Metaes 
das Armas , faô os com que blazonaô as 
Armas , c faô fómente dous , em cujo 
lugar fervem , e correfpondem, amarcl. 
lo ao ouro, branco à prata, O buril, c 
a penna moftrad as cores , c Os metaes 
das Armas, fupprindo a falta da illumina- 
ça6 , a faber ,0 Ouro, fe mottracom huns 
pontos no lugar , em que havia de fer 
ouro. A Prata, hebranco.O Azul ou 
dzur fe reprefenta em linhas da direita, 
para a cíquerda ;o Vermelho fanguinho, 
em Goles , fe  sirepos em linhas de al- 
to abaixo ; o Verde, ou Sinopla, por li- 
nhas , tiradas diagonalmente da ponta 
direita para a efquerda. A Purpura, ou 
Roxo, em linhas diagonaes , da efquer- 
da para a direita; co Negro, aquecha- 
mao Sable, por inhas da direita para a 
efqueraa, e de alto abaixo. O Arminho, 
fe reprefenta em hum fundo branco, (al- 
picado de negro. He regra infaltivel, 
que fc naô póde 
toetal fobrc metal, porque fendo affim,fe 
chamaô Armas falfas; mas ha entre ou- 
tras exccpçoens , as Armas de Godo- 
fredo de Bulhao , Rey de Jcrufalem , que 
tomou por Armas em campo de prata, 
huma Cruz grande de ouro , acompa- 
nhada de quatro Arminhos do mefmo, 


em final.da glorio(a conquifta do Reyno 


de Jerufalem. Merleta do Blazaôd ,he a 
femca do Merlo ,em Latim Merula Cly- 
pearis , ou Merula Scutaria. Muleta, 
he o meímo que a Rofera das Eíporas, 
Orla , he tudo aquillo , que cerca o Ef- 
cudo, v. g: As Armas Redes de Portu- 
gal tem huma Orla de vermelho , com 
fete Caftellos de ouro com portas , € 
freitas poítas a (cu direito. Palla dizfc 
do Efcudo das Rainhas , dividido em 
Pallas ; a primeira ;as Armas Reacs , que 
faô as dos Reys fcus maridos; a feguns 
da occupaõas Armas da'Cafa donde def. 
cender , em Efcudo , enaô em Lifonja. 
Vid. Lifonja fupra. Pennachos ; a que 
os Francezes chamad-Lambrequins ou 


pôr cor fobre cor , nem. 
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Pamiache de Timbre , taó de varias co- 
res, nao excedendo as das Armas. Chas 
maolhe em Latim Scutarit faftigii pani= 
cula , ou Corymbi plumatiles. Kapante, 
fe chama ao Lcaô , quando cíta em to» 
da afua ferocidade : pihrafe pardo, que 
he a cara fronteira, cchamafe Caminhan- 
te , que quer dizer , Leaô que anda , € 
entaô fe chama Leao pardo , ou Leopar- 
do paffante, e fe hum Lead leonado fe 
pintafle rapante com a cara inteira , fe 
chama entao Leao Leo pardo ;e pelo con- 
trário, fe hum Leaô pardo , ou Leopar- 
do , naô moftrafle mais que meya cara, 
naó lhe devem chamar Leopardo leonado. 
Rompente. Todo o Leaô ha de fer Rom-' 
pentes Limbre , he o Jeroglifico , ou a: 
peça principa! das Armas ; que fe poem 
cm cima do Efcudo: A Serpe de ouro he 
o Timbre das Armas de Portugal; o Pes 
licano dos Alencaitros ; a Donzcella com ' 
os cabcilos foitos;dos Menezes. Alguns: 
Authores querem, que os Timbres ve- 
nhaô das figuras , que traziaô nos El. 
mosos Antigos Romanos , pois muitos 
eraô Lcoens , Serpentes, Aguias , &c, 
Mas tuo o que toca à Armaria, deve 
bufcarlelhe o prin-tpio , nos Torneos; 
pois até a palavra Blagaõ, ou Brazao, 
vem do Alemaó Blaxen, que quer di- 
zer Tocar corneta ; o que fe praticava 
nos Torncos , quando chegava algum 
Cavallciro para lhe cxaminarem as (uas 
Armas , € documentos de quem era. O' 
Timbre , be huma fegunda diltinção, 
porque nem todos os que tem Brazaô, 
podem trazer Timbre , femnova, c ef. 
pecial merce. T'orteaos. Vid. Befantes, 
fupra. Trapo ; he o que poem alguns fo» 
bre a Celada , ou Elmo , que he coma 
hum Rolete. T'refolio , he a folha do 
Trevo, mas dizfe Trefolio, em termos 
de Blazaô. 4pontado , fe diz das pontas. 
Segundo a ordem Alfaberica dos oito 
volumes do Vocabulario , achará o Leis 
tor a mayor partc dos termos , de que 
fe faz mençaô nefte Catalogo, em que me 
pareceo inutil repetir o Latim. Crefcen- 
te ; ve g.0 Graô Turco tem por Armas; 
ou diviza ; em campo de Geles , SA 
rCl= 
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Crefcente de Lua de prata , apontado, 
Arrematar , fe diz por Árrimar. A Fa- 
mi.lia de | oureiro traz hum Caftello de 
prata , 4rremiatada a elle huma clicada 
de prata. Ajnas , he quali mefmo que 
Caibro , ou Chaveiroens. Vid. Caibro, 
mais atraz. Os Jacomes , c as Fornaras, 
c cutras Familias trazem 4fnas. Bata- 
ibantes , fe diz dos Leoens das Armas 
de Suecia, € dc muitas outras, que tem 
Leceus naquella poítura. Bicudo , fe diz 
dos paflaros , que tem (Bicos grandes. A 
Familia dos Bicudos traz tres paflaros 
Bicudos. Bordadura , he o meimo que 
Orla. Brocha, Fivclla, que fempre he res 
donda , e fempre com feu bico. Cafca- 
Ibos » fediz por Cafcas. A Familia Lcaô 
tem por Armas O campo de prata com 
huma Cruz vermelha , ch ãa , c em ca- 
da ponta tres bolotas veries com os 
Lafcalhos de ouro. Chapeleta ; heo mef= 
mo que Coroa da qualquer planta , que 
eftcja na cabeça de figura , que perten- 
ça às Armas , € aflim as cos Montar- 
royos , faô em campo de ouro huma 
Aguia fanguinha E fendida , de duas ca- 
beças , Armada de prata , poltas fobre 
hum Crefcente verde, c em cada cabe- 
ca huma Chapeleta de ouro , com as 
raizes de prara. Cevado , fe diz dos Ani- 
macs , que tem ourros na boca, como os 
Lobos dos Haros, que cítao cevados 
com dous Cordeiros , porque os tem 
na boca. Chefe , fe chama a tudo aquillo, 
que fe poem no alto do Efcudo, Os Cor- 
te-Reacs trazem em campo fanguinho 
feis Coftas de prata em tres Fachas, e 
hum Chefe de prata, com huma Cruz 
chãa. Corneta , ou Bôzina , he o inttru- 
mento, que tocaô os Caçadores ; € Pof- 
tilhoens: as Armas dos Monteiros faô 
duas Cornetas , e as da Cidade de Vi. 
feo tem hum homem com huma Corne- 
ta de Poftilhao. Coronel, he o mefmo 
que as perolas , que fe pocm nas Coroas 
“dos Condes. Coticas , fad humas bandas 
mais cftreitas , que as que tem nome de 
Banda fômente , pois a Cotica , tem ló 
os dous terços da largura da Banda or- 
ginaria: pocmfc da melpa forse, que à 
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Banda , tirando do angulo direito de 
cima para o cíquerdo debaixo ; pocmfe 
tambem em Barra, que he de cima para 
baixo. Ha Loticas , e Contracoticas. O 
Labço de Baftardia he tambem huma 
Cotica , ainda que ter.ha aquelle nome, 
Chamafe Efcudo Coticado , quando clie 
fe enche com dez Bandas de cores alter- 
nadas. A Familiados Amadores traz O 
campo Azul com duas Coticas de pras 
taem Banda entre cuas Efirellas de ou» 
ro de oito pontas , é entre as Coticas 
hum Torçal de ouro , fentado a moda 
de Veiros.Os Azeredos trazem em cam- 
po Azul oito Coticas de ouro ; em Con- 
trabanda. A Banda dos Mendoças he 
vermelha , acotreada de ouro. Cruz f- 
xa , he a que citá firme no perfil doE - 
cudo , como a que trazia o Conde Dom 
Henrique. Cruz potente, ou Patra , ota 
Potentea , hca das Armas de Jerufalems 
€ a que trazem os Teixeiras, c Outras 


Familias, Cruz dobre ,he a quetem dous. 


braços , como a dos Primazes, Os Melua. 
los; e Almeidas trazem huma Cruz do- 
bre. Cruz chãa , fe chama aquelia , que 
na6 hc Floreteada. A Cruz deS. Jorges 
hechãa, À das Armas dc Sardenha, he 
da meíma forte. Cubellos , he cnome de 
humas torres , que antigamente fe ufa— 
raô nas muralhas das Cidades , ou For- 
talezas, Os Carvalhotas trazem quatro 
Cubellos de prata. Cortadas em fangue, 
fe diz das Cabeças enfangocntadas , de 
que fe ufa no Blazaô. Os Moutinhos 
trazem cm campo Azul huma Flor de 
Liz de ouro, entre quatro cabeças de 
Serpe do meímo , cortadas em fangues 
Timbre , duas Cabeças das Armas. Dra-' 
go » fe chama ao Dragaô. O Timbre dos 
Suciros ,e Soares de Albergaria, he hum: 
Drago vermelho Volante, Em torno , fe 
diz , em lugar de à roda. Os Bilches de. 
Helpanha trazem de Azul hum Sol de: 
ouro, cocorpo do Sol partido em Palla, 
a primeira de vermelho com hum Cafe 
tello de ouro , a fegunda de prata com 
hum Leao rompente de Purpura, e o 
Sol de oito rayos, entre os quacs eftad 
Oto Eltrellas de praça em torno. fes 
tado, 
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tado , fe diz das peças, cortadas em bi- 
cos ,em fórma de dentes, Os Paçanhas 
tem em campo de prata huma Banda fan- 
guinha., endentada , e neila tres Fiores 
dic Liz de prasa aícu direito. Entrecam- 
bado, he o mefmo que miíturado. A Fa- 
«milsa dos Netos tem nas fuas Armas 
-ShEre Outras peças , quatro folhas dc Fi- 
gueira. verde Entrecambadas. Tambem 
fe diz hum Lcsô Entrecambado dc tal 
cor; ou mtal- Enxequetado , he o mef- 
mo que Enxadrezado. Efgalhados , fe 
diz dos paos com cígalhos, que trazem 
os Bairros, Barreiros, e Baítos. Efen- 
dida , (e diz dá Aguia Imperial, c de 
Queras aves , que (e pocm de corpo in. 
teiro» Foteado , fe diz de huma cfpecie 
de touca, ou diadema, que fe pocm nas 
cabeças dos Mouros , ou Negros. Os 
Baharens traziaó huma cabeça de Rey 
Mouro ; foteada de prata, e cortada em 
langue. Fretado de preto , ou de quale 
quer outra cor, fe diz em algumas Ar- 
amas , Quetem metacs , como pcríilados 
dc cor. Os Guimaraens tem O Efcudo 
terceada, ou partido emrres Pallas , de 
quea primeira, c a fegunda he fanguis 
nha, ca terceira fretada , ou (como di« 
zem outros) fritada de prezo. Gotadas, 
fc dizem as cipadas , ou outras peças, 
que nas Armas tem fanguc, € hco mel: 
mo , que fe difleramos, (em tallar no Bras 
zaõ , enfanguentadas- Javarril , acho 
fer onome, que fe dá ao Jauali; naô (ey 
fe he termo proprio da Armaria , ou fe 
antigamente fc chamava aflim O porco 
montez., que dizemos Jauali Lead An- 
dante, como o Leopardo, (e diz Leaô 
Leopardo ; cambem ha Lea6 rompente, 
Leao nafcente , Leaô rewvolto , ou dra- 
gonado. Lebreos , fe chamaô os Galgos. 
A Familia dos Correlhas traz em campo 
fanguinho huma Torre de prata, lavra. 
dadepreto, entre dous Lebreos do meta 
mo , que querem fubir a clla, ecada hum 
com fua coleira azul , guarnecida de ou- 
ro. Limpo , (e diz do E fcudo , que tem 
fómente huma cor, ou hum metal, fem 
figura , ou peça alguma. O Efcudo anti- 
go dos Menczes cra de ouro limpo Lá- 
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fonja , figura quadrangular , com dias 
metros defiguaes. Lifongeado , fe diz do 
Efcudo , que afim como o da Cafa Gri- 


-maldi ; he Jifonjeado de prata, e verme- 


Jho :aíto faô nove Lilonjas fobre campo 
«le prata. Mantel, ou Manteler, Elcuao 
em Mantel, le diz dos que tem tres di- 
viíoens , como o dos Henriques, quche 
de. prata em Mantel, ca povta do Man 
sel de fanguinho, entre dous Lcocns dê 
purpura batalhantes ., armados de ver» 
melho , e polto ao pé do Manicl hum 
Caítelio de ouro, tambem ic diz , EÍ. 
«cudo mantelado. Mortas y fe dizem as 
Peças, ques fe fuppoem no Elcudo, aim- 
«da que nadaparcçaô, vg: A Familia dos 
Eças rrazia em campo de prata os cinco 
Elcuderes das Armas Reacs de Porta. 
gal, em Azul , com mutta diferença, 
porque os dous das ilhargas , que for- 
maó como os braços da Cruz, chaô de 
eltar deirados de ilharga , e com as pon- 
tas para o do meyo, € em cada Eícudo 
haô de ter nove Befantes de prata de 
tres Pallas, de tres em tres , c huma 
Orla de cordaó de S. Franciíco de pur- 
pura , affentado em mancira de Eitatuto 
com os nós de ouro, € ettes cordoens 
haô de ficar tambem em Cruz, c em af- 
pa ,&c. c de manciraha de cobrir o cor- 
dad os quatro efcudetes , que fiquem 
mortos og Befantes debaixo delles , c 
fo O quinto , que he o do meyo ; finge 
que o cordaó paífa por baixo ; € tam= 
bem fe diz, nas Armas v. g da Familia 
Quictal , e outras , huma Cotica , que 
mata o efcaquamento do meyo.Mofquea- 
de de Arminhos,como as Armas dos Bar. 
retos. Nafcente , fe diz dos animaes, 
quer no Eicudo , quer no Timbre , fe 
lhes nad vê mais , que mcyo corpo , ou 
menos parte elle , c afim os Fonfecas 
tem por Timbre hum Touro nafcente. 
Nervwado , te diz dos perfis de cor , que 
temaigumas peças de curo. Os Barras 
das trazem cinco Vieiras de ouro , ner« 
adas de preto. Ondados , fe diz Cas pes 
ças em fórma de onda ; como as dos Ta. 
voras. Paneilas , he o nome que fe dg 


2Os coraçoens , que trazem por Armas 
Os 
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os Marroguis, Pereas, Carates , Bafu- 
rios ,€ Silfedos , Familias muito nobres 
de Hefpanha, e em Portugal. Us Gam 
boas trazem tres Panellas em roquere, 
Pe de agua , he o termo de que fempre 
fe uta, para fignificar , que ha no Efcu- 
do agua, A Familia dos Moraes traz O 
Efc udo partido em Palla ; ao primeiro, 
de vermelho, com huma Torre de prata, 
lavrada de preto , com (eu telhado de 
“ouro , com huma bandeirinha de prata 
fobre elle, e a Torre affentada fobre hum 
pé de agua ; ao (egundo de prata, com 
huma Morcira verde, com as raizes do 
meímo, Timbre a Torre.Reigada, (e diz 
fómente do lugar , donde prende o ar- 
co, ou aza das caldeiras em Palla, en- 
xaquetadas de negro, comos arcos de 
ouro, e em cada reigada das azas , fere 
cabeças de Serpe de ouro. Repaífadas, 
fe diz das memorias travadas , que 
traziaô na Orla de Azul as Armas dos 
Condes de Palma. Refguardo , fe diz de 
animaes ,aílim como v.g, a Hydra de fe- 
tecabeças de Serpes , de quea do meyo 
he mayor, que as outras em feu Refguar- 
do, como fe vê na quetrazem por im 
bre os Godinhos. Revolto, entre as per- 
nas, he huma Bordadura ou Orla fan- 
uinha, com oito 4fpas de prata. Som- 
tro, heo nome , que (e dá ao chapeo, 
que poem os Cardcacs , Arcebifpos , e 
outros Arccbifpos , que nad coftumaõ 
trazer Coroa fobre o Efcudo ; e fó os 
Bifpos de Coimhra poem debaixo do 
Sombreiro o Coronel de Conde, pelo fes 
rem de Arganil. Tanchao , ou 'Tachad, 
he o meímo que Bico, Ferraô, Biqucira, 
ou Caíguilho, Os Mcíquitas tem por 
Armas o campo de ouro com cinco Cine 
tas fanguinhas , poitas em banda com 
T'anchoens , cfivellas.de praca, aniladas, 
c huma bordadura de Azul, com fete 
Fiores dc Liz de prata. Os Caminhas 
trazem tres Baftocns de prara , em ban- 
da, cem cada huma das pontas feu 7'4- 
chaô de curo. T'erceado he o Efcudo di- 
vidido em tres partes ; v. g. Jaque de 
Luxemburgo tinha por Armas o Efcu- 
do ferceado , no primeiro de Ungria ,no 
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fegundo de Sicilia, no terceiro de Jeru- 
lalem. T'roços , he o mefmo que feixes; 
os Zuzartes tem (eis molhos de T'ro- 
gos de lançar, de (ua cor. Vieiras faó hu 
mas conchas. Volante , te diz das aves, 
que vozô , c ailim os Alcanforados tem 

or Timbre huma Aguia de Azul qo- 

ante. Como no tempo do Imperio Roma- 
no naõ havia Armas de Familias pelo 
effylo de hoje , naô temos na Latinidade 
palavras proprias , e fignificativas das 
Ármas , que agora fe ufao , e ajfim nos 
termos do Brazaô cada bum fe explica 
em Latim, na melhor fórma , que lhe pa- 
rece. No meu Vocabulario , fegundo a 
ordem Alfabetica , puz em Latim mui- 
tos termos ; dos quaes faço menção nejte 
lugar do Supplemento ;naô os torno a re- 
petir , por nao embaraçar , e effender de- 
majiado as noticias , que dou em Portu» 
guex. De mais do que pela razaõ À qe 
acabo de dizer , nao tenho donde achar 
Latim proprio, e ufado de Authores an- 
tigos nefla materia , 0 que nad importa 
muito , por fer raras vezes neceffario. O 
Padre Silveftre Pedra Santa , da Com- 
panhia de Jefus , no feu livro de folba, 
intitulado , Tefl-re Gentilicia , traz em 
Latim a mayor parté das coufas , concer= 
nentes à arte da Armaria aefaobrare- 
metto os Compofitores, que talvez fe wi- 
rem obrigados a tratar deja materia em 
Latim. 


BOA 


Boa Drosa.Bona Dea a queos An- 
tigos tambem chamavad Fauna , ow 
Senta » foy Deidade muy venerada das 
Damas Romanas. Era huma das Drya- 
des, e foy mulher de Fauno fummamen- 
te pudica. Os Sacrifícios fe lhe offere- 
ciaô de noite em huma Capellinha , na 
qual ars homens naô cra lícito entrar, 
nem afhftir a (eus myíterios. Tanto af- 
fim , que Cicero accufa o P. Clodio 
de facrilegio , por ter entrado disfarça- 
do naquelle pequeno Ten:plo , c haver 
contaminado com a fua preferça Osmyfa 
terios da Boa Deofa. “Todos os sao 

c 
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fe fazia efte facrificio pelas mãos damu- 
lher do Pontifice , e por efta Boa Deofa, 
entendia o Povo a Terra, e para clle cra 
o facrificio, porque nenhuma coufa ef- 
tima o Povo mais que os frutos da tcr- 
1a. Pela Boa Deofa tambem entendiad 
os Romanos a huma antiga Rainha de 
Jralia, chamada Fauna , porque na mas 
yor parte dos Deofes da Gentilidade ha. 
via dobrados motivos para a veneração» 
Nos primeiros fcculos rodos os gene- 
ros de culto fe referiaô a humas entida- 
des materiacs , como fado Ceo, os AÍ- 
tros , a terra, O mar , os bolques , os 
rios , € outras (emelhantes creaturas, 
gue Os primeiros homens nefciamente 
confideravad como principios , e usi- 
cas caufas de todo o bem, c de todo o 
mal , que fuccede no Mundo ; mas co- 
mo os progreífos da opinizô naô tem li. 
mites,quando fe tem excedido os da na- 
tureza , a religiola veneração , que os 
animos tinhad concebido para as ditas 
entidades , com muto mayor razaôd fe 
eftendeo brevemente aos inventores do 
culto , eque tinhaó tido a habilidade de 
O períuadir. Como andar dos annos, 
foy efta reverencia crefcendo alentada 
com o refpeito, que a Antiguidade cof- 
tuma imprimir , c com O realce , que O 
coftume dá a tudo ,e como cs homens 
fempie inclinaraõ a reprefentarfe na ima- 
ginação os Deofes femelhantesa fi, pe 
la razaô que difto dá Cicero (a faber, 
que ao homem nevhuma coufa parece 
t2ô excellente como o mefmo homem) 
Pouco a pouco chegaraô nad (ó a divini- 
Zar Os Authorcs deíte culto; mas tam- 
bem a confundillos como as proprias 
Deidades , que (fegundo fua errada opi. 
nis6) o haviaôd inventado. Dahinafeco, 
Que em varias partes do Mundo. a mef- 
Ma Deidade com nomes diverfos foy ces 
lebrada , (o que todos os Mythologi- 
€os confeffaó) porque crad os proprios 
Nomes dos Varcens iliuítres , que em 
varias terras tinhaô introduzido o cul. 
o; Suppofto ifto ,he provavel que Fan- 
nafora a primeira , que excogitara o cul. 
-KQ da terra: ao menos em Italia ; cha- 
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molhe pois com grande razao a Boa cos 
fa, por excellencia, porque nenhumou- 
tro Nume da Gentilidade he taô bene- 
merito dos homens , como a terra, Da- 
do que o fexo defta Rainha n:0 houve- 
ra fido fuflicente ; para a imaginação 
fórmar etta Deidade , antes femca , que 
Vara6,0 que como a terra da frutos, tem 
com a mulher mais, que com o homem 
huma taô natural femelhança ; que baf- 
tara cíta razaô ; e parece , que por io fó 
mulheres , e nao homens craô admitt:- 
dos nefta ceremonia. Tan.bm podcria 
cita exclufao proceder, de qe ; fegun- 
do diz a tradição) era efta devo:a Rai- 
nha taô pudica, que já mais outro ho- 
mem que feu marido, lhe vira a cara, nem 
foubera o feu verdadeiro rome , que o 
de Fauna 6 com o tempo lhe foy dado, 
porqueo feu marido fe chamava Fauno. 
Logo hc forçofo concluir , que para hon- 
rar as memorias da (ua pudicicia, a todo 
o varaõ foy prohibida a atliftencia a el- 
tes myfterios, fem exccptuar 20 melmo 
Pontifice,em cujas cafas fe celebravad, € 
prefídia em todos os mais , porque an- 
tes que a efta celebridade fe défle prir- 
cipio , cra o Pontifice obrigado a fahir 
fóra da fua, elevar comfigo todo 0 mz- 
cho de qualquer calidade, que toffe ari 
as pinturas , em que alguma coufa deite 
€xo cra reprefentada , fe efcondicô. A 
efta funçao craô chamadas as Veftac:. 
De todas as plantas , que fe efcolhiaó 
para ornato dia cala, 6a murta era pro- 
hibida , por fer vegetante dedicado à 
Venus, e com anoite (e dava principio 


à ceremonia : 
Velari piélura jubetar . 
Quecumque alterius fexus imitata fi- 
guram cf. 

Juvenal Vid. Bonna. À 
- Boa-mova. Botbaleta , que por fér 
toda branca, alguns ; poíto que fuperis 
ticiofamente , por agouro lhe chamarag - 
Bosnova. E ta 

Boaz ;ou Boazes. Sad huas inftrus 
mentos de aflopro. , da feiçaô de frau- 
tas grandes , que nos vieraô do Norte, 
Os Francezes lhes chamaô Flauthoax;, 

mas 
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mas efcrevem Flautbois. Decumana ti- 
biemufice , ou Litui Mufici lignei. 


BOB 


BoneLHEs. De quem faz huma cou- 
fa com pouca attençaô , € cuidado, diz 
chulamente o vulgo , que a faz de bo- 
belhes , bobelhes. 

Bosro. Cidade Epifcopal de Italia, 
no Ducado de Milaô , fobre o rio Tras 
ba. Bobium ,ii » Neut. 


BOC 


Boca dancite. Vid, Bocano 2. tomo 
do Vocabulario, 

Quando a boca da noite beijava o ra- 
bo do dia. He frafe de certo Poeta. Fle- 
xo in vefperam die. Tacit. 

bBocamoLLE, Peixedo Brafil, afim 
chamado, porque tem a boca muito mol+ 
le , e fóra da agua logo morre ; tem tos 
do o corpo cuberto de efcamas argenta- 
das,  refplandecentes ; nas coítas reluz 
huma cor verde com ouro, He bom de 
comer ; e tem bom fabor, vive no lodo 
do mar. O Gentio lhe chama Piraju- 
rumenbeca. Jorge Marcgrav Hiftor 
Pifcium slib. 4: pag. 149 

BocejaR. Vid. no como 3. do Vo» 
cabulario. 

Bocejara miudo. Sepius ofcitare « Of- 
cedinis vitio afici. 

O vicio de bocejar a miudo. He pro- 

rio dos que tem vigiado muito ;c tame 
Eca dos que acordaó , antes de acabar 
o fono , que lhes hia pedindo a nature- 
ga. Ofcedo , dinis , Fem. Aul, Gell. 

Bocejando a miudo fe encoftavad. 
Camoens , Cant. 6. Ort. 39 - 

BocwecHad. Pancada, ou punhada 
rijanas bochechas. Dar hum bochechaó. 
Compreíja im malam palma aliquem fes 

“vire. 
Fincoume huma bofetada , 
- Ecinco, ou feis bochechoens. 
Oraç. Academ, de Fr. Simsô, pag. 337. 
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Bopromias,Derivafe do Grego Bof- 
dromein , que fegundo Hefychio ; e Sui- 
das, val omefmo que Correr gritando; ou 
mais claramente de Boy , que cm Grego 
fignifica Gritto, e Dromos Curfo. Bodro- 
mias pois cra huma feita celebrada dos 
Athentenfes , em memoria do foccorro 
com que Jon , filho de Xutho , lhes acu- 
dio na guerra , que Eumolpo , filho de 
Neptuno, lhes moveono tempo delR cy 
Erechtheo , porque eíte foccorro foy da- 
do com grande preíla , c com alaridos, 
como fe coítuma em foccorros deíta na. 
tureza. He opíniaô de outros , que cf- 
ta feita foy inítituíida em honra de The - 
féo , porque debellara as Amafonas no 
mez de Junho, que os Athenienfes cha- 
mavad Boédromion. Paufanias in Átti- 
cis. Plutarc.in'T'befeo. 


BOE 


Bons Palavra da Índia. Saó as ba- 
lizas das varzias, que fe poem para a dis 
vifad da terra repartida. 

BoeTA, Vid, tomo 2. do Vocabul. 

Tambem acho com o nome de Doeta, 
a caixa , cm que eftavad guardadas as 
vias das fuccefloens da governança da 
India. Couto , Dec. 7. liv: 10. fol. 244º 


col. 3. 
BOF 


Bort. Modo de fallar, vulgarmens 
te ufado para afirmar alguma coufa. Bo. 
nã fide , he outra coufa, Poderás dizer 
Profeélo. Me Flercule.Certe. Sane. 

Mas Bofê , que nos rebanhos 

Se conheciao teus anhos. | 
Obras Merricas de D. Franc. Manoel 


“part. 2. pag. 70. col, 2. Nefle melmo Aus 


thor , Viola de Talia , pag. 348. col. 3. 
acho Bó fé efcrito neíta forma , em duas 

palavras, e com dous acentos, 
Bojawupa. Pera Bojarda, Os Italia. 
nos chamaõ a efta caíta de peras , Brut- 
te buone , id efé, feas se boas; c com ras 
Zzaó, 


t 


BOJ. 
zad, porque. fendo fcas por: fôra; tem 
muito bom fabor.: Nós , quafi pela mef- 
ma razao , com nome Italiana lhes char 
mamos Peras Bojardas , porque na lin- 
gua Italiana Bugiardo, quer dizer Men- 
tirofo , e em cerco modo fe póde dizer; 
que-(aô mentirofas as tats pcras : por» 
que moftraô huma coufa par outra, pa- 
recém más, e (aó muito boas. : : 
- Bogares. Saó os Fidalgos da Corte 
do Graô: Duque de Mofcovia, Os do 
numero faô ordinariamente trinta , cfaô 
os primeiros Confelheiros: de Ettado.: 
Naô pódem fahir da Cidade de Mofcow; 
e tem obrigação de feguir ao Graó Du- 
que , quando vay a alguma parte. Todas 
as.mathãas ihc vaô beijar a-maô» € na 
fua prefença dad coma maó na teíta,em 
final da fua fidelidade, Tem graâdes;c: 
mágnificos Palacios. Quando fahem.a 
cavallo , tem noarçaó da tella hum pes; 
queno atabalc , em que de-tempo em: 
tempo daô com o-cabo do:agoute hung' 
golpes , para-finalà gente que fearrede 
paralhes dar lugar. Nos dias de cercs, 
monia (ahem vettidos de huma. tunica 
bordada, c guarnecida de perolas, ctra- 
zem na cabeça huma cfpecic de barreres 
forrado dc rapofa negra. Naô [ómente 
faô confultados nas materias, concer-=: 
nentes ao governo politico,mas tambem 
tem voto nos litígios, e negocios parci- 
culares, cm cuja deci(aô afliftem como' 
Prefidentes. Oleario, Viagem de Mafco 
ia. Tambem fe dá cite nome Bojares, 
aos Cavalherros de Tranfilvania, que 
ou por fanguc,ou por affinidade tem pa- 
rentefco com a illuítre Familia dos an- 
tigos Vaivodas:; e talvez fuccede , que 
ficaó eleitos Principes daquella terra, 
Ricant , Fliftor. do Dnperio Ottomano. 
Segundo Cluvier ; tambem foraó chama. 
dos Bojares , huns Povos da Germania, 
originarios da Gallia , c hoje faô os Bá- 
varos,fublitos dos Duques de Baviera. 

Bois. Na India Portugueza , (ad os 
que carretaô os andores , e em Salfcte 
ha tambem aidea delles , que paga os fo. 
ros do peixe que vende , comprando-o 
aos pefcadores das prayas. 

- Tom.l. 


BOL”: I4$ 
et ca era 


- BoLacHa: Bolo, feito de pa af 
mo ; que fe cozc no borralho. Placentay 
fine fermênto: ; fub cinere calido coéta. : ' 
'-Boz&a.. Bite nome parece derivado 
do Francez Voleé , que he o voar ; por- 
que do coché, que corre muito os Fran. 
cezes dizçm; Le caro/fe vole ;ea Bolea, 
que he o pao ; onde: fc prendem os dous 
cavallos ; faz voar o paquebote. 

BoLeima: Termo hulo. Homem 
mollc ; para pouco, de pouco alento ; € 
menos preítimo. + vs 

« BoLo. No jógo da rencgada , he o 
dinheiro repoíto de varias mãos empa- 
tadas. ol j 
- Boconto: Por antifrafis podera ef- 
te palavra fignificar Iudouto , Ignorante; 
pela grande analogia ,-que tem com Bo» 
onha , em Latim Bononia , Cidade, cus 
ja Umvettidade a fez tabcelcbre nas Sci. 
encias , principalmente na Jurifpruden» 
cia Civil, é Canonica:, que della fe diz 
por excellencia , Bononia docet. Neitá 
Gidadé pois, amiga daslerras , e fingu- 
larmente affecta à Religiaó de S. Domin- 
gos , cujo fagrado depafito nella fe con- 
ferva , c vencra com grande devoçaô, 
que muigo,que algum,quer Sccular,quer 
Religiofo da dita Ordem , chamafc aos 
Leigos della Bolonios , id ef + Doutores 
de Bolonha, por ironia. 

: BoLsa. Em algumas Cidades he o 
lugar ,onde fc ajuntaó os mercadores a 
tratar dos (eus negocios. Vid. tomo 2. 
do Vocabulario. Na Defcripçaô dos 
Paizes Baixos,no capitulo intitulado , O 
Retrato da Bolfa de Anverfa » dá Gui- 
chardino huma curiofa erymologia Hif. 
torica defte nome, O cafo foy , que em 
huma Praça da Cidace dc Bruges em 
Flandes , ha humas calas grandes , c 
muito nobres da Familia chamada da 
Bolfa , com o Elcudo das (uas Armas 
em pedra fobrc a verga da porta, as quees 
conítad de tres Bolas , e dellas tomou 
a dita Praça o nome de Praça da Bolfa. 
(gomo pois os homens de negocio , « 

N mercas 
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mercadores de Bruges coftumavaô ajun. 
tarfe na dita Praça, deraô o dito nome 
de Bolfa às Praças de Anvers, Bcrga, c 
gutras Cidades; para onde hiaó tratar 
do feu commercio ; tanto afim, que em 
breve rempo fe paffou cfte etulo a Fran: 
çã; com o nomede Bolfa de Ruaó , da 
“Bolfa de Tolofas e a Inglaterra na Ci: 
dade de Londres ; onde o Meítre Tho- 
más Graífano.., ftu morador, levantou 
para ajuntamento dos merçadgres , hum 
fobcrbo edifício; que a Rainha Elifabes 
ta'foy ver de propofito , co gabou mui- 
to.: Mas para que.naô pareceflo arremes 
do da Bolfa de Anvers ; mandou quelho 
chamaílkcm Cambio Real. Potém teve o 
primeiro nome. tanta força ; que preva- 
leceo ao mandamento da Rainha, cain.: 
dahoje commummente fe chama Bolfa. 
- Boxzsas da India. Sad humas Bol(as. 
de:feda, as quaes tem por. fóra em les 
tras, de óuro , ouprataio fobrecíçrito, 
epordentro huma fó carta. Nefta fór-. 
ma coltumad os Vafo-Reis da India efe 
crever a ElRcy de Portugal, ca Cava- 
lheiros defta Corte, SM 
--BoLsena: Cidade de Italia. Antiga- 
mente foy da Tofçana, Hoje he do Parri- 
monio de S. Pedro. Hc oVolfinium dos 
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- Bom. Vid, tomo 2, do Vocabulario. 
Outros Ádagios Portuguezes do Bom. - 
O bom vinho efcula pregaô. O Bom 
vinho , a venda traz comfigo, O. Bom. 
moitto tahc ao roíto, Nao he Bom.o mof-. 
ro colhido em Agoito.Quando naô cho- 
vc.em Feverciro ; noô ha Bom prado, 
nem Bomceuteyo. Amigo-de Bom tem. 
po, mudafe com o vento. Ao Bom ami- 
£o, com reu paó, e comeu vinho. Mais 
val hum Bom amigo , que teu parente, 
hem primo. Anda a teu amo afabor, fe 
queres fer Bom fervidor. Naôhco Bom: 
bocado para a boca do afno. As palae 
vras Boas faó, fe aflim foffe o coraçaõ.. 
Cobra Boa fama, taze O que quizeres. 
Companhia de dous, companhia de. 
Bons. De ruim ninho fahc Bom paíTa= 


BOM 


rinho. FazeBoa farinha ,e nad: toque 
bozina, De Bons propofitosel'ã o In» 
ferno chtyo co Cco de Boas qbras.:G:d 
agéiteiro, nunca bom cóclheiro. De má 
mata , nunca Boa caça: Caítiga o;Bom, 
melhorará ; caítiga O mao, peorará. A 
Boa ma6; doruim faz -tavallo,< a'ruim 
do cavaálto faz rocim. Aa Bom cavallo; 
cípora ; e soBom efcravo ; açoute: Bona 
caô de caça , até à morte dá ao rabo. 
Crefce o ouro bem bárido,, como a mu . 
lhir com Bom marido... De Bons ,e de 
melhores; à" minha filha venhaô.:Em 
quanto fuy fogra nanco tive Baa nora. 
Em quanto fuy nora, nunca tive Boa tos 
ra Bcm de convidar , mao de fartar. 
m comer; traz: mao comer.. Nunca 
Boa alha:com agraço. Quem Bom ,.c 
mao naô páde fofrer ,a grande honra nó 
póde var rer Sc queres ter Bom moços 
antes que naíça, O buíca, A Bom dia 
abrc acporta, c ao mao: tc aparelha Ao 
Bom: pagádor naô.doce o: or. Boas 
fab. mangas depois de fefta. Bom he fãs 
ber, que paóte ha de marter, Bom he 
hum paô com-dous pedaços: mn lo- 
go; Bom fogo. Em msoanno, ccmBom 
anno ; aveza bem teu papo. O Bomga- 
nhar faz o Bom gaflar. O Bom dia, me- 
teo em cafa. O Bom vifinho faz o ho- 
mem defaperc:bido. O Bom pay , amcs 


-feseco mao, fofrafe. O Bom pagador, 


he herdeiro no alheyo. O Bom pagador, 
naô arrecea pena. Parso Bom pede ; pa- 
ra-0 mao defeja, Quem he Bom decon- 
tentar, menostemque chorar, Boabea 
tardança, que aflegura, Filho baftardo, 
ou muito Bom , ou muito velhaco. O 
filho do Bom , pafla o mao , e paffa o 
Bom. O filho do mao, quando fahe Bom, 
he rezoado. O fiho do Bom vá, até que 
bem Inc vá. Bacoro.fisdo, Bom Inver- 
no; e meo Versó, De rabo de porco, 
nunca Bom virore. Naó he Bom fugir 
em foccos. Quem fempre-olha.o derra- 
deiro , nunca commette Bóm feito. Naó 
he Boa a falla , que todos naó entendem, 
O moço de Bom juizo, quando velso, 
he adevinho. Hca conta, má conta, tu- 
do he conta: Boa mefa ; mao eia 

. o 
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Aó Bom darás , ce do mao te afaltarás; 
Bom amigo he o gato, fera arranhafle. 
Debaixo de Bom fayo , eftá o homem 
mao. O mao ao Bom anoja, que ao mao 
maô oula. A Bom correr ou mao comer; 
tres vezes beber. A Bom; bocado gran- 
dc. AsBoas novas, a todo O tempo, € 
as más pela manhãa, Boa he a truta, 
Bom o falmaô , Bom he favel, quando 
he de fazaó. O que he Bom parao ven- 
tre she mao para o dente. Pouco mal, é 
Bom gemido. A mulher Boa, prata he 
que muito foa. Aquella hs Boa, e hon: 
rada , que citá viuva fcpultada, Crefce 
amulher com Bom marido , como o ou- 
ro bem batido. O Bom pano na arca 
fe vende, Bom principio , he ametade, 
O Bom aparelho , faz o Bom official, 
Com Bom Sal, fe crtende o caracol. A 
Bom pedidor , Bom tencdor. A Bom di- 
zidor , Bom ouvidor. A Bom entende. 
dor , poticas palavras. Bom faber he cal- 
lar, até (er tempo de faliar, Bom cora- 
$30 quebranta má ventura. Do traidor 
farás lca! com Bom faliar. De hum ho. 
mem neício , às vezes Bom conífelho, 
Prata he o Bom fallar, ouro he o Bom 
callar. Se queres Bom confelha , pedco 
ao velho. Se queres fer Bom juiz , ouve 
o que cada hum diz. Boa he a cofinha, 
onde ha carne. A fciencia he loucura, fe 
o Bom fizo a nad cura. A Boa ventura, 
com outra dura. A Boa ventura de huns 
ajuda aos outros. Deslcal, e Bom fervi- 
“dor, virása ferfenhor. Dormirey , Boas 
novas acharey. Sec quer:s Bom cabaço, 
femcao em Março. Bom he ter pay , € 
mãy , mas o comcr rapa tudo. Boa par- 
te, cm mao fugeito, 

BomsAras, Fruta das terras de Se- 
na, e Tate, na Africa , (26 como azeito- 
nas, ce comemfe da meíma maneira (al- 
gadas. ( Ethiopia Oriental de Fr. Joaô 
dos Santos , livr. 2. cap. 8.) 

Bomsaspapa. Vid. Canhonaço tom. 
2.do Vocabulario. (Deraô na Galé vin. 
tee (ete Bombarbadas. Diogo do Cou- 
to Dec, 8. folha ultima.) 

. BomsarpaRr. Bater com bombas. 
Vid. Bomba, no tom.2. do Vocabulario. 
Tom. 


BON: 147 
(Morteiros promptos para Bombardar 4 
Cidade. Gazeta de Lisboa de 1731. 20º - 
deSerembro pag 66 ) 

Bomsazina. He o mefimo que bor- 
dadilho ,ou fuítad , mas he lifo com pel. 
lo pela parte, que ferve à vita. 

Bomsears Bater com bombas,Que- 
rem alguns , que para eftc fignificado, 
Bombear feja mais proprio, que Bom- 
bardar. 

somBiz. Hc palavra Latina de Bom- 
bix , bicho da feda, Vid, no feu lugar, 

E fava vario Bombiz, defia planta 

Roendo as folhas , e das moras della 

Ejtavad aves mil comendo tanta- 
Virginidos de Man. mendes Barbuda; 
Canto 19. Eltanc. 35. 

j 
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Bona. Cidade de Africa, no Rey- 
no de Alger , ou de Tunes , como que- 
rem alguns. O que nefte fitio antigamene 
te fe chamava Hippona, ou Hipponia, 
foy deftruido pelo Califa Odman , no 
anno de 651. Só ficaraó as ruinas de hum 
Templo , c de hum grande Palacio nas 
margens do rio Jadoc Os Chriftãos 
lhe chamarad Bona , pela bondade do 
feu território, que he o melhor , c mais 
ferril de-toda a Barbaria. 

Boncurr. Villa de França, na Pros 
vineia de Normandia, (obre o rio Euro, 
Nos quatro annos , que precederaó o 
anno de 1670, foy efta Villa queimada 
por hum fogo extraordinario , do qual 
naô pode defcobrir a natureza, nem a 
caufa. Em diverios tempos pegou eíte 
fogo na mayor parte das cafas , ora nos 
apofentos , ora nas eftridarias , e algu- 
mas vezes nas paredcs ; € nos monturos, 
Era huma cípecic de fogo errante, que 


“hia,e vinha andava, € voltava , faltan- 


do dehama parte para Outras € brincan- 
do em todas as materias ; cra muito ar- 
dente, a cor tirava a azul , c exhalava 
hum vapor de mao cheiro. Pegando hus 
ma vez em humas cafas juntas a outras 
duas , queimou as primeiras, € as ulti.. 
mas, (em ofender as do meyo. Antes do 

“Ni incen- 
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incendio , conftáva a Villa de algumas 
oitenta moradas de cafas , que foraô to- 
das queimadas , excepto duas, ou tres, 
Obfervoufe, que nos quatro annos, que 
efte fogo foy obrando , era mais ardente 
no fim o mez de Agofto, e no princípio 
de Setembro. Indicios,que o fogo havia 
tic pegar , cra5 humas nuvens verme- 
lhas , que fe via6 no ar ; em quarito dus 
rou cftc fogo, naó deixarad as terras de 
dar todo o gencro de frutos , que cof. 
tumava6 dar. O que tambem he digno 
de ter notado, he, que humas quinze ,ou 
d.zafeis cafas , diftantes fó cincoenta 
pailos da Villa , fem embargo da vifi- 
nhança , ficaraô illefas, Defte fucceflo 
fe paitou hum aéto com provas authen- 
ticas, pelos Miniítros , e Juizes da Co. 
marca. 
BoniTo. Peixe. Vid. tomo 2. Na fua 
Hiftoria Natural livr. g. Jacobo Boscio 
deriva o nome defte peixe do Larim Bo- 
nitas. Flic pifcis ef longê optimi fapo- 
ris » Bonitas bonitate excellens. 0 
Bonna- Hco nome de huma Deofa, 
a que os antigos chamavaô Bona Dea: 
Vid. Boa Deofa , no (eu lugar Altaberi. 
co. Ao que ja temos dito , para mais 
Guítinta noticia de tudo , bom he accref- 
echtar , que quando P. Clodio profa- 
nou as cercmonias da feíta defta Deofa, 
entrando nella disfarçado com trage de 
mulher , Julio Cefar cra Pontifice, e o 
intento do dito Clodio era fobornar a 
Mucia , mulher de Julio Cetar. Tam 
bem os Gregos oftereci;O facrificios à 
Deofa Bonna, elhe chamavsô a Deofa 
cas Mulheres c differaó, que era huma 


das amas de Bacco, € que nad ecra lícito - 


a pelo feu proorio , everdadeiro 

nome. Plutarc. m Queft. Rom. quef. 

20. Macrob. Saturnal. A cap. 12. 
Bonna. Cidade de Alemanha. Vid. 


Bona , no 2. tom. do Vocabulario, 
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' Boquerrad. Dad os navegantes cf. 
te nomc a humas enfcadas muito gran- 


des, v. g- o Boqueiraó de Bellilombo; 


BOR 


que tem coufa de quatro legoas de lar- 
go, eo Bogueirad de Sum.bava , querem 
algumas legoas de largo , entre as Ilhas 
de Lumbá, navegando de Goa para Ti- 
mor. Pimentel , Arte nova de navegar 
428: Vid. Boqueiraó no -2. volume do 
Vocabulario. 
BoquiLHo de forno. Buraco mais 
pequeno . junto boca do forno, 
- Boquerano ,0ua Boquerana Ilheo 
do mar da India, oiro ,ou dez legoas 
da Ilha de Borrico, da banda da Ilha de 
Mindanao. . 
BoquiasERTO. Corvo Boquiaber- 
to. Corvus ore aperto , vel , ore biantes 
(Corvos Boquiaberros contra o Sol,de - 
notaô ferenidade. Chonograph. de Ave- 
lar 235. Verí.) 


BOR 


BorsoLeGad. Em Portupal,noter- 
mo da Villa de Grandula , Comarca de 
Seruval , he celebre o arroyo do Bor- 
bolegaõ , de agua muita , c excelentes 
que nafce de hum olho, do tamanho da 
roda de hum carro. Dizem, que nodi» 
to arroyo', ou ribeiro fe lança do alto 
hum homema pique , e cravandofe nelle 
até Os peitos , o impeto das aguaso fiz 
vir pouco a pouco , até que apanhando-o 
com as nadegas fóra , o-lança na mar- 
gem com tanta furia, c taO leve , como- 
fe fora huma cortiça ; e o mefmo faz a 
qualquer pro, que felhe mete, por gran- 
de que feja : dentro nel e fe ouve eftron= 
do, como o que faz na cofta o mar bra- 
VO, c vagadas naapua, como as ondas. 

BorpapiLrodeh has Hehum pa- 
no de linho, fabricado no Norte , co- 
mo fuftaõ , e hc lavrado de varias cores. 

Borras. He palavra Grega, com- 
pofta de Boa , gruar,c Reain; Correr, 
porque borcas he vento, que corre fo- 
prando com grande ruido. A!guns de- 
rivad cfte nome do Grego Bora » alis 
mento , porque (egundo elles dizem, 
efte vento he frio, c feco, e com cítas 
dus calidades aperta os poros de fortes 
que augmentando ; e fortificando O E 

or 
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lor natural , contribue 40 nutrimento 
dos corpos , « os faz fadios defecando, 
e diffipando os maos humores. Em Por- 
tugal, c no Oceano lhe chamad Norte, 
e no mar Mediterraneo T'ramontana. Os 
Francezes lhe chamad Bife, e vento Sep- 
, fentrional. Aos montes Hiperborcos, 
fituados no Norte, deu o vento borcas 
o nome. Tambem fe chama Borcal a 
parte do Mundo , chegada ao Septen- 
triaO ;c cum o nome (e exprime a latitu- 
de pela parte do Polo Arítico , como 
pelo nome Au'tral, a latitude da banda 
do Polo Antarélico. Philoftrato faz a Bo- 
reas Key dos ventos, c diz , que man. 
dara (eus filhos , Zethes (ifto he , que 
Sopra rijo)  Calais , (rito he, quefopra 
brando) para ajudar a expedição de Col= 
chos. E em Apollonio de Rhodes acha- 
mos efta fabula com a particularidade, 
que houvera Borcas eítes dous filhos da 
Nympha Orithia, que elle roubars , c 
levara da Cidade de Athenas. Prole.: 
guindo: cita ficçaó , dizem, que cites 
dous moços tiohaó os hombros cuber.. 
tos de cícamas douradas ; azas nos pés,: 
e huma grande cabellcira de cor azul, 
Exterminara6 as Harpias,queinfeitavad 
a Thracia , de que Pinco cra Rey ,cas: 
encurralaraó nas Ilhas Strophadas, done: 
de Iris as tirou, € as mandou vir , para: 
que: te naô déíle mao trato às cadelias; 
de Juno , que (aó as Harpias., Elcrevc, 
Paulanias ; gue em Megalopolis. Cidade. 
da Grecia , naô havia Deidade mais ve-, 
nerada que O vento Borcas, porque;fa-- 
vorecera notavelmente fcus moradores: 
na vexação, que lhes quizeraó fazer,os: 
Lacedemonios. Em agradecimento del-; 
te bencfício lhe dedicarao hum Altar, 6; 
todos os annos lhe offereciad ham (acrir, 
ficio. Boree aradicata ef, cui annivers: 
fariun: Megalopolitani facrum faciunta 
Paufan. lib. 8. page 413. O que diz) 
Homero do vento Boreas ;:a (aber, que; 
fe transformara em cavalo, e-cobrira, 
humas fermiofas egoas , das quaes- hou» 
veradoze potros ;taô deftramente ligcie 
ros, € Velozes , que podiao correr por; 


cima das cípigas dos pacns, fem dobral- .. 


Tom.l, 
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las , € pelas ondas do mar , fem molhar- 
fe, fundafe, em que corria no Mundo co- 
mo coufa certa , que havia egoas , que 
concebiad do vento. Jo, que Homero 
fingio do vento Borcas , O conta Virgi- 
lio do vento Zephiro como Hiftoria. 

BorcuinHoTA-Heromadodo Fran. 
cez Bour guinhote , que (fegundo Mena- 
Be) he cerca carapuça, de que ufav:ô os 
Borguin Ds 

- BoriLADA » OU Burilada. O golpe, 
que dá o Abridor com o buril. Scalpri 
impré fio ,onis, Fem.Scalptura, « ; Fem. 
He oc Plinio , que no livro ,37. cap. 7. 
diz : Omnia autem bec genera , Scalp- 
tura contumaçiter refifunt. Refiftem as 
Buriladas.. | á 
' BornaL:, ou Bornel. O faquinho, 
atado na boca da beíta, no qual a beíta 
comc'a cevada. Eos NR 
- Boroa. Vid. mais abaixo Broa. (O 

O he de milho , que chama6 Boroa. 

iftor. de S. RÃS 3. pars. liv. 3. 
cap. 8. pag. 134. col, 2.) ço 

Ro pf Vid. acrymologia defta 
palavra, na dicção Burro. 

O Adagio Portuguez diz: Na6 vas 
fem Borracha camir.ho , c quando a lc» 
vares, nad feja fem vinho. 

- Borras, Chama o vulgo indigna. 
mente dos Religiofos da Terceira Or- 
dem de S. Francifco, Borras. Derivafe 
efte nome da tercçira cipecie do virho, 
porque a primeira, a faber ; moíto, he 
vinho ; a fegunda hc agua pé; cia terceira 
rabo aBorta. esc 

- BorrezHO. Ave, No Vocabulario, 
chamolhe em Latim Fulica porque dis 
zém alguns , que he ave muito negray 
que anda pelas prayas.do mar, € feman- 
tem dos peixinhos , que apar ha. Porém. 
querem-huns Críticos » que Fulica feja 
Gaivora, e.cita interpreraçao lhe dá o 
Padre Besto Percira' na fua, Profodia; 
mas duvido muito , que Fulica feja o 
nome Lasino de Gaivota. Vid.mais abai- 


xo Gaivotas. a. vIÓBti 
2! O MARAR | o ts 
Vai) DUP , Di EM a 
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Boscontz. Bofque, so qual fcaco- 
lheo Carlos 11. Rey de Inglaterra depois 
da batalha de Worcheítre , no mez de 
Setembro de 164 1. Chamoufc afim, co- 
mo quem difícra , Botque bello, ou Bel. 
lo bofque. Na meyo dette bofque. ha 
duas moradas de cafas , huma dellas (e 
chama White-Ladies , No he Brancas- 
Dumas, porque algum dia foy Convene 
to de Rebígiofas veitidas dcbranco, Els 
Rey de Inglaterra obrigado a poríc em 
faivo Ocíte alyto , de noite fc recolhiano 
dito edificio , c de dia ficava eícondido 
no tronco de hum carvalho taô grande, 
G taô copiado , que: em fcus ramos altos 
fe poder cfcorder mais de vinte pefloas; 


Depois defte famofo acontecimento, a | 


dito carvalho: foy. chamado, Carvalho 
Real. ! 6.2. s.: 


- Bosegere. Diminutivo de Bofque. 
Boíque pequende Siluua , e; Fem. 
Columel, co. 
Bosrawar -3asHr..Em Turquia, he 
o Jardinéironiôr. Tem a feucargotodos 
es jardins, fontcs:; calas de prazer do: 
Graô Senhor. -Póle chegar 'a'fer Baxa: 
do Grab Cairo,e tambem de Babvlonia, 
e Gr Vizir: Ricawt: Fliftorido Imperio: 
Ottumano.. e! ie É o, , 


quê de 


f 


+ 


:Borad. a fuas etymologias: deri= 
va Ferrari o Bottene dos Ivalianos ; do” 
qual-lederiv a o nóiio Botaã diverfamen- 
tado que temos dito no 3. +omo do nofo 
fo Yocabnlario:, Quia autem baç vafa: 

Helicer>Borte, du-Bomeeilte; em Rrans 
ce2 rotunda fimev er protuberantiahinos 
prtamus Bortoniappellari globulos, quo 
buswe fimenta adfiringuntur.o + 15 

eborrquerro: Vid Burtqueiio: 4 
“ Borrasabaridos. Vafilhas, com que: 
nis-adegas fe recolhe ovinho:leváõrres: 
quartos, echamadfe abatidas, porque fe 
defmanchso. 

Borros, Termo da India, Saô huns 
Sacerdotes da Gentilidade » que daô ley 
l uu, 


so 4 


me 
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aos mais. Defcendem como os Brame< 
nes do memo Brama ; porém dizem, 
que faô mais puros , por nsô comerem 
prixe, c paflarem fó com verdura. É por- 
que cs Bramanes comem peixe, os Bot- 
tas fe aparenta fó com os Bottos , c nad 
comem com outros Bramancs, c cítes 
comem das mãos daquellcs; c aliàs pcr. 
dera a caíta- 

- | -BOU 


Bosuis, Paffaros do mar da India, 
tã0 fimples, c caó tolos, que fe deixad 
apanhar com a maô. Faz mençãó delics 
Thomás Herbert , na Relaçaó da Íua 
viagem da Índia, pag. 14. 

BovcHa: No Alentejo, he O mato, 
que fe queima, para (cemcar no lugar, que 
eccupava, 
e BOY 

" Boy. Os Antigos offefcciaô Boys 
em facrifício a muitas Deidades, c prine 
cipalmente a Jupiter, e o que vinha a 
lograr cíta honra (fegundo cícreve Ho- 
mero) devia ter cinco annos. Porém af 
fitina- Plutarco, que nas fuas Leys pros 
hibira Solon ; que fe facrificaffem Boys, 
o que Eliano declara dos Boys deítinas 
dos para a layoura. Tambem a Cybeles 
miydos Deofes, fe facritivavad Boyss 
cftes facrificios fe chamavid T'auropitia, 


| e foraô inftituidos em -agradeciméno 


aéfta Deota, por ter enfinado aos homens 
a atre de domar cítes animacs para “la- 
vfár, e cultivararerra A Neptuno os 
Gragos -acrificavad touros negros, fig- 
nificando por elles o furor: do mar cor 
de tormentas. «Chegou a fuperi- 
tiçaõdos Antigos, a fazer a Jupiter [am 
crificios de cem Boys ; aos: quaes facri=. 
freios chamavad Flecatonhas, Pelo que. 
diestrabo , inversores deftes lacrificios: 
fareo os Licedemonios ; que todos o$ 
anhos fazisohum facrificiade cem Boys” 
chi nome das cem Cidades, queeltavad:s 
debaixo da fis jurifdiçao: Mas comoef+" 
rá defpeza patéceo excefliva sreduzirso 
O numero dos Boys facriicandos a -vin-- 
réccinco, cpara naó-rergm ana 
o eita 


BOZ BRA 
defta diminuição, excogitaraó Humha puc. 
Tl fucileza , dizendo , que como cada 
Boy rinha quatro pés, baflava que para 
Ser Hiccatombe,fe achaflc nas partes fa. 
crificada; O numero de cem. Naquelles 
Fempos certo navegante vendoít arrif- 
cado a perder(e na tormenta , prometteo 
huma Hecatombe , te elcapaíic do nau 
fragio.. Mas como a (us pobreza lhe nad 
dava lugar para cumprir O voto , com 
maça de farinha fez cem pequenos Bovs; 
cos toy offerecer aos Deoles proce 
res. Alguns Auchores attri>ucm a Py- 
thagoras cita talfa Hecarombe , porque 
em Diogenes Lacrcio achamos , que cite 
Fiiotofo, depois de achar huma nova de- 
monitraçao da (ua Trigonometria , 0f- 
ferecera aos Deofes huma Hecatombes 
e ig + feitos por arte. r 
- s* Termo da Índia Portugueza, 
Vid; Bois , fupra. es ts 


BOZ 


- Bozôr, Cidade na fronteira da Ara- 
bia onde Mo, fés cftabeleceo hum afys 
lo ; pará aguelics, que mutaffem cafúal- 
mente,€ naó de peníado ; tambem fez 
outros dous -, hum na Cidade de Ati 
man sem Galiad , eoutroha Cidade de 
» em Bazan. Pará elle pencro de 
homiziados'cflarem Íeguros , ordenou 
ettc Santo Legislador, que vitefTem em: 
huma deftas duas.Cidades todo o rem- 
po-da-vida dovgtande Sacrificador , de: 
baixó de cajo Poncificado fofc commet-' 
tido O homicídio ; que depois: de elle: 
morto; poderia6 reftituiciç afuáPatria, 
eque fo no compo do leu » alo. 


parente do morto os: achaffe fora; fit. tom2. ' 


dieítas Cidades de refugio; poderia ti. 
rarlhe impunemente a vida, Jofeph, 
Elifiora tira. qu vapr8. 

co BRA 


“Bxasantã. As Cidades: de Brabar» 
te faô muy fermofay; rio típaço de viite 
legoas de largura, e vinte é duas de 
comprimento, “tem & Brabante vinte-€ 


- 


torso 


| BRA IçI 
feis Cidades muradas , e outras muito 
fortes , fem fazer mençaô das de menor 
porte, que naó deixad de fer boas Cida- 
des. Algum dia foy Louvain Cabeça do 
Brabante ; depois foy Bruxceilas ; as ous 
gras 1s6 Anvers , Malines , Tillemont, 
Lira, Árfchot , Nivella, &c Os Hoi- 
landezes t:ô Senhores de Bergop-200n, 
Br da , Grave Bolduc, Vallempad, Lil - 
lo ,e Maftrich 

BraçaDa. Quanto fe póde abarcar 
com ambos os braços. Vid. com. 3. do 
Vocabulario. 

Braçada. O comprimento dos dcus 
braços abertos. Brachiorwmn diduélor um 
longitudo , imis, Fem. (Em boa pre por. 
ad da tymetria , abrindo o homem os 
braços , ecftendendo mãos, e dedos, 
eíta Braçada he a medida da fua eftaru. 
ra , € de tempos antigos ficou ihtrodu- 
zido no-que fe mede por Braçadas , fas 
gellas de dez palmos, pofto que hoje os 
braços , e mãos eftendidas naóchcgaó a 
tanto ; final de que entaô faziad aquella 
medida, e -por confeéquencia as cítaru- 
ras ordinarias craô do dez: palmos de 
hoje) é 
- Braçaú. Armadura dos braças. Bra- 
chiale 1s, Nent. Brachialia non folum 
vocantur ornamenta , fed etiam te gumen- 
ta brachiorum. (Elcudeiros com cotas, 
c Braçaes. Vida do Condeftab. Nuno 
Pereir, pag: 66. col. 2.) 

- BracsRENsE. Coula, ou peffos de 
Braga. Bracarenfis » fe, is, Neut. Do 
valor , com que as matronas Bracaren. 
fes refi tirad ao poder dos Romanos, c 
de como-huma dellas matou s0 Capitad 
delles Norbano Calvio. Vid. Mon. Ly- 


- Bragã: No Thesrro Genealogico 
da Cafa de Soufa, achará o Léitór huma 


bella defcripçao defta Cidade, ful. 16. - 


“ Brama. O Réy Brama , de quem fe 
deriva a afcéndencia dos Bramanes , naô 
he como'fe fabúla, hum Decos Gentili. 
cole naôna realidade Rey, de cuja Ca- 
fa cra defcéndente o Mago , a quem 
tambem chamárao Brama ; cainda , que 
lhe accrefcentem o renome de Deu , hé 

com 


142 BRA 

Com grande propricdade ; porquea fig- 
nificacs6 deita Lin Dis, padala A 
etymologia della , naô vem a fer verda- 
deiro Decos Omn:potente , a quem 10. 
dos confeflaô fuperioridade ; porém he 
hum epithero , que dittingue as exccla 
lencias da peffoa , a que fe actribuc , e he 
o mcímo que hum fuperior ,ou Dcos ca 
na terra. Os Romaros davaô hum titu- 


lo femelhante 405 feus Ccfares , como . 


Diwo Julio, Divo Octaviano, &c. An- 
tonio Joaô de Frias, na nobiliarchia Brac- 
mina, pag. 89- 

Ba«amanes. Da origem , e diverfi- 
dade dos Bramanes da Índia, temos fal- 
lado amplamente no tomo fegundo do 
Vocabularso. Aqui daremos noticia da 
extravagancia , c ridicularia dos (cus 
dogmas. Dizem os feus Doutores , que 
ha fete Ccos , c quede humao outro ha 
de vacuo cem mil jornadas , c cada jor- 
dada de Ífeis mil legoas. Dizem , que q 
primeiro Cco tem em fi as Eftrellas fixas 
c os Planetas. No fegundo Cco , que 
chamaô Malongaôd , dizem , que vivem 
os Deofes com tuas mulieres, No ter- 
ceiro Cco , chamado Manalougad , di- 
zem , que eítaó os Penitentes; no quar- 
to Ceo , chamado Genalougao, os Anjos,, 
No quinto Ceo, chamado T'apalougaõ, 
dizem , que eftaô os Religiofos , que, 
profefiaraó caftidade , e pobreza, No. 
fexto Ceo chamado Latalongad, repar- 
tem elles cmtres partes ; e cin cada hu. 
ma dellas bum Regente, Efteg Ceos die 


zem , que os rodea outro , que tem de: 


groflura hum cento de jornadas , etoda 


cíta maquina cfpherica , aflirmad que a. 
(uftenta fobre os (eus hombros huma, 
mulher , chamada Adarafatt , que quer. 
dizer Verdade, c afim O interpretado 


feus Theologos. Tem para ti, que o 


Mundo naô he hum fó fe naô- quatorze, : 


os fere fuperiores, que acima diflemos, e 


os outros inferiores , e fobre ilto,contad . 
defpropofitos fem fim. Tambemdizem. 


os teus Theologos , que todas as cria- 
turas, que Deoscriou, aflim racionaes, 
como irracionaes , c ainda vegerarivas 
as havia noCeo; primeiro qu Decos fio, 
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zefle o Mundo , e que cite debaixo foy 
hum retraro dodecima. Negaó os An- 
tipodas , e dizem, queo Sol naô fe mer- 
te por debaixo da terra , fenao que an- 
da ao redor della, erro, em que outros 
melhores Filofofos , que cllcs cahiraôs 
que ElRcy D. Manocl de gloricía me- 
moria desfez por meyo do famolo Ca- 
itaó D. Vafco da Gama , que defcu= 

io ao Mundo pela tua dilatada naves 
gaçãO cíta verdade até entaó de muitos 
ignorada. Aflirmad mais cftesGentios, 
naô fe fuítentar a terra no ar, por ne- 
nhuma coufa natural ou milagrofa , fe= 
naô que eftá fobre certas cabeças de fer 
pentes , e que aquellas tambem fobre 
huns elefantes , e que os tremores , que 
às vezes fucccdem na terra , (aô 
caufa das cobras bolirem. Todas cítas 
parvoices andaô efcritas em verfos, que 
eítes homens lhes enfinao , e ciles as 
crem taó firmemente , que naô ha razsô, 
que os defenganc. Couto , Dec. 5. fole 
129.1 30. 

BrancauRsina. Em Authores mo. 
dernos fe acha Branca por maô , ou pé 
de befta, c fe deriva do Latim Brachitwn, 


eno idioma Francez Branche , he ra. 


mo ;c como maô da arvore. Dá crymo. 
logia temos dito o que baíta no 2. vo. 
lume do Vocabulario. Reíta para dizer, 
que fegundo advertem alguns Botani. 
cos , o Acanthus dos Antigos naô he 
propriamente a nofla Branca Urjina ;e 
aflim querem , que (e lhe accreicentco: 
ip Topiarius , e que fe diga Acan- 
thus topiaria , iíto he, a Branca Urfina; 
dos jardins , porque etta; tem cípinhosy: 
co Achantus dos Antigos naô tinha cf 
pichos , c era uíado nos jardins , com 
outras plantas , para ornar com as figu-. 
ras , que dellas fe faziaõ. 
Brancacento: Ccr tirante a bran-. 
co, Subalbidus , a , um , Celf. 
BrancHives Sácérdores do Tem. 
plo de Apollo, que cítava em Didyma 
na jôniá , Próvincia da Afia Menor. 
Tambem aos moradores de Pidymo fe: 
davao mefmo nome. fiftes fad os que-a 


Xerxesabrizab .Siperkfplo de Agok 
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lo, do qual clic tirou rodas as riquezas. 
Depois de commetrida cíta traição , naó 
fe dando por feguros na Greciá ; p: fla- 
raô para a Sogdiana além. do mar Cafe 
tO , na fronteira da Pesfia, aonde edi- 
caraô huma Cidade, a que chamarao 
Branchides , mas naô ficou o feu crime 
fem caítigo ; porque Alexandre depois 
de vencer a Dario ., € ficar informado 
deíta perfidia , os paffou rodos à típada, 
c mandou arrazar a fua Cidade , caíti- 
gando por cíte modo a impiedade dos 
ays nos feus defcendentes. Quint.Curt: 
TU. 3: : 

Brancos. Os Brancos, eos Nes 
gros, faó os nomes de.duas facçoens, 
que fe formarad na Cidade de Piltoya, 
em Italia. Os Florcarinos os quizeraó 
fazer amigos , c depois te defavicrad, 
huas unindofe com os Gibellinos , e ou- 
tros. acoftandofe aos Guclfos. Carlos 
de Valiois, irmad delRey de França , e 
Vicario do Imperio na Taícana procu- 
rou apaziguar cítas diflençoensco Le. 
gado do Pontitice poz deint.rdito a Ci- 
dade, Finalmenre os Brancos, que ha- 
Vtaô lançado fóra os Negras , fe viraó 
obrigados a fahir de Florença , c fe aco. 
lheraô a Forlí , aonde fe confederar.ô 
com os Gib:llinos;e os Negros fe alia - 
raô com os Guelfos. O Poeta Dante foy 
expulíado com os Brancos , e com a pen- 


na fc vingou , dizendo mal dos France-' 


zes nos feus Efcritos. 

Branpão. Na Hiftoria Ecclefiafi 
ca muitas vezes fe faz mençãó defte no- 
me. Sigmfica o bocado de pano , com 
que cobriaô os (cpulchros dos Santos 
Martyres ,ou do Corporal, com o qual 
fc havia celebrado a Miffa fobreo Altar 
deles, e que fe coftumava mandar aos 
que pediaô Reliquias deítes Santos. Por. 
que antigamente ; c no tempo de S. 
Gregorio Magno , que prefidia na Ca- 
deira de S. Pedro nosannos de 690. nin - 
guem tocava nos corpos dos Santos , e 
em lugar de feus offos , fe mandava em 
huma caixa hum bocado defte pano, ou 
defte Corporal. O Papa S. Gregorio faz 
menção deite coítume , c accrelcenta, 
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que no rempode S.Les6 Papa nos annos 
«de 490. duvidando huns Gregos da vir- 
tude deítas Religquias , para -convencel- 
los da verdade, mandara cítc Santo Pon. 
gifice ; que lhe deflem humas theiouras, 
c à vifta deftes incredulos certara hum 
deftes “Brandess ; é he deftes bocados 
de » do qual tahira iangue , como 
fe Ra do proprio corpo do Santo, bite 
cafo he digno Jc ponderaçad, porque o 
refere hum Santo Varaó ;como milagres 
do que ninguem duvidou pur certo c 
pe sí anvo:« Maimbourg .» Fliftoria 
do Pontificado de S. Gregorio Magno. 
Brandeum Hc palavra tomada do . rc- 
go Brandeon, que quer vizer Linta, Fa- 
xa, Zona. Santo lidoro, Ia Glojis ,e 
S. Pedro Damiaô, livr. 4. Epiit. 1ju ci» 
zem Prandeum. 

BRANQ: IMENTO. Termo de Ouri- 
vez, he o farro de vinho fervido com 
fal em hum tacho , onde metendo as pc- 
ças de prata , recozendoas primeiro «:o 
fogo (ahem brancas Vini fex , cum fa- 
le decoBta , quá utuntur aurifices , ad can- 
defaciendum , vel dealbandum ar gentuma 

Brasis. Povos do Brafi.. Vid. tom. 
2. do Vocabul«rio. (Em favor da liber- 
dade deftas pobrefinhos-Brafiis. Ferna6 
Guerreira, livco 4: do Brafil, pag. 201. 
verfo- 

Brassica MARINA: He como quem 
duffera , Couve do mar » porque Bra fica 
em Latim he couve-Braflica Marina pois, 
he o que com outro nome ciamamos 
Soldanella. Vid: no fetimoromo:“a Vo 
cabularto. (Raizes de Brafica Marina. 
Obicrvaç. de Curvo , pag: 41$) 

Brava. Cidade de Africa, na Cofta 
de Aian, fituada na borda do mar, bem 
murada, € com boas calas ; mas à mou. 
rifca. He a unica Republica , que em 
toda a Africa fe conhece. Governaõfe 
os moradores pelas lcys de doze Xe- 
ques, ou Principes , que (aó reputados 
defcendenres dos fete irmãos Arsbes; 

ue fe acolheraô âquella Cotta , fugindo 
da perfeguiçao dos-Reys de Lacah na 
Arabia Felice. Villaut; Relação da Afri: 
Cá Na Ateu E E 
" Bra- 
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- Bravana. He o nomede huma fef. 
ta , que fc faz na Cidade de Aix, em 
França, na vetperadeS Joa6. Aquele, 
que merecco o premio, derrubando dê 
hum mofquetaço a cabeça dc hum paífa- 
ro, expoíto para efte eficito, he decla- 
rado Rey da feita pelos Confules, cou- 
tros Magiftrados da Cidade , e com cíta 
dignidade faz efcolha de hum Lugarte- 
nente, e de hum Alferez, que o Senado 
da Cameraaccita, Cada hum deftes tres 
Officiaes coma fua Companhia de Motf- 
quetciros, vad para à Praça da Cidade, 
onde tambem fe acha O Parlamento , 
ra accender a fogucira da feita de S.Joad. 
Deíde o anno de 1246. foy cfta feita inf. 
tituida por Carlos de Anjô , quando 
veyo da expediçaó da Terra Santa, c o 
feu intento delle foy exercitar com o 
premio, c com a celebridade o Povo no 
manejo das armas. Naquelle tempo os 
tiros fe faziaô com frechas , porque ains 
da nó havia mofquetes , que hoje faô 
os inftrumentos defte exetcicio, 
Bravo. No Alem-Tejo os que naô 
querem empreitar dinheiro , coftumaõ 
dizer: o.meu dinheiro, que he manfo, 
nado quero fazer bravo. 
:- Brazaô. Vid. Blazaô fupra. 
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BrecuiL. Lança de que fe ferve a 
Cavallarta das tropas dos Principes 
Indios; tem fete palmos de comprido, a 
ponta, quehe de quatro quinas , caguda 
como a de hum dardo, tem hum palmo 
acima do recontro hum couro, em que 
fe mete.a maô para naô cahir della no 
combate, 

Brejo. Vid. tom. 2, do Vocabula- 
rio. 

Ir ao Brejo. Modo de fallar; diz-fe 
dos rapazes , que vao ao Brejo , quan- 
e tiraô açucar das caixas às furtadel- 

as. À 

- Baemen. Cidade Anfeatica de Ale- 
manha, na Saxonia a Baixa, fobre orio 
Wefer , que a divide em duas partes, 
das quacs huma fe chama a Cidade nova, 
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.e outra a Cidade velha. Fica aflentada 
em huma peniníula, fortificada de bum 
bom Caítello. Na mayor das pontes ha 


huma maquina fingular ; com a qual fe 
puxa por agua , que fe diftribue por to» 
dos os bairros da Cidade. A Cidade 
velha tem grandes ruas,as quacs vao dat 
em huma Praça, aonde eftá a cítatua de 
Carlos Magno, a Camera , c a antiga 
Igreja Metropolitana de S, Joaô, Na Ci» 
dade nova eítãao Arfenal, o Collegio, e 
varios Hofpitaes. Os Authores Latinos 
lhe chamarad Brema, e Bremenfis Cruis 
tas , e alguns a tomad pelo Pharibanum 
de Prolomeo. Tambem ha Provincia, € 
Ducado do mefmo nome Bremen: 
Breviario. Vid. tom, 2. do Voca: 
bulario. Segundo Rodulpho Flaviacen-. 
fc, cap. 22. 0 Officio Divino , que os 
Ecclefiáfticos rezaô , foy chamado Bre- 
Vigrio, porque em Roma na Capelia do 
Palacio Lateranenfc fc recitava hum 
Oficio mais breve, do que em todas as 
mais Igrejas de Roma ; o qual Oficio 
fora compofto pelo Papa Innocencio 
II. c fe chamava O ficium Capellare , e 
erao Oficio, que entad rezavaô os Re. 
ligiofos de S. Francifco , que (como já: 
temos dito) por fer mais breve que to- 
dos os mais , que naquelle tempo (e re- 
zavaô , foy chamado Breviario. Depois. 
diíto no anno de 1280. acabado por In-: 
nocencio LL. o Palacio Vaticano , e has 
bitado por elle, mandou o dito Ponti + 
fice , que todas as Igrejas de Roma re= 
zaífem o Oificio dos Franciícanos. 
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Brrarto. Derisvale efte nome do 
Grego Briaros , que quer dizer Forte, 
Robujto. Fazem os Poetas a cltc Grgan- 
tc filho do Ceo , ce da terra, Homero 
diz , que os Deofes lhe chamaraô Briae 
reo, c os honcos Egeon. No livro 10. 
da Eneida, verí, 65. aeftc Egeon,ou 
Briarco Virgilio naô [6 lhe da cem bra- 
ços , € cem mãos , mas tambem cin- 
coenta cabeças , c juntamente accref. 
centa , que de cem bocas lançav? fogo. 

LE giom 


BRI: 
2: ZE geon qualis ; centomicué brachia ds - 
“na PARRA td td 3553 
= Contenafquemanus ,quinquaginta ori» 
oco bus ignems € End 4 cem 
- Pebloribufque arfiffe, Joris cum fu: 
"++ mma contra a: dr , 
“Tot paribus freperet-elypeisstot fárin- 
Alas peret en €Se ao 
-sOTodaefta força ;e bravura de Briareo 
foy parar 20º pé do monte Etna , debai- 
xo do qual Jupiter o fepultou mas sem 


- Gom cite caitigo ficou tótalmente venci. 


do » porque ( fegundo efcreve Calliimas 
co In lavacrum Diane) todas as vezes 
que Briarco fe-vira de hum lado-para 
outro, faz que o Ethna mande ao Cro 
globos de fogo: Poucosdiasantes de(- 
ta fua (epultura, tinha Briarcoajtidas 
do a Jupiter contra Pallas ; Juno, Néps 
tuno ;c outros Deofes conparados con- 
tra o dito Nume:, comó fe-vê na pris 
meira Iliada de Homero. Tambem. de 
Briárco firigio a Fabuli:, que o Sol”, c 
Neprunoo-efcolherad para decidir acom 
senda fobreo territorio -de Corintho, 
que elle adjudicou a Ncptuno;, « ao Sol 
dra o Promontorio fobranceiro à Cida- 
de.: Etqueciame dizer , que em premio 
da fineza ,c valor com que: acudio a Ju- 
piter, o admittira Jupitet com Gyges 
e Cotto no numero das guardas da fua 
peíloa. líto he tirado da Theogonia de 
Hlcfiodo verf. 734. e Virgilio odá a en- 
tender no livr. 6. da Encida, verf. 286 
Como na mayor parte da terra Eubea do- 
minars6 os Titaens , naô he muito , que 
Briarco, que foy hum delles , foífe na 
dita terra muito vencrado. Por ão diz 
Solino , que os Povos chamados Cary(í- 
tios , cfferecerad facrificios a Briarco, 
Briareo vem Divinam faciunt Caryffii, 
ficut A geoni Chalcidenfes , nam omnis 
ferê Eubaa Titanum fut Regnum. So- 
lin. cap. 11. Na6 acabo de entender a 
Filototia dos que querem , que tudo O 
queos Poetas fingirad de Briareo fe ha- 
ja de entender da natureza dos ventos, 

BerrcHoTE. Adicétivo, 

- Ácea fe acabou com infirumentos , 
“E muficas brichotas concertadas. 
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Andre-da Syiva, Deftr. de Hefpanha, 
livr. 7/Eftanço 23... 
- Brichore , Subltgmivo, Vid: tom, 3. 
do Vocabul. Li ú 

Brrm. Pano de linho crú, fabricado 
em Hamburgo ; c os ha de duas caítas; 
huns fad muy tapados , c fortes. e fer- 
vem para as vélas menores dos navios, 
como Joanctes , Cutelos &c. os outros 
fao cítreitos ; e de varias cores , e fervem 

ra forros de vcítidos. Vid. tom. 2. do 
Vocabulario; prsa no 
- BasnquinHerro: Official que faz 
aneis. Hede Fr. Thomás da Luz; na (ua 
Amalthea Onomaítica, Florilegio fe= 
cundo, afol. 134 col. 1. Anularius , ii, 
Mafc. Cic. 4: Academ. 

BrisroL; Cidade de Inglaterra , fo- 
breorio Avon. Hede grande comercio, 
muito rica , bem edificada , e huma das 
máis importantes do Reyno, Brifoliun, 
ih Neut. "get 

Brrrar. Palavra aftiquada. Vid. 
rar. (com que-.Britou a verdade. 
Lopes; vida delRey D.'Joad Ipare. a. 

cap. 151) DO SE 
- Brrromartis. Nympha de Creta, 
ou Candia, filha de Jupiter , e de Char- 
mê, foy muito querida de Diana; Hum 
dia, no exercicio da caça, ficou embas 
traçada em humas redes ; e vendofe em 
perigo de (er devorada de alguma fera, 
implorou O auxilio de Diana, que a ti. 
rou defte embaraço. Britomartis ., em 
agradecimento defte beneficio ; fez edi- 
ficar hum Templo em honra de Diana 
Diétymna , como quem diffcra 4 Deofa 
das Redes, porque Ditos em Grego fig- 
nifica Rede. Dizem outros, que Brito- 
martis fora a inventora das redes,de que 
ufaô Os caçadores, donde tomou o fo» 
brenome de Diélymna , e daqui nafceo, 
que alguns .contundem Diftymna com 
Diana. Ha opiniaõ , que foy requeftada 
de Minos, Rey de Creta, c vendo que fó 
fugindo,fe poderia livrar da fua perten- 
faô, do alto de hum rochedo (fe lançara 
no mar. Britomartis no antigo idioma 
Cretenfe quer dizer Dulcis virgo ,e (lee 
gundo a opiniaô dc alguns) era o o 
c 


146 BRO 

ce Diana: Vejados enriofos o que fobre 
ifto dizem Diodoro, Hefychio ; Solino, 
Scaligero , é Salmajio in Solinum , cap. 
14. Tambem defta Ny impha faz mençad 
Marcial, onde diz ; Ego qt sd 
od En Cretaa properat Britomartis ab 


| Brizo. Deofa das interpretaçoens 
dos fonhos. Antigamente foy adorada 
na Ilha de Delos. Offercciaolhe barqui- 
nhos,cheyos de roda a caíta de bens, cx 
cepto de peixes. Chamaraólhe' Brizo, 
nome derivado do Grego Brizein, ver- 
bo antiquado , que fignificava Dormir. 


FRRO: ste 


Broa:: Parece derivado: do-Grego 
Bora; que quer dizer Alimento ;e pofto 
que em Ariftoreles ordinariâmentc fe to= 
me:(ó. por paíto de animacs, cm Herodo- 
to fignifica tambem manjar de homens; 
Vid: Lexicon Scapuhe , verbo Bora. 

- Broa: 4 Termo: Nautico.) “Por meyg 
broa, em Roteirás antigos val o memo; 
que por mcyo canal. [At as 
- Brócrpico: Achafe em arrezoados 


Portuguezes por problemarico ; ou mas: 


teria envolta cm razocas oppoítas. Pos: 
rém fegundo Simaó Schardio no feu 
Lexicon Juridico, pag. 350. col. 3. he 
paavrabarbara, de que Jurifconfultos 
polido: naô devem ular , Brocardicum, 
mocabulum efê barbarum in noftro ele gan- 
A jure Civili; relinquendum igitur bar- 
arts « A , 
: Brocuas. Vid. tom. 2. do Vocabu- 
Varios... | 
Brochas tambem (aó ostornos, que 
atraveílaô ocixo do carro, junio da ros 
da, e feguraô a roda nclie. | 
+ BrocHasa. Peça de cama. Achafe no 
Teftamento da Rainha Santa Ilabel. Vid, 
Alcobaça iiluftrada, 
bBroconceLLA, Palavra Grega, ufa- 
da dos Viedicos. Vid, Papesra, tomo 6. 
do Vocabulario. 
Brônro. Vid. tomo 3. do Vocabular. 
Tambem fe póde derivar de Brodium, 
que tc acha em Authores antigos, por 
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caldo, ou. molho de carnes cozidas; c 
nefte fentido querem alguns que. Bro- 
dium fe derive.do Grego .Blodian ;; ue 
dando o Lambda em R , como advertio 
Hofman no féu Lexicon Univerfal ; on- 
de diz : Sic staque apud Gaudentium, 
tertio Traél. de Pafchate , reperitur 
Bredium pofitum, pro jure carnimm, vox 

idem uulgaris,6r é medio fumpta De- 
Pp »& ualde bona ; ut ex Graca 
facta. a AA 
- BrôncHio. (A Afim deftc enferma 
tinha o feu affento no Bronchio do bofes 
Obfervaç. de Curvo 449 ). e 
::Bronce. Vid. tom, 2. do Vocabula- 
RO... e cssbriho co quis RS | 
-* Se ele tendo-tres fogoens sto. 
Jum na mao, na cara o dobro; : :: 
- Naô acertava numbranco, 
Vós tendo bum naô fois taõ bronco: 
Oraçoens Academic. de Fr. Simad page 

mos E io E 
: BronTEO. He hum dos Epithetos; 


A » 


-quea Antiguidade Grega deu a Jupiter; 


derivafe do Grego Bronti, que fignifica 
Trowao, donde tambem os Latinos chas 
maraô a a o Tonans ,e Altifonans. 
Tambem (fegundo efcreve Blondo Fa- 
vio, Roma T riumpbantis lib. 1.) foy Bac» 
co chamado:Brontino,por caufa dos rui- 
dos , e brigas ; que caufa o vinho. Em 
alguns jogos publicos ufarad os .Ântie 
gos de huma maquina, aque chamara6 
Brontea. Era hum grande vafo de cobre, 
etcondido debaixo do Theatro ,e cheyo 
de calhros , cuja apitaçad fracamente are 
remedava o eftrondo do trovad. Foy. 
efta maquina chamada T'rowao Claudia- 
no , porque Claudio Pulchro tora o ine 
ventor della, 
- Brontes. He o nome de hum dos 
Cyclopes, ferreiros de Vulcano. Cha- 
moufe affim do Grego Bronti , Trovad, . 

rque cra O que forjava Os rayos de 
jo ter. Vid. Cyclope. 

iorana Filho de Minerva, e de 
Vulcano,o qual vendo que todos zom-= 
bavaô da (ua tealdade, fe. lançou no fo- 
go, para fe livrar deítc ludibrio. Ouide 
in Ibin verf. 517. E 
Brumas 


BRU ' 
BRU 


Bruma, He palavra Latina, que fediz 
dos dias de Solíticio Hiemal , que fad os 
mais pequenos do anno. Conforman- 
dofe comefte fignificado no livro das 
fuas Erymologias , prefere Voílio a to- 
das a de Varro, e Fefto , que comori- 

em Latina derivado Bruma, de Brevis. 

Nempe (diz Voffio) ut ab exterus di- 
cimus exterior, inde effet exterrimus, pro 
quo dicimus extremus , & extimus, ut 
atem à fuperus fuperior , fit fuperrimus, 
pro quo dicimus fupremus.dr fummus fic 
4 reis , brevior , breviffimus , ft bre- 
vi fimus » fit brevimus , brevima , breu- 
ma, bruma. Nos Pocras Latinos Bru- 
ma tal vez fignifica o frio do Inverno, 
como nefte verlo do livro 2. da Encida 
de Virgilio, verf. 472. - 

Frigida fub terrã tumidum, qu 

ruma tegebat. , 
Tambem em Poctas Portuguezes acha» 
mos Brúma por frio do Inverno, 

Nunca a Bruma biemal, ou calma ef- 

tiva º 

Lhe impede effe exercicio cojfumado. 
Francifc. Barreto Landim, Vida de S. 
Joaõ de Deos, fol. g2.. 

- Bruma. Fcítas Brumaes. As que fe 
cclebravaô em honra de Bacco ; que Os 
antigos Latinos chamavad Brumus. Os 
Romanos as faziaô duas vezes noanno, 
18.de Fevereiro, e rg. de Agofto. Bru- 
malia , iu, Neut. Bacchi facra ; orwmn,- 
Neut . Plur . : 

Bruma, Deos dos: Bramanes. Em 
Authoresy que efcreveraó hiltorias da 
India Oriental acho os nomes deite fal= 
fo Nume diveríos, poíto que muito fe- 
melhantes; porque huns dizem Brama, 
outros com bh Brahma outros Brabe 
mã ,.outros Bramena suultimaménes O 
Padre-i&iyxer na fua China lluitrada, 
repetidas vezes o chama Bruma ; e del- 
le dánoticias taô notaveis; que iemem- 
bargo das que tenho tirado de varios 
Authores , eque o Leitor achará na pa- 
lavra Brama no fegundo tomo do Voça- 

Tom.l, o 
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bulário:., tne pareceo bem relatar cítaS 
nefte Supplemento. Os Bramanes fin-, 
gindo ao feu Decos Bruma comi corpo 
humano , dizem, que clle produzira: 
tantos Mundos , quantas [.0 as partes. 
mais notaveis do feu corpo. E afim que-' 
rem, que o primeiro Mundo, que cítá 
fobre o Ceo, fahifle do feu cerebro ; o fe- 
gundo, dos feus olhos; o terceiro, da. 
fua boca; o quarto, da fua orelha cfquer-, 
da ; o quinto , do padar da fua boca , e 
da fua lingua ; O fexto , dafua bafrigaso. 
fetimo , das fuas vergonhas ; o nono, da. 
perna éfquerda ;o decimo, dos joclhos; 
o uridecimo, do calcanhar ; o duódeci= 
mo , dos dedos do pé direito ; o decimo- 
terceiro , da planta do pé efquerdo; c o 
decimoquarto, do fcu ar ambiente, Os 
Bramenes daô a entender ao Poyo., que 
os ditos quatorze Mundos tem huma, 
natural connexad ; e dependencia com. 
as partes corporacs ,'das quaes fahiraô, 
€ que cada homem tem (eu temperamen- 
to, genio, e mais qualidades conformes 
com o Mundo, -que-as, produzio; de 
forte; que do primeiro mundo (ahem os 
fabios , 08 doutas:, eos bons engenhos; 
do fegundo ,os prudentes; do terceiro, 
os elóquentes ; do quarto, os manhofos, 
e fagazes ; do quinto , os golofos ; do 
fexta, OS libcracs ;do fetimo, os cobar- 
des; do oitavo, Os luxuriofos; do no» 
no, Os officiaes, e lavradores ; do deci- 
mo , os hortelãos, e jardinciros; do un- 
decimo , ós criados , € trabalhadores; do 
duodecimo, os ladroens , c matadores; 
do decimoterceiro, os homens, que ave- 
xaô , c opprimem a pobreza ; do decimo- 
quarto , os que tem talento, c abilidade 
para tudo. ne, Pio aê 

Bagresco. Vid. no tomo 4. do Vo: 
cabulario Grutefcos. Vid etiam Brutel- 
cos. no tom, 3. do Vocabulario. . | 

Beureza Vid-Brutalidade: tom. 2. 
do Vocabulario. co cs 

Seguindo de Gotfredo arvil Bruteza. 
And. da Sylva, Deitruição de Hefpanha, 
div. qe Ot. OF 

- Brurios,ou Brueios. Povos de Itas 
lia,que (leguaço Juginodivro 10.) def. 


ccn» 
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cendisó dos Lacedemonios.Efte Author 
os faz moradores da parte de Italia, cha- 


mada a Grande Grecias Diltinguiadle ch, 


Cifmontanos, c Tranímontanos , e oc- 
cupavaõ o Paiz, a que hoje chamas Ca- 
labria Ulterior , na parte Meridional do 
Reyno de Napoles, Os de Lucania lhes 
chamavao Brentios , ou Bretios , Mo he, 
no (cu idioma, Fugitivos, porque fen- 
do feus cfcravos, facudiraõ o jugo , c fe 
forad encantosr em humas terras além 
do rio Laiis. Os Romanos lhes chama- 
raó Brutios + como quem differa Bru- 
tos ;ou Brutaes, porque cráô groffeiros, 
c eftolidos , e tambem fracos, ecobar» 
des, o que feexperimentou nelles , par» 
ticularmente na guerra Punica, na qual 
em lugar de terem maô para os Romanos 
contra Anmbal,torpemente fe renderaG 
a cíte General dos Carthaginezes ; don- 
de nafceo ; que fe nãó fez mais cafo del . 
les,e fó emobras fervís foraó occupas 
dos je efta foy a caula; porque depois 
defte fucceílo os Romanos derao 0 no- 
me de Brutios aos fugeitos, que viviad 
fordidamente , 6 fem cargo, nem officio 
algum na Republica. 4wlo-Gellio lib.to» 
cap. 3. Diodoro Siculo li. 16 
— Bruxa. Vid. tom,3. do Vocabulario. 
“ Arredo vã de nós o fetro apouro, 
- Se fobre feiticeira-inda fois Bruxa, 
Obrás Metricas de D.Franc. Man. part. 
2.465. Go É a ns 
Bruxaria, Feiriceria de Bruxa. Faf= 
tinatio ; ow Effacinutio,onis , Fem. Plin. 
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-— Bya. Voz, com que em Portugal às' 
meninos declaraó, que querem agoa, é 
tambem lhes perguírad as amas fe que- 
tem Bus Em Ftantez, Buée quer dizer a 
agoa da decvada, em quie fe lava átróupa, 

-Búa: Heco tirulo dos Reys do Tun. 
quin, OS quacs pouco mais tem que o 
ndinê,, É rá O mando todo he 'do 
Chofia. Fita o Bua quafi (empre metido 
no feu Palacio, e naô fahe delle fenaá 
em cerros dias do anho. Dá audiencia 
publica'quafi todos-os dias , mas todas 


BUC . 

as mercés , que faz, c todos cs [eus de- 
cretos , para terem cficito, haô de fer afe 
finados pelo Choúa. Finalments para o 
Búa he todo o efplendor da Coroa, e 
para 0Chosa o mancjo do governo. 

Bkyaxrn. Idolo dos Povos do Tur 
quin , invocado por elles , quando que « 
rem levantar algum edifício. Fazem hum 
altar , €mandaô chamar os Bonzos, pa « 
rá oflcrecerem aeftc Idolo hum facrihi- 
cio. Acabado o facrificio,fé faz hum ban 
quete com as viandas , que foraô facri 
ficadas. Depcis do banquere fe oficre- 
cem ao Idolo huns papeis dourados , em 
que vaô efcritas algumas palavras Ma « 
gicas, c logo com perfumes fe queima 
os ditos papeis na prefença do Idolo, pa- 
ra com efta ceremonia obrigallo a que 
naô permitta ;que nas cafas , que fc had 
de conftruir, ftcceda já mais algum in- 
fortunio. T'avernier , Viagem da Indias 
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BgcetLarro: Nogoverno dos W fi, 
godos em Hefpanha, era huma cfpecic 
de Vaffallo, e hum dos Commenfaes do 
few Senhor , ou que (como cá dizemos) 
tinha prato da Corte. Tambem (fegun» 


" doasleys dos diros Wifigodos) na Ley 


Ieliv. $-ric. 2. por Bucellario fe entende 
hum Soldado veterano , óu hum homem 
nobre , Senhor de terras , que fe obriga 
a fervir peffoalmente fa guerra. Turnc. 
bo Adverfar: 24 cap. 46: alega com 
cérto Author Grego, chainado Mauris 


" cio, que defcreve o modo com que cf- 


tes Bucellarios amndavaó átmados. Tra. 
Ziaô huma corta de armas , que lhes da- 
va-ha barriga da perna , e chegava quafi 
até Os calcanharos ,e diz , que era huma 
efpecie de Archeiros. Neite mefmo lu- 
ar faz o dito Author micniçaó de huns 
ucellarios muito auhórizados, que 
marchavad emtropas diante ;'e detraz 
daquelle, que cinha'o mindo geral do 
Exercito, Parece:que Suidas os faz Gal- 
logregos de nação. Gregorio Turonen. 
fe; liv. 2. cap. 8: da Hittoria ; efcreve, 
que noempo, que :a Emperador Valen- 
do tinuas 


4 
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tiniano fazia huma falla , ou arenga ao 
Povo, hum certo Occylla , Buccellario 
de Accio , apparccera de repente; ecom 
acípada o paílara de parte a parte. He 
cpiniaô de alguns , que cítes Buccclla: 
rios craô os a que os Latinos chamas aô 
Latrones , iftohe, Guardas do corpo de 
hum Principe , quai laterones ; como o 
dá Plauto a entender neítas palavras: 
Rex Selencus me opere oravit maximos, 
ut fibi latrones cogerem. Traduzio hum 
douro Interprete citas palavras afim: 


Pediome muito encarecidamente ElRey . 


Seleuço , que lhe ajuntaífe buns homens 
para-guardas. Tem para fi Alberico, que 
eltes Buçellarios craô ladrocns, c que 
fendo nomeados para irem guerrear no 
Oriente, le defaforarao de forte , que 
viviad de rapina ,, Spelman. Glofar. 
Acheol.., re | 
-- Bucman, ou Bughan. Província da 
Efcocia , que'por limites tem ao Oricns 
tc,c ao Norte o mar de Alemanha; c 
ao Occidente, c Meyo dia as Provincias, 
de Murray, c Mart. Tem bons paítos, 
€ para clles muita ovelha , cuja lãa he 
muito cltimada. Dizem, que ncíta Pro- 
vincia (e nad gerad ratos, e que fe de 
fóra trazem algum,morre. Perto de Sla- 
nes ha huma caverna, na qual aagoa, que 
deftilla em breve tempo fe converte em 
pedra,e fe os vifinhos naô tiveraó o cui« 
dado de tirar cfta calta d: pedras, com 
o tempo fe encheria toda dellas, Nas 
prayas fe açha muiro alambre , cha huns 
annos , que appareceo huma maça delle 
do tamanho de hum cavallo; as mulhe- 
res. fazem delle collares , e bracelletes, 
Davity , Hlijtoria de Efcocia. 

Byucicôveo. Lermo do vulgo, Ho- 
mem pouco agradavel, carregado , car 
rancudo. .. 

Buço. Começar a criar buço. Pubef- 
cere. Cic, Faces, que comcçad a criar bu- 
ço. Pubentes gene. Virgil. D: homem 
bem atortunado,cottuma dizer O Povo, 
“Tem buço de lobo. Até agora me naà 
foy poffivel defcobrir em que fe funda 
efte dito;nem (ey que felicidade fe pó- 
de cíperar das barbas do lobo. Dos ca- 

Tom. L. 
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bellos da parte fuperior da cauda defta 
fera (fenaô he fuperítiçao) poderiad os 
Viandantes tirar algum bem, porque, fe- 
gundo Aldovrando , tom. 3. de. Quadru- 
pedibus, fol. 127.diz Sexto, Viator fum- 
mam ferens cauda lnpi partem,tutus ster 
faciet:., e A 

- BucrEe-Hetomado do Francez Bou- 
cle , que he a modo do anel de cabelli- 
nhos crefpos. Capillorum cincinnus ; ou 
cinnus ; à » Mafce. o Er 
BUD 

Bupra. Jnaô Zahn , no tom, 3.da fua 

Oeconamia. mundi pay. 396:e Aldovran- 
do no livro de Pifcibus , pag. 28: cap 3. 
dizem, que os Portuguczes deraô cíte 
nome.30 peixe, que os Romanos chamad 
Papagallo, e os Latinos Pavo, porque 
coma O papagayo,c o pavad,tem cíte pei- 
xca cauda , c as barbatanas, matizadas 
de varias cores. Hc pcixc do mar , tem 
a carrie molle. No Eítio, por cauía do 
calor; en2 Inverno; por amor-do frio, 
fica no fundo do mar , -naô fe acompa « 
nha com outros, anda folitario. 

Buvoa. Cidale maritima de Dalma- 
cia, entre o Golfo de Cataro, c a Cidas 
de de Dulcinho. .Hle dos Venczianos, 
com Bifpo fuffcaganço ao de Anrivari, 
tambem Cidade de Dalmacia, mas heje 
debaixo do dominio-do Turco. Plinio, 
Prolomco ,e Eftevao Bizantino fazem 
mençaô defta Cidade debaixo dos no 
mes Butua , Bulua, e Buthoe. 


BUE 


a 


Buenos AarREs. Cidade da America 
Meridional, no Paraguay » na boca de 
hum rio, que fe mere no rio da Prata,ao 
Meyo dia de Santa Fé , c de Santo Ef: 
pirito. Tem Bifpo. He dos Caitclhanos. 

Bgrad. O prezado de valentaó , que 
eitá butand» de valente , de muitas 
lavras , e poucas obras. Vid. F anfarraô, 
tom. 4e do Vocabulario. 

Bufaô, tambem fignifica chocarreiro, 
c juntamente com o Bufon dos Calie- 

-— Oy lhanos> 
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lhanos, O Buffone dos Italianos ; € O 
Bouffon dos krancezes , fe deriva de 
Buccone , ablativo de Butco, feito do 
Latim Bucca » que quer dizer Boche- 
cha; e antigamente no Theatro inchavad 
os chocarreiros as facts, pará mais foár 
o golps, que nellas fe dava ; c affim de 
Buccones vicrad a fer chamados Búfo- 
nes« Sobre Tertulliano ; no Tratado de 
Pallio pag. 198. diz Salmafio, Scurras 
dc. Bufones bodie vocamus , atque ta 
veteribus vocabantur , quod buccas infla- 
rent inmimo, alapis accipiendis, ut wali- 
diús fonarent. Tambem tc acha Bufones 
no cápitulo unico de Vita, & boneftate 
Clericorum in 6 Joculatores , Joliardos, 
& Bufoncs , qui Clericalis Ordinis digni- 
tati non minimum detrabunt, fi per an- 
ntm artem illam ignominiofam exercue- 
rintsvel tempore breiori, ter moniti nom 
refipuerint , carent omni privilegio Cle- 
vicali. Vid. Chocarreiro, tomo 3. do Vo- 
cabulario. 

“ BuronERiA Chocarrice. Vid. Bue 
faó. (Chiftes, móres , facecias Bufone- 
riãs. Vicira , tom» 1º pag. 494: col.2.) 
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Bucra. Provincia,e Cidade de Afri- 
ca, ho Reyno de Argel cm Barbaria, ao 
longo do mar. A Cidade fica na boca do 
tio Mayor. He a Salda , ou Salda de 
Prolomeo, de Plinio, e do Itencrario de 
Antonino. Tinha Bifpo , antes de pade- 
cer o jugo Mahômetanos Hoje he Pos 
voaçaô de algumas oito mil cafas. No 
anno de 1 ç098.0s Caftelhanos fe apode- 
raraó della; mas dalli a breve tempo os 
Fúrcos a recobraraós 

Bugia ,ou Bugina. He outra Cida- 
“de de Africa, na Nubia, nas bordas do 
Nilo, para a fronteira do Egypto, en. 
tre Jojac ,c Afluana. 

Bucrnico. Termo commum, e de 
meninos. Os rapazinhos fe chamado chu- 
lamente Buginicos. 

Bucio, Arambem ha Bugio peixe, 
“e delle faz mençaô o Padre Bento Perci- 
Ta , ria fua Profodia, verbo Siminse 


BU] BUL 
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- Buyamê. Vid, o 2. volume do Vo. 
cabulario. 
Vos effais no voíjo adega , 
Jazendo como hum Prelado; 
E eu trifte ;na chuminê 
Como bum negro Bujamê. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. part; 
2244. col.3. 
BUL 

But. He o nome do oitavo mez dos 
Hebreos ;ó qual reípondia ao noífo Ou+ 
tubro ,c Novembro:6. Reg.3. Eltevo- 
cabulo fignifica velhice , ou coúfa , qué 
eftá cahindo , potque naquelles mezes 
envelhece o anno;cas folhas , c frutos 
cahem das arvores. Tambem lhe chama- 
vab Marchefuant. 

BuLLA. Em Latim, craentre Os Ro- 
manos huma infignia , que fe dava à me- 
ninos nobres , ou aÓs que entravad em 
Roma triunfantes. Era à modo de mc* 
dalha de ouro, que fc trazia pendurada 
no peito ; como as Cruzes dos noflos 
Biipos; cordinariamente a figura era de- 
coraçao , para inípirar com a reprefens 
tação deita parte mais nobre do corpd 
humano , esforço , valor , e virtudes 
militares na detenfa da honta , é da Pas 
tria. Segundo eicreve Plinio, tiverad 
citas Bullas principio; de que o filho dé 
Tatquinio , o antigo , quinto Rey dé 
Roma, na idade de quatorze ánnos, deú 
moftras de hum nótavel valor na guetrá 
contra os Sabinos ; matando de Lua ma6 
hum Capitad dos inimigos. Celebrou o 
pay eíta acçaó na prefença de todo o Pos 
vo, e em premio della deu ao filho a Pres 
texta , (que cra huma toga bordada de 
purpura) juntamente com eftá chámada 
Bulta , que elle penduúrou com huma f- 
ta ao peícoço , e lhe cahiaaré à boca do 
eftomago. Dahi procedeo cim Roma O 
coÍtune de dar aos meninos nobres eíte 
ornato , para OS animar a portaríe com 


valor na guerra; c clles naô largavad cftá 
a i ds 
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infignia , fenaó quando deixavaõ de tras 
zer a dita Toga pretexta , como o des 
clara Perfio Sar. g. vert. 3. | 
- Cúm primuúm pavido cujos mibi pur= 
— pura cejfit, 
Bullaque fuccinétis laribus donata pes 
pendit. . 

Segundo Macrobio , e Fefto, Bulla 
nefte fentido fe deriva do Grego Bouli, 
que he confelho., prudencia , fifo, vir- 
tudes precifas para refrear a impetuofa 
foltura -da mocidade, Reprova Perotto 
cíta erymologia, porém Scaligero a ap- 
rs s como fc póde ver no Lexicon de: 

athias Martino. Dentro deítas Bul- 
Las havia húuns amuletos , ou remedios, 
contra a inveja ,que podiacaufar a gloria 
do triunfo, ou a nobreza da mais floren-. 
tc idade. | | 

BUM 


- Bumea, Termo do vulgo , quando fe 
dá com força em alguma coufa. He vo: 
cabulo de Angola; mas u(ado dos Por- 
tuguczes por chança, Dar muita Bumba, 
fe diz de quem deu huma fova de paos, 
Ou huma boa coça de pancadas. 2) 
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- Bura. Antiga Cidade de Achaya no. 
Pelo: 
Golfo de Corintho. As ruinas , Que fica- 
raõ, (e chamaô Pernitza. Foy Bura Ci» 
dade muy nomeada por caula de hom- 
Oraculo dé Hercules, cuja cítatua cra 
adorada em húa caverna junto à Cidade. 

Buraco. Cafa pequena, | 
Meu entendimento fraco 
Deixemos taes abafianças, 

T'aes riquezas ytaes mojbranças, 
Deos me torne ao meu Buraco. . 
Satyra- + de Franc. de sá .de Mir, Ef- 

tanc. 63. mihi pag, 128. 

: Buraco de velha. Deraô os Portugue » 
zes cite nome a hum peixe do Brafil, 
queo Gentio chama Guaibi coara. Cozi - 
do he de bom tabor, Tem a cavcça sc o 
focinho avudo, O:hos criítalinos ,: bags 
batanas de cor de mel, 

- Tomi, 


to, hoje Morca, na Coíta do. 


- dizer, para nada preíta, 
Ouij 
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BUxGaLHAOS. Segundo o Interpre- 
tc Francez do Roteiro das Indias Ori. 
entacs de Aleixo da Mota, Piloto. môr 
das Carracas de Portugal , fad humas 
conchas, quafi a modo de caracoes , pe- 
quenas , compridas, « muitO delgadas, 
que acabaô em ponta. 

Burcavia. [erra de Alemanha na 
Suabia, fobre o rio Mindel, Teve algum 
dia Marquezes particulares, Hoje he da 
Cafa de Auítria, 

- Burro. Vid. tom.2. do Vocabulario. 
Diz Feito Grammarico, que os Antigos 
diziaó Burrus em lugar de Rufus, Rui 
vo.» Burrwn dicebant Antiqui quod nunc 
dicimus Rufum, unde rufiici Burram ap- 
pellant Buculam ; que rofirum hbabet ru= 
tum (Bucula em Latim barbaro he Be- 
zcrro) como pois os Latinos lhe chama- 


-. raô Burra, por tero pello tirante a ver- 


melho, tambem chamarad Burrus 40 ca- 
vallo ;ou afno de pello tirante a ruivo. E 
afim nas Glollas antigas Boaventura 
Vulcanio diz+ Flodie Hlifpani Burram 
vocant afelam » que colore accedit ad Grc. 
(Pyrros no Grego fignifica Ruivo.) Tam- 
bem os Hcbreos chamaraô ao Burro, 
Chamor , à Rube dine , por ventura por- 


* que entre elics havia muito burro rui. 


vo ; pofto que (fegundo outra interpre- 
tação) Chamor , quer dizer Fato, e ef» 
tolido , propricdade Afinina. Finalmen- 
mente Pari modo (accreícenta Fcflo) 
Rubens cibo, ac potione ex prandio , Bur- 
rus appellatur e fcgundo Scaligero, da. 
qui vemo Borracho dos Hefpanhoes por 
Bebado ; Eleganter bomines ex potione 
rubentes , ait turros d veteribus diélos, 
quod verbum codem fenfu retinet Flifpa- 
nica lingua , Burraccos enim Vocant 


“ ebriofios » dr Vas Vinarium, Burraccam, 


14 eft, Borracha. Contirma o fcbredito 
Vulcanio cita erymolopia nas fuas an= 
notaçõens fobre o Gloffario pig. 18. 
Burrus etiam ef? Rubellus, unde putarim 
Flifpanos feciffe fuum Borracho quo 
kbriofum fi E Sião O Adagio Portu- 
guez diz : Fullano naô ha de dar bom 
gurro ao dizimo , valo meímo, que O 


“ Outro 
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Outros Adagios Portuguezes dó 
aa eda Enc, 

Cada feira val menos como o Burro 
de Vicente. A Burra velha, cilha amas 
rella. A Burra de Villaô , mula he de Ve- 
raô. Quem fua Burra mal pcya, nunca à 
veja. 

Burro tambem , ou Pontalete , he hum 
pao, que fe poem a plumo no meyo do 
cabeçalho do carro , para cítar em pé. 

Buxsa. Antigamente Pryufa,ou Pru- 
fias ad Olympum. Cidade de «xatolia, na 
Afia algu n dia foy Cibeça da Bithynia. 
Fica ao pé do monte Olympo. Dizem, 
que Prulias Rey da Bithynia a edificou. 
Ofiman ;ou Othoman, que foy o primci- 
ro Principe dos Turcos , tomou cíta Ci- 
dade nos annos de mil c trezentos , € 
nella affentou a fua Corte ; fe bem foy 
opinisô dos Arabes , que Tengi Saabr 
fora Cabeça do Imperio Turqueíco, Se» 
ja o que for ; toy Burfa fogeita aos Ot- 
romanos. He quafi ca6 grande, ctaó po- 
voada como Contftantinopla. Tem mui- 
ras Mefquitas , e fepulturas de Princi- 
pes Orromanos. Belon, lib. 2. cap. 42. 


BUS 


- Buscar. Ferrari nas fuas Origens 
Jtaltanas, deriva o Italiano Bufcare do 


Jtaliano Bofco, que em Portuguez he. 


Mato, ou Bofque , e nomato fe vay buf. 
car a caça. Eita mefma erymologia póde 
fervir para o Bufcar Caftelhano , c Por- 
tuguez. Bufcar (diz odito Author) di- 
cunt Flifpani pro dedo » invefiigare, 
fortafjê à Bofco, Bofcare » wenari , fil- 
vas agitare. 

- Busrcis. Ahi eftá o Bufillis;ifto he, 
niíto citá a dificuldade. Dizem ; que fe 
deriva cite modo chulo de fallar de hum, 
que indofe examinar para Ordens , lhe 
deraô para conftruir- huma liçaô , que 
começava In diebus illis, e ou fofle por 
cftarem as lerras alguma coufa aparça- 
das , ou por eftarem defunidas as dic- 
goens4 leo aflim o examinando, In die 
Bujfillis «parando, lhe perguntou o Exa. 
migador, que fignificava o Bujfillis el. 


+: BUS... 

teve muito tempo , para dar a repoíta,' 
até que tornou a dizer afim: In die, no” 
dia, Bufillis , chamado Bujfillis : com 
o que ficou reprovado; € fe introduzio 
para fignificar hum ponto difficultolo, 
Alli á O Bujillis. | E 

Eptá porem o Bufíllis 

No bem , ou mal difcurfado , 

Mas fazer eu confa bos 

Abi troce a porca o rabo. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô , fol. 404 

'Busrrrs. Cidade do Egypto inferior, 
nomeyo do Delta , na qual cílava o ma- 
yor Templo, que fora confagrado a Ifis,c, 
aonde com máyor folemnidade fe cele- 
brava a feíta deíta Deofa do Egy pro. Di- 
zem , que efta Cidade fora chamada Bu- 
firis , porque nella fora Ofiris fepultado 
em hum boy de pao. Flerodoto y Diodo- 
ro coutros. . 

Bufiris. Segundo a opiniaô commua, 
héo nome de dous Reys do Egypto. Po- 
rém no livr. 1. da fua Biblhorheca , Dios 
doro Siculo dá a entender , que Bujiris 
naô he nome de homem , mas que na line 
gua Egypciaca”, fignifica o Sepulchro de 
Ojiris » junto ao qual era coftume facri= 
rg homens. Eufeb. Chron. Apollodor. 

ib. 2. 

Bustuarios. He palavra Latina, de 
Bajftum, que fignifica a fogueira ,a Pyra, 
ou o lugar,onde fc queimavaõ os cadave- 
res, ou corpos dos defuntos. Bujftua- 
rios pois ersôos Gladiatores , que em 
roda das fogueiras dos Cavalheiros Ros 
manos andavaô pelejando à cípada, c ju. 
gando as cutiladas, para com o fangue, 
que derramavaõ , tazer facrifício aos 
Dcofes infernaes. Pareceo elte coftume 
menos cruel, e mais humano , do que 
facrificar ag dantes fe fazia) os pri. 
fionciros de guerra. Entre Romanos, os 
que introduziras cíte coftume , para 
honrar as cinzas de feus pays, foraô 
Marcos, e Decimo, filh»s de Bruto, no 
Confulado de Appio Claudio, c Q. Ti- 
bsrio, como teftifica Valerio Maximo, 
livro 2. cap, E. ito nad fó fe ulava nas 
exequias da mais illuítre Nobreza de 
Roma, mas tambem nas dos partícula - 

ECS> 


“- BUT . 

tes, pelo que diz Tertulliano no cap. 6. 
dos E tpeftaculos, Tanto afim, que al- 
guns homens de mediana fortuna, ven- 
dofe em vefperas de mcrrer , no feu efe 
ramento mandavaõ , que fe lhes fizefle 
cíta ultima honra. Pelo tempo adiânte, 
eftes jogos fanguinolentos , que fe fa- 
ziaô Íó junto às fogueiras , paflaraô aos 
Circos ,e Amphirheatros , de forte, que 
o que no principio naô era outra coufa, 
que huma ceremonia funebre, cicgou a 
fer exercicio de Gladiatores para paíla» 
sempo do Povo. No idioma Portuguez, 
ainda naô achey cita palavra Buffuarios, 
mas como a vejo introduzida nos livros 
dos Francezes , que dizem Buftuaires, 
c em outras linguas do Norte , para 
tafarmos della temos a mefma aurhori- 
dade que elles, c juntamente a mefma ra- 
240, que he; por falta de palavra pro- 
pria nacional , dizer em huma palavra 

rtuguezada, o que feria precifo de: 
clarar com muitas. Bufiuarik, ormn , 
Mufc.Piur.Cicero diz, Bufêuarius Gla- 


diator.; 
BUT' 


- Bur. He o nome dos Deofes da Co- 
éhinchina, Vid. tom. do Vocabulario, 
verbo Sepultura , pag. 596. 

* Burceros. Termo da India. Artis 
Eheiros , dos quaes cada hum tem por 
fua conta cinco canhoens, But geri funt 
bi, qui quinque tormentis prapcinitar. 
Hiltor. Orient. 3. part. pag. 7. 

- Buriquerro, Em Goa ,e outras Ci- 
dades da India Oriental, Butiqueiro he' 
tendeiro , porque os Porruguczes da In. 
dia chamãd Burica à loge, ou tenda. Em 
Goa, Butiqueiros vendem roda a caíta 
de comeftiveis , c tambem mezinhas, 
tabaco , Mc. (Querendo comprar de hum 
China Butiqueiro. Fr. Jacintho, Vergel 
de Plantas 143: | ae 

BurxinTO. Antigamente foy Cida- 
de Epilcopal , c nomeada nas hiftorias 
dos Antigos , que lhe chamao Buthro- 
tum , e Buthrotus. Fica alfentada na 
praya de hum golfo, ao qual communis. 
cao fcu nome, defronte'da llha de Cor- 


=: BUT. xnó3 
fu. He ô receptsculo de todos os pet. 
cadores do Epiro”, edá Albanisinfemor. 
Cicero faz menção della, In Apif. ad 
«tticum. 

BuiUA, ou Abutua. Raiz, que to= 
mou o nome do Reyno , onde tc cria, 
Nos rios de Sena em Africa, o Geútio 
lhe chama afim, os Portuguezes The chas 
mao Parreira Brava, ou Rai$ da Bus 
tua. Deita raiz , cozida em agua, da 
fua infufaS bebida , é do fcu pó, fe con= 
taó tantas virtudes , e maravilhas , que 
feria precifo hum livro , para as trazer, 
c explicar todas comos era mo- 
dos de applicalla , e ufar della. Para o 
Leitor conhecer fe lhe pódecíta raiz fer' 
neceflaria , apontarey fó as virtudes , que 
lhes artribuem ; (em declarar as circunf. 
rancías da applicaçao , porque a Medi- 
cos, € Boticários pertence cíta declaras 
çaô: Dizem pois , que o pó deíta raiz 
ferve para apoítémas,, ou abceflos intce 
riores,pará o pleuriz;para pancadas , ou 
quedas ; para definchar toda a forte de 
tumcr; para crefipelas ; para curar her- 


- nias ventofas , aquo(as ,e carnofas ; pa- 


ra dor de dentes ; pára dores de cabeça, 
enxaqueca; para as dores decoólica, e de 
barriga; para as inchaçoens do baço , € 
da barriga; pata curar as camaras ;c prin- 
cipalmente de fangue ; para as dores de 
cftomago ,c para azedumes da boca ; pa. 
ra as carnofidades ; para todas as fup- 
preffoens de ourina ; para abafamentos, 
€ flatos melancolicos ; para canceladas; 
para curar feridas freícas ; para curar 
fogo falvagem , cleicenfos ; para rebater 
toda a forte de veneno ; para mordedu- 
ras de cad danado; para curar a iétericia, 
e paracíte-mal dizem, que heo mayor 
remedio , que tem O mundo. Parece, que 
Deos criou cíta raiz para remedio uni« 
verfál-de doenças , é achaques , em ter= 
ras , onde naó ha Medicos , nem Bcti- 
carios, Os differentes modos de ufar 
della , feacharáô no Memorial de varios 
fimplices ; queo Doutor Joaô Curvo de 
Semmedo compoz tios ultimos annos 
de fua vida , e foy impreffo em Lisboa, 
 Bórua.. Gidade,cReyno de Africa, 
no 
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no Imperio do Monomotapa; nos con- 
tornos do rio Zambcre, entre. Amara, 
Gicra , e Bera. Marmol, Sanfon., 6c. 


BUX 


Buxa, Em lagar de vinho , he hum 
pedaço de pao , que fe mete no pelo, pa- 
ra naô deixar fahir o veyo , quando lc- 
vanta a pedra, ad um 

Buxo de Sapateiro, Inftrumento 
de pao; de guafi palmo c meyo decom- 
primento , redondo , c quafi da feição 
de gral, com Íua cabeça em cima , c com 
feu aflento em baixo ; de forte , que fe 
póde ter direito , como pao de jogo de 
bola comprida. Nelle, encoltado ao pei- 
to , aparaõos Sapatciros a fola , c tam- 
bem ferve de maço , com que dando no 
cravador, fazem os buracos , em que 
metem OS tOrnos , com que prégaô os 
faltos de fola. Buxum futrinum , ou 
Buxeum futoris inffrumentum , Neut. 


BUZ 


" Byz. Vic. tomo a.do Vocabulario. 
Em fim fenhor pois todos fomos Lullas 
Buz.nefia boca 

Obras Merricas de D. Franc: Man. Cam- 
fonha de Eutcrpc, pag. 130. 


BYB 


Bynuis. Ilheta do mar Mediterranco, 
Ha nella huma Cidade; chamada por ou» 
tro nome Melas. Outros lhe daó outros 
nomes. Ariftoteles lhe chama Zephyria; 
Callimaco Mirmallis ; Heraclides Si- 
pbno se Acyton. Plin. lib 4» cap. 12. 
Huns Povos de Fenicia, que foraó fcus 
primeiros fundadores , c fc chamavaõ 
Byblos , lhe dera feu primeiro nome, 

-Byblis. Filhade Mileto, ede Ciane, 
namorada de (eu irmaô Camno , chegou 
a defcubrirlhe a cegucira da (ua paxaõ; 
teve Cauno taó grande horror deíte im- 
ceftuofo appcrite , que fugio de. cafa , c 
ella o foy feguindo por toda a Caria, 
Lycia ; coutras terras, até que cançada 


BYB BYS 


de (eu trabalho, e defenganada da fus 
rtençaô , fe desfez em lagrimas, c as 
ayades , compadecidas da fua deícípes 
raçaô , a converteraô em huma fonte do 


* (eu nome , fegundo o refere Ovídio 9, 


Metamorph. verí. 662 . 
Sic Men confumpta fuis Phabeya 
IS, 

- Vertitur in fontem, qui nunc quoque 
qallibus illis | 
Nomen babet Domina , ni gráque fub 
alice manat 
No primciro livro De Arte amandi, 
mverf. 283. O mefmo Ovidio defcreve 
cite calo por outro modo, porque diz; 
que a mifcravel fe aftogara com hum ba- 


raço::. | 
Byblida quid referam ? vetito que 
“— fratris amore 
Arjit » O efê Laqueo fortiter ulta 
nefas. 


BysLo. Cidade da Syria de Pheni- 
cia , onde Venus foy adorada , c recu. 
fando as mulheres de cortar o cabcilo na 
folemnidade das excquias de Adonis, 
celebradas no (eu Templo , em caítigo 
da fua defobediencia foraô obrigadas , a 
ficar hum dia inteiro, em publica Praça 
expoítas à luxuria-popular , com ordem 
que o dinheiro, que cllas ganhaffem nefte 
torpe exercicio, fe levaria a0 thefouro da 
dita Deofa. Vid. Lucian, de Dea Syráy 
tom. 3. Pap: 78. Hoje efta Cidade Byblo 
fe chama, Gibleé » ou Gibelleto, Tambem 
Byblo , ou Byblos , he o nome de huma 
flor, que antigamente entrava nos ramas 
lhetes. Vid. Pafchalium de Coronis , libe 
3-cap.17. & libro. cap. 11. 

- Byrô. Valomefmo que bocado, ns 
lingua que fallaô as Portuguezas da In- 
dia cam a quantidade de Berlc,c arccas 
que de cada vez fe mete na boca, fc cha- 
ma hum Biró de Betle , ceíta meima por- 
çaô (e vende por hum bafaruco, 

Byrao. Vid. Birro. 

Bynsa. Vid. Birfa- 


BYS 


- Brsso. Atégora naó achey cíta pala” 
É vra 


mo 


BYS 


vra em Author Portuguez. Porém naô 
fizera cfcrupulo de ufar della para declas 
Far com propriedade , O que na fagrada 
Efcritura, c cm muitos Authores deno- 
ta, antigos, « modernos , fé entende, ou 


- fe deve entender por Byíjus, Huns di. 


zem , que Byffus , he certalãa finiflima, 
outros , que he linho delgadiffimo ; a ou» 
tros lhe parece , que he feda muito fina, 
€ cíla branca , fegundo a etymologia de 
By/ffus , vocabulo Arabico, ou Hebrai- 
co , que fignifica Fazer alvo. Mas pelo 
que pude colher depois de muita liçaó, 
c indagaçaó, By(fus ;nem he lãa, nem (é 
da, nem algodaó; nem he linho ,ao mes 
nos como onoÃo, que (c tira da cafca de 
huma herva', que tem muitos fios; co 
Byffo, (comó ádverte Celio Rodigino, 
no cap. 8. do livro 23: onde allega comi 
Philoftrato (náfce de huma arvore , que 
no tronco fe com choupo, ou ale» 
mo , c nas folhas com falguciro Byfi 
meminit dr Philoffratus; bomnes (inquic) 
qui fecundim Indum flumen babitant, li+ 
meis amiciuntur veftibus , étenim linum 
en agris plurimum nafcitur ; calceamenta 
Eita ex Byblo , feu papyro ,nobiliores 

Jo induuntur. Byffum verô ex arbore 
nafci feruht ; qua bafi , populo quidem fit 
perfimuilis, foliis verô falici, Tambem 
“By/fo nad lc algodad , porque o algo 
Ulao nalcé ém Arbuftos, Ou ffutices; qué 
faô plantas pequenas ; c o ByíTo, como 
já temos dito , nafce em árvores femc- 
fhantes a jalemos no tronco ; e de mais; 
o algodáô fé cria em huns bagos , ou fo: 
lhelhos , que fe parecem com avelãa 
barbada ; é não tabemos; que o ByfTo fc 


-BYZ 26s 


crie em femelhantes cafulos ; finalmente 
o algodaô fe chama em Latim Gofipium, 


Mu com nome Grego Xylon;e o Byilo 


chamafe By/fus ; ce como naô ha coufa, 
que cm cada INaçab riaô mereça o feu no» 
me ; naô fendo o By/Jus dos Latinos 
(como temos vifto ) nem lãa, néfn fé 

nem algodad , nem linho, nãô at 
nóme lhe dé em Portuguez, fe naó Byft 
fo. O Crítico, a que nao parecer bem cf» 


te nome aportuguezado , tome o traba: 
lho de bufcar outro mtlhof. : 
+ 4 - DR 


Byzândios. He o nme de huma 
moeda dos Emperadores Gregos ; é fc 
deriva de Byzantium ; que antigamen» 
te cra onome de Conftantinopla. A Car- 
los de Freíne lhe parece, que o Papa Joaó 
VILL. foy o primeiro, qué deu a cíta moce 
da cíte nome, Na Epiftola 133. diz o 
dito Partificc; Et noffram irám babebity 
drmhille By xanteos Palatio nojtro compos 
net. No principio os By zancios cra6 de 
ouro , €.às vezes lhes dava a gente os 
nomes dos Emperador es, cujas imagens 
fe viaó réprefentadas nellés, e afim hou- 
vc Byzancios , que em Latim fe chama- 
vao Romanati,ã Románo Diogene;Conf-: 
tantinati , à Conftantino Duca; Michas 
lati, à Michaele Duca; Manuelati à Mas 
nuelc Duca Tambem houvc Byzancios 
de prata, particularmente no Reyno de 
Chypre, que era dos Lufinhanos: e cítes 
Byzancios de prata nas Conftituiçoens 
de Odon, L. 4. inCypros Anho Chrifii 
fc chamavad Byzancis Álbi. 
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RENA me tp à RP 4 
come ot MA sao , 
enAnDEAL e tigilo o LEG uti 

3X A”. Antigamente valia o meímo 
Ro que Porque, 4 Outro ferviço fez ele 
le; que EIRey mais lhe agradeceo , Cá 
ouvindo dizer;o dito Pedro Fernandes. 
Zrará , na tomada de Ceuta, cap-$g: 
Neitc fentido ; Cá parece derivada do 


Latim «Qgia. 
CAB 


- Cásáço. Vid, tomo 2: do Vocabul. 
-* O Adagio Portuguez diz : queres 
bom cab:ço, femeao em Março. + | 

- Cabaço. De fazer manteiga ;;como fe 
ufa'no Minho: Cucurbite longioris cor- 
texs agitando lacli ad faciendam but y- 
rum. Punio Hiftoriador , defcrevendo o 
modo de fazer manteiga , ufado no (eu 
tempo, diz: Fit butyrum crebro jactatu 
in longis vais » angujfto foramine fpiri- 
e accipientibus fubspfo ore » alias pra» 
igato. | 
Anti Vid. tomo 3. do Vocabul. 
-5 Cabanas , chamao em Lisboa a humá 
moda de fejes, cubertas de hum couro, 
fem caixa. | pet 
«CABARBANDA. He o nome dos cin 
pace + ou bandas com que os Per; 

anos, € Mogores fc atad ; faô de feda 
tecida com ouro: ou prata. Os Bania- 
nes , e-outros Gentios , que nad (ad de 
caíta de fervir na guerra , ação à roda da 
cintura Cabarbandas ; ou cingidouros 
de caífa, irmãas da cabaya. 

Casava. Vid. tomo 2. do Vocabu- 
lario He o nome da tunica,ou roupa, 
de que fe veltem todos os moradores do 
| Indoftaô. Chega ao artelho ; as mangas 
faô taO compridas , que arrafta4 , quan- 
do fe defpe a cabaya ; mas veftindofe, 
pux6 tanto, que ficad franzidas, e faô 
taô cítreitas , como O braço. Saô juítas 
no corpo , e franzidas da cintura para 
baixo. NaChina fe fazem humas fedas, 
como O gorgoraõ , à que chamaó Cas 


bayas. (Os Principes daGentilidade da 
India , quando querem fazer honra a ali - 
guem , ou moltraremlhe final de amor, 
coftumaõ mandaremihe dar huma veíte; 
à queelles chamado Cabaya BarrosyDec: 
4.fol 318). do , 

; CasEça. - Vid. tomo .2« do Vocabúl. 

- Outros AÁdagios da-Cabeça. 

Naô fejais forncira , fe tendes Cabeça 
de manteiga. Enfaboar a Cabeça do af- 
no , perda do'fabaô. A Cabeça do vefu- 
go, come o fefudo , c da baga dá à (ua 
fogra. Quem pedra para cima deita, cai 
helhe na Cabeça, Se queres enfermar, 
lava a Cabeça ,€ vaire deitar, O mulato 
fempre parece afno , quer na Cabeças 
quer no rabo! Preguiça naô lava a Ca- 
beça, c fc alava, naó a peiiteya: A quem 
tem Cabeça, não lhe falta carapuça, Boa 
he a fazenda, quândo naô fobe à Cabe- 
ga. Com Cabeça de lobo; ganha o rapas 
fo. Efcarmentar. em Cabeça alheya: Ain- 
da que Joaô Vaz tem befta, naô deixad 
de lhe dar naCabeça. 

- CaseçaL. Vid. tom. 2. do Vocabule 

Adagios Portuguezes do Cabeçal. 

Embora vas mat , onde te poem bom 
Ee -Mal fobrc.mal, pedra por Ca- 

l. b; cs 
ks a BEças.As botas dos Villoens conf- 
taô dealças; e Cabeças, cítas fao a par= 
teinferior, e roíto do Lapato ; Qu= fe com 
ze com as alças. 
| CaseceirA-Vidstom-a, do Vocabul. 

Adagios Portuguezes da Cabeceira, 

Em meta redonda naô ha Cabeceira. 
Naô eftá fóra de canceira, quem os pês 
muda para a Cabeceira. j 

CasgLLeEIREIRO» Vid. Cabelleira,no 
2. tom. do Vocabulario. 

CaseLLupos. Dioenéo, Filofofa 
Egypcio, cognominado Boroijla , por» 
que enfinara a Filofofia a hum Rey dos 
Godos, chamado Boroiffa, que reynava 
no tempo de Cear Auguíto, chamou aos 
Godos Cabelludos , c os induzio a Era- 

Zer 


CAB 


zer cabello comprido , para fe dificren- 
garem dos facrificadores , que clhe inífti« 
zuhio ; ca que clle chamou Pileati , ifto 
he, cubestos de hum barrete , ou cha 
pco. Eftes Pileatos craô rapados, e nun 

ca fecdefcarapuçavad , nem quando cffe. 
reciaO feus facrifícios ; c erad 130 aurho- 
rizados , que fegundo conta Pedro Pa- 
tricio in Eclog. Legat. Deccbalo, Rey 
dos Dacos , tendo mandado 30 Empera- 
dor Trajano huns Embaixadores da or 
dem dos Capillatos que ersô os de mes 
nos aurhoridade , lhe mandou outros da 
gerarchia dos Pileatos, para fazer a fua 
Embaixada mais authorizada,e fazer so 
Empcrador mayor oblequio, Naô obf- 
ta , que antigamente os Godos , c outras 
Naçoens do Norte, nsô tenhaô fempre 
feito grande cítimaçao de hum bom cas 
bello , e nado tenhaô fempre criado com 
grande curiofidade, é cuidado. Até nas 
emulheres ecra preroçariva, principal. 
mente nas dongellas, porque as cafadas 
andavaô coma cabeça cubcita, ao con 
grario das virgens, que andavaó com 4 
cabeça defeuberta , com o cabello folto, 
ou atado com huma fita, e deixado cas 
hir [e hombros. Longol. liv. 2: tits 
24 ltv. 30. E 21. E fegundo a delcripçao 
de Virgílio no 1. da Encida, parece, que 
era muito antigo efté coftume | 


Vi irginis os mabitumque gerens; Er vir- 
- Spartanas dederatque comam diffun- 
--— dese entis. 


Néefta materia , como em outras muitas, 
fempre foriad muito diverfos os goltos 
das Naçoeny Em humas,como em Tur- 
quia, rapaô os homens a cabeça , c dei- 
xaó crefcer a barba. Em óutras, como 
ria Perfia , tapaô a cabeça , e abarba, fó 
criaô bigodos. O que para Religiofos he 
modeftia ; e decoro, pars feculares feria 
defatinho , e indecencias Antigámente 
os Reys de França , querendo caítigar à 
delito de algum Principe, O mandavaõ 
rapar ; neftc citado naô aufava apparcs 
cer no publico. Os Reys dos Longobar- 
dos faziaô o meímo com os que tinhaô 
confpirado contra a (ua peíloa , ou con- 
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tra o ERedo. No (eu G'ffar. Atchéol. 
traz Spelmar muttas Outras noticias fos 
bre cíta materia. | 
Castcanqua. Conta o Padre Fr. 
Francifco do Lefterro, Relisiofo de S. 
Betnardo , que ferido de dozafeis andos, 
pouco mais Ou meros , paffara por huc 
ma terra, aque chattiaó Aguiar da Bei - 
ra, perto de noffa Senhora da Lapa, do 
Bifpado de Lamepo é ouvitido Mifla ao 
Paroco , lhe ouvira na Eflaçaô pedir 
hum Padre noffo pela alma dé Marim 
Gongales, que maróu a Cabicangua , é 
perguntando: 4 hum velho ; que bichó 
era aquelle , que tanta lem:brarço deixou 
para omatador fer encomendado na E = 
taçaô , elle lhe refpondeo : Senhor, ifto 
foy hum caio, que fuccedeo ha tantos 
tempos, que (ó ft fatie por rradiça6; e 
he o cafo , que vindo a cíta terra huma 
cegonha , fe foy pôr no campavario de 
Jgreja , onde cftevc muito tempo, eco- 
mo cftes paífaros neílas terras n:ô (ad 
conhecidos, porque nutica (e virad nel- 
has ,fenão naquella occafizô, o Povo ven= 
do a prandeza do feu bico , c a matracas 
que coin elle fazia, entendco, que crá 
coufa do outro mundo , c que os havia 
de engolir a todos , € determinarad por 
livraremas vidas nad irem mais à lgres 
ja; cm quanto aquele animal naó de. 
famparara aquelle fitio o que execuratad 
inteiramente , porque a Igreja fe nad 
abrio, em quanto a cegonha vivco; ecl- 
kes hiaô ouvir Miflá a humas Capellas, 
que eftavad fóra da VillaiPaffado algum 
tempo ; veyo âquella tetra hum horhem, 
« perguntando fe fe diria logo Mila, lhe 
refponderaõ que naó , porque elles a ous 
visó em humas Capellas fóra, pela caufa 
referida ,c eítas , que ja fe rinhão dito, 
O homem compadecrdo da fimplicidade 
daquella gente ; pedho ; que lhe 'moftraf- 
fem aquelle monítro, porque procuras 
ria livralios dec taó grande oppreflaó; a 
que cíperava o agtadecwnento do rifco, 
em que fe queria pôr para lhc fazer cf 
ve bens Ouvindo io Poro cfta propofi- 
ção, lhe fez prandesofferecimentos , é 
o levataõ à viita do campanario , Em 
eitava 
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eftava a cegonha, e conhecendo-a , man- 
dou bufcar huma elpingarda , e com el. 
ja a derrubou. Vendofe livres do gran- 
de fufto, em que Os rinha-pofto aguel'c 
paflaro , lhe paparaô muito bem o bene. 
ficio, € fe foy feguindo a fua jornada, dei+ 
xando (cu nome perpetuado naquella 
tesra. Dalli por diante fempre lhe enco- 
mendarad (ua alma na Eftaçad. Paífados 
trinta annos , pouco mais , Ou menos, 
foy odi:o Padre prégar as Bullas, e per- 
guntando ao Paroco fe fc encomendava 
ainda-a alma do tal homem, lhe dife; 
que elle rirara cite abuío ; mas-que no 
rol dos encomendados eftava o matador 
da Cabicanqua em primeiro lugar. Pos 
dera haver difto alguns quarenta an- 
DOS. | 
- Casipas Valimento. Ter cabida, Ser 
valido. Vid. Caber. Vid. Ter valimen- 
to. com alguem. 
Canixes. Certos Deofes muito vene- 
rados na Samothracia; Ilha do mar Egco, 
Derivate cfte nome de Cabir , que no 
idioma Hebraico quer dizer Grande, Po- 
derofo. Por io Varro os tem chamado 
Viri potentes;e com efta fuppofiçao crad 
taO vencrados, que cra crime nomeals 
los fallando com o Povo ; e para os que 
craô: admitridos ao conhecimento dos 
feus my fterios, cra taô favoravc] a opi- 
Diaô,» que havia da cfficacia da fua pros 
recçaô ; que o Povo tinha por coufa cer- 
ta, que clles impetrav«ô quanto pediad. 
Segundo alguns, elles taô podero(os 
Deofes crzõo Ceo, e a terra. O Comes 
mentador de Apollonio de Rhodes diz; 
que no principio os Cabires forad dous, 
a.faber , Jupiter» e Bacco ; e depois no- 
mea outros tres, que faô Axieros , 
Axioxerfa , e Axioxerfos , finalmente: 
nomea hum quarto, chamado Cafmillo, 
que he Mercúrio, Samuel Bochacto de-: 
riva cítes nomes da lingua Hebraica, e 
o moitra dizendo , que Áxieros he a 
mefmo que Achafi erets , 1fto he, Pof- 
fefio meia terra , e allim deve de fer Ces 
res s Axiokerfos , e Axiokerfas querem 
dizer, Poffe fio mea, exc idium «dr mors, 
que indubitavelmente (Lô Plutad, € 
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Proferpina , no tocante a Cafmillo , pa 
recesque antes cra o Mimítro dos Deos 
fes Cabires, que he hum-delles. E afim 
diz Plutarco, que.os Gregos, c os Ro 
manos davaô cíte nome ao mancebo, 
Miniftro do Templo de Jupiter, como 
tambem os Gregos o davaó a Mercurio. 
Diz Servio , que no idioma Tofcano 
Mercurio ecra chamado Cafmilio; coma 
Miniítro dos Deofes. Strato faz men- 
çaô da opínisô dos que crem , que naô 
havia ma s que tres Deofes Cabires, co- 
mo tambem tres Nymphas Cabires » Cas 
biros tres, &r tres Nympbas Cabir idas, 
certamente craó fô tres no principio, 
como o affirma Tertulliano no livro dos 
Efpectaculos, Tem para fi Macrobio, que 
os Deofes ; que por Encas foraó levados 
de Troya para Italia , craó eltes Deoles 
Cabires » e por io lhes chama Virgilio 
Os Grandes Deofes. Nefte culto, outras 
Naçoens imitaraô aos Egypcios, € tivo 
ra6 tambem (eus Cabires com Templos 
em que os adoravaô. Efcrevc Ficrodos 
to, que Camby(es, Rey da Perfia, paí- 
fando pelo Egypto » c tratando com 
zombaria , c defprezo tudo a que Os 
Egy pcios rinhad mayor venctaçao , en 
trara no Templo dos Cabires , c depois 
de muitos efcatncos , queimara todos os 
Idolos , que-nos ditos Templos achara, 
Sancho n ithon y alle gado por Bufebia , li- 
qro 1. da Preparação Enangelica. Da- 
mafico in Photion. Flefychio, C aufobo- 
no Bochart. Meur io nas elas dos Gre- 

0s. o PR Ar ae Eta RA 
E Cano de Boa Efperança Promontos 
rio. Vid.Gabo tomo 3. do:Vocabulas 
FO. . Ê é ' , ' 
- Cabo de:-Roa Efperança. Deraó os 
Portuguezes cite nome a huma flor; 
que veyo: do Cabo da Boa Efperanças 
Tem as folhas vermelhas com, vifos de 
ouro: Tarda-annos em nafcer, Dale em 
Portugal , e fe-cultiva nos jardins de Ds 
Francifco. de Soufa..A cita for fez hum 
euriolo cite Soneto. Den 
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“ Bfianova Africana flor y veftida, 


Ouro purpureo, purpura dourada, 


Do T ormentofo € 


trasladada, 


Dos nojfos olhos nunca conhecida. 
“Ás Vifias bufca , as attençoens convida, 


Pois que rica fe vê; fe offenta ornada 
uso lida rayos encarnada, , 


e encarnados nacares luzida. 
Quando os realces , quando os refplandores 
Da purpura confegue , do ouro alcança, 
Refplandece na cor , no metal arde. 
dá fe tarda em nafcer mais que outras flores, 
Como natural be de buma efperança, 
Traz da patria a razaõ » para que tarde. 


Cabo , termo de Sapateiro. O que 
crefce de linhas, com que fe cozeo a fola. 

“De Cabo a rabo, chularia, id cít, do 
principio até o fim, 4 capite ad calcem. 

Casorrro. O pelcador, que peíca 
com covo. Affim lhe chama o vulgo em 
algumas partes , € particularmente na 
Villa de Setuval. Poderá fer corrupto 
de Coboeiro , ou Cowoeiro. 

Casra, O Adagio Portuguez diz, 
Cabra manca naó faz (eita. Por naô 
der alcançar o gado, quando fogindo do 
Sol fe vay pôr à fombra , chega a pobre 
Cabra taó tarde , que acha O gado já em 
eftado de fe levantar , para ir paítar em 
outra parte. 

CasrroLa» Vid. tom,2.do Vocabul, 
N.aô fou tad deftro nad como o Nicolas. 
Para fazer nos ares Cabriolas, 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô pag. 154. 

Casut. Cidade, c Reyno da India, 
nos Eftados do Mogor. A Cidade he 
grande, e em todo o Reyno ha muito 
negocio, pela quantidade do almilcar, 
fedas, reubarbo , € outras drogas , que 
vem do Cathay. 
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Caca. Irmãa de Caco. Dizem alguns, 
que revelara a Hercules O furro, que fcu 
irmaô fizera ; e que por iflo fora vene- 
rada dos Romanos , que lhe confagrarad 
huma Capella, em que as Veftaes lhe ofe 
fereciaó facrificios. Servius in ZEneid 
lib. 8. Mas Virgilio nefte lugar , c Ovid. 

— Toml 


lib. 1. Faftor. contaô muito diverfamen- 
te o defcubrimento defte furto. 

Caca, Imnundicia de menino. 

CicaracÀ. Voz , que imita a do 
gallo. Ufa o vulgo defta expreílao , fal. 
lando em coufas de pouco preço , de 
pouca cítimaçao , v. g. Palavras , nego- 
cios &c. de Cácaracá. Como ninguem 
faz cafo do canto do gallo, tambem nin. 
guem o faz das coufas de Cá caraca. Res 
nibili, Res nullius pretii. Res mullius mos 
menti. 

Cacarkos. Moveis de pouco preço. 

CacaTouUs,ou Cacatuá. He o nome 
de huma cafta de papagayos, todos bran- 
cos , tem na cabeça hum pennacho naca- 
rado, que lhe dá muita graça. Na Rela. 
aô da fua viagem pela Perfia, fol. 144u 
diz Thomás Herber , que ctta caíta de 
papagayos fc acha na Ilha Mauncia. Na 
Relaçaô da fus viagem de Sisô diz o 
Padre Tachard , que da Ilha de Cacatua, 
que fica na Sunda, perto da llha de Ja- 
va, tomarad os ditos papagayos o feu 
nome, Em Lisboa tenho vifto dous def+ 
tes paffaros. 

Caça. Vid. tom. 2.do Vocabulario, 

Outros Adagios da Caça. 

Andar como toraô morto à Caça. 

Bom caô de Caça , até a mcrtc dá ao ra= 


CAcCHA. Vid, tom. 2: do Vocabulario, 
Na India fe dá cíte nome a huns pancs 
de algodad ordinarios , que fe fazem no 
Malabar. Dizfc Caixa , c Caxaria, Co- 
chas he mocda de cobre da China. 

P CacrA 
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CacHaçaõ. Pancada no cachaço. Cer- 
vicis percufio, onis , Fem. Deulhe hum 
Cachaçaô. Cervicem percufit. 

CacHnere. Dar de cachete , frafe 
vulgar, he dar com porfia, repetindo, c 


em certo modo imprimindo com finete,.. 
que no idioma Francez fc chama Ca». 


chet. 
| CacHrmanHaA. No Thefouro da lin, 
gua Portugueza, paç.2.col. 3. acho cf- 


ta palavra vertida em Latim por Su-. 


blaqueatio. 
CacHimônia. Termo do vulgo. Vid, 
Juizo , Prudencia , Sagacidade. 
- «Que 0 da Cachimonia efcura 
Naôd ni apparecer lá, 
Faz bem, porque no Zenith 
Nao tem as trevas lugar. 

Oraç. Academ. de Fr Simaô , pag.104. 
Certo Cavalheiro cuvindo em Lisboa 
dizer, que hum (eu parente no Brafil ti- 
nha Cachimonia imaginando, que Cachi- 
monia era alguma fazenda , perguntou 
a quem lho dizia, Eíte meu parente, 
quanto terá de Cachimonia cada anno? 

CacuHimBacHEs, Mercancia miuda 
de ferro, cobre, ou lataô, v. g: Facas, 
navalhas , thelouras , caítiçaes , caldei- 
ras &c, Minuta , ac varie merces pre- 
“fertim ex ferro , aut are. Os France» 
- Zes lhe chamaô «Quincaille ; cno feu 

Diccionario + tymologico Menage o de- 
riva de Quifquilie, que no Latim quer 
dizer, Maravalhas , cafquilhas , aparas 
da fruta ge. 

CacHoxko. Vid.tom. 2. do Vocab. 

Cachorro do mato. He o nome do 
animal , a que o Gentio do Brafil chas 
ma Tai-ibi, e outros da mefma terra, 
Carigueya,e Sarigoi. Tem cabeça de ra. 
pola ; barbas sc gato, dentes de caõ, 
particularmente quatro, pouco peícoço, 
e grande rabo. com o qual a0 modo de 
bugio fe dependura nos ramos das ar« 
vores. Muito fede a (ua carne, mas naô 
deixa de comella. Dizem, que o rabo 
dette animal he fingularifimo remedio 
para dores Nephriticas; huma dragma 
delle cortada miudamente , faz lançar a 
pedra, defebitruc,e alimpa os vafos ure- 
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teros , e mitiga a dor .das colicas. 
CAcHUcHO. Peixe do mar. Os Cal. 


-telhanos lhe chamaó Dentôn , eniito fe 


conformad com os nomes, que lhe daó 
muitas outras Naçoens; porque os Gre- 
gos lhe chamaô Synodon de Odons genir. 
Odontos , que quer úizer Dente, os de 
Marfelha ihe chamaô Dente , Os Italias 
nos Dentale, Alberto lhc chama Den- 
tatus; Aldovrando, Dentex , « outros 
Dentalix ; tados eftes nomes fazem al- 
huta6 aos dentes deftc peixe , que lhe fa- 
hem hum pouco fóra da boca, c com que 
quando pode, ferc os pefcadores; ou 
lhe deraô efte nome, porque tem muito 
dente , fegundo o defcreve Aldovran- 
do , Os habet fatis amplum , waldêque 
denticulatum , preter entim munores , ac 
ferratos dentes , quibus maxila arman- 
tur » carum fuperior quinis aléis » inferior 
verô oétonis permagnis , canifque fimili- 
ais borret. Aldovrando de Pifcibus pag. 
162. Supponho , que neíte lugar faila 
Aldovrando cm cachuchos muito mayo. 
Fes , que os noflos de Lisboa. 

Cachucho. Tambem devc fer coufa 
muito diferente de peixe, pelo Latim, 
que lhe dá o Padre Bento Percira no' 
Thefouro da Lingua Portugueza , onde 
diz, Cachucho , Medulia Calami , vel 
Pluma. | 

Cacicos. He o nome dos Gover- 
nadores, ou Principes fubordinados aos 
antigos Incas,ou Emperadores do Perú. 
À gente mais nobrc , originaria da terra, 
ainda conferva eftes titulos de Incas, € 
Cacicos, fem embargo de ficarem fogei- 
tos aos Principes da Ilha de Cuba; na 
America Seprentrional tambem fe cha- 
mavaô Cacicos, quando os Caltelhanos (s 
apoderaraô della. 

Cacis,ou Caffis. Vid. tom. 2. do Vo- 
cabulario. Na (ua Bibliotheca Oriental, 
fol. 262. col: 1. diz Herbelor, que no 
Arabico Cafis valo memo que Ca e 
fignifica Velho , em Latim Senior , c pot 
io (e toma por Sacerdote, ou Bifpo Cas 
tholico. A origem he Syrica, porque 
Cafch no dito idioma quer dizer Enve- 


1 heçer, eCha fchifcho she V elho, ou $ am 
3 
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doté.(Veyohum Cafis paraiir prégarde 
renda por abri 1Ê goto gos dy 
e de Ar > livro 2. Capo 5. fol:;am 
4 30 2L, E 6 NA O 
; Caco. Paftor de Italia; tinha alfens 
tado a (ua vivenda no mônte Aventino; 
Ev depois ficou encerrado no ciréuito 
e Roma ;t cm todos aquelles redores 
commettia crucis latrócifiios. Dizem, 
que Hercules ,. tornado: de Hefpanha; 
aonde tinha mório a Getiao., paífára 
perto do monte Aventino: com o gado 
deftc Rey, que cllc levava ,e que de noi- 
tc lhe roubara Caco alguas boys, pu= 
xando por-clles pelo rabo;, para Os me- 
ter na fua caverna , fem apparecerem pi 
zidas da preza. Conhecido o furto, 
Hercules pelos redores da caverna bul-: 
cando o gado, que lhe faltava , fem vir- 


lc ao penfamento , que os boys eftavad 


mia caverna, porque os veítigios indicia: 
vaG o contrario. Entretanto ouvio Her. 
cules huns berros , que 
boys , ao qual deu o cheiro dos 'feus 
companheiros ;€ logo arrombou a porta 
da caverna , c com a clava-cítendeo ao 
Jadrad. Dizem os Poctas:, que Caco ecra: 
filho de Vulcano, c lançava 
ca, por ventura porque depois de -rou» 


bar as calas,as queimava. A iftoaccref- da 
centaô ,que elle cra Gigante monítruo-. 


fament c grande , que vívia de carne hus 


mana , € cra meyo homem , como nos: 
pintaó os Satyros. Dizem outros, que. 
Caco era hum Principe da Hefpanha: 
Tarraconenfe , que deu feu nome ao: 


monte Caco hoje Moncayo , no Aragaó; 
nos contins de Caftella a Velha. O qual. 


Principe era enormemente feyo , c de. 


condiçao taô fero , que por iflo lhe cha- 
mara6 meyo homem. Tambem dizem, 
uc fora o inventor de certas armas de 
ogo , e de huma polvora ; quafi feme- 
lhante à que hoje fe ufa ; do que tomarad 
motivo para chamarlhe Filho de Vulca- 
no ;e finalmente, que as rar a Her- 
cules, cfóra atraz deile até Icalia , on- 
de lhe roubara quatro dos (eus boys, 
Tit. Livio lib. 1. Virgil. Eneid. 8. Gee 
rund. lia 1. Paralipom Elifpan. 
Tom. 


bum dos: 


pela bos: 
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- Caco: :bicinio sgrande Capitao dos 
Lufitanos de chamava: Caco. Vid. Mons 
cayo ; nooquinto volume do Vocabular. 
Caçora. No Alentejo hc tigella de- 


- -dagios Portuguezes do Cada. : 
“Cada formiga tem fua ira. > Cada ca- 
bello-faz fua fombra-na terra.Cadamof. 
ca faz fua fombra, Cada terra com feu: 
coftume: Cada Bofarinheiro louva feus 
alfincres. Cada eb com fua grsrt 
Cada carneiro por (cu pé pende. Cada 
dia peixe,amarga o ria Cada coufs a 
fcu tempo. Cada cuba cheira ao vinho; 
que tem. Cada fiira val menos , como 
burro de Vicente. Cada porco tem (eu 
S. Martinho. Cada dia tres, c quarro, 
chegarás 20 fundo do faco. -- 
dlagios Portuguezes do Cada hum. : 
Cada. hum dança , como tem os ami- 
gos na fala. Cada hum canta como tem 
raça, c caía como-tem ventura. Cada 
o falla como quem he. Cada hum (en- 
te o feu. Cada humtrate de fi, c deixe 
os outros. Cada hum fente o frio , co- 
mio anda veítido. Cada hum fe contente 
como que Deos lhe dá. Cadahum cítco- 
a perna, aonde tem à cuberta. Cada 
hum de( , como feu braço fe cíten- 
de. Clada hum veja O paó.que lhc ha de 
abaftar.: Cada hum diz da feira, como 
lhe vay nella. Cada hum acode aonde 
lhe mais doe, Cada hum faz no que fabe. 
Cada hum chega a braza à fua fardinha. 
Cada hum folga com o feu igual. Cada 
hum faz como quem he, Cada hum falla 
do que trata. Cada hum falla da feíta, 
como lhe vay nella. Cada hum falia , cOs 
mo quem he. Cada bum em Íus cafa he 
Rey. Cada humçolhe, como femea, Ca- 
da hum como fc amanha. Cento de hum 
ventre , Cada hum de fua: mente. 
Adagios Portuguezes do Cada qual. 
Cada qual com (eu igual. Cada qual 
em feu officio. Cada qual he fenhor de 
fua vontade, Cada qual (abc para feu 
proveito. Cada qual fente o (eu mal. Ca- 


- daqual com fcu E de mao caminho. 
|) 
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« Capaquio'Perivale do váérbo Lari- 
no Cádere, C abir) porque fero almao corá 
po hatspódcaftar cor pé, e caheurtiouvo 
quesi com galanraria derivou e roçabulo 
Latino Cadaver, das primeiras fyllabas 
deftes tres nomcé!64ro DAta VER- 
mibus. Com muitas, e muito differen- 
tes caterfiDnias: prararaó os Antigos os 
Cadavetts de fcus defuntos ;-huns*os 
queimavad., outros os: cmbal(amiavad; 
QUIrOS OS TOMIAO.,)QUITOS OS .enterra- 
vaô, encitás tuntbres funçoens fe obfer- 
vavaó divertas vitos. Quando.fobre a 
pyta; ou monte de. lenha fe eftendia o 
Cadaver ;tabriadlhe-os olhos, como fe 
Qquizefem:obrigat aolhar para o Gco,. 
e depois-de:o: chamarem muitas vezes 
em aita:voz pelo-feu)nome, o-mais chc- 
gada dos parentes pegava na.kenha o 
fogo com huma tocha, virando às .cof- 
tas; páradar a entender , que com gran- 
de fcupezar, faziaa0 defunto eftefraco 
ferviço: Segu ini 
queimar os Cadaveres , naô; foy muito, 
antigo.em Roma, porque diz, que até 
Sda naô fe acha, que peílos àlguma da: 
familia Cornelia fofte queimáda: Porém: 
efte metmo Author fe contradiz a fi pro-: 
prio, porque diz,que EIR cy Numa pro-: 

ibio , que (e agoaflem com vinhos as 
fogueiras dos Cadaveres ; e afirma Plu.' 
tarco , que o meímo Numa ordenara, 


que depois de morto naô queimaffem o. 


feu corpo , mas quic fe fizellem"duas fe. 
pulturas de pedrajhama para os feus of 
fos , e outra para os livros fagrados, 
que elle compuzera fobre a Religiad ,c 
culto dos Deofes: donde fe colhe, que 
o coftume de queimar os corpos quafi: 
he taô antigo, que jano tempo-de Nu- 
ma Pampilioera ufado. Em Cicero acha- 
mos,que o ufode enterraros corpos, foy 
introduzido em-Athenas por Cecrops e 
que os lançava na cova para a parte do 
Poente , ao contrario dos Megarenfes, 
que enterravaõ os feus defuntos com a 
cara para o Nafcente. Em toda a Gre» 
cia muito tempo durou o costume de ce 
terraf os corpos ; 0 de OS queimar veyo 
dos Gymnofophiftas de ladia que nelles 


ndo Plinio, o coftume de de 
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ctamuito antiga. Os Egypcios emba!ls 
radio dos mortgs ,.a fim'de 
as: profcrvar; da corrupção: Os Erhiopes 
variavad ; ora OS entregavaõ às correns 
tes dos rios.; cora os ciicérravad em 
um: vafo. de barro. Vid: Flerodot,e 
trabo. Os indios em as terrasos 
comihó-, páracom cíta barbara: finczê 
communicarihe huma fegunda vida ma» 
darido-os como alimentos na fua propria 
fubltancia. Osà que Hicrodoro chama 
Macrobios ilto he, de qida dilatada; 
deixavaó fecar os corpos, & depois de 
mirrados , lhes pintavad o:soÃo , reítis 
tuindolhes fua cor natural ; c depois de 
os guardar em columnas de vidro o cípas 
ço dc humanno:; os expunhaõ à viftado 
Povo; em a lugar juntoã Cidade. 
Elcreve Diodoro Siculo , que certos Pos 
vos queimavaó os corpos , e depois de 
recolher as cinzas ,'c as oflos, metiaó 
citasrcliquiasmo vaô de humas cítatuas 
ouro ,ou-prate, cu barro ; fegundo o 
cabedal de cada hum. Os Garamantes; 
Povos da Lybia em Africa, enterravaô 
asícus naarcs das prayas, para ferem las 
vados das ondas dô mar, Depois de 
queimado , e confumido o corpo do de: 
funto , e defpedidos delle os parentes; 0 
amigos , com cíte ultimo a Decos, Va- 
le in aternum , nos eo ordine » quo natura 
voluerit » fequemur ; os da familia ajun- 
tavaõ os oilos ,€ as cinzas, cdepois de 
regallos com agoa luítral , os metiaô 
em urnas para Os levarem à (cpultura,c 
fobre elles derramavaô lagrimas , que fe 
recebiaá em huns vidrinhos , chamados 
Lagrimatorios, e tudo juntamente com a 
uras fe depolitava no fepulchro. Naô he 
facil de faver o modo , com que reco- 
lh:aô eftas cinzas , fem virem mifluras 
dás com as da lenha, coutra marcria,que 
com os corpos ficava queimada. Faz 
Plinio mençaô de huma caíta de linho, 
chamado Asbefto , ilto he , Incombufii- 
vel, com o qual fe faziaô teas , cm que 
mad sinha poder O fogo ; deftas teas fe 
podiaõ fazer mortalhas , c envolver nel. 
las ô corpo , de forte , que as fuas cinzas 
fc naô mifturaífem com as da lenha ; mas 
"Contra 


CAD 


contra ifto eftá , que o memo Plinio 
certifica , que cite gênero de pano era 
muito ralo , cc refervava para os Reys. 
Podia fer, que para cite cfíciro ufaflem 
de outra tca , fcita da pedra Amianto; 
com ofepredo ; que entaó havia paraa 
fiar:, coma o: dá Plinio a entender ; € 
afirma Blutarco-, que no Íeu tempo ha- 
via na-llha de Negroponto huma pedrei 
ra defte genero de pedra, c ainda hoje fe 
acha della na Ilha de Chypre ; c cem ou- 
tras partes. Finalmente podiaô u(ar de 
Outras'traças ; como ftria , pôr o-cada- 
ver na fogueira dentro de huma rumba, 
ou ataude de cobre ;ou de ferro, do qual: 
cra muito:facil tirar depois as cinzas , 
Os aílos:; Na feu. Tratado do luto traz 
Luciano, com a Íua coftumada galanta-. 
ria, muitas outras ccremonias,ufadasno 
acompanhamento ; € Enterro dos. mortos. 
- Capavericio. Coufa de cadaver. 
Nos corposdos mortos tem alguns Fi« 
dofofos imaginádo huma certa fórma 
fubítancial,, a que elles em Latim bar= 
bato chamarao Cadavereitas ; ca alguos 
Medicos ns gs ouvi chamariho 
com outra (emelhante barbaridade, Fór- 
ma Cadaveriícia , que (como advertio 
Chauvin:.no feu Thefouro Filofofiço ). 
naô he hoje admitrida, porque a materia 
do cadaver he ameíma, que a do corpo; 
que dantes cra animado,e toda amudans 
ça confiftc em à pouco a pouco perdem 
os orgãos a fua figura cem certo modo 
vaô cahindo ao meímo paflo que nos cf- 
piritos , c no fanguc vay ceffando o mos 
vimento. Dizem outros Cadaveriço- 
CapeA, Vid.tom.z.do Vocabulario. 
Cadcas docarro, Sa6 huns paos , que: 
atraveílao cm cruz as me(as , c cabeças, 
lho , fobre as quaes fe pregad as taboas: 
do leito , e cítas coítumaó fer quatro.. 
CADEIRINHAS: Jogo de meninos. Le- 
var a alguem em Cadeirinhas , he dous 
travarem|as-mãos pelos-pulíos , pegan= 
do cada hum com a maô direita no few 
ulfo efquerdo , viradas as mãos para 
ii » € com a maô elquerda pegando: 
no pulfo do outro , c faz hum cos 
mo a, levar alguem neíta fórma. 
OD), ke 
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Cadexo. Troço de feda ,ou retroz 

Cavi. No Imperio Ortomano, Cad 
ordinariamente (e toma por Juiz de hum 
ma Cidade. Os Juizes das Provincias 
fe chamad Mollas. Vid. Cadis. 
- Cavitmo. Tambem poderás chamar 
s0 ladras. Cadimo , Optimus latro , ou 
Furum optimus , à imitação de Catullo, 
que diz , Furum optime. Jano Langlêo, 
na (ua obra intitulada , Otium Semestre 
pag: 484 penca lugar de Catul- 
la:, diz : Lepidê optimum furem rvocat 
Catullus:; cum calidifimum , dr fura- 
cifimum fignificet ; quai ulla im vitiis 
bonitas efje pot. E teta 3 
Naô tem boca mais Cadima | 
E-em tal mentir deobra prima 

Naô fe ruio engenho tal. FD 
Obras Mcerric. dc D. Franc, Man. tom. 
2. pag 2305. col 3. “oo. 

Cais. Juizes das canfas civis no 
Imperio -do Turcos Tomaô  conheci+ 
mento dos negocios clpirituaes no Bile» 
dulgerid ; em Africa. VidaCadi. 

Capizan(eLITAS- Seita de Mahome= 
tanos:, quecm muitas coufas imitsó 4 
dos Ettorços. Naófe-achadS em banque- 
tes, nom cm feitas ;cemtodas as Íuas 
acçoens aftcêtzó huma notavcl gravidas 
de. Continuamente:, affim em particu- 
lar, como no publico, fallao em Deos« 
Alguns delles miftutaô a obfervancia da 
ley d: Chrifto coma de Matoma, Eftes 
tem fua vivendanos confins da Ungria, 
eda Boínia; lem o Euanpelho cm lingua 
Efclavonica , eo Alcóraô em Arabico; 


- Bebem vinho no mez.de Ramazan , que 


he o mez:do jejum dos Mahometanos, 
mas naô; deitaó nelle câncila ; nem. ous 
tras drogas , c aífim entre elles o vinho 
he licor permirtido. Querem bem aos 
Chriftãos ; c os defendem quanta ;pos 
dem. Crem, que Mafoma hc o Efpirita 
Santo, e que 0 baixar das linguas de fo= 
go no Pentecoftes , foy figura da vinda 
defte falto Protera.. Tambem fe citcune 
cidad como os judeos , & para authori» 
zarcm a-fua circuncifad. , fc valem do 
exemplo de Jefus.Chrifto. Ricant ; Flifs 
tor. do Imperio Ottomuntos: 


Pi CaDmo. 
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Cavmo. Filho de Agenor , Rey de 
Phenicia , que por feu pay foy mandado 
em bufca de (ua irmãa Europa, que Jus 
piter havia roubado ; mas vendo , que 
em dilatadas , c pertgofas jornadas ns6 
podia colher nova alguma ; foy conful- 
tar o Oraculo de Delphos, que lheore 
denou..mandafle fundar huma Cidade, 
aonde hum boy o levaria. Primeiro: que 
tudo , pondoít em.eftado de offcrecer 
facrificio aos Deofes, enviou Ífcus com- 
panheiros para a fonte de Dirce, pou- 
co diftante , para ter agoa ; mas fahio 
hum. Dragão , que os comeco. Para O 
confolar no fentimento defta perda, Mi- 
nerva lhe aconfelhou folic matar a fera 
homicida , c femcafle no campoos den - 
tes, como fez ; e delles vio nafcer ou- 
trostantos homeãs armados , que pele- 
jando huns com outros, fe mataraô, cx= 
ceptecinco,' que fobrevindo a cíte def- 
troço ; o ajudarad a edificar efta Cidade, 
que toy -Thebis; aonde reíídio , erey- 
nou muitos ánno6..: com 
ata; oú (como quer- Ovídio) Hermiona, 
flhade Marte c de Venus, que lhe 
deu muitos filhos; os quaes pereccraô 
todoós miferaveimense. Foy Cadmo lan 
gado: féra de “Thcbas por Amphiaó , c 
a pd feus Phenicios , fe 
paílou aBuropa, Haopiniaó , que trou- 
xe dezafeis letras do Alfabeto. Grego, 
gue enfnou a conipor.em profa, cfoy o 
primeiro,que collocou eftatuas nos Tem. 
plos dos Deofes, Porém incorreo na 
indigraçao de Marte ,c elle ;:c mais a 
mulher foraó mudados cm Serpente, por 
ter;morto ao Dragaô , que guardava a 
fonte de Dirce: Bocharro pertende pro: 
var, que Cadma cra hum-daquelies Cade 
mocnos', dos quaes faz Moyíês mençaó 
no"Gencefis, cap. 13, verl. 19. Verdade 
he, que nefte lugar otexto diz Cedmje- 
nos ; porém S. Jerongmo , e outros In- 
terpreves da Bibliadftm-Cadmoends: E fte 
nene pois Cadmeenos , toy dado a eftes 
 Povas:, porque o feu domicilio para o 
miorte-Hermon era a terra mais Orien- 
tal=E he provavet, que a mulher. de 
Cadmo tomoudeite monte Flermon , o 


q 
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nome de Hlermiona ; e como eítes Povos 
faziaô parte dos Fleveos , fingio a Fa. 
bula , que Cadmo , c Hermiona fora 
mudados em Serpentes , porque no idio- 
ma Syriaco Fleveo , fignifica Serpente. 
A ifto accreícenta a Fabula , que dos 
dentes , que Cadmo femeara , naíceraô 
huns foldados arhados , que rtciprocas 
mente fe matarad , c que do cítrago (ó 
ficarad cinco, que (e apoderaraô da Boe: 
cia. Segundo o dito Bocharto , todas cí« 
tas circunítancias faô ingeniofas allu- 
foéns aos termos Phenicios; ow Ecbrai- 
cos ; os dous vocabulos Sene maos , figa 
náficad igualmente Dentes de Serpte;e 
gumes de aço. Efcrevc Hygino foy o 
primciro;que em Thcbas achou aço; c pa- 
rece, que por iífo a pcodra metalica , da 
qual fc tira o cobre, ou o aço ; fe cha- 
ma Cadmia. Eftes ftoldados armados fe 
reduzirad finalmente a cinco, porquea 
se Flames » fignifica Cinco; tam 

fignifica bum: foldado Cingido , e 
aparelhado para combater, porque os fol. 
dados fe cingiad pela quinta coftelia, 
Contra o' que acabamos de dizer , dizem 
huns Interpretes-de Pindaro , que Cad- 
mo , € Harmonia chegados a huma de- 
crepita velhice , por graça cfpccial dos 
Dcofes , forad levados sos campos Ely« 

em bum carro tirado por dous Dra- 
goens; o que fem duvida terá dado mo» 
tivo pars à Fabula. Euhemero , natural 
da ilha de Cos, no livro 3. da (ua Hif- 
toria (agrada quer, que Cadmo fofle co- 
finheiro delR cy dos Sidonios, de cuja 
Corre tirara huma certa mulher gaiteira; 
ou tangedora de frauta , da qual houve 
Samelé , que elle fez fechar com Bacco 
em huma arca , € à mandou lançar no 
mar , por fe cer entreguca Jupicer. Os 
que allegorizaraó cíta Rabula., diem, 
que Cadmo fora Principe muito valero- 
fo; que conquiftara à cfpadao Reyno ds 
Boecia, do qual cra Rey Draco,que tive- 


“ra a habilidade de femear difcordias nos 


(cus fubditos ; que tirandofe huns 408 

outros as vidas , lhe abriraô o caminho, 

para fc apoderar do Reyno. Aos Poctas 

deu cita hiftoria lugar, para fingirem, 
s" q 
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que clle matara hum Draga6 , e quedos 
feus dentes femeados naiccraô huns ho» 
mens, que muroamente fe degollaraó. 

“  Capucârio.: Termo dc Direto. 
Ley Caducaria. Notempo do Em 

dor Auguito foraõ feitas as Leys Cade 
Carias, para áccrefcentar othefouro, que 
as guerras civis haviadefgarado. Conf 
tavad citas Leys de muitos artigos: «1, 
Todo o a ipeeraadar ij ma 
ver no celibato , naô podia lograr lega- 
do algum ; fenaó cafaíle antes do tem 
po deserminado pela ley ,e o legado fi» 
to em feu favor por teftamento ; voltava 
para o fifco. LI. Os que naô tinhad fi- 
tos ., perdiab ametade do que fe lhes 
deixava em teftamento, eifto heo que 
em termos Forenfes te chamava Pena 
orbitatis. 1H. Tudo oque era deixado 
em reftamento a peífoas,que morriaô vi- 
vendo oteftador , ng neo delle mor» 
to , antes da abertura do teítamento, 
pertencia so fifco. IV; Todo herdei- 
ro, que fe de(cuidava de. tomar vingan- 
ça da morte da peífoa ;da qual ficavaher- 
deiro , perdia a herafiça e cíta cra para 
o fifco. Lex Caducaria Ulpian. tit. 28, 
Regular Lex, que Caducorum jus intros 
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Cârare. Vid. Cafre. Vil, tomo 2. 
do Vocabulario. Os Mahametanos de 
Surratc chamavaõ aos Portuguezes Cá< 
tares. (Que naó quizcile pelejar com 
aquelles Cafares , que aílim nos chamaó. 


elles por deíprezo , que tanto quer di- col 


zer , como Cafres. Couto Dec. 7. liv, gs 
fol. 200 col.4.) 

- preto efcura, era lina 
cere, de huma logea;de qualquer lugar 
clonro eteilie, e diz por chularia, que 
hehuma Cafúa- 

— Catuina. Cova Lugar cícuro, « 
fubterraneo: Ri E 

CAG a “o 

CAcÂLOME. Ouço dizer , que em 
Goa , c cm outrás Cidades da India, às 
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Portulguezes chamada cite infeto , Bi- 
chodofogo. 

Ê CacarôLA. Chulo: Medrofo.Cobar- 

— E go me cadS 

CAL. 

- "Cayad Defafire. (Sem nenhum Cas 
jaô de .fogo. Lopes , Vida deiRey: D. 
Joaô 1. part. 3.cap- 140. 

Orelha be forte Cajaô 

Que inda bem home nom faya. 
Obras Merric. de D. Franc. Man. part, 
3 pag: Fl. col. 2.. ' 
- Carsros do teéto, Vid, tomo 3. do 
Vocabulario. . 

Caibros do carro , (aô cada bum dos 
paos , ou degraos , que fórma-a grade 
ou efcada. 

“ CarçaLHa. Junta”, e mulridsô d 
cacns. Camum muleicudo , inis, Fem 
Multi ; ou-Plurimi, ou Quamplyrim'. 


Canes. b 
| Carmso, Crocodilo, O Gentio da 
Cidade de Manilha ; nas Ilhas Filippie 
nas , adorava. sos Caimaens , quando os 
via, proítrandofelhes por terra; c com 
as mãos levantadas , pelos grandes dam- 
nos , que delles reccbiaô , c com eftas 
elperavad aplacallos. Fr. 


“o Man. dos Anjos , Flifior: Univerfais 


Pag. 324 E 

- CarnHo. Termo chulo. Vid., Elcas 
ço, Meíguinho, Apertado. 

- Cagos. Vid, Caj16, fupra. (Non res 
cebefic ferida , nem outro Cajon nc» 
nhum. Monarch. Lufit. tomo 6. fol g07; 


1.) 
Carro: Vid, tomo 2. do Vocabulas 
rio. O Cairo he muito femelhante ao cf 

to À palmeira O produz junto à ra- 
ma. O melhor he o das Maldivas. Ag 
amarras de Cairo (ad poi gp - 
que as conferva a agoa'(a » ecuitad 
menos , que as de linho: e é 

Cayô. Ao que tenho dito defta plane 
tano 2. volume do Vocabulario , me pas. 
rece conveniente accrefcentar o que fe 
fegue. Aparte que pega na planta , he 
mais cítreita , e para diante fórma a fc. 
aclhança de hum pero verdeal, é pera 

a caíta- 
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a caftanha fóra do fruto 5 a qual cafta- 
nha he como hum rim de cabra, Ha Ca- 
jú barica , vulgármente Barca. Aos Rey- 
noes Porruguezes ; no primeiro anno 
lhes daô ametade ;que pcga na arvore, 
a qual os Naturaes naô comem, por cau- 
far toce ; c engalgar. Ha ottro Cajú: do 
meímo modo , mas naô taô doce. 
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Cata. Vid.Calheta , tomoa, do Vos 
cabulario. (Huma Cala, ou calheta , on- 
furgir com nãos, Pimentel, 
Arta pratica de Navegar, Ediçaô do ané 
nO 1699. 
- CaLaçaRIA, Vid. mais abaixo Ca- 
Jaceria. : 
* CaLAacErRO, Ociofo , ou negligente. 
Porém no feu Diccionario Luficanicos 
Latino, Agoftinho Barbofa faz Cala. 
ceiro, fynonimo de velhaco, elogo mais, 
abaixo toma Calacear, por Velhaquear, 
G Calacária , por Velhacaria, E 
- Fabio ,ejffe exemplo vos trago; 
Para nao fer Calaceiro , | 
 Queifo colina na aÃ e 
- nbempre tem coufas de Duello. 
Aritonio da Fonfec, em hum Romance a 
bunsencontros, . e 
CaLAcERÍA, OU Calaçaria. Segundo 
eLiatim; que lhe-dá a Padre Benco Pe. 
reira no Chefouro da lingua Portugue- 
Za, dx Ócio 3 a»outros ouço dizer , que 
Calaceria he mao coftume:, mao veto, 
Mais propriamente. , Calaçaria he def- 
canço viciofo ; inimigo de trabalho, « 
Pp icaçãô. He ufado no difcurfo fami- 
dare cc. 
“CALAPATE- Derivafe dó Grego vul- 
gar Calaphatein , ou (como diz Meurho 
no feu Gloflario:) Calapbatizein , com- 
inilfutas » rimafve folidare. Outros de. 
riva. do Hebraico 'Cafar ; Bitumine illi- 
nert:; e'oútros de Cala afphaltown , itto 
he, Ligna bituminare. Os Arabes dizem 
Gialphata; e vp a Nas Tacticas de. 
Urbico feacha Calefacere neftc tentido. 
Miguel. Calafates , V. Emperador do 
Oriente. deite. nome foy chamado Cala- 
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fates, cra te de huns Cala» 
fatcs ia ingo da vileza do feu 
nafcimento , a dog rasa a o isa 
adoptado , c como teu filho tivolhe 
fuccedeo no Imperio. Porém foy taô 
cruelmente ingrato ; que deftcrrou a 
Emperatriz lua mãy para huma llha, de 
qual o Povoa tirou, € cavou ao ingras 
to Calafates os olhos., caítigo naquelle 
tempo ufado na Grecia. Joan. Baptifia 
Egnatius , Roman. principiim , dub 2e 
ma | pag. 4349: col. 2. Vid. int al 9 mais 
abaixo , no (eu lugar Alfabericos Vid. 

Calafate , tomo 2. do Vocabul. 
CaLarrio, ouCalcfrio. Naô entrar 
em fazaõ com frio, nem Calafrios Obfer- 
. de Curvo. Vid. Calcfrio-, tomo 2. 
do Vocabul. : Ta 
CaLaLuz: Na Dec, 4» diz Joaõ de 
Barros , fol. 583. que Calaluzes faô na 
India navios de remo grandes. Vid.tom; 
2. do Vocabul. - E ad 
- CaLamaco, Seda antipa-, quafi fes 
melhante 4 górporaó.Vid. Calhamaco, 


: tóm 2-do Vocabul. perto 


- CaLAMBA 5:€ Calambuco. ab, Rela- 
çaô da fua viagem da Perha ; e da ladia 
livr. 3: fol: 520. diz Thomás Herben, 
ue na China, c na Cochinchina , o pao 
de Aquila, fe chama Calamba ; mas pelo 
que fica dito no tom, 3. do Vocabulario, 
muita diferença vay dehum pro aourro. 
- CaLaMina. Vil. tom. 2.do Vocabul, 
Notam. 1.do Oriente Conquirtado,page 
240» € 241. procura feu Author mol. 
trat , que cm tempo do Apoftalo S.Tho. 
mé à Cidade ,en-que morreo cftc.A pof- 
talo , te chamava Calamina ; e que des 
pois fe chamou Meliapor ; e que O naá 
acharfe na India noticia da palavra Ca- 
lamina , (e deve atribuir à pouca curio- 
fidade dos Naturaes , cm cicreyer tuas 
antigalhas. AE 

CaLamocar. Termo dovulgo Affi- 
nalar alguc n, oualguma coufa com po, 
ou ferro. Vid. Ferir. 

CaLar. Calaromelad. Calar a balan- 
cia Abrir omelad, ou a balan.ia, para 
fe ver por dentro-a fua bondade. Vid: 
Calar , tom. 2. do Vocabul, ; Calst 

ala 
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Calar , ou Cállar, Vidtomo 4. do 
Vocabul. uD Gti a: RP 
c » cxddagios np dm deCalar. 
|. JB alicm cartas, Calem barbas. Ao bom 
Calar ,chamaõ Santo. Quem Cala, vet 
ces: Quem Cala; confente. Mais val Gá» 
lacg.que mal fáliar..O:parvo ft he cala 
do ; por fabio.he reputado. Calar , co» 
brar pela terra € pelo mar. Bom fabet 
beCalar , até (ct tempo de falar, A mu» 
lher. de. bondade ; outrem fale, e ella 
calo. Sc a moça for louca :, andem as 
mãos , « cale a boca. Prata hc o bom fal» 
lar ; quro he o bom Calar.. 
MCALAZOPHYLACES. Eraô na Grecia 
huns Sacerdotes; que obfervavaõ as in. 
junzas-do ar ,.como o granizo , ou fas 
raixa., ventos tempeíluolos ., &c. para 
as:cdcíviar , (acrificando hum: cordeiro; 
Qurhum frango. -Na falta pois. deítas vi 
Climasc, au nao tomando delas bom 
agburo:, com hum cavinete:; ou outró 
ferro: tecortavad o dedo ., períuadidos 
de «ue com o fanguc, que corria da fe. 
rida, aplacavad avira dos Deofes. Ef. 
creve Giraldo , que eftes fuperíticiofos 
Sacerdotes forao inftituidos por Cleon, 
Girald. no livro dos Deofes dos Gentioss 
Melhor tora dizer ; Chalazxophylaces; 
do yocabulo Grego Xaleza-; que quer 
dizer Granizo, ou pedra. - 
: CaLcaDOURO. Vid. tomo 2. do Vo. 


Pio. 2. 
: Calcadouro. Segundo Agoftinho Bar» 

bofa , mo feu Diccionario , tomafe pelo 
lagar , onde calcaô as uvas. Calcatortum, 
fi Neut. be de Pelladio ; lib. 1. tit. 18. 
Carças de prar, Vid. mais abaixo 


Es. = % 
CaLcorrzar:. Termo chulo, Cor- 

age muita p a i 

- que fe diffinguira de fraco 
Se'nas hemipacias fagir E 
Á Galcorrcar. 


Oras. Academ. de Fr. Simaô, pag. 109. 


CaLcuLAR, Vid. tomo 3. do Voca- 
bulario. 

Calcular o Sol. Frafe da Ley Salica, 
He notificar com termo fixo do cfpaço 
dc hum dia , da Caldcira da Ilha do 


+ 
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Fayal. Nafcer até o pôrodo-Sol: Quer 
rem alguns ; Que fedigoÇollocar o Sal; 
porque-no ritulo 49; das diva Ley .citá 
CollocareSolem ; masvacourros: parcos 
mais proprio; Calculaie Salem: 1" 5") 

Carperra:Vid. tomado Vocabul! 
Caldeira dé pero botclho: Vá! garmens 
te [e toma pelo Infervo.. No few Thes 
fouro diz Cobarruvias, que efte ádagro 
fe funda-em algum particular ,-que elle 
naó alcança; e accrefcchta.; que feguna 
do a Íua opiniaó ; devia fer algum Cali 
deirciro;de grande cabedal; que fez hu: 
ma; Caldeira muito grandesos osisst5) 

CALDEIRA DAS amo o sho 

O Adagio: Portugueg diz: emscadã 
cala comem: favas; c ná noíla às Caldéis 
radas, ob =2m « G.04% 
| CacDEIRAd ; e niáliheicao. Jogo de 
mevinos. . “o, 

O Adagio Portuguçz diz: va acorda 
traz O Caldeirad. cu cross b ob 
- CALENDARIO; Ás caulas da diffcren+ 
çado Ca jo Romano Gentilico , 40 
Calendario Romano Cathelico, (16 digá 
nas da noticia'dos Ecclcfiaíticos, e de 
quacíquer. homens curiofos da ferie ; « 
mudança dos tempos. O Calendario Ro: 
mano Geftilico, foy difpoíto por Ros 
mulo , fundador da Cidade de Roma, o 
qual fendo mais veríado em materias 
Militares, queno movimento dos Orbes 
Celcítes ,gompoz.o feu anno de dezmei 
zes fómente., dando o-primeiro lugar 
ao mez de Março, efuccellivamente-a 
Abril, Mayo, Junho ;-Quintil , (quedes 
pois foy chamado julho) Sextil , ( a que 
chamarad Agoffo) c.a eítes te feguiraõ 
Setembro, Ontubro , Novembro , e Des 
xembro. Deu trinta'ehum diaa Marte; 
a Mayo, é Quintil, e a Outubro, etrine 
ta a cada hum dosoutros feis , de manei. 
Fa » que todos juntos-fazi«ô trezentos, 
e quarenta dias. Numa Pompilio, que 
fuccedeoa Romulo noReyno ; pels prie 
meira vcz deu melhor forma a cfte Cas 
lendario , imitando em certo modo 4os 
Gregos , que davad ao fcu anno doze 
mezes Lunares de rrinta,'c de vinte € 
nove dias: confecutivos;, o que rs a 

azer 
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fazer trezentos e cincocnta.é” quatro 
dias. Sendo pois amigo do numero ini 
par, fegundo a fuperítiça6 ; que aprent 
den dos pic peço compozofeu annô 
de trezentos é cincoenta e cinco dias, e 
lhedeu doze.mezes, a fáber Janeiro, Fe- 
wereiro, Março y &c. Janeiro cxa de vin. 
te é nove dias, Fevereiro de vinte e oi 
to; Março, Mayo, Quintil, c Outubro 
de trintac tres dias, cos Outros feis dé 
vinte c nove. Naó fe lhe deu, que ficaffé 
Fevereiro com numero par, porque o 
tinha deítinado para os facrificios , que 
fe faziaô aos Deofes Infernaes, a0s quacs 
cíte numero como infaufto. pertencia. 
Quiz Numa', que omez de Janeiro, que 
eltecollocou,no Solíticio. Hiberno, fof- 
fe o primeiro mez do anno , c naô mais 
ode. Março ;que Romulo havia dado ao 
Equinocio da Primavera. Valcotc cam: 
bem da intercalaçao dos Gregos , que 
dc dous em dous annos accrefcentayvaô 
hum mez fupernumerario, o qual alter- 
nativamente.compaíto de vinte c dous, 
ou vinte c tres dias, para igualar com o 
curío do Solo anno civil, que fazia fua 
revolução cm trezentos c feflentae cinco 
dias, e quafifeishoras, No mefmo tem 
po ordenou sos Supremos:: Pontifices, 
de aflignalar ao Póvo O tempo, co modo 
deita inccrpofiçao de mezes extraordi- 
narios ; mas ou por ignorancia ,ou por 
fuperítiçad , ou por alguma particular 
conveniencia , confundiradfc as coufas. 
de maneira , que as fuas feias cahiad em 
tempos totalmence.oppoftos aos em que 
deviad fer celebradas , fegundo a infti. 
tuiçao dellas; caflin as feítas do Outono 


fe faziaO na Primavera, coucras do Ve. 


zaó na gemmado Inverno. Chegou cíta 
defordem a fer taô grande, que Julio 
Cefar , Diétador , e Summo Pontifice, 
depois de ganhada a batalha de Farí.lia, 
entendeo , que a reformaçao do Calen- 
daria , era empreza digna do feu cuida. 
do. Veyo de Alexandria hum celebre 
Aftconomo, chamado Sofigenes , que re» 
gulou o anno pela curfo do Sal , e de- 


pois de compofto o Calendario de tre. 


zentos c fcílenta e cinco dias, deixou 
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feis horas; para no cábo de quattóan- 


“nos fazer dellas hum dia, que fe aécrefs 


eres mcz Pã ge antes o 
igelimoquarto dia do ditomcz so q 
dis ca:Rosunos , Seguido o feu modô 
yr dedo atri o ed das Calens 
1s donde mafce o nome de Bifexto,por- 
que naquéllc tempo fe dizia dg gu 
Sexto Calendas. Para dar lugar aos dez 
dias , que no anno Solar de trezentos 
feflenta « cinco dias fobcjavad do ano 
de Numa de trezentos cincoenta ccia- 
co, accrefcehtou dous diss a cada hum 
dos mezces de Janeiro, de Sexril , c de 
Dezembro, que fó tinhaó vinte e nove, 
c mais hum dia a cada hum deftes ou- 
tros quatro Abril, Junho , Setembro ;e 
Novembro ; deixando -o mez de Feves 
reiro de vinte coiro dias nos annos come 
muns , e de vinte c nove no anno.Biflex- 
to. E como (pelo defcuido dos a que fe 
havia encomendado a diftribuiçao dos 
mezcs intercalares) O principio do anno 
precedia entaô de feflenta c fere dias ao 
Solíticio Hiberno ; ecomo tambem era 
o anno da intercalaçaô do mez de vinte 
c tres dias, o que chegava a fazer no- 
venta dias ; cite anno da correcção do 
Calendario, feita por Julio Cefar ; foy de 
quinze mezes,c de quarrocentos € qua- 
renta c cinco dias; che a razaó porque 
lhs chamaraô O Anno de confufad.. Aqui 
hs neceffario advercir , que cíte Empe- 
rador querendo conformaríe por algum 
modo com o cípirito dos Romanos, 
acoftumados deíde muito tempo aos ane 
nos Lunarcs , fez principiar o primeiro 
anno do Calendario Juliano , por hum 
dia de Lua nova , que fe feguio ao Solk 
ticio Hiberno , € que entao cahio oito 
dias depois ;c dallitiveraô principio os 
annos Julianos, alguns oiro dias depois 
do Solíticio de Capricarnio. Aos Roma» 
nos , cujo dominio cra taó dilatado, lhes 
nao foy difficulcofo inttoda »1º em toda 
a parrc cita correcçaó do: Calendario, 
feita por Julio Cefar ; as Naçocos mais 
remotas admitriraó o ufo della, N4ó fe 
regularaô mais os Gregos pelo anno Lu- 
nar, € deikaçao a intercalaçao dos quas 
renta 
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Fenta € cinco dias cada quatro annos. Fi- 
xaraô os Epypoios o feu T'hot , (que 
dantes paffava de huma Eftaçaô para ou- 
tra) no primeiro dia do amo. Fizeraó 
Os Hcbreos 0 mefmo , € veyo cfte Calene 
dario a (er o Calendario de quafi todo o 
Orbe, + 
Confervaraõ os primeiros Chriftãos 
OS memos nomes dos mezes, O melmo 
numero dos dias , e a mefma intercala. 
ção de hum dia no anno Biflexto. Tiras 
raô do Calendario Romano ;'ou Juliano 
as letras Nundinaes , (que fignalavaó os 
dias das Juntas, ou das ferias) c em Íeu 
lugar pucerad ourras para notar o Do- 
mingo, c mais dias da femana. No lu- 
gar das fellas profanas , e dos jogos dos 
Romanos , puzcraô por ordem as feitas; 
eccremonias da verdadeira Religisô.No 
principio do fexto feculo , o Abbade 
Diniz , ou Dionyfio, por alcunha o Pe- 
queno , vendo os differentes ufos das 
Igrejas do Oriente , e do Occidente , pa 
Ta O tempo da celebraçao da Pafchoa,pro- 
poz huma fórma de Calendario , fegun- 
do o periodo Viétoriano, compofto dos 
Cyclos do Sol, e da Lua , e accommo- 
dado com o Nafcimento de Jefu Chrifto. 
Até cntaô a mayor parte dos Chrittãos 
contava Os annos do tempo da fufida- 
ga0 de Roma, ou dos Confules , ou dos 
Emperadores. Alguns começavaó a con- 
tar do dia da Paixaô do Divino Redemp- 
tor, ou da era dos Martyres, no reyna- 
do do Emperador Diocleciano ; mas o 
dito Dionyão achou, que era mais con- 
veniente principiar huma nova Epoca 
ou Era da Encarnação de petu Chritto ;e 
cíta Era ainda hoje fe ufa na Corte de 
Roma nas daras da Bullas , c dos Bre. 
ves. Com tudo, pouco tempo depois co: 
meçaraó os Chriltãos a contar do Naf- 
cimento de Chrifto , obfervando fempre 
o coftume dos Romanos , no particular 
do principio do anno , affentado no pri- 
meiro dia deJanciro.Por cíte Calendario 
da antiga Igreja, com baftante preci(ad 
fe conhecia as novas Luas,e confeguin- 
temente o tempo da fefta da Pafchoa; 
mas puflados alguns Íeculos fe deíco- 
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brio,que cfte calculo fe nad conformava 
de todo como curfo doSol, da Lua, 
que já a feíta da Pafchoa fe nad celebra« 
va na Lua chea do primeiro mez. Na A:- 
tronomia cra cítc crro muito prejudi- 
cial, porque infenfivelmente a feíta da 
Paíchoa tivera cahido no Inverno, c de- 
pois tivera paífado ao Outono , e dahi 
ao Eftio.Com tençaõ de evitar efta defor- 
dem, o Papa Gregorio XIII. no fim do 
feculo decimoquinto mandou aos Prin- 
cipes Chriftãos , e às mais celebres Uni- 
veríidades huns Breves, para Os empe- 
nhar em bulcar osmeyos, para reflicuir 
o Equinocio da Primavera ao Íeu verda- 
deiro lugar. Depois de ouvir o parecer 
dos homens mais douros , determinou 
diminuir O Calendario de dez dias, € 
o executou com huma Bulla do anno de 
1581. E afim , O dia depois da Feita de 
5. Francifco , que cahe nos quatro de 
Outubro, contaraó quinze em lugar de 
cinco. Por efte modo, o dia, que antes 
da correcção (e chamava os onze de Ou. 
tubro; veyo a fer os vinte c hum, € af- 
fim nos outros mezes. Daqui naíceo; 
que o Equinocio da Primavera: que ca- 
hia aos onze de Março , fc achou nos 
vinte'c hum , como fuccedeo no tempo 
do Concilio de Nicca, anno de trezens 
tos vinte e cinco. Omefmo Papa Gregos 
rio tambem achou outro meyo, para ata. 
lhar (emclhante defordem nos tempos 
futuros , tirando de cem em cem annos 
hum dia Biflexcil. Detodas as Naçocns, 
que ficaraô fugeiras à obediencia da Igre- 
ja, foy unanimemente aceita efta emen- 
da. Mas os Gregos Schifmaticos, cos 
Proteítantes, quer de Alemanha, quer 
de Succia, Dinamarca, € Inglaterra, naô 
quizeraô admirtir entre fio uío della, 
ainda que conheçad o muito , que he ne. 
ceffario. Chamberlain na fua obra, inti- 
tulada Ejtado de Inglaterra , depois de 
examinar toda a materia concernente a 
eftc Calendario , conteffa , ainda que 
Prote!tante, que fem embargo de todas 
as diff culdades , que poderaó mover os 
de fua naçaô,com o rempo fe vcraô obri- 
gados a fe contormar com cllc. Além do 

rome 
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nome de Gregoriano , que a efte Calens 
dario foy dado depois da (ua correcçao, 
tambem teve o de Calendario novo; por- 
que he diferente do antigo , c foy cha» 
mado Calendario perpetuo, porque a dif. 
pofiçao das Epaétas, que [e puzeraõ no 
lugar do Numero Áureo, o fará util para 
todo o tempo , naó obftante qualquer 
novidade , que fe poffa defcobrir nos 
movimentos Celeítes. Blondel, Flifto- 
ria do Calendario Romano. 

Catna. No jogo da bola, com paos, 
he o intervallo , que ha entre huns, e ou- 
tros paos,tomando-os do principio para 
até o fim do jogo. Levar cinco de calha, 
he correndo a E fem derribar pao al. 
gum , paflar além dos paos, por hum 
deítes dous intervallos. 

Calha, he tambem hum jogo, de que 
ufaó os rapazes com humas varinhas, ou 
paos pequenos eftendidos no chaô, com 
iguses intervallos , por onde paífaô ao 
pé fapelo tres vezes, pedindo na ultima 
as varas todas, excepo a ultima, a que 
chamaô Porca ; nas primeiras duas vezes 
dizem, Calha facco de palha ; na ultima 
dizem, Pizaô , e a forca naô. 

CaLHE. iNos jardins faô as ruas, nos 
rios (aô huns canos de pao , abertos por 
cima , por onde fe encana a agoa por ir 
a dar nas lingoas do rodizio.. 

 CaLranna. He o inftrumento de 
que fe fervem os Perfas, e Mogores, pas 
ra tomarem tabaco de fumo, cujo ufo 
he taô continuo nelles, como em todos 
os Orientaes. A Calianna he compolta 
de huma garrafa de criftal, ou vidro 
cheya de agoa , c da boca fahe hum ca- 
nudo , que entra pouco na agoa, e em- 
cima delle fe poem huma coufa da for= 
ma de hum perfumador de ouro , prata, 
ou de cobre , no qual fe mete o tabaco 
muito bem picado , e huma braza de lu- 
me , c hum pouco mais abaixo ha hum 
buraco, de donde fahe hum canudo de 
canna comprido, ou de couro muito 
bem cozido,e às vezes bordado de ous 
ro, € feda, pelo qual fe chupa o fumo 
de huma grande diftancia, para que ten- 
do meros força, fc poíla cítar continuas 
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tod nefte exercicio,fem danno da fau= 
e. | 
CALIGURITANOS. Antigos mcrado. 
res da Cidade , chamada hoje Calaborra, 
em Caítella a Velha. Suftentaraó o ccr- 
co, que lhe poz Pompeo , com taô conte 
tante refiítencia, que depois de comerem 
todos os animacs ; todos OS couros, € 
tudo o mais, que podia ter alguma fubf- 
tancia, finalmente comeraôd Íuas mulhes 
res , e (eus filhos, cos falgavad como 
carne de porco. Valer. Max. lu. 7. 
cap. É 

CaLiiore. À primeira das nove Mu- 
(as. Foy mãy de Orpheo. Segundo os 
Poctas prefide à Rhetorica , € à Pocfia 
Hroica. Por io a invocavad os Antis 
gos , quando defcrcviaõ as illuítres ac» 
çoens dos Heroes. Reprefentavad-na 
muito moça , coroada de flores , tendo 
na maô efquerda capellas de louro, e na 
direita tres livros » a faber , a Odyífea, 
a Iliada, e a Eneida. Segundo outros, 
prefide à Harmonia, e aos Hymnos em 
honra dos Deofes. Da bondade, c fuavi- 
dade da voz tomou onome , porque no 
Grego Calton quer dizer Bello , c Bom, 
e ape he Voz: Calliope » es» Fem. Vir- 

il, 


CALLIRHOE. Ha duas fontes defte 
nome, huma na Judea, além do rio Jor- 
daô cujas agoas cahiad na Lagua A fphal- 
tite , e naô (6 eraô lalurifcras , mas cam- 
bem muito doces ao gofto, A outra fons 
te deite meímo nome era no termo de 
Athenas,Dizem, que fahia por nove ca- 
nos. Nolivro 13. da (ua Thebaida, El 
tacio o ex plica aflim: 

Et quos Callirboe novies errantibus 

- undis. 

Calltrhoe tambem he nome celebre nas 
fabulas , porque nellas faz mençaô de 
huma Calirhoe filha do rio Ácheloo, € 
mulher daqueile Alcmeon , que matou 
fua mãy Eriphyla, e cafou com elle em 
tempo , que clic tinha outra mulher, à 
qual elle tinha dado aqueile famofo col- 
lar, que fora dado a Eriphyla; para que 
induziffe ao fcu marido Amphiarao 2 
emprender a cxpediçaó de is e 

irbots 
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lirboe , oxviíido fallar neftt rico collar;: 
o pedio a Álemçon. Foy Alemcon buf. 
car a Phegto , pay-da outra Íus mulhes; 
e deulhe -a-entender , que do Oracus 
lo faubera , que nunca fararia do feu fu-; 
tor, fe do dito collar naô fizera huma: 
offcrta no Templo de Delphos. Phegeo: 
lho entregou: mas como foube, que-o: 
queriad dar a Callirboe mandou aos feus! 
dous filhos: que foflem matar a Alc- 
meon , callin fizerad. Callirhoe , fentida- 
deita marse, deíejou tummamennte,que: 
fe tomafle vingança do homicidio de feu: 
marido.:Dizem os Poctas;; que clla pe-; 
dira-a Jupiter , que fizcífe de forte , que: 
os Ícus filhos , ainda muito meninos,* 
crcíceffem fubitamente; e foflem capa-: 
Zes para vingarem a morte de feu pays; 
Defcrio: Jupiter ; e no-metmo, inftante, 
os (eus dous filhos Amphotero, e Acar-: 
nan; (e poz:rao a caminho para a exe. 
cuçao deftavingança. Na cítrada acha-) 
raô os matadores de 4lcmeon , Osquaçs» 
hiaO para Delphos offerecer o collar , e: 
mais a faya de Eriphyla. Efics matarad! 
aos dous irmãos , c logo:fe encaminha» 
raô para Pfophis , aonde tirarad a Phes, 
geo, c a fua mulhera vida: Recolhendo-: 
fe, foraô perícguidos até Tegca. A Cal-: 
lirhoe derad conta do que haviad obra- 
do, c partiraô para Delphos, aonde che = 
ados, confagrarad o collar , c a fayade; 
Eriphpia Acheloo foy o que os obri-: 
gou a que allim fizeflem. Depois difu,. 
paflaraó para-o Epiro ; aonde fundarad 
huma Colonia, No tocante aos dous fi-; 
lhos , que fegundo Euripides , Alemcon, 
houve da Profetiza Manto ; forao en-: 
tregues a Creon, Rey de Corintho , para. 
gratar da fuacriaçao; hum delles era va. 
raó, e chamavafe Ampluloco; outro era. 
femea, cujo nome cra Tiliphonc, € crá. 
muito fermofa. A mulher de Creon rc- 
ceando, que feu marido fe namotaffe del- 
la, a fez vender. Alcmeon a comprou, 
fem conhecella. 4po!lodoro, liw» 3: O vid. 
de Arte amandi , lib. 3. 
CaLmorkeaRr. Termo chulo. Dar. 
Cafcar. Efpancar, Vid. Calmar,no a.tom. 
do Vocabulario. Calmoxrcar, tambem 
Tom.l. 
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em frafe chula he Enganar, Eflafar nvi- 
to &c. : Carg 

CaLo. Paô de calo, He oque cftá muy 
amaffado , e de maffa muytcíta. Partido 
com a faca, naô moftra olhos nenhuns: 
por dentro. Panis crudus. AR 

CaLóre. Calotear, c Caloteiro , faô 
termos do vulgo. Pregar hum calote, 
vem a (er quafio meÍmo,que pregar ham 
calvarió. Vid.Calvario.Pregar hum calo-: 
te na menina de hú olho. Ser muito del 
tro cm fazer trapaças urdir enganos &c, 
, Catoveros. Religiotos Gregos, da 
Ordem deS. Bafilio, ou de Santo Elias, 
ou de 5. Marcello, que obfervaô quafi a. 
melíma Regra, c trazem 0 mcímo Habita 
em toda a Grecia, fem imudança , nem 
refórma alguma , c fem atégora ter co- 
trado relaxaçao de fuas antigas Confti= 
tuiçoenis. Vivem com grande recolni-, 
mento , x pobreza, c perpetua abítincn-+ 
cia de. carne, De mais deíta. abítinçne 
cia, fazem no cípiço do anno quatro 
Quarcíimas, fem entrarem na conta mai- 
tos ourros-jejuns ,.quetoda a Igreja 
Grega guarda com grande rigor ; e neí« 
tes dias dejejum nao comem nem ovos, 
nem manteiga, nem peixe. Com tudo 
para os hofpedes , que na Quarcíma os 
buícad ;naô deixad de fazer bons gui(a- 

dos Os que fazem efcrupulo de comer. 
peixé, tem na me(a oftras, c mariícos de 
toda a cafta, e varias compofiçoens de 
ovos comsovas de peixe , mais deli. 
cadas, e-mais goítolas , que os meímos 
peixes. Os Caloyeros Armenios nas fuas 
iguarias naô querem maritciga nem azci- 
te; valem(c de amendoas , fífticos, e, 
nozes pizadas com a mad do gral, que 
poitas fobre brazas , fazem hum cficica 
muito melhor , que todas as manteigas 
do Norte. Naô imaginaó que quebrad 
O jejum, comendo entre dia alguma cou- 
fa, com Fanto que naô icja nem carnc, 
nem peixc; nem ovos , nem manteiga, 
nem azeite. Mas OS que tratad O corpo 
com afpercza, e mortificação , comem, 
huma fó vez no dia húm pouco de paó, 
com humas hervas mal cozidas, cnaô 
bcbem fenad agoa. Mas que ns 

tudo 
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tudo ifto , fendo fóra da Tgreja , como. 
Schilmaticos ; e Hereticos. Grelot, Via-: 
gem de Conffantinopla. 
CaLpyuRNTA. Ley dos Romanos con- 
tes os roubos dos Magiitrados Calpur- 
nia Repetundarum. Havia outras duas 
Leys Calpurnias , a faber , Calpurnia de 
ambitu , c Calpurnia Militaris. 
CALA. Vid.tom. 2.do Vocabulario. 
Notomo6. da nova Bibliotheca Patrum, 
fol. 84. achará o Leitor hum amplo, e: 
ducrerilfimo Encoano da Calva, come 
pofto por Synehio , Bifpo de Cyrene, 
Cidade de Africa em Berberia, Tambem: 
no livro 46. das fuas Adverfarias, cap. 
23. pap. 217$.€ 3176. traz Gaípar Bar- 
thio grandes clogios da calva , cm mais 
de cento € trinta verfos Hexametros, 
com palavras, que todas defde O prin-: 
cipio até O fim,começaô todas pela letra 
C;co primeiro verio diz afim: : 
Carmina » Clarifone Calvis Cantate 
Camena. ! a 
- Catumpa. Remedio-hoje muito co- 
nhecido, e experimentado em Europa;: 
he huma raiz muito amatgo(fá ; que vem 
dos Rios de Senná; e outras partes da” 
cofta de Africa,além do Cabo de Boa El- 
perança. Servc para todas as febres em: 
lugar de Quinaquina , moida em agoa, 
ou vinho, de que fe tomaráô dous co- 
pos cada dia; pará fezoens intermitene! 
Ecs , que entraô com frio , (e moerá com 
fumo de limaô gallego ; para indigef-' 
toens, e colicas em agoa ,ou vinho. Ser. 
ve para curfos, moida com O fumo de. 
limaS gallego, deítemperado com agoa, 
hum copo de manhãa ,e outro de tarde, 
é fé untará tambem o ventre. Aficmaõ, 
que he hum excellente contra veneno, 
e que de nenhuma forte convem darfe 
a mulher pcjada, porque fe lhe dobra- 
rá o mal; applicando cíta raiz ao dente 
que doe, farará logo ; e fe lhe atribuem 
muitas virtudes, a dofe he até ficar o lie 
cor amargo(o , c ainda-que feja com de- 
mafia, naô ha perigo. | 
Cacumnia: Defta crucl inventora 
de tefemunhos fizerad os Athenienfes 
huma Deidade ; e no Templo ; que lhe 
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edificarao , lhe coniagraraõ altares, A: 
Apelles (diz Luciano em hum dos feus 
Dialogos) acsufado pot hum Pintor, cn« 
vejofo da fua gloria , de haver conípira- 
do contra o Rey Prolomeo, c:-de haver 
fido cauía do levantamento:de T'yro, cos 
mo tambem da tómada de Pelufa , depois 
de abíolto de culpa , e juftificado por: 
hum dos complices , Prolameo, fentido,; 
e arrependido lhe fez hum donativo de 
cem talentos , € juntamente lhe metco 
nas mãos o accufador , para que 0 cafti- 
gaffc à fua vontade. Apelles para fe vin- 
gar da calumnia, que fizera à fua honra, 
cinnocencia taô grande aggravo;, fezo: 
retrato da calumnia na fórma , quefe 
feguc. Viafc-nelle:a calumnia em figura 
demulher de grande cftatura,e perto d |-* 
la a credulidade-com grandes orcibts; 
femelhantes às de Midas , que fe viniha 


chegando , ladeada da ignorancia, « da 


fufpeita ; aquella em figura de mulher 
cega; c cita com (emblante carrancudo, 
mas com tal artifício, que demoftrava 
huma certa complacencia de haver def-: 
cuberto alguma couía occulta. No meyo- 
do painel, defronte da credulidade, ap- 
parccia a calumnia , como marrons muy 
fermofa , mas enfadada , com: afpeão 
feroz , e olhos encarniçados ; na maô cf- 
querda levava huma tocha accefa e com a 
mao direita levava arraíto hum menis 
no ; que com os olhos no Ceo lhe pedia 
foccorro. Diante da calumnia hia a en- 
veja , reprefentada na figura de homem 
magro, cfecco, «dos feus cuidados con- 
fumido ; detraz da enveja ficavsó duas 
mulheres , que partciad deítmadas para 
o alinho , adorrio, e ferviço da fua pcí- 
(oa, Eftas duas criadas era6 a impoítus 
ra ,€ a lifonja. Em hum longe, que sinda 
dava lugar É ai enxergar os objectos, 
fe via a verdade quafi em aíto de cami- 
nho, para onde cítava a calumnts, catraz 
da verdade ficava oarr mento vel- 
tido de luto. Neila fórma pintou Arif- 
toteles o paincl, ou emblema da calum- 
nia , do qual fez hum mimo a Prolomeo, 
para envergonhar a calumnia de outro 
Pintor , que injuftamentc O havia e 
— ado 
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fado: de fer complice da confpiraçaõ, or- 
dida contra cftc grande Rey. Facilmen. 
tc fc entende-o myíterio deita engenho- 
la pintura: A calumnia, perpetua períc- 
guidora da innocençia , tó de huma ma» 
hiciofa credulidade he admirrida , e cíta 
credulidade nao procede fc naô da igno+ 
rancia, c da foípeira. Por meyo do em 
fte com e conccrta o calumnia+ 
dor tudo O que cllê diz, c por intervens 
çaó da lifonja fe infinua no animo de 
quem o ouve. Mas , ou cedo ; ou tarde 
tahe a verdade ; que delcobré a maldade 
da mentira, € à caluynnia fó lhe fica pas 
ra-premio de feus diabolicos enredos, 
hum pezado arrependimento. A calum- 
nia-cra chamada dos Gregos Diobole, 
donde querem, que procedefe o nome 
Diabo ; que temos dado ao demonio, pay 
dic toda a mentira. » 
- CaLumniaR» Vid. tom. 2: do Voca- 
bulario. (O Calumuiavad de amigo de 
novidades. Vida de D. Fr. Bariholom. 
dos Mart. fol.-+24, col. 3.) | 
CaLyrso, Huma das Nimphas, foy 
filna do Occano , e de Theris. Reynou na 
Jlha de Ogygia, onde deu bom acolhi- 
mento a UlyíTes , lançado da rempeítade 
nas prayas da dita liha, Pelo cipsço de 
fete annos viverad juntamente com mui 
ta familiaridade ; mas finalmente Ulyf- 
fes a dzixou, preferindo a fua Patria, € 
a iua Penclopc à (ua nova amiga, No li- 
vro 1» da fua Hiftoria verdadcira , diz 
Luciano, que fahindo da Jlha dos Bema- 
venturados, Ulyíles o tirara de parte, 
€ lhe dera huma carta para Calypío, (em 
gue fua mulher o viílc. Tres dias depois, 
delembarcado na Ilha de Ogygia, abria 
a carta deUlyiTes, receofo de que o ve- 
Hhaco lhç pregafle alguma peça , c achou 
efcrito o que fe fegue: Apenas me apar- 
tey de vós, que fiz naufragio, e efcapey 
com trabalho, ajudado por Laucothea na 
Regiao dos Pheacos. Reftituido à minha 
cafa, achey minha mulher amigada com 
buns homens , que comiad a minha fazen» 
da ,e depois de os matar , matôume Tele- 
gon , que eu bouvera deCirce. Agora ef- 
tou ra dos Demaventurados y aonde 
“Tom.l. 
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padeço faudades da vida » que levámos; 
e folgara muito ter fempre ejftado com 
vofco,.e ter aceitado a promejja , que me 
fazieis da immortalidade. Efiay certas 
que fe me for pofivel tirarme daqui ;cu- 
tra vez efou com-uajco 4 Deos. Leu 
Luciano cíta carta a Calypfo, que elle 
achou cm huma gruta, trabalhando (co- 
mo a delcrevc Homero) com agulha dé 
bordar. Flomero Odyjf. liw. 5. 
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Cama. Vid. tomo 2. do Vocabulario, 
Adagios Portuguezes da Cama. 

Cama de chaô , Cama de ca0. Se que- 
res boa fama , naô re tome Sol na Ca. 
ma. Deitte em tua Cama, cuida em tua 
cala, Naô haja dô de quem tem muita 

roupa, e faz má Camas 
aMAFkO. Vid. tom. 2. do Vocabu: 
lario. De Camafcos , com figuras fore 
madas da natureza, fe contaô coufas nos 
taveis. Faz Plinio mençaô de huma 
Agata delRey Pyrrho, em que eftavaõ 
reprefentadas as nove Malas, e nomeyo 
dellas Apollo com huma arpa,tudoobra 
da natureza , fem foccorro algum da Ar» 
te. Dizem, que em Pi(a:,na Igreja de S. 
Joaô, ha huma imagem tambem natural, 
em que fe vê hum velho hermitaô em 
hum deferto , fentado na margem de . 
hum rio, com huma campainha na mad, 
como ordinariamente fe pinta Santo 
Antonio. Antigamente no Templo de 
Santa Sofia em Conftantinopla fe via em 
hum marmore branco a figura de S, Joaó 
Bautilta, cuberto de huma pelle de ca- 
melo, com a falta de hum pé, que lhe 
tinha negado a natureza. Algum tempo 
depoisda Paixad do Divino Redempior, 
(e achou em Italia a figura de bum Chrif. 
to crucificado naturalmente, cffigiado 
em hum marmore ; com Os cravos, cas 
chagas , e mais outras particularidades; 
caflirma Gaffarcl , que cite Camafeo fe 
guarda na Igreja de S. Jorge em Vence. 
za. Na Cidade Suiberga, em Alemanha, 
fe tem achado em huma mina, cm hum 
pedaço de metal , com à figura de hum 

Qui homem 
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homem, que levava hum menino às cof- 
tas, na fórma que coftumaó pintar a S. 
Chriftovaõ. T'hiers , no Tratado das 
Superfiiçõens. 

CamaLEAÓ. Na defcripçao de Afri- 
ca, pag. 87. retere Dapper outras coufas 
notaveis do Camalcad. |. Nos mais ani» 
miaes ,0s Olhos a modo de gemcos, tem 
hum (6 movimento, c ambos juntamen- 
te olhaó para huma fó parte. O Cama- 
lead quando quer, dá aos feus olhos dif- 
ferentes movimentos ; com hum olhará 
fixamente , € virará O outro ; com hum 
olhará para cima ;-com outro olhará pa- 
ra baixo.. Outras vezes poem os olhos 
no memo objeto , como qualquer ho- 
mem , che coufa que movca rizo , vello 
virar hum olho para as coítas , c olhar 
por detraz. Il. Anda o Camalcaô por 
hum modo graciolo , quando pela parte 
efquerda chega ambos os pés , pelo lado 
dircito os afaíta ; pelo contrario , em 
chegando os pés pelo lado direito , affaí- 
ta-os do lado cfquerdo ; faz cíta mudan- 
ça com taô mao geito , que faz vir vone 
tade de rir. Il. Naô he menos notavel 
o modo com que fuftenta a vida. Naó 
pega com o bico , como as aves ; nem 
remoe , como os boys, cas cabras; nem 
chupa, como as lampreas , c as fangue- 
xugas; nem maftiga , comoa mayor par. 
tc dos animaes , mas bora a lingua, e a 
recolhe com tanta: agilidade, que a pe- 
nas fe enxerga. Succede tto nefta fór- 
ma. Quando buíca o fúítento , bota os 
olhos por todas as partes , hum para ci- 
ma , e outro para baixo ; hum por dian- 
te , c outro por de traz , € dspais pre- 
gando-os no obje&to , abre a búca , é pus 
xando pela lingua mais de meyo palmo 
de comprido , apanha a preza, fem nun- 
ca errar. Fica a lingua , como cípada 
embainhada , em hum canudo oco, c clla 
«carnuda, e cfponjofa ; ao longo defte ca- 
nudo fe eftira hum nervo muito mais 
tefo, que huma carda de viola, o qual 
tem 9 [eu nalcimento no offo da lingua. 
Neite animal naô he efte oífo ; como nos 
homens. a que os Anatomicos chamaõ 
El yoide , he vaô por dentro , « taó com: 
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prido como lingua , por lhe fervir coz 
mo de bainha , quando fe recolhe, Por 
meyo dos cfpiritos animaes fc cltende a 
lingua, c O nervo a faz recolher, quaao- 
do citá carregada de mofquitos, € ou- 
tros bichinhos , c na ponta da lingua ha 
huma glandula viícofa:, para ter maó na 
caça. No tocante à maravilhofla varies 
dade das cores do Camalcaó , Panarolo 
he de parecer, que ella nad procede da 
diverfidade dos objeftos , queo cercas, 
mas dos movimentos do coraçao; c af 
fim quer eíte Author , que o frio, co 
calor fejaô a cauía deitas mudanças , por - 
que como tem pouco fanguc , e pouca 
carne , he-muy fenfivel às imprefoens 
dehuma ,e outra calidade. Efquecia-me 
dizer, que'o Camalcad trepa pelas ar- 
vorcs com t46 pranteligeireza , que pa- 
rece, que voa, e quando quer, deítra- 
mente fe dependura dos ramos pelo ra- 
bo , com cuja extremidade a modo dé 
gancho, f: fuítenta- + 
Camara , Ou Camera geral. Termo 
da India Portugueza. Nas Ilhas de Goa 
compocinfe a Camera Geral de dezafeis 
Gancarcs das oito centas Aldeas. Dous 
de cada huma tem feu Elcriva6 , c he 
mera procuradora das mais Aldeas ds 
fua jurifdiçaô, para dar por cllas r:zaô, € 
Fallar aos Vice-Reys, c Governadores, 
e oque fe lhe prop»em do ferviço de S. 
Mageftade , ou do bem publico , man- 
dandocella convocar em fua Camera dous 
Gancares de cada Aldea , como Procus 
radores dellas , lhes communica , e do 
que fe affenta , fe dá par:e ao Governo, 
e fe retolve o mais acertado, dandofe em 
Camera ;e fendo-o dealgum fubfidio, fe 
diftribuc pro rata, em todas as Aldeas, 
fegundo os forós , c fe faz a cobrança 
por Cucho do Efcriva6 da Camera ,e pe 
lo Sacador della yow Eleito , que fe no- 
mea ,€ fe dá fatisfaçao, a que fc applica 
paraa dita Camera naô adminiftrar bens, 
nem rendas algumas , e menos ter do. 
roinio nas Aldcas. Cameras Geraes de 
Salferc, c Bardes (ad da meíma naturc- 
za; ma; como as Aldeas da Camera (43 
mais naquellas Provincias , faô tambea 
mai 
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mais os Gancares dellas, a reípeito de 
dous de cada Aldca. 

- Camaraõ. Cafta de uvas excellen- 
tes; querem terras altas , c fubftancio(as. 
Alarte; Agricultura das vinhas, pag 28. 

Camara, ou Camera cerrada. Orde- 
naç. lv. 4. tit. 47. num. 1. Prometter 
Camera cerrada, he prometter huma ine 
certa quantidade de arras. Vid. Eluci- 
dario de Bento Pereira , numero mar gi- 
nal 1989, 

CAaMaRABANDO. Vid. tomo 2, do 
Vocabul. Na Batalha , que D. Franci(. 
co de Menezes deu à gente do Niza- 
moxàã , na Índia, hum Soldado Portu- 
guez, chamado T'rancofo , homem agi- 
gantado , e muito forçofo , alcançou 
com a maô cfquerda hum Mouro, c mc- 
tendolhe o braço pelo cingidouro, (que 
era hum Camarabando de muitas volias) 
o levantou no ar, fazendo delle adarga, 
foy matando muitos, fem nenhum del. 
les oufar defcarregar nelle (cus golpes, 
por naô matarem o companheiro. Couto 
Decada 5. fol. 167. col. 2,, 

- CamasaTE- Lugar de Portugal na 
E fircmadura , duas leguas de Lisboa 
para a parte do Norte. Tem hum Con- 
vento de Frades Cârmelitas Calçados. 
No 3. tomo da Corografia Porrugueza, 
pag. 618.c 619. acharás a hiltoria da 
tundaçaô defte Convento. 

Camarate. Caíta de uvas. 
abaixo Carrega beíta. 

Camarçaôó.Terra de muita arca, com 
montes ;pinhciros , &c. 

Camareiro. Valo, para curfar. La. 
fanum,i ,Neut. Florat. . 

Camarina, Cidade de Sicilia, que 
foy arrazada pelos Syracufanos , e des 
pois por Hipponas reedificada. O fedor 
dc huns paús vifinhos, obrigou os mo. 
radores a pedir ao Oraculo hum meyo 
por livrar defte contagio. A repoíta foy, 
que fe os defecaílem , o defcommodo fe- 
ria mayor;e afim foy; porque na fua Gi- 


Videmais 


dade entrou o inimigo pelo paul deta- 


goado , e feco ; daqui vcyo o Adagio, 
Movere Camarinam , que fignifica, bu» 
lr com couta , da qual reíwita alguma 


Tom. 
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defgraça. Thucydid. lib. 8. Polyb. libr 
E 

CAMARINHAS. Vid. tomoa.do Vos 
cabul, Contra o que digo no dito lugar, 
naô faltará quem diga , que Os nomes 


“Latinos , que dou a cita planta, naô pa- 


recem. convenientes à natureza della, 
porque as mclhores , c mais excellca- 
tes camarinhas, que ha no Reyno, faô as 
da outra parte do rio da Villa de Setu- 
val, onde chamaô Troya, que tudo he 
area fáfia , c te daô bem as camarinhas 
em charnecas , c arcacs; por onde pa: 
recc lhe naó competir bem o nome Era- 
petrum,;mayormence à viíta do que traz 

Laguna in Diofcorid. libe 4: cap. 18. 
Tambem dirá alguem, que a cítc vege- 
tante fe nao póde accommodar o nome 
Ácacalis , fegundo o que traz O meímo 
Dioícorides, lib. 1. cap, 100: nem tam- 
bem args ya que o traz Calepi- 
no. Erica , tambem fem a ciccunlocuçao, 
naô feria propria ex Diofcor. lb..1. 
cap. 93. O que poflo (egurar he , que no 
(eu Thefouro da lingua Portugueza ,o 
Padre Bento Percira diz ; Camarinhas, 
fruto de cerca mata, Acacalis. No dito 
lugar da Villa de Setuval, hano Veraô 
tanta quantidade de camarinhas , que fe 
vendem a quatro vinteis o alqueire. 

CamsAL. Cambais chamaô os Mos 
le.ros à farinha (fegundo imagina quem 
mo dille) que poem em roda da pedra, 
que moc , como reparo da que fe citá 
moendo; ou (aô humas taboinhas , que 
pela mefma forte fc poem. 

- CamsaLO. Cidade , a que a mayor 
parce dos Geografos tem feito Cabeça 
do Çatay, que clles imaginaraôd fer huma 
das principaes rerras da Tartaria. Mas 
finalmente fe cem achado, que Cambalu, 
e Pexing craô dous nomes de huma 
me(ma coula. No feu Diccionario H.fe 
rorico diz Luiz Mercri , que na Alfan- 
dega de Lisboa , entre buns paineis de: 
varias Cidades do Oriente, fesvê com 
citeletreiro Vita da Cidade de Cambas 
lã em Tartaria Naó fcy fe ainda exitto 
no dito lugar cíte painel. O que fey he, 
que na Targaria:naô ha tal Cidade, Foy 

Qi cita 
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efte erro delcuberto pelos Hollandezes 
na viagemsque fizera à China,c pelo P. 
Kirker, da Companhia de Jefus ; cujas 
Relaçoens nos enfinara6 , que a Cida- 
de de Pcking , Cabeça da Cnina Septen- 
trional, he a que os Sarracenos ,c Mof- 
covitas chamaô Cambalú, Verdade he, 
que o pcrfil de Cambalú he differente 
daquelle de Pexing, que os Hollande- 
zes rrouxerad ; mas nafce cíta differene 
ça,de que os Hollandezes reprefentarao 
Pexing em outro afpecto , c em frio de 
fer viíto por outra parte. Que no que 
toca ao mais , o modo dos edifícios he 
o meímo , e todos fabem , que os Tar- 
taros , que ficaô ao Norte da China , faô 
gente vagabunda , fem Cidades, quacs 
fe tem reprefentado Cambalú , do qual 
fe diz , que tem Palacios, Pagodes, ou 
Templos, arcos triunfacs ,c monumen- 
tos publicos , que denotaô a pre 5€ 
magnificencia dos (cus moradores. Li- 
muro intitulado Embaixada dos Flollan- 
dezes na China. 

CamsarA- Abarca o Reyno de Cam- 
baya, e por outro nome do Guzara- 
te, mais de fetenta e cinco mil Povoa- 
çoens de nome , naô entrando nefte nu- 
mero as Aldeas. Corre a (ua cofta de 
Norte a Sul , pouco mais de duzentas 
legoas da ponta de Jaquete , até o rio de 
Bandorá. Eftendefe pelo fertaô quai 
cento e cincoenta legoas por linha di. 
reita, até a Cidade de Agrá. A eíte Rey- 
no pertence Dio , Cambayete, Baroche, 
Surrate, Balfar, Damao, Dany, T'a- 
rapor , Main , Baçaim , c a Liha de Sul 
Jete. Regale demuiras ribeiras , e rios, 
que oenriquecem,c fertilizad, c a mayor 
parte delles entra no rio Indo, o qual 
depois de recolher em fi muitas azoas, 
as defcarrega por fete bocas na enfcada 
do Sinde, e naô na-de Cambaya, como 
alguem imaginou, Abunda de manrimen- 
US; arroz, trigo, creaçoens , caça de 
alrenaria , c montaria, c feis legoss de 
terra baítad para fuítentar grandes exer- 
citos. Habirafe pelo maritimo , e pelo 
fertaô de Mouros , ce Gentios. Orignse 
Conquiitado , tom. 2 pag» 141. 
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CamsoLim: Efpecic de droguetes, 
que fe fazem em varias partes da Índia, 
c na Perfia ha alguns taô macios , € bem 
tecidos , que parecem de caftor , cítes 
que faô commummente carmefins , ou 
acamurçados , fervem aos Mouros, € 
Gentios principaes , em lugar de capo- 
tc, ha cambolins muito groffeiros, que 
parecem burel , e delles fc veftem os Pa- 
dres Capuchos da India , e tambem os 
Soldados Laxarins Gentios , marthei. 
ros, ec demais gente humilde. 

Camsora He hum dos paos com 
meya volta, de que fc armaô os tcêtos, 
cfpecialmente os cítuques. 

| Camera» Vid. tom. 2. do Vocabula- 
ro, 

Cambra. Segundo o Padre Bento Pe- 
reira , na fua Proíodia , he o Rhamnas 
dos Latinos, a que os Port uguezes cha- 
maó E/pinheiro aluar, « outros Cambra- 
Nefte meímo lugar traz O dito Author 
a opiniaó dos que dizem , que dos cfpi- 
nhos de Cambra foy tecida a coroa de 
Chrifto Decos, e Senhor noífo, 

CAMELAS. Certo pano, que fe fazia 
de pello de camelo, donde ihe vcyo ono- 
me. Camelaô, hoje he pano; que íc faz de 
pello de cabra com lãa , ou feda..Ha cas 
melaó de Hollanda fino , camclaõô de lãs 
groffo , camelaô de França ralo &c Os 
Francezes dizem Camelot , e (egundo 
Menagio, nas fuas Ety mologias, Came « 
lot fe deriva de Zambelot , palavra do 
Levante , que te diz de hum pano; feito 
de hum pello muito delgado , o qual fe 
tira de humas cabras de Turquia, das 
quaes Scaligero faz mençad, e Busbec 
nas fuas viagens , dande naíce, que (e 
tem dito Camelad de Turquia Bochar- 
to diz , que Zambelor he cortupçaó do 
Arabico Giamal , que quer dizer Ca 
melo, | . 

CameLO. À carga do camelo fa5 mil 
arrateis , e naô dez mil , como etta por 
erro no fegundo volume do Vocabula- 
rio ; na diçao Camelo. 

+ CamELOPARDAL. Das coufas , que 
raras vezes fe vem, naô he facildar nO 
tícias certas. Nos Authorcs, que a 
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defta fera acho tanta variedade ; que o 


defcjo de acertar me obriga a trazer af. 
fim nefta materia, como cm outras, tu- 
do o que póde conduzir ao conhecimen- 
tO , € averiguação da verdade, Na fua 
Hiftoria de Africa pag. 1$. diz Dapper, 
que cítando no Graô Cairo, vira dous 
Camclopardacs,que tinhaô na teíta duas 
pontas do comprimento de feis dedos, 
« no meyo da teíta hum cígalho de dous 
dedos de comprido, que parccia outra 
ponta. Immediatamente mais abaixo, 
defcrevendo o dio Author cite animal 
mais particularmente , diz: Tem o Ca- 
melopardal da cabeça até a cauda de. 
zoito pés de comprido ; os offos das 
pernas faô taô altos por diante , como 
por derraz. Dede o rabo vaô fobindo as 
coftas em figura pyramidal,c quafia mos 
do dc efcada , ou de telhado em ponta. 
O corpo he de cor de veado, c he todo 
manchado em quadrados. Tem como o 
boy aunha fendida, a cauda curta, del» 
gada , c na extremidade felpuda, co bei- 
ço decima muito mais para fóra, que o 
debaixo; a crina hc de cavalio defde as 
cotas até o alto da cabeça , quando an- 
da, parece coxo, ora de hum pé, cora 
de outro ,e quando quer tomar no chaô 
o feu fuítento , abre muito as pernas, 
rque fó deíta maneira pode chegar. A 
ingua tem dous pés de comprido , he 
redonda, covada como enguia, e de hum 
azul ferrete; com ella voc ashervas , Os 
ramos, c as folhas dás arvorcs , cas le- 
va à boca taó fubtilmente, que apenas 
fe enxerga. A ifto accrefcenta Purchafio, 
que he taô grande, que por baixo da (ua 
barriga póde paífar hum homem a caval- 
lo. Diz Strabo,que fe achad Camelopar- 
daes em Africa, nas terras dos Troglo- 
ditas , e dos Egy pcios, Cefar , fendo Di- 
étador, foy o primeiro, que Os introdu- 
Zio nos jógos, e efpeétaculos de Ros 
ma. AosJudeos cra prohibido comer da 
carne deite animal, final de que os havia 
na Paleítina. No Vocabulario acharás na 
palavra Girafa, e Giracatachen , muitas 
coufas, que fe podem accommodar com 
o que ncíle Supplemento dizemos do 
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Camelopardal; porém naô acabo de crer» 
que rodos tres tejaó o meímo. 

Camera. Vid. Camara, (upra. 

Camisa, Vid. tom. 2. do Vocabulas 
rio, 
Ádagios Portuguezes da Camifa, 

A mulher , que pouco fia, fempre faz 
roim Camila. Quem naô tem mais de 
huma Camifa, cada Sabbado tem mao 
dia. Naô fe fis,nem da Camila, que traz 
veítida. Começado , e acabado , como 
Camifa de enforcado, Saude he a que jo- 
ga, que naô Camifa nova, Mãy velha, 
c Camifa rota nao deshonra. Mãy,c filha 
veftem huma Camifa. 

CamisoLA , he tomado do Francez 
Canifole , que he huma efpecie de cole 
te, que fe vefte entre camila , e gibaõ, 
T'borax interior. 

Camos, idolo. Vid. Chamos. 

Camorim: Na India Portugueza,he 
o que tem debaixo da (ua adminiftraçaó 
a Varzia, co cuidado de a mandar aval- 
ladar , c applicarlhe o neccífario. 

CampaINHA. No tempo delRey De. 
Joaô o IV. tangiafe de noite huma cam- 
painha no lugar,que em Lisboa ainda ho- 
je tem nos Armazens: Chegava ao ralo 
hum homem ; ao qua! as cípias diziaô 
o que fe paffava, para o dizerem ao Rey. 
Moço fidalgo da Campainha , cra o que 
acudia , quando ElRey tangia a campai- 
nha. . 
CampaNADO. Termo de Boticario, 
Derivafe de Campana , que quer dizer 
Sino; c nas bocicas he huma caíta de 
lambique agudo por cima , e largo por 
baixo ; à modo de fino , ou (como lhe 
chamaô os do officio) de Campana.( Tur. 
bith mineral, preparado com olco de en- 
xofre Campanado. Obfervaç. de Curvo, 


77:) 
á CampanuDO. (Com palavras Cam- 
panudas, e relevantes, Obfervaç, de Cur- 
vO,334) A 
Mulher campanuda. Bizarra. Galhar- 
da | 


CampEa por. Vid Campeaõ , no fe» 
guado volume do Vocavulario. EA 
Campecus. Pao; que vem do ar 

ç 
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He vermelho, e ferve para fazer tinta 
negra , particularmente para chapeos. 
(Pao fuftere, pao Campeche, pao carvoei- 
ro. Pauta dos Portos fecos, c molhados, 
na letra P. Drogas, | 
CampestTRE. Coufa de campo. 
De hum gabao ao feu ufo vem trajado 
Sobre outras Campeítres veffiduras. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Cant. 30.Eftanc, 25 Campefter ou Cam- 
pefêris, var. 
- CamsinHo. Som, Ou peça, que fe 
toca na viola. He grave. 
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CanapÃ. No Canadá conhecido , e 
frequentado dos Europeos, o Gentio 
citá diftribuido em muitas Naçoens de- 
baixo dos feus Samagos, que faô os 
morgados das familias, Contra o frio 
cobremfe de pelles de caftorts, lontras 
uífos &c. quafi ao modo, que.os Anti. 
gos pintavaô a Hercules. Tambem no 
Inverno calçaô grandes meyas , mas an- 
daô quali fempre com a cabeça defcu- 
berta. Com huns brincos , que lhe vaó 
de França ,as mulheres fe enfeitaõ. Fa- 
gem tuas feitas , quando cafaô, quando 
dos feus inimigos levaôd a melhor, e 
quando rem hoípedes conhecidos, ami. 
gos; neítas galtaô muito tabaco , donde 
parece chamcô a eites feítejos T'abagias, 
g nelles comem às vezes a carne dos ínie 
migos , que vencerad. Cafaó com muis 
tas mulheres ; que pela mayor partç naô 
propagaõ, porque como os maridos as 
* defamparad depois de prenhes , comem 
de huma certa taiz, que as faz abortar, 
c com a cíterilidade fe vingad do delam- 
a Das moças antes de cafar, poucas 

aô as honradas , as cafadas o (40 por 
força. Com marças , e ferretes na cara 
cafhgaô a primeira falta, que commet- 
tcraô s com tirarlhe da teíta hum boca-. 
do decarne,a fegunda; na terceira ha 
ena de morte, A fua Religiaô he ido- 
ria, Os feus Sacerdores faô feiticei- 
ros, e ordinariamente tem mao fim, por : 
que no furor das fuas galhofas o povo 
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os mata.O Gentio do Canada de S.Lou- 
«renço, Rio aífim chamado dos Frances 
zes, porque o entrarad no dia deftc 
Santo, leva pouco mais, ou menos a mei. 
ma vida, que o das outras terras, Suas 
armas (a6 arcos, frechas , cachaporras, 
€ huma rodela cuberta de couro. Alguns 
delles reta'haô a cara com as pontas dc 
huns ferrinhos ; que deixaô nella varias 
figuras impreífas. As mcças de quator- 
Ze, ou quinze annos fe entregado aos ' 
manccbos , que faô mais de (eu agrado, 
c paífado o anno deita lafciva foltura, 
efcolhem hum marido, com o qual pafe 
faô com caftidade. conjugal o reftante 
da vida. No enterro dos teus defuntos, 
poem junto da cova eus veítidos , (luas 
armas , c o de que navida fizerao mayor 
apreço. Os que tem alguma luz, ou 
fombra de Religiad, crem a immortali- 
dade d'alma, e que no outro mundo ha 
hum lugar de delicias, onde cada bum 
vive com feus amigos. Finalmente ca- 
da Naçao deftes barbaros tem fcus ritos, 
ce coftumes taô extravagantes como di. 
veríos. Huns vivem em humas chou- 
anas, a modo de fornos , c citas cu- 
tia de cafcas de arvores. Achad à 
carne de caô, c de uílo goftofa , e nos 
feus banquetes a mifturaô com caça de 
montaria- Seguem as mulheres 30s (cus 
maridos na guerra , « ajudad a levar a 
bagagem. Veneraó com muitas (uperíti- 
çoens a huma Deidade, a que elles cha- 
mad Oqui.; he nome, gue elles daô a tu- 
do oque lhes caula grande adoração; 
co dad até sos fcus feiticeiros ; que ou- 
tros dettes barbaros chamao Manitons, 
Eftes Magicos. fad os feus Medicos , € 
dad a entender ; que adevinhao fururos- 
Ofeu modo de exercer a Medicina hs 
cite. Toda a cura confiftc em dançar, cane 
tar , c beber ao pé do docnte ; dando à 
entender, que com cite feítejo cobraó 
faude. Laet. Fli/for.do Mundo Novo 
+ Camapas. He aquela estrada fóra da 
commua , que coltumad faz<r os carros, 
c carretas , atraveífando Os campos; 6 
conduzindo as lenhas. Via tranfwerfás 


Qu tranfuwerfaria. E ade 
Canas 
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Canarro. Som; epeça-de inftrumeni 
to de cordas , muito grave , ainda que 
aprefTado ; coftumafe dançar a elle. 

- CANAsTRA. Vid tom.2. do Vocabul. 
- Canaftras. Jogo de meninos. Ea 

Jejuar pelas almas das Canaftras.An= 
nexim popular. Val o meímo, que naô 
jejuar , ou quebrar o jejum. 

CancasuRRADA. Termo chulo. Fa- 
ger huma cancaburrada, he fazer huma 
parvoice huma afncira. (Canaveal, Can- 
caburrada, canção. Bento Pereira, The- 
touro da lingua Portugucza. 

Cancanas Braccllere. Todas as mu- 
lheres Indias trazem cinco, (eis, c mais 
bracelleres ou Cancanafes em cada bras 
€»; as Mogolas ufad de Cancanafes de 
marfim, que quebrad com qualquer co- 
lcra, ou pezar, que tenhaó , para melhor 
moftrar a fua dor, ' 

Cancerra. Vid. Canfaço , tom,2. da 
Vocabulario, O Adagio Portuguez diz, 
A quem tem mulher fermofa , caítello 
em fronteira, Vinha na carreira , naô lhe 
falta canccira, ? 
* CANCELLARIO. Áquelle, que no Im. 
perio Romano lograva o titulo Cancel- 

darius, nad cra Miniltro de conta , nem 
a dignidade de cftimaçao, Era 

um homem, que em hum lugar fechado 
de cancella , ou grade de pao, ganhava à 
vida em tresladar as (entenças-dos Jui- 
Zes , € Outros altos Judiciarios. A paga 
era fegundo o pouco, ou muito da E(- 
critura. Affimo dá a entender Salmaho, 
allegando com hum paífo de huma ley 
dos Lombardos. Volumus , us nullus 
Cancellarius pro ullo judicio, aut;fcripto 
aliquid amplius accipere audeatr, nifê di- 
midiam libram ar genti de maioribus fcrip- 
tis, de minoribus autem infra dimidiam 
libram. Sem duvida, que cíte Official 
cra pouca coufa , pois diz Vopifco, que 
fizera o Emperador Numeriano huma 
vergonhofa elciçao na peíloa de hum 
deítes Cancellsrios,para Governador de 
Roma : Prafelum ubi unum é Cancel- 
lariss fuis fecit, quo fadius nec cogitari 
potust aliquid ; nec dici- Nas fuas Eiymo- 
logias diz Menagio , que Cancellario fe 
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deriva à Cancellis ,iftó das grades don. 
de o Emperador adminiftrava a juítiças 
porque o Cancellario cítava junto à 
clauíura, com que o Principe ficava fe - 
parado do Povo. Joaô de Janua, < atraz 
delle, Du Cange , querem que eftc vo- 
cabulo venha da Paleítina , onde os te» 
lhados eraô planos, « cercados de gra- 
des, chamadas em Latim Cancelli; c ace 
crefcentaô , que Os que fcbiad a cítes 
telhados para recitarem alguma arenga, 
fe chamavad Cancellarii ,e que depois fe 
eftendeo o fignificado deita palavra aos 
que lirigavad dentro das grades , cha» 
madas Cancell: Forenfes + e finalmente 
fe deu onome de Cancellarios aos que ti- 
nhao os primeiros affentos no ambito 
deítas grades. 

CanDÃLA:- Haverá alguns feflenta ans 
nos , que cm França, Inglaterra, c ou- 
tras parccs reynava a moda , deatar pela 
curva da perna huns canhoens forrados 
de tafctã ; que cobrizô em roda parte da 
perna, < talvez podiaó fervir de ençco- 
brir alguma deformidade, como fe fup- 
poem , que fuccedeo ao inventor della, 
que cra da Cafa de Candale , a q ual em 
França he ramo de nobiliffima Cafa de 
Foix; e por iflo a dica moda foy chamas 
da Candala. À 

Vá pois à Candala, 

Flum pouco demos à moda. 
Antonio da Fonfeca em hum Romano 
Cc. 
CanveLasro. O Candelabro do 
Templo ds Jerufalem , que cra de ouro, 
c pezava cem minas, cra diferente do 
Candelabro dos Romanos , em que efte 
tinha huma (6 vara com (eu pé, c huma 
lampada em cima , c o Candelabro da 
Templo de Salamaó tinha fete ramos, 
tres de cada banda ,c huma no meyo, 
com fetenta alampadas , pelo que diz 
Jufeph. Efte Candelabro com os vafos, 
c outras peças muito raras do Templo 
de Jerufalem, ajudaraó a ornar O triun- 
fo de Tito, e de Vefpafiano, depois da 
facco de ferufalem, c com os valos fa- 
grados do Templo do verdadeiro Decos, 
foraô depofizadas no Templo da Paz. 
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 Gambente.. He tomado do Latim 
Corndens, Abrazado. . | 
- De ferro Candentiflimo efmaltado. 
Anuré da Sylva Mafcar. Dettruçao de 
Hcípanha,hiv. 2. Oit. 81. 
CanpiDato» Pelo cípaço de dous 
annos andavaô com (ua toga branca cl. 
tes pertendentes de dignidades. No pri+ 
meiro anno pediaô licença ao Magiftra- 
do » para por i, ou por algum tcu ami- 
go fazer huma talla ao Povo. No fim das 
luas arcngas declaravad , que como leu 
beneplacito queriad fobir âguelle lugar, 
e para cfte effciro lhe pediao , quizeffe 
olhar para os merccimentos de (eus 
mayores, e para [cus proprios ferviços, 
dos quacs faziad huma larga enumera. 
ção. Chamavafe ilto Profiteri nomen 
fuum , e cite anno Ánnus profefionis ; o 
qual codo fe gaítava cm grangear ami- 
gos , folicitar fuffragios , c ganhar von 
tades de grandes, « pequenos com jo- 
gos, e banquetes, com a conitrucçad de 
alguma obra boa para o bem publico, ou 
com apadrinhar no Senado as cauías dos 
accufados. No principio do fegundo an- 
no faziaô novas inft ncias aos Magif- 
trados , com à recomendaçao do Povo; 
ordinariamente expreflada neítes er. 
mos , Rationem úllius babe; e no mefmo 
tempo pedia, que foT:m (eus nomes 
efcritos na lifta dos perrendentes; o que 
elles chamavad Edere nomen apud Pré- 
torem, aut Confulem. O Magistrado los 
go depois de ver a periçao do Candidato 
com a recomendação do Povo; fazia a 
Junta ordinaria dos Senadores, Os quaes 
depois de examinadas asrazocns da (ua 
percenfao , c tomada a informaçao da 
fua vida, e coítames, davalheo Magif- 
trado licença para profeguir a fua oppo- 
fiças , dizendolhe Rationem babebo ,re- 
nuntiabo ; e nad o querendo admittir, di- 
zia: Rationem non babebo, non renuntia- 
bo. Deitas repul(as e negacivas ha mui. 
tos exemplos.Efcreve Aconto Pediano, 
que Carilina, chegado de Africa, pedi. 
ra ao Povo a dignidade de Conlul; mas 
na Junta do Senado o Conful Volcacio 
declarou, que naô era digno de fer ad. 
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miteido. C. Marcio Rutilio, perterídco 
fer Ceníor , mas q deípacho dos Confu- 
les foy, naô ha que detfceir : Non renwn- 
tiabo. Caufa da exclufiva podia fer huma 
deítas tres; perveríos coftumes , e cri- 
mes ; defeito da idade determinada pelas 
leys,para exercer os cargos da Rcpubli- 
ca; para a dignidade de Queitor fercs 
queriaô vinte c fere annos ; para fer Tri- 
buno , trinta c hum ; para a Edilidade 
mayor, ou Curul, trinta c (etc ; para a 
Pretura, trinta cnovc; quarenta c tres 
para o Confulado. Porém havia occa- 
fioens, € tal vcz craô taes OS fugeitos, 
que para clles fc diípenfava no rigor das 
leys. Na idade de vinte c quatro annos 
foy Scipiaó feito Conful ; e Pompeo na 
de trinta c quatro. Terceira caufa da ex- 
clufaá era a intempeítiva pertenfaó dos 
mayores cargos , fem ter tervido a Re- 
publica nos menores. No (cu hivro  in- 
titulado Brutus, chama Cicero à periçaô 
de Cefar para o Confulado , prematura, 
e extraordinaria, Extraordinariam , & 
prematuram petitionem ; porque até 
aquclle tempo naó tinha Cefar exercis 
tado Quiro officio, que o de Edil; cfoy 
Sylla taô zelofo obfervador detta ley, 
que chegou a matar de (ua propria maô 
a Q, Lucrecio Ofella, que folicitava o 
£onfulado, fem ter primeiro exercitas 
do a Queftura, nem a Preturá. O per- 
tendente adaurrido a poder pedir O care 
£g9, para chegar a confeguillo , bufcava 
parrocinios , € valias para os Magnates 
da Corte ,€ finalmente com aMhítencias, 
ob'equios , finezas, € dadivas procurava 
a b:nevolencia dos que lhe podiaô vas 
ler, Tambem comprava os fuffragios; 
pela via, e ag ncia de tres caftas de pel 
foas , que fe chamavaô Inter pretes, Di- 
vifores , e Sequejires. Pelos Loteroretes 
f: determinava O preço ; pelos Divifo- 
res fe difteibubia com os Tribunos o 
dinheiro; Sequeftres eraó os Depofita: 
rios, que guardavaõ o dinheiro para O 
refticuir , cafo que naó riveífem cficiro 
os fuffra ;1as. Para tirar Os inconventen- 
tes, e remediar as defordens delias pel 
tas , € fobornaçoens , fc fizeraó ae 
y32 
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Jeys » que foraô chamadas Legês de am- 
biru, mas naô deixou a ambiçad de as ex-' 


cluir com manhas, c artificios. Chega- 
do o tempo da eleiçaó , determinava o 
Magiftrado a Junta por tres dias de 
mercado , para os homens do campo, € 
os moradores das Cidades Municipacs; 
€ Colonias , que tinhaô voto , virem à 
Cidade afhiftir ao ato da cleiçaó. No dia 
adiado , os Candidatos com Íuas opas; 
Ou togas brancas , c affiftidos dos feus 
Padrinhos, amanheciad no Monte Qui- 
rinal,ou no Outeiro dos Jardins,para na 
eminencia do lugar ficarem mais à vita 
do Povo. Dahi baixavaô para o Campo 
de Martc, onde para O intento repetiad 
fuas diligencias , como o declara Hora- 
cio neítes verlos das Odes lib. 3.0d. 1. 
Flic generofior 
Defcendat in campum petitor. 
Moribus bic ; meltorque famã 
Contendat , illi turba cilentium 
- Sit maior, | aa 
Entaô o Prcfiderte da Junta , depois de 
nomear em alta voz os pertendentes,ou 
oppofitorcs das dignidades , c declarar 
as razoens dc huns, coutros para a fua 
pertenfaô , chamava os Tribunos para 
votar ; contavadfc os fuffragios, e O que 
tinha a fortuna de ter mayor numero 
delles , cra declarado Magiítrado , celle 
fazia extemporancamente hum difcurio 
em acçaô de graças à Junta, c dahi fobia 
ao Capitolio para fazer oraçaô aos Dco- 
fes. Etta bos ordem começou a ter mu- 
dança no reynado dos Emperadores. 
Pertendeo Auguíto o feu primeiro Con. 
fulado por hum modo , até entaô insus 
dito. Porque.naô tendo mais que vinte 
annos de idade, fez marchar O feu exer- 
cito para Roma,c o mandou pedir para 
fi em nome das Legiocns; « Cornelio, 
Cabeça dos Deputados, vendo que tar. 
dava, com a maô na guarniçaó da cípada, 
chegou a dizer : Flic faciet » fi non fe- 
ceritis. Auguito pois vendofe Senhor ab- 
foluco ; hia pefloalmente pedindo os vos 
tos para os [eus afilhados , c cítes fe 
chamavad Candidati Cefaris. Accrefcen- 
ta Sueronio , que cíte Principe limitou 
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o poder do Povo de forte ; que fá lhe 
deixou O direito de nomear os pegue. 
nos Magiftrados , refervando para fi o 
de nomear os grandes. Tibcrio, fuccel. 
tor de Auguíto tirou so Povo todo odi- 
reito da cleiçaõ, e o tranferio so Senado, 
Nero rornou a pôr ao Povo de pofle;mas 
o Povo fez defiftencia defte direito pa- 
ra fempre ; co Senado fe contentou com 
fazer proclamar no Campo de Martc os 
eleitos para os cargos, De todos os Ma- 
giftrados, que fe clegiso, f6 os Cenfores 
entravad logo no few miniíterio , os mais 
Magiitrados para fe inftruirem nas ma» 
terias da fua obrigação , ficava alguns 
mezes fem fazer funçao algumas 
Canponca. Trapaça. Enredo, He 
termo chulo, Dizem, que veyo de Ans 
gola. Candonguciro,o que ufa de Can- 
dongas.. e f 
- Capnsrro, Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario, e às 
- Caneiro , Digue, Vid. tom. 3. da Vo. 
cabularto, (Catadupas, a queo China 
chama Cha, os Framengos Dignes, os 
Portuguezes Caneivos » os quaes 'no 
meyo tem fuas portas de grandes,egro( 
fos madeiros, que de noite fechaô, c de 
dia abrem, para paffarem as barcas. Fr. 
Jacintho de Deos , Vergel de Plantas, 
Canermora. Feíta de Dianz, que os 
Gregos cclebravaô. Todas as maças ca» 
fádouras offereciaó a Diaha huns ceíti- 
nhos cheyos de brincos de feda ; e:com 
eíta offcrra davaó a entender, que co- 
meçavad a tomar tedio ao cítado de don- 
zella, Outra feíta femclhante, a cfta ccle- 
bravaõ os Athenienfes , dedicada a Bac- 
co , na qual as levavaó huns aça: 
fates dourados , cheyos de fruta, donde 
veyo a cfta feíta o nome Grego Canes 
phoria,càs moças o de € as Ca. 
mo quem diflcra, Moças, que lewnô ca- 
mifêreis: Palla Suidas, neítes canifireis, 
ou ceftinhos , confaptados a Bacco, & 
Ceres, c a Proferpina; tambem O Poe. 
ta Theocrito faz menção delles tios feus 
Idylios. Tinha cada hum delles a fuata- 
padoura , para naô ficarem os pas 
e 
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de Bacco expoftos aos olhos das profa* 
nos, ifto he , dos que ainda nao citavad 
inftruidos no.culto defte falfo Nume. 
CangaLHAS: Vid. no 2.tom. do Vo- 
cabulario. Em frafe chula, Trazer can- 
galhas , he trazer oculos. 
CANGALHEIRO, O que pertence a 
cangalhas. Quarta cangalheira, he aquel- 
la, que fe póde accommodar , e pôr-nas 
cangalhas das beítas. po 
Cancar. No fentido figurado he 
enganar a alguem. Fazer de alguem 
zombaria , como quem poem canga ao 


CANGARRILHADA. Palavra de chu- 
los. Trapaça.Enredo.Grande trapalhada, 
CancosTa. Palavra da Beira, He por 
modo de hum beco ; c decida, | 
CanHa. Homem, que fe ferve da mad 
efguerda. Vid. Canhoto no Voc abul. . 
CanHamáço: Vid. Calhamaço no 
tom. 2. do Vocabulario, (Humas tuni- 


cas de cítopa groíla, ou Canhamaço, Vi- 
da de D. Fr. arthol, dos Martyr. 186. 


-5CanHôra. Affim fe chama na Pro» 
vincia-de Entre Douro, c Minho a huma 
acha de lenha. partida ao machado, Dif-. 
frakli ligni fchidia, ou Afjula a , Fem. 
— CanjA. (Hum capudo porque fe lhe 
bota na boca alguma Canja, que he agoa 
de arroz. Godinho , Viagem da India, 


page29.) : 


Caxicia. Provincia fita entre Argek, 


c Tunes.) Fica fogeita aos defcendentes 
dos antigos Reys de Africa. Poflucm os 
Povos os feus bens em commum; vivem. 
debaixo de humas barracas , como os 
antigos Scythas. Semcaô onde fe acam- 
paô , e naô (c acampaó fenaô aonde achaô 
bons paítos. Levad à guerra fuas mulhe- 
“res; feus filhos , efeu gado. Os Argeli. 
nos , que faõ Ícus antigos inimigos, naó 
raô com elles, fénaô debaixo da di- 


recçaó.de Amouda, Bey de Tunes. Flif-. 


torta dos ultimos levantamentos do Rey- 
no de Tunes. rs 
- Casniço, tambem he huma como cf- 
teira de vimes , fobrç a qual fc pocm as 
caftanhas a fecar, - Va 
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CanrcuLar. Porta Canicular. Em 
Roma cra a porta , na qual para as (caras 
tomarem cor , os Romanos facrificavab 
à Eitrella Canicular os caens de pello 
ruivo. Fefo, 

CannisaLES Vid. Caraíbas, mais 
abaixo. É 

Canôxico.Vid, tomo 2. do Vocabu. 
lario, Antigamente títe nome' Canonico 
ecra geral para Clerigos, Frades , c Frci- 
ras , porque comprchendia a todos os 
que citavaõ cícritos nas matriculas das 
Igrejas , para cujo ferviço foraô defti- 
nados, Defta matricula ; Ou taboa , que 
fe chamava Canon , tomavaõ o nome de 
Canonicos , os regiftados nella, que ti» 
nhaô porçaó Canonica na lgreja , que 
ferviad. Crifol Purificat. fo). 4.1. col. 1.º 

CANONIZAÇAO. Vid.tom, 2. do Vocas 
bul. Derivafe cíta palavra do Catalogo, 
chamado Canon, no qual fe-efcrévias os 
nomes dos Santos , que a Igreja appro. , 
va depois de hum rigorofiffimo: exame 
de luas virtudes; coltume que (empre 
guardou a Igreja, porque deíde o ica 
principio os Martyres , que os Tyran- 
nos matavaô , maú craô approvados fe- 
nao depois da declaraçao do Bifpo da 
Dioccfi do Martyr. Vid Lexicon Sa- 
crum Dominici Macri » fol. 115. 

Canôro. O mais celebre dos Deofes 
do Egypto, cuja fabula traz Suidas neí» 
ta fórma. Hum dia (diz efte Author) os 
Egypcios, com os Chaldcos,e outros Po= 
vos confinantes fe pozeraô a altercar fo- 
bre a primazia, e mayoria dos feus Deo= 
fes; c como cada Naçaõ quetia fuftentar 
a prêminencia do fcu, convieraó cm que 
o Decos que ficaflc vencedor, feria o ma= 
yorde todos. O fogo ;quecra o Dcos 
dos Chaldeos , brevemente derretco a 
prata, € Outros metacs , c materias com- 
bultiveis, c faccis de fundir, à viltado 
triunfo defte elemento abrazador ; cf- 
tavaô todos para adorar o fogo coma 
Nume fupremo , c fuperior a rodos,. 
quando certo Sacerdote de Canope, Cr- 
dade do Egypto , tomou hum vafo de 
barro checo de buraguinhos , no qual os 
Egypcios pusifiçavad a agoa do Nia, 

c de= 
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e depois deos tapar com cera, oenchco 
de agoa , e depois de o pôr fobre a 
cabeça do Dos, que elles adoravaõ, o 
€xpoz à pelejar com o fogo ; mas detre - 
meat com o Eae acera, derramoufe 
todos Os furos.a agoa, c apagou o 
fogo, c afim o Deo e Canos fanio 
Vencedorge. foy reconhecido pelo mayor 
de todos;-os Deofes daquelles Povos. 
Suidas. Rufinus lib. 11. cap. 26. Flifio- 
ria Ecclefiast. É Rar 
> Canopo,ou, Canope, Cidadz do Egyp» 
to s perco de huma das bocas do Nilo. 
Tomou-o, nome do Decos Canopo , nas 
quellas partes adorado. He opiniaó de 
alguns modernos , que cíta Cidade he a 
Bochira de hoje, no termo de Alexandriã. 
iFambem houve opinaó., que Canopo 
cra a patria do Poeta Claudiano, mas pa: 
rece mais provavel, que o dito Poeta 
cra natural de Vicona no Delphinado, 
Canopus , i, Faz Virgilio mençaô defta 
Cidade no livro 4. da Georgia, ver(.228; 
onde diz: ç 
Nam qua Pellei gens fortunata Ca- 
“o nopi | 
eg effufo Ragnantem flunine Ni- 
um. 


Canopo tambem he Ilha na boca do 
Nilo, da qual faz mençaó Solino , cap. 
31. | 

Canopo. Eftrella fixa luzidiffima, da 
primeira magnitude , da natureza de Ju- 
piter, c Saturno, no rimaó da nao Ar. 
go- Em Roma nunca apparece ;vê-lc em 
Malta , mas na borda do Horizonte. Diz 
Vitruvio, que na Europa naó conhece. 


mos cfte Aflro , fenaô pela relaçao de 


huns mercadores , que chegarad até os 
hmites do Egypto ; porque fempre fica 
fem fe deixar ver da terra, ainda que vá 
circularmente pelo Polo Meridional. 
anopus. 
CANTARELLA, | 
Saô Zangãos quantas a Corte 
Cegas Cantarcllas tem. 
Anton. da Fonfeca em hum Romance; 
Cantaro. He palavra tomada do 
Latim Cantharus , que era o copo, por- 
que bebia Baçco , até quando entrou na 
Tom. l. 
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Afia triunfante. Cantharus poculi genus, 
quo Liber olim in inclyto Juo per 4fiam 
triumpho ufus perbibetur. Lexic. Flof- 
man. A” imitaçaó dc Bacco , bebco C. 
Mario em vafos ou taças chamadas Can- 
taros. Plin, li. 33. cap: 12 Valcr. Max. 
lb. 3. cap, 6. cx 6. Tinhaó cítes Canta 
ros huma aza , como tambem as noílas 
cantaras, | 
Et grauis attritá pendebat cantharus. 
anfá. 
Virgil. Eclog. 6. ver. 18. 
- Canrico. Canto elpirirual, e feftio 
vo , dedicado a Dos em agradecimen - 
to de alguma merce, c beneficio iingu. 
lar, Coftumavad os Hebreos mais Sans 
tos , compor Canticos a Dcos, quaido 
recebia alguma mercc grande, cos 
cantavad. No antigo Teítamento temos 
muitos Canticos; o Cantico de Moy= 
fés, o de Ezechias, o dos tres meninos 
na fornalha, os Canticos de Anna, de 
Habacuc, &c. no Teftamento Novote. 
mos o Cantico da Virgem ,o de Sincaó, 
co de Zacharias, que faó O Magnifi- 
cat, o Nunc dimittis, co Benediclusa 
Tambem te'chamad Canticos os quinze 
Pfalmos Graduaes, defde o Pfalmo 119 
até O 133. porque fe cantavaõ fobindo 
pelos quinze degraos do Templo. Po- 
rém os Pfalmos lc cantavad ao fom de 
initrumenros Muficos , e os Canticos 
fócom a voz. Do Cantico dos Canti- 
cos ; que hc o dz Salamaõ , vid. Canta- 
res stomo 2. do Vocabulario. Canticum, 
à, Neut Quintil. Cic. Porém he de ad- 
vertir, que o que os Antigos chamavad 
Canticum , era canto lafvivo , e a parte 
mais folta., é de(comedida da Comedia. 
No Magnificat » que a Igreja por ex- 
cellencia chama Cantico , notou hum 
ouvido de bom goito todos os tonos 
da Mufica;o Sublime da Divindade, 
Exaltavit Spiritas meus in. Deo; o Bai- 
xo, c demiffo da humildade ; Refpexit 
bumilicatem ancilie fue; O Alto Ja O n- 
pipotencia, Fecit mibi magna » qui po- 
tens ef; o Tenor da Milcricordia, co 
Grave da Juftiça ; Mifericordia ejus à 
progenie » ini pregou Difperjfit Juper- 


bos , 
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bos ag de potentes; o Agudo da Ale- 
gria , Exultavit S piritus meus ;o 5) 
da Conlolaçao , Efurientes impleuit bo- 
nis; o AÁfpero da Reprovaçaó, Divites 
dimifit inanes ; o Pleno da Fidelidade, 
Sufcepit Ifracl puerum fuum; o Artifi- 
ciofo da Revelação, Sicut locutus ef? ad 
patres noftros , Abrabam & femini ejus. 
Maximilianus Sandaus in Áviar Ma- 
rian. Orat.2. Beata Maria vifitans , an- 
te med. He muito provavel, que a See 
nhora cantou efte Cantico , pois efcre- 
vem graves Authores, que no recolhi- 
mento do Templo tinha aprendido a 
cantar os Pfalmos; c femelhantes graças 
a Deos coftumavaô cantar as Santas mu- 
lheres, como fizerad Maria, irmãa de 
Moyfés, Debbora, Judith, Efther, c An- 
na, figuras da Virgem, como notou Car. 
thagenas de Arcanis Deiparespart. 1 div 
6. bomil. 6. in fine. 
Canto, Vid. tom. 2. do Vocabul. 
Sabe os Cantos da cafa. Omnes domus 
angulos etiam abfirujfiores nowut.O Ada. 
dio Portuguez diz:Bola de quatro Can- 
tos naô chega aos paos, | | 
CANTONEIRA. Termo de Livreiro. 
He hum ferro de tres cantos , que fe ap- 
plica nos lombos dos livros, para os 
coalhar de ouro. 
* Cantor, Na India Portugueza cha- 
mafe.affim o Sapal , cuberto de falguei - 
ros, € quando fe reduz a varzijs,cortan- 
do os falgueiros , fe chama tambem Can- 
tor » fe grande , € fendo pequeno; 
Cantorla, 
| Canziz, Vid. tom. 3. do Vocabulas 
rio. 
Tambem chamaô Canzis aos paos, 
que fe metem no peícoço dos boys para 


baixo. 
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CA. Vid. tom. 2.do Vocabulario. 
Outros Ádagios do Cad. 
- Cas, quelobos mata, jobos o mataôd. 
Dous lobos a hum Caô, bem o come- 
rão. Ao Caó,cao palreiro , deixa-os no 
fendciro. Guarte de Caô prezo , € de 
mogo Gallega. - 


CAP 
CAP o 
Cara. Vid. tom. 2. do Vocabulario: 
Antigamente, na baixa latinicade te dis 
zia Capa, oucomdous? ga sofa: 
gundo Ferrari, lib. 1. de Re Vefiaria 
cap.39» te chamava atbm; porque uovar 
xo da capa cabe O homem todo, ou por- 
que com a capa cobriaõ no luto à cabe. 
ga. Ideô cappa appellatur , vel. quad ho. 
minem capiat , vel à capite; cam an luélu 
cá caput muolvant ; e já naquelio rempó 
fe chamava Capa de velhaços; quem os 
encobria , c amparava , c eita dia Care 
los Du Frefne he a razad, Car Guil. de 
Podio Laurentis cap. qy-dicat , Manffre- 
dum quemdam fuifle Caparm, & refagium 
infidelium , O mali Bum s Didelicet, 
nod sli apud Maffredum diletefcerent, 
abfconderentar. 

a pad. Vid. tom. 2, do Vocabula: 
E 
Ádagios Portuguezes do Capaô 

Do Capas a dp da por atie 
tella, Capaô de oito mezes , para a meía 
de Reys. À viuva, c o Capaô, quanto co- 
mem , aflim o daô. v 

Carar. Chamaô vulgarmente os ra- 
pazes , quando levantaô de (orte ham 
fino, que chegado o badalo às bordas do 
bronze, naô faça eftrondo , netm form al. 


gum. 

CaraTAZ. Vid. tom. 2. do Vocabu- 
lario. Para dar a efta palavra alguma 
etymologia , cu a derivara do Grego Ca- 
tipano, vocabulo, do qual ufavad os Bye 
Zanrinos , para fignificar as peífoas , que 
mandavaó , € eraô fuperiores a outras; 
tanto affim , que os Governadores, que 
os Emperadores de Conftantinopla man- 
dava6 para Calabria, c Apulha, erad cha- 
mados Catapans , como tambemos Go. 
vernadores, que paffaraô a Italia, depois 
da expulfaô dos Godos ; c como os Go- 
dos vicraô depois a Hefpanha , e forad 
Senhores della, naô cra muito , que com 
elles viefle o nome Catapan , que depois 
na Lufirania (e corrompco em Catapáz. 
(Dez Capatazes. das Con penhiso des 

. de cal» 
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CAP 
defcargas. Corograf. Portuguez. tom: 
3: pag. 564 o 
- Capaz ,ou Capax. Na Religiaó de 
Maira he o nome , que fe dá ao Cavallei- 
ro, querefidio cm Malta cinco annos , € 
fez quatro caravanas , e citá capaz para 
fer provido de alguma Commenda. 
CapeLLAÓ. Em primeiro lugar fe 
deu efte nome aos que tinhaô a Ícu car- 
go o guardar o cofre , ou a caixa das re- 
liquias ;'a que os Latinos chamavaôd Ca- 
pella , por ventura em vez de Capfella, 
derivado de Capfa- Depois fe deu o 
meímo nome aos cuja incumbencia cra 
ter cuidado do lugar, em que fc guarda- 
va cíta caixa , o qual lugar tambem foy 
chamado Capella , c finalmente fe com- 
municou cíte mefmo nome aos Sacerdo- 
tes , e outros Miniftros das Igrejas. 
Querem outros, que o nome Capellaó fe 
derive de Capa de Afperges , e que foraô 
aflim chamados , os que lcevavaõ a Capa 
de Afperges de S. Martinho, Mas , fe- 
gundo advertio Spalmano , no tempo de 
>. Martinho , que morreo pelos annos 
quatrocentos , ainda naô craó ufados Os 
nomes Capella, c Capellao. Dahi por 
diante Notarios, Secretarios , c Chan- 
ceileres , fora6 tambem chamados (a. 
peliãos. Por iílo a Chancellaria, que era 
O lugar onde fe guardavaõ os títulos, al- 
gumas vezes foy chamada Capella Real, 
aífim como o lugar onde fc guardavaó 
as reliquias , foy chamado Capella. Hoje 
Capellao he o Sacerdote affalariado para 
dizer Mifla a algum Principe &c. 
CareLLO, Cobra de Capello. Vid. 
mais abaixo Cobra. 
Capelio. Vid. tom. 3. do Vocabular. 
Outros Adagios do Capello, 
: Em Janeiro fere Capellos, c hum (om- 
breiro. Naô o quero ,naô o quero, dci- 
tamo neíte Capello. Ao mao vento, vol- 
velhe o Capello. 
- Capes. Povos da Serra Lcoa. Vid. 
Leoa. 
- Capyartko. Famofo monte, e Pro» 
monrorio da Ilha Eubêa, Chamadlhe ho- 
je Capo del oro, ou il Capo dt Fór. 
ma a ponta Oriençal da llha de Negro. 
+ Tom, rea 
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to. Para Os navegantes he muy peri- 
ir caufa dos muiros ce dg 
que podem dar os navios impellidos das 
ondas. Nefte lugar Nauplio , Rey de Eu- 
béa, foubc vingaríe da morte de (eu fi- 
lho Palamedes , da qual foy caufa a trais 
çaó de Ulyíles. Vindo os Gregos do cer. 
co de Troya,na coroa do dito monte fez 
Nauplio accender hum farol, para de 
noite dar a entender , que cra Porto; c 
affim querendo os navios aportar , c to» 
mar terra , todos fe defpcdaçaraô nos 
dos. Bocharto deriva cíte nome do 
yriaco Caphareo, que quer dizer Pes 
nedo defpedaçante. Mons Caphareus. 
ice cautes , ultorque Caphareus. 
Virgil. ZEneid. lib, 11. ver. 261. | 

Carrgorad. He tomado do Caítes 
lhano Capigorron , que fegundo Cefar 
Oudin no ícu Diccionario Caftelhano, € 
Francez, he o famulo , ou criado cítu- 
dante, que leva a capa, ca gorra; mas 
nao a fotana. (Quando (e prefentou a 
meus olhos hum Capigoraõ , veítido de 
huma bacta. Antomo Lopes Cabral na 
Oraçaô , que fez , na Academia dos Sin- 
gulares a 24. de Feverciro de 1654, Ane 
da na primcira parrc das obras da dita 
Academia, pag. 339.) 

CariLHAS. Saô Os dous exemplares 
da propina, que tem os Tiradores , c 
Componedores dos livros, impreílos 
na fua Oficina. Premium, quod typos 
rum difpofitoribus datur. | 

CariLLAR-Veítidura do comprimeni 
to da marlota , com que o Cavallciro, 
veítido à Mourifca entra nos jogos das 
canas. (Hum Capilar, a que chamaô al- 
guns Bedem. Galvad, Tratado da Ginc- 
ta fol. 207.) Vid. Bedem, tom. 2.do Vo 
cabulario. 

CarrrAd de Ginctes. Vid. mais abai- 
xo, Ginete. 

Carrrõa, Mulher , que faz o oficio 
de Capitad. RS 

Capitoa Urfula os vay guiando 
Man. de Far. e Soufa , fonte ac Agan. 3. 
part. Canção 24. l 

CaprrtuLA. Letra Capitula , ou Ca- 

pital, Vid. Capital notome 2. do Voca- 
R ij bula- 
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bulario. (Por letra Capitula fe começa- 
ráô os nomes proprios. Ortographia de 
" Alvaro Pereira, pag. 46. verl. num. 16 ) 
CAPITULAÇÃO do Imperio ,hc huma 
efpecic de contrato , que O Emperador 
faz com os Eleitores , em nome de to- 
bos os Principes , e Eftados do Imperio 
de Alemanha , antes de [cr declarado 
Emperador. Eta Capitulaçaó he huma 
cípccie de limite à authoridade do Em- 
perador , para que naô chegue o feu po- 
der a fer Monarchico , mas venha a rc. 
duzirfe a hum governo mixto , compof- 
to de Monarchia, c Ariitocracia. O ufo 
deítas Capitulaçoens foy introduzido 
depois de Carlos V. Antes defte tem- 
po, as Conftituiçoens ordinarias do Im- 
perio tinhaô em certo modo lugar def» 
tas Capitulaçoens , mas pelos grandes 
Eltados , que fóra do Imperio pofluhia 
eftc Monarcha,receando os Eleitores al- 
guma coarétaçaó ou violencia na hber= 
dade dos Principes , « outros Membros 
do Imperio ,acharaô , que convinha pro- 
porlhe certas condiçoens, às quaes qui- 
geíle (ogcitarfe ; e affim forao conti. 
nuando em todas as eleições dos Empe- 
radores, que elles levantaraô ao Throno. 
CaritULARES. Em França faô bus 
mas Ordenaçoens , que contém muitos 
Artigos concernentes ao governo Eca 
clefiaítico , as quaes foraô feitas por 
confelho dos Bifpos , congregados em 
Concilio, ou em Juntas Synodaese To- 
mavaô os Prelados cítes Artigos dos 
Concilios , ou Synodos de (eus prede- 
ccflores , ou da doutrina dos Summos 
Pontifices , e dos Santos Padres , e fe 
chamavaõ Capitulares , de Capitula, que 
val O meímo ; que Artigos. O Abbade 
Anfegifa fez huma Collecçao dos Ca- 
pitulares de Carlos Magno, c de Ludo. 
vico Pio, em quatro livros; Bento Levis 
ta, ou Diacono ajuntou os dos Reys Lo- 
thario,Carlos , c Luiz, filhos de Pio. 
CapraroLA. Caftello dos Duques 
de Parma , no Patrimonio de S. Pedro, 
algumas vinte e cinco milhas de Roma. 
Foy edificado pelo Cardcal Alexandre 
Farneze , co famofo Vinhôlo ; ou Jaco- 
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me Barozzi, foy.o Architeão. Tem 
efte magnifico Palacio em figura Pentas 
gona cinco faces muito altas , todas 
iguacs , € NO meyo hum grande pateo 
perfeitamente redondo , fem embargo 
de ferem as falas quadradas , c bem pro- 
porcionadas. A fala mayor foy pintada 
por Pedro Orbifta, muy celebre no Pon- 
tificado de Paulo Ill. nos quarro can- 
tos de humas das cafas , applicando qua- 
tro peífoas o ouvido, ainda que fallem 
muito manfo , ouvem perfeitamente o 
que dizem , fem que os que eítaô no 
meyo da cafa ouçaô coufa alguma. Em 
outra caía , huma patada que (e der no 
meyo della , aos que cítaô de fóra , lhes 
parece tiro de piftola. Todos os quartos 
defte Palacio tem alguma notavel fin- 
gularidade ; Os jardins , c as fontes cor. 
pi à magnificencia , e fermolu- 
ra do edifício. 

CAPRICHOSAMENTE. Bizarramente: 
Com todo o primor. Com todo o 
bo. Vid. Bizarria, Primor , Garbo. 

CarricoRnio. Fingiraó os Poctas, 
que cite Capricornio he o Deos Pan, 
companheiro de Bacco , o qual para fe 
livrar do Gigante Typhon , fe conver- 
teo em bode, com a parte inferior de 
peixe. Querem outros , que cfte Capri- 
cornio fcja o irmaô colaço de Jupiter; 
porque Amalthea , a quemo havizô da- 
do a criar, faltandolhe o leite, O fizera 
mamar huma cabra , a qual Jupiter por 
agradecimento, collocara entre os Signos 
do Zodiaco, Nolivro 11. cap. Ig diz 
Plínio , que os moradores da Regiaô 
Attica, que tinhaô Íua vivenda para q 
meyo dia, tinhaó hum dia chamado (a- 
prificial, que elles confagravaõ a Vulcas 
no , € ao qual encomendavaó a colheita 
do mel. 

Capricornio , Signo. Vid. tom. 3. do 
Vocabulario. | 

CaproTINA. He o nome, que os an- 
tigos Romanos deraô a Juno , e às No» 
nas do mez de Julho, que foraô chama- 
das Caprotinas , nas quacs fe celebrava 
huma grande feíta, da qual a origem he 
cita, Retirados depois de faguearem 
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Roma os Gallos', quizera6 os Latinos 
aproveitaríe da deígraça de fcus vifis 
nhos , c para cíte prod fe ligaraó, com 
refoluçao de deftruir-o Imperio Roma- 
no.:Para darem cor a eíte (eu intento, 
mandaraólhc pedir todas às Íuas filhas 
para mulheres, com declaraçad commi- 
natoria, que fe repugnaflem lhes move: 
2126 guerra. Com o cfcarmento da ulti- 
ma'ruina, viole o Senado muito cmbas 
raçado , € ficaraô os animos dos Roma 
nos taô indeliberados, e perplexos, que 
fe -naô podiaõ refolver a largar fuas fi. 
lhas. No meyo detta contutao, huma ef- 
crava , chamada Philotis, ou T'utola foy 
propor ao Senado cftcalvitre. Senhorcs, 
deixem-me ir ao campo do inimigo, com 
todas as mais cícravas ; c criadas bem 
vcítidas, ccom as galas de voílas filhas, 
noflas fenhoras, que lhes -prometto, que 
tudo irá bem. Foy approvado ccahio 
trio. Ajuutou Philotis as mais compa- 
nhciras; puzcraóic todas de vinte c qua» 
tro alnctes , c paflaraô para o arrayal 
dos inimigos. O Gencral as diftribuhio 
pelos. Capitacns , Officiaes de guerra; 
emais Sol lados ; cllas os convidarad 4 
comer, € alegraríc, dando a entender, 
que para cllas cra dia de grande fcfta em 
Roma ; € como os vio cançados de dan 
gar, cheyos de vinho , e com fona pe- 
Zado , Íobio; a huma figueira brava , € 
cando final ads Romanos com huma tos 
cha acceza;acudiraó rodos,c cahirad fo- 
bre os Latinos. Bim memoria de taó im+ 
potrante viroria, infticuirad os Roma- 
nos huma feita annual para as Nonas de 
Julho, dedicada a Juno.; com a invoca- 
6 de Caprotina , alludindo à bgueira: 
ua , chamada-cm Latim Caprificus. 
As-cicravas-em remuneração do eítra- 
tagema com que confervaraó o Imperio, 
ficarad forras » cem agradecimento da: 
liberdade , todos os annos -nelte.memo: 
ravcl dia, davaó às (uas fenhoras fóra 
da Cidade huma merenda debaixa de 
hamas figuciras bravas ; Cantando, dan+ 
gando , brintando , c lançando humas às 
outras húmas pedrinhas em lembrança 
adm neu apedrejarao os Lati- 
- + Tom. 


CAR 197 
nos, A cada huma dellas, com dinheiro 
do publico, deu o Senado (eu dote para 
calar. Caprotina Juno. Caprotine None, 
Vid. mais abaixo Criada, 5 SE 

Casa. Cidade de Africa, cercada de 
grandes defertos, na Lybia interior. Sc- 
gundo o parecer de Bocharro, chamou fe 
Capfa do Hebraico Caphas , que quer 
dizer Comprimir, e apertar , porque fi 
ca cfta Cigade como comprimida ,cop- 
primida dos arcacs,e das charnecas, que 
a rodcao.Floro , e Salluítio fallando nos 
moradores de Capía, dizem , que cítaô 
no meyo das arcas, € das ferpentes,mais 
inacceífiveis , e melhor defendidos das 
invafocns de inimigos , do que fe cítio 
veftem fortificados com baluartes , e 
munidos de muita artelharia , c armas 
oftenfivas , e defenfivas, Flor. lib. 3. cap. 
1. Saliuf. Bello Jugurth. cap. 89. Cap- 
fa, é Fem. ar 

Cargcuinos. Na (ua Mifcellanca, 
Dial, q pag. tor. Miguel Lerta6 de An- 
dradc deu a ctymologia deíte nome na 
fórma, que fc fegue, ( Capuchinos fe de. 
vemchamar de Caput, c Chino; ou Ki- 
no, que quer dizer Cabeça baixa , cos 
mo elles trazem por humildade, como 
digamos os Cabisbaixos.) Neita fua ety- 
mologia ne o dito Author declarar. 
fe mais , dizendo , que-Chino he palavra 
Italiana, que quer dizer , Inclinado, Cur » 
Vo; Baixo. posa 
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Cara. Por rofto , he palavra meras 
mente Grega (como oadvertio Sopho. 
cles) Kara, protora facie , apud Sopboc. 
ueteres neutro genere ufurpaífe » qui ate 
tem illis fucce/Jerunt , in feminmo etiam 
ufos efe » annotavit Eu. Lexicorfca- 
pule;mibi pag. 7o7.colere ss 

Canash. He palavra Perfiana , que 
fisnifica garrafa , ou redoma ; mas os 
Portugaczes na: Ândia-chamad a todas 
Carabás. pares 

CsracTERIZAR: Imprimir caralter. 
Charaélere fignare. He de Columella, 
que diz: Muivraguadrupedia chara- 

, Riij —  Elere 
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Elere fignari debent.lib. 12. cap. 2. Chare- 
Elere ajficere ,notã infignire. No Calc- 
pino fe acha Charaélerszare , mas (em 
exemplo. (O leite lc maturaliza tanto 
com as crianças, que Ih imprime ,  Ca- 
ratleriza , como finete ,0s mefmos cof- 
tumes. Obfervaç.de Curv. pag. 433.) 

Cararuz. Termo chulo. Ina fua 
Grammatica Latina, pag. 230. traz o 
Padre Bento Pereira cita palavra, e lhe 
chama em Latim , Flomo fufca facie. 

Carainas,ou Cannibales. Puvos da 
America Scprentrional , que occupavaõ 
as llhas chamadas Antilhas, Comiaô os 
prizionciros ; c 40s cadaveres , que de. 
pois da batalha ficavad no campo, faziad 
a mefina caridade, Viviaô fem religiaó 
alguma , mas no meyo de feus vicios , c 
cegueiras aborrecisô a avareza. À com- 
municaçao com os Europeas os fez mais 
humanos. Rochefort de Antil. Flior. 
Mor. part 2. 

Caraivas. No Brafil bc o nome , que 
o Gentio dá aos Íeus feiticeiros. Tam. 
bem 105 Portu, uczes dad o mefmo nos 
me , € atodos Os mais Europcos , quan» 
dolhes vem fazer coufas , que cxcedem 
a fua capacidade. Jorge Marcgrau. 
Fliftor. do Brayil , lb. 8. cap. 110 mibi 
pag. 2179» , 

CAaRAMBOLA Vid. tomo 3. do Vos 
cabulario. No mez dc Mayo, Carambo- 
la he anexim pucril. Neíte mez cantaó 
os meninos cíta cantiga. Vivao Mayo 
Carambola , que elle vay jugando a bola. 

CARAMELGA. Peixe do mar ; he hu- 
ma das efpecies dc raya. Ha muitas no 
mar de Cezimbra, 

CaraminHoLa. No Thefoura da 
lingua Portugucza o Padre Bemo Pc- 
reira lhe chama em Latim Tutulus pa- 
lavra; que (fegundo adita Aushor) na 
fua Protodia tambem era numa de 
cabelios , entrançados no alto da cabç- 
ça com fita vermelha. | aa 

Caranct BjAR. Andar de vagari- 
nho , e pouco a pouco , so modo de Cas 
ranguejo, que ora anda para traz, ora 
para diante. He verbo chule , e entre 
£ós , Anomalo , porque naô dizemos, 
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eu Caranguejo , tu Carangucjas : mas 
cu ando Caranguejando , &c. | 
CaranNcuEjo. Marifco. Vid. tom. 


2. do Vocabulario. Caranguejo , termo 
do tanger viola. He huma poftura de 
maô-musto d:fliculro(fa; c fe chama aim, 
y ficad a dedos nos Prato da 
viola à mancira de pernas de Caranguejo. 
- CarareTAa , ou Carapatã O fufica. 
to ,ou olenço , em que o official leva o 
fuftento , com que ha de paffar o dia. 
Carareva Peixe, do qual diz o 
Author do Banquete cfplendido n. 73. 
4 Carapeva 
«Quem ha , que fe lbe nad atreva? 
No Brafil quem quer aleva; 
Já vedes ; que be como choupa: 
sQuem a come fempre a poupa. 
Caravana: Ha duas caítas de Ca: 
ravanas , Caravana de peregrinos , que 
vaô a Mccs ; c Caravana de mercadores. 
No tocante às Caravanas dos percgri- 
nos , que todos os annos vaô vilitar o 
fepulchro de feu falío Profera, em Medi- 
na , juntamente a Meíquua , que hco 
lugar do teu nafcimento , (30 cinco, é 
faber + a do Graô Cairo , compofta de 
Egypcios , e dos que vem de Conftanti- 
nopla, c dos contornos; a dos Magres 
binos , em queentraõos Povos de bar» 
baria , de Fez, cede Marrocos. a de Da: 
maíco para os da Syria , a da Pcrúia,ca 
da India, ou do Mog »r -Eftas Carava- 
nas marchaó de nouc , e defcançao de 
dia, para (c livsarem das calmas, c quane 
do naó ha Luar , ha homens, que andaá 
com lanternas. Andaõ os camelos à 2º 
rita, prozos huns a0s outros pcias cats 
das ; baita deixallos bir, naô ha miftcer 
guiallos. Dos romeiros de Meca, huns 
vad. por devoçaô, outros por conveni- 
encia , ir Ary fe tivsarem do cafti- 
, uas c merecem ; porque 
a uia ciádela o sblvigas do pon; 
eculpa; de forte, que uer crimi- 
no(a , fe tiver a fortuna deefcapar à juí- 
tiça, chir a Meca , ninguem encon 
com elle , crem opinisó de homem hon- 
sado. Pclo caminho vaô rezando veríos 
da Alcoraó; e cada ee 
. E5s 
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poffes , faz címola. Dous dias antes de 
chegar a Mcca,fe deípem nús em hum lu- 
gar ; chamado Rabax , (em outra coufa 
fobre fi, que hum guardanapo pelo peí- 
coço , c outro pela cinta. Os docíites 
nao fe defpem , ma: da bol(a defpedem 


* dinheiro para címolas. Chegados a Me- 


ca:, galtaó tres dias cm fazer fuas ora- 
çoens , € vifitar aquelles lugares , que 
clles- chamaô fagrados. Depois difto 
paíffao a Minnete, aonde chegaõ na vel. 
pera do pequeno Bairao ; que he huma 
das fuas feítas-, e no dia feguinte , de 
pois de facrificar huns carneiros , tor» 
naô a veítiríc , reftituemícao cítado em 
que cítav:ô oito dias antes , c vaó ao 
monte 4raf”, fazer o fcu triduo de ora- 
çoens. Acabadas eftas, e Outras ccre- 
monias , 0 Sultao Cherife ; ito he, o 
Principe de Mcca, « que foy com elles 
para o dito monte, lhes bota a fua ben- 
q pallaãos 

ina, onde cftá o fepulchro de.Mafoma, 
co Kiabe , que he a grande Mefquita, 
Ao-Emir Adge ; que heo conduétor da 
Caravana ; dá grandes luéros cfta jor: 
nada , porque toda a fazenda dos que 
falecem pelo caminho , he para cile, com 
mil outros emolumentos , que por va- 
rios modos recebe. Todo.o tempo da 
peregrinação hc abíoluto fenhor do cam- 
p » € manda fazer juítiça como quer. 

bevenot , Viagem do Levante. Tas 
vernier , Relaçao do Serralhó. 

A; Caravana dos Mercadores , he a 
modo de hum grande comboy, compofto 
de muitos mercadores , quem certos 
tempos , c lugares (c ajuntaõ para fazes 
rem com (egurança as fuas jornadas , c 
defenderemíc dos ladroens de cftradas; 

uc muitas vezes andaô em bandos, c 

azem corrcrias.por terras ; que he pre- 
cio atraveffar. Efcolhem cítes mercados 
res entre fi hum Cabo, a que ciles cha- 
maô Caravan Bachi , cuja incumbenciá 
he ordenar a marcha, determinar as pou+ 
fadas; e com os principaes da Caravana, 
decidir as contendas , que podem fos 
brevir no caminho, Huns pobres Tur. 
cos ;ou Armenios ; chamados Chaqux, 
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tem o cuidado de vigiar de noitc, e 
guardar as mercancias. Ha Caravanas 
de mil camelos , c Outra tanta gente de 
cavallo , como os camelos marchas à def- 
filada , huma Caravana parece humexcr- 
cito. Sahindo de Conftantinopla:; Smyr- 
na, ou Aleppo , he neceffario veltirfe 20 
modo da terra por onde fc paífa :; em 
Turquia, à Turca; na Pcríia ; à Perfia- 
na ; na Turquia naõ (e fapaô barbas, as 
mayores fado as mais aurhorizadas ; ra 
Perfia , rapaíc cudo , excepto os bigo- 
des, quanto mais baítos ,c compridos, 
mais cítimados. , 
CaravaTA: Vid. Carvata. : 
CaraveLAd,0UCravalaó. Voz chu- 
la. D.zte de hun homem defcompafla- 
damente grande , e aifforme, Tambem 
chamao vulgo Caravclaô ao ignoran- 
tc, allalvajado , &c.- 
Carsaso. He ufado dos Portas, por 
véla. Quer Voílio dar a entender , que 
Carbafo he palavra Hefpanhola ,-pro- 
ria da Hre(panha Tarraconcnfe, onde 
c faz1aô delle vcos muito finos, como 
fevê em Pliniolib. 19. cap. 1,e no liveda 
Eneida o confirma Virgilio , onde diz: 
— Eum glauço tennes velabat: amiéia 
Carbafus. ANA 
Efte nomc no Latim he. heteroclico , é 
no plural he neutro, c fignifica velas, 
Vela wocant (diz Virgílio) tumido 
inflatur Carbafus Aufiro; e Ovídio”, Cor 
bafa deducit ; ne qua levis effiuat auras 
Carbafus , à, Fem. Defpaucrio az cité 
nome de dous gencros a (aber , mafcu- 
lino, e feminino; porém (ó em para fi 
a authoridade de Valerio Maximo , no 
livro 1. cap. 1. onde faila na Veítal Emi- 
lia;c ainda-nos melhores exemplares, 
efte meímo-luger o faz femininos Car+ 
bafus , optimam balubat theatriso 
Eia fupe cruel , que o leve vento: : 
- Epá nas velas do Carbato a/foprando. 
And. da Sylva, Deit. de Heiparha ; liv. 
6. Otto cet. Css 
CarcacoLA. Gomma, que ferve nas 
boticas , particularmente para remedio 
dos olhos;: pet teh RE: 
CarcunDa. Coréova, Palavra Ena 
AR- 
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CarcuNDo. Gebo-.Corcoz; Vid.ncs 
fcustugares.. 7 

CaxpeniLHo. Vid, Verdete tomo 
8. do Vocabulario.. ? 
«oCarpinacatos Vid, Cardinalado; 
e Cardealado , tomo 2. do. Vocabulario» 
(Tratado, que cfcrevco do Cardanala- 
so de S. jgronymo. Crifok Purificat. fol, 
-337.C0l. 1.) Daçhos db à 
“. Carprnias Deola.Vid. Crana , mais 
abajxo no feu lugar Alfabetico- 

Carpino. Vid. Cardeo, tom. 2. do 
Vocabulario. (Mudando a cor ;e mans 
chandofe de preto , c Cardino. Couto, 
Dec. 7. liv. 10: fol. 221. col. à. 

CARECENTE. (O) que carece. O que 
na6 tem. O a quem falta. Carens , tis, 
om. gen. Caífus ;: à, um» Corpo care. 
cento de alma Anime ca/fum corpus. Lu- 
cret. Donzela carecente de dote. Caífa 
dote rvirgo, Plaut. (Foy coufa mais que 
ordiparia , € nas carecente de mifterio, 
Vida de D. Fr.'Barth. dos Martyres, 
reformada por Fr. Luiz de Soufa , liv; 
3. cap. 1. fol. 3. cok. 3.) Ei 

Caxença. Cidade dos antigos Ru- 
gianos ; moradores da terra , que hoje 
he parreda Pomerania, na cofta do mar 
balrhico , cm Alemanha. Havia neíta 
Cidades tres Templos , nos quacs fé 
adorava6 tres monitruolos , chorriveis 
idolos. O primeiro, chamado Re géwi- 
tha; tunha fere caras , pegadas:a huma 
fó cabaça; fere cípadas cada huma na (ua 
bainha , ufpenfas em hum boldrie , ou 
talabarrc , comhuma cfpada na-maó, di- 
fcisa. Entendiad , que Decos preíidia na 
guerra-comai Marte. O fepundo idolo, 
charhado Porewitha , tinha cinco cabee 
ças, épaô era armado. O terceiro idolo; 
cujo nome .cra Porensuço , tinha quatro 
caras na cabeça, e outra no eftomago, 
cobrindo com a;maô direita; barba , c 
com a cfquerda a refta. Saxo. Dan. Flip. 
libi 14: Crantã de Vandalolibg. o 

Carga, Vid.tomo 2 do Vocabula, 
EMA SVIZL Dn tesus. PI TG da 
» fdagios Portuguezes daÇarga. 

Grangc Carga leva a carreta; mayor a 

levao dono della, Grande Carga , fraca 
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befla , dizem os corvos ,noíla he efla A 

Carga bemfe leva, a fobrecárga cauía a 

queda- abnt 
ZaRGo. Vid. tomo 2.do Vocabul. 

« Aargo de roupa , he a trouxa de rous 

pa; depois de lavada , c torcida, que as 

lavândeiras levaona cabeça- 

Cargo. Officio. Incumbencia. Obri 
gaçaô de cuidar. de alguma coufa, Vid. 
Cargo , no tomo 3. do Vocabulario. Te» 
nho a meu cargo o Templo dedicadoà 
Terra. ZEdes Telluris curationis mea 
ef. Cic. Lito he, couta concernente a meu 
cargo: Curatio mea eft. Plant. Ter a feu 
cargo os negocios da Republica. Cura- 
re rebus publicis.. Plaut. Fazer huma 
peífoa as coufas ; que tem a feu cargo, 
Munia fuaexequi. Columel. en NS 

CarsaTIDES: Ellatuas ;em figura de 
mulheres fem braços, hone'itamençe tra- 
jadas , que-ferviaô deomato;, e fuítento 
nas Architraves dos edificios. Noliv. 
1.6 no cap, Leda fua Aschicectura de(- 
crevc Vitruvioa hiitoria, € a cau a def. 
tas figuras: Diz cíte Author, que os 
moradores de Caria, Cidade do Pclo- 
poncío ;: (hoje: Moórca )' fe ajuntarad 
com os Pcrías , que andavad em guerra 
com os mais Povos da Grecia , c cftes 
fahindo vitoriolos nefta guerra, move: 
rao outra aos Caristes , ilto he, Povos 
de Caria , Os Quaes fosaô desbaratados, 
edepois de tomaria .; c faquéada a Ch 
dade , c os homens todos paflados à cf 
pada ,as mulheres ficaraocativas , c pa- 
ra ferem levadas com mayor: ignominiá; 
naô foy licita às matronas mais calificas 
das , desfazeríc da pompa de fuas-velti- 
duras ,nem largar de fio menor defeas 
adornos. Em memoria pois , € para crer 
no exemplo: à poiteridade do caítigo, 
que (e dera aos Cariates os Architectos 
daquella. Era ; em lugar de coluáinas; 
ou pilares ; começarad a pôr defta forté 
de figuras nos Palacios), e outros pu- 
blicos edificios. Em Roma sindabojé 
fe vem alguns reílos deítas antigascita- 
tuas. Em França na Cidade de Bordéos, 
emhumedifcio muito antigo ; chamado 
4s Tutelas » permanecem alguns veíti- 

glos 


CAR 


gios de Cariatides, como tambem em 
Pariz no Luvre velho , na fala dos Guar- 
das Suiços ; (ao humas cftatuas de do- 
zc pés de alto, que fuftentaô huma 
pompofa tribuna. Até no primeiro pas 
tco da Cafa dos Clerigos Regulares 
Theatinos de Pariz, os dous lanços dos 
lados (aô fuftentados por huma cfpecie 
de Cariatides , c Telamones , que (aô 
figuras de homens para o meímo effcito. 
aryatides , dum. Vitruu- 

Carircroso, Vid. Carinhofo , tomo 
2. do Vocabulario. (Foraô mais caricio- 
fos com os filhos da velhice. Cryfol Pu- 
rificat. fol, 11. col. 1.) 

Carijôs. Gentio do Brafil , ao lon- 
go do mar, pelo efpaço de algumas quas 
renta legoas , do porto de D. Rodrigo 
até Berbetibla, em terras baixas, ecam- 
pinas de arca. Naô tem principal, ou 
cabeça que os governe, Por cíta caufa 
citao apartados huns dos outros em 
Íuas cafas palhaças, que (craô entre to= 
das algumas cento c cincoenta. Temor- 
dinariamente muitis mulheres. Sua fe- 
Jicidade cftá em terem muitos ca » 
c andarem carregados de muitas contas, 
pendentes muito compridos nas orelhas, 
nas pontas dellas humas meyas luas de 
prata, ou de laraô, do tamanho de huma 
mcya pataca; as mcímas trazem nas tcfa 
tas. Naô vem coufa , que naô cobicem, 
€ peçaô , € taô importunamente , ainda 
que feja hum alfinete, que vos naô dei- 
xaô até que lho deis. Tem entre fi mui. 
tos feiticeiros. Até agora [e vendiaó 
huns aos outros ; quando tcmad algum 
contrario , daôno a matar no terreiro 
aos meninos de dez , doze annos , para 
que aílim fiquemCavalleiros,e ajuntan» 
dofe quatro, cinco , feis meninos , lhe 
daô tantas na cabeça até que O mataô, c 
acabado de O matarem , fazem meyos 
martyres do diabo aos pobres dos mes 
ninos, porque lhe daô deíde O pefcoço 
até as curvas das pernas huma fomma de 
navalhadas , com que lhe efcalaõ as cof- 
tas, cos fazem jejuar huma temporada, 
Em Íeus vinhos faô temperados; as mu- 

heres naô o bebem ; coufa entrç O Gen- 
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tio do Brafil rara. Os que morrem, fe 
naô tem herdeiros , enterraô com Íuas 
alfayas; (cos tem, ficadlhes ; c em cima 
da cova lhc fazem huma cafinha , para 
que a chuva lhes naô faça mal. Fernaô 
Guerreiro, liwro 4. do Brafil 199. 2000 
- CarirL. ÊEntreoGentiodo Brafil,he 
prato ; tantos caris , tantos pratos. 

Carimá. Termo do Brafil, Hco bei. 
jo »ou flor da farinha de pao. Deita(s 
nos caldos para incraffar os humores. 
Querem outros , que Carimã (ejaa fas 
rinha de huma raiz do Brafil. a modo de 
nabo , a qual fe desfaz. 

Carimaô, Pós de Carimad, faô de 
huma farinha do Brafil, com que fe faz 
huma cfpecie de farinha , muito mais 
fina , que a farinha de pao. 

Caxinas. Carpidoras , ou prantca- 
deiras. Mulheres da Caria, que a gente 
accirava para nos enterros, c funcracs 
chorarem a morte dos defuntos. Cal. 
Rbodig. lib. 26. cap. 3. Tambem emRo- 
ma te chamavaô Carine huns edifícios; 
feitos a modo de navios. Accrefcentad 
outros , que cm Roma havia huma rua 
deftenome , onde cítava a caía de Pom- 

co. 
Z CarisTia. Segundo efcreve Mayo 
lo , Colloquio 5. De infeétis , he huma 
avefinha , que no fogo fc anima, € voa; 
(Notavel privilegio das avefinhas, cha- 
madas Cariffias. Bitrella Dominica, tom. 
2. pag. 17.) 

Cariz. Termo Nautico. Obfervar o 
Cariz doCco, Hcolhar para as nuvens; 
particularmente no Orizonte, para ver 
fe entre cllas , c O mar apparecem algu 
mas brancas. Vid. no tom. 2. do Voca- 
bulario. Cariz parece derivado de Cas . 
ra, como quem differa , obfervar a Cara 
do Ceo.Queremoutros , que fe diga Cla. 
riz senad Cariz , porque; levantandofe 
as nuvens no Orizonte , (e faz mais cla- 
ro o Ceo, 

Carnicad, Fleimaó , que rebenta 
com materia mais grofla, c fahedomeyo 
das naícidas , como de leicenço, cou- 
tras, He palavra do vulgo. Vid. Sordes. 
Vid. Sordicic, Rcbentar o Carnicad, fe 
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diz do negocio , que cítava detido , e fe 
effcituou ,e findou. 

Carn:DE. Lugar celebre do termo 

de Lisboa , para a parte do Norte. He 
frequentado com devoçaô pelo Conven- 
to Real de Nofla Senhora da Luz , titu- 
lo, que fe deu à Sagrada Imagem de Nof- 
fa Senhora, que a defcuberta , pela 
milagrofa luz, que de dia , e noite ap- 
parccia, Tem cítc Lugar hum Hofpical 
Real, e dous Conventos de Religio(os; 
hum de Padres da Ordem de Chrifo, e 
outro de Padres Carmelitas Defcalços, 
tem mais dous Conventos de Religio- 
fas, hum de Carmelitas da Refórma de 
Santa Therefa , outro com o titulo da 
Concciçaó.. Terá duzentos vifinhos. 
He terreno excellente ; abundante de 
bons vinhos , frutas , hortaliças, &c. A 
freguezia he da invocação de S. Lou. 
renço» 
- CarnITA. Segundo a Profodia do 
Padre Bento .Percira , da ultima cdiçaô, 
heoqueos Latinos chamaô Afiragalas, 
i 2 Mafc. 

Caroço. O ultimo dos tres llhcos, 
que fe defcobrem , tanto que fc avifta a 
ha do Principe. Deradlhe os Portu- 
guezes efte nome , por fer redondo , al. 
to, e groflo. 

CaroLo. Golpe de huma bolinha na 
outra. Termo do jogo de aro. Globulo- 
rum collifão , onis » Fem, Carolo entre o 
vulgo hc o mefmo que Coque. Carola 
hc a cípiga do milho , já fem graô, debu- 
lhada, 7 

CarriNTEIRO. Vid. tomo 3.do Vo- 
cabul, 

AÁdagios Portuguezes do Carpinteiro. 

Pcio mal do Ferreiro, mata6 o Car. 
pinteiro. Quando o Carpinteiro tem 
madeira que lavrar, ca mulher paô que 
amaflar , naô lhe falta paô que comer, 
nem lenha que queimar. 

CarraspaNa. Termochulo. Tomou 
a Carraípana, Embebedouic. Vid. Em- 
bcbedar. 

CarrEeARs Ou Carrejar, Levar car- 
radas de alguma coufa. Aliquid vehere, 
ou convebere. - 
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CarrEGABESTA: Excellente cafta 
de uva. Hetemporãa , e muito doce ; da- 
fe em toda a terra. Chamaólhe algunas 
Camarate , outros Rodrigo Affonfo. 

CARREGADO. Lingua dc vaca carre- 
gada. Lombo de porco carregado. He 
quando no açougue fc vende a cabeça, 
ouo lombo coma gordura , c oflos. Dcf- 
carregado, he quando fe vende (em cllcs. 

CaxrEIRA, Vid. tom. 3. do Voca- 
bul. Naô faz carreira a cego , he homem 
fem piedade. Ir de carreira. Ir com mui- 
ta preíla ; como quem dá huma carreira. 
dc para lá de carreira. Iluc appropera 
contento curfo. 

CarneTA. Vid. tom. 2. do Vocabu- 
lario. 

Carreta. A da charrua,he compofta de 
tres paos » fobre que anda a charrua com, 
fuas rodas, 

CAaRRETEIRA. Barca. Tambem lhe 
chamaó Carreta. Servc para deípejar , c 
levar as cargas dos navios. Naviculs 
deducendis mercibus, ex nai depromptiss 

Carro. Termo de Impreflor , he o 
que com duas bifagras cítá pegado za 
adufc , a que chamaô tympano , cm que 
regiftao a folha. | 

CARTA. Vid. tom, 2. do Vocabul. 

O Adagio Portugucz diz. Morrem 
barbas, apparecem cartas. 

Carta de marcar, Vid. Marcar no g. 
tomo do Vocabul. 

Cartaxo. Dizem , que no termo 
de Lisboa, he o paífaro a que no Mi- 
nho chamaô Chaíco. . | 

Cartaz. Vid. tom. 2. do Vocabul. 
( Iriaô a Baçaim tomar falvo. conduro a 
que elles chama Cartazes. Couto , Dec. 
4 fol. 172. col. 3.) 

CarTEIRA, He huma bocera fecha- 
da com chave dentro, na qual fe mandad 
cartas de fegredo. Capfula epijtolaris, 
oulCapfula ,epiffolas fub clave continens. 

CaxvaLHAL. Percira. À pera deita 
rp he huma das primeiras do anno. 

c mais verde, que vermelha; so con- 
trario da Cornicabra, que he mais ver- 
melha , que verde. Naó lhe fcy nome 
proprio Latino. | 

GAR. 
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Carvansera, Vid-Caravançaraçro 
2 tomo do Vocabul. e 
-, Carvara ,ouCravata Derivalédo 
Francez Crawate ; e os Prancezes roma 


raó efte nome de hum terço de Cavalla- 


ria , que atrigamente fe fazia na Croa. 
cia , terra de Alemanha. Chamavablhe 
em França: Crontes , vw Cravates , fets 
via6 de reconhecer o mimipo , infultar 
Os quarteis e craô 0s' Aventureiros nas 
batalhas daguclle tempo. Coftumavad 
cftcs Crawates ; trazer ão redor do pef. 
coço humatira.de panó de linho; cujas 
poítas pendiaô da barbi para baixo-aré 
O peito; no anno poisde 1636. (fepurt. 
do cfcreve Menagio) 'pela commúnica» 
çaó dos Francezes em Alemanha ; por 
caula da guerra que tinhaô com 0 Hm 
perador ; toimaraõ cmi França cita moda, 
que ainda hoje fe conferva em homens 
militares , c lhe chamaô Cravates ; é os 
Portuguczes com pouca corru pçaô, mas 
com variedade Caruatas ; Cravatas , € 
Caravatas. Elcolha o Leitor o nome dos 
tres , que lhc parecer mais proprio. Car. 
vata. Cafitium , collo circumolutum, no» 
doque fub mento conffritlum , ou mais 
amp amente, Fafcia lintea circuim cer» 
vices » & fauces involuta ac codéla, no- 
doque conféricla fub mento , explicatius 
pendens ad peélus. 
Caxvis. Na India Portugueza, hs 
o nome dos pefcadores , c he tambem 
Aldea delles em Salíete ,c pagao foros, 
e contribuiçoens pelo pefcado. 
Carvosiro. Vid, tomo 3, do Vo- 
cabul. 
- Adagios Portuguezes do Carvoeiro. 
Como taco dae Carvociro ; mao de fó= 
ra, pcor de dentro. Nepro he o Cars 
vociro, branco he o feu dinheiros 
Caryspis. Vid. Charybdis. 
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Casa. He palavra Latina de Cafa, 
que quer dizer Choupana ; que as caías 
dos primeiros hebitadores do Mundo 
eraó choupanas , cubcrtas de colmo , ou 
palha, c talvez de folhas ; tinhadfe poi 
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bem agavalhados aquelles , que fe reco- 
Jhiaó em grutas, Ou cavernas, como diz 
Ovídio Dom antra fuerunt. 
co Outros Ádagrosda Cata, 

De bua Cata, bua'braza. de Cafa do 
gato, mio vay o rato farto. Quem faz 
4 Cafa na' Praça, hunsidizem:, que he al. 
ta, Outros, que he baxa: Bítar como 
villao em Cala de-feu fogro, Em fuaCa- 
fa, cada quathe Rey. 

Casaca aMARGOSA. Planta do Bra- 


fil ,a que os: Portuguezes derad-efte na - 


me. Ens raminhos compridos lança pot 
inrervallos tres folhas ; ctrepa tanto, 
que cheva-d fummidade das arvores mais 
altas. O Gencio lhe chara Jaroba, Jor. 
ge Maregrav. Bliftor. Plantar. lib. x. 

tap. 12% j 
Casaro. He o nome de certas peças 
de arrelhatiá na lúdia, Na de cripção 
que na Decada 8. pag. 143.col. 1. Dio 
go de Couto faz ida artelhária, com que 
ElR ey Nizamoxa veyo fobreos-Portu- 
guezes » que defendiao a Cidade de 
Chaul , entre as peças groflas , havia hu= 
mas chammdas Cafapo grande, e Cafapo 
pequeno. Trouxe, diz o ditó Author, 
muita arrelharia, a principal forsó nove 
peças groífas , em que entrava huma, 
uc os noflos chamavad o Cafapo gran- 
» celles Samacafapo, que na tua itigua 
quer dizer , Con el carnicero , porque os 
carniceiros, que cortaõ.as vacas, lhe chá- 
maô Cafapo : tinha de comprimento de- 
Zaleis palmos , elançava pelouro de pe- 
dra de fere palmos e meyo de roda , cede 
trezentos c vinte arrateis de pelo ; e 
defpedia em cada tiro cento e cincoenta 
arrateis de polvora ; trazia outra peça, 
a que os noflos chamavad o Cafapo pe- 
queno ,eramais furiofa , e deitava pelou= 
ro de leis palmos e meyo de roda , a qual 
muitas vezes rompeo cinco c feis pare- 
des de cafas,e lia varar a Outra banda, 
e de huma vcz arraricou do entulho da 
tranqueira, onde tinha eftancra Fernaó 
Telles:, Fernaô Pereira, e Henrique de 
Betancor , hum vigamento grande , e 
por cima de dez andaimes de cafas , a 
lançou na de Pedro Ferreira; c à cfta 
peça 
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peça chamavad os Mouros Nonzagart 
que quer dizer Engole tudo, » 

Cascaes. A Villa de Cafcaes prin- 
cipiou haverá duzentos annos, pouco 
mais, ou menos, Os primeiros; que a 
habitara6 , foraó huns pefcadores de re- 
des , Os quaes para as lançarem no mar, 
primeiro as malcaravad com folhas de 
arocira,, que fe punhaó alguns -dias de 
molho em humas tinas , ou talhas gran 
des , aonde fe metiad as redes, Foyle 
povoando a Villa cada vez mais; caílim 
tambemas tinas,ou talhas , a que eítes 
homens chamavad Cafqueiros , e ainda 
hoj temo meímo nome de Cafqueiros. 
Dahi parece vem o nome de Cafcaes, 
porque perguntavad huns 20s qutros, 
Encafcoftes já , corrupto vocabulo dos 
Cafcaes. RS e Ed Se 

CascaLHO, Vid.tomo 3. do Voca- 
bulario. Sao os 

O Adagio Portuguez diz. Nem vi- 
nha em baixo , nem trigo em Caícalho. 

Cascaô. Pedra miuda. que fahc em 
lafcas.. Vo E a 

Cascar. Vid. to. 2. do Vocabul, 

Bernardo bia feguro a 

De lhe cafcarem , porque já levava 

No peito hum forte muro. | 
Oraç» Academ, de Fr, Simaô , pag. 3044 

CascaRRAO. Vinho tinto , bem cu- 
berto ; a que chamaô Cafcarrad. Obfer- 
mag. de Curvo, pag. 552. 

CascaveL. Vid. tomo 2. do Vocês 
bul. Cobra de Cafcavel, Criafe nas rere 
ras do Brafil , e he tad venenofa, que 
mordendo em qualquer parte do corpo, 
communica repentinamente huma qua- 
lidade , que adelgaca o fanguc, co faz 
fahir do corpo com tal furia , que fahe 
pelos ouvidos , pela boca , pelo nariz; 
pelos olhos , pelo cano da ourina , até 
fc cígotar ,e morrer a peífos mordida, 
Chamafe ecíta cobra. naquellas terras 
Cenninga , ou Boicinininga; os Ingle- 
zcs Inc chamab Ratte-Inakes. Tem na 
cabeça hum cafcavel ; creado da nature: 
Za , para que vindo tangendo , fe ouça 
cic longe, c tenha a gente tempo para 
fugir. Efte calcavel trazido ao peíce- 
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gos fegundoaffirmad os naturaes daquel. 
la terra, tem virtude de prefervar as 
mulheres de accidentes de gorta cocal,c 
de vagados. Curva , Memerial de varios 
jimplices, pag- too» traz outras Vircus 
des defte cafcavel. Segundo jorge Marcs 
gravo liv. 6. Fliftor. Quadrupedmn , dr 
Serpent. mihiipag. nao tráz na cabeça 
hun catcavel;;mas com huma cípecie de 
pequenos fuzis, ou ar-zocs bear unidos; 
de-que coníta a extremidade da cauda; 
faz efta cobra hum tom, que quafi pa» 
rece de cafcavel. As palavras:do dito 
Author faô as feguintes , Cantde autem 
in extremitate adnatun efcorpus paral- 
lelogrammum + paululmn compreífum, 
conftans quai hamulis catenatis ; fngus 
Lari modo invicem optatis » ut cymbali 
modo ferpens eo fonum edat , &rlongins 
quo audirs pofit , cc. + ? 
| Casco. Vid: tomo 3. 
rio. a 

- Adagios Portuguezes do Cafco. 


do Vocabula- 


Depois de cicalavrado , untáro Cafe | 


co. Quebrafme a cabeça , untalme o 
Cafco. Toa 

- CasinHa. Defembargador da Cafi- 
nha, ( Aos Defembargadores do Paço 
chamavaô antigamente Os Defembar ga- 
dores da Cajfinha » por serem huma pare 
ticular no Paço, aonde defpachavaó com 
os Senhores Reys defte Reyno todos os 
negocios delle ) Corograf. Portug. tom 
3. pag: 585. 

Cassino, cu Montc Caffino.. Famos 
fa Abbadia de Italia; no Reyno de Nas 
poles , edificada , e habitada pelo Protos 
patriarca dos Monges do Occidente S. 
Bento, Na Chronica do monte Cain, 
que fahio à luz , anno de 1653. le coms 
prehende tudo o que fuccedeo mais dig- 
no dememoria neíta Abbadia, c em to- 
da a Ordem de S.B.uto, deídeo anno de 
642. até O anno de 1158. Conita eita 
Chronica de quarro volumes , OS tres 
primeiros foraô compoftos por Leaó 
dPOilia. Pedro o Diacono accrelcentou 
O quarto ; principia no anno de 1086» 
Para fummario das grandezas , c gios 
rias do monte Csífino, feria precifo hum 

quiAs 
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quinto volume , que foffe compendio 
dos quatro. 

Cassiorzga. Mulher de Cepheo, Rey 
de Ethiopia , pela prefumpçaô de fer mais 
fermofa , que as Nereides, incorreo na 
indignação deftas Nymphas , que para 
fe vingarem defte defprezo , alcançaraô 
de Ncptuno , que fahiflc do mar bum 
monítro , o qual por aquellas terras fez 
horriveis cftragos; co Uraculo , conful- 
tado fobreomcyosque poderia haver pa- 
ra pôr fim a taó crucis defordens , reí- 
pondco , que para aplacar a ira dos Dco- 
fes, era precifo expor Andromeda à 
voracidade daquelle monftro marinho , 
que aílim com a mortc da fi'ha , ficaria 
a vaidade da mãy caftigada. Neite co- 
menos, da Lybia chega Períco; oppoem- 
fc aorigor da exccuçaô ; c em agradeci- 
mento do bencíicio , lhe dá o Rey Ce- 

co fua filha Andromeda por cípola, 

m contemplaçaó do (cu genro foy Caf- 
fiopca levada ao Cco, aonde os Aftrono- 
mos a reprefentaô (entada em huma ca - 
deira , na Via Lactca , entre Cephco, c 
Andromeda , tocando com a cabeça, c 
com a maô no Tropico Eítivo. No anno 
de 15,72. aos 8. de Novembro, começa» 
raô os Altronomos a oblervar no Cco 
hum novo Phenomeno, que parccia (cr 
Aftro, porque cra muito claro ; tinha 
como as Eftrellas lugar fixo , parecia cf- 
tar na mcíma altura , c ter com cllas o 
meímo movimento. A fua figura cra 
quadrangular , a modo de lifonja com as 
kftrellas da perna, e do peito da conf- 
tellaçaô chamada Caffiopca. No princi- 
pio parecia do tamanho do Planeta Jue 
piter , mas pouco a pouco foy mingoan- 
do , e no cabo de dezoito mezes defap- 
parecco. | 

Cassis. Vid. Cacis, fupra. 

Cassoro. Cidade da Ilha de Corfá 
ao Norte da dita Ilha. Antigamente lhe 
chamavad Cafiope; e O fcu Templo de- 
dicado a Jupiter , lhe deu nome. Hoje 
tem huma Igreja dedicada a Panagia, 
iítohe, à Virgem nofla Senhora, em cuja 
Imagem, pintada cm huma pedra liza, 
os a qa fabes fe algum (cu parcn- 

om. 
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tehe vivo; ou morto, applicad huma 
moeda de cobre de Corfú, ou de Dalrr a- 
cia ;fe a moeda fica pegada, he final ; que 
vivc; fecahio a moeda, he final, que 
morrco. Na Relaçaó da (ua viagem a lta- 
lia , anno de 167$. afhrma Monficur 
Spon , que vira muitas deltas moedas 
ainda pegadas à dita Imagem, fem appa- 
recer matcria alguma fenfivcl, que po- 
deíle ter maô ncilas, c juntamente ac- 
creícenta , que applicando clle meímo 
varias deftas mocdas , humas cahiaô , € 
outras nao. 

Casta» He o nome de huma das mais 
impudicas Cidades da Afia Eftaô as 
fuas Mefquitas cheas de Idolos ; cuja cl 
cultura he boa , c a figura abominavel, 
Parecemte com o Priapo dos Antigos; 
tem olhos grandes , nariz chato , boca 
larga , quatro grandes cornos na cabeça, 
garras cm lugar de mãos , pernas tortas, 
e todo o corpo monitruolo. Ao diabo 
naô fe lhe dá , que o adorem debaixo de 
huma bua , ou má figura. Tem os mora. 
dores deita Cidade muitas fcítas folem. 
nes. Na celebridade de algumas dellas 
pegaô de huns pobres enfermos, ou ne- 
ceititados , a que o zelo fez infenfiveir, 
c affcrrados em ganchos os lcvantaô no 
ar, onde ficando Ífufpentos diante do Pa. 
gode, corre dos hombros o fangue. Nef. 
re citado os baixad ; e deitados ao pê de 
huma arvorc, os confideraô como viétis 
mas de hum fanto facrificio., e com cíte 
merecimento cíperaô ter nos (cus negos 
cios bom fucceflo. De noite com grande 
mulridad de luzes fazem fuas oraçoens; 
enchem as mãos, € as algibeiras de arroz, 
c outras drogas comeltiveis , e depois de 
dar humas voltas , dançando , c lançando 
a cada Idolo, ou Pagode o que levaô, daô 
huma volta em redondo, c botaô a tu- 
gir; receando , que o diabo os apanhe, 
Os enterros (aô crucis , levado cada- 
ver a huma caía fubcerranca , compri- 
da, ccitreita, na qual depois de fe def- 
pedir dos parentes, c amigos , fe faz 
fechar a viuva, c neíte cítado citá cí- 
perando que a fome a mate , fofrendo 
dores , c ancias incxplicaveis. Thomás 

$ Her- 
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Herbert » Viagem de Perfias» é Indias 
Pag. 493: | 

UssTÁSALE, por outro nomê Peras 
fia anriga Cidade de Brcilia inferior, nos 
confias da Syria. Diz Plinio sque os mos 
radores défta Cidatle levavad compa- 
nhias decaens à guerra; fériaó ellos-co- 
mo os da Syria muito gtândes , e fortes. 
Em Caftabale havia hum Templo dedis 
tado à Diana Peraficha ; do qual dizem; 
que os Sacerdotes que entravaó nelle; 
andavad com Os pés detediços fobrt bra- 
zas ; deviad de ter os pés untados com 
ungutnro para queimaduras. 

CastanmerrAa, Arvore. Caftanhei- 
ra fe chama a que he brava , é ainda naó 
dá fruto, Caftanheiro ; he à plânta, que 
dá fruto. | 

CasttLLAG. Asuvas Caftellao pres 
to, poíto que tingem bem, nãô fretifi- 
30, porque faS muy Togeitas ao rempo, 
(de rál force, que muitas vêzes nao moem 
de todo, € as uvas, que:vingad ; quen- 
do chegaó à vindima ; tahem , porque 
aslarga 

CasferLEjo: Cafteilo pequeno, ou 

(fegunds a ArchireCtura militar dos An- 
tigos) a párte imais alta do Gaftelio ; que 
ferve ide delcorrinaf , é defcobrir o ter- 
reno: No-Notte ha muitos deltes“Cal- 
reiléjos :; parcicularmente em França, 
onde He -chamao Domjon , Villa Viçofa 
(como-tódos fabem) cem -Caftello ; e de 
máis-do Caftello , tem Caftellejo ; na 
pag: 3. dá fummaria notícia , que eftá no 
pe do teu merhodo Lufitanico, 

vis Serra Pimencel faz mençaô dele, 
dizendo; Em Villa Viçofa combatia o 
Cafteltejo ; te elte Caftelto pequeno «Rã 
fora, ou dentro do Caítello mayor , nó 
o tiyê | a. não 
Casteva, Palavra antiga: Vid; Alé 
caide.  * vs e qui 
Da Brtita Almina, é o feuCaltéval. 
Faria, tom 3. da Europ: Portug foli; 78. 

Castotns,ouCoitvens Seghádo 4 
opiniaô dos que querem , que antiga» 
mente ém Portugal “os Coffbens- erab 
os foldados ; que guardavad as cofas',e 
Cajtellãos , os dos Caffelos ; em muitos 
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lugares dá Chrónica do Condefl able de 
Portugal Nuno Alvares Pcreira,e pare 
ticulatmente nã pag. $3. cols 1. aonde 
diz, Os Cafiellãos , e Caffoens, comíeus 
toubos jáziad. Segundo a derivação de 
Cofta, melhor fera dizer , Coffoens , que 
Caffoens. 

Gasrrar, Vid. cspar , tomo 2, do 
Vocabul, (Em tempo, que governavsd 
Eunucos , houve pertendentes , que le 
caftratad ; e hojt ha caes, que fingem 

ros meímos achaques , para mot+ 
tratem (ympathia. Eus , e Árve de Mu 
tedo s part. 1.cap. 34e fol. 178. 

CasvaLipaDE. Coufa fundada. em 
calo fortuito , fem certeza, nem fcgus 
rança alguma, Tódo o emolumento deta 
te officio confifte em cafuualidades. Om- 
nishujus officii ntilicas ,iacafu- ef pojita. 
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- Cara. Termode Mineiros. No Rio 
de Janeiro; he a profundidade ,'que fé 
faz há terra, para deícobrir debaixo del: 
la-0 ouro, | Cio 
Csraciysmo. Em Author Portu- 
guez vi cíta palavras - Neíta hora me ntô 
lembra O nome. Derivafe do Grego, Ca- 
tachjxein, Inundar , e val o meto qué 
Inundaçao. De-Aurhores Ecclefiafticos 
he muito ufada por Diluvio, A 
CaracuREsiS Vid. no 2. tomo do 
Vocíbul. Ss: Ou! 
“ Já'lhe falla Avijfoteles nô peito " 
Por fabias Cathecrehis. - ditos 
Obras: Metricas de D. Franc, Múrtócl; 
Viola de Talhas pag. 158: e + 
CaraDura. A?s vezes fe toma pot 
Caneiró- (Setenta, eduss Catudupas , d 
que o China chama, Macha , 08 Fra 
mengos Diques ,os Portuguezes Canei- 
rosPr. Jacircho, Vergel de &c. pag: 195- 
Na pags 187. diz odiro Author, Inca 
+ demaveégirem barcos grandes pelas 
Coral npis »e 'canhõens.) da 
CaTáLeCTOS. Derivafe da prlívra 
milicarCatale pein', que fignifica, Reg 
trar , Fazer rejenha”, Hiijtrar , + atm 
Catalogos no Grego jéraatabonht » e 
ss Ã q 
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que fe efcreviad os nomes dos Soldados 
aliftados , que recebiad Íoldo, Os que 
alatinara6 cíta palavra: , chamarad Cata: 
leéla a coliccçaô de varios Opuículos, 
como v. g. os Cataleftos de Virgilio; os 
Catalettos de Lucano ; &c. A cite pro- 
pofito , no principio -do fcu Commento 
nos Cataleétos de Virgilio, diz 2 
Scaligero , Flic potisis incipiunt Catale; 
Cla Maronis.; &c. que qui collegit » Cas 
talcóta vocavit , à deleclu fcilicet ;nam 
efê vox Caftrenjis, Catalogos, & Cata: 
legein ; fic é Opufculum Panegyricum 
Lucani ad Pifonem , inveteri codice mar 
nufcripto ; Catalceéton Lucani inforibi- 
tur. Daqui fe calhe, que Cataleélico naô 
he omeímo que Cataleéto, ou mais pro- 
priamente no piural Cat s, porque 
cite he fubllantivo, e Cataleético, he ad: 
jeétivo ; « por iflo fe diz Carmen Catale- 
élicum » que (como já temos dito) he o 
verío ; ao qual falta no fim huma fylla- 
+ como nos veríos em que zomba Au= 
fonio de quem nad acaba de pronunciar 
asultimas fyllabas das palavras: 
Dic quid fignificant Cataleéta Muro- 
-msimbisyal, 
Et quod Celtarum pofuit non lucidius 
tau; 
Et quod Germano mijtum male lethi 
fer um min ? E) 4 
Al, pro Aliio ; tau s pro tauro ; mit 
pro mino. 
CaraLÔ. Nome , que na India ,c na 
China fe dá aos Canapés , ou preguicci- 
ros. Commummente os Catalós faô de 
chara6 cnrotados. 
CaTALONAS. Em Manilha, Cidade 


“dasllhas F ilippinas , craô humas velhas 


feiticeiras, ás quaes apparecia O demo- 
nio cm varias figuras. Nos facrificios , c 
idolarrias fazia huma mulher deítas o 
officio de Sacerdote , e quando algum 
homem o exercitava , fe havia de veftir 
em trage, c habito de mulher. Flifior. 
Univerfal de Fr. Man. dos Anjos pag. 
325. 

“CaraLura. Certo tecido de lãa or- 
dinaria , ou de lia , e prata falfa, ou de 
algodaõ , e feda. Dizem ousros, que Cas 

Tom.l. | 
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talufa-he pano urdido de linho, « teei 
do com.lãa , lavrado, e-muúyviftofo; 
mas de pouca dura, hoje. pouço uíado, 
- Caraonia: Cidade; c Regiad- de A fia 
Menor entre Cilicia, e Cappadocia. No 
livro 43. clcreve Serabo, que no tempo 
da fua peregrifiaçao por aquellas partes, 
havia na dita Cidade hum Templo dedi- 
cado a Bellona , chamada entaô Coma» 
na, c que fem cmbargo-de (eus morados 
res ferem vaífalios detRey de Cappador 
cia, obedeciad tambem: ao: Summo Sa- 
cerdote , que entre homens , é mulhe» 
res tinha à fua obediencia mais de: feis 
mil confagrados ao ferviço da Deofa, € 
abaixo do:Rcy cra a primeira peífaa do 
Reyno. | R 5. 

CaTArAENs: Nos Authores-da Hif- 
toria Byfantina , e-ourtos Efcritorés 
mais modernos , muitas vezes fc acha 
cítc nome. Bom ferá dar conta delle. Cas 
tapaens era o nome. dos Governadares; 
que os Emperadores de-Conftantinopla 
mandava6 para a Apulha, e Calabria cm 
Italia. Alguns doutos derivad.efte no. 
me do Grego Catapano, titulo , que 0$ 
Byfantinos davad aos que mandavad , c 
eraô fupcriores sos mais. Querem ou. 
tros,que (eja huma abreviatura de Cata 
pantocratora , como quem differa, Abai- 
xo do Emperador, ou;Lugar Tenente 
do Emperador. de ai 
. Catarõa Termo chulo. Vid. Surs 
riada, é ' O 

Com efa gritaria, pot 

Ácordey , e o topetem.que me fua, 

Diz que razad havia 

Para me darem aquella Catapua: 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô, page 413» 
| CATAPULTA. As defcripçoens , que 
Atheneo:, Ammiano , Marcellino, e Vc- 
gecio fizerao da Carapulta ; as duas fi. 
guras , que eftaó no livro anonymo ,in- 
titulado Notitia Imperii ;a que Guilhe!- 
me du Choul afirma ter tirado de hum 
marmore antigo ; a que-Juíto Lipfio vio 
no Arfenal de Bruxellas , nem as que fe 
vem em Roma reprefentadas na colum « 
na Trajana, tem (emelhança alguma com 
a que Vitruvio deixou defcriça. Cefar 
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Cifaráno , O qual foy o primeiro , que 
depois'de Jocundo fez com muita miu- 
deza'as figuras de Vitruvio , naô fez a 
da Catapulta, co mefmo Jocundo con- 
feíla, que naô-comprehende nada , nem 
na figura, nem no texto de Vitruvio. O 
que das Catapulras le fabe por mayor, 
he que foraó feitas para lançar dardos, 
como as Baliítas para lançar pedras, fen- 
do que naô fizcraó cfta diítinçao os ulti- 
mos Authores Latinos, porque a huma, 
coutra maquina, fempre deraô o nome 
de Baliíta, De Lucano fe colhe, que das 
Catapultas fahiaô os dardos com tanta 
furia, que enfiavaó muitos homens hum 
atraz do outro,c paflavaô dc huma pray a 
do Danubio a outra. 
| Câiraro, Cidade de Dalmacia, no 
Golfo, ao qual dá o feu nome. He dos 
Venezianos , e tem boas fortificaçoens 
para refiftir ao Turco. Os Authores La- 
tiros chamaólhe Catharum , eCathara. 
Querem alguns, que Íeja o, Afcrivium 
de Ptolomeo, € Plinio. 
CarasoL. Vid: tom, 2, do Vocabu- 
Jarios E * - 

Digo eu, que o bomem de prol, 

— Bufque mulher principal SR 
Clara, e limpa como o Sol, | 
Tela, feda , Catafol, 

Se ella naô val , não lhe val. * 
Obras Metricas de D. Francifco Man, 
Gamponha de Euterpe, pag. 58.col. 2. 

CATATAO. Chularia. Fazer o cata- 
tao a alguem, he o meímo que-darlhe 
com hum pao ,caftigalio. Catatao pois 
he huma cípada larga, com que nos na- 
vios Os Officiaes daó de prancha nos que 
naô fazem (ua obrigação. - 
h CATATÕA. Paflaro , que fe acha na 
Java Samarra, e outras partes : he bran- 
co , com hum penacho cor de ouro na 
cabeça, O tamanho, e a fórma do bico 
he de Papagayo, e tambem o faz fer da 
meíma efpecie, o fallar, repetindo con- 
tinuamente Catatua , tua , tua, de que 
tomou o nome, 

CaTHEDRAL. Derivafe efte nome do 

Jatim Cathedra, que he Cadeira ,c ara. 
zaô de fc dar cítc nome às Igrejas Epil- 
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Pins » he que os Sacerdotes , que com 
o feu Bifpo companhaó o antigo Presby- 
terium, (e allentavad em cadeiras , co- 
mo os Judcos nos (eus Confiftorios. 
- CATIMBAO. Homem ridículo. Diz o 
anexim Portuguez: Dizey ao meítreCa- 
timbao , que fe vá embora , e dailhe com 
o pao. Parece deriva *o de Cantibai, nos 
me que em França Carpinteiros, c Mar. 
ceneiros daô a ccpos -» e paos groflos, 
cheyos de rachas , q ie-naó tem ferven- 
tia. | 
- Carina. Palavra de Angola, fedor 
de Negros, como dc Rapofinhes. 
ue os taes imitar pertendad 
Á Poefia de Angola 
Cuja Catinga os confolas 
Como conclufad negreira. 
Franciíco de Soufa d'Abrada, Eftancia 
Moral, 34- Ea 
CarosLêra , ou Catoblepas, He o 
nome de huma fera , da qual fazem men- 
çaô Authores antigos; c em primeiro lu- 
gar Eliano, liv.7. cap. $ Plinio nolivro 
8. cap. 2.a defcreve como fe a vira: dir, 
que de corpo hc pequena , e com pouca, 
ou nenhuma agili jade; e a cabeça cad pe- 
zada, que anda com ella fempré baixa; 
mas com vencno taó activo, que quem 
puzer os olhos nos fcus della, cahirá 
morto no meímo initante. Eite nome 
Catoblepa, he comp»to do Grego Cato, 
que quer dizer Para baixo, « B'epo, Ve- 
jo: O Padre Eufebio Nicremberg na iua 
Hiftoria natural liv. 5. cap. 28. diz; que 
efta fera fe cria na Lybia. Fr. Amador 
Arraez tambem faz mençaó della no 
Dialogo 4. cap. 2. e à imitaçaõ de Plínio 
lhe chama Catoble pas. Porém em livros, 
e Relaçoens de curio(os , que corrcraó 
toda a Atrica, naô acho noticias defta 
taô morcifera fera. Calepino diz , que 
fó os Ethiopes a conhecem. 
CárTrasuxa. Inftrumenro , feito de 
arame delgado , como em mólho, com 
que os Douradores de prata alizaô as 
peças, para as dourar. 
Carrarôs. He acarreira do cavallo, 
que chamaô a quatro pés- j 
Catrava. Certo gencro de embar- 
cação 





CAV 


cação pequena de vela Latina. Saô de 
ordinario as que lcvaô , e trazem peixe 
de humas para outras partes. 
- CaTTÃ. Vid. tom, 2. do Vocabulario. 
(Aílamos huma grande quantidade de 
grandulins , ou Cerás » Godinho, Via- 
gem da India, 143.) 

- Ciryro. Hc comado do Latim Ca- 
tulus, que fe diz do lho de qualquer 
animal, 


$ pe filho do Leaô da extrema Flefpa- 
a 


Tenro Catulo, que ainda eftais dor- 
“o mindo 

Entre as flores , que a frejca Aurora 

apanha. qi a 

And, da Sylva , Deftruição de Hefpa- 
nha, live. soir. 11. Depois de chamar a 
EIRey D. Rodrigo na fua infancia , fi. 
lho do .Leaó ; naô reparou em chamar- 
lhe Tenro Catulo. 
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Cava. Pequena Cidade do Reyna de 
Napoles , no Principado Citerior. - 
CavALHADA. Fcíta de cavallos , jo. 
gos de cavallo. Eqguiria , genit. plural; 
Equiriormn. Ovid. Afim chamarad os 
Romano» às avalhadas, inítiruidas 
por Romulo em honra de (cu falio Deos 
Maric. Ludus Equefiris. 
CavaLiaxra. Andar de Cavallaria, 
No Aiencejo quando arrendaô as her- 
dades, huma das claululas he, que nad 
andem de cavallaria, querem dizer; que 
fejaO habita las pclos arrendadores,por. 
- que fem habicadores fe perdem ,€ cabem 
as cafas, 
CavaLLEIRO. Eftar a cavalieiro , € 
naô,a cavallcirô, como poz o Impreíor 
no tom. 2. do Vocabulario quatro ver 
z:s afõo. 
| Cavalleiro, em Portugal, he o nome 
de certa formiga. Vid Profod, de Ben- 
to Pereira, ver. Equiformica, 
- Adagios Portuguezes do Cavaileiro. 
Mais abranda o dinheiro , que: pala- 
vras de Cavallciro.. Em caía doCaval- 
leiro , vaca, c carnciro. Hontem va- 
- Tom-l, 


CAV 209 
queiro, hoje Cavalleiro, Por hum cras 
vo, fe perde hum cavallo; por hum cas 
Vallo, hum Cavaliciro ; por hum Cavale 
leiro,hum exeremo, - Barba com dinhei- 
ro, hoara ao Cavalleiro. Queijo , p.ô, 
epero , comer de Cavallciro, Pela pon- 
te do madeiro paífa o doudo Cavalleira. 
Fazer dehuma pulga hum Cavalleiro ar. 
mado. Bons coítumes , c muito dinheis 
ro; faraô ateu fiiho Cavaliciro. Caval- 
lo fouveiro, à parta do Alvcitar, ou 
de bom Cavalleiro. Diz a abelha, tras 
zeme cavalleira, dartc hey mel, c cera; 
O mez de Janeiro , como bom Cavallei- 
ro , aílim acaba , como a entrada. Conta 
fcica , mula morta , Cavallciro , anday 
a pé. A Dama de monte , Cavallciro de 
Corte. Almocreve Cavalleiro , 'naô ga- 
nhadeiro.: 7 

CAVALLEIROSAMENTE Vid. tomo 
2. do Vocabul. (Houvele tao Cavallei- 
rolamente , que, &c. Couto. Dec. 7 
liv. 9.205. col. 4:) T'am fortiter. , ou 
animo tam generefo , ou tantã animi ge- 
nerofitate fe ge fit , ut rc. 

CavaLLeTE. Potro, Vid, nofeu lu- 
gar. | 
- Cavallete. Eculco. Vid, no feu lugar. 
- Cavallete de nariz Aquilino: Os in 
nafo vel os nafi, cum incurvatione emi- 
uens: Nafi pars incurva, ou inflexa. 

Cavaltcrc. Vid. tom. 3. do Vucabula- 
FIO. . 
Cavalletes do carro. Saô huns forca. 
dinhos nos quatro cantos do leito do 
carro , que fervem de (uitentar as xal« 
mas: | 

Civaneyo» Ceftinho de vime para 
coar o moito. Qualus à. Mafc Virgil. 2. 
Geoegic. () Adagio Portuguez diz: De- 
pois ve vin limas, Cavanejos. Pofê mor- 
tem medicus ou poff uulnera Clypeus. 
- Caucaso- Eftc moute, ainda que na 
fua fummidade; cuberto de neves , e pe- 
las fuas figuras ; em muitas partes inac- 
cefhvel , naó deixa de fer habitado, cul= 
tivado , € fegundo a diveríidade dos fi. 
tios , e aípeétos aprazível, ameno, ede. 
liciofo. Nas faldas defte monte fe cor 
lhe Higo , mel vinho, fruia,.€ he muito 

Su) abun- 
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abundante de huma efpecie de milha 
miudo,:qu: fe femea como arroz ,c na 
linguagem da terra fe chama “Gom. Em 
toda a partc vem agoas excellentes , € 
tcarmuitas Povoaçocas. Asvinhas (ag 
de enforcado , labzm ao mais alto das 
arvores , 6 daó vinha excelente , e ba- 
rato. Cozesc o paô em pedras grandes, 
cavadas altura de tres dedos , depois de 
quentes deitaô nellas a maça, que:com 
borralho , «e brazas fe cobre. A mayor 
par:c dos moradores deite monte (26 
Chritios , que fegucm .o rito Grorgia- 
no. Por caminhos alcanrilados , e de- 
pois de.muitas voltas ,c rodeos che pa- 
da a gente so cume do montc., pela ban- 
ala de Acalzikê , pelo cípaço de quarro 
legoas vay acíccudo. Na metade da del 
cida apparecem ruinas de cdificios, c pi- 
naculos de Templos, deitruidos pelos 
Turcas. Do arado fe ontra em 
hum bello valie , largo algumas tres mi. 
Ahas, fercinflimo , e cheyo de Villas. 
Corsa orio Cur ao disovalle pelomeyo, 
€ Nos outciros, que o coroad anda gado 
grodo , e miudo paftando. Ao falar do 
valle , abre-fe huma planicic, que cem 
ginco legoas de comprido , své à Forta- 
deza Acalgixê , encottada a huma Vila, 
compolta dc algumas quatrucentas ca» 
tas, € povoada de Turcos, € Chriflãos, 
Armentos , Georgianos , € finegos) c 
e Judeos. Tem os Chriltãos na dita 
Viulla muitas Igrejas , cOs judcos huma 
Synagoga. Na Fortaleza relide o Baxá; 
Os jprincipaes Oficiscs , e Os Soldados 
tem nas Aldeas circunvifinhas a fua vi. 
venda, Chardin Viagem da Perfia , an- 
no de 167 3. Segundo o Novo Apparato 
Poctico ., ampreflo em Pariz , anoo de 
1683. 0 Caucafo he bum monte da Afia, 
O qual fepara a India da Scyshia , fempre 
cuberro deacvc, abundante de hervas 
venenolas, boss para encanros , tadal» 
£0 , que. na (ummidade delle as Eftrellas 
parecem mayores , o que deu lugar aos 
Scythas, que o habitad , para (e fazerem 
grandes Aftronomos. A Fabula diz, que 
por mandado de Jupiter , Vulcano prens 
dera a Promotheo com cadeas de ferro 
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a húns pencdos do mante Catscalo, & 
que huma aguia , ou abucre Lac cita cone 
tinuamente roendo o tigado ; 0 que Vir. 
gilio-defcreve neítes vcrios do livro 6. 
da Encida. DA 
LE thereis aufum fubilucexe fedibus sg= 


nem, | 

Fama ef de Scythicã pendere Prome- 
thea rupe; | 

Diis ubi rindicibus perfert nociefque 


diefque 
Áxe fub byberno Boream , gelidofque 
Triones; ne 
Non fimul atque ales fpirantia peélo- 
ra rupit, 
Lila tamen coeunt , fibrifque fubinde re. 
natis 


Sujficit ufque novo jecur inmortale 
dolori. - 


CavipaDeE, Vid. rom. 2. do Vocabus 
laric Cavidade, Cova. ea 
Dixeime à Nymphas de fe rio,e prado, 

Ajjim tenhais perpetua Primavera 

e em fua Cavigauc fepultado 

Eftá meu bem. 

Francrico Barreto Landim , Vida de S. 
Joao de Decos, fol. 9. 

Cavsípico Advogado, ou Lerrado, 
que detpacha fcisos. Coujfidicas, é. Mafo. 
Cio. Patronus , qui in caujis, Judiciifqu 
verfatur. (Quantos percros de cmpars 
gos inventarao os Cawjfidicos. Grafoi Pa 
nificar. fol. 669. col. 1.) 

CauTeELA. Vid. tom. 2. do Vocabu- 


Adagios Portuguezes da Cautela. 

Com huma Cautela, outra (e quebra 
A grandes Cautclas, mayores. Senaô to- 
res caíta , fé Caura. Daime mãy Acauto» 
lada, darvoshey filha guardada. A mui- 
ta Cautela damno naô cauía-N imuia cal 
tela nom nocet. 

CauvRESsTAN. Villa entre Lar, Ci 
dade da Perfia no Farfiftao, ca Ilha de 
Ormuz , que fica na entrada do Golfo 
de Baiíora. Efte lugar he celebre pela 
grandeza ,c bondade dos feus meloens. 
Elles (26 do tamanho das noflas aboboras; 
a carne he vermelha, .c doce como açu- 
car. No meímo terreno fe criaô rabos; 

que 


CAX CAY CAZ 
eue chegas a pezarárétrinta e cinco arts 
fatcis, e fad muy faborolos.. T'awêr» 
mer Viagem da Perfia. ns 
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Caxa. Mocda do Reyno de, Tidore. 
(Lhes mandou LIRey dar a cada hum 
dez Caxas por dia, que valjad tros reacb 
a moda. Couto Lec. g. folia ig 
ecl. a ae 

CaxamaLcCa. Terra da America Me- 
ridional no Perú , na Provincia de Li- 
ma. Naquelle Paiz Atabálipa foy derro- 
tado, € prezo por Franciico Pizarro, 
Gencral dos Caltelhanos , que pouco 
depois lhe cirarad a vida no anno de 
1433. Antigamente havia no dito firio 
muitos Palacios dos Incas ,ou Empcrá» 
dores do Perú , e dos Grandes de tua 

Corte. Anton. Braudand , Diccionario 
Geograficos et 

Caxo de ouro. Moeda da llha de 
Amboino, ou dos Povos, chamados Ceis 
toens feus vilinhos. (Vicrsô a lhe conce» 
der mil Caxos, que tudo (eriao quinhen- 
tos pardaos. Diogo do Couto , Decada 
8 tol. 100. col.1.) 

Caxume: CidaJe , Cabéça do Reyno 
de Tigremahon , na terra idos Abexing 
em Africa. Marmol lhe chama T'igrays 
e entende que he à propria, a que Seras 
bo chama T'enejis , que nella refidia a 
Rainha Saba, que foy vifitar a Salamaô, 
e que foy goveenada por mulheres, com 
título de fé Marmol, libe vocapa 
DI star a 
e pts GAY, 

Cavaxcom'cal. Vid. tom. 2. do Vo- 
cabularioc : >. o, é rva 
“Cayaro solto: Os fucare-Cic. s.de Nau 
tura Deormm;ou Fuco illinere, (no, Levi 
iistuan.) Cie. J» dr std 
vs e CAD 


Cazan. Regyno dá Tartaria Afiatica; 
entre a Bulgaria , c Czermifh. He do 
Grsô Duque de Mofcóvia , e tem huma 
Cislade do meímo nome: - e 
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Caran, ou (como outros efcrevem) 
Flaxan ; he o qhe nas Synagogas dos 
Jjudcos tem por ofhzio entoar as ora- 
quens , que elles vecuas cancandos O - 
cupa ent Minittro hum lugar sais álea, 
que o Povo, co mefmo lugar he para o 
Rabtino , quando pféza. Tudo ifto fe 
exccura com grande confufaó , porque 
cada Judo fecira fem Ordem alguma , e 
huns interronipem aos ontros ; c pela 
mayor parte trataô dos (eus negocios, 
Porém olazun (empre vdy: concinmara 
do com a Íua reza, c dorempo ementa 
po levanta a voz: Efic nome fe atha nas 
ubtas de Santd É piphanio , e no tempo 
deite Santo cra o titulo de huos Mint 
tros da Symogoga. Provavelmente. des 
taô os judcos a cito Official efte nome, 
porque he o olheiro detudo. q qué fios 
cede na Synagoga, € à fua principal in- 
cumbencia he arcender à liçaô da Ley ,e 
de todo o Officio,R. Simaô, Supplemen- 
to das ceremontas dos Judeés.. 
- Cazuuna, Cafinha, para agafalhat 
Soldados de prefídio. Cella militariss 
(Quarteis o Cazernas, Corpos deguar- 
da. Modo de fazer Cartas Gcograficas, 


GP). 

Cazôt« He huma sgoa negra, creyo 
que compofta de tutia , e outros irigré, 
dientes , que as mulheres da Afia, como 
tambem à5 Portuguezas , uf36 , pondo-a 
nas ea dos olhos ; e pertendém ter 

o 


com iíto mais viveza nelies, e por con. 
fequencia, mais fermofura- iris 


- Garema. Vid. Salema , tôm: 7. do 
Vocabulario.:(Os mais lhe vicraó fazer 
fas C,alema:; que he como entre nós 
beijar a maó ao Rey, por reconhecimene 
to de Senhiorio, Barros, Decad. 4. fols 
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Gan sont a. Vid.Sanfonha mais abai- 
xo no feu lugar alfabeticos ER 
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CEARA ,»€ CEaREIRO. Vid: tom. 7. 
do Vocabulario. Seara, c Scarciro. 
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Cecear, eCecroso. Doverbo Cé- 
cear mais ufaô os -Caftelhanos, que os 
Portuguczes.: Segundo Cobarruvias, 
ceccar, he fallar ceccofo, pronunciando 
- 0 CporS, como por Senhor dizer Ce- 
nhor. Tem outros o vicio em contrario, 
pa o S por €, como Sebol- 
4 » por Cebola. No Portuguez tambem 
fe chama ceccofo aquelle, que fallando, 
mete huns SS, ou huns ZZ, donde nad 
vaô. Vid, Ciciofo no Vocabul. 


a e 
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dé E aeshis ( R s 
Cepar-. No Hebraico quer dizer 
Morcno, e Negro, que he a cor dos Ara- 
bes. Por iflo a Efpofa dos Cantares 1. 
$- diz de fi, que he negra como as tgné 
das dc Cedar , ifto he , como os Atabes 
debaixo das fuas tendas. Por cíta mef- 
ma razaô os Flebreos chamad Cedar à 
Arabia deferta, ou de Cedar, filha de If. 
mael, Era “E fo 
CenrLHO. Vid.tom. 2. do Vocabula+ 
rio. Na Regra 13. da (ua Grammatica 
Latina, page 321. 0 Padre Bento Perei- 
ra chama ao Liedilho Plica , .; Fem. 
Supponho , que cfte nome foy inventa- 
do por alguns Ortographos , que efcre- 
Veraó em Latim , porque até agora em 
“nenhum Author Latino de boa notá te- 
nho achado Plica: Eu antes lhe chamara 
Literulaye perverfe plicata; porque pli- 
Catus, à» um, he participio paffivo da 
verbo plicare , que em boa Latinidade 
he ufado. Er 
Ceno. Vid, tom.is. do Vocabulario. 
Ádagios Portuguezes do Cedo. 
+ Quen'Cedo derérmina , Cedo fe ar. 
repende. Jantar tarde, e ccar, Cedo, ti- 
raô a merenda de permeyo, Se queres 
Cedo engordar , come com fome , bebe 
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de vagar. Ao peixe frefco , gaítao Cedo, 
chavcndo tua filha crefcido,dalhe mari. 
do. Quem tudo quer vingar, Cedo quer 
acabar. Naôha fegredo , que tarde, ou 
Cedo naô feja deícuberto. Filho tardio, 
fica orfaô Cedo. Deitate tarde, levanta- 
re Cedo, verás teu mal, c oalhey 2. Don- 
de tiraô , e naô pocm, Cedo chegaó ao 
fundo. Ao porco, e ao genro, moftra- 
lhe.a cata , virá Cedo. Sol de Inverno 
fahe tarde, c pocmíe Cedo. 
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CEGA. Aflim chamaô os Portugue- 
zes a huma ferpente do Brafil , cujos 
oihos faô taô pequeninos, que apenas fe 
enxergao. Segundo fuas varias cfpecies, 
o Gentio lhc chama Ibyara » Boyguack, 
Bodty dr. 

-. CEGONHA. Vid. tom. 3 do Vocabus 
lario. | 
- Cegonhatambem he o ferro , que eí- 
tá pegado na porca do fino , e movido 
com a corda q faz tanger, 


- CEI 


-- Cerra. Segundo Duarte Nunes de 
Leaô no feu livrinho da Origem da hn- 
gua Portugueza ; pag. 69. dcira, (e de- 
riva do Arabico Xaira. 

CsrTA, ou Ceuta. Vid. tom. 2. do 
Vocabulario. 
- Ceita, he voz Arabiga, que valo mel 
mo que Correa , e ((egundo alguns) 4 
eita Cidade (c deu cíte vome , porquê 
fica em hum pedaço de rerra , comprida, 
e citreita , como correa. 
-«cCerx , ow Ccyx, Filho de Lucifer, 
era Rcy dos Traquinios, é tio de Chio- 
nc, à quem Diana paífou de huma fet- 
tadaia lingua s do que feu pay Dedation 
ficou taó fentido , que fe lançou de bt 
ma penha abaixo.Ceix depois delta mor - 
te, perturbado com cítranhas vifoens, 
foy a Claros -confultar o" Oraculo de 
Apollo , e navolta fez naufragio. Com 
eíta trifte novas Alcyone fua mulher , te 
aftogou no mar ,c ambos foraô “a 

gi 


fia, porque Cobarruvias deriva 
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tidos em aves chamadas Alcyoens. Ceyx, 
Ceycis. Ovídio fazendo mençãô defta 
Fabula, diz: 
Alcyone Ceyca mover Ceycis in ore. 
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> CeLEBRAR: Vid. tom, 2. do Voca- 
bul. Tambem fe diz celebrar huma Ef- 
crirura, E 
CeLerro. Vid. mais abaixo Celeiro. 
“CeLeMim, He muito varia a ortho- 
grafia defta palavra. No feu Thrfouro 
da lingua Portugueza o Padre Bento Pe- 
reira diz Celemim, e Cellamim , com dous 
LL. Cobarruvias diz Celemincom ham 
L fó; em alguns Authores Portugu-zes 
tenho achado Selamim , e affimo tenho 
poíto no 7. volume do Vocabul. e a elle 
remetto o Leitor. Depois dffo , acho 
em outro Author Portuguez, Celemim. 
Quando vemos repartir 
Com vofco o celeiro a moyos 
“E comigo a Celemins.. 
Oraç. Academ. de Fr. Simsô pag. 213. 
Da etymologia defta palavra , naó fc pó- 
de tirar coula certa para à fua bad oo 
êle- 
num do Grego Choenix , que he certa 
medida, c quer que fe diga Celemin, co- 
mo tomado do Grego Chenemin. Vid. 
Selamim ; tom.z. do Vocabul. 
- CeLena- Cidade, que antigamente 
foy Cabeça de toda a Phry gta. Antioco 
Soter a tornou a povoar, e lhe chamou 
ápamea, que era onomc de fua mãy, fi- 
lha de Artabafe , ce mulher de Selcuco 


. Nicanor. 


- CeLeno.He huma das fete Pleyades, 
filha de Atlas, cda Nynfa Pleyona. 

Celeno, Tamb:m he huma das fete 
Harpias , filha de Jupiter, e da terra, da 
qual faz Virgilio a defcripçaô na fua 
Eneida. 

CiLerEs. He onome de trezentos 
manccbos ; que Romulo efcolhco para 
guardas da fua pefloa, c executores das 
fuas ordens. Chamoulhes Celeres , coma 
quem differa, Promptos , e preftes. Com 
eita Companhia ficava Íeguro dos inful- 
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tos de feus inimigos, e dos movimer= 
tos populares. O Capitaô dríta Compa- 
nhia fe chamava Tribunus Celerum , « 
cra a fegundaá peíloa do Ettado; porque 
mandáva'toda a gente de guer:a, e a re- 
formava à fua vontade. T:mbem tinha 
direito para convocar o Povo no Cam» 
po de Marte. Efcreve Plutarco ; que:o 
Capitaó dos Celeres , depoz a Numa 
Pompilio, fegundo Rey dos Romanos, 
Plutarco in Nunas 

CeLestTinA- Vid.mais abaixo Celef- 
tria. 

CeLEsTINOS. Ordem Religiofa , cujo 

Fundador foy Celeftino V. antes de fer 
Pontifice. Efta Ordem depois de cftas 
belecida anno de 1444 approvadá no 
de 1264 pelo Papa Urbano LV. c cons 
firmada por Gregorio X. anno de 1274. 
fe mulriplicou em Italia, e por Filippe 
o Bello foy introduzida em França, on- 
de tem vinte chum Molteiros , gover- 
nados por hum Provincial, que nodito 
Reyno tem poderes de Geral, e cada tres 
annos fe faz cleiçao de outro. 
- Ceztstria. No Thefouro da lin- 
gua Porrugucza do Padre Rento Perei. 
ra, Celefiria , quer dizer Feiticeira ; fup- 
ponho, que o Author quiz dizer Celef- 
tina, porque nasterras de Sevilha, huma 
mulher deíte nome foy bruxa famofa, 
No Thetouro da lingua Caftclhana, o 
Licenciado Cobarruvias faz menç:ô 
deíta mulher.Celeffina (diz efte Author) 
Nombre de una mala vieja , que le diô À 
la Tragicomedia Efpanola, tan celebra- 
da. Dixofe afi quafs Sceleítina, à Sce- 
lere ; por fer malvada alcabueta ; embnfa 
tideira, érc» 

CeLeusMa. Outros dizem Celeuma, 
co fazem degencro feminino. Vid. to- 
mo 3. do Vocabul.( As excellencias des 
re piiflimo Celeufina. Crifol Purificar, 
fol.236.col. à.) 

CeLrsavo, OU Clibato , fubltanti- 
vo. Vid. tomo 2. do Vccabul, 

Celibaro. Adjcétivos (A vida Religios 
fa » ou Celibata , com virtude he pre. 
ferida. Eva , c Ave-de Macedo, part. 1. 
cap 30. fol. 98.) -- 


CELICO, 
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- Cezico. He palavra Latinas de (4. 
dicus, a, um, Celefie. | 

Annuerint uno cílio tibi Calica tecla. . 
Joan. Bapt. Mant. 2 
 ptemee— Com Gelicos penhores 
- Avrulhando cafti fimos amores, 
Manocl de Far, e Soufa , Fonte de Aga- 
nippe-3- part. Canç. 23. fol. 46. 

- CeLins. Na India Portugucza fa0 os 
troncos dos cocos, 

CeLLarerro , ou Ccelereiro. Vid. 
tom. z. do Vocabul. No Aita Sanétorum 
de Bollando, tom. 1, do mez de Abril; 
o Indice Onomaítico diz : Cellerarins 
Oeconomus , cfta ultima palavra he Gre- 
ga. Cellareiro de qualquer Moífteiro de 
5. Bernardo. In Ordine Ciftercienf , rei 
familiaris adminifrator , oucurator. An- 
tigamente chamavaó ao Cellarçiro Ár= 
mariuse Macro, Lexicon Sacrum. 

CeLLeEIRO. Vid.tom.2.do Vocabul. 

Ádagios Portuguezes do Celleiro, 

Abril frio, e molhado , enche o Cel 
leiro,c farta o gado. Deflor de Janei. 
ro , ninguem enche o Celiciro- Horta, 
nem Celiciro , naô quer companheiro. 
Outubro, Novembro , Dezembro, buf- 
ques o paô no mar, mas torna a teujCel- 
leiro, € abre tcu mialheiro. Bacoro em 
Celleiro , naô quer parceiro. 

CeLmes , ou Celmis. Derivafe do 
Hebraico Chalamis , que quer dizer Pe- 
dra muito dura. Segundo a Fabula, foy 
Celmes hum dos validos de Jupiter, ou 
o amo, que o criou, Por clle dizer , que 
Jupiter ecra homem mortal , como os 
mais, foy por clle convertido cm diaman- 
IC. . 

Te quogue nunc Adamas ; quondam fi- 

difime parvo 

Celme, Jovi. 

Ovid. |ib. metamorph. verf. 280. A cfu 
ta Fabula dados Mythologos dous fen- 
tidos. Huns dizem , que a cauía da fic 
çao de Cclmo fer mudado em diamante, 
porque pelo atrevimento de ter fallado 
mal do feu Principe, fora metido em hu. 
ma Torre taô impenctravel como a dita 
pedra , c que por ventura fe chamava O 
diamante. Tem para fi outros , que a 
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Metamorphofi de Celmés fora premio 
da fidelidade , com que criara a Jupiter; 
dandolhe muitas riquezas, c tazendas 
taô feguras , que delle (c tomou occafuo 
para fingir , que fora convertido em dia. 
mante , porque o diamante he a mais 
preciofa , e mais dura das pedras. Sc- 
Roque for yefta Fabula nos enfina, que 
fempre convem fervir com refpeito , c 
filelidade aos Rcys , porque podem ço» 
mo Jupiter lançar de huma maô rayos, 
e da outra derramar theíouros. Dizem 
alguns , que fora Cclmes homem muita 
moderado ,€ (enhor dos (eus appetites, 
e que fingirad os Antigos cíta lua con. 
veríaó em diamante , por fer pedra em 
que nada póde fazer móffa ; e fe he ver 
dade o que diz Plinio , liv. 47. cap» 10 
ha huma efpecie de diamante , que tem 
a virtude dc reprimir a sra , e rcfrear a 
violencia das paixoens. 

Cestmis. Hum dos Curctes, ou Co- 
rybantes. Fingio a Fabula, que feus ir- 
mãos o lançaraó de fi por fc rer desho- 
neftado com a mãy dos Deofes. Tinha 
o fegredo de dar na forja huma ta6 boa 
tempera ao ferro, que por fahir mais 
duro que todos os mais ;-delle fe dizia 
por adagio, O ferro de Celmis, Scaligero 
fobre Enfebio. Palmerio-s fobre os mar 
mores de Arondel. ! os 

CeLorico. D. Rodrigo da Cunha, 
na Hiltoria dos Arcebifpos. de Goa, 2. 
part. cap. 29: e outros Authorcs dizem, 
Cerolico , mas na Monarquia Lufitana, 
tom. 4» liv. 12. c em outros Efcritores 
das Hiftorias de Portugal acho Celorico: 
Nefte Reyno ha dous Celoricos ,humna 
Beira, junto à Sctra da Eftecila, cao rio 
Mondego , c entre a Guarda , c Tran 
cofo ,e fe me n2ô engano, he o que cha 
maô Celorico dos Bebados , porque coma 
tem bons vinhos, he frequentado dos 
Arrayanos de Caítella , c Porcuguezes 
circunvifinhos. O outro Celorico, que 
chamaô de Bajflo, fica nas terras de En- 
tre Louro, c Minho. Da Imagem mila- 
grofa de Nofla Senhora de Açoris , que 
perro de Celorico da Beira antigamen- 
te lc defcobrio , c da vitoria , ra 
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Portuyuezes alti alcançaraô dos Caftes 
lhanos. Vid. Monarg. Lufic, tom» 4. no 
lugar scima tado, € na 2. parte da 
Fiftoria dos Arcebifpos de Braga , cap. 
29. fol. 129. achará O Leitor como no. 
cerco de Celorico, que defendeo D: Fer-. 
naó Rodrigues Pacheco , quando com a 
Fruta,que na Praça do Caftcllo lhc lam- 
goua Aguia,prefentcou so Conde de Bo.. 
Jonha , que cercava a Villa ,c a tinha em 
grande aperto ; fazendo com cíte ardal 
kevantar o cerco, e it (cbre Cormbra. 
Pclo bom fucceÃão deíte ar-dt),a Villa de: 
Celorico ajunsou às fuas Armas huma: 
Aguia, com huma Truta na bocs, ou 
agarrada nas unhas. Vad. Celosico no 
tom2. do Voc:bulario. 
CeLsitroupe. He palavra Latina de 
Celfitudo Altura, ou Altezas 
— Lowuayo de primeiras magnitudes 
O" Planetas , que fois de luzes bellas .- 
- Fontes vivas em varias Celfitules. 
Man. de Far, c Soufa, Fonte de Aganip= 
pe, 3. part. Elcçia 22. 
CEL ..:' 
Cerso. He palavra Latina de-Celfus;: 
d; um. Alto. . ' dA , 
* Quando da Celfa gavea as vigias. 
And. da Sylva, Deftruição de Heipatiha; 
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Cexro:Chamava-fe primeiro Cenis,e 
fegundo a ficção Poctica,era moça,a qual 


vendo-fe requeftada de Neptuno , he. 


pedio que a midafe em homem, mas em 
honiem jnvulneravel ; deferiolhe Nep- 
tuno, e mudado o fexo ;affiftio nas bos 
das de Pirithoo, e pelejou com.os Cen 
tauros , Os quaes a affogara6 com o pezo 
das arvores , que lhe lançaraô em cima, 
Com tudo confiderando Neptuno , que 
lhe quizera bem ,naó petmíttio que pc. 
receffe, es transformou emave, 

“ Maxime vir quondam , fed avis muto 
unica Cencu. : 
Ovid. libs 12: Metamorphof: Os My= 
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thologicos dizem , que nzômudon Co 
RCO a NatUCrZa, Mas Os coltumes ;cdc- 
claraô fem dizer. Ega Cenco muito lin 
do moço , mais. a pro para namorar, que 
para guerra, depois de huma vida plo 
cípaço dealguasannos efluminada, det, 
fe: à proffliô das armas , defta mudança: 
de vEJa tomaraé motiva pera dizer, que: 
de mabhcr paífara a eq e Fingi= 
raô que neó podia fer ferido:, porque va. 
experiencia da pucrva, e nos exercicios 
milatáres cra ta6 deítro, que nunca: ne-. 
cebeo ferida. Por cusra parec , como os 
homens mais valentes frcadr algumas ve- 
zes debaixo e cficô obrigados a cotur 
ao grande numero dos inimigos, o que: 


- Feprefenta nos matos inteiros , com que 


os Centausos uRIrad: a Ccnco , naõ 
recebe o fes valor damno algum ,€ fica: 
Hlezas generofidade do cípirisa A cla 
fabala fe accreicensa, que depois de mor» 
to fora Cenco transformado em ave, pas 
ra dar a entender ; que efe mundo a 
fama dos Varoens iluítres agoz clica 


", VOa,€ que por muito que fe esforce;a 


emulaçãõ para a bafar, coma os Cen» 
tauros fizcrada Conco , naô podem im 
pedir, que « immartalidade da gloria 
não feja O premio da vintudes ts 
+CENOBIALMENTE. Com regra Cenos 
bitica. Vid. Cenobia, tom. 3. do Voca- 
bulario. ( Congregados Cenabralmente 
Crifol Purificas. fol 1g. cold.) » 
“ CenteELHA, He tomado do. Latim 
PRA | 


Scintilla. Vide Faifca 


Cada golpe que tixao cs 
- Mi ardentes. Cenreihas ficzilando. 
Manock Tavares, Ramalhuc Juvenik: 
fol. 209. Dor = Nº 
mCentenario. Heufado nefte ada: 
gio: Velho Centenario: eos 03 
— Cento: Vid, tomo 2. do Vocabul, :; 
=" Adagio Portuguezes do Cento. .; 
«Cento de vida , Cento: de renda ; 6 
dem legoas de 'patentes.. Quem deve 
Cento , e tem Centa € hum, náô temg 
ánenhums Cento de ham ventre; cada 
hum de fixa tente: Quem na jcpo tax 
hum erro, faz Cento. Quem faz hum 
cefto, fará: Cento: Mais val bug dis da 

Giíçrcro, 
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difcreto , que Cento do neício. Dia de 
S. Pedro, vé teu olivedo , c fe vires hum 
: graô , eípera por Cento, Hum fabor tem 
cada caça, mas o porco Cento alcança. 
CenToBRIGA: Antiga Cidade dos 
Celtiberos em Hefpanha, a qual foy fi- 
tiada com grande aperto por Q. Meccle 
lo, General do Exercito dos Romanos. 
Diz a Hiltoria, que huma das maquinas 
do Exercito Romano, derrubando hum 
pedaço de muro, abrira huma brecha, 
com a qual fc fazia indubitavcl a tomada 
da Cidade. Mas preferio Metello a hu- 
manidade à vitoria , que lhe naô podia 
fugir das mãos ; naô lhe fofrendo o co- 
raçaó, que os feus aricres defpcdaçaf. 
fem os filhos de Rhetogenc , que fe lhe 
tinha entregue , OS quacs pelo inimigo 
ficavad na brecha expoitos aos tiros da 
fua bateria; caflim nad obftantea repug- 
nancia do por; refoluto a facrificar à glo- 
ria de Metcllo a (ua familia, efte gencro- 
fo Capitad antes quiz levantar o fitio,do 
que permittir, que hum pay taô briofo. 
tivcífe a pena de ver (cus filhos feitos 
pedaços. Eita acçaô pois taô chca de hu- 
manidade, c de clemencia, ganhou to- 
talmente as vontades dos Celtiberos, 
que efpontancamente abriraô fuas por- 
tas aos Romanos. Valer. Max. liv. 3. 
cap. 1e 
- Corona dada Officiaes dos Exer- 
citos dos Romanos, que tinhaô a feu 
cargo ter preítes os panos chamados 
Centones, que talvez ferviad para cobrir 
as maquinas e as torres. No livro q.» fa: 
zendo Vegecio mençaô da maquina, que 
fervia de galeria cuberta, diz, que res 
ceofos de que fe lhe pozeffe fogo ,a co- 
briaô por fóra com couros crus, oucom 
Centoens Centonibus , ifto he, de alguns 
pede velhos, Ou farrapos, OS quacs mo- 
hados,podcflem refittir ao fogo ,c às fre- 
chas. No 3. livro dos feus Commenta- 
rios , cap. 44 Julio Cefar, fallando na 
guerra Civil diz ; que tambem os Solda- 
dos fe valiaô deítes Centoens,contra as 
fertas do inimigo, Muitas vezes fe ajune 
tavad os Centonarios com os Dendro- 
phoros , ou carpinteiros , « outros Off; 
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ciaes ;como (e vé em alguns antigos le- 
treiros. 

CenTRO. O centro Mathematica, € 
Cofmograficamente contiderado , he o 
ponto, que citá no meyo do Usnverlo. 
Eite ponto cengral he fimplez , c como 
tal , naô tem compofiçao , c pelo confe- 
guinte he indivifivel,e fendo raô peque- 
no , que naô tem partes, refpoade a to- 
das as partes da mais ampla circunferen- 
cia; c affim tem a circunfcrencia taô gran- 
de dependencia do centro, que nem cen- 
tro (e póde perceber (em circunferencia, 
nem circunferencia fem centro, Como 
pois a Divina Sabedoria tem tirado , € 
como defenvolvido , e delenrolado do 
centro o Univerfo , fe tiracdes o centro, 
naô haverá evoluçaõ de corpos ; c (cfal- 
tar cvoluçaô de corpos, naô terã o Mun- 
do amplitude, c faltando efta no Mun- 
do, os corpos dellenenhuma difpofiças 

deráó ter, nenhuma or dem, nenhum 
influxo, nenhum movimento ; c coma 
todas cítas faltas feriaô abíurdos, he 
precifo dizer , que para o centro, do 
qual cmanaraó , todas as coufas fe ordes 
naô. Logo o centro he coufa , que todas 
às coufas apetecem ; cemmro heoqueto- 
das as cou(as defejaô , como coufa abío: 
lutamente neceffaria para a uniad dos 
corpos ,c confervaçaó do Univerfo. Da 
virtude do centro todas as virtudes dos 
movimentos naturaces,e clementacs cms 
naõ, fem a virtude do centro nem o ve 
getante poderia creícer , nem a ave voar; 
nem o quadrupe andar, nem o homem 
fazer acçaô alguma corporca , como 
doutamente o moítra o Padre Ahansfis 
Kircker no 1. tom. do (eu Mundo Sub- 
terranco , por todo O livio primeiro 
Centografico. Finalmente do centro tu- 
do fahc , c para o ceurro cudo fe dirige. 


CEP 


CermataLGIA, Termo de Medica. 
Deriva-fe do Grego Cephali Cabeça ,€ 
Alguma, Dor. He huma dor n:s mem 
branas antersoresda cabeça Cephalalgia 
4. Fem. (Sc a dor de cabeça he nova, pr 

ma-fe 


CEP 
ma-'e Cephalalgia, e he facil de curar; 
fe he a miga, Cephaleá ; che difhculro- 
fa de vencer. Obicrvaç. de Curvo 383.) 
Cephalea ef inveterata , & «gre cedens 
Cephalalgia. Fay. in Oecon. Hlippoc. 

CspHas. He o nome , que Chriíto Se. 
nhor noflo deu ao Princip: dos Apoíto- 
los » em-luzar d> feu proprio , que era 
Simon. Ette nomcheo meíma,queo de 
Pedro (com» adverrio S. Joaô cap. 1. 
vcrf. 42.) S. Jeronymo tem para fi, que 
Cepha . he vocabulo Syriaco , e que fig- 
nifica Pedra dura ;no que convem Ter 
tulliano , Santo Agoftinho ; c Outros 
Santos Doutores. Opiaro Millevicana 
deriva Cephas do Grego Cephali , que 
quer dizer Cabeça , c neíte lugar ferve 
de cxprimir a primazia dc 5. Pedro, « 
de eus fuccefiores. Sobre cfta etymo- 
togia confultem os curiofos a Bellarmi- 
nono Tratado da Igreja , e Bsronio, 
An. Chr. 31.e 34: nocit. 1. dos Annaes. 

'Ceruro. Rey de tthiopia, pay de 
Andromeda , que Períco livrou de hum 
monitro ; fingiraô os Poctas , que fora 
transformado cm Aítro. 

Cepheo. Principe de Arcadia, irmaô 
delRey Alco, foy reputado invencivel 
pcla virtuds debum cabello, que (pelo 
que dizem) lhs tinha pegado na cabeça, 
depois dc o tirar da de Mincrva. Pau- 
fanias. ! 

CermaLo. Filho de Eolo, emarido 
de Procris , filha de Ericthco , Rey de 
Athenas. A Aurora, namorada delle o 
levou comíigo , mas naô lhe foy pofivel 
reduzilla. Entretanto começou Procris 
a ter ciumes de feu marido Cephalo , e 


querendo efpreitallo quando vinha da. 


caça, (e efcondeo em huma mata de c(- 
pinho ; vio Cephalo o vulto, c psrecen- 
dolhc que cra caça montcza , lançou 
hum dardo, e matou (ua mulher Procris. 

Cerwiso. Rio da Phocida , nas m.r- 
gens do qual eftava o Oraculo de The- 
mis , que foy confultado por Deucalisó, 


e Pyrrha. Outros rio: ha defte nome coa: 


Athenas, Argos , c Sicyone. Tambem 

ha huma fonre , chamada Cephifo , da 

qual Strabaô , « Prolomeo fazem men- 
Tom, Il. 
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çaô. Falla Ovidio em hum certo Cephi- 
fo, cujo neto foy por Apoll» mudado 
em monítro márinho. Strab. lib. o. Pto- 
lom. lib. 3. O vid. lib. 1. e 7: Metamorph. 

CerrnHo. Doarç.ô da (ella. Lignea 
epbippis pila. 


Cera: Tambem fe póde derivar do 
Arabico Kir, que he Ccra. Defcreve 
Plínio o modo com que fc faz a cera, 
com as palavras , que fc feguem , Cera 
fit exprefis favis » fed ante purificatis 
aqua , é triduo in tenebris ficcatis, qu ir= 
to die liquatis igni in novo félili, aqui 
favos tegente ,tunc Sportá colatis. 

Cera bella. Hca cera amarclia, antes 
de fer branca. Cera fava soufulva;, & 
Vid. Cera, tom. 2.do Vocabul. (Huma 
pouca de cera bella. Obfcrvaç. de Cura 
vO , pag. 112.) 

CerzaEs, Ou Cercales. Jogos Ce- 
reacs. Feítas, que fe celebravaó cm hon- 
ra de Ceres , Deofa dos Psens. Mem. 
mio , Magiftrado Romano foy o primei. 
ro , que as inftituhio, co:no fe vé em hu. 
ms medalha , na qual eftá Ceres repre. 
fentada com tres cípigas de trigo em hu» 
ma maó, e nioutra huma tocha , e com 
o pé efquerdo pizando huma (crpente, 
o letreiro diz : Memmius AEdilis , Ce- 
realia primus fecit. Muito tempo antes 
tinhad os Athensenfes iaftituida em hon- 
ra de Ceres huma fetta, da qual cis-aqui 
o motivo» Andando Ceres em buíca de 
fua filha Proferpina ,ch:gou a Eleufina, 
Cidade pouco diftante de Arhenas , 
aonde ficou para ama de Triptolemo, fi- 
lho delRey Eleufio, so qual depois de 
crecido, ella lhe enfinou a arte de femcar 
trigo , e fazzr paô. Em agradecimento 
de taó relevante bencíicio , dedicoulhe 
huma fefta, c huns Sacerdotes, chama- 
dos Eumolpides , de feu filho Eumolpo. 
Ncita feftanaS (ahia a gente com capel- 
las de flóres, mas coroada de murta, c 
teixo, porque fora Proferpina roubada 
eftando colhendo flores ; levavaó to- 
chas accczas , chamando cm alta voz por 
Proferpina, afim como o fizera Ceres; 
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quando a foy bulcando pelo monte 
Ida. Os Sacerdotes da Deo'fa fe chama- 
vad Taciti Myfte, porquelhes era pro» 
hibido divulgar os (eus myfterios; offe- 
reciadlhe hum facrifício fem vinho, co- 
mo odá Plauto a entender na Comedia, 
intitulada Aulularia , AG. 71. Scena 6. 
pofto que parece, que Cataó diz 0 con- 
trario , aonde diz : Do Cereri exta, 
& vinum dato. Acabada o facrifício, fe 
faziay mag víficos banquetes , com mui- 
ta galhofa ; (ahisó os Giadiatores a ps- 
lcjar , davad os cavallos carreiras, em 
que prefidiao os Magiftrados , chamados 
Edilcs. Só as Damas Romanas, veítidas 
de branco, ficavaõ reprefentando as la- 

rimas , € faudo(as memorias da trilte 
Cercs , cauladas do roubo dc (ua filha 
Proferpina,€ puta ficar patente a todos 
o fentimento , levavaQ nas mãos tochas 
accezas. Cerealia , ium, Neut. Plur, 
T'hefmophoria , Neut. Plur. Plin. lib. 
24: cap. 9. Vid. mais abaixo Thcímos 


rias. 
Cexeja. Vid, tom. 2, do Vocabul. 
Ádagias Portuguezes da Cereja, 

“Favas das mais caras , Cerejas das 
mais baratas. A mulher , e a Cercja, 
por feu mal (e enfeita. Ao homem farto, 
as Cercjas lhe amargaõ. 

* CereMonta. Segundo Santo Tho- 
más ,Ceremonia , fe deriva do Latim Ce- 
reris munia palavras, que valem O mef= 
mo , que offcrias , ou dadivas offcrcci= 
das à Deofa Geres , Fabulofa Deofa da 
Gentilidade , porque no principio do 
feu culto fe começarad a obfervar,quan- 
da fe lhe offereçiao paens ,trigos , c ou- 
tras femelhantes novidades , das quacs 
os Gentios reputavaó a Ceres por in. 
venrora. Derivad outros a palavra Ce- 
remonia , de Cereto, Caftello na campas 
na de Roma, no qual ficaraô illefos os 
ruos da Gentilidade , quando foy Roe 
ma tomada dos Francezes. Elcreve Joad 
da Cafa , que na lingua Tolcagá o vo- 
cabula Ceremonia, he eftranho, porque 
como os antigas Tolçanos ignoravaó 
todo o genero de ceremonia, naó lhe po- 
diaã pôr nome proprio ; acçreícenia o. 
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memo Author, que ceremonias inuteis, 
ec aficitadas , fe naô dificrençaó muito 
de mentiras. Quer Feíto Grammatico, 
que Ceremonia , fe derive de Cera, Gi: 
dade da Hetruria,para a qual, dicpois de 
Roma tomada dos Gallos , Icvarad as 
Veítacs o fogo fagrado , ( por ventura 
com velas accezas , ou outras luminarias 
de cera) daqui parece tomou cm Roma 
principio toda 3 ceremonia do culto Di- 
vino, (como q tem obfervado Valeria 
Maximo , liv. 1. cap. 1, num» 10-) Santo 
Agoftinho , Santo Llidoro , e Junio Ca- 
merario daô a cita palavra Outras cty. 
mologias , como fe páde ver no Lexi- 
con Sacro de Domingos Macro , verbo 
Ceremonia. Finalmente querem alguns, 
que Ceremonia ,feja corcup;*ô le Celi 
monia , co.na fe fora coufa Celefte ,c mo- 
do deobrar trazido do Czo. O que juf- 
tamente fe poderá dizer das ecremonias 
da Igreja; que ordinsriamente q que 
os feculares chamaó ceremonias , faô 
impertinencias da urbanidade , váas ap- 
parencias de obíequio , c mentiras da 
adulaçaô. 

Ceres. Filha de Saturno , e Rhea. 
Diz Varro , que fora chamada afim, co» 
mo quem diflcra Geres , porqus traz to- 
da a cafta de frucos : Que quod gerit 
fruges , Ceres. Derivad outros O nome 
de Ceres do verbo Creare , porque ((c= 
gundo a fuperítiçao Gentilica) he a crea- 
dora das novidades. Tem Vollio para É, 
que o nome Ceres , fe deriva do Hebrai- 
co Cheres ; ilto he. Arar. Tambem ns 
Efcritura fe acha Geres , para fignificar 
os frutos da terra , donde veyo o Grega 
Gyrus , que em Hefychio he hum dos 
nomes da terra. De todas eftis erymo- 
logias a mais propria parece a que 
Hebraico Geres , ou do Grego Cyrus, 
deriva O nome de Ceres. Ceres he a mãy 
de Proferpina , c com tudo huma, e ou- 
trahe a terra Rhca hc a mãy de Ceres, 
e com tudo huma , e outra nãaó (aó ou 
tra couta, que a terra. As verdades fao 
reses , c Phyíicas , as Gencalogias faô 
pocticas , e figuradas. Diveriamente 
canfidersa alguns a terra ; qums am 
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Rhea feja todo o globo terraqueo ; que 
Ceres feja (6a fuperíicie, que fe femea, 
fe cultiva ,e na fega fe defpe se que Pro- 
ferpina naô (eja outra coufa , que os nof. 
fos Antipodas. Efte he o parecer de 
Voflio. Segundo Diodoro Siculo, atra- 
diçaô dos Egy pcioshe, que Ifis he o mef- 
mo que Ceres, a qual inventou a culru- 
ra ,c uíodorrigo, e publicou humas 
leys muto juítas ; c afim cra huma das 
Deidades dv Egypto, O meímo Diodo- 
ro naô podendo cnccbrir de rodo a ver- 
dade, contefla que foy Areélitheo , que 
psílara do Egypto para a Grecia com 
muito trigo para lhe atodir em huma 
grande fome; tambem diz ,que os Gre- 
£os agradecidos def beneficio, O acla- 
maraô Rey , c-que elle na Cidade de 
Athenas cftabeleccra os myítcrios de 
Ceres, (egunda os ritas ,€ ceremonias 
do Egypto. No mefmo lugar diz cíte 
Hiftoriador , que a chegada de Ceres a 
Athenas naô toy outra cola, que O 
tranfporte dos pães do Egypro para a 
Grecia , Deam sllo tempore in Atticam 
venife traditur , quo fruges , ejus nomi- 
ne infignes , Atbenis funt importate , 

marum femina tum Cereris beneficio.qua- 

denuo reperta videantur. Wagui fe po- 
dicrá inferir, que cttc andar de Ceres 
por toda a terra, naô fora cutra coufa, 
que a trasladaçao , e diltmbuiçao dos 
pães por toda a terra , quer quando foy 


“aberta, € lavrada a prin csra voz, quer 


no tempo adiante , quando pela citemál: - 
dade dos campos (c metco pelas Povoa. 
çoens a fome, Logo a verdade Hiitori- 
ca he, que Ifis Rainha do Egypro he a 
verda deiráCcres , e foy a que communi- 


cou a outros Reynoso trigo , caarté, 


deo cultivar. Achamos ém Paufanias, 
que as Cidades da Grecia , e parcicular- 
mente Athenas, e Arpos contendiad cn. 
tre fi; como os Egypcios , cos Phrygios 
fobre a origem, c antigusdade dos myf. 
terios de Ceres , e da diftribuiçao do 
trigo. Diz o meímo Author, que Os 
myftcrios de Ceres, c lfis craô tao fe. 
cretos, que Íó aos Íeus Sacerdotes era 
po ver a fua cítatua. Tambem 
om. 1 
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faz mençaô de outro 1 emplo de Ceres, 
no qual (6 mulheres entravaõ , € acere(- 
centa que os myiterios , e facrificios de 
Ceres Elcufina ersô o que a Grecia tis 
nha de mais fagrado. Dittinguiadfe os 
myfterios em grandes , € pequenos ; ces 
lebravasfe os grandes no Outono, c Os 
pequenos nã Primavera , como fe tam= 
bem para cita celebridade fora myíterio 
orecefto, cacceito do Sol. Diz Cicero, 
que em Catania , Cidade de Sicltia ,cra 
Ceres venerada , como em Roma, enas 
mais partes do Mundo, e que da tua ef« 
tarua, que cllava cm Roma ,naô (o neô 
fabiaô os homens , mas nem (abiaô le a 
havia; nem nunca entravaó no Tenplo 
donde cllacftava; e fó mulheres, e vir- 
gens fazisô rodas as furçoens Sacerdos 
tacs:Sacrarium Cereris ef apud Catinen- 
fes » câdem Religione , qua Rome , ps 
im cateris locis , qua prope in toto Orbe 
terrarum. In eo Sacrariointimo fuit fg- 
num Cereris per antiquum ,quod viri non 
fotum cujufmodi effet, fed ne efe quidem 
fcicbant. Aditus enim im id Sacrarium 
non efêgiris ; facra per mulieres . é vuir- 
gines confici folent. Tudo o que retere 
Varro dos mytterios ce Ceres, fe refe» 
re à irvençaô do trigo, que fe lhe attris 
bue , c 20 rapio cc tua filha Proferpina 
por Plutsô, o que (fegundo a (us dou- 
trina) fipnifica a fecundidade das femena 
tes ;a qual fecundidade faltando algum 
cípaço de tempo,  ficandoa terra efte- 
gil , deu lugar à op:nisô de haver Plurs6 
roubado e retido nos infernos a filha de 
Ceres , queriao dizer ;a propria fecun- 
didade, mas como depois deíta luéluo. 
fa calamidade , viraO a fecundidade reí- 
ticuida , entender:ô , que Plurad retti- 
tuira a Proferpana , e foraô inftituidas 
feftas folemnes emhonra de Ceres. De 
mais da medalha de Ceres , feita por 
Memmio , da qual temos feito merçaS 
na palavra Cereaes , temos outra de C. 
Volteyo na qualeitá Ceres reprefenta- 
da em hum carro , tirado por duas fer. 
pentes, € ella com duas tochas nas mãos, 
Em outras duas medalhas de Vibio Pan. 
fa, (e reprsíenta Ceres arregaçada, tame 
Ti Lem 
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bem com tochas nas mãos , é com o pé 
direito pizando huma porca , animal, 
que ordinariamante lhe offereciaó nos 
facrifi 1os , como daninho , e nocivo às 
fearas. Tambem (e via a cltatua de Ce- 
rcs com trage de matrona Romana, co- 
roada de flores, e de cípigas de trigo, 
tendo na maô hum rama:hete de dormi- 
» deiras ,c fentada cm hum carro , tita- 
“do por dous carros volantes. Ceres, 
eris, Fem. Virgil. Os Pocras Latinos 
lhe chamado Dea tedifera , alma parens 
frugum, que vefist frugibus arva, fru- 
gum fecunda mater. | 

CerorERARIO, Vid. tom, 2. do Vo- 
cabul. 

Ceroferarios, tambem foraô chama 
dos os caftiçaes,que nos cfficios Divinos 
levado vélas de cera. Accenfis fuper cru- 
ces cereis ; atque e ceroferariis , rc» 
Flincmarus in vita S anéli Remigii. Mais 
clar mente Fiodoardo, Accenjis fuper ce= 
reis , atque ceroferariis , dant vocem in 
Canticis , libe 1. Fliftor. Remenf. cap- 
19. 

- CeroLico, Vid. Celorico, Supra. 

Cerraçaó de tempo. Vid. tom 3. 
do Vocabul. Celum undequoque nubilum, 
nebulofum , nubsbus ; vel nebulis objfstum. 
* CerRADO. Vid. tons 2. do Vocabul. 
Carga cerrada , quando todos os fol. 
dados de huma Companhia, ou de hum 
Terço juntamente atiraô, Ferrearum 
fifiularum tota fimul , ou - fimultanea 
emigio , onis , Fem. Vid. Simultaneo, 
tom, 7. do Vocabul.(Sacudido de huma 
carga cerrada de trezentas cípingardas. 
a Conquiítado 2. part. 4.48.tit, 
69 

Cerrado. Camara cerrada, Vid. Ca- 
mara, 

“Cerrado. Subftantivo. Hum cerra- 
do. Huma terra cercada de muro , ou 
vallado. Conceptum , é, Neut. Varro, ou 
Septum si, Nent. Ager muro cinélus, ou 
Ager fepe munitus. 

| Cexrergo. Certo. Acertado. Vid. 
nos feus lugares, 

Coufa he efta de fipual, 

Téo trajo feja efirangeiro, 
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Que nao prefia o natural , 

O que ço cá , naô val; 

O de fôra be mais Certeiro. 
Alvaro Ferreira de Vera , na fua Orto- 
grafia, fol. 41. verí. 


CES 


Cesto. Vid.tom. 2. do Vocabul, 
ádagios Portuguezes do Cefto, 

Quem faz hum Ceito , fará cento- 
Gabate Cefto , que vender te quero, 
Nem com toda a fome ao Cefto ; nem 
com toda a fede ao pote. Até O lavar 
dos Ceítos, he vindimas 

Cestuapo. Largo por baixo, e 
agudo em cima ,amodo de cabaz, ou de 
cefto virado. ( Cujos telhados fa6 ceí- 
tuados , com remares de pcrilos de 
bronze. Fr. Jac. de Deos , Vergel de 
Plantas 247.) , 
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Cetro. Vid. tom.2. do Vocabulario» 
Mathias Martinio , no feu Lexicon Ety- 
mologico , verbo Cetus , deriva efteno- 
me de varios nomes Gregos , € Arabi- 
cos , dos quaes fe colipe , que deve fer 
algum grande animal marinho , como 
balea , ou outro femelhante. 

Ou quanto Ceto a Jonas encerraffe, 

No fim delles tornando o Sol efcuro. 
Virginidos de Manoel Mend. Barbuda, 
Canto 20. Ellanc. 89. 
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CevaDA. Vid, tom. 2. do Vocabu- 

lario. 
- Adagios Portuguezes da Cevada 

Cevada grada , a outro dia cegalla 
Cevada iobreefterco , efpera cento, efe 
o anno for molhado ; perde o cuidado. 
Afno morto , Cevada ao rabo. Tudo he 
nada , fenaô trigo, e Cevada. 

Cevaperra. Alforges. Vid. no fea 
lugar. ( Tirou da lua Ceyadeira huma 
gallinha. Gonçallo Fernandes nos (cus 
Contos, pag.70. é 

Civa- 
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Cevaperro. Chamaô os Almocres 
ves do Alentejo ao jumento , que leva 
diante da rccuaa provilaõ da cevada pa- 
ra as mais beítas, 

Cevar. Pedra de Cevar. Nocap. 43. 
da quarta parte da (ua Hifioria Oriene 
tal, impreila cm Francfort ,anno 1601. 
diz Joad Hugo Lintfcorano , que (fe- 
gundo a opiniad dos Indios) quem to- 
dos os dias mifturar nofeu comer alguns 
pôs de pedra de cevar, fempre terá cara 
juvenil, e caraô flotente , fem rugas, 
nem outros defconcertos da velhice: jun- 
tamente accrefcenta , que para cíte cf- 
feito os Reys , c Magnates da Índia 
mandaô fazer as (uas panellas, pratos, € 
copos de pedra de cevar , que naquellas 
tcrras fe acha com abundancia. 


CEY 
Ceyx. Vid. Ceix , fupra. 
CEZ 


Cezrmera. Villa de Portugal, tres 
Icgoas ao Poente de Setubal , alentada 
na ladeira de hum monte. Foy fundada 
pelos Gallos Celtas , e Sarrios, pelo que 
dizem muitos Authores. ElRey Dom 
Affonfo Henriques a conquiftou aos 
Mouros pelos annos de 1165. Depois 
com a continuação das guerras fe arrui- 
nou detodo ; e ElRey D. Sancho o 1. feu 
filho a mandou povoar de novo , noan. 
no de 1200. com grandes foros, c pri- 
vilegios , encarregando a Povoaçao aos 
Francezes , que hum anno antes O vice 
raó ajudar nas guerras contra os Molis 
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Crazuco. Termo da India Portu- 
gueza, He hum açoute, que todos tra- 
zem na maô , com que açoutaõ os caval= 
Jos rijamente. ( Apertou as pernas 20 ca- 
valio , dandolhc com o Chabuco, Couto, 
Dcc.s.fol 49. col 2.) 

Cracasoyr. He o nome de huma 
feita da Religiad dos Povos do Tunquin, 

Tom.l. 
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entre a China , c a India. Tomou cfte 
nome de hum certo Íolitario, que para 
viver bem; lhes deu huma ley , que con- 
tém dez mandamentos pelos quaes pro- 
hibe o matar , O roubar, a polluçao, o 
mentir , O injuriar , a aleivofia Os defe. 
jos immoderados , a maledicencia .a ira, 
c encommenda o citudo das Íciencias, 
proprias ao citado de cada particular. 
Tambem tem fundado huns R eligio(os, 
que renunciad as delicias da vida, c fe 
applicaõ à medicina , ou ao alívio dos 
pobres. Eftc folitario lhes tem enfinado 
a Metempíycofc ,ou tranfmigraçao das 
almas de hum corpo para outro. Aos 
que obfervafiem a lua ley , prometteo 
huma bemaventurança infinita, da qual 
começariaó a lograr logo depois de aca- 
barem a vida, c ameaçou com penas cter. 
nas àos que a defprezaflcm ; mas affir- 
mou » que aquelles ; que depois de reces 
berem a (ua ley , a naô guardaTem i ntei- 
ramente , pelo cípaço de tres milannos 
paffariaô de huns corpos para outros, 
primciro que chegafiem a entrar no lu- 
gar dos bemaventurados. Eite Chaca- 
bout; tem dilatado a (ua Seita por todo o 
Reyno de Sisô , por humas terras do 
topos » e no Tunquin , onde morreoe 
avernier, Viagem da Índia. 
Cracaras. He o nome dos Sacer. 
dotes idolatras ; que no Perú offereciaõ 
facrificios ao Sol. | 
Cuaço.Termo de Tanoeiro. He hum 
pedaço de taboa , fobre que fc dá com o 
malho para apertar Os arcos nas vafilhas. 
(Deve tambem haver na adega Chaços, 
com que os Tanociros apcrtaó as vafi- 
lhas, Alarte , Agricult. das vinhas 118.) 
CHacouna. Som, oudarça, quefe. 
gundo o Abbade de Fureticre, veyo dos 
Mouros ;c cuja bafc he de quatro notas, 
que procedem por graos unidos , fobre 
a qual fe fazem muitas confonancias , € 
coplas fempre com a mefma volta. Mau- 
rorum Saltacio, vnlgô Chacouna. 
CHAaCORREIRO. Vid. Cnccarreiro, 
no 2. tom. do Vocabul. 
CHacorrice. Vid, Chocarrice ; to- 
mo 3. do Vocabu!. 
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CHataLHAd. Termo chulo. Alegre, 
Jovial, Engraçado, que cftá de chança. 

CmarsRRuUZ: Jogo de tabolas com 
tres dados. 

Crarurpar-se. Meteríc na agoa. 
Mergularte, Vid. nos (cus lugares. 

Cuarurpo. Voz popular. Vid Mer- 
gulho. Chafurdo , fegundo alguns , he 
homen enfovalhado , c pouco accado no 
veítido , c cafa. 

Cuagas. Flores vermelhas , de hu. 
ma cor defmayada , como a cor do tijo- 
lo; na5 faô de cheiro. 

Cuagre. Celebre rio da Americas 

Tem feu nalcimento perto do mar do 
Sul, algumas lcgoas ao Efte de Panamá, 
c vay defenbocar no mar do Norte. No 
anno de 1670. huns Corfarios Inglezes, 
foraô com canoas por cíte rio acima , € 
faquearaô Panamá no mar do Sul, Com 
facilidade (e poderia fazer huma com. 
municaçaô dos dous mares, por meyo 
deíte rio , e de alguns outros , que fe 
metem no mar Pocifico. Sobre cfte rio 
ha huma Cidade , chimada tambem Cha. 
gre. Oexmelin, Fliftoria dos Aventu- 
reiros da Americ a, 
- Cuaze. He hum Palmar da India 
Portugucza , donde mora6 officiaes me- 
canicos de todos Os officios , c aonde 
ha forjas , theares, tudo poíto à cuíta 
do dono do Palmar , que protege, 
ampara, € foccorre a gente do feu Chate, 
para ter fempre nelle moradores. 

CHaMACEIKAS, Partes do carro, nas 
duas ilhargas , por baixo do leito , e em 
cima dos eixos , junto à roda. 

Chamaceira. O lugar , onde nas lan. 
chas , ce mais barcos aflenta O remo, 
quando fe remas 

CuamarRrA. Ouço dizer , que ecra 
certo veítido antigo; e no Thefouro de 
Cobarruvias acho , que Cyamarra ; (do 
qual par=ce (e deriva O noflo Chamarra) 
era habito de paítores , de pelles mayo- 
res ,mas tofquiadas. Do Caftelhano C,a- 
marra, fizeraô os Francezes , (palavra 
hoje entre elles antiguada) e cra tame 
bem habito de paftor , feito de pelles de 
cabra , Ou carnciro , com as cofturas co. 
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bertas de varios retalhos , a modo de 
pallamanes. 

CuwamsariL. Pê de porco , cu de 
outro animal, com pouca carne. No 2, 
volume do Vocabulario, Chambaziz, h: 
erro 3 Impreífao. 

orque me fez gomitar 
0 flor do iseabari 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô , pag. 143- 

CHramsexca. Bigodes à Chamberya 
eraO huns bigodes , que fc trazizó ha 
huns annos em Portugal. Trouxe cita 
moda o Marechal Federico de Schom- 
berg , queveyo de França , e foy Gene- 
ral cm Portugal, até a paz com Caítelia 
anno de 1668, 

Chamberga, Tambem he huma cafta 
de veríos Liricos de arte menor , cuja 
compofiçaô he afim, Faz-fe huma co- 
e de 4.como feguidilhas, a que fe fegus 

um quebrado de tres fyllabas, levando 
O accento na penultima, O qual faz a(- 
fonancia com o immediato (eguinte de 
fete fyllabas; vem logo outro quebrado 
de tres , levando feu verfo de fere de- 
pois de fi, como qual faz outra confo- 
nancia. Segue(e ultimamente outro que- 
brado dos ditos tambem com feu verio, 
os quacs levaó fua aflonancia diftinta 
das outras. Rengifo , na Árte Poetica 
fol. 70. 

CHameIRA, Eta palavra fe acha nas 
Tranfacçoens do Concelho de Setuval 
com o Mcftre, c Ordem dc Santiago ;€ 
entendo fer a mulher , que coftuma car- 
retar o paô para O torno ,c dar recado a 
quem ha de amaffar , derivado o vocas 
bulo da palavra Chamar : ou mulher, 
que accende o forno,derivando-o da pa 
lavra Chama (Outro f fe agarava O 
Concelho , dizendo,que o dito Meftre, 
e Convento manda levar dos fornos da 
Ordem poya ao Forneiro, c poya à Cha 
meira , à quem varre o forno. Artigo 7. 
das ditas Tranfacçoens.) 

Crnamiços. Sa os paos do mata 
mcyo queimados, de que le faz carvaó, 
para cujo effcito (e hz b sta fogo. O Pa- 
dre Pomcy lhes chama Talea carbona 
ria, arwn » Fem. Piur. 

CHAMOS 
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Cmamos. Pronuncia Camos. Idolo 
das Moabitas , ao qual Salamaô , alluci= 
nado por mulheres idolatras ; mandou 
edificar hum Templo em hum monte 
perco da Cidade de Jerufalem. A opíniad 
mais verofimil he, que cíte Chamos , era 
o Dcos das comefanas , e bebcrronias. 
Derivafe Chamos do Grego Chomos , que 
no Latim rcfponde a Deus come/fatio- 
num. Querem outros, que Chamos to(. 
fe O Licos Bacco, outros o Dionyfio 
dos Egypcios. Bocharro quer, que feja 
o mcímo que Mercurio , por duas ra- 
Zoens , a primeira, porque hum e Otie 
tro foy filho de Jupiter ,iltohe, Flami; 
a fezunda, porque hum , e outro tomou 
da palavra Mercancia o nome, que aos 
Hebreos Chanaan , lhes foa Mercador, 
e Chanaan , era tilho de Camo. No feu 
Lexicon Umiverial traz Hotman outras 
razocns. 

CHamoriM. Termo da Índia, Fazer 
Chamotim, hc ir dando belifcoens leves 
mente com Os dous dedos, polegar , e 
moltrador. Hc invenção para conciliar 
o fono,como a de amaffar O corpo , tam- 
bem ufada na India. 

CHamproENs. Pranchas de madeira, 
muito mais groflas , que as ordinarias. 

CHANCHARAS MARRANCHARAS: 
Chularia. Embelecos , porfias , teimas. 
Tudo ifto fiznifica cíte termo chulo, ve. 
g» Pois, fe quereis alto mefmo que vos 
offcreço, para que até agora o nãô acci- 
taveis com Chancharas marrancharas. 

CuwanccHeg. Cidade da China, na 
Provincia deFckien. He muito grande, 
e murro populola. Tem huma ponte, 
que coníta de trinta c feis arcos muito 
largos, e muito altos , com cafas de hu- 
ma, c outra banda , e logeas ;cheas de 
todo o genero demercancias. Nefta Ci» 
dade fe tem achado monumentos anti- 
gos da Religiao Chriftãa, como Cruzes, 

Imagens da Virgem N. Senhora , aber- 
tas em pedras; e outros finses da devos 
çaô Catholica. Na ua lgrejatemos Pa. 
dres da Companhia huma bella Cruz de 
marmore, que foy tirada do Palacio de 
hum dos Governadores da terra. Nas 
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mãos de hum China da dita Cidade, tc 
tem vio huma parte confidcravel da + a- 
grada Efcritura em Latim, cicrita em 
hum pergaminho com letras Goticas; 
ette Gentio a naô quiz vender , dando 
por raz2ô, que a queria confervar na fua 
familia, como peça muito rara, deixada 
pelos feus afcendentes. Martim Marti- 
ni, Defcripçao da China na coliecçao de 
Monfwu T'hevenot ; vol. 3. Na Provin- 
cia de Nankin do dito linperio ha outra 
Cidade do mefmo nome. 

CHangxa. Cidade da China, Cabe- 
ça de hum grande territorio na Provin- 
cia de Fluquang. Tem jurildição em 
dez Cidades , que 1aô Siangin, Nin- 
gbiang , &c. O rio Milo, pcrro da Cr- 
dade de Siangin , he celebre pela feíta de 
T'uonu , que cra hum Governador mui- 
to querido dos fcus. kíte Cavalheiro 
vendofe períeguido de huns affaílinos, 
fe lançou nefterio ; para honrar as fuas 
memorias , todos os annos fe celcbra5 
jogos e banquetes naô fó no termo de 
Siangin , mas tambem em toda a China. 
Martim Martini, Defcripçao da China 
na collecçao de Monfu T'hevenot ; vol. 

« fol.1. 
e Cuarapo, Vid. tom. 2. do Vocabul. 
Entra na dança comigo 
Flum Chapado velbacaõ. 
Obras Metricas de D. Franc. Manoel 
Viola de Talia, pag. 239.col. 1. 

CHAPEIRAO: Chapeo grande, Cha. 
peo de grandes abas, Petafus , à» Mufc. 
Em varios lugares de Piauto te acha ef= 
te nome Delle diz Calepino , Petafus, 
Pilei latioris genus , quo adverfum in- 
jurias Solis wiatores faciem tuentur.Diz 
hum anexim Portuguzz. Davaihe o ven- 
tono Chapciraó : quer lhe dê, quer nad. 

CHarouz. Termo do vulgo, He o 
baque, ou cítrondo, que faz qualquer 
coufa, quecahe. 

CHARAMELLA: Vid. tom. 2. do Voca. 
bul. Tambem fe póde derivar do Fran. 
cez Chalemeler , que he fazer dançar ao 
fom de huma frauta. He palavra anti- 
quada, mas faz mençaO della o Diccio- 
nario das Arics da Academia Franceza, 
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CunaristrAs. Feíta, inftituida pelos 
Romanos. Celebravafe no fexto das Ca- 
lendas de Fevereiro , entre parentes, e 
contraparentes, com banquetes , c mui- 
tos donativos ,c em honra dos parentes 
já mortos, como fe vê nos Faítos de 
Oridio: 

Proxima cognati dixére Chariftia chari, 
Et menit ad focios turba propinqua 
Deos. 
Scilicet à tumulis , & qui periêre pro- 
pinquis , 
Protinus ad vivos ora referre juvat. 
Poffque tot amiffos , quidquid de fan- 
ine reffat » 
Afpicere, & generis dinumerare gra- 


dus Érc- 
Derivale Charijftia de Chari , que em La. 
tim quer dizer amigos , € OS parentes 
naturalmente devem fer amigos huns 
dos outros. Charifiia , orum , Neut. 
Plur. 

Chariftias. Avefinhas.Vid. fupra Ca- 
riffias , no feu é Alfaberico. 

CHARNECA. [crra dearcaes , que (6 
dá urzes, tojos , trovifcos , carrafcos. 
Vid. no 2. tom. do Vocabul, 

CHaropos. Calta de Gentios na In- 
dia, inferior aos Bramancs , € afim o 
moltraô,porque comem em cafa de Bras 
manes ; € Bottos , cm banquete aparta- 
do ; tomaô a eítes a ley, c fuppofto fejaõ 
tambem Gancares das Aldeas , e das Ca- 
meras geracs , faô as fuas as ultimas , € 
profeflaó oficios mecanicos de Alfaya- 
tes , Cirguciros ; e outros. 

CraroLA de rapazes. Era como hum 
andorfinho ; coberto com papel, ou pa- 
pelaô ao modo de arco, ou abobeda com 
fuas varas atravefladas , em que lhe pe. 
gavaó os rapazes , e com clla andavad 
cantando pela Quareíma cantigas da Pai- 
xaô , porque levavaô na Charola ima- 
genfinhas de barro da Paixao de Chrif- 
to. Tiroufe o ufo defta devoçaô pucril, 
porque às vezes fe ajuntavad ousros pa. 
ra lhes arrombarem a Charola , e com 
ifto jugavad muitas pancadas, c fahiad 
muitos feridos. 

O Adagio Portuguez diz : chegai. 
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vos à Charola , e fereis dos honrados 
Crarpa. He tomado do Francez 
Echarpe , que ( fepundo a etymologia 
Menagiana) fe deriva do Latim Carpere, 
que fignifica 4panhar, ou Colher , ver- 
bo , do qual fizeraô os Francezeso (cu 
Echarpe , que he huma banda larga de 
tafeta negro, com que em França as mu- 
lheres cobrem os hombros , quando (2- 
hem fem toda a compoftura. Eha outra 
Echarpa miltar, a que chamamos talims 
ou cinto, Vid. Banda, tom. 2. do Voca- 
bularic. (Vcítida, como Amaíona com 
charpa militar. Gazeta de Lisboa, ano 
de 1736. Ruífia 1. de Mayo fol. 193.) 
CHasrsDE: Pronuncia Carybd, Pcs 
go do mar de Sicilia , perto de Mcfina; 
chama6ihe vulgarmente Capo di Faro , e 
Capo Faro , onde os navios lançados da 
tormenta, fc defpedaçaô fobre rochedos, 
que ficaô debaixo da agua ; o que deu 
motivo aos Pocras,queCharybde,e Scyl- 
la eraô dous horrendos monitros do 
mar , que devoravaô os navios ; c que 
duas mulheres , que haviaô roubado a 
Hercules os (eus boys , foraô fulminas 
das por Jupiter, e convertidas nefta vo- 
ragem em hum dos eftreros da Cofta de 
Sicilia. Segundo Bocharto , Can. lb. te 
cap. 38. Charybdis , he palavra Phemcia 
de Char-Obden, que quer dizer, Fora- 
men perditionis. No livro 3. da Eneida 
verf. 420. defcrevc Virgiho Scylla , € 
Charybde: 
— Dextrum Scylla latus , Levum impla- 
cata Charybdis, 
Objidet » atque imo baratbri ter gur- 
gite vafios 
Sorbet in abruptum fluélus, rurfufque 
Jub auras 
Erigit alternos , & jfidera verberat 
unda. 
Tambem dá Strabo o nome de Charvb- 
de a huma paragem da Syria, entre Apa. 
mca,c Antioquia onde o rio Orontc fe 
mete debaixo da rerra , para tornar a 
apparecer dahi a quarenta eítadios. Dos 
dous nomes Scylla , e Charybdis , fe fez 
o Adagio À atmo, que diz , Incidit in 
Scyllam , cupiens witare Charybdim , que 
val 
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val tanto como dizer , Cabir de huma pe- 
quena defpraça em outra mayor ;O vulgo 
diz, Cabir da frigideira nas brazas. 

CHasqueax. Zombar de alguem. 
Vid. Zombur. 

CmariLHÔn. Em França ha muitas 
Cidades defte nome , e todas fobre rios, 
Chatilhon fobre Senna, Chatilhon fobre 
Loire, Chatilhon fobre Marna, Chari- 
lhon fobre Indro, &c. 

CuHaugpeis ou Chaudcos. Saohuns 
panos grandes , que fervem para cobrir 
camas , coutras coufas. Saô pintados 
de cores muy viftofas , e alguns mais fi- 
nos , a que chamaô palangapuzes, Fabri- 
caõ.c de algodaó;, em Bengala, € Chos 
romandel. 

Cuave. Vid. tom, 3. do Vocabulas 
rio. Naquillo eftá a Chave do negocio. 
In eo cardo rei vertitur Cic, 

Ádagios Portuguezes da Chave. 

Preguiça , Chave dc pobreza. Naô 
me apraz Chave , que cm muitas portas 
faz. A Chavc na cinta faz a mim boa, 
c à minha vifinha. Cerra tua porta , c 
dame a Chave, e quem vier, brade, 

CHavILHAS. Hc a modo de gancho 
no meyo do timad , que ferve para ter 
maô em hum calabre, que chamaô Tiro, 
por onde puxaô dous bois , quando o 
arado lavra com quatro , ou mais. 

» CHaxan. Cidade da China na Pros 
vincia de Fluquang. Na Hiltoria dos 
Chinas he muito nomeada por caufa do 
monte de Nuiqua , onde havia hum 
Templo magoitico , edificado em memo. 
tia, € veneração de huma mulher, cha- 

“mada Nuiqua , da qual dizem os Chi- 
nas, que teve a deftreza de concertar 
hum lugar do Cco , que eftava quebrado. 
Efta parvoice cem alguma temelhança 
com à dos Mahometanos , que crem ,€ 
afirmaõ , que Mafoma foldaraa Lua , c 
reunita as partes, que fe tinhas (cparado, 
Martim Martins, Defcripçao da China, 
na collecçao de “T'be venot , val. 3. 

Cuazerros. Sao Os paos , que vaõ 
fobre as rodas , em que fe merem os fuci- 
ros do carros 
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CuerrA. Vid. tom, 2. do Vocabulas 
rio. ( Mofteiro ; em que fe conferva a 
Chefia de nofla Eremitica familia em 
Hefpanha. Crifol Purificar. fol.604. col. 


Il. 

a Vid.'tom. 2. do Vocabul. 
Chegar a roupa ao couro. Darcom hum 
pao. Áliquem fujte cedere. Olha ;quete 
hey de chegar, Cave tibi, tuos fujfte bu- 
meros commitigabo, Hc imitação de Te- 
rent. in Eunuch. onde diz , Utinam tibi 
comnitigari videam fandalio ca put. 

- CweLa. Panoda India de varias co- 
res, figuras. Vid, Regatas , no 7. to- 
mo do Vocabulario. 

Cuekranc. Provincia da China na 
Coita Oriental, entre Nanking, e Fo- 
kien. A gentche cortezãa , ctem mui- 
to engenho , mas he muito dada às fu- 
perftiçoens da Idolatria, Nas matas de 
amoreiras fecria huma taó grande quan - 
tidade debichos de feda, que eíta Pro- 
viticia naó fó provê toda a China de tom 
da a (eda , que lhe baíta, mas tambem 
o Japaô,as Íihas Filippinas; cos Rey- 
nos da India , c chega até a Europa. 
Quatro vezes no anno os grandes na- 
vios do Empcrador da China vcd à 
Corte de Pexing , carregados de panos 
de feda excellentes. Todo o Paiz eitá 
cheo de rios, e canos com feus caes de 
pedra de cantaria ,com pontes de admi- 
ravel architeétura , de forte que por tc= 
da a Provincia fe póde andar por agoas, 
c por terra. Te muitos Chriiítãos , e cf- 
tes muito Zelofos da Religiaô Catholica, 
Martim Martini, Defcrtpçao da China, 
na collecçao de T'bewenot » vol. 3» 

Cuemmis. Ilhano Egypro,a qual na 
opiniad dos feus moradores (e fuítenta 
na agoa, Tevc hum grande Templo, de- 
dicadoa Apollo. He abundante de pal= 
mas , das quaes humas daô fruto, « ou- 
gras fó daô fombra. Na (ua Euterpe def. 
creve Herodoto cíta Ilha amplamente, 
Tambem faz mençaô o dito Author de 
húa grande Cidade do mefmo nome nos 
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tamposde Thebas,com hun Templo de- 
* dicadoa Períco, o qual (fegundo a imagi. 
naçaô dos Gemmitas) lhes apparccia al. 
gumas vezes fahindo da terra, e outras 
vezes no Templo. Flerodot. lib. 2. 

Cueque, Vid Xeque, no tom. 8. 
do Vocabul. 

CHEerazouL. Cidade da Perfa, no 
Curdiftan, pelo caminho de Ninive ,ou 
Mofula Hifpahan. He edificada por hum 
modo totalmente contrario à conftruc- 
çaó das outras Cidades. Por cfpaço de 
hum quarto de legoa foy aberta em hum 
grande rachedo efcar pado fobefe às cafas 
por efcadas de quinze, ou vinte degraos. 
Naô tem as ca(as outra porta , quehum 
penedo a modo de pedra de moinho,com 
a qual para abrir ,ou fechar, fe dá hu» 
ma volta ; as ombreiras eftiô abertas 
por dentro para reccber a mô, que en: 
taô fica ao nivel do rochedo. Por cima 
das cafas , que (20 comonichos no mon- 
te, fe tem aberto humas cavas , em que 
os moradores recolhem o gado. Tudo 
io dá a entender , que efte lugar foy 
huma efpecie de forte ,ou fortaleza, pa- 
ra defender a fronteira das correrias dos 
Arabes , e Bedoinos , ou dos Pegurei- 
r s,c Paítores do Diarbek. Tavernier, 
Viagem da Perfia. 

CHexrnôLA. Termo do vulgo, co- 
mo quando fe diz. He boa a Cherinola, 
com quenos vem. . 

Cuwerúvico. Hymno Cherubico, 
Termo da Liturgia Grega, He o que 
os Gregos rczad com muita ceremonia, 
quando do Altar pequeno chamado o 
Altar da Prothefe » levtô a corpo de 
Chritto, (a que Cyrillo Alexandrino C. 
Antropomorph. CG. 13. chama em Gre. 
go Ágia dora , (ifto he) Dona Saníta, 
qua corporis Chrifti in Euchariffia par- 
ticipes redduntur fideles , para o Altar 
môr, no qual (evay fazer o facriíficio. 
Cedrenotraz a inftituiçao defte Hy mo 
Cherubico no tempo da Emperador Jul. 
tiniano. Do Flierolexicon a Macros 
na declaração da palavra Sanélus fe co- 
lhe, que cite Hymno Cherubico era a 
trina repetição de Sanôlus, com outras 
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tres palavras , a aber, Sanélus Deus, 
Sanélus fortis , Santlus immortalis ; e 
por iffo lhe chamad Flymnus Trifagins; 
nefte meimo lugar do dito Flierolexicon, 
de mais dos ritulos Cherubicas , c Tri- 
fagius, daô a ententer que o dito Hym- 
no fe chamava tambem Flymnus Ange- 
licus > Triumphalis , e Viélorialis. 

Cmerusim. Vid. tomo 2. do Voca- 
bulario. Querem outros , que no He- 
braico Cherubim , fignifique o meimo, 
que em Latim, 4d fimilitudinem purê, 
porque dizem os Rabbinos , que na Ar- 
cado Senhor fe viad ascífigies de dous 
meninos , OS quacs quando o Sacerdote 
orava pelo Povo, fe elles fe reprefenta- 
vaó olhando hum para outro , cra final, 
que Deos havia de conceder o que pe- 
dia o Povos e pelo contrario , quando 
tinhaô os roítos virados para a parede, 
cra huma demoftraçao dc Deos irado , e 
fem vontade de conceder as graças , que 
delle cfperava o Povo. O fignificado 
pois do 4d fimilitudinem , he que entre 
os Hebrcos cra tradição, que Moyfés, 
quando no monte fallara com Decos 
vio as figuras de dous Cherubins , e 

ue mandara cfculpir outros dous femc= 
lhantes a elles, c os cullocara tobre a 
Tabernacu'o. 

Cues MENINÊS. Chularia. Dar no 
Ches miniaês , hc o melmo que dar na 
trilha, dar no alvo 4 dar com oobjcko 
da obra. 

- CHegxane Ilha da China , para a 
Cofta da Provincia de Chexiang. He one 
de o Rey de Lufo fe acolhco , quanda 
fe vio obrigado a fugir dos Tartaros, 
que fe tinhaô ap »derado da China, c pas 
ra onde muitos Chinas o acompanharaô 
para ficarem debaixo da lua protecçaô, 
Dahi nafce (er cita Ilha tãô povoada, 
que nella fe contaô ferenta c duas peque- 
nas Cidades. Os Tartaros , com o re. 
ceo ds que cite Rey naô delembarque 
na terra firme, fuftentad hum numerofa 
prefidio na Cidade de Tinghai , que fica 
na vilinhança. Martim Martini , Def- 
cripçao da China na collecçaõ de 'T beer 

not , uol. 3» 
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CHr,cHr. Termo ruftico , com que 
os Porqueiros chamad os porços. 

Cravo. Termo de que fe fervem as 
Portuguezas nafcidas na India : para di. 
zerem maliciofo, diffimulado , he mui- 
to Chiado Brc, 

CwraL, Hc o nome, quena India fe 
dá aos que prafcífad a Religiad dos Per. 
fas, a (aber , o Mahametifmo , eftabe- 
lecido por Ali.T'hevenor , viagem da In- 
dia, tom. 3. | 

 Curampas. Reyno da India, na Pe. 
niníula , além do Ganges , entre a Co- 
chinchina ; e o Reyno de Camboy a. Pu- 
locacian hea fus Cidade principal. 

Cursou Official do Turco , que 
faz a funçao de Alaíde. Sad alguos feif. 
centos Chiaous« Seu Capitad , ou lua 
Cabeça, (e chama Chiaous Bafchi, o qual 
he muito feípeitado. Ordinaramente fe 
achaô juntos no Palacio do Graô Vifir, 

empre preítes para executarem as Íuas 

rdens , c levar cartas a todas 4s Pro- 
Vincias do Imperio , no que muitas ye. 
Zes fc occupao. O Sultad algumas ve- 
Zes os enviz como Embzixadorcs a terras 
cftranhas. Trazem na mad hum bordas, 
coberto de prata, que tem hum botaô 
em cima; as (uas armas (10 cimitarra, 
€ arco com frechas. Ricaut Flifforia do 
Imperio Ottomano. | 

CHrara- Provincia da nova Heípa- 
nha, na America Septentrional; (ua Me: 
tropoli he Ciudad Real ;he governada 
por huns Mapiftrados, a que com cípee 
cial privilegio dos Reys de Caítella, os 
moradores efcolhem. No rio Gryalva, 
que banha a Provincia de Chiapa , fe 
criaô huns animaes , que em nenhuma 
outra parte fe achado. Tem feiçoens de 
bogios , cauda comprida , c a pelle fal. 
picada de varias cores a: de trige. 
Raras vezes apparecem (obre a agua , c 
quando algum daquelles Gentios atra. 
veíla orio a nado ; com O rabo fe enrol- 
caô nas pernas, para 6 levar abaixo ; que 
he a razaô porque todos levad comíigo 
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“humias imachadinhas s COM que pará fc 


delembaraçar , lhe cortao os rabos.Tem- 
fe obfervado , que nsô comem nadá do 
que affogaõ. Aos cavallos fazem mef. 
mo,queaos homens: Na meíma Provin- 
cia ha outro rio , chamado dos Caltelha- 
nos Rio Branco, tem virtude taó perrifi- 
cante;que logo que deita neile qualguer 
pao , o cobre de huma calca , que: parece 
pedra; porém aagua do duorio he fom- 
pre muito clara, e naó faz damno algum 
a quem della bcbc, perto da Aldea de 
Cazacualpa ; que de feis em feis horas, 
com fluxo , c refluxo creíoe ,e mingua; 
o que nad procede do mar, do qual a di- 
ta fontc he muito diftantes Junto a Ta- 
fixa , ha outra fonte, que portros annos 
confecutivos corre com abundancia, 
ainda que pouco chova; e depois por 
Outros tres annos , ainda que chova 
muito, fe fecca. Perto da Villa de Cina- 
catan , ha huma fonte, cuja agoa hc rça 
medio para os males, a0s quâcs convem 
applicar cauterios , € mata as aves , € 
outros animaes ; que bebem deHa. No 
territorio de Guedes » pouco diRtante 
da Villa de S.Bartholomeu,ha huma pro. 
funda abertura ; a modo de poço , na 
qual em fe lhe deitando huma pedra, ou 
coufa femelhante , logo fe ouve hum 
grande cftrondo com tormenta , c huma 
trovoada, que mete terror nos contor- 
nos. Na Villa de Chicomuzelo fe vé hu- 
ma caverna , cuja entrada he muito cf. 
treita, mas por dentro he huma planicie 
muy cfpaçofa , € a hum lado della, huma 
lagoa de agoa muito clara, fem movi- 
mento algum, enas margens com duas 
braças de altura, AO Meyo Dia de Ciu- 
dad Real , fe levanta o monte Ecatepec, 
(nome que fiznifica Monte dos Ventos) 
a fua altura he 5 aô extraordinaria, que 
tem nove legoss de fobida, s tó de noi- 
te fe póde fobis ; porque deíde o ama- 
nhecer do Sol. (e. leyantaO huns venços 
taô furiolos , que a gente fe naô púde 
ter em pê. Laet, Elifiordo Mundo. No- 
Vo. stat a ol 
CHrcHELADA, Pançadas com chiçhe- 
los , ou mulsida6 de chishelos , d 
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CurcHELO. Vid. tomo 3. do Voca 
bulario. j 

Dar ao chichelo , termo chu'o, he ir 
andando, 

CurcurssEo, He nome , que alguns 
Portuguczes trouxcraô de Italia , aone 
de afim chamaô a huns Fidalgos moços, 
que defcarapuçados, ca pé, vao feguin- 
do as litciras das Senhoras, convertan- 
do com cllas , acompanhando-as nas vi- 
fitas, c fazendolhe outros correfãos 
obfequios , fegundo o eftylo da terra. 
Como efta cortefania he taó pouco co- 
nhecida nette Reyno , c taô contraria 
ao genio deita nobreza , me parecco bem 
declarar os myíterios deite titulo, com 
as Decimas difcreti flimas de D.Eugenio 
Gerardo Lobo , Capitaô de Cavallos 
Couraças do Regimento velho de Gra- 
nada ,0 qual na repofta, que dá a huma 
Serhora Caftelhana, que lhe perguntou, 
que coufa he Chichifbeo ; diz afim: 

Es , Schora, el Chichisbeo 

Una immutable attencion, 

Donde nafce la ambicion 

Ed id del defeo. 

Xercicio E empleo 

Vagante llama , fin lumbre, 

Una elevacion fin cumbre , 

Un afan fin inquietud, 

1 no fiendo efclawitud, 

Es lamayor fervidumbre. 

Es un enfatico guto , 

Gloriofamente empleado 

En fomentar un agrado 

una humilde vanidad ; 

Donde la capacidad 

Con fus caudales fe obliga 

Á la inceffante fatiga 

toda una ociofidad. 
Es un racional tributo, 

Que la diverfion previene , 

Sobre una ara , donde tiene 

Propriedad, fin ufufruto: 

Un decorofo effatuto 

Del que es fuavifimo imperio, 

Defabogo de lo ferio, 

Refpiracion del cuidado, 

Y es un chifte disfrazado 

Con mafcara de myfterio. 
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Es un dominio , que alcança 
Immenfa jurifdicion 
XY parece pofefion , 

Y no toca en efperança. 
No expone la confiança 

4 pouca f e tdad 3 

Antes bien la woluntad 
Exempta vive del dano, 
Porque fe trata efe engano 
Con la mayor realidad. 

Es afeélado tormento 
De un cautelofo alvedrio , 
«Que encamina al defwario 
Por reglas de entendimiento. 
Seguro confentimiento 
De reciproca llaneza , 
Donde parcial la agudeza 
Vende en manos del primor 
grado ; que no es favor., 
Afreélo , que no es fineza- 

Es aquella de Platon 
Alta idea refpetable, 

«Que bizo a ei alma feparable 
De fu mufma propenfon , 
Subtilifima opinion 

De natural repugnancia, 
Pues la comun elegancia 

De los preceptos , que informa 
Sin materia admite forma, 
Accidente fin fubffancia. 

Es una correfpondencia 
De penfamientos vifibles , 
Que de algunos impo fibles 
Flaze talvez aparencia: 


- Anfibologica fciencia , 


Del ignorar , y Saber, 
Empenada en proponer 

Con repugnançias notables , 
Los principiws demontrables 
De lo que no puede fer. 

Es, enjin , ficcion bermof'a 
De autorizada cautela, 
Indefeétible novela 
De una verdad mentirofa; 
Perfpeétiva , que ingemofa 
Abuita lo que defuia , 
Elevada fantafa, 

Sin afcéto ,y fin fervor, 


- Yes de las anfias de amor 


La mas difereta ironia. 


Efte 


CHI 


Ejfte es, Sehora , el retrato 

Mas legal , mas parecido, 

(Segun lo que he comprebendido) 

Dei Senhor Chichisbeato , érc. 

Os lraltanos elcrcvem Licisbeo, porque 
pronunciaô oC antes go |, como ch,e 
iegundo efte mo to de efcrever de Cicif- 
beo , formaraô cíte anaprama puro , ain- 
da que impuro , Sii becco. 

CurLipoco, Palavra de Medico.Po- 
ro Chilidoco , he o meato pelo qual o 
Chilo paífs para o figado Meatus , per 
quem Chylus in jecur effunditur. Ou com 
us Medicos, Porus Conlidocus. (Obf- 
trucçao do poro Chilidoco. Obfcrvaç. 
de Curvo. pag 463.) 

CurLraó Huma rede merida em tres 
paos , pregados huns nos outros , em 
fórma de triangulo com (cu topc em 
baixo , fe chama Chilrad , com que fe 
pefcaó os camaroens ; metido hum ho- 
mem com cite inftrumento na agoa até 
os joclhos , ou pouco mais , c andando 
da qui para alli. 

CurLreTA. Certo genero de avé 
aqua:ica , menor que adem. 

Cuircro. Termo popular, Eftreme. 
Puro, fem miltura, v g. Aga chilra, 
e fe diz propriamente de hum caldo de 
galinha ,ou de outracarne , o qual naô 
tem chorume , 04 (ubltançia alguma. 
FHec forbitioeft aqua mera, ou ef aqua 
perfola. Uta Plauto do adjectivo Per- 

folus nefte feneid >, na fua Comed'a, 
ancitula ta Curculio, onde diz , Perfole 
nuge ,id ef' » (diz Caiepino) Mer nu- 
& 

Cuimsso. Vil. Rocim (Por cá buf. 
caremos dous Chimbeos , em que paffar, 
&c. Cartas de D Franc. Man pag, 4.6.) 

Curmpar. No Thefouro da lingua 
Portugucza,o Padre Bento Pereira ver= 
tendo eite verbo em Latim diz, Percu- 
teres que he Ferir. 0 

Coxa foy do que nah fey 

Pois chimpo as coftas , e uim 

Átes metella entra grey 
Obras Maric. de +» Franc. Man. 

Curw. Famofa lagoa «ia Provincia de 
Junnaô na China na qual antigamente 

Tom.l. 
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havia huma grande Cidade, que dehum 
tremor da terra ficou fumida. Unica- 
mente cfcapou hum menino , que fobre 
hum bocado de taboa chegou à margem. 
Tem muita hervs aquatica,cujas pontas, 
que fahem fora da agca, formaô a figura 
dc huma Eftrella , que hca razad, por- 
que chamaraá alguns à dita laços, O. 
mar Estrelado. Kircker , Eliftor. da Chi- 
na. 

Cursa. Homem natural da China, 
Chinenfis , is , e. (Querendo comprar 
de hum China. Fr. Jac. de Deos, Ver- 
pel pag 143) . 

China. Imperio da Afia. Vid. tomo 
2, do Vocabul. 

China. No Reyno de Guinalá , em 
Africa, na Cofla de Guinê, he o nome, 
que o Gentio da terra dá ao Dcos que 
adoraô ; donde quando vem as imagens 
de Chrifto , ou de noífa Senhora , lhe 
chamaô China do Branco , ou China do. 
Chriffad. O que clies tem por fua China, 
e por (eu Decos, o veneraô de forte, que 
na3 fazem coufa fem feu confelho , e 
para mais O diabo os enganar , lhe falla 
nella , quando a trazem a publico, para 
decerminarem alguma coula em juizo, 
ou faz:rem algum juramento , Ou que- 
rem faber algum futuro fucceilo no 
Reyno. Na adoraçaõ deíta fua China 
fazem ceremonias tad extravagantes , € 
ridículas, que paramais cftranhar o Lei- 
tor a cegueira deltes Idulatras , direy o 
que delles acho etcrito. Tomaô muitos 
paos , cada hum de palmo c meyo, 
todos muito pretos, por razsõda varie- 
dade dos licores , que la:içaô em humas 
vafiihas , que he fangue de diveríos anit- 
maes , com que tingem cítes paos , € as 
vafilhas faô hamas pancllinhas , juntas 
humas das Outras , entrefachadas com 
pontas de cabras. Deftcs paos fazem 
ham feixe, que fica parecendo hum ce» 
po de talhar carne , de altur. de palmo € 
meyo do qual cítsô dependuradas por 
humas cordishas del ;adas duas, ou tres 
caveiras de cachorros. Eites melmos 
chamaô Chinas às pcílvas , que morren- 
doo Rey, oua neo , OU gienques 
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dos Íeus Fidalgos , ou homens nobres, 
fe maraô, para os irem fervir na outra 
vida. Afim hsmens,como muiheres, cria- 
dos, ou amigos particulares fe offere= 
cem a cítc crucl facrificio ; quebraólhe 
os offos, cimigalhadlhe os dedos, € os vaô 
moendo pouco a pouco , e depois de cí- 
tárem quati cípirando , os acabaó de ma- 
tar ,arraveflandolh: o peícoço com hum 
pao agudo. Affi!tem a efte cfpectaculo 
os outros , que tambem logo haô de paí- 
far pelo mefmo tormento , € naó com 
roim rofto , nem melancolia , mas com 
muita alegria, e feítas de mufica ; taô 
grande he o podér, que o demonio tem 
adquirido fobre efta miferavel gente. Re- 
lação Annal das confas que fizera os Pa- 
drves da Companhia de Jefus y nas fuas 
Miffoens; livro 4. das confas de Angolas 
e Cofia de Guiné, pag. 194: pelo Padre 
Fernao Guerreiro,da mefima Companhia, 
anpreffa em Lisboa por Pedro Crasbeecx, 
Anno 16:9. 

CmincHa. He genero de embarca- 
çao , € he pefta com rede de arraftar, 
principalmente fardinhas , e outros pei- 


xes , cujos pefcadores fc chamas Chin- 


cheiros ,e asredes menores de arraftar (é 
chamaô Chinchorros , as quaes nab (aô 
redes de pecar no alto; como diz Leo- 
nel da Cofta ; citado no Vocabular. mas 
faô redes, que da terra fe puxad, 
Curncueiro. Vide. fupra Chincha, 
CHrncHoRRro, Vid fupraChincha. 
CHrncurn. Provincia dos Reynos 
de Tartaria. Em hum dos feus montes 
ha huma mina de falamandra jifto he, de: 
huns fios que parecem de lás , os quaes 
poftos ão Sol, e fecos, ficad limpos da 
terra, que lhe pegou , c fe fiaô como fe 
forró lãa, ou algodad. Lançados no fo: 
go fe fazem alvos , e por fe confervarem 
tlefos no meyo das chammas, fechamaó 
falamandras , ainda que impropriamens 
te porque ((egundo a opiniaõ de alguns 
Filofofos) nem a falamandra , nem nes 
nhum outro animal póde viver no fogo, 
nem ficar no meyo de hum grande bra- 
zeiro , fem fe queimar. Verdade he, que 
a falamandra deita de fi hum humor 


CHI 


muito vifcofo , e fummamente frio, que 
póde apagar hum pequeno fogo , mas 
em brazas vivas ,€ muto ardentes mor» 
re a falamandra , fem porém ficar como 
as mais materias combuítiveis, reduzi» 
da à cinzas. Dizem , que em Roma ha 
hum pano tecido de falamandra , que. 
hum Rey da Tartaria mandou a hum Pas 
pa » e no qual fica envolto o Santo Su 
d.rio de Jefu Chriho. Deite genero de 
panos, (fegundo a opíniso dc alguns) 
antigamente fc envolviad os corpos dos 
Principes, e Cavalheiros illuítres, que 
fe queimavaó ; porque aílim fe confetva- 
vao feus oflos , c cinzas, e nô ficavad 
milluradas com as ci:zas da lenha queis 
mada Kircxer,Flifor. da China. Marc. 
Paulo Venezian.ltin cap. 47. 

CHinGaLLAS: Vid. tomo 2. do Vos 
cabul, Na Decada g. de Diogo do Cous 
to, fol. 13, col. 1. achará o Leitor notie 
ciás mais amplas da origem s € nome 
deites Povos. 

Curong, Filha de Dedalion, teve de 
Apollo a Philammon , celebre tangedor 
de Alaude, e de Mercurio teve a Autos 
lico; fámo(o ladraô , dobrado parto, que 

rocedeo da communicaçaõ , que teve 

uma noite com os ditos dous Numes. 
Com a fua fermofura fe fez efta mulher 
tao orgulhofa , que chegou a preferirio 
a Diana. Eita para fe vingar da foberba 
vaidade da fua emula , lhe atraveflou «a 
lingua com huma (ecra , ferida da qual 
morreo Dedalion (cu pay , toy conver- 
tido em ave de rapina, Segundo 2 opie 
niaô de Plinio,deu Chione à Ilha te Chio 
o nome, Quid. liv. 11. Metamor ph. Plin. 
lib. g.cap. 31. Flygin, Fab. 200 

Curore» Veitidura p:ftoril debnrel, 
com capello. Bardocucullus , à, Mafc. 
Hc de Marcial; queno livro 14 Epigr. 
126 diz: 

Gallia Santonico veffit té bardocucullo. 
Mas Affonfoantre os Chivtes 
Des pefcadores de Ef gueira- 
Fazer tanger chamalotes 
Fle dar , por mais que tu alrotes 
d's confas falfa maneira. . 
Obras Metricas ac Dom Fsancifco Ma- 
nocl 
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noel, Canfonha de Euterpe, pag. 63. 


col, 2. 

Cyrro. Na Coíta da peícaria, hum 
dia de Chipo ; he hum dia de pefcaria 
do aljofar , e tudo o mais que fc peíca 
aquellc dia , que ordinariamente póde 
montar oitO , ou dez mil pardaos , fe- 
gundo fua fortuna. Couto, Dec. 7. lira. 
8.fol. 160. col. 3. 

Curere. Na Cidade do Porto, he 
huma cova, que ha dentro das cafas, on- 
de fe lançaô lixos , e immundicias. 

CuHisro. Em algumas partes da Ef. 
tremadura, he a parte da perna do boy, 
ou vaca, que pouía no chaô, depois de 
cortado o pé. 

CHiraô, ou Chiton. Ponto em bo 
ca;dizo annexim Portuguez : Com El. 
Rey, e com a Inquifiçao Chitaõ. 

Curro. Para os Portuguczes , que 
affiftem na India, he Efcrito 5 particu- 
rr quando fc falia nos papcis da 

ulla, 
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Cuoris. He o nome Grego deFlo. 
rã. Vid, Flora no Vocabul, 


cHO 


CrocatHo.Vid.tom,2.do Vocabul. 
Ádagios Portuguezes do Chocalho. 
Naó quero bacoro com Chocalho. A 
boy velho. Chocalho novo. Gente ruim, 
naô ha mifter Chocalho, 
- CHocuHim. Homem ridiculo, Cof. 
tumamos dizer chulamente de hum , que 
he ridiculo, c anda trapalheiro, que he 
Chochim de 1:s cabaças. | 
Cuocuo. Figo chocho , he aquelle, 
que naô chegando a madurecer , fica en- 
carquilhado, e fem boa fubftancia. O 
figo, que depois de maduro fe encarqui- 
lha ,he figo paffado. Figo chocho. Ficus 
immatura, É inrugas coséta. “a 
- Chocho, Meraluricamente. De quem 
começa à fentyr O pero dos annos , ou 
tem às forças quebrantadas de alguma 
grave doenç: , coítumamos dizer vul- 
Ren » Eullano anda chocho. Effetus 
om. le 
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ef, & exfuclus amis , ou morbo fra- 
us cfr. 

Chocho, Tambem fe diz do ovo. Ovo 
chocho , no Minho valomcímo que ovo: 

o; € fruta chocha val o meímo que 
ruta podre, 

CHrocHorrosro. Termo chulo, Di- 
ziafe dos cantos de chapco, muito agu.» 
dos ; e chapeo de chochorrobio fe cna- 
mava O que era muito agudo das abas. 

Croço, ou Chocos. Vid, tom. 3, do 
Vocabulario. Peixe do mar , que he co- 
mo fegunda cfpecie de ciba : tem o mef- 
mo oflo , a que chamaô Cajco. e o mef- 
mo licor negro em lugar de fangue, a 
que chamaô Ferrado ; os mais pequenos, 
aque diminutivamente chamaô Choqui- 
nhos, faô de mayor cítimaçao. O A ia. 
gio Portuguez diz: Já cá vay o Choquis 
nho no guco. 

CnocoLATE. Dizem os golofos deí- 
ta bebida , que he licor Divino, porque 
fe faz de joelhos , com as mãos juntas fe 
menta , e com os olhos no Cco fe bebe. 
Vid, no 2. tom. do Vocabulario. 

CuocoLecoca. Cidade do Perú, 
feffenta legoas de Lima para o Meyo 
dia, Os Caftelhanos lhe chamaô Caffro 


- Virroyna. He celebre pelas fuas minas 


de prata, abertas no alto de hum monte, 
fempre cuberto de neves. As betas naó 
fad abundantes , mas a pouca prata que 
daô , he finflima. Das terras circunvi- 
finhas fe traz para cfta Cidade muito vi- 
nho, cellc ainda que naturalmente pou» 
co genero(o, naquelle fisio (e faz excel- 
lente. Attribucfc eíte notavel cífeito à 
calidade do ar, o qual he raô puro » que 
asrezcs , que no dito lugar fe mataô, fem 
cltarem falprezas , fe confervad muito 
tempo frefcas, c fãase Laet, Fliftors do 
Mundo Novo. 

CHogans Cidade da China, na Pro- 
vincia de. Xamfi, perto do rio Fi, fobre 
o qual fe vé huma ponte de hum fó arco, 
com o qualfe unem dous montes : cha- 
mablhe 4 Ponte Volante. Kircker, Re- 
laçao da China. 

Crorra. Vid.Xopra ; tom. 8. do 

Vocabulario. 
V ij CHo- 
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Croramigas. Termo chulo. Quem 
anda (empre chorando, e carpindo, Cu- 
jus gr femper madent Lacrymulis. Cui 
facilê fluunt ex oculis lacryma. Vide 
Chorador , no 2. tom. do Vocabulario, 

CHmorar. Vid. tom. 2. do Vocabul. 

Outros Adagios do Chorar. Deíque 
maos chorcy , cada dia merece porque. 
Quem tem quemochore, cada dia mor- 
re. Quem com donas anda , (empre cho- 
ra, € naô canta. Folguemos em quan- 
to mos , outra hora .choraremos, 
Aprende chorando , c rirás ganhando. 
Quem primciro nafcc , primeiro chora. 
Donos daô, « fervos chora6. Hum em 
faco, outro em papo,e chora plo do 
prato. Ao arrendar cantar ,c ao pagar 
chorar. Naô cricis gallinha onde a ra- 
pofa mora, nem creais a mulher que cho- 
ta. Máy , quecoufa he cafar? Filha, fiar, 
parir, e chorar, Choraó olhos de teu 
amigo , € elle enterrarte vivo. À mu- 


lher , que fe fia de homem jurar , 0 que 


ganha, he chorar. 

CHoromANDEL , OU Coromandel. 
Regiaô da India , na Peninfula âquem 
do Ganges, perto da Cofta da enfcada, 
ou Golfo Gangetico; do Norrc ; aonde 
tem o Reyno de Golconda, corre para 
o Sul para a pefcaria de Ccila6. Suas 
Ru Cidades faô Negapataõ, Pa- 
ecate, Mafulepatao, Melsapor, ou $. 
Thomé , e fe divide em muitas Provin- 
cias , as mais notaveis fado, Madurê, 
Tranjaii ,e Gingy. He terra abundan- 
tc de arroz, « aclle , (egundo a lingua- 
gem da terra, tomou o nome. Em Au- 
thores Geograficos acho Coromandel, 
mas em Josô de Barros fempre tenho 
achado Choromandel. Cboromandelia , €, 

em. 

CHnoromiGaRr+ Chorar como crian» 
ga. Chorar a cada pafio. Fundere Lacry- 
mulas. Efte diminutivo he de Terencio. 
Lacrymulis ora pafim tingere, ourigare. 

As pobres choromigawaa 
Com tantas efcarapellas. 
Oraç. Academ. de Fr.Simaô . pag. 332. 
“CHorume. Vid. mais abaixo , Chu 
-Tume. 
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Cwover. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. | 

Adagios Portuguezes do Chover. 

A ti chova tod» O ano, € a mim, 
Abril, c Mayo. Que chova , que nad 
chova , meu amo que coma. Quando cho » 
ver em Agofto, naô metas teu dinheiro 
em mofto. Quando chovc ,c fiz Sol, 
alegre cftã o paítor. Quando nao chove 
em Fevereiro , naô ha bom prado, nema 
bom centco. 

Chover a cantaros, Multo imbre plue- 
re: Chove a cantaros , Effufis decidit tm- 
ber aquis. 

CHogyraDor, ou Choutaô. Cavallo 
choutaô. O que anda dechouto Equus 
Succu]ator , ou fuccuífor , is» Mafc. O 
raia he do Pocta Lucilio, Satyr. 

ib. 4 

Succuffatoris tetri , tardique caballs. 
Do (cgundo faz mençaó Nonio Marcel 
lo, cap. 1. $. 45. no verfo , que fe (cpue, 

Campanus fonipes fuccu/for,nullum fe- 

tur 


Por circunlocuçao lhe poderás chamar 
Equus afpero gradu fefforem fuccutiens » 
ou Equus Pisa fubfultim vebens. 

CHourar, Andar de chouto, Muito 
chouta a beíta. Afperiore gradu , cu dy- 
riore greifu befiia incedit. Vid. Chouto, 
tom. 2.do Vocabul. 

O Adagio Portuguez diz. Em cha 
de couce , quem naô poder andar , chou- 
tc. 

CHouTo. Vid, tomo 3. do Vocabul. 

Choutos,(aô huns foros de cada quatro 
hum, que os Gentios Guzarates paça- 
vab aos Resbutos, para que cítcs os dcie 
xafífem lavrar as (uas terras pacificamene 
te. Conto , Dec. q. lia. 6 fol. 110. col 2 
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CuucHeu. Cidade da China , ma 
Provincia de Chekiang. Tem juriídicaa 
fobre nove Cidades, a faber, Sunghi- 
ang» Kingning , &rc. No termo de Sum» 
ghiang (e vem humas arvores , t2ô grof- 
as, que oitenta homens as naô poderiaô 
abraçar ; as cavidades dos troncos faó 

como 
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como cavernas ;em cada huma dellas fe 
poderiiô agalalhar commodamente mais 
de quarenta peíloas. Perto da Cidade 
de Kingning , corre o rio Luyeu , que 
pelas muitas canas verdes , que tem nas 
margens , parece todo verde. Os Chinas 
lhes chamaô Cho , e os Portuguezes 
Bambis. Saô quali taô duros como fer+ 
ro ,ctaó groflos;que com ambas as mãos 
naô fc podem empunhar , ainda que ocas 
por dentro , fervem de fuftentar gran- 
des pefo; : com notavel artifício desfa- 
zem os Chinas cítas grandes canas em 
fios delgados ,c com elles tecem cfteiras, 
€ fazem arcas , ou cofres pequenos , c 
outras muitas obras muito curiofas. 
Martim Martini , Defcripçao da China 
na collecçao de T'hevenot , vol. 3. 

CuucHugkRiAR: Vid. tom 2. do Vo- 
cabulario. 

Chuchurriando ejte bum bom pedaço. 
Oraç. Academ. de Fr. Sumaô , pag. 78. 

Cuuço. O Padre Guadix quer, que 
feja nome Arabico , c que fe derive do 
verbo Chuz » que entre Arabes val O 
ancím» que Atrave/far,ou pa/far de par- 


te a parte. Querem outros, que Chuço, . 


fc derive de Cuiço , ou Suiço » porque 
dizem, que cíta arma veyo dos Suiçosy 
ouEfguiçaros, Povos da Germana, que 
ufaô delia, Vid. Suiça.. o 
Cuut,Cuuê. A” ligeira.Coufa bre. 
ve» pequena, c ligeira, Termo chulo. 
Cuwura.Vid. tom. z.do Vocabulario, 
Derivafedo Cáftelhano Chufar , que he 
zombar , burlar. O Padre Guadix de- 
riva cíte vocabulo do Arabigo Xufa, 
que quer dizer Beiço , porque muitos 
com ridiculo movimento dos beiços 
acompanhaô as (uas zombarias. Tenho 
reparado , que em Cobarruvias , e ou» 
tros Authores de Miccionarios Caíte- 
lhanos , naô fe acha Chufa , mas (õo di- 
minurivo Chufeta ; por ventura querç. 
raô evitar a cquivocaçaó com Chufa, que 
tambem em Caítelhano he O nomc de 
huma frutinha doce , que fc cria ao pé 
de fua raiz , debaixo do chaô , de que 
faô golotos Os rapazes , € pOr OUEIO NOs 
mc lhe chamaô Cucas. 
Tom.l. 
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- CouLaria. Facecia vulgar, 
ridicularia, zombaria popular. Vid.nos 
feus lugares, no Vocabulario. 

CwuLo. Aquelle , que diz graças; 
mas com frafe baixa, ou com alguma 
velhacaria. Impolitê , vel lafcivê faces 
tus, a; am. Termo chuio, Verbum im 

litum-, fe a chularia tor defcompoíta, 

erbum Proco. | a 
- CHumseIRA. Certa cede, Vid: Rede 
tom, 7-Jo Vocabul. ns 
- CHumeas. Termo de navio;Sao huns 
canacs ;'que fc fazem de madeira, pata 
com elles cingir, ligar , c fortalecer os 
maítos quando tem cftalado , c hã peris 
go de renderem, 

Crunamso. He na Índia o meímo 
que a cal de Europa , efta fe compocm 
de caícas de oítras para edificar, « prin 
cipalmente para entrar na compofiçaó 
do betlc , a cujas folhas (c junta huma 
pequena porção de chunambo , ou cal, 
€ ametade de huma areca, Tem havido 
na India peífoas taô voluptuofas ; que 
roda fazer chuna de aljofar 

no. 

Cnunckrno. Cidade da China na 
Provincia de Suchuen , edificada em 
hum oiteirc, a modo de amphitheatro. 
Tem juriídiçaó fobre dezanove Cida- 
des , das quaes as mais notaveis (ad 
Flo, Chung , c Feu. No termo da Ci- 
dade de Fcu fe vê hum monte; no qual 
fe tem aberto hum idolo , que tem as 
pernas encruzadas , € os braços reco- 
lhidos no feyo. O tamanho deita figura 
he admiravel ; cm diftancia de mais de 
huma legua fe lhc enxergaõ os olhos , o 
nariz, c a lingua, Perto da Cidade de 
Ho, cftá o monte de Lungmuen, onde 
ha hum Templo magnifico, c huma Bi- 
bliotheca de srinta milvolumes , prio- 
ciptada por hum Governador, chamado 
Srvulo. Martim Martini , Defcripçao 
da China de T'bevenot , vol. 3. . É 

Cuurar. Tirar com deítreza , fal. 
lando cmi dinheiro. Aliquem auro , vel 
argento emungere (go » Xi » Elum.Plaut.) 

B. Quantolhe tendes chupado? 
- A, Fanados quatro toffvens. 

Vu Obras 
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Obras Metricas de D. Franc. Man.tom. 
2. na farça do Fidalgo aprendiz , no fim 
da 3. Jornada. | 
- “Chupar tabaco. He por donde fe ex. 
plicaó os Portuguezes da India, para 
dizerem , fumar , ou tomar tabaco de 
fumo , u(o, que ha entre todas elles fem 
excepção, homens , € mulheres , quafi 
deíde o berço, 

— CHurgme ; ou Chorume, Subftane 
cia. Gordura. 

- CmusistAN. Provincia da Períia. 
He a Sufiana dos Antigos. Sua principal 
Cidade he Sus, ou Sufler , antigamen- 
te Suja , Corte de Aflucro. Alguns mo- 
dernos chamaô a cíta Provincia Schonf- 
ter. 

- -CHusmaR huma galé. Prover huma 
qa de chuíma. T'riremem , ou navem 
ongam remigibus munire, (10, “Ui itum ) 
(Carvando hum grande numero de gen- 
te, de que fe Chufimarao as noflas galés. 
Decada 4. de Couto, livro 6. cap. 9- 
fol. 118.col, 1.) (Hiacíta Armada mui. 
to bem chufmada. Barros , Dec. 4. fol. 
638) 

C-HUTEANOS: 

jonome (fegundo Jofcpho) fe deriva de 
Chuta, Provincia , donde foraô tirados, 
ou dorio Chut, No anno da Creaçaô do 
Mundo 3314. foraô mandados povoar 
a Samaria deferta, c foraô chamados Sae 
maritanos, Como elles tinhaô trazido 
os idolos , que elies ao modo Gentílico 
adorava, permitrio Dcos, que muitos 
lcoens fahiffem do deferro., c os devo 
raffem: ElRey de Aflyria conhecendo à 
razad defte caítigo mandou hum dos fas 
crificadores dos Judeos para inftruillos 
na Religiad dos primeiros habitadores 
daqueila terra. Com omedo dos animaes 
que os comiaó vivos; fogeitaradfc ao que 
delles fe queria, c profeífando a ley de 
Moyfés,naô deixaráô de adorar os fcus 
idelos. Nefle culto mixto perfeveraraô 
alpiuns annos. 

- Cruz, nem suz. Chularia, val O 
mefmo , que Nem palavra. Naô diffe 
chuz, nem buz, id ef. ticou callado, 
nad die nem palavra. Siluit. Obmutuito 


Povos da Períia , cm. 
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Nibil mutivit. O ultimo he imitação 
de Terencio , que diz, Nibil jam muti- 
re audeo. E 
Ninguem abra mais a boca 
Bem que fome ,ou fono tenha, 
Ninguem diga chuz , nem bu 
-  Callem todos naô dem à taramella. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô , fol. 206. 


ciB 


CiseLe. Vid. mais abaixo Cybele. . 
CisoLa, Provincia. Vid. Civolas - 


Cic 


Cicisseo, Vid. Chicisbeo, 
CicLaDas. Vid. Cycladas. 
- CicLores. Vid. Cyclopes. 


CID 


CID,ou Cide. He palavra Arabica, 
que fignifica Senhor. Deraó os Mouros 
efte nome a Rodrigo Dias de Vivar , Ca- 
pitaó Caftelhano , pclo grande valor; 
com que fe houve em todas as batalhas, 
que os Chriftãos lhes deraô em Hefpa- 
nha. Defte cognome nafceo , que em 
muitas partes da Europa, daquele, que 
he muy valente , dizemos que he hum 
Cid,ou hum Cide. 

Pois eu fey » que com chapim , 

Fax fataxas como bum Cide. 
Obras Metricas de D. Franc. Man. tom; 
3. na Viola de Thalia, pag. 241.col. 1. 
Cipao. Na India Portugueza hc Fo- 
ro, | 
Crnno, ou Cydno. Rio da Afia Me- 
nor , na Cilicia, He a agoa defte rio caô 
fria , que Alexandre Magno, por fe ba- 
nhar nella,adoecco taô gravemente , que 
a mayor parte dos feus Medicos o de- 
fempararad , c naô cobrou faude fe naõ 
com huma bebida , que Filippe lhe maa- 
dou: Emalguns Authores fe acha elert- 
to, que as agoas deftc rio foraô cavfada 
morte do Emperador Barbaroxa , vindo 
do Oriente pelos annos de 1100. Quine 
to Curcio ,liv: 3. Strabo., Plinio érc. 

QIFRAs 


“CIF CIL 
EA ciF -- 


CierA. Vid. tom. 2. do Vocabulario. 

Cifras da viola conítad de cinco riícas, 
que reprefentaô as cinço cordas , c os 
numeros fignificaô os traítes em que fe 
haô de pôr os dedos ,e as cifras faô os 
golpes , que fe haô de dar nas cordas em 
vaô , fem poítura de traítes ; e por cfte 
modo fe coítuma , c póde aprender a to- 
car viola fem meftre ; tendo algum uío 
deftc inftrumento. 


CIL 


- Crcicio. He hum tecido de pelo de 
cabra, ou bode, com o qual fe veftem; 
Qs que querem mortificar a carne, c fa- 
zer penitencia. O ulo deita veítidura 
veyo de Cilícia , cujos moradores , par- 
ticularmente foldados , e marinheiros 
traz aô cite genero de roupa. Varro li-- 
vro a.de Re Rujk. Virgil.3 Georgic. Para: 
os Hebreos era o ftu luto, Os Setenta 
lhe chamaô Saco , a veríad Latina lhe 
tem dado o nome de Cilício, Exod. 26%, 
pocal. 6. Parece, que eftcs facos, ou 
cilícios craô negros , que he a cor pro- 
pria datrifteza ; e como tal mais convce 
niente aos que querem trazer dô , ou 
fazer pertencia, o que Prudencio pru. 
dentemente declara no Hymno em que 
faz mençaô dos Ninivitas : 

Squalent recinétã ve te pullati patres, 

Cetafque plangens turba fumit textiles 

Empexa villis vir go beffialibus. 
Elite trage pois de penitencia fe chama- 
va Saco pela figura , porque era cítreito | 
a modo de Saco, juntamente fe cha- 
mava cilício , affim pela caíta do pano; 
como pela terra de Cilicia, onde fora in- 
ventado. Diz S. Jeronymo, que a mayor 
parte dos que tinhaô renunciado ao fe. 
culo , e faziaó profiflaô de vida peni-' 
tente , e que craô chamados Áfcetes , e 
Monges ,naôtrazisô outro veítido. Sem 
embargo de que até agora fe tem fallado 
fó em pello de cabra , ou bode , parcce' 
razao, que debaixo do nome cilicio fe 
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- entenda qualquer outra'caíta de pano” 


groflo , c picante, como podia fer a veí=: 


 tdura de S. Joaô Bautuíta, que cra-de 


pello de camelo, S. Marcos, cap. 1. ou 
como eraô as dos difcipulos de 5. Mar. 
tinho., dos quaes diz Sulpício Severo, 
na vida do dito Santo ; cap. 7 Pleriquer 
camelorum fetis veffichantur ; mollior. ibi 
habitus pro crimine erat. 3 


ciM:. 


- Cimere. He romado do Caftclhaco. 
Cimbria, que (fegundo Cobarruvias no 
feu Theíouro) es cl aréo demadera , (o- 
bre cl qual fc fórma la buclta dela boves 
da. Vid. Simples, tom. 7. do Vocabu- 
lario. Segundo a dita ctymologa , hou= 
veramos de cfcrever Cimples, chaô Sim-: 
ples, nem Simplez. ( As quaes-cbras, 
porque foraô de madeira « podemos di.: 
get ferem Cimbrez fas outras, que fo. 
raô de pedra ,c cal. Barros, Dec. 1.fol. 
+29. col.2.) | Ex b 

Cimeira. Vid. tom, 2 do Vocabuil; 
rag do capacete. Conus, às Mafcs 
dc. | 
Et conum infignis 
comantes. 
Crmentar. He de-Apoítinho Bar« 
bota no feu Diccionario , por Fundar. 
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- Cinan. Cidade da China, na Provine 
cia de Xantung. He ornada de belos 
Palacios ,e magnificos Templos.O mais 
fumptuolo he o de ii sele qual (fc= 
gundo a rradiças dos Chinas) mais de 
fetenta Reys viveraô recolhidos , € re= 
tirados do mundo. Tambem nos mone 
tes circunvifinhos fe vem ricas fepultue 
ras de Princ'pes cc Senhores da China. 
Em todoo rermoha muitos Templos ,e 
cavernas ,em que vivem muitos folitas' 
rios Chinas, quafi ao modo dos nofios 
Ermicsens, Martim Martini, Defcrip- 
Bo da China na collecçao de T'bevenot, 
mol. 2. ., . a 

; Cinca, Rio de Hefpanha ; no Rey- 

no 


galee 3 Criflafque 
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no de Aragaõ. Tem fcu nafcimento nos 
montes Pyrencos, eaccrefcentado com 
as agoas do Alcanadre ,e outros rios, fe 
ajunta com a Segre , para le meter no 
Ebro. | 

CincHeu. Cidade da China , na Pro- 
vincia de Quamfi. Herica , e tem beltos 
edifícios. Dácita terra excellente cancl- 
la, c muito melhor , que a de Ceylad. 
Tambem nella fecriaô humas pla atas ; a 
que os Chinas , pela fua grande dureza 
chamado Árvores de ferro. Da herva , cha- 
mada Yu, fazem os moradores huns pa- 
nos melhores , c mais caros , que os de 
feda. Martim Martini, Defcripçao da 
China na collecçao de T'hevenot yvol. 3. 

CrngraRrio. Era O valo, em que an- 
tigamente fc guardavad as cinzas , cof- 
fos dos Santos. Tertullian, Por io o 
Herege Vigilancio chamava aos Chrif- 
tãos Cinerarios. Baron: anno 426. num. 


CrnocHEy.Cidade da China, na Pro- 
vincia de Xantung. A terra he montuo- 
fa , mas a vifinhança do mar, c OS rios 
a fazem abundar de tudo. Tem infini- 
to peixc , e os moradores tiraô grande: 
lucro das pelles , que commummente 
chamaô Segrin. Dabarriga das vacas fe 
tira hum ovo do tamanho de ovo de pata, 
Os Chinas lhe chamas Nieubogan ; ilto 
quer dizer Amarelo , c ma realidade a 
dita pedra ordinariamente he defta cor. 
Naô he taô folida, c compaéta , como a 
pedra bazar ;mas hemais lifa, cos Me- 
dicos Chinas fazem mais eftimaçaô del. 
Ja, que da pedra bazar, para divertir 
fluxos, e catharros. Martim Martini, 
Defcripçao da China,na colleççao de T'be-: 
venot , vol. 2. 

Crnico. Vid. Cynico. 

Crnnasrio. Vid. Cinabrio , no 3. 
tom. do Vocabulario. ( Levando o cle- 
fante debaixo de fi a ferpente fobre que 
fe revolve , a qual vay ta> inchada do 
fançue que bebco, que arrebenta, c afs 
fim morrem ambos ,, e do fangue;, que fa- 
he da cobra , que fe elpalha pelo chaô, fe 
colhe o Cinnabaro, que alguns Elcriço- 
res dizem, que he à fanguc de dragãó, 
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&e. Chrónica delRey D. Manoel part. qu 


fol. 276. col. 2. Vid. no 7. tom. do Vo- 


cabul. Sangue de dragaô , onde (e refu- 
ta elta opiniad do Cinnabaro ,ou Cinna- 
brio. - 

CrnnsMomo. Vid. tom. 2. do Vo- 
cabular. Na Decada 5. fol. 30. faz Dio- 
go de Couto mençaô do erro em que ca- 
hio Plinio; dizendo , que o Cinnamomo 
nafce na Ethiopia vifinha à Trogloditas 
e que aquella parte porque corria a Equi - 
nocial , cra chamada dos Authores ámti- 
gos Cinnamomifera,que quer dizer, Ter-. 
rasque produz o Cinnamomo ,o que ha- 
via de nafcer cic cíla cancila lhe irecr às 
mãos por via do mar Roxo pela dos mer- 
cadores Arabios , que viviaô naquella 
parte da Troglodita , c naô perguntan- 
do na Grecia , onde naf-ia cita drogas 
entendiad , que (c dava na terra dos Ara= 
bios, que lha levavaô ; como tambem als 
guns Eoritores antigos , porque viad ir 
a-canella por via de Alep>, lhe chama- 
raô Cinnamomo Alepitino, e por eftacon- 
fufad naó fabemos hoje, que forte de 
cfpeciarias , e cheiros (ao Duaca , Mo- 
croto , Magla , e Afiplii , de que Ariano 
faz mençad , que diz , nafcerem em Aras 
bia, cem Ethiopia ; nemo Nicato, Ga- 
balio, e T'arro , que Plinio nomea por 
cheiros de Arabia , onde nunca foubc= 
mos mais , que Incenfo , Efforaque , e 
Mrrha ; nem em todas as Ethiop:as 
houve nunca outra droga , fe nad Gen- 
giure , e elte bem roim, c fo no Reyno 
de Damute. 

Cinrura-Epitheto, que fe dá a Juno, 
aqual prelidia nos cafamentos. Deriva- 
fe do Latim Cingere , que quer dizer, 
Cingir » porque quando fe celebrava al- 
gum matrimonio , coftumavate tirar às 
noivas ocinto. Feto, Tambem nos fa- 
cridcios, que felhe faziad , fe tirava às 
víctimas O fel ,e o efcondiaõ em algum 
lugar occulto, perto do Altar , para fig= 
nificar, que nos cafamentos naô ha de 
haver coufa que os poíla amargar. Ale- 
xand. ab Alexand. liv. 6. cap. 4e Vid. 
Cynthia tom, 3. do Vocabul. 
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CIP 


Crparisso. Vid. Cypariffo. 

Cirô. Planta admsravel contra to- 
do o gencro de camaras. Tomada em pô, 
faz vomitar. A doze hc oitava. Vid. Ipe. 
cacuaniia no q. tom. do Vocabul, 
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Cirara de fella, No Thefouro da 
lingua Portugueza , o Padre Bento Pe- 
reira lhe chama Pellis ephbippiaria. Con- 
tando HIRey D. Sebatti.6 hum dia na 
caça , que paílando por huma parte, 
achara hum ribeiro taô fundo , que lhs 
deu a agoa delle À ag Cirata , perpuntou 
hum mancebo Fidaipo a Antonio Vel= 
kz, que coufa cra Cirata; e porque o 
Fidalgo por ter ouvido a Esfera, e fer 
ifto em Prolomeu , os trazia amofinados 
com lhes contar coufas de outras Pro- 
vincias, € a fituaçaô , e paragem onde 
cahia cada huma, lhe refpondeo Antonio 
Vellez , mal haja quem vos enfinou pri- 
emeiro onde cahe a Mofcovia , que o (as 
bcr quezouf a he Cirata. 

CircÃssia. Ampla Regiaô da Afia, 
feparada da Georgia, pclo Ponto Euxi. 
no; €o monte Caucafo ; que lhe fica ao 


Sul, Tem cíta terra varios Principes, 


que quafi todos fa6 fubditos do Czar de 
Mofcovia , o qual h: Senhor da Cidade 
de T'eiki. Orcítante do Paiz tem poucas 
Cigades , e eftá quai todo defpovoado. 
Os naturaes pela mayor parte fazem ua 
vivenda nos matos, para fc livrarem das 
corrcrias dos Tartaros, que os bulcaó 
se elcravos, porque faó deftros, bem 

eitos , c capazes de todo O genero de 
entino , € como taes (e vendem mais ca- 
ro. Fa em (eu commercio, que confifte 
em mel, cera, couros de vaca , c pelles 
de rigres , fem dinheiro por troca , e 
- commutaçaó. Dizem , que naó ha gente 
no mundo taô bem apeíloada , nem taô 
agatalhadora de eftranhos , como cita, 
Antigamente craô Chriítãos, mas por 
falta deinftrucçao , muitos delles cahi- 
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ras no Mahometilmo. Porém como na6 
tem leys efcritas nad fazem aétos nem - 
ceremonias de Reiigiaô , contentadfe 
com profeífur interiormente a Ley de 
Chritto , ou de Mafoma. Tem fua lir- 

a particular , e muitos delles fal- 
aô Turco. Oleario, Viagem da Perfia 


Psi > Sanfon » dc. Circafia , &, 


Em. 

Crrcer. Filha do Sol, e de Períeis, 
queera filha do Occano, foy huma famo- 
fa feuiceira , e ( fe houvcramos de dar 
credito aos Poetas) taô cruclmente ma- 
lina , que unicamente pela ambiçaó de 
reynar ; deu veneno ao Rey dos Sârmas 
tas » (eu marido , c a muitos dos feus 
fubditos , com cujas vidas cxaminava 
por enfayo a cíficacia dos feus venenos; 
exceito taô barbiro , que fe levantarad, 
e acxterminarad da ua terra. Deftcrra- 
da vcyo morar cm huma Ilha , perto da 
Tofcana, em hum Promontorio , que do 
feu nome della foy chamado O Cabo de 
Circe. Naquellc feu domicilio, com 
feus encantos fez baixar do Ceo as El- 
trellas ; levada de ciumes , transformou 
a Scylla , filha de Phorco em monttro 
marino; € mudou a Pico, Rey dos Lati- 
nos em hum paflaro chamado Picanço. 
A Armada de Ulyíles , dando pelos teus 
encantos naquella coíta, e fubmergida, 
convertco em porcos aos companheiros, 
que Ulyífes mandara reconhecer a ter- 
ra, aonde a tormenta O lançara. Livrou 
Mercurio a Ulyífes da mcíma defgraça 
coma herva Moly, que clie lhe dera ; pa- 
ra perícrvativo dos encantos de Circes 
advertindolhe no meímo tempo , que 
chegando ella a ferillo com Íha vara , ti= 
rafle pela cfpada , ameaçando-s com a 
morte , até que clia convidando-o com 


“a fua amizade , lhe offereceíTe o feu tala- 


mo , € jurando por todos os Deofes lhe 
promerrefle, que nunca lhe faria damno 
algum. Pontualmente feguio Ulyífes o 
confelho de Mercurio , e Circelhe refli- 
tuio Os feus companheiros na fua pri- 
meira figura. Com cfta Fabula fe conhes 
ce a contagiofa violencia da fenfualidas 
de, que muda os homens em brutos, 

quan: 
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quando (e entregaõ aos feus encantos, 
Ovid. lib. 14. Metanerphos. Flomer. 
Odyf. 10-Flejiodo T'heogon:N atalis Co- 
mes , érc. Circe ses, Fem. Os Poctas La. 
tinos chamaó a Circe , Sole nata , Solis 


filia, Edita Sole Dea, Titania venefi- 


ca, Sc 

Circenses. Jogos. Eraó muito ufa- 
dos em Roma , à imitaçaó dos jogos 
Olympicos da Grecia. Nos jogos Cir. 
centes dos Romanos fe faziad cinco cal. 
tas deexcrcicios.O primeiro craô as car- 
reiras em carros ; o fegundo o falto , ifto 
he ,a quem faltaria mais tempo, c mais 
alto ; o terceiro cra o difco, a faber hu. 
ma pedra, ou pedaço de metal chato , c 
redondo, a quem lançaria mais longe; 
O quarro a luta, na qual dous Athlcras 
em couro, c deíde a cabeça até Os pés 
untados com azeite , procuravaô der. 
rubarfe com cambapés ; O quinto era o 
ceíto, que era huma cfpecic de manopla, 
feita com corrcocens crus de boy, guar. 
necidas da balinhas de ferro , ou de 
chumbo , comqueos contendores fe fe- 
riaó, e muitas vezes fe matavad, No 
dia deitinado para cítes jogos , amanhe- 
ciaô os da feíta no Capitolio, do qual 
com grande apparato , c boa ordem fa- 
hiaô todos , c pelas praças , c ruas de 
Roma mais frequentadas davad muitas 
voltas , para oftentar a pompa do efpec- 
taculo. Na fefta marchavao os carros, 
cheyos das cítatuas dos Deofes , e dos 
mais illuítres , c antigos Heroes Roma. 
nos; apoz eftes fe feguiad os carros, que 
levavaó as principaes Damas de Roma 
ricamente rrajadas ,€ no cabo vinhaõos 
carros , que haviaõ de dar as carreiras. 
Depois de recolhidas as eftatuas dos 
Deofes ,apcavaô dos (eus carros as Da- 
mas , € tomavad Os feus lugares. Dado 
O primeiro final, fahiad os combatentes, 
divididos em quatro Quadrilhas, cada 
huma de (ua cor, a primeira fe chamava 
a Quadrilha verde,a fegunda a Quadri- 
Jha azul; a tergeira a vermeiha ; a quar. 
ta a branca ; accrefcentouo Emperador 
Domiciano o ouro , ca purpura , cm ou- 
tras duas Quadrilhas, que tomaraõ os 
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nomes da [ua cor. Faziafe por fortes a 
cleiçaô dos combatentes , e fegundo a 
femelhança das letras , que fe tiravad 
da urna , ficavad empasclhados. Dado o 
ultimo final ao (om dos clarios , e com 
hum veo branco defpregado , largavsô- 
fe os cavallos para a carreira, e chegan- 
do à baliza , era neceffario dar humas 
tantas voltas ao redor deila , fem tccal- 
la, no que confiftiaa deitreza , co pri- 
mor,€ he o quenos diz Horacio neiles 
veríos da Ode 1. dor. livro: 
Metaque fervidis 
Evitata rotis. 
Nos fcus lugares Alfabeticos achará o 
Leitor a deicripçao dos outros quatro 
exercicios , concernentes a eítes jogos 
do Circo , ou Circenfes 
Crrcunpycrar- Termo forenfe. 
Circundultar a citação , he riícalia Os 
Jurifconfultos dizem , Citationem cir- 
cumducere. Poderás dizer , Vocationem 
in jus delere. (A citação fe circundudta, 
quando nenhuma das partes vem a jui- 
zo. Livro 3. da Ordenaçaótir. 1. 9. 18.) 

CrrcunrLuUIR. Jc palavra Latina de 
Circunfiuere , que fignifica correr coufa 
liquida em roda. | 

Tendo em vojlo poder quanto alumea 

Das luzes o Monarca, 

Circunflue Nereo , Ceres abarca. 
Manoel Tavares, Ramalhete juvenil, 
fol.212. 

Crrcunroso. He tomado do La- 
tim Circunfufus , que val 9 metmo:, que 
coufa cipalhada ao redor. 

Tal de inimiga turba Circunfula 

Raro aggreijor fe efcufa. 

Man. Tavares, Ramalhere Juvenil, fol, 
210. 

CrrenE, Vid.Cyrene. 

Crrenaicos. Filofofos. Vid.Cyre- 
naicos. 

Ciro. Vid. tom. 2. do Vocabul. 

Cirio. Feíta de romagem , quando 
vaô deromagem Os Irmãos, v.g. da Na- 
zareth, entaô levad o Cirio à melma Se- 
nhora. l 

Crrzir. Na pag. 634. da ua obra 
fobrc Achilles Tacio , onde explica o 

Ren- 
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Rentraire dos Francezes , que refponde 
ao Cirzir dos Portuguezes , diz Salmas 
fio: Ílila futura , nos Retraéluram 
Vocamus unigo , Plum quo confute, & 
contexte funt partes , fic occultat , &r 
intas contrabit , ut non cernatur , fed tex« 
tura spro fusur à wideatur. 
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Ciscar , ou Cifcarfe. Termos chu. 
los. Iríe embora furcivamenta. Defappa- 
recer. 

Cisne. Ordem dos Cavulleiros do 
Cifne. Dizem, que pelos anos dc 711: 
Thcodorico, Duque de Cleves, vendo. 
fe com huma fó filha chamaa Bcasriz, à 
deixou herdeira dos feus Eltados. Efta 
Princeza , perícauida de (cus vinhos, 
que a queraaó defpojar de (cus bens , fe 
fecolheo em hua Cattello , chiado 
Nieuf-bour g » no qual foy apadrinhadas 
€ defendida por hum. avalheiro , cias 
gado Elias , com quem ella catou ; € 
porque efte Cavalheiro tinha no fcu bros 
quel acffizicde hum Cuine , foy intlitui 
da a Ordem do Cific. Fr. jacintho de 
Decos , no (eu livro das Ordens Milita- 
TES , pag. 206 traz a títicuição deita 
Ordem por outro modo e diz alli n: 
Yalssio Brabon s que fe gundo alguns ; deu 
o nome à Provincia de Brabancia., crion 
huma Ordem, cuja injignia era bum Cif- 
nes de que fe nomedrao «sa ali tros do 
Cine. Seu fim, e Inficuto eracompor os 
difcordes » pacificar os ininigos e fazer 
as mais obras de pie lade, que convem ao 
merdadeiro Chrift 6, '.ttás mor cias ad 
encontrada, pocin cem duvida a inibicut: 
ç1ô dríta Or sem. Alguns Aurhsrés & 
tem por fabulofa; ou tem por fabutas 
algumas citcunftancias d-ha. No É hcas 
tro de Honra, é de Gavallarias; efcrico 
po Favir, Author Francez, tons, -t; 

Eve te pag. 1373 achará o Leitor com 
que fatistáger amplamente a (ua cariofio 
dade na averiguaça” derte Inthieuco. 

* Cisteuna- Principado no Piemone 
te, na Cafa dos Senhores de Vauguera, - 


- phá Judiciali , el 
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Cir 


Cira. No Crifol Purificativo fem 
pre fc acha cirá por citação , ou alegação. 
Citação Vid, tomo 2. do Vocabul. 
Vir a Juizo, no lugar da citação, fera 
pelo Juiz , ou pelas si » E fyngrás 
condiéto , ad diem 

adeffe in fe prefenti. Budeus , rerum Fo- 
renfium, pags 16.col. 3. , 

Us que nãó apparecem nos dias da ci- 
tação. Defertores canfaram. Idem , ibis 

mm. 

Accito o Juiz, € a citaçaõ na Fórma, 
que tu quizerec. Quo vales, vadimonium 
promitto. Id. ibid. 

Crtaçõens dilaradas de dia cm dis, ou 
continuadas com efperança de concertos 
Vadimonia fpe controverfie componendv 
fape dilata. Id.ibid. º 

Ci açãó feita, para ouvir juraras tefa 
temunhas. Denuntiati teffimonii dies tons 
dibtus. Id. ibid, Pos 

Faltar à citaçaô. V/adimonii diem 
obire. Id: ibid. 

Cirara. Vid. mais abaixo, Cythara. 

CitHeRrEA. Vid.Cytherca 

CirHERON. Vid Cytheron. 

Cirra. Vid.Cythara no tom 2.do 
Vocabul. 

Escrevo vos , ebe força , que remos 

Á pena, a Citra , à muô , € que entres 

tanto 

Alguma corda temperada roce. 

Ooras vietric. de D. Franc: Manocdl, 

anfonha de Euterpe, 124. 

Cirrta. Efla palávra, em lingua lta- 
Hana quer dizer Cidade , é em outros 
idiomas naô deixa de tet lugar , pata fig> 
níficar certas Povoaçõens , ou Cidades 
de Jatlia , cujo nome trsduzido em ou+ 
tras linguas difficultáriá O conhecimen- 
tO delas; caflim em Vocabulstios ; ame 
da que Francezes;te ach» Cittá di Caftels 
tos Citra di Chieti Citrã Ducale , om Rear 
tes Cirtá novas Cutaá di Sole, Cittá ec 
chia Gr. Re ee) ud 

CrrrÃ pr casteLLO. He Cidade 
de ralis, no Ellado cncecaai db 

Eri ça 
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beça de huma terra , que rem titulo de 
Ducado ; fica fobre o rio Tybre, quafi 
na fronteira da Tofcana , e do Ducado 
de Urbino, Tifernum , ou Tiberinum. 
CirrA pt cHreTI. Cidade de lta- 
lia, no Reyno de Nipoles, na Provincia 
do Abruzzo Citerior. Teatea, ou Tea- 
te ,es, Fem. Dellc nome Latino da dita 
Cidade , fe deriva o dos Clerigos Re- 
gulares Teatinos, porque o Prelado 
Joa5 Pedro Carafa, Confun lador da di- 
ta Reliziaô com S. Caetano, cera entaô 
Bifpo de Chier, em Lacim Epifcopus 


Theatinus , e depois foy afflunpro ao. 


Pontificado com o nome de Paulo LV. 
CiTTA DUCALE, OUR EALE. Cidade 
de Italia, no Abruzz> Uiccrior, e hu- 
ma das quatro portas principaes,pira en. 
trar n> Keyno de Napoles. Fica no El. 
tado Ecclefiaítico fobre o rio Velino. 


Cirra nova. Cidade da lítria. He. 


dos Venczianos na coita do mar Adria. 


tico , aonde defemboca o rio chamado 


eQuieto , a que os Authores chamsd 
N euportus. Tem Bifpo, fuffraganco ao 
de Aquilcea Os Latinos chamaálhe, 
“Emonia , e Civitas nova Ifrie. 

CirrAD: soLE. Cidade Je Italia, na 
Romanha, fobre o p:queno rio Fanhoe 
ne. HedoGraô Duque de Tofcana. 

Cirra veccuia- Cidade da Ilha de 
Multha, aflentada em hum oiteiro ; al- 
gum dia foy Cabeça da dita Ilha. O (eu 
Bifpo he fuftraganco de Palermo. 
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Cirvpap. Pelas mefmas razoens, que 
tcmos declarado na cxplicaçaá do vos 
cabulo Iraltano Citrã , he precifo, que 
ufemos nefte lugar deíta palavra Caíte- 
lhana para Cida les , que neítc pare-cu- 
lar haô mifter o mefmo privilegio, que 
Ciudad Rodrigo , que entre nós he cor. 
rente, c que já tem Ícu lugar no fegundo 
volume do noflo Vocabul. e ain hive- 
mos de dizer Ciudad Real , Ciudad del» 
Rey Filippe érc. : | 

Ciupap reaL Cidade de Caftella a 
Nova, perto do Guadiana, entre Cala- 


CIU 


trava ,e Almagro , em huma planície 
muito fertil, mas falta de agoa. 
CiuDaD DtLREY FILIPPE Cicade 
da America Meridional , na terra Ma. 
gellanica  efta hoje deftruida. Noan. 
no de 1430. Fernando de Maga'haens, 
noffo Portuguez , tinha defcuberto q 
Ettreito do feu nome. Quizerad os Caí. 
telhanos apoderaríe delle , c tirar às mais 
Naçoens o ingreflo, mas todos aquel. 
les, que pelo de cincoenta annos foraó 
mandados para cítc cfícito, pereceraó. 
Pelos annos de 1484. foy para lá Sar. 
miento com quatro navios , e na entra 
da do Eltreito fez hum porto, a que 
elle nomcou de Jefus , e mais adiante 
edificou a Cidade , Chamada delRey 
Filippes porém como a Colonia, quecile 
deixou , carecia de tudo, emo tinha cl 
perança alguma de toccorro , em breve 
tempo a miferia , e a fome afugentarad 
os moradores. Depois difto os Ingle- 
zes, c os Holiandezes , zombando da 
empreza dos Caftelhanos , chamar 
âquellc lugar Porto da fome. 
CruDap roDRIGO. Vil, O fegundo 
volume do Vocab3'. na letra C. 
CrvencHEU. Cidade da China, ns 
Provincia de Fokicn. He muito mer= 
cantil pela vifinhança do mar, c por ian- 
çarem ferro ao pé della os mayores na 
vios. Naô ha Cidade com edificios mais 
nobres, e magnificos. 4 conftrucçao dos 
Templos, dos Palacios, e arcos triun- 
faces he admirável. A ponte de Loyangs 
fobre o rio do mefmo nome , he obra, 
que no Mundo naô tem igual. Tem ma's 
de trezentas c feflenta vergas de com- 
imento (verga he medida Geometrica 
doze pés de Rinthlanda ca 'a huma.) 
Em lugar de olhaes , ou arcos, defcan- 
ga eíta obra em mais de trezentos pila: 
res muito groflos , que por huma, cou- 
tra parte fenccem em angulo agu o, pé 
ra quebrar a violencia das correntes 
Cinco grandes lagens occupsó toda 4 
largura de hum pilar a outro, c cada ls» 
gem deftas tem dezoito pés ordinarios 
de comprimento. As guardas , OU pe 
dras peitoris faó ornadas de bras des 
cicuie 
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efcultura com figuras de leoens , pou(a- 
dos nas fuas bafes, Tudo ifto he tó a 
Eca parte da ponte, que vay dar em 

um Caítclio, ao qual fc feguca outra 
parte da dita ponte , quali do metmo 
comprimento , « com femelh-ntc archite- 
Étura. Martim Martini, Defcripçao da 
China , na collecçao de Thevenot , vol. 3. 

CirvirÃ. Maisacima na pilavra Cit- 
tá achará o Leitor a razao , porque uía. 
mos deítcs nomes Italiano:. 

Crvira BuseLLa. Cidade de Italia, 
no Reyno de Napoles, no Abruzzo Ci. 
rerior , fobre o rio Sangre. Bucellum ,á, 
Neut. 

CivirÃ nova. Pequena Cidade de 
Italia, na Marca de Ancona, com titulo 
de Ducado na Cafa Celarini. Fica af- 
fentada cm hum oitesro , perto do mar 
Adriatico , cinco, ou feis milhas da San 
ta Cafa de Loreto. 

Civita veccHia. Cidade de Italia, 
com porto de mar; no Patrimonio de S. 
Pedro, Na opiniaô de alguns he o Cen- 
twn-celle dos Antigos (De Civitã Vec. 
chia, EB do ao é » Arte de na- 
mvegar , Ediçao do anno 1699.) 

é: viTELLA. Cidade do Reyno de 
Napoles,no Abruzzo Ulterior,em hum 
montcafpero, c cfcarpado pela parece do 
Norte. Ao pé deíte monte havia huma 
Citadella, forrificada com cinço baluar- 
tes; mas os moradores os demoliraô, 
quando Carlos V LI, Rey de França en- 
trou cm lcalia. 
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- Cizar. Vid. mais abaixo Sifar 

- Ciziraõ. Herva nociva, que fe dá 

DOS pães. A (emente he negra como a da 

ervilhaca ; porém o miolo da ervilhaca 

he amarelto , e o do cizirad he branco. 
O Adagio Portuguez diz. Trigo de 

Cizirad, pequena maça , grande paô, 


CLA 
CLape. He tomado do Latim Cla- 


des.Matança, mortalidade de homens, € 
Tom.l. 
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animaes , infortunio grande de muitos. 
Clades ,is , Fem. Cic. 

Com vinte, ou trinta mil torna à Cidade, 

Donde fabido tinha o Ef. qo: 

Que padeceo no mar tuo larga Clade, 
And. da Sylva , Deftruiç. de Helpanha 
liv. 1. Ot. dor. 

CLacenrurT. Cidade de Alema- 
nha, Cabeça do Ducado de Carinthia, 
duas leguas do rio Dravo. 

Cara, Cidade de Irlanda , e Cabe 
ça de Condado. 

CLaxEnça , Ou Clara, Cidade de In- 
glaterra , fobre o rio Stouvio, Tem ti- 
tulo de Ducado, e muitos dos fcus Du- 
ques tem grande nome nas Hittorias de 
Inglaterra, 

Clarença, Terra da Grecia , no Pelo- 
poncfo , ou Marca. Tem titulo de Du- 
cado. A Cidade principal tambem fe 
chama Clarença , e alguns Authores a 
tomaô por Dyma , Cidade pouco dif- 
tante do mar Jonio. 

CLarenpon. Cidade de Inglaterra, 
celebre pelo Conciliabulo , que nella fe 
ajuntou. no anno de L 164. no qual San. 
to Thomás de Cantuaria , folicitado por 
outros Prelados, c Grandes do Reyno, 
fubfereveo nos artigos , que fe chama- 
vaô Os coftumes Reaes, (upprimindo pos 
rém cítas palavras Salvo a ordem, que 
eraó de grande importancia, Sibendo 
depois , que os ditos artigos craô muito 
contrarios às liberdades da Igreja , fi- 
cou taô fentido , que naô teve animo pa- 
ra fe chegar ao Altar ; (em primeiro ter 
recebido a abfolviçao do Papa Alexan- 
dre II. Baronio, Anno Chr. 1164. Mat- 
theus Ponf. Ec. co. | 

CLaros Cidade dos Colofonios, na 
Jonia. Segundo a ctymologia de Near= 
co , derivale do Grego Cliros ; Force, 
porque coube a Apollo ;-outros derivaõ 
Claros , do Grego Claiein, Chorar, por- 
que Manto , filho do adevinho Tircfias, 
€ a quem fe atribuc a fundação defta Ci- 
dade, fugindo de Thebas , depois do fa- 
co , que lhe deraô os Epigones , spor- 
tou neíta praya ,€ das lagramas que ver: 
tco , fe formou ea fonte, que pai a 

cite 
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efte lugar o nome. Defta, ou de outra 
foste do mefmo lugar , dizem, que aos 
que bcbiaô della intpirava furor Poe- 
tico, mas de ordinario caufava aos mef- 
mos enfermidades mortacs. Strabo , liu. 
14. Paufanias , Plin, Ge» Efcreve Stra- 
bo, que o adevinho Calchas, depois da 
tomada de Troya, voltando por terra 
com Amphiloco , filho de Amphiarao, 
paífara por Claros , onde achou adevi- 
nhos mais fcientes do que clle, porque 
querendo Calchas experimentar a habi- 
lidade de hum delles, c prrguntandos 
lhe quantos filhos dertaria huma porca, 
que eftava prenhe, Mopío, que cra efte 
adevinho , refpondco , que deitaria fó 
tres , dous machos , c huma femea, o que 
fuccedeo affim. Mas Calchas n«6 faben- 
do dizer quantos figos havia em huma 
figueira, c Mopfo acertando com o nu- 
mero delles , ficou o dito competidor 
taô envergonhado , c taô corrido de fe 
ver vencido na (ua arte , que morrco 
de defgoito. Claros, he de Ovídio, que 
diz: 

Et Claros , & Tenedos , Patareaque 

Regia fervit. 

Claros. Tambem he o nome de huma 
Ilha do Archipelago,ou (como diz Hof- 
man no feu Lexicon Umverfal) no mar 
Myrtoo. Dizem alguns, que he huma 
das Cycladas ,e que hoje fe chama Ca- 
lamo. Claros Cidade ; e Claros Llha, fo- 
raô celebres pelos Craculos de Apollo; 
defta, ou daquelia foy Apollo cogno- 
minado Clarius. 

CLasse. Armada, Vid notom. z.do 
Vocabul. 

Exercitos a terra vao cobrindo, 

Com rajtas Claffes geme o Oceano. 
Faria , Fonte de Aganip.liv. 1. Centur, 
6. Sonct. 84. . 

CLaupicar. No Vocabulario digo, 
que fó no fentidometaforico elte verbo 
he ufado ; porém no livro intitulado 
Eva, c Ave, acho, que o feu Author, 
tambem no fentido natural ufa delle, co: 
mo fe vé na parte redadira obra, cap.22. 
fol.107.n. 9. onde diz de Leoncio, Ef- 
cultor cm Garagoça (Elculpio hum mo- 
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ço claudicando de hum: perna chagada.) 

CLazomena. Cidade da Afia Mc. 
nor na Jonia, fabre o mar Egeo , entre 
Smirna , c Chio. Deu muitos homcns 
illuítres, centre clles o Filofofo Anaxa; 
goras ; cognominado o Fifico. 
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CLamencia. À prifca Gentilidade 
fez da Clemencia huma Deofa , c à re- 
prelentou com hum ramo de lourciro 
em huma maó , e na outra huma lança, 
para dar a entender ,quea benignidade, 
camifcricordia (aô virtudes proprias de 
guerreiros viftoriofos. Depois da mor- 
te de Julio Cef.r , os Romanos dedica- 
raô à Clemencia hum Templo, do qual 
faz mençaô Plutarco ; como tambem Ci= 
cero nas (uis Oraçoens Pro Marcello, 
é po Ligario. O Poeta Ciaudiano a 
defcreve como confervadora do Mun- 
do. Os Emperadores Tiberio , e Vitela 
lio mandaraó cuahar nas fuas mocdas a 
fua imagem. 

CGLerac.Cidadede França, na Guies 
na ; fobre O rio Lot , que mais abaixo 
huma legoa fe mete no Garuna. 
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CLrcra, Vide mais abaixo Clitia. 

Vid.Clycia no Vocabul. 
- Criente, Entre os Romanos cra q 
Cidadad , que citava d baixo da protec+ 
çaó de algum poderofo. Efte patrono fa- 
vorecia coma (ua authori jade , € fazen- 
da ao Cliente ;c o Cliente vorava em 
favor do feu patrono , quando para fi, 
ou para Os amigos pertendia algum of- 
ficio na Republica. Clientela , pois era 
o patrocinio dos Grandes de ROma para 
bem dos pobres Cidadãos fcus afilhados. 
Efte direito de protecçaô ; c amparo foy 
inttituido por Romulo , para umr com 
os pobres os ricos com vinculos taô fua- 
ves, que huns vivelfem fem deíprezo, 

c outros fem inveja 

Cro. Mufa,a queos Poeras fazem 
filha de Jupiter, c dc Mnemolyna, Ear 
pao O aid a 
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fa Ja memoria. Coftumaô reprefentalla 
em figura de mulher moça, coroada de 
louro, tendo na maôó direra huma trom- 
beta , e na efquerda hum livro, em que 
fe vê eferro o nome de Thucydides, Fe. 
rodoto. Prefidia na Hiftoria , c com feu 
nome , que quer dizer Gloria , fignifica 
a que nas (uas hiftorias os bons Elcri. 
tores dad aos Varoens illuítres. 

CLrrra, ouClicia , filha do Oceano, 
foy amada do Sol , mas vendo(fe defpre - 
zada , c fabendo que Leucothoc era a 
querida , foy tala (ua inveja ,c a fuaira, 
que o declarou a Orchamo , pay defta 
ultima Nymfa,o qual a matou. Apollo 
irado defte fucceflo , converteo cmodio 
todo o amor que elle tinha a Clicia. Do 
que ella tevetaó grande fentimento , que 
fe deixou morrer de fome, c foy muda- 
da na flor , chamada Hcliorropio , da 
qual dizem os Filofofos naturacs, que 
fempre fe vira para O Sol. 

CLiroris. Dizem as Fabulas, que 
Clitoris, filha de hum Myrmidon , cra 
ta5 fermofa , que Jupiter fe namorou 
della, mas juntamente taO pequena , que 
para a lograr , fora Jupiter obrigado a 
transformarfc em formiga. 
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CLorxo. Huma das tres Parcas, 
que Hcfiodo faz filhas de Jupiter , c de 
Themis , c fegundo a fabulota antigui- 
dade ,fiaO as noílas vidas. Clotho tem 
na maó a roca ,c puxa pelo fio. Repree 
fentavadena com opa rogagante de varias 
cores, coroada de fete Eftrellas,e com 
huma roca na maô. Poem Luciano a Clo- 
tho nos Infernos com Caronte , € diz; 
que faz a lifta de todos os mortos , que 
paífaô na barca de Caronte. Clotho dee 
peaie do Grego Clotein , que quer dizer 

iar. 
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Cosa, ou Co ,ouCoos. Ilha do Ar- 
chipclago , na Afia, para a Cofta de Ca. 
ria He ari nomeada nas Hiftorias, 
: Tom, . 
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por fer Patria de dd ap » do pin- 
tor Apelles, c daquella moça, chamada 
Pamphila , inventora do mcdo de criar 
os bichos da (eda , arte, que os Povos 
defta Ilha enfinarad a fcus vifinhos , e fe 
foy communicando a todo o mundo. Ho- 
je os Turcos chamaô a eíta Ilha Stanco, 
ou Stanxou ; o (eu nome mais commum 
he Lango ; ha nella huma Cidade deíte 
nome. Lambem fc fez cíta Ilha famofa 
pelo famofo Templo dc Efculapio ; no 
qual havia huma fermofa cítartua de Ve- 
nus, que foy levada a Roma no tempo 
de Auguíto ;c cíte Principe em remune- 
ração do oblequio dos Infulanos de Coa, 
ou Cos, lhes perdoou cem talentos do 
tributo annual , em que eftavaô taxados. 
Eita Ilha foy dos Cavalleiros dc Rhodes; 
o Turco lha tomou, c he hoje Senhor 
della. Strab. lib. 14 Ariftot. liv 5. dos 
anim. cap. 19. Plin. Ptalom. Hc de ad- 
vertir , que no livro 3. dos Reys, cap. 
10, verí. 28. c no 2. dos Paralipomen. 
cap. t.verí. 16. citá, que os mercadores 
de Salamaó traziad de Coa bellos caval« 
los. Naô convemos Interpretes em de- 
terminar , que terra era eíta Coa ; que- 
rem alguns , que foff: a Cidade de Gos 
na India Oriental; mas padece cíta opi- 
niaô muitas duvidas ; c melhor hic fe 
guir o parecer dos que tomada palavra 
Hebraica por nomc appellativo. 

Coanza. Rio de Africa, na parte 
mais Meridional do Reyno de Congo, 
parao de Angola. Sahe da lagoa de Zai. 
te , atraveíla a de Aquilonda, e fe vem 
meter no mar Ethiopico , perto da Cida- 
de de S, Paulo de Loanda. 
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CosaLEs Segundo Ariftophanes, de- 
riva(c do Grego Cobaleya , que quer di- 
ger Fraude ,engano,dolo , e fe origina do 
Hebraico Chebel , que dos Hebreos, Sy- 
riacos , c Arabes , fc toma por cordas, 
laços ; peas » Grc. c fegundariamente quer 
dizer Artifício, enredo , afêucia , mara- 
nha , c affim no Pialmo 119. vcrí. 61. 
onde diz David, Funes peccatorum cir- 

X1) cumplexs 
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cumplexi funt me, em lugar de Funes,lem 
huns interpretes , Dols. Eraô pois Co- 
bales huns demonios , com figura huma 
na que por outro nome fe chamavzô Sa- 
tyros , c acompanhavad 20 Deos Bacco. 
Dizem , que ainda hoje ha muitos na Sara 
macia ,a que os Sarmatas chamaô Drul- 
los ; os Ruíios Colikes, os Alemaens Co- 
baldes , que fe etcondem nos cantos das 
cafas , efervem com cuidado ,€ primor 
sos a que fe affciçoarad , pentad os ca- 
vallos ; alimpaô as cafas , tiraô da caía 
do vifinho o que podem, e o trazem 
para a cala do (cu fcnhor , e finalmente 
cumprem com todos os officios de bons 
criados. Natalis Comes liy. $. cap. 12. 
das fuas Mythologias. 
CosLenTs, ou Coblants: Cidade de 
Alemanha, no Arccbifpado de Treveris, 
onde fe ajunta o Mofetla como Rheno. 
Tem boas Igrejas, e boas cafas ao lons 
godo rio. Conflnentia , «, Fem. 
Conra, Pao de cobra. Vid. Pao. . 
Cobra de Capello. Bicho do Brafil, a 
que deraô os Portuguezes efte nome, 
porque tem fobre a cabeça huma pelle 
cartilaginofa , que fc abre , c fecha , c 
quando fe abre, reprefenta hum capello 
de frade , c com mais propriedade hu- 
ma mulher com patas , ou monhos, Te- 
rá decomprido cinco até fere palmos, € 
groflura em proporçaô, a burriga bran. 
ca, os lados amarellos, c as coítas com 
pintas pretas fobre pelle cinzenta No 
capello aberto lhe apparecem dous SS 
muy perfeitos ; de cor preta , hum de 
huma banda , outro da outra. Com fer 
animal ferociffimo , fe enleva tanto no 
fom natural de huma gaita , que (ahe da 
cova a gozar de mais perto a melodia , e 
o gaiteiro a mete, e fecha em hum cefto, 
e com fuas traças a vay amanfando até 
a fazer bailar em companhia de hum ra. 
to ; mas as mudanças todas conhiftem 
em mover a parte (uperior de hum lado 
para O outro como capello aberto , e 
1% 22 tom de huma gaita e de hum tame 
boril negneno, a que os Payfanos cha- 
mad Daca. Com o çumo de certas her- 
vas applicado aos narizes , fica tad ador- 
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mecida , que hum rapaz , ainda tem ef- 
tar veítido ,a toma nas mãos com muita 
confiança , c faz della quanto quer; ora 
a bo:a como collar de ouro ao peícoço, 
ora como talim a tiracolo , logo a transe 
forma em talabarte , cingindofe com el- 
la pela cintura ,c talvez lhe metc a ca- 
beça na boca, confiado ra virtude das 
hervas, que maítigou: com cítas habi- 
lidades andaô eítes gaiteiros correndo 
as Aldeas. Vencraô os Gentios cíta co- 
bra , como fagrada , c (empre criaó algu- 
ma .nos feus Pagodes , benefício, que cl- 
la recompenta aos feus devotos , matan- 
dolhe algum filho , ou filha. Dizem, 
que fobre a cabeça de huma deítas fe fufs 
tenta a maquina do Mundo mas quan- 
do lhc perguntad onde a cobra firma a 
cauda, naô fabem refponder. O mais 
cfficaz remedio contra a mordedura dcf- 
tas cobras, c de qualquer outro animal 
peçonhento, he a graça de huma familia 
de Idolatras , chamada Mandecraros, 
cujos defcendentes com huma pouca de 
agoa , tirada com a fua maô de qualquer 
poço , ou fonte, que daô a beber ,c lan = 
çaô fobre a cabeça do mordido , lhc ref. 
tituema faude infallivclmente. Vid. mais 
abaixo Mandrecoras. 

Cobra de Cafcavel. Vid. fupra Calca= 


vel. 
Coc 


Coça de pancadas. Vid. Bumba. 

Coçar. Vid tom. 2.do Vocabulario. 
De quem cftá muy occupado , c he muy 
bufcado , dizemos, que naô tem cempo 
para fe coçar. . 

Cocar. As plumas levantadas no 
chapco. Criffa plumatilis ,in galero ere= 
éta. Outros dizem Cocarda. ? 

Cocepra. Palavra antiquada, Pares 
Cc , Queera peça de cama. No teftamen- 
ro da Rainha Santa Ifabcl fe faz merçaô 
defta peça. Vid. Alcobaça Liluítrada- 

Cocmgmiacos. Palavra do Japa6. 
Affim chamzô os Bonzos às letras de 
cambio , que elles dzô aos moribundos 
para o Ceo. O Padre Joao de Lucena, 
Vida de S. Franc. Xaw pag-z 13-c0!.2. 

Coco 


CoD 
' Coco. Vid, tom. 2.do Vocabulario. : 
(femelhantes viítas faô o Coco, com que 
as amas aflombraõ , ou acalentaõos me- 
ninos , defta, e ainda de mayor idade. 
Vida de D. Fr. Barthol. dos| Martyres, 
lo. 1. cap. a. fol. gre 4) 
Coco de Maldiva. Nafce no fundo: 
do mar ; tem a fórma de rim, e nafcem 
na arvore dous pegados a cafca he ne. 
gra, c O miolo com a cafquinha parda, 
he branca, como o coco que fé come. Da 
cafca fe fazem pucaros , como barqui- 
nhas com pés , cazas de prata para be= 
ber , porque he grande contraveneno , 
e-os Mouros , € Grentios da A ia fazem: 
delle .grande cítimação. Aonça deite: 
cocn tem mais de dobrado valor da pes 
drabazar. dos 
«-Cocorim. Palavra Turqueíca. (Os 
Turcos azedavaõ mais os foldados Povs 
tuguezes, chamandolhes Cocorins , que: 


quer dizer Gallinhas, Diogo do Couto; col 


Decada 6. livro LO. fol. 20$- col, Le) o. 
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Copa. Vid. tom. 3. do Vocabula- 
rio. Dizfe tambem do miferável, fullanô 
he hum codea. Chulo, | 
- Copear. Chulo. Comer. Derivafê 
da codca de paó. 

CopLrm: Inítrumento mais peques 
no , que enxada , que na India ferve de 
cavar , como os noílos Alferces , (6 dif- 
fere em fer todo-direito de alto abaixo; 
(Suppra muitos fervidores com enxadas, 
Codilins, pás » &c. Diogo do Couto, 
Dec. 4. fol. Z0Se col, 1.) 

Covo. No Diccionario de Agofti- 
nho Barbofa , val O meímo que geada. 

Vid. Geada. : - res ) 

Cops-scuerir. Daó os Turcos eftc 
nome à Cidade de Jerufalem, Cods, aaa 
dizer Santidade , Scherif, val o meímos 
que Principe; eaflim Cods-Scherif, fig= 
gnifiça Santidade do Principe. te opte 
niaô de mutos; que os Turcos deraô à. 

Cidade de Jerufalem cíte nome, porque 
totalmente crem , que Mafoma vicraa 
Jerulalemde noite , para dahiremontars 
Tom.I. 


és 
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fe ão Cco , e que tornará vir ao mef« 
mo lugar , para julgar o Mundo, fegun-: 
doo dizo (eu Alcoraô. Supponho, que: 
para cíta função baixará tambem de: 
noite, € taó às elícuras , que ninguém: 
dará fé deftc inimigo da noffa Fé. É 

Corrros. Panos de lãa uíados , em: 
que fe envolvem as crianças; Coítumad 
fazeríe de coufa ufada, por ferem muis: 
brandos , € naó fazerem mal à criança; 
principalmente os da primeira penfadu- 
ra. Vid; tom. 2. do Vocabulario. ( Coeis 
ros , em que citá a criança enfaixada. 
Obfervaç. de Curvo,7 35.) 

Coercivo: He tomado do verbo La. 
tino Coercere , que heirefrcar , Refrear, 
reprimir , obrigar » violentar. Força 
cociciva Vis, que cogit aliquem aliquid 
facere:, ou impellit aliquem ad aliquid 
agendum. (Sem força cocrciva , que os 
o pe Crifol Purificativo , fol.476. 

de ge cross 
RE ' COoG 


Cocomsro. Derivafe do Francez 
Concombre ,ou Couconbre , c val o mef- 
mo y que pepino. Vid Pepino, 

O Adagio Portuguez diz : Aborreci 
ao Cogombro , c cahiome no hombro. 
-«CoguMeLos. Ha de muitas caítase 
Mifcaros alvarinhos,e Milcaros pardos. 
Alfaces, Gafalhos , &c. a 


coH 
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Comen. Delta palavra Hebraica, que 
quer dizer Sacrificador ; ainda hoje uía6 
os Juúdcos. Sem embargo de que já naó 
tem Templos , nem facrificios. De for= 
te, quecíte cpitheto he antes huma qua. 
lsdade , c cfpccie de honra , que elles fe 
arrogad , que titulo de- verdadeiro fa= 
erificador. Demais do que na miferia em 
que cítaô depois de tantos feculos ; naô 
ro diftinguir-os (cus Tribus, para 

chamarem Levitas , c de caíta de fa- 
crificadorcs. O mefmo Leon de Mode- 
na, Rabbino na Synagoga de Veneza ,c 
grande indagador dos ritos Judaicps, no 
fcu livro das Ceremonias , parte 1. caps 

Xi j lis 
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12. confeífa , que ainda que alguns Ju-. 


deos brazonem de defcendentes dos (a+: 


crificadores, e Levitas, e poíto que en-. 
tendad ter humatradiçao certa da ver- 
dade da (ua Gencalogia , nao obítantes 


as Íuas muitas tranímigraçoens, naô tem. 


entre elles preheminencia alguma » fó 


recebem alguma coufa dos primogenicos, 


e dos convidados , para ler nas fuas Sy- 
nagogas o Penchateuco.Saô os primeiros 
que fazem eíta liçad , c nas feitas (o= 
lemnes daô a bençaô ao Povo, cometas 
palavras dos Numeros , cap. 6: ver. 34º 
Benedicat tibi Dominus , dr cuftodiat te. 


Col 


-Corma. O Adagio Portuguez diz: 
Nem por Coima de figos à cadea. 
Corscroir. Vid, tom. 3, do"Voca: 
bulario- a MRE e RS 
Coincidir , fallando em tempos. Vid: 
Cahir, no Vocabulario: (Anno que coins 
cidio com'o de Chriito de 725. Crifol 
Purificat. 6,6. cal, 2.) co 
- Coska. Cidade Epiícopal dos: Gri-; 
foens , fobre o rio Pleífur , entre Galas 
ris-,e Appenzel. Seu Bifpo he Prínci- 
pe-do Imperio , c rem aflento , c-voto 
no Collegio dos Principes. Nas con- 
tornos deita Cidade (e acha no eftomas 
Fo das camurças., ou cabras fylveítros 
uns bolos do tamanho de huma pella 
de jugar , calgumias vezes mayores. Os 
Alemães pertendem, que tenhaõ a meíma 
virtude, que as pedras bazares, as quaes 
tambem (e criao no bojo de humas ca. 
bras. da india, Tambemno termo da di. 
ta Cidade (cachad huns raros dos Alpes, 
que» pouco mais , ou menos faô do tas 
manho 4e huma dominha. He notavel a 
indultria deítes animaes. Dizem , que 
no Ettio quando querem fazer (ua pros 
vifaô de feno , e ourras hervas para O 
fcumantimento no Inverao; hum del- 
les fe deita descoítas com as pernas no 
ar, e óurro puxa por elle pelo rabo até 
- a entrada do few covil. Sinal deíta vero: 
dade he oterem eítes animaes as colas; 
izas ; c peladas, J. Spom. Viagem de 


- vocar a beber. ()s Negros u 


COL 


Italia , ano 1675. Hei. Hiftor. do 
Imperio. bi ' e 

- Corra. Termo antiquado. Vide Pe- 
na. (EIRey foy poftoem taó grandeCoi- 
ta, que rompeo fuas veltiduras. Fern. 
Lopes; Vida delRey D» Joaó 1. part. 2. 
cap içi.) | 


COL 


CoLa. Na Defcripçaô da terra dos 
Negros , fallando nas plantas do Reyno 
de Quoja, pag. 254. diz Dapper , que 
os Portuguezes chamad Cola à arvore, 
que os negros chamao Toglowr , cujo 


* fruto he cuberto de huma caíca, que cn- 


cerra em fi quatro, ou cinco grãos , al- 
gum tanto amargo(os ;c bons pa pros 
aó delles 

nos feus fexiços ; os Portuguezes fa- 
zem grande negocio com elles, e os et- 
timaô muito. e 
CoLso. He titulo, que em algumas 
terras do Oriente fe dá a prandes Letra- 
dos ,e Miniftros, SiuColao , na China, 
quer dizer Chanceller môr , ou Grande 
Cancellario , ce Miniítro de Eitado. O 
Padre Fr. Jacintho de -Deos , no few 
Vergel de Plantas , &c: pag. 327: dize 
(Sa6 os feus Doutores ; -delics efcolhe 
Ee muitos para eus Calaos y e AMci- 

8. o , 


- CozaTorio: Certo valo furado no 
fundo , pelo qual antigamente fe cosva 
o vinho, que havia de fervir na Miffãe 
Diccionar. Sacro , fol. 163. a 

- Cozserca. Cidade de Alemanha ;na 
Pomerania Eleitoral fobre o mar Balthio 
co, onde:o rio Perfantz defemboca 

- CoLerim. Pedra daÇhina , à qual 
(feguudo a relaçao dos Embaixadores 
Hollandezes, que foraã à China, pag. 
204”) tem taó grande antipathia a todo 
O genero de veneno , que no imeímo 
inftante que: fe lhe chega, muda de cor, 
e (c faz cm migalhas, Parece, que tem 
a meíma qualidade , que a pedra chamas 
da Batrachites, Chelonites, ou Borax, 
da qual dizem , que na prefença de quai» 
quer bebida vencno(s , naó tó muda de 


- COF; 


COL 


cor , mas fua ,e deita de fi humas peque- 
nas cicamas, 

CoLuepor. Em infltumentos anti- 
£os it acha, que em Portugal fe chama- 
vaó Colhedores os Miniftros do Papa, 
que depois toraá chamados Colleélores, 

CoLHer. Vid. tomo 2: do Vocabul, 

Colher de Pedreiro , fervc de apa. 
nhar ,c eftenderacal. Trulla, «, Fem: 
Varro. Vitruws | 7 

'CoLivoco: Termo de Medico , e 
Anatomico. He huma bexiguinha , que 
recebe do figado o humor colerico. Ves 

ficula, que bilem é jecore manantem fuf= 
cipit. Os Gregos lhe chamad Colidoxos 
chiftis . Coli no Grego, quer dizer Cole. 
ra. (A muita copia de colera ; que do re- 
ceptaculo Colodico , entrava cada dia no 
eltomago. Oblcrvaç. de Curvo , 394.) 
CoLiMBRIGA. Dizem , que antiga. 
mente teve a Cidade de Coimbra cité 
nome , € que foy chamada slim de hu: 
ima grande ferpente, em Latim: Coluber, 
ou-Colubra y c por corrupçaõ Colubris, 
que nas terras 'circuvifinhas caufava' 
muitos damnos , c naô deixava , que 
melles fe povoaíle. Mas fendo morta 
hum Cavalicigo , que por amores de 
uma-Princcza, (cexpoz a brigar com 
a fcrpente , e com admiravel induítria, 
e valor a'matou, por premio da dita fa- 
ganha ,c em memoria della , cafou com 
efta Princoza , e edificou no mefmo luz 
gar huma Cidade ,e Lie deu O nome de 
Colubis , ou Colubris , accrefcentando- 
lne o de Briga , que naquelles tempos 
era commum nas Povoaçoens, lhe poz 
ode Colimbriga, dandolhe por Armas; é 


empreza a mcima ferpente; 6 Princeza, 


tua Dama, por amor da qual , dizia, 
emprendera eltaacçaô, tudo em huma 
falva de Ouro , ou dc prata ;cifto , fes 
gundo a advertencia de Miguel Leitaô 
de Andrade , Dialogo r$. pag. 414: fe 
tem por menos fabulofo , ou por mais 
certo , vendole ainda hoje as meímas 
Armas , que o dito Cavalleiro trazia no 
feu cícudo , nas Armas. de Coimbra, 
que dizem , que das relíquias da mef- 
ma Colimbriga foy edificada. Vid, Cos 
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imbra , tomo 2: do Vocabulario, 
CoLiar+s Vid. no tom. 3. do Vos 

cabul. Collaçao de Bencfisio. “o 
CoLLecTanso, He palavra Latina 
de Colligere. Ajuntar ; e aim Scriptá 
colleélanea , far eternos tirados de nisi 
tas partes ,'e juntos. (Em Luciter e feia 
Colltétancos: Jacirtho de Deos ; Verpel, 
&c pay. 299:) Quer dizer Adjuntos; 
Eicoludos, sequazes .&c. Para évitat 
a equivocação , bom he atlvertir , que 
Coliactaneus y naô he o-melmo que Cols 
letlanens. Collatlaneus quer dizer Collas 
Os Nas : de APP “ 
: CotLigação.- Vid: tom, 2, do Vos 
cabul. ( Por haó rerem humas matérias 
colligaçaô com outras. Moo, Lufit: ron, 
6. no fim das adverrenciáse) 
— CouLrquaçao. Termo de: Medicos 
Derivafe do Latim Colliquefcere. Fáreri 
fe iquido, He huma diffolução de to. 
da a (ubftancia do corpo ; ou famente 
dos fucos , que cftad nas -veasa (Galtna 
lhe chama: com pilavtra Grega Aniiffoi- 
chiofis » que vem a fer'O mefmo;, que 
Recicmenração ; ou-tefulução nos élo» 
mentos ; porque nela doença o corpo fe 
desfaz nos princípios, de queertá come 
poito. E aífim nas camaris Colliquiati- 
tuas Ocorpo do docente emmagréce com 
tal preífa, cexceíTo, que dentro detres, 
ou quarro dias O naô conhecem , porque 
nas taes camaras nad ló fe derretem os 
humores, ca gordura detodo o corpo, 
mas aré as parses folidas fe desfazem je 
eonfomem , c fica nurrado o enfermo. 
CoLLITIGANTE, À poífos quê kitigá 
cony outra, ddverfarimr, di,  Mufi 
Buintil. Pars adverfa s Tit. Liv Ad- 
verfariorum utraque' pars. Os collivia 
gantes cítaô em termos de fe compor. 
Agunt utrique adverfarii de componenda 
lite. (Se meu Colliti gante me ouvira. Cri. 

fol Purificarivo , fo é « 3. Col, LC) Ds 

CoLmezrro.Vid:tom.a. do Vocêbiis 
lario, O Ariagio Portuguez diz+ Vêne 
der mel ao Colmeciro. sorvete; 
Cotochsr a: Planca aquarica” Pita 
hum talo alto-de-cinéus ou leis pês da 
grolura dc humidedoy as folhas ana 
volas 
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vofas por.baixo;, a flor he de cor de tos 
(a, e duas vezes do tamanho da papoula. 
A raiz he digeítiva, c boa para fortifi- 
car O eftomago. Delta planta efcreve 
Dapper fol. 82. queno Egypto, que he 
fua Patria , naô ha flor nem fruto, c dá 
por razaô , que como a terra do Egypto 
he muita gorda , c o limo , que lhe deixa 
o Nilo , he terreftre, c viícofo , fica em 
baixo, c fe pega à raiz; c como a raiz 
attrahe. para fi todo ofucco , naô fica ale 
gum para flores , € frutos. Prova dif. 
to he, que cíta tranfplantada em terrá 
mais tenuc , c magra, como Italia, di- 
mipui-fc muito a raiz, co Íucco, que 
pelo ralo fe communica , fendo mais le» 
vc , fobe mais. Foloceia Gefner. Belo» 
nio lh: chama Faba ABgyptia. Outros 
Botanicos lhe. chamas Arum “Egyp- 
tium. Arum maximum ZE q yptiacum. 
Áron.magnun. Pampina Par ads fi. 

- CoLôxs. He vocabulo Lacno , que 
tambem , fegundo Calepino, quer dizer 
Caufa , razaô , pretexto, c o confirma 


com hum exemplo de Juvenal.Nos Dic», 


cionarios do Abbade Danet , c do Padre 


Tachard , tambem (e acha Color em La-. 


tim nas oraçocns de Quintiliano , por 
pesso + e apparencia, No Thefouro da 

ingua Caftclhana diz Cobarruvias So 
color de fantidad; e no idioma Portuguez 
temos Authores,que ulaó do mefmo mo- 
do de fallar. Na Decada 4» fol. 306. diz 
Jouó de Barros Sob Color de fer aff al« 
o delRey cre: Vid. Prerexeo, 

Color, moeda da India Quinze cos 
lores valem da noffa moeda tres contos 
de ouro. Barros, Decada 4. fol. 308. 
- CoruTea-Hcerva. Vid. Elpantabolos 
mais abaixo , nofcu lugar Alfabetico. 
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Come. Acabar huma obra com de dia, 
Opus abfolvere luces | 
- «ComsaLIDO, Vid. tom. 3» do Vocae 
bulario. 


Peixe combalido, he o que começa a 


= 


danaríe, Pifcis vítio proximus, Pifcis: 


putrefcens ; ou computrefcens. 


COM 


Começo. Principio. Vid. no feu lu- 
ar. 
; T'oma, porque irmandade de tal Preço 

Em bofetadas tenha o feu começo. 
Manocl de F pi e Soula, Fonte de Aga 
nipe, part. 3. fol, 70. 

Poá E om : do Vocabulario. 

Comer os Santos. Diz-fe daquelles 
que orando diante das Imagens dos San= 
tos, € fallando com elles , move a boca 
de mancita, que parece eftá comendo. 
Dc huma metafora femelhante a cíta 
ufaô os Francezes, porque no feu ídio- 
ma, Manger he o mefmo que Comer , e 
dizem Manger quelquun des yeux , por 
olhar para alguem com muita attençao, 
ou fixar os olhos em alguem: tambem 
dizem, Manger de carejfes , por comer 
com caricis, No Latim podcramos dis 
zer , Aliquem oculis , vel blandstiis devo - 
rare, pois diz Plauto Devorare oratio » 
nem, & Devorare diéta alicujus » por 
ouvir o difcurfo de alguem com grande 
attençaô, Comer os Santos. Devorare 
imagines Sanélorum. (Pela: manhãa hia 
Comer os Santos à Igreja, c à tarde os 
vinha vomitar na cala do jogo. Vicira 
no feu Xavier, fol. 284. col. 3.) 

Comesarnas, ou Comefanas. Cos 
mercs. Jantares. Merendonas. 

Comera Vid. tom 3. do Vocabulas 
rio. Os Poctas Latinos chamad ao Cos 
meta Crinitwm fidus. Stella crinita. Fax 
dira Cometa. Stella facem ducens. Come= 
te fatalis lux » fatale lumen. Funehe 
Stelle crinis, Comete funeftum jubar= 
Ferale corufcans, Triffe micans Crini- 
tis fideris fava lux. Crinis minax. Con- 
Jcius ingentis damni. Muagni exitii nun 
Chus » roger » omen: Fatale peftis 


- omen: Ferale Cometa augurium. Cometa 


ignis borrificus. Funefêum crinem dacens 
in aere. Lugubre rubens Cometa. Levo 
contriftans lnmine cetim, Regnorum 
everfor. Elammigerwm trabens fpatiofo 
limice crimem Crane minaci nuncians, aut 
ratibus pentos,ant urbibus boftes. Afêrtum 
ominofum, nunquam impune vifum. 
ComensaL: Deriva-ie ida propofiçao 
conjunctiva; Cum , Com, e Menfty 
Mciay 


CoM 


Mefa, val o mefmo , que O Que come 
na mefma mefa. Antigamente foraô cha. 
mados Commenfales , huns Cortezãos, 
que tinhaô a honra de comer com Íeus 
Principes , ou que tinhaô prato da Cor- 
te; carnda hoje ma Corte de França fe 
chamao Oiciers commenfaux de la mai- 
fon du Roy, os que actualmente fer= 
vem a peíloa delR ey. Na Igreja Catholi- 
ca , fiãos Chriítãos chamados Com- 
menfales Chriffi , porque na Mefa bu- 
Chariltica, naóô fó afiltem na Mefa do 
feu Rey Jctu Chrifto, mas realmente co. 
mem O teu Divino Corpo. Efte titulo 
daô aos Ri:is os Santos, c com cípecia- 
lidade Santo Thomás no fim da fua ce- 
lebre Scquencia, T'uos ibi Commenfa- 
les, cobsredes , & fodales , fac Sanéto- 
rum civium. Em Authores Claflicos La- 
tinos nad achamos Commenfalis. Con- 
viva he Latino, e fupponho, que fe pó. 
de ufar neíte (entido, Na Ley Sal. tir, 
43:S.6.eltá Siquis Romanum bominum, 
Convivam Regis occiderit. É no hvros» 
da Hiftoria Danica citá Conviva Regis 
% erant , qui bonore menfa Regalis altis 
anteponebantur , quos participes menfa 
fue effecit. Da honra dos Commenfaes 
do» brincipes amplamente cfcreveo Jas 
cobo Gctifredo, e Binhonio. 

- Commenricro. He tomado do La- 
tim Commentitius , a, um, que he de Ci. 
cero , « val o meimo que Fingido, Ine 
ventado, Fabulofo. (Sermoens , « alguns 
delles Commenticios. Crol Purificati- 
vo, fol. 331. col. 2.) 

CommETER Vidtom.z.do Vocabu- 
lazio. (Continuaõ a Commetter hoftilt- 
dades. Gazeta de Lisboa 28. de Março 
de 17329.pag: 104.) 

Commisso. Na Juriíprudencia he o 
deliéto de naó pagar a penfad. Commif- 
fum , é, Neut. 

Commissorro, Ley Commifforia,he 
a que refpcita O concerto, que o vende 
dor faz com o comprador , que fe em 
tal cia na” pagar, fiqu” a venda desfei- 
ta. Lex Commiforia. Vid. L. Emil. 6. 
de Min. dec. & tit. ff. de Lege Com- 
mifforia. 
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Commovivo. ( Commovido das pro- 
prias experiencias. Obtervaç de Curvos 
342.) Vid. Commover , e Commovido» 
tom. 2. do Vocabul 

CommunaL. Vid. Commum. 

Naô bailhavas, nem cantavas 

Eras homem communal. 
Obras Nicrric. de D. Franc. Man. parti 
2. pag. 70. Achafe tambem em Efcritus 
ras antigas» 

Communicaçaô. Figura da Rhctos 
rica. He quando com alguma duvida 
confultamos aos Ouvintes , ou os con- 
trarios , v. g. Hum parente , € amigo 
meu mc naô quer pagar ,nem fe refol- 
vc a darme hum efcrito de divida, que 
vos parece fenhor Letrado ? Que hey 
de fazer nefte cafo ? Será bem que o 
mande citar , ou ferá melhor, que me 
apodere de huma fazenda (ua, que tenho 
entre mãos? Communicatio , onis » Fem. 
Cic. (Commutaçao Communicação ,Con-= 
veríao. Syftema Rethorico, pas. 124) 

Como. Vid.tom. 2. do Vocabularios 

Ádagios Portuguezes do Como, 

Como me crcíccraO favores, me re= 
crefcerao as dores. Como vires a Pri- 
mavera, aílim pelo Alcfpera. Como vi- 
reso faval , afim ctperao Al. Quando 
otrigo he louro, he o barbo como tou- 
ro. S. Miguel, c S. Joaô paífado, tan- . 
to manda o criado como o amo Cada 
feira val menos, como burro de Vicen- 
te. Sol de Março pega como pegamaço, 
e fere como maço. Ao avaro tanto lhe 
falta O que tem, como o que naó tem.Se 
affim corres , como bebes , vamonos às 
lebres. Tal te vejas entre inimigos , co- 
mo paffaro na maó de meninos. Ao mas 
rido , fervco , como amigo , € guarte 
delle como inimigo. Afim medre meu 
fogro , como caô de traz do fogo. Af« 
fim he O marido amarellado , como cafa 
fem telhido. Cada hum caota , como 
tem graça ; € cala como tem venturas 
Crefce o ouro bem batido , como a mus 
lher com bom marido. T:ô bom he Pe. 
dro, como feu amo. Naô ha ral venda, , 
como a primeira. O que deves nd re. 
poufa como quer, Scnaô como quere- 

moss 
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mos , paflamos como podemos. Como 
criaítes tantos filhos? Querendo mais 
aos pequeninos. Por onde vás , aflim 
como vires, affim farãs. Paflem os po. 
tros , como Os outros. 

Como. Fabulofo Dcos das galhofas 
nodturnas. Nas (uas imagens Filoftra- 
to o reprefenta moço , bello , « muito 
vermelho , coroado de flores, tendo na 
mao huma tocha acccza ; inclinada para 
o chaô , como fe (e quizefle queimar as 

nas. 

CompanHa- Termo de marinhagem, 
Dizfc dos marinheiros companheiros, 
que fe ajudaô huns aos outros no go- 
verno da nao ; a idade deles neíte of. 
fício deve fer dos annos dezafete para 
cima até perto dos cincoenta. Sociorsum 
nauticorum turma , €, Fem. ou cobors, 
tis, Fem. Navalium operarum caterua, 
«> Fem. ou Societas , atis, Fem. (Cor- 
rc meya Companha a alallo a cima. Vici- 
ra tom. 2. pag» 339) Falla no cubaraõ, 
quando acodem vs marinheiros a tirallo 
da agua. Vid. Companha no tom. 2. do 
Vocabulario. 

CompanHarrO: Vid. tom. 2. do 
Vocabulario. 
ádagios Portuguezxes da Companheiro. 

Com a mulh:c, e dinheiro ,naô zom- 
bes companheiro. Sobre dinheiro , naó 
ha companheiros Hum graô naô enche 
o celleiro , mas ajuda a feu companhei- 
ro. Horta, nem celleiro, naô quer com- 
panheiro. Farto eftá o carnciro, quan- 
do marra com o companheiro. Moça em 
cabelio , naó ma louves companheiro. 

CompanHia Vid, tom. 2. do Voca- 
bulario. | 

Outros Adagios da Companhia. 

Até a formiga quer companhia. Da 
má companhia guarte de fer author, 
nem parte. Queres conhecer tua filha, 
olhalhe a companhia. Veyo Decos a ver 
fem companhia, Paô comeíto , compa- 
nhia desfeita, 

CompaRrTEs À parte, que emhuma 
cauía eftá unida com a outra, para con- 
fegurr o melmo. Pars in codem fociata 
litígio. (As Religioens compartes nos 
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Atos publicos. Crifol Purificat. fol. 
632.col.2 ) 

CompeTENCIA. Vid.tom.2.doVo. 
cabulario. A" competencia. Com emu- 
laçaô. Trajavao à competencia. Alius 
alio , ornatiori veffitu prodibat. (Pom- 
pofa comitiva de pagens , clacayos veí- 
tidos à competencia. O riente Conquifo 
tado ,tom. 1. pag. a. 

CompiTALIOS , ou Compitalicios jo- 
gos. Feítas inftituidas por Servio, que 
fe celcbravaô em Roma no mez de Ja- 
neiro , no dia antes dos Idos , (que era 
os dozc do me+) c tambem no mez de 
Mayo. O nome Compitalia, ou Come 
pitalícia , derivale do Latim Compita, 
que quer dizer Encrufilhadas. E aífim 
nas encrulilhadas naô (6 da Cidade de 
Roma, mas tambem do campo, e dasef- 
tradas , fc faziaó facrificios aos Deofes 
Lares, Os quacs eraô huns Demonios, 
ou Deofes domceíticos , tutores , € con- 
fervadores das familias. No 1. dos Sa- 
turnaes diz Macrobio , que antigamen- 
te cítes Gentios facrificavad aos Lares, 
ca Mania, (ua mãy, huns meninos para 
a confcrvação de toda a familia. Mas 
Bruto depois de lançar fóra os Reys de 
Roma , deu ao Oraculo de Apollo outro 
fentido , mandando , que em lugar de 
cabeças humanas , que o Uraculo pedia, 
fc cortariaô cabeças de papoula, Accrete 
centa odito Author , que fe costentarad 
com fazer homens , e mulheres de pa- 
lha , que em lugar de meninos fe facri 
ficavao ,c en lugar dos cicravos de ca- 
da familiajhuns vultos redondos cheos 
de lãa, e com cítas infeniiveis viftimas 

uparaó as vidas a0s feus fervos ; c i- 
hos. Quibus tot pile (diz Fefto) quot 
capita fer vorum ; tot effigies quot eifent 
lsberi » ponebantur , ut Uivis parcerent, 
& eifent bis pilis, de fimulaeris contentio 
Era cíta fcíta celebrada por elcravosy 
fegundo a inftituiçao de Servio, cm leme 
brança da fua fortuna , porque fendo 
naícido efcravo, chegara a (er Rey das 
Romanos. Compitalia , iorum, ou Com- 
iris » tiorum ; Plur. Neut. Varro, 

E € 
Cos 
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CompLrTAR. Termo militar, Com- 
plerar tropas. He encher com novas 
levas o numero dos foldados. Supplere 
exercitwn. Tit. Liv. Completar hum 
terço. Legionem explere; ou com Tito 
Livio, fupplementoexplere. ( As levas, 
que fe citavaô tazendo para Completar 
as tropas de Sua Mag:ftade. Gazeta de 
Lisboa dc 1720. 8. de Fevereiro , pag. 
44.) 
Composiçaô de lugar. Termo Af- 
cetico. He aquella reprefentaçao , que 
confidera a alma ,c propoem perante fi, 
quando depois da preparaçaô proxima, 
quer entrar na incditaçaô , V. g.a repre» 
fentaçaô de Chrifto padecendo, da mor- 
te, do Inferno. &c. ( Neíta meditaçaõ 
poderá fervirme de compofiçaô dc lu- 
gar, &c. Bernard. Excrc. opir. 1. pare 
fol. 225.) 

ComposTELLA. À quem naó quizer 
admittir a etymologia, que no leu The- 
fouro da lingua Caftelhana Covarru» 
Vias dá a cíta palavra , cffcrecemos cf- 
troutra derivaçaó , excogitada por hum 
certo Colleétor de Bullas Pontificias, c 
da qual faz mençaô Voo , ad Melam, 
Hb. 3. cap. I.verí. 60. Pofêquam , inquit, 
cla fibi perfuaferunt illa » de 
Sanélo Jacobo narrantur capit ud 0p- 
pidum appellari. 4d Jicobum Apojfoluns 
pofferioris «vi Flifpam dixere , Giaco- 
mo Poftolo , unde contractwm . Compof- 
tela, Vid. Voffium de Flift. Lat. lib. 3» 
cap. 7. de quodam Brnardo, que Bul, 
las Fapalcs , & ver: rum Regum tifpa- 
nix Statuta collegir. 

Comprazipo. Querido. Vid.Com- 

razer, tom. 3. do + ocabul. 

Porque elles pondo em bum , e outro 

bemisferio 

Os olhos em feu Pao Comprazido, 

De amavel ufa, e de fuave Imperio, 

Man, de rar. c souta, Fonte sc Agãe 
nippe,3. part. Fleg 23-tol.2$2- 

Comprida. Termo de Tavociro, que 

affim fe chama entre clles , nos tundos 

das vafilhas, as duas peças, que cílsô 

de huma , e ourra parte do mcad. 
ComprimeNtAR. He tomado do 
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Fraricez Complimenter , que he fazer 
comprimentos de agradecimento, de pa- 
rabens , &c. Vid, Comprimento no 2. 
tom. do Vocabulario. (O Graô Duque 
o mandou comprimentar, Gazeta de Lif- 
boa , de 1722. Roma 28. de Fevereiro, 
pag. 115.) l 

ComprovinciaL Nome cerrelatis 
vo de hum Biípo a outro da meíma Pro- 
vincia , debaixo do mefmo Metropolis, 
tano. S. Bernardo lhe chama Confuffra» 
ganeus » Epift. 42. 
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Concriçaô da Virgem Nofla Senha 
ra. O Officio, que no (eu dia fe reza, 
foy compofto por Leonardo Nogarola 
Veronenfe , Notario Apoftolico , € foy 
approvado pelo Papa Sixto IV. Nos 
fcus Annaes Ecclefiafticos, anno 1661. 
num. 3. efcreve Rainaldo , que certo 
Prégador , eftando prégando contra e 
immaculada Conceição da Virgem, 
morreo de repente. 

Conceiçad de S. Joao Bautifta , em 
antigos Martyrologios , para O dia 14. 
de Setembro , c em hum certo Miflal 
dos Cavallciros de Malta, do anno de 
1405. fe falia nefta feita. | 

ConceLEBRAR. Hc palavra Lotinas 
Concelebrare , (0 , avi, atum.) Vid, Co. 
lcbrar. | 

Que eterno reynara no Empirio pre- 


mio 
Donde Concelebrando excelfo canto 
Contando vezes tres ,lbe fax proemio- 
Man, de Far, e Souta, Fonte dc Agauip- 
pc, Elegia 21. part, 3. pag. 227» 
CONCERTANTE. He tomado do La. 
tim Concertare , que he combater , p-le- 
jar» conreader. No livro 14. ufa Trcio 
to de Concertator , onde diz , Corbula- 
nis concertator , td ef , commenta Cale. 
pino , LEmulus glorie bellice Corbulo- 
nise No teu Critol Purificarivo , fole 
393-col.2. diz o Padre Fr. Manoel Leal, 
falando no Padre D. Nicol.o de Santa 
Maria;(como meu Con.ertante noftra.) 
Concessad. Figura da Repr 
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He quando concedemos em noflo favor 
alguma coufa, que nos adiante ,ou pro- 
va O que vamos a dizer , v. £. Se naô 
fizera eíte acto de humildade, fim fica- 
va mais briofo , mas naô (e moltrava 
ta6 bom Chriftad. Conce fio , onis , Fem. 
Cic. ( Conduplicaçao , Concefjaõ , con- 
trapotição , Syitema Rhetorico, 133.) 

ConcHEGARSE. Unirfecom alguem, 
ordinariamente para algum fim mao (A 
alma em vez de fobir a Decos , deíce, e 
fe conchega a fi mel na. Bernardes Luz, 
c Calor.) 

Concrego, A peíloa, com que al- 
a fe une, mais para mal , que para 

em. Vid, Complice, 

ConcrLio. Sem fazer mençao de 
Concilios Nacicnacs , ou Provinciaes, 
e Diocefanos ; fo de Concilios Ecumes 
nicos, ou Geracs, fetem celebrado na 
Igreja na fucceífao de duzentos e cin- 
coenta c dous Papas até Clemente XI. 
que hoje exitte,noventa e tres Concilios, 
dos quacs foy o ultimo o Tridentino , e 
o primeiro o Jerofolymitano, ou dos do- 
ze Apoitolos em jerufalem ,no qual ia 
fidio S. Pedro ; fe bem o primeiro feito 
coma fclemnidade de hoje, foy o Nice- 
no, 0 qual congregou S Silveítre, à inf- 
tancia do Empcrador Conftantino Mag. 
no, que com os Concilios Conftantino. 
politcino , Ephefino , e Calcedonenfe 
conftirue o numero dos quatro princi- 
paes. Concilium , e Conciliabulum, Em 
Authorcs Ecclefiafticos tambem fe tos 
ma pórcemiterio, e ajuntamento de cor- 
E de Martyres.Vid. Lexicon Sacro de 
“Macro , tol. 174. 

ConciraDo.Vil.tom;z.do Vocabul. 
* Empenha inda chamando a flor mimofa 
- De amor nunca opprimido Concitada. 
“Man de'Faria e Soufa, Fonte de Aga. 
nippe 3: part. Eftanc so. 

ConcLavistTA. Domeftico do Car- 
leal, para-o (ervir no Conclave , fechan- 
dofe-comelle. ( Pertencia aos Conclavif- 
tas. Vid. de D. Fr. Barthol, dos Mart, 
tol. 7g. col. 1.) 

Concorpra. Nas medalhas de Mar. 
co Antonio vemos a Concordia repre. 
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fentada debaixo do Emblema de duas 
ferpentes atadas , ou enrolcadas por 
baixo, c que fc levantaô fazendo hum 
arco , para cercar o altar, no qual cítá 
collocada a cabeça de Auguíto ,no que fe 
denota a Concordia do Triumvirato.Nas 
de Cefar Augutíto fe vê a Concordia com 
huma Cornucopia em huma maô , c com 
outra maô citá cfferecendo fruta a Le- 

ido , à Antonio , ca Celar o moço, 

riumviros , com humas letras, que di- 
ziad , Salus generis bumani. A Gralha 
era avc particularmente dedicada à Con- 
cordia , como fe lé em Eliano , o qual 
diz , que os Antigos no (cu noivado 
coftumavad invocar a Gralha , id ef ,a 
Concordia , que deve de haver entre ca- 
fados. Nas fuas Mifcellancas confirma 
Policiano cíte coftume com huma meda- 
lha de ouro , que elle diz ter comfigo, 
de Fauftina a moça , filha de Marco Au- 
relio ;no revez da qual cítava repreíene 
tala huma Gralha , fymbolo da Con- 
cordia, com cita palavra, Concordia. A 
razaõ de fer a Gralha fymbolo da Con- 
cordia he , que morto o macho , ou a fe- 
mca deítas duas aves ,ou huma, Ou ou- 
tra vive folitaria , € aflim fe pintaô juns 
tas, como fymbalo do amor , c Concor= 
dia conjugal , com cftc letreiro , Dix 
Concordes. 

Concordia. Antiga Povoaçad de Por= 
tugal , cujos veítigios períeverao ainda 
a pefar do tempo. Vid. Agiologio Lu. 
tano y tom. 3. pag. 260: 261. 

Conps. <) Conde Andeiro ; na 
Chronica delRey de Portugal D, Joa6 o 
1. he nome de infelice memoria. Cha- 
mavafe efte Fidalgo , Joaô Hernandes 
Andeiro. Com etc nome fazem coca 
aos meninos. Tambem nos prezos do 
Limociro, que naó passô aos mais pre- 


- zosa patente, dandolhcs alguma coufa 
nos primeiros dias da tua entrada , dad- 


lhe huma noite fua corrimaça , com ça- 
patadas, c pancadas, dizendo , quehe 
o Conde Adeira. 
 Billa a fantafma arremete 
Fe fem faltao Condeandeiro, 
- Emais fem falta be que morro. 
Ubras 
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Obras Metricas dc D. Franc, Manoel, 
Viola de Thalia, page 2$1.col. 2. 

Conpenaçaô. Vid. tom. 2.do Vo- 
cabulario. 

Condenaçaó. Pena pecuniaria , ime 
poíta pelo Juiz, em caftigo de algumcris 
mc , oufcitoruim, Multa ou 
£, Fem.Vid, no g. tom. do Vocabulario 
a ava duto ” 

a alguem a condenação. Ali. 
cui multam dae. Cic. Multi alicus 
andicere. Plin. Multam alicui imponere 
Tit. Liv. Multã multare aliquem. Cic. 
Multam alicui irrogare, Plaut. Aliquem 
a -erad cepas há 

urar por Juítiça , que alguem pa- 
gue a condenação. 4b aliquo pa 
peter £. Cic. 

Commcter hum feito fogeito à con- 
denaçao. Multam committere. Cic. 

Recorrer a Juiz fuperior , para naô 
"a ção condenaçaã. Certare multam ime 
bofitam à minore Judice apud maiorem. 

Vencer O pleico em materia de cone 
denaaçao. Multam j udício vintere. Mul. 
tecaufam vincere, litem obtinere. 

- Condenação. O dinheiro 
dacondenaçao. Pecunia multatitia, « 
Fem. Multatitium ar gentum . à, Neut. 
ou es multatitium. Neut. Tit. Liv. 

Paçar a condemnaçao. Multam luere, 
pendere , folwere , fubire. Noxam multã 
luere , ou noxa multam luere. Noxe fá» 
cere Jatis. Multe penfione pleéti. 

Coufa concernente à condenaças. 
Multatitius , a, um. Tit. Liv. 

Seja cita a (ua condenação , nad lhe 
dem vinho pelo efpaço de vinte dias. FZec 
tp ciefo, Una viginti dies ut carente 

aus, 


ConpessrLHo. Achafe em Efcritus 
ras antigas , e fegundo Duarte Nunes 
de Lcaô Origem da lingua Portugueza, 
tol. 112. val o metmo que e: | 

ConpesTABLE. Josó Hugo de 
Lindríchorten no cap. 2. da 3. parte da 
Hiftoria Oriental pag. 24. az men. 
çaô dos Condeftadles dos navios Pore 
tuguezes da India, diz afim: Comefta- 
bl , fes amar prafeéli intror« 
om l. 
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fum amalo ad gubernaculum in primota- 
bulato confidentis oficium ef; afiduê 
juxta malum , noétes , diefque ad naus 
tam converti ut , fi the fftula fignum 
det , tormentorum explofores tormenta 
aut educere , aut recondere jubeat. Sed 


uléla, dr alia omnia » ad banc rem neceffaria 


procura. 
Conpor. Na parte duodecima das 
Hiftorias da India Occidental , titulo 
Paralipomenos pay. 106. diz o Author, 
que no Perú ha huma ave de rapina, 
chamada Condor ; taô grande , c taô for. 
te » que naô fólevanta no ar ovelhas, 
carneiros , mas novilhos , € bezerros 
os defpedaça , e os devora. Da Hiftoria 
dos Incas, das Relaçoens do Padre Je- 
ronymo Lobo , c da Hiftoria da Ethio- 
pia do Padre Bolivar; tomou asnoticias, 
que fe feguem o Abbade de Furcriere 
no feu Diccionario, fobre a palavra Curt- 
tur , finonymo de Condor. He ave de 
rapina , que naô tem garras ; tem pés com 
mo de gallinha , mas tem o bico taô du- 
TO ,€ taô rijo , que penctra no couro de 
hum boy. He marcada de branco , c 
po 3 € ma cabeça tem huma crifta da 
ciçaó de navalha, e diffcrente da do gal. 
lo, em que naó tem bico algum. Dizem, 
uc ha deítas aves tambem na Regiaó 
E Sofala, Cafraria, c Monomotapa, 
até o Reyno de Angola. O feitio he de 
aguia. Tem pennas , que tem vinte é oito 
palmos de comprido , e tres de largo, 
cujo cano he branco , c da groflura do 
braço, com cinco palmos de comprimen- 
to, cas pennas (ad pretas. Algumas def- 
tas aves fad do tamanho de dous ele- 
fantes juntos , e da ponta de huma aza 
agutra ha trinta palmos de comprimen- 
to. Querem alguns , que cíte paífaro 
feja o Ruc, ou Rouc dos Arabes, do 
omg fe lem coufas ainda mais monítruo. 
as , como poderá ver o Leitor no feti- 


mo volume do Vocabular. fobre a pala. 


vra Ruc. pm 
Convrmento. Adubo. Condimentum, 
i, Neut. Vid. Condir , tom, 2. do Vo- 
cabular. | 
ConpurLICAÇÃO. Figura da Rhetos 
Y rica 
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sica quando no fim ,ou no princípio da 
oraçãô répetimos a meíma palavra 1. B 
Lançouíe , lançoufe o filho aos pés de 
feu pay ; mas quem havia de moitrar 
tanta fogeiçao , fenao hum filho? Quem 
foubera acreditar tanto a (ua obedien. 
cia, fe naô hum filho. Conduplicatio » 
onis » Fem.Cic. (Apoftrofe , Condupite 
cação , Conccífad. Sy tema Rhetorico, 
123): 

AA Vid. tom. 2 do Vocabu- 
Jario Querem alguns, que fe derive do 
verbo Latino Condio , ou melhor de Con» 
duco, por Conduzir , porque a carne, ou 
outra comida conduz O paô, 

- Contgo. Vid. tom. 2. do Vocabus 
lar Conego Doutoral heo que no Ca- 
bido interpreta as leys, c ferve de Ju= 
rifconíulto. di 

Conego Magifttal, he O que enfina o 
Motal. 

ConrecTo. He palavra Latina de 
Confeélus , a, um, que val o mefmo que 
Acabado. Conteéto de velhice. Seneélu- 
te confeélus Cic. (Acabou o curlo dos 
mortaes, contccto quafi de idade decre- 
pita. Fr. Jacintho de Decos ; Vergel pap. 

3. 

E ARS] Cobrir de açucar , a 
modo de confcit;» Saccharo circumte ge- 
re ( As caftanhas de caju , dpois de ma- 
duras , confeitaofe a modo de ameadoas. 
Vafconc. Noticias do Brafii , 262.) 

Conrerrosdo Porto. Sao feitos cos 
mo as noílas amendoas cubertas , mas 
redondos , e do tamanho de medrqnhos.' 
Outros nsó tem amendoas algumas, 
mas (aà todos feitos de açucar , c mui- 
to duros , c ambarados: em Latim lhe 
pa chamar , Durati Sacchari pillu- 

« , arum , Fem. Plur. 

Conteitos de enforcado, Annexim. 
Coftuma dizerfe de hum , que:eflá em 
algum trabalho , c lhe offerecem alguns: 
pequenos alívios , e tad confolativos, 
como confeitos , que fe déflem a quem 
fofle caminhando para a forca. Tam- 
bem quando o reo , que teve lentença 
contra fi em ambas as inftancias , faz 
embargos a Chancellaria , fc diz que os 
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tacs embargos faó confeitos de enfor- 

cado. Ee ça 

ConrESssAR voluntariamente. Afir- 
mar, conced-r, naô negar dizer que fia 
ou que nad. Cunfefiar (eu erro, fua cul!- 
pa. Culpam fateri, conficeri culpam aga 
nofcere , he de Cicero. Criminis ream 
fe fateri. Non defugere confe fionem nos 
xe. Non inficiari culpam. Hc de Plays 
to , que na Comedia intitulada Cifellar 
diz, Omnia inficiatur ea, que dum con- 
feia ef. Nao te querer contcilar au. 
thor de alguma coufa: Defugere auélos 
ritatem alicujus rei. Cic. 

Confeflo , c faço gloria de confeífar, 
que fou caufa dito, Fateor , atque etiam 
profiteor & pra me fero , me dediffe cau= 
Sam. Elujus me rei autlorem profeeor. 

Mas naô ncauthoridade 0 cntinare al. 
fim he, ecu o confeflo , mas he quando 
fé enfina por dinheiro. At dignitatem do- 
cere non babet ? Certê , fi docetur lucré 
gratia. lo. 

- Conresso. Antigamente entre os 
Conegos Regrantes, Os Frades Leigos, 
a que hoje chama Converfos , fe chama-. 
vaó Confefos. Fliftor. Serafica de Fr. 
Man. da Efperança , 3. part. fol. zo. - 

Conressora No quinto Coucla 
Toledano , celebrado na Era de 674 que 
vem afero anno d: 636 -fedeu a Sanca 

cocadia otirulo de Confelora, In Bs- 
filica Sanéle Confejforis Leocodie , por- 
que (como advertio Garcia de Loyala, 
nas fuas notas) Confeffor fe chamava 
todo o Martyr , que conitantemente 
perícverava na confiflas da Fé , até rena 
der o cfpirito, com tanto que naô mor- 
refica ferro, que a cíteschamavad Muar- 
tyres, ce como Santa Leocadia durcu 
preza pela Fé muitos annos, e no care 
cerc deu a vida a (eu Divino Efpofa 
Chrifto, lhe chamaô os. Concilos Con- 
fefora , nome,que depois tomou a lgres 
ja, para denotar a dificrença , que ha 
entre Martyres , c Contcffores , ainda 
aquelles, que: padeccraô violencia por 

Chrifto. e; 
- Conriscapo. Bens cobfilcados. Be 
na caduca. ke de Paulo jurifconfuiro, 
” cfc 
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€ fe dizia propriamente dos bens de Ef- 
trangeiros , mortos fem herdeiros , c 
que vad ao Principe. Em Cafliodoro fe 
acha,que Theodorico , Rey de Italia , al- 
guns annos antes do Emperador Jufti- 
niano , chamava aos bens confilcados, 
Bona caduca. Caduca (mquir) bona fifco 
nofiro competere , legum cauta decreve- 
runt. E€ o Jurifcontulto Balduino diz: 
In codice Juffiniani , & Theodofii fape. 
etram legimus vacantia pro caducis , & 
caduca pro vicantibus. Vambem moftra 
a etymologia , Que com razaô os bens. 
confilcados fe chamas caducos ; porque 
cahem no fifco , Cadrca bona funt , que 
ad fifcum deferuntur » fic dicla » quafs in 
ffcum cadentia. L. Pen. ff. de sis ; que 
in Teffam. delen. 

ConrLaDo. He tomado do Latim 
Conflare, que fe diz dos metaes,que der- 
retidos fe mifturad , c fazem humcor- 

Vid Uniad. Ajuntamento. (Daquel- 
c Conflado de Congregaçoens refultou. 
humanova Ordem. Crifol Purificar. fol.: 
211. col 4.) Vid. tom. 3. do Vocabul. 

ConrorTATIVO, (Comos confor.: 
tativos. fe csforçava muito. Obfervaç. 
de Curvo, p?g.373.) | 

Conmecer. O Adagio Portuguez 
diz: Quem te conhece, te compre. Ou, 
fegundo o (ucceilo do qual te originou 
cítce adagio, Quem te naô conhece, te 
compre O calo foy , que eftando huns 
Eftudantes dn vii de Coimbra, a tem- 
po que paífava hum homem com feu jue 
mento, carregado , o qual levava pelo 
cabrefta, fe chegou hum dos Eftudantes 
ao juménto , € ricandolhe o cabrefto fu 
tilmeire, O meteo na (us cabeça, cfoy 
feguindo o-homem , que hia puxando 


or elle; os mais Escholaíticos .com die 


igencia efconderad o afno ; que ficou 


folto , co Ettudantt encabreítado , ven-. 


do que já O jumento'citava cicondido, 


naóô quiz 'andar mais adiante, c entene: 


dendo o-pabre homem, que o burrico 

para fesuir a jornada , necefficava de 

quarropauladas, virou para traz ,€ ven- 

do que levava pelo cabreíto hum Ettu- 

dance, ficonalluítado como tal objcão; 
Tom, L 
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nefte tempo o Eftudante lhe dife; Meu 


Senhor voffa merce naô fe cfpante ; pore 
que eu fou hum homem bem naicido, 
mas por fado ando ha muitos annos 
coma fórma , € figura, que até agora me 
vio ; mas neftc inftante foy Deos fervi- 
do , queo meu trifte fadarico fe me acas 
baffe, e afim lhe peço , que neftc cafo 
me guarde fegredo, para que fe me naô 
(aiba a falta, c me perdoe a que lhe fa- - 
ço do dinheiro , que por mim deu , « 
o ferviço que lhe f.zia. O fimplez ho- 
mem entendendo , que era iito verdas 
de , lhe refpondeo, Senhor Eitudante , 
naô permitta noflo Senhor , que huma al- 


- ma Chriitãa paleça taó grandes tormen- 


tos , € entenda , que naó fo me na5 dá 
pena, mas grande goíto emo ver livre 
de taó triltc fado; ccomilto fe foy ca. 
da qual bufcar (ua vida, Os velhacos 
dos Efcholaíticos nad fe contentando 
com a carga; que o jumento levava, O 
levarao à feira a vender ,.c vendo-o O 
dono , que lá fc achou, pera comprar 
qutro , e conhecendo-o , perguntou a 
quem o levava, (e fe vendia aquelle jus 
mento , e lhe refpondera6 que fim, € 
entendendo o Villao , que o Eftudan- 
te fetinha outra vez convertido em bur- 
ro, pedio licença ao que o levava » para 
dar em cortezia huma palavra âquelle 
jumento , O que fendolhe concedido , fe, 
chegou a ekle , elhe diflç + ouve fenhor 
burro , quem te naó conhece ;te com- 
pre. . e E 
Conguntura. Hetomado do Fran- 
cez Conjonélures He o ettado dos nego» 
cios , boa , ou má difpofiçao deles, Re- 
rum featus as» Mafc.Cic. Parece » que 
fe poderia dizer , Rerum concurfus ; af 
fim como diz Cicero, Maximarum çon- 
curfus occupationum. Ficando o nolia 
exercito encerrado nas an;uítias deite 
lugar , pelo eftratagema do inimigo, € 
nao podendo tirarfe delle ; paímado do, 
grânde embaraço deita conjunôura, 
Poncio , Capitaô dos Samnitas , n,an-, 
dou confultan a. Leu psy Herennio . par 
ra (aber o-que havia desfazer. Claufo 
per infidias intra eum faltum exercitus 
| Ya unde 
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unde. non poífet exadere » ffupens occáfio- 
ne cantá:, Dux hoftium Pontius , Fleren- 
utum Patrem confuluit. Elorus , lib 1, 
cap: 16. (Fez Contelho de Eftado fobre 
oucgocio «a Conjuntura prefente, Gas 
zetadede Li bia de 1730 8, de Feve 
Fciro pag. 44.) Vid. Conjunçaó de rem- 
po, tom 2, do Vocabular. ? 
Concuvc, Vid.tom 2.do Vocabus 
Jario. Derivale de Colludium:, que na 
lauumdade baixa fignificava o meímo. 
Colludium non debet remanere impuni- 
tum Glof.2- que. 3. Can fi quem pe- 
nituerst . 
ConLgvOcaMENTE, Com conluyo,: 
Culluforiê. Ulpiano, (Por fe afim Fazer 
Conluyofamente , taô relevados contra 
Dircio, Artigos das Sizas , cap, 13. 6. 
Iemnh:368 
Connivencia: He palavra Latina, 
da-qual até agora nó acho exemplo em: 
Authores Portuguez:s. Mas como 
derá fer néceffario o ulo della para fino-: 
nymo de confentimento, à imitação de' 
alguns Auchorcs, dos quacs faz mençaô 
Domingos Macro no feu Jerolexicon, 
fol. 182, onde condemná a: Calepino, 
que a traz por finonymo de Difimula- 
ch me parccco bem fazer aqui menção 
ella. o 
- ConsenEs, Certos Deofes dos Rc= 
manns, Vid. Confus: 
Consocro, Vid. tom. 3. do Voca 
bul. -No (eu: Diccionsfio Lufitanico- 
Latino diz Agolinho Barb>fa, que na; 
Provyncia de Emre Douro, e Minho o 
contogro fe chama parceiro, 
Consono. Que concorda ; € faz con- 
fonancia. E: a Re 
Em taô alto efplendor » virtude tanta! 
“Base entos ; Confono difcânta. + 
Mari. de Far. c Soula, Poritc a: Aga- 
fippe 3. parte, fol. 83.º º 
Consrto.Palayra da India , valo méf.' 
mo que certidão. ue e“ 
“Consuaes. Em Latim Cônfualia, he 
onome dehumas feitas ; inftituidas por 
Romulo , quando mandou roubar «sSa- 
binas ; porque ( fegundo diz Plutarco) 
tinha achado debaixo dá terra hum ali 
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tar, dedicado ao Deos Confus , que era 
Decos dos confelhos , e elle altar te naá: 
detcobria te naó na dita feíta dos Con 
(uses , na qual havia carreiras de cavallo 
em honra de Nepruro, Tiro Livio tas 
menção defta feita. 

ConsuL. O motivo , que teve Ro. 
ma para a criaçaô dos Contules foy e(- 
te. Lucrecia ; mulher de Collatino ; na: 
aufencia defte fcu- marido , confide- 
randofe torpemente loprada do filho des 
Tarquinio o Sorerbo , em buma cafa de 
campo, paflou a Roma; c fetoy deitar 
aos pés de Spurio Lu. recio, feupay; e 
fem darlhe conta do fucecÃo, lhe pedro 
com encarecimento mantaffe vic feus 
amigos , aos quacs depois de juntos 
contou fynceramente o que ofilho de 
Tarquinio lhe fizera: 4 os (diíf: clla ) 
vos toca acudir à vo/fa honra, porque 4 
minha brevemente ferá lavadano fans 

ue» que derramarey , para aplacar a irá 

s Deofes. Acabando de proferir cítas 
palavras ; metco no peito hum punhal, € 
da ferida morrco lugo à vitta dos cire 
cunftantes. . Defte rragico acontecimen= 
tO tomarad. os Romanos. motivo pará 
procurarem a fua liberdade , e facudi= 
rem O jugo da aushoridade Real. Para 
cítc eficito. reduz raô o fcu governo 4 
hum modo Arittocrarico ';'c popular. 
Todos os annos elegia o Povo dous tus 
premos Maguitrados., € lhes dava U nos 
me de Contules , porque: com feus cor< 


felhos ferviaô a Pacria; a au:horidade 


deites dous Miniftros era igual, e fá ns 


duração tinha limite. Andavaó voftidos 


de purpura, como os Reys , tinhaá co= 
mo dlles feus Aréheicos., ou Liétoress 
que lovavaó in sclsadintas para degol ar; 
e molhos devaras pará açoutar os delin- 
quentes; e nad reconhecia darrás Pos 
rencias , que os Deofes., cas leys. Mas 
acabado o:vempo do feu gos-rho , pos 
dia6 ter accufados diame do Povo ,es 
Povo as podia obrigar a dar conta das 
fuas seçoens. Os"primeiros Authores 
da liberdade Romana; a faber Lucio ju 
nio Bruto), Lacio Varquínio Colhatis 
no; forad ds primetos Coníulcs, oro 
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da Criação do Mundo 364%. da funda- 
çãô de Roma 244» antes do Nafcimento 
ce Chriito so,. Nos primeiros annos 
da Republica , para chegar a efta digni- 
dade ,cra precito ter de familia Patrícia, 
ifto he, Nobre. Como andar do tem 
po, alcançou o Povo, que tambem do 
feu corpo fe podeffe efcolner fogeiro pa- 
ra Conful, co primeiro , que do eftado 
popular chegou a cite lugar, naó cbftan 
te a cppofiçãõ da nobreza, foy Sextio, 
como te vê em Tito Livio, que diz : Co- 
mitia Confulum , adverfá nobilitate ba- 
bita » quibus 1. Sextius de plebe primus 
Conful failus efê, ann. 388. Plinio Ju- 
mor da cita gloria a Licinio Stolo , que 
juntamente com Sextio havia fido Tri. 
buno; mas os mais Aurhores querem que 
fofic Sextio A idade precifa para fer 
Coníul era quarenta e tres annos, cha 
mavale Tempus legitimum; o que pre 
rém naô fe obfervou empre , porque 
Valerio Corvino foy Conful na idade 
de vinte e tres annos , Scipicó Africa- 
nO Nos vinte c quatro, Mario o moço, 
Pompco , e Auguíto , rodos ante tem-. 
po. Toda a authoridade Confular deu 
grande baixa no reynado dos Empe- 
radores , que fc arrogarad o poder fu- 
premo ,deixando aos Confules fó as in- 
fignias da fua dignidade , com o direito 
de convocar o Senado ,e julgar as cau- 
fas dos particulares. Hoje nos Reynos 
onde ha Confules ; he officio ainda mui- 
to inferior à dignidade dos antiges. Con- 
Jul de mercadores , he titulo, que fe dá 
a huma cípecic de Miniftro , que os 
Reys envi:ô para terras citranhas , c 
amigas, com as quaes ha commercio, A 
fua obrigação he attender a tudo o que 
póde favorecer o commercio, Tam- 
bem faô Juizes dos mercadores de fua 
naçaó , em todas as diferenças , que pó- 
de haver entre elles: ouvem as queixas 
dos Capitaens , emarinheiros, a huns, e 
Outros fazem juítiça ; reconhecem os 
paflaportes dos navios , e daô outros 
quando fahem , para que confte do lugar 
donde fahyr:O, & ce 

Conful. Rio de Portugal, Vid. Pon. 

Tom. 1. 
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ful ,mais abaixo no feu lugar Alfabstico; 
Cons: s,0u o Decos do Confelho Se- 
gundo a inrerpretaçaó de Servio, tinha 
no Circo mayor em Romao feu Templo 
cuberto , para fignificar, que O contes 
lho deve fer fecreto. Servius ; inlib. 8. 
“Eneid. S. Cypriano lhe chama o ticos 
da malicia, e da velhacária,porque infpi- 
rou a Romulo o rapto das Sabinas , que 
fe transferira5 a ROma, para vcr humas 
feftas que elle fazia ,e para OS Quacs ti- 
nha convidado cs Sabinos. Tito Livio 
fezendo mençaô do rapto deftas mulhe- . 
res diz , que ainda no feu tempo cele- 
bravad os Romanos cítas feitas chama- 
das Cenfualia em que fe fazias no Ciré 
co mayor , em kum altar debaixo do 
chaô huns facrificios, nos quacs fe accene 
diaô muitos fogos, e muitas luzes: tam- 
bem corriad nellas cavallos,&c O que 
deu a al uns motivo para chamar a efte 
Deos c: m nome Grego Pofeidon , ou 
Neptuno ; e Seifixton , ou Abalador da 
terra. E quero dito Author , que feja cf= 
ta arazao de ficar O a'tar debaixo dater= 
ra, porque Ncptuno , quehe o mar, ccr- 
ca a terra toda. 
Conta. Vid. tom. 2. do Vocabul. . 
Ádagios Portuguezes da Conta. 

À contas vclhas, baralhas novas. Res 
ue de contas com parentes , e de di« 
vidas com aufentes. Fazer conta fem a 
hofpeda. 

Contas. ORofario da Senhora, co- 
mo tambem o Terço, e a Coroa , podes 
fe chamar , rezas , preces , devoçoens, 
mas fegundo a efpeculaçaô do Doutor 
Jeronymo Ribeiro de Carvalho, no fcu 
dSermaô do Rofario, pag» 23. e 23.cha= 
maófe Contas; primeiro , porque alguns 
conta) ,c nao rezad ; muitos quando cf- 
taô rezando ,cftaô contando , e por io 
bufcaó humas Contas mu'to grandes pa- 
ra fe ouvirem , quando cahem ; muitos 
anda0 com as Contas na maô , que ihe po- 
deis chamar mais batedorcs , que reza- 
dores, € trazem humas contas taó def- 
medidas , que quando cahem ; vos fazem 
eftremecer , c fe dormicis, vos acor- 
daõ ; fegundo fe podem chamar Contas, 

Y Hj poF- 
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porque alguns ha taô miferos”, € tad re. 
miffos, que por naó terem Contas, re- 
Zaô pelos dedos , c vaó contando, e tu- 
dohe contar O que rezaô ; rezey tantos 
Tcrços, tantas Coroas,rezey tantos Ro- 
farios ; melhor fora que os naô contarcis 
Vós, mas que volos contaraô os Anjos. 
Terceiro , em outro fentido fe podem 
chamar Contas , porque aos que oraô, 
€ rezaô com piedade, os Anjos lhe fa- 
zem as Contas , cítais a rezar, c fcnao 
contais, os Anjos vos contaô as rezas, 
os Rofarios , as Avc Marias; os Anjos 
vos contaô as voílas contas , deixayas 
contar aos Anjos. Quando Tobias ora- 
va, 0 Anjo $.Rafacl, &c. Quarto, po- 
demie tambem chamar Contas , porque 
dellas haveis de dar a Dzos Contas , € 
do que naô rezamos ; do que naô reza- 
mos , porque naó rezando , perdemos 
Otempo; ce do que rezamos , porque re- 
zando fem attençao , perdemosas rezas, 
Quinto, Finalmente chamadie Contas, 
porque rodas noffas Contas, por bene- 
fício da Senhora para aquelle dia fe cis 
frarad. 

ConTENTARSE dealguma coufa. 
Alexandre contentandofe muito, ou fi- 
cando muito contente defta fua libera- 
lidade. Flãc benignitate eius mirê Letus 
Alexander. 2. Curt. Contentome mui. 
to deite tírio. Situs iffe mibi perplacet. 
Ex Cic. 

ConTERRÂNEO. He palavra Latina 
de Conterraneus. Vid. Paifano, ( Trazer 
fcus Conterraneos ao rebanho de Chrif. 
to. o Jacintho de Decos, Vergel, pag. 
121: 

ConTESTAÇÃO, Vid. tom. 2. do Vo- 
cabul. Conteftaçao. Contenda. Conten- 
tio, Concertatio , onis, Fem. Cic. (Sobre 
cuja cleição ha muitas Conte/façoens. 
Gazeta de Lisboa de 1722. Londres 29» 
de Janeiro, pag. 70.) 

ConTija. (Comolhe asterras foraã 
tiradas , EIRey poz a todas fuas Conti- 
jas. Vida do Condeftab. Nuno Pereir. 
45. col. 4+) . 

ConTisurdaDE. Uniad de couha 
contigua. Continuitas , atis , Fem. Plin. 
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(Pela contiguidade , que as ditas Ilhas 
tiveraô, Crifol Purificat. fol. g9. col, 1.) 

Conrtino. Vid. Continuo. (Em (ua 
cafa houve Continos de cota quatorze. 
Vida do Condeítab. Nuno Pereira 5g. 
col. 4) 

Contra. Contradição. Duvida. Me. 
ter as contras. Darlhe a alguem a contra, 
He o mefmo que impugnar as luas ra- 
zoens. Tudo tem Íua contra , id cf; fua 
duvida. Termo muito commum , e do- 
meítico. - 

ConTRABANDISTA. Homem , que 
faz contrabandos. Qui merces vetitas» 
vel interdiélas inducit , vel occuitats 
(Accidente , caufado por alguns Contra- 
bandiftas. Gazeta de Lisboa , anno de 
1723. França 39. de Junho, pag. 339.) 

CoNTRACADASTE. Termo de navios 
He hum pao, quafi como o cadaftc, mas 
vay pela parte de fóra. | 

ConTRADITAR. Impugnar. Refutar. 
Vid. nos (cus lugares. (Sufpeiçoens re- 
cufadas, ou contraditadas. Crifol Pu. 
rificar. fol, 84. col. 2 ) 

Contravirorio. Coufa , que in- 
volve contradição Secum inuehens con- 
tradiélionem. 

Propofiçoens contraditorias.Pugnan- 
tes fecum fententice. Vid. Contraduoria, 
2. tom. do Vocabul. . 

Juizo. contradirorio. Diéls utrinque 
caufa. Latum judicium. 

Contrafazeríe. Disfarçaríe. Vid. no 
feu lugar. (Porque fe lá Gentios o 
Jupiter naô he ; que por fazer quanto 
quiz , mil vezes fe contrafez. Anton.jda 
Fonfeca, 

ConTRAMARCHAR. Fazer contras 
marcha. Vid. Contramarcha no 3. tome. 
do Vocabul. (As tropas receberad ou- 
tra ordem para contramarchar. Gazeta 
de Lisboa 8. de Fever. pag, 43.) 

CONTRAPARENTE. Parente por affi- 
nidade Parente de parentes. Aljcui af- 
finis » Cic. Cum aliquo afinitate devn- 
élus ,a, um. Ex Cic. 

Contrafosiçao. Figura da Rheto- 
rica. He quando oppomos duas propo- 
fiçoens, contradizendo huma com outra, 
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v. g. A Chrifto deu Judes hum beijo, 
nao para prova da fua amizade, mas pa. 
ra final da (ua perfidia. Contrapojítio, 
Contentio , onis, Fem. Cic. (Contrapofi- 
çaô , igualdade , &c. Syftema Rherori- 
co, fol. 124.) 

Contrariar. Vid. tom. 2, do Vo. 
cabul. 

- Contrariar, Repugnar. per com 
razoens. Sc vós quereis que feja aílim, 
nas o contrariarey. Siita vis, non re- 
pugnabo , refragabor » reluétabor , ab- 
nuam. Quô minas facias quod velis , 
núibil repugnabo, 

Contrariar alguem, Contradicere ali- 
cui. Quintil. 

Eítas coufas vem contrariadas. Con- 
tradicuntur hec Cic. (Os que mais con- 
trariavaô eíta gucrra Barros , Dec. qe 
fol 473.) 

Counrroverso: Coufa , tobre que fe 
altcrca. G 
«Quem o celebre mais , fe o Mundo 


avaro , 
Se o Polo , de mil luzes revestido, 
Controverfo pareceo nejfte dia. 
Franc. Barr. Landim, Vida de S. Joaô 
de Deos 4. 

Conversação. Trato, mais que fa- 
miliar. Communit:çaó carnal. Tercon. 
verfação com mulher. Flabere rem cum 
muliere. Terent. ( Sehe que teve con- 
verfaçaó com ElRey. Mon. Lufir. tom. 
4. fol. 186. col. 3.) 

ConviDar- Vid. tom. 3. do Voca- 
bularin. 

Adagios Portuguezes do Convidar. - 

Onde te querem , ahi te convidaõ. 
Hofpede ; que fe convida, defpedefe afi- 
nha. ÁAxa naô rem que comer, convida 
hofpedes. Hum convidado convida ou- 
tro. A boda , nem bautizado naô vás, 
tem fer convidado, Bom de convidar, 
mao de fartar, O convidado moftrafe 
amigo , mas naô Letrado, A agua he 
fria , mas mais quem com ella convida. 

ConvinHAavEL. Palavra antiquada. 
Vid. Convenente. Accommodado. ( Por 
buícar lugar Convinhavel. Fern. Lopes, 
Vida dclRey D. joaó 1. part. 3. cap. 33.) 
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Cora. Vid. tom. 2.do Vocabularios 
Na Vida de D. Fr. Barthol. dos Mart. 
Fr. Luiz de Soufa, faz Copa finonymo 
de Aparador , fol. 24. col. 3. onde diz. 
(A copa , ou aparador de eftado , em 
queos vãos do Mundo fe revem,) 

CoraL , ou Pancopal. Rcefina dura, 
amarclla , luzidia , tranfparente , e cheio 
rafa, que por incifaô deítilla de huma 
arvore das Índias Occidentaes. He ufa- 
da particularmente para as doenças da 
cabeça , c do cerebro. Ha outra , que 
tambem por incifaó fahe de huma plan- 
ta dos montes das Ilhas Antilhas, c fe 
acha nas margens dos rios, ou nas en-= 
xurradas das torrentes,ou chcas , echu- 
vas, que paffaraó pelos pés das ditas ar. 
votes. Aleuns impropriamente lhe chas 
maó Karabê , porque com elle fe parece, 
O primcito Copal hc relolutivo , adf- 
tringente , e defecativo. Do Ífegundo, 
ordinariamente fe naô uía, fc naó para 
verniz. 

Corrar; Subftantivo. No Brafil val 
o meímo ; que alpendre. 

Coro. Vid. tom. 3. do Vocabulario. 

Copo de Roca, No feu Diccionario 
diz Agoftinho Barbo'a , que no Minho 
lhe chamaô mancllo de lãa , linho , ou 
cítopa. Globulus , ou manipulus , ou pe- 
niculus , Lineus , Laneus ; vel fupeus. Ro- 
ca com feu copo. Colus , inffruéta Jua 
manipulo. Obfita colus lineo , vel lanea 
peniculo. 

Corra, Hc o mantimento da gente 
mais pobre da Afia, e dc toda a que vi- 
vc cm Paizes, que naô irem arroz; 
a copra he o coco pilado, edura muito 
tempo fem corromper(e : de Goa, c fuas 
Provincias vay muita copra para Bala- 


gate 
coq 


Coque. Vid. tom. 2. do Vocabular, 
Coque. Pancada ligeira na cabeça, 
Por fer dos que amigos fuo 
Me prometteo mais de bum Coque. 
Bahia, 


260 COR 


Bahia , nas fuas redondilhas manufcri- 
tas. 

COR 
| Conaça6. Vid. tom 3. do Vocabu- 
lario 


AÁdapios Portu es do Coraçaõ, 
Corso shader (ag ad combatido. 
Humcoraçaô he cípelho dourro. Lá vaô 
os pés, onde quer o cor:ç:ó. Na face, 
enosolhos ; fe lê a letra do coraça». Por 
teu coraçaó julgas O de teu irmaô. A 
mulher do Etcudeiro , toucas alvas , COs 
raçaó negro. Bom coração quebranta 
ma ventura. O bom coraçaô fotre, co 
bom fizoo. ve. Contas namaô , co de- 
monio no coraçãó. Coraçaô determinas 
do , naô fofre confelno, De grande co- 
tação he fofrer ; de grande fenhor he ou 
vir. Melhor he vergorhano roíto , que 
magoa no coração. Feitos te farcy , que 
ao coraçao te cheguem: Quacs palavras 
te dizem , tal coraçaó te fazem. Cora- 
çã6 fem arte, na tem «maldade. Quem 
fcu coraçao quer vingar , (ua cala vê 
prear. Fazer das tripas coraçaô. 
| CorigiHa. Derivafe do La:im Cor- 
bula, ceftinho, Dimínutivo de Corbis, 
ccfto. Ne Corbula fizerad os Francezes 
o feu Corbeille , e-em Portuguez fe in- 
troduzio o nome Corbellas , que faô 
huns ceftinhos de vime dourados, ou 
pratcados , ou de outra materia , que fe 
poem cheyos de fruta, ou de doces pa- 
ta fobremefa em banquetes. Corbula , €, 
Mafé. Varro. e 
Corpetejo. Reprehenf:o a'pera. 
Derivalc do aperto do cordel nos tratos. 
He ufadono difcurfo familiar. 
Corcovapo. Na fua Hiitoria Na. 
tural, liv. g. cap. 19. pag 73. diz Jaco- 
bo Boncio , que os Portuguezes deriô 
cíte nome a hum peixe do mar das llhas 
M..lucas , por ter nas coítas huma cor- 
cova. No mefmo lugar diz, que he hu- 
ma cfpecic de delim , ou golfinho. 
Corps. Vid, tom. 3. do Vocabular, 
Cafiodoro diz, que as Cordas dos inf- 
trumentos fe chamado afim pelo movi. 
mento,que fazem nos coraçocns , que fc 
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chamado Corda na lingua Latina. Eva, € 
Árve de Macedo, part.1.cap.23.fol.112- 

Corpovaôd. Segundo a eryinolowia 
de Menageena palavra Cordonnier , Cor- 
dovao , fe deriva d: Cordova , Cidade 
de Hcipanha , donde paílou para outras 
partes , c particularmente para França, 
onde Thcodu.fo, Bifpo de Orleans ;li Va 
I. dos feus verfos, pag. 138. diz: 

Ifte , tuo diélas de nomine , Corduba, 

pelles 
Fic niveas , alter protrabit inde 
rubras. 
Confirmafe cíta derivaçsô, com o nome 
Corduanos , que antigamente fe dava aos 
Mouros de Cordova. Flec Infula ,( An- 
tros) diz Altaltrra , cu Hautcler re, no 
I vro das fuas Aquitanicas, cap. 1. Flu- 
élibus baujta , dr obruta , ejus reliquias, 
É tenue o: figium eo loci fuperefle opi= 
nioefê , ubi Corduana Turris, feu Pba- 
rus, cui nomen à Cordubensbas , feu 
Sarracenis » quol bis arcendis oppofica 
fuerit. Sarracenos Cordubenfes , feulor- 
duanos vocauit deterior «tas , quod Cor- 
duba corum Regia effet. Et ideo Orderi- 
cus Vitalis non uno loco 5 tulares Core 
daanos dicit calceos confutos é pellibuss 
ue Cordubá adushebantur in G.lliana, 
ernaculi , Corcovan: 

Cordovaó. A lorre do CordovaG. 
Faro , celebre em França , edficado 
em huma penha , onde de.emboca o rio 
Garuna , quinze lezoas da Cidade de 
Bordeos. Foy cfta Torre edificada na 
ha Antros, que a mar tem comido , € 
naô fica mais que o dito penedo. Denoi- 
tc fe accende nella huma rocha, pla qual 
fe governaô os navios, que cntrad, ou 
tahem do diro rio. + 

Corisco. Ilha de Africa deferta, 
quatro leguas alem do Cabo de S. Joaõs 
Efcreve Sanut , que os Portuguezes lhe 
deraó efte nome, porque quando a dete 
cobrirao, cahia perto della hum corife 
co. kfcrevc Sanuto, que toda a L.ha he 
cuberta de arvores, cuja madeira hc mais 
vermelha , que a do Brafil. Tem efta 
Ilha duzs leguas de comprimento, c fi 
ca nos Ettavos delRcy de Benin. Ainda 

que 
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que deshabitada , he de grande foccor 
Fo para OS navios , que Vaô fazer agua- 
da, e proverfe de lenha Dapper. Def- 
crip. de Africa , pag. 318. 

Cormarô Pianta muto odorifera 
depois de feca, a qual naice em muitas 
partes da lundia, fem fer cultivada; o (eu 
cheiro he muito femelhante ao do trevo, 
mas nc hor; metida entre Os feítidos, 
Os preferva da traça. | 

Coana. Vid. rom 2. do Vocabular, 
Tambem.he huma ponta de boy , tapa- 
da por baixo com cortiça , e por cima 
com rolha tiradiça ; ferve de levar carne, 
peixe ,-e mais provimentos a quem vey 
à caçaycaos hsmens do campo, - 

CounEIRAS. Corrcas de couro crú, 
pegadas nos cornos, c na canga , para 
Os boys puxarem pelo carro, 

Cornicasra.: Pera cornicabra. O 
Padre Fr.Thomis da Luz na fua Ama!- 


thea, pag. 40, col. 3. lhe chama Pyrum 


cornicaprum ; epitheto muito proprio he 
Coniicaper. 

Cogoa DE REY, Em 4lcobaçahe hu. 
ma “abobara pequena redondinha ; da 
meyoda qual fshem aorcdor hans bicos; 
dous ; e dous, que dad à parte fuperior 
fórma de coroa. TE e 

Coroa «le Nofla Senhora. Na Hifto- 
ria da lua tornaviagem da ladia para a 
Kuropa , tom. 8. da Hiltors da Indis 
Oriental , pag. 107. col. 2. cap. 93. 
diz: Joao Hugo:Lin:cotano , ques Por+ 
mguczes dad cite nome ao me hcoro,que 
osmetmos Prtuguez:s chaniad em ou 
tras partes Corpo te $. Pédro Guoçal» 
ves, principalmente quandopelys velas) 
e maftosdo navio anc'a5 quatro; 'ou cin» 
co luzes a modo de vélas com caja vif- 
sa as :marinherros fe aiegrad, cfprran> 
do ver breve mente o fin da cormenro 
Apparebant autem (diz » dito Author) 
quinque-, quatiorde bujufmadi facule; 
magnã meá admiratione dra Quatuor 
5/24 lumina, Coronam nottré Domina, 
Loufitani vocant , Leta aliás, & mehoris 
aura figura , ac jam ide im nãos nojirá 
alia boniominis fucies erat. si 

Corua lafigaia de victoria , ou de 
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dignidade. Nas memorias dos Aátigos. 
le cha, que Baccos € fano forad os inc: 
ventores das Coroas ; € affimque Bateo 
depois da conquifta da ladia; fe coroa» 
racom folhas de cra , € que Ega Rey 
de Italia ,ufára de Coroa nos fecrificios.' 
As primeiras Coroas dos Romanos ctad 
compotas dé duas, ou tresfitas, atadas 
2» redor daicadeça ; fiztraó-nas depois 
deramos de arvores, « depois de flores; 
entrefachadas com raminhos de era, e 
de outras plantas , que facilmente fe do. 
braã. Nos bánqueres , OS convidados 
te punhaô à me(a com ttes coroas , húi- 
ma na moleira , outra na reéfta , e outra 
an redor do pefcoço: Elcreve Plimic, 
qc a ramalheteira ; chama la Glyctra, 
muito querida do Pintor Paufias, foy « 
que invenara O matiz das cores na va- 
riedade , e compofizaó das flsres , para 
a formofara'; e fragrancia das capellas: 
Ao ornaro dettas cotoas fG accrefcenitia 
deprisó dos.náficos; vu trenas borda- 
das ; Ou-tecidas de ourd: ; que pendinã 
pelos hombros. Tambem diz Plinioj 
que Publio“Gláudio Pulcher y Conful, 
noanno da farnitaçao de Ronia q 6g-'in- 
troduzioo coltume de dóurar ,ou cos 
brir com -folhás de ouro o cerco , ou 
circulo de junco, em que eftavaõ pega- 
dás as flores Na ceremonia dás bod.s 
trazia O noivo huma corda , € à noiva 
táhia com-duas., huma: de Aores napus 
res , quando à conduzisô para a caíá 
do noivo ,'e'ouera deflores arrificiaes | 
reprofentadas: cm ouro, € (alpicadas de 
perohs , é <chámánccs. Nos teus Tem 
plos coródsvados Genrios as cftatuas dos 
teus: Debies A Bacco: davad bima co: 
roa' de cra sou de videtra , a" Saturno 
hucha coros de ramos de À ;ueirá ja Jus 
plecr coroas ide coda a Calls de flores , à 
Apollo huma coroa d e loureiro ; a Her- 
cutes de alemo -; a Pande pi meiros aos 
bgofes Penates de marca; é do alecrim, 
a Caltor e Pollux-de cenas ; a Venus 
de rofas-; cede murta ; às Grages de cli= 
vira ; como tambenra Minerva ; a Jus 
no de videira 3a Lucida, ou Diana de 
À iGlamo, que bc hun à cfpecis de ERA 

gu0s 
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gaô. Tambem aos Deofes fe oferecia 
coroas ide ouro , como a que Attalo, 
Rey de Pergamo, mandou a Roma, pa- 
ra fe pôr no Capitolio ; a-qual pezava 
duzentos € quarenta c Ícis arrateis de 
ouro; ca que Filippc Rey de Syria man- 
dou pelos (cus Embaixadores, que pe- 
fava cem arrateis de ouro, Os Sacerdo- 
tes se (acrificadores no tempo do facrie 
ficio cítavaô coroados de ouro ; ou de 
ramos de oliveira; mas as dos Flamines 
eraó delouro. Atéas viétimas craó co. 
roádas de ramos de aciprefte , ou de pi- 
Lheiro; nos funeraes ornavaó os le. 
pulchros com coroas de louro , ou de 
oliveira , e algums vezes de aflucenas, 
P fou cite cottume de Lacedemonia pa- 
rasAthenas , e-de Athenas para Roma. 
Nos dias de ceremonia os Magiftrados 
traziaôd coroas de oliveira , ou de mur- 
ta, Os Embáixadores de verbena, (vul. 
germente Urgebad) ou-de oliveira. 

-+ Coroação. O coroar , ou pôr a al- 
gucm-buma-cçroa na cabeça: Corone in. 
pajítio , onis , Fem. EE + : Dr 
* Coroça. Defta palavra palém do fem. 
tido , em que (e acha no tam.:s. do Vo. 
cabulario; fe faz mençad nas Conftituis 
goens do Arcgbi'pado de Lisboa Oricn- 
tal, hib. 3.tirulo 8. Decreto $. onde diz. 
Tendo os Beneficios fem titulo Juridica, 
e Canonico, nem (como antigamente fe 
dizia) em Coraça, U(a6 os Francezes de 
buma locuçaô - femelhanteia cita , pore 
que chamaô ao Bago Paítoral Croce; ou 
croíle derivado, de Croc;, que. na dito 
idioma quer dizer Gancho, figura pro- 
pria da curvatura do Bago Epilcopal na 
parte fuperior; e (fegundo o Gloffario 
de: Ducange ) antigamente na baixa lati» 
nidade o Bago do Bifpo fe chamava Crai 
cia » donde parece fe deriva o voc:bulo 
antiquado Coroça , e o feu adjectivo, 
Encoroçado ; rambem. ufado nas ditas 
Conftituçoens ye lugar citado S.1. que 
diz áffim. ( Mandamos, que todos os 
frutos , que dos taes Benefícios. fe levas 
rem, e que afim eftiverem providos, € 
encoroçados , fe rêftiruad.) AO prefente 
naó tenho com quem conferir fobre O 
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genuino fignificado deítes dous vocabu= 
los; mas pareceme; que nos lugares la. 
legados ; Coroça » quer dizer Biípado, 
ou Arcebifpado , afim como hoje dize- 
mos: Eftes bens (aó, cu naô laô da mi- 
tra, caffim Beneficios encoroçados , val 
omefmo , que Beneficios annexos à mi- 
tra. Os Francezes ainda hoje ulaô do 
feu Croffe , eCrofe ; quafi ncite meimo 
fentido , porque chamaô 4bbaye crof- 
fea. A Abbadia com privilegio ac Bago 
Epifcopal; à imitação deles , poderia- 
mos chamar, ( fegundo o ulo antigo) 
Ábbadia encoroçada , toda a Abbadia de 
Baculo , ou jurstdiçao Epil opal-. 

CoromanDEL: Vid. Choromandel, 
fupra. 

Coronipz. He tomado do Larim 
Coronis , que val o meímo que remate, 
fim ,ou períciç:ô de alguma obra. ( Im- 
poz o Ceo a Coronide a taô fanta vi- 
da, Agiol. Luft. tom. 2. pag. 474.) Vide 
Coronis , mais abaixo. 

Coronis. Heonome dehuma Dco- 
fa, que os Sicyonios, Povos do Pelo- 
poncio adoravaó. A cílatua , ou figura 
deíta Deofa , nao teve Templo particus 
lar, mas ecra vencra ta no de Pallas, e 
nelle fe lhe offereciad facrifícios. Vid. 


aufan» 

Coronis. Filha de Phlegias, foy que- 
rida de Apollo ; mas tendo dado dema- 
fiadas.confianças a hum certo líchis, &- 
lho de Elato de Theffalia, o corvo det. 
cobrio o fegredo a Apollo , que a ma 
tou de ciume , e depois de morta por 
Mercurio , lhe fez tirar por huma ilhar- 
ga acriarura, e lhe deu nome Efculapio, 
co deua criar a Chiron o Centadro .e 
ao corvo em vez das pennas brancas, 
que entaô tinha , lhe deu plumagem ne. 
pra, para todoo tempo da (ua vida tra- 
ger luto da fua Senhora. Do corvo nes 
ohuma menção faz Pindaro ; masidjr, 
queo meímo Apollo conhecera a infide- 
lidade de (ua amiga;e que depois de a 
maçar:, lhe cirara de hua ilharga a cri 
ança no tempo , que lcvavad o Ícu ca- 
daver a queimar. . A 

Coronis, Palavra Latina; era hum f- 

nal, 
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nal, quafi à modo de femicirculo, ou da: 
letra Y , ou dacitra 7. em que fe repre: 


fentavad as azas da Gralha; ave cuja fio 


gura coflumavad pôr para remate do: 


edificio , que fc acabava de fazer ; e: 
affim fe punha cfte final.no fim dos li-; 
vros ;c tambem: no princípio delles , fes. 
gundo fe diz dos Romanos ,€ cite tá.' 


nha a figura de crefcente da Lua. Coro» 
nis ,idis , Fem Vid. Plura apud Cale 
Rbodigin. lib. 15. cap. 20» : 

- Corro. Pintura de meyo corpo. Pi- 
élura sque ad thoracem terminatur. Em: 
Authores Eccleuaíticos te acha Thora- 
cida ; ncfte fentido, eno feu livro De 
rebus Ecclefia , cap. 8. efcreve Valfrido, 
que nos Actos de 5. Silveitre Papa fe. 
acha , que o Emperador Conftanrina 
vendo os meyos corpos dos Apoítolas: 
S. Pedro ,cS. Paulo, os reconhecco pes 
da vifaS que tivera delles , c que e 
meyos corpos ainda hoje fe mollrad ná 
Bafilica Vaticana. Agora a duvida eftá 
em fabcr até onde chega a parte do cor. 
po, que os Medicos chamado T'horax; 
Hipprocates no livro de Arte diz , que. 
o Thorax chega do pefcoço até o vens 
tre; Ariftoreles nocap. 7. dos animaes 
O faz chegar até as coxas, u/que ad cru-: 
ra , e neíta fórma fe vem as imagens 
dos ditos Apnítolos , no quadro que fe: 
guarda ma Bafilica Vaticana, Salmafio 
chama T'boracieta a huma imagem da 
Senhora, pintada de meyo corpo da ca- 
beça até a cintura. Vid, no Vocabulario, 
na palav ra corpo , Meyo corpo. 

CorporaL. Vid. tom.2. do Voca- 
bulario. Fefta Corporal , (e chama a que 
em huma Cidade de Tolcana fe celebra, . 
em vencraçao de hum Corporal, falpi. 
cado com goras-do langue de Chriito 
Sacramentado , que: foy achado envolto 
em hum pano no ana! em letras Goticas 
eltava eícrito , Banda , in qua involu-. 
ta fuit pars Corporis, é” corporale cum 
guttis Sanguinis ChriftiOdoricus Rainals 
dussin Annal Ecclefiaft. ad amum 126 qu 
num, 26. Ec. = 
Crime corporal, Afim chama a Glof. 
fa a> adulccrio ; ou incelto, cometiido 
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por Bifpo, 2. quef. 7. Can. Lator. Vide 
Hierolexicon Dominici Macri ; fol. go». 

Corpys. Hc palavra.Latina , da qual 
às ve:es ufamos, Dia de Corpus; val o 
mefmo ; que dia do Corpo de Dcos.Vid. 
nô 2. vôlame do Vocabulario; na pala- 
vra Corpo, Corpo dc Deos. (O dia de: 
Corpus paífou EIR cy ; e Seus filhos a Life 
boa, Lawanha, Viagem de Filippe sfols 
7- verf.) 

CorrEad. Vid tom. 2. do Vocabi- 
lario. Corroens em que defcança acai- 
xa do coche Lora rhedam fuffinentias 
ou librantia. 

| ConwtpeLLa. Vid. Corrida. Ds 
corredella. Vid. De corrida. Cur fin 
Partia de Curredella 


6 Por fagerme agafalhado. 


Obras; Merric. de D. Franc. Man. Çam- 
fonha de Euterpe 74. cole 1. 
Correpor: Andarim. Vid. fupra, 
(Quarrô negros, e dous Corredores.Ga- 
zeta de Lisboa , aono 1726. Ruflia 4.º 
de Mayo sfol.193.) 
Corredor. Na barra de Lisboa; he 
huma,corrence de agua ; como encanas 
da , c apertada : na dita barra ha dous 
corredores ; o corredor de cima, que 
fica porderraz da cabeça,e Torre do Bu- 
pio ,c o corredor de baixo 5 que fica de- 
fronte da platafórma , por entre celta; c 
os Cachopos. ( Na barra de Lisboa (o 
rderad tres naos; que vinhaó do Bra. 
RL Gazeta de Lisboa ; anno de t720s 
no mçz de Janeiro)... 
CorrgEnTO. Coufa que refifte ao 
dente. Efta gallinha he dura, e correen- 
ta. Gallina dura, malúm refponfat pas 
lato. Florat. Nas cxerciraçoens In Sos 
linum, pag 1127- Diz Salmezio Skt- 
todi. Greck wocant omnes carnes , que 
cum di ficultate manduntur , atque inter 
dentes trabuntur ; ut cor ia. 

Corxcçãô. Figura dá Rhetoricas 
He quando emendamos huma propofis 
çaô com outra v. g. Quant: s binguetes 
fe fizcraó na dita cala ; fe cafa fe deve 
chamar o guie fem pre foy oficina da ini- 
quidade, e proftibulo de todo o g ne- 
to de lafcivias. Correélio , onis, FemCics 

“ (Conis 
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(Complexad , Correcção , Disjunçaõ. Syf- 
tema Rhetorico , pag. 125. 

CorrEeckR- Emendar, concertar. 
Vid. nos feus lugares. ( Foy ver a nao, 
em que havia de ir, c mando-a Correger 
àfua vontade.Vida do + Nune 
Per. pag: 7 Le col. L.) 

CorrecIDO. Antigamente fc dizia 
de toda a pefloa , ou coufabemo 
da, compofta , c aceada, fegundo a fua 
proporçaó. (Com muitas gentes , c bem 
corregidas. Lopes , Vida delRey Dom 
Joaô I. part. 2. cap. 193. 

Corxzco: Termo de Mineiro , nas 
ag do Rio de Janeiro. ba rega- 
to a, vema las ter- 
ras, nois E lord talos çã 

Correr. Por outros modos fe ufa 
defte verbo. Correr com hum pao ao 
criado. Correr huma coufa por conta de 
alguem. Correr a caixa , he dar açoutes. 

| Correror. Derivafe do Francez 
Courtier , e eftenome Francez fe deriva 
do Latim Curfitanus , porque he pro- 
prio do corretor de correr de huma par- 
tc para outra , para ajuítar compras , € 
vendas. 

CorriLHO. Vid. tom. 2, do Voca- 
bulario. Efte nome commummente fe 
ufa no plural , fazer corrilhos , andar 
por corrilhos , id ef, andar pelas con- 
verfaçoens ; pelas Praças , onde os ho- 
mens coftumaõ juntarfe em roda , para 
converíar. Flominwn cetus obire. 

CoxrroLA. Cahir na corriola, He 
deixarfe enganar. Armar corriola. He 
fazer alguma peça. Vid. tom. 3. 

- Corramaô. Termo de Carpinteiro. 
Hc huma taboa triangular , que ferve 
de paífar a cíquadria , e meya cfquadria; 

ORTAPAO. Paílaro do Brafil, do 
tamanho de pombo ; tem o bico direito, 
agudo , € taô rijo , que com elle corta a 
calca das arvores, donde lhe veyo ono- 
me de Cortapao. O Gentiodo Brafil lhe 
chama Ipecu. Tem (ua crifta ; as azas 
faô negras por tóra, e por dentro bran. 
cas. Jorge Marcgrau. Hiftor. Avium, 
tiv. 5. cap. 10. 

CoxTimMENTO dos vinhos, Huns o 


erega feus cam 


COR 


fazem defengaçando as uvas , cortindo 
fómente com a baganha , para naô haver 
travo no vinho. Fazem outros o corti- 
mento com o engaço, pizando as uvas 
retas na tina, c deitando cíta maíla no 
lleiro com o vinho, que fe quer tine 
ir com aquella tinta. Os cortimentos 
ui Os fazem em tinas , Outros nos mel 
mos toncis , em que fc ha de cozer ; cfte 
he de mayor trabalho , mas he melhor, 
ue como a boca do tonel he mais 
apertada , naô cxhalaô tanto os cfpiri- 
tos ,c cftá mais conchegado o vinho. 
Cerrir. Vid. tom. 2. do Vocabul. 
Cortir o vinho. Vid.fupra, Cortimento. 

CorucHE Villa de Portugal; no Ar- 
cebifpado de Evora , e Provedoria de 
Santarem. Fica ao pé de hum monté, 
na planicie dec hum vallc , onde a banha, 
a ribeira da Erra. No 
livro intitulado , Poblacion General de 
Efpana , diz Rodrigo Mendes Sylva, 
que cíta Villa foy fundaçeo dos Gallos 
Ccitas, 308.annos antes do Nafcimen- 
to de Chrifto. Entrou no Senhorio dos 
Mouros , mas no anno de 1166. ElRey 
D. Affonfo Henriques a conquiftou, € 
fez doaçaõ della à Ordem de Aviz. Pe. 
los annos de 1180. tornou a fer domi- 
nada dos Mouros, que a deftruiraô de 
todo , até que dous annos depois da fua 
ruina o mefm o Rey a reítaurou , c a 
mandou povoar, € lhe gran- 
des foros , com privilegio de gozar de 
voto em Cortes, com aílento no banco 
decimo quarto. 

Coruja. Vid. tom. 2. do Vocabula- 
rio. O Adagio Portuguez diz, Coruja 
de fera6 ,agua na maô. 

Corvo. He ave ,a que Apollo tem 
odio , porque com o feu mexcrico foy 
caufa da morte de ua amiga Coronis , 
que elle matou do ciume , que teve 
la, cem caftigo, de branco que cra, o 
tornou negro , como 0 declara Ouidi 
no livro 2. de fuas Metamor ph. 

oprranciagas fibi non falfa premia 

ingue 

Inter aves alvvas vetuit confiffere cor 

Vum. | 


Dizem, 


cos 


Dizem, que osfilhos dos corvos , apa- 
nhados no ninho, e expoftos ao fumo 
da flor do enxofre , fe fazem brancos. 
Diz Ovidio , que hum dia mandara 
Phcbo ao corvo bufcar agua, e que cita 
avc para deículpar a fua tardança , to- 
mara por pretexto o encontro de hum 
vao de agua, c dehuma cobra. A ver: 
dade cra, que o corvo efperava, que os 
figos foflem maduros , para fe fartar del- 
les. Caitigou Apollo cíta mentira com 
a prohibiçaô, que lhe fez de beber , em 
quanto va os figos amadurecendo! . 
Addis ait culpe mendacia » Phebus ? 
Et audes 

Fatidicum verbis fallere elle Deum. 
At tibi, dum latens berebit in arbores 


ficus , 

- Denullo pelide fonte bibantur aque 
Com cita Fabula disfarçarao os Poetas: 
huma verdade fifica , e he, que Os cor- 
- vos adoecem , e padecem muita fede, 
em quanto os figos fas de leite, Corui 
(diz Piinio) fexagenis diebus fiti maxi- 
mê » antequam fics coquantur Autumno. 

Corgscante. He palavra Latina de 
Corufcans ; ou Corufcus , que quer di- 
zer muito luzidio , refplandecente. 

Que efpada maneando Corufcante. 
Man. Tavares , Ramalherc Juvenil fol. 


29. 
cos 


Cos. Corpinho de mulher. Vid. Cor- 
pinho, tom. 3. do Vocabul. 

Cosença , ou Cofenza, Cidade Ar. 
chiepifcopal de Italia , na Calabria Ci. 
terior , perto do rio Crato, Netta Ci- 
dade Alarico 1. Rey dos Godos , anno 
de 410. morro, eteve o dito rio por: 
fcpultura, Cofentia , ou Cogentia , &, 

em. 

Cosuocâsro. Inftrumento Mathe- 
matico , como qual fc tomaó as medie 
das do Muro, affim do Ceo , como da 
terra He quafi o meimo que 4ffrolabio. 
Tambem lhe chamaô Pantocofmo,ou int. 
trumento noiverfal, Deravals cite nome 
do Grego Cofmos, que quer dizer Mun- 
do, ede , tomo , ajunto. Lcaô 

Tom, À. 


cor 265 
Morgard, Mathematico Parifienfe, com+ 
poz hum livro fobre o ufo defte infa 
trumento , O qual foy impreflo anno de 
1613. ? 
Cosrozuws. Vid. Caftoens. | 
Cosrumerro. No governo Econos 
mico da Companhia de Jefus ,em Por- 
tugal, he hum livrinho , ou caderno; 
afhgnado pelo Padec Provincial, c Pa- 
dres Confultores , em que citá notada-d 
calidade dos antipaítos , c pratos ex+ 
traordinarios, que fe haô de dar no Res 
feirorio , fegundo a calidade das feftas; 
c dias Santos do anno. O defpenfeira 
tem hum, co Padre, a. que chamaô Mis 
niftro , tem outro ; c ambos com efte 
duplicado roteiro , ou diario fc gover- 
nao, 


coT 


Cora DE ARMAS. Vcltidura Militar; 
que os Antigos chamavaõ Colobium da 
palavra Grega Colobos , que quer dizer, 
Cortado, ou encurtado. Era huma 5 
cie de runica , fem mangas, que naô che. 
gava até os joelhos, Sá no tempo dos 
Emperadores começou a fer ufada, Pa- 
ra os efcravos foy prohibida , como fe 
vê em Servio fobre o primeiro livro da 
Encida ; nem toda a gente de guerra an= 
dava com clla. Segundo o Codigo Theo. 
dofiano lrv 4.tit. 10, os Senadores eraô 
obrigados a trazer outra femelhante tu- 
nica pela Cidade. Como tempo adiante 
os Bifpos ufaraô defte genero de veíti- 
dura, co Papa Entichiano , que fucce- 
deco a Felix | anno do Senhor 274. man- 
dou , que fe naô amortalhariao os Mar. 
tyres, fenad em tunícas de purpura,Oo 
que porém foy tirado por 3. Gregorio 
Magno, e SA liv 4 Epif.48. 

Cora. Vid.tom. 2-do Vocabulario, 
Na praxe Forenfe, cota mais particus 
lacmente, he aquellc paragrafo, que ef« 
creve o Letrado no feito , em que pede 
mais termos para O defpackar , c poem 
à margem, Embargos ; cnos feitos ci- 
vis ,€e Crimes te acna a cada pafio nos 
defpachos dos Miniítros, Defiro à cos 
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ta » folhas tantas, ou fem embargo da 
cota , folhas.... | 
Cota. Peixe grande ,no qual falla o 
Foral de Setuval, cap. 18. citado por Cas 
bedo, Decifaô 4,8. paz. 2. num. 4: (Sc 
alguma balca, Ou balcato , ferca , cota, 
ou boaz , ou mufaranha , o outro al. 
“peícado grande, &c. 
dra Na India Portugueza, 
he 'a obrigaça5 de cobrar o (acador de 
tados os foros , como proprio rendci. 
ro ; ouarrematador das varzcas arrema- 


tadas , € ainia que os arrematadores as. 


na6 femcem , cliche obrigado a (emcal- 
las, e fegurar toda a importancia , arre- 
matandoas denovo, chaver a diminui- 
çaô do preça arrematado. 

Corra. Embarcaçaó da India. (Mui- 
tas cotias carregadas de fazendas , man- 
timentos ; 8:c. Década 4. de Couto, fol. 
127. col, qe 

Corio , ou Cottio. Alpes Cotios. 
Deraõdos Antigos cíte nome à parte dos 
Alp:s , que contém em fi os montes Ge- 
nevra, Cenis, Vilo ,c pela parte de 
Italia os valles de Lucema , c Perufa. 
Derivafe cite Cottios , de Cottio, que 
ecra Principe daquellas ecrras. No feu 
Senhoria fe comprehendias doze Cida. 
des , cada huma dellas Cabeça de huma 
pequena Provincia, e a Cidade deSuza 
era a Metropoli daquelles Eítados. Ha- 
via Auguíto procurado fobjugar o di- 
to Corrio, « defenganado da empreza, o 
agaregou aos aliados do Povo Romano. 
A Julio Cortio deu o Emperador Clau . 
dio o titulo de Rey , anno de Chrifto 
44. e depois da fua morte , ou.da do (eu 
fucceffor , anno de 65.0 Emperador Ne. 
ro reunio cíte Eftado com o Imperio. 
No cap, 37.na Vida de Tiberio, e na Vi. 
da de Nero , cap. 18. faz Suetonio men. 
çaô defte Cotrio. Alpes Cottie. 

Corirra,ou Corytro. Deofa da Im. 
prudencia , cujas feftas celebravaô feus 
Sacerdotes de noite, bailhando. Tem pa- 
ra fi Probo, que efta Deofa fora Comes 
diante , c que os Baptas (cus facrifica- 
dores , tinhao omefmo officio, 


Cecropiam foliti Bapta Lafare Cotytto. 


Cov 


—Coronias. Pano de feda Ja India, 
lavrado , tem tres pilmos de largo , c 
dez covados cada peça: ferve para vel- 
tidos de mulher. Vid. com. 2. da Voca- 
bulario. 

CorovaL. Na Índia, he o Juiz dos 
feiros crimes na Turquia chamafe Sou. 
bachi ,e na Pcrfia, Duroga. Naô tem poe 
der para executar o deluiquente,fem pri. 
meiro mandar hum proprio 20 Rey, para 
explorar a (ua vontade fubre o proccfia 
daquelle, que merece a morte. EíteCo- 
toval tem obrigaçaô de dar conta de to- 
dos os reubos , que fc fazem na Cidade. 
para cfte effeiro tem Alcaides , ou Ar- 
cheiros, com corpos de guarda, que de 
noite correm a Cidade tres vezes, a fa- 
ber , pelas nove horas , pela meya noite, 
c pelas tres horas. T'hevenot , Viagem 
da India , tom. 3. 

CoroveLo. Pcras de fete cotove- 
los. Chamaólhc aílim, porque o ambi- 
to defta caíta de peras , fe divide em 
huns como nós, ou tumores. Sad muy 
fumarentas , c de bom gofto. O intcs 
rior dellas quafi naô tem carocinhos , e 
facilmente fe desfaz na boca. Saô quatã 
do feirio de peras de refego , mas ma ;c= 
res, c de goíto mais (uave. Vid Ger- 
vafia nefte Supplemento, 


cov 


- Cova. Vid tom. 2. do Vocabulario 

Cova. Tambem hc o nome de hum 
porto na Ilha de Amboino , o qual hz 
muito (eguro de todos os ventos is 
Capitad mãr deixou os galcocas .na Co- 
va. Diogo do Couro, tom. 8. fol. 102- 
col. 2.) 

Covaro. Termo de Agricultor: Bu 
raco aberto no fundo da elfi , no qual 
fe unha obacello Scrobiculas é, Mufc. 
Columel. ( Abrir hum covaro ao pê da 
cepa , com aquella profundidade, &c- 
Alartc , Agricultura das vinhas ,'pag> 
176.) 
Covaro. O lugar, que fe dá ao Co- 
veiro, para abrir covas. Pedro tem O 
covato de S. i rancifco. Antonio tem o 

covato 
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covato de S. Paulo, Petrus, vel Antonius 
in bac , vel illã Sacrã ade ef ferobium. 
Fofor. 
Couce. Termo de navio. Hc hum' 
pao, que pega na quilha, c no cadaftc. 
oucon. Nome de hum dos dous 
paos , entre os quaes anda o cixo do car. 
ro. Nas duas ilhargas, debaixo das bo. 
necas , ficad os coucoens , junto à roda. 
- CovLao. Cidale , e Reyno da ln. 
dia, na Peniníula à quem do Ganges, 
na cofta do Malabar. Era Coulad Cidas 
de muito rica pelo Ícu grande commer» 
cio , mas as arcas do mar tem quafi fe- 
chado o feu porto. Para Goa, e Cale. 
cut paffou onegocio, Em Coulad tives 
raô os Portuguczes hama Fortaleza , € 
forad caufa da conver(ad de muita gen- 
te à te de Chrifto ncfte Revno. Muffo, 
liv. 2. Janic. liv. 6. cap. 17. De como 
a Rainha de Coulad mandou pedir aos 
Capitaens Portuguezes , que foffem 
duas nacs tomar carga 20 feu porto. 
Vid. Decada 1. de Joao de Barros , liu- 
7. cap. 3. fol. 130 col.2. 
CouvRAaçA. A aípereza de huma cou- 
raça , Ou cuta Jacarina, Ciabra , Exhor- 
taçao Militar, pag. 8.) Gere 
Couro. Na india Portugueza cha- 
mafe afim o' encabeçado , ou rendeiro 
davarzca, ou de outra couía. 


«COX 


Coxo. O paflcar naô he para coxos. 
Homem coxo, ordinari «mente he mao. 
Vulcano, que por (us deformidade , ainé 
da que filho de Jupiter, e de juno , foy 
lançado do Ccó ; quebrou huma perna, 
e da queda ficou coxo , c luxuriolo. A 
taz46 Fifica da luxuria dos coxos os 
Medicos o dira6. Hum kfpartano; que 
eraicoxo » perguntado porque aleijado 
hia'à guerra, refpondeo ,'quê levava 
propofito de nad Fugir. O famoto Ho- 
racio, que pelejando com soda a Tofca- 
na, defendeo a fus Patria, e na peleja 
perdeo huma perna , vendo , que certô 
malipro. zonbava defte teu defeiro ; 1 
to , dsfle clic ,.naô he culpaminha, mas 
vo Tom. 
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favor Divino, que quiz que a cada paí* 
fo., me lembrafle do mcutriunfo. Em 
hum mundo , em que quem muito cor« 
re, fe precipita , o coxcar he huma ef- 
pecie de bemaventurança. He graça do 
Geo ter hum contrapez > , que modere a 
preífa, com a qual muiras vezes perde- 
mos OS negocios , que tratamos; mui- 
tas vezes aproveita a fufpenfad do que 
fc intenta. ? 


coz 


Coz. Villa. Vid. Cós, na letra C do 
Vocabulario. Tem o Moftciro de San- 
ta Maria de Coz mais dec quatrocentos 
annos de anciguidade , fegundo origi- 
naes Efcrituras , affim de feu Cartorio, 
como de Alcobaça , porque foy funda- 
çaô de D. Fernando , hum dos primei- 
ros Abbades deíta Regia Cafa , € exe- 
cutor do teftamento delRey D. Sancho 
I. o qual como deixaffe ncile dez mil 
maravedis , ( moeda daquelle tempo) 
para fc fazer hum Convento de Rehi- 
gio(as da Ordem ; elle parece, que deu 
comprimento a eíta picdofa verba , al6g- 
nandolhe rendas da Abbadia para (cu 
fuftento ; e por iflo he filiaçao de Alcos 
biça, e os Abbades feus Padrociros. .O 
Padre Fr. Jeronymo- Roman na Hifto- 
ria manulcrica do Convento de Alco- 
baça » quer que foffé q de Coz em (eus 
principos de mulheres.rezolhidas, mas 
tem contra À as ancigas Elcrisurasyque 
as cratao por Donas 4. q nomeado por 
Freiras. O Cardeal Dom Henrique lhe 
acabou as obras começa-las da Igreja, 
Coro, e;dórmitorio , com,outras offici- 
nas , que com-mulheres nobres , € reli 
giofas viscudes lhe grangearad nome. 
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Craco: Dgidade, dos Egypcios ; à 
qual coftumavad offerecer em tacrifício 
coufas falgadas. Cel. Rhodig. liu. 2» 

- Crana ,0U Carduica. Euha de Janos 
que fuccedço a -Sabacio;ng governo dos 
Aborigenes. Diz Bcrolo , que Crara 

Li cra 
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era filha de Jana; mas Ovidio a faz ir. 
mãa de Apollo, < amigade Jano, à qual 
efte Deos , para premio da ultima mer« 


eé, que della recebera, lhe concedera a: 


fuperintendencia das couceiras das por- 
tas ; donde nafceo , que foy chamada 
Cardinea , à Cardinibus. 
Prima dies , tibi Crana datur , Dea 
Cardinis hec e fe. 
Teque potitus 
Jus = concubitu nojtro , tibi cardinis 
cão 
Floc pretium pojite «vir ginitatis 
babe. o 





CRrANGANOR-Reyno na Peniníula do 
rio Indo, aquem do golfo de Bengala, 
ma Cofta do Malabar , com Cidade do 
me mo nome. Foy dos Portuguezes. 
Os Povos (só quafi todos Chriltãos. 

CrapuLa- He palavra Latina, toma- 
da do Grego, Xapa ; Cabeça, e Pallein, 
mencar , tremolar , &c. porque ( como 
diz Suidas) aos bebados o vinho faz tre- 
mer à cabeça, Porém no cap. 23. 1. de 
Plinio ; Crapula, hehuma bebida, em 
que entra vinho , a qual acomete à cas 
beça, ce com dor a faz bambalear. Co. 
mo pois adverrio Mathias Martinio por 
Crapula , tambem fe entende demafia- 
do comer. E afim Crapula , mais pro- 
prismente he hum pezo na cabeça do 
muito beber ;ecomer. donde vem eftes 
modos de failar y Exbalare crapulams 
Cie Obdormifcere crapulam Plauc. Dife 
tutere crapulain. Pio. que fignificas cos 
2ct o feu vinho , dar lugar:aos fumos 
da ehrictade ; que fe diffipem. (Morro 
em Babylonia efte grande Monarca, ou 
“de peçonha “ou de demafias da Crapula. 
Amt. Mar. Bonuccr, Epitomê Chrono 
logico, Geneak. e Hitor, liv, 1. fol 64.) 

Cra's, Cra's. Voz,que imita a do 
corvo. Ufarad della os Latinos , c fig- 
nifica a manhãa , ou o dia de à manhãa, 
temo fevê em Perfio, quédiz: 
 Jamceras befernum confumpfimus , ecte 

* alind cras. t 
«Morcnal diz: - 29 
"Cras te venturam , cras dicis , Pofêbute 

“me, femper; 3 moer ; 
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— Neftiocras illud , Poffbume , quan- 
do venit. 
Di zem-me, que tambem no Portuguez 
fe ufa cite adverbio. 

Cray. Campo. grande do Reyno de 
França, na Provincia de Provença. Tem 
algumas oito legoas de comprimento , € 
ettá todo c .co de pedras, corre as quacs 
fe criaóô humas hervinhas , que dao cxe 
cellente paíto ao gado. Inveft:igarad os 
Antigos a caufa deíta taô grande quan- 
tidade de pedras , mas parece, que naô 
deraô nella. Dava Ariltoteles a caufa 
dellas a huns tremores da terra , que às 
vezes levantaô pedras no ar, c que os 
ventos impellem como chuvas para os 
campos. Tinha Poffidonio para fi, que 
cíta planicic fora algum dia huma gran 
de lagoa ; que fe fecara. Mas /Eíchiles, 
a quem , como aos mais Poctas craliciro 
O mentir , conta , que pelejando Her 
cules com os Ligurios, vira Jupiter ao 
feu filho em grande rico , e com o de 
luvio de pedras , que deixou cair do 
Ceo, opprimira feus inimigos. J. $pos 
Viagem de Italia , anno de 1675. 

Craverras Termo de Ferreiro. He 
hum ap ferreo , onde és fazem 
as ca aos pregos , de citen- 
didos a pj hum pie » que 
tem na ponta , fobre a qual com malhos 
lhe fazem as cabeças. As craveiras (20 
conforme os pregos, porque ha cravei- 
ra de mocda ; de quatro , cinco , c dez 
reis, êxmc, - i i 

Craverro. Chamaô os marcantes 
hum fenomeno , que varias vezes appr 
rece , c ultimamente de alguns foy tado 
por Cometa , fenaó com barba , com bu- 
ço. cs: ps, 4. 

«* Craveiro. Arvore, que dá cravos, ef 
pccie + que nos vem das Molucas,: Nã 


tem nome proprio Latino, mas à imi- 


tação de Vafho , que chama 20 cravo 
flor , Flos Cario phylleus, lhe podera. 
mos chamar Arbor Carigphyllea , porém 
com impropricdade 5 porque Carsophyl- 
dus « he vocábulo Grego. compotto 
Carion , que quer dizer Nox, c Phy- 
los, quehe Folha , c pareçe, ganda de 
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deu efte nome, porque a planta , que 
produz o Cravo, fruto , dá folhas, que 
tem femeliança com as de nogueira, Ao 
cravo, clpecics dera» os Portu suczes 
muicos nomes. Cravs madre , he o que 
ficou de hum anno para outro , € por 
HT> engroTou. Cravo limpo de pio , e 
de baítad he O a que Inc aparcaraó a hu- 
ma partc os paofinhos, a que os Caft-- 
lhanos chamaô Fujfte, que faó aqueilas 
poatinhas em que vafce O crav >, que 
tamb:m che:raó, c requeimad Na De- 
cada 4 de Diogo do Couto, liv. 7. cap. 
9» fol. 138. achara o Leitor muitas ou- 
Eras propricdad:s deíta planta, 
Caavo Flor. Vid. com. 2, do Vo. 
cabularo. No idivma Portuguez Os no-. 
mos deita Aor (aô tantos , ctad cxtraor- 
dinarios, que naô (erá inutil tazer mene 
Çao dc alguas dsiles Ha cravo almi. 
raúte ,0u lamicance, cravo da rochella, 
€ cravo rochellao ; cravo facada, e fa- 
ca linha; cravo fangrado, e cravo ditci- 
plinance ; cravo cemporad, ecravo Pei. 
mavera , cravo da fonte , crav) de (ese; 
cravo excellente ; cravo cx :ellente cre(. 
po; ccravo dssencrado; cravo branco, 
e cravo branco picado ; cravo albuquer. 
que;cravo Principe de Albania, cravo 
Principe de Oraige ; cravo Principe 
de Tranfi vania ; cravo rofa, cravo ca. 
carnado ; cravo FOXO ; Cravo cnacara- 
do cravo choca de Dima; cravo Paço 
&PArcos, e cravo bilbao. Harvolarios, 
que cicrevcraô «em Latim, deícreverad 
cita flor com nomes mais proprios. Os 
mais exquificos ,e elegantes (a6 os que 
fe (eguem. Em primeiro lugar , do cra- 
vo em geral, huis dizem a dim: Cario- 
bhyllus e? plante genus » flore pluribus 
petalis conffante ,in orbem pofitis ex ca- 
lice cylináriaco + dt membranaceo , ad 
exortum fquammnato emer gentibus. Pi- 
Sfsilum autem ex eodem calice furgit, 
abitque deinde in fruélum , cylindracem 
pariter , apice delitefcentem , calice ipfo 
imulutum feminibus fartum planis , dr 
qua/i foliaceis , placenta ajfixis. Centrum 
furrigit duas ocluti clavis , ad latera, 
propter capita pregrandia inclinans , ta 
', um. ke ' 
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metfi reclo nitatur wertice, flos tante mor 
lis » tantilli calami. Olor omnibus hor- 
tenfibus gratidimus » mullus fylvejfra: 
bus; femen atrum , ceparum fimile, per 
Autumnwmn colligitur in theca ;. propa- 
gantur tamen per traduces , ubi urna m- 
feritur feolo cerrã fecunda farta, ut ras 
dicibus actis amputetur. Docuir dies the- 
cam difrumpi, nifá colligas in collare ; au- 
geri autem molem theca , É folvorum nu- 
merum , latstudinemque , fi refecetur fo- 
boles nimia. Vindo pois as nu.tas cipc. 
cies do cravo , as principaes (20 cílase 
Cariophyllus flore lactei candoris macu- 
lis afperfo. Cariopbyllus montanus , um 
bellatus , floribus wariis luteis » ferr ugi- 
neis. Cariopbyllus purpurafcens , punéta- 
tis foliis. Cariopbyllus flore Laciniato, 
faminulis corniculatis odoratis. Alii re- 
cenfentur cariopbylli fuave rubente colo- 
re perfufi; alii fubalbidi punélulis inten- 
Sê purpureis , alii fore maiore , partim 
carnei, partim albi ;rubris feriis, ac pun- 
élulis variegati ; alii proliferi » flore fin- 
gulari. fampem po outro no:lo po- 
deras dizer: Videas laéle candidiores, 
fanguine frigido rubriares , tum autem 
extremis bifce colorun gradibus relictis, 
modô ex hoc , modo , ex illo fplendorem 
nancifci ,» umbram ferre s funt varia, 
funt guete, tum in fanguinem tum in 
lac fparfe, parciús , denfius. Lud quiz 
dabis, & ceruleum alicubi Vifum ; é 
qua dicas adulteria natura , ubi ex cá- 
dem radice , ex eodem calamo,. & di- 
verfo alium , atque alium fpeéles colo- 
rem. Denique funt cariopbylli angufti fo- 
lii, & latifolii ; aromatici , & imodori, 
unicolores', bicolores + multicolores . ru- 
brefcentes , rubri , ruberrimi , violacei, 
É fanguinei , tenuicer ac tenuifimê dif. 
feéli. 

Cravo, Fixar O cravo. Superíticio- 
fa ceremo “ia dos antigos Roman: s. No 
Cofulado de Lucio Genucto , e de Lu- 
cio ZE ni io Mamerco, anno do Periodo 
Juliaao 43453. da Criação do Mundo 
3630. e de jeius Chrulto 36-. por cauía 
da pefte, que continuava em defpovcar 
Roma, viradfe os Romanos obrigados a 

Zu) recorrer 
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tecorrér à céremonia de fixar O cravo;: 
oque já fe naô coftumava., fe naô para- 


finalár o numero dos annos em oblers 


vahcia da ley, que dizia, Fixe o Pretor 


mãy à cravo aos tres de Setembro. Com 
Ú tempo degenerou efte cottume politi- 
co em fuperítiçaô , porque aos fimples 
deraô a entender , que cita ceremonia 


tinha virtude para atalhar as calamida.: 


des publicas ; e emcérro modo cravallas 
em huma parede. Ette cravo cra de co 
bre, co fixavaô no muro de traz dá 
capella de Minerva , no Capirolio, à 
maô direita do Templo de Jupiter Cas 
pitólino , c pára fe celebrar cíta ccre= 
monia , fe criava no dia della hum Di. 
€ador. Noliv. 7. cap. 3. faz Tito Livio 
mençaô muito ampla defte toftume , e 
diz, que procedco de que antigamente 
ardendo Roma em peítejhum Ditador 
a extinguita , fixando em huma parede 
hum cravo. Cravum figere; ou clavum 
pangere.Tito Lívio no dito lugar. 
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CrepenciaL, Cartas credenciacs. 
As que fe daô, para que (e dé credito ao 
que differ o portador dellas. Littere, 

uarum teffimonio , nuntii verbis fides, 
> auéloritas accedit. Littere mandatis 
fidem adrogantes. Mandantis epiftole, 
dicendorum ab nuntio , fidem facientes. 
(Aprefentou as fuas cartas Credenciaes. 
Gazera de Lisboa 1720. 8. de Feverei- 
so, pag. qr) 

Crepo, Palavra Latina , que val o 
melmo que (reo ,e fignificao Symbolo 
da noffa Santa Fé. Os Apoítolos pri- 


meiro que fe dividiflem para hir pré-. 


gar pelo Mundo a Fé de Chrifto, por 
ordem ,e revelaçaô do Efpirito Santo. 
compuzerado Credo , para regra, e fun- 
damento do que os Chriltãos haviaó de 
erer; o qual a Igreja Romana guardou 
fempre, fem accrefcentar,nem diminuir 
palavra, c os Concilios o tiveraô em 
tanta verteraçaO , Que O repetiaõ no prin- 
cipio , fazendo publica confiflad dos 
myfterios cffenciacs da Igreja. Rufin. in 


CRE 


prafat. Symbol. Apofiol. No Concilia 

de Nicca , para fe atalhara hercíi, de 

Arrio, que dizia, que o Filho de Dsos 

nao cra da meíma fubltancia, nem igual 
ao Padre , mas creatuta., que tivera 
princípio, c fora creado, c feito de nas 
da ;foy compoíto a Credo , que agora 
fc canta nas Miffas , em que direitamens 
te fe condenaô as diabulicas propofi- 
çoens do dito Hercfiarca , que motrreo 
pouco Sei com as entranhas caídas 
em huma fecreta. Vid. tom. 7. do Voca. 
bul. Symbola da Fé... 

Crema. Cidade Epilcopal de Italia, 
no Eltado de Vencza, fobre o rio Serio. 

Deraólhe efte nome do Latim Cremare, 
Queimar , porque foy reedificaaa fobrc 
as ruinas de huma Cidade povoada de 
Hereges, que o Arcebilpo de Milaó fez 
queimar , anno de 9gs. Seus primeiros 
Senhores foraô os Emperadores , de. 
pois ficou fogeita aos Vifcondes de 
Cremona, e de Placencia ; aos Duques 
de Milaô, e finalmente aos Venczianos. 
Crema, «, Fem. 

Creme. Ouço dizer, que em algu 
mas terras de Portugal val. o memo que 
Tinhofo. Deve de fer afim , porque 
com cíte fignificado faz fentido nefes 
verfos de André da Sylvá Mafcarenhas 
no feu Pocma da Deftruiçao de Hefpa- 
nha ,livegeot.47. - 

Naô definayes no mal, que be de im 

prudente 

E guarte de Abenzarça, torto, e Cre- 

me; 

Que temo muito o muito que te teme, 
Querem outros, que neite luzar, Cre- 
me (ejao meímo, que o dizer em Lara 
Crede mibi. 

CremeLenNA. Heo nome do Cafteilo, 
ou Palacio do Grab Duque de Mofcovia, 
na Cidade de Mofcow. He cercado de 
tres muros , com muita artelharia 005 
reparos , c occupa trô grande efpeços 
que parece huma Cidade pequena nó 
meyo de huma grande. Nomeyo do pr 
teo fe levantado duas fermotas torres, 
cubertas ce cobre dourado , em huma 
das quaes ha hum fino ; que Ler 

gem 
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gem) peza trezentos e trinta e feis quin- 
tacs. Para tanger cfte fino,ha mifter vin- 
tc E quatro hómens dos mais forçoíos; 
q que fuccede fó em occafiab de grandes. 
folemnidades , por exemplo na coroa+ 
çab:do Czar you Graô Duque, nas en- 
tradas de Embaixadores , &c. Fica o 
Palacio para as coítas do Caítello com: 
as. cafas do Patriárca de huma banda , € 
da outra as dos Knes, ou Bojares , que 
fa6 os principáes Cavalheiros da Corte. 
Pelos annos de 1630. foy edificado pa- 
ra o Principe moço, hum bello Palacio. 
de pedras de cantaria; O antigo cra de 
madeira , por fer tido mais fadio, que 
O de pedra, e cal. Os dous Palacios (ad 
cheas de moveis , € adereços magnifi- 
cos , cede tudo o que ha de mais raro , € 
preciofo nas terras cítranhas. No am- 
bito deste -Caftello ha mais de cincoen- 
ta CapcHas , ou Ermidas de pedra, cecal, 
cubertas de cobre dourado. A mais no- 
tavel he a de S. Miguel , onde (e vem os 
fepulchros dos Czares. Tambem fe vem 
nelle dous bellos Mofteiros hum de Fra 
des, c outro de Freiras ; que guardaó à 
Regra deS. Bafiio, e o rito Grego, cos 
mo tolas as mais Igrejas de Mofcovia, 
Fora dos muros do Caítello fe vê hu= 
ma bella Igreja, dedicada à Santiffima 
Trindade , chamada commummente jcs 
rul alem. He a mais magnifica da Cida 
de de Mofcow. Dizem , como couta 
certa, que o Graó Duque Joao Bafio- 
vitz, que a fez edificar pelos annos de 
1430- ficou taô fatisfeito da fua archi- 
tcétura , que mandou cavar os olhos ao 
Archicéto , para que nsó podeffe fazer 
outra femelhante, Oleario , Viagem de 
Mofcovia- 

Carncias (Gran es Crenchas pene 
teadas. Obras Metricas: de D: Franc. 
Man. Viola de Thalia, pag. 244. co!.2.) 

CrsouLo. Vid. Crioulo tom. 2. do 
Vocabul, | 

Crrpypinas Derivale do Francez 
Crapaud , que Ggnifics Sapo , e aflim cha- 
mao us HFrancezes Crapaudine a huma 
pedrinha , da qual dizem , que fe acha 
na cabeça do tapo , € lhs atribuem no- 
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tavels virtudes, ve gomitigat asdores 
dos rins , impedir a geraçao da pedra; 
para cftes, € outros efeitos artragzem: 
engaftada em ancis , ainda que com pous: 
ca utilidade, por muito que a eclebtém 
os Lapidaários , para vender. Teih para 
fi alguns ; que adita -pedrá naó he-outra: 
coufa mais , que à caveira do fapos Di-: 
zem outros , que nad lança o fapo cíta: 
pedra , fe naô citando fobre hum boca: 
do de pano vermelho. Mas o Author 
da Hiftorta Lapidum; & Gemmarum, 
no livro 2. cap. 149: pag. 307. afirma, 
que fendo rapaz , tomara a curicfidade- 
de ter hum fapo'velho toda a noite fo- 
bre hum pano verniclho:; fem que -delle 
fahifle coufa alguma. No capiulo 141. 
diz o dito Auihor , que a dita pedra, 
engaftada de forte que chegue( a toc x: 
a carne, toma hum calor, do qual fc ar. 
gue prefença de veneno. Batrachites, 
&, Fem. Plin. Tambem lhe chamas Che- 
lonites, Borax, Lapis bufonis ; dr. 
Plinio , que no cap: todo Jivro.37. dá 
a Batrachtes hum adjcétivo femininos 
refpeita ao home geral. Gemma: (Na ca- 
beça do fapo fe gera huma pedra, cha- 
mada Crepudina ; que engaftada em hum: 
anel, eftando junto.do veneno ,.aquene 
tão dedo de maneira, que he conhecido 
para ife guardarem delle.) Eua, e Árue 
de Macedo, pag. 245 - - 
CrepuscuLars. Dar, ou caufarhus 
ma meya luz. Dubiam lucem mittere Ane 
cipiti lumine fulgeres o» r 
Permitte , que agora brilhe 
Tua luz , fem que as nuvens denfas - 
Crepufculem refptandores . 
Morando a tanto Sol intercadencias, 
Oraç. Academ. vc Fr. Simao , pag. iBge 
Crer. Vid. tom. 2«do Vocabul. 
- Adagios Portugue ges'do Crer, 
Quem a todos c:é , crra ;'c quem à 


nenham , naô aecrta, Quem naô cré boa 
mãy, crê má madrafta Cre comxrc ,lé 
com lê. ts 


Crerrzgia Clero, Vid. no feu lu- 
gar. (Vicraó com muita gente, c Crerta 
Ria: Vida do Condeft. Nuno Por. page 
71.<Ole de) E  ESEN ci 

CrêÊs, 
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Ckts. Certo pano de França de li- 
nho , curado . dz: huma vara dc largo, 
c muy alvo; habom, c mao, Serve para 
roupa branca. 

Cxreves Vulgarmente em Setuval 
quer dizsr o Eltrangeiro , que os Ca- 
pitaens, ou Msftres das nãos coítu naô 
mandar à marinha tomar conta nos mo- 
yos de fal ,que fe carregaó nos barcos, 
que para as meimas naos os vaô bulcar. 
Na lingua Hollandeza fe chamaô Ker- 
vor, que quer dizer Rifcador , porque 
cite com ricos conta os moyos de fal, 
que receb: no barco , em que vay buf. 
callos para a fua nao. (Em prefença do 
Talhador, homens do barco, c Eltran- 
geiros, que levaó a que cha naô Creve. 
Regimento do fal de Setuval, cuulo 2, 


cap: 17.) 
CRI 


Crrava. À feita das Criadas. Ate- 
omaro , Rey de huma pequena parte 
das Gallias , andando em gucrra com os 
Romanos , € cftando fitiando a Cidade 
de Roma, lhes fiznificou, que naô que- 
ria ouvir fallar em pazes, (e primeiro 
Jh:s naô mandaffem as primeiras Damas, 
c Cidadãas de Roma , para as lograr. 
Chegada ao campo dos Romanos a nos 
va deita cruel condição , propuzerad 
as criadas cft: alvitre, que lhes defem 
licença para fahirem com as galss de 
fuas amas, € fenhoras , porque com elte 
trageornadas , fe mercriad confiadamen- 
tepelo Ex-reito irimigo ,e quando fof- 
fe , dariad final para O acometer, Pareceo 
bem 2 propofiçaô, cíperarad queos Gal- 
los. depois de muita beberrania, e mui- 
to baile cítivef?zm em profundo fono fe- 
pultados de ham lugar alto deraó com 
huma tocha acceza O fiial, cahiraô os 
Romanos fobre os Barbaros , e fizerad 
nelles eftrago: Em lembrança defta ac. 
ça5, foy inftituida em Roma huma fel. 
ta annual, chamada a fefta das Cria las, 
Mais atraz achará o Leitor ourra def. 
cripçao mais ampla dcítc (ucceíTo, na pa. 
lavra Caprotins. 
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Carmemente. Vid. Criminalmente 
(Dizem , que quer proceder Crimemen- 
te contra o Gsral dos Olivetanios Ga- 
zeta de Lisboa , Napoles 26. de Julh> 
de 1718. fol. 291.) 

- Crimeza. Vid, Rigor , feveridade. 
De crimeza neíte (entido fizemos o ad- 
jeétivo criminal. Fuliano cít «hoje mus- 
cocriminal. (Refpondeoo pay com Cri- 
mexa. Hiltor. de 3. omngos, 2. part. 
live 2. cap. 14. fol. 85. col. 1.) 

Cris: Arma de pou:o mais de dous 
palmos de comprido , gue na India os 
Gentios trazem à cinta da parte dirci- 
ta, c depois de embraçada a rodelia, 
pJem o cris na maó elquerda , para que 
com mais cfta arma poffaô offender o ini- 
migo: a guarnição (ad duas folhas de 
ferro, que atraveflaó duas vergas , cos 
que fe firma a maô ; a folha tem dous de= 
dos de laro- 

Crist. Vid. tom.2 do Vocabulario. 
Crifés fa5 huns panos de lãs, que vem 
de Irlanda: faô como» frifas, mas lilos, 
por ferem emprenfados. 

- CaistaL de roca, Vid. Roca, mais 
abaixo no feu lugar Alfabetico. 

CrisTALEIRA. Herva criftalcirs. 
Até agora naô achey noticia certa defia 
herva. Só ouvi dizer , que as Crifta- 
leiras eraziao huma apua de certas hee- 
vas, para as ajulas , que ellas davaó- 
Por ventura, que daqui naícco, que as 
ditas hervas, ou algumas dellas foraô 
chamadas Criftaleicas. 

Criricos. Hc palavra Grega , des 
rivada de Crinein, julgar. Ariftarco, e 
Zoilo forad os dous mayores Criticas 
da antiguidade. Ambos eraô Gramma- 
ticos ; mas com grande diffcrença de 
hum a outro, porque Ariftarco era hos 
mem fciente, c judiciofo, e Zoilo era 
apaixonado, c maligno. Tinha Ariftar- 
Go taó granic credito , que a cenfura, 
que elle fez dos Poemas de Homero, foy 
recebida de todos , em tudo o que clle 
appravou,e defapprovou, Pelo conrra- 
rio na ceníura , que fez Zoio do dito 
Posr«, c juntamente de Plarad , e de Ifo- 
crates , houvelc com tanta paixaô, ctc- 

meri jade, 


- 
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meridde , que ficou o feu nome adiofo, 
e foy dado a todos aquelles, que depois 
com emula;aõ ; cenveja condemnaraó as 
obras de bons Authores. Na fiftoria 
naó confta certamente , nem do lugar, 
nem do genero da fua morte , mas cona 
vem todos , que foy violenta em caítigo 
dá fua temeridade. Os que da Grecia o 
fizcraõ paffar para o Egy pro dizem , que 
Prolomco Philadelpho o mandara enfor- 
car; Outros, que o encaminharaó para 
a Atis dizem, que fora queimado vivo 
em Smyrna ; c os que O deixara na 
fua Parria cícrevem , que nella os Ícus o 
apredejaraô. Os Criticos injuriolos, que 
eicaparad da juíftiça dos Principes , nad 
fe poderaô livrar do odi>, € aborreci- 
mento do publico. -Os nomes de Any- 
to , Mclito, e Lycon, pelo atrevunen- 
to com que criticaraô a Socrates , in- 
corrcraó na indignaçaó dos Arigos; c 
neftes ultimos feculos , a memoria de 
Ga!par Scioppio caufa horror a todas os 
fabios; afim Catholicos,como Hereges, 
pelo defavergonhamento , com que per- 
tendeo defacreditar os cfcritos dos Au» 
thorcs mais bencmeritos da Republica 
das. letras , como foraô o famolo de 
Thou , Scaligero, Vofio, o Padre Fa 
mianp Serada da Companhia de Jelu, € 
toda a dita Companhia, He opiniaô 
quafi certa, que o cel.bre Mathematico 
Regiomontano ;- (cite he Joaô Muller 
de Koigsberg) morreo do veneno, que 
-Mhesderad os tilhos de Jorge de Trebi- 
gonda , por ter crsticado os cfcritos de 
feu pay. Ninguem ignora 0. aflaflino 
» de Ra no, executado p-los (equazes de 
Carpantser , que por efte: modo quiz 
de(:g ravar a Arstoteles » cuja dourri- 
na fora impugna sa por Ramo com des 
maia, Psuco faltou, que'nád morrefle 
Roborte'lo da punhalada-; que lhe deu 
Bautifta Ignacio Veneziano ; por. res 
poita aos pontos da (ua criticas Jorge 
de Trebizunda , empenhado cm cc fu- 
par as obras de -Plataô y ficou taô corri» 
do com as repnítas do Gardcal Beífa- 
rión , que quafi perdeo o juizo, c fizou 
objecto dos cicaracos dc hunos ; € dás 
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laítimas de outros, Os que fe querem 
acreditar com criticas , necefficao de 
muiras 3, Que raras vezes em 
hum (ófegeito fe achaô. Além da fcien- 
cia-, integridade, « izençaó de todoo 
gencro de prevençaô, neceífita o Criti- 
co de equidade: e bam juizo natural, 
para difcernir o mao do bom , « do talio 
o verdadeiro. 
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Crocar. Pedra fina acercjada , dá 
qual faz Plinio mençaô no livro 37.n, 
64. onde diz : Crocallis cerafum repras 

at. - dr ssa 

Tem pouço a pedra mais preciofa, 

O diamante ; a efmeralda , o criffal, 

O rubi ,o chryfolito, a Croca: 

O carbunco e das mais amais fermofias, 
O cicencido no leu 
Jardim do Ceo , Soneto fol. 30. - 

CrocoviLon. Cidade da Thebaida 
no Egypto fuperior ; na margem do Nis 
to , affim chamada porque nella craô os 
Cracodiltos adorados como Deolese 
Strab.liv. 7. 

CrocorTra, ou Crocuta, Ferada 
Ethiopia, que fegundo Plinio no livro 
8. cap. 21. fe gera do congreflo do caô 
com o lobo. Nefte mefmo lugar diz o 
Au:hor, que cíta fera quebra <udo com 
os dentes ,e que brevemente cesfaz no 
vemre quanto come No cap, 30. do 
me(mo livro, dá Plinio a entender , que 
eíte animal hz filho da lcoa ; quando fe 
ajuntou com o macho da Hlyena tc co 
taS (como adverte Dalecampio na mare 

em do cap.30.) chamafe Leocrocutas 

hamaô ouros a cfta fera Corocotta, -. 

- Crocgs. Manceb> muito namorá» 
do ta Ninfa Smilax ; foy mudado ma 
herva; que os Latinos chamaó Crocus e 
nós Açafrad ,c a dita Ninfa toy trans» 
formada na arvore, co 

Crovo. Antigo fabulofa. Nume, 
verierado cm Saxonia, particularmente 
na Cidade dé Altemburgo; repretenta- 
do em figurade velhos, poíto em pé fá. 
bre o peixc Perca , com huina róga «em 

huma 
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huma maô , ema oucra huma ubna: Mui: 
tos cresfi , que cra o idolo de Saturno; 
porque da analogia ; que o nome Crodo, 
rem com o nomc Kronos ; que no Gre-: 
go figmfica Saturno, hz certo que. tos 
dos os particulares dettc fcticio Numç- 
dos Saxones , quadraõ a-elte Dzos do 
tempo, iNaô ha coula mars antiga que 
o tempo , reprolenta do neft: velho ; o 
peixe, ca roda fignificaó a fua inconf- 
tancia; na urna fe denota a abundancia 
de rulo, que comfigo trazo tempo. O 
Empcrador Carlos Magno, que fubju- 
gou cítes Povos, deitruhio cite idolo, 
com OS mais, que na ditaterra fe adora. 
vas. Crantz »inSaxon. lib. 2. cap. 13. 
CroNIcoENS: Ieufe elte nome às 
Chtonicas dehuns Authores antigos, a 
faber Aubcrto, e Liberato, Maximo, € 
Dexiro , dos quacs diz o Padre Fr, Ma- 
noel Leal no tea Crilol Purificativo, 
fol.153-queos naá condemna abfoluta- 
mente por apocrifo: , e fuppoítos.; como 
o fizerad varios Authores de boa nota, 
poe que (e achao nellcs entre muitas cou- 
as fal(as; algumas verdadeiras ;c con- 
tinuando o dito Author a fua cenfura, 
diz, que lhe:confta por cartas , que vi- 
ra do Marquez de Agropali,e por ine 
formaçoens de Authores fidedignos,naô 
conftar com clareza da legitimidade dos 
ditos Cronicoens. e 
CroTona. Cidade de Italia, naquella 
edi fe chamava, À Grecia Grande. 
Deraólhe grande nome os cus Athletas, 
dos quaes ( [egundo efcreve Strabad) 
fetc levaraõ.o premio-emhumodia. Por 
iflo dizia o adagio,, O mais fraco-dos Cro- 
toniatas be o mais valente. dos Gregos. 
Atribuc Plínio efta valencia à perfeição 
dos ares. Milon , difcipulo de Pytrha- 
goras, e ma Huftoria ti nomeado pela 
fuarobuíteza, fez efta Cidade muito ces 
lebre; Antigamehte teve Crotona dos 
ze milhas de circuito. Hoje tudo eftá 
muito: mudado:: Ainda afim he baftan- 
te Povoação na Calabria Ulrerior: Tem 
Bifpo, chums-bos Fortale ra. Dyonis. 
Flulicarnas. liw 2. Fliftor.Tito Livio, 
Eeamniro Albertis.» q dedo dado na 
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“Croyva. Cidade, Cabeça da Albania, 
debaixo do dominio do Turco. Diz 
Volaterrano, que tambem foy chamada 
Troya. Emendem alguns, quehea Eri- 
bca dos Antigos. Hc lava la do rio Lt- 
zana ,e hz: a mcíma, que Chalcondilo 
chama Crida. A mtigamente teve Bifpo. 
Muito tempo foy habitaçao do famolu 
Jorge Caftrioro , cognominado Scan 
derberg. Mahamer lt. tomou Croya, 
anno de 1477. Leunclavio , Pand.'T urc. 
cap. 126. Volaterran. lib. 8. Geograpbe 
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- CruUAMENTE.Vid.rom.2.do Vocabul- 

Iho afim tao Cruamente 

Dito » como volo digo 

Tomar-vos ha de repente. 
Obras Mctricas de D. Franc, Manocl 
Gamfonha de Euterpe, pag.96. col. 2. 
- Crucireros,ou Religiofos da Saa- 
ta Cruz. H: huma Ordem Religiofa, 
fuadada pelos annos de 1150. no Pon. 
tificado de Alexandre lil. Segundo a 
mais provavel opiniiô teve principio 
depois da conquiíta da Terra Santa por 
Cotifredo de Bulhaó. Odiro Papa Aic. 
xandre Ll.lhe deu as Regras, cas Conf 
tituiçoens , e Clemente IV. quiz que o 
primeiro Mofteiro, e Cabeça da Ordem 
fofle na Cidade de Bolonha , em lralia. 
Como efte Inftituto começou a declinar, 
dos Molterros fe fizerad Commesdase 
Pelo; annos de 1568.0 Papa Pio V.o 
re laurou efinalmente como (e tornow 
a relaxar , noanno de 1656. 0 Papa Alco 
xandre VIk oextinguio;, e paífou as ren. . 
das dos Moíteiros do Eftado de Vence 
zaà Republica, para ajuáalla a conti» 
nuar a guerra como Turco. Naó dci» 
xou cíta Ordem de fe confervar em 
França ,c nos-Paizes Baixos. O Habi- 
to dos Religiolos he branco, com Eca. 
pulario negro ; c no meyo delle huma 
Cruz branca,e vermelha. Retide o Ges 
ral na Cidade de Hui, c tem Moltei. 
ros cm' Liege, Maltric; Namur , Bol. 
duc:, Bruges Tournay, &c. Alvum 
diz forecco.cfta Orcem na Syria. ara 
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rolic. Mare Ocean. Religiof. Baronio, 
érc. Cruciferos tambem (e chamavaó os 
que fc aliftavao nas Cruzadas contra os 
Turcos. 

- Crucirixo, Crucificado. Vid. tom. 
2. do Vocabul. 

Pois Jove Crucifixo o affegura. 
Faria, Fonts de Aganip. liv.1. Centur, 
6.Sonet. 67. 

Crusca. He onome de huma famo- 
fa Academia de Italia , na Cidade de 
Florença. Deulhe efte nome , porque 
Crufca, em Italiano quer dizer Farellos, 
etudo o mais,que fica da farinha depois 
de peneirada ; com efte nome quer mo(. 
trar O cuidado , que tem de jocirar , € 
apurar a lingua Toícana. O lugar onde 
fe ajuntaô os Academicos, para as fuas 
Conferencias , he todo ornado de em. 
prezas, que alludem à palavra Crufca, 
e cada Academico toma hum nome , que 
diz com a materia. Os affentos tem fei. 
çaô das alcofas , em que na Cidade de 
Florença levao o paô ; os encoítos ou 
efpaldas de pás, com que fe ventila,ou 
padeja o trigo; as cadeiras mayores (a5 
a modo de vafos de palha , ou vimes, 
em que fc guarda o trigo; e as almofa- 
das das cadeiras para os Principes da 
Academia, (aó de fetim pardo , a modo 
de facos , cheyos de farinha. Moncçonis, 
primeira Viagem de Italia. 
CruzaDo. Huma das poítoras da 
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; Cu» Inurbano , e defcompofto fyno- 
nymo de aflento trazeiro, e pouzadei- 
ro, Podex . icis a Mafc. Juvens Nutes, 
ium, Fem.Plur. Elorat.Clunis, is, Mafe. 
ou Fem. 

Cv de Judas. (Annexim chulo.) Má 
rua. Canto, Beco fujo, Mora no cu de 
pia ,ideff, mora cem mã rua ,em hum 


cco fujo, | 
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CUADA. Pancada » que fe dá com tal 
parte no chaô. Télus podicis , ou natium, 
vel clugium in folum illifus , us» Mafc. 
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Cura. Vid. tom. 2. do Vocabular. 

Adagios Portuguezes da Cuba. . 

Cada Cuba cheira ao vinho, que tem. 
A Cuba cheira ao vinho , que tem em fi. 

CuserToOs Segundo Agoítinho 
Barbofa no feu Diccionario Lufitanico- 
Latino, cubertos (só humas balcoadas, 
oualpendres nas Praças ,ou ruas. Nefte 
meímo lugar o dito Author lhe chama 
em Latim Pergula, & , Fem. que (fc 
gundo o Padre tento Pereira , na fua 
Profodia) he o mefmo que galaria , cor» 
redor, cirado , loge , latada , &c. Em 
Lisboa temos huma. rua, que chamaô 
Os Cubertos. 

CusicuLaRrIOoO. Antigamente na 
Igreja x omana, Cubiculario era fynony- 
mo de Capellaô , porque Cubiculum, tam- 
bem queria dizer Capella, Ansftafio Bi- 
bliorhcc. in Marcel. diz: ( Fic fepul- 
tus ef in cemeterio Prifcille, cubiculo 
cdero- rd CREA A 
» vm asLHerRA , OU Chvilheira. He o 
meimo que Cubicularia. Em Portugal, 
cra huma mulher , que (empre fe cíco» 
lhia de idade , é calidade , a qualti.ha a 
feu cargo tratar da limpeza , accyo ,ga- 
la, e perfumes dos vettidos delRey.(A 
victuofa Senhora Violante Caldera, 
Cubilbeira , que foy delRey D. Joad II; 
O Ceo abertona Terrasliv.2. pag.447.) 
Efte nome Cubilheira derivate da pala- 
vra Latina Cubiculum , que he Retretes 
Em alguns Authores avtsgos fe acha O 
offizo de Cameresra môr , equivocado 
com o de Cubilheira. Vid. Men. Lufit. 
tom 6 pag: 175. col 1. De D. Maria de 
Guevara , Curilheira delRey de Caftel» 
la, diz Diogo Lopes Lobo, Que defu» 
mava a ElRey com defumaduras de bons, 
e nobres cheiros, e faliando na reformas 
taô da Cala delR ey Dom Juaô o |. diz; 
Tiraraõ as Cuuilheiras dos Infantes, que 
erao mulheres, que lhe guardavao juas 
roupas , e alimpavaõ , e toda à outra lins- 
peza » que mulheres a moços bone famin- 
te he dado de fa ger, e que lhe dejem Ef- 

cudeiros», 
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cudeiros » que tive/fem ejfe cuidado, Vid, 
Cuvilheira no 2. tom. do Vocabul. 

Cusricama. No feu Diccionario 
Lufitanico-Latino , Agoftinho Barbofa 
traz cftc vocabulo por Cobertor da cama. 

CuBRICUNHA. Peixe domar, à que 
os Portuguezes do Brafil dcraô cfte no. 
me. O Gentio lhe chama Áramaca. He 
huma cfpecic de linguado , mas naô tem 
lingua ,c no focinho, que he de cor de 
pedra , tem de huma parte dous olhos, 
e da outranenhum. Vive entre as arcas 
do mar, che de bom fabor. Jorge Marc- 
grau. Fliftor. Pifcium , lib. 4» cap. 18, 
pag: 181. 
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Cucue , Cucue. Termo ruflico, 
com que os Porqueitos chamaô os por. 
cos. 

CucHo. Termo da Índia Portugue- 
za. He humalifta dos devedores da Al. 
dea, paffada pelo Efcrivaõ della , re- 
portada ao livro das arremataçoens dos 
retalhos , que levaô arrematados ou 
dos lanços de alguma contribuiçaô, tem 
força de mandado , € via executiva, pa- 
ra fe dar melhor fatisfaçao à fazenda 
Real , e fe evitarem as deípezas, c pere 
niciofas demoras dos pleitos. O que fe 
obfcrva infallivclmente nas Aldeas , € 
ua geraes de Goa , Salfete , c Bar- 

cs. 


Cuços. Saô nas Ilhas Molucas huns 
bichos, que vivem em humas arvores, 
de cujo fruzo [e mancem ; faô como coe- 
Jhos , mas com pello cípeílo, c creípo, 
entre pardo, cruivo ; tem rabo compri- 
do , fem pello algum , por onde fe de. 
pendursô para melhor chegar ao fruto. 
No meyo do corpo tem huma tripinha, 
que fahe de hum bolo + Como carne ef. 
follada , c na tripinha eftá pegado pela 
boca o filho, quando andaô prenhes , € 
alligera , e crefce, até nafcer ,c fe pera 
feiçoar , e depois lhes fica aquelle bol- 
fo , e ninho ; onde andaô até (e poderem 
fuftentar por 6, e quando andaô no cam- 
po ao paíto ; abrem os bolfos , e deixaô 
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os filhos a pafcer , e fentindo ; gente tor- 
naó a recollerios dentro, c fogem para 
as arvores, fem lhcs cahirem. Diogo de 
Couto, Decada 4. fol. 140 

Cucura. Coita, ou barrete peípon- 
tado com pósccefalicos, para confortar 
o cerebro. 

CucuruTa. Agoftinho Barbofa no 
feu Diccionario Lufitanico-Latino diz 
Cucuruto , c o faz fynonymo de coru- 
cho das gayolas , ou coufa femelhante. 
Vid. Cucuruta, € cucuruto, DO tom. 3. 
do Vocabul, 

Cucusa. Cidade da pequena Arme- 
nia, na fronteira da Cilicia, c da Cap. 
padocia. Antigamente teve Bifpo , cna 
Hiftoria he celebre , por fer o lugar pa- 
ra onde foy defterrado S. Joaô Chry- 
foftomo pela Emperatriz Eudoxia , no 
principio do quinto feculo, 


CUE 
Cuziros. Vid. Supra Coeiros, 
CUH 


Cuuruna. Cidade da China na Pro- 
vincia, de Junnan. Ao Norte do terri- 
torio defta Cidade , ficava antigamente 
o Reyno de Kinchi, ifto he, dos Dentes 
de ouro » aífim chamado , porque leus 
moradores cubriao com folhinhas de 
ouro os feus dertes. Ainda hoje perto 
da Cidade de Nangan , dependente de 
Cubiung , todos os annos douraô hum 
penedo muito alto, a que elles adoraó, 
e lhe chamaô .Xinte , que quer dizer 
Pedra efpiritual. Defcrigçao da China, 
na collecçao de T'hevenor ; volume 3. 
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CurDaDo. Vid. tom. 2. do Vocabal 

Ádagios Portuguezes do Cuidado. 
Naô terás amavo,, fe de ti (ó tens cuis 
dado. Horta (em agua , cafa (em celha- 
do, marido fem cuidado, de graça he 
caro, A poeira do gado , rira O lobo de 
cuidado, (uidado anda caminho, que 
não 
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na6 moço fraldido. Eu, c o meu caval- 
lo, ambos temos hum cuidado, Eftan- 
do alegre, naô leas carta logo , porque 
naô naíça cuidado novo. O farto , do 
jejum naô tem cuidado algum. Filhos 
cafados , cuidados dobrados. Manda, 
c fazeo , tirar-te ha cuidado, Quem 
compra cavallo , compra cuidado. Tem 
cuidado de o ganhar, que tempo fica 
parao gaftar. Amor, dinheiro , € cti- 
dado naô cftá difimulado. 

Adagios Portuguezes do Cuidar. 

Cuidar , naô he faber. Cuidando don- 
de vas , te ciqueccs donde vens. Dei. 
tatc cm tua cama , cuida em tua caía. 
Quando cuidas meter o dente em fegu- 
ro, toparás o duro. O homem occupa- 
do naô cuida coufas más , nem as faz, 
Naô compres mula manca, cuidando 
que ha de farar ; nem cafes com mulher 
má, cuidando fe ha de emendar, Cui- 
da bem no que fazes , na0 tefics em ra- 
pazes. Neício he quem cuida , que ou. 
tro naô cuida. No 32: tom. do Vocabu- 


lario , achará o Leitor Outros Adagios 
do cuidar. 
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CULACHARINS. Termo da India Por- 
tugueza. Saô aquelles, que os Gancares 
tomara depois para Os ajudarem , por 
naó poderem clles por fi fó cultivar as 
terras; c ha entre clles diffcrença; huns 
comigual jonno, voto, € lanço aos Gan- 
cares ; outros com igual jonno , mas lan 


ço , e VOO em certas coufas joutroscom - 


alguma diminuição no jonno, c fem 
lanço, nem voto; outros com meyo jon- 
no ,€ (em voto, nem lanço, antes obri- 
gaçaô de ferviço , e outro com certos 
jonnos perperuos , que fc deraô às fa- 
milias fegundo os paétos , com que fe 
admictirad, que fe oblervaõ até o pres 
fente ; poréin os jonnos a relay here 
das as tilhas, e outros herdeiros, e fe 
póde vender com obrigação de (erviço, 
cos mais faô pcífoacs, que fe extinguem 
com a morte ,acrefcem , OU diminuem, 
tendo mais , ou menos filhos. Em Bar- 
Tom. l. 
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des, tambem fe chamaó Culacharins » os 
que compraô bens de raiz naquelas 
terras, e vem a fer intereífados nellas. 

CuLcarnr. Na India Portugucza, 
he o nome do Efcrivad da Aldca- 
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Cumsas. Gentes da Serra Leoa. Vid. 
Serra, tom. 7. do Vocabul. 

CumuLAR» Vid. Accumular, tom. I. 
do Vocabulsrio (Em peccados , que 
huns fobre outros Cain Cumulou, Eva, 
c Ave de Maccdo, part. 1. fol. 83.n.7.) 
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Cônro. Vid. tom. 2. do Vocabular. 

De fós Falanges , e Orbes fe ferviras 

De globos ,e de Cuncos os Lujfitanos. 
Anuré da Sylva ; Deitruiças de tleipa- 
nha ,liv 3. Oit. 65. 

CunHaL. Countium laterum angu- 
lus. Concurrentium ex diverfo laterum 
angulata comi fio. Vid. Cunhal no fc= 
gundo volume vo Vocabulario. 

Cunhal de paredes em elquadria , hu- 
ma para outra. Parietum concurrentium , 
vel fibi incidentium , vel ex diverfo fab 
occurrentium , vel in unum conventen- 
tium , vel ad normam cauntium angulus, 
angularis nexus » parietum commifjura in 
angulum. 

Cunto. Termo da India Portugue- 
za, Fazenda, queentraa ganhos, e per- 
das, c temcerto numero. 

Cunto de tangas de recamo, Affim fe 
chama na Índia o numero certo , que 
temcada Aldea de tangas perpetuas,que 
entraô a ganhos ,c perdas, e nelle fe di(- 
tribue todo o proveito da importancia 
das varzcas , tirados os foros contri- 
buiçoens , e deípezas ; e naô havendo 
fobcjo pelo rate, fé diftribue nellas o 
que faltar, que pagaô os poluidores 
de cafa, e fado bens de raiz , que fe pos 
dem vender, e herdarem as filhas , c pas 
rentes , ainda que naô fejaó Gancares; 
cos Portuguezes compraó , her daó, € 
pofluem tangas de Cunco , € ainda as 

Aa Con- 
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Confrarias , fendolhe prohibido por or» 
dens antigas dos Reys de Portugal. 
Cunto de tangas de vanti , tem anne- 
xos os palmares,c propriedades , que 
fe chamaôd de foro corrente ; c ha tam- 
bem numero certo , c da melma natu- 
reza perp:tua , fe reparte nellas todo 
o producto das varzeas, tirados Os fo- 
ros, comrbuigo-ns , c deípezas , enaó 
abrangendo a falta que houver , fe paga 
pelos frutos das propriedades. 
CuntuUCcARES. Termo da India Por- 
tugucza, (aô os que poílucm as tangas 
do cunto , as propricdades de vanti, 
quer fejaô Gancares da Aldea, quer 
moradorcs de fora ; mas fendo morado- 
res , naô podem lançar por fi nas var- 
zeas , nem nas vigiadorias , « (6 podem 
fazer por boca do Gancar daquella Al- 
dea , que fe lhe dá, a que fe chama lança. 
dor , c fend» Gancar, o póde fazer por 
ficomo Gancar. Vid. Cunto acima. 
CunTuR. Ave notavel. Vid. fupra 
Condor , no (eu lugar Alfaberico. 
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7 Currno: Fabulofo Decos do amor, a 
que os Poctas, e Filofofos deraô difte- 
rentes pays. Hetiodo o faz filho do 
Caos , e da terra, Luciano, c depois 
delle Cicero ,filho de Marte, e de Ve- 
nus; Arcefilao, da Noite, cdo ar; Sa- 
pho de Celo, ou do Ceo, e de Venus, 


Alcmeon de Flora ,e de Zephiro ; Pia-- 


taô da Pobreza, c de Poro, filho do Con. 
felho , é da abundancia; Seneca de Vul. 
cano , e d: Venus. Ovidio , c antes 
delle Plutarco , querem que haja dous 
Cupidos; e o metmo Plataô reconhece 
dous , o primeiro filho de Venus Ura- 
nia ,id ef, Ce'elte; co fegundo de Ve- 
nus Terreitre , ou Marina, naícida da 
efcuma do mat. Outros finalmente o fa- 
zem filho de Jupiter, c de Venus , ou 
do Erebo, e da noite. Pinta0-no em fi. 
gura de menino, com azas, € nú, com 
carne da cor de rola, e com os olhos 
vendados , tendo em huma maó hum 
arco , na Outra huma tocha acccza,c hu- 
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ma aljava cheya de fertas a tiracollo. 
Tambem os Egypcios , e os Gregos ad. 
mittem dous Cupidos, hum celefte ,c 
outro vulg;r , cno Dialogo de Venus, 
c de Cupido parece faz Luciano cíta 
meíma diftinçad , porque obriga Cupi- 
do a confeílar , que fe bem tem ferido 
com fuas ferias O coraçao a todos Os 
Deoles , e 20 mefmo Jupiter , tem acha. 
do em Minerva , nas Mulas, c cm Dia- 
na coraçocos impenetraveis a feus ti. 
ros. Em todas cítas ficçocns tem a My- 
thologia grande lugar para moracs do- 
cumentos. As duas ca'tas de emor hum 
celeíte, c outro terreftre nos daô a cn- 
tender , que naô ha coufa no Mundo, 
que de fi meíma naô feja boa, c que le 
naô poílu fazer má, pelo mao uío, que 
della polem fazer os maos. É aflimo 
primeiro amor he filho de Venus Uranis, 
para denotar, que nelle naó ha coufa que 
naô (eja boa , pura ,elpiritual , e celeíte. 
Com ceítas perfciçoens o confidera Pla- 
taô , c diz, que efte amor he hum Decos 
podcrofo, que inclina os homens a obra 
bem , e com honeftidade ; que mantém 
os homens em paz , que muda em cor- 
tezania a rulticidade , que a placa as dy 
cordias , concilia as vontades , inípira 
a manfidaõ, amanfa a fereza, confcla os 
affigidos , mitiga as penas ,c que final. 
mente faz a vida humana goltefa , c 
bemaventurada. Chama Zeno a efts 
amor Decos da amizade, e da liberdade, 
da paz, c da concordia , da virtude, € 
da (ciencia. Por io na (ua Academia 
tinhad os Athenientes levantado a eite 
amor huma eítatua dedicada a Pallas, 
cono fe quizcfem di-er ; que o amot 
he Deos (ciente, e inventor das boss 
artes. Os de Samos lhe deicaraõ huma 
feitaschamada a Feffa da liberdade , pr- 
que (ó oamor ibidimnoio , c impuro ,he 
o que nccafiona clcravidocos , c cativeis 
ros. Fazem-no filho do Cen, e da ter- 
ra, para moítrar , que ha de infpirar de 
Decos nas noflas almas Ou para manifcle 
tar a torça defta inclinaçaô , que alguns 
tem bufcado nos aros, € outros no mef- 
mo Deos, Reprefentad-no cm figura de 
menino 
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menino , para dar a entender, que afim 
como a menenice he o primeiro alenço 
na carreira da vida, afim o amor he o 
primeiro paílo , que fe dá para grandes 
emprezas , e por clle tudo deve princi. 
piar. Anda nú , porque deningucem to. 
ma por empreítimo , o de que neceffita 
para a execução dos feus intentos , é 
coma (ua fimplicidade, e cfficacia póde 
confeguir quanto quer, Cobremlhe 
com huma venda os olhos , para fi,;nifi' 
car , que he immortal , cqueem fi mef: 
mo tem tudo O que elle inventa, A cor 
das fuas carnes he huma pintura da fuz 
modcítia , c do feu pudor.. Pela fua to- 
cha fe conhece, que da luz a tudo, e 
nas fuas fcttas fe divifa6 as armas da fua 
invencível cloquencia. Paflando pois a 
Cupido, filho de Venus , fiiha do mar, 
forçofamente havemos de dizer, que 
eftc he o que deprava tudo , engana a 
todos , c he caufa de que fc deipreze tu- 
do o que he digno de louvor. Em toda 
a parte onde fc acha , caufa defordens; 
roubos , homicidios , adulterios , ins 
ceítos , e todos os mais crimes faô feus 
infcparaveis companheiros. Por iffo os 
Antigos o reprefentaraõ, ora como fi= 
lho da noite , e da pobreza , ora como 
parto da difcordia , c do litígio , deraô- 
Jhe por fequazes O arrependimento , a 
dor, as inimizades , € a febre, querendo 
dizer , que delle nafcem todas as detor- 
dens , c defatinos ; que na efcuridade 
das trevas, c da culpa fe comettem , € 
que naô he huma (6 doença , mas hum 
compoito , e huma multiplicação de to- 
dos os males. ERtá nú , porque ordina- 
riamente quem ama, fe deípc de quan- 
to police » deicobre o (cu fegredo à 
imitação de Sanía5 , c fica objeéto de 
efcarnco, e alvo de todos os opprobrios, 
emilerias do Mundo. He menino, por+ 
que naó tem ufo de razaõ , faltalhe o 
difcurfo ,naô confidera o prefente, nem 
olha para o tuturo. Pintaõ-no cego, pa- 
ra declarara (ua preoccupaçaó , e o pou- 
co conhecimento, que tem dos defeitos 
do objecto amado. Nas fuas azas fe de. 
nota a (ua leveza , e inconítancia. Na 
Tom.l. 


CUR. 279 


fua tócha fe vê; que he incendiario pus 
blico; edas fuas frechas fe conhece; que 
dellefahem os cítimulos-das paixoens, 
que inquierad-a almas €Que todos os 
feus tiros faô feridas mortaes. 
Curgpia: Vid. tom:2:do Vocabula- 
rio. 
Árcos , Cupulastriunfantes 
Gigantes nafcem gigantes. 
Obras Metricas de Dem Franc. Manoel 
tom: 2» fol.106. colv3- º 
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Cuxr 4;-Cuidado.-Vid. tomo 2. do 
Vocabulário. 

Ninguem tenha de ti perpetua Cura. 
Faria, av.» .: Centur, 6. Soneto 37. 

CuRraçÃo; ou Curaflau, llha da Ame- 
rica Meridional, entre aquellas,que cha- 
maô Ilhas'de Sotavento. Fica fronteira 
à Provincia de Venezuela , entre Bues 
nofaires ,c Oraba. Os Hefpanhoes craô 
Senhótes della;os Hollandezes lha to- 
maraô no anno de 1632. c deíde entaô 
à guardado. 

CuRrDISTAN. Regiaó da Afia, que 
por huma parte (e mete na Grande Ar- 
menia, e por outra parte fe citende pa- 
ra a Perfia , até Bagdad , aonde tem o 
Reyno de Carnaba., 

Curpos. Povos do Curdiftan , que 
tambem (c derramaraõ pela Mefopota- 
mia , pelo Diarbcck , pela Armenia , c 
por toda a Syria, Vivem bebaixo da pro- 
tecçao delRey da Perfia,co teu idioma 
he quafi (emelhantce ao Perfiano, Huns 
fad Mabometanos , outros (a6 Jafides ou 
Jejides , que na fua linguagem val 0 mef= 
mo que Difcipulos de Jefus, De Curdos 
Jefides ha cinco caftas , a faber o: Da- 
cenios , os Sachelios , Demnedios , Cale- 
dios, c os Errantes. Todos fa6 origi- 
nariamente Parthos , e muitos delles faô 
de Religiaô Maniqueos , porque adoraõ 
a Decos, mas tambem vencraô o Diabo, 
e tem medo delle, como de Author de 
todo o mal. Os Dacenios tem (ua prin- 
cipal morada, meya jornada de Moful, 
que he a nova Ninive, Eita caíta de 

Aa ij Cur- 
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Curdos reccbeo a Fé de Chrifto no 
proprio dia da vinda do Efpirito Santo; 
c na Sagrada Efcritura fe faz mençaõ del- 
les entre as Naçoens, que viraô o mi- 
lagre do Pentecoites ; porque a palavra 
Parthi , no 2. capitulo dos Adios dos 
Apoftolos , traduzida do Syriaco,he Ke: 
rad , que quer dizer Curdos ,'c efta com- 
mua opiniaô dos Syrios , c Chaldeos 
citá futdada na Hiltoria , a qual nos ens 
fina , que o Imperio dos Parthos teve 
principio de huns fugitivos da Scythia, 
e que cíte Imperio fe cítendeo até na 
Aflycia, c Melopotamia. Logo os Jefie 
des, cem particular cftes Curdos Jefi- 
des, chamados Dacenios , defcendem 
dos Parthos , c faô Os meímos , que tam: 
bem receberao a luz da Fé por S. Ju- 
das ou Thadco , 40 qual edificarad hum 
Templo, que he o unico dc toda a fua 
feita. Na ppt dim chamaô a cfte; 
Santo Apaítolo Cheic- Adi. Eftgs Cur. 
dos Dacenios tem aos Chriltãos tanto 
amor , quanto he o fcu odio aos Maho- 
metanos ;c como faó naturalmente guers 
reiros , e defcendentes dos valerofos 
Parchos , coltumaõ dizer, que fe os 
Frangues os vieflem bufcar , extermina- 
riao eítes inficis. Os Curdos , ou Jafi- 


des Sachelios tem no monte Sangaro- 


hum Forte, que antigamente craa For- 
taleza dos Romanos na Mefopotamia. 
Tem grande numero de Villas, nas quaes 
Os rapazes deíde a idade de [ete annos 
começao a tratar as armas. Ás mulhe- 
res naô fe cobrem com grandes veos, 
como as mais do Oriente ; ufa5 de ar- 
mas de fogo com a meíma deftreza, que 
homens. Nao deixaó chegar Turcos à 
fua terra , cahem logo fobre clles ; por 
Ho os naô obriga o Sultaó a pagar tri- 
buto algum ; (6 (e contenta com hum 
donativo , que lhe levao ; € naquellas 
partes he voz commua , que hum Sa- 
chelis facilmente defcomporia cinco, ou 
feis Turcos: taó grande he a apiniad do 
valor , e deftreza daquelle Povo. Os 
Curdos, ou Jafides Deonedios (ad os 
rufticos ,ou Camponezes dos mais Cur- 
dos; huns tem fua vivenda poucalcgoas 
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de Mardin , perto do rio Chobar, que 
vay defembocar no Euphrates , cutros 
vivem na terra de Seruge onde fe vem 
as ruinas da Igreja do famofo Biípo Ja- 
cobo de Seruge, cognominado o Dou- 
tor, que deixou aos Syrios , c Chaldeos 
bellas memorias da tua doutrina. Os 
Curdos, ou Jejides Caledios , ou (como 
querem outros) Calethlios , ouCatelios 
ficaó por cima do Diarbexir. Eites fa- 
Zem correrias na Syria ., e na Mefopo- 
tamia ; c ha opiniaô , que clles faô os 
Affaflinos , taó nomeados na Hiítoria 
das Cruzadas. Os Curdos , ou Jejides 
Errantes , à que os Turcos chamao Com- 
char , para fempre acharem bons paitos, 
mudao de fitio fegundo as Eftaçoens do 
anno , pelo cípaço de algumas vinte c 
cinco jornadas dc caminho. Muitas ve. 
zes paífaô perto do monte 4chout , aon- 
deha mais de vinte mil grutas de outros 
Jefides. Os ditos Curdos Errantes ha- 
bitaô hum Paiz deliciofo, chamado Ben- 
gueil ,ifto he, Mil fontes. Em hum oi 
teiro povoado dc belias arvores , e Or= 
nado de flores infinitas , fe contaô mais 
de mil tanques , c Outras tantas fontes, 
ou bulhocns de agua, que correndo por. 
hum valle , fe ajuntad em quatro parces, 
e formaô (pelo que dizem) quatro gran- 
des rios, o Tigres, o Eupbrates , o 
Guaejo » co Calich, cujas aguas depois 

muitos giros fubterrancas , fumidas, 
e renafcidas , fe vaô juntamente meter. 
no Yerac em Bailorá. Nos grandes ca- 
lores do Eftio vivem os Gurdos Erran- 
tes neíte rerreftre Paraiío. Relação da. 
Mifao de Mardin, ano 1681. 

- Curgorrs. He palavra Grega de 
Coura , que quer dizer Tofquia. Ecs a 
terceiro dia das Apaturias, teftas,que os. 
Ashenienfes celebravad por cipaço de 
quatro dias. Naquelle dia traziaó os. 
pays fcus filhos para ferem toíquiados, 
e depois recebidos nos Tribunos da 
Povo ; porque até entrarem nos annos 
da puberdade , criavaõ os feus cabelos 
em honra de alguma Deidade, e chega- 
do a tempo de fe fazerem toíquias , fo 
fazia cíta cercmania no Templo da Par 
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Cidade à qual tinhao dedicado o feu cas 
bello. O Povo confagrava o feu cabello 
a Hercules, a Nobreza à Apollo Pythio, 
e para cfte cffeitohia a Delphos. Noto- 
cante pois ao dia chamado Cureotis ; He- 
fychio diz claramente , que a Diana cof. 
tumavaó confagrar o feu cabello. 

Cureres. Povos da Ilha de Creta, 
ou Candia , dos quaes fiou Rhea o cui- 
dado de criar a Jupiter recemnaícido. 
Celebravao as fuas feítas ao fom dos inf- 
trumentos , à imitaçaó dos Cory bantes. 
Dizem , que tambem foraô Miniítros 
de Cybcle. 

CurraL. Vid. tom. 2 do Vocabula- 
rio. Mais claramente , Circus ; quo pe- 
cora » & jumenta includuntur. 

Curricar- Termo chulo: Andar 
daqui para alli. Andar correndo vafias 
partes. Curjfitare , (0, avi; atum.) Tes 
re nt. | 

Córsros. Cafta de lebres pequenas, 
que correm muito. 
- CyrsoLaRIas: Heo nome decinco 


quenas lihas , fronteiras à boca do | 


Golfo de Lepanto. No mar deítas Ilhas 
ganharaô os Chriitãos, no afino de 1471. 
a famofa batalha de Lepanto, contra a 
Armada dos Turcos,governada por Ha- 
li, debaixo de Selim IL. O anno antece- 
dentre, os Turcos apoderados da Ilha 
de Chypre, fazendo naquella paragem 
alguma demora , por naô ficarem ocios 
fos , foraó acometer aquellas Ilhas , e 

uizeraô render a principal dellas, mas 

y perfervada por hum notavel fuccef- 
fo. Antonio Balbo ; Governador da di. 
ta Ilha, fugira de noite ao primeiro rus 
mor da Armada Turqueíca, e os homens 
de melhor nota O haviad feguido. As 
mulheres , que ficavaô na Cidade, fecha- 
raó as portas , c animadas com as ras 
goens de hum Clerigo ,chamado Anto- 
nio Rofonco , que inutilmente procu- 
rara reecr o Governador , e os feus fes 
quazes , tomsrad os veltidos , cas ar« 
mas de (eus maridos, fobrrad aos muros, 
€ fizeraô moiiras de gente, que fe ques 
ria defender. Foy efta apparencia favos 
gecida de hum felice fucceÃTo ; huma 
=» Tom.l. 
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dellas vendo , que as galés inimipas fe 
vinhad chegando aos muros , poz fogo 
a huma peça de artelharia ; que caína!s 
mente fazia pontaria para a Armada. Pot 
fortuna quebrou efte tiro o mafto de hu- 
ma das galés. Os Inficis fuppondo, que 
o prefidio feria numeto(o , e refoluto 
de fe defender , voltatad a proa, e fos 
raó feguindo a fua derrota. Ficouo Se» 
nado de Veneza tao fatisfeito delta glo- 
riofa refiftencia, que algum tempo de: 
pois os moradores das Curlolarias, apetre 
tados da fome em huma prande careítias 
mandando pcdir à Republica algum foc- 
corro de trigo ; lhes foy refponcido, que 
naô haviaô feito ao Eftado raô bons fer- 
viços, que mereceffem eita mercé ; mas 
que neíte cafo fe podiaó valer da inter- 
ceffas das fuas mulheres , à cujo válor 
devisô a fua confervação ; c que fe teria 
reípeiro ao zelo, cestorço deitas Ama- 
zonas, Charad os Latinos a citas llhas 
Echinades , dum , Fem. Pilar. Ovidia 

kítacio diz: 
T'urbidus objeétas Atbelous Ecbhina- 

das exit; 

Cusos.: Doença de Diarrhsa , ou 
dyfenceria. Vid. tom, 2» ds Vocabulario, 
CurTa. Termo de Tenociro. He 
no fundo das vafilhas a peç»,que de hu- 
ma , € outra parte fe feguc à comprida. 
| CurtaLim. Aldea da India Oriene 
tal, nas terras de Salfete, onde defrons 
ta com a Ilha de Goa -; ce huma das doze 
da Camera géral. Os moradores deíta 
Ilha foraS antigamente muy devotos dos 
(eus idolos , porque naó fendo Cuttas 
lim muito grande ; tem muitas terrás 
pertencentes aos Pagodes. A caufa dife 
tO era , que ferviad aos Reys da terra 
firme em officios de pena, e como efta 
caíta de gente fempre acha que depene 
nar, voltavas ricos à fua Aldea, € coma 
pravaô chãos , que davad-aos Pagodesy 
para confetvar a memoria de (eu nomes 
Todos tem titulo de Xenens, ilto hes 
Meftres, porque nas terras do Corica6; 
elites mefmos (ad os que enfinad aos mas 
Bramanes aler, cfcrever, e contar. O 
Apodo de.Carralim he a gato , anitmal, 
Aa!) que 
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que arranha , e official de unha , como 
eraô antigamente os de Curtalim , El. 
crivaens por officio, € futis por natus 
KCzas 

CurTALO. Termo da India, Brama- 
nes Curtalos , faô os que fe prezaô de 
mais politicos , por ferem os que de or- 
dinario afliftem aos Reys,c Regulos ,e 
fe chama Sinays , que he o meimo que 
Sciente, Aparentaô-fe com outros Bra- 
manes , € comem huns cm caía de ou- 
tros. Saô Gancares , c as primeiras Al- 
deas das Cameras géracs faô (uas , a 
fabcr , nas Ilhas de Goa Neura o gran- 
de, em Salíete ; Margaô ; cm Bardes, 
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CuscuTA. He huma efpecie de plan- 
ta, mas fem raiz alguma, c (em folhas; 
envolvefe nas plantas (uas amigas , c taô 
eftreitamente com cllas fe une , quemui- 
tas vczes as mata , como ordinariamen- 
tc fuccede à ortiga ,ao linho, e outros 
vegetantes com que tem fimpathia , c 
lançando nelles huns cabellinhos , ou 
fios pelas juntas fc arrciga , e alimenta. 
A Cufcuta he huma cípecie de cpithy- 
mo ; porém temos talos mais groíTos , e 
mais brancos , que os do cpithymo. 
Purga a ficima , ca colcra ; desfaz as 
opilaçoens, clarifica O fangue , &c. Cu/- 
cuta , 4, Fem. Chamsólhe outros Cufs 
futa »Cafytha , e Adrofaces. (Semente 
de indivia, e de Cuicuta. Polyanthea 
deCurvo 186.) 

Cusrry. He huma planta da India, 
que crefce da altura de hum homem : o 
tronco he groffo como hum dedo, naí. 
ce nos lugares humidos , o fabor he co- 
mo o dos vredos : a Íua flor he muito 
miuda , c branca, e O fruto como grãos 
de alquermes : meya Onça deílas folhas 
bem pizadas, e cozidas em hum quarti- 
lho de agua , coada , c bebida com meya 
culher de affucar continuado por oito 
dias , ferve para refreícar o figado, € 
alimpar os rins. 

Cusrino. Semelhante , como quan- 
do fe diz, cufpido a fcu pay ; cuípido a 
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fullano. He modo de fallar ufado dos 
plebeyos, ou idiotas ; de que os homens 
polidos naô devem ufar, como advyer- 
tio Duarte Nunes de Lesô no feulivro 
da Origem da lingua Portugueza , cap 
18. fol. 1 16. 

 Cuspir- Vid. tom. 2: do Vocsbulas 
rio, 

Ádagios Portuguezes do Cufpir. 

Quem mal cofpc, duas vezes tc alim- 
pa. Quando Decos queria ;ao longe cuf- 
pia; agora , que naó poífo , cuípo aqui 
logo. Cuípo para o Cco, caem no 
roito. 

Cusro, Vid. tom. 2. do Vocabula- 
rio. Segundo os Mcdicos da Grecia, 
muita differença vay de cufpo a efcarro. 
Dizem, que o cuípo ,ou a faliva, com 
movimento natural vem à boca , co cl- 
carro naó fahe fenad roflindo. 

Até agora fô cufpias 
É agora já vou efcarrando, 
Oraç. Academ. de Fr. Simaô 414. 
. Custas. Vid. tom. 2. do Vocabula- 
rio. 

Cuítas de demanda. Budco no few 
Index rerum forenfium lhe chama , Ali- 
menta controverfie. Sumptus Judiciaies. 

Custo. Vid. tom. 2. do Vocabulare 
Todo o cuíto. Seja o que for. Utcum- 
que erit. Tit. Liv. Utcumque res ade- 
runt, Cic. Utcumque ceciderit. Tit. Lin 
Quid accidar , Ou quidquid eveniat. 

Custopia. Nao he Ciborio , nad 
obltante ifto, que no Ífeu Elucidario, 
por: 463. num. marginal 1696. o Padre 

ento tercira diz : Pyxis , dic: apud 
Ecclefiafticos , efid quod vulgo dicimus 
Cuílodia, & multipliceter nominatur. 
Ab Elefychio, apud Buleng. lib. 2. cap. 
18. Arca illuftrationis Dei dicitur ; A 
Gregorio Turonenfi . lib. 1. de gloria 
Martyr. cap. 86. nuncupatur Turris, 
forte ob formam , qua turrim efingit. 
A S. Chrytoit. homil. 42. in 4ét. Apoft. 
vocatur Cibortum , nempe 4 cibo , quem 
continet ; frequentius tamen appellatur 
Pyxis. Tudo sito parece equivocaçao 
ao dito Author, porque O que chamas 
mos Cuítodia, nem he Pyxis, nem 
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Turris , nem Ciboriun. Vid. Cuítodia 
no 3. tom, do Vocabul. . 
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Curtusana. Termo da Índia Por. 
tugueza. Saô aquellas fazendas, c pro- 
pricdades , que pagaô certos foros limi. 
tados à Gancaria cada anno , € naõ cn. 
traô a ganhos , c perdas. 
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Cu viLHEIRA. Vid. Cubilheira , mais 
acima. 

CuviLHETE. Vid. Covilhete no 2. 
tomo do Vocabulario. Covilhete de jo- 


gar aos dados, Vid. Dado ,no 2. tomo 


do Vocabulario. 
CUZ 


- Cuzr. Provincia do Reyno de Fez, 
em Africa. Dizem, que felhe deu cite 


nome , porque he muito dilatada , c na 
linguagem da terra Cuzxt , quer dizer 
Muito. Temoitenta legoas de compri- 
do , deíde o rio Gureygure até o de 
Efaba. A Nobreza defta Provincia he 
muito valente co Rey de Fez fe ferve 
della com grande ventagem contra os de 
Alger. Marmol ;liv. 4. da África. 
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- Cysece. Filha de Celo, irmãa ,e 
mulher de Saturno , que pario a Jupiter, 
e foy chamada Mãy dos Deofes ; teve 
muitos outros nomes, porque tambem 
lhe chamarao Rhea, Dyndimena , Bere. 
cynthia,; Idea , Petlinuncia , Ops; Maya, 
Telius , ce Boa Deofa. Cybele he nome 
derivado do Grego Xibibein , Xabi fan, 
que quer dizer Dar faltos «e cabecear, 

rqueos Sacerdores defta Deota 5 a fa- 
e Corybantes , Daétylos , Ideos , Cure- 


tes, e Gallos, no dia da (na teíta andas 


vaD faltando, e dando cabcçadas , como 
loucos , € furiofos ; € erá opiniaó , que 
efta Dcofa infpirava cite furor ; ou fc 
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deriva Cybele, do lugar, que tinha .eíte: 
nome , ou de hum pinhal que lhe cia- 
va confagrado. Rhea , tambem he nome, 
derivado do Grego Reein ( correr fal. 
lando em coufa liquida) c a Cybelle fe 
deu efte nomc , por caufa das chuvas, 
c influencias celeítes , que fertilizao a 
terra; Ou em razao do continuo fluxo, 
e refluxo das fementes ,€ geraçoens das 
crearuras terrcítres.. Dyndimena , ou 
Dyndimia, he nome que fc deu a Cybe- 
lc, porque foy parricularmente adora- 
da em hum monte da Phrygia , ou-da 
T'roada , chamado Dyndima , do qual 
com o andar do tempo te communicaraõ 
aos Gregos ; c Romanos Íuas fcítas , e 
ceremonias, Berçcyothia he O nome de 
hum:Caftello da Phrygias perto do rio 
Sangaris , ou (fegundo Fulgencio) dos 
montes Berecynthios , onde Cybele era 
adorada. iroy chamada Idea , porque 
no monte Ida tambem toy Cybele fin- 
gularmente venerada, Pejinuncia ; ou 
Pefinunta, da Cidade-de Pejino ; ou 
(fegundo Hicrodiano ) porque antiga- 
mente em hum campo da Pirygia , ca- 
hio dorCeo huma certa cítatua , queima. 
ginaraó fer de Cybele ;ou porque o lu- 
gar onde os Povos da Phrygia cclebra- 
Vad a feíta defta Dcofa, fe chamava Pef- 
fumento, em Latim Pe jinus , nas mar= 
gens do rio Gallo, Chamaraó-lhe Ops, 
Maya, e Tellus, e nó nome Latino T el. 
lus , que quer dizer Terra, fe fundaõ 
os outros dous , a faber , Ops, «e Maya; 
porque Tellus dat opem , & opes , to 
he , a terra dá foccorros ; c riquezas; 
Maya ; pois quer dizer My, ou Ama, 
c a terracria , c alimença a «odos, Fi- 
nalmente chamariô a Cyb-le Boa Deo- 
fa, e Máydos Deofes , porque todas as 
flores, todas os frutos , € todos os nof- 
(os alimentos (ad producçoens da terra. 
Debaixo deítas , courras fabulotas pre. 
rogativas deCybele:, occultou à Thco- 
logia Geirilicamuitos mylterios ; € dos 
cumentos ; dos quacs fez Vario men. 
ça6, co mefmo Santo-Agoftinho fe dig. 
nou de asrepetir-no-livro 7. da Cidade 
dc Deoss:cap. 24. apropriando 4o cul- 
to 
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to daterra as mais notaveis particulas 


ridades , que fe dizem de Cybele. Em' 


humas medalhas antiquillimas fe vê Cy- 
belé reprefentada , pondo a maó fobre 
hum tambor, figura do globo da terra; 
nas torres que lhe poem fobre a cabeça, 
fe fignificad as Cidades , e outras Po- 
voaçoens ; as cadeiras que tem ao redor 
de fi, demoftrad. que em quanto ella fi- 
ca immovel, tudo ao redor della fe move. 
Os feus Sacerdotes Eunucos dao a co- 
nhecer , que pará ter grãos , c fementes, 
he precilo cultivar a terra, e que (em os 
recebsr no feyo-, fica cfteril, e infecun- 
da ; fe pois clles na fua prefença fe me. 
ncaó , e fe revolvem, he para dar a en» 
tender aos agricultores , que naô fiquem 
ociofos , prque neíta arte ha (empre 
que fazer ; com o fom dos atabales fe 
exprime o cftrondo dos engenhos da la-: 
voura ;e [aô cftesatabales de cobre, por: 
que antes de fc achar O ferro , craô os 
diros inftrumenros defte metal, No 
Lcaô (olto ;e manfo fe denota, que nad 
ha terra taô bravia , que nãô poffa fer 
cultivada. Os que reprefentaraó a Cy- 
bele comi huma chave na maô , quizerad 
dizer, que no'tempo do Inverno a ter- 


rá fecha cm fi toda a (ua vegetativa pro. 


le, e na Primavera fe abre para a pôr na 
luz do Mundo. O matiz da fua pinta- 
da veftidura , que outra confa he , que, 
o mantó das varias flores,com que a ter 
ra fe orna? Os quatro animaes , que pu. 
xaõ pelo carro de Cybele, denotaô as 
quatro Eftaçoens do anno, Ou os quatro, 
vertos cardinaes, OU OS quatro clemen- 
tos Finalmente deraô a Cybele Saturno 
por marido , porque naô produz a ter- 
ra , fc huô com 0 tempo; e tados'Os no- 
mes fobreditos ; que os Poetas deraõ a 
Cyble, naô fignificad outra coufa, que 
as excellencias de hamaDeofa , a faber, 
da'Terra, quehe a parte do Mundo mais 
affemináda, e que.no Univerio tem lu- 
gar de mãy , afim como o Sol-com os 
mais fogos celeítes rem lugar de pay. 
Cybeles , es , Fem: Os Poetas Latinos 
chimeô a Cybele, Alma Deum genitrix, 
Alma parens Ide, Magna Deum mater; 
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Turrigera , ou Turrita Dea, Phrygia 
mater, Cybeleya Dea. 
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CynocepraLo. He palavra Gte- 
ga, que quer dizer Cabeça de cad. Sc. 
gundo Plutarco he o nomc do Decos dos 
Egypcios ; que tambem foy chamado 
Anubis , por lo lhe chama Virgilio Las 
trator. 

Omni genumque deum monfira , é la- 

trator Anubis. 

Tambem ha huma herva chamada (yno- 
cephbalos , por fer o fruto que dá feme- 
lhante à cabeça de caô. Os Botanicos 
Latinos lhe chamaô Antirrbinam , Es 
Neut. Segundo o Padre Bento Percira 
na fua Profodia, he a herva, a Que clã 
maô Murriao. A huma cafta de mono, 
cuja cabeça fe parece com a do cad, de= 
raô os Gregos o meímo nome Cynoce- 
phalos , como fe vé em Ariftoteles, lib. 
2. Animal. cap. 8. ParaosEgypcios,o 
Cynocephalo aflentado cra o jerogiyfico 
dos dous Equinocios , porque dizem, 
que nefte tempo ourina cítc animal eme 
tre o dia, € à noite doze vezes, com 
igual intervallo de tempo entre huniá 
água , e Outra; O que deu motivo a Trif- 
megifto, para dividir O dia em doze par» 
tes iguáes. À Jfto fe accrelcetxa, que tos 
do o tempo do Equinocio o dito animal 
doze vezesno diá, de hora emhora dá 
hum grito ; dond: naíceo, que nas clepe 
fydras , ou reloptos de agua , antigas 
mente fe via efculpida a figura de hum 
Cynocephalo , que da parte genital deis 
tava agua , Mem mais , nem menos que 
a da medida de huma hora, No tom. q 
das fuas Viagens efcreve Pedro de la 
Valle, que debaixo dá Zona Torrida 
ba Povos, que adorsó-huma figura com 
cabeça decad: E fegundo Plinio hib. 7. 
c 8. cap. 54. nã Africa ha homens com 
cabeça de caô, que mais parecem ferass 
que homens: Cynocephalus ;i, Mafc. 

CynoroLrs. Cidade do Egypro ,na 

arte Oriental do Nilo , onde Anubis, 
cos dos Egypcios; cra adotado. N Fa 
Te 


CYP CYT 
Cidade os cács comisô à cuíts do pu: 


CYP 


Cyparisso, Mancebo de taô bos 

içaô , que delle fe namorou Apollo, 
Criava hum veado > que clle matou pos 
erro ; do que ficou taô fentida , que fa 
quiz matara fi proprio. Apollo movida 
de piedade , o transformou em Aciprefs 
tes Quid. liv. 10: Metamorph. Fab. 3. 

Cypagiflo. Tambem he o nome de 
huma Cidade de Mceffina , hoje Arca- 
dia. Dava o feu nome a hum Cabo, cha- 
mado hoje Capo Gonello. 

Cyrô. O Gentio da America ( fe- 
gundo tem obfervado o Doutor Joad 
Curvo, no feu memorial de varios fim- 
ples pag. 13.) lhe chama picaquanha , e 
juntamente diz ,que he o meimo que 

ica de caô, Vid. Ipecacuanha no Vocas 


ulario. 
CYTr 


- CrrHaRrA. Inftrumento mufico de 
cordas , com figura triangular , que (fe- 
gundo ecftá efcrito em huma carta, que 
fc attribuc a S. Jeronymo) fe tangia com 
arco. Do que efcrevc Paufanias , que 
Cythara, c Lyra craô dous inftrumen- 
tos muitos diveríos , ce que Mercurio 
foy inventor da Lyra ,c Apollo da Cy- 
thara, Com tudo a mayor parte dos 
Poctas confundem eítes dous inftru- 
mentos pela grande femelhança , que 
tem , poíto que a Cythara he triangu- 
lar; ca Lyra tem figura de dous SS op. 
poftos. Tambem fe vem humas efta- 
tuas, € mcdalhas, onde Apollo cftá res 
prefentado coma Lyra na maô em húas, 
€ emourrascom a Cythara. Vid. Citha- 
ra no 2. tom. do Vocabulario. 
CyrHera. Ilha do mar Egeo, a cu- 
ja praya aportou a Deofa Venus em hu- 
ma conçha. Nefta Ilha edificaraô (eus 
moradores hum magaifico Templo , e 
della tomou Venus o nome de Cythe- 
rea. Cythera, €, Fem. 
Deferit, & Veneri Sacra Cythera pe- 
Fit. 
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Ovid. lib. q. Faft, verí, 286. Vid. Cy- 
thera no 2. tom: do Vocabul. na 
- Cyrmeron, Monte, perto de Tha 
bas, confagrado a Apollo, c às Mufas, 
e he a razao porque lhe chamaô C ythes 
rides. Neíta Ilha fe celcbravaó as Or« 
gias , feítas de Bacco. Vid. Cythcron 
no 2. tom. do Vocabul. : 
- Cyrnon. Henomar Egco huma das 
Ilhas Cycladas. He voda montuofa , o 
quafi deferta. Porém querem alguos, 
que antigamente foffe populofa , e muy 
celebrada pela bondade de (eus quei- 
jos. De Cythno , que foy feu primeiro 
habitador , tomou o nome. Dizem , que 
antigamente foy chamada Ophiufa , e 
Dryapis. Cythnos. 
Florentemque Syron, Cytbnon ; Plã- 
namque Seripbon. 
Ovid. liv. 7. Fab. 24. verf. 464» 
Cyriso. Mata, de que goítaô as 
ovelhas , e cabras. Seu nome Portugucz 


he Codeffo , ou Codeço. Vid.no feu lus 
gar. 
CZA 


CzasLaw. Cidade de Bohemia 5 € 
huma das Capitanias da rerra , fobre O 
regato Crudimx, Nefta Cidade eftá cn- 
terrado o famofo Joaô Zitca, Capitaô 
dos Huffitas. 

CzyrknizeRZEr. Em Latim La- 
geum , ou Lugea, He o nomc de huma 
grande lagoa da Carniola , Provincia de 
Alemanha. Tem quatro milhas de com- 
primento , entre matas , e montes ; e he 
muy frequentada , porque nella todos 
os annos fe peíca, fe caça , e fe colhe 
trigo, pelas excraordinarias enchentes, 
e vafantes das Íuas aguas. Em chegan= 
do a Primavera , dos montes vifinhos 
fe vem correr para baixo muitos ribei- 
rinhos , tres so parte do Oriente , q 
quatro pelo Mcyo dia. A agua deítes ri- 
beiros ao mefmo tempo que vay baixan- 
do, vay minguando, porque parte della 
fe embebe no chaó, e finalmente fe mete 
em humas covas de pedras que parecem 
abertas por mãos dc homens. Depois 
dc chegas as covas , Íuccede quafi pa 
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milagre, que as aguas naô (ó fe derramad 
no leito da lagoa , masas que ficaô nas 
covas , (ahe deilas com rapida violencia, 
g acabando os rios de correr, todas as 
aguas juntas formaô a lagoa. Nas para- 
gens mais fundas a agua tem oito cubii 
tosde alto , Cor outras a'puns cinco pes. 
Paífado certo tempo ; as aguas'da lagoa 
fe recolhear nas íuas covas , em quanto 
outra parte deila debaixo da terra fe fo» 
mc. Eitao (e faz a peíca do peixe que 


- CTA 


ficou , cos vifinhos femead na terra da 
lagoa O trigo A terra he taô fecunda, 
que vinte dias depois de femeada , fe 
faz a fcga. Depois de cortados os pães, 
OS caçadores dad caça à que vem fahin- 
do das devczas , montes , c vallescir- 
cunvifinhos ; c aflim efta lagoa , vema 
fer juntamente lugar para a caça, para a 
peca ,c para a lavoura. Lazio. Wer- 
nber de Admirab. Flungars 


o 
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ÁcTYLOS IDEOS. ÀOS Curetes; 
ou Corybantes fe deu cite nome, 
la dança, que inventarad com defiguaes 
intervalios , à imitação da confonancia 
do pé Daélylo, que na Poefia confta de 
huma (yllaba longa, c duas breves. Ara- 
Zaô deita dança foy efta. Cybele , de 
pois de parir de hum ventrea Jupiter ,e 
a Juno, diz a Fabula , que Saturno lhe 
nao moltrara fe naô a Juno , € fecretas 
mente fizera criar a Jupiter pelos Cure- 
tes, ou Corybantes , para que Saturno 
o na devoraflc. Eítes reccando, que os 
choros do menino Jupiter o def. obrif» 
fem , inventarad huma dança, a que cha- 
maraô Duétylo , na qual topando huns 
com Os Outros, davad mutuamente nos 
feus broqueis de metal humas pancadas 
com cadencia defigual, e daétylica har- 
monia. Efte cftrondo foy a caula , por- 
que naó ouvio Saturno os choros de (cu 
filho. Daélkili Idei. Do monte Ida , foraô 
chamados Ídeos. Diomedes Grammatico 
declara efta Fabula deita forte : Fli nam- 
que in Infula Creta Jovem cuffodientes, 
ne vagitu fe parvulus proderet , lufos 
eXcogitato genere , clypeolis «eneis inter 
fe concurrentes tinnitu «ris illifi y ry- 
thbmicã etiam pedis Daflyli compofitio- 
ne , celare vocem infantis: NO cap. It. 
quer Solino , que deita dança fe origina- 
ra na Ilha de Candia o cftudo da Mufica, 
Vid. Salmafium in Solinwn , pag. 171. 
Dos Daét los Ideos diz Luciano, que 
recebendo das mãos de Juno ao Decos 
Marte, ainda menino, o enfinarad a dan- 
gar antes de O occupar no exercício das 
armas , como fe fora a dança preludio 
para a guerras 


DAD 


Daprvan. Campo de quatro , ou cin- 
co lcgoas de circuito , entre Schiras , € 


” 


Lar , Cidades da Perfia , na Provincia 

de Farciftan, A mayor parte defte cam- 

po eitá checa de laranpeiras , cidreiras, 

e romciras. Tem larangeiras, cujo tron- 

co he taô groflo , que apenas o podem 

abraçar dous homens , e faó tad altas, 

como as mais altas nogueiras, He eíla, 
deliciofa planicie atraveílada de hum rio 

abundante de peixe T'avernier, Viagem 

da Per fia. 

Dapivoso. Vid, no 3. volume do 
Vocabul. 

Muito mais Padivofo as repartia 
Com os afftctos pobres , que encon- 
trava. 
Man. de kar, e Scufa , Fabula de Nar- 
cifo ,e Eco, Eftanc. g. fol.81. 

Dao. Jogo de dados. Muito anti- 
go eracíte jogo , pois os amigos de Pe- 
nelope já o jogavaô no Templo de Mie 
nerva ; que naquelle tempo fe coiluma» 
va jugar nos Templos. Entre os Roma 
nos era jogo de velhos: (como o mefmo 
Auguíto odiz) entre os Gregos era jo. 
go de rapazes , como fe vê na defcripção 
de hum excellente quadro de Polyclc- 
tes;emPlimo por Apollodoro, que oc. 
cupa nefte jogo a Cupido , e Ganyme- 
des ; e em Diogenes Laercio , O qual 
diz, queos Ephefios zombavaõ de He- 
raclito , porque jogava com meninos cf- 
te jogo. Naô coníta , que O antigo jogo 
dos dados foflc em tudo femelhante 20 
noflo. Sóhecerto , que os feus craô hu. 
ma eípecic de dados de ouro , ou de 
marfim, que clles mancavaô em hum va- 
fo , a modo de covilhete, antes de os 
lançar. Confitia a differença , em que 
naô tinhas como os nofTos feis faces ,por 
ferem de figura cubica , mas (ó quatro, 
porque dos feis que deviaó ter , dous 
craô oppoltos , e com ponta redonda, 
fisura,a queos Geomctras chamaôd (o- 
nica. Tambem ufavad deítes dados para 
adevinhar ; c dos numeros , que faluad 
tomavaO bons , Ou maos ici Pesa 

inãe 
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dinariamente de cada lanço botava o 
jugador quatro dados ; a melhor forte 
era de quatro pontos diveríos, porque 
cada face tinha o feu nome de differen- 
tes animaes, v. 8:40 , Abutre , Bafilif- 
co; e às vezes crao nomes de Dcofes, 
v. g. Venus , Flercules , rc.Mas fendo 
ilto afim , cra precito, que dettas figu- 
ras , Ou imagens , cada huma determi. 
nadamente fignificale algum numero 
particular ; porque he certo , que das fa. 
ces oppoítas , huma valia hum,;ca ou- 
tra fcis; c das duas outras tambem op- 
poítas , huma valia por tres , c a outra 
por quatro. A invençaô do jogo dos da- 
dos fe attribuc a Palamedes ; c para o 
dito jogo deraô preceitos nos Íeus Ji- 
vros; Megalopolitano , c Thcodoffeno, 
e Claudio Emperador , como o aflirma 
Suetonio na fua vida , onde accrcícenta, 
que o Empe:sdr Domiciano fumma- 
mente fe delcitcu defte jogo. Do vero 
de Horacio , que fe feguc; conitta, que 
dos Romanos foy protubido O jogo dos 
dados: 

Seu mavis vetita legibus alea. 

Efte jogo como todos os mais tem ad- 
verfario, e por iílo he guerra; mas que 
guerra póde fer cíta, na qual a cada paí- 
fo das mãos de todos cahem as armas? 
nefta guerra naô fe mata6 homens, mas 
fem horror fe manuziaô mortos ; fem 
effuleô de fangue, tudo (aô oflos ;todas 
as enveítidas faô perigofas , c fempre he 
prudente a retirada, Vid. tom. 3. do Vo- 
cabulario. 

Dapora, À mulher que dá. Em 
bons Autiores Latinos naô achamos, 
nem Dutrix nem Donatrix. Será pre- 
cifo u'ar d: circunlocuçaô, 

Quanto a profperidade 

Tem para repartir entre os homens 

Na Ladora Cidade. 

Man. Tavares , Ramalhete Juvenil , fol. 


55: 
DAG 
Dacon. Idolo dos Filifteos , do 


qual (e faz mençaó na Dagrada Efcritu- 
ra, no livro dos Reys. Querem alguns, 


DAL DAM 


que a parte fuperior deite idolo foffe de 
homem , € à parte inferior de peixe. O 
termo Hebraico Dag , quer dizer Pei. 
xe. Tambem he de faber, que Dagon 
poderá (er derivado de Dagan, que ti; 
nifica Trigo, tanto affim que nasobras 
de Eufcbio , Filo tem traduzido Da. 
gon por Frumentum , ou frumenti pre- 
Jes. Pintaó outros ao Idolo Dagon na 
fórma feguinte. Dizem , que tinha 6. 
gura humana , mas com as pernas cozi- 
das com as virilhas , c fem coxas. Da 
cintura para baixo a figura era de peixe, 
cuberto de efcamas , com a cauda levan- 
tada por detraz. Confundirad alguns 
modernos a Dagon com Atergatis,mas 
(ccmo advertio Bocharto) melhor he 
conformarfe com os Ancigos , que os 
dutinguiad como macho , € femea, hum 
irmaô , c outra irmãa, Na Efcritura 
achamos ,que os Filiftcos apcderados 
da Arca do Teltamento , a collocarad no 
Templo de Dagon , mas naô podendo o 
Idolo fofrer o aípeito de taô (anta com 
panheira , cahio do altar , e fe fez em pe- 


DAL 


- daços. 


DALA DA BOMBA. Vid. tom. 3. do 
Vocabulario, Sentine emi farm , ty 
Neut. 

DaLecaLia, Provincia do Reyno 
de Succia. He muito grande , mashe 
chea de montes, e naá tem fe naôhumis 
poucas Aldeas ; as princi paes (ad Idráy 
Serna, Funesdalh, érc. O rio Dalecarte 
dos mayores de Succia. 

DaLgm. Pequena Cidade dos Paizes 
Baixos , no Ducado de Limburgo, fos 
bre hum pequeno rio, duas lcgoas da 
Cidade de Licpe. 

- Daria, Provincia de Suecia , na Go 
thia Occidental , entre a lagoa de Vê 
ner ,c a Capitania de Bahus. 


DAM 
Damia. He hum dos cognomes de 


Cybele, chamada nas Fabulas a Boa Deo- 
fa, por antonomafia ; naô (e lhe A 


DAM 
ciad facrificios em publico , mas (ó em 
calas particulares , com portas , e janel- 
las fechadas, (cm fer licito aos homens 
afhítir nelles, nem às mulheres , que 
nelles affitlia6 revelar o que nelles fe paf- 
fava. E aflim cítes tres nomes Damia, 
que he Cybcle, Damias, que cra a lua 
Sacerdotiza, ce Damimn, quecrao lu. 
gar do facrificio , fe derivad do Grego 
Damo ion, por Dimojfion ; que quer di- 
zer Publico, oude Dunos, que quer di- 
zer Povo; e por antifrafis fignificao cons 
la de grande egredo ; e por iflo fe fabe 
ta pouco defle facrificio ; porque foy o 
menos publico , e o mais occulto de to". 
dos. Querem ouros , que Damia foflé 
huma das Dryadas , e mulher de Fauno, 
taô caíta ,c recolhida, que nunca vira, 
nem ouvira fa!lar em outro homem ; que 
no feu marido. Deite feu taô fingular 
retiro procedeo o grande cuidado que 
houve de excluir o (uas feítas os ho- 
mens, de cobrir com hum vco na caía, 
onde fe fazia o facrificio toda a figura 
maífculina , quer em pintura, quer em 
talha, ou por outro modo: Só as mulhe- 
res ricamente trajadas pclocípaço Je no- 
vc dias, enovenvites lcvavad boa vida, 
dançando , cantando , c fazendo quan- 
to Jhe pedia o appetite. Alex. ab Álex. 
liv. 6. cap. 8. + 
DaminHo. Palavra antiga. 
p.| guia » e Flor pes a fua grey Dami 
nhos, 

Certo Poeta antigo. Faria tom. 3. da Eu- 

rop. Porcvg 373. 

DAmoaó.Monte de Armenia,na À fia; 
levantafe com figura pyramidal , fobre 
tudo o mais do monte Tauro. A fum- 
midade defte monte he toda de enxofre; 
lá fe vay prover defte mineral toda a 
Chaldeas ca Periia. Flerbert ; Relação da 
Perfia. 

Damorrm Pera Damorim, Chamaõ- 
lhc outros pera de Lambelhe os dedos; 
na Beira chamaólhe pera da Aguada; he 
fu narenta, ede muito bom goíto. 

Damure. Reyno da Erhropia , que 
de huma parte do rio Nilo fe vay eftene 
dendo até quafi a linha Equinocial, em 

Tom, 1. 
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à ltura de 48. praos de Leffe á Ocfte. He 
povoada de Gentias, tributarios ao 
Preftc Joaô » « de Chriflãos Abexins. 
He terra de muito ouro , e de nenhum 
ferro ; pelo que val nella quafi tanto co- 
mo O Ouro ; POrqUE O trazem alli de 
muito longe. Em muitas partes defte 
Reyno ha grandes ferras muy fragofas, 
e defertas, onde fe criaó muitos bichos, 
c feras, e entre outras, Unicornes , que 
faô do tamanho , c quali da melma ti. 
çaô de rocins pequenos , de cor parda; 
c fermofa, e naô (ad de caíta de Badas, 
como alguns aflirmaô, Os Naturaes di. 
zem que cíles fad os verdadeiros Unis 
cornes , pclas grandes virtudes , que 
tem experimentado, Ha neftas terras 
muitas crisçoens de boys muy grandes, 
e manfos ; tem grandiílimos cornos, dos 
quaes ufaS os moradores em lugar de ' 
cantaros de ferviço , clevad alguns mais 
de meyo áalmude. Francifco Alvares, li- 
vro do Prefle Joao cap. 19. 


- DAN 


Danar. Filha de Acrifio, Rey de 
Argos,e de huma Euridice , filha de La- 
cedemon , o qual avifado pelo Oraculo, 
que feu fobrinho a havia de matar , a 
mandou feçhar em huma torre. Entre 
tanto Jupiter namorado de Danac., e 
transformado em huma chuva de ouro, 
entrou pelo telhado da caía onde eftava, 
e ouve della hum filho chamado Períco. 
Acrifio enfurecido , mandou fechar o 
meninofeu fobrinho,juntamente com (ua 
mãy em huma arca , que tambem por fua 
ordem foy lançada ao mar; mas comtad 
felice fucceflo, que as aguas a levarad 
a hum porto da Daunia, onde hum pef. 
cador a tirou do mar, e achando nella a 
Danac com feu menino,os levou ao Rey 
da terra Pilumno ,o qual informado da 
Patria , c nobreza de ambos,, tomou a 
Danaé por fua mulher , e mandou a Se- 
ripho o menino Períeo , para fer criado 
na Corre de Polydeéta , Rey daquelia 
ha, Períco feito já mayor , paflou pa- 
ra Argos , onde achou (cu avó Acrifio, 
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c moftrandolhe à cabeça de Medufa , o 
converteo em pedra. Quid. Metamor- 


bof.lib. q. Fab. 16- 
Sa as filhas de Danao, 


DasaiDES, Si6 
filho do antigo Belo , c irmaô de Egyp- 
to: Querem os Poetas darnos a enten- 
der, que Danao, pay de cincoenta mo- 
gas , (que craô cítas Danaides , ou por 
ourtonomt Belides) foy obrigado a ca- 
fallas com outros tantos moços ; filhos 
de feu irmaô; mas para fe perfervar da 
morte y com que fe via amcaçado pelo 
Oraculo , mandou a todos , que na pri- 
meira noite do feu noivado mataflem 
es feus maridos, A cfte taô cruel pre. 
ceito obedecerao todas, excepto huma, 
que teve horror de taó barbaro defati. 
no. Finge a Fabuia , que nos infernos 
todas eftaô condemnadas, em caítigo do 
feu crime , a encher de agua hum tonel, 
que naô tem fundos, e que (6 Hyper- 
neítre , livre defte crime , tambem ficou 
livre defte fupplício, porque naô quiz 
tirar a vida a feu marido Lynceo , do 
qual depois houve Abas , e eíte de Oca. 
lca, filha de Mantinca, houve Preto, e 
Acrihio , pay de Danse, Danaides , dum, 
Fem. Plur. Chamaô os Poetas a cítas 
mãs mulheres , Danai puelle immites: 
Danai felefa proles , ou Progenies: 
are forores : Danai crudele genus, 
c 


Dança. No Dialogo da Dança , diz 
Luciino , que ella he taô antiga como o 
Mundo ,€ que do amor tevc o feu prin» 
cipio. Prova (diz elle) defta verdade, 
he o regulado movimento dos Aftros, e 
as diverfas conjunçoens dás Eftreilas 
fixas, c errantes. A” imitação deftes cor. 
pos celeftes , dizem, que a primeita, que 
fe delertou neftc exercicio , foy Rhea, 
Ou Cybelc , c accrefcentad , que ella o 
enfinou sos (eus Sacerdotes , affim na 
Mha de Creta, como em Phrygia, c fe 
gundo a Fabula , lhe naô foy inutil cite 
invento , porque dançando , € faltando, 
falvaraô a vida a Jupiter quando meni- 
no, que (eu pay Sarurno tivera devora: 
do ; de forte, que em frafe Gentilica fe 
póde dizer , que o Monarca dos Ccos 


- DAR 
deve à dariça à fua confervaçao ; mis 


naquellc tempoera a dança excrciciotmi- 
licar , que (e fazia dando aeroadamen- 
te nos broqueis com cfpadas , e dardos. 
Pyrrho foy o inventor da dança Pyrrhi- 
ca, que fe fazia com as armas. Calor ,e 
Pollux enfinaraõ eita artc aos Lacede- 
monios ; OS quaes com rantô cliidado à 
cultivara6 , que hiaó à guerra faltando, 
e dançando 420 fom da frauta ; no meyo 
dellês andava hum gaiteiro , ou tange: 
dor de frauta , que guiava, e governa: 
va a dariça, c todos com toa ordem, « 
poituras guerreiras O feguiao. O mek 
mo fe ufava na dança ,à que chamava 
Flormus , em que entrava moços , e 
moças ; aquelles guiando a dança com 
vigor, € geito varonil , celtas Feguido- 
os com paílo grave, é modcíto , como fé 
quizeflem fazer hum harmonicá reiripe- 
ramento da fortaleza , c da termpcránça. 
Outra dança fe fazia com os pés déícals 
ços. Na Ilha de Delos naó havia facrifiá 
cios fem danças. Os Indios ao amánhe- 
cer, e ao pôr do Sol , adoravad a cfz 
Planeta dançando ; os Ethiopes depois 
de tirar as fertas , que levav 46 4 inodo 
de refplandor ao redor dá tabeça, dar- 
gavad , e davaô faltos para intimidar O 
inimigo ; na Theffalia craô os darçado- 
res taó cftimados , que os principiês 

Magiftrados tomavso deita arts o feu 

mais nobre titulo, e fe chamavad Prior 

quefires , como quem differa , Gúttas da 

dança; ao pé das Íuas atitigas citatuis, 

ainda fe lê efta infcripçao,coino tambem 

eftrouta , que diz: Em honra de fulano, 

por ter dançado bem na batalha , i4 cit, 

por baver pelejado com valor. As dánças 

dos Antigos mais célebres eras tres; 

Emmelia , nas tragedias ; Cordax , nás 

Comedias ; Sicinxis, nas galhofas dos 

Satyros. Na dança Phrygia naô fallo; 

era huma dárça de Ruíticos ; e como 

tal muito groffeira, c cançada. 


DAR 


Dar. Day cá a mas. Cédo mattun. 
Plant. Proptiaménic Fallando, (tds, tó 
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fignifica Ceder , e permittir, mas no Las 
tum, como nas mais hnguas multas ve- 
zes fuccede ; que com o muito uío 
as palavras vaô tomando hum fignifica- 
do diferente daquelle , pelo qual foraó 
inftitiudas, E atlim , como antigamente 
quando fe offcrecia alguem para fazer 
huma coufa, pedia a licença, c fe lhe ref- 
pondia ; Cedo, ifto hesquero, confinto, 
permico , que o façais , ou que o di- 
gais ; &ce tambem fe começou a dizer, 
Cedo manum , Cedo canterium cre. Dai 
cá agua às mãos. Cedo aquam mantbus. 
Plaut. Dai cá as voffas mãos , € tomay 
asminhas. Cedite mangas vefiras , meaf- 
que accipite. Ennins. | 

DaranDELLA- Trage tad amigo, que 
Daô acho quem me diga O que cra. 

Noifas avós às fingelas 

Com faynhos de palmilha, 

Pareciad menos bellas ? 

Sao melhor as dar andellas 

De Madrid , ou de Sevilha? 
Obras Metric. de D. Eránc. Man, Cam. 
fonha de Euterpe , fol, gó. col. t. 

Daroga. Cidadedo Rcyno de Ara- 
gaõ, fobre o rio Xiloca, dez |- goas de 
Coaragoça. He muito nomeada pelos mi- 
lagrofos corporaes , tintos do Sagrado 
Sangue de Jefu Chrifto, que nella fe con- 
fervaô. Vid. Luiz de Granada da excel- 
lencia ja Religiao Chriltãa liv. 3. Bzo- 
vio tom 3 Anal. Ecclefiaític. Alfonfo 
Fernandes , Hiftor de los Corporales 
de Daroca. No (eu Hicrolexicon, ou 
Diccionario Sacro, pag: 19>.col. 1, Do- 
mingos Macro diz , que Daroca he Ci- 
dade do Reyno de Valença; mas Anto- 
nio Baudrand no (eu Diccionario Gco- 
grafico, c outros fazem a Daroca Cida» 
de do ikeyno ce Aragaõ. 
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Darivo. Termo Grammatical, He 
o terceiro cafo da declinação de hum nos 
me , entre getivo, e accularivo, Da- 
tivas cafus. Marc. Quintil. Tambem fe 
óde dicr Dativus , tobentendendo 
Cafus. Dandi cafus. Varro. 
Tom. 1. 
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Desaixo. Vid. tom. 3. do Vocabus 
lario. é 
Adagios Portuguezes do Debaixo. 

Debeixo dos Em ja levantaó defaf- 
tres. Debaixo de huma ruim capa , jaz 
hum bom bebedor. Cunhados , e ferros 
d'arado , debaixo da terra preftas. O 
nabo ,c o pcixc , debaixo da geada cref- 
ce. Folga o trigo debaixo da neve, cos 
mo a ovelha debaixo da pelle. Debaixo 
do fayal , ha al. Debaixo de boa pala- 
vra, ali efrá oengano, Debaixo de bom 
fayo, eftá o homem mao. 


DEC 


DecEMVIRATO , E DECEMVIROS. 
Mapiítrados em Roma , que crsô como 
guardiss das doze taboas , em que cítas 
vaô efcritas as Leys. Pelas difcordias 
dos Confules , e dos Tribunos , como 
tambem pcla obfcuridade do pouco nu- 
mero das Leys Resces, muito padecia 
Roma. Naquellc tempo hum certo Here 
modoro, natural de E phefo, que fe achas 
va em Italia degradado da (ua Patria, deu 
por confelho aos Roranos , que man- 
Gaffem tres Embaixadores para Athenas, 
c outras bem governadas Cidades da 
Grecia , para tomar conhecimento dos 
eftatutos da Íua politica. Seguiofe eftç 
confelho no anno da fundação de Roma 
303. ccoma noticia deítas Leys cítra» 
nhas fe compuzeraô as das doze taboss. 
Tomarad os Decemviros as redeas do 
governo , € ( fegundo efcreve Dyonifio 
Halicarnaífeo liv, 10 ) confticuira erta 
fórma de adminiftraçaão no governo 
Hum delles cera o Guarda môr das va- 
ras , € outras infignias da rs 
Confular. Efte convocava o Senado, 
conficmava os decretos , e acucia às 
mais obrigaçoens do officio de Preror. 
Por naô cltimular a enveja do Povo, O 
veitir dos maisera pouco dificrente do 
popular. Durava efta adminiftraçao o ef- 
paço de hum anno, fucçedendo huns aos 
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outros huns tantos dias no lugar do 


primeiro, e fazendo cada dez dias juí. - 


tiçaao Povo. Acabado o anno, criavaó(e 
outros Detemviros , e entravaô tres da 
Plebe nos lugares de outros. Mas que- 
rendo eftes perpetuar em fio governo, 
é degencrando o poder dos mais em ty. 
rannia ; fem quererem largar de fi mef. 
mos O officio , foraô depoítos por força, 
principalmente na occafiaô da violencia 
de Appio Claudio , que fe fez adjudi» 
cara Virginia por cfcrava , injuftiça;que 
obrigou ao pay a tirarlhe com Íuas pros 
prias mãosa vida. E aflim foy extinto 
efte Decemvirato. Tambem para as fu- 
pio da tua Religiaô, tevc Roma 
um Tribunal de Decemviros » que no 
principio por inftituiçao de Tarquinio 
o Soberbo erzô Decemviros , c depois 
foraô por Sulla accrefcentados a mayor 
numero. Eftes guardavaó, € Interpre- 
tavaõ Os livros das Sybillas , que certa 
velha tinha vendido ao dito Tarquinio 
or huma grande fumma de dinheiro, 
- Deftes Decemviros huns eraô nobres, 
outros plebeyos. Vid. Fenefellam de 
Sacerdot. cap. 13. Johan. Rofin. Anti- 
quit. Roman. lib, 3. cap. 24. Ec. 
| DecertTAR: He tomado do Latim 
Decertare. Vid. Pelejar. 
Pondo-o à porta , as ordens fe chegarao 
- Entre fi por levallo , Decertarad. 
Franciíco Barreto Landim , Vida des. 
Joaô de Decos. 
| DecrmaL. Coufa concernente a de- 
cimas. (Arrezoad> na cau(a da impofi- 
ção, dos vinhos Decimales. Ambrofio 
Cardofo no titulo do feu Tratado.) 
Ds:crararivo. Coufa, que decla- 
ra. Enuntiativus , a, um ; Seneca. (Com 
pala: ras declarativas de fua mente. Cri- 
fol Purificat. fol. 372. col. 2.) 
Decrive. Vid. tom. 3.do Vocabul, 
Porém , já que Pyrois pelo Declive. 
- Occafo foge ; vamos caminhando. 
Manocl dc kar. ce Souta, Eclog. do 4. 
tom da fonte de Aganippe , fol. 132. 
Dscagprrar. Termo Chimico. He 
torrar , ou fecar a humidade de hum 
corpo compaéto, como v. + O fal, até 
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-que naô dé eftalos. T'hefouro Apollinea. 


DecRrETAES. Sobrca certeza dus Le- 
cretacs , c O conhecimento das verda- 
deiras , ha muito que dizer. Na opiniao 
dos Doutos, as Decretaes , attribuidas 
205 primeiros Papas , antes de Siricio, 
faô (uppoftas , porque de nenhumas del- 
las tiveras conhecimento csantigos Pa- 
dres da Igreja, excepto a deS Clemen- 
te aSantiago , traduzida por Rufino, e 
antes dos primeiros novecentos annos, 
nenhum Author tem allegado com ate 
guma dellas. Se queremcs dar credito 
a Elincmaro , Arccbiípo de Rheims , em 
Françao primeiro , que publicou as De- 
cretaes , foy hum Bifpo de Moguncia, 


chamado Riculfo. Huns attribuem a 


esroa pes deftas Decretaes a hum Hef- 
panhol , outros a hum Alemaô, coutros 
a hum Francez ; outros com mais para 
ticular individuaçao as artribuem shum 
Ifidoro , cognominado Mercator , ou 
Peccator, o qual talvez era o irmaô de 
Eulogio , que de Hefpanha paffou com 
huns mercadores para França, e depois 
fe acolhco a Moguncia. De outras ra- 
zoens fe infere , que as ditas Decretacs 
faô (uppoftas , primeiro, Os lugares da 
Sagrada E (critura , que nellas fe allcgaõ, 
faô fegundo a verfad vulgata de $. jeros 
nymo, do que (e conhece , que faô pol- 
teriores 4 efte Santo, e pelo confeguins 
te, que naó faô dos Papas , cujos nomes 
tem , € OS quacs viviaô muitos annos 
antes de S. Jeronymo. Scgundo. O cfty- 
lo das ditas Decretaes he barbaro , c el- 
las faó cheas de foliccifmos , e com ter- 
mos , que naô foraô ulsdos fenas nos fe- 
culos da baixa Latinidade. Com outras 
razoens fe prova a Íuppofiçao deítas 
mais antigas Decretaes. A primeira he 
a de S. Clemente a Santiago , Bifpo de 
Jerufalem ; nella cftá, que S. Clemente 
a tinha efcrito de pois da morte de S. Pe. 
dro ; naô póde ifto fer afim ; porque 
confta , que Santiago morrera antcs de 
S. Pedro; nefta mcima carta fe falla em 
Arcipreítes , Primates , &c. nomes nãe 
quelies tempos ainda naô conhecidos. A 
2. Epiftola de S. Clemente , efcrita s0 
memo 
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meímo Santiago , tem os meímos finaes 
de fuppofiçad , porque nella fe faz men- 
çaõ de Arcidiaconos , &c. Elcreve 5. 
Clemente a terceira carta a todos os Co- 
robifpos , ou Choroepifcopos» (1to he , aos 
que faziad o officio de Bifpos em Vil- 
las , Cidades, ce Diocefes, naô fuas) cf- 
ta meima carta cra cícrita a todos os 
Principes Chriftios, grandes, c peque- 
nos ,€ naquelle tempo ainda naó havia 
Principes grandes Chriftãos , nem Prin- 
cipes Chriítãos pequenos. Finalmente 
- Na quarta, c quinta carta de S. Clemen-= 
tc fe achaO outras manifeítas implican- 
cias , € outros (emelhantes indícios, € 
provas de fupofiçaô fe achaó nas feguin- 
tes Decretacs , que (aô duas cartas do 
Papa Anacleto , outras duas do Papa 
Evarilto, tres cartas do Papa Alexan- 
dre, duas do Papa S. Sixto , huma do 
Papa Telcíphoro , outra do Papa Hygi- 
no, tres do Papa Pio &c. Verdade he, 
que cítas cartas foraô recebidas com 
baftante aceitação. Porém o já nomeado 
Arcebifpo Hincmar , c outros Bifpos 
de França, repugnaraó muito em acei- 
tallas ; com tudo as mais faô certas, € 
de fumma quthoridade, como leys Sans 
tiffimas de todos os Summos Pontifices, 
e Concilios, O Papa Gregorio 1X, fez 
ajuntar as Decretacs de muitos Papas, 
que haviao reynado defie o anno de 
1140. que Graciano havia dado à luz 
no fcu Decreto (ou Collecçao las Conf- 
tituiçoens Ecclefiafticas) até O anno de 
1230. Tambem lhe pareceo convenien- 
te enxcrir algumas dos Papas antecc- 
dentes ,€ juntamente algumas decifoens 
dos Padres da Igreja. Eltas Decretacs 
andaô divididas emcinco livros ;no an- 
no 1298. o Papa Bonifacio VIII: accref- 
centou outro livro de Decrctacs, que 
foy chamado o Sexto, Clemente V. que 
foy o primeiro que refidio em Avinhaô, 
fez outra collecçaô affim de Decretos 
do Concilio geral de Vienna , no qual 

refilio anno de 1311. como das fuas 

prítolas , e Conftituiçõens ; mas fo- 
brevindo a morte deite Pontifice , feu 
tucceffor Joad XXIL a publicou anno 

Tom. 1. 
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de 1317. debaixo do nome de Clemen= 
tinas. Apparecerso depois as Extrava- 
gantes de Joao K XII. c as Extravagan. 
tes commuas Doujat , Fliftoria do Di- 
reito commaum. Du-Pin , Bibliotheca dos 
Authores Ecclefiafficos. 
Decuriad. Depois de ter dividido 
o Povo Romano em tres Tribus , na Cas 
beça de cada Tribu poz Romulo hum 
Coroncl para O governar , c juntamente 
dívidio cada Tribu em dez Curias, ou 
Companhias, a cada huma das quaes deu 
hum Centuriad , ou Capitaô, que mane 
dava cem homens , e outro , chamado 
DecuriaS , que mandava fó dez. Decu- 
rioens Municipaes, era huma Junta , ou 
Curia de Juizes, ou Confelheiros , que 
nas Cidades Municipacs reprefentava O 
Senado Romano. Chamaraólhe Decu- 
riocens , porque no tempo que nas fuas 
conquiítas os Romanos mandavaó Co- 
lonias , efcolhizófe dez homens para 
compor hum Senado, ou Junta de Con. 
felheiros ; o feu nome era Ciyitatum 
Patres Curiales , Flonorati Municipio- 
rum Senatores , co Tribunal fe chamas 
va Curia Decurionum é” Minor Sena- 
tus. A eleição deftcs (e fazia quafi com 
as meímas ceremonias , que a dos Sena- 
dores Romanos. Era precifo ter vinte 
e cinco annos de idade, e mil patacas da 
noífa moeda de renda. O novo Decuriaô 
eleito , a todo ocorpo dos Decurioens 
dava íuas luvas em dinheiro, ou em al. 
gum prefente mais ;ou menos rico , fe- 
gundo o coftume das terras , como fe 
póde inferir de huma carta do Empera- 
dor Trajano a Plinio Junior , queo ti. 
nha confultado fobre cite ponto. A re- 
poíta do Emperador foy que nefte parti- 
cular naô fe podia determinar nada em 
geral, € que o mais acertado era confor. 
marfc com o coítume dos lugares. Efe 
crevc Ulpiano, que efte dinheiro fe dif 
tribuia igualmente com cada Decuriaô, 
Finalmenteo officio deítes Magiltrados 
confiitia em cer cur fado de todas as cous 
fas concernentes ao bem da Cidade, 
como tambem das rendas da Republi- 
ca , parre das quecs fe empregava em 
Eb ii recdi. 


294 DED 


reedificar OS muras , e outros edifícios 
publicos , c a outra parte nO fuftento 
dos homens Letrados. As fentenças que 
elles davad , fe chamavaô mad da id 
rionum , palavras , que-por titulo da fen. 
tença vinhaô cifradas em dous D D. 
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D'pato. Artifice Arhenienfe, e mui. 
to engenhofo : inventou muitos jnítru. 
mentos mecanicos , € chegou a fazer 
Automatos , ilto he , figuras, ou cíta- 
tuas, que andaó , c fe movem de fi; com 
a (ua alta reputaçaô naô deixou de cahir 
nas baixezas da cnveja. Reccofo de que 
o genio , ou talento de hum (eu fobri- 
nho , que havia inventado huma cafta 
de roda para o cfficio de Oleiro ; naô fo 
brepujaffc o feu , deu com clle em hum 
precipício , e com feu filho Icaro fugio 
para o Rey Minos na Ilha de Creta. Lá 
edificouotaô decantado labyrintho, no 
qual elle mefmo foy encerrado , porque 
Icaro era medianeiro de Pafiphac no en- 
redo de feus amores. Por cíta razaô 
pois, ou por outra, com (eu filho Icaro 
fetirou Dedalo da na fua prizad taô (ub- 
tilmente , que correo voz , que voara 
com humas azas feitas por elle ; c ac= 
crefcenta a Fabula ; que Ícaro naó fc- 
guindo bem as ordens de (eu pay , cahi- 
ta no mar. Teve Dedalo bom o acolhi- 
mento de Concalo, Rey de Siciiia; mas 
paífado algum tempo, efte meífmo Prin- 
cipe receando , que Minos lhe pediffe 
com empenho eftc fugitivo , enaó con- 
feguindo a pertençaô, ihe metefic a guere 
ra nos feus Eftados, mandou Fis o 
feu hofpede. Iltoheo que de Dedalo a 
Fabula nos conta. A Hiltoria nos diz, 
que vivia Dedalo pouco antes do ultima 
affedio de Troya , anno da Creaçaó do 
Mundo 2249. e delle diz Plutarco, que 
era primo de Thelco. Na Cidade de 
Memphis , no Fgypto fez as obras de 
mayor primor. Ficaradlhe os morado- 
res taô obrigados , que lhe deraô licen- 
ça, para fe erigir a fi proprio huma cítas 
tua no Templo do fcu Decos Uulcano; 
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eftes mefmos lhe levantaraO altares , € 
com honras Divinas o vencrarad. So- 
bre fer Dedalo grande Architeêto , era 
excellente Efculptor; fazem-no Author, 
€ inventor de muitos engenhos , con- 
cernentes a Artes Fabris , c âconítruce 
ção de navios. Seu filho icaro , pornaô 
faber governar o navio em que andava, 
perecco. As azas das quacs atra a 
ficção Poctica) fe Dedalo, e Icaro fe va- 
leraô para fugirem da llha de Creta , (6 
denotaó , que nefta occafiao inventara 
Dedalo ouío das vélas, para mais apref- 
fadamente fe livrarem da ita delRey Mi- 
nos, que os vinha períeguindo em eme 
barcaçoens , que 16 a poder de remos 
andava. Diodoro Siculo, li 4. Ovid. 
lib. 8. Metamorphof.Paufanias in Achai- 
cis, &rin Beot. 

DspaLiad. Irmaô de Ceyx , fentio 
tanto a morte de Chiona Íua filha ,á qual 
gp tinha dg huma raros a 
ingua , que de delcíperaçao fe deípe- 
a do monte Parndío GA hide a 
mudou Apollo em Açor. Ovid. lib. 11. 
Metamorphof. Fab. 8. 

Denecorar. He tomado do Latim 
Dedecorare. Deshonrar , desluítrar , in- 
dg j a rufi 

e preciofo metal rujíica peça ; 

Que 0 artifice inculto Deitar 
Francifco Barrer, Landim, Vida de S. 
Joa6 de Decos, fol. 3. : 

Devicaçao. Dos antigos Templos 
da Gentilidade em Roma, Qualquer 
Templo depois de edificado , devia fer 
dedicado a algum dos Numes , que Roe 
ma adorava. Eíta dedicação era hum 
ato civil, que fe coftumava celebrar por 
algum grande Migiltrado, como Con= 
fules , Pretores , Cenfores, Decem-vi- 
ros, Duum-viros, pelas Veftaes ,e pe- 
los Pontifices no tempo da Republica, e 
no governo Monarchico pelos Empcra- 
dores. O Templo , que Tarquinio edii- 
caraem honra de Jupiter Capitolino foy 
dedicado pelo Contul M. Horacio Pul- 
villo , no anno da fundação de Roma 
247. O Templo de Marte, prometti- 
do por voto na guerra contra Os Gallos; 

no 
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no anno de 364. as dedicado pelos 


Duum-viros, deputados para a guarda 
' dos livros de Sybillas. Em prímeiro lu. 
gar cra neceflario , que a dedicaçaô foffe 
authorizada pelo Senado , e pelo Povo; 


fegundo a ley Papyria , feita por Papy- 


rio, Tribuno do Povo , e com o con- 
fentimento do Collegio dos Pontifices, 
como confta do que (e acha efcrito em 
Tito Livio , c em Cicero. Depois de 
confeguidas as licenças , O Collegio dos 
Ponrifices , outras Ordens , o Povo, € 
muita gente ilulftre amanheciad no lu- 
gar deítinado para a ceremonia, Com 
laçarias de ramos , folhas, c flores fe 
cercava o Templo ; tendo ramos de olis 
vcira nas mãos, regavaõ as Veítacs com 
agua luftral o circuito exterior, chega- 
vafe para a portao Dedicante , com hum 
Pontifice ao lado , para Meitre das ce- 
remonias,€ para lhe fuggerir as Orações, 
que havia de dizer, com a mzô cm hu. 
ma ombreira da porta, v. g. Ades, Ádes, 
Luculle, dum dedico Templum boc » ut 
imibi preeatis , poffemque teneatis. Enab 
O duo Pontificc com o Ceremonial- nas 
mãos , pronunciava em voz alta a fore 
mula dedicatoria , que o Dedicante re- 
tia; cilto fe chamava, Solemnia Ver- 
a, precunte Pontifice effari. Lito acaba- 
do , purificava o adro do Templo com 
o facrifício de hum animal , cujas entra- 
n has (e punhaô fobre hum altar , cuber- 
to dehervas . arrancadas com terra, Lu- 
Prabatur area, exta fuper cefpitem red. 
debantur. Depois dilto , com os Pon. 
tifices entrava no Templo o Dedicante, 
pegava da cftatua do Deos ou da Deo. 
fa , a que citava dedicado o Templo, 
untava-a com azeite, c a dertava fobre 
huma almofada, tambem untada do mef- 
mr licor; In Templo ipfum quoque priús 
unélione dedicatum una cum ará é pul . 
minari collocabantur. Acabadas todas 
cftas ceremonias , comrçava o Templo 
a fer chamado Auguftum , como quem 
dillera, Augurio Sacratum , e ao Dedie 
cante lhe cra lícito pôr nellc o (eu nos 
me, as fuas calidades , c O anno da des 
dicação, como fe póde ver neile letreiro: 
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Nunc. R. dr Minerva Sac. 
Ceno. Cobort. 
IT. Britann. Aram, é FI. 
Felix Prafeélus, 
Ex voto pofuit L.M . 
Dedicavit Kalend. Decemb.. 
Pena: & Bapo, 


Of « 

Com alguma diffcrença de ceremônias, 
€ circunítancias, achará o Leitor no li« 
vro 4+ da Hiftoria de Tacito hum bella 
defcripçao da dedicaçaô do Capitolio, 
por ordem de Vefpafiano. No tocante 

dedicaçao dos Chriftãos Caholicos, 
huns atrribuem a inflituiçao delias ao 
Papa S. Clemente , outros a' S. Felix, 
que governava a Igreja no reynado do 
Emperador Aureliano , e alguns a S. Sil. 
veftre no tempo do Emperador Conf- 
tantino. Seja como for, clta inítiruiçao 
he antiquiflima , e Santiflima, como imi- 
taçaô da Dedicaçao do Templo dos He. 
breos , da qual todos os annos faziad 
huma fefta, chamada Encania. 

DevrtHar. Vid. tom, 3. do Voca- 
bulario. 

Dedilhando fois Orpheo, 

Gorgolejando, Anfion. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 4.5 4. 
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Derensor. He nome de officio , « 
titulo de dignidade ; anrigamente ufa- 
dona Igreja ,enolmperio. Dehuns, e 
outros faz Cafliodoro mençaô. No Ime 
perio havia Defenfores do Eftado , De- 
fenfores do publico , e Defentores da 
Cidade. Tomavad conhecimento das: 
caufas civis, até certa fumma , € talvez 
das caufas crimes , quando naô eraõ de 
grande importancia. Defenfor Ciritatiss 
abaixo dos Confules , e dos Duum-vie 
ros , ecra O mais authorizado. No Dis 
reito he chamado Syndico. Defenfores 
(diz Arcadio) quos Greci Syndicos apa 
bellant , pro Republica aa 1 Ócon- 
veniebantur. Ette Magiitrado eracico- 
lhido de entre os Cidadãos , e a eleição 
delle fe fazia pelos Decurioens ; e Mie 

niitros 
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niftros do Templo; o Prefeito do Pre. 
torio a confirmava , cexpedia os Alva- 
rás , ou provifoens confirmativas. Nos 
feus Principios durou cita Magiftradu- 
ra cinco annos, com o andar do tempo 
foy reduzida a dous. O officio defte 
Defenfor confitia em proteger o Povo, 
affim da Cidade, como do campo, e em 
“decidir as (uas contendas. Tinha dous 
Apparitores ; Miniftros fubalternos pa- 
ra cxecutar as tuas ordens , € atalhar 
qualquer tumulto popular, com poder 
para prender, cencarcerar os authores 
delle. No livro 9. cap. 25. faz Caffiodo- 
ro dous Dcfeniores da Ígreja. Para as 
Igrejas Patriarcacs havia Defenfores; 
elle officio os obrigava a defender a 
caufa dos pobres ; como tambem a ter 
maô nos direitos ,e bens Ecclefiaíticos. 
Efle cfficio de Defenfor da Igreja teve 
principio ,anno do Nafcimento do Se: 
nhor 423. como coníta do Canon 4,2. do 
Concilio de Africa. Tambem foraõ cha- 
madas Defenfores do Patrimonio de S. 
Pedro as peíloas, que os Papas enviavaõ 
às Provincias, para confervarem O pa- 
trimonio da Igreja Romana , nas Epil- 
tolas de S. Gregorio muitas vezes fe 
faz mençs6 delles. O mefmo S. Grego- 
rio creou lete Defenfores Regionarios, 
nos fere bairros de Roma , afim como 
tambem havia fete Diaconos se fete Subs 
diaconos Regionarios. Depois tam- 
bem foraô inítituidos huns Defenfores 
preços das Igrejas Parochiacs.Eltes 
cfenfores da lgreja , tambem tiverad 
o nome de Advogados , dos quaes huns 
craô hereditarios , € OS outros nomcas. 
des pelo Principe. Can. 9. do Concilio de 
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los Magno para Advogado de S. Pedro 
contra os Reys Lombardos; c ainda ho- 
je na ceremonia da (ua (agraçao , toma 
o Emperador o titulo de Advogado da 
Igreja. Tambem os Reys de Inglaterra 
fe chamao Defenfores da Fé, em virtue 
de do titulo concedido pelo Papa Lead 
X. e confirmado por Clemente VIII, feu 
fucceflor a Henrique VIII. por ter cí- 
criro contra Luthero. Eftc meímo Prin- 


DEG 
cipe , ainda depois de feparado da Igre» 
ja Romana, reteve efte titulo, € feus luc- 
ceffores o contervad. | 

Dereza. Por Defenfa , no tom. 3. 
do Vocabulario ; he erro, como os pro- 
prios exemplos apontados no dito lugar 
o manifeítad.. O noflo Adagio Portu- 
guez diz: Afno , que entra cm defeza 
alhea , fahirá carregado dc lenha. 

DerinuaDo. Vid. Magro. Desfeito. . 

DerinHar. Vid. Emmagrecer. Def. 
fazerfe. 

Deririr, ou Difirir as vélas. Vela 
folvere. Virgil. Vid. Véla. Dar à véia. 
( Defirio à véla com vento profpcro. 
Couto , Dec. g. fol. 49. col.3.) 

DerLuvio. Termo de Medicos, Ci- 
rurgioens , &c. He palavra Latina de 
Defluviun , que em Plinio quer dizer 
Queda. Defluvio de cahéllos. Capillo- 
rum profiuvium. Vid. Alopecia: (O De- 
fiwvio de cabellos acontece ao gallicado 
fómente na cabeça , e barba; mas ao lc- 
profo tambem fe lhc pellaô os cabcilos 
das fobrancelhas , c dos fovacos ,c das 
mais psrtes do corpo. Madeira , de Mor- 
bo Gall, parte 1+ fol. 9. col, 1.) 

DerronTAR- Ficar defronte, Vid. 
Fronte. ( Curtalim , Aldca de Salferes 
Defronta com a Ilha de Goa, Oriente 
Conguift. tom. 2. fol. 20. num. 13.) 
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DeceELAR. He tomado do Francez 
Degeler, que valo mefmo, que desfazer- 
fco gelo, derrereríe o caramelo, diffol- 
veric a agua congelada. Regelari, (or, 
atus fum ) Columel. Solvi, Ovid. (or, 
utus fum ) Com o calor , a agua c nge- 
lada (e devela. Aqua frigoribus concre- 
ta, fe, admito calore liquefaéla , & di- 
lapfa diffundit , ou humor » qui frigori= 
bus adjeétis duraverat ; mollitur tepefa- 
élus » & tabefcit calore. Aqua ,frigore 
adftricla, folwitur. ( Tem ordem para ir 
à melma Corce , tanto que fe Degela- 
rem as aguas, Gazeta de; Lisboa, ana 
de 17 9» pa;. 202: NO principio. 

DecoLar o viho. Nos Coutos de 

Alvo. 
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Alcobaça , cem outras partes do Rey- 
no, he deitarlhe agua na vafilha , porque 
abate o Íuave vapor que exhalando, he 
como cabeça , c parte fupcrior do dito 
licor. Vini vim in dolio diluere , à imi- 
Bação de Scneca , que diz Diluere auéto- 
rátatem , por abater , OU diminuir a au. 
thor i lade, 

DecraDaçao. Regradatio ; he ter- 
mo ufado tó dos Juriconíultos , para 
evitar circuntocuçoens , bom fora , que 
Regradatio , c Exautoratio, ou 
éloratio , feachailem em bons Authores 
Latinos. Certo Jurifconfulto moderno, 
vendofc obrigado a ufar deftes dous 
termos , taó propria , c clegantemente 
dultingue o figmficado de cada hum, que 
(fe mc naô enpano) folgará o Leitor de 
vero que elle diz : Quid vero inter exau- 
Elorationem , df regradationem interfue- 
Hit , cum à nemine explicatum videam, 
ditteris mandandum exiftimavi , longê 
enim bujus, atque ilius ratio fuit ; fiquis 
dem exauélorati militiã folvebantur, 
militefque efe definebant ; cum regrada- 
ti, fuperiore tantum gradu + quem obti- 
nebant , pellerentur » inferiores retinerente 
Erat namque regradatio , que gradatim 
fiebat , defcenfo , Greci Xatabibabyor 
appellant ,& Xatabibaza fi gnificas def- 
cendere jubeo , demitto » dejício » depri- 
mo. Quod autem regradati , gradum tan- 
tum illum, à quo rejiciebantur amitterent, 
ex loco à nobis citato fatis agnofci Ee 
tefês dec. Janus Langleus. Regius in Se- 
natu Britamie Celtice Conciliarins , &n 
libro , qui infcribitur Otium Semejfire, 

df. . 
E id E Vil. tom. 3. do Vocabula- 
rio, De degrao em degrao , Ou por de- 
gracs. Gradarim. Cic. 
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Desanira. Filha de Oenco , Rey 
de Ecclia , c mulher de Hercules » que 
cafou com clla depois da briga. que por 
amor della teve com O rio Acheloo , fcu 
primeiro marido. Na margem do rio 
Eveno , vendo as aguas muy crefcidas, 
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pedio Hercules ao Centauro Ncffo, que 
paffaílc Deianira para a outra banda do 
rio, 0 que elle fez ,mas com tençaó de 
a levar comfigo. É já a tinhao Centau- 
ronos braços para tugir com clla, quan- 
do Hercules , que ainda cítava âjuçm 
do rio , vendo o rápro, otreipsflou de 
huma frechada. Vendofe Neífo mortal- 
mente ferido , deu a Deianira a (ua ca- 
miza enfanguentada, e lhe deu à enten- 
der, que chegando Hercules a veítilla, 
nunca poderia querer bem a nenhuma 
outra mulher. Dcianira , nimiamente 
credula, fabendo, que feu marido anda. 
va dec amores com lola ,filha de Euriro, 
mandoulhe pelo feu criado Lychas, a 
dita camiza envencnada. Eftando pois 
Hercules para facrificar, veílioa cami- 
za , que logo lhe caulou taô grandes do» 
res, € NO juizo tsó grande perturbaç 6, 
que entrado" em furor , pegou do dito 
criado Lychas , c da altura do monte Ce- 
neo , O lançou no mar Euboico ; c de= 
pois de entregar a Fyloítera o arco, 
as fettas , fe deitou no fogo do mefmo 
facrifício , que cftava para tazer no mon. 
te Octa. Deianira coma noticia do ter- 
rivel fucceffo,defefperada fe matou com 
aclava de Hercules, ou (como querem 
outros) de huma facada , que fe deu no 
peito. Ovid, lib. 8. Metamorphof. Fab. 
1. 2.3. 4 
Dir sTA. Segundo o Abbade de Fu- 
retiere , no (eu Diccionario , ufsô os 
Francezes da palavra Deiffe,p ra figai- 
ficar hum homem , que naô protefla Re- 
ligiaó alguma , mas Íó confefla , que ha 
hum Decos , porém fem quercr vencral. 
lo com culto algum exterior. Dizem 
outros , que a Seita dos Deiítas (ahio 
do Lutheramiímo de Alemanha, e ques 
rem, que Jorpe Pauli, Minuítro sou (co- 
mo dizem ) Predicantc de Cracovia, 
foffe Author della. Teve principio nos 
annos de 1464- em Polonia, c chegou a 
inficionar parte da Ungria, e de Ale- 
manha, Os erros defta Seita [20 muitos, 
Como Deos he puro cípirito , perren- 
cem, que (ó mentalmente , ensô vocal- 
mente fcja invocado. AOs feus feguazs 
enhnag. 
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enfinaô , que Deos hco Author, € a cau- 
fa de todas as circunítancias da acçaô 
peccamino(a , antes de commcertida. Ou- 
tras fuas herefias, € blasfemias (ad tad 
enormes , que naô convem darlhes lu- 
garem Vocabulario Catholico. Por ou- 
tro nome chamaólhes Tritheiffas, ou 
Trinitarios. 

Deitar. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario, Deitar remoques. Vid. Remo- 
quear, tom» 7+ 
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DeLecaDa. Vid. Delegado, e dele- 
gar. (Com lagrimas laftimofas , como 
Dele gadas ,e embarxadoras da fua con- 
triçaó. Pr. jacintho de Dcos, Vergel de 
Plamas &c. 320º) 

DeLETREAR. EPronunciar letra por 
letra. Vid. Soletrar , tom. 7. do Voca- 
bulario. (tm humas letras de rubicundo 
coral fe Deletreava a feguinte letra. 
Academias dos Singulares E. part. pag. 
184. 

A Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. 

Adagios Portuguezes do Delicado. 

Ao Delicado, pouco mal o tem ata- 
do. Ao homem comedor , ncm coufa de- 
licada, nem appetite no fabor. 

DeLicia. Os homens eruditos faô 
a minha delicia Flomines eruditos habeo 
im deliciis. He frale de Cicero. Elle he 
a de icia do Principe. Principi ef in de- 
líciise He outra frafe de Cicero. Sois a 
delicia dos meus olhos. Fgote oculitus 
amo. Plaut. (Os virtuolos tao a Delicia 
dos feus olhos. Flifior. dos Loyos pag. 
201. 

Dezicranse. Vid. Delertarfe. 

Detrro. Epitheto, que os Pocras d:ô 
a Apollo, ou ao Sel, por ter nafcido na 
Hh» de Delos. Delius Virg. 

Nas aguas fe mergulha o Delio Nu- 

me. 


Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 367. 

Detis. He palavra Turqueíca, que 
valo meímo que valente, intrepido. He 
o nome ; que fe dá aos guardas do Grad 
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Vifir. A mayor parte dos Delis fad da 
Botnia, ou da Albania, As fuas armas 
fab huma lança ; com machada , c cfpada, 
O numero naô he certo; ordinariamea- 
tc faô trezentos , OU quatrocentos ; co» 
mo faó mais fieis que os Turcos , O 
Graô Vifir Coprogli tinha para a fua 
guarda dous mil. Ricaut do Imperio Ot = 
tomano. 

-—Dezzes. Deraó os Antigoscite no= 
me a duas lagoas de Sicilia , porto da Ci- 
dade de Catania ,as quaes depois forad 
chamadas Crateres. Tem pouco com pri- 
mento , mas faô notavelmente fundas.. 
Os primeiros moradores de Sicília ti- 
nhaó para fi, que cítas legoás craô con- 
fagradas aos Deofes Palicos ( que era: 
dous irmãos muito vencrados da cega 
Gentilidade) porque entendiad , que pe- 
la abertura das ditas lagoas, os ditos 
Deofes.eraô fahidos da terra. Os que- 
era6 acculados de algum furto, cllavad. 
obrigados a juftificarfe , c purgaríe com: 
juramento, c verificar o Ícu juramento» 
com beber da agua das ditas lagoas. 

Deronco. Vid. Dilaçao. ( Neftes. 
Delongos chegou D. Diogo, &c. De- 
cada VIII. de Diogo do Couro ,hiv. E. 
fol. 194. col. 1.) 

DeLos. Teve Ncptusa ordem de Ju 
piter,para dar aflento a efta Hha , que dom 
pois de defmembrada de Sicmha por ha... 
ma grande tormenta , andava Auttuane 
do no mar Egco. Ficou cft» Ilha firme 
em favor de Latona, que andava de par- 
to; e naô tinha onde acoiherfe , porque 
Juno irada lhe havia fechado cCco e 
terra, € fó para azylolhe ficava eta Ilha, 
a qua! naô eftando ainda na luz domune 
do, naô podia fer comprehendida no ja « 
ramento ; c afim na dit. he foy Laro- 
na recebida, enella pario de hum ver- 
tre Apollo, e Diana, os mais bellos , e 
galhardos filhos de Jupirer como orem 
oblervado Luciano. Muitas fzô as cry - 
mologias de Dclns ; e dos maisnomes, 
que lhe derad, Os Gregos modermos 
chama6 à Ilha de Delos, Ditos , Diz ,ro 
numero plural , porque debaixo do mef- 
mo nome entenvem a Hha Rhenes , ae 
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de lorige parece com Delos huma f6 Ilha, 
Tan:bem fe póde Minde Grego flo 
los , que fignifica Manifefto, porque (fe. 
o do Ariftoteles) à Ilha de Delos 
chegou a manifcitar(e , brotando do 
mar de repente ,o que naô parece incri- 
vel, porque muitas vezes com tremores 
da terra apparecerad no mar terras , nune 
“cadanes viltas, e em campos abertos 
fe tem levantado montanhas. Os Anti- 
gos chamaraô a Delos Ortygia , do 
Grego Ortyga, que quer dizer Codor- 
nix + como quem dillera, 4 Ilha das Co- 
dornixes , porque na opiniad de Solino, 
na dita ilna foraô viftas as primeiras co- 
dornizes , mas hoje, que nella ninguem 
femea trigo; naô apparecem codornizes; 
ou foy chamada Ortygia , de huma Cie 
dade do mefmo nome, da qual faz Ni- 
candro mençad , ou porque Aíteria, it- 
mãa de Latona , foy mudada em color= 
niz. Tambem foy Delos, chamada La- 
gia, do Grego Layoos, Lebre, porque 
cria muita lebre , cciiá chea de coelhos. 
Os quetem examinado as minas de De. 
tos, tem achado nefta Ilha veítigios de 
hum Collegio , que os marinheiros cha- 
maó.hoje 4s E/cholas ; de hum terreiro 
ovado para as Naumachias ; de hum 
Templo de Apollo , e de him Thearro; 
no mais cftá a Liha taô checa de fragmen. 
tos de marmores , de entulhos, c mon- 
tes de pedras , que a quem hoje quizeffe 
edificar huma Cidade , lhe naô feria pre- 
tifo mandar bufcar pedras a outra parce. 
DeLpHos. Segundo Diodoro Sicu- 
lo, o primeiro dcfcobrimento do Ora- 
culo de Delphos , fe deve a hum fato de 
cabras , que paffando por hum boquei. 
r26, ou abertura de rerra , davaô gran. 
des berros. O paftor , com a curiofida- 
de de (aber a caufa deítes pritos, e ad- 
mi rado de humas exhalaçõens , que fãs 
h:26 daquelic fugar , começou q dizer 
profecias , que fahiraô verdadeiras. Di- 
vu!gandofe na rerra eftanovidade ; muis 
ta genre defcjnta de faber futuros, paf. 
fou para aquelle lugar , c huns aos ou- 
tros fe davaó reciprocamente repaftas. 
Mas como a boca da cova cra perigola, 
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e muitos atrebatados do furór cahja6 
por elia , (em nunca mais appáréctr , tras 
taraO de guarnecer O buraco côm huma 
mefa, ou guarda de três pés, que per- 
fervaffe a gente de cahir naquelle aby fo 
mo, No princípio foraó efcólhidas hu- 
mas moçãs , confapradas a Dianã , párá 
pronunciar os Oracúlos de feu irmaô, 
até que certo fogtito de Theffáia , chas 
mado Echecrates , enlevado na fermofu- 
ra de huma dellas , teve Ó atrevimeénto 
de a roubar, do que nafcco , que dáili 
por diante naô foraô admirridas pára 
eite'officio , (e naô mulhcres , que paffaf- 
fem de cincoenta anos. Depois defté 
fucceflo , por rodas as partes [e Foy éfu 
tendendo o refpeito ; é a vencráção deite 
Oraculo. O Templo; que cra muito ri 
co, e cheyo das offertas, é donátivos; 
que vinhaô de todas as partes , foy mui- 
tas vezes faqueado. O que deu iafor 
facco, foy Nero, que feyunto eferevé 
Paufanias, roubou quinhentas eflatuis 
de cobre. A eté eftraço ácérefcenta 
Dion ; que o dito Emperador cidribúis 
ra com Os foldados todo o território dê 
Cyrrhea , qué erao dominio de Apóllos 
mandou encher de pedras a boca donde 
fahiad os Oraculos, é a cobrio com ca: 
daváres de homens , que mandou matar 
no mefmo lugar. No Templo defta Ci« 
dade, dava o Oraculo de Apollo as rc. 
poftas por huma profunda caverna, cu» . 
ja abertura naôcra muito larga, A Sa- 
cerdotiza ,ou adevinha [e aflentaya em 
huma tripeça,ou tripode, collocado fo- 
bre a dita abertura, € depois de perfu- 
mada com ocheiro que fuhia , parecia 
checa de furor Divino, e pronunciava 
Oraculos em profa ,e em verío.O tripos 
de cra cercado, e cuberto de ramos, e fe 
lhis de louro , de forte que ficava a mu- 
lher quafi invifivel aos que vinhad con- 
futtar o Oráculo; e com o fumo que for= 
mava humánuvem , encobria ainda mais 
á fua pefloa , é feiis ártifícios , larçando 
a voz pot huma (arabatana, paia repre: 
fentár huma falia máts que humana, por 
meyo defte inftrumento , do qual nef- 
tes nofios dias o Padtec Athanafio Kir- 
ckcr, 
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cker, c.o Cavalheiro Morlando.tem rt 
novado a invençaó, Os que ajudavaõ 
nos (eus enganos a Sacerdotiza ; me- 
tiaófe no fundo da caverna por hum ca- 
minho fubterranco, que ferviacomo de 
linha de communicaçaó , entre os quar» 
tos, que occupavad , e efte poço: Temos 
hum exemplo deltas vias abcrtas por 
debaixo da terra, na hiftorias dos Sa- 
cerdotes de Baal, cujas fraud:s defco- 
brioo Profeta Daniel. A Sacerdotiza, 
levada dos feus enthufialmos , parecia 
chea do efpirito dc Apollo , o que or- 
dinariamente era cficito do demonio, 
apoderado della; tambem muitas vezes 
efte apparente furor ,c fantaítica ,ou fão 
natica perturbação cra caufada dos per- 
fumes, c fulfurcos vapores das matt. 
tias , que fe queimavas no fundo da ca- 
verna, e accrefcentada com os affcélas 
dos meneos da mulher , a qual depois 
deítas violentas controríoens , tornan- 
do em fi, com tom grave , € feria com 

pofiçaô pronunciava Os veríos , compof- 
tos pelos Mniftros do Templo fobre a 
matcria propoíta ao Oraculu , € que 
ellazinha tomado de cor. Tambem cha- 
mavaô a cíta embulteira Pythia, ou Py- 
thonifa porque dava Íuas repoítas fen- 
tada em huma mefa de tres pés, cuber- 


ta da pclic da ferpente Python, a qual: 


pelle chamarad Cortina, onde diz Vir 

gilio. Nec te Phabi cortina fefellit, id 
et, Para vós nad forad enganofos os 
Oraculos de Apollo. Ncfte lugar convem, 
que fc tornca por em memoria, O que 
Suidas , Cedreno , Nicephoro, e outros 
muitos Authores deixarad efcrito, a fa- 
ber; que pelo tempo do Nafcimento do 
Redemptror do Mundo , efte 10 famofo 
Oraculo do Apollo de Delphos emmu. 
deccra, e que a Auguíto,admirado deíte 
taô extroordinario filencio , fe reípon. 
dera , que hum menino Hebreo, Dzos 
dos Deofes , O viera defenthronizar, € 
obrigar a voltar para os infernos. Líto 
nos enfinaõ Os ver(os , que fe feguem, 
Os quacs fe a alguns incredulos parece- 
rem fup>oftos , naO deixa de fer muto 
certa a ccflaçaô do Oravulo : Í 


DEL 
Me Puer Elebraus , Divos Deus ipfe 


ubernans 

Ceúere fede jubet , triffemque redire 
Sub Orcum . 

pad ergo debinc tacitis abfcedite no- 

- fivis. aos 

Strabo lib. 9. Panfanias lib. 100 Dion. 

lib. 61. Diodoro , Cedreno in Camp. 

Suidas in Aug. Orofio lib. 6. Fliftor- 

cap. 18. Baroniws Appendic.ad Anal. 

& 4n €.1.Vandalen de Oraculis. 

A Cidale de Delphos. Delphi, ormum, 
Mafc. Plur. Cic. Coufa de Delphos, 
Delpbicus ,a sum, Cic. 

DeLtTA. Dera6 os Antigos cíte no- 
me à Iiha, que faz o rio Nilo no Egyp- 
to, porque fe parece com a quarta letra 
do Alfabetico Grego, chamada Delta, 
cuja figurahe triangular, Segundo Pro- 
lomeo ha duas Ilhas defte nome ; o Del= 
ta grande, co Deita pequeno. Depois. 
de banhar a Cidade do Graô Cairo, faz 
o Nilo os dous braços , que cingemo 
Paiz , c formaé hum triangulo. Eites 
dous braços produzem outros, que fa- 
ziaô humas bocas , das quees algumas 
eftaó fechadas. Faz Herodotro menção 
da Cidade de Bufiris, plantada nomeyo 
do Delta , c com cíta (uppafiçao quer 
provar , que os Egypcios foras os pri- 
meiros , que eftabeleceraõ fetas. Flero - 
doto liw. 2. ou Euterpe. Prolome lib. 4. 
Geograph. Plin. lib. 5. cap. 9. (Mandou 
Setottre abrir huma das bocas do Nilo, 
chamada Delta , para levar o mar por 
por huma toífa. Couto , Decada g. fol. 
1$3.col. 2.) 

DeLUCIDARIO» 
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Vid. Dilucidario; 


Demanpa: Vid, tom. 3. do Vocabu- 
lario. No livro 7. do teu Adwerfario- 
rum cap. 17º fol. 344. e 346. traz Gaípar 
Barthio em verfo Heroico huma clegane 
te defcripçaô dos damnos, que relultad 
das demandas. 

DemasraDo. Vid. tom. 3.do Voca- 
bulario. 

Dcmafiado. O que mais faz-do que 

convem 
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corvem, ou mais do que lhe fnandaô , e 
que paífa ( como dizem ) o pé além da 
mao. Immodicus , a y um, com genitivo 
da matcria da demafia , ou com a propo- 
- fiçao In. Columella diz , Immodicus libi- 
dinis; »uetonio diz : Immodicus in coer= 
cendis deliétis. V.d. Niúmio, tom. $. 
DEMONSTRAÇÃO, cu Demoliraçaõs 
Vid, tom. 3. do Vocabul. j 

Demoltraçao. Termo Grammatical, 

he o que declara Badio Afcenfio, com» 
mentando a Cicero , Rhetoric. ad Fle- 
renn, lib. 1. fobre o lugar : Tria funt ge- 
nera caufarum, qua vecipere debet Ora- 
tor, Demonfirativum , Delibsratiwmwn; 
Judiciale; dz Aicenfio fol. 3. col. 2. lan, 
49. Demonirativum , quod dicitur à de- 
“monftrando , quo demonjtrat alicui inejfe 
laudem , vel vituperium , unde Gram- 
matici folent vocare , Regimen demon- 
firationis affentiendi in bis , vir magna 
probitatis , aut improbitatis deteffandas 
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DenprorvHoxos: Nas Infcripçoens 
dos marmorcs antigos , muitas vezes fe 
faz menção dos Collcgios dos Dendro- 
pboros. No genuino figoificado deite no- 
mc tem Os Doutos fuas duvidas. Nos 
Ífeus Commentarios fobrc a vida de Ca- 
racalla, efcrita por Spartiano, diz Sal. 
mafio , que os Dendrophoros , eraô os 
que nas Procifloens ; queos Gentios fa- 
Zziaô em honra dos feus Neofes ,levavaõ 
nas mãos ramos de arvores, o que dá a 
entender aetymologia de Dendrophoross 
que no Gr.go val o memo, que O que 
leva arvore. E daqui fe originoa o epi- 
thero de Dendrophoro , que foy dado ao 
Dcos sylvano, em hum antigo letreiro, 
trazido por Grutero , porque ordina- 
riameme fc reprefenta efte Deos com 
hum ramo de pinheiro na maônás Pros 
cifloens , que te fazraô em honra de Bacs 
co. Tambem emalgum;s obras de meyo 
relevo , em que fe reprefentaõ as fettas 
Baccanacs , fe vem peíloas ; que leva 
arbuítos, ou ramos dearvores. Naley 
gr confirma em eerto modo cíic 
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fentido o Codigo Theodofiano , onde 
diz otexto, Jujtohe » que todos os lupa: 
res , que pelos Dendrophoros ; e óutras 
Gentilicas prociffoens foraô ocupados , é 
deflinados para banquetes , e diferibui- 
çoens de dinheiros , fiquem êncorporados 
nas rendas das noffas cafas , defterrado o 
erro de feus inffituidores. Segundo cite 
texto Dendropboros , naô era termo de 
officio mecanico , mas de Religiao , e 
fuperítiçao. Com tudo à opiniaô con- 
traria da mayor parte dos Douros, naó 
he menos provavel, porque quer,que os 
Dendrophoros foflem homens , que acare 
retaílem , vendeílem , c fizeflem nepos 
cio de lenha para a guerra , c maquinas 
bellicas ; donde nafce , que ordinarias 
mente vaô juntos com os a que em La 
tim chamava ô Fabri ,e tinhao a feu car- 
go a fabrica dos engenhos para a guerra, 
Dendropbori, orum » Mafc. Plyr. 

Denopapo, Vid. tom. 3. do Vacas 
bulario. O Adagio Portuguez diz: Deos 
te guarde de perda ; c de damno , c de 
homem Denodado. 

Denrirricio. Termo Farmacenti+ 
co. Remedio , que fortifica os dentes, 
calimpandoos,os faz mais brancos, cc* 
mo faó a pimpinella, a parictaria, as 
folhas da murta , ou da falva ,oalecrim, 
&c. queimados ; e feitos em pó. Denti- 
Fricium , di, Neut. Plauto o aa 

DentTuça-Vid. tom. 3. do Vocabul. 
O Adagio Portuguez diz: A quem doe 
o donte, doe a Dentuça. 


| " DÊO € 
Deoses. Vendofe os homens neftá 
miferavel vida com muitas indigencias; 
e nomeyo de muitos perigos , a neceffi 
dade, c o medo Os obrigarao abuícar 
Potencias ftpcriores ,que os livraffem 
de rrabálhos, Mas cm muitos delles foy 
taó crafla a ignorancia , € a cegueira ra6 
impla, que em lugar de recorrer a quem 
unicamente lhes podia valer em tudo. é 
para tudo, excogitarad , c adorarad tan- 
tos Deofes, quantas coufas acharaõ lhes 
podia6 fer uteis , e lhes canfavad tera 
ros ; ou admiração. Fm muitas claffes, 
vo» Cc c pá: 


302 DEO 


e para mulços ufos fe podem dividir os 
fcus ionumeraveis Deofes. 

A primeira claffe be a dos Deofes Ce- 
leftes , ataber,o Sol , aque osda Syria, 
chamavad Bal ,ou Bel; os Fenicios 
Adon ou Adonis,os Ammonitas Molo- 
chi, os Gregos Apollo &c A Lua, a 
que os Aílyrios caamavao Mylitta, os 
Femcios Aflarte; os Egypcios , 1/is;0s 
Gregos Diana; os Romanos Juno , Ce- 
res, c Rbea, &c. A Eftrella de Venus, 
chamada Lucifera, c Phofpboria , adoras 
da dos limaclitas, dos Saracenos , c do 
Gentio do Perú. O Planeta Mercurio, 
chamado dos Babylonios Mercolis , e 
Mer gemahb , dos Germanos Wodan ; dos 
Celtas Sater j&c. O Planeta Jupiter ,ao 
qual debaixo do nome de Phaeronte , e 
Tonante .os Bchemos, eos Suecos of- 
fereceraô facrifícios. O Planeta Marte, 
cognominado Pyrois , que debaixo do 
nome Fle/i,tevc Templos na Germania, 
e juntamente com Hercules foy venc- 
rado dos Ungaros. Das Eftrellas fixas 
a Canicula , ou o Cao Syrio, a que os 
Romanos facrificavaó cadellas ruivas na 
Porta Catullaria; O Signo de Áries , que 
foy tido por Jupiter Ammon, e foy (ym- 
bolo de Mincrva. O Signo de T'auro, a 
que os Epypcios vencraraô debaixo do 
nome de Ojirisyou Migrain, O Signo 
de Geminis , que para buns foy Calor, 
e Poliux , e para outros , Hercules, € 
Apollo. O Signo de Virgem ; que fignis 
ficava Aftrea, ou a Juítiça, a Paz,e a 
Concordia, O Cco todo ,a que os Ro- 
manos chamavad (Calus , c os Gregos 
Uranus , foy repstado por hum fó Deos, 
como Entidade incorruptivel, e eterna, 
que governava todos os corpos inferio- 
res, como creaturas fOgeitas ao fcu pos 


er 

4 fegunda claffe be a dos Meteoros, 
tambem tidos por Deofes ; porque os Per- 
fas derao culto ao vento , e na Fenicia 
Ufo lhe dedicou hum Templo. O rayo, 
| €O trovad , debaixo do nome de Ge. 
ryon , foy adorado ; os Novogrodos, 
que lhe chamava6 Perun , o adorarad, 
Todos os que adorarad as Eftrellas , tri- 
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butaraO adoraçoens aos Cometas. Caf. 
tor, e Pollux , Meteoros igncos , forad 
adorados dos Gregos. Para evitar o 
damno, que poderia oorvalho fazer às 
fcaras , implorava a Gentilidade o Dcos 
Robigo. Sc havemos de dar credito a 
Ariftophanes , tratou Socrates com hon- 
ras Divinas as nuvens. O Gentiodo Pc. 
rú adorou o Iris. 

A terceira claffe be a dos Elementos, 
honrados como Deofes. Empedecoles 
Agrigentino poz no numero dos Deo- 
fes os Elementos, juntamente com a De - 
manda , ca Concordia. Atcrraem par- 
ticular , primeiro que os outros clemen. 
tos recebeo honras Divinas , porque foy 
confiderada como matriZ , creceptacu- 
lo de todas as celeítes influencias , ou 
como femea , e O Cro Ícu varaó para a 
fertilizar ; e aíflim foy vencrada dos 
Phrygios debaixo do nomc de Rhca, 
Cybele , miy dos Dcofes ; deraólhe os 
Syrios , os Samothraces, e os Egypcios 
outros nomes; os Romanos lhe chama- 
raó Vejfta, Venus, c Juno; os Germanos 
Flerta ; os Scythas, Apia; os Tartaros 
Kyrge fis ; os do Perd , Pachamama. Ao 
fogo , Deidade ardente, oficrecerad (a 
críficios os Perías, os Médos , os Pos 
vos da Cappadocia, Phrygia, c Mace- 
donia. Mais que todas as Naçoens os 
Egypcios, cos Perfas vencraraó a agua, 
com as honras , que figeraó ao Nilo, de- 
raólhe o vencrando nome Ofiris. Aos 
Numes das aguas , que tinhso noe de 
Varaô , como o Occano , e 
lhes foy concedido o principado, tive- 
raô parte no feu governo as femeas Te. 
thys , e Amphitrite. Naô fallo nos Dco- 
fes dos rios , e das fontes, Tambem o 
quarto Elemento , que he o ar, tevc fcus 
adoradores ; Anaximenes Milefia , € 
Diogenes A polloniata forad dos primei- 
ros. Os Gregos pois ,cos Romanos, 
que obfervavaó no ar duas porencias, 
activa, e paífiva ; potencia astiva pelo cf. 
pirico vegetante, c movente , potencia 
pafliva, em quanto reecbe as exhalações, 
coque dellas fe gera , decraô ao ar titulo 
Maículino, c Feminino, com eo 
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dos Divinos , chamandolhe Jupiter por 
fua virtude activa, e Juno pela virrude 
pafhiva. 


4 quarta claffebe a das Aves ,bonra-. 


das como Deofes. Luciano, In Deorum 
Concílio diz , que os Egypcios vencras 
raô como Nume Divino à Cegonha, e 
Santo Ambrofio , In Epiff. ad Roman. 
cap. 1. diz, que ao Corvo tambem os 
Egypcios fizera o mcímo. Dos The- 
beos efcreve Diodoro Siculo , que vene- 
raô a Aguia, Tanquam animal Regium, 
& maieftate Jorvis dignum, lib. 1, 

A quinta clafe be a dos Quadrupedes, 
bonrados como Deofes. Debaixo do nome 
de Apis, foy o Bay venerado em Elio» 

- poli, c em Memphis, Cidades do Egyp- 
to. Plin. lib. 8.46. Os Scitas eos The- 
banos adorarad a Ovelha ; os Lycopo- 
litanos o Lobo, (particularmente na Ci. 
dade de Delphos ) c os Leopolitanos o 
Lcad. Os Cretenfes vencrarao o Porco, 
os Pithecufios o Bugio, de todos os 
Egypcios toy venerado o Crocodillo.Os 
Muforitas , Povos da Troadc , Regiaô 
da Afia, tivcrad cm grande ventraçao o 
Rato. 

A fexta gd be a dos Peixes , venes 
vados como Deofes. Os moradores de 
Svenc, Cidade de Africa , vencrarao o 
Pargo , coutros Povosa Enquia; dettes 
fazem zombaria nas fuas Comedias An- 
tiphanes , c Anaxandridas. No livro 3. 
de Re Rufiica, cap. ult. faz Varro men- 
-çaô de huns Povos da Lydia, que tinhad 
a certos peixes grande refpeito. O Del- 
fim, e dous peixes forad collocados no 
Ceo, entre Os Signos do Zodiaco. Os 
Tr:toens , as Ncreidas , as Screas , c 
outros monílros marinhos , que outra 
coufa faô que peixes ,Ou femipeixes , po- 
rém de algumas Naçoens veneradosco- 
mo Numes do mar , e fobre tudo as Ne- 
reidas , filhas de Nereo, a que Orphco 
chama o mais antigo dos Dentes 

Á fetima claífe he a dos Vegetantes, 
reputados por Deofes. Nolivro 19» cap. 

7. diz Plimo, o que os Egypcios tive. 
ra6 por Deidades os alhos , c as cebol. 
las;e nolivro 2. contra Symmach. diz 
Tom, 1. 
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Prudencio 7 que os meímos adoraraô 
nas hortas ahortaliça. Os Lithuanos , e 
os Celtas adoravad as arvores , c os bofe 
ques , erra Oraçaõ 38. diz Maximo Tys 
Fio » que para as ditas Naçoens o carva- 
lho mais alto cra o Simulacro de Jupi- 
ter. Debaixo dosnomes de Ceres, e de 
Proferpina os Gregos, e os Romanos 
adoraraô o trigo, cas fementeiras. To- 
das as plantas , que daô bolota, ou 
lande , eraô confagrados a Jupiter , o 
louro a Apollo, a oliveira a Minerva ja 
murta a Venus, o alemo a Hercules ,a 
Bacco a videira , a Cybele o pinheiro, 
a Plutaó o acipreftc , a rofa a Vequs, 
os frutos Pomona , as floresa Flora ,a 
Sylvavo as floreftas, &c. 

À oitava claffe be a dos Metaes feitos 
Deofes. Nas Hiftorias antigas achafe, 
que os Scythas idolatrarsô o ferro , € 
offcreccraõ facrifícios à cfpada. Em Sto- 
bco , Serm. 89. moftra Menander em 
verfo elegante, que o ouro , ca prata 
fad os Deofes dos necios mortaes. A 
Marte, e a Vulcano foy confagrado o 
ferro; porque com o ferro fe peleja, e 
com o fogo fc amollece. 

Á nona claffe be adas paixoens buma- 
nas, agregadas aos Deofes. O amor, ou 
Cupido tã6 Numes muy conhecidos de 
toda a Gentilidade. Hum dos Numes 
infernacs foy a dor,no numero dos mef- 
mos poz Virgilio o medo. Dos Roma- 
nos foy venerado por Decos o Pudor, « 
o que he mais noxavel , logrou o melo 
mo triunfo a Impudencia , à qual levar- 
tou Epimenides hum altar na Cidade de 
Athenas. A Ira immoderada , debaixo 
do furor , c das furias teve fua vencra- 
ção. Em Athenas teve a alegria hum al- 
tar , c debaixN dos nomes Agenoria 
Numeria , Stimula , e outros foy invo= 
cada, Dos Gregos , e dos Romanos foy 
vencrada a Indignaçaó. Tevea Efperan - 
ça na Praça Olitaria hum Templo, c a 
Audacia debaixo do nome de Marte foy 
refpeitada. R 

A decima claffe be a das virtudes , é 
das fciencias , com mais razaô que todos 
os mais Numes , ador.idas. Scipisó Nus 

Cc1) mantino 
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tmantino foy o primeiro, que levantou à 
Virtude bum Templo ; à Virtude ,c à 
honra fez Marcello o feu, Erigio Anaxa 
goras hum altar à Verdade. Poz Thcog» 
nides a Temperança no numero das 

Dcofas, Teve a Pudicicia dous Teme 
plos em Roma ; nas tres Graças foy re. 
prefentadoo agradecimento. Confegrou 
Auguito a juftiça a Roma ; Manio Aci- 
lio lhe confagrou a picdade ; em honra 
de Julio Cetar levantarad os Pomanos 
hum Templo à Clemencia ; debaixo do 
nome da Dcofa, Stremia , merecco fer 
vencrada a fortaleza. Foy a Opiniad ti. 
da por Dcofla; com muito mayor razaô 
mereceraó , e lograrao cíta honra, de- 
baixo do nome de Minerva, a Sciencia, 
a Arte, c a Prudenciá. Em Apollo, e 
nas Mulas foy honrada 3 Eloquencia 
Poctica, em Pallas ,em Mercurio ,e em 
Suada à Oratoria. o 

A undecima claffe be a dos Vícios » que 
tambem chegarad a fer do numero dos 

Deofes. De Theophrafto, Cicero, e Ze- 
nodoto fabemos , que a contumelia, ou 
a injuria foy tida por Deofa. Levanta- 
raô os Athenienfes hum altar à calum: 
nia ; foy Momo conhecido por Deos da 
Maledicencia. Foy como o Deos , que 
prefidia nos banquetes , has danças; nas 
- Bgalhofas, ce comefanas. 

- Aduodecima claffe be de Flomens , que 
fe fizeraõd adorar como Deofes. Em Ba- 
bylosia, Nabuchodonofor , tendo pejo 
de mandar , que o adoraffem a fi pro- 
prio em vida , fez adorar a fua eftatua, 
Com o Imperio paffou sos Medos , e 
dos Medos aos Perfas,o coftume de ado- 
rar aos feus Reys. Dos Romanos o Em- 
peradot Auguito toy O primeiro que 
recebeo honras Divinas ; em Lcaô de 
França, e na Cidade de Narbona, teve 
altares em varias Provincias, Templos, 
e Sacerdotes , chamados do (eu nome, 
diugujtaes. Em Suetonio achamos , que 
Cayo Calligula fe edificou a fi proprio 
hum Templo. Na Provincia de Breta- 
Eha , Claudio, ainda vivo , foy adorado; 
sonde chegou neíta facrilega vaidade a 
infolencia de Domiciano , todos o fa- 
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bem: No livro 4. cap. G1. diz Tacito, 
que Veleda , Princeza dos Brultcross 
fe fizera adorar dos Germanos. D v;- 
diaô os Romanos os teus Deofes em 
duas claíTes , por dous modos , os Dec» 
fes mayores , Dii maiorum Gentium , e 
os Deofes menores  Dii minorum gen- 
tium ; OS primeiros (fegundo a fuz cp:- 
niaó ) craô mais poderotos ; Os fegundos, 
menos. A outra claflg era dos Dectes 
Confentes., dr eleélos. Os Deofes Con- 
fentes «xao doze ; feis machos ; c fcis 
femeas, que unanimamente governad o 
Univerlo: | . 
Neptanus , Mars » Mercurius ; Vul- 
canus » Apollo Jupiter, 
Juno, Minerva , Ceres , Vefia, 
Diana + Y entes. . 

Os Deofes efcolhidos na fua adminif- 
tração dependiaó dos Dcofes mayorct, 
ou Confentes , que os haviad cicolhida 
ra os officios menos relevantes. As 
cidades, que prefidiaô no nafcimento, 
eraô Mena ,ou Luna , porque Mint 
quer dizer Luna , ou Privigna Juno, 
e Juno Pluonia, Lucina ou Diana, La- 
tona, ou Portunda ,e Egeria, queaju» 
dava as mulheres à parir , c a fazer f3- 
hir a criança com menos dor, Depois da 
oba » imploravaô a allitencia de tres 
cofes , para a faude da p.rida ,c para 
refervalia do Decos Sylvano, a faber, 
ntercicinoda , Phumno , c Deverra. O 
menino recemnafcito ficava debaixo da 
protecçaô deítes Deofes , Vagitano, pa- 
ra governar os fens choros; Levana, 
para o lerantar , Cunina , para o deitar 
no berço; Rumina , para lhe dar mama; 
lliago, para atar , e encaixar os afios; 
arnea , ou Carna, e Cardea , para ter 
cuidado das partes vitaes do menino, 
Juventas prefitia na idade pucril; Or- 
bona para Os pavs alcançar, que lhe naô 
tiraflem os (eus filhos. Che jato 0 meni- 
no à puberdad:, ou idads de quatorze 
annos , Rs para ellc o patrocinio de 
outros Deofes , invocavad a Murcia, 
para naô fer ociofo ; a Strenua para ter 
diligente , e laboriolo ; Adeona , c Abeo- 
na parair, evir; Áverrnuco, para det- 
viar 
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viar o mal; Angerona, para botar fora 
as moleftias, « ao Deos Genio para fa- 
vorecer a indolc , e ajudar a inclinação. 

Em quanto naô houve no Mundo per- 
feito conhecimento do verdadeiro Decos; 
para mil outras neccflidades da vida, in- 
ventaraõ os homens outras muitas Deis 
dades. Até a morte , que tudo piza, € a 
todos mata ; foy rida por Deofa , debai- 
xo do nome Libitina, emcujo Templo 
fe confervava todo o aparelho neceffario 
e Os emerros , € pompas funcbres. 

as que digo? A morte? Atê o Dias 
bo , que he o mayor inimigo de Deos; 
fim. O Diabo Antaponifta da Divindade; 
o Diabo,o Anti-Dcos , achou o modo 
de fe fazer adorar como Deos. Os an- 
tigos Saxones, c Ungaros lhe offerecc- 
raó ; € ainda hoje em varios lugares do 
Oriente ha naçoens, que farem feítas, c 
immolaô viétimas ao Diabo,para fe pre- 
fervarem do mal, que como Author 
delle lhes poderia fazer , qué he a razaô 
que daõ. 


DEP 


DerarTIÇAO Termo antiquado, 
Converfação , pratica familiar. ( Trata- 
vaó em Íuas departiçoens. Zurara na 

de Ceuta , cap. 47.) 

DerarTIR. Converíar , praticar fa- 
miliarmente, Termo antiquado. Vid. fu- 
pra Departiçao. 

DerennaR: Vid: tom. 3. do Vocae 

bulario.' E dae 

Adagios Portuguezes do Depennar. 

Quem fo te Soria sfo fe depenna, 
Quem (ce empenna, fem ter penna , de- 
poisfedepenna. . 

DererTADO. Termo de Armeria, na 
Nobiliarchia Portugueza.: | 
- Deprorar. He tomado do-Lstim 
Deplorare. Vid Sentir, lamentár , cho- 
rare ( Efte atrevimento he tanto para de- 
ploraríe. Monarch., Lufit, tom. 4. fol, 
48g6-col.1.) raro 

DesponanTE. Termo da Grammati. 
ca Latina , O qual fe-apropria aos ver- 
bos ; gue Bad tem todas as qualidades 

om 1. 
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dos verbos communs, faltos de fignifi. 
cação pafliva , e que perdem hum dos: 
fcus participios paífivos , como v. g.. 
Minor ; que tem por participio Minans, 

maturus ; e Minatus ; mas naô tem 
Minandus , que he participio pafhivo.. 
Mais brevemente; verbo Deponente he 
o que tem fignificaçao aétiva, c termis* 
nação paíliva ; como o verbo fobredito 
inor. Verbum deponens. 
DeroryLADO. He tomado do Latim 
Depopulari, que fignifica faquear , de(- 
truir, devaítar. (Aqui nefte lugar depo. 
pulado. Crifol Purificat. fol. 601.col.2.) 
Deror. Vid, tom. 3. do Vocabular. 
Depor a vida. Morrer. Deponere ani- 
mam. Propert. Depoz o Santo Noé a 
vida, Eva, e Ave de Macedo , fol. 299. 
| esa! Do Termo Ecclchiaítico. A. 
depofiçaô de hum cadaver em huma Igre- 
ja, para fer trasladado as outra. Depoji- 
tio cadaveris , vel hominis vita funéli, 
in aliquo loco ufque dum transferatur in 
alium. Ulpiano ufa da palavra Depofítio 
em outro fentido. (Na Metropolitana de 
Goa , a Depofiçaô de Fr. Joao de Albu- 
querque , fegundo Bifpo daquella lgre- 
ja. Agiol. Lufitan, tom. 3. pag. 5430 Ic- 
tra C.) E) r 
Derraça: Termo antiquado. Em 
publico. ( Segundo Depraça moftravaõ. 
Lopes, Vida delRey D. Joaô L part. 2, 
cap. 160.) | 
DerrECAÇãO. Figura da Rhetorica, 
he quando pedimos , ou rogamos. Na 
Oração Pro Deiotaro. num. 8. faz Cice- 
ro huma deprecaçaô parhetica neíta fór- 
ma. Por ido ;em primeiro lugar , pela 
voíta fidelidade , pela voífa conftancia, 
e pela voífa clemencia vos pedimos, que 
nos livreis deíte medo , de forte que 
entendamos , que meô fica no volto ani= 
mo parte alguma da voa ira; fe por eita 
vofla maô, que déftes a ElRey Deiota- 
ro , quando o recebeítes, e o hofpedaf- 
tes. ; fim por cffa maô , ainda mais firme 
na execução das promeílas do , que no 
calor das batalhas. ( Deprecaçãô , des 
moftraçao, duvida, Syftema Rhetorico, 
pag: 12$.) Deprecatio ; omis s Fem. Cics 
Cecil De pre- 
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Deprecação. Termo Forenfe, Sec 
gundo Antonio Augufmho , lb. 3. 
Emendationum , cap: 9.hea petiçaô de 

erdaô. Segundo outros he o pedir;que 
fe neó faça huma couía ; ou apartar de 
“fi, ou livrar com rogos. Deprecaiio, 
quis, Fem. Cic. ; 
* DeprEcADOR , € Deprecar. Vid. 
Deprecaçao ,Ciccrodiz: Deprecari abs, 
vel ab alio pornam. 

DePRECATORIA+ 
precaçao. 

* Depressa. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. j 

* Ádagios Portugue xes do Depreffa. 

Quem Deprefla toy. Deprefla tornou. 
Más fadas , carpillas Depreífa. Deva- 
gar penfa , cobra Deprcíla. A má her- 
va Depreffa nafce, c Deprefla envelhece. 
Depreífa fe toma o rato ;que fó fabe hom 
buraco. Quem Deprefla fc cura; tarde 
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* DER 


DersenT. Cidade , e Caítello da 
Georgia entre o monte Caucafo ,e o mar 
Caípio. He delRey da Perfis. Os Tur- 
cos lhe chamaó Demir ouTemir capis 
ifto he, Porta de ferro; os Arabes Bal- 
Al-Abuad , iNo he , Porta das portas. Os 
Authores [ atinos dizem Porta Cauca- 
feye Pyle Iberie. Olearius in Ítin, 

DeRsicESs, ou Derbicnos. Povos da 
Perfia , nos confins da Scythia, pará o 
mar Caípio , e no contornó do monte 
Euucafo : naó conhecem outro Deos que: 
a terra ,à qual naô facrificavas animaes: 
femeas, nem deítas querisócomer.Era a 
juliga defta nação muy rigorofa em cal- 
tigar qualquer crime, Coftumavaô uGar 
de hum crucliffimo fupplicio ; dobravad; 
ou encurvavãs os ramos mais alros de 
dias arvotos vifinhas, c atavao nelleso 
padecerme pelos braços ; e pelas pernas; 
páraique largando de repenre os ditós 
ramos ; fe efquartejafe o corpo do mife- 
rável: , cficafle defpedaçado. Com ou= 
trbs.barbaros .coltumés moftravad a fe- 
reza do feu riatural ; matavaô 205 quê 
paffavad de fetenta annos , c os comiaõ, 
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Carta Vid. De- 


DER 


ainda que foflem parentes ;: abrida affica 
no meyo de tô horriveis atrocidades, 
rinhaó 2 prudencia de na6 comer os que 
morrizô de (ua morte natural; por io 
os enterravaõ. Strabo , Salmafio in So= 
linum ; in Exercitat. Plinian, 
DerceTo , cu Derccra. Fabulofa 
Deidade , adorada dos Syrios, por ou- 
tronome , Ater gatis , ou Áder gatis. Ti- 
nhaô para fi cites Povos , que « propr.a 
Venus fe mamorara de Decerto, € 
que para lograr a exrravagancia do feu 
appetite , mudara o fexo , transforman- 
dofe em manccbo fermolo, cbem ap<(- 
foado; pario Decerta huma menina, que 
(fegundo a opinisó de alguns) foy de. 
pois a Rainha Semiramis ; mas tevc a 
nova parida tai grande vergonha do 
fucceflo, que fe lançou cm huma lagoa, 
onde foy muda ta em peixe. Poriflono 
Templo de Afcalon na Syria fe viaa fua 
figura , reprefentando o corpo de hum 
peixe com cara de mulher , c defte efpe- 
étaculo naíceo, que por muito cfpaço de 
tempo os Syrios fizerao efcrupulo de 
comer peixe. No tocante à menina Se- 
miramis , que a máy havia deixado ao 
defamparo em hum defcampado , dizem, 
que humas pombas, de que abuniava 
O campo, criarad, edifto tomarsô os 
Poetas mativo para dizer, que fora Sc- 
miramis'transfigurada em pomba. Faz 
Ovidio mençaô «fim da Meramorphofi 
de Derceta em peixe, como da-de Semi. 
ramis em pomba. Mnafeas pelo coxrrarig 
conta, que Decerta cra huma Rainha dá 
Syria, a qual por fer muito gólofa de 
peixe, prohibira aos feus fubditos cíte 
gencró de comida; c que da raiva deíta 
perfeguiçao,fora precipitada no mar poí 
Mopfo Lydio , e devorada des príxes. 
Fazem alguns a Dercera , aulher do 
Decs 'Atlad. Flygino, Strabad 16. Dia- 
doroylib.g. +. u 
- Denis Cidade, e Fortaleza de 
Dalmacis:, affentida cm ham monte, per- 
to do rio Cicola. No anno de 168.0 Ges 
nerabRottolo cAiti as tropas da Repsbl:- 
ca de“Venteza fé spúderou deita Praça, 
levou Goififio « ariclhatia , € as imuni- 
çocns; 


E . 


e Atiroulhe da jamtlla ys 
É Derrencous: cam tambor h 
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$0ens e queimou 2 Cidade: Os Turtos 
a rornaraõ a povoar; mas no tempo do 
Gencral Dona ; foriô obrigados a lar= 
galla fegunda vez. Coronelli, Defcripçao 
da Morea. res 

Dexpr. Cidade da Livonia, entre 
as duis lagoas de Peipis,cdc Worzer, 
fobreo rio Eimbec, Os Moftovitas lhe 
chamaô Juirogorod, Chamavadlhe antié 
gamente Torpátum. . 

DerraDErRO» Vid. tom: 3, do o» 
cabulario. ds 
“ Adápios Portupuezes do Derradeiro. 

Quem fempre olna o derradeiro; nun- 


ca commette bom feito, Quem derra. 


deiro natce , primeiro-chora. Ao detra- 
deiro morde ocaó. Entende primeiro; é 
falla derradeiro. . - E 
Dagrancar. Depravar. Viciár. js 
tiare , ou Depravare , (o; avi ;atum) 
' Jámnao trago aquele gume ; : 
Todo o gojto Derranquey.: ? 
Obras Metric de:D. Franc.-Manoel na 
C,anfonha de Eut. pag 7o. col 2. * 
Derrancar. Propriamente. fc diz do 
paô levado, quando fc perde. 

: DerranGaR joy Dertengar, O Pa- 
dre Bento Pereira no (cu Thrívuro da 
lingua Portugueza:, lhe dá por Latim' o 
verbo Luxare , que fegundo o dito Aus 
thor';hedefmanchar , ou defengonçar. 
A mim mc dizem ; que homem derrene 
gado: ; val O meímo que affcctado nas 
acç9ens, e mencos do corpae: vs 
— Derrencax:Vid.Derrangar; fupra. 
a CC : 
Oraç. Academ, de kr. Simaô pag. 407. 


ACESS DES EZRA “e 


º DESACORAÇÕAR.V id. Defobrçoar,to: 


4.do' Vocabulario. (Por naô «detacora- 
narem os homcús. Diogo do Couto; 
ecada 6. liv. 9. cap. 2 ; fol. 196 ) 
Desagros Vid “tom, 3» do Vocabu- 
Jarios Ha annos, quecerto Fidalgo def- 
ta Corte de Portugal, nobihffimo, e co- 
ghecico desde, à s defafiado por ou- 
tro taó nobre , ctaô valente como clie, 


t ' 


“DES 309 
relpondeo, que feprezava mais de Chrif- 
tab, que de valente ; que elle coltumava 
recolheríe pela meya noite para a-fua 
cala , ( que cra apartada do povoado) 
que quem quizefle, lhe poderia faliár pe- 
lo caminho , e dalli em diante pelo ef= 
paço de hum mez, fe recolhia fempre 
âquellas horas a cavallo, fem criado; 
paflou a paixad ao outro; c ficou imita- 
vel aqueélle exemplo. Outro: Fidalpo 
tambem em Lisboa", defafiado para has 
voa madrugada , reípondco , que pará 
-coufas de mais feu gafio ; nad coftuihas 
valevantaríe da cama taô cedo: Muitos 
outros fe cfcuf:rao Chriftãa , c galens 
temente”, € ficarsô acreditados de va- 
lerofos , e enterdidos. 

DesaLENTARSE: Defanimaríe, Vid. 
no feu lugar: ( Na6 te defalentes alma 
minha com aenormidade de teus pecca- 
dos. Bernardes 7) Luz; € Galor + num. 


409- x 
“» Desazrvavo ,ou Defiliviado. Vid. 
Defaliviar ; tomo 3: do Vocabulario. 
(Com avinda-deítes ,Brc. ficarad os da 
Fortaleza mais defalivados.: Dio, do 
Conto ; Decada 6. liv: 3 fol. 47. col.3) 
No Thefouro da lingua Porrugueza diz 
o Padre Bento.Percira ; Defaliviado , é 
Defaliviar, - Pap? 
1 DesapeGAR. Para Officiaes ; € tra- 
balhadores , ht parar ma obra , ao tempo 
determinado. -Ceffare in opere , vel ab 
opere. O primeiro hede Cicero, o fe 
ore de Livio. O defapegar da obra, 
effatio operis ; à imitação dc Aulo-Gel= 
ho , que diz Ceffatio pugne. He tempo 
de defapegar. Tempus eft ceffandi ; Feb. 
emendefe ab opere, ou'im opere. Man- 
dar delapegar. Revocare aliquem ab ope. 
re. Cefar. 
— DesapreDaDO: Vid: Defpiedadoto- 
mo 3.do Vocabular. Deshumano, cruel, 
fem compáixad. Druniféricors, ordis. Mi- 


» ferationis expers , tis; omm. gen. Qui 


nullo commifer ationis fenfu'movetur: ( À 
tirantiya mars defapredada rito) Purifi- 
cat. fol. 569: col. 2.) 2 

-DesaríovAR algums conta. Aliquid 
improbare ; (0 avi atum.) oo 


Desak- 
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Desarcspo. Homem defarcado, 
mal feito , como toncl, ou outra vafilha 
fem arcos. . 
- DesassomBrar: O Adagio Portu- 
gucz diz: A morte com honra defal- 
tombra 


Desasusrar. Tirar o fuíto , fegu. | 


rar do fuíto. Alicujus periculi metum adi- 
mere ,timore liberare. Depois de defa- 
Suítados. Confirmatis eorum animis. 
Quint. Curt. D.pois de defafuítado, 
Cum timor animo receaiffet. Ubs difcuífo 
timore , confirmavit animum. Ubi fe re- 
cepit. (t.las com a fortaleza da nova mu- 
ralha defafultaó do rifco das batarias. 
Corograf. Portug.tom. 1. cap.2. pag.3.) 
DesaTENÇAO. Diftracçaô. Vid. no eu 
lugar» | 
Delatençao. Falta de reípeito. Tra- 
tar alguem com defatençao. Nom habere 
refpeclum ad aliquem He tomado de Ci- 
cero, que diz: Cum Cafar refpeclum ad 
Senatum , dr ad.bonos non baberet.: Eu 
nunca voOS trarey com defatençao. Mes 
tibi obfervantia nunquam defut. Cic. 
DesavrHorar. Hetomado do La- 
tim Exauthorare, que he de Suetonio, 
e fignifica, Tirar as das de cargo 
bonorifico ; depor de buma di gnidade.Vide 
Degradar no 3. tom, do Vocabulário, 
Por fabcr, que ElRel o mandara juítiçar 
em cftatua , e defauthoralio das infignias 
de Murquez. Bernardo de. Brito , Elo- 
gios dos Reys de Portugal, pag. 76.) | 
Desazo. Falta. Carencia de azas. 
Defazamento. Defazos da Corte , ufa 
deítes modos de fallar Fr. Antonio das 
Civagas em huma carta a D. Francifco 
de Souls Calhariz , que anda manuícrita, 
(com que componho o meu defignio nos 
defazos da minha forte.) | a 
Dessarare. Eftrago , deftruiçãó, 
Vid. nos feus Ingares. + 
Nuvem de fumo , chura de palavras; 
co Sanguinplento Desbarave | 
 Nelles que reformados 
Vem quantos vem Desbaratados, 
Man Tavares, Ramalhete Juvcenil,207+ 
DessarATO. Vid. tom. 3. do Voca- 
bulario. No Algarve chamaô o Desba- 


DES 


rato , ao lugar ; onde o Meftre D. Payo 


Peres Corrca desbaratou hum Exercito 
de Mouros. Mon. Lufitan. tom. 4: pag. 


144. €. é e : 
Dessanzar. He ufado no adagio, 
que diz: Mulher cafada, nao desbarba. 
DescamBaçãô. Termo chulo, Extra- 
vagancia. Eftylo engraçado no faliar, ou 
no obrar com extravagancia. 
DescamsapO. Extravagante. E(- 
turdia. O que diz chocarriccs. 
Descançar. Vid. tom.3. do Voca- 
bulario. O Adagio Portuguez diz : A 


“terra poíto que fertil; fe naó deícança, 


fazíc inutil. 
Descarnapo. Nadcarnudo. Cou- 
f: de poucas carnes. Gracilis, às , de , iso 
Terent. Plin. Mart. Minimê carnofus. 
Cavallo delcarnado da cara. Gala 4r- 
te de Carall. pag. go. Affentos defcar+ 
nados. Id. 89. Cara encarncirada, bem 
dofcarnada, Id. 34. 
Descenper. Defcer , baixar. Vid. 
nos feus lugares, 
Das corticas ligeiras » e redondas, 
he rg de ão fundo fe defcendens, 
- Por efta excelfa parte, e por aquela 
Com o pefado chumbo lá Defcendem. 
Manocl de Far. c Scufa , Fonte de Aga- 
nipp- part. 3. Eclog. 6. pag. 77. ver(. 
Nas nuvens affentado Defcendia 
- O gerado de Maya graciofa. 
André da Sylva , Leftruição de Hefpa- 
nha, liv. 1. Oit. 39. | 
Descomer. Vid. tôm. 3. do Voca. 
bulario. Reddere :, fem ma:s nada , ou 
da excrementa:, eu fimum reddere 
gde rosada € 
DescorcHar. Vid. Efcorchar. (To- 
maraô o fato que vinha, c rudo Defcor- 
charaô. Fr. Jacinth. de Deos ; Vergel de 
Plantas, &c. 143.) 
Descornar. Vid. Efcornar. O ads. 
pão Portuguez diz : O rum boy | folg e 
fe defcorna. E - 
DescoriIno. Defeobrimento Vid. 
Defcortinar , toms 3. do Vocabulario. 
DescurrosipaDs. Pouca ; ou ne- 
nhuma curiofidade. Incuriofiras , naôhe 
palavra Latina. Incúria , tc negligencia, 
ou 


DES 


ou defcuido. E afim Inchriofus ,naô he 


defcuriofo , mas negligente. Por defct 
riofidade poderás pa Parum curiofi- 
tatis , ou Nulla curiofitas , e por defcu 
riofo: Expers curioftatis. 

Descortixo. Lefcobrimento.Vid. 
Defcorrinar. 

No Defcortino , que lhe dao por fóras 
And. da Sylva Mafcar. Deftruiç. de Hel- 
panha, liv. 3. Oit. 76. 

- Despoukas. Tirara fuz. Deixar ce 

curecer. 

& Preza em mãos do temor as redeas fol- 
tas 

do Defdourar o Sol os Orizontes. 
Mau. Tavares, Ramalhete Juvenil , fols 
24 

- DesembarGgaDOR CaCafinha, Vid. 
Cafinha , mais acima ; no (cu iugar Altas 
berico» 

DeseMMASCARAR. Tirar a mafcara, 
Perfonam alicui detrabere (ho » xi, Cium.) 
Detemmalcararíe. Os retegere. Depone- 
re larvam, 

- Defemmafcarar , no fentido metafos 

rico» 

Defemmafcarar a locuçad. Fallar con 
termos naturaes. Uti fermone nativo;6" 
fimplici. Candidum & fyncerum adhibere 
Sermonem , loqui fine pigmentis , dr fine 
fuco. (tm timdelemnatcarando a fra'cs 
em bom Portuguez , indo colhcr huma 
rofa , muy vermelha de vos ver. Antonio 
da Fonícca , em hum Romance. * 

DesEMMOINHAR. Só nacevada, des 
pois de cfpalhada, antes de empcada he 
meterlhe o gado , para te lhe tirar a moi- 
uha,c a mayor parte da prapgana 

- DesempenaR. Vid. tom. 3. do Vo- 
cabulirin. Defempenar balas. 

- Porém feem defcuberto eftá viganto, 
- Elivremente as balas iJeiempena. 
And. da bytv. Malcar. Deftruiç. de Hef- 
porha, iv. 3. Oit. 82. Falla em artelha- 
Tia. 

- DesrncommEnDAR: Ordenar O con- 
trario do que fe tem encommendado, 
Revocare mandatum , ou mandata, He 
imitação dc Sencça , que diz : Revocare 
promifum, | Es a Rito 
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Delencommendarfe.Efcufarme do que 
fe me encommendou. Alicujus mandats.. 
ou mandato fe Iiberare. Solwere fe ali- 
cHjus praferipto. 
DesenROsCAR-Desfazer rofcas. De- 
fenvolver coufa enrofcada. Spiras euol» 
vere. Aliquid circumplicatum sou infpi- 
ras colleélum explicare. 
Vie efgravulhar piaô , 
Por naô ter azas de mofca 
Quando 0 cordel Defenrofca) 
Oraç, Academ. de Fr. Simaó, pag 3408 
DesentTOAR. Vid. tom.3.do Vocas 
bulario. Defentoarfe. 
Mas eu porque me vou Defentoan lo 
SQuerovos refponder.à vo/fa carta 
Obras Mctric. de D. Franc. Man. Games 
fonha dc Euterpe, pag. 123. | 
Deserçaô, Acto de detertar. Defer=. 
tio, onis, Fem He de Tito Livio, pof- 
to que naô em fentido militar, ( Tinha 
feito novamente hum Regimento, para 
prevenir a deferçaô de fuas tropas. Ga- 
zeta de Lisboa de 22, de Outubro de 
1722. na quadra de Hamburgo , in fine) 
Vid, Defertar. . 
DeserTAR. Termo Militar. Fugir, 
e deixar o campo, Exercito , Guaroi- 
ça0 , Praça, ou Regimento, cu Come 
panh'a, em que eltá qualquer Soldado. | 
Deferere-exercitum , arcem , legionem, 
érc. Todos os dias defertsô Os Scldacos, 
Milites pr deferunt exercitum À? 
fignis delabuntur. 4º cafêris difcedunto 
Cie. Cafar. Vid, Deferior , t m. 34 do 
Vocabu!ario. (Todo o Soldedo pago do 
Infantaria , Cavallaria ; ou Dragoers, 
ou Arrelharia, que delertar do E xerci- 
to ,ou das Praças, &c. Regimento Mis 
litar num. 204 ) | 
Drsraçasse. Hede Apofinho B.re 
bofa , no fenu Diccio ario. Facien, ou 
frontem perfricare » ( frico , fricui » fria 
élum.) Martial. Vid, Detaver gonharíe, 
tom. 3. do Vocabulario, 
DesrecHar. Vid tome 3. do Vocas 
bulario, Desfechar a rir..Cachinnum fu 
frollere y Cic. Tollere. Norat. . 
De sfe bar c é Sagittam arcu expel- 
lere. (Pela, puls » pefsm.) Ovid. Sa 
guiam 
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ing arcu emittere, (to smif smi/fum.) 
lin, 

Desgasapo. Illaudatus , 4, um, 
Virgil. . 

Descasar. Minuere , OU imminue. 
re laudem alicujus. Cic. Vid, Desgabar 
tom.3: do Vocabul. 

DiscuarNEcER. Tirar algum ador- 
no , ou adereço. Áliquid aliquo ornatu 
exuere , ou nudare , ou fpoliare. 

Desmoras. A deshoras. Fóra dcho- 
ras » fóra de tempo. Intempefiivê. Cic. 
(Que fugiflem a deshoras. Macedo, 
Eva,cÁvc, pag. 423.) 

DesiDERADA, Ilha da America Scp- 
tentrional , c huma das Antilhas. Os 
Francezes tem nella varias Colonias. 
Chriftova6 Colon a defcobrio ,c lhe deu 
efte nome Italiano , que val O meímo 
que Defejada , dando a entender , que 
com cíte defcobrimento tinha chegado 
so fim dos feus defejos. 

DesinrecTAR. Vid. Definficionar, 
tom. 3. do Vocabular. (Se começa a ufar 


de perfumes para os Definfeblar. Gaze- 
ta ú Lisboa 1722. 26. dc Janeiro , pag 
71 


DesLastTRE. Adto de deslaftrar ou 
defalaftrar, que he tirar olaftro de hum 
navio , cu outra embarcação: Saburre 
detraétio , onis , Fem. Deslaftrar humna- 
vio. Navem faburrá oneratam levare, 
ou faburrã levare. ( Os nomes dos na- 
vios a cujos Deslaftres affiftirad. Regi- 
mento dos laftros de Setuval , cap. It.) 
irradiada que os navios principiem a 

clalaftrarfe. Ibid. cap. 8.) Em outros 
" lugares o dito Regimento diz; Deslaí. 
trar. 

DesmarcaDO. (Granadeiros de cíta- 
tura deímarcada, Gazeta de Lisboa de 
1720, 8. de Fevereiro , pag. 44: ) Vid. 
no 3. tom. do Vocabul, 

DesmeprAR-Ceffar de medrar.Min- 
guar. Diminuir. 

À pedra quanto 

4 fonte nella cabe tanto Defmedra. 
Manoel de Far. e Souf.Fonte de Aganip. 
live 1. Centur. 6.Sonct. Zt. 

- DesparziDO: Vid. tom-3. do Vocab. 
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Grandes rebanhos tem de jmanfo gado 
E andava pelos campos Delparzi- 


o. 
Franc. Barreto Landim, Vida deS. Joao 
de Deos, pag. 14. verí. 

DespejaDo. Omeímo que fem pejo. 
Vid. tom. 3. do Vocabulario. (Mais dcf- 
pejada , que dantes , menos cortez , c 
humilde do que fohia. Trancofo , pag. 


2 

Despenar, Vid. tom. 3. do Vocabu: 
lario. De(penar a hum moribundo. Di- 
zem, que às vezes fuccede , que a hum 
agonizante , quando com grande anfia 
quer dar oultimo arranco , para exhalar 
a alma, podendo elle ainda viver algumas 
horas, te lhe tira5 os traveífeiros de- 
baixo da cabeça, cfc affoga . e morre. 
A cítasllicita, e crucl caridade chamaô 
alguns Defpenar , porque he tirar de 
penas ; mas tambem he acelerar a morte, 
€ abreviar a vida , que ainda poderia cf- 
capar deftc ultimo conflito , e dilatar 
os dias. 

Despezo: Parcce quer dizer o 
que tem feito muito defpezo. (Por cam 
fa dellas ando muito deípczo. kr. Jacin- 
tho de Decos , Vergel, pag: 30c«) Falla 
em guerras, 

Desporto. He tomado do Italiana 
Diporto , que he Divertimento. 

Desporto; Na fua primeira origem 
cíta palavra , quer dizer Senhor , como 
temos dito na palavra Defpotico, masno 
Imperio Grego fignificava a primeira 
dignidade abaixo da Imperatoria , como 
fe vé em todos os Authores Gregos, 
que fizeraô mençaô dos Difpotose La- 
tinio Viterbenfe, Author de hum peque- 
no Tratado dos Defpotos , advcrtio, que 
os Principcs , € mais Senhores quando 
fallavaõ ao Defpotro , lhe davaô o titulo 
de Bafilcia fou, imohe, Voa Magefia- 
de, (como te fallaflem ao Emperador) € 
à mulher do Defpoto , lhc davaô oritulo 
deBafilifa, que quer dizer Rainha. Dos 
Defpotos havia dous Reynos, dos quaes 
hum cra o Peloponefo ,hoje Marea, do 
bual era Senhor o i1rnaô do E mperador, 
e no fim deftc Imperio foy dividido entre 

dous 
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dous Defpotos , irmãos do Emperador. 
O fegundo Reyno , governado por hum 
Defpoto, craa Etolia , a Acarnania , € 
as Ilhas adjacentes. Fóra da Greciahous 
veterceiro Defporo , que era o da Ser- 
via Tudo ifto (e pode ver em Grego- 
tas , Pachymero , Acropolita , Chrif. 
todulo , c outros Hiftoriadores Gregos. 

Desprivax. Tirar da privança. Ali- 
quem privare gratia. 

Delprivar. Deitar de fi. Defprezar. 
Vid. nos (cus lugares. o REL 38 

Reynou amor , fuccedelhe bum tyranno 

Deiprivou arazao , e priva a 

grilo » e fax no Mundo tanto 


no. 
Balthafar tifiaço nas (nas Pocfias, fol. 
32. verf. : 
Desque. Segundo Apoftinho Bar- 
bola no fcu Diccionario , he o mefmo 
que Defpois que, ou Depois que. Yid, 
Depois. ! 
DRE Na Provincia da Beira , he 
tirar o fal. Hc tomado por fyncopa do 
Caftelhano , Deffalar , que vem a fer 
como Deffalgar. Deflar a carne, ou o 
peixc falgado. Salfamenta aqua macera- 
ve (0, avi, atum.) Vid. ma palavra Sal, 
girar o fal, tom, 6. do Vocabul. 
Dessau. Cidade de Alemanha , na 
Saxonia fuperior, fobre crio Elba, en- 
tre Vitemberga, c Magdeburgo.He Ca- 
beça das terras do Principe de Anhalt ,e 
Corre onde refide. Fundoufe nella hu- 
ma Academia , como titulo de Compa- 
nhia fruélificante. 
Dessay. He na India huma dignida. 
de , que ha entre os Gentios , poffuhida 
fempre pelos que fervem na guerra; (26 
interiores aos Rajás, ou Principes , fem 
feudos do Mogor , que desfrutad com 
o encar zo de certo numero de Lafcarins, 
ou Soldados , mas muitos receando o 
caftigo das violencias commetridas 
nas terras , que os Reys Mogores lhes 
deraô , fe refugiaraô nas dos Porrugue- 
Zcs; Cutros com mais cfpiriros fe luítene 
tara6 , ficando independentes ;deítes he 
Fonadu, Saunto , Bonfuló, Sar-Deffai, 
cas terras de Cuddalc , herdadas já de 
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feu tio Qhema-Saunto , a quem corrup- 
tamente fe chama Queima Saunto. 

DessernarsE. Termo chulo , defa 
membarc, defengonçar(e. As pelas bai- 
lando comos braços , parece que fe dels 
fcinao, Tambem fc diz , deflcinarfe de 
raiva. Ea 

Desservir. Offender. Fazer maos 
ferviços. Naô fazer bons ferviços. Malê 
de aliquo mereor, (meritus fum ; Cic. 
Aliquem offendere (do , di, fum) Ledere, 
(do, fi» fum, Cic.) (Que perdosfic ElRey 
a todos os que o defferviraó por cauía 
de &c. Cunha, Arccbiípos de Braga 2. 
part. fol. 1:87. col. 1.) : 

DesTAMPATORIA- Difparatad. Vid' 
Difparate , no 3. tom, do Vocabulario 
He tçrmo É fcholaftico , muito ufado em 
Coimbra. 

E que fe faya entaô 

“Combuma Deftampatorn. e 

Franc. de Soul: c Almada, Satyra moral 
contra vicios. o 
-—DestTemer; Naô temer, Ceflar de 
temer: Soltsre-animum meta. Terente 
T'imorem omittere. Cic, Deltemer O hoi= 
migo. Nontimere , ou non ampliús Lis 
mere bofem. 

Todos dormem cançados -, e hoje todos 

ja e Delteamem os noj/fos Go- 
ae Of. poi RA E ; 
Andr. daSytv. Mafc. Defiruiç. de Hebs 
panhas live $ Oi. 69: E » 

Destripar. Vide Efiripar, tom 3. 
do Vocabul, plro Ta 

DesvANECIDAMENTE. Com defva» 
necimento. Com vangloria Cum wanilo- 

entiá. Jaélanter , ou jaétantius , ja que 
iz Tacito, Periiffe Germanicum , muilá 
jaélantins merent , quam quimaximê le « 
tantur. (Naô fe jaftem defvanecidameas 
re. Crifol Pur:ficat. fol.13. col. 2.) 

Desvairo, Pefavença. Difcordiss 
Vid. nos fcus lugares ( Tal defvaira 
entre alguns naícia. Lopes, Vida dele 
Rey D. joaô 1. part.2ºcap. 193.) 


Dezene 


312 DET DEV 
- DET. 


- DeTençoso, Caminho detençofo. 
Via di ficilis, ou com Tacito , Iter im- 
editum, Caminho muito detençofo.Iter 
impediti fimum, Cic. ( Além de fer o ca- 
minho agro: ederençoto. Vida de Dom 
Fr. Bartholom. dos Martyres fol. 131. 
col. E) 
- Dererstvo. Termo de Medico.Dc- 
rivafc do verbo Latino Deter gere » alim- 
par medicamento ; que tem virtude de. 
terfiva. Vid. Abftergente ; tomo-1. do 
Vocabuiario. € 
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Devacar. Vid. tom. 3.do Vocábu- 
lario, - Mods 
- Adagios Portuguezes do Devagar. 
- O que bem parece, Devagar crefce, 
Quem quiz:r colher afinha ; prante De- 
Vagar, € fem fadiga. Se queres cedo en-= 
gordar, come com fome ; « bebe Deva- 
gar, Devagar penfa, e obra deprefla. 
Devagar vaô ao longe. Quem devagar 
anda , pouco alcança. Se a fer rico ques 
tes chegar, vay Pao: 2º ' 
— DevantTER. Cidade Epifcopal dos 
Paizes Baixos, e Cabeça da Provincia 
de Qyer-lífel. He grahde , tem bons 
edificios , c he bem povoada. Tem huns 
foftos , (empre chcos de agua. Querem 
alguns , que feu nome fe derive de Da- 
von morador della ; muitorico , € amis 
go particular de S. Lebuino, que con- 
vertco cfta terra à Fé de Chrifto, De- 
ventria, « ; Fem. 
— DevcaLraô,c o Diluvio de Deuca- 
had. Deucaliaô, de Naçaô Scytha , filho 
de Prometheo, Rey de Theflalia, e ma- 
rido de fua prima Pyrrha ,vivco cm hum 
tempo de hum grande diluvio. Dizem os 
Gregos, que vivendoos homens cfque- 
cidos de Decos , c de (ualey , dados a vi- 
cios,e crueis, fem holpitalidade, fem 
vergonha ,c fem temor da Divina juítie 
ça , pereccraô todos em hum diluvio, 
caufado das|muitas aguas , que cahiraô 
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“do Ceo, e das com que o mar, fahindo 


de feus limites ,cobrio a terra Deita 
rande inundação efcaparad fó Deuca. 
iaô, c Pyrrha, que para fabero modo de 
reparar o gencro humano, confultaraô o 
Oraculo de Themis, c feguindo a fua 
repofta , lançaraô por de traz de fi pe 
dras; dasde Deucaliao fahiras homens, 
das de Pyrrha, mulheres. A ifto accref- 
centaó os da terra outra maravilha ,ches 
que fe abrira na terra huma grande vc- 
ragem, na qual todas as aguas fe (umi- 
raô ,c em memoria defte benchcio le- 
vantara Deucaliaó hum altar , c cdífica- 
ra hum Templo, no qual ainda fe vé bu- 
ma pequena abertura. Para prova difto 
OS naturaes da terra , com toda a Syria, 
duas vezes no anno vaô somar vifinha 
bulcar agua, que-clles vcm.dektar pelo 
dircito buraco , e clia ainda que muitas 
nelle fe perde , c efta ceremonia tambema 
fe attribuc a Dcucaliao , que a inventou 
para perperuar a recordaçaó dcítc acon- 
tecimento. Ovídio diz, que Deucalisô, 
c Pyrrha, metidos em hum barco , fica- 
raô cm (alvo, parando com elle na fum- 
midade do monte Parnalo, que fobre.- 
puja as nuvens , c todos os meteoros; 
juntamente diz , que craô dous fogeiros 
de (anta vida ,c que Jupiter confidcran- 
do , que nelles confiitia todo o genero 
humaho daquclle tempo, poz fim ao di- 
luvio , e que affim fe tornou a habitar,c 
povoar o Mundo. Difficultofamente re- 
ria Ovidio dado em tantas circunítaa- 
cias , e particularidades do verdadeiro 
diluvio univerfal, a faber , no baixei, 
que foy parar nos altifimos montes da 
Armenia, na Santidade de Noe , na pre- 
fervação de huma (ó familia psra a ref 
tauraçao do Mundo , fe a continuada 
tradição de Era em Era, 0 naô al'umisra 
para a narração defte fucceflo, No ro- 
cante aa modo , com que depois fe mul- 
tiplicouo genero humano , baítava que 
fe fizeffe mençaó de hum pay ,c de hu- 
ma mãy , de hum marido , e de huma 
mulher. A Fabula das pedras , lançadas 
por detraz das coftas ; ca numero(a poí- 
teridade que delas naícco » faô inven- 
Es 
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ros de efpirito Poctico para reprefentar 
a milagro(a facilidade , com que Decos 
rornou a povoar a terra , € juntamente 
a durcza dos que deraó principio a cíta 
renavaçao do mundo. Plutarco tem fal- 
lado na pomba, c na arca de Deucaliad. 
Pindaro diz , que Deucaliaô , e Pyrrha 
por mandado de Jupiter baixaraô do 
mais alro do monte Parnalo ,e fem ajun: 
tamento conjugal fizeraô huma Povoa- 
ga5 de filhos de pedras, porque a pala- 
vraGrega Laos , fignifica Pedra, e Po- 
“UO ,€ ifto em cad breve tempo, que pa- 
recia ,qu:as pedras (e tivcffem inftan- 
Fancamente transformado em homens. 
Na Hiftoria , o diluvio de D:ucaliad he 
huma illuítre Epoca , que parece precifa 
a noticia do te npo em que (uccedeo. 
Certo Author antigo , allegado por Cle- 
mente Alexandrino no 1. livro das Ta- 
pegarias aTenta, que fuccedeo 330: an- 
nos antes da expugnaçaô de Troya; fe 
Mto foy afim, ferá forçofo concluir, 
que aconteceo no anno 3300. do Perio- 
do Juliano 2540. da Creaçaó do Mundo, 
I$t4. antes do Nafcimento de Chrifto, 
e depois do diluvio de Noe 248. S. Jero- 
nymo,S. Cyrillo , e Santo Agoftinho dis 
zem , que cfta notavel inundação fucce- 
deco no tempo de Cecrops, Rey de Athe- 
nas. Verdade he, -que-o-ultimo deítes 
Doutores, que acabcy de nomeir, traz 
ourraopinisô de Varto ;com a qual pare- 
cc (e conforma; che, queo dito diluvio 
fuccedeo np reynado dé Cranao , fuccel- 
for de Cecrops. Para conclulaô de tudo 
oquetemos dito, cftc diluvio de Deuca- 
liaô na6 inúndou , fe não huma parte da 
Grecir ; mas valcraófe os Gregos do 
nome de Neucaliaô , para-a iallo a 
Noe ; c affi n confundiraõ eítes dous di- 
luvios , para darem à fúa Patria a gloria, 
de ter renovado 0 gensto humano ;,:€ 
Haver dado novos habitadores ao Mun. 
do. Apoliodoro « livro 1. Diodoro, lirara 
4 Santo Agoffinho, livro 18. da Cidade 
de Deos, Petau. part..2. liv: 2. cap. q 
ration. « Os Postas Latinos cha- 
mao a Deucaliaô Prometbides , Flomi- 
a png » Sofpes abundis , Mediis 
om I. 
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folus ferwatus in undis; d quonati bomi- 
nes » durum genus ; ab undis fuperfes, 
dc. Vid. Ovid. lib. 1. Metamorphof. : 

- Deverra. Dcola, que os Gentios 
invocavaó para com fua afiftencia var- 
rerem bem as cafes. Derivafe cítenon € 
Deverra , do Latim Verro, que he Var- 
rer. Tambem fegundo Varro, é Santo 
Agoftinho na Cidade de Deos ; Dever» 
ra ,crahuma Deidade , à qual fe encom- 
mendavad as mulheres paridas, para que 
Sylvano, D 20s dos boíques , c dos cam- 
pos , naô entrafic de noite nas Íuas cafas, 
e lhes naô fizeffe algum damno. Os no- 
mes pois deítas tres Deidades eraó. In - 
tercidona , afim chamada do gume, ou 
fio da cunha; Pbilomna da mad do gral; 
e Dewerra das vaílouras. Intercidona 
prefidia no cortar das arvores ; Philom- 
na governava a maô do gral para mocr 
os trigos , c fazer farinha, Tambem (e 
fazia a ceremonia que fc fegue, Tres ho- 
meris rodeavaõ de noite as cafas | céom 
a cunha davaõ no lumiar da porta ; c de- 
pois com valloura a alimpavad. Com cf- 
tas demoftraçoens de oblequio imagina- 
vaõ , que as ditas Ddeofas prefervariao a 
parida dos infultos do Deos Sylvanos 
Cartari nas fuas imagens dos Deofes. 

Devoçorns. Rezas, ou outras obras 
de piedade , feitas coma devoçaó,que fe 
tem a algum Santo , ou Myfterio Divi- 
no, ( Naô fez outra coufa tenaô rezar 
as derme en Oriente Conquiftad 
2» part. pag.:499.5.67.) TR: 

Davos. Provincia de Ingláterra, 
com-titulo de Condado ,na Meri- 
dional da dita llba, A (us Metropoli he 
Excefter.As mais Cidades taô Plimouth, 
Betfort, Tornes-, Sidmous h , é. De- 
vonia y >. Fem. pra 
—— DexrCaEONTE, He hum dos fobres 
momes , que fota6 dedos a Venus, por 
caufa dehum certo Dexicreon ; Charla- 
146 , ou Saltimbanco ; que com vários 
facrificios expiou os crimes das mulhe- 


res de Samos, cns ao lugo, ce à 
d luzu- 
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Juxuria ; ou (como querem ousros) por 
cauía de ouro Dexicreon , Capitad de 
navio , que cnriquecido com vender 205 
marinheiros , e pp muita agua 
doce , que Venus lhe havia mandado 
carregada, levantou huma cítatua a eíta 
Dela , e communicandolhe o (eu nome, 
lhe chamou Dexicreonte. Celio Rhodig- 
tuwo2o.capig 
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DuaxriTA. Na India Portugueza he 
o'nome daquelle, que dá os ganhos de 
fuas tangas a outra pcfloa , para os def- 
contar no Adao, em feu titulo , edepois 
de fua maô os paga ao Cuntucar , con- 
forme s certidad do Elcrivad da Aldca 
-do rendimento ; que houve. 
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- DworoveTTI» Termo da India Por- 
tugueza ; he a peníaô de fcrviço, a que 
Te citá Íogiriro. | 
- DIA 
- Dia. Vid. tom. 3. do Vocabul. Dia 
civil mass parçicularmente , he O que 
feconta demeya noite a meya noite. Dia 
Afttonomico, he o que e conta de meyo 
dia a meyo dia. 
v Dia. Dcofa dos Antigos, Em te. 
nhum Author antigo achamos, qual era 
efta'Drola, cad celebre, c taô nomeada 
-nas inferipçoens dos irmãos Arvaes, fa- 
“crificadoros. Sebaítisô:Felch de Bafilea, 
err rir pat nas 
-mÓricits daamtighidade, tem:para fique 
era a Dcofa Ops ou Criativo de 
Saturno , mãy dos Deofes , a que ós 
Gregos chamavãô Rica , c à qual todos 
os annos fe fazia com grande folemni- 
“ade: huma feita ichamada: Óputia:, no 
“tempo dos Saturnacs. Porque Saturno, 
-€ Tua mulher (feguado-cícrove Macro- 
“bio) ersô repusados inventores da cul. 
-turaida terra, c dos frotas ; conheci. 
“mentoyque vbrigava aadorár 
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eftes Numes , € oficrecerlhes frutos da. 
terra, como aos Auchores dos commo-. 
dos para a vida. Por efta razaô os ir=. 
mãos Árvaes , cujo principal cuidado 
cra oferecer (acrifícios para as novida- 
des , tinhaó cfcolhido cita Deofa para: 
objeéto particular de (uas oraçoens, € 
facrificios, Poderá fer. que porantono- 
mafia lhe chamaílem Dia , que quer di- 
zer Divina, comoa mãy, c Rainha das 
mais Deidades. Defta palavra Dia for 
maraó os Povos da Provincia do Delfna- 
do em França o nome Die , porque Dia 
wocontiorum , fignificava O lugar onde 
oa Voconcios , moradores das terras vi- 
finhas , adoravad com particularidade a 
efta Deofa. Tanto aflim, que de alguas 
annos a cíta parte fe tem achado naquel- 
les lugares a infcripçaô do facrifício de 
hum boy , feito à mãy dos Deofes Ma- 
tri Deummagne Idea; anda impreflano 
Tratado inutulado Ignotorwn Deorum 
dra. Accrefcentavalc a palavra Idea,em 
razaó do monte Ida , na Phry gia, aonde. 
com culto particular cra vencrada, 
gundo outra opiniao , Dia era à Deofa 
Hebé , a que davaô a prefidencia da mo» 
cidade, c à se os Sicyonios , e Pnilia= 
fyos tinhaô fingular vencraça?. Núolaa 
Chorier , Flifforia do Delfinado. | 

Dias , ou annos de S. Pedro, Vid. (u= 
pra, Annos, ' 

Dia. Tambem he o nome de huma 
das ilhas Cycladas nó mar Egeo. Pio. 
lib. 4 num. 12. A outras pequenas llhas 
Pe cíte nome os Poctas, c os Geogra: 

os. BR, aqeto cá 

Dia. Cidade Epilcopal de França , no 
Delfinado , fobre o rio Drama . entre 
montes. Hc a Dia ,ou Dea Augufts dos 
- DiaseLHA- Herva. Vid Guia-bdia, 
no 4.. tom, do Vocabul. 

-" DussLrntes Povos da Gallia Cel. 
tica, que antigamente habrtávad as teto 
tas que ficaô enrre a Belfia . c Umenya, 
cuja Cabeça cra Nouodwmin. Querem 
outros , que os Diabhintes totem Povos 
da Bretanha pequena , no contorno da 
Cidade de Dol , onde anda hoje ha huas 

Fr ECITILO « 
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territórios, chamados Diableres , e hu» 
mas familias, à que chamô Os Diabos: 


- Da A sor Vid: tomo 3, ido Vocabúlas 


sio. A ei ) 
-: Filho do Disbo. Nastêrras maritie 
mas do:Monomotapa-deraó os Cafres 
cíte nomea tum monítto marinho; que 
veyo terem huns baixos, 'ao longo dê 
praya onde omatarad, dando taô gran 
des ronçcos ; que foraóouvidos dalh 
meya legoa. Eracíte animal cubérro de 
cabello Cinzento pelas coítas ; e brancô 
pela barriga ; como cabelo de boy; nad 
muito mais-aípero , cabeça , é bociersó 
como de tigre com grandiflimos den? 
tes, tinha bigodes brancos do compriv 
mento de-hum palmo, < 'ta6 groflos cér 
mo fedas com que cozem os Saparets 
ros teria mais de dez palmos de com 
ça ;-tinha orelhas de cab; braços dê 

em e nos cotovelloshumas graná 
des barbatanas, &e:Vid.a Hiftoria dá 
Ethiopia Oriental de Fr, Juso dos Santé 
tos, livro-3-cap. 9. e: ee a 
- Drasrorta. No terio da Vila-dé 
Grandola , no Arccbifpado de Bgora, 
por baixo ido olho de apua; a que os da 
terra chamaô Borbóle gad-, ha huma la- 
goa entre humas folhas áreas, a que chi- 
mao a Disbroria ; noáfe afim tomado 
em razaô de hum gránide moinho , que 
ha no dito fítio, que:moe entre dia, € 
noite dous mojyos , emeyo de ps5, 
a qual lágos. lançando por huma rocha 
altiífima quantidade de agua , fe lhe 
fiaô conh:ce nunca diminuição; a éRte 
lagofe lhe naô achou nunca fundo. Co- 
rográfia Portugueza, tomo 3. pagin. 

6. . ; 


Di acHo. Por naô nomear O Diabo, 
inventou-s piedade popular eftc termo 
Valha o diacho tal. | 

Draco: Na Religisó de Matta fed 
efte nome aos que fc apprefentad para fe- 
rem recebido» no numero dos Capel- 
Jaens ; o que elles fazem na itade de 
Oito , OU nove annos. Chamadlhe tam- 
bem Clerigos, ou Coriftas Conventuacs; 
porque no Convento de Malta deíde os 
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doze; até os quihc annos , páta ftstm 
admirtidos , alcatiçad huma vanéá dó 
Graô Meftre dá Orden; qui feichirriza 
Carta de Diaco: Memórias Historias 
Diagacves. He huma corta caftá 
de uvas brancas. > CD 0 nos 
DraL: "Coufa de cada dia, Dinrháss 
43 um. Vid: Quotidiands ++ cio: 
Suítento-dial que fe dava é harh'el. 
cravo. Dinrawm ; é; Nat. Senccdo 
- Eo fujento Diathos dá piedofói 7; 
Faria ; Fonte de Agamippe Cetiturká 6 
Boncto 88.live 1; co tio, 
“ Dismantt. Ponedo grado 
perto' dá cola da” Mártifiida ; c Téparás 
do da dita lha por"hum élireito:, gue 
tem huma ltgoa de comprido. Tetr'liaá 
ma ta6 grande quantidade de paflatos; 
que fabre os náviosiqhe Te lhe chégio 
fc ajuntad , c cofiib ntvens os tóldaoi 
Na entrada da bahia de - Cadit há Oué 
tro:efeolho ; tadibem chamado o Dias 
manter co Crgulvo Sant 
- Diamante de Rodelta. He hair dçó 
pontiagudo de quitro faces , e figura py. 
ramidal ; no mecyo da-todella. Serve dê 
militar adorno ;c defonta, rio cafoó qué 
fe cheguem a topar os córmbatenres. (A 
medida da rodella ha de cobrir O coto» 
vello ;c ha de ter hum dismante cras 
vado-no meyo; Thomás Luiz Tratado 
da cípada préta , pág: 16:) Clypei ais 
bo, onis; Mafc. Umbo, mais proprias 
mente he a paíce mais levantada do efe 
cudo;, mas naô acho pálavra mais pro. 
pria , fe-por dismmante da roteila nab 
quizermos dizer Cnbonis chalybium 
acumen. oo 
Diamante. Ferro ; à mancira de efi 
ptto pequeno , que ferve de elcotvar aé 
peças de artclhária.  - | 
- Dramaô. Dismante. Vid. no feu lui 
gar. (Lembeamé , que me dife hum Por- 
tuguez terem expérimerado os noffos, 
que os Diamaéns le quebrad com hum 
marteilo; e que erá falío dyzêt , atnols 
Icciad co mfangue'de bode, Pre Arhado? 
Arracz Dial. 4- 13%) A pedia de Cevat 


naô atteahio o ferro, eftando préfênic O 
Diamao Idem , ibidem, Estad 
Dá ij Dia- 
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7 Dramasticose- le palavra Gregá, 
de, Diamajfiicofis: que figaifico Flagel» 
laçaô. Entre os Lacedemonios' éra hs 
ma caftaido facrificios) em que os pés 
dos altares agoutavsG os meninos no. 
bres na prefença de feus:pays., que na. 
quelle acto 08 animavád a terpaçiencia. 
Filoftratona Vida de Apollonior: ; 
-Dyada. Em Diana falla Cicero como 
Hiftoriador, ditinguindo rres Dianas; 
a primeira filha decjupiter ,e.deProfer- 
pina-«que pario a Gupido com pzas ; à 
icgunda , mais conhecida, filha de Ju: 
piter>.€ de Latona pe; a terceira; que 
tevça Upis por pays € por máya Glau- 
ca, que; muitas vezes os Gregos cha- 
maô Upis do nome de (eu pay. Diana 
item plures (diz Gicero 3. De Narus 
ra Dcorum, 58.) Prima Jovis,, dr Pro- 
Serbma ;. fecunda .notiar-,. quam: Jove 
Certia + & Latonanatam accepimus ; ter. 
tia Pater Upis traditur , Clauce mas 
ter ; cam Greci Sape Upim , fepeUpim 
paterno nomine appellant.. E - citas tres 
Dianas provavelmente erad fá: as da 
Afia, excogzitadas. à imitação das da 
Grecia; Porque Diána ecra do numero 
dos Deofes do Egypto, quando Ty- 
feo lhe moveo guetra ; e ella fe mus 
dou em gato ,c os:Rgypcios lhe chama. 
rao Babaftis, (Faltando neítas transã- 
guraçoens dos-Deofes ; naô lhe .efquece 
a Ovidio cíta Diana, Fele foror phebi 
latuit, Segundo cfcreve Herodoto , na 
Cidade de Bubaftis no Egypto, havia 
hum Templo de Bubaflis , a queos Gre- 
gos chamavad Diaria. Mais abaixo diz, 
que os Egypcios lhe davaõ por pays a 
ella; ca Apollo, Dionyfio, c Ifis. San- 
co-niathon faz naícer de Saturno, c de 
Aftarte (etc filhas, ou fere Dianas. Stra- 
bo faz mençaô de huma das Dianas Gre- 
gas » Chamada Britomartis ; a que tam- 
em chamarao Ditlynna , por fer muiro 
amiga-de huma Ninfa Cretenfe deíte 
nome. Para a inteligencia do nome Bri- 
tomartis , adyerte Caulobono , que fe. 
gundo a etymologia dada por Solino, 
os Cretenfes ; ou moradores de Can- 
dia, deraô a Diana cite nome; porque 
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figirfica huma Virgem branda, c.huma é 
na; Zuod fermoné nofiro fonat Vir ginera 
dulcem. O que vem confirmado por Hc» 
fychio ;0 qual gas-fegura q que osditos 
Crerenfes chamaó Briti, o que he doceye 
que osmais Gregós chamad (alichi. Tame 
bem he'Caufbono-de parecer; que o refs 
tange da palavra fé deriva de Omartis,giic 
quer- dizer Companheira ; porque meça 
donzella, c honrada nunca larga a coms 
pavbia de fua mãy. Finalmente diz Dio- 
doro Siculó + que os Cretenfes depois 
de pallarem para afuaterra a Thcologia 
dos Fenicios:,é dos Egypcios , fizerad 
mafcer de Jupiteria Venus yc:as Graçasg 
ergue Diaiia tomava debaixo de fua pro- 
tecgad os meninas feceimnaféidos , mas 
que Lacina tinha afeu-cargo:o fucecito 
do parto. Chamaraô Diana-a cfta Decos 
fa, porque era filha de Jupirer aque os 
antigos Latinos chamavao Diges, em las 
garde Diôs tambem lhe chamavad De- 
lia ;: porque máícéra na llha de-Delos. 
Fez cita Deofa-voro de virgindade , c 
he a razaô porque lhe deraõos Poeras o 
titulo de: Cafia- Diana. Deradlhe por 
companheiras todas as Ninfas , mas ches 
gadas a cafar: fecapartavaó della , e pas 
ra aplacalla , craú obrigadasa lévar ao 
fcu Templo açafates de flores , e ccfti- 
nhos de fruta. -Nodia da (ua fefta , que 
fecelebrava:nos Idus de Agofto,naô cra 
licitocaçar ;comaimaginaçaó ; que na- 
quellc tempo: deixava Diana defcançar 
os Ícus Eebroos » Galgos ,« Balfeiros; 
emitodas as cafas coroavad os morado» 
res feus caensy'cnás matas fe atcendiad 
muitas rochas ; facrificavaolhe hum boy, 
hum porco varrad, c huma coría brane 
ca. Tambem lhe offereciad as primícias 
dos.ftutos , depois que a Oenco , Rey 
de Etolia , lhe paffou por alro cite obfe- 
quio em huma offcrta , que ele fez dos 
primeiros frutos aos Deoles campcítres; 
do que ella teve taô grande raiva, que 
pelo Javalí Calydonio mandou affolar 
todo o Paiz. Os Scyzhas , pelo que re» 
fere Luciano, immolavas homens fobre 
os altares de Diana. Dos Templos , que 
lhe cdificaras , o de Ephefo foy o mayor, 

co 
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e'O mais mágnifico ; tinho quatrocentos: 


evinte- cinco pés de comprido , de :lar- 
go duzentos e vinte , cra ornado de cen 
to € vinte c fete columnas, cada huma 
de feflenta pés de alto ; vodas lavradas 
com tanta arte ; meyos relevos, e pri- 


mores da cícultura ; que merecco ter lu», 


gar nas fetc maravilhas do Mundo, Eíte 
Templo, em cuja conftrucçaõ fe gaftara 
mais de hum feculo , em poucas horas 
f£oy reduzido a cinzas, por bum homem 
de nada, chamado Eroftrato , que com 
efte incendio quiz cternizar no Templo 
da Fama o feu nome , e que fegundo a 
ua propia confiffad; imaginou naô poder 
fazer na vida acçaó mais gloriota. Os 
Epheíios o'reedificaradS com taó fump- 
tuofo empenho , que O primciro nao le- 
vava ventagem ao fegundo. - 
» A efta [cola fe levantaraô outros 
Templos; hum na Cidade de Magnchias 
por Hermogenes Alabandino:, famofo 
Archuecto.; outro em" Roma no monte 
Aventino , reynando Servio Tullo; edi 
ficado à culta do publico pelos Roma- 
nos, € pelos Latinos; aonde todos:0s 
annos fc ajuntavaó, para fazer hua fa. 
crifício em memoria da confeleraçaô 
deítes dous Povós.í Era cíte Templo 
guarnecido de pontas de vaca. Plutar- 
co, c:Eiro Livio dando 4 razaé-da ex- 
travagaticia defte ornato dizem ; que a 
cesto Sabino; chamado Autro; Caracio; 
quetinha huma-fermofa vaca , dera hum 
adevinho por alvitre;, que a facrificafis 
à Diana do monte Avencino', fegiirans 
doihe, que feito cito facrifício , lhe na6 
faltariá ja- m dis coufa alguma; é que a 
Cidade da qual fofe Cidadad, fougária 
todas as Cidades de Italia. Partio Ay: 
tro para Roma com efte intento , o qual 
foy detcuberto ao Rkyi Servio por hum 
dos (cus elcravos .e em quanto foy Au- 
trolavarte no moTybivos pará fe push. 
car antes da immolaçao da vidtima:, la» 
crticowSérvio a vaca a Diana , e no feu 
Templo mandou pregar as:pontase -:;:., 
Hiumavez foy Diana apannadá nuano 
banho por Aficon ;: que-andava; caçana 
do ; da raiva que teve; lhe deisau agua 
Í Tum. k 
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nó rofto ; ficou A&tcon mudádo em vca, 
do ,e Diana o entregou aos fcus cacns; 
queodefpedaçaraõ. 

Ordinariamente-pintávas Dianá em 
figura de Deofa ;com o cabello foltos é 
efparzido , veftidade humaopa fe'puda, 
de-cor de purpura , guarnecida de aneis 
de ouro , c arregaçada sté os joelhosi 
Trazia na mão hum arco ; c a tiracólio 
buma aljava chca de (etras. Tambem foy 
reprefentada em hum carro de ouro, ti 
rado por corías, Nas (uas Imagens dos 
Deofes , ao arco; e às frechas accrcí» 
centalhe o Filofofo Albrico.hum cre(» 
centena tcíta , cercado de Dryadas; Ha- 
madryadas; Naiadas , Nercidas, e ou» 
tras Ninfas , e até de Faunos , e Saty» 
ros ; que-faô Deidades campcítros. 

' Antigamente OS Ourives faziad huns 
pequenos Templos de prata , à imitaçaô 
do Templo de Diana que elles vendiad 
ao Povo , c ganhavaó com eítas obras 
muito dinheiro. Com grande zelo prés 
gou S. Paulo contra eíte abufo , e fez 
conhecer , que obras feitas por mãos de 
homens naô podiaô fer Deidades ; certo 
homem ; chamado Demetrio , que defte 
negocio tirava grande emolumento , le 
vantou contra o Santo huma furiofa (cê 
diçaó, Dera6 os Postas tres nomes a 
Diana; no Ceo dizem, que hca Lua, e 
chamaólhe Flebe, ou Dela, ou Cinthia; 
na terra chamaólhe Diana , e no inferno 
Elecate. No feu Diccionario diz Mo- 
rert, queos Mythologos applicad à Lua 
tudo o que fe diz de Diana. Muito pó- 
de o fentido accomodaticio. Os Poetas 
Latinos chamsõa Diana, Latoia Nim» 
pba Phabi foror, Cynthia, Delia virgo, 
Montium cuftos, Sylwarum potens , Dea 
Syluarsn , nemorum Regina; Virgo pos 
tens nemorum , Venatrix Dea , Phare- 
trata puella. 
- Diante. Vid. tome 3: do Vocabula. 
no. Ao diante. Deinde. Deinceps. Poffa 
modo, Pofimodum. 
v Dranteira; Vid. tom 3.do Vocas 
bulario... | 
- Dianteira do Exercito, Vid. Erente, 
Vid. vanguardas ( Eraô tres mil homens, 
Dd1j &c. 
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ge, cuja Dianteira era, &c. Diogo-do 
Couto , Dec: 8. fol. 58. cola.) +. 

DiapHoreTICO. Vid, Diaforetico, 
no 3: tofn. do Vocabulario. Ouro dia- 
foretico: Vid. Ouro, da 

Disrsekra: Cidade da pisa Me- 
fopotamia', nas margens do rio Tigris. 
He do Turco. a CEPA a 

Drasras. Segundo Suidas ; e Lucias 
no , in'Chariademo , era huma fefta , que 
os Athentenfes celebravadO em honra de 
Jupiter. Diz Hefychro, que a gente af- 
fiftia a cíta fefta com fevero , e trifle 
temblante. 

Dissero. Heo jafpe , naô já aquelle 
de huma fó cor, mas o de muitas cotcs, 
< figuras. Diafpro (diz o Vocabulario 
da Cruíca., impreflo em Veneza, anno 
de 1622.) Pietra dura» che fºannovera 
tra le. gioie di menor pregio , é trowafene 
di diver fi colori. E logo immedistamen- 
te dá a entender, que fe chama em Las 
tim Jafpis. Tambem o Padre Bento Pe- 
teira na fua Prolodia, conforimandafe 
com jJofeph Lourenço na fua Amalthea, 
diz Diafper ; pedra pipe ; Clogo accrefu 
centa , que he palavra Ecclcfiaítica , cos 
mo na realidade fe coltige do Hicrole= 
xicon de Domingos Macro , quena pas 
lavra Diafprum:, traz cítas palavras 
Chronica Caffin. lib. 1,cap: 43, Pluvias 
de etiam diafprum »hiflis aurotextis.V er. 
dade he , que Didfper , fegundo a'fua 
derivação do Grego Dio , que quer di. 
zer Dous se .Afpron, que fegundo o di 
to Macro, val o meímo que Branco; 
vema (er o mefmo que duas vezes bran= 
co ; Diafprum em Macro ) Dupliciter 
album ; e afim Pluviale diafprum ; vrcia 
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dalingua Francesa”) Diaprifinus, 
oy formado da propoíiçao Grega Dias 
que fignifica Per , e de Prafinus , que he 
o verde do alho pórro;, chamedo Pra- 
xom:, como quem dificra Perwiridis ; oa 
baixa Latinidade fe sem dito Diaprafi- 
nus » por tecido , ou malhado, com di» 
vériilade de cores , à imitaçaó de hum 
prado cheyo de bôninas. No 3 livro da 
Hiftória de Rhcims, cap. 21. ufa Flow 
doardo do dito adjcctivo Diaprafinus, 
aonde diz, Mittens ei quedam pretiofa 
ornamenta , cafulam fcilicet diaprafinam , 
sa babebat unicam. De Diaprafinus 

ormaraõ os Francczes o (cu Diaprê, 
como quem diflera Diafprado-, que cus 
bom Porcuguez refponde a Jafpeado. O 
Diapré dos Francezes he vocabulo quafs 
antiquado ; mas ainda afim faz dello 
mençaó o Padre Philiberto Mocst, da 
Companhia de Jcfus no feu Diccionario, 
impreíto em Lead dx França, anno 1634. 
aonde diz Diaprê, e o veric cm Latim 
com as. frafes que (e feguem:, Ellseminuaa 
tê interffintus ; eleganti » fplendidoque 
ornatu luminatus , defcriptus , diff 
élus ywariatus ; interpunélus: 
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- Dinres, Cidade do Epiro, na Gres 
cias O Turco «a: romouú s0s Ghriftãos 
amo 1.442. Como na: Cidade: daó bária 
mais que huma tiftcrna:, OS cormács 
ldhçatsO nella: bum usas! moro, € 4 fus 


perítiçad pnea foy 16 grado, 
que antes fe: -omrégar; € per' 
dera did pra ebcsidaaços 
della, Barilet y Epi, 'de Szanderbergs 
OBér o eres) ob api) de e: 


a ler Capa de Afperges,duas vezesbran-  lity 


ta. Segundo Menagio no feu Dicciona- 
ro Etymologico o Italiano Diafpros 
foy feito do Latim Jafper , pondolhé 
hum D diante, e Jafper foy ufado por 
Jafpis. E afim nad he muito, que Diaf- 
per you Diafpro , fignifique huma das 
eípecics do jaípe ; c particularmente o 
jaípc , matizado de varias cores. Daqui 
nafce, que fem embargo de que (fegun- 
do o parecer de Cafanova, nas fuas.oti- 
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 Dieçaô. Confindetetras , é fylabas; 
de huma fyllaba com eftadicção Luz; 
ou'deoito , cóiho eltousra ; Saperabun- 
danti fimo , Du mais"; fe as houver em. 
proís. Em verfo ; as que contêm mais 
de quatro , neô a fazem tão corrence, 
nemta6 cleganto. 
- Dicê, 
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Drct. Deofa da antiga Gentilidade, 
Prefidianos juizos , € fentenças que fe 
davaó. Os feus Miniftros fe chamavad 
Dicaftes , ilto he, Juiges. Faziaõ-na 
Virgem , porque o Juiz deve fer inteiro; 
cfilha de Jupiter, que eca tido por Sobe- 
rano Legislador. 

* DicHorte. Diro alegre, Galantaria 
com agudeza, Chulo. Salfum dictersum, 
€ >, Neut. 

Dicramô, Cidade da Candia , no 
territorio da Canea. Hc a terra donde 
fe cria a famofa hetva chamada Diflas 
mo , que a Medicina poz no nuíncro dos 
remedios mais fobtranos , principals 
mente para a cura daschagas. No livró 
demirab. Aufcult. fam Ariltotéles mens 
ção deíte talutifero vegetanre. No cap: 
1, da Penitência diz Tertulliano, que O 
veado crivado das feitas do caçador; 
fabe tirar das chagas O forro com a vire 
tade do diétamo. Noliyro 12, da Boeis 
da-faz Virgilio a deftripçaô de hum cas 
fo deftes. | 

Dicrerio. No feu Crifol Purifica- 
tivo » fol. 343. cól. 2: diz o Padre Ma- 
nocl Leal , que o cfcopo, e principal 

éterio da Hiftoria , he enfinar com 
juízo , e deletar com utilidade. Parece 
quer dizer Diélame , porque Dilterio fe 
deriva do Larim Diéleria , que hghihica: 

Ditos agudos , picautes , € -affim diz: 

Mircial. Es 

*-Omnibás arrides , diéleria dicis in' om 


mes. z. 
«““Drcrynna: Ninfa da Ilha de Creta, 
à qual os-Poctas attribuem é invehçao 
das redes da caça , € dá peíca. Defles cs 
gerics tomou 6 nome Diélymma, porque 
Diélys no Grego quer árzer Rede: Die 
gesm alguns Póctas ; que cfta Ivinfa era 

articular amiga de Diana, à qual tam- 
Enter chamada Diétynna. Acerefcen- 
t:0 outros qué foy querida de Mitos, 
e que para fc livrar deilé , te laniçara no 
mar ; € cahira na rede dé huas pecados 
res, O que foyv cauía de lhe chamarem 
Diélynna: Diclynna ee y Fem 
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Digrexença Defavença: Nefte féni 
tido he tomado de France Diftrant; 
que val o meírmo que debate ; edhtros 
verfia , Difputa. Vid. Difftrenças ; todh 
3. do Vocabulário. ( Con a metina anti 
gade, quetinhad, ahtes dá (ua diferem 
ça. Garcta dê Lisboa 18. dé Abril dê 
1736. Pariz 16. de Março, no fit 

Dirroamar. Vid. Dtfotmar , tom 
3. do Vocabulario. (Nó difforthata à 
habito. Crifo] Purifitat. fol. 426. Ed 1.) 
Drr Fuso. Comprido. Vid. nó few lts 
gr maia 

A Patria abade deixa pela eftranha 

E por Diftuía via, fem receyb > 
Rune foy parar da nobre Hespa- 

ha ME. 


Francifco Barreto Landim , Vida de Si 
Joaô dé Deos , fol. 7. E RE AN 
—Difririk, ou Defitit: Vid; Defirik. - 
+ 4 DIG 
- Ditamma, Termo Ortbptáfco, dei 
rivado do Grego Dy3; Dous, e Gamina; 
aleeraG: (Nafigurá páreee huh dóbra- 
do G dos Gregós , a que elles charad 
Gámma ; o qual Gammihe afim F,êo 
F patect que fica fazendo dous. Ofrcs 
grafia de Duarsc Nurtes de Lcaó , pap. 
6.verfi) = É Dect . : 
Drewa: Cidade Fpilcopal de Fráfis 
ça, na Provincia de Provença , fóbre à 
rio Bleona , entre montes. Os Latiros 
lhe deraô muitos aúmes, Dinia, Dig- 
na » Dine , Civitas Dinienfiwn , ou Die- 
nenfikm ; dec PR Ri ce 
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Drvecça6 Parece que o nlo defta 
palavra nas Cortes da Chrifiandade res 
ve teu principio do coftume dog Eimpé= 
radores , que efotovondo á otros Prin= 
cipes , lhes dava por amizade é muto 
de Dileélus, ntohe ; Amido: Delte adps= 
Civo fábio o fubitantiço Dilecçao Erg 

o Em- 
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o Emperador dá aos Eleitores , e mais 
Principes do Império ; tambem o dá aos 
Cardeaes , que faô Principes do Impe. 
rio; -caté aos Reys dá o titulo de Di- 
lecçaô Real , falando nelles. O Eleitor 
de Moguncia efcrevendo ao Cardeal de 
Haia, lhe f.llava por Dilecçaõ. O Pas 
pa quando cícrevc ao Empcrador , aos 
Reys , c ao Doge de Genova, no fobref- 
crito da carca poem Carifimo filio , c 
quando efcreve a Principes Sobcranos, 
que naô tem Mageftade , poem Dileélo 
filio. Na Chanccllaria de Roma fó te co- 
nhecem cítes dous titulos, Dileélio, c 
Dileélus. dá 

— DizincHen. Cidade de Alemanha, 
pá: Sucvia y fobreo Danubio. Dilinga, 
«» Fem, 
«DiLuciDARIO. He tomado do La- 
tim Dilucidare , que he Aclarar ; Decla- 
rar , fazer claro ,c patente. O Padre Fr. 
Diogo de Coria Maldonado ;, ufa deite 
fubitantivo no feu livro, intitulado Di- 
Iucidário das Chronicas do Carmo. O Au- 
thor ad Ferem. la do verbo Diluci- 
dare, onde diz, Dilucidande rei caufá, 
mas em"Authores antigos , profefT:res 
de boa Latinidade, nad (e acha o fubitan- 
tivo Dilucidarium , como nem taô pouco 
Elucidariun ; termo do qual ufa o Pa- 
drce Bento Percira na fua obra, intitula- 
da Elucidarium Sacra Teologia Mora- 
lis, .E afim qualquer Dilucidario. de 
Chroônicas fe poderá chamar em Latim, 
Opus dilucidandis Chronicis; ou Opus, quo 
has ; vel illa Chronica dilucidantur. 
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DinHEIRAMA, Termo chulo. Muito 
dinheiro junto. Moeda em monte. In- 
gens pecunia , ou Inpentis pecunia acer- 
US. 
s DinHierro» Antiga mogda dos Ro- 
manos. No fegundo tomo da Monárs 
chia Lufitana ;mihi pag. 11. col, s. fal. 
lando (eu Author nos trinta dinheiros, 

rque foy Chriito vendido , diz afim. 
(Parindole Cnriito , já noite ao Horto 
de Gheflcmaai, foy prezo por ordem do 


DIO 


fal(o Judas , que o tinha vendido aos Ju- 
dros pelo preço. que lhe parecco valeria 
O unguento , que em fim naô paffou do 
cinco cruzados , (alvo fe diflermos com 
Baronio , fnnal. tom 1. que craô crinta 
marcos de prata, € naó trinta mocdas 
fingelas.) 

Roubo do dinheiro do Principe , ou 
da Republica. Peculatus , us, Mafc. Cice 
Commetter efte roubo. Peculat un face « 
re Plant. Peculari rem publicam. Flo- 
rus. Oreco defta calidad: de turco. Pe- 
culatus , us» Mafc. Cic. 

O crime dos Governadores das Pros 
vincias Romanas , de que craô accufados 
na vinda, fe tinhaó roubado o dinhei- 
ro , ou fe fe tinhaô aproveitado injuíta- 
mente das fazendas dos Provinciaes, 
contra a Icy Julia. Repetunde , arwm, 
Fem. Plur. Chamoute arm cette deluos 
porque o roubado , ou d:flipado fe tor= 
nava a pedir. Repetundarum crimen. T'a- 
cit. Ser accula jo delle. Infimulari repe- 
tundarum. T'acit. Vid, Concuílaõe 
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. Drocesano. Aquelle , que tem fua 
vivenda no territorio da juriídiçao def= 
te, ou daquelle Biípo, Arcebiípo. Qué 
eftê Diacefi iffius , vel alterius Epifeo- 
pi, vel Archiepifcopi. ( A mayor parte 
dos (cus Diocetanos, Vida de Dom Fr. 
Bartholom. dos Marcyrcs ; fol, gg. col. 
4.) Tambem Abbades , que cem jurif- 
diçao Epilcopal , ou quafi Epifcopal, 
tem cus Diocefanos. Hicrolexicon Ma- 
crisfol. 222, col. 2. 

- Drone.Hco nome de huma das Nin- 
fas , filhas do Oceano, ede-Theris. Se- 
gundo outra opiniaô he huma das Ne- 
reidas , filha de Nerco,< de Doris. Os 
Poetas dizem, que Jupiter namorado 
de Dionc,a fizcramãy d: Venus, c hca 
razaô, porque Venus foy cogrominada 
Dionea. Ovid. Fator. lib. g.. Dione , es, 
Fem. : Ê 

Cedat equus Latie, qui contra templa 
Diones. 
Seatins. 


Dios 
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' Dronysio: He hum dos epithetos, 
que as Antigos deraõa Bacco. Queren- 
do Jupiter livrar a Bacço Ícu filho; das 
perícguiçõens da ciofa Juno ; mudou-o 
por. algumaeípaço de co ig bode , e 
Mercurioo levou às Ninfas; vifinhas da 
Cidadç'deINyfa, na Afia , para acaba- 
rem de o criar. Daqui-lhe veyo 0 cog- 
nome :de. Diomyio , porque Dios ; quer 
dizer Jupater sc Noyjfos » fe deriva de 
Ny/fa » Cidade do Egypto » na frontei- 
ra da Arabis;c afim Dios , he o name 
do pay, e Nyfa ó da Patria, Diohy/iut, 
us Mafe 1 E adt do 

DronysroroLr. Antigo nome de 
muitas Cidades , prisicipalmente de Na. 
gara, ou Nyffa , fobre o rio Indo , edi» 
ficada porBacco , chamada tambem Dio- 
nyfio. Juftin. Ptolomeu, Hoje , fegúndo 
os Geografos modernos, he Nerus. Fis 
ca em hum lugar da Afia;, chamado Did: 
ny/fis columne ; perto do monte Eomola, 
que toy o lime , que Bacco poz às íuas 
conquiítas, deves Antonino ha ou: 
tra Dionyfiopoli , na Myfia Inferiór, hor 
je Varne, Cidade da Bulgaria, fegundo 
Baudrand , fobre hum rio do mefmano- 
mc , antigamente Lyra, He celebre pe 
la batalha , que na fua vifinhança perde- 
raô os Ungaros, cujo Rey foy morto, 
anno de 1444 Cicero 1. ad Quintum 
fratrem , faliando nos (eus moradores, 
lhes chama Dionyfiopolizanos. Ha outras 
duas Cidades deite nome , huma na 
Phrygia, fegundo Plinio; outra em A fri- 
ca, fegundo Eltevad. Dionyfiopolis. 

- DiospoLrs. Cidade do Egyptro , da 
qual dizem, que antigamente teve cem 
portas , ou cem Palacios magnificos de 
outros tantos Principes.De cada Palacio 
deftes , nas occafizens precilas , fahiad 
cem homens armados, Plinio , lib. g. cap. 
9. Straboliv. 17. Effevad de Urbibus. 
Defte mctmo nome houve outra Cida- 
de na Palcftina. Alguns lhe chamarad 
Lidda, ou'S. Jorge , e outros Rama. 

DrospoLiTAS. Hco nomc dos Reys 
do Egypto, que reynaraô na Cidade de 
Dioipolis, Cabeça do Reyno na Ethyo- 
pia loferior. | 
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Dirrrco. Segundo o Padre Bento 
Pertira na (ua Proíodia, he rot, ou li- 
vro-dos bautifmos ;c enterros.- Mas no 
feu Hierolexicór, fol. 123-diz Domin: 
gos Macro , que: Diptychum ; craô duas 
taboas juntas a modo de papéllaô ; com 
que fe cobre hum livro; ou feparadas; 
em. huma das quaes fe cfcreviaô os no- 
mes dós Bifpos, « Varoens illuítres , cus 
jos nomes ft reperiao no Memento da 
Milffa , onde cftad os dous N N. Na ou. 
tra taboa cftavaô eícritos os nomes dos 
defuntos, e bemfeitores ; que fc haviaô 
de encomendar a Decos, 
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Dirce. Mulher de Lyco, Rey de 
Thebas. Efte Principe cafou com clla, 
depois de repudiar Antiopc ; cos filhos 
deita , para fe vingarem da injuria feita 
a fua mãy , a mandaraó arraftrar atada 
ao vabo de hum cavalo. Os Deofes com- 
padecidos , a mudara6 em huma fonte. 
Outra Dirce , pela prefumpçaõ que teve 
de fer mais fermofa que Pallas, foy mu- 
dada em peixe. O vid. Lib, qe Metamorph. 

Dirceo. Em hum livro de veríos 
Portuguezes , impreílo em Lisboa, an-. 
no 1723.acho no principio de huma Ode 
eftc adjcétivo , como epitheto de huma 
avc, co Author dizafim: 

Re Dircea entoe à 
feu purpureo clarim 
“Teus applaufos , dc. 

Fiz toda a diligencia poífivel para achar, 
que cafta de volatil , ou verdadeiro, 
ou fibulofo , he cíta Ave Dircea. Até 
agora naô achey , em que fe poíia fundar 
efte cpitheto , porque das duas Dirces, 
de que a Fabula faz mençaó, huma foy 
mudada em fonte , c outra em peixe, 
como acabo de dizer na declaraçaô da 
palavra Dirce , nem acho nos Authorcs 
tundamento algum, para fe apropriar a 
alguma deftas Dirces o nome deave. O 
Author do dito cpitheto cicreve Dyr- 

ceq 
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ceo com Y Grego; mas todos os Autho- 
res , quej tenho cótlultado , efcrevem o 
nome Dirce , com 1 Latino, 

« Dikou: Lagoá.; da qual fahe o tio 
Liffer , to Condado de Dungal, na Prós 
vinciá de Ulíter, em Irlanda. Embuma 
Ilha defta lázoa ha hum. Moftéiro , dedi+ 
cado 4 S. Patricio ; perto do qual fe vê 
huma medonha caverna, a que chamaó 
O Purgatorio de S. Patricio, porque na 
boca della fe houve algum eftrondo.; que 
o Povo imágina ferem lamentos dás que 
padecem ro outro mundo. Gyraldo,'T'o- 
pografia Flibernica. - 


DIS 

Dis , ou Dite, irmaô de Jupiter, e 
de Neptuno, por outro nome Plutaô; c 

r ambos , Deos das riquezas , que em 
Latim fe chamaô Divitie, c.no Gíego 
Ploutos ; e fe tirad fe naô do Inferno, 
das inferiores partes da terra. Pinta a 
Fabula ao Decos Dis, coxo; ccego; e 
eíta he a razaó porque quando o manda 
Jupiter para a cala de alguem , naô che- 
ga fenad tarde , c quafi (empre quando 
já o na haô quíter ; mas quando fe trata 
da volta , voa taô ligeiro como o vento, 
c O nsô ver mais, fica palmada a gehte. 
Como he cego, muitas vezes erra o'cãs 
minho , e pcrdc o tino; mas tanto anda 
para cima, c para baixo , c por huma 
parte, coucra, que fempre acha alguem, 
que pega delle , c o leva. Por iflo com 
pouca gente boa feacha , porque fendo 
cego;como poderia facilmente achar ho- 
mens de bem, coufa do Mundo taô ra- 
ra? Vid. Dite. 

Dispar. He palavra Latina. Vid. De- 
figual, Diferente. 

Porque a quem tanto devo , figatanto 

Ou por climas de neve , ou Sol Difpa- 


Tcs, 
Ou de Scylla, e Charpiais arrifcados. 
Manoci dc Far. c Souf. Fonte de Agan. 
pars. 3. E clog. 2. fol. 24» verf. 
DisposiToR. Para com os noffos an. 
tigos era o que aj aigu » fórma , c orde- 
na, “O que tema feu cargo pôr humas 
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coóufas em órdem. Difpofitor , óris 
Mafo. -He de Séreca , no livro &- natua 
ral Quef. (Coma tleiças de hum Mi- 
nifiro s ficl procurador , é Difpofitos 
muy uril. Monarch: Lufies com:-$: cup, 
ST. papos Bio) 
* Dissecçao: Termo Anstomico. Hê 
tomado do Latim Diffeétio, quetic ocr: 
tadura ;c na Anatomia diffecçao he cors 
tar, c dividir as partes de hum co 
Vid. Anatomia Tom, 1, do Vocabul, 
-" DisserTaçãO. Difcurío, ou Trata 
do fcientifico fobrc alguma materis,ow 
Pg Difertatio , onis, Fem. Plin. 
Tucrôu 
- Disso vER- Soltar , Defatacs Diffols 
Vere , olvi , olutum, Cic. . 
> Dos laços que minha alma fente , 
""Pefejo Diffolverme , e.eftar cimtigo; 
Manotl de Far. c Souf. Fonte de Agarnps 
Oír. 3º fol. 139, ? 
-DestinTo. Vid, Inftinfo , tom 4 da 
Vocabul. ( Tem cíta avc grande difinco 
ra tudo o que lhe querem cnfinar. Fr. 
Jin de Deos , Vergcl de Plantas, 
248. 


- DistracTivo. Vid. tom. 3.do Vo 
cabul. ( Occuparíe em hum mititficrio 
tá6 Diftraétivo. Vida de D. Fr. Barthols 
dos Marty. fol. 107. col. 4:) 

— DisTRIBUIÇAO. Figura da Rhetorie 
ca-he quando dividimos em partes ; à 
que dizemos. ; affignando a cada huma 
ftia razao cípecial, v. g. Más a cfte mos 
go meu parente lhe perdo-o o que fez; 
porque, ou a fua piedade ; ou a neceflis 
dade, ou a idade o defculpa, Se lhe pa- 
recco conveniente dar parre à juítiça, 
attribuo cíta delacçao à fus piedade; (e 
foy mandado , à neccflidade , fe della ef 
perou alguma conveniencia, foy menes 
nice. Tudo o mais na6 fé fe-naô deve 
diffimular, mas he neceflário refiftit com 
força, Algumas vezes fe faz a diftribui 
çaô (6 comnomes , v. g. Na gericrofidas 
de era hum Cefar, na piedade hum Tra 
jano , na magnanimidade hum Alexan- 
dre ; ou parecia, que nelle dominava O 
efpírico de Cyro, a temperânça de Age- 
filso , a cloquencia de Periclas , Re 1% 
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da muito a ornar efta figura, outras; 
que comnomes Gregos fc chamaô É pa- 
nados , Polyfyntheron , Anaphora, &c. 
Difributio, onis , Fem. ( Diftribuiçao, 
Deprecaçao, Demoftraçao.Sy ftema Rhc- 
torico, pag. 134.) 

.DistuRsio. Vid. EftorVos 
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“Dire. Vid. Dis , acima no feu lugar 
ar Es 

- DitrnyRaMsO. Cognome , que os 
Gregos davad a Baçco, ou porque fora 
criado em huma caverna, que tinha duas 
bocas , em Grego Didiron', ou porque 
em certo modo naíccra duas vczcs , 4 
primeira vez do ventre de Semele, e a 
fegunda da perna de Jupiter, Por cftara- 
zao foy chamado Dithyrambo , huma 
caíta de hymno, que (e cantava em honra) 
de Bacco, pois naô hevcrilimil , que.a: 
Bacco fe déffe efte nome de hum certa” 
Dithyrambo Thebano,, que (fegundo a: 
opiniad de alguns) foy o inventor do di-. 
to hymno; porque a Pindaro , Poeratad. 
zclofo das glorias da tua Patria, lhe.na6 
cfcapara cfta ; mas antes attribuc Pindas 
FO a invenção do Dirhyrambo aos Co- 
rinthios. Etta cafta de Pocíia era muito 
oppofta à honcítidade , c fuavidade das 
Pocfi«s ardinarias , cias licenças, que ricl- 
la feromavad .erad aô defpropolitadas; 
que parecia obra de gente tomad do viw 
nho , e lévada do Bacchiço furor, Scalis 
ger » Poet. libe 1. 

DrrinHo. Palavrinha , para conci- 
liar amor.Verbum blandicellum, à, Neut. 
He tomado de Feito; que-diz no Plu- 
ral, Blandicela verhacss o us 

Elum-fallar com tanto geito; +. co 

Flum Dinho derepente 

Que aftigado corpo: 
Obras Metr. de D. Franc. Manoel Víola 
de Tal. na 2. jornada da fárça de Fidal-' 
go aprendiz nas RE 

Ditos Homem: de.bons ditas. - Dik 
éliojus, 1» Mafc.Varro. Fo! 


t 
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Diu, ou Dio. Vid. Dio, tom. 3. do 
Vocabulario. Na Decada 4. fol. 7. col. 
3. diz Diogo de Couro, que Alexandre 
Magno fundara a Cidade de Diu, e lhe 

zera (eu nome Diu, porque os adur 

adores lhe chamav:ô Divuus , filho de 
Jupiter Amon ,e Diwus cm lingua Latá- 
na, quer dizer Divino. Elte meímo Au 
thor affirma, que o dito Alexandre Mag 
no edificara na Aflyriaousra Cidade de 
meíma nomes 

Diva. Divina. Vid. no feu lugar. . 

Rofa ,em que Divas plantas fe laffi- 


mad. 
Man. de Far. e Souí, Fabula de Narei(o, 
cEcco, Eftanc. 10. 
Diva. Em França ha dous rios def« 
te nome , hum na Normandia , corro 
na Provincia de Poitou. Diua , «, Fem 
| Diversorro. He tomado do Latmt 
Diverfarium , ii, Neut.tiftalagem, hobe 
pedaria, 


Ne diverforio feu eftando bum dia 
“E outros em anbia: 


Man. Tav- Ramalhete Juvenil, fol. sg. 
-vDiiveRTIDO. Vid. tom. 3. do Voca- 
bulario. nie 
Divertido. Coufa que diverte , re- 
crea Jutundus , ayum,Cic. jogos diver- 
tidos: Ludi fefiiui. Plauto , Falla em jom 
gos publicos. Difcurío diversido. Ser + 
mo feffivus, Plantas. . fd ai 
Divina. Vid.tom:3 do Vocabula- 
zio.. Quando o devedor falta de pagar. 
no dia que promerteo, e muitas. vezes 
defpede p acrcdor, fem lhe dar fatisfação, 
cíte buíca ao. principal dos Bramenes, 
que lhe da huma vara. ; com a qual vay 


- bufcar aa acredor,, e depois de fazer aq 


redor delle hum circulo, lhe manda em: 
nome er + E da Bramene, que naó- 
faya delle s: (em. pagar o-que deve; fe naô 
obedcces vele-obrigado a acabar so diro 
cireulo, a vila , efe por força quizer tas, 
bir delle ; O mataô.: Thomás Flerberts 
Relação da [ua wagemna India » li 2» 
pagos: a BEPREM do”. Co tm.s 
DiviDos 
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Divino. Termoantiquado. ViJ, Pa. 
renteico. ( Pclo Divido, que havia entre 
fi. Lopes , Vida delRey D. Joaô L. parte 
zep 148) o E 

Divino. Vid. tom. 3. do Vocabula= 
rio. Raiz Divina. Decaólhe cíte nome 
pelos bons cffeitos que obra cm algumas. 
enter nida tes. Natcc em Portugal, cm 
ham lugar vifinhos Sctuval, a que cha- 
peles Curvo » Memorial de varios. 

mplices , pag. 16. 
f Di onça Termo de Impreflor. He. 
O pio, em que delcança o mordante, 
com quso Co.npoiit or divide as regras 
da folha. 

“Divarcro. No principio, entreRo- 
manos foy taro o divorcio. Segundo e(- 
creve Plutarco, fez Romulo muitas leys, 
das quass a mais dura foy a que tirava 
à mulher a liberdade de fc defquitar do 
marido , e ao marido lhe dava poder 
para divorciar ,em tres calos ; primeiro 
dando clla veneno à criança ; fegundo 


trocando fcu filho com outro , terceiro pro 


em cafo dz adultcrio. Se por alguma ou- 
tra razi6 o marido (e desfazia de fua 
mulher , era obriga los darlhe huma par - 

te da (ua fazenda, a outra paric ficavá 
contagradaa Cercs y e cllc havia de'ofe 
ferecer vox Dentes Manes hum facrlá- 
ao Leges etiam quafdam-tulit Romu- 
lus. , inter quas vebemens ef illa', qua 
mulieri m arstum relin queudi potejtas adia 
Mtsar y"UiFO autem ejicere uxorem conce- 
ditur , f venefício circa prolemuJa fues 
mt > dat alfename pro fuã fubdidifet, aut 
adulterium commififfet. Si quis aliá de 
canfá repudiaífet confortem , ejus:mari- 
té bona partim úxori cederent » partim 
Cereri facra-forent, » atque. Diis ania 
busvrem facram. facert tenebatur. Tam 
bom pla ley das doze Taboas ficava au- 
thorizado o divorcio, 'c por clla fe orde- 

navaõ certas ceremonias ; que era pre- 

cifo oblervar je fem às quaes era nullo o 

divórcio, Eraneccffsrio fazelio na pre- 

fença de (ete Cidadãos Romanos, todos 
adultos; Dat mãos da mulher tornava O 

marido a tomar.as chaves de cafa, ca def. 
podia com citas palavras , Res-tuas tibi 
2a Vil 
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babrto , ou Res tuas tibi agito ; afim o de= 
clara Cicero nas fuss Filippicas contra: 
Antonio, Frugi faêlas ef, mimamillam, 
bi res habere asxit ex duodecim tabulis, 
claves ademit ,exegit. Anja que pelas 
ley s foflc permistido odivorcio , em Ro- 
ma naô fe acha, que foflc ulado até o an- 
no 70. € O primeira , que fe valeo deita 
conceffaS , foy hum cerco Ípurio Carvie 
lio Ruga, no Confulado de M. Pompos 
ni2,€ de Caio Papyrio ,ou de M. Asti. 
lio, e de P. Valcrio , que fc fepatou de 
fua mulher por cauía da fua efterilidade. 
No livro 3. de Beneficiis cap. 6. dig Se- 
neca : Hoje poucas. mulheres tem pejo 
do divorcio, as mais dellas, ou fe def- 
quitaô para tornar a cafar , ou n4ô cafa- 
raô, fc naô para fe defquitar. O deica- 
far calados , he materia taô vidrenta, 
que nas mãos que dela traçaô, quafi fem- 
pre fe quebra, A facilidade no divorcio 
de fer caufa da ruina de hum Reyno: 
- Bonifacio Martyr difle com cfprrica 
» que por caufa debum divor= 
cio fc (cpararia da Igreja hum dos mais 
florentes Reynos da Chriftandade ,a fe- 
paraçaô he taô notoria , que naô necef« 
fica de prova a profecia. : 
DOX 


Diximes s Diximes. Termo chulo, 
Chocalhices, Mexericos , proprios de 


Po] 


mulhcrinhas. Muliercularmn delationes 
um, Plur. Fem 
- + DoB' 


- Dosravura dos joelhos. Genk 
fiexio , vel inflexcio vonis ; Pême (Que lhe 
naô baile a Dobradura do mifero joelh>. 
Obras Mertic. de D>Frane. Man. Gam- 
fonha de Euterpe, pag. 131.) - - 

Doses. Vil. no3. tom. do Vocabu- 
lario. Dobrado. EA 
De noite Dobres guardas , é vigias. 
Ande.-da Sylv. Deftruiç. de Hefpanha, 
live 3. pag.g3. “o go a AA ? 
 Dosaszdo snimo. D. dobrez todos 
dizem mal, mas poucos deixaó de fe EE 
cr 
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Jer della. He cíte vício huma traição, 
que lingua faz ao coração, porque nao 
diz a lingua 0 queo coraçao diéta. Po- 
rém em certos cafos efte vicio he prus 


d:ncia , e cíta traição cautela. Bom fe-' 


ria fiarfe de-rodos, mas feria precilo, 
quê todos foflem ficis. Porém em ne- 
nhuma parte do Mundo fc acha eíte bem, 
fe naô na terra aonde naô ha ambiçaó, 
nem enveja. Mas nem por io convem, 
que a lingua Íeja pincel para todas as co- 
res. Ha homens , que com infernal pin- 
tura vivem de dar cora mentiras, Ef. 
crevc Xenophonte , que Memnon de 
Tcífalia foy taô diffimulado , e fingido, 
que para (obir 40 Throno Real nad teve 
outros degraos, que falfidades ; c enga- 
nos. Nas galés os forçados viraó as cof- 
tas ao lugar , para ondenavegaó ; nefte 
Mundo, que he a galé da vida humana, 
para chegar ao porto , viraô muitó3 as 
coítas à verdade. O peorhc, que omais 
deítro em fingir , parece mais prudente. 
Segundo a obfervaçao dos Anatomicos, 
O coraça5 do homem mais pende para a 
maô efquerda, que para a direita; naóhe 
maravilha (e mais fe inclina para a finif- 
Era da mentira, que para a dextra da ver. 
dade. No miferavel ettado da noífa na- 
tureza corrupta, c?a defgraça parece 
neceffidade. Se os homens toflem todos 
leses , e fynceros, naô teriaô fahidaas 
trapaças dos velhacos: fe todos foffem 
bons, na6 dominariz6 os maos; € feca- 
da hum foffe, como houvera de fer, te- 
Tiag todos obrigaçao de fer o que cor- 
vem que tejaôd. Mas naô querem ouv:r 
boas razoens animos perveríos ; e por 
outra parte, naô he raz:6, que fempre 
os bons fiquem debaixo. Sc a rapofa 
perfuade à cabra , que entre no poço, e 
dêpois deenrrar ,a deixa ; fe o caçador 
aconfelha ao merlo , que vá por kum pras 
do, e depois arma huma rede, que fe há 
de fazer para nºô ficar no poço, e nad 
fer colhido na rede? Na6 he bom contra- 
minar talíidades com ruinas do proxi- 
mo ;mas convem conhecer amina ; para 
evitar o damno. A experiencia dos ens 
ganos he quotidiana , a multidad delles 
Tom, l. 
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facilita o conhecimento. De mais ido que: 
huma mediana (agacidade os defcobrep. 
porque naturalmente faltando ,. mais - 
avulta o dobrado ; queo fingelo , cd 
refolhado , que o lifo. - dot 
Dosreza, Pano como taferá... o 


DOC | 
Doce. Vid.tom. 3. do Vocabulario.: 


No Commento do 1. verfo da Oir. 736: 
do Canto $. da Lufiada , onde diz o Poc- 


; E rã 


ta. 
— Deixando portoem fim do doce rio. 


Man.de Far. e Souí. diz, que a agua nºô 
he doce , nem fe diz tal, fe na6 por diffe- 
rença da falgada , c afiim agua doce nad 
fignifica mais , que agua naô falgada, 
juntamente frefca, c pura, 

DoceL. Vid. tom. 3. do Vocabul. 

Doccl do Altar. He o que fufpenfo 
no ar , cobre o Altar ,e o Sacerdote; 
quando eftá celebrando. Umbella Alta- 
ris. Unibella, he votabulo Latino, mas 
em dutro fentido: Baldachinus , he pala- 
vra, que Os Ecclcfiaíticos Italianos alati- 
narao. . + s 
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Dovo. Segundo Thomás Herbert; 
na Relaçaô da (ua viagem na P:rfiasena 
India pag. 443: he oncme , que os Por- 
tuguezes deraô a hum notavel paífaro 
da Iiha Mauricia, c tambem da ilha de 
Diogo Ruis. Tem o. corpo redondo , é 
taô gordo, que alguns delles pezaó mais 
de cincoenta arrateis; he mais agrada- 
vel à vifta, que bom para o eftomago. 
Cóm'as azas', que lhc' deu a natureza, 
naó fe póde levantar: do chaô, ametade 
da cabeça he cuberta de pennas negras; 
da outra parte a outra metade he calva, 
e toda branca ; tem os olhos redondos, 
pequenos, e brilhantes como diaman-ess 
mas fem vivcza ; as pernas faô múito 
groífas negras , e fortes, checo feu ef- 
tomago tad -juente que como o do abef- 
truz , naó ha pedra y nem ferro, que nó 
digira, DES ARO , 
Dopona Cidade do E piro:, na Cao- 

Ec niãs 


446 - DOE 

mia, celebre pelo bofque de carvalhos, 
fallavad ;e pelo Templo, e Oraculo 
de Jupie Dodonco. Segundo refere 
idas, dizia Demon Athenienfe, oTem- 
plo de Jupiter Dodonco era cercado de 
humas bacias de cobre, pegadas humas 
às outras , c que tocando em huma, O 
movimento fe commanicava a todas em 
roda ,e fazia huma certa harmonia, que 
durava baftante tempo. Dizem outros, 
ge era hum carvalho fonoro , que quan- 
era confultado, facudia os ramos, € as 
folhas, e declarava as fuas repoftas por 
humas Sacctdotrizas , chamadas Dodos 
ricas. Dizemos Poetas , que para a conf- 
trucçaó dos navios dos Argonautas,foy 
cortáads a madeira deítes carvalhos, 
que por cíta razaô clics fallavad, e pro- 
nunciavad Oraculos. Na Cidade de Do- 
dona havia huma fonte, cujas aguas (Íe. 
gundo d;z Plinio) ainda que muito frias 
tornava a accender tochas novamente 
apagadas , o que O Pocta Lucrccio cx- 
plica com rezoens Fificas, attribuindo 
efte cífeiro a vapores bituminofos , exhas 
lados da terra outros oattribuem à an 
tipariftafis da grande frialdade , que re= 
concentrando o pouco calor, que ficava 
nos pavios , e na circunferencia delles, 
as rochas (e tornavaô a accender. Houve 
huma Dodona filha de Jupicer , ede Eu- 
ropa As Ninfas,que tiverad a fcu cargo 
a criaçaó de Jupiter,foraó chamadas Do. 
donidas. Tambem houve huma ribeira, 
chamada Dodona , que fe metia no rio 

Áchcico. Dodona, «, Fem. 


DOE 

Dorwça. Vid. tom. 3 do Vocabula- 
rto.. Dos Aphoriímos de Hippocrates 
tomou hum curioldos nomes das doen- 
48 ; que ordinariamente rey na nas qua- 
tro Eftaçoens do ano , c as poz nos 
verfos Latinos , que fe feguem. 

Fi verno fieri foliti funt tempore mor- 


Lepra + melancholia 7 raucedo , gras 
“o tuedo y fiurorque 


Sanguinis reu  tuffis » angina, 


DOE 
É pose diverfa cutis » vitiligo , dé 


€ Ss 

Deuique ds in articulis dolor , O tu 
bercula multa 

L b. 3- Aphorif. 20. 

Morbi , xftate magis invalefcentes. 

“E frivo normulli borum quoque tempo- 
re punt. : 

Continuantque febris » vel que vebe- 
mentiús ardet. ae 

Qua terno ; quartovwe die redit » slcus 


mores 
Ophthalmia » anrifque dolor , putredo- 
que turpis, . . 
Sudores , womitus , nec non profiuuia 
ventris. 
Aphor. 21. 
Afi Morbi Autumnales, | A 
tus Autumno quoque multi , 
volwulus , hydrops » . 
Quurtana ; dubieque febres , fplemf- 
que tumores. . 
Torminadi ficiles urineLevior alvas, 
aii in coxis , angina » epilepfa, 
tabes, 
" Affbma , melancholie ; nec non mefa- 
nia mentis. 
Aphor. 12. 
- Morbi Hyemales. 
At Bruma tales fiunt fub tempore mor- 
bi» 
nd primonum , pleure , van 
cedo, gravados. É 
Lethargus » capitis vertigo » apople- 
xiá 1 tu fis >] - 
Thoracis quoque lumborum , cerebri- 
que dolóres. 
Doente. Vid.tom. 3. do Vocabul. 
Outros Adagios do Doente. 
Hum dia frio, e outro quente , logo 
hum homem he doente. Naô ha moço 
Doente , nem velho (sô, O faô ao Doen- 
tesemregrao mete. Em cafa da parida, 
ou Doente, O lugar náó fe aquente. 
Dozssurco. Cidade dos Paizes Bai- 
xos no Condado de Zurphen , fobre o 
rio Wiel, na boca de Dtuzo. Os Latinos 
ni a nomes " faber , Does- 
gus » Drufibur gus , | eutobur gium ,c 
drx Drufiana. E a ? 
— Doisto- 


DOG 


Dresto, Vid. tom. 3. do Vocabul, 
Eta alimaria efcondida 
Com que D>efto o afrontou 
Para lhe tirar a vida? 
Obras Merric. de Dom Francifco Man, 
C,amfonha de Euterpe , pag. 111.col. 1. 


DOG 


Doce. Titulo, que refponde a Du- 
que: Genovezes, e Venczianos o daô 
à-Cabeça da fus Republica. Prefid: 
eltc Principe em todos os confelhos, c 
satigamente cra como Soberano , mas 
hoje noô póde fazer nada (em confeati- 
mento do Senado. R efide no Palacio Du- 
cal de S. Marcos, e tóra delle tem mes 
nos authoridade , que qualquer homem 
particular , porque lhe naô he lícito me- 
terfe em coufa alguma. Naô tahe da Ci- 
dade (em pedir aos feus feis Confelheis 
ros de Eftado huma efpecic de licença, c 
quando lhe fuccede fahie » Naô leva in- 
fignia alguma exterior , demoftradora da 
fua authoridade , c diftintiva da mais 
nobreza. Na mocda de Vencza ,em lu- 
gar da fua imagem , fe vê hum Doze, 
com os habitos Ducaes , ajoclhado dian- 
tc da figura de S. Marcos , para fignifi- 
car , que elle be fubdito da Republica, 

Ho. fymbolo he S. Marcos. Abaixo das 
entida Coroadas tem o Doge de Vene- 
Za feu lugar, com precedencia aos mais 
Principes. Depois da fua cleiçao, a pri- 
Meira acçaô do I'oge , hc apparecer ao 
Povo. Para cftc efeito fobc a hum Thro 
no; à que elles chamaô Poço pela feme- 
lhança da. figura , O qual te guarda no 
Arfcnal para cíta funçao ; aflentado neí. 
te Throno , fobre hum andor , levado 
por alguns duzentos homens da fabrica 
do. Arfenal , « com hum dos feus filhos, 
ou dos feus m-ais chegados parentes por 
de traz de ficm pé , anda o Doge ao re- 
dor da Praça de 5- Marcos , deitando às 

batinhas mocdas de prata , c ouro, que 

Ile tem diante de, fi em duas palanganas. 

O, coftume de lançar efte dinheiro, foy 

introduzido no anno de 1872. pelo Do- 

Ee Seda Zani » para aplacar O Povo 
- CM je 
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que fe via privado do antigo direito da 
elciçaô do Principe da fua Republica. 
Reipublice Veneta Dux , ucis, Mafe. 

Doco. He tomado do Inglez Dog, 
que quer dizer Caô. Dogos (ad cacns 
grandes , que fe lançaô a boys, ce pegan. 
do , naô Jargaó a preza: os bons vem 
de Inglaterra. Britamnicus canis maior. 
Tambem lhe poderás chamar Molo/fus 
Britannicus , porque ainda que certo 
Author criticando na palavra Molo/fus, 
diga, Moloífos his temporibus , & regio- 
nibus , minus propriê dicas canes bujus- 
modi decumanos ; nec enim é Molojiá, 
Epiri regione , fedex Angliá advehuntur, 
achamos , que alguns Poctas dad onome 
Molofjus , a caçns grandes , ainda que 
naô (ejaô defta Regiad do antigo Epiro, 
chamada Molofa +€ naô he mais impro- 

rio chamar a hum Dogo dc Inglaterra 
Molof us Britanniçus, do que dizer com 
Perronio 4fiurco Macedonicus , ainda 
que Áfiurco (e diga propriamente de 
hum gincte das Afturias, 

Naô fey » fe ruiftes em fila 

Dogos de fila, de Ingrez 

; Que golofos das Grelhas 
-Doboy quaes mofcas do mel 

Como os brincos das lacayas 

Da Senhora Dona Ignez 

Pendurados dos ouryidos 

Naô ceffao de lhos roer. 

Obras Mcrric. de D, Franc, Manoel na 
Viola de Talia, Romance 31. peg. 218. 


col. 1. 
DOI 


Dorto.He ufado nefte Adagio: Naô 
te alegres com meu Doilo , que quando 
o meu for velho , o teu lerá novo. 
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Do, epoLAa. Saô duas Cidades de 
França, diferentes huma da outra, Dol 
he Cidade da Provincia de Bretanha, 
nda he Cidade do Condado de Borgo- 

a. , 


Dotanquim, Tinta negra, que vem 
da China. Vid, Tinta, ás 


Ecij DoLi- 


328 - BOM 
Eb a dpi Ro "Nrid; Doniiiia. (Lebrés, 
cosas; Dotimbis. Fr. fáciahidç Dios, 
Vergel de Pancas 72609) 

issão Gee o DOME 

Pó Me Fuló- Via! tom. 3 do Vota 


ção Csl 


Púlásib. “Aos AbBades dé Alcobaça fé 


dão tirúo de Dom antes do nome pro: 
priq | cosformg o rexto da Regra dos 
Abbodes Bencdiétino-Ciltercrenfes, que 
têm: Dom, co melo PadreS: Berhar. 
do d teve , e ufouw-deNe cóm tódos os 
ovrros Sintos, primeiros Fundadores da 
Reforiy: ção de Cifter;é os Monges par: 
Ficutafes ; ou fé chamavaô tambem dé 
Dôm',"6u ufav ao dy nome proprio , pas 
ro; kemtoúrra atgu ma divifa, como conf- 


tá sas Elcrituras dos feus antigos Car-: 


fótras. Em Iráka, Alemanha, Prançay. 
Eoutras terras dt Chrittandade , todos 
tsMôngês , afitm Os Prelados, como os 
portitalares  (erfipté ufarad “é ue ain 
da h j: de Dom; ou fejio os Mongis an- 
tigos, ou os inddernamente reformados, 
como faô em Prariça os Monges dg 5. 
Bernardo , chamidos Futientes ; 'ecem 
Italia os dosScBethAP IO ds Peditálrêia, 
os quacs rodovmfás de Doha ; antesdo 
nome proprio ye Ho tanto Mkm'; que 
pelo coftume RE dy fita etesde' Dom, 
4 he inipropti&”, Ethel giradda da 
nda Mbnacálta Alia de EE wo, Eicent 
diádo D. Pedrodé Chris Rádis “y lho» 
jofa , Beneficiado de 8. Joaô dos Reys 
da Cidade de Grindda no 2. tomo das 
Santas da Ordem de S; Beixo, fallánido 
fio-Cap 63: dá SER Regra ; bota 'i pes 
Hb Ret açaatdOs P ir sdo Cap: Gts 
ral de S/ Berto de NV alhadó!d , pará que 
mandaflem por ley da Capitulo, que to 
dos os feus Monhe$- indifliszamente, 
aflim'vs Abbades » coma 0s-partiçuláres, 
fbchalma lei de Did ; é Irgameno Fr. 
provando colh dotitasrazõens , tiradas 
do-texro dê Santa Régra:çe dos Sagra- 
dos Cânones -& com O exemmplodas na: 
çorns eftrangeiras, em como affim tis 
nhx6 brigação de OTarer. Alcobáça il- 
lufirada , no fim doiPrologo da 1. partes 


-Dyndeé-he mifhha mulher 
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Dom. Titulo.Vid. tom. 3. do Voca- 
bu!. Quem quizer faber donde revê cíte 
nome Dom' fua otigém ; Ita a Scipisó 
Amurato nas Famílias de Nápoles. 

Dominrco: Religiofó da Ordeiby 
fundidá por 8. Domingos; ada 
pelo Papa Innocencio LI. no Concilio 
Lateranenfe , anno de 121$.€ no anno 
feguinte confirmada por teu fuccefior 
Honório III debaixo da Regrá de San- 
to Agoftinho ,e de outras Confituigées 
de feu Santo Feidador: He homa das 
fhars Alorentes Religiõens eim letras, & 
vittudes ; encheo as Uniiverfia de 
Doutores ,as Livrarias de Efcriorcs:s d 
Vaticano de Cardéses, é Pontifices , 3 
karejá de Confeffores; é Martyros ; O 
Ceode Bemaventurados; é Sáneos: Das 
minticanusy à + Mafi. ou Br Sanbli Dos 
mitici Familiárvir religiofus si, Mafos : 


| DON 
tr 


«Dona Branca: Jogo dé metros 
* Dona Branca. Cafta dê uva. VidR tis 
pisa mais abaixo ho (eg lugar ARIÕRS 
tico add 


““DonaveRta Cidádo Inipérial de 
Alemanha , fobre O Danabis, ma Suériá! 
Donavêrtia sou Vertin ; de; Pet. <=> 
“Donárre Os dofxres de hójé: 
my diferentes dos que Ka pastos 
nos (e ulavad. “A cifctinfertniih AGE 
náité ora pela cintura“ diTadinêr ; é mos 
do de guatdinfantê , inás éb MENG! POA 
da, hoje o réambico dó dohaire he: 

pés ; fultentado com barBrs de boa; | 
t4õ inchado , que parecêvéld pitadá 
gar'com foravirira em tetra firtht. 

- Donoê: Vid: tom, 3:00 Vestbuk” 
“- Adagio fe tapa do Eltide. 
« Donde fogonágha fuina nas Pé léy sz 
tás Dorfide fofté Pagter, hão Fertãs Elcaé 
deiro: Donde tiraô , é crt4O Poty éteio 
éhegad ao fundo; Dandé mutebs dofpam 
larhia fitem. Cuidairda donde vás; LEE 
queces doridé veris.Dbade I4hiB a edbra 
Entre d cordeiro. Donde es Roe 
| Onde Vitidas 
atanha: De cáfa de fuck cuAhádi: Boas 
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de te querem muito, na6 vás a miudo. 
Doude perdeíte a capa, dahi te guarda. 
Donde te querem, ahi te convidaóo.Don- 
deoClerigo canta, dahi janta. Nas un: 
has , enos pés , femelharás donde vens, 
Dondo veyo a Pedro fallas Gallego? He 
tomado do Adagio Latino, Syrus cum: 
non fis , ne Syriffa;e fe dizia daquele, 
queno trato, ca falla , affectava fer o 
que naócra, e queria paflar por homem 
da Syria , fendo natural de outra terra, 
E a galantaria he, que Syriffare, (e pó- 
de derivar do Grego Syrizein , que val 
o mcímo que Tocar frauta ; e neíte fen- 
tido fe póde applicar o Adagio Latino, & 
quem fe queri perito no officio, 
que nad fabe. | 

Donvo. Palavra de Trazofmontes. 
Fazer huma coufa donda , he puilla, ou 
gafalla. 

DonrnHa. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. Ha huma cípecie de Doninha de 
cor ruiva , que fe cria nos montés , c he 
muy ligeira , e com feu rabomuy felpu- 
do, fe defende do Sol, donde lhe chamas 
zaô os Latinos Sciurus, de Sxtk, que na 
Grego he Sombra ; c Oura , Rabo. Os 
Caftelhanos lhe chamad Flarda, c no di. 
minutivo Flardilla ;os Francezes Ecu- 
reau , ou Ecureuil ; os Italianos Schira- 
to ,ou Schiratolo. Nos noffos Dicciona- 
rios Portuguezes naô acho o feu pros 
grio nome Portuguez ; porque fobre a 
palavra Scisrus , ou (como quer Aldro. 
vando , tom, 3. De Quadrupedibus,pag. 
405.) Sciurus Getulus , Ou Sciurus Va= 
rius » ou finplezmente Varus , na tua 
Profodia'. verbo Sciurus o Padre Ben= 
to Percira diz : Dorinha de rabo muy 
fclpudo , a modo de rapola ; fobre a dita 
palavra no teu Diccionario Lufitanico- 
Latino . nenhum nome lhe dá, mas diz 
afim Sciurus , hum certo animal. Agof- 
tinho Barbofa nofeu Index nominmm lin= 
gue Latine , naô faz menção delle; 16 
A maro de Roboredo no feu Compendiwm 
Calapini, com nome Caftclhano, e Or. 
thovrefia Portugueza diz, Scinrus , Are 
dilha; co Padre Fr. Thomás da luz , na 
fua Amalthea Onomaítica , pag. queol, 2+ 

“Tom, L 
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diz Flarda. Supponho , que nas Pro- 
vincias de Portugal tem cíte nome; fe 
me vicr a tempo , darey conta delle nefte 
Supplemento. 

- inha. Vid. tom. 3: do Vocabul. 

Doninha , peixe. Tambem ha peixe 
defte nome , como fe póde ver na Profo-: 
dia de Bento Pereira, verbo Galeos. E 
ha muitas efpecies defte pcixc , como 
poderá o Leitor ver no Indice do livro: 
de Pifcibus de Aldrovando nas palavras, : 
Mujftala , Muftalus , e(Galeus, 

Dono. Vid.tom. 3. do Vocabul. 

AÁdagios Portuguezes do Dono. 

Amor, fogo, « toce a feu Dono defe 
cobre. Carro , que canta a feu Dono 
avança. Qual he o caô , tal he o Dono. 
Grande carga leva a carrera, mayor a le= 
va O Dono della. Naó cava de coraçaó, 
fe naô o Dono do furad. Vafo nova, pri- 
meiro bebe , que (cu Dono. Tal he o 
dado a feu . nar de” 
ruima feu Dono parccc. re o alhe 
fufpira por feu Dono: Mal cotbhecido) 
com feu Dono morre. Donos daó, c fer. 
vos choraô. Perdefe obom ganhado , € 
o mal, elle , c feu Dono. Dinheiro de 
onzena, com feu Dono come à mefas 
Fazenda , teu Dono re veja. Fuzada 
miuda , a feu Dono ajuda. Trigo acas 
mado , feu Dono alevantado, 


DOR 


Dor. Ha muita caíta de dores corpos 
rães. Dor grande , dor leve , dor contie 
nua, dor intermitente, dor ftomachica, 
dor arthritica, Com palavras Gregas, 
chamaó os Medicos a dor da cabeça Ce. 
palalgia , a dor do coraçaô Cardialgia; 
a dor dos ouvidos Otalgia ,a dor de den- 
tes Odontalgia. O peccado da mulher 
foy caitigado com as dores do parro. O 
Eftoico dirá , que naô ha dor no Mun= 
do. Na fua mayor conformidale com 4 
vontade de Deos , naô deixava Job de 
fe queixar das fuas dores ; na Cruz fe 
queixou o Senhor do (cu defamparo , pa- 
ra que naô imaçinallem os Judeus , que 
era infentivel. Paraador,o mais cficaz 

Ee iij remete 
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icunodio, he confiderar , que de he gran» 
de, ferá breve ; cleve, fediatala No 
liuro de Natura Deorwn ,duz Cicero 
quando a dor aperta muito ;be final, que 
citá mia lua decunaçao, brevemente aca. 
bará com nofco ou nós brevemente aca- 
pobre expa Pe 

utros Adagios Portu r. 

- Dor de ae ' Da de marido, 
ainda que doa. lago he efquecida. Co» 
mo me crelceraõos favores , lago me re- 
crefcerad as Mares. Pódc haver tofria 
mento na dor, ensô no temor, 

Dar. Paixcô felma  fentimento, af- 
fliça>. A dor verdadeira mandalagrimas 
aos olhos, c à boca fuípiros: por eítes 
interpretes falla a dor , x comciles for. 
golamente (e explica , porque eira à lin- 
ga as palavras, c faz camudecer a clo. 
quencia. Mas que muita,que bumagran- 
de dor [ufpenda Rhetoricas , pois chega 
adcsbiratar vidas, Affonfo XI, morrco 


de fentimenço de naó poder dar foccor-. 


ro afeu tio , contra os Sarracenos. Pio 
H. < InnocencioTIL morreraó da magoa, 
que ambos tiveraó ,o primeiro vendofe 
fem o auxilio dos Príncipes Chriftãos 
paraacudir a Ancona , fitiada do Turco; 
O fegundo pdamova , que lhe deraô da 
derrota do Exercito, que elle havia mane 
dado contra Manfredo. Morrco Amu- 
reth II, da pena,que teve de fe ver obri- 
gado por Scanderbech a levantar o fítio 
de Croyano Epiro. Dupleixno Tratado 
da “wida, e da marte , pag. 211. AtÉ na 
Huitoria Fabulola temos cxemplos da 
gor homicide.Nas memorias da Gentili« 
glade chorou Niobc a morte de feus fi- 
lhos, mortes pr Apollo , comiagrimas 
rs6 abundantes, que efgorado o bumido 
radical ; ficou convertida em hum penc- 
do ; olhando Egeo para o baixel , que 
trazia a (cu filho Theíco paraa Patria, e 
Feparandono funchre apparato das vélas 
negras, fuppondo , que era luto de (eu 
fiiho morso pdo Minotauro de Creta, 
lançoufe so mar ,€ fem outra tormenta 
que O teu rormento . fez naufragio da 
vida, Os deígoitos leves franquead às 
quesxas 9 paão , os medianos cxhalaó a 


' 


DOR: 
+ OS grandes ablorbem o efpirito, 


int bilidade , € O filericio (ad 25 uoi- 


cas cores, com que huma grande dor (e 
póde reprefentar ao vivo. Para demol- 
tração dá perperuidade da fua dor, cf- 
colheo hum ditcreto. huma amatanto no 
meyo das aguas dc hum: fonte, com o 
more 4º 1 is mea ita UMeL ; pote 
que hcoamaranto hcrva , que extid. na 
agua (emprç vive, € com 0 feu amergor 
permanece. Paraa dor he neceffario buf- 
car remedios no Cco , que naô cs póde 
haver na terra ,que he velle de legrimas; 
€ nad he pollivel, que com lagrimas (t 
enxuguem, 

- Dorrpa. Reguô da Grecia, ms 
Acaya , hoje lhe chamad O Valle de La- 
adia. O Lialeko Dorico, que pars os 
Gregos cra hum dos quarro, cra usdo 
dos Lacedemonios , c Argivos , « depois 
paílou 20 Epiro , Lydia, Sicilia , K&tro- 
des ,c Creta, che o com que fallarsõ, e 
efcreverad Archimedes , Theocrito , € 
Pindaro. Tambem húa das cinco ordens 
da Architetura tomou Ícu nome dos 
Doricos , ou moradores de Dorids, que 
talvez Ícriad os inventores della. Dorow 
no Grego quer dizer Donatiwo , donde 
veyoo Adagio Dorica Mufa, que te 
acha em Ariltophanes ,e feaccommod a 
Va aos que nad companhaé veríos, tensã 
pelo interefle de algum prefente. Tinhad 
os Gregos outro proverbio , que dizia 
Doricê concinere, contra os que prom:e- 
tem buma coufa ,c fazem outra, Os Au. 
thores Gregos, Latinos thamarad à Dos 
rida, Doris ,ídis , Fem. Os Povosda Do- 
rida. Dores ; Dorium , MafcPlur. Plim. 

Doxrrs. Ninfa marinha , filha do Occa. 
no, € de Theris, depois decrlada com 
feu irmaô Nereo , foy mãy de muitas 
Ninfas , que do nome de (eu pay foriô 
chamadas Nereidas, Muitas vezes (e va- 
lem os Poeras do nome de Doris, para 
dizcra Deofa do mar , c algumas vcreg 
para fgnificar 0 meímo mer , como net. 
tes veríos das Bucolicas de Vergilio, 
Ecclog. 10: verí. q. 

Sic tibi cum Antlus fubter labere Sica. 

nos - 


Doris 


“DOT 
- Doris amara fuam non intermifocat 


- Doamentês. Vid. tom-g+ do Voca- 
PO. | | 
Dormentes: Em Lagar do vinho, fed 
das pedras compridas , qui fe merem 
coma ponta ria rerra , e ficando empina- 
das , nas pontes de cimá faó 4'€ 
nos furos fe lhe wntro sagalhe, Dizem, 
quetambem lhe chamad Virgens. . 
- Dormíx. He palavra Latina de Dor« 
mire., c elite vcrbo fe deriva do Grego 
Derma, que fignifiva Pele , porque os 
Antigos dormiao deizados fobte peles, 
e (como advertio Voífio nas (uas crymos 
logias na palavra Segefiris ) antigamens 
tc nad le dizia Dormio , mas Dermio, cos 
mo derivado de Derma. 
-— —Qutros Ádagios do Dormir. 
- Senaó dorme meu olho , folga meu 
eflo. Sobre comer, dormir , fobre ccar, 
pafios dar. Sobre a fombta da nogueira 
maó te deites a dormir. Sono de Abril, 
deixao a teu filho dormir , e ode Mayo 
a teu cunhado, Moça de Meijad , nai: 
dorme fono fem ferao. Se queres fer po 
bre fem o fentir , mete obreiro, deitate 
a dormir. Quando durmo , carços que 
ferá quando ando. Quemcom mao vifi« 
nho ha de vifinhar, com hum olhoha de 
dormir ;c comoutro vigiar. Para quem 
ganhas ganhador? Para quem citá dor» 
mindo ao Sol, O ciume ferido , às ves 
gEs acorda o cad dormindo. 


. DOS 
* Dostrutos. He hum dos quatro ra- 
mos da Scita dos Samaritanos. Naó cos 
misô coufa animada, € com taô grande 
rigor guardav:ó o Sabbado , que naó le 
bolad de hum lupar todo o dia, Cafa- 
vao huma .!óvez,c muisos delles paílas 
vaó a vida em celibato, DeDofithco fca 
fundador tomarab o nome. | 


COT 
* Doravor. Aquele que deu o date. 


Qui dotávit. Dotator she para Jurifcon- 
tulsos. (Fundóuiç (cite Convento) cat 
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huomaquinta do Dotador-Cotogtáf.Por- 
dd 3 pag: 299.) 
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—Doupnejám. Vid. tom. 3. do Votar 
bul. Doudejat, Str namora so. ser dous 
dindo. Andar com amoricos Lafcindim 
re» do » ui itum. Sen. Phil. Patulcê dr 
procaciter fe id su RM 
- Dovvo. “Ymho Soudo. Vid, Vinhos 

DoveabrinHa Jogodecsrcas: 

- Doukaso: Ostemposdouratios. À 
idade dourada. Vid. Idade. (O vio das 
quelles Dourados tempos: kHilor: dós 
Loyos , pag. 449.) dir a 

Dovka bos. Cwmulleiros Dourados 

Em Inglaterra (e chamaó aflim huns Cas 
valicitos, 208 quees por intignis fe d:ô 
humas cíporas dotados. Antigamente 
nad fe concedia cita honra , fe naô 4 pel: 
foas militares ; quea rinhró merecido nó 
exorcicio das armas s foysfe depois v uh 
garizando + tambem fe tcm dado a hos 
mens de beca ; como pelo cômrario nas 
Univeritdades (e dad algumas vezes des 
graos a homens de capa. c clpada : com 
tudo thtre togados nao fc dá lc nao a 
Advogados, c Mediéos , e nas a Thto- 
lagos. Ed, Chamberláyne no Eftado pre- 
fente de Inglaterra. Equites Aurati, 

 Dovasa: Vid. tom: 34 do Vocabu!s 
Dourar os telhados das cafas. Íllineré 
aursm-tectis Sêneca. (no deroi  slicum ) 

Doutor. Na opinisó de alguns fa- 
hio efte titulo pelos annos mil € duzena 
tos do Nafcimento do Senhot , para Íucs 
ceder 2g titulo de Muítre qe o uío déb: 
lé, como tambem dos anais degraos E fa 
cholaíticos, a Bachareis, « Licenciádos; 
na fórcma que hoje ostemos , fe atrribug 
a Pedro Lombard>, cx Gilberto de x 
Porca ; quenaquelic rempo cro6 os fais 
celebres Theológos ds Univerfi Jade de 


* parir. Com tudo eflts dous twulos; 


Mefre ,e Doutor na6 deixarab de fe 
contcrvar juntamente battante cipaço de 
tempo , pofto que (fegando quercm aÉ- 
guns) as fu-çoens delics erió differen+ 
tes , os Meítres enfniavad as SRT 

Udo 
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humanas ; Os Doutores enfinavad as fci- 
encias , que dependem da revelaçãó , e 
fó com a Fé fe alcançao. Aos que nas 
Efcholas da Medicina, Jurifprudencia, c 
Theologia (e tem fingularmente affizna- 
lad»> com fua doutrina, por naô parece- 
rem baftantemente diftinétos com o ti- 
tulo de Doutor , que a muitos he com- 
mum , c fó denota o grao, c a profilaó, 
fe deraô epitheros cípecificas , para os, 
diftinguir d> vulgo dos Doutores , e 
ara mayor realce do feu merecimento. 
fta fingular cftimação procederaó os 
gloriofos titulos de Doutor Angelico;: 
Doutor Serafico, Doutor Subtil, e Dou- 
tor Iluminado,e outros muitos, com que 
a &íchola quiz honrar (cus Meítres.Ale- 
xandre de Ales, he commummente cha- 
mado O Doutor Irrefragawel , ilto he; 
cuja doutrina fenao pódc impugnar com 
razió. Com muita: razaô chamamos a 
Santo Thomás O Doucor Augelico, ou o 
Anjo das Efcholas. 5. Boaventura he cop- 
nominado o [Doutor Serafico, ou por- 
que (abiacomo hum Serafim ;ou porque 
era o mais illuítre Doutor da Religiao 
Serafica. Scoto , por outro nome joaó 
Duns , Efcocez ,he chamado o Doutor: 
Subtil; Raimundo Lullo, o Doutor Illu- 
minado ; Alano da Ilha ; Reitor da Uni- 


verfidade de Pariz , que morrco anno de. 


1294. foy chamado o Doutor Univer- 
fal; Durando dc S. Porciano , teve o ti= 
tulo de Doutor muito refoluto , porque: 
decidia as queítoens com notavel refo- 
luçaó , e na opiniad de alguns com nimia! 
confiança. Gregorio de Rimini, Geral: 
dos Agoftinhos , foy chamado o Doutor 
Authentico , Joad Taulero, o Doutor Il- 
luminado , pelas grandes luzes , que pa- 
recia ter do Ceo. Joaô Gerfon, O Dou- 
tor Chriffiani fimo , porque doutamente 
refiítio aos que queria introduzir na 
Igreja Carholica novidades contrarias à 
liberdade Euangelica, e à Santa fimpli- 
cidade da Religiaó , donde lhe veyo o 
titulo de Doutor Emangelico. 

Na Igreja Oriental, tomafe o nome de 
Doutor por outro modo , que o noffo. 
Ufad os Gregos da palavra Didafcalos, 
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tomada do Teftamento Novo, onde faz 
mençaá dos Biípos , c Paftores , que en- 
finavaó a Doutrina Chriftãa, centre cl- 
les refpande ao que chamamos O T'heos 
logal. Efte genero de Dousores tem dit- 
ferentes officios. Na Igreja Mayor de 
Conitantinopla o officio de hum era cx- 
plicar o Euangelho ; chamavaólhe O Di- 
dafcalos , ou Doutor do Exangelho ; o ota 
ficio d: outro cra explicar as Epiítolas 
de S. Paulo ; chamavadlhe O Didafcalos, 
ou Doutor do Apofiolo., ifto hc , das 
Epiftolas do Apojffolo. Tambem havia 
hum Didafcalos , ou Doutor do Pfalre- 
rio, para explicar os Pfalmos. Os Bif- 
pos Gregos daô todos eftes oficios com 
a impofiçaó das mãos , do meímo modo 
uc nas Ordens. Na fua Prefaçaô fobre 
crtulliano diz Rhenano, que pclos an- 
nos de 1140. os que liso publicamen- 
te O livro das Sentenças de Pedro Lome 
bardo , Bifp» de Pariz, começaraó a fer 
chamados Dolgies Em Inglaterra o 
nome , ou grao de Doutor naó foy cor 
nhecido até o reynado delRey Jos6; 
pelos annos de 1207. e por hum decre- 
to da Univerfi lade Oxonienfe do anno 
de 1384. no reynado de Ricardo os 
Doutores em Medicina alcançarad a prê- 
minencia de Doutores em Direito. Em 
Alemanha , pelos annos de 1134. no 
tempo do Emperador Lothario fe diftins 
guio otitulo de Doutor do de Meítre. 
DovroraL. Conego Doutoral. He 
o que fabe de Jurifprudencia, e dá o feu 
Voto em matcrias Lepãcs. 

- Dotrrina CHrisTÃA.Congregação 
Religiofa, fundada pelo Beato Cefar de 
Bus, Provençal. O fim deftc Inftituto he 
cathequizar o Povo , e imitar os Apofs 
tolos , enfinando os Myftcrios da noíTa 
Santa Fê. O Papa Clemente, com Bre- 
ve efpecial , e folemne approvou cfta 
Congregação. : Paulo V. com óutro Bre- 
ve deu a cítes Doutrinantes licença para 
fazer votos, cincorporou a fua Religiaõ 
coma dos Clerigos Regulares Somaícos, | 
para de ambas as Ordens fazer huma, 
governada por hum (6 Geral. Por hum 
terceiro Breve do Papa Innocencio X. 

paílado 


DRA 
do ads rima de Julho: de 167 
ço da Dourrina: Ghriftãa ficatrd 
feparados: dos Pádres Somafcos ; debáis 
xo do feu: Geral: parricular, é Francez 


Coma interceífaS delRey Chriftianifa 


fimo Luiz X1V.alcançarad cite Bréve, 
e já tem no Regyno de Françarres Prós 
vificiás";y com mirar Calas:; e eiguiis 
vihte"s feis Colegios: 
“DovxRiode Festas; no Condadô 
do Borgonha, Dabiss ou Minado 


“DRA 


 Ditadares; sou fanghe de aragaa; 


Vid: tom.:3: do Vocabtilario Dragad ; é 


Dtapócira. He na Hha des: Loureiço; 
€ outrás partes hua aryote das Eatriás 
nho dé nogueira; da cáfea de cujós tá 
mos , é troncos; apelas intifuths  Girtora 


- j Edi he! de fahéohibhia Etta; 
qr vêm o Ei 


e ei anima! O fruto'hé-dó rá 
manho , e quafi dê Féxtio de huma peri- 
pr dobre lhechama Dragonal, Do 
ce pa feuto fe rifa Hunt "Gtó, que 
erano réntedio pará Mh pira 
pira farriusy e: DaTora até 
que débáixo delcites do MESA No 
acha bella a' Aparede Rur 


a 3º 
Elncerrt”; qua Uefdaténa th Mus vi ua 
ebeunhd sat: forandetda de sBelhr ds hhéne 


flttoi: Tanibáre Hô Irurtó dá MA hehe 
Oriedwral tolctaçr cols p. 04% é Pádro 
jasados santas, gue neh de Sócors 
Mb fe ERP dee eras tApvOres ee 
panidé s; cháfiads% iotimWaimênt i 
Pr 
feredingeia Ame lhgr mtas April vt 
tóampaearis. 13 quies Álo fd o vetdas 
deito ver elhad”, À ed che: heomilied 
ral, c fe tira de debaixo da terra. 
sDesgu dra Ná Me Mbáiina 
ecra o Alferez 'a Infantéria. Leviva aca. 
tpóade hu miDrapuo de prátos drtltanco 
co corpo ra de tafcrã, peged de 7 ne 
Bardo hum piqueç repretetitava-hum Ego 
gaávolante so: todo vento: Dr 
comarids ; di y Mufc-: Ná dechriação E 
Batperio ficoedeo: a: Anfigsra do DráaB 


tada: 
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âdas Abuias. Draconarios tambeimfora 

thamados vs fóldudos; qua antigamera 

te, coma figura deburá' Dragad avbano 

deirazatorpanhávas ao Papa. 
Eat Cidide de Brinde 

Proverma; da Diveélr de Fréjus. 
CONRs APAMA 5 Fon. Plur, popa 
i 4 Nent EI; s 
Vie é DRO". Sto 


Dubsta. Rio de França ns banao 
do: Papyrlo Malor Gompará CRE RS 
com Ama rorrenté iinpettori ; cúja vidu 
éntcia he tab grande ; que cia6 ba Dbi-dá 
culo que 4 rêpritná: INCA hn” 4h 
AU témt feitor menção dee Wêz 

iohto > prtinbio, qd Fállá Male; im 


“fe Dra 5 seirps inétrta à Dra 


Metefê h iodo vtFes leizo4a dl 148 
rec edgar “ Drtimi, OE Di 
mm APIE É 
PL A pi dg ci Epi ar pd Fez 
tido; “Ha Prov meio de Diconta Pobre 
ótão tips Draintosta'; du Dunórias 
de SPem 
DÁS itgei cdr inabEii da 
Pç AR ago adia dás anrigos Reys; 
lortk'; qué os Gorverá 
pi pi otácia fázém em Betighen 
sfhá refidcócia- NºRt+Cidade fé vet as 
ruas de Ha dad friáis mguific lgre- 
Mia Nótre. ENE 


ros 


Da Bsi- Pê Goa Pulenihá A A 
rornB Asfiomé Libano; Pagemit Entir- 
tãbs ; mhhs" Fem durio fiaal dá Rúliçi.ô 
CAM: “que 6 Pallát com refpeito do 
Fitbachios; “edéfua Santilhivia Mayo 
Absrtebtiir csth bihto Hovercat Os Jus 
des , Pas Mahomiétáios , é téir hum 
Hits MP Viver thffetêacê dê «É ds: o 
hais Nomhéns. Pizem à loft vivenda em 
cavérhas ; ti: (00 eitcuhcidados., ifad 
coin-fdas prpétdd Hltas fem eferip uto, 
ê chidaS ; que IRES héficico essiteted 
todo o centry inicéitus: dad 

enja- 
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- Benjamin , que morreo em Caftella no 
anno de 1173. faz menção delta gente 
no feu; Itincrario. Querem alguos , que 
eltes Drulos fcjaô originarios de Fran- 
ça,.6 delcendentes dc hum certo Cava- 
lheiro da Cafa de Dreux , companheiro 
de Godefroy de Bulbaô na empreza da 
conquifta da Terra Santa , O qual cra 
Coroncl de hum Terço, e vendofe aper- 
tado dos Sarracenos, fe acolhco ao mon- 
tc Ingaddi, perto de Belem ; donde a9 
inimigo naô foy poffivcl tirallo. Perma- 
neceraó nelte lugar mais de quarenta an- 
nos. € com as mulheres que tinhaõ, po- 
voarad todo aquellc, Paiz. Efcreve Ri- 
caur , que depois da perda de Jcrulalem, 
anno de 1187. os Drulos fe recolheraô 
nos montes , donde pouco depois perde 
zaô todo o conhecimento, que tinhad da 
Doutrina Chriftãa , e abraçarao huma 
“novaReliziaó , que hum falfo Profçras 
chamado Ifman, introduzio entre clles, 
Mas naô he provavel, que fendo ainda 
os Chriftãos Senhores de Jerulalem,, c 
de boa pafte da Paleftina,houvefic Chrif- 
tãos ., que fe dçixallem perverter por 
hum falto Profeta antes doanno de 1173, 
Tambem fe nao pódedizer , que cfte rece 
tiro dos Drufos (uçcedera fé depois da 
expuguaçao de Jcrufalem por Saladino, 
Rey da Syria a :ino de 1187. pois havia 
gene. deíta Religiao, anno de 1170. 

em poderá fer verdade O que certos 
Hittoriadores conjeéturad. Dizem, que 
cftes Drufos (ad os melmos, que os Da- 
rares, ou Dazares , dos quacs faz El- 
macim me içao na fua hiftoria , onde dá 
a entender , que a fua Religiao confiflia 
em approvar , c authorizar todo O ges 
nero de vida licenciofa , em permittir 
que os irmãos cafaflem com as irmãas, 
os pays com as filhas, Os filhos com as 
mãys, cemtirar todos Os exercicios de 
piedade , como o jejum , a oraçaô , a ro- 
maria a Mcca , &c, A (ua vivenda cra 
na Syria. O Author deíta seita começou 
a prégar pelos annos de 2030. Chama 
vale Mubammed Ben Ifmael , o que po- 
da dar motivo para que fe diffcffe, que 
fora ifman Author deíta nova Religiaõ, 
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que poucá dificrença vay do nome 
man ao de Ifimael. Os Drufos (empre 
habirad os montes , onde tem tcito cslio 
ao trabalho. Tem mofquetes , c alfan- 
ges , que fabem mançjar com baítante 
deftreza. Sabem fazer a polvora , que 
lhes póde fer neccffaria ; com os mefmos 
ingredientes , que a nofla mas com pou- 
co artifício , « como der, € vier nos lu- 
gares emque (cachaõ. Sad fummamente 
ciof»s das fuas mulheres , € ellas pela 
mayor partc fabem ler, e cfcrevcr , O 
pos os Drufos deíprezao , como 
as inuteis ,e que fó pódem preítar em 
peífoas pufillanimes , c incptas para as 
armas. Comeítes Drufos tem os mercas 
dores Francezes grande commercio peê 
las fedas ; clles tem Principes, que (26 
da Cafa de Maan. O Emir Fckh-red-du: 
cra deíta familia, As guerras, que teve 
com os Turcos, fizer:6 celebre onome 
dos Drufos. Ricaut Fliftoria do Imperio 
Ottomano. ... | 
| | DRY .. 


Dxyorz. Ninfa de Arcadia , que (fe- 
undo diz Homero) cohabitou com 
ercurio, c: delle houve «o Decos Pan. 
Pelo contrario , no feu Dialogo de Pam 
com Mercurio , Luciano o faz fiiho de 
Penclopc , filha de Icaro sa qual em Ar- 
cadia foy forgada por Mercurio , traní. 
formado em bode, O que -foy acaufa de 
mafcer Pan com cornos, barba, ,e 
pés de cabra: Outros fazem a Dryopé 
donzella de Oçchalia, a qual depois de 
desflorada por Apollo , foy mulher de 
Andremon , € finalmente convertidaem 
Loto ,herva,a que vulgarmente chama» 
mos Lodao. Dryope., és » Fem. Detta 
Drrope diz Ovidio lib, 9. Metamora 
phos. | 
Et quermnt Dryopen, Dryopen que- 
rentibus ulis Ds 


-. Qfendi Loton , tepido dant ofculaligs 
no 


Dryope tambem he o nome de huma 
Cidade , e dc huma filha de Euripylo ; « 
Dryopes faô huns Povos vilinhos so 
montc Parnalo , c ao montc Octa, dos 

quacs 


DUA DUE DUL 
quis diz Virgilio, lib. qe AEneid. verf. 
4 


Lretefque , Dryopefque fremunt , pi 
élique Agathyr fi. 


Ho DUA 


Du ar Praça forte na Dalmacia, 
affentada em hum monte, Os Turcos a 
tomarad aos Vehezsnos ;cos Ventzia- 
nos aos Turcos , com alternados afle 
dios , aré que finalmente ficou em poder 
dos Venezianos. Coronelli , Defcripçao 
da Morea. - 
DUE 


DueLto. Por defafio. Ducllo , fe- 
gundo fua mais celebre analogia , he 
uerra entre dous ;, como quem diflera 
bellum. Seu primeiro Author 
foy hum Anjo ,e (cu s hum Cco, 
Naóô chegou cfte foberbo Efpirito a que. 
rer medir a Íus cfpada com o Decos dos 
Exercitos. Na terra pois houve ducllos, 
logo quehouve homens. De todos foy 
- Cain o primeiro, que na innocente gare 
anta de Abel abrio as portas à mortas 
dade. No Theatro Gencalogico da Ca- 
fa de Soufa Pag, $2.53:$4- Sc. achará 
o Leitor huma difcreta , e larga amplifi- 
cação dos defatinos ,e eftragos do duel» 
Jo, e das ceremonias que antigamente fe 
fazic& em Heipanhancíta barbara, c fan- 
guinolenta folemnidade, 
DyEsma. Cidade de França , na Pro- 
vinçia de Borgonha , fobre o rio Senna. 


DUL 


DuLcrnva, Nome, que erradamene 
te fe deu a Diul, Cidade da India. Os 
mercadores Iralianos , e outros da nofe 
fa Europa , que paffaraó à India por ter- 
ra , muito antes que fe detcobriíle pe- 
los Portugucaes por mar , navegando 
de Ormuz, c de outros portos para o 
Cinde , que fempre foy huma das cele- 
bradas feiras do Oriente ; comochega- 
vaô à boca dorio Indo , achavaô da ou- 
tra banda do Poente aquelles Povos Diy- 
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lis; chamados afim da fua principal Ci» 
dade chamada Diul , onde elles faziad 
fua habitaças , e dalli paflavad ao Cinde, 
e hiad fazer fuas mercadorias à Cidade 
de T'dtá, « como crsô homens idiotas 
naquellas partes , c naô fabia6 fazer dif- 
fcrença dos nomes daquelia Provincia, 
dando na Europa razaó das serras por 
onde andarad, dizisô , que fors6 ter a 
Dulcinda , confundindo huma coufá 
com a outra; fendo Diul nome da Cida- 
de , e Cinde de todo o Reyno, ec daqui 
ficáraô os Geografos modernos chaman- 
do a todo efte Reyno Dulcinda. Diogo 
de Couto, Decada 7. fol. 70, col. q & 


7h. col. do 
DUN 


DunaLma. Fefta dos Turcos, que 
dura fere dias ,e fete noites. Em todo efe 
te tempo fe.recreab com artifícios de 
fogo ; tacad tambores  tangem trombes 
tas, difparaú canhoens , fazem falvas dé 
mo(queraria ; no meyo das ruas, junca- 
das de flores , entre caías ornadas de 
cortinas, c panos de raz ;cclebra o Po- 


“vo banquetes, e com toda a cafta de jo: 


gos fe diverre. Faztc cíta fefta na pri- 
meira entrada do Emperador dos Ture 
cos em huma Cidade , ou com a certeza 
de alguma boa nova , v. g. de huma gran- 
de viétoria ; por outro-nome chamafe ef. 
ta feíta Zinê, ou Exinê. Ricaut , Flif- 
torta do Imperio Ottomano. 


DUP 


DurLex. Ufa a Igreja defte vocabu- 
lo Latino , para fignificar a qualidade do 
Officio Divino , que fe ha de rezar no 
Coro ; porque no Oficio Duplex fe du. 
plicaô inteiramente as Antifonas , id ett, 
lc rezaO inteiras antes , e depois dos 
Pfalmos ,c fc obfervad outras circunt= 
tancias da mayor folemnidade do dia. 
Erradamente difle Joaô Frontono , que 
Officio Duplex, he aquelle ,em que no 
mefímo dia fe reza de dous Santos , ou 
da Fcria, e do Santo juntamente. E afim 
por naô entender bem as palavras de 

Durando, 


236 DUQ DUR DUS 

Durando , no Kalêndario defte Author 

tinha notado com, Officio Duplex huns 

Santos menos folemnes ,€ tinha exclui- 

pri foítas , € folemnidades de primeira 
c. À 


DUQ 


Duques. Numero no jogo dos da- 
dos; no jogo das tabulas Reaes, Duques 
faô dous douzes. Bis bina punéla ;orum, 
Neut. Plur. Sobentendete Teffer arum. 


DUR 


Dursazio. O que tem difficuldade 
em curfar. Flomo, cui dura efê alous. Al- 
pus dura neftc feneido, he de Plinio Hifa 
tor. 

Duro. Vid, tom. 3 do Vocabul, 
Outros Adagios Portuguezes do Duro. 

Duro he , deixar O uíado. Taô Duro 
he ao doudo callar, como ao fizudo fale 
lare Vós às Duras , cu às maduras.Quem 
come as Duras , coma as maduras, 


DUS 


Dusios. Heonome, que antigamens 
te nas Gallias c dava a certos Demonios, 


" DYR DYS 
que commummente chamamos Incubos, 
e Succubos. No livro 15 da Cidade de 
Deos , cap. 23. afirma Santo Agoftinho, 
que ha deita caíta de «fpiritos, os quacs 
tomando figura humana , inquictad as 
mulheres dc forte, que talvez chegaõ a 
lograllas. 


| DYR 
Dyrce,e Dyrcco. Vid. fupra Dirce, 
e Dirceo. 
DYS 


Dysares. Fabulofo Nume , adora- 
do dos antigos Arabés ; na opinisô de 
alguns, he o mefmo que Bacco , ou O 
Sol. Em Tertulliano felê Difares , no 
Apologetico cap. 2 4. onde diz , que ca 
da terra tinha (cu Deos particular. Em 
outros Authores fc acha Dyfares , e he 
Voffio de parecer , que eíte nome fe des 
riva do Syriaco Duts , que fignifica Ales 
gria, e Árets , que quer dizer Terra, 
como fe quizeflem os Arabes dizer , que 
o feu Deos os alegrava , fertilizando as 
fuas terras. No Phaleg de Bochart, liv: 
3. cap: 19. achará O Leitor outras noti- 
Fê tobre a crymologia da palavra Dy- 
ares. ? 


E EAC 


E 


ID Termo de carreiros , que quaf 
uer dizer, Anda ; e por eítcmodo 
fe Side qulrader comterceira interpre- 
tação , além das duas, que traz o Vocabu- 
lario na palavra Rodizio., acmpreza del. 


Rey D. Affonio V. idef, Anda Rodigio.. 


A outros parece, que: he interjeiçaô, 
ou partícula cxhortativa, O meímo que 
Ea ,oquehec cfta, fupprimindo(e aleera 
A no ufo da falla. e 


EAC 


Eacipes. He onome , que fe davaa 
todos os Principes , defcendentes de Ea- 
co. E affim Pyrrho , Rey dos Epirotas, 
c Achilles faô Enero é 
cides , porque efte Principe, Ca [) 
fuas Familias ,cra bifavô nt ptavô 
do outro. Em muitos-Jugares faz Pays 
fanias mençao das fortunas, e infortu- 
nios defta Gafa , é particularmente no 1. 
livro das Atticas. AULA 
- Eaco. Filhode Jupiter ,c de Egyna, 
filha do tio. Afópo. Jupiter; receofode 
que Juno ehegafke a (aber :o muito que 
elle queria'a Egyna , ailevou paraa:llha 
de. Delos st della teve hum filho. Mas. 
Juno fabedora do enredo defte namaras 
mento -s mandou para a fonte de cuja: 
agua bebia o Povo , huma. ferpente; que 
a inficionon de forte, que roda a peílo& 
que deHa bebeo , morreo de repente 
Eaco ,vendole fem moradores , pedro a 
pura + que quizeffe mudarem homcas 

um grande; numero de formigas ., que 
hiaô paffando, O que Jupiter lhe concés 
aico , e eftes novos homens forao-chas 
mados Myrmidoens VI ap Mirmix 
em Grego: quer di-er Formiga, c a Ilha 
foy chamada Egyna. (crund. conta Paus 
fanias nas Tuas: Corinilmacas. A Eacg 
nafceo hum filho , chamado -Pelco, que 
foy pay de Achilles , coutro filho, cha- 
mado Teiamon , pay de Ayax. Luciano 
no feu Dialogo do luto , tallando no In. 

Toim,l 
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ferno diz : Na defcida ,logo fe tapá com 
huma porta de niver nie por 
Eaco , primo comirmaõ de Plutao; e em 
outro lugar » maudalbe dizer , que torne 
atraz» para que algum dos mqrtos nad 
fuja. Logo daqui fe afcre, que Lupia- 
no faz a Eaco porteiro dos Internos, 
juntamente com Cerbero , que he o csô 
de tres cabeças. Com tudo ,nolivro 13. 
dos Metamorph. Ovidio faz a Faco hum 
dos Juizes do Inferno , com Minos , e: 
Rhadamanto. 
LE acus buic pater efe , qui jura filen- 
tibus illis | 
Reddit. | 
, EBR 


Esrtumarites:: Cafta de R elígios 
fos Mahometanos , afim chamados de 
feu fundador Ebrbiuhar. Affcêtao bus 
ma grande fantidade:,e hum grande de= 
fapegosdos bens do Mundo ; mas cótre 
os mais Mululmanos ; nad deixado sic (er 
tidos por Hereges , porque entendem, 
que nsôtem obvigaçao: de-hir em romas 
ria a Meca. Para:(c ifentarem deíta pes 
regrinaçao dizem, que a:purcra de luas 
almas, e: 05 extafis cóm que fe levanra6 
fobre .todas as coulas corporaes ,.0s 
poemem citado de ver das re das 
fuas cellas a Mcca , cotno fe actua!mesta 
eftivelem:no meyo della, Ricamt ;: Flif= 
tor. do Imperio Ottomiuno.: Es 

cesso. BBB 
Eruarngo. He palavra Latina de 
Lider da ir 

Pelo Eburoco nojo? 
André da Syiva Mata Defruiç. de Hef- 
panhie yliv- 4. Once npgueio- RA 

Esyrosgicio , Ansiéa Cidade de 
Portugal que Pimiô nodivro qresp. 22 
affcnta issos Tui eBrago deóV sf. 
nan a 

TE 


por 
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por huma Villa, fituada nos Coutos de 
Alcobaça , chamada em noflos tempos 
Evora , ainda que (como advertio o Pa- 
dre Bernardo de Brito , Mon.Lufit.tom. 
1. fol.'243.col. 4.)0 dito Vafconcellos 
fe enganava em cuidar , que efteve, nefte 
fitio, porque a Povoação teve feu aflen- 
to muito mais perto do mar em huma 
Villa pequena, que chamaô Alfcizerad, 
na qual fe vem muitos letreiros Romas 
nos antigos , O que fe naô acha em Evo. 
ra de Ga » Onde nad ha indícios, 
nom raftos de coufa antiga. 


ECH 


: Fcurnapes. Cinco pequenas Ilhas 
da Grecia , na cofta dºAcarnania , de- 
ftontc da foz do rio Acheloo. Dizem, 
que foraô formadas das areas , e dos li- 
mos , que efte rio traz nas aguas do mar. 
Plin.livro2.cap.81º O Poeta Tragico 
Scneca lhes chama Echines: Nolivro 8. 
Metamorphof. diz O sidio, que Neptu- 
no, e Achcloo mudarad as Naiades ne(- 
tas Ilhas , que hoje fe chamaô Cur zole- 
riy e Coxzulari. Perto dellas perderaô 
os Turcos huma batalha contra os Chrif- 
tãos , que deftruirad a (us Armada anno 
de 1471. 7. de Outubro, fendo Gene- 
gal della Joaô de Auítria.filho natural 
do Empcrador Carlos V. De Thou liv. 
38. e 50. das hifforias de feu tempo. 

+ EcumaLorARrcos.Cabeças dos Tri- 
bus, ou Governadores do Povo Hebreo 
no tempo: do cativeiro de Babylonia 
(porque o Rey da Perfia lhes tinha con= 
cedido a licença de viver fegundo os 
feus coftumes debaixo da direcção dos 
Cabos que clles clegeriad.) Eta cleiçao 
feé»nad: fazia fe cnap de fogeitos do Tri- 
bu de Judá , c dia familia de David ; ao 
contrario dos Nwj,ou Principesda Sy- 
nagoga na Terra Sata , que fe tomavad 
de ródos os Tribus indiffer entemente. 
Depois do cativeiro , o. Povo Hebreo 
reftituido à Patria , teve por Cabeça a 
Zorobabel ,.e por Summo Sacerdote a 
Jo'vés anno da Creaçaô do Mundo 3616. 
“Echmalotarche, varun , Mafc. Pluri 
j hj 


Efta palavrahe Grega , e val o mefmo, 
que Principe dos cativos. Selden de Syr- 
cedriis. 

ECL 


Ecrpse. Do Eclipfe do Sol dizem 
os Poctas Latinos, Diem, & fe ipfum 
Sol negat mundo. Velamine nigroora te- 

it. Phebus caligine mergitur atrã. Sol 
k fubtrabit Orbi- Squallidus Phaetontis 

enitor , expers fut decoris de fcit Orbe. 
A itidam caput obfcura tegie ferrugine. 
Vultum ferrugine Lucifer atra fparfus 
erat. Condidit ardentes Titan caligine 
currus ; involwitque Orbem tenebris , gem- 
tefque defperare diem. Defetius lumine 

babus. At pater obduélos Iuétu mifera - 
bili egro, condiderat oultss. Cur Phbebem 
tuos rapis afpeélus , medioque diem per + 
dis Olympo? à cnh 

Do Eclipfe da Lua dizem os meímos. 
Velato Phabe latet abdita vulta. Cura 
Luna obruiturtenebris caliginis atra. 
Quo Luna laborat defeElu. Cum Lune 
obfcurior Orbis pallicie.N.ec credunt fram- 
datam Sole fororem ,"Telluris fubeunte 
globo. Vid, Eclipfe no Vocabul. 

-EcLusa He tomado do Franccz 
Eclufe , c eftedo Latim Excludere , Ex 
cluir , naó admitir , lançar fóra. No 
idioma Francez Kclafe , he-huma obra 
de pedra ,e caly ou detaboado; para ter 
maó na agua-, que naô cfcorra, como 
nos-noflos moinhos, o que thamamos 
Comporta, ou Adufa.Em Françaha Eclus 
fas, que fervem de-levantar as aguás; 
c darlhes entrada para os bárcos paffa- 
rem de hum: cano, ou canal pára outro. 
No canal de Languedoc , pára a com- 
municaçaódo mar Meditetranes com à 
Oscano, noReyoo de França ,ha mais 
de cem Eclutas. Vid. Dique tomo 3. do 
Vocabular. (Na porto de Gales fe rot 
perãô em huma grande tempeftade as 
fuas principacs Eclutas. Gazeta de Lif- 
boa 2. de Mayo de 1726: França, fol. 
144. no fime ps E 


“é. Eco; 


ECO 


ECO 


Eco ,ou Echo. Vid. tom. 3.do Voca- 
bul. Os Poetas Latinos chamaô ao Eco, 
Vox reflexa , repercuífa » reciproca. Vox 
adverfis collibus ita. Refponfans vocis 
imago. Sonus à wocalibus antris reddi- 
tus. Flabitans in montibus Echo. Fonti- 
bus » atque antris gaudens. Qua, voces, 
verba reportat , remittit , refert claman- 
ti affonans. Vocis refultáns imago. Va- 
cis mago. 

Muitos annos ha, que Jano Douza, 
Hollandez, homem douro, grande Hu- 
manilta deu à luz hum Catalogo de vo- 
cabulos Latinos, para facilitar no idio. 
ma Latino o ufo defte genero de obra, 
que ordinariamente da muito trabaiho 
aos mais agudos engenhos, Como o di- 
to Catalogo he raro, com má ordem im- 
preílo ;e diminuto , para fervir aos ami- 
gos defte gencro de curiofidades , pro. 
curey darlhe melhor tórma , tirar huns 
vocabulos (na minha opiniad) inutcis , 
accrefcentar outros , que me parecem 
precifos. Em louvor do dito Douza 
achey os veríos , que fe feguem, e no 
principio da fua propria cbra fe naô 
achad, jo 

Proles aeris » ultimeque «wocis 

Semigarrula, femimuta cujãos » 

«Qua tantum loqueris » tacefque juífa, 

Et fequi potes, & nequis preire 

Vox tantúm , neque tota ; que quod 

audis a? 

Refpondere potes , loquique nefcis, 

Douze delicia, jocufque nofira , 

Et folatia defidis fencéle 

Doéli pajfere gratior Latulli, 

«Quám blandis, numerifque garrulifque 

Ciens vocibus Entbee Lamena 

Flaganis animavit in faliétis ; 

Dum femper canit , accipirque femper,; 

Nec quicquam ,nifi ht locutus , audit. 

Qua Douza precunte verba fumma 

Extremafque foles referrê voces; 

Niji illo preemnte ; mil fonabis. 


“Tom. I, 


ECO. 


ECHO LATINA. 


Abire, Íre. 
Abcas , Beas . 
Abrahamus, Ramus. 
Abrumpere , Rumpere. 
Abflurdus , Surdus. 
Abundare , Dare. 
Abdicat , Dicat. 
Abominor , Ominor » Minor , Verbum, 
& comparatiuum. 

Abutor, Utor. 
Abulus; U US. 
Acerbas , Flerbas. 
Arcana ; Cana feneélus. 
Arcano , Cano, 1d elit, Canto. 
Arabit , Ábit. 
Archangelus , Angelus. 
Ablun is ; Sumis. 
Acervos , Cervos. 
Accepit, Cepit. - 
Achilli , Tlli. 
Achi le, Lile. 
Accedat , Cedat. 
Adamat, Amat. 
Adegit , Egit. 
Adoler, Olet 
Adolebit Olebi. 
Pt ã er 

tus ertus. 
Adotiri : Oriri 
Adoro , Oro 
Adicribere, Scriberes 
A ddixir 2 Dixit. 
Aduro, Uro. 
Addifco , Difcos 
Adhxrer, Flaret. 
Adamantis, Amantis. 
Adauger , Auget. 
Addo, Do 
Adeo, 4 Deo. 
Adulter , Ter, 
Adornar , Ornat. 
Advertus , V, erfus. 
“E quor » Cor. 
Eris . Eris. 
“Equab:s, 4bis , bis, 
é juus, Equus. 
“Emula, Mula. 

Ffii 
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ZEmu- 
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ZEmulus, Mulus. 
“Efopus » Opus , Pus. 
Agrettis » Refis. 


Africa, Frica. . 
Africa , Rica » Lufitanicê, Dives. 
Agilis , Lis. 

Aleão, Leéto. 


Alte 2 Lite. a 

Altiffimus , Imus. Et fic omnes ali fu- 
perlativi , Optimus , Maximus , rc» 

Alumen, Ent. 

Alauda , Lauda. 

Aliquos , «2uos. 

Aliquando , Quando. 

Amare, Mare. 

Ambirc , Ire. 

Ambis , Bis, 

Amphitheatra , Theatra. 

Amori, Mori. 

Amores , Mores » Ab mores. 

Amaro , Maro, Poeta. 

Amabilis, Bilis, Lis. 

Anemone, Mone. 

Animalis, Malis. 

Antiquam , Quam, 

Antiquas , Quas. 

Apcllat 5 Pellat. 

Apeiles , Pelles. 

Aptus, Thus. 

Aquarum , Quarum. 

Aquas, Quas. 

Arabit, Abit. 

Archivis, Vis. 

Arbiter , Ter. 

Armigero , Gero. 

Arabix . Árabie, 

Ater 3 Ter. 

Afpera , Spera, ab fpera. 

Athena, Tene. 

Afhduo , Duo, 

Afiurgens, Urgens. 

Afpcétus , Peétus. 

Atollar, Tollat, 

Athicra, Lata. 

Ave, Va. 

Avertere, Vertere. 

Auferre , Ferre. 

Audet Det. 

Audivi, Divi , Ivi, 

Audite, Ite. 


ECO 


Aucupio, Cupio. 
Auguítus , Ujfius, Gufius. Thus. 
Avena, Vena. 
Avis » V Hs, ; . ; a 
Aulis , Lis» Quid regnat in aslis? Lois. 
Aurem ; Rem. 

Aurta, Rea- 

Aureus , Reus, 
Aurora , Rora , ora. 
Auficrus 3 Raso 
Auítra , Tria. 
Beatus , Thus. 

Bibo , Ibo, A 
Bicorpora , Corpora. 
o Oves, 
Bacchanalia, Alia 
Balena, Lana. Leana 
Balbus , 4lbus. 
Bernardus, Nardus. 
Barathrum , 4trume 
Barbaries, Áries. 
Bellator , Lator. 
Belligero , Gero. 
Bencdico , Dico. 
Bencfacio , Facio. 
Bencfaétum , 4óhum. 
Bencficentia, Entiao 
Bicolor , Color. 
Bigencr : Gener. 
Bimembris , Membris: 
Biluftris , Luftris. 

Bi tens, P atens. 
Biflextus , Sextuse 
Biremis, Remis. 
Bolus , Olus. 

Bonus , Ongs. 

Brevi , cui. 
Breviter , Iter, 
Brumalis, Malisa 
Buccclla , Celta. 
Bubulcus | Ulcus: 
Briareus , Reys. 
Cadaver, Ver. 
Cadavera ? Vera 


Cadentes +» Dentes. 


Caminus, Minus. 
, Guula; 


Caula , Aula. NET 1 CER s5 
Caremus 3 Remus » Mas. Psi , 
Caftitate, Itastes po 

Capros , Apros. SR 

Caducis , Duciso tc 

Calvi, Alui. sr HIS 

Caftrum, Afirum. e: A 

Caftras Afira. TE ; st9rETI00O 

Cefaris » Áris. tios d CU: ço) 

Cxcere, Cederes. ss 3 

Canoris , Noris. sã : 

Ceftator Calvini Yi iu, 

Cacodamon TT UR | 

Caítalias , Álias. ERES 3 

Capitalia , Talia.. ; euros, a 

Calfaétus ; Faflus.. DER TR E o 

Calvitium , Vitium. Vo y 

Calvus , Alvus. ash to 2 

Campetter , Ter Rs +18 ç Fita Td 

Cancer , Anfer. ti es 

Candidatus ; Datus. st 

Canna, Agir 

Capio , Pio. Caça ny 

Caper ; Apere o HÃO, riso 

Caperatus , Ratus. 

Capitalis, Talis, Alis, Ee. 
Capreolus, Olus. som O 

Caprilis, Aprilis. 3, as 

Capo , Apto. Ração so, 

Captus , 4ptus. Drs 

Cardiacus , AÁCUS. 

Cardinalis , » Alis fecunda erigra indi. 
cativi, Alo, Alis. Vel dáivus, vel 
ablativ. plurai. tubitaneiá Anda 
lis. Lis. 

Carco,Reo , Eo. et» 

Curoitex,],Fex. ss 

Caro , Aro A 

Caflus , Affus. 

Caftclla » plural de Cafietum , Sica 

Caítus 3 AÁfius. : 

Caftrenfis . Enjs, 

Catafta , Hlafia. 

Cataplaíma » Plafma, 

Caucafus , Cafus. 

Caveo , Eo. E 

Caverna » Perna RR 

Cavilla!, Villa. cc mes 

Cauta, Aufa. ps 

Cautor , Author. ve tesão 

Tom, 1. 


fs 
o Cat Mad al mp 


ECO 
Certamen , 1" amen » odtmém. E eseegbeis 
Ccleres É) Celer FA TRR pré 
Centaurus , Taurus. .»: 
Cedo , Edo. mu. 4, 
Cedrus , Rus: Ma tda, 0 ed 
Celeriter » Iter. ani e sis Et 
Centes , Enfes. Polenta, 2 Tgdo 3 
Cenrifolia , Folia: mts 
Centimanus, Mans. 114003 
Ceroma , Roma. hai RR DRA Cn) 
Cervix 3 Vix. RIPAR É TA ATIOÇA 
Cerero , Ero. Ad to Ba 
Cctcra, 4Btbera. Leo cematns) 
Ccrra, Ethra. e a dz! PA 
Clamor , Amor. Í TA 
Clamare , Amares a 
Clangor, Angor. | 
Riga » Mera. - 
Chaldcus, Deus. 
Chaos, os, oris , vel 05, ais. vd Ho. 
Charséter, Ter. 
Chorca , Rea. a 
Cicur Emo 1, Cm. 
Cygni, Igni. n 

Co, De 

Cieo , * Es Ê “atas 
Ciro , Ito. 3 
Civitas , Vitas. 
Cicuro , Uro. 
Circus, Flircus. 
Cincinnatus, Natus: Innatus. 
Circumventus , Ventus. 
Contorqueo , Quto. 
Contorquens , T orquens. 
Confuevere, Verê. 
Claudicat , Dicat. 
Animi civiles , Viles. 
Convive, Vive. A 
Comparuit , Aruit. 
Convalles, Vales. 
Conamen “Amen. dd 
Conor , Honor. “ 
Compleverat , Brat. 
Colores , Olores , Ores » Res. 
Conrritus, Tricus od o 
Confines , ? Eines. gs ás 
Confifte , Siffe. nte 
Confociar , Sociat. cos 
Communis, Munise 


Ff iij Con. 
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Confentio , Sentio. 
Confenfus , Senfus. 
Cecus , Secus. 
Cognatus , Natus. 
Cometas , Etas. 
Corruptus , Ruptuse 
Claudet , Audet. 
Claudo , Laudo. 
Cooptat , Optat-. 
Contingens , Ingens. 
Corniger » Niger 
Cornucopia , Copia. 
Confcendirur , Ltur. 
Corruit, Florruit , Ruit y It. 
Conf'ernerc , Sternere. 
Commifceo , Mifceo; Eo. 
Confpicui , Cui é 
Coacervat, Servat. 
Confido , Fido. 
Commere> , Mereo, 
Comparat , Parat. 
Contudit , Odit. 
Confeflus , Fejfus. 
Corufcantes, Cantes. 
rs P| . , 
Cozqualis, SEqualis. 
Cocleitis , Eftis. 
Cognatio , Natio. 
Cognomen , Nomen. 
Cocgi , Egi- 
Cohoncito , Floneão. 
Colligo , Ligo. 
Collineas , Lineas. 
ce , pinta 
olloqui » We. 
Colonus , Onus. . 
Columen , Lumen. 
Colubcr , Uber. 
Columbus , Lumbus. 
Commendatus , Datus, 
Committere , Mittere. 
Commodare , Dare. 
Commorstio , Oratio, 
Como , Flomo. 
Competit., Petit. 
Componere , Ponere. 
Compreflus , Preífuse 
Concionor , Flonor. 
Conclamare, Amare- 
Concludere, Ludere: 


Conftans ;Stanse “= 
Contrahere , Trabere. - 
Contribuo » Tribuo. 
Conventus, Ventuse 
Converiio, Venio. 
Convicium, Vitis 
Coronatus , Natus. 
Corpus 9 Pus. 

Anler craffus , Affus. 
Crater, Ter. Ater 
Crede , Ede. 


Credit » Redit. 
Credidir , Edidit. 
reina 9 I o 
rimen o 
Cupreífus , Prefjus » Suse 
Currus , Rus. í 
Criminari, Minari 
Coprei Pu | 
us Hs. : 
Curatio , Ratio 
Curo , Uro. 
ro ; VUrfus. 
yclopes , Opes. 
Cuiftos s U fos ' Os. 
Cylindrus, Rus. 
Cultus, Ultus. 


Debellator , ator. 
Debello , Bello , De bello. 
Debilis , Bilss. 
Deblatero » Tero. 
Dccedo E) Cedo. 

Decerno , Cerno. 
Decerncre , Cernere. 
Declamator , Amator. 
Debita , Ita: 

Difturbes 2 U r dese 


ECO 
Declaro , Claro. 
Declinare , Nare. 
Declivis , Clivis. E 
Decanc , Cane , ou De cane. 
Decollo, Collo. 
Decolorario, Ratio. 
Decora , Ora. | 
Decor , Cor. 
Decoro , Oro. 
Decorus, Chorus. Rus. 
Decorarc, Orare. : 
Decrcta , Creta. 
Decumanus, Mans. . 
Decuria , Curia. 
Decurrens , Currens. 
Decurius , Curfus 
Dedecus, Decuse 
Dedecet , Decet. 
Dedico 2) Dico. E 
De jo 9 Os E » , 
Dcdolo, Dolo, verbum , Dolo ; ablati- 
vo de Dolus. 
Deditus , Editus. . e 
Dedoceo, Doceo. o ia 
Deducere, Ducere. | 
Decrir , Eric. E A 
Deerro , Ero. bia + ES 
Defero, Fero. Ê fe. 
Defervco , Ferveo 
Defeílus , Feffus. 
Dcínio , Finio. K | 
D.fiagro, Flagro, verbo , ou Flagro, 
ablativo de lagrum. 
fluo , Fluo. a 
Defluvium + Fluvium. | 
Deformis, Formis. jo A 
Detunétus, Funélus. 4 | 
Degener , Gener. | 
Delcêto Deletlo, vel Eleélo , dativo de 
Eleftess. nr 
Divisatão, Natio. 
avina, verbum, Divina, nomen 
Deleetus , LeElus. 
eletus , Latus : 
Delibero, Libero. 
De'ibo, Libo. 
Delira A Lyra qr 
Deludo, Ludo , vel De Iudo. 
Demens ) Emens. 
Delufus , Lfus. 


ECO 


Demereor, Mereor. 
Demerius, Merfus. 
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Demprus , Emptus. n 
Denuntio, Nuntio , vcl dativus nomi- 
nis , Nuntius. | 
» Onero. 
Deperire , Perire. 
Deprecor , Precor. 
Depromere , Promere. 
Depusare , Putare. 
Deridere , Ridere. 
Defcribere , Scribere. | 
Defero, Sero, verbum,Serô, adverbium. 
Defperans , Speraus. 
Definere , Sine re. 
Deípolio, De Spolio. 
Derincas , Tineas. 
Er decerpens ; Serpens. Cui dedifti? 


Deflituens , Tuens. 
Deftitues, Tu es, 
Deflituis , Tuis. 
Deftitutus , Tutus. 
Deftrucre , Struere. 
Decífc, Efe. 
Defum , Sum. 
Detegis , Tegis. 


- Deter, Ter. 


Determinans, Minans. 
Deterrens , Terrens. 
Deteitor ; Tefor. 
Detraho , T'raho, 
Detorquere , Torquere. 
Derritus , Tritus, 
Devchis , Vehis. 
Devenifti , Venifi. 
Devolare, Volare. 
Devotum , Votum. 
Dexter, Ter. 
Dextra, Extra. 
Dialis , dis. 
Dirz, ha. 
Dialeêtica, Leélica. 
Diêtus , Félus . 
Dies, Es. 

Dicis 
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Dici 3 Ei. 

Difhido, Fido. 
Difufus » Fufus. 
Digero , Gero. 
Dignis , 1 gnis. 
DigrefTus , Greífus. 
Dilapfus , Lapfus. 
Dimicar > Cal « 
Dile&tus, Leélus. 
Diligo , Ligo. 
Direêtus , eélus. 
Dircxir, Rexit. 
Difcedo , Cedo. 


Difcolor , Color , Otor. 
Difcordans. Cor dans. 


Difcordo, Ordo. 
Difctinen., Flymen. 
Difcrucicr , Crucigr. 
Difertus , Certus. 
Difpar, Par. 

Diflonus , S ONUS. 
Difto, Ifo, Sto. 
Diflurbem s Urbem. 
Diverfari, Verfari. 
Diver'us, Verfus. 
Dividuus, Viduus. 
Divinum, Vinum. 
Dintinem. » Utinam. 
Doétrina , Trina. 
Dolor, Olor. 
Dolores , Olores. 
Domin:ns, Minans. 
Dominus, Minus. 
Domus, Mus. 
Donatus . Natus. 
Donara, Nata. 
Drama, Ama. 
Dumtaxar . Taxat- 
Pulcedo , Cedo. 
Duramen, Amen. 
Duro , Uro. 
Duplicare ai 5 


Durus ,Urus » Bos fluefrise 


Ebulho, Bullio- 


ANA pr bi: 


Ebullis, “Bullis , dativo , ou ablas 


tivo plural de Bull. 


Fdiéto . Diélio. 
Fdi&um » Dilum. 
Fdo, Do. 

Educo, Duco. 


(ECO 

E ffatum , Fatum. 3 
Fffata, Fata. 
Efterre , Ferre. 2. 
EfÃo 3 Flo. i » to 
Effuvium , Fluvism. Rai 
Effugio, Fugio. cr 56 
Effundere i undere. MR “f 
Egco 2 Eo. 
Egeas » Gens. 
Egenus , Genus. .. À 
Elabi , Labi. : a 
Elabor » Labor , fubítans. + À 
Eledlus í Lefus. | 
Eligo, Ligo- a e 
Eludere , (O , 
Emaculare , Maculare. 
Ementior, Mentior. 
Emeritus, Meritus. 
Eminus , Minus. Dee 
Emortuus . Mórtuns. q 
Enervis, Nervuis. 
Enitor , Nitor 3 verbo »Nitor, comes 
Enumceratio ; 
Epigramma , age 
Epiícopus , Scopus. 
Epiítola , Stola, a 
Erratio , Ratio. e a 
Elculentus , Lentes. 1 
Evado , Vado. 
Evagari , Vagari. 
Evenio , Venios' 
Eventus , Ventus. 
Evidens , "Videns. 
Exacerbas , Flerbas. 
Exattor , Allor. 
Examen , Amen. 
Examinatus , Natus. 
Exatinatus , Armatas. - 
Excedere , Cedere. 
Excuris, Cutis. 
Exercitus , Crtus. 
Exirc , Ire. her 
Exhaurire, Flaurire. - 
Exhares , Fleres. 
Expenfum , Penfum. 
Enio oa oro. 

xfípeéto pelo, 
Exfors, Sors. 
Excerminans , Terminans, Minans, 

Exrollo; 


. t td KR, 
- ” dé q 
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Extollo , Tollo. 
Extremus, Remus. 
Exturbat , Turbats 
Exuítus, Uffus. 
Fabella , Bella. 
Facies, Ácies. 
Facere, Cete. 
Facinus, Acinuse 
Faícia, Afcia. 
Faftus , Aflus. 
Favilla, Villa. 
Fautor, Autor. 
Favus » ÁruuS. 
Fcbrio , Ebrio. 
Fencítclia , Stella. 
Feralis, Alis. 
kerens, Flerens. 
Ferirc , Ire. 

Fero , Ero. 
Ferocia, Ótia. 
Feitas ; SE fius * 
Fidelis , Lis. 
Fidens, Dens. 
Figuro , Uro. 
Filia 2 Lia. 
Finitio, Initio. 
Firmamen, Amen. 
Flagro, Ágro 
Flagrum, Ágrum. 
Flebilis , Bilis , Lis. 
Fic&o , Leélo. 
Fléxanimus , Animus. 
Fletus , Latus. 
Floreus , Reus. 
Flueus , Luélus. 
Flumen , Lumen. 
Flamen , Amen. 
Flores . Ores. 
Flora 3 Ora. 


Facunca; Unda. . Adi 


Fodus, Fledus. 
Foramen , 4m ns 
Fcrenfis , Enhs. 
Formatura, Mutura 
Formare, Mare. 
Formula, Mula. 
Fortis , Fortis. 
Fortuna , Una. . 
Fortunstus , Natts, 
Foíla 3 Of: de . 
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Fovere , Verê. 
Fragilis, Agilise 
Fragmen, 4 gméne 
Frangor , Angor. 
Frater 3 ter, Ler. | 
Fraternus , Ternuse 
Fraudator, Dator- 
Fraude, Aude. 
Fraudo , Do. 
Frequenter , Ter. 
Frigidus , Rigidus, 
Fruftatim , Statim. 
Fundus , Unélus. 
Funda 3 Unda. 
F uncito > Edo. 
Fungi, Ungi. 
Funis , Unis. 
Funus , Unus. 
Furens , Urens. 
Furfur , Fur. 
Furerc, Urcre. 
Furor , Uror. 
Fornix , Nix. . 
Faventis , Ventis. 
Fico, Leo. . ; o 
Frugis, Rugis, verbo, Rugis , dativos 

ou ablativo plural de Rug a. 
Gaudco , Áudeo. | 
Gaudens , Áudens. 
Geminus , Minus. 
Gemmeus , Meus. 
Gemere , Emere. 
Generofa , Rofa. 
Genifta , 1fm 
Genitalis , Talis. 
Geflus, E fus. 
Glacies , Ácies. 
Globus >» Lobus. a 
Glomero, Mero. Bram 
Giorior , Orior. 
Gnavus , ÁUHS. 
Gradivus ; Divus. 
Gramen, Amen. 
Gratus ; Ra e 
Gregalis , TARA 
Grex , Rex. e A a 
Gregis. Regis, 8 
Gypfum, Ipfum. o 
Gyrus, Rus. 
Gurges, Urges. 

Gra- 


E, 
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Graviter » Iter. 
Habenz » Bene. 
Habeo, Fo. Beo. 
Babes 3 bes. 
Habilis , Bilis. 
Habito, Ito. 
Habita, Ita- 

- Hareo 3 Reo 

Hama , Ama: 
Hamatus , Amatus. 
Hara, Ara. 
Hariolor , Olor. 
Harpya , Pia. 

Haita, Sta. 

Hebeo 3 Beo. 

Hclluo 3 Lo. 
Hares, Res, Es, Es 
Herus, Rus. 
Hefperus » Rus. 
Hiemo , Emo. 
Hicmalis, Malis. 
Hicmis , Emis 
Hilareíco , Arefco. 
Hilla , Ha. 

Hilaris » Frage 
Bira, 

Hisudo ga lados. 
Hiulcus » Ulcus. 
Honos, Nos Os! . 
Hora , Ora. 

Horas , Oras. 
Horofcopus , Scopus. ; 
Horrco , Reo. 
Horrorc » ab , Ore, Re 
Hoípes , Spe 
Hottilias via 
Hofilitas , Litas. 
Hofpitalis ; » lis. 
Hujufmodi, Madi, 


Humanê, Mané ,ou Mor, fem acena 


to. 
Humanus , Manusa. 
Humilis , Lis. 
Humiles, Miles. 


Humilitas , Humi hitas. + ) 


Huniliter , Ter. 
Hydraulica » Áulica. 
Hyporheca , T beca. .: 


Hyffopus , Opus. 
Fei , o RA 
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Hoenftus 2 rd 
Humus , 
Hyperboreas » * Boreas. 
Jaltare , Aéla re. 

aétus 3 Áétus. 
ar 1 Anus. 
Iberus, Rus. 

Ibidem , Idem. 

Ideo, Deo. 
Idiota , Jota. 
Idolum 1 Dolum. 

ecur ; Cur. 

ejuna , Una 

ejunus , Unus. 
Ignavus , ÁUUS + 
Ignobilis , Nobilis . 
Ignorans ; Orans. 
Ignotus, Notus. 
Iicet , Licet. 
Miabi, Labi. 
Ilaboratus » Laboratuse 
Ilxfus, Lafus. 
Illaudatus, Laudatus. 
Nligare 3 Ligar 

Niitcratus , tteratusi 
Iludo , Ludo. 

Iuftris , eb 
Imago , 

Imbellis, Beilis In Bellis. 
Imitamen , Amen. 
Immanes , Manes , verbo, Mants no? 

men. 

Immemor , Memor. 
Immemorabilis, Memorabilis. 
Immeritô, Meritô. 
Imminuo , Minuo. 
Immito, Mitto. 
Immobilis, Mobilis. 
Immoderatio, Moderatio, uia 
Immitis, Mitis. 
Immodicus , Modicus. 
Immortalis, T'alis , lis, Liss 
Immundus , Mundus. 
Immunda, Unda. 

Impar, Par. 
Impariter, Pariter. 
Impavidus , Pavidus. 
Impellere , Pellere.: 
Imperitus ; Peritus. 


Impé- 





ECO 
Impervius , Pervius. o 
Impictas , Pietas. 
Implco, Leo- 
Imploro , Ploro. 
Implumis » Plumis. 
Impotens ; Potens. 
Improbus , Probus. | 
Improvidus » Providas ES 
Imprudens » mia | 
Impugno, Pugno. 
Impulfus , Pulfus. 
Impunitus, Punitus. 
Impurus, Purus. SUE o Ip 
Inzqualis quais gi Li E 
Incautus , Cautus. sui 
Incedo , Cedo. 
Incenfor , Cenfor. 
Incertus , Certus. 
Infciens, Sciens. 
Incivilis , o Câuiliso est. 
Inclamo , Clamo. 
Inclemens , Clemens. o: 
Incoaétus , Coaétuss: A e to aa 
Incogitans , Cogitanse BE a ssBEGGO 
is » Comis, In comise-. PA 
Infomnia , Omnia. EM 
Inítauro , Áuro. à Cod 
Multa alia nomini Busta , quarsiá 
prima fyllaba , ef mn, vu: x incodá 
modus, [nernipicuus , inconftaris; 
&c. fine dilã fyllabá . cores 
omnino diwerfas » E rm 
gotio poterit Echo ues , tam ia ri 
in folutá orabione.' | 
Irrarionalis , Rationalisa:: is a 
Irredivivus , Redirosni: proa. pás 
Irreverentia  Reverentia... RE E 
Irriguus , Riguus. Er). cam dA 
Irritus , Ritus. erra ADS; 
Irrumpo, Rsmpo. . AD a; 
Irrio, Rso. - A pra dep 
Tito, Sto. Creme“ TVabor 
ler, Iter. "3 
Iteratio . Ratio. se A 
Ju E US 
Judza , Dea. ento co toaibi 
unétura, AR AD cut Jotá 
untus, Unélus. VS er? 
uílus , Sus. gene a é 


ita 2 Ufius, Thus. 


Laborare , Orare. 
Laboremus , Oremys. 
Lacerta , Certa. 
Lacertus , Certus. 
Lacunz, Cune. 
Lacus, 4cus. 
Laderc , Edere.' 
Lambo , Ambo. 
Laniens , Elyenas 
Largiter , É er. | 
Largus, Argus. 
Later , Ater. 
Laflus, Sus. = o 
Latro , tro. sed 
Laudare, Dare. 
Laudandus , Dandus 
Laurca, Reg » Ea. 
Laurus ; Rus. 
Laudes 3 Andes. 
Lcbes , Flebes. 
Lcêtor , Fleélor. 
Lotulices Mire dio 
aliter, ter ; e T 
Lethargus, Argus. Tui 
Lethifer, Fer. didi 
Levis, Eis: J. dir 
0, “Evo. ER E 


Libelas E ri 


LIDE? aisd “ditivo no de le 
fegunda peff psd do 
Lies Ra Reta. 
en 
Limo, To” on ablativô dB tá 
Lucifer, Fer. 
Lullamen . Amen» RA 
qorins sThus. E Al 4" 
uculentus Lento. E 
Luna, Una MAUA É 
Lupinus , Pinus. PANA e. e! 
Lufus, 


Hop SS. 


Lufus, Uf us. 
Lutulentus , ntus. 
Iyra, Ira. 

Macer, Acer. 
Macics, Ácies. 
Macilent am a. 
Madefattus , Faclus. 


Madefacio , Facio. 


Madco, Ádeo, 4 Dep Dio, B. 


Mage , Age. 

Magis, gis. e 
Mapifter , Agis, ter. 
Magnus , Agnus. 
Mala, Ala. 
Maledico, Dico. 


Maledittum Diflum.. 


Maleficus , Ficus. 


Malcvoiens , Volens. .. - 


Maligna, Zi Ha. 
Mandarum, Datum. 
lv andare , Dare. 
Manco, 

Manifeftum » Feffum, 
Maníuetus , Suetus. 


st. 


ECO 


Mreritus , Thus. 
Merus , EFterus. 
Metucns, Tens. 
Militare , Litare. 
Mimus , Imus. 
Minifter , Ter. 
Minoris , Oris. 
Minutus , Nutuss 
Mirabilis, Flabilisa 
Miror, Íror. 

Mirari 3 Rari. 
Milceo , Eo. 
Mifkrabilis , Bilise 
Miferatus, Ratiso 
Mutis, Fis. 

Mite , te. 
Mittimus , mus; 
Mobilis , Bilis. 
Moderamen, Amen: 
Moderatio, Ratio. | 
Modefius, SE fus. 
Modeftis , Eftis, 


Modulamen , Aménia 


Marco, Hereo. 


Manus , Luas. Moles, Óles. | 

Margo » Árgo. Molefo , E, 

Marita, Ita Molimen, Limen. 

Maritus, Ritus. Moliris, Iris, Arcus Cltleffiso 
Marmor , Armor. ollis, Lis. ME 
Marmoreus , Reus. Moneo, Fo. .. 

Mars , rs Monille , Ile. 

Martis , Ártis , &ec. Montanus , Ansiso 

M.fculi Aus, Ligue | Mors , Ora, 

Mater, Tér S  Morator, Orator. : 
Maternus, Ternus, eo Morbus , Orbuse: 

Maturé , Ure. abas ak Morior; Orior. :- - ve 
Mauro, Uro. ara E Mori, Ori cu os 
Mederi. "Heri. pad E oa Mortais, Talis. A.ar 
Medicamen , Amen. Mortifer, Fer. pasa 


- Mores, Ores. | 
Movere , verê, adverbio Vo, bla 
vode Ver, Primavera. 


ES DI Mig ma , die 
MEN à Ula Las 


Meminero, Eros Mucor , Cor. 

Mendigãa Dico. PRE e 0 - Mulcere; Ulceres 

Mens, Pas. cs 40" Mulcedo, Cedo. 

Menfis , Emis. e co seis Multare, Multãre. A RA 
Mercor , Cor. Cocgio  Mulius; Ultus, ais 

M rgo, Ergo. = cars Muita, Ulta Va 
Mer dies ER dies, Dies 3,62: Munimen, Elymens at 
Meritis , Eritis. sv criage  Munio, Uni tons 


elThos o” <a! + a 
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Munus , Unus. 
Murex, Rex. 
Murus, Rus. 
Mufica, Sica. 
Muluos . Ufum. . 
Mutua 3 Tua. 
Mutuus, Tuus. 
Myita » Ifa. 
Nais , 4is. 
Nanus, nus. 
Naris , Áris. 
Narratio , Ratio. 
Nalutus , Sutus. 
Nata'es, Tales. 
Natalis, Talis. 
Natus, 7 bus. 
Navalc, Vale. . 
Navarchus , Arcus. 
Navicella, Celia. 
Navis , Avis. 
Naves, Aves. 
Navus, Ávuus, 
Nefas, Fas. 
Negleftus , Leélus. 
Negligens , Gens. 
Nepotium , Otium. 
Negctiari , Otiari. 
emo , Eno. 
Nemnoralis, Moralis  Ális. 
Nemus, Mus. 
Nequam , Quam. 
nara Quo. 
equis 3 Quis ? É 
Nequiter , Ter , Iter. 
euter, Uter. 
Nidum , I + dum. 
Nidus, Idus. 
Nimis ' Imis. 
Nobi!is 2 Bilis. 
Nonien, Qmen. 
Nonnihil , Nibil. 
Nonnullus , Nulluse ss 
Nonnunquam, Nunquano 
Nonus , Onus. ey 
Novimus, Imus, Mus. . 
Noviffimus , mus, ata, Inus, vero 
bum. ae » pd 
Novitas, Vitas. . 
Novos ,ô Vos. 
Novitium , Vitium. 
7 Nomele 
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Novum , Ovwm. 


Nubilis 3 Bilis. 
Nudatus , Datus. 
Nuditas , Ditas. 
Numero, 
Numerus , 
Nufquam, 2Quam ? 
Nunquam , Quam? 
Nutritus, Tritus. 
Obambulo , Ambulo. 
Obire , Tre. 
Occafus , Cafus. 
Obiter, Iter, Ter. 


Flumero , Mero , Bro, on 
Elumerus, Rus. o 
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Oblatus , Latus , ob latus. | 


Obleio, Leêto. 
Obloqui, Loqui. 


Oblongus , Longus. * 


Obnoxius , Noxius. 
erpisati , a 
Obfequi , Segui, 
Obfiito, Spa 
Obfum , Sum. 
Obeffe , Efe. 
Oceultus 3 Cultuss 
Occurrere , Currere. 
Oceanus, Anus. 
Odoratio , Oratio. 
Offerre 3 F erre. 
Oftero, Fero. 
Oleo , Leo, Leonis. 
Oleum , Eum. 
Ominator, Minator. 
Ominari, Minari, 
Omitto, Mitto. 


Oncrat, Erat. 
Operatus , Ratws 
Operire , Ire. 
Opifex, Fex. 
Opimus , Imus. 
Oporter, Portet. 


Opulentus , Lentws. 


Opus, Pus. 
Oratio 3 Ratio. 
Orbis 3 Bis e 
Orbira, Ita, 


Gg 


Ordi- 


85º EÇO: 


ordinatio, Natio. quo. 


Orexis » Exis. 


Orlus , Sus. Es 


Ortus , Thus. 


Oftendere, Tenderes ro 


Ovis,0 Visa 
Ovile , Vile. 
Palatium , Latium. 
Palea, Ea. 

Palam, Alam. 
Palatus, Latas. 
Pallco, Leo. 
Paluítris » Luffris. 
Pannus , Annus. 
Pannos , Amnos. 
Pantomimus, Mimas. 
Papaver, Ver. 
Papyrum, Pirum. 
Paraphrafis, Phrafis. 
Parca , Arca. 
Parcus , 4rcus. 
Pardalis , Ális. 
Parens , Arens. 
Parentalia , Alia, 
Parentela , “Tel de 
Parenthefis, T'hefiso 
Paries , Áries. 


Parma, id eft, Scutums Ame: 


Parmatus, ras: OA 
Paro, Áro. 


Paras , Áras. E qu é 


Pars, Árs. 

Parres , Ártes. 
Parcimonia , Simonias 
Partus , Ártus. 
Parva , Árva. 
Parvitas ; Vitas. 


Pallos , AUS. ars 


Paius, Afius. 
Paeefiéius » Faltas. 
Pavere , Verê Vere. 
Parer, Ater, Ter. 
Pateras, Eras. 
Parres, Tres. 
Pa:ronus , Thronus. 
Paves , Áves. ê 
Pavidus, Avidus. 
Pavus, Aus. 


Peles, AEdes » Edes , Des, | 
Lex. 


Pelex, 
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Peninfula , Infula. 
Pennatus ; Natus, 
Penniger » ai 
Pergo, 
Peremptus » , Empius: 
Pervulgo ; Vulgo. 
Peritus , Ritus. 
Phalanx » Lanx. 
Phznix É] Nix. 
Peroix , Nix. 
Perfequi , Segui. 
Piamen, Amen- 
Piétus , Tétus. 
Pinnatus, Natus. 
Pirus , Rus. 
Placamen , Amen. 


Placabilis, Bilis, Lis. 


Placidus , Ácidus. 
Plangor , “Angor. 
Planiloquus, Locuse 
Planus, Ánus. 
Platanus , Anus. 
Plaufus, Aufus. 
Pleéto 3 Leéo 
Pleiades , Ádes. 
Plorator, Orator. 
Plumeus , Meus. 
P luo 2 Luo 
Pluralicer , Aliter. 
Plures, Ures. 
Pluimus , Eus. 
Pluvia , Via. 
Poculum , Oculum. 
Pedager » Ager 
Podium ; Odsum. 
Poenitens , Nitens. 
Poenitet, Nitet. 
Pocticus , , Etbicus. 
Pollex , Lex. 
Polus 2 Olus. 
Porcus . Orcus. 
Porto , Florto. 


Portus, Floreus. 


Pofitus , Situs. 
Poffum, Sum. 
Pofterus, Elerus, 
Poftgenitus , Genitus. 


Pofthumus , Flumus. 


Poftpono , Pono. 
Poftus , Hofis. 


poli 


amam 
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PofAhumus umus mus » Ms, 


Poftridie , Dit: 


Póie Itas 
Potior , ri 
Potio, Otio. 
Porius, Ocyus. 
Potulentus , Lentus. 
Prabes 3 Hebes 
Precaveo , Eo , Cato 


Precedo , Cedo, Edo s Dó. 


Prediétum, Ediélum. 
Prxditus, Editus: 
Predium, dim 
Pratum, Ratum. 
Pravitas, Vitas. 
Pravus, Ávuus. 
Praxis, Axis. 
Premere, Emere. 
Pridem , Idem. 
Pridianus, Anus. 


Primus , Imus , Mus | 


Privo , Rivo. 


Probabilis Easy is Lis 


Procedo , Cedo 
Procella, Cella. 
Procreator , Creator - 
Procurator , Curdtóre 
co, Deo. ; 
Prodo , Rodo. 
Producere, Duceres 
Profanum, Fanm. 
Proferre , Ferre. 


dee rege 
ia ra reus. . 


Peostias. E; NS 
Promoveo, Moves: -- 

Profa , Rofa. ben 
Protegere, Tegeres so 


ervia , Via. 
Provenire , Venire. 


Provocare , V/ocúrti tica 
Proventos, Venta + r1s 


Pruins 3 Rrina- 
Prudentes , Dentes. 
Publicanus, Canys. 
Puder, Drt. 
Pugnare b) Gnarê. 
Pullus . Ullus 

P ulmo , U. imo. 

“ra Tom l, 
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Pulvereus , Reus. 
Pulvinum . Vinun, 
Punêio, Unélio. 
Punêtum , Unélum 
Punêtus , Unôlis. 
Punicus , nicks. 


33E 


Punio, Unio, nomen & Únio vesbiim. 


Pupilla . lia. 
o ga 
u ura. 
Porsurous, Reus. 
Purus 3 Ros. 
Purre , Utre. 
ygmzus ; Meus. 
Pyra, Ira. 
Pyramis » » Ramis; 
Procumbo 
Pupillam, am, 
Plauítro , Aufiro. 
Paracletus » Lotus 
Peteremus , Eremus. 
Purget , Ur get. 
Penultimus | Ultimus. 
Periturus , Teurus. 
Pererrar , Errat. 
Primava, Eva 
Parabit, Abit. 
Prodibit , Ibit. 
Providebit , Videbit 
Ponere , Nere. 
Pronubam. ção 


Quad ai: , Duplex, Lex, 


Quzf tus, Situs. 


Queftuofus , T4 103 fas, a 


Qualiter , Iter. 
Quamobrem ? Rem.. ao 


Quandoquidem , Do quidems | 


Quantillum? Tilum. 


Quantopere ? Opere., a 
Gg ij 


Quan- 
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Quantuslibet » Thus , label”, ex verbo 
SrsE - .. 

Quafio 3 0. à 

Quaflus , Aus: 

Quater, Ater, Ter-- 

Quatriduum , Tridumm. |; 

Quemadmodum , Admodum, . 

Quzfus , p; 5) feus. i 

Quilibet , Lúbet.. e 

Quindecies , Decies. 

Quinimo , Ino. | 

Quinquics , Quies. 

Quintus ; Intus. 

Quis? Is. 

Quifpiam , Piam. 

Quifquam , Quam. 

Quifquis . Quis? 

Quivis , Vis. en . 

Quodam modo, Modo,ou Mpdô, adverb. 

Quouíque, Ufqu. .. 

Rabics, Ábies. EAN, 

Radians, Flians. 

Racemus , Mus. 

Radiatus, Fliatus. 

Radicor , Dicor. . q 

Ramale, Mule. 

Rapto, Ápto- 

Raprus > Áptus. 

Raro , Áro F 

Raftrum , 4/rums à 

Raitra , Afira- 

Rebellatrix , Bellatrix. 

Rebello, Bello. 

Recanto , Canto: -. 

Recedo , Cedo... | 

Receníus ; Cenfus. a 

Recidere, Sidere , ablativo de Sidus , € 
infinitivo déSido, E Y 

Recito , Citô, adverbja , € Cito , indicam 
tivo deLitare... : 

Reclamo , Clamo. ' o 

Recognolco sCognofia. . - 

Recoltigo , Colligo. : 

R ecolere Colere. que? 

Regtor , Hleglor. 

Recurtus, Curfus. 

Recurvus Curvuse- 

Redire 3 Ive. ) 

Redit, Edit. 

Reditus, Editus. . 


ECO 


Redegi , Egi. ) 


Redivivus n V. 


FUUS. 
Redolere , Olere , verbo O'lere , nome. 


Reduco ;, L 
Redundans , Undans. 


“Redux Dux. 


Referre , Ferre. 

Refert , Fert. 
Reficétere , Fleélere. 
Reformare , formarcs 
Regula, Gula- 
Relegatus , Legatus. 
Relinquere , Linqueres 
Remedium , Medium. 


Remífio » Mi 
emilio t e 
Remiflus , Mio 


 Renatus, Natus. 


Renitens, Nitens.. 
Repararc , Parare. 


Repercuterc , Percutere. 


Reperirc , Ire. 

Reperit , Perit. 

Repetundz , Unde. 

Repugnans . Puguanse 

Reputare ; Putare. 

ser sein 
equies , Quies. .. 

Res, Es. 

Reles, Es. 

Refolvo , Soluo,. 

Reforbeo , Beo, 

Refpondeo ; Spondeos 

Reítauro, Tauro. 

Reftituror , Tutor.. 

Refupinus , Supinus.! 

Relurgens , Urgens.. 

Retcgo, Tego- 

inere, Nere. . 

Retrogradior, Gradior. 

Retr cre, Trabere. 

Riétus , Télus. 

Rima, Ima. 

Rimari, Mari. 

Rifus , Sus. 

Rite , Ite. 

Ritus E] Thus. 

Robuítus , Ufus. 


-- 


: Roma 


ECO: 
Romanus, Anus. 
Rotans, Orans. 

Roro, Oro. 

Rorat « Orat. a 
Ros , Os , oris , vel ofis:' 
Rotunda; dA 
Ruber » Uber . 

Rubeo ; Beo. 

Sabina , Bina. 

Sabini, * Bini. f 
Saccor, Cor sou accór. 
Sacer, Acer. | 
Sacerdos , Dos. 


Sacerdotalis , Potalis: Tais : Lis. Ã 


Seviter, ItersTer. 
Sevitia, Vitia. 

Sagaciter, Iter ; Ter. 
Sevum, cEuvum. o 
Sagitta , Ita. 

Saito , Álto» 

Saltus , Altus. 

Suharé ; Altare. * 

Saluber , Uber. as im 
Salutaris, Árise 
Saluto, Luto. 

Salvus, 4luus. 
Sanab.his » Habilis Bis, Lis: 
Sanguis; An quis 

Sanus, Ámus. 

Sartus, Ártus. ..- 

Sarretas , SEtasc 

Sariarus, Hliatuse 
Saturo , Uro: Ee e 
Satyra, Ira. 
Scabics. Aires 
Scala , Ále. as o 
Scena, Cena, 
Sciens , Ens... - 


Scinuilla , Ia - Pi ! E | 


ria E] 0 o 

us, 

send) pur 

Scortum : » Fortam. 

Scrutor , Utor.. Brad 

Scylla, Ella. - o 

Securis 3 Curis. 

Sedatus , Datus. 

ar Ea fedeo. 
edes des edes. o 

Sedo, E.o nd 

Tom, I. 


Seduco, Duco. E di 


€S3 es. , 
Sejungo Tampo a Ea 
Sella, CeHa. 
Seminis, Minis | 
Semihora, Flora ora - 
Semiffis, Mijis 
Semita , Ita. 

Semifomnus , Somnnse' 
Seminanis , Tnanis. 

Semyvir , Vi F. 

Semiplenus , Plenus. 
Sempiternus , Termus. 

Senatus , LN atus. 

Seaco , Eo, Neo. 

Senefcit » Nefeit » OU fe nefcis» 
Seniliter» Iter , Ter. 
Senfus , Sus. 

Sentire » Ie. 

Separo , ro 

Sequor , Cor. 
Sequitur » Iture 
Sepultu y Ultus. 
Sepulchralis. Als, Lis. 


Sequi , Equi , qui. ' 
o » Mones. 


0 
Serpyilum » Tum. 
Sertum , Certum. 
Servilis; Vilis , Lis. 
Servitium, Vitium. 
Servitia E) tia. 
Servittis » Thus . 
Serus , Flerus. 
Servus , Cervuus, 
Severê , V três 
Sevetra, 4 Errado 
Severus , Rus. - 
Sevocare , Vocart. 
Sic, Fic. 
Sibylla , Iila. 
Sicubi , Ubi. 
Sidus , Idus. 
Sigois » premia » Ou ablativo plural de 
Signum Se 
Silveitris ; Veni 
Simiolus , Olus. 
Simplex, Lex. 
Simpliciter » Iter, Ter. 
Simulator , Lator. sê | 
— Ggii Simus, 
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Simus , Ímus , Mus. 4 
Sinapis » Ápis. 

Singula , la. 

Sinifter Ter. 


Sociabilis + Hlabilis, Bilis , Lise | 


Socius 9 Ocyus. . 
Sodalis , Ális. 
Soles , Sol es. 
Solamen 3 Amen. 
Solatium , Latium. 
Solicitê , Licitê. 
Solicitus . Licitus, 
Solor , Olor. 
Solus , Olus. 
Solutum , Lutum. 
Somnia, Omnia E 
Sonabilis ; Habilis 5) Bilis 3 Lis. 
Sonipes, Pes. 
Sonitus , Thus. 
Sonore , Flonorê. . 
Sonus , Onus. 
Sopio ; Pio. 
Sorbeo , Beo. 
Sorbillum, Ilum. .. 
Sorbum , Orbum. - 
Sorbus , Orbus. 
Sorbi, Orbi. 
Sorex, Rex, 0 Rex.. 
o pbpd 0 e 
fpes, Flofpes , Pes. 
Sofpi:a , Flofpita. 
Specimen , Flymene 
Spcetabilis, H 
Spero , Ero. 
Spica , Pica. 
Spira, Pira ,0u Pyra. | 
Spirabilis, Flabilis, Bilis, Lis 
Spiritus ; Ritus, Thus. 
Splendeo, Deo 
Spondeus , Deus. . 
Sporta , Porta 
Spurius, Purius. 
Squama , Ama. 
Squilla , Illa. 
Stabilis, Flabilis, Bilis , Lise 
Stagno, Ágno. Er es 
Stamen , pa 
Statuam , Tuam. 
Statuis , Tuis. 
Stilla slila. 


abilis , Bilis , Lis. 


EÇO 
Striêtus » Riétus. 
Struis » Ruis. 
Struerc » Rucre. 
Studeo » Deo. 
Stultus , Ultus.. 
Stupefiat » Fiat. - 
Suadeo » Deo , Aded. 
Suapte, Aptê. 
Suavis, ÁUIS , Vis. 
Suaviter, Ter ? Iter. 
Subagito » Ágito. . 
Subagreftis, Agrefis. 
Subalaris » Áris. 
Subaulterus , Auferus. 
Subafper » Afper. 
Subditis , Ditis. 
Subdolus ; Dolus: 
Subdulcis, Dulcss. 
Subco 5 Sub eo. 
Subire , Ire. 
Subjacco , Jaceo. . 
Subinvideo » Invideo » Video , Ideô, 


eo. 

Subiralci , Irafci- 

Submonere , Monere. 
Submovere , Moveres 
Subornare sOrnare. 
Subridens, Ridens , Dens. 
Subridentes, Ridentes , Dentes , Es, ss 
Subfcribo Scribo 2 bo. 
Subhifto , Sifo, Lo » Sto 
Subter , Ter. 

Subrriftis , Triflis , Tftis , Es. 
Succedo > Cedo 3 Edo , Do. 
Succlamo , Clamo , Amo. 
Suffimen , FZymen. 

Suffuror, Furor, Uror. . 
Suffulus 2 Fu Hs > Ufus, Sus. 
Summus, Mus, fum Mus. 


Sumo , Fumo. 

Suppellex , Pellex, Lex. 
Superíedeo, Sedeo, Deo , Eo 
Superftes , Perfes ;Stes , Es. 
Supereffe , E/fe. 

Supervenire ; Venire , Tre, 
Suppedito , Ito , Edito. 

Suppetit , Petit. 

Supplex , Lex. 

Supremis , Premis , Remis , Emis. 
Supremus, Remus , Mus. cá 


Surditas, Ditas. | 
Surreêtus , Reélus. 
Surfum, Urfum , Sum 
Sufpectus » Peélus. 
Sufpexi , Exi, 1, Pexi- 
Suítineas ». 1 imeas. . 
Suítineo, Neo: 
Sufurrus, Rus. 
Symbolus , Bolus. - 
Tabelia, Bella , « , Bella bellorum. 
Tabeo 2 Reo + Êo. 
Tabes, 4bes, Flubes. 
ni ; Eo. o 
Os 0. 
Tais , ds . 
Tanquam , Quam. 
Tapes, Pes, Apes. 
Taurus, Rus. 
Tedtor > Heélor . 
Tego, Ego. 
Temere. Emere, Mrê. 
Temero, Mero. | 
Temetum, Metum. 
Tempefas , ZEjtas. 
Temulentus , Lentus. 
Tenco ; Eo, Eneo Nes. 
Tenuiter, Iter, Ter. . 
Tares, Hlares ; Res. 
Tergeminus, Geminus , Minus. 
Terminus, Minus. 
Terminis, Minis. 
Terreo, Reo, Es. 
Terreus , Reus. 
Terribilis , Bilis, Lis. 
Terrizus, Ritus, Thus. 
Tcftis , Efis 
Theatro. 9 Atrum, 
Timeo, Meo, Eo. 
Tingens, Ingens Gens, Ens. 
Torqueo , Queo, Eo. 
Torrens, Florrens. 
Torridus , Florridus. 
Tortus , Ortus, Flortus , Tkus. 
Trado » Rado . Do. 
Traduccre Ducere. 
Tragula, Gula. 
Tranquila, Illa. 
Trarfre , Ire. 
Tremulus Mulus. 
Triplex , Lex. 


Triftis , Tfis. | 

Triumphaiis, Alis. . 

Tuber 3 Uber. 

au <«Bre Re. ; 
umultus, Multus , Uitus , T bus. 

Tumulus , Mulus. : al 4" 

Turbis , Urbis , Bis. 

Turritus , Ritas. 

Tutor , Utor. 

Tyrannus, Annus. 

Vadit 2 Adit . R 

Vafer, 4fer, Fer. 

Vaporare, Orare. 

Valus, 4fus , Thus. 

Veêor; Fleélor. 

Vehemens , Emens , Mens. 

Velamen, dmen. 

Velleris , Eris. 
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Venalis, Ális. 


Venerabilis , Elabilss, Bilis , Lois. 

Venter, Ter. 

Verba, Elerba; 

Vercor;Reor. . 

Verifimilis, Similis, Lis. 

Verfipellis, Pellis, Lis, ls. 
erus E) H crus, Ras a 

Veftalis y Es talis. 

Victus, Iélus, Thus. 

Villa, Jla. 

Villas , las, 

Villis, Ulis. 

Vimen 3 H men. 

Viíndico , Dico, 1, Quô, 

Vinco, inquo? E 

Vindida, Índiéta, Diflas 

Vir ago , go. 


Vireo , Reo, Eo 


Virtus, Vir, Thus. 
Vfbilis , Bilis. 

Vifito, Ito. 

Vius, Sus. 

Vita Ita. 

Vitalis, Talis, Alis. 
Vivere, Verê. 

Ulmus, Mus. 

Ulrimus , Imus, 

Unanimis , Animis , Númis. 
Unquam ; Quam. 

Volitares Litare. 
Volubilis, Bilis, Lis. Ê 
Volus 
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Volucris , Lucriso Rd 
Volumen , Lumen , à Lumen. 
Voluto, Luto. E 
fia + Flomo. 

orago y 4go. ' 
Voro. | 
Vorare , Orare. -. 
Vovere, Verê. 
Urbanus , Anus. 
Ulus, Sus. 
Uterus, Flerus , Rus. 
Uulnero , Nero. . 
Vultus, Ultus. 
Zephyrus, Rus. 

Economo. Vid. tom, 3. do Voca- 
bulario. Nas Igrejas de Portugal, he o 
fogeito , que o Bencficiado poemno feu 
lugar , com obrigaçaô de aMiRtir pelo cf- 
tipendio, que lhe dá , aos Ofícios Divi- 
nos são - a - E 4 k 
EDE 


Epessa. Cidade da Mefopotamia. 
Agabaro , que efcrevco huria carta a 
Chriíto Senhor noÃo ,era Rey defta Ci- 
dade. Chosroes , Rey da Perfia, ouvin- 
do dizer , que nunca fóra cíta' Cidade 
tomada, pelo patrocinio de huma Ima- 
gem do Divino Redemptor , que ((egun- 
do refere Eufebio) recebera Agabaro do 
mefmo Senhor , quando andava nefte 
Mundo, quiz provar fe efta tradiça6 cra 
verdadeira , c com toiloo empenho 
fitio à Cidade de EdefTa , mas viofe obri- 
gado a Icvantar logo o fitio , e fugir, 
com oefcarmenito de que naô póde o po- 
der dos homens reúftir so poder Divi- 
no. Jacobo de Vitriaco , liv, 1. caps 31. 
Procopio livro 2. da guerrada Perfia. 


EDH 


EpHemiTAs. Cafta de Religiofos Ma- 
hometanos, afim chamados de Ibrahim 
Edem leu fundador. Comem paô de ce. 
vala ,e fazem muitos jejuns. Os feus 
Superiores fe daó muito ao eftudo , pas 
ra fetarerem capaz:s para prégar. Tra- 
zem hum barrete de lãascercado de hum 
turbante, c pclo peícoço hum pano brans 
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co 5 falpicado de verme'ha A mayor 
arte delles fazem (ua vivenda nos de 
ertos , com leoens , € tigres; que elies 
amançaô. Ha poucos Religrofos deítes 
em Conftantinopla ; na Períia muitos, 
principalmente na Provincia de Chora- 
fen. Ricaut » Flifforia do Imperio. 


— EDI 


Eprt; Vid. tom. 3. do Vocabulario. 
Nocap.z-da 1. patr.da Huftoria da Igre- 
ja de Lisboa ,p:g. 1$+col. 3. D. Rodri- 
go da Cunha , chama o Edil dos Roma- 
nos 4lmotacel. a 

Eprro. Vid. Oedipo. 

EpitAL Queremalguns , que fejao 
efcrito, que qualquer pcffoa pode pre- 
gar em lugar publico para manifeítar o 
que perdco, ou o que quer vender ; no 

ue fe differençade Edicto, que he man- 
do do Principe , manifeítado ao Povos 


EDO 


Epom. Regisô pouco diftante do 
Tribu de Judá. Chamafe afim do cog- 
nome , que foy dado a Efau por caufa 
da iguaria vermelha de lentilhas, pela 
qual vendeo Rae direito da fua pri- 
mogenitura ; Genef. 14. No idioma tHe- 
braico Edom , quer dizer Vermelho. No 
livro 2. das antiguidades Judaicas diz 
Jofepho, que huns moços deraó a Efau 
cíte nome, para zombar da fua golodicc. 
Efta terra por outro nome fc chama Idu- 
mea, c he a parte da Palcítina mais para 
O Meyo dia. 

Evon- Segundo Servio ,no livro 12. 
da Encida, he monte da Thracia ,ounê 

arte da Macedonia , mais. chegada à 

hracia. Por quanto as Monades , ou 
Sacerdotizas de Bacco celcbravad os 
myíterios defte Decos no dito monte, 
pelo qual andavaô correndo, com cabel- 
Jó folto como doudas , e furiofas : foraó 
chamadas Edonides. Faz Plinio mençaó 
defte monte noliuro qe cap. tre 

Edon , ou ZEdon, Mulher delRey 
Zeta , trmad de Amphiad , a quem clla 

enve- 
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envejava muito a fortuna de ter (eis fi- 
lhos, naô tendoclla mais que hum, c efte 
taó pouco fadio,que cada dia defconfiava 
da fua vida. Succedeo pois, que huma 
noite imaginando, que clla matava o pri- 
mogenito dos (eus fobrinhos , tirou a vi- 
da a efte feu filho unico, a que tinha da- 
do o nome de lilo: o que a empenhava 
em taó grandes defatinos de fentimen- 
to , que (e queria matar a fi propria. Mas 
os Deofes compadecidos da fua pena ;a 
mu daraô em pintacilgo , o qual cítá (em- 
pre chorando q feu infortunio , com 

uns requebros , que ainda que muito 
fuaves , [empre tem naô [ey que de fu- 
neftos , Bocacio , liw g. 


EDU 


EpucanDa. Menina , que os pays 
metem cm Convento de Freiras , para 
fer bem criada. Puella , in virginum. 
Deo addittarum conobio , piê educandas 
vel ad pietatem inffituenda , vel ad vir- 
tutem erudienda. | 

Epusa. Deofa , que fegundo os deli- 
rios Gentilicos, tinha o cuidado das pa- 
pinhas dos meninos , depois de deíma- 
mados. O feu nome Edujfa he derivado 
do verbo Latino Edo, e Edere , que he 
Comer. Potina , nome derivado do La- 
tim Potare , Beber cera a Deofa deítina- 
da para as bebidas dos ditos meninos. 
Cubina , ou Cuba, outra Deofa , afim 
chamada do verbo Cubare , Eltar deita- 
do , era venerada para que os confervafle 
na cama, quando já naó dormiad no ber- 
ço. Nefla conjunção de tempo, offere- 
ciad os pays facrificias a cítas Deidades 
em favor de feus filhinhos. Tudo ifto 
achamos em Nonio, Arnobio, c Varro, 
allegado por Donato; tambem nos aju- 
daiito a entender cfte ver(o de Virgilio. 
Cui non rifere parentes, 

Nec Deus buncmenfã s Deanec digna- 
ta culibi ef. 
Fallao Pocta cm hum menino mal cria- 
do ,do qual as proprias Deidades, a que 
pertence a criaçaô dos meninos ; naô fi. 
zcraó cafo. Parccc, que a ternura das 
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mãys foy a que introduzio cíta multi- 
daó de Deidades para favorecer a tenra 
idade de feus filhos , ou para dizer mc- 
lhor a cobiça dos miniftros da idolatria 
excogitou elta dependencia de divinos | 
protetores , para accrefcentar cffertas, 
emultiplicar facrificios. 


EET 


Egres ,ou Ethes. Rey de Colchos,. 
filho do Sol, e de Perfa , filha do Occa- 
no , era pay de Mcdea , de Calciope, e 
de Abfyrto. Como naquelle lugar de 
Colchos , chamado Boífque de Marte, 
eftava guardado o vellocino de ouro, 
que Phryxo,filho de Athamas, lhe havia 
dado , Medea fua filha, roubou o dito 
thefouro , c com Jafon fugio. Para los 

rar o intento com feitiços , que lhe naó 
Eltavad s matou O irmaô Abíyrto, que 
hia em fcu alcance ; fez o feu cadaver em. 
pedaços , c os efpalhou pcla eflrada , para 
em quanto fcu pay fc occupafle em ajun- 
tallos ; ter tempo para efcapar como (eu 
amante. 4pollonio ,e Valerio Flacço in 
Ar gonaut. Quid.in Metamorph. 


EFF 


Esrunvir. Derramar. Efparzir. Ef- 
fundere » (dos fuds , fufum.) | 
- Effuadir lagrimas, Lacrynas fundere. 
Plin. 
Lagrimas Effundir fem conto vejo. 
Man. dc Far.c Soul. Fab, de Narcilo, € 
Ecco 113. Verí. | 


EGA 


Ecs, Cidade da Macedonia, edifica- 
da por Careno ; nella rinhaô os Reys fua 
fepultura. E g4, &, Fem. Houve oue 
tras Cidades ucíte nome. Ega ; fegundo 
Hygino , he o nome de huma Ninfa , fi- 
lha de Oieno , cama de leite de Jupiters 
Alguns a fazem filha de Pan. Vid. Plin 
lb. 4. cap. 9- | 

Egares. Ilha do-mar de Sicilia, per. 
to da Cidade de Drepani, ou o so 
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ende Lutício Conful deu batalha naval 
aos Cartaginezes , na qual poz à pique 
eincocnta baixcis, e toinou fetenta, ele 
trago, que obrigou os vencidos a pedir 
pazes, que He toy concedida com con- 
diçãó, que renanciari 6 a toda a perten- 
çaô que tinhaô nefta, e outras mais Ilhas 
entre Italia , c Africa. Virgiliolhes cha- 
ma Altaria por caula defta paz , que poz 
fim à primeira guerra Punica , anno da 
fundação de Roma yt3. 
EGE 


Ectron. No 1, livro da Iliada diz 
Homero 5 que os moradores da terra 
chamavao E geon ao Gigante; que osdo 
Crochamavaó Briareo. Era Egeon filho 
de Tiran, ou do Cco e da tetra Se- 

gundo a ficgaó Poética tifiha Egeon cem 


ços , € cincoenta cabeças, c accreí 


contaó,que depois d: conjuração em que 
uno > Pallas, é Ntptuno , ce outros 
fes determinara6 atar a Jupiter, cf. 
te Egeon (obira ão Ce3, chamado 
» para o acoftat ao (eu partido. 
Contaó outtos Poetas , que Egeon fe 
pozcra na teíta dos Gigantes, conjuras 
dos contra Jupiter , t que clle lançava 
de hum fó jaíto cem pencdos contra o 
Cco, dE geon yonis. Deft: Gigante diz 
Virylo, Eneid. to. - 
cunt 
Centenafque mass; quinquagintaori- 
"o: 


bus igne 
Pecloribufque arfiffe » Joris cum fwl. 
mina contra 
Tot paribus freperet clypeis, tot ffrin- 
geret enfes » Crc 
— Ecras ou gra. Cidade de Alema- 
ahá ; na Bohemia; fobre o rio Egra. Os 
naturzes lhe chamaó Filed. 
- Bartira. Ninfá muito venerada; na 
mata Aricina, Que Tico Livio conftitué 
fere milhasde Roma: mas Fefto à poem 
muto 'mais perro da dita Cidade. Nu- 
ma Pompilio , (egundo Rey dos Róma- 
os, para mais aarhorizar os (eus in- 
tentos , « decretos , dava a cntciader, 
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quic tinha gtande traro com efta Ninfa 
é que clia lhe didtava todas as ltys coa 
que (ahiá, Qvidio a faz mulher dó diro 
Rey Numa , é que por Disha fora muda- 
da em huma fonte.Faforlib.3-ver/.275- 

“E peria ejt » que preebet aquas , Des 
gr ata canehis > , 

Dia Numa conjux ; Confilimnque fuit. 
Santo Agoltinho né de opiniád, quê «- 
ta Egeria crá à Hydromância , ou arte 
de adevinhar por agua , da qual ulava 
Nua, Sanél. Augujt De Civit. Dá. 
Floro, iv. 1. Cap. 3. | 

- Egtria, Oertá LDeofa da Gentilidade 
Romaná , que às mulhéres prenhes invó- 
cava, para tercin parcó felice, períuás 
didas de que ella tinha poder para fazer 
fahir a creatura fem trabalho , donde to- 
mou o nome de Egeria , porque Egere- 
rejem Latim , quer dizer Pira. 
ZE geria Nympha (diz Feto) facrificas 
bant pregnantes , quod cam putabant fa- 
cilê conceptam alvo egerere. Querem ala 
guns Authores , que eftá Deofa Egetia 
fcja a meíma , que a Ninfá Egeéria , a 
qual por Diána foy mudada cm fonte 
perro de hum boíque , que depois os 
Romanos dedicarso a efta Ninfa, e don- 
de Numa Pompilio feérétamente cón- 
verfáva com ella, o que Santo Agoíti- 
nho interpreta das operaçõens hydro- 
manticas , que efte Rey de Romá hia fas 
zer com asaguas defta fonte. Nab he fa- 
cil decidir fe a Ninfa, e a Deo(a faô hu- 
ma ineíma peíToa ; porém o mais prova- 
velhe , que fa6 differentes , porque em 
todos os Authores o nome da Ninfa em 
Latim vay efcrito por huin ZE, LE peria, 
e o nome da Deoóta (6 cod hum É úmes 
plez fe póde eferever ,em razaõ da ctya 
mologia de Epereve, Lançat tára. 

Nafieo com permiffuô ds Deofa Eges 


Fã. 
And:da Sylv.Mafear. Defruiço de Hel. 
panha , liv à. Oito 124 
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Eciracga. Mulher de Diomhédes, na 
qual infpicôu Vénus hum appetice raô 
brucal, 
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brutal, que em vingança da ferida ,que 
lhe fizera feu marido na guerra de Troya 
torpemente fe proftituia a todos. Dio- 
medes indigoado das publicas torpezas 
de fua mulher, a defamparou ; e paflou 
para Italia, aonde com Danao ;ou Dauno 
fe accommodou com huma parte de fcu 
Reyno, que d:pois foy chamada a Gre+ 
cia Grande ; nella edi cou huma Cida- 
de, cujo ie foy Argos cics 18 
algum tempo depois Arg yrippa Seruio 
no liv. 1 1eda Eneida. ido ,€5 3 Fem 
Quefta efs AE giale , quefta ef Meli- 
bea relingu 
“Eneas Statius , lib. 3. Silvar. 

Ecipa. Deraõos Antigos cíte nome 
à Cabeça da lftria. Depois de deftruis 
da , foy chamada Juffinopolis , donome 
do Emperador Juítino , que à mandou 
recdificar, e hore os lta tanos lhe cha 
mao Capo d'Ifria, os Elclavoens Copra; 
cos Alemaens Cafers. 

Egida. Tambem he o nome que fe 
dava a huma das Gorgonas , ou a hum 
monítro , que da boca lançava fogo , € 
hum fumo muito negro , e peltilentes 
Foy viíto a primeira vez na Phrygia; 
onde fez crucis cítragos ; affolando 
que encontrava, e queimando matas 

tde o monte Tauro aré àsterras da In: 
dia ; o que toy continuandona Fenicia; 
no Egypto,c na Libia, de forte; que 
todos os habitadores daquelles Paizes 
forad obrigados a fugir da Patria, para 
fe livrarem de caô malefico monftro. Mie 
perva , compadecida das ruinas dos Po: 
VOS, acometeo cfte monftro, cortoulhe 
a cabeça, e cobrio a rodella com a fus 
pelle;, para final suthentico da fua viêto: 
ria , cevidente prova do feu valor. ZE gi- 
dem feram , vocatum monffrum prope 
inexpugnabile obtruncawit , ec. Nata- 
dis Comes , lib: 4.cap. 5 Epis ; idis. 

Ecive, oucgis, Vid. Epis. 

Ecrna. lhas c Cidade perto do Pes 
loponcto. Foy chamada affim de Kginas 
filha de Afopo, Rey da Beocia , da qual 
Jupiter disfarçado em fogo, reve dous 
filhos chamados Eaco, « Rhadamantto.' 

EcrocHs. Epicro, queie deu a Ju» 


EGO 2%9 
pitet , tomado do Grego Mix, gint: Mia 
£0n 3 que quer dizer Cabra, porque com 
o leite de huma cabra foy Jupiter trem 
do pelas Ninfas Amalthea ; e Mélilla 
Dizem os Poetas » que com a pelte dez 
ta cabra depois de morta , cobrira Jupie 
ter o feu cfcudo; mas accrefcentad cu. 
tros, que lhe tornara a dar vida , e a col. 
locara entre os Signos Celeítes, ZE giu- 
chus. Ei 

Ecis, ou Egide. O elcudo de Jupis 
ter, encourado com a pelle daccbra dé 
Amalthea , ama de Jupiter: Deu elle el 
te cícudo a Pallas , que the applicou à 
cabeça de Medula , cuja vifta petrificava 
os homens, e Os animacs. Deftt efcudá 
tomou Jupiter o fobrenome de Egioche, 
ou E gioche. LB gis y idis, Fem. Defte 
elcudo faz Virgilio mençad no livro 8, 
da Encida, verl. 355: o 
Cum fepe ni grantem 

“E pida concuteret dextra. 
No verf. 435 domefimo livro 8. dá Viré 
gilio a entender , que efte mefmo efcus 
do he arma defenfiva de Minerva. 

« “E gidaque borrificam ;turbate Pallas 
tis arma. 
EGO 





Ecoa. Vid.tom,3-.do Vocabul. 
Adagios Portuguezes da Egoá. 

Quem diz mal da Egoa, elle à cormis 
a, O cavalio alimpa a Epou. É poa can. 
çada prado acha. Couces dc Egoa;, amos 
res para rocim. O couce da Egoa naó 

faz mal ao potro. 
EcosoLo. Epitheto, que foy dado é 
Bacco; com allufad à cabra, que os Pos 
thnios lhe facrificavad em lugar dé hum 
menino, para exp:arem o homicídio, que 
haviaô commetrido na peíloa dé hum dos 
Sacerdotes do feu Templos Achafc efte 
cafo em-Páulanias, o quil diz , que os 
Pothnios , (Povos da Bcucia) offerecen- 
do no feu Templo hum facrífcio ; fé 
embebedarad , e tomados do vinho , ma. 
tarãô hum dos Sacerdotes do falto Nus 
mes O qual em caítigo défté ctimé , fhes 
mrtco nas fuas tetrás à pelte , que os 
dcftrubio. Para fe livratem de caô dir 
6 
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de cftrago , confultarao o Oracul) , 0 
qual Ines ordenou, que para aplacar ao 
Decos irado, lhe facrificallem todos os 
annos hum menino; mas a gm tempo 
depois o Decos dos vinhos ic cóntentou 
com o facrificio de huma cabra. 


EGR 


Ecxro. He tnmado do adjeétivo Las 
tino E ger, E gra, E grum, que quer 
dizer doente , c algunas vezes traba- 
lhnfo , e difficultoío , como em Virgilio 
LE ger anbelitus , d ficuldade na refpi 
ração; cem Staço c Bgra fufpiria , fuf. 
pros, que com trabalho fe lançaó. Ncíte 
fegundo fentido aqui tens exemplo. 
Repetição duravel 

De inflammado langor Egra porfia. 
Ramalhete juvenil de Man. À avarcs fol. 


0. 
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Ecyrcros No Dialogo da Dcofa 
da Syria faz Luciano huma larga def- 
cripç:ô da antiguidade , cotumes , e 
Religiaô dos Egypcios. Para fatisfazer, 
accreícentaremos a cítas noticias ou- 
tras , que achanos em Authores mais 
modernos Geralmente fallando, naô fo» 
raõos Egypcios grandes gucrreiros. Po- 
rêm lhes nao faltava valor , como o mof- 
traraô nas occafiocns, que fc lhes offere- 
ceraô. Os Egypcios de hoje faô grandes 
nadadores , deftcos , faceros , ingenio- 
fos , mas pregu:çofos. Na fua falia Re 
igicô iempre forad notavelmente fu- 
períticiofos. Entre elles florecerad as 
Íciencias ; para a prova delta verdade, 
baf'a o reftemunho de Diodoro Siculo. 
Delle fabemos, que Homero, Lycurgo, 
Solon, Plataó , Pythagoras , Democri- 
to , Eudoxo ,c ourros illuítres Varoens, 
paffarao da fua Patria para o Egypto, on- 
de com grande goito fe deriverad para 
aprender as bellas artes , que na dita ter- 
ra fe enfinavad Muito tempo depois fe 
moftravsô nella as cafas, que Pla:aô, c 
Eudoxo occuparas o efpiço de treze an- 
nos ((egundo o afficma Serabo ) fizerad 
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ambos efta jornada , para fe aproveita= 
rem da converíaçad dos Sacerdotes da- 
quella terra , que com fingularidade pof- 
fuhiaó as (ciencias contemplativas. Ef- 
tes fa6 os Sacerdotes, que de mais das le- 
tras fagradas cnfinava5 a Arichematica, 
ca Geometria, que eraõo leu principal 
eítudo ; da Aftronomia , e da Atlrolo- 
gla faziao grande eflimaçaó ; no tocante 
à Medicina baftava rella citudado em 
Alexandria. O trage dos Egypcios cra 
muy accado , mas fem faíto. E: tre elics 
era licita a Polygamia , cafavsô com as 
proprias irmãas ,c os filhos naturacs naô 
erao menos eftimados que os legitimos. 
Foraô os Reys os que permicriraõ , que 
OS irmãos cafaflem com as irmãas , pa- 
ra as femeas naô ficarem privadas das 
prerogativasdo governo. Áos velhos tie 
t.haô grande refpeito ,ecom notavel cus 
riofidade embalfamavaô os morros. 
Para os Egypcios começava o dia pc- 
la meya noite ; e para os (cus mayores, 
os annos foras (6 Lunares, e depois de 
dous mezes ,c finalmente de quatro ; pa- 
rece , que pela conta deítes breves an- 
nos [ec governavad os que diflerad, que 
a Monarchia dos E gypcios durara cre- 
ze mil annos. Depois difto eíte mefmo 
anno (que tambem fe chama Auno Chal- 
daico , e Ano de Nabona/far) « que en- 
tre Altronomos , c Chronuitas hz taóccs 
lebre , foy muito vario, c cra tal , que 
propriamente o naô podem chamar an- 
no Solar ,nem Lunar. Com tudo cinco 
annos depois que o Egypro entrou no 
dominio dos Romanos (iito f.y no an- 
no 229 da fundaçaã de Roma) fixarad 
eíte anno nos 29. de Agcíto , fem de- 
pois ficar fogeuo à mudança, que o fazia 
paflar por todas as Eftaçocns do anno, 
Depois do Drluvio, varios Reys teve 
o Egypto. Muito tempo foy governa» 
do pelos Pharaoens, dos quaes ((egundo 
à mais commua opiniaô) Amenophis, 
ou Menes foy o primeiro. Os tucceflo- 
res defte Principe, pelo cfpaço de mui- 
tos feculos governaraé fcus Ettados, 
divididos em.Dynaftias. Com o tempo 
hum delles fc fez Soberano , c feus def- 
cendn- 
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cerídentes reynavaõ aré Cambyfes, Rey 
da Períia, que fogeitou o Egypto, co 
fez (eu tributario. Foy depois o Egyp- 
to huma das conquiftas de Alexandre 


Magno ; morto efte Monarcha , foy di-: 


vidido o feu Imperio ; anno da funda- 
çaô de Roma 4,30.c coubc O Egypto a 
Prolomeo Lago, cujos fucceflores réy- 
naraô com O mefmo nome ; até que os. 
Romanos reduzirad o Epypto a Provia- 
cia ;depois da derrota de Antomo ;e da 
morte dc Cleopatra, ts6 funcíta à Cida- 


de de Roma, como ohaviafido a Troya. 


a de Helena. Ficou o Egypto debaixo 
dos Emperadores Romanos , sé orey- 
nado de Omar , (egundo Cilifa dos fvc 


ccffores de Mafoma , que delle (c apo-. 


derou por Amar hum dos-feus Gencracs. 
Depois de muitas guerras , movidas 
por Saladin , e Selim ficou finalmente. 
Egyptro rodo fogeito aos Otromanos,: 
que depois O governaraô pelos fcus Ba- 
xás, c he o mais autorizado dos go- 
vernos que dá a Porta. de 
No tocante à Religiao , forad os 
Egypcios notavelmente fuperíticiofos» 
As primeiras Deidades, a que deraó cul- 
to, foraô Anubis , Apis, Ifis , e Ofris. 
Tambem criaô , que o cfpirno, à agua; 
atcrra, 0ar, co fogocraô Deidades, a 
que fe deviaô as mais humildes adora* 
çoens, cede tal forte allucinava O demo- 
nio a fi nplicidade deítes Povos ; necia- 
mente credulos, que muitos delies ado- 
ravaó Crocodilos , ratos , c varias fa. 
Vandijas outros idolacravaô as plantas, 
e entre ellas rabos , alhos , e cebollas, 
do que Juvenal aitemente zomba dizen- 
CO , que naô ha gente mais fanta , que 
os Egypcios , que vem nafcer , e creícer 
Deofes nas fuas hortas. 
- O fanêlas gentes » quibus bec naf- 
cuntur in bortis 
Numina. a 
Tiverad os Egypcios conhecimento da 
Fé, c dourrina de Chriftono tempo dos 
Apoltolos. Foy S. Marcos o primeiro 
Bifp> de Alexandria. Moftraraô depois 
muita inconftiancia na crença Orthados 
Xa .; Cahirad em muitos erros , € parti- 
*. Tom. L É 
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cularmente nos dos Arrisnos. Porém 
forad (eus defertos habitados de Santos 
folitarios , e depois de S. Paulo ;e San- 
to Antonio, de hum taô grande nume- 
ro delles , que naô ha quem o poffa ave- 
riguar; Mas depois do jugo Mahomcera-. 
no, ficaraô cítes Povos infectos da dou- 
trina de Mafoma , hoje repartida em. 
muitas feitas. Os Poetas Latinos cha- 
maó aos Epypcios ; Niligene ; Nilico- 
le, arum , Mafc. Gens Pharia , Nilia- 
ca; Nilotica, Ifiaca ; Gehs fortunata Ca- 
nopi; dre. o 
Ecrero. Filho do antiquiffimo Be- 
lo, Foy pay de cincoenta filhos ,-que 
cafata6 com fuas cintoenta primas com- 
icrmãas , filhas de Danao , irmas de, 
Egypto. Dizem, que Danao receofo de 
que algum dos teus cincoenta geros o 
defentronizafle , mandara à fuas filhas, 
que mataflem a fcus maridos , o que el. 
las executaraô na primeira noite das 
fuas bodas , excepto Hypermncíte, que 
confervou a fcu marido Lynçeo, o qual 
is Jángou a Danao do-Reyno dos, 
Argivos. Segundo elcreve Eyíebio, deu, 
Egyptoo fcunome 20 Epyptos que dan- 
tes (e chamava Occáno , Áerca , e Ofiri= 


Na» 

- Egypto. Também he o come de hum 
Rey de Ethiopia, que (fegundo a rra- 
diçao da terra) foy convertido à Fé de 
Chriito. pelo. Apoftolo S. Martheus, 
Marmol , Fliffor. de Africa, livro 100 
capaz. Si | 


Er. Antigamente os Portuguezes di. 
gia» Ei, por Eu, 
- Mas fe Ei for para Mondego. 
Egas Moniz cicrevendo à lua Dama 
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ErcustTeT. Cidade Epifcopal , nos 
confins do Palatinado (uperior da Ba- 
vicira, e da Franéonia , em Alemanha. 
Na Igreja Matriz fe vê com admiraçaó. 
huma cuftodia , da qual Josô Conrado 
de Gemmigen, (eu Bifpo, lhe fez hum 

Hh dona- 
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donativo., no anno de 1611. Peza cite 
fagrado vafo quarenta marcos de ouro; 
he ornado de trezentos « cincoenta dia- 
mantes , mil c quatrocentas perolas , du. 
Zentos e cincoenta rubins, € muitas ou- 
tras pedras finas. A obraroda he avalia- 
da em feffenta mil florins. Eifacmn, 
Eiftadium , c Quercepolis. 
EID 


(Erper. Rio de Dinamarca ; tem feu 
nalcimento perto de Segeberga , paífa 
por Renburgo , c Tonningen, e depois 
dedividir o Ducado de Sleívik da Hol- 
facia”, defombaca no mar. Eidera , ou 
Epidera ; 4 , Fem, Ô 

“ Eino. Na Beiravalomeímo quelar, 
ou“diftricto ; vou ao meu Eido , id cf, 
vouao meu lar. e 

EJE 

“Ejecro. He palavra Latina de Eje- 
Elus, partiéipio paffivo do verbo Ejiçe- 
ré. Lançar fóra. Vid. Lançar. | 
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+ Eicues. Rio de França no Delfinas 
do , ondetem Íftu nafcimento, entre os 
montes da dita Provincia« Depois de ba- 
nhar a Nions, c S. Tronquete , metefe 
no: Rhodano. Nas Elfcrituras antigas 
chamafe cíte rio Icarus , Aigarus; e Ei- 
garus ,i, Mafc. 
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Ercavat:- Se diz das lebres , quando 
fe levanrad. 
EIS 


Ersenac. Cidade de Alemanha , na 
Thuringia , fobreorio Nefo. Tem Uni- 
verfidade. He dos Duques de Weimar, 
da Cafa de Saxonia. Ifenacum sou Eife- 
nacum »à, Nento 
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EcamiTAs, oufegundo os Authores 
fanos, Elymeos.Eraô Povos, que ha- 
itavaõo Paiz , que ficava entre as Pro 
vincias da Perfia , e Babylonia. He opi- 
niaó demuitos Hiftoriadores , cem pri- 
meiro lugar de Joíepho , que os Perfas 
faô originarios dá meíma terra dos Elas 
mitas ; O feu principal fundamento he 
dizet o Profeta Daniel , que Sufa , Ca- 
beça da terra dos Perías, ficava na terra 
de Elam. Aquelle Codorlahomor , que 
desbaratou os cinco Regulos de Penta- 
pla que levou a Loth ,c a fua fami- 
ja , € que finalmente foy derrotado por 
Abrahaô, cra Rcy deftes Povos ; fua Ci- 
dade principal cra Elymeida , onde cí> 
tava aquelic taô celebrado Templo de 
Diana , que Antioco Epiphancs quiz 
faquear anno da fundaçad de Roma s67. 
Jofepb. Antiquit. lib. 1.cap. 7. Elamite, 
arum , Plur. Mafc. 
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ELesORASTER. Vid. mais abaixo El. 
fter. 
ELecrTo. He Latino do adjectivo 
Eleélus , Efcolhido. Vid. Eleito 
Na Europa , que he do Mundo Ele&o 


0. 

Man, de Far. Fab. de Narcifo , e Ecco, 
Eftanc. 24. | 

ELecrRra. Filha de Agamemnon, € 
irmãa de Oreítes , que foy caufa da 
morte de fua mãy Clytemneftra. Haou- 
tra Elcêtra , filha do Occano, e de The» 
tis ,e que foy mulher de Atlas , cuja fi- 
lha houve de Jupiter a Dardano , funda- 


Ed 


- dor da Cidade de Troya. Nos feus Phe- 


nomenes diz Arato , que he huma das 
fere Pleyadas , a qual fe cftondeo por 
naó vera ruina de Troya. EleBra , €, 
Fem. No livro 4. dos Fsftos, verfo 31. 
faz Ovidio mençaõ defta Eleétra. 
Dardanon Eleélrá quis nefcit Atlanti- 
de natum ? 
Elcétra, Pedra fina. Vid, Alambre. 
| orém 
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Porém fe em attrabirme tens motora 


Propriedade gentil de gema “leêtra, 
Man. se Far. Fab. de Natcilo se Ecco, 
Eflanc. 24 

EreLEeo. He hum dos fobrencmes de 

Bacco , do vocabulo Grego, que quer 
dizer Fazer granteetrondo, o que fe 
coitumava nos Bacchanaes , e hoje fe 
experimenta onde fe bebe muito vinho 
Quid. Metamorphof. qe é 4» Epod Ad 
Sol derad os Antigos ee meímo epi- 
theto Eleleo, tomado de outro vocabu- 
lo Grego , que quer dizer Dar voltas, 
para figoificar as que continuamente dá 
efte Planeta aoredor da terra , fegundo 
o fyftema de Prolomeu. 
- ELEMENTOS. Principios Fificos, que 
entraô na compoliçaó de rodos os cor- 
pos naturacs. No livro das opinioens 
dos Filofofos cfcreve Plutarco, que Em» 
pedocles admittia quatro Elementos , € 
que lhes chama Dcoles. Foy Thales o 
primeiro que enfinou , que a agosers o 
princípio de todas ascoufas, Heraclito, 
Ephefio ; dava ao fogo cíte principado. 
Democrito , e feu fequaz Epicuro, que- 
riaô que foffem os Atonos , que faô 
huns corpuículos , que naô podem fer 
cortados , nem divididos. 

ELanco. Dcos da verdade , e da 
verdade , do qual fe faz mençaõ nas Co- 
medias de Menandro , como fe vê em 
Luciano no feu 4popbrade , ou Mao 
Grammatico. ; 

Elenco.Por Indice,ou taboada fe acha 
no principio do livro ,inritulado Alle- 
gação da Mitra Patriarchal , &c. 

— ELrpmancia. Vid, tom. 3. do Vo- 
cabulsrio, Aretco , famoío Medico , que 
antes do reynado de Julio Cefar , Alore- 
eco na Grecia, nolivro 3. de Diuturnis 
Morbis, traz muitas rizoens da razaô 
porque os Medicos chamaraõ a celta docn- 
ça Elephancia. Diz , que afim como O 
Flefanic he grande de corpo, de afpe. 
éto terrivel, de cor efcura , de couro af. 
pero, « fem cabello , mas fó com huma 
cípecie de lanugem cheyo de cortaduras 
artavelladas , c profundas , com tumo- 
Fes craflys ,z vcas largas, é com todos 
Tom. 
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eftes defeoncertos naã deixa elte animal 
ds viver muito ; afim os que padecem 
ette morbo chamado Ele phancia , fe fa- 
zemcorp ulentos; com Os muitos incha- 
ços, que lhe vem fic.ô fcos , e idiondos, 
com a pellce em muitas partes rafgada, 
em todas as partes do corpo lhes cahc o 
cabello , c ainda que o mal OS vá fazene 
do pedaços , naõ os mats em breve tem» 
po, mas para mais os atormentar, lhes 
dilata a vida. Por falta de nome proprio 
Latino, nas fuas Definiçoens Medicas, 
Joaô Gorreolhe chama cem circunlocu- 
ção , Extuberatio melancholica , dr con» 
tagiofa » totum corpus , ut fpeciem Ele- 
phantessimmutans. Plinio lhe chama Ele- 
phantiafis , como traz Fladriano Junior, 
e Calepino. Lucrecio, lib. 6 pag. 1019» 
faz cfte mal parricular do Egypto. 

EA Elephas morbus , qui propter flu- 
mina Nili . 
Gignitur ABgypti in medio , neque 
praterea quam 
Celfo lhe chama Elephantia, lib. 3. cap. 
24. onde diz , Ignotus autem pene in Ita- 


lia » frequenti in quibu/dam regio- 
nibus oi sia , qe Eleph anti 
Graci vocant ,ifque longis annumeratur» 
Plimio apud Calcpino diz , que antes de 
Caco Pompco nad houvera cíte mal em 
Tra'ia, 

ELepHANTE. Ordem dos Cavallei- 
ros do Elcphante. Dizem, que fora infe 
tituida no annc de 1474» por Chrifticr= 
no [.Rey de Dinamarca, na folemnidade 
do matrimonio de Joaô feu filho. A in- 
fignia dos Cavallciros era pender pelo 
peitoa Imagem da Madre de Deos, vel. 
tida do Sol, € nas coítas a figura de hum 
Elephante , com bum Caftelio de prata 
nas cotas, Os Reys de Dinamarca naô 
conferisô efta Ordem te ns6 no dia ds 
fua Coroaçao. Com a hercfia , que in, 
feftou o Reyno, fe acabou cíta Cavalla 
ria, 

ELEPHANTINA. Ilha do Egypto, for-= 
mada do Nilo, que debaixo da ultima 
catarata em dous braços fe divide. Cha- 
maradlhe afim, porque dizem alguns, 
que nella fe achsraô Elephantes, Neíte 

Hi lugar 
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lugar pocm os Egypcios termo às (uas 
navegaçoens , c daô principio ao (cu 
commercio com os Erhiopes, de cuja ter- 
ta naô he cfta Ilha muito diftante. À ter- 
ra he muy aprafivel , porque goza de 
huma perpetua Primavera. Sempre ver- 
dejaô as arvores , € as vides naô deípem 
a folha. No a.liv. dos fcus Annaes cap. 
6.diz Tacito, que eíta Ilha = O limi- 
te do Imperio Romano: fobre elta mate- 
ria poderá o curiofo Leitor vcr o que 
diz Plinio, liv. 4. cap. 8: c Strabaô liv, 
17. cap.21. Muitos Antigos confundi- 
raô efta Ilha com a de Philes. 
ELevaDo. Vid.tom. 3. do Vocabu- 
lario. n 
Elevado , altivo » Elatus fuperbiá. 
Cafar. | 
ELeusis. Antiga Cidade da Grecia, 
pouco diitante de Athenas, onde ElR cy 
Celco dcu bom acolhimento a Ceres, 
que andava bufcando (ua filha Proferpi- 
na, que Plucaô lhe roubara. Em agra- 
decimento defte beneficia, facilitou Ccs 
res o par:o da mulher do dito Rey (fe- 
gundo o refere Lactancio ) c fervio 
ama ao filho, o qual foy chamado Trip- 
tolemo. Depois de adulto Ceres lhc en. 
finou a arte da agricultura. Por iflo inf- 
tituiraô os Eleufios as feltas , chamadas 
Thefimopboras , ou Cereaes , cujos my (= 
terios foraô taô venerados , que os An- 
tigos lhc chamaraô por antonomafia my f- 
terios , fem outro algum-cpitheto. No 
Templo de Ceres, dedicado a eítes myf- 
terios, havia muitos ornamentos , que fe 
naô expunhaô , fenaô (eparadamente , e 
em crrtos tempos, donde veyo o adagio, 
do qual faz Seneca mençao , Eleujina 
ferrat quod ofendat , e fe apropria aos 
que em hum papel, ou embum difcurfo 
fazem oltentaçaó de quanto fabem , fem 
refervar coufa alguma para outra occa- 
fiaô . e por quanto na celebridade deítes 
myíterios ; as mulheres paffando cm car- 
ros coftumav sá apodarfe com ditos gra- 
ciofos de hum carro a outro, tambem 
defte coftume o cltoutro adas 
gio De plaujtro loqui » que fe applica aos 


que com laryrica liberdade, c recipro- 
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cos piques gracejrô. No tocante aos 
myfterios , que nefte famofo Templo fe 
celebrava , crad de duas caíftas , gran 
des ,e pequenos. Os que para Os gran» 
desmyíterios craô iniciados , fe chama- 
vid Epoptas ; os que craô admittidos 
aos pequenos , craô chamados Myfes; e 
no cabo todos eftes myíterios , que naô 
era licito revelar , eraô immundicias , e 
torpezas , que fc naó podem honcíta- 
pi repetir-Vid. Tertullian. é T'beo- 

reto 

ELegrTHERIAS, Feftas , que de cin- 
coemcinco annos fe celebravaG na Gre. 
cia em honra de Jupiter Eleutherio , ifto 
he, Conferwador da lsberdade. Foraó ef- 
tas feitas inítituidas pelos Gregos, 
quando perto do rio Alapo derrotarad 
300000. Perías , capitancados por Mar- 
donios vitoria , que reftituhio à Grecia 
fua antigaliberdade. Suidas. Houvcou. 
tras feftas defte meímo nome , celebra- 
das pelos Samiós em honra do Deos do 
Amor. Eleut + no idioma Grego 
quer dizer Livre. Feffa Eleutheria. 

ELeUTON. Deofa Gentilica, que aju- 
dava as mulheres a parir, como fe vê em 
Pindaro In Olymp. onde Apollo a con- 
vida juntamente com as Mufas, a affilx 
tira Evadna, que cítava de parto. 
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Ezra. Termo de agricultura das vi- 
nhas. Plantar de clfa. He abrir huma 
cova ou foflo, edepois derirar a terra, 
que naô preíta , enchella de terra boa. 
Neftemefmo fentido fe diz : Plantar de 
manta. Vitem in fcrobe , vineali terrá re- 
fertã ferere. (O terceiro modo dc plan. 
tar a vinha, he de Elfa. Abrefe efta pros 
fundidade de tres palmos ; aberta ella, (e 
fazem os covatos no feu fundo , no 
quacs fe unha o bacello, &rc. Vicancio 
Alarte , Agricultura das vinhas pag. 13 
€ 1 
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ELixaça6. Operaçaô farmaceutica, 
que confilté em preparar hum medica- 
mento, 
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mento , que fc poem a ferver no humi- 
do aquofo elemental , ou mixto. Derivafe 
cfte nome do adjeftivo Latino Elixys, a, 
um » que quer dizer Cozido em agoa. 
Tem a clixaçao muitas utilidades ; nos 
frutos ferve de diflipar o humor excre. 
menticio , c fupcrfluo. Serve de repri. 
mir alguma má calidade , como na efca- 
mponea ,cOzida em hum marmello; ferve 
de abrandar alguma violenta calidade, 
como no elleboro , cozido em hum rã 
baô; ferve para feparar huma virtude da 
Outra , como da raiz da herva jaro a 
acrimonia ; finalmente ferve para abran- 
dar ,ou endurecer , ou mifturar , ou 
confervar os medicamentos. Elixatio, 
enis » Fem. Naô fe acha embons Autho- 
Fes Latinos , mas a necefidade obriga 
os Pharmaccuticos a ufar deíte vocabu= 
lo. Os Antigos chamaraô na baixa Latís 
nidade à agoa cozida Lixa, e, Fem. 
ELixrr. Termo Chimico. Tem eftá 
palavra muitas crymologias, Huns a des 
rivaô do Arabico Elexir , que' quer 
dizer Fracçaô , ou Quebradura , por- 
que no Elixir ha força em quebrar os 
metaes, diflolvend-»=os. Outros derivad 
Elixir de Alechftro; outra palavra Ara 
bica , que quer dizer Extraélo , ou Ex 
tracção artificial de alguma cffencia ; ou. 
tros finalmente deriva6 Elixir do vets 
bo Grego Elxein , porque he por arte 
Chimica exeraéto da mais pura fubftan- 
cia , au de outro verbo Grego , a faber, 
Álexeein , que he foccorrer , porque ha 
Elixires, quedaô grandes foccorros em 
muitas rd des: He pois Elixir 
hum licor cfpirito(o , deftinado para 
uíos intcênos , que contém em fia mais 
pura fubltancia dos mixtos ; excolhidos 
para cíto effeito, e que lhe foy coníima. 
nicada por meyo da infufa6 , é da maces 
raçaô. Ordinariamente a bafe dos : Elixis 
res taô efpiritos extrahidos dos veges 
tantes; ou luas agoas cfpiritofas, c os 
menftruos que ferviraó-de diflolver, e 
reter a verdadeira eflencia dos medicas 
mentos; que entrad oa fua compofiçao. 
O cefpirico de vinho he o mais commos 
do dos mentiruos ; poriflo he mais ufa. 
Tom. 1. 
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do principalmente quando he - precito 
diflolver, c incorporar com o Elizir fubí. 
rancias olcaginofas. A doze dos Elixis 
res he de cinco, ou feis gotas até quinze, 
ou vinte , quando (e tomaô fem nenhum 
outro licor , nem materia alguma, mas 
quando lhe accrefcentad apoas efpiritos 
las, ou açucar , ou xarope ,a dofe do 
Elixir he de.huma,, ou duas colheres del- 
le. Os Boticarios Latinos lhe chamaô 
Elixirium , ii» Nut. c preparaó mui. 
tas caítas de Elixires, v. g. Elixirium 
camphoratum , Elixirium Cepbalicam, 
Elixirium Capbalicum , Elixivium Sto- 
machicum , Elixirium proprietatis An- 
tifcorbuticum. Nas Boticas achará o Lei. 
tor a compofiçaô , e as virtudes deítes, 
€ outros muitos Elixires. 
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- EccesorasTER- Em hum (ó Authof 
Portuguez achey cíté nome , e parece 
mais Latino qué Portuguez , que para 
ben houvera de fer Elleboraffro , que fe 
me nãó engano he o Elleboro negro - por- 
que ria fua Sciagraphia , clafic 34 fole 
$28. col. 1. Domingos Chabrco , tallan- 
dono elleboro negro diz aílim: Magni- 
tudine rvariat , unde in Flelleboraffrums 
maiss , 6º minus diffinguie T'abernamon- 
tanus, (O dente , que fe esfregar muitas 
vezcsnodia ,ca pensiva com as folhas 
daherva chamada Ellebora/ter , (e arran= 
cará com huma linha, fem ceceffitar de 
mais violencia. Polyanthea de Curvos 
Cap. go. pags 601. o 
ELLo, ou “Ello, quer dizer Tem- 
peffiade ; he o nome de huma dastres Har- 
ias. Vid. Quid. livro 13. Metanor ph. 
No livro 3. efte mefmo Pocta dá O dito 
nomç a hum dos cáchs de Aétcon. Ses 
gundo outra etymologia , fundada no 
Grego, czEllo ; fic ditta Allocilonfa, 


henum rapiens, 

“ELO 

- Eroras. Heonome de uns Povos, 

quedepois de fojugados por Alcamenesy 
Hh uj Rey 
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Rey dos Spartanos , fe levantarad ; c em 
caítigo da fua rebellao , foraô condem- 
nados a hum perpetuo cativeiro , de for « 
te, que aos Lacedemonios Ícus Senho- 
£cs naó cra licito darlhes carta dc alfor- 
ria, nem vendellos para fóra da terra: 
ufavad delles para lavrar à terra,cexcro 
cer os mais vis ofícios. Elote ou Fle- 
lote , arum , Mafc. Plur. Paufanias in 


ontcis 
ELU 


Ecucipario. Vid, Dilucidario a ci- 
ma no feu lugar Alfabctico (No feu Elue 
cidario da antiguidade , &c. Critol Pu- 
rificar. fol.307. col. 2 ) 

Ecvpik. He tomado do Latim Elu- 
dere , que propriamente quer dizer 4ca- 
bar o jogo, Eludere, ef finem ludo impo- 
nere » interprete T'erentsi Sp. No fenti- 
dometaforico, Eludir he cicapar deftra- 
mente de alguma dificuldade , ou emba- 
raço ;delviar o golpe, naó refponder di. 
restamente ao ponto, Hc frafe muito 
ufada dos Jurifconfultos Latinos , Elu- 
dere aétionem 1. 19. S: preterea D. que 
in fraud. cred. Eludere compromifum , 
Eludere definitiones Judicum , rc. El. 
fim dizemos em Romance, o Doutor 
naô refolvco , Eludioa d ficuldade Os 
Commentadures Eludem.cs paílos diffi- 
cultofos , c amplamente difcur(ad nos 
outros. À trapaça muitas vezes Elude 
a força dos decretos. Eludo , Elufi , Elu- 

fum ; Cic. a arte o de adevmbhar; 
que-com lubtileza clude as objecçoens, 
que fe lhe pódem fazer? Que ef ita ars 
conjatturis ; eludentis ingenio? ( Zombar, 
Elútie,; Enganar; O Paurc Bento Perci- 
sa: na fuá Profadia verbo Eludere,) 
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:* Bustos. Campos Elyfios. Como fem 
aluz da Fé, muitas naçoens fe tem feita 
nefte Mundo hum Paraifo , em lugares 
mui O diftantes Núnis-dos outros , fin- 
gio a imaginaçaó dos homens campos 
Elpfiós ; para fua perpetua deliciofa mo- 
gada, depois desmifesas della trifte-vi- 
OE AR E | 
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da. Deu Plata6 onomc de campos Elys 
fios ao Parai(o , ou ao eterno domicilio 
dos Juítos. Aponta Hcfychio outros lu- 
garcs ,onde fc tem colocado cite rhca- 
tro de felicidades , Elyfium Beatorum 
infula ;outros o confutuem no Egypto, 
outros na ilha de Lesbos, em lugar, que 
pela frequencia dos rayos he inacccih vel 
aos homens. Dionyfio, que fez a def- 
cripçao do Mundo , taz mençaô da ilha 
Branca no Ponto Euxino, a que elle cha- 
ma tambem Ilha dos Fleroes, cnde Achil- 
les, c outros efclarecidos Varoens fa. 
zem depois de falecidos a fua morada, 
por mercé de Jupiter , remunerador da 
virtude Tambem teve Italia feus came 
pos Elyfios , como fe vê cm Virgilio no 
livro 6. da Encida , onde Encas toy vifi- 
tar fu pay Anchifes. Pocm Plutarco os 
campos Elyfios na Lua. Faz Luciano 
huma curiofa defcripçaô dos campos 
Elyfios , a qual ainda que fabulofa , tem 
feu merecimento para a curiofidade do 
Leitor. Leváraô-nos (diz cíte Author) 
para a Ilha dos Bemaventurados, para 
aflitir aos feus banquetes. Logo na cns 
trada ficamos pafmados vendo , que a 
Cidade era de ouro., as paredes dec eí- 
meraldas , as ruas affoalhadas dc cvano, 
c.marfim embutidos. Os Templos dos 
Deofes de rubis , e diamantes, com gran- 
des altares dehuma pedra finainteiriça, 
fobre a qual fumegavad as hecatombas. 
Tinha a Cidade fere portas , todos de cin- 
namomo , € hum foílo de aguas de chei- 
ro muito largo , fem mais altura que a 
que baftava para commodamente fe lavar 
nella. As cafas.craô todas de criftal, c 
Os tanques para fc lavar , craô grandes 
vafos de porceliana , cheos de orvalhos 
Os .Bemaventurados, ainda que com cor 
pos impalpaveis , naô deixas de comer, 
ebebér ; c naó envelitecem , mas perma 
mecemna confiftencia-da idade ; em que 
morrerad ; fó os-que morrem velhos; 
tornaô a remoçar ;c fiçao com perpetuo 
vigor: ; € fermofura. Das quitro: Efta- 
çoens do anno , fó conhecem a Prima 
vera , de todos os ventos (6 lhe aTopraó 
com fuavidadeos Zephiros. Tudo o an- 
loca nO 
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no fica a terra cuberta de flores , e fru» 
tos , cuja colheita fe faz cada mez , c a 
ifto fe accreicenta , que no mez aque lá 
chamsô Minos , he dobrada a colheita. 
As elpigas em lugar de graos de trigo 
eftaô carregadas de huns paenfinhos, ou 
bolinhos, com figura de cogumelo:. Tem 
toda a habitaçaô trezentas c feffenta c 
cinco fontes dc agoa doce, e outras tan- 
tas de mel, com quinhentas de olcas de 
cheiro , e muitos ribeiros de vinho , € 
leite, Comefe fóra da Cidade na plani- 
cie de Elyfa à fombra , c coma freicura 
dc hum bofque, que a coroa; tomaõ to. 
dos fva refciçao deitados fobre flores, 
fobrc as cabeças trazem os ventos as 
iguarias ; naô ha mifter tomar O traba- 
Jho de fazer capellas; as avefinhas , que 
cantando voaô por cima da gente , efpa- 
Jhaô flores , que dos prados vifinhos co- 
Hhcrao. Todo o tempo da comida , can- 
tígas feftivas recread os ouvidos, e com 
ricas pocfias fe alimentao os entendi« 
mentos. Sahem a dançar companhias de 
hum , coutro fexo, rodas na flor da ida- 
de ; meftres que guiad as danças (26 Ana- 
creon, Steficare ,e Arion. Acabadas às 
cantigas , apparece outro coro de Mus 
ficos., compoíto de canarios , € rouxis 
nocs, que juntamente com os Zsphiros 
fazem huma fuaviflima harmonia, mas o 
de que mais fe compoem a felicidade def= 
tes bBemaventurados he , que no dito lu- 
gar ha duas fontes mananciaes huma, de 
rifo , c Outra de alegria , das quacs antes 
die fe pár na mefa , toma cada huh hum 
bom trago; e com cftç cordial fica todo 
aquellc dia muiso fatisfeito , € comente. 
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EmacHars Fazer asmalhes de huma 
rede- Rete plagis componere. T'exere ma- 
culis rete: (Nad vedrs quecontra vôs fé 
Emalhaô as redes. Vieira , tom. 2. pags 
00. dd 
EmarH. Cidade da Syria, n9 terri- 
terio de Damafco. Judic.3. fezundo Eu- 
Ícbio , he a meíma que Epiphania-, ou 
( egundo outros) Antiochia He no Tri 
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bu de Nephitali huma antiga , € fermos 
fa Fortaleza, perto do monte Libano. 
Tomou onome de feu fundador Emath, 
undecimo filho de Chanaan. 


EMB 


EmBaceLLAR- Plantar bacella Fa« 
zer baccllada. Vid. Bacello. Vid. Bacel- 
lada. (No fim de Abril devem emba- 
ccllarfe muito fundos. Vicencio Alarte, 
Agricultura das vinhas, pag. 39) 

Emsarmento. Vid Engano, Vide 
Mentira. Vid. Embair, tom. 3. do Vos 
cabulario. (Gente ignorante , que fc fia- 
va de feus Embaimentos , ec mentiras. 
Fr, Joaô dos Santos; Huiftor. da Ethio-, 
pia Oriental , livro3. fal. 73: col. 4. 

- Emsarco. He fufpentaó de fenten, 
ça definitiva , ou intcrlocutoria. Vid, 
tom. 3. do Vocabul. PE 
- Emsasnacapo: Vid.tom. 3. do Vo. 
cabul. N € 1 a 
pri os doutos naô embafbaca- 
o AOS 

“Tendo as bocas abertas. RE: 
Qraç. Academ. de Fr. Simaô, fol. 296+ 

EmspDa ou Embden. Cidade Metros 
poli ;c Condad,» da Frifia Oriental , fos 
bre o rio Es ; com porto taô commodo; 
e feguro, que nellecomo tambem na Ci+ 
dade , pela altura do feu canal pódem cne 
trar à vela. chea os navios Emdá , ou 
Embda, «, Fem. | 

EmpesEcER. Vil, Embeber. 

Que de todo efaô nella Embebecidos. 
Man. de Far. Fonsç-de Aganip. Cenfur. 
5: Sqneto 36- | 
- Emsicar, Vid. tom. 3. do Vocabul, 
O Adagio Portuguez diz : Quem embi- 
ca , emneo cahe, caminho adianta. 

EmroLDREADO.;Manchado ; Enlos 
dado; Emporcalhado. (Gahio do caval» 
lo , e ficou todo Emboldreado na lama: 
Jorge Cardo(o em hum dos tres tomas 
do feu Agiglogio! Lufitano.)' 

- Emnorar ojuizo. Vid: tom 3: do 
Vocabulario, O. cuidados, ou os tras 
balhos me-embotarad o juizo: Me hebes 
tem moleftia-veddiderunt. Embiniã o 

o 
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fio vaô de feus engenhos. Crifol Purifi- 
cat. fol. 109.) 

Emsurnicar. Verbo de chularia. 
Vecordem , fiupidumque aliquem reddere, 
oueficere. Alicui fuporem afininum in- 
ducere » Vel ingenerare. 

EmBUTIR O entendimento, Vid. Bef- 


tunto. 
EME 


Ementa. He o nome , que fe deu 
aquelle grande pedaço da Grecia , que 
depois foy chamada Theffalia. De Emon, 
filho de Deucaliaô tomou o nome, como 
havia tomado o de Pyrrha do nome de 
tua mulhcr. Strab. livro 9. Plin. livro qe 
cap. 7. 

EmerGENTE. He tomado do Latim 

gere , que val o meímo que fahir 
de merpulho , c por metafora fc diz de 
coufas que vaó acabando , c fahindo de 
algum embaraço. E affim diz Cicero 
Emer gere ex aliquo negotio. Defembara- 
garíe dc algum negocio. Em outro lugar 
dizo dito Orador , Emerfit ê vadis ora- 
tio. Tiroufe de embaraços 0 meu dif. 
curfo. No idioma Portuguez temos hum 
exemplo do dito vocabulo , (confundin- 
do q anno corrente , que fe principieva 
em Janciro, com o Emergente, que fe 
terminava cm Novembro. Crifol Purifix 
cat. fol. 175. col 1.) Damno emergente, 
Vid. Emergente tom. 3. do Vocabul. 
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Emir. Entre Turcos, e outros Ma- 
hometanos efte nome val 0 mefmo , que 
Cabeça , Principe , é peíloa que tem al- 
gum mando. Antigamente os Califas 
dos Sarrácenos , c alguns Principes de 
varias familias, que reynaraô debaixo 
daauthoridade dos Califas , naô toma- 
raó no princípio outro título, que o de 
Emir ; que depois com o andar do tem- 
pn, mudado no dé Sultad, le deu fó s0s 
Principes feus filhos, como o de Cefar 
entre os Romanos ; tambem fe deu a tos 
dos os que faô reputados defcendentes 
de Mafoma , pela fua filha Fatima: eítes 
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para fe diftinguirem dos outros, e ferem 
mais reípeitados , trazem T'urbante ver- 
de , cem Africa lhes chamaô Xarifes ,ou 
Xerifes, ifto he, Nobres , € illuítres. 
Em Turquia pois, « na Corte do Graó 
Senhor , Emir com alguma outra palavra 
que fe lhc accrefcenta , he ritulo , que 
fc dá a varios Oihiciaes , c Miniftros da 
Coroa Ortomana. Emir-Akttor ,ou Im- 
rabor » he o Eftribeiro môr , ou cabeça 
das cavalhariças do Sulca6. Emir - Alem, 
he o Guarda môr dos Ettandartes , ou 
General das bandeiras , naó (ó da Corte, 
mas de todas as Provincias do Imperio, 
€ tem cfficiaes fubalternos , a que cha- 
maó Sangiac, que tem a feucargocíta 
mcíma Seade a Emir-Bazar , he o 
Almotacé môr , que poem o preço aos 
mantimentos , e tem poder em todosos 
mercado. do Imperio. Emir Flage, quer 
dizer Principe dos peregrinos , c he o 
que governa a caravana de Meca. Fler- 
belot , Bibliotheca Oriental. Ricaut. Flif- 
tor. do Imperio Ottomano. 
EmmenINECER. Tornarfe menino. 
Reftituiríe nos annos da puericia,ou na 
idade pucril. Repuerafcere , he de Cice- 
ro, De SeneEl.8 3.onde diz: Si quis Deus 
mibi lar giatur , ut ex hac etate repueraf- 
cam , ouros lem Repuerifcam. 
Emmeminecer. Tornarfe moço. Ju- 
venefcere , Plin. (Sco » fem preterizos) 
Neite fegundo fentido diz ElRey Sclcu- 
co à Rainha Eftratonica, em humas das 
Comedias de Camoens. 
Senhora , defque a ventura 
Me quiz darvos por mulher 
Me finto Emmeninecer. À 
EmmurcHeceRr-Murchar, Vid.tom, 
4+ do Vocabul. 
Que fempre as principaes felicidades 
Saó flores , que Emmurchecem breve- 


mente. : 
oii Deltr. de Hefpanha, liv q. Oiti 
4 i . 
EMP 
Empa. He hum amanho , que fe faz 
amarrando a vara ao tronco; voltando-s 


para que gemida lancc as varas em fcu 
lugar, 
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lugar, ou fe faz à cans,ou pao. Ha em- 
pas, aque chamaó Amarrar a máy;cem- 
ga acndivilha , de todas as cmpas a me- 
or , poíto que mais cuftofa , hc a empa 
de pao ,ou cana. Empar de crifta de gal» 
lo , he fazer a empa cftando já a vinha 
arrebentada. Sc as vinhas fc naó empa- 

rem , em pouco tempo fe perdem, por- 
que como a natureza das vinhas, he lan. 
gar nos ultimos dous olhos ; fe a indufe 
tria da empa as naó obrigar a que lancem 
as varas atraz ,em poucos annos tornaô 
eltereis, porque o lavrador vay bulcara 
vara , c como a acha na ponta ,ahi lha 
tdcixa , e nad cria a cepa pé, c logo enfra- 
quece , c as vídes , como (sô delgadas, 
andaó arraftradas , por naô terem quem 
as fuflente. 

EmpacHar. Vid. tom. 3. do Voca- 
bular. Empacharfe, no fentido figurado. 

Por ilfo o que fabio far, 

Defde agora fe precate, * 
Contra o gofo , e contra a dor 
Nem fe Empache co temor , 

- Nemco gofio fearrebate. 
Obras Merric. de ). Franc. Man. Gan- 
fonha de Eutcrp. pag. 97. col. 1. 

* Empacno, Impedimento , duvida, 
embaraço , obftaculo, que fc poem aal. 
guma cmpreza. (Acerca de todo los em- 
pachos , que puzeraóem minha ida. Zu- 
rara ; Cap: 47. 

EmpanDa. Deofa da antiga Gentili- 
dade , aflim chamada porque prefídia nas 
coufas,que fe faziaô às abertas, c publi- 
cadas, tomado o nome do verbo Latino 
Pandere , que he Abrir, ou Defcobrir. 
Nas obras de Nonio dá Varro a cite no- 
me outra etymologia , « diz , que fe de- 
riva à Pant dando ; e accrefcenta , que 
fegundo Elio, Empanda , tra a Deofa 
Ceres , afim chamada , porque dava 
paô aos que (e acolhi,ô aofcu aíyio. Eme 
panda , e, Fem. 

EMPANTURRADO. Vid. tom. 3. do 

Vocabul. 

Empanturrado. Inchado. Soberbo.He 
chulo. Inflatus , a yum , Tit. Liv. 

 Cafcaesos mayores 

Palinuros do mar preconizados 


EMP 369 
Sao por Emperadores ; 
E em quanto o fad , fao muy Empan 
turrados. 
Oraç. Academ, de Fr.Simad, prg. 398. 
EMPELLICADO. Entre Os Gentios da 
Afia, Pagode Empellicado , he o mefmo 
que Pagode violado. (Os Gentios da ter- 
ra ouviraô, que cítavao Pagoce Empel- 
licado. Jornada de D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes liv.2. cap. 6.) 
EmpenHa. He oremendo, que apa- 
nha toda a ilharga do fapato. Ruy Ee - 
nandes no feu'Tratado da Cidade de La- 


- mego em bum Regimento de Sapateiros. 


MPEPINADO, Termo chulo. 
Puf , entefemos o collo 
Com uifos de Empepinado. 
Oraçoens Acad. de Fr, Simad fol. 236, 
EmperaDOR. Tambem he d: faber, 
que em Italia os moradores de Prencí- 
tc ventraraó particularmente a Jupiter 
com otitulo de Imperator , como enten- 
dendo com fua Gentilica cegueira ; que 
elic erao Nume, que mandava todo o 
Mundo. Depois da dita Cidade Prene(- 
te cehirno poder dos Romanos, a cf- 
tatua defte Jupiter Imperator , foy leva- 
da a Roma , c collocada no Capitolio. 
Ka 6. Oraçao contra Verres diz Cicero, 
que Jupiter em outros lugares fora ve- 
nerado debaixo do mefmo nome, 

Emperador. Tem o mar hum peixe 
defte nome , o qual tem coroa como de 
ouro , c manchas quadradas , tambem 
de cor de ouro por todo o corpo. He 
muito grande , e de gofto excellente. 
Anda6 fempre juntos macho , e femea, 
pgs hum , Ou-Outro vêm à praya, c 
ca nella; o mefmo faz o companheiros 
Saô raros neftes mares: achaí-(e alguns 
no Eftreito. No feu livro De Pifcibus 
cap. 21. pag. 331. Ulyífes Aldovrando 
faz mençaó de hum peixe defte nome, 
mas muiro diffcrente , porque diz , que 
os Genovezes chamaó Emperador ao 
peixe cípada ; Similiter ( diz cfte Au- 
thor) pefce fpada , quafi gladius , aut 
gladiatus pifcis , rc. Genuenhbus Fm dg 
radar, quod nempe gladium , ut piéti lm- 
peratores gerat. 
Emeirs 
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Empigem. Vid. tom, 3. do Vocabu- 
lario. Feijoens PEmpigem. Vid. mais 
abaixo Feijoens. 

EmporeTico- Derivafe do Grego 
Emporia, Negociação, daqui fe diz Certa 
Emporetica , por Papel de embrulhar , da 
qual ufaô mercadores , e homens de ne- 
gocio. Charta, que vocatur Emporeti- 
C*» qua utuntur mercatores ad inyolven. 
das merces. Aqui he de advertir , que 
carta Emporetica naô he fynonymo de 
Papel mataborrad ; parque fe bem pos 
dera fuc:cdcr,que fe embrulhem drogas 
com papel mataborrad, tambem com car- 
ta Emporetica fc faz O meímo , c póde 
naó fer pacenta , como o dito papel, que 
por naô cer cóla , ferve de apagar bor. 
roens, € filtrar licores. E aflim parece, 
que fe equivoca o Doutor Josô Curvo 
de Semmedo nas fuas Obfervações pag. 

64: onde diz, Se filtra o licor por carta 
mporetica , porque ha carta Emporeti. 
ca com cola, € cíta naô ferve para filtrar, 
como o papel mataborras , que (empre 
póde (ervir para cítc cffeico. 

Emposrta. No Alemtejo, he hum ef- 
prço da terra, capaz de tantos moyos de 
femeadura, 

Emprazar. Citar, ounotificar aal. 
ue» que em tanto tempo appareça no 

ribunal Divino, para dar razaõ de al. 
guma fem razaô. Naô acho raziô nos 
que fazem zombaria defte genero de cm- 
prazamento , principalmente quando 
quem faz;naô acha neftc Mundo quem 
Ueira , ou quem poffa fazerlhe juítiça 
algum grave aggravo. No commento 
deítas palavras do capit. o. do Gencfis, 
verf; 5. Sanguinem animarum requir am 
de many cunélarum beffiarmn , traz Cor- 
nelio à Lapide muitos exemplos de em- 
prazamentos , fuccedidos na mefina cir- 
cunítancia de tempo , que pedira a Decos 
o Author delles. Nauclero , e Fulgofio 
efcrevem , que Fernando, Rey ds Leaô, 
€ Caftella, por huma fufpeita de incon- 
fidencia, mandara defpenhar de hum ro- 
chedo dous Cavalheiros daCafa dos Care 
valhaes , fem os ouvir , e elles vendofe 
indefenfos , e fem meyo para dizerem 
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de fua juítiça, appellaraô para o Suprema 
Juiz, pedindolhe, que no cfpaço detrin. 
ta dias chamaffe a fi o dico Rey Fernan» 
do , como em effeiro foy chamado no 
meímo intervallo de tempo, e com ter- 
ror de toda Hefpanha lograrad os appel- 
lantes o emprazamento. Elcreveo mef- 
mo Fulgofio, que hum Cavalheiro Ni. 
politano, caminhando para lugar do fup- 
plicio com outros Templarios feus con. 
irmãos , defcobrindo em huma janclla 
ao Papa Clemente Vl. ca Filippc o Fere 
mofo , Rey de França, por cuja autho- 
ridade hia padecer , Icvantara a voz di. 
zendo , já que na terra naó tenho para 
quem appellar , appello para o Juíto juiz 
Divino feria ChriÃo , para que no terma 
de hum anno, c dia ambos apparcçais 
diante do feu Tribunal , onde cu poíla 
juBtificarme do crime impoíto ; hum , « 
outro antes do anno acabado , toraó dar 
conta a Deos da injufta execução. Ef- 
creve Joaó de Paulo , que Rodolto , Du» 
que de Auítria, mandara deitar no rio 
hum Cavalheiro atado em hum faco, « 
Ev efte tendo occafiad para o ver antes 
execuçaó , lhe differa, Duque Ros 
dolfo emprazo tua alma para daqui a 
hum anno diante do Supremo Juiz, Bem 
efá ,refpondeo o Duque rindofe; entre 
tanto vá diante , que depois lá nos vere= 
mos ; acabado o prazo, (obreveyo 30 
Duque huma febre, que lhe trouxe à mes 
moria o emprazamento, olhando para os 
criados , dife, chegou a hora da minha 
marte, fou chamado» a juizo; eno mef- 
mo inftante expirou. Das Hiltorias dá 
Bretanh: Inferior , Provincia de França, 
tirou Eneas Sylvio cftoutro exemplo. 
Francifco , Duque da dita Bretanha; 
mandou prender teu irmaô Ep » fal 
famente accuíado do crime de lefa Ma- 
geftade, e no carsere o mandou matar; 
pouco antes de morrer p= tio O innocene 
teahum Religiofo deS, Francifco , que 
da fua parte fofle dizer ao Duque feu 
irmad , que parcia defte Mundo para ir 
cfperar por elle dalli a quarenta dias 
diante do Tribunalde Decos. Foy o Pa. 
drc bufcar ao Duque , deulhe a nova da 
morte 
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Morte do irmaô , e do é nprazamento;. 


doterror do avifo cabio o Duque doen- 
te, c pouco a pouco fe foy finando arê 
mofrer no dia quadragefino. No livro 
1.da Decada fegunda da guerra de Flan- 
des, traz o PadrejFamiano Strada ontro. 
terrivel exemplo, do Governador de 
huma Praça de Flandes , que juntamen- 
te emprazado por.hum Capitao , foy ca- 
forcado no mefmo anno , eno mefmo lu- 
gar em que mandara enforcar o empta- 
Zante. Huadaie a razao delle gencro de; 
emprazanento:'na juítiça , que natural» 
mente cada hum fe deves fimelmo, cno 
lugar allegado dá o diro Alapide a en-. 
terider, quehe acção licita, porque au-: 
thorizada com o recurfo do Santo Rey 
David, que-vendofe injuftâmente pére: 
feguido porSaul, appcllou para a Juíti- 
ga Divina, com cítas palavras, Judicet: 
Damimus inter me ., de tes dr ulcifcatur: 
me Dominus ex:te , dec: 1. Reg: cap: 24u 
13: Ouvio-Deos 40 RE spede » porque; 
dahi a pouco tempo foy Saul vencido. 
dos Filiftcos , é por naô cahir nas mãos 
delles, com fuas proprias mãos tomou. 
a morte. Na Sagrada Efcricura ha mui- 
tos outros exemplos dos que injuíta- 
mente avexados, recórterad ao Tribu. 
nal Divino, c foraó ouvidos. Para o Su- 
premo jJuiz-appellou o Poncifice Zacha- 
rias da injuftiça scom queo Rey Joas o 
mandara apedrejar ; Videat ins, 
dr requirat, 2. Paralipom. cap. 24. 22. 
Apenas paífado o anno, os proprios ctiãs 
dos delR cy Joas o matarao no feu leitos 
Das crueldades deiRey Antioco appel- 
laraô para Deos os fete irmãos Macas 
becos; e com: as armas do Ceo o amta- 
ig » Tu non effugies manum Dei 2; 
achab. 7. 31, E nofeu Apocalypfe 
reprefenta S. fosó as almas dos Mattye 
res , pedindo a Deos fatisfaçao das fevi= 
cias dos Tyrannos,o que (fegundo Me- 
nochio) fe deve entender , naô por cf. 
timulo de vingança ; mas por zelo da juf- 
tiça.Ufqueguo Domine, namjudicas fan- 
guinem nofirum de tis y qui , dic. Apocal. 
6: 10» t.mprazar para em tempo deter- 
minado dar conta a Deos de huma in« 
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juftiça. Alicus diem dicere , vel preféitues 
re ,ad dandam Deo rationem ; vel ad dis 
cendam coram Deo canfam admiji faci- 
noris. re Md 

- EmpresTAR: Vid tom. do Vocabul, 
Alagios e do Emprefar. 
Quen empreita , (uas batbas arrepe- 
la Quen me empreita, ajudame e vi- 
ver. Quen come empreítado , come dé 
feu faco, Empreftaftc ; cnad cobrafte; 
c fe cobraftc , naô tarito , efe tanto, nad 
tal; e fe tal, inimigo mortal. Mais ques 
ro pe à minha pencita hum paô apere 
tâdo » que à minha vifidha empreítado. 
Quem ama a mulher cafada , a vida traz 
empreítada. Quereis do amigo inimigo, 
empreftailhe o voflo ,e pedilho, Se ques 
res faber quanto val hum cruzado, bufe 
so empretado. Lá'vás empreítado, 
nde verihas melhorado, A quem nad 
traz calças em Janciro,naô empreftes teu 
difheiros Dinheiro empreftafte , inimis 
go ganhafte.. É 
MPRESTIMO. Vid. tom: 3: do Vos 
cabulario. Hc digna de ponieraçasS a 
advertencia de Duartc Nunes de Lcaô, 
na Origem dalingos Portugueza , pag. 
41. onde diz , pela palávra Emprejtimo 
fignificarmos o que em Latim fc chama 
Mutuum ,e Commodatam , fendo coas 
tratos muy differentes:, porque o Mu- 
tuum , he empreftimo de dinheiro ; ou 
coufas que fe pczs6 ou medem, comô 
trigo , vinho, azeite, que damos, para O 
que as. rectbe haves o fenhorio-dellas, 
€ as converter cm Ícus uíos , e torme 
outro tantodinheiro , trigo , Ou azeite, 
como O reccbeo. Finalmente he Muy- 
tuum empreítimo de coufas, que confif. 
tem em genero 3160 , 
empreftimo de coufa , que conhfte em 
efpecic, como hchum cavallo , oulivros 
que acabado o tempo do empreftimo , fe 
ha de torhár o memo corpo, id ef , à 
mceíma coufa. -- es da 
Empreza. Vid. tom. 3.do Vocabus 
Jario. As emprezas , que nos Poctas ane 
rigos fe chamavad Heroicas ; cra6 en- 
veítir com o leao Nemeo, depollar ahy- 
dra de Lorna, Pelejar com o joesii, é da 
pe 
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Erimanto. Apanhar na mata de Mene- 
lao a corça, que tinha as pontas de ou- 
ro; plantar columnas no Occano. Bri» 
gar com Geriaô tricorporco Gigante. 
Arrifcarfe à roubar Os cavallos de Dio- 
medes. Prender o cad Cerbcro. Colher 
no jardim das Hefperides as maçãas de 
ouro ; e obrar outras façanhas , attri- 
buidas a Hercules. 

Emprrr: Achafe em Efcrituras anti- 
gas por Encher. ripia da ling. Por- 
rug.. fol. 112. Derivale do Francez Em. 
plir, que tambem fignifica Encher. 

Empusa ,ou Empou(a. Era huma cf- 

cie de duende, ou fantalma horrivel, 
dedicado a Hecate , ou ((egundo a mais 
provavel opiniaõ) que por induítria de 
Hecare apparccia. Suidas , e Ariftofa- 
nes contao, que efte cfpeétro fe mudava, 
ora cmfigura de mulher fermofa; ora em 
figura de vaca , c ora de caô, ou de ou- 
tro animal. Chamaraólhe Empufa ; do 
Grego Eis, Enos hum , e Poús , pê, 
porque parecia, que tinha hum fé pê, ou 
andavaa pé polim. Dizem outros , que 
tinha huma perna de aíno , chum pé de 
bronze; c que coltumava apparecer pelas 
horas do meyo dia, quando os Gentios 
offercciad facrifícios pelos mortos. Nas 
differentes figuras defta fantaíma fe fun. 
dou o adagio, que fe applicava aoho- 
mem inconftante , e vario , Flemais mu- 
davel ,que bum Empufa Querem alguns, 
queodito efpectro tofle a mefma Hecas 
te, ou-huma das Lamias. Cartari , imas 
gens dos Deofes. Segundo Luciano, Em- 
poufo ,'cra huma famo(a dançadeira. 

-» Empuxad. Vid: tom. 3: do Vocabus 
lario. 

O que forçofo braço , o da brandura 

A maré branda y defta penha gafta 
- eQuanto contra o Empuxad do vento 
dura. 
Obras Metric. de D. Franc. Man: C,am- 
fonha dc Euterp. pag. 123. 
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Ems , ou Ecms. Rio de Alemanha; 
que tem feu nafcimento na Weltphalia, 


ENA ENC 
no Bifpado de Paderbona. Banha as terê 
ras de Varendorp; Greven + Rhenen, 
&c.c depois de receber as agoas de va» 
riosrios ,metefe no mar pela Frifia Ori 
ental., perto da Cidade de Embden, 


Amafius ou Amafia , ou Amifius. 
Emsoço. Vid Enfofio. - 
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Enan. Antigo lugar da Paleftina ,à. 
mas dircita do rio: Jordaó , perro da 
Cidade de Thamna , quehoje citá arrui-: 
nada, lhe chamaô Rama. Enan naô he: 
o mefmo que Enon , que na opiniao de: 
huns Criticos Baronio tem confundido. 

Enaô. Vid. Anaô tom, 1. do Voca-: 
bulario. O Author do livro, intitulado: 
Eva, c Ave, ordinariamente diz Eno, 
(A natureza afim como fez gigantes, é. 
homens de grandes forças ; faz Enãos, 
ctalvcz animofos., 267. num. 19.) Los. 
go mais abaixo diz (Hum Enao , cha 
mado Bemulph.) O Caftelhano diz Ena 
no. Dos dous cícolha o Leitor o que lhe 
parecer melhor ; a efcolha naõ póde [er 
coufa grande. 6) | 

ENC 

EncaBEçaR bottas. He proprio dos 
Villoens , quando cozem as calças com 
as cabeças. Vid. Alças. Vid. Cabeças. 

EncABELLADO. Termo do vulgo.: 
Mal encabellado, O que tem má condi= 
çaõ. Ê 

EncarurnaDO. Metido em huma 
cova, em huma cafurna. Vid. Encovado. 

Encame. A malhada , em que fe rc- 
colhe o javalí. 

Encanapo. Palavra da India. 

EncanaR» Termo de Algebriíta.En- 
canou a perna quebrada. 

EvCaNTEIRAR. Affentarem cantei- 
ros. Encanteirar pipas, ou outras vafi- 
lhas de vinho. Dolia, fuper tigna com- 

ponere. (Encanteiraó as vafilhas perto de 
meyo palmo , diftentes humas das ou. 
tras. Alarte ; Agricultura das vinhas, 
135.) a 

Enca- 
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EncarpriCHAR+ Fazer capricho ,ou 
fazer porcapricho, Vid. Capricho, tom. 
2. do Vocabul. 

Mas doulhe , que Encapricha 

Nas olorofas agoas » com que efguicha. 
Orag. Academ, de Fr. Simad , pag. 366. 

ENCARAPINHADO. Sorvete encara- 
pinhado. O que nem he muito liquido, 
nem muito congelado, Os que O ven- 
dem aflim, lhe deraô cfte nome. T'urcica 

forbitio, nec fpifior , nec liquidior, 

EncarcHAaR- Coufa de feitiçaria, 
(Por Encarchar varios animaes com pa- 
lavras , e acçoens fuperfticiofas.) Lifta 
do Auto da Fé da Cidade de Combra 
14. de Março de 1723. na primcira abju-: 

raçaô deleve. 

EncaLvacapo, Vid. Encavalgar , 
tom. 3. do Vocabular. Encavalgado em 
cavallo alazad. Equo ruífeo veélus . ou 
Feélus in equo ruíjeo. Ovídio diz Equo 
vehi , Cicero diz , Vebi in equo. E 
rubro infidens. Equo infidere , he de Ti- 
to Livia. (Tres mil homens encavalga- 
dos em cgoas. Barros, Dec. 4. fol.178.) 

EnceLaDO. Filho de Titan, € da 
Terra, co mayor dos Gigantes, que 
conjurarad contra Jupiter. Mas cíte 
Decos lançou nelle hum rayo, que o pol- 
trou,c fobre o feu cadaver ,meyo abra. 
zado , revolveo omonte Etna, debaixo 
do qual ficou fepultado. Defte Gigante 
taô feveramente caftigado , diz Virgilio 

<Eneid. lib. 3. verf 478. 
Fama ch Enceladi femiuftumfulmine 
corpus , 

Urgeri mole hãc:, ingentemque in fu- 

per LEtnam : 

Impofitam , ruptis flammam expirare 

caminis ; 

Et felfum quoties mutat latus , intre- 

mere omnem 

Murmure Trinacriam, é Colum fub- 

texere fumo. 

EnceRRAMENTO: (Matronas nobres 
no Encerramento mass interior das Íuas 
ca(as. Vid. tom. 3. do Vocabul. Vida de 
D. Fr, Barthom, dos Mart. fol.197. col. 
Pe te 


- EncmeLEA. Cidade da Illyria, per- 
Tom, 1. 
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to da qual ( (egundo a ficçao Poctica) 
Calmo 5€ Aarão foraô mudados em 
ferpentes. Lucan. hb. 3,). 

EncHemaô. Homem de Enchemaôd. 
Vid. tom. 3. do Vocabul. Santo de En- 
o 2 

nex diz, que Baltazar 

Fle Sasto e em fue raças 

Se ergue tres palmos no ar , 

Se elle be Santo de Enchemaô , 

Bem fe pode alevantar. 

Obras Metric: de D. Franc. Man. Viola: 
de Thalia,234- col.2. 

EncHer Vid, tom: 3. do Vocabu. 
Jario. Ando bufcando com que encher 
a minha barriga , que eftá vazia. Inani- 
mentis explementum querito. Plaut. 

- ENcHoRIÇaRSE, Verbo chulo. Diz. 
fedo gato + quando fe enriça , c tambem 
dos foberbos ; que parccc andaõ incha- 
dos. Inflari, ou T'urgere.. 

- EncHusa , ou Enchuifen. Cidade 
dos Paizes Baixos ,na Nort-Hollanda, 
cércada do mar Mediterranco, quafi co. 
mo Peniníula. Difta de Amíterdam al 
gumas feis legoas. Foy a primeira, que 
depois da tomada de Briel , facudio o 
jugo de Caftella, anno de 1473, Enchu- 
Jasá, Fen, 

EncLausrraRse. Recolherfe em 
Clauftro. Fazerfe Religiofo. Intra Ce. 
nobii clauffra fe recipere. ( Por amor de 
Chrilto enclauftroufc dentro das pa. 
redes daquelle cermo. Crifol Purificar. 
268. col. 3.) 

EncorngLHADO. Defprezado, in- 
juriado , infamado. Vids nos (eus luga- 
res. (Pedia, que o naô quizeffe mais de(« 
honrar , que aflaz erad Encornelhados. 
Vida do Condeftab. Nuno Pereira fol. 
62.col, 4.) 

Encoraçapo.Vid. Coraça, fupra. 

Encorpar. Fazer corpo , e engore 
dar. Corpus carne replere. Ouid. 12. Me- 
tamor ph. 

Encospas. Vid.tom. 3: do Vocabu- 
Jario. Mettco nas encofpas. Adagio, que 
valo mcímo,, que Fello callar. O Padre 
Bento Pereira o traduz em Latim com 
eítas palavras, Flarpocratem reddidit, 

BT por- 
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orque Harpocrates foy hum Dens dos 
tic + chamado do Silencio , e aí. 
fim te pintava: exhortando à elle com 
dedo na boca. 
-“Encormar. Vid. Acoimar. 
Senhor » fe do paífear 
Lá neffas falas do Paço 
Naô Je Encoyma o defcançar, 
Perdey comigo hum pedaço. 
Obras Metric. de D. Franc, Man. C,an- 
fonha de Euterp. pag. 53. E 
: EncusertTo. À llha Encuberta , a 
Gi os Caltelhanos chamada Encant a- 
» fegundo a opiniad de huns Piloros 
Portuguezes, jaz cem milhas longe das 
Hhas Canarias , parao Poente ; algumas 


vezes fc deixa ver , coutras nad. Das 


dicas Ilhas Canarias varias vezesforaõ 
Caitclhanos cm demanda defta Lha, mas 
imutilmente , de (orte, que imaginarad 
que cra illu(ad -a-Outros pareceo , que 
“ emeertos dias fe fazia vilivel, mas que 
em todo o mais tempo nevoas, ou nus 


vens ta roubáavaõ à viíta. Varenyus in 


Geog. Porémtem Voffio para fi, que ef- 
ta Ilha Encuberta , encantada, ou inac- 
ccffivsl naô he outra, que huma das Ca- 
nariás, a que chamaó Tencrific, c quea 
razaô de apparecer, c defapparecer aos 
que com os olhos a bu(caô he, que das 
mais Ilhas Canarias (6 clla he cuberta de 
neve, e por fer (ummamente alta, (e dei- 
xa vcr 260. mil paílos de longe ; mas [6 
nos crepuículos matutinos da Aurora, 
ou nos velpertinds depois do Sol potto, 
porque naquelles temoos as cfpecies dos 
6bjedtos remotos, pela conden(açao dos 
vapores da noite ,e da manhãa, (e le. 
vanraó mais alto que de dia, tempo em 
com a prefença do Solos vapores fedil. 
fipiã. E aflim he provavel. que os pri- 
meiros navegantes , que pozersõa proa 
pira cíta Ilha, e que já lhc parecera 
pouco diftaare , depois donafcer do Sol 
fe defvaneceo,e (uccedendolhe ifto duas, 
ou tres, OU mais Vezes , con vento fa. 
voravel, e boas (angraduras, por enga- 
no dos olhas lhes parecco., que a dita 
Khrfugia delles , e comeftecrro lhe de- 

rãaô o noms de Encubcrta. Sem embar- 


END 


go de rodas eflas razoens , naó falts6 
Authores que querem ,que haja tal Ilha 
no mar; e alguns delles Portuguczes, 
tanto affin , que o Padre Manocl Leal 
no feu Crifol Purificativo, faz mençaó 


» de Ilhas Eacubertas , habitadas de Por- 


tuguezes , da 4. columna da pag. 644 
onde diz (fc a referida profecia (e póde 
applicar-aos Religiolos Agoftinhos do 
Molteiro de Cauliana, &c. Os quaes no 
anno de 714. com o feu Biípo Maximo, 
e muitos Portuguezes comfuas calas , € 
tamilias , fugindo dos Sarracenos fe em- 
barcaraõ no gen dor e 
guiados uperior deítino , foraô pa. 
rar nas fihas pi ça s Decos o mani- 
feftará quando for (ervido.) Pódefe cíta 
opiniao confimar com o que da dita Ilha 
diz certo Author moderno , Campos ejas 
dicunt fertiles , 6 incolas Chriffianos efe 
fed ignovari cujas originis fnt , quave 
lingua utantur. 

bEncuataro fono. Eli fvr-de S. Do- 
perto 2. part.liw. 1.cap. 18. pag. 38 

Bo... 
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EnprviLHa. Termode Agricultura. 
He huma cafta de empa, que fe faz ef- 
tando a vinha cerrada , e comprimindo- 
fe mais com efte amanho ascepas. He 
melhor que ourras , faz pouca deípeza, 
c frutifica igua mente , com rudo cem 
o coftume introduzido O abufo de fe re- 
provar, fem outra razaó mais , que por- 
que O nai coftumarad os Aucigos. Alar- 
te Agricultura das vinhas , pag 64. 

EnDOVELLICO. He O nomc de hum 
Decos , que antigamente foy adoradocm 
Portugal, eteve hum Templo muy per- 
to de Villaviçofa , onde agora fe acha 
hum lugar chamado T'herena. Foy cfte 
Templo fundado por Maharbal,Capizaó 
Carrhaginez , que da Provincia de An- 
daluzia tinha paífado a Portugal, c no 
dito Templo toy collocada a figura de 
Cupido Deos do amor ; feita de prata, 
da qual conta Alladio , De Sacrificiis 
Lufitanorum , que O fizer.ô tem olhos, 
com q cora;aô na boca ,c humas azas 

nos 
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nos pés , feguindo niflo a traça , que Os 
de Chypre lhe haviaó dado. Das Anno- 
taçoens do Bifpo Pmheiro , part. 2. fe 
collige , que na lingoagem Portu- 
guezes daquelle tempo , eftenome En- 
dovellico vinha fer o proprio, que hoje 
chamamos Cupido.De partes remotas vi- 
nhaó a elite Templooffcrecer facrífícios, 
e cumprir romarias , principalmente 
mancebos , c Damas, que pertendiaó 
daquelle: Ídolo algum bom (uccefto nas 
emprezas do amor. Houve nefte Tem- 
plo de Cupido algumas Sacerdorizas, 
que Otinhaó limpo ,c muy concertado, 
as quaes pela mayor parte craô moças de 
bom parecer , e da mais nobre gente da 
terra, havia tambem hum Sacerdote,de- 
baixo de cujo governo eftavaô os 
outros miniftros do Templo , a quem 
competia oftcrecer todos os donativos, 
que alli vinhaôd , c matar nos primciros 
dias dos mezcs hum cordeiro branco: 
diante do Idolo.,c por fer notavel o 
modo de o facrificar ; bom ferá referir: 
as principacs cercmonias defte culto, 
deixando muitas outras particulsrida- 
des em filencio. Chegado o tempo do 
facrifício , deípia o Sacerdote rodos os 
vcítidos ordinarios, até ficar nú , c de- 
is lançava fobre f huma: veítidura 
anca , taô comprida , que Iic dava pe- 
lo peito do pé , e de. tal invençaô , que 
O braço, ceípa toa efquerda ficavaô def 
cubertos , € tudo o mais veítido, c to- 
mando o cordeiro.vivo, lhe abria o pei- 
tO com a maó direita , c com acíquerda 
lhe arrancava-o coraçãó , € O lançava em 
hum fogareiro de brazas vivas ,'c a ra- 
zaô de ter defcuberta a parte cfquerda 
do coraçaô , era (como diz Alladio) 
Ne is »quicorda Deo oblaturas erat , ali- 
qua labe cor fuum coinquinatum habere 
videretur , to he., porque naô pares 
ceflc ver (eu coraçaó cuberto com algum 
vicio, aquelle que'tinha por officio of» 
ferecellos a Deos defcubertos. No 1. 
tomo da Monarchia Luficana , deíde a 
pag. 137. até 139. das quaes tenho ti- 


rado quafi per formalia verba, cftas no» 
tícias , achará o Acicor Outras gue nd - 
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pareceraô precifas, c juntamente verá 
alguns letreiros Latinos ; dedicados 4o 
Decos Endovellico,de mancebos pela fau. 
de de fua Dama , ou de Damas pela fa- 
tisfaçaO de feus amores. 

Enpros.Bicho do Nilo , do qual faz 
mençaô na pag. 122. col. 2. do feu Ici- 
nerario o Padre Fr. Gafpar de S. Ber- 
nardino ; parece , que he o Ichneumon. 
Vid. no feu lugar, 

Enpymiaó. Paítor da Caria, neto 
de Jupiter, e filho de Etlio. Dizem, que 
pelo apanharem brincando com Juno, 
fora condemnado a hum fono pcrpetuo; 
(Como querem alguns) ou fó de trinta 
annos (como he opiniad de outros) pos. 
rém a Lua, que por detraz de hum mona 
tc ficava efcondida , o vinha bufcar do 
noite, c dellchouve muitos filhos. Lfto he 
o que conta a Fabula; mas os Mytholo» 
gos , que procurso delcobrir os myftc. 
rios della dizem, que Endy miaô era hum 
grande Altronomo, que tera as priíncia 
ras noticias do curío, e diferentes pha- 
fes da Lua ,.c geftara trinca anhos neíta 
curiofa indagação , Alygin. in Poet. Af> 
tronom. Appollon. Lib. q. Ar gonaut. Ou. 
tros dizem , que Endymiaô fora hum 
Rey de Elida no Peloponcío, muito amis 
go da juítiça, e que alcançara de Jupi- 
ter o privilégio de dormir eternamentes 
Defte Endymiaó , Rey da Elida , dis 
zem outros , que fora lançado fóra do 
feu Reyno , por ter ficado debaixo nos 
Jogos Olympicos ; e que fc recolhera na 
Provincia da Caria, para o monte Lat- 
mos , aonde fe entregou ao cítudo des 
revoluçoens dos Attros, « em particle 
lar da Lua, O que deu lugar à Fabula 
dos Poetas , da qual mais arriba fc fat 
mençaô. Na-fua aufencia réynou feu ir- 
maô Epco. Strabo , liw. 14: Plin. diva, 
2. Paufanias in Bliaciss 
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1 Engruar. Vid, tom. 3. do Voc:bul, 

Morada foy:» que por humanas troca 

Cuja memoria ; que ainda o tempo 

- Encrva: ; ul 
ki ij 


“Na 
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Na rus , verde agora fe conferva- 
Franc. Barreto Landim , Vida de 5. Joaô 
de Dcos , fol. 3. vcrí. 
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- EneaDAR. Vid. tom. 3. do Vocabul. 
Adagios Portuguezes do Enfadar. 
Se caçares , naO te gabcs ; c fc nad ca- 

gares, naô tc Enfades. Naô ha prazer; 

que naô Enfade ,e mais fe (ec houver de- 
balde. Quem más tadas naô acha , das 
boas fe Eufada. Nas ha manjar, que mad 
enfaític, nem vicio, que naô Enade. 

EnraponHo. Vid. tom. 3. do Voca- 
bulario. Muito enfadonho. Incommo- 
difficus. Na Latinidade hc termo chu- 
lo, inventado por Plauto. 

Encanaxse Enfadaríe, Vid. rom.3. 
do Vocabul.. 

- Enrermas. Vid. tom. 3. do Voca- 

bulario, | 
Adagios Portuguezes do Enfermar. 


- Se queres Enfermar , lava a cabeça, 


e vaite deitar. Mais val fuar ; que En- 
fermar. Naôme peza de meu filho En- 
fermar, fenaô pelo coftume , que lhe ha 
de ficar. Com o que fara o figado , en» 
fcrma obaço. Tempo cura o Enfermo, 
que naô o unguenio. Quem de doudice 
Enfcrmou , nunca ,ou tarde (arou. Mu- 
lher fe queixa , mulher (e doe , mulher 
Enterma , quando ella quer. Deirate a 
Enfermar , fabcrás quemte quer bem, 
€ quem se quer mal. 
-- Enreeruças Caufar ferrugem. Ali 
cui-rei Runa obducere s (co, xi, 
| Plin. 


* Enterrujarte. : Criar ferrugem em fi. 
ce trabere, ou contrabere , (bo, 
xi vClum: ) Rabigine infici y erugine ins 
quinari. ro A 

Naô quero que fe deixem enferrujar 
as armas , mas que tenhaó hum luftre, 
* que caufe terror. Neque arma fquallere 
fitu, ac rubigine velim, fed fulgorem inef- 
fe» qui terreat. Quintil. lib- to. cap. 1. 
: Enrrar. Vid, vom. 3 do Vocabular. 
+ Enhar , e pagar huma renda, Regi- 
mento dos Contadores das Comarcas, 
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cap. 7o. pag. 67. E fe obrigou por fi, c 
por itodos os (eus bens moveis , e de 
raiz, havidos , e por haver, c dc fcus 
fiadores de Enfiar , c pagar a dita renda 
aostempos ordenados ; € no Regimento 
dos Almoxarifes, c Recebedorcs , cap. 
161. fol. 121. Rendeiros , que naô faô 
baftantes para bem poderem Enfiar (uas 
rendas. O mefmo traz o dito Regimen- 
to, cap, 163. G. a. fol. 124 

- EnrronHgaDO. Vid, Fronha. (Fradi- 
nho , Enfronhado em huma pouca de cl- 
tamenha. Vida de D. Fr. Barthol. dos 
Mart. fol. 134. col. 3.) 
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Encappi: Antiga Cidade da Palef- 
tina do Tribu dc Judá. Era o (eu terri- 
torio muito fertil , c ha Opiniad , que 
nelle fe dava bem aquelle admiravel bal- 
famo , do ar a Rainha Sabá (fegundo 
elcrevc Jo(cph.) trouxe a Salamaô hu na 
planta. Nos Cantares faz cítc Princi= 
pe mençaô das vinhas de Engaddi , que 
eraó as mais nomeadas da Judca. 

EnGaLFILHARSE-Termochulo: Vid. 
ton. 3.do Vocabul, 

- Ella Engalfilhoufe em mi. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó. Index das 
Erratas. 

- Enganar Vid. tom, 3. do Vocabu- 


rio. 
Adagios Portuguezes do Enganar. 
ando o Diibo fem » enganar te 
quer. Que a rapo(a ha de enganar, cum- 
prelhe madrugar. O trampolo afinha en- 
gana ao cobiçolo. Por muito que O en- 
gano fe encobre , elle meímo fe defco- 
bre. Quem me mente , naô me engana. 
Quem mentio , e jurou , naó mc enga- 
nou. Quem te faz fcfta , naô foendo 
fazer , Ou te quer coganar , ou te ha 
mifter. Quem te honra mais do que (oc, 
ou te quer enganar ;ou ver fc póle, De 
amigo fem fangue , guarte naô te enga- 
ne. Huma vez engana 20 prudente , e 
duas ao innocente. Quem longe vay ca- 
far ,ou vay enganado, ou vay enganar. 
Enganaftcs-mc huma-vcz , nunca mais 
me 
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" meenganareis. Amanfe (ua fanha, quem 
por fi mefmo fe engana. A humengano, 
outro engano. Em melhor pano ha 
mayor engano. O) mao fempre cuida 
com enganos. Boas palavras , c maos 
feitos, enganad fezudos , e neícios. 
EngeiTADO. Vid. tom. 3. do Voca- 
bulario. Menino engeitado , he o que 
defamparado. de feus pays , € expoito 
no adro de huma Igreja, ou deixado no 
lumiar da porta de hum Convento, ou 
de peíloa particular, ou depofitado no 
campo a Decos, c à ventura, cruclmen- 
te padece o caítigo dos alhcitos conca- 
bitos de (eus pays. Para obviar a crucl- 
dade defte infanticidio , ca inhumana 
defconfiança de alguns , cuja pobreza 
os obriga a cite defatino , por naô ter 
com que alimentar familia mais numero- 
fa , cm muitas partes da Chriftandade 
ha Hofpitaes com rodas , onde fc poem 
as triítes criaturas , e fe dao a criar a 
mulheres efcolhidas , c acciradas para 
citecffcito, Em todo o Reynode Tole- 
do, os Engeitados fe chamaôó Ninios de 
la piedra , porque em hum pilar da dita 
lgreja , chamado La Piedra , poem os 
Engeitados , c daili os levaô a criar no 
Hofpital do Cardeal Dom Pedro Gon- 
galves de Mendonça ; e cada anno, dia 
de Noífa Senhora de Setembro, fe vem as 
amas regiftar com os meninos , c fe faz 
hu ma folemne Prociffad. Com todos os 
feus infortunios , notaveis prerogati- 
vas lograó os Engeitados. Saô reputa- 
dos limpos de fanguc, fem caftade Mou- 
ros , nem Juleos ,e por leys antigas, 
faO livres do poder paterno: Em muitos 
dettes infelices partos do genero huma- 
no tem Deos manifeítado o milagrofo 
patrocinio da fua Providencia. Do cefti- 
nho em que foy expofto , c entregue às 
correntes do Nilo, fubio Moyíés a im- 
perar na Corte de Faraó. A Romulo, 
vt Remo , com o leite da loba , que os 
criou, fe lhes tingio a Purpura do Im- 
pero Romano. Cyro , primeiro do nos 
me ,expoíto cm huma mata brava ,c cria- 
do na cabana dc hum paítor ; chegou a 
conguiítar o Oriente , &c. 
Tom, I. 
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Encra. Ilha, c Cidade da Grecia, 
poucodiftante de Athenas. A Liha tem 
algumas cinco legoas de comprimento. 
Em todo o feu circuito naô tem hum 

rto ; Os que neíta Ilha tem negocio, . 
R6 obrigados a lançar ferro entre Ea- 
gia, e Mont ; como fazia a Armada Ve» 
neziana no tempo da guerra de Candia, 
No campo ha taô prodigiofa quantidade 
de perdizes vermelhas, qe no princi- 
pio da Primavera os moradores fc ajun-. 
taô para defcompor os ninhos , e que- 
brar os ovós , de medo que os perdigo» 
tos, que delles poderia6 fahir , comefs 
fem todo o femeado. Ficaraô alguns vef- 
tigios de dous famolos Templos da An. 
tiguidade , hum dedicado a Venus, c 
outro a Jupiter , e entre as ruinas , vin- 
te columnas de Ordem Dorica , c Íeus 
architraves com bella fymerria. A Ci- 
dade de Engia , Cabeça da dita Liha, ti- 
nha hum Bifpo , fuffraganco ao de Athe- 
nas. Hoje naó he mais que Aldea. Fle. 
rodot. lib. 6. Coronelli defcripçao da Mo- 
red. 

- EnciLHARSE. Vid, Engelarfe. 

EncorpaR» Vid. temo 3. do Vocas 
bularios 

Adagios Portuguezes do Engordar. - 

Oolho do amo engorda o cavallo.Cos 
mi papas por engordar , faltaô-mc por 
cea, e por jantar. Quem em velho en- 
gorda , de boa mocidade fc logra. Se 
queres cedo engordar ; come com fome, 
bebe de vagar. 

ENGRANDECIMENTO. Augmento , 
Accrefcentamento , no Ífentido moral. 
Engradecimento com honras , Ffonorum 
amplificatio, com palavras Verbis , ou 
Laudibus amplificatio , onis , Fem. 

EnGRrECER, Vid, tom.3.do Vocabu- 
lario. Tambem fe diz das vinhas, c cas 
chos de uvas. ( Anda a vinha direita, &c. 
e engrece melhor. Alartc , Agricult. das 
vinhas, pag. 64.) 

EncrovinHaDo, Encolhido. Eftar 
engrovinhado com o frio. Tambem fc 
diz do papel, que citá amaffado , ou pou= 
co direito. 

ENGROVINHAR. Empeçar. 


Ji tj Encut: 
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Enxcuirimanço. Vid. Engrimanço, 

no 3. volume do Vocabul, 

Ora de bum Enguirimanço , 

Chamado como por momo 

Cabeça de motes , como 

Vos way » fenhor mejfire? 
Obras Metric. de |). Francifc, Manoel, 
Viola d: Thalia, 2.44- 
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Enrrzo. Rioda Theffalia , que ba- 
nha os campos de Pharialia , cem cuja 
vifinhança (ec deu a famof(a batalha de Ce. 
far com Pompco. Enipeus , ei, Mafcul. 
Deite rio diz Lucano, liv. 7. vert. 234 

sauna Romano quam turbidus ibit 

ipeus 


Entpco. Kioda Elida, terra do Pelo» 
ponefo , hoje Morca, o qual e pa 4 
chamado Barniches. No liv. 7. da Ody 
fea diz Homero, que Tyro, filha de Sal 
monea , cftando namorada do Enipco, 
Neptuno amante da dita moça , fe tranf- 
figurara nefte rio, para a lograr , c del. 
la tivera Pelias , c Neleo. Ouid. 3. Amos 
rum 5. Er e ng 

Enisa, ou Enifo. Segundo Fazello, 
he hum riacho dc Sicilia , no Valle de 
Demona, Metefe no mar, perto do Phase 
ro de Meflina. Os Gregos lhe chamas 
vaó Chryforrhaas , nome, que elles daô a 
foOao o rio, que tem arcas de ouro. Nas 
margens do Enipeo havia huma Cidade 
chamada Nifa , pelo feu affento taó for. 
te, que d:lla nunca fe poderaó apoderar 
os Athsnienfes. Hoje lhe chamas Nif. 
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- Entopar. (Falta no Vocabulario.) 
Enlamear. Sujar o Ceno feda- 
resto, avi, atum.) Luto afpergere, (go, 
É » Sum.) Luto inficere (cia fodas a 
élum.) com accufaciv o. 

“— EntovaDO: Lutofus , aum , Colum. 
Lutulentus , a, um, Florat. Luto af- 
perfus ,a sum, Florat- | 
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Enna. Antiga Cidade de Sici'ts, no 
meyo da dita llha. Fra muy nomeada 
pela feu Templo, dedicado a Ceres. Dr 
zem , que efle fora o lugar dorapro de 
Proferpina por Plursô. Chama lhe hoj 
em lingua Italiana Caffro Giovanni, 
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EngeDo. Vid. no 3: tom. do Voca- 
bulrio. (O primor , cfubrileza da Arte 
Comica confifte principalmente naquele 
la fufpenfaô de emendimento , e doce 
enleyo dos fentidos , com que o Enre- 
do os vay levando apoz fi pendentes 
fempre de hum fucceflo para outro (uc- 
ceffo , encobrindofe de induftria o fim 
da hiftoria , fem que fe pofla estender 
onde irá parar , fe naô quando já vay 
chegando , e fe defcobre fubitamente 
entre s expeétaçao, co applauío.Vieira, 
EFliftor. do Futuro , 19h-) 

Ennesinar. Fazerfc a moda de rcG- 
na. In refinam converti. Enrefinou. Fe 
Élus ef refinofus. 

EnricaR.: Vid. Enriquecer. He ufa 
do neíte Adagio: Quem quer enric e 
em hum anno , 408 Ícis mezcs o enfor- 
caõ. 

EnryLHar He cítar com o curfo 
detido , c como empedernido. Dizem 
alguns , que he propriedade das camari- 
nhas , caufar cftc effcito. Asfory s ca- 
rulhaô o ventre. Sorba vencrem durant, 
Martial, 
oe ENS 


Ensrrsro. Vid tomo 3. do Voca- 
bulario. 

Enfiferos. Ordem, Militar infticuida 
para refiftir sos Hereges de Livonia, 
Vid. Gladiferos , tom. 4. do Vocabular. 
Defta Ordem trata amplamente Hoé- 
man no feu Lexicon Univeríal, verba 
Enfiferi. 

Enfitero. Tambem he titulo ns Core 
te de Polonia. (Enfifero da Coroa, Ga 

zeta 
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Zeta de Lisboa, anno de 1726. Varfo- 
Vias fol. 146.) 
Ensoço, Vid.no 3. tom. do Vocabu- 
rio. 
Bom rofio , boas palavras 
udo Enfoço he gran rever 
Que be das vinhas ? Que he das lau- 
ras é 
O pay naô tem quatro cabras 
E tem foberba por dez. 
Obras Metris+ te De Franc. Man, Gan- 
fonha de tus. pag. sq. css. 
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EnTALAÇAO. Vid. Entaladura. 

- EntTaLaDuRA. Dar entaladura , id 
Cf. Apertar de ambas as pares. Mcter 
em talas. Vid. Talas. Vid. Entalar. 

Entejo. Vid. o tomo 3. do Vocas 
bulario. 

T'omeilhe tamanho Entejo 

De xombar do meu fuor. 

Obras Mccric. de D.Franc.Man. na Vio. 
la de Thal. pag. 240. col. 1. 

ENTERRAMENTO: Enterro , pompa 
funcral. Vid; Enterro. | 
— Á fazer. ofunereo Enterramento. 
Camoens , Canto 4.» Oit. 30. 

EntHeos: Heonome , que santiga 
Gentilidade dava aos feus adevinhos. 
Derivafe do Grego En, e 'T'heos , como 
quem dificra Apoderado de Deos. Em 
Minucin Felix iz Cecilio, Entbei, 
pleni, & mixti Deo wates. No 6. livro 
d) Eneila, Virgilio diz Affati Numi- 
ne propiore Dei. Dizem , que eftes En- 
tncos, ou Adevinhos, ficavao arrebata- 
dos de hum furor Divino,depois de co- 
merem algums folhas de louro, ou de= 

. pois de alguma outra fuperíticio(a ceres 
monia. Em 4uthores Portuguezes naó 
achocíta palavra Entheo, Átheo, (im; mas 

- pela meima razaô que dizemos ,4".e0, 

por Sem Deos , (upponho, que poderes 
mos “fizer Entheo , por Com Deos, ou 

En Deos. 

Enxrausrasmo: Vid, no 3. tom. do 

Vocabulario, Os Heroes; c os Poctas 

tem (eu Enthufiafmo. Para o definir dif- 
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tintamente, e darlhe huma noçaõ clara, 
e expreíla ,o Enthufiaímo he hum ef- 
forço extraordinario , com o qual rapi- 
damente fc enleva a alma para objectos, 
que fobrepujaô a commua capacidade 
humana. Como pois nad cheg;ó as nof- 
tas forças à (ublimidade daguelles objc. 
&os , « que na esfera da nofla natureza, 
OS que para cítes raptos tem melhor dif- 
pofiçao , naô poem fazer grandes pro- 
o eia ir muito longe , fe os naõ 
evarem» (empre foy rido por coufa cer= 
ta , que neceffariamente neítes extraor- 
dinarios esforços fe infinuava hum nad 
fey quede Divino, que arrebatava a na- 
tureza , e defte naô ley que , que alguns 
chamaô cfpirito , ou fogo Divino , fe 
com a palavra Enthufiafmo , que 
os Gregos compozeraó para expreílar 
cítes raptos. Agora hede advertir , que 
os Enthufiafmos , c arroubamentos (a6 
varios , « de divería cpecic , fegundo a 
diferença das faculdades enlevadas , c 
fegundo a diverfidade dos objcétos,para 
os quacs fe enlevad. Se o rapro he '6 pe- 
la parte intellcótual , c pela imaginativa, 
potencia fubalterna , c fubordinada , en- 
taó tendo o rapto a ideas luminofas , e 
excelfas ,a imagens nobres, c de gran- 
de reprefentaçad ; e fubfifte com vifoens 
illuítres , e expreífocns viporofas , € 
magnificas , c he propriamente aquelle 
Enthufiaímo , que ignorantes , enecios 
chamaô a loucura dos Pocras. Se pois 
cftc rapto he de toda a peífoa , fe a par- 
te intellcótual prevalece ao appetite, fc 
a alma arrebata O corpo , e fe com mu- 
tua , c fuave violencia afpiraô so bem 
Divino , «e Soberano, ou âquella nobre 
eminencia , que ncíta vida he o ultimo 
termo da perfeita, c confummada vir 
tude , entaó elle rapto geral ,que he rap- 
to de acçaô , he o Enthufiaímo , que fe 
attribuc aos Heroes , c quena viriuds 

Heroica he bulcado dos Filofofos. 
EnTHYMEMIA. Vid. nO 3. tom. do 
Vocabu'ario Enthymema. (Por Enthy- 
memia , que he bu.na razaô curta, de 
que os Logicos uí:6 , aque Tulio cha. 
ma Argumento ; que conclug em doc 
ó 
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16 coufa-Barros ; na 1. folha do Prologo 
da 2. Decada-. 

EntraLHaR. Termo deredes. Tra- 
lhas fe chamaô os nós das redes, e en- 
traihar he pôr citesnós. (Naó vedes, que 


4 contra vós fc entralhaó as redes. Vicira, 


tom. 2. 330.) 

Entrar. Vid.tom. 3.do Vocabula- 
rio. Entrar em confideraçao de alguma 
coufa , começar a confiderar , poríe a 
confi lerare Entrey emconfideraçao. Ce- 
pi confilerare. Entrar na confilcraçaó 
do futuro. Futura profpicere. Entrar em 
fofpeita. Sóhuma conjeCtura me faz en- 
trar em fofpeita difto. T'antummodo con- 
jeélurã ducor , ad id fufpicandum. Cice 
Vid. Sofpeita. 

EnxtroncAR- Termo Gencalogico. 

- Na arvore da [ua Gencalogia fullano vay 
entroncar com o chefe de tal familia. 
Uilum cum bujus gentis capite, ou cum 
primã hujus gentis firpe » cognatione 


conjunclum femma declarat » ou de. 

monfirat. 

R EntTRyDO. Vid. mais abaixo , Intru- 
O, 
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- Exvasapusa , OU Invafadura dena. 
vio novo no cítalciro. He a madeira, 
queo fuftenta ; quando o deitaô ao mar 
dizem , largou a envafadura, Metafori- 
famente fe diz, meti a fullano na envas 
cadura, idef?, em eltado de elle confe- 
guir a prerenfaô , o intento, ou cfficio. 
Lili viam munivi , iter aperui , aditum 
feci , ad mnuus obtinendum , ou ad confe- 
quenda optata. 

tenvasiLHAR, Deitar em vafilha. Vid. 
Envafar , no tomo 3. do Vocabulario. 
(Depois de eftar envafilhado. Alarte, 
Agricul. das vinhas , 149.) 

Enveya. Deidade maligna, que Os 
antigos veneravad , receo(os de fer per- 
feguidos della, Virgilio diz , que cra 
domeftica de Plutai. Defcreve Ovidio 
nas fuas Metamorphofes a fua morada. 
Ordinariamente reprefentad:na em figu- 
ra de mulher muito fea, com os olhos 
encoyados. Tem por toucado hum mo- 
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lho de cobras , traz em huma ma6 tres 
ferpentes , e na outra huma hydra de fe-. 
te cabeças : eltalhe roendo o peito huma 
ferpente. * Quid. liw. 2. - 

EzvEeLHECER- Adapgios defte verb?. 
A má herva depreffa nafcc , e depreffa 
envelhece, Notempo; que fe comc, naô 
fe envelhece. 

EnvENcILHAR» Atar. Prender , Ems 
baraçar. Vincire , vinxi » vinctum. Cic. 

Peixe prole » em curta malhas, 

Mais luta , mais fe Envencilha. 
Obras Merric. de D. Franc, Man. tom. 
2.a C,anfonha de Euterp. fol. sç. 

ENvENTANARSE, Meter a bola pela 
ventana , ou ventanilha , queno truque 
de taco he q nome das aberturas , por 
onde cahem as bolas Globulum, cu pilam 
per foramen impellere. 

EnvERGAR- Termo de marinhagem. 
Envergar as vélas ,hc atar as vélas nas 
entenas, que tambem fe chamaô vergas. 
Antemnis aptare vela, ou Álligare vez 
la ad antemnas. (As vélas, que levavad 
envergadas. Diogo de Couto, Decada 
ó.liv. 9» fol. 196. col. da 

ENviDILHA , € Envidilhar. Sa6 ter. 
mos da Agricultura das vinhas. Envidi- 
Hr, he fazer hum pandeiro com amcí- 
ma vara. Efta cafta de empar naô gafta 
junco , porque com a ponta da vara, 
metendo-a pela volta , fica preza. À cn- 
vidilha (empre fe faz eftando a vinha 
cerrada, c comprimindofe mais com cf- 
teamanhoas cepas. Alarte, Agricultura 
das vinhas  Ipag. 63. e 64» 

EnvoLvEDOURO, Vid. tom. 3. da 
Vocabul, : 

Envolvedouro, Para menino. Fafcias 
*, Fem. Cic. (Levava preparados os en- 
volvedouros para: o menino. Macedo, 
Eva, € Avc, part.2. cap. 28. pg: 395 
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Enxame. Timbem fe diz de rapa- 
Zes ,c pefloas moças. Cicero diz Exa-. 
mina infantium. Plin. Jun. diz, Exami- 

na fervorum. ( Achou hum enxame de 
moçofihos. Vida de Dom Fr, Barcho- 
| lomeu 
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lomzu das Martyres, fol, 129. col, 3.) 
Enxaqueca. Vil. tom. 3. do Voca. 
balario. Dcrivale de Xacaque , que no 
Arabico quer dizer , Apartamento , ou 
Rachadura, porque a dor he cad grande, 
que parece que racha, e parce a cabeça 
pelo meyo. | 
Enxargo. Peixe do mar. Vid. Xa- 
reo, mais abaixo nofeu lugar Alfab=ti- 
co. Roncador. 
Enxarco , rocca? » efpada. 
Infulana de Man. Thomas , liv. 10. Oit. 
125. j 
EnxerTAR- Vid. tomo 3. do Voca- 
bulario. A forma de enxcrtar as videi- 
ras,he diferente da enxertia das outras 
plantas. O primeiro modo de enxertar 
a videira , hc cortando a cepa por a qucl- 
la parte onde corcer direita em nós; ra- 
chale a madeira como-nas outras arvOs 
res, c fc lhe mete o garfo. O fegundo 
modo he enxercárie nas vides,(em fe cor-, 
tar o tronco da arvore. O terceiro ma 
do de meter os garfos, hs o que chamad 
de facada, que he corcando a vide em 
que ha de metes O garfo, 29 viés, co- 
mo quem dio corte emhu m psnna, pa. 
ra a aparar, € Cortar con:O4çro feme- 
lhante golpz;0 garfo ,e air huma vi- 
de comoutra, c atalla muito bem. Elite, 
modo de enxertia h> para-vides muita, 
velhas , c carçomidas. O quirto modo 
hcoa que chims5 d: gema, e he quan- 
do a vids eagroila o boraô , coeitá para 
arrebentar, cigar cite botad fudtilmente 
con hum canivere ds (orte , que leve 
mad:ira da vide , c ma outra em que 
querem mcter cita gema,abrem hum bu- 
taco do mefm> tamanho. Quinto mp 
do ds enxsrrar trazem qs Authores, a 
que chamaô de buraco. , che , citando; 
duas cepas-juntas, fe fura o tronco da, 
cepa com huma verruma, groffa, e de- 
pºis com huma gotva fe lhealiza o but 
raco , tirandalhe o pao, que (e efquen- 
tou com ella, € meter huma vide da co- 
peira vilinha-, Que entre à força , c dei. 
xarlhé dous olhos de fóra,, e decepar- 
lhe co las as vides. O fexzo modo deca- 
xcrtar, Vides , chamaó commumacare 
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Bnxeridos. Vid. na Agricultura das vi- 
nhis de Vicencio Alarce, pag: B4. 

EnxoTaRr. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. 

* Adagios Portuguezes do Enxosar. 

- Vem o demo dc fóra , caxota as gal. 
linhas de ca(a. Quem paífaro ha de tos 
mar ;naõo ha de enxorar. 

- Enxovio. Mouro da Provincia de 
Enxovia , que he huma das Provincias 
do Regno de Marrocos. Ncíla cafta de 
Mouros falla Oíorio , lib. 11. De Re- 
bus Regis Emmanuelis , mibi pag. 417. 
Hoc eodem menfe quidam Maurorum fa- 
deratorum duces à Norogna auxilium 
pecierunt » quo Enxowienfes Mauros ag- 
grederentur. No metmo livro 11. pag. 
428. diz, U nbra oppidum ef Enxovien- 
fe» in edito loco fitum , quol Azamo- 
re réto dr vi genti millia paíuum difat; 
mais adiante, pag. 430: Mauri Enxo. 
vienfes» quingentos equites, & ma 
peditmm numerum contra nofêros adauxe « 
runt, be , o 

Enxuco. Tomar q enxugo , Enxu- 
gar. Vid. no tomo 3. do Vocabulário. 

(Quando d:fpejaa vafilha , naô lhe deie 
Xa tOmar o enxugo necefiario , e as faz 
bolorentas. Alarce , Agricult. das vinhas 
HO... ! | 

Enxagrrar- He ufado nefte adagio. 

Cerco de Lua paítor enxuga , fc aos 

tres dias naó enxurra. 
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Eoto. Deos dos ventos , filho de 
Hippotas, ou ( fegundo outra opinizd) 
de Jupiter, No livro 1. Diodorvo faz 
filho das Ilhas de Uulcano , a que de 
pois fe deuo (cu nome, e foras chamadas 
Bolias. A ilto accrelcenta o ditc Au- 
thor ,que-foy Prinçipe muito juÃo, € 
pio , que acolhia com boa hofpitalidade 
os citranhos , c que nventou a arte de 
ular de vélas na navegação. Pelas mu. 
danças, .que elle oblervava no fogo; ou 
para dizer melhor , no fumo, prognolti- 
Cava O vento , que. havia de (oprar, O 
que dcu lugar para a Fabula, que o fez 

Decos; 
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Deos , ou Senhor dos ventos. Plin. lu, 
3: cap: 9: No livro 1. diz Strabo , que 
pelo fluxo , é refluxo das agoas for- 
mava juizo da calidade do vento, que 
dalli a pouco havia de reynar, € que al- 
fim prognofticava as bonanças, c as tOr- 
fnentas , O queao vulgo ignorante fez 
crer , que elle tinha os ventos em feu 
poder. Parece que por efta razad que- 
tem alguns , que na terra dos Lappoens 
ha feiticeiros , que vendem o vento aos 
que fe embarcaô, e que fazem levantar 
aquelle que neccffitad para a fua viagem; 
c fer , que por certos finacs, que 
elles vemnas agoas;, ounos Aftros , co- 
nheçado vento que ha de fazer, é com 
efte fundamento fazem aos Pilotos igno. 
rantes o oftico Os Poetas Latinos 
chamaô a Eolo , MEolius Rexwwentorum. 
Tyranhus , pater, Rex » Princeps , qui 
véntos carcere winclis continet , cobibee, 
compefei.. 5 frenat à 
antris CHI venti parenê » qui NM VENEIS 
incutit, cui flamina carcer smperio com 
prefi a tenet , Po io 
| EOO | 
Eco. He o nome de bum dos cava!- 
los do carro do Sol. Delle faz mençaô 


Ovuid. liu. 2. Metamorph. verf. 153. 
Interea volucres 'Pyroeis » Eous , 


- c/Ethon a 
Solis equi » quartufque Pblegon bin- 
nitibus auras, Óc. 
EPA | 
* EvarHo Segundo a Fabuls, foy filho 
'de Jupiter, e da Ninfa lo: Reynou no 
Esypto, e mandou cdificar a Cidade de 
Memphis. Alguns Authores O tómad 
por Apis , e obferva Herodoto , queno 
Grego O nome dé Epapho he o meímo, 
que 6 de Apis. Epaphus , à; Mafé. No 
livro x. das Metámorph. diz Ovidio. 
Hlunc Epapbus magni genitus de fe- 
mine tandem | 
Creditur effe Jovis. 


“E quoreis ventos frenat in 
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Eperies Cidade de Hungria , no 
Condado de Serax , fobre o rio Tarkz, 
na fronteira de Polonia. Pertence as 
Emperador como Rey de Hungria. Epe- 
rie, arum, Fem. Plur. 
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Epuaso. Vid. no 3. tom. do Voca-. 
bulario, Chamaólhe hoje Figena- Fica 
nas prayas do mar Egeo. Dizem alguos, 
que o famofo Templo de Diana , que 
teíta Cidade fe'via , fora edificado pelas 
Amazonas , e que Ctefiphon fora o Ars 
chitefto, Duas vezes prégou 5. Paulo 
nefta Cidade, e fe deteve nella o efpaço 
de tres annos. Tambem o Apoítolo S. 

0aô cfteve neíta Cidade, e na Epiftola 
ynodal do Concilio Ephefino ao Cleto 
de Conftantinopla, achámos , que O die 
to Apoftolo morou netta Cidade com « 
Virgem Noffa Senhora. Ufavad os mos 


" radores de huma cípecie de caraéicres 


mágicos, donde fe originou o adagio dé 
Epbejie littere, Chama os Turcos à 
Cidade de Ephelo 4ja 10 O nome 
da Provincia em que cftá fica para a pat- 
te do Archipelago , he Sarchan. Naé ha 


& no Mundo Cidade com mais laftimo(os 


vefligios de fus antiga grandeza ; naô fe 
vem tenso montocns de pedaços de mar. 
mores , columnas derrubadas , frag- 
mentos de cítatuas , de forte , que de 
Ephefo fe pódc dizcr , que agora naô he 
outra coufa ; que o cadaver do que foys 
expreffió da qual ufou Cicero , fallan- 
do nas ruinas de algumas Cidades da 
Grecia. Na eftrada, que vay para a Ci- 
dade , ainda citas cm pé alguns arcos do 
grande aqueduêto:, que de mais de cin- 
co milhas dé diftancia trazia agos para 
os Cidadãos. Tambem te vé huma gru- 
tá debaixo de huma penha , donde di- 
ri eg + dos fete eg naquat 

ugindo da perfeguiçaô do Emporador 
Decio , a. na6 scordarad 
fenaô no reynado de Thicodofio 41. cog- 
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hominado o moço, parecendolhes, que 
nad haviaó dormido fe naô o elpaço de 
uma noite. 
EPI 


Fpicepio. Vid. tom. 
lario, 
Fluma voz ao longe mais fuawe 
- O Epicedio interrompe. 
Ecclog. do Conde da kriceira , pag.14. 
EpipHAnta, Vid, no 3, volume do 
Vocabulario. No tocante aos titulos de 
Magos ,cdcReys, quea Igreja dá aos 
tres Varoens illuítres , que vieraô ado- 
rar a Jelus Chriíto no Prefepio ; he de 
advertir, que Os Perfas , e com elles à 
mayor partc dos Povos do Oriente, da» 
vaô a0sfeus Doutores o titulo de Ma- 
gos , aífim como os Hebreos lhe chamas 
vaô Efcribas , os Egypcios Profetas; 
os Gregos Filofofos , e os Latinos 
Sabios. O tiulo pais de Reys , que a 
mefina Izreja da a cites chamados Mas 
os, (e funda neftas palavras de David, 
eges Tharfis, & Infule munera po fi 
rent. ,Reges Arabwn,ds Saba dona . 
cent Que eites Doutores , ou cites Ma- 
gos foflem Reys , tambem he cradiçaô 
taO.santiga , que nao fe lhe fabe bem o 
pri cipio; O que he certo he , que nas 
ma S antigas pinturas deite myfterio fe 
reprefentao peífoas coroada: com outras 
intignias de dignidade Real, Naquellc 
temp>os Povos do Uriente clegiao Fi- 
lofofos para Reys;c fc os Reynos eraô 
hereditarios , os Principes lucceffores 
da Coroa eraà inftruidos em Íciencias, 
com que podiaô merecer o titulo de 
Sabios. Heo que adverte Plataó , onde 
trata da cducaçaô dos Príncipes da Per- 
fia; eno melo lugar accrefcenta, que 
a Altronomia era tida por (ciencia dig- 
na de Monircas. Coma pois cites tres 
Revs, que alguns chamas Gafpar + Bal- 
thafar + e Melchior, com fuas obferva- 
çoens Aftroiogicas viraô huma Eitrcila, 
muito mais reiplandecente que às ou= 
tras , a qual lhes appareceo 295 25. de 
Dezembro; entenderad, que ecra a Ef- 
trelia de Jacob, da qual o Profeta Ba- 
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taam, (de cujas içocas (abiaô ) j 
tinha feito ae ri e que devia Rd 
final de hum Rey , que náfceria para a 
falvaçao de feus Povos. De mais deíta 
luz exterior , tivera6 na alma huma il- 
luftraçaó , com a qual conhecer:ô ; que 
cite Aítro lhes ferviria de guia 
acharem o Meffias. Com efta confidera- 
çaô tomarad o caminho de judea , onde 
por fuas tradiçoens fabiao , que havia 
de naicer cfte Rey, defejado de todas af 
Naçoens. O Euangeltíta (o diz, que 
vicraó d> Oriente , vito he , de huma 
terra, que para Jerufalem , € Belem era 
Oriental , ou daquella parte do Mundo, 
chamada abfolutamente o Oriente ; na 
qual fe comprehende hum grande nu- 
mero de Provincias, e Reynos. A Opi 
niaô mais provavel he ; que vicraó da 
Arabia Felice, que foy habitada dos fi. 
lhos ,que Abrahaô teve de Cetura , fua 
fegunda mulher ,a fabec a fec/an ,paf 
de Subá, e Muadian, pay dé Epha; O 
que o Profeta Rey dá a gaté dar dia 
gendo, queo Meilias ftria adorado dos 
Reysdos Arab s,e de Sabá ,e quelhe 
dariad ouro da Arabia ;é em confirmas 
çaô do metm» diz o Profeta llaias , que 
de M'idian e Epha virisô (obre camels 
los reconhecello, Etftes Reys depois de 
fuas adoraçosns, e de oferecer ao Mes 
nino Jefus os leus prefentes, a [aber; 
Ouro, Myrrha, e Incenfo , tiveraó por 
revclaçaó avifo , de naô voltarem pará 
Jerufalen , mas de tomar outro camis 
nho para fe reftituirem à Patria. Depois 
da Alcenfso o Apoftolo S. Thomé, [que 
foy para as (uas terras, OS bautizou ,& 
os fagrou Biípos. A tradição da Ipreja 
he, que foraô Martyres , € que as fuas 
reliquias foraô levadas da Perfia a Confe 
tantinopia por ordem da Emperatriz 
Santa Helena, donde foraô trasladadas 
para Colonia , anno de 1163. quando O 
Empcrador Federico Barbatroxa (as 
queou a Cidade de Milaõ. 
Eprscorars. He o nome dos quê 
profefa» a Religiao dominante em Los 
glaterrs , porque na fua Igreja confer- 
Várzô a dignidade Epilcopal, e com ettas 
€ ou- 
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c outras oblervancias, com que tem 
mais femelhança com os ritos da Igreja 
Romana , cítaô feparados dos Presbyte- 
rianos, ou Puritanos ; inimigos da au. 
thoridade Epifcopal, c do governo def- 
potico da Monarchia, De todos os fe- 
quazes das modernas herefias,(a6 os que 
mais fe conformad com a difciplina Ec- 
clefiaítica Romana , e no reípeito dos 
antigos Doutores da Igreja. Entre elles 
fe diftingue a dignidade Epifcopal, Sa- 
cerdotal, e Canonical. O feu formula- 
rio da fagraçao dos Bifpos , fOy tirado 
do Pontifical Romano , que elles tradu- 
ziraó quafi todo em Inglez, A fua Li- 
turgia , a que clles chamaó Livro das 
preces commuas , naô fó contem o feu 
Officio publico, que he quafio mcímo, 
que o da Igreja Latina, mas tambem o 
modo com que adminifirad os Sacra- 
mentos, Para os feus Domingos tem 
fuas Collectas ; ou Miflas, (fendo que 
naô ufaô deíta ultima pa'avra) e nellas 
rezaô Epiftola , Euangclho , c algumas 
Oraçoens ; 0 Symbolo , Credo in unum 
Deum, o Gloria in excelfis , dc. Tam- 
bem cantad os Prefacios proprios de ca . 
da feíta , começando pelo que he mais 
commum, € entoando como nos , Sur- 
fum corda , Gratias agamus , Verê dig- 
num , & jufiumeft,e o mais. Só muda- 
raõo Canon da Miffa, e rezaõo feu Of. 
ficio em lingua Ingleza. Tambem tem 
fcus dias de feíta , e Oficio particular 
para cada feita ; celcbraó as feítas de 
Santo André , e de Santo Thomás ; e 
a feíta da Converfad de S. Paulo. Omi 

niftro, que bautiza , depois de pronun- 
ciar as palavras , Eu te bautizo em no- 
me do pay , rc. faz o finil da Cruz na 
teita da criança. O Bifpo dá o Sacra- 
mento da Confirmaçaô , pondo as mãos 
na cabeça dos meninos , que elle con- 
firma, e rezando algumas oraçoens , € 
deposs lhes dá a fua bençaS. Finalmen. 
te neita liturgia, ou livro de preces 
commuas fe vê a fórma de adminiftrar 
O Sacramento do matrimonio , e dar o 
Viarico aos enfermos, e muitas outras 
ecremonias ufadas na Igreja Romana, Os 
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Epifcopaes recebem ainda hoje a com- 
munhaó de joclhos ; fó em huma das ul- 
timas ediçoens da fua liturgia, norey- 
nado de Carlos II. accrefcentarao huma 
cota em fórma de rubrica , na qual di. 
zem , que ainda que recebaõ de joelhos 
a Euchariítia, naô a adoraõ. Os Presby- 
terianosnaó faltarao de condemnar efta 
liturgia, como tyrannica, € fuperfticio- 
fa , ao e os Durel refpondeo com 
huma grande Apologia , impreífa em 
Londres , anno de 1669. mas que teraó 
cítes , que refponder ao Supremo Juiz, 
quando com todas cítas femelhanças 
coma Igreja Romana,os condemnará ao 
inferno, porque com as Íuas hercíias (z 
lhe fizeraô rebeldes? 

Erissodro. Vid.no 3.tom. do Voca- 
bulario. Antigamente Epifodio era cos 
mo jornada , ou afto dc trapedia , ou 
Comedia , entrefachado, c enxcridonos 
cantos do coro , donde lhe veyo o nos 
me , compofto das palavras Gregas Epi 
que denota o que citá inferto, ou ac- 
crefcentado, e Eifodos , quer quer dizer 
Entrada, chegada. O inventor dos Epi- 
fodios foy Thefpis , anno da Creaçaõ 
do Mundo 3430. introduzindo hum 
actor, Ou repre'entante , que recitava 
algum difcurío , para dar aos Muficos, 
€ bailadores do coro, lugar para defcan- 
gar ; porque antes delle, o coro fó re- 
prefentava toda a tragedia , cnaô havia 
actores , que recitallem verfos no thea- 
tro. Como efte entremez pareceo bem 
ao Povo, Efchilo , que vívia alguns 
cincoenta annos depois de Thefpis, fez 
apparecer dous aétores , ou interlocu-- 
tores, e lhes deu veítidos convenientes, 
com cothurnos , e calçados altos , para 
melhor reprelentar heroes , e gran 
des gp) Sophocles ; que naf- 
cco dez , ou doze annos depois damor- 
te de Efchylo , introduzi> no theatro 
tres Actores , c accrefcentou as appa- 
rencias , Ou mutaçoens das fcenas. Afim 
fe vê , que cftes Epifodios craô cou(a 
em certo modo femelhante sos attos da 
nova tragedia, porque fe recitavad en- 
tre dous cantos do coro , como os noflos 

adlos, 
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actos , ou jornadas fe recitaô , entre 
duas fymphonias ,ou tarambotes. Quan- 
do foraô introduzidos cftes Epifodios, 
os Sacerdotes de Bacco , Ou por outro 
nome Dionyfio ; fe queixaraõ dizendo, 
quenel!es fe continhaô materias alheyas 
do verdadeiro argumento da tragedia, 
* que devia fer tomado das acçoens , ou 
myíterios do feu Deos , donde nafceo o 
proverbio (Nibil ad Dionyfium) id efe. 
(Em tudo ifto nada de Bacco.) Faltando 
neta novidade Plutarco chama a ifto de- 
fencaminhar a tragedia , c tiralla das 
honras de Bacco, para entregalla às Fas 
bulas , e paixoens humanas. Mas naó 
eltorvaraO as queixas dos miniftros de 
Bacco c progreílo deíte Poema, que te- 
vc taô bom fuccefio , que finalmente O 
Epifodio chegou a fer a propria trage. 
dia; e como no principio o coro eftava 
fem Actores, os Atores ficaraó algu- 
mas vezes fem coros na Comedia, ce ho- 
jeas Comedias fó tem Actores, ou re« 
prefencantes fem coro; mas tem fómente 
cinco actos , Ou jornadas, nas quaes fe 
reprefentad cinco Evifodios dos Anti- 
£os. Atheneo liv. q» Diogenes Laercio in 
Plat.lib. 3. Fledelin , Pratica do tbeatro. 

ErrstoLA. Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. Epiftola he palavra apropriada às 
Cartas Gregas , € Latinas dos Antigos, 
e (obrc tudo às cartas dos Apoítolos , e 
dos Padres da Igreja, como tambem às 
Dedicatorias dos livros, As Epiftolas 
de S. Pedro , S. Paulo, S. Joaô , Sanria. 
go , e 5. Judas fazem huma boa parte 
do Teítamento novo, € (26 geralmente 
chamadas Apoffalicas ; mas excepto as 
de S. Paulo , as mais fe chamaô particu- 
larmente Catholicas , porque nad faô co- 
mo as outras dirigidas a Igrejas , ou à 
Re particulares , mas a todos os 

icis em geral. 

Errtome. Em Authores Portugue- 
Zes acho Epitome por Epithema, ou 
Epitima. Supponho , que erro da im- 
preffaô. (Appliquey fobreo figado hum 
Epitome refrigerante. Obfervaç-de Cur- 
VO pag. 367.) (Alguns Epirames refri- 
Berantes de cerralhas ; ibidem 556.) 

Tom,1. 
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Eropo ,ou Epodon, Vid. no 3.tom, 
do Vocabul. Segundo outra liçao ,he o 
canto , que fe fazia depois do bymno, 
cu da ode cantada em honra dos Deo- 
fes. Scaligero na Poetica » livro 5. Os 
Epodos de Horacio faô excellentes Na 
1. parte das Academias dos Singulares 
de Lisboa, pag- 333. temos cítc cxcms 
plo cm Caftelhano. 


EPODON. 


Que palmas que trofeos , que coronas 
Que triunfos » que vivas » y laureles, 
O Patria, que te abonas 
De bazanas tan feles , 
Que poblaron las Zonas 
Deves a fu rwalor  y a fu fortuna? 

- La que 0y le firves tumba » y fuifte 


CHINA 
Como aquel que a fus hombros te ha lle- 


03 
Sin aliento atus pies efá poftrado? 
Como pecho tan fuerte 
Al golpe fe ba rendido de la muerte? 
Mas que importa, fi en cafos tan fata- 


es» 
Mas que importa » fi en fuertes tan ef- 
quivas . 

Muerto le dá la fama eternos vivas, 

Vivo le efcrive el tiempo los Annales; 

T aunque muerto en efeto 

No la patria lo fienta, ni fe affombre, 

Que ayer venciô fu braço » 0y Ju refa 

peto » 

Ayer el ,0y fu nombre, . . 

X que a fu Patriaafifta, bien fe infiere 

Pues a fu Patria vá , aun quando mue- 

re. 

Eromea. Monte da Ilha Ainaria; 
hoje chamada o Monte S. Juliaõ , no mar 
de Tofcana. Os Sicilianos que antiga- 
mente habitavad neíta Ilna, a defampa- 
raraô, fugindo de hum grande tremor de 
terra, cde hum incendio, occafionado 
das torrentes de fogo , que fahiaó defte 
monte. Tornou a lançar lavarcdas no 
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Confulado de Lucio Mario , e de Sex- 
to Julio , c tambem nos reynados de 
Aupguito, Tito, € Diocleciano. Depois 
difló,; no anho de 1300. hotive ousro in» 
cetidió taô terrivel, que feus novos hão 
bitadores fe atolheradriá Hha de Santa 
Maria, ou nas Bayas. Plínio. Ferrari 
Mont , ou collis Epomeus. 
Etona ,ou Hippona, Moça fermo- 
fifima , filha de Fulvio Stella, o qual 
éomo inímigo do genero feminino ,; & 
houve ( fegundo elcreve Plutarco ) de 
huma egos Os Antigos a fizcrad Deo- 
(a dos cavallos, para ter cuidado delles. 
Tertulliano Apolog. cap-16. zomba com 
engenho dos idolarras ; que com ridicu= 
já veneração adorava6 os cavallos, c as 
beftas de carga com a fis Deofa Epona. 
Epopria. Poema Epico, Os Doutos 
a definem aflim. Difcurfo , aruentado 
com árte para dirigir ,e regular os cojtu- 
mes , com inffrucçoéns -disfurçadas , de- 
baixo das Állegorias de huma acção nota- 
*vel: ; declarada em verfo por hum modo 
verofimil » que recree, e admire. O Poe- 
ma Épico perfeito , hé O ultimo esforço 
da Pocfia. Aos Gregos deu Homero 
hum módello dellé-na fuá Iliada , € na 
ua Odyflea ; dos Latinos deu Vifgilio 
outro exemplar na (ua Encida. Em hum, 
-t-dutro had déixao os Críticos de dcí- 
cobrir defextos; como tambem na Jeru- 
falem de Tallo, no Adonis de Marino, 
ceno Rollando de Atioíto ; que elles 
achaô muito diftantes da perteiçao do 
«Poema F pico,por falta da ordem requi- 
«fita. Dizem cítes mefmos , que neíte 
genero de Pocfia naô tiveraô melhor 
tucceiTo os Frâncezes , que os Ltaliênos, 
eque detantos Poemas Epicos , que os 
fcus compuzeraó , nenhum delkes he 
verdadeiramente merecedor deftenome; 
«O mefmo afhirmad da Pharfalia de Lu- 
cano , e de outras Hiftorias em vero. 
Epopcia. Bulcaô ,o Vulcaô , c mon- 
te ardente, debaixo do qual dizem os 
“ Póeras , que fora enterrado o Gigante 
“Typheo. O Scholiaítes de Pindaro Stra- 
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lh, por canfa dos frequentes tremores” 
da terra , dos incendios, e das inunda- 
goens , que pareciaô conjuraçaó do to- 
go, da agoa, e da terra , para extermi- 
nar os moradores daquelle lugar. Os 
que Hieron, Tyranno de Sgracufa,man- 
dara para tornar 4 povoar a dita liha, 
nao tivcraô melhor acolhimento , que os 
primeiros , e foraô obrigados a defam- 
paralla. Queremalguns , que efte mon- 
tc Epopeia , feja o mefmo , que o Epo- 
mea, do qual fe tem feito menção neíte 
Supplemento mais acima no tcu lugar 
Altabeticos 
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EryLoens. Miniítros dos facrífícios 
dos fal(os Deofes dos Romanos, Traz 
Pomponio Leto a hiftoria deítes Gens 
tilicos Sacerdotes neíta fórma , toma- 
da de hum lugar de Cicero, no livro De 
Oratore. Naô podendo os Pontifices acu- 
dir a todas as obrigaçoens do (cu offi- 
cio, pelos muitos facrifícios , que em 
Roma fe faziao (obre Os altares do grane 
de numero de Deofes , que nele, fe ados 
ravaô , inftituiraó tres Minir'ros , a que 
chamaô Epulones , de Epulum , que 
quer dizer Banquete, c convite publi- 
co , cujo officio cra preparar o banquete, 
que fe fazia nos jogos , c fcítas (olems 
nes, e particularmente o de Jupiter, 
que fe chamava Jouis epulum. Na fo- 
lemnidade defte banquete viafe Jupiter 
deicado em hum leito, com hum travefe 
feiro de baixo da cabeça, c a hum ,é 
outro lado Juno, e Minerva aff-ntadas 
em cadeiras. Depois do facrifício co- 
briaô de pratos a me(a, como fe tivef. 
fem fome , e podeílem comer ; mas fu- 
priao os Epuloens efta falta. Eftes mef- 
mos craô os olheiros em todos os ban - 

queres , c tinhaô a feu cargo zelar a 
oblervancia das ceremonias, eno calo 
de alguma profanaçaô fazer avifo aos 
Pontifices. Epulones um, Mufc. Plur- 


bao diz, que os Erérrios , Povos da - 


Hha Eubea, forao obrigados a fugir deita 
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EqurrageM. He tomado do Fran. 
cez Equipage , quehe todo o neceflario 
ra huma jornada, ou para o feu trato 
onrado , a faber , criados , cavallos, 
coches , armas , roupas s8rc. Inffrumen- 
tum viatorium , ou Infêruélus viatorins. 
Com bella equipigemo foraó encontrar, 
Splendido admodum inffruélu ei obuiam 
prodiere. Splendide pompe apparaty il- 
li obwiam proceffere. Afliftwad (uas Mas 
geftades tom pompofa equipagem. 4d- 
fuere ibi Rex & Regina ornatu planê 
Regio , ma poi foenii Raça apparatu. 
fpeetabil es » Splendidi fimo inftr 
culento apparatu conj picui. 
Ettava com muito má equiprgem,Ne- 
ceffario deffitutus erat inffrumento. 
Equipagem para a guerra. Inffrumen- 
tum belli. Cic. Equipagem para a caças 
Venatorium inffrumentum. Plin. Jun. 
“Por nad haverem ainda chegado as fuas 
uipagens. Gazetade Lisboa 1720. 8+ 
dc Fevereiro pag-43.) 
Equipagem para o mar. Vid. E/qui- 
ao 


Hs Lito 


RR Herva. Vid Cavallinha, 
tom. 2. do Yocabul, 

Equissimo. He fuperlativo , tomado 
do Latim ns ne ars que quer dizer 
Juftijimo , c he uía jo de Quintiliano. 
(inteircza de arbitros equilimos.) Cri- 
fol Purificar. fol. 694 
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Era. Vid. tom. 3. do Vocabulario. 
Vid. etiam Flera , com afpiraçaô neite 


Supplemento. Em Hefpinha , aquelle - 


coítume Romano de contar pela Era de 
Cefar ; fe guardava no tempo dos Reys 
Godos , cono fe vê do que Santo Ifido- 
ro efereveo no mefino tempo. Conti- 
nuouíc em Caítella até o quinto anno 
delRey PD. Joa6 1. que no de 143%. da 
meíma Era, ordenou , que mais fe naô 
ufafle , c fo fe nomeaflc o anno do Naf- 
cimento de Chriito , que entaô corria 
Tom.l. 
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1383. Já no anno de 1348. tinha incro- 
duzido o mefmo em Aragaô ElRey D. 
Pedro LV. cem Portugal o ordenou ram- 
bem ElRey D. Josô 1. depois de ganhar 
Ceita. Em Hefpanha, e Italia fe come- 
ça a contar o anno do Natal ,ou do dia 
da Circuncifaô do Senhor. Vid. Fleras 
com afpiraçao , mais abaixo. À 
Erasina. Rio do Pelopanefo , da 
qual muitas vczes fazem os Poctas men- 
çao. Sahe da lagoa Stimphalide , c de= 
pois de banhar a terra de Argos , fe mea 
te no Golfo deftc nomc ; hoje lhe cha- 
maô Rajino. 
EratTo. Huma das nove Mufas , que 
prefide na Pocíia amorofa , coma q de: 
clara o feu nome, porque no Grego Bras 
tos, quer dizer Amavel. A figura em 
que a reprefentao , he de huma moça 
alegre , coroada de murta ,e de ro(as, 
como huma lira na maó direita, c na 
cíquerda hum arco. Ao 2a defta figura 
coftumaô pôr hum cupido com azas, ar- 
mado dc (eu arco , c das fuas frechas. 
Ichonologia de Ripa. Querem-alguns, 
ue tambem pretida na Pocfia Heroica. 
ato. Defta Mufa diz Ovidio. 
Nunc Erato , nam T'u nomen amoris 


fe 
Defta meíma Mula diz Virgilio; ZEneid. 
lim 7-verf. 37. . 
Nunc age » qui Reges , Erato , que 
tempora rerum 


0 
- Quis Laio antiquo fuerie fatus, Grc. 
- ERE 


Eremirerio. Vid. Eremitorio. 

Ergmiricos Coufa de Eremita. Vi- 
3 Eremitica. Elominis folicariá vita £, 

em. 

EremiToRIO. Cafa de Ercmitas So- 
litariorum , ou Anachoretarum domus. 
(Ao que feaccrefcenta dos Eremitorios 
de Juliano , com facilidade te refponde; 
que aquelles lugares , a que clle chama 

orios , naô faó cafas em que mo- 
raífem Eremitas de Santo Agoftinho , fe 
naô Moftciros quafi arruinados , e ca- 
hidos , c quafi codos des. Bento. Bene- 
Kkij diétna 
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diélina Lufitana , tom. 2. pag. 122. Nef- 
te mefmo- lugar diz O mefmo Author 


Eremiterio à imitaçaô de Juliano ; que 


diz Eremiterium. 

- ExesicrHon , ou Erifihon. Ho- 
mem nobre da Theffalia, que derrubou 
quafi todo hum bofque, dedicado a Ce- 
res; cftrago, de que ficou a Deofa taô 
indignada, que o caftigou com huma fo. 
me , que O obrigou a gaftar quafi roda 
a fua fazenda , de forte, que para ter o 
fuftento neceffario ,naó reparou em ex. 
por a fua filha a huma vergonho(a pro(- 
tituiçao , e aílim vivia do que ella com 
fuas torpezas ganhava, finalmente ficou 
redurido a taô mileravel cftado , que 
depois de comer os feus propr'os bra- 
gos , morreo de defefper.çaô. Callima- 
co in bymno in Cererem. Ovídio , Uub. 8. 
Metamorphof. 
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| EncUEa os folles. Vid. mais abaixo 
Folle ; no teu lugar Alfabcticos 
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Errcerra. Villa de Portugal , fete 
legoas de Lisboa , fobre o mar , conhe- 
cida pelas fuas peícarias, e pelo feu ti- 
tulo. Os Condes Senhores defta Villa, 
(30 hum ramo da Cafa de Cantanhede, 
derivado do famofo Governador da In- 
dia Dom Henrique de Menezes, cha. 
madoo Roxo, cujos defcendentes ; nas 
armas , € nas lcrras fe fizeraô celebres 
no Mundo. É 

EricrEo. Sexto Rey de Athenas, 
criado por Minerva. Nafccolhe huma fi - 
lha , chamada Creufa , fingularmente 
fermofa , da qual Apollo teve hum filho, 
aque clia chamou jano. Seu pay Eriéico 
a calou com Xiphco , matrimonio taó 
cfteril , que recorreo a Jupiter, pedin- 
dolhe fuccellur ; digno de occuparo feu 
Throno depois da fua morte... Apollo 
por hum Oraculo, pronunciado no Tri. 
pode Delphico , lhe mandou que adop- 
- tale, e reconheceíle por filho o primci- 
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ro, com que topaffe, Cafualmente , ou 
(fegundo parece mais verofimil) por in- 
duitria de fua mulher Creufa , tevc o 
moço Jano a fortuna de fer encontrado 
o primeiro. Eridico o perfilhou , c lhe 
procurou huma educaçao propria de 
hum filho de Rey. Mas elle com a impa- 
ciencia de fe naô ver já no Throno, dei- 
xou Athenas, c paflou para Italia. Ou- 
tros pelo contrario dizem , que EnXeo 
teve filhas , as quaes enlouquecerad, c 
fe defpenharaó , por terem (contra a ore 
den de Minerva ) aberta a caixa , em 
que cítava guardada a ferpente , naícida 
do fanguc de Uulcano. Mas na oraçaô 
Pro Sextio , quer Cicero, que eftas mo- 
ças foraóô muito valerofas , e que mor- 
rerao em defenfaó da Patria. 
 ErscrHonio.Quarto Rey dos Athcs 
nienfes, do qual dizem , que era filho 
de Uulcano : fuccedeo a Amphyétion, 
anno da Creaçaô do Mundo 2563. Rey- 
DOU cincoenta annos. Foy o inftisuidor 
dos jogos Panathenaicos , que fe coftu- 
mavad celebrar em honra de Minerva. 
Dizem os Poetas ; que Erifthonio de- 
pois de .naícijo ; fora metido em hum 
ceftinho de vime por Mincrva , que o 
deu a guardar à Agraulos , Herfé, e 
Pandrotos , filhas de Cecrops , Rey de 
Athenas , prohibindolhes , que O abrif- 
fem. Agraulos , e Herlé nad fizeraó ca- 
fo da prohibiçao. Minerva indignada 
deíta defobediencia , em caítigo da cu= 
riofid «de deítas duas Princezas , as fez 
taô furiofas , que ambas fe precipitarad 
de huma Torre.Pandroíos , que na6 quiz 
a maô no ceítinho , naô ficou fogeira 
à pena; A tudo ifto accrefcentad os Poe- 
tas, quecítc Eriéthonio feito mayor, 
e confiderando a deformidade das fuas 
pernas rorruofas como ferpentes , in- 
ventara O uío dos carros, para ter OC» 
culta a meta fe do feu corpo. Vejad os 
curiofos a Chronica de Euícbio , e con= 
fulem os Authores alicgados por Sel- 
deno. : 
- Errcone. Filha de Icario, coma 
noticia da morte de feu pay, fe enfor- 
cou de defefperada. Dizem, que pi 
enil- 
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enfinara a Icario a arte de fazer vinho, 
e que de mais lhe mandara hum odre do 
mais exccllente. Alguns Paftores dos 
campos de Athenas ; amigos de Icario, 
bebcraô delle com demafia , e perdido 
o juizo, fizcraó mil loucuras ; muitos, 
que Os viraô ncíte cítado imaginaraô, 
que lhes haviad dado peçonha. Com cíta 
imaginação mataraô a Icario , c deita- 
raô o feu corpo em huma profunda co- 
va ,c a cobriraô com terra. À cadella 
de Icario , chamada Mera , com (eus las 
drados deu a conhecer o lugar , em que 
eftava o feu fenhor enterrado, e ua fi- 
lha Erigonc , depois de o ter achado , (e 
enforcou em huma arvore. Dalli a ale 
gum tempo fuccedeo , que as moças , e 
mulheres de Athenas fe fizerao taó fu- 
riofas , que de 6 mefmas fe foraô enfor- 
car. Confultado fobre cíte cafo a Oras 
culo , refpondeo , que fe originara cíta 
defgraça de fe ter deixada impunida a 
morte de Icario , e de Erigone ,e que o 
remedio era inftituir huns jogos emhon- 
ra delles. Inventaraó os em que as mo 
ças , alfentadas em huma corda, preza 
pelos cabos em duas arvores fe emba» 
lançavaô, e logo ceflou elte furor. Ju» 
pircr para remunerar a piedade defta 
moça» < à fidelidade da cadella, mudou 
' Erigone no Aftro ou conítellaçao cha. 
mada Virgem; e Mara foy mudada na 
que chama6 Canicula; e Icarinno Boyei. 
ro, ou Guarda do Norte. Flygin. 

ErimanTHO: Monte ,e mata cele- 
bre da Arcadia , donde fahia hum javali, 
que deftruhiao campo; derrubou Her- 
cules cita fera , c carregando com elle 
nos hombros ,o levou a Euriftco. Euri- 
manthus , à, Mafc. 

Errnnis. Nome das Furias infernaes, 
que algumas vezes fe apropria as tres 
Furias , as quacs ([egundo os Poetas) 
atormentaO os delinquentes na terra , € 
no inferno , como quem diflera em Gre- 
go Erreintin noun, Difcordia mentis.Po- 
Têm parece tem mais fundamento a de- 
rivaçaó de Erinnis , do Grego Eron,que 
he Fazer mal. Diz Paufanias , que na 
Cidadede Athenas , perro do Arcopago 

Yom. 
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cftava o Templo das Deofas chamadas 
Severas , a que Hefiodo chama Erine 
nyas, O Pocta Efchilo he o primeiro, 
que lhe tem pegado ferpentes. Seguio 
Virgilio a idea defta pintura. Antes de 
Hefiodo havia Orpheo feito mençaõ 
das Erymeias , e em hum Íugar das fuas 
obras as havia reprefentado como Nus 
mes, que tomaô a vingança das inju- 
rias feitas aos pobres. 
Das diffençoens , que Erinnis fempre 
ordenou. - 
And, da Syl, Mafcar. Deft. de Hefpanha, 
live q. Oito 41. | 
Exivan,oulrivan, Cidade Vid. Iri- 
van. . 
ERM 


Ermirorio. Cellas de Frmitaens; 
Anachoretarum celle, arum ; Fem. Plur. 
(Crifot Purificar: 89. col. 2.) 

Ermo. Vid. tom. 3. do Vocabulario, 
(pelo ermo deítes penedos. Vida de D. 
Fr. Bartholom. dos Mart. 106, col. 3.) 

Ermo. Falto. Vid. no feu lugar. (De 
tudo eftava Erma a boa poulada, Vida 
de Dom Fr.Bartholomeu dos Martyres, 
fol. 122. col. 3. 
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$"Erope. Filha de Cepheo , Principe 
de Arcadia , ( fegundo as Fabulas dos 
Poetas) foy forçada pelo Deos Marte, 
e morrco de parto. Sahio à luz do Mun- 
do a criança, c puxou pelas mamas da 
mãy com tanta força , que ainda que 
morta, deixou fahir huma grande abun- 
dancia de leite. Por iflo lh: chamaraó 
Laélurnus, de mais de LEropuse 


ERR 


Errar. Víd. tom. 3. do Vocabular; 
Outros Adagios Portuguezes do Errar. 
Quem a todos crê, erra, c quem a 
nenhum , naô acerta. Quem crra ,c fe 
emenda , a Deos fe encomenda. Quem 
ergunta , naó crra, (c a pergunta naô 
e ncícia. Boca ; que errou , nad me- 
Kk tij rscç 
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Fecc pena, nem que paô lhe falte. Naó 

erra , quem a feus femelha. Taó grande 

he o crro , como o que erra. 

* Error. Erro, Vid. no feu lugar, 
Vencerao dando a pares peitos puros 
Do Error por limpos mares tor pes mu- 

VOS. 
Man, de Soufa , Fonte de Aganip»3.part. 
Cançaô 24. fol. 48. 
ue atraz o fez tornar de feu Error, 

André da Syiva Mafcar. Deltruiçao de 

Hefpanha , lv. 1. Oir. 48. 

“ Error. Tambem no Latim fignifica 

Defuwio , Errore viarum , diz Tiro Li- 

vio , id eff., por naó faber o caminho, 

Errores Uly/is »chama Cicero as voltas, 

que'dcu Uiy fics para fe reftituir à Pas 

tria. Em Virgilio, Irremeabilis error La- 

byrinthbi , val o mefmo;que os rodcos de 

bum labirintho , donde fe naô póde fa- 

cilmente fahir. 
Bofque breve » e uiçofo 

— Cujo intrincadoError com verde enredo 
Vejo imitar tao cedo. 

Manoel Tavares , Ramalhete Juvenil, 

Lyra 1. fol. 44» 
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Erva. Vid.tom. 3.do Vocabulario. 
Erva do Capitaô. No Brafil, afim cha- 
maô os Portuguezes à crva ; a que O 
Gentio chama 4cariçoba. He planta no- 
dola, com raizes por intervalos ; com 
que fe eftende pelo chaô ; « tem muita 
femelhança com a crva, a que os noífos 
Botanicos Latinos chamao Nimphea 
minor. Segundo a ERRO de Gliclme 
Pifon , pag» 91.naô ha remedio melhcr 
para intempcranças calidas , e obítruc- 
goens dos rins,c do figado, Jorge Marc- 
gravio diz , que os Portuguezes lhe cha- 
maô Os figados. 

Erva do rato, que fe dáno Brafil, O 
Gentio lhe chama T'angaraca. Ha de 


tres efpecies ; asda primeira, c fegunda . 
-efpecie faô muy venenofas , naô (ó para 


“ratos, mas tambem para homens, por- 
. que naô acudindo logo com antidotos, 
- mata à quem comer das Íuas folhas , flo» 


= 
o do 
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res, ou femente ; mas tambem as pro- 
prias raizes defta planta moidas , c be- 
bidas em vinho, ou outro licor conves 
niente ,, (aô fua cficacifima contrapeços 
nha, | 

Erva de Noffa Senhora. Vid, co tom 
2. do Vocabul. Cipo de cobras. 

Erva do vina. De cuja raiz fahem tres; 
ou quatro afteas redondas em cuja fum- 
midade fe abrem humas flores , que ti- 
raô ao vermelho da purpura ; antes de 
abrirem,os Portuguezes lhe chamaô Ca- 
rapicos , ou Carapitos. He crva do Bra- 
fil,os daterra lhe chamaó Caapomonga- 

Erva dos feridos. Lança hum telo br. 
mea modo de cana, c na parte fuperior 
a flor que dá, tem feitio de Aflucena, 
tanto aílim , que lhe chamaõ alguns Li- 
liun Americanum filwefire. As folhas 
fio boas para feridas, e chagas ulcero- 
fis. A raiz he fuccofa, c Os negros a cos 
mem. “Yem grande virtude para matu- 
rar apoftemas, Os da terra lnc chamaô 
AÁlbara ,e Pacivira. 

Ervagem: Pano, chamado drogue- 
te de Hamburgo, muy inferior , por fer 
fabricado de crva. Vid. tom. 3. do Vo- 


cabul. 
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Ergeron. Cidade, e terra da Afias 
na tronteira da Afia, Pertence ao Tur. 
co. Certo Author moderno pertende, 
que feja a antiga Cefarca da Cappadocia; 
fegundo a opinias de outros he a antiga 
Tbeodojiopalis ; outros lhe chamaô di- 
verlamente Aziris , Arziris ySinera Se- 
nebra. Ainda que quafi tempre nctta tere 
ra faça frio , no efpaço de quarenta dias 
crialc a cevada , c otrigo em feílenta- 
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Es. Hum es naô es. Hum quafinada. 
Vid Nonnada, tom- 4. do Vocabul, 
Item as cafas me enfadao 
Porque por bun Esnaôd Es 
Ejtas cafas fado cafinhas 
Donde a gente fay a arder. 
D. Franc. Man. Viola de Thal. pag. 217. 
: Esaco, 
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Esaco. Filho de Primo, e da Nin- 
fa Alixothoé ;com taes extremos fe na- 
morou de Hcfpcria , filha de Cebreno, 
que (c aparsou da Corte de feu pay, e 
da Cidade de Troya, para fazer fua vi- 
Venda no campo ; como elle fe vinha che» 
gando aeíta Ninfa, viroulhe as coítas, 

.€ foy fugindo ; mas huma ferpente , que 
cítava debaixo da herva , que ella pifou 
correndo , a mordeo de forte , que da 
ferida morreo. Efaco , penetrado da dor, 
e arrebatado da defefperaçao , fe lançou 

«no mar , onde para cternizar a conítan- 
cia do (cu amor,Thetis o mudou emcor- 
vo marinho , ou mergulhad. Ovid. lib. 

12. Metamorph. Fab. ult. 
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EssamBaLHAR. Termo chulo. Vid. 
Dcfcompor. Defconcertar. 
Fluma taverneira digo 
Álli do mal cofinhado 
Esbambalhado o colete » 
Na cabeça atado bum trapo. 
Oraç. Acadein. de Fr. Simaó , pag. 403. 
— Essangar , ou Elmanjar : verbos 
chulos. Vid.Gaftar ; Diflipar. | 
EssORROLHADOURO do forno. Vid. 
Varredonro. 
EsBRAGUILHADO. Que traz acami- 
za de fora da braguilha, Que traz a bra- 


guilha defabotoada, Os meninos (eme . 


re andaô csbraguilhados. Pueris femper 
prodit indufiumex song braccarum. 
- EssuLHo. Defpojo , que fe tomou 
ao inimigo. (Elle repartio o esbulho. 
Lopes, Vida delRey D. Joad o 1. part. 
2. cap. 147.) Vid. tom. 3. do Vocab, 
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EscasELLADO. Cafta de uva, que 
tambem fe chama Joaô Paes. He uva du- 
ra, € aípera ao gofto , mas muito vale- 
rofa; e dizem, que o vinho , que dá he 


o mais esforçado. Em toda a terra fe dá - 
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maravilhofamente. Alarte , Agritultuira 
das vinhas , pag. 27. 

EscasuyAR. Termo ruftico: Mencat- 
fe muito , e ajudarfe de pés , e mãos, fu- 
gindo com o corpo , para fe livrar dc al. 
guem. 

Prendo a jovenca louçam 

Por mais que ella Elcabujou. 
Obras Metric. de D. Franc. Man Cane 
fonha de Euterp. pag: 73.col. 2. 

EscacHapECEGUEIRO: Termochu- 
lo, do qual ufamos , quando por zom- 
baria queremos encarecer alguma cou- 
fa, v. g- mentiras de efcachapecegueiro, 
parvoice de clcachapecegueiro. Parece, 
que cite modo de fallar) fe originou da 
facilidade , com queo pecegueiro fe abre 
muito , quando lhe daó huma pancada 


grande. 


Darlhe bum pecego queria 
E efcachoume o comprimento 
orque o juizo da moça 
e de Elcachapecegueiro. 
Antonio da Fonfeca , Romance em huns 
encontrus. 
EsCarEDERSE. Vid, tom. 3. do Vo- 
cabulario. 
Cada qual fe efcafedia » 
Em os vendo de buma legoa. 
Oraç. Academ. de Fr. Simao, pag» 333» 
EscagaLHARSE derifo. Termochu-= 


lo Inrifum effundi. He imitaçaô de Ta- 


cito , que diz , In lacrymas effujus , as 


UM. 
Porque já de mim fabiao 
Que foufatal perfonage 
No jocoferio, onde todos 
Ejao fempre a Efcagalharte. 
Oraç. de Fr.Simaô de Sant. Carhar. Ora» 
çaó do Secretario , pag 233. | 
EscaLER. Palavra, que nos veyodo 
Norte. Embarcaçaô, que ferve para an- 
dar no rio; com toldo na popa, à manci- 
ra de faluas 
EscaLRACHO. Termo de Agticul- 
tura. Hervas, e raizes, que fe criaô ao 
pê das cepas ;€ as damnifiçao, (O quarto 
proveito he tirar-felhe o cfcalracho. 
“Alartes Agricult. das vinhas, page 46.) 
EscameLe Fo banco, cin que o El- 
padeiro 
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padeiro facala as folhas. Poderá Geri- 
varíe do Francez Efcabeau ,ou do Las 
tim Scabellum , que he banco» 

Escançapo. Vid, tom. 3 do Voca- 

bulsrio. (Ecz a nao nove, ou dez via 
gens taô bem cfcançadas , que nunca lhe 
acontecco defaítre, Couto Dec. 7. live 
9: fol. 309: col. 1.) 
— Escancarasr. Abrir de par em par. 
He proprio da porta , cfiar cfcancara- 
“da. Vid. Efcancarado , no 3. tomo do 
Vocabul. 

Efcancarara confciencia. Termo vul- 
gar, He admittir fem vergonha todo o 
vício, hecommetter fem cfcrupulo roda 
a culpa: Omni fe vitiorum generi manci- 
pare. Addicere witam omni intemperan- 
tia. Sine pudore dedere fe mitiis omnibus. 
Apertê, & impudenter tradere fe libidi - 
mbus. 

EscANDECERSE: Vid, tom.3+ do Vo- 
cabulario. (Contra quem fe efcandecia. 
Crifol Purificat. fol. 244. col, 2. 

“ Escanrrrapo. He chulo, Vid. Ma- 
grinho. Delgado. 

Escano. Derivafe do Latim Scam- 
num , que fegundo o Padre Bento Perci- 
ra na fua Profodia, quer dizer Banco, 
Banquinho , Estradinho para os pés ,Grc. 
Scanna, e Scamnia , palavras Gregas, 
fcachad em Hocrates ; mas nas fuas Ery- 


mologias quer Varro ; que Scamnun fe- 


ja vocabulo Latino , e para provallo , O 
deriva do verbo Scandere , que he Su- 
bir , Quia, diz elle livro 4, de ling. Lar. 
Simplici fcanfione fcandebant in leclum, 
non altum , in altiorem, fcamnum. (Tos 
das as cadeiras, Efcanos ; mefas de qual- 
quer parte que vierem , naô fendo ca- 
deiras com couros. Regimento do Paço 
da Madeira, cap. 6: $. 12.) 
EscaruLa. Vid. tom, 3: do Vocabu- 
Jario. O Adagio Portuguez diz: Quem 
faz a bulra, faça a efcapula. 
EscaRAFUNCHAR. Efgaravatar com 
teima , € porfia , como fazem os game 
dayciros no lixo, para verem fe achaó al- 
guma coufa. Scrutari »jou Perfcrutari, 
or atus » fum.) Cic. Phedrojdiz, Scrut- 
tari efcam in flercore., Falla,em certos 


+ 
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animaes , que para achar O comer, efca- 
rafunchaó em menturos. 

EscarapELLA. Vid. tom. 3: do Vo- 
cabulario. 

As pobres choromigavad 

Com tantas Elcarapellas. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaó , pag. 332º 

Escarçar. Vid, no 3. tom. do Vo- 
cabul. Tambem he rafgaríe , ou abrir- 
fe a veftidura na coftura. Vid. Rafgar. 

Escarias. Palavra antiquada. Vid. 
mais abaixo Iguarias. 

EsCARMENTAR. Vid.tom. 3.do Vo- 
cabul. 

Adagios Portuguezes do Elcarmentar. 

Quem fe naô Elcarmenta de huma 
vcz , naô fe Efcarmenta de tres. Dos 
Efcarmentados fe fazem Os arteiros. 

EscarnaDOR. Inftrumento ferreo 
de Barbeiro , com que efcarna os dentes 
para os tirar depois com o baticaó. Os 
Gregos lhe chamaô Pericharacler , « Ca- 
lepino o traz , mas fem exemplo dc Au- 
thor Latino, e na circunlocuçaó de que 
ufa, diz , Infrumentum » quo gingiua- 
rum caro à dentibus circumquaque fepa- 
ratur in dentium dolore. ' 

EscaroTico: He palavra Grega de 
Scaroticos , que he coufa, que citende, 
e corrompe a pelle, Remedio efcarorico, 
na medicina val o meímo, que remedio 
corrofivo. 

EscarRANCHADO, Vid. Efcarrapas 
chado , tom. 3. do Vocabul. 

Vedes bum forte burro 

Corre cum homem em cima Elcarrana 

chado. 

Oraç. Academ. de Fr. Sima6 , pag. 303» 

Escava das vinhas. Tem muitas utis 
Jidades, fe fe fizer antes de cahir a fo- 
lha; primeiro, fecadfe as raizes, que dei- 
taa vinha à flor da terra, a fubltancia 
com que nutria cítas , (e paíla às raizes 
profundas , e tomando a vinha mayor 
força , lança com mais valentia ; fegun- 
do ,a folha , que cahe ao pé fica na cf- 


cava, € entre todos Os eftercos , que 
mais convem às vinhas ,hc a fua folha, 


e como fica na cova, nada leva O vento 
taô facilmente como o levara , fe nad 
cltivcra 
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eftivera efcavada ; terceiro , com as 
agoas do Inverno corre a nata da terra 
para o pê da cepeira,c eítc he o mais 
fingular ctterco de todos; quarto, tira- 
fc à cepa o efcalracho , que lhe naíce ao 
pé, c a damnifica;quinto, recebem as rai- 
Zes mais agoa do Inverno , € aífim mais 
nutridas do humor ; que receberaó , fi- 
ca mais aptas para as penetrar o Sol. 

Escaverrapo. Vid. tom. 3 do Vo- 
cabul. (Sahio daquelle hermo taô maci- 
lento , c Efcaveirado, Agiol. Lufit. tom, 
2: pag. 216. 

EscwrakiTEs. Seita de Mahometa- 
DOS , que fegue as opinioens de Plaraô. 
Afchrak ; emlmgua Arabica quer dizer 
Luzxir » Brilhar ; donde fe derivou a 
nome Efchraxites , que quer dizer Alu» 
miados , ou Iluminados. Os que profef. 
faô cita Seita entendem , que O conteme 
plar as grandezas da Mageftade Divina, 
he o mayor bem do homem. Procuraõ 
livrar(e de sodo o genero de vicios , naô 
deix.ô de gaítar bom humor, c faô pra- 
fenteiros na converfaçao. Sad amigos da 
mufica , compoem Romances , € humas 
cantigas cfpiricuaes. Como elles fundaó 
a felicidade do homem na contemplação 
à Divindade , nad fazem cafo das groís 
feiras imaginaçoens do Paraifo de Mas 
foma. Os Scheiques, ou Sacerdotes , € 
mais aftamados Prégadores das Mefqui- 
tas Reacs (ad deíta Seira , a qual tem boa 
difpofiçaô para a Ley de Chrifto. Ricaut, 
Fliftoria do Imperio Ottomano. 

EscLarecer. Vid. no 3: tono do 
Vocabul. Vem o dia efclarecendo. Lu- 
ccfcit , ou Dilucefcit. Cic. 

EscLargciDO. Vid. no 3. tomo do 
Vocabul. | 

Efclarccido. Menos carregadona cor, 
mais claro, (Para lhe abater o Efclareci- 
do da cor. Alarte Agricult. dasivinhas; 
pag. 14$:) Falla em vinhos. 

EscLavonia. Dividele em geral ,e 
particular, A Efclavonia cm geral ,he tu- 
do oque fica além do rio Dravo até o 
mar Adriatico , ou Golfo de Veneza, 
defde que os limites da Pannonia, e da 

Jilyria ficarad confundidos huns com os 
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outros. A Efclavonia particular he 
propriamente toda aquella parte da an. 
tiga Pannonia , que fica entre os dous 
rios Dravo , e Sawo, Todo cite Paiz 
pela mayor parte hc do Turco ; o mais 
he da Cafa de Auftria. As principaes Ci- 
dade faô, Pofega, Zagabria , Kopra- 
nix» Gradifcia,Valpon, Soplonga, érc. 
Dizem , que os Elclavóens defcendem 
dos Scythas ; deradfe bem a conhecer 
nos reynados de Juftiniano, e de Phocas. 
No principio riveraô Reys de fua Na- 
g26;depois ficarad fogeitos aosFHungaros 
aos quacs pag.vaô tributo. Sao cf 
tes Povos taô inclinados a exercicios 
militares ;€ tem tanta vaidade de fer ti- 
dos por foldados , que ordinariamente 
pedem a Dcos, que os faça morrer com 
as armas na maô , c que feus inimigos 
acabem a vida nas luas camas. Cluvier, 
kb. 4. Intr. Geogr Sanfon , Efado do 
Turco na Europa. | 

EscLirico. Hc palavra de Medico, 
mas errada , porque Scillito , he o pro- 
prio, cnaô Elclícico. Vid. Scilla, na le» 
sra S do fetimo volume do Vocabula- 
rio. (Oxymcl compoíto , a que chama- 
mos Oxymel Efclítico. Morato , Luz da 
Medicina, pag. 193.) Deve fer esro da - 
Impreflaô. Outros tambem crradamen- 
te dizem Squillítico. 

Escoca. Vid: tom. 3 do Vocabula- 
rio. No Latim ,c no idioma Portuguez 
tem cíta palavra fignificado muiro diífe- 
rente do vocabulo Grego,do qual fe des 
riva , uc na lingua Grega Scoli, 
quer dizer ocio, ou Vacancia:, porém 
com o Latim, c com o Portuguez fe pó- 
de accommodar cíta derivação , dizens 
do, que para chegar a faber , he necef- 
fario Vacar ao cftudo , e deixadas to- 
das as mais occupaçoens , divertiríe uni- 
camente com as letras, e com os Letras 
dos , porque Filofopbia totum bominem 
defiderat. E affim a palavra Scholafticus, 
(como advertio o Author do Flierole- 
xicon) pro perfona ad fudium qvacante 
accipitur ,enos Concilios , e Authores 
Ecclefiafticos , muitas vezes fc toma 
por Leiado, c Advogado, c finalmente 

por 
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r peffos erudita , como fe vé em Va- 
laf. de rebus Ecclefie cap. 255. onde cha- 
ma à Prudencio , Scbolafticum Flifpa- 
niarum, Em algumas Igrejas Cathedracs 
o Conego, que poíluhia huma Prebenda 
Thcologica , era chamado Scholafficus. 
Finalmente Plínio Junior chama Scho- 
lafficus ao Urador ou Declamador, que 
fc exerce na Artc Rhetorica. 

EscoLar. Peixe do mar. He quafi a 
modo de corvinota Tem os olhos da 
cor de fafira; he de bom goíto , mas a 
quem chupa muito O efpinho, principal- 
mente a cabeça, folta o ventre com de- 
mafia. Frequenta as prayas da Ilha Ter. 
ceira. Ordinariamente fica no fundo do 
e Vid. no 3. tom. do Vocabul. Efco- 


EscoLares. Na Igreja Romana he 
o nome de huma Ordem, infticuida por 
Innocencio HI. no Concilio Lateranen- 
fe. Dividiradle depois em Efcolares Va- 
gos, c Elcolares Palatinos. Os Efcola- 
res Vagos , foy Seita condemnada no 
Concilio Herbipolenfe , annode 1287. 
Os Efcolares Palatinos (fegundo efcreve 
Agathias, no livro 4.) afliftiaó de dia ,c 
de noite nos Palacios dos Emperadores, 
e quando fahiaô a publico , os acompa- 
nhavaõ por grandeza , c ornamento da 
Mageftade. Vid. Meurfium in Gloffario. 
“Tambem nos Mofteiros os Religiofos 
moços eftudantes , eraô chamados Eícos 
lares ,e Efcolarios. 

EscoLastico. Vid. Efcola , fupras 

EscomiLHAs , ou Eígomilhas. Pa- 
nos, que vem da India , tranfparentes, e 
alvos; fervem para mantos militares. 

EscoreTa. Vid.tom. 3. do Vocabu- 
lario. O Adagio Portuguez diz : Ifto 
he Elcopeta de Ambrofio. Fundafe cite 
Adagio, em que certo homem chamado 
Ambrofio , que tinha huma cfcopeta , e 
com clla muitas vezes ameaçave , mas 
fem eftcito, porque a dita efcopeta na6 
tinha fechos. Dizfe de coufas inuteis, 
que naô fervem mais que para a appa- 
rencia. 

Escoro. He tomado do Latim Sco- 
pus , que he Baliza , Alvo , Fito , Fim, 
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Mira. Vid. nos feus lugares. (O feu cf- 
copo be enfinar com juizo. Crifol Puri- 
ficar. fol. 343. col. 2.) 

EscorcHar. Vid. tom. 3 do Voca- 
bulario. Efcorchar dinheiro. Pecunians 
corradere. He de Terencio;, que na Co- 
media , intitulada Adelph. diz , Minas 
decem corradet alicunde. Efcorchar al- 
guem de dinheiro. Aliquem argente 
emungere , go » munxi , munélum. Te- 
rent. (Foy Efcorchar ao Tanadar de Da- 
bul de algum dinheiro, Batros , Dec: 4» 
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re Vid, tom. 3 do Voca. 
bul. O Adagio Portuguez diz : Quem 
do Efcorpiao cftá picado, a fombra ocf- 


a. 
Porque qualquer petiçao 
(Seis qual for a az 65) 

Traz a peçonha no cabo 

Como traz o Efcorpiad. 
Obras Merric. de D. Franc. Man. Viol. 
de Thal. fol. 209. Vid. Lacrao, tom- 
g. do Vocabul. 

EscoviLHo. Ouro de efcovilho. Na 
loge do Ourivez, he o pô, que com a cf- 
covinha fe ajunta. 

Escozer. Magoar. No Thefouro 
da lingua Portugueza o Padre Bento Pe- 
reira diz, Efcozer , aliás Magoar. Ure- 
re ( Tit. Liv.) doloris fenfwn. 

Ora bafia já por brinco , 

Que 0 trowar defia feiçao » 

Sempre Elcoze. 

Obras Merric. de D. Franc. Man. Viol. 
de Thal, 207.col. 2. 

Escrever. Vid. tom.3.do Vocabu- 
lario. Efcrever em Bandeira. o 8 prin 
cipios do Reynode Portugal, fe davaô 
Os Foracs , c privilegios às Villas, e Ciu 
dades em huma tira, feita de pergami- 
nhos , taô comprida, que em huma, ou 
duss regras coubefle tudo o que fe que- 
ria cfcrever , c fe guardava enrolada, 
chamavafe Efcrever em Bandeira , de- 
pois fe prohibio. Eva, c Ave ac Mace- 
do , part. 1. cap. 29. fol. 152. num. 13. 

Escrivad Vid. tom. 3. do Vocabu- 
lario. O Adagio Portuguez diz: No 
Boticario citá a chave do Medico, e no 
Efcri- 
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Elcriva6 a do Feito. Mulher de mercas 
dor , que fia , Elcrivad, que pergunta 
pelo dia, official , que ra à caça, naó 
ha mercé , que lhe Deos faça. Maô (o- 
bre maó , como mulher de Efcrivaôd. 
- Escroro. Das cinco tunicas , ou 
membranas , que compoem a bolfa, c en- 
volvem as boloras geniiacs, O cícroro 
(fegundo a propriedade Anatomica) he 
a primeira , c he compoíta da cuticula, 
e da pelle , que nefte lugar he mais del- 
gada ,c fina , que nas mais pi do 
corpo. Scrotum , i, Neut. Celf. (teos 
inteítinos defcerem até o Efcroto. Obfers 
vaçocãs de Curvo , pag: 258.) 
- Escaurinio. Vidtem. 3. do Vocas 
bul. Antigamente , no tempo da Qua- 
reíma, Scrutinium , cra o exame dos Ca- 
thecumenos em materias pertencentes 
à Fê, para conhecer a capacidade dos 
que no Sabbado Santo haviad de rece- 
ber o Sacramento do Bautifmo, Efte 
Efcrutinio fe fazia fere vezes. Albinus 
de Divinis Officiis ;cap. 19» 
' EscuLano. Diidade, que os Gen- 
tios haviaô feito companheiro de 4r- 
entino , tomado o nome do monofyltas 
o ZEs, que quer dizer Cobre, < cia pa- 
lavra Ar gentum , que quer dizer Pratas 
metascs de que em Roma fe fazia a moc- 
“da. Imaginavaô , que com O favor, € 
patrocinio defte Deos mocdeiro , fe aug» 
mentartaó as Íuas riquezas, c fazendas, 
No livro da Cidade de Deos faz Santo 
Agoftinho mençaá deíte falto Nume. 
EscuLapio.Faza Antiguidade men- 
çaô de muitos Efcolapios. Dá Cicero à 
Greciatros. O primeiro, que foy filho 
de Apollo, venerado dos Povos de Ar- 
cadia, € inventou o modo de atar as fo. 
ridas. O fegundo fóy irmaó do fegune 
do Mercurio , e morrco de hum rayo, 
O teréciro foy filho de Arfippo ,e de Ars 
fince, que enfinou o modo de (c purgar, 
e de arrancar os dentes , cuja fepultura 
fe via no bolque , que lhe cítava dedi- 
cado em Arcadia. Para evitar a confufad 
de outros Elculapios , nefte lugar naô 
faremos mençaó fe nó do Efculapio 
Dcos da Medicima, e daremos as mais 
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curiofas noticias, que delle fe achad na 
Hiftoria, na Fabula, e na Mythologias 
Começando pela Hiftoria , faz Las 
étancio hum compendio da vida de E(- 
culapio , no qual afirma, que elle nafce: 
ra na Cidade de Meífina , de pays incoré 
tos , c em Epidauro fora criado com à 
leste de huma cadella, e que Chiron ti» 
vera cuidado da (ua educação , e lhe ene 
finara a Arte da Medicina. Na pintura 
dos Phlegios conta Paufanias , que hum 
Paítor achando ao menino Efculápio re» 
cem-naícido , lhc dera huma cabra dá 
feu rebanho para ama de leite, c pozera 
a par delleo (cu cad para o guardar. Fefs 
to Grammatico contrariando a Paufas 
nias diz, que Efculspio fora criado 
por huma cadella , c que em memoria 
deita criaçaô , fe criavaõ caens no Tem» 
Plo de Efculapio. Outros fazem Efcus 
lapio filho de Arfinoe, filha de Lencips 
po Meífenio : o que he contrário ao Qra» 
culo de Delphos , que Apollophanes de 
Arcadia confultou , c lherefponde ras 
que Efculapio naícera em Epidauro da 
Ninfa Coronis ; filha de Phlegyas) é 
na realidade os Epidauros fóraô os pris 
meiros , que para Elculapio iníftituirad 
huma feíta, c à (ua imitaçao delles fun- 
dara6 outra os Athenienfes, c pozeraõ 
a Efculapio no numero dos Deofes , o 
que tambem fizeraô os Povos de Perga+ 
mo , c os de Smyra , que lhe cdificas 
raô hum Templo na praya do mar. Em 
Cyrenes teve Efculapio outro Templo 
debaixo do nome de Medico por antos 
nomafia ; e nelle era vencrado com o 
meímo culto, que em Epidauro , excep 
to, que lhe immolavaõ cabras nos facri- 
fcios de Cyrenes. No Templo de E pi- 
dauro a eftatua deftc Deos cra de ouro, 
e de marfim , obra da maô de Traíymes 
des , filho de Arignoro da Ilha de Paros, 
ficava cíte fimulachro fentado em hum 
Throno da mefma meteriaçcom hum bafs 
taô nodofo em huma maô, c pondo 
outra na cabeça de huma ferpence, com 
hum cada (eus pés; nas paredes, é nos 
pilares do Templo eftava6 pendurados 
«muitos quadros, em que fe viad repre. 
fentadas 
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fentadas as muitas doenças, que Elcu- 
lapio curara ,juntamente com Os remc- 
dios que dera, 

A ecílas , coutras notícias accrefcen- 
tou a Fabula muitas patranhas. Home. 
ro, e depois delle Ouvídio fazem a Efcu- 
lapio , filho de Apollo, e de Coronis, 
filha delRey Phlegyas , a qual citando 
epi de Efculapio , cujo pay cra Apol- 

» naô deixou de entregaríc a líchys, 
filho de Elato. Mas Diana , irmãa de 
Apollo , indignada da traiçaô , que fize- 
raa feu irmaó , matou a Coronis de hue 
ma frechada , c como eltavaõ para quei- 
mar na pyra Q (eu cadaver , veyo Mer- 
curio tirar do ventre materno a creatu- 
ra, que foy chamada Efculapio , nome 
compolto de duas palavras Egyp-iacas, 
Efch , que quer dizer Cabra , e Cheleph, 
que quer dizer Caô , porque fora creado 
por huma cabra , c guardado hum 
caô. Na3.0Ode das Pythicnnas diz Pin- 
daro , que o mefmo Apollo em peíloa o 
tirara das entranhas da mãy. Curou de- 
pois doenças incuraveis , e Jupiter in- 
dignado de que tirara a Hlyppolito das 
gadanhas da morte , O matou de hum 
Fayo, mas Apollo o levcu 20 Cco, on- 
de eitá entre os Aftros. Nas Antigui- 
dades Romanas fc acha , que eftando 
Roma infeftada de peíte , refpondera o 
Oraculo , que paralivraríe docontagio, 
era precifo trazer do Epidauro a Efcu- 
lap:;o ; naó querendo os Epidauros con- 
fentir nefte arbitrio , nO navio dos Ro- 
manos paflou Elculapio em figura de 
Dragaô, e em huma Ilha do Tibre efco- 
lhco hum lugar , onde lhe levantaraó 
hum Templo. 

Da confufao deftas Fabulas naô dei- 
xa de (ahir pela Mythologia alguma luz 
da verdade , c de doutrina para Os hos 
mens. Efculapio he tido filho de Apol- 
lo , para declarar , que O ar temperado, 
€ fadio fe deve aos bencficos influxos 
do Sol, ou de Apollo. O borda com 
huma ferpente enrofcada nelle , que os 
Medicos lhe davaó , dá a entender, que 
na Medicina fe encoíta a vida; m:s que 
he neceífario ufur della com prudencia, 
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cujo fymbolo he a ferpente ;na qual tam- 
bem fe fignifica , que afim coma cfte rep- 
til defpc a pelle velha , afim o Mcdico 
faz remoçar os doentes , reftaura as fuas 
forças , e lhes dá com a (aude novo vie 
gor, ealento. Quer Plinio , que a fere 
pente fe dedicaffc a a 236 » porque 
deftc animal fe cirao huns faces, que eo- 
traô na compofiç ô de remedios , excel- 
lentes para a confervação da vida. Tam- 
bem fignificava o bordaõ . que os enter- 
mos convalecidos neccffitaô de cautela, 
€ arrimo por naô tornarem a cahir va 
docnça da qual fahiraó, A Efcuiapio fe 
facrificava a cabra , porque pclo feu ca- 
lor exceffivo fempre cltá cíte amsmal co- 
mo febricitante, fegundo tem os Mcdi- 
cos oblervado ; oftercciadlhe o corvo, 
do qual os Antigos tomavad prefagios 
para o futuro, porque para a crva- 
çaô da faude, he neccífario preveniríe 
para os accidentes, que a podem alte- 
rar. Finalmente com OS ditos animaes 
offercciaô o Gallo, em demoftraçao da 
grande vigilancia, requifita na cura das 
doenças , ou (fegundo a adverten.ia de 
Plutarco no Tratado dos Ora ulos da 
Pychia, cap. 17.) para indicar as horas 
da manhãa, ec moltrar , que cftc tempo 
em que cftaô os humores mais focegados, 
he mais proprio para a applicaçaô, e uti - 
lida Je dos remedios. O bordaõ , em que 
já temos fallado , era nodofo , para de= 
moltrar a dificuldade deíta Arte. Pin- 
tou Albrico a Efculapio com huma gran- 
de barba de ouro mociço , que D.ony- 
fio» Tyranno de Syracu(a, lhe tirou, di- 
zendo por zombari:, que n.0 conviniis 
reprefentallo com barbas , po:ss (cu pay 
Apollo , que era mais velho que clic, 
andava fem ellas. A primeira Deidade, 
pela qual manda Hippocrares a feus dif- 
cipuloss que jurem she Apollo Medicos 
e abaixo delle Efculapio , Hygia, c Pa- 
nacea. Com tudo , fegundo o Liberro 
Hygino ; Apollo naô he mais , que in- 
ventor da Mcdivina dos olhos ; e fegun- 
do odiro Hygino, Chiron foy Author 
da Cirurgia, c Efculapio o da Medicina, 
chamada Clínica, checa que enfinaa vi. 
als 
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fitar , e tratar dos enfermos, que cftaô 
de cama ; fe bem nos quer Luciano dar 
a entender , que Efculapio pozera em 
Pergamo huma logea de Boticario ;mas 
poderá ifto fer zombaria defte Satyrico. 
EscuLTuUkA. Segundo a Sagrada El. 
critura , Os Ídolos de Labaõ , que Ra- 
chel levou comíigo , faô provas da an- 
riguidade da Elcultura.Na Hiftoria pro- 
fana , certo Oleiro da Cidade de Sicyo- 
ne, chamado Tibutades , foy o primeiro 
Efcultor ; da6 outros efta primazia a 
ldcoco, e Theodoro , na Ilha de Samos. 
Da Tofcana , onde florecia eíta Arte, 
man dou Tarquinio vir a Roma hum dos 
mais celebres da dita terra , chamado: 
Tauriano , para fazer a eftatua de Jupi- 
ter de barro , com quatro cavallos dá 
melma materia, para os collocar no fron= 
tifpicio do Templo defte fal(o Nume, 
Na Grecia , outros tfcultores ornarad 
com figuras dc barro o Templo de Ce- 
res ,e affim os primeiros fimulacros dé 
todas as Gentilicas Deidades , no prine 
cipio naô foraó outra coufa mais, que 
barro, ou pao, Com b andar do tem 
toy crefcendo nos Gentios para o culto 
dos feúus Deoles olixo;, talharaO mar- 
mor €s , fundiraO metacs., lavraraO matc= 
rias preciofas , e a idolatria fe foy fa- 
zendo magnifica, e pompofa. Crefceo 
com os Arrifices a cmulaçaó, Em Athes 
nas fe fez Phydias envejar de todos os 
feus contemporancos ; (ahiraô à luz as 
obras de Polycletes, de Myron, e de 
Lyfippo, que fo teve a gloria de fundir 
em metal a cítarua de Alexandre,e com 
a figura celtc Principe fez immortal o 
feu nome. A eftes fuccederad Praxite- 
Jes , e Scopas , cuja memoria fe eterni- 
zou nos cavallos , que ainda hoje exife 
tem em Roma diante de hum dos Pala- 
cios do Pontifice. competirad com Sco- 
pas Timothco, e Leochares . que traba. 
lharaõ na celebre fepultura de Mauíolo, 
Rey de Caria. Defiguras marmoreas, c 
metallicas ençheraô a Afia, c a Europa 
Fifodoro ; Canoco ; Dedalo , Euphra- 
nor; Theodoro , Xenocrates , ce milous 
tros , cujos nomes com as Íuas obras 
Tom.l, 
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pereceta6 s e fegundo os monumentos 
da Hiltoria , naquelle tempo , em Roma 


Metropoli do Univerlo , mais craô os 


homens em pedra ., que em carne. 
No tempo , que Marco Scauro cra 

Edil, correndo por (ua obrigação o ap- 
parato dos e(peétsculos, ornou com tres 
mil eftatuas de bronze o toberbo thea: 
tro, que mandara conftruir ; e poíto que 
L. Mummio, e Lucullo tivellem rrazi- 
do da Grecia , e da Afia hum grande nu- 
mero dellas , ainda ficavaô em Rhodes 
mais de tres mil, outras tantas em Athe- 
nas , € ainda mais em Delphos. O que 
neíta] materia accrefcenta a admiração, 
hs o tamanho das figuras, que eítes Ar- 
tifices Oulavad emprender. Engrc as que 
por ordem de Lucullo foraô trazidas a 
Roma , huma de Apollo tinha trinta cus 
bitos de alto. O ColoíTo , que os Povos 
de Rhodes mandaraô fazer em honra 
do Sol-por Caretes de Lyndos , difcipu- 
lo de Lyfippo, cra ainda muito mayor. 
A cftatua de Nero; feita por Xcnodoro, 
fobrepujava a todas as fobreditas, por- 
que tinhncento c dez pés dealto, . 

EscumiLHa. Pano dc feda crua, 
muito ralo. Vem de Caítella. Serve pa- 
ra toalhas de Regatciras, &c.Vid. tom, 
3. do; Vocabulario. 
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EsrdLcavaca: No Alentejo dá o 
vulgo efte nome ao vento Nordcfte, que 
às vezes he taô violento , c frio , que 
mata O gado. 

Essusrar. Termochulo , val o meí- 
mo , que Fugir. Podcrafe derivar do 
Francez Fujte , que hc Foguete , por- 

uc o foguete foge com grande impeto 
da mad de quem lhe poz fogo. 

Esrusrore. Vid- Esfufiar. Deulhe 
hum esfuhote ; id ef , fello fugir , ou 
deulhe huma reprehenfaó taô forte, que 
ofezfugir 
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Escanacaõ: Uva afim chamada, 
porquehe taó aípera ba goto ; que nem 
Cãrio 
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cacns a comem. Porém para vinho he 
cata excellente ; e dá muito , c he de 
muita valentia. Em outras partes lhe 
chimaôd Sarcial. Alarte » Agriculturadas 
minhas , pag. 26. 
- EsgAaRAVATAR Vid. tom.3.do Vo- 
cabulário, O Adagio Portugucz diz: 
Galinha naô nafce , que naô elgaravate, 
- EsgaravuLHAx, ou Efgravulhar. 
Vifes Elgravulhar piao 
- Por naô ter azas de mofca,- 
Quando o cordel defenrofca. 
Oraç. Acad. deFr. Simao, pag. 349- 
EsoaravunHaRr. Rabilcar. Fazer 
garatuzas , ou garatujas , como as rabif- 
cas ridiculas , que Os rapazes fazem pe- 
los muros , &c, Hetermo do vulgo.: 
| EscomiLHas: Vid. fupra Efcomilhas. 
Esgor j AR Encarecimento , termo 
“chulo.Defejar com anfia,E ftalar comde- 
fejos,Eftou efgorjando por tabaco, v. g- 
- EsggARDAR, Termo antiquado, Con- 
fiderar. ( Efguardar ;como vierad dias 
em cítes Reynos. Lopes, Vida delRcy 
D.jos601. part;z-cap. 191.) sr 
Esgusrnarsr, Saffaríc, infeembora 
às cícohdidas. Efgucirar tambem fe diz 
de quem tira alguma coufa com traça, 
c indufttia. Efgueicar (tis vintens ; he 
tirallos com fuas traças, OU à vontade 
de feu dono , ou fem ella. Áliquid affu 
auferre. Vid. Chupari 
“Escurad, Pano de linho , fabricado 
no Norte; teih quatro palmos.de largo, 
€ fecve para roupabrencar 0 ce; 
Esauio. Alto.:Comprido, Vid. nos 


feus lugares. 


EscUncHO. Pao.efcivado p com que 
agoadasnaos pela parte de fóra.> , o 
feno - deuD, à tustara 


- Est. Deofes, queos Tyrrhenos ado» 
ravad. Eraô invocados para os bons fucs 
ecos, : Aijiôs em Grego quer dizer Fco 
lice, Bem affortunado. 4i fii or iduáfos 
Plur. Flefíchio. « 

Esrs. Antiga Cidade de Umbria , em 
Jealia. Tomou o nome do feurio , aque 
hoje chamado Ejimo. Hoje o nomeda Ci 

pi 
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dadehe Jefh. Tem Bifpo, fuffrazaneo a 
Roma. D.z Silio ItalicO , que tomara a 
nome de him Rey , chamado ZE jis. 
Queis AE fis regnator erat, fuuioque 
reliquit 
Nomen. 
Stcabaõ lhc chama cEfion 
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EsLsproAR« Termo de Agricultu. 
ra, Tirar as vergonteas , que nafcem aq 
pé da arvore , que tambem na Agricu's 
tura fe chamaô Ladroens , porque attra- 
hem a fia fubltancia, que a natureza cn. 
caminha para a planta , c a deixaó def. 
medrada Arborum pullos refcindere ; ou 
Stolones refecare. ( Ette beneficio do cf. 
ladroar , he de grande conveniencia. 
Alar:e, Agricult, das vinhas, pag. 99.) 

- Escrnga- Cidade de Alemanha, to- 
breo rio Necar , no Ducado de Virtem- 
berga. He livre ,c Imperial. Chamaõihe 
outros Exelin: a» 
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EsmaLmaDO. Vid. Deleixado. 

Esmanjar - Ou Esbanjar. Verbos 
chulos, Gaftar, Diftribuir. 

Esmar. (A poucos paífos andados de 
raô volta ; informando pl-nariamente do 
numero da gente; que Efimarad , con- 
forme 30 vulto, que fazia: Man. Luft. 
tom: 4 pas. 91.) | 

EsmecHAR. Apertar abragando. Fiz 
Sol «que elmecha. Verbo chulo. Vid- 
tom. 3: do Vocabul, 

- EsMERILHADO: O pichofo , amigo 
demafiado de acevos. Concinnitatis , é 
munditia fiudiojior. Munanius » á , HM, 
Plaúit. o 
- EsmeRILHAO. Vid. tom. 3.do Voca- 
bul. He arma de fogo mayor que erca- 
buz ,-€: mais coimptida que elpingarda 
--Esmo, Vid. tom, 3. do Vocabul. 
; Só-do bem feguindo o Efmo, 
Quando o creffe » 0 imitafte. 
Obras Merric. de D« Franc. Man. C,anº 
fonha de Eutcrp. 100. col. 2. 
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- Eson. Pay de Jafon, filho de Chre- 
tea ,c irmaô de Pelios, Rey de Theffa- 
lia. Segundo conta a Fabula, foy raô bem 
afortunado, que Medca O remoçou, por 
comprazer a (cu marido Jafon , que que- 
ria dar a fcu pay efta prova da (ua fineza. 
Efta obra prodigiofa (e fez com humas 
ervas, que a dita feiticeira lançou fobre 
o corpo de feu fogro, que recuperou o 
vigor de Íeus primeiros annos ; (em per. 
der a memoria do paífado. Met amor ph. 
lib.7. Fab. 2. 
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Espaçar. Verbo antiquado. Gaftar 
O tempo divertindofe, He tomado do 
Italiano, Spaífo ,e Andar a fpafo, que 
val omeimo, que ir pallcar. (Foy por 
Efpaçar , correr monte , naô longe da 
Vrila. Fernao Lopes , Vida delkey D, 
Joad o 1. part. 2. cap. 147. ) Segundo 
Agoltinho Barbofa, no teu Diccionario 
Lufitanico » cípaçar he o meímo , que 
paflcar. 

Espaço. Vid. tom. 3. do Vocabular, 
De ing Devagar. 

indo os parabens a pé 
-  Chegariao lá de Efpaço. 
Obras Mcerric. de D. Franc. Man. Can- 
fonha de Eurcrpc, 116. 

EspaDA PRETA: No fegundo tomo 
dofeu Lexicon Mathemstico, pag-8oo. 
num. margin. 49. O Padre D. Jeronymo 
Vital, Clerigo Regular Theatino, chae 
ma ao exercicio da cípada preta com pa- 
lavra Grega Sciomachia , compofta de 
Scios , que quer dizer Sombra ,c Machi, 
“que valo mefmo , que Peleja ; e dando 
a razaó deftenome alatinado, diz: Scio- 
machia Grace dicitur collujão militaris, 

quai umbratilis pugna , que non feriô, 
aut ex odio , & vindille furore initur, 
fed vel ad roboris exercitium , militarem- 
que artem comparandam , vel fanê ad jo- 
cofitatem , &r animi remi fionem. Etenim 
ineá ficlê »C amicê pugnatur armis aut 
ligneis , ae nas » Ut iélus innoxtê 
— Tom, k 
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cadant , atque interim veris preliis pra- 
ludatur , ér collufores ad fcopum colline- 
antes difcant arma trackare » affuefcant» 
que impaélos ab adverfario iflus preca- 
vere, ac declinare. Sic enim olim T'yro- 
nes exercebantur ad palum , dein gravio- 
ribus armis , cum magiftris digladiaban- 
tur, & nunc infultando , nunc retroceden- 
do ; nunc fe fe inclinando, nunc exfurgen- 
do , pugnandi peritiam comparant , dy 
(ut air Seneca hib. s. Controverf. 24 ) 

grawioribus armis pugnare magis dif- 

cunt » quam pugnant. Vid.no 3, tom. do 

Vocabul. Efpada preta. 

Efpada. Peixe, Vid- tom. 3. do Vo- 
cabul. Nas terras maritimas de Portu- 
gal, c particularmente na Villa de Setu. 
val, Peixe efpada , [e chamad huns pei- 
X€s , que enjoados, coftumad varar pela 
terra dentro na praya, onde fe apanhaô 
à maô com bichciros , c ainda com as 
proprias mãos ; tem de comprimento 
quatro, cinco, e (eis palmos, da largue 
ra de huma boa maô traveíla , do feitio 
de huma folha de cfpada , indo (empre 
para baixo diminuindo largura, 

Efpada, Ordem Militar de Santiago 
da Efpada. Anno de 846. depois de fan. 
guinolentas batalhas de Mouros com 
Chriftãos , finalmente na batalha de Cla- 
vijo, por D. Ramiro, Rey de Caítella, 
forad os Mouros inteiramente derrotas 
dos com morte de (etenta mil delles.Com 
vifivel afiftencia do Ceo fe confeguio cf- 
ta prodigiofa vitoria, porque muitos 
Officiaes de guerra, que nella feacharao, 
afhirmaraô ter viíto no tempo do confii- 
to ao Apoftolo Santiago , pelejando 
comhum E ftandarte na maô , e nelle hu- 
ma cípada vermelha por divifa. O que 
obrigou ao dito Principe a inflituir em 
favor deftes Cavalheiros huma Irmanda- 
de de armas, debaixo do titulo de San- 
tiago da Efpada , dandolhes por Armas 
hum efcudo de ouro , com huma efpada 
vermelha ; e huma concha com eftas pa- 
lavras, Rubet enfis fanguine Arabwn.Po- 
réma opiniaô mais feguida fobre a erece 
çaó defta Ordem Militar he, que Ífucce= 
dera (óno anno de 1174. comaoccafizô 

Ltij dos 
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dos mefmos Mouros , que com fuas cor- 
rerias eftorvavad a devoçao dos Chrif- 
tãos peregrinos , que hia6 a Santiago, 
“"Naguclle tempo dous Conegos Regrane 
tes de Santo Agoftinho, que miniftravad 
os Sacramentos na Igreja de Santo Eloy 
de Galliza, vendo o grande concurfo de 
peregrinos, e O perigo que corriaô de 
ferem roubados, e maltratados dos Mou- 
ros, que naquelle tempo infeltavaó Hef- 
panha, fizerad Hofpitaes para agafalho, 
c azylo dos pobres ; e dos enfermos. Al. 
gum tempo depois huns treze Cavalhei- 
ros , que tinhaõ feito huma fociedade 
para obras de caridade, efcolheraó a San- 
tiago para feu Patrono , ce com voto fe 
obrigaraõ a ajudar aquelles Santos Re- 
* Vigiotos , c fegurar os caminhos das in- 
curfoens deítes Inficis ; e efta propria- 
mente foy a origem da Ordem de San. 
tiago da Efpada nas Hefpanhas. Anno 
de 1175. efta Ordem foy approvada Pe- 
lo Papa Alexandre 111. e depois por Ine 
nocencio II. anno de 1198. No prin- 
cipio viviad cítes Cavaleiros em Com- 
munidade ; e com cercilho , à imitaçad 
dos Conegos de Santo Eloy , e reconhes 
ciaô ao Prior, ou Abbade por feu Supe» 
sior. Mudaraô depois de domicilio, e 
tiveraõ licença para calar, O fcu primci- 
ro Graô Meftre foy Dom Pedro Fer. 
nandes , Varaô de grandes prendas , e 
virtudes. Por e de inconfiden- 
cia padeceraô trabalhos no reynado de 
Ferdinando, Rey de Leaó; mas como 
patrocinio de Affonfo Rey de Caítella 
tornarao a levantar a cabeça, e na Cida- 
de , e Caítello de Velés afientaraô a Ca- 
beça da Ordem , que favorecida da pie 
dade dos Ficis ,c da magnificencia dos 
Reys , chegou a pofluir grandes rique- 
zas;c dilatando as fuas Conquiftas, até 
na Eftremadura, lançaraô fóra os Mou- 
ros, € fc aproveitaraS dos feus defpo» 
jos. Da fua vifinhânça com os Reys de 
Portugal , refultou o ferem chamados 
para efte Reyno , onde em brevetem 
adquirirao ricas Commendas ; € Sã 
“ElRey Dom Diniz cita Ordem em gran. 
«de augmento quiz , que tiveíle hum 
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Mefire independente do de Uclês , € 
com feus decreros ordenou, que Alcas 
cer do Sal feria Cabeça da Ordem, pre- 
mínencia , que depois foy concedida à 
Palmella. 

O Padre Fr. Jacintho de Deos , no (eu 
Efcudo dos Cavalleiros das Ordens M1- 
litares S. 60» pag. 229 Iraza inftituição 
de huma Ordem de Santiago da Efpada 

r outro modo , que he o ieguinte. 

ElRey Dom Affonfo V. a quem 0Ze- 
lojdc augmentar noffa Santa Ley acendia 
o defejo da conquifta de Africa, faben- 
do , que o prognoftico de hum Caciz 
Mouro , depofitando na Torre da Me- 
nagem de Fez huma efpada , prometia, 
que quando os Chriftãos a tiraffem ; fe 
renderia o Africano Imperio ; € fe perdc. 
ria efta Cidade ; invocava O favcr do 
Apoftolo Santiago , açoute ,e terror dos 
Mouros, c patrocinio dos Chriltãos , € 
para mais o obrigar , inftituhio huma 
Ordem fob fua protecçaô , c nome , e 
deulhe por divifa , e Habito huma E fpa- 
da , atraveílada na Torre, pendente de 
hum collar,com eíte titulo , Santiago da 
Efpada. Profeflou o mefmo Key, com 
teu filho, e mais vinte e fere Frdalgos dos 
mais principaes, c mais valeroíos, cm 
memoria de Outros tantos annos , que 
ElRey tinha de idade ,e comolhe faltou 
a confirmaçaô da Igreja, c da Sé Apofto- 
ag com O meímo Rey teve principio; 
e fim. - 

Efpada, Outra Ordem de Cavalleiros 
do Reyno de Chypre. Guido de Lufi- 
nhan, Rey de Jcrufalem, depois de com- 
prar noanno de 1:92. a Ilha de Chypre 
de Ricardo 1. Rey de Inglaterra , iníti- 
tuhio efta Ordem, cujo collar era com- 
pofto de cordoens redondos de feda 
branca; da extremidade do collar pen- 
dia hum ovado, no qual eftava huma Es 
pada nua com a folha efmaltada de prata, 
à guarnição com cruzamento , « florc. 
tcaa de lizes de ouro, coma letra , Se- 
curítas Regni. Conferio ElRey Guido 
cíta Ordem a feu irmaô Amauri, Con- 
deftable de Chypre, ce a trezentos Ba- 
roens , dos mais eícolhidos da nobreza, 

E que 
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que acabara de cftabelecer no feu novo 
Reyno. Efta ceremonia fe fez no dia da 
Afcenfad do anno de 119$+ na Igreja de 
Santa Sophia , Cathedral de Nicofia. De- 
pois da exhortaçaô , qne cíte Principe 
fez à concordia dos animos ,€ confer- 
vação da paz , o Condeítable, e os Ba. 
roens fizeraó voto de empregar a cípa- 
da na defenfa da Fé , ferviço do Rey, 
patrocinio da juítiça, c amparo dos po- 
bres. Guardavaô cftes Cavalleiros a Re- 
gra deS.Bafilio,e poffuiraô no Reyno de 
Chypre boas Commendas , em quanto 
foy governado pela Cafa de Lufinhan. 
Eftervao de Lufinhan , Flif.Cypr. T'hea- 
tro de Flonra , e de Cavalleiros. Fler- 
mant » Fliftor. de Ordens Militares 
EspaDana: Vid. tom. 3.do Vocabu. 
lario. Nas fuas Decadas chama Joaô de 
Barras à barbatana dos peixes Efpadana. 
(Pás de rabo ,ou Efpadana de peícada- 
Obfervaçe de Curvo.) 3 
Efpadana. De fe lançar nos dias das 
Procifloens Efpadanas pelas ruas, vem 
chamaremfe tambem Etpadanas aos ban- 
darras. AT 
Espapano. He corrupção de Peda- 
neo. Chamaôd os ruíticos Juiz Efpada- 
no , O que a gente polida chama Jnsz Pe- 
daneo. Vid. Pedanea. Dizem, que hum 
dceítes Juizes Efpadanos havendo de dar 
fua fentenças dies por fentençadefini- 
tiva digo , que lá (éavenhao. 
- EspaDaRTE. Naô he q peixe. que 
os: Latinos chamzó:0rca , ou Gladius, 
comgy Padre Bento Percira das cntene 
der no feu Thefouro da lingua Portu- 
gueza sque me fez cahir no meímo er- 
TO ; como fe vê no tomo 3. do meu Vo- 
cabulario ; verbo Efpadarte. Eltc poxe 
(fegunda o delcrevc o Padre. Fr. Joaô 


dos Santos , no livro' 3. da-Etmopia. 


Oricrital, ca. 16: fol. 94. ) tem hapon- 
ta do focinho hum oflo muito duro ; de 
maisrda hum covado-de comprido , € 
mais de meyo palmo de largo; chco de 
muy duros , e agudos dentes, 20 moda 
de ferra, que pelo name parece 
Espada. Com ella o elpadarte quando 
peleja» sa ferir melhor a balca ; (ua 
«. AOM.ho 
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mortal inimiga , dá hum grande falto 
para o ar 5 e virando fobre ella de cabe- 
ça, à fere, UlyíTes Aldovrando, que no 
feu livro De Pifcibus , fol. 693. traz em 
eltampaa figura defte peixe, lhe chama 
em Latim Priffis, c no mefmo lugar diz, 
que Plinio lhe chama Serra , c Luiz Ca- 
damuíto , que afirma ter vio muitos 
nos mares da Ilha da Madeira, lhe chama 
Serra aquatica - 

EspaLTO. Termo de pintura. He «4 
tinta, que fe dá nos cícuros dos encar- 
nados , depois da figura enxuta, como 
quem regraxa ( Tomay o efpalto , e 
pondeo em hum pequeno de olco ao fo- 
go. Er Nunes , Arte de pintura, pag. 
97 


EspanHoL. Vid, Hefpanhol , no 4. 
volume do Vocabul. 
EspANHOLETA. Som muito grave, 
que fe toca em inftrumentos de corda, 
EspanTALOBOS: Erva, a que fedeu 
efte nome, porque (como advertio 'La- 
guna , fobre Diofcorides lib. 3. cap. 79 
pag» Ê 18.) o grande ruido, que fazem 
eus folelhos, quando movidos do vento 
fe tocad huns com outros , he capaz pa- 
ra en animacs. O feu nome Ee 
io he:Coluteg + do verbo Grego Colo- 
xim, que tic Mutilar , Monchar , por- 
que (como advertio Chabreo ná (ua 
Sciagraphia ; pag. 81. col: 4.) Diéla pu- 
tatur Colutea:, quod mutilata, fraftave 
ejus virgultac, non precifa ; mtereante 
É Théopnraitomais brevemente, Si quis 
rit ; morietar , fe moucharem 
elta pianta , morrerá. He a Colutea hu= 
ma caíta de arbuíto ; ramofo ; cuja lenha 
tic-oca, € quali como a. do fabugueiro; 
mas mais duro, e (en amago, Temcaí» 
caobrada , cinzenta por cima, verde 
por baixo , coírinove , ou dez folhas 
juntas ;e pegadas hum pé, as.quaes fe 
patecem contas do fenc; mas faó alguma 
coula mayores ; mais molles ye 1126 pone 
tagudas, e mais verdes, que as do (enc. 
Afiorhe legumindia, e de cor amarclta; 
depois de cahida , apparece:hum folelho; 
membranofo, luzidio, tirante a verme- 
lho , c inchado, amodo de bexiga; por 
Lliij den- 
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dengro tem humas fementes de figura 
de hum rin peguéno,, amarcllas antes de 
maduras , e depois quafi negras ; fabem 
a favas , ou ervilhas ; asovelhas (sô mui- 
to amigas dellas , fegundo Thcophraito, 
Lib. 3. cap: 17. As folhas , e os tolelhos 
faô purgativas; porém faó pouco ufadas 
na Medicina, Cultivafe cita planta nos 
jardins-Colutea vejficaria: Fazem os Bos 
tanicos mençaó dc outras coluteas , a fa- 
ber ; Colutea filiquofa., Jeu fcor pioides 
maior , colutea bumilior , e colutea filiquo- 
faminor ;a que alguns chamo Emerus 
minus. Na (ua Profodia diz o Padre 
Bento Pereira ; Colutea, Elpantalobos, 
planta femelhante-a fene, o. 
EsparRAGAO. Pano de feda com la- 
vor muy miudinho ;-fervc para-fortos 
de veítido. : Eu ra 
« EspanRELLA Vids tom. zada Vócas 
bulario. . : eu) 
Anda armandolhe Efpartella -. : 
Cuma. filbabonisinha oq cmo - 
o Que em fico que cayá nella. é eu 
Obras Merric, de D, Franc. Má. Vip), 
de Thal. pag. 3395 Doo cs iiio! 
- EspaTHARIOs Quecouta eja, o de- 
clara Saavedra na parte primeira da Cos 
roa Ghorica , 'cap.30. pag. 224 Go: 
bernava em aquelu fazónla Mantiza- 
uia Tin » que obedecia»a-las (Godos 
Don Julian » Conde Efpathario,-ofício 
de grantonfiança ;y effwmacions dá quien 
bazen ménçion: Conf amtino:Flerniunopo- 
a no, braga "7 e eee nb 
cima tercio ; Ilamawanfe avrros 
dos Condes , que Comoroydos id pb de 
ba Guarda » yrfegurança' de la perfona 
1) tômaronefenombre , por la-efá 
padaantha que trabian., quiza-de firma 
da-en las antecamaras: , fe gun en! óftes 
trempos fe ufa en lasdecdos: sda 
dlemania-Pedro Pansind ; citada à mar; 
gem do meímo Saavedra «diz afim? €os 
mes S pathariorum, exjfodum corporis Re- 
gii prefectus. nf A varas) irsrood q 
oi da exiftimo de O ficiis Gó 
thorum. Na lenda dogloriofo S. Berto 
fe diz ; que querendo Tótilá, Rey dos 
Godos , experimentar, feo Santo tinha 


pia. Olheiro. 


ESP 


( como fe dizia) cfpirit> profetico , fhe 


mandou o feu Ef pathario, veftidonotra. 
ge Real , para ver fenclle acompanhado 
tambem como Rey , era conheádo , é 
que o Santo lhe diflera , que depuzeíle 
O que trazia , porque naô cra couía (ua. 

Donde fe póde inferir , que craofi-io 
particular entre os Godos, naô da forte, 
que o imagina Pedro Pantino. 

- EspecuLaDoR. Contempl-dor. E(- 
Speculator ; is, Mafc. 
Aqui he neceffario advertir, que nos Au. 
thores antigos Speculator às vezes val 
o mefmo , que Algoz: $ peculatores erant 
carnifices, diz Salmafio, Note in Alim 
Spartianum , mibi pag. 3 col. 1. calgu= 
mas regras mis acima, 9 peculatores, car- 
nificum o ficium peragebant, in reis, capi- 
te pel , docoilandis Por io Vi 
cente Riccardo, In notis ad Sanêtum Pro - 
cum, Orat. 18. inlaud. S. Stepbani ad 
pag. 514. verf. 8. in Comm. com varias 


» razotns,c authoridades , que no cap. 


6. de S. Marcos , verf. 36. onde diz: 
Miffo fpiculatore, precepit afferrs caput 
ejus in difco , pertende. que diga; 5 pe- 
culatore ; e naô Spiculatore: O Bi-po 
Guillelme Durando toy chamado $pe- 
culator , por ter compoito hum livro , in- 
titulado , Speculum- Juris. Anda eita 

obra cm tres volumes, e 
- Espexa. Vid tom. 3, do Vocabula- 
rio Efperasy moeda de prata ; que Affon- 
fo de: Albuquerque biítco em Goa. Bar- 
ros 3. Dec. fol. gugo Dar cíperas ; pe- 
dir efperas. Termos de Pratica Forcn- 

fe Vid Dilaçao. pi 
“Estéssura. Vidstomo:3. do: Voca- 
bulário: (Lançaufe entre elles na mayor 
efpeffura ; onde cítari6 juntos mé da- 
Zeútos é cincoenta hontens d'atmas. Vi. 
da do GondeftableNúno Pereir pag. 11. 
col.p: Tnralit fe in caciêm confertifimiam. 
EspurrENAa , OU Efphyrena, como fe 
ácha -aportuguezado má Profodia de 
Bento Pereira , verbo Sphyrana ; nº.me 
derivadodo Grego Spbyra , que fegua. 
do Ravotino, quer dizer Setta , e por 
io lhe chamiô em Látim Sudes, que 
antigas 
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antigamente era hum dardo militar, ot 
hum paa agudo, que fincavad no chad, 
depois de toílada ; para durar mais têm. 
po, deítes paos falia Virgilio no livro 
7. da Eneida, ondediz: 
 Stipitibus duris agitur » fubibnfque 
preuftis. Eee - 
He cite peixe muito comprido , como o 
denotaô os nomes, Telum , c Sudess 
que lhe dera6 os Antigos ,« temo taci- 
nho muito agudo ; com que fe ajuda a 
bufcar na rede a malhameis largá,, para 
efcapar por clla,c juntamente abrir sos 
companheiros prezos a parta. Entre al- 
guns fignificados do Latim Sudes./O Pa, 
dre Ben:o Pereira na (ua Prefodia , diz 
o peixe 
erro da ImpreíTaó , em lugar de Efphire- 
na sou Efpbyrena. <> RE 
e EspicHo, JNaô he a torneira ; he o 
paofinho: , que tapa O buraco da torhei- 
Ea. Emenda no Vocabolar. Epi fominna, 
ii, Neut. Vigruw. Querei huns'Critim 
cos , que nos Antigos (e lea Epitomiúm, 
Budco , Filandro , Lipfio, com os quaés 
me conformo, querem ,-que fe lca Epis 


um. : * E:L O) Cmt 
“Espiga. A Ordem Militar da Efpiga: 
Pelos annos dez4s9,Francilco primeiro 
Duque dé Brecanha , filho de Jos6 VL 
odgnominado.o Conquiftador,creou tita 
Ordem ,c fe fez Cabeça, e Gram Meftre 
dela. Deulheé por Habiro hum colar, 
sompoíto de cípigas de tivigo:, entrafa- 
Shadas , é na inhimaparts hum Arminhá, 
pendence de dous fuzis , oucadeaside 
ouro. Com citaletraem Francez dmã 
vie , que vabtmelma que. 4 minha ui 
da ,etambemciaa divifeda Ordem do 
Arminho animal 136 zelofo da fua lim 
peza, queanresfc deixará-matar do car 
gador,, do que.fujar O corpo, paffando 
por humlémeiro ;c com cíta divifa , que 
tambem cra do Duque JoaórV. (eu avá, 
Se dava à entender aos Cavalleiros , que 
mais lhes convinha perder a vidas do qué 
contaminar.com traição; OW fraqueza a 
fidelidade. devida a. (cu Principe. Di- 
Zem alguns Aushores , que;os Duques 
de Bretanha infticuirad cita Ordem da 


Efiyrena ; fupponho , que foy 


ESP* 403 
Efpigas pata fighificar o grande cuida- 
do , que (empre tivera5 de ter as rerras 
de feus dominios abundantes de todo q 
genero.de paens. O Padre Fr; Jacintho 
de Decos , no feu Bfcudo das Ordens Mis 
licores; pag 213. 6. 4,6. dasdo fentido 
à dita letra Franceza , 4 má vie , dia 
aflim, (Huma letra, que dizia Ama viam, 
fignificava a reétidad , que proteTavad. ) 
Efta interpretação do Francez em Las 
tim he muita aq pé da letra. Nefte met- 
mo lugar chama o dito Aushor ao Armis 
ho, Rato marinho ; mas o Arininho hé 
huma efpecic de doninha,com huma man. 
cha muito. negra na pontada cauda. Efta 
Ordem feguia a Regra de Santo Agolti, 
nho ;< foy extinéta pela rcuniah da Pro. 
vincia de Bretanha com a Coraade Fran- 
g1,No réynado de Carlos VI. Argen- 
trê, Flifior. de Bretanha. Favin, T bea- 
tro-dehonra » e de Cavallaria. o 
-Esprna GER VINA». He a que o vulgo 
chama Combroens: Vid. no feu lugar nó 
2. tomo do Vocabulario, ( Xarope de 
Espina cervinia » em farade leite. Qbfer- 
Vagu de Curvo , pags 425.) O livrá diz 
Servina, com S,deye fer/erra da impref- 
fa6=-Na Farmacia Latim sem cfla plan- 
ra muitos outros nomes ; chamaglhe 
Rbhammys:Catharticus. Rhamnus Soluêli- 
“UAS + five fpina infebtoria vulgaris. A 
OuEras ervas , c a pomas dad og Botas 
picos o name Latino Spina. S pifigacida, 
id elhy Berberis.S pina alba , 1d et; Car- 
end arianus. og É ri Áfo a «id 
eh sd colyuuraS pina Flirci vid et, T'ra- 
gra Ahrci.miior id eft, 
oteriumoS pina Arabica , 1d cft,Carli- 
na. Spins Fora j pa ty ein ; Spina 
peregrina dit» Echimopus ; Spina pure 
gatrix side, Flippopbaes ; drce 


Ce 
Esp inago Pequena Cidade de Lore- 


na, fobre otio. Moleca, 8 pinalium A 
Ebbo sup. suit cri Pes À ih 

- Estpngar Trago Regimento do 
Salcíta palavra, cap;çí ondediz ;fe en. 
aendera fazeríe alguma quebrada , vir a 
marinha Efpinçada , ou experimentar al- 
guma juíta cauta, pelá qual &c. mas naô 
acho,quem me declare osfgnificade dela. 

SPINe 
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EspinGaRDADA. Tiro de efpingara 
da. Ferra fifule ; ou Glandis inferream 
fiftulam immif emijio , onis, Fem. Ci- 
cero diz : Emi/fiones baliffarum. (Sem 
fazer cafo de muitas efpingardadas ; que 
lhe atirtavad os Mouros- Diogo do Coue 
to, Dec. 8. fol. 217.) 

- EsprnHeLA cahida. Vid. tomo 3. do 
Vocabulario. Guilhelme Pifon no feu 
livro, De morbis in Brafilia , ab. 1. cape 
6 fol.22. chama a cfte mal Cartilaginis 
mucronate prolapfus ,e no dito capitu- 
lo o defcreve amplamente , e traz varios 
remedios para a cura, 

Efpinhela. Aparador. Vid. not. vo- 
lume do Vocabul. . 

Com dourados gomis de ouro em bai- 
: xella 
As às mãos logo da os Mefirefa- 


Seguemye defpojando as Elpinhelas 
c- Pagens gentis ; que vejtem ricas galas 
Virginidos de Man, Mendes Bacbuds, 
Canto6 Eltanc. 69. . nie 
-" EsprNiCaDO. Termo chulo: Homem 
nimiamente picho(o. Rertem minimarina 
penfitator » is. Vid. Migalheiro.* 

Espixapo: "Voz 'efpirada. Supponho 
quer o Author dizer voz afpirada. Vid. 
-Afpirado , tomo: 1:: do Vocábul. (Pro- 
nunciar com voz'toada, e actento plái- 
nO, carregado ; depreíTo ; levantado ;ou 
circanfexó da-voz Efpirada , ou naó 
-B/pirada. Fr: Jacimho de Decos; Vergel 
ide Plantas, 8c.1 98. to 
-“Esprrrto Santos: Vid. no 3. tomo 
do Vocabulario; A?s tres Pefloas Divi- 
nas, Santo Hilagio chama Efpiriro San. 
to pôr concomitancia, aonde diz: Quod 
mominatus S piritus us wideant , pro 
Patre , dr Filio frequenter intelligi , in 

o nibil fcrupulref? » five -enim Pater, 
five Filius, Spiritus Sanélus ef; lib. 2. 
de Trinitate. Tanto afim , que os antie 
'gos profeffores da Theologia Chriftãa, 


-efte mefmo fentido derad às palavras dó ' 


“Anjo S. Gabriel, quando aninunciando 
à Virgemo Myíterio da'Encarnaçaô ; lhe 
difle , Spiritus Sanélus fuperveniet in 
te, ro. De fecunda Perfona Divina lo- 
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quutumfuilfe Gabrielem , dixerunt. Flie- 
rolexicon Macri , fol. 578. col. 1. 

EspiRRACANIVETES. Termo chulo. 
Homem agaítado , ameaçador , c de má 
condiçaó. 

EsprrRADEIRA brava, Vid. Lingua 
de cavallo. 

EspLENDENTE: Refplandecente* 
Splendens , tis , omn. gen. Plinio. Clau- 
diano uía do comparativo Splendentiors 
is. 

Naô de marmores altos Efplendente 
Pedra eftranha lavrada por nova arte. 
Antonio Ferreira ; Pocmas Lufitanos, 
fol. 1g1 ? 

* Espora. Ordem Militar da Efpora. 
Foy infticuida pelo Papa Pio IV. anno 
de 1g60. Os Cavallciros defta ordem 
trazem huma Cruz tecida de fios de ou- 
ro. O Papa Innocencio XI. a conferio 
em Roma 40 Embaixador de Veneza, s0s 
3: de Mayo de 1677. P. de Bellay. Viv. 
mais abaixo Pios , Ordem Militar. 

EsprEITANÇA. O cfpreitar, O vigiar, 
Vid. nos feus lugares. (Os mercadores, 
cos marinheiros vélsô as noites inteiras, 
tendo f6 o Cco por cobertura, huns en- 
tre as efpreitanças dos inimigos , ou- 
tros entre as ondas, erochas. Fr. Ama- 
dor Arracz ; Dial. 3. fol.g.col. 1.) 

EspyLcaR- Vid. no 3.tomo do Vox 
cabulario. P . EG À 
 Adagios Portuguezes do Efpulgar. 
Cafisgar velhas c Eipolgs r só. dit 
doudices (a6.: Quem ao moinho vay , € 
naô madruga ; os outros moem , elle fé 
-« Bipulgar.a alguem as slgibeiras. 4li- 
cujas perulas perforntwri ; (or » atus fura.) 
He imitaçaS de Grcero; que diz, Ar- 
cas perferutari. (Nabmie contento com 
a capa , efpulgailhe as algibeiras. Dom 
Franc. Manócl, Viola de Thalia, pag- 
ago col.1.) 

- Espumante. Vid. tom. 3. dO Voca- 
bulario. 7 

* Leves embarcaçoens de pecadores 

- Sabiaõ ao pelago Efpunante. 
Deltruiç. de Hcipanha , livro 6. Oir. 24» 

Espumeo. Coufa ;quetraz , ou faz 

cícumase 
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efcumas: Spumeus, a» um. Vie, Efpus 
mofo ; nO 3. tomo do Vocabul, 

T'riunfante vaga jd no eftadio quinto 

Do Elpumeo labyrintho. 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil , 64» 

Espyrro. Nas fuas queitoens Roma- 
nas, n.101 diz Plutarco, que Sparius an- 
tigamente cra prenome , ou anténome, 
to he, nome, que fe poem ahtes do no. 
me proprio , como coftumavad os Ro- 
manos , que com huma (6 letra fignifica- 
Vaô prenomes , € nomes inteiros , v. g. 
Por Tito, Livio, Marco, efereviad tres 
letras; afaber, T, L,P, courras vezes 
com as duas , ou tres primeiras letras, 
v. g, Por Sexto Servio Sex. Serv, e afim 
SP, queria dizer Spurius ; e efta abrc- 
viatura foy caufa de que as duas ditas 
S,P,foraô interpretadas Sine Patre, 
Guilhelme Xylandro, e M.Zucrio Box- 
hornio , que traduziraô do Grego em 
Latim as ditas queftoens de Plutarco de- 
clarad e fte lugar nefta fórma. Spurius 
quoque duabus litteris indicatwr. Iifdem 
litteris etiamnothos fignificantS ,P, ni- 
mirum Sine Patre ;que res errori anfam 
prebuit, cum fpurius , é incerto Patre 
natus iifdem litteris notarentur , ut às 
quoque dvd ufurparentur. Et é alia 
mwerum abfurdior ratio. diunt à Sabinis, 
pudenda mulieris fpurimmn nominari , ita- 
que fic ignominiofê appellari , qui ex non 
nupta muliere natas ejfet. 
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EsquaDrar. Formar hum Efqua- 
Ora6, para dar batalha. Equitum turmam 
imfrnere. Ex Cic.ou Ordinare, Ex Quin- 
to Curt. 
“Com grande conta se pericia 

Os Eiquadravad. 

And. da Sylv.deftruiç. de Hefpanha, liv. 
3 Oit. g1. 

- Ecquivar. Efttanhar, Reprehender. 
“Neite fentido he antiquado. (As poufa» 
“das vaidades , que (ô muito de efqui- 
Var, Lopes, Vida delRey Dom Joaõo I. 
Part. 2. cap. 193) 


i 
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FEssepoens. Vid. Ifedoens. 

Esstnros. Entre os Judeos era hu- 

ma Seita, da qual ((egundo elcreve Jo 
fepho ) hum certo Judas foy o Author. 
Víviaô com grande amizade, € concore 
dia, d:prezavad as delicias da vida ,c 
para le livrarem da molcítia, que póde 
ceular a intemperança de mulhtres ; ins 
ficis aos feus maridos , naô cafavad. 
Guardavaó o Sabbado com t46 grande 
rigor , que naô fó faziad cozer no dia 
antecedente a carne ; que haviaó de cos 
mer , por naô accenderem fogo naquele 
dia de defcanço ; mas naô oufavad mu- 
dar hum vafo de hum lugar para outro. 
Era6 divididos em quatro claffes , com 
differentes ritos , c obfervancias :; huns 
delles com a confideraçaô de que fe o 
celibato fora univerfal, brevemente fe 
extin juíriao genero humano , cafavaõs 
porém naô dormiaó com fuas mulheres 
depois de prenhes. Em Baronio fe acha, 
que os Effenios , que debaixo da difcipli- 
na de S. VMlarcos viviad em Alexandria, 
eraô Chrittãos; deftes faz 5. Jeronymo 
mençaô no livro dos Efcritores Eccle- 
fiaíticos , e accrefcenta , que no tempo 
de 5. Marcos os bens dos Chriftãos craó 
communs , € que faziad muita oraçao, 
e viviaô com grande continencia. Santo 
Epifanio os chama Jeffeos , nome, que 
ell: deriva de Jefus , ou de Jejfê » pay de 
David , do qual Chrifto era delcendens 
te; mas eftes craô muy diferentes dos 
Bflenios Judcos, dos quaes o dito Santo 
faz mençaõ. 
- Essek Cidade da Provincia Orien- 
tal de Efclavonia ; tem huma ponte, que 
tem 8564. paílos Geometricos de come 
primento, fobrehum grande paul, c (o- 
bre o rio Fenns defde a Cidade até a 
Fortaleza de Darda, que fica da outra 
banda na Hungria Inferior. 

Essequese. Rio da America Mceri- 
dional , na Goyana- 

Essex. Provinciade Inglaterra, que 
algum dia teve titulo ac leyno, Hoje 
eita dividida em tres Condados. 

ESTADAs 
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EstTADA. Vid. tom. 3. do Vocabula- 
rio. (Nem fouberaó parte, hu mora- 
va ,nem hu Eftada fazia. Mon. Luífit. to- 
mo 6. fol. 00. col. 1.) 

Estara. Eltafador. Vid. Eftafar no 
tomo 3. do Vocabul. Expal ponides nu- 
morum. He palavra inventada por Plau- 
IO. 

Flum dia de eftafeta, 
Mas ,.que ha de fer , fe tens nome 
Que começa por Eltata. 
Obras Merric. de D. Franc. Man. Viol. 
de Thal. Decim. 44. fol. 224. 

EstTAaLO. Fallar por cítalos. Vid. to- 
mo 3. do Vocabulario. No (eu livro in- 
titulado Eva ,c Ave , part. 2.cap. 4. fol. 
diz Antonio de Soula c Macedo , que 
perto do Cabo de Boa Efperança , certa 
mação fem fórmar palavra , falla fó por 
cítalos , que dá na boca com alingua; c 
juntamente afirma, que clic O experi- 
mentou na cafa da India de Lisboa, em 
dous moços , que já fallavaô Portuguez: 
Eu (diz elle) diziaa hum em fegredo o 
que de minha parte havia de dizer ao 
outro pelos cítalos, e cfte me refpondia; 
ufey toda a cautela porque naô houvefle 
engano, e vi fer verdade , o que por vcs 
zestinha ouvido , c naô acabava de crer. 

ESTAMAGARSE. Vid. Eftomagar(e, 
mais adiante. 

Estaos. Vid. tomo 3.do Vocabulas 
rio. Querem outros , que cítaos , ou 
(como querem outros) E/faes , (e deri- 
vede Effales ; nominativo plural do fin- 
gular Ejtal, que em Francez val tenda 
portatil, como a de certos mercadores; 
e porque muitos delles frequentavaô os 
pateos dos Paços, aos Paços ficou o no- 
me de Ejfaos , como aos de Lisboa, e 
de Evora ; em que hoje cílao os Paços 
da Inquifiçao. 

EsTATELADO, O vulgo o diz dos 
que fe naô movem , à mancira de cíta- 
tuas, 

EsTATUA- Vid. tom. 3. do Vocabu- 
Jario. Executar em cítatua , he no lugar 
«do fupplicio reprefentar em pintura, 


í 
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ou cutra figura o reo aufente ; como 
caftigo, a que foy condemnado-i Dibi- 
tum fonti abfenti fupplicium , in tabeila 
piélum proponere , (no » pofus » pofitum.) 
ou in publico affigere. Foy enforcado em 
citatya. Patibulo fuit fufpenfus de tabel- 
lã. De patibulo fuit ejus efiigies fufpen- 
fa. Ei fupplicium crucis de tabella fatr- 
tum ef. Ipfi abfenti debitum fupplicium 
crucis in tabellã piélum, pro pojitum efê. 

EsraTuUIR: He tomado do Latim 
Statuere. Determinar. (O que fe achou 
cítatuido na idade paffada , hc feguro 
feguir os paífos da Antiguidade. Manoel 
Rodrigues Leitao , Tratado Analyt. &c. 


g- 660.) . 

Este. Cidade de Italia, no territo- 
rio de Padua , fobreo rio Barchiglione. 
Algum diateve Bifpo , e titulo de Mar- 
quezado. Pelos annos de 1347» foy def- 
truida pelo Tyranno Ezzelino. Plinio, 
Tacito, e Prolomco fazem mençaó defta 
Cidade. Atefte , ou Efe ,Urbs Eftenfis. 

Esterco, Vid.tom. 3.do Vocabu- 
jario, O Adagio Portuguez diz: Deita 
cíterco ao paô ; que as terras to papgaraõe 

Estrza. Fazer eftiba, Lançar a cone 
ta à quantidade. He ufado na India, 
(Que fizera Efiba do arroz , que fe re- 
rtp Decada 8. de Couto fol. 244e 
colez. 

EsTirL. Certamedida de terra, em 
que ordinariamente fc repartem Os paus 
a diverlos lavradores. 

EstiraR. Vid tom. 3. do Vocabu- 
lario. Eftirar as leys. Darlhes hum fen- 
tido, que chegue a dizçr o que quere- 
mos. Leges ad fua confilia adducere. 

Sem Eftirar as Leys. Vida de Dom Fr. 
arthol. dos Mart. fol. 94. col. 4.) 
EstirENA. Peixc.Vid. Efphirina, fue 
ra. 
E Esto. He tomado do Latim us, 
que he maré , ou preamar, (Quando a va- 
fante he mayor na occafiao dos Ejfos. 
Hiftoria Scrafica de Fr, Manoel da Eípe- 
rança , part. 2. 459. col, 1.) Querem al- 


guns, que Ejfo feja palavra dos lavrado- 


res de Ribatejo, por enchente do rio. 
Fsroras, ou Eftofos. Panos, teci- 
dos com lãa, c feda ,c alguns com prata, 
e curo, 


EST 


couro, e de varias caítas ; a que tâm- 
bem chamaô Draguetes ; e os France- 
zes a todo o pano chamaô Efofes , ain- 
da que elcrevaô Etafes.. Z 
- Estomacapo. Vid. tom. 3. do Vos 
cabulario. (Eftolido , Eftomagado , Ef- 
tomago.O Padre Bento Pereira no T he- 
foura da lingua Portugueza.) 
EstomentAR. Heufado nefte Ada- 
gio: A Juizfrico, cftomentallo, Parece 
quer dizer. Ejfonalio , porque eltonar 
he esfollar, etcafcar , ou tirar a tona; € 
eftonamento he o cftonar. . 
EstoragaDos- Sad: huns paílaros 
pequenos s pardos pelas coítas , crpelas 
barrigas brancos , que andad voando fo» 
bre sgoa.. Vemfe na derrota de Angola 
para as Indias. Pimentel, Arte de Nave» 
gar , pag. 230: anno 1696. at.) 
- Estrorar. Pré.os cftopares fáô huns 
prégos com a cabeça muito larga; é O 
pê delgado , do tamanho de huma pale- 
gada. Servem nos navios , para:;pregar 
pranchas de chumbo ”, e os mangates 
nas bombas ,e embornaes. Taques 
- EstonninHo. Ave, Vid.tomo.3. de 
Vocabulario. Nos. Collegios os Ettu» 
dantes (c chamad Eftorninhos , porque 
fahem das Glales em bandos. - 
| Estorvar. Termode pefca Eltor 
var O anzol, ( Saber E forvar o anzol; 
para que o peixc o nsôcortc. Vicira, tos 
MO 3: pag: 70) sc is is 
Estouvapo. Nome, que fe dá a 
quem tem pouco aflento , c juizo. 
EstrasuxaR- Se he fazer cítrondo 
com os pés, (como ouvi dizer a algans) 
dirás em Latim, Solum pedibus den/itis 
ferire ,crebrims quatere, tundere. Ouros 
lhe daboutros fi; nlfic:dos. Vid. Eltris 
buxar,tom,3-do Vocabul. ds 
Mas com todas Apollo »itrabuxando; 
O coicese o pontape foy labarandas :: 
Oraç. Academ. de Fre Simao, pag. q t2: 
EstranHavEL. Coufa digna deck 
tranhar. ( Por amor do meímo Senhor 
te peço, náo éáyas daqui em diante nu- 
ma taó cítranhavelinprátidad. Motivos 
para acompanhar o: Santiflimo Sacras 
mento, Motivo 4. Jub finem.) 
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- Esrrea. Vid. tomo 3-do Vocabula- 
rio. Homem de eftrea, id ef ; homem 
bem affortunado. Ê 
Naô eras o mais galante, 
Mas afi home de Efteça. 
Obras Metric. de Dom Franc. Manoel 
Ganfonha de Euterppe, pag: 79. col. 2, 
Olivro diz Afirea, deve fer erro da Im» 
preíffad, - 
- Esrrerrto. Vid. tom. 3.do Vacabu- 
lario. Fazer cítreitas diligencias para 
algumfim. In aliqua re faciendá diligen- 
tiam adbibere maximam. Aliquid mag - 
no fludia , atque diligentia preffare, Ad 
aliquid fingularem conferre diligentrams 
(Mulupiicasdo nefte ponto E freiti fi. 
mas diligencias. Vida de Dom Fr. Bar 
thol. dos Martyr. liv. 4. caps. fal. 164e 
co! 3): | ns 
- Ettreita. Inquiriçao. Accurata , ou di= 
ligens inquifítio. (Tanto feja marseftrei- 
E a inquirição do procedimento. Ibids 
a 2 Zi sá 
Efireita refidencia. (Em refideneis Ef) 
treita » que fe-lhes tomava por Muu(- 
tros Superiores. Ibid, 128. col. 1.) Deu 
cíte favor em huma muy Efireita fami- 
liaridade. Ibid. fol.87.) 
- EstaeLLA, A Qrdem Militar da Ef. 
trella, Na Hilftoria da inftyruiçao deita 
Ordem variaô muito Os Authores. Di- 
rey O que me parece mais verofimel. Di- 
zem alguns, quesRoberro. filhode Hu- 
go Capeto fora o inftituidor della, Con- 
formo-mie com a:opiniaô dos que arcri- 
bucm a grecçaô defta Ordem a ElRey 
Joaã No principio do feu reynado, com 
a núticia das facçoens , que ElRcy de 
Navarra fomentava em França. para as 
atalhar;com demoftraçoens de eftimaçaó, 
€ benevolencia sos. Magnates do Rey» 
no pinítituhio o dito Rey Joad a Ordem 
da Eftralla no anno de 1353./em Clichi, 
perróide Pariz. se/ para mais cnnobre- 
ccllaquia, que fofft compoíta fódezrin. 
ta Cavalicitos , cujas Cabeça fofle elle , € 
(eus fucccÃares , Reysde França. À car 
da Qavallciro dcu huma cadea de ouro, 
de cinco fuzis cada bútna , da qual pen= 
dia huma. Elfirclla-de ouro ; a let rs 
on» 


" * . 
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Monfirant Regibus aftra viam; co fig- 
ntficado cra, que aflim como a Eftrella 
guiaraaos Reys Magos, c lhes fora mol- 
trando o-caminho pára Belem , aonde 
havia de adorar a Jefu Chriito ; afim os 
que fe viaô honrados com as infignias 
d -NaOrdem,haviaô de tomar ao Senhor 
para norte , e regra de fuas acçoens , e 
caminhar direito para clle , por meyoda 
Eftrella , que traziaô pendente do col- 
lar. No (eu Hahito para a parte mass al- 
ta do hombro cíquerdo haviaô de trazer 
huma Eltrella de ouro bordada , capa 
de damaíco branco , mantclete , e forro 
de damafco encarnado, e a cota darmas 
do meímo modo. Além do juramento 
de fidelidade , que os Cavalleiros davaô 
nas mãos do Gram Meítre , obrigavadfe 
a procurar as conveniencias da Religiaô 
Chriftãa, amparar as viuvas, foccorrer 
os pobres, vificar Os doentes , cos pre. 
Zos, e enterrar os mortos. Com a cone 
fufad das guerras civis envileceo cita 
Ordem , e ficou profandada pela indig- 
nidade ,e grande numero das peífoas ; a 
que foy conferida, .. 

- Eitrella. Deftino Sorte. Vid. tom,3. 
do Vocabulario. (Com haver nafcido 
com Eftrella de fer petíeguido. Crifol 
Purificar. fol. 66. col, 1.) Rs 

Estriapo. Vid. Striado. | 

- Em nd do fios conchas azuladas: 

— «Quiaes Eltriadas [46 e quaes faô li- 
Xas. | 
Mia.do Far. e Souf. tom. q. da Fonte de 

Aganip. Ecclog.2 pag: 17. verf. 
| EsrRo. Derivale do Grego Difiros, 
que he a mofca,, a que chamamos T'a- 
1040 ; que perícgue OS animaes , c par- 
ricularmente ao gado Yacum , do qual 
coftumamos dizer , que lhe deu a mof- 
ca . quando fentindo as picadas defte in- 
feito, bota a fugir com: furia.. Por me- 
tafora chamamos Eftro ao furor Pocri- 
co, ou Bacchico. Oefrum , i, Neut. O 
Poeta, aque deu o Eftra. Poeta Defiro 
percitus. Vid. Furor. Vid. Enthufiafmo. 
(O difcurío , em que influe o Effro das 
pe Arte Nova de Conceitos de 
ranc. Leitad , tom. 2. liçaó 8.num-4.2.) 
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Esrromsorico. Termochulo. 
Sempre efrad roendo as unhas 
Fabricando Eftromboticas ídéas. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô, fol. 197- 

Esrrovo. Corda que ferve para fc- 
gurar oremo. 

EstucHe. He quandono jogo da el. 

dilha fe ganha com efpadilha, mani- 
Nha » bafto , rey , e cavalic. 

Estupioso. Vid. tom. 3. do Voca- 
bulario. ( Medalhas celebradas dos Ef- 
tudiofos de antigualhas. Vida de Dom 
Fr. Barthol. dos Martyr. fol. g2.col. 4.) 

EstuprAR. Violar. Deshonrar. Eftu- 
prar huma donzella. Semprare vir ginem 
(0, avi, atum, Cic.) (Muitas dellasto- 
raô cítupradas.Crifol Purificat.fol.468. 
col. 2.) 

Estupro, Vid. tom. 3.do Vocabu- 
lario. No Commento da Oitava 4.7. do 
Canto 10, da Lufiada , verf.2.onde fe lê. 

Nem violento Eltupro em Vir gem pu- 


rã. 
Diz Manoel de Faria c Soufa , quea pa 
lavra Eftupro federiva , de que as done 
zellas , quando his6 a dcfpotaríe ,leva- 
vaõ a cabeça coroada de verbena, que 
fe chamava ERtupro. Sc o dito Commene 
tador nomeara O Author, do qual to- 
mou efts noticia para cíta trymologia, 
naó me tivera cu cançado de balde em re- 
volvertodos os meus Diccionarios para 
achar , que teve a dita crva tal nome. 


- ESU 


Esuta. Efpecie de Titymalo , que 
lança muitas afteas ramofas , guarneci- 
das de folhinhas eítreitas como as de pi- 
nheiro ; cheyas de leite; a raiz he del- 
padinha e vermelhinha. Efulá qulgaris, 
pithyujfa » five pinea. No Memorial de 
varios fimplices , Q Doutor Joaó Curvo 
lhe chama Raizide Jozô Pires , page 19. 
Nefte mefmo lugar declara algumas das 
fuas grandes virtudes, 

Esurrno. Termo de Medico. Deri- 
vafe do Latim Efwrire , que val 0 mef. 
mo, que ter fomc , defejar de comer, 
Succo efurino, , Ácido eíurino , he 

aquelle 
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aquelle licor fermentativo, e excitati- 
vo da fome, miniftrado das glandulas do 
eftomago, as quacs defecadas pelo gran- 
dc calor, e fervura do fangue , como 
nos febricitantes, c nos que bebem mui- 
to vinho , rofa folis ,cagoa ardente , ti- 
raô a vontade de comer , € cauíad gran- 
- de faftio. Succus , vellicans ffomachum, 
& famem excitans. Succus , ciborum ap- 
petentiam ciens  afferens ,adducens. (Tan= 
ta copia de fucco acido Efurino , que 
naô comer , que lhes bafte. Polyanthea 
de Curvo, Trat. 3. cap. 108 pag. 704.) 


ECT 


: ErceTRA. He tomado do Latim Es 
cetera , que valo mefmo,, que Eo mais, 
e na Elcritura (e exprime com cíte cara- 
Ger, dr. 
| Deja maneira , crede q o foletra 

meu amor » que toda a leo , fem erro 
« Defde o final da Cruz, até o Etcerra, 
ras Metric, de D. Franc. Man. C,ane 
tonha de Euterp 119. 


a ETE 


ErerniDADE. Perpetuidade de tem- 
pº » da qual nenhum tempo pó le fer me- 
dida. Segundo Cenforino no feu Dia 
Natal, a Eternidadehe hum tempo ims 
mento, infinito, c fem origem , o qual 
fempre foy , e fempre ferá.Segundo San- 
to Thomás, q. 10. art. 1.€ Boccio, hca 
poflc perfeita ,e toda junta de huma vi- 
da interminavel , fegundo a definem ou- 
tros Thcologos. A Eternidade he atrrie 
buto abíoluto de Dcos, e 4 medida da 
Sciencia Divina. He propriedade in- 
trinfeca,e neceflária da Eternidade o naô 
ter principio; nemfim. Era a Eternida. 
de do numero das Deidades, adoradas 
em Roma. Nas medalhas , que nos fica. 
raô , fe vê diveriamente reprefentada. 
Na fua eftatua , o feu trage era de ma. 
trona Romana com huma lança na mag 
dircita , na e(querda huma cornucopia, 
€ com o pê cíquerdo fobre hum globos 
OEm dei Adriano fez abrir a (ua fi 

om. 1. 
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gura, com duas cabeças nas mãos. Nas 
incdalhas de Filippe fe vê ainda hoje a 
Eternidade [entada cm hum elefante, ou 
em hum carro tirado por dous Elefantes, 
ou por dous Leoens , com efta palavra 

ternitas. No Panegyricos que Clau- 
diano fez a Stilicon , achará o Leitor hus« 
ma bella defcripçao da Eternidade. Os 
Poetas Larinos chamas à Eternidade, 
Tempus, fine carens. AS vum per petuum 
vita perennis. Nefcia finis vita, que 
fbatio non clauditar ullo, que femper ado 

ef femperque fuit » femperque manebit. 
TEsiO. VentosErcíios. Vid. Erefias, 
tomo 4. do Vocabulario, No fcu lugar 
naó traz cita palavra termo Latino , por- 
que fc explique. Os Au:hores Latinos 
com cfte mefimno nome Grego alatinado 
fe explica6. No livro 4. das fuas quefe 
toens maturaes, cap. 2. mihi pag. 8:9. 
diz Seneca: Si Thaleti credis, Ethefie 
defcendenti Nilo refiffunt , c aéto contra 
oftia mari fuftinent. Lucrecio pois lhes 
dá onome de Etejie no gencro femini- 
no ;mas tambem fórma o adjeêtivo Ete- 
fius sa, um , como fe vé nolivro g.verk 
ó , 


746: 
“Inde loci fequitur calor aridus » & cos 
mes una | 
Pulvurulenta Ceres, & Etejia flabra 
n 


0 e 
Em huns exemplares acho Ethejie com 
afpiraçaô , cem outros fem ella. En cer. 
tas partes, c em certos tempos , fopraô 
os ventos Erefios todos os annos , par- 
ticularmente na Grecia , Macedonia, 
Bofnia, Thracia , na Afia Menor, eno 
Egypro. Segundo Ariftoteles, Lib. de 
Mundo , (ad ventos do Veraó, c afirma 
o dito Filofofo , que algumas vezes (e 


- mudaõ em Zephiros. No cap. 47. do li- 


vro 2. faz Plinio mençao delles, c diz 
Elujus ( Canicule ) exortum diebus oélo 
ferme Aquilones antecedunt » quos pros 
dromos ap pellant ; poff biduum autem 
exortus, tilem Aquilones conffantiys per « 
flant diebus quadraginta , quos Etehios 
vocant. 


Ma ETHNICO: 
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Erunico. Desivale do Grego 
Etbnos , que val o mefmô , que Gente, 
ou Naçaô , ou couta fua propria, e par- 
ticular, e necfte fignificado he nome com- 
mim. Mas nas letras Divinas Ethnict, 

icularmente fignifica os que ignorad 
o culto Divino , e fe naé goveraaé: pe- 
tas Leys do Direito Civil Chriftaô, v 
affin em S. Mattheus cap. 18. verí. 17. 
tomafe Etbuicus por inficl , irreligiofo, 
é fem conhecimento da Ley de Deos. Si 
autem Ecclefiam non audierit , fit tibi fi 
cut Ethnicus , de Publicanus. Em outro 
lugar (fegundo a ver(aó Syriaca) Ethai- 
-covem a fer omeímo, que Incredulo , e 
como advertio Mathias Marainio no 
eu Lexicon Filologico ) Ethnico , pó- 
de fer fynonymo de Gentio (Como dife 
ferao Ariltoteles , e Livio Bébuicos. 
Eva ,e Ave de Macedo , part. Iecap. 14. 
fol. 99) 

Ermon. Heo nome, que os Poctas 
d:ô a hum dos quatro cavallos do Sol. 
Derivafe do Grego Aitbein , Arder , o 
que paranós he proprio do Sol nas ho- 
ras do meyodia. ZEthon. Omvid. liryr. 2 
Metamorph. Fab 1. 

O radiante carro encaminhava 

Para a Occidental longinqua meta 

Onde Eoo , Eshon ; Phlegon ,e Pyrois 
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á 

2 Como parte do Mundo mais fecretas 
Inful. de Man, Thomas , livro 2. Oit, 2 

Ermra. Filha do Oceano, c de Thes 
tis, e mulher de Artis, teve hum filho 
chamado Hyas, cfoy mãy de fete filhas. 
Efte Hyas pe pela Lybia , foy de- 
votado de hum Lcaô; defgraça, que as 
irmãas fentirad com tanto extremo , que 
morreraõ de (entimento. Para premiar 
taô juíta , enobrc fineza, Jupiter as mu- 
dou nas Eftrellzs chuvofas , a que os 
Gregos chamad Fl'yades , e os Latinos 
Sucule; nome, que fe naôderiva de Sus, 
etymologia falfa, que Tiron attribuhia 
aos Latinos , accunfando-os de derivar a 
palavra Grega Flyades, de Hlys, Sus, 
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em lugar de Flyein , chover. ZEtbra , sei 
Fem. He dc Virgilio,queno 3. da Enci- 
da diz: 

Nec Incidus ABthrã fydereã polss. 
No ra. dizo duo Poeta. 

Rubrã fulvus joruis ales in Asthra 

Littoreas agitabat aves. 
Neites lugares, SEthbra propriê cf 
LEtberis fplendor. 


ETI 


EriqueTa. Vid. tomo 4. do Voca- 
ulario. 
Para fer grande Poeta, 
Quiz guardar a Etiqueta. 
Oraç. Academ. dc Fr. Simaó , pag. 385 


ETN 


Ernxzo Cowíi do monte Etna 
LEtneas , à sum. Chama Virgilio sos 
Crclopes , Ferreiros do monte Etna, 
Etna fratres. . | 

O fumo, que lançava naô fe fofre 

Por fer como o do Ernco enxofre. 
Andre da Sylv. Mafcar. Deit. de Hefpa- 
nha ,liv. 7. Oit. 6. 


ETO 


Ero. Derivafe do Grego Aitos , que 
quer dizer Aguia. Davaó Os A.tigos ef- 
te nome so Nilo pars expreflar o feu ra« 
pido curío, Nas terras dos Scythas , ha- 
via outro rio deftc nome , que muitas 
vezes tresbordava, c defiruhia todas as 
fazendas de Promerheo. Defte eftraza 
tómarsd os Poctas motivo , para fingir, 
que hum Abutre , ou huma Aguia citá 
perpetuamente roendo ,e devorando a 
coraçaô defte Promerheo. Celio Rhadig. 
hu. 7.cap. 20. 6 liv 20. cap. 13. 4Etus. 
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ErymoLocra. Vid, tomo 4. do Vos 
cabulario. Na fusobra, intitulada, 4d- 
verfariorwn , Gr. livro 37. cap. 12, diz 
Gaípar Barthio, que achará cm hom per- 

—  erminho 


EU 


- giminho antiquifimo humas ctymolo- 
gias, das quacs as principacs , c mais 
dignas da curiofidade dos homeos crue 
ditos , (aó as feguintes : 
Ceres Latinê à creandodiéta e ft. Cibe- 
le ,á mante Cibelo , ubi colitur , vel à Cim 
cibelo , qui fuit primus ejus S acerdos. My. 
ferium Secretum pel S acranentun.P a- 
tinodia ef iteratum , vel contrariwm car= 
men dic Efodius , ou (coma querem ou- 
tros) recantat opprabria Flelene. Oeçia- 
me ,orbis terrarum wnde çumenseus y umai- 
ver falis. Genea , Generatia. Ceroma, um- 
guentun ponitwr + pro Palefira y quad 
co Pale frici unguntur. Afciterimm » locus 
lonpê diffans à theatro junde Afciteria, 
que habitat in Afciterio. Mango cf de-. 
eeptar » qui mancas , &r detruncatas man- 
Juras fucits Cupa, & Cupes á cupiendo, 
» unde per unum p fcribitur , quod bene 
congruit illi exemplo ,non acuit cupt tua, 
quod qui fape tali vafculo bibit + mens 
ejus pocius obtunditur ; quam acuitur ; 
alibi cupas » Or cupudia antiqui Lautiores 
cibos mocabant à cupiditate diéta. Apo- 
cima » genus potionis. Celeunsa, nanticHs 
clamor, Preteriola , domuncula sn na, 
Cofmo , orno ; unde cofmaba , ernatrices, 
Cauterizo , comburo. Epitome , Excer p= 
tum. Turantes » claudentes , traélum à 
ritibus Sacerdotum , qui quando in facri- 
fciis carmina cantabant ;ne tumulto in 
pedirentur , anres Juas tbure clandebans. 
Leélus dicitur à leétis dr moltibus berbisy 
fuper quas Antiqui quieverunt. Sodaless 
quai fimul edales. Ope  Grecê caper- 
na »unde apobalfama , que perflumnt per 
cavernas » faétas in cortice. 
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Eu. He tomado da interjeição Lati- 
na de dor, Heu. 

Eu ! que cometto infano , € temerario. 
No Co:nmento dette verío de Camocns 
no Canto 7. Oit. 78. diz Manoel de Fa- 
ria. Eu , voz de fentimiento » y con efe 
intento nfada aqui del Poeta. 


Tom, I. 
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Evacuação. Vid, tom.3, do Voca- 
bulario, Evacuaçao de gente de guerras 
fahida de foldados de huma Praça , ou 
de huma terra, em vutudo de algum 
Tratado. Evacuaças do preíídio de hu- 
ma Priça. Prefidiorum ex arce deductios 
onis + Fem Fazer cita Evacuaçai. Prá- 
fidism ex arca deducere (co, Xi > Elum.) 
Cefar diz : Deducere prejídia ex oppi- 
dis. Deduélio, tambem he palavra Lati- 
na, cufada de Cicero. (Evacuaçao dos 
Caftelhanos da Ilha de Sicalia; no asno 
de 1730. Gazeta de Lisboa do dito anno. 
em varios lugares. 

EuanNGELISTAS. Na Igreja Primítis 
va cradosque annuaciavad aos Povos O 
Euangelho. Os Apoítolas , que peífoale 
mente nt podiaô prégar cm rada a par- 
seo Euangelha; clegiad para cíte mini(- 
terio Os fogeitos , que lhe pareçisá mais 
capazes. Hum delles foy Filippes que 
depois de feita Diacana da Igreja da Je- 
rufalem ; tambem foy declarado Buan- 
gelifta, e no cap: 21. dos Aftas dos 
Apoltolas fe lhe dá efte titulos Quero 
tal como elte foy Timotheo , ao qual 
no cap. qu da Epiftola, que lhe clcreves 
lhe encommenda , que obre como Euan- 
geftaO meímo fyceçdega Tira s quem 
diz S. Paulo , que o deixara em CGandia 
para irconftituindo de Cidade cm Cida- 
de Paftores. Finalmente o meÍmo, que 
os fabreditos fizerao S. Lucas , S. Mar- 
cos ,Sylag, ou Sylvano , Softhanes, Tys 
chico, e outros que (eguisõ a S. Paulo, 
e o ajudavaõ na edificação das Igrejas. 
Eftes faô os Euangeliítas, quena Epift. 
4 aos Ephefios S. Paulo poem abaixo 
dos Apoítolos , c dos Profetas ; mas aos 
meímos lhes dá lugar (uperior so dos 
Paítores, « DQutores,c fados que Theo. 
doreto judiciofemente chama Apoftolos 
da fegunda ordem. Naô tinhsQ clles a 
feu cargo hum (ó reba nho em particulas 
coma os Bifpos, e Paítorcs ordinarios; 
mas hiaó a roda a parte para ondeps man- 
davad osApoítolos, « a clles fe reftituiad 
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depois de executar o que lhes fora man- 
dado. Eltcoffi.io pois de Euangeliftas 
teve fim juntamente com o dos Apofto- 
los; e o titulo de Euangelitta foy parti. 
cularmente apropriado aos quatro San- 
tos Varoens , que Deos efcolheo para 
efcrever a Hiftoria de Noflo Senhor Je. 
fu Chrifto, a faber, 5. Mattheus, S.Mars 
cos, $. Lucas; € S$: Joaô. Dos Euange- 
liftas. Vid. tom. 3. do Vocabulario: Cof. 
tumaó pintar aos Euangeliítas, cada hum 
com (uainfignia , a S. Mattheus com 
a figuradehum homem ,a S. Lucas com 
hum boy, a S. Marcos com hum Lcaô, 
ca S. Josô com huma Aguia. No feu Pro- 
logo dos Euangelhos dá Pedro Rigen- 
fe a raza5 deítas figutas nos veríos, que 
fe feguem: 

Matebeum fi gnat vir Bos Lucam;Leo 

Marcum ; er ams 
Áles Difcipulum , qui fine kabe fuit. 
Mattheo fpecies humana datur » quia 


ferspto 
Indicat, & titulo que Deus e git bomo. 
Lucam defignat Bos viélima ; qui fpe- 
“cralem ! 
Materiam fenjit de cruce , Chrije tuã. 
a declarat Leo,qui depingit aper- 
- Quant furrexit vi tua Chrifie ; ca- 


E Os 
Difcipulum fignat Species Aquilina pu- 
dicum , na 
Qui fuper afira volans , celica ver- 
- ba fonat. E 
Evano. Vid. Ebano. (O 'Evano, a 
canclla jo cravo-Vicira, Hiftoria do Fu- 
turo ; pag. 280.) 
EVE 
Evexsad: Deftruiçao, Ruina, Ever- 
fio ,0nis, Bem. Cic. 
Impeto furibundo 
- Reciproca Everfad difpoem ao Mundo. 
e Tavares; Ramalhete Juvenil, fol. 
- Eversor. Deftruidor. Everfor sis, 
Mafc. Cic. (Deixar de obfervallos, era 
naó fer cdificador , mas Ever/or. Manocl 
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Rodrigues Leitao, Trat. Analytic. &c. 
661.) 

Evora. Cidade. Vid. tomo 4« do 
Vocabul. 

Evora. Bairro da Cidade de Marro- 
cos. Na Chronica delRey Dom Fernan- 
do de Caítella , fe acha, que quando O 
Conde D. Fernando de Lara fuzio pa- 
ra Marrocos , vivco naquella Cidade , e 
morrco em hum bairro , ou arrebalde 
chamado Evora , aonde os Chriftãos re- 
fidiio. A razao defte nome (fegunco o 
Chantre de Evora , Manoel Scverim de 
Faria) he,que os Mouros na entrada, que 
fizerao em Hefpanha , levaraô de Evora 
toda a gente nobre para Marrocos » elhe 
deraô efte bairro , a que puzerad o no. 
me da Patria , enclle fe confervaraõ até 
o tempo de!Rey Dom Joaô 1. de Caítella. 
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EuriaLoO. Vid, Euryalo. 

Egrivice: Vid. Eurydice. 

Euro. Hc o nome de hum vento, que. 
fopra entre o Nafcente , e O Sul. Cha- 
mafe afim da palavra Grega Euros , que 
quer dizer Largura. porque he vento, 
que fopra por hum largo efpaço de Paiz, 
Os Latinos muitas vezes confundem o 
vento Euro com o Vulturno, porque 
ambos fopraô da parte Oriental, hum 
pela maô direita, c outro pcla parte ef. 
querda do Oriente Fquinocial. Plin.libe 
2. cap. 47: Columel. lib. 2 cap. 5. Eurus, 
à, Mafc. Daúlhe os Auchores muitos 
epithetos, Vocatur Phabeus ; quia aber- 
tu Solis flat ; Nabatheus , à Nabatha, 
regione Arabia , que Orientem fpectat; 
Ripbeus à Riphais montibus Scythie Na 
fua Profodia , diz o Padre Bento Perei- 
ra, que o ventoEuro he Sucíte partida 
do Sosô para o Sul, 

Europa. Filha de Agenor , Rey de 
Phenicia , e irmãa de Cadmo. Dizem, 
que Jupiter namorado defta Princeza , fe 
disfarçou em touro , € arrebatando-a 
perto do mar, a levou para eíta parte do 
nollo Continente ; que do feu nome fe 
chama Europa. Outros com mais ver: 

fimilivuds 
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fimilitude crem , que Afterio, ou Minos 
a roubaraô no tempo da guerra, que fa- 
ziaô aos Phenicios. A iíto accrefcentad, 
que fora levada em hum navio, chama- 
do o Touro , e depofitada na Ilha de 
Creta , onde calou com ElRey Afterio, 
a quem por fua grande bondade tc deu o 
nome de Jupiter ; e que ella foy mãy de 
Minos, Rey de Creta, de Rhadamanto, 
que reynou em humas Ilhas vifinhas da 
Afia, ede Sarpedon, Rey de Lycia. Tem 
para fi Bocharro, que o nome Europa fe 
deriva das palavras Phenicias Chur-ap- 
pa , que querem dizer Roffo alvo , por- 
que os Europeos faô brancos, em com- 
paraçaô dos Africanos. Bachart. Pha- 
leg. e Cansan. Ovid.liv. 2. Metamor ph. 

febio in Chron. Hlerodot. lib.1. in Clio. 
Conta outros cfta Fabula por cette mo- 
do. Europa ,filh: de Agenor ,e requel- 
tada de Jupiter pela (ua belleza, eftan. 
do hum dia com fuas companheiras na 
praya do mar , € brincando com ellas, 
appareceo hum touro , taô bem feito, € 
tao manfo, que faltou nelle. O animal 
no meímo inftante ; que a teve nas col- 
tas, deu hum falto no mar, c tomou O 
caminho da Grecia. A triftc Princcza 
toda envergonhadaspegando com a mad 
die huma das pontas., para fe ter mais fir - 
me , € com a Outra ma na toalha, ou 
vco ,refiftindo à força do vento, voltou 
a cara para as companheiras, que cho- 
rando na praya lhe abrisô os braços ; mas 
no meímo inftante (ufpenderaó os ven- 
tos o fcu curlo ,o mar fe fez de leite, 
fahira6 mil cupidos voando ao redor del- 
la, huns com a tocha nupccial nas mãos, 
outros cantando o hyminco , c atraz 
delles huma caterva de Deofes mari- 
nhos;, e Nercides montadas em delfins, 
e acompanhadas de tritoens ; que com 
folias a recreavaó. Tomarad a dianteira 
- Neptuno, c Amphirrire, repretentando o 
pay sea máy da noiva ; Venus levada 
por dous tritoens em huma concha, hia 
juncando o mar com flores. Delde acof- 
ta de Phenicia durou efte feítivo triun- 
fo até a Ilha de Creta, onde Jupiter fal- 
tando em terra , tomou a Íua primeira 
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figura, e levando pela maõ a fua amiga, 
a introduzio na caverna Diétca. Con- 
tra Os que querem defta Princeza tomaf- 
fe a noffa Europa o nome , dizem alguns, 
que foy denominada de Europo , feu pri- 
meiro dominador. 

Eurypice. Mulher de pe vaga que 
fugindo dos abraços de Arifteo , Rey 
de Arcádia, poz o pé numa terpente, 
que lhe deu huma picada , da qual mor- 
reo. Orpheo , inconfolavel na confde- 
raçaô dele perda , baixou aos infernos, 
onde com a fuave harmonia da lua lyra 
entrou na graça de Plutaã ,e de Profere 
pina , de forte , que lhe concederad o 
regreilo da fua Eury dice , com condiçãô, 
que até naó chegar à luz , naô voltaria 
a cabeça para a Vcr ; mas a impacicncia do 
feu amor obrigando-o a olhar para traz, 
lhe tez perder para (empre a (ua cípofa. 
Diodoro de Sicilia , libe 19. Vid. Quid. 
lib. 10. Metamorph. 

Euridice. Faz a Hiftoria mençaô de 
outras duis Euridices ; huma foy filha 
de Amyntas Ill. Rey de Macedonia, « 
cafou com Arideo , filho nacural de Fie 
hppc ; Rey de Macedonia. Efta Prince- 
za , cio(a da gloria de Olympias , mus 
lher de Filippc; e mãy de Alexandre, 
tomou as armas , para fc livrar della, 
mas por fua defgraça clla meíma ficou 
preza. Entaó Olympias fabendo , que 
Euridice lhe rogava grandes pragas, 
mandoulhe huma efpada ; hum baraço, 
e veneno , dandolhe a cfcolher o gene- 
ro da fua morte ; naô fe perturbou Euri- 
dice à vilta deftes funcítos prefentes, e 
pedindo aos Deofes , que algum dia fe 
ville Olympias obrigada a fazer feme- 
lhante cícolha , tomou o baraço, e fc af- 
fogou a fimeíma, Diodoro, div. 19. 

Outra Euridice cra mulher de Prolo- 
meu , filho de Lago , primeiro Rey do 
Egypto. Viviano anno 434. da funda- 
ção de Roma. Foy mãy dc Ptolomeu, 
cognominado Cerauno. 

Evrynomo. Cerro Decos, venerado 
dos Delfos , do qual dizem , que comia 
os cadaveres;dos mortos fem deixar del: 
les mais , que os offos. Pautanias, que 
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faz a defcripçao defte fujo Nume diz; 
que cra todo negro; da cor das moícas , 
coreprefenta aflenta do na pellede hum 
Abutrc., arreganhando os dentes, Car- 
tari, nas fuas imagens dos Deofes. Eu- 
rynomus , ty Mafc. 
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Eurerpe. Hchuma dasnove Mufas, 
que inventou as Mathematicas , Ou (co- 
mo querem outros) a frauta, Tomou o 
nome da (uavidade do feu cantar , por- 
que no idioma Grego , Eu , quer dizer 
Bem ,e'Terpein , deleitar. Reprefentad- 
na coroada de flores ; tangendo huma 
frauta, ccom outros inftrumentos de 
affopro eme mor Kconologs de Ripa; Deita 
Mufa diz Virgilio in Epigram. 

Dulciloquis calamos Enterpe flatibus 

implet. 
EXA 


Examicron, Muro famofo, que no 
anno de 1413: o Emperador Manocl 
mandoulevantar no Ithmo de Corintho, 
para defender o Peloponcfo, ou Morca 
da inva(s6 dos Barbaros. Chamavaôlhe 
affim do Grego Ex , que quer dizer (eis, 
porque o féu comprimento era de (eis 
milhas.. Depois de levantar O frio de 
Conftantinopla Amurate II. mandou ar. 
razar o Examilion, (em embargo da paz, 
que acabava deconcluir cm o Empera- 
dor Grego. O; Venczianos para confer. 
var os teus Eftados na Morca, trataraô 
de reedificar cíte baluarte, e no anno de 
1463. Luiz Lorcdano, General do mar, 
defembarcounaquella parte asíuas tro- 
pas, cas ajuntou com as de Bertholdo 
CEfte, para empregallas na reftauraçao 
deíta grande obra. Trabalharaô nella 
trinta milhomens , eno efpaço de quin- 
zc dias a poztra5 corrente,com o accrel. 
centamento de foílos dobrados , e cen- 
to e trintae feis rorres. Vieraó os In- 
ficis acometer ct grand: muro ; mas fo- 
raó reçachados , e nos contornos fe ens 
trincheiraraó. Paífou Loredano ao fítio 
de Corintho , e pouco tempo depois fe 
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reflituhio Bertholdo ao campo, ende re» 
cebeo huma pedrada, que lhe tiroua vis 
da. Bertino de Calcinaro , que lhe fuc- 
cedeo no governo do Excerciso ; defcon- 
fiando das fuas forças contra as do Be- 
glierbey, que fe vinha chegando na tcíta 
de oitenta mil homens , delamparou q 
fítio , c a defenfa defte notavel muro, 
cuja fabrica cuítara tanto trabalho , c di= 
nheiro. Coronelli , Defcripçao da Morea. 
ExacTiDAÓ. Até agora na6 achey 
em Author algum cíte vocabulo ; porém 
parece neceffario , como fubltantivo do 
adjcétivo Exadto. Vid. Exacçaó tom. 3. 
do Vocabulario. Fazer huma couía com 
exactidaó, Aliquid accurate facere. Mag= 
nã cum curá aliquid gd 
ExauroraDo. Hc palavra tomada 
do Laim Exauéloratus , que fe diz do 
official, ou foldado, que ou volunta- 
riamente deu baixa , ou por alguma cul + 
pa foy reformado , e depoíto. No poi= 
meiro fentido ufa Tito Livio deíla palas 
vra; no fegundo Cicero. 
Mas do militar habito primeiro 
Exautorado , e exclufo o defpedis: 
Francifco Barreto Landim y Vida de Si 


Joaô de Deos ,pag. 17. bed 
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ExceLLeNcIA. Titulo honorífico. 
Os Reys de França da primeira, e tes 
gunda cafta forad tratados de Excellen= 
cia; e por outra parte achamos , que Car. 
los Magno, e Alano rambem trataraó dé 
Excellencia ao Papa Adriano. Kerulpho, 
Rey dos Mercianos;, deu o melmo trto 
ao Papa LesG lll.eY vo, Bifpo de Chars 
tres ,a Pafcoal 11.O ritulo de Excellen- 
cia Foy O primeiro, que em Françaie deu 
aos Principes do fangue,c a outros de 
Cafas Sobcranas ; mas vendo , quemui- 
tos Senhores , que nad eraô Principes, 
fc faz:aô tratar de Excellencia , os ditos 
Principes , para (e dutinguir , (e apro- 
priaraô a Alteza. Na Curia Romana 
fe tem aflentado, que a Excellencia, 
heritulo (ecular, e (e naô póic dar a Ec- 
clefiaíticos. No tocantc aos Embaixa- 

dores, 
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dores , O título de excellencia, que fe 
lhe dá, feorigina de que Henrique IV. 
Rey de França .noanno de 1493. man- 
daraa Roma o Duque de Nevers com a 
calidade de ftu Embaixador , cem razao 
do feu nafcimento , O trataraô de Ex- 
cellencia ; deíde entao todos os mais Em- 
baixadores , até os do» Príncipes de Ita. 
lia, Alemanha , do Graô Mettre de Mal. 
tha , tomarad O titulo de Excel'encia. 
No.anno de 1636. 0 Emperador , c o 
Rey de He'panha confentirad , que fe 
défTe aos Embaixadores de Veneza Ex: 
cellencia. Nenhum Rey trata de Excel 
lencia aos Embaixadores ; (óos Eftados 
Geraes ,cos Principes de Italia lhes dad 
efte trato. A Republica de Veneza os 
trata de Senhoria. Os Cardeacs, ePrine 
cipes Romanos daô Excellencia ao Can+ 
cellario, c aos primeiros Prefidentes do 
Parlamento , e Curtas fuperiores de 
França ,aos Prefidentes do Confelho dé 
Caítelia ; ao Cancellario de Polonia , e 
aos que occupad as primeiros lugares 
dos Eftados , com tanto - que naô :Íejad 
Ecclefiaíticos, porque nefte cafo naô lhes 
daó fe nao Senhoria illuflri ima, 

ExcommynHaô. Tamvemna Genti 
lidade havia huma cfpecie de Excommu- 
nhaó , que com certas ceremonias ,c em 
certos cafos os (eus Sacerdotes tulminas 
vaô. Acíte genero deexcommungados 
lhes cra prohibido catrar nos Templos, 
affiftir aos facrifícios , ccítar na prelença 
dos Simulacros dos fcus Deotes; com 
certas imprecaçoens entregavaGenos sos 
Demonios, càs furias internacs,o que 
fe expreílava com cías palavras, Sacris 
interdicere , Diris devovere , Exjecrare. 
Como cite caítigo crs terrivel , naô fe 
dava ; fe naô quando a obftinaçaô do rea 
obrigava a eíte rigor. Por cíta razaõ a 
facrificadora Theanc , filha de Menon, 
foy muito louvada por naô querer ex 
commungar a Alcibiades em Athenas, 
ainda que affimo mandaffe o Povo, co= 
mo pelo contrario os Sacerdotes Eupol- 
mides, que o fizeraó , foraô muito vitu. 
perados. Por iflo no livro 7. das leys 
prohibc Plaraô a todos os Sacerdotes, 
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e Sacerdotizas , que procedao com ex- 
communhõens , fenad obfervando pon - 
tualmente rodas as leys ; c em calo de 
extrema neceflidade. 

Entre os Romanos temos hum notas 
vel exemplo de excommunhaõ na pefloa 
de M. Craflo, referido por Plutarco 
na (ua vida. Atteio, Tribuno do Povo, 
naô podendo impedir a fua jornada de 
Syria contra os Parthos , foy correndo 
para a porta da Cidade , por onde Craflo 
devia fahir, enomeyo della poz hum fo» 
pgareiro com brazas, e como Craflo fe vi- 
nha chegando; deitou ,nellas huns chei- 
ros , rogandolhc humas pragas, que fa- 
Zziad tremer a gente , e chamando por 
huns Dtofts, ujos nomes faziadhorror, 
por e fte modo o cxcómmungous 

Antigamente nas Galhas O mais rigo- 
rofocattipo, que os Druidas davaó, cra 
a cxcommúnhas, Delles diz Cefar no 
capitulo 6. (em hivtndo alguem , que fe 
opponha aos Íeus cítatutos., privaG-no 
da communicaçao dos feus myíterios. 
Os em que deu efté tayo , faô tidos por 
impios ; todos fogem de praticar com 
elles; fé tem algum negocio , naô lhe fa= 
zem juítiça, naô (20 admittidos às hon- 
ras ,€ pandas + € morrem aborreci- 
dos , e infamados) - 
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Execraçaô. Figura da Rhetorica, 
he qriando rogamos algum mal ; v. g« 

Di tibi dent nullofque Lares , inopems 
que fenelam 5 o | 

Et longas hyemes, per petuamque fotims 
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Exicró. He tomado do Latim Exi- 
tium, que quer dizer perda, ruina , grane 
de defgraca. Exitmmon , tt ,» Neut. Cic. 
Florat. Virgil. . 7 

Fla de precipitarfe em tal Exício 

Crime tao torpe, taô horrendo vicio. 
Man. de Far. e Souf. Fabula de Narcifo, 
e Ecco, pag. 109º 
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Já com Exicio 
Parocifmo mortal tudo extermina. 
Man. Tavar.R amalhetc Juvenil, pag.37- 
Exrcuo. Hc tomado do Latim Exi- 
ZUUS 3 4, HM. Pequeno, (Pequena, c Exi- 
gua cra a noífa cuítodia de Malaca. Fr. 
Jacintho de Dcos , Vergel de Plantas; 


. 308.): 
pag. 308.) a 


ExorprAL. Coufa pertencente a 
Exonrdio, ou principio. 

Nas cores fendo em taes encomios lidas 
As letras Exordiaes as arvoredas. 
Virginidos de Man, Mendes de Barbuda 

Cant. 19. Eltanc. 86. 

ExornaRe Ornar ,adornar. Exornas 
re (0 savi , atum.) Cic. (As prendas de 
que [e compoem , e (e excrna hum fogei- 
to amavel. Hiftor. dos Loyos, pag.448.) 

Exorico. He tomado do Latim Exo- 
ticus , a sum. Vid. Eftranho. Vindo do 
fóra da terra o 
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Exrraçaô. Antigamente na Gentili- 
dade, entrar nos Templos, lançaríe ao 
pé dos Altares , e chamar pelos Deofes 
com oraçoens, era hum principio da ex- 
piaçaô. Traz Homero no ditcurío de 
Fenix a Achilles, entre as razoens , com 
que procura induzillo a perdoar cíta, 
que os Deofes, quanto mais (só podes 
rofos , mais facilmente fe inclinaô ao 
perdaó pelos rogos , pe fupplicas, € 
oraçoens, que faô filhas de Jupiter, as 
quaes rirandolhe das mãos as armas , O 
Obrigaô a mandar a Deofa da vingança 
para a deftruiçao dos que naô querem 
admittir reconciliação. Eltranha Ovi. 
dio, que naô havendo para os Deafes 
crime inexpiavel , de hunshomcas para 
outros poífa haver culpas inexpiaveis ; 
juntamente fe admira, de que lhe naô 
perdo: Auguíto hum delito , que certas 
mente lhe perdoou Deos , porque delle 
tem huma dor fenfivel, c hum arrepen- 
dimento taô grande ,quea pena, que in. 
teriormente fente de haver delinquido, 
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heincomparavelmente mayor , que « de 
fe ver demerrado. . 
Sape levant penas , ereptaque lumina 
reddunt » aa : 
Cum bene peccati penitusfe vidente. 
Penitet ,ô , fi quid miferorum creditur 
ul 5 


Panitet y drfaélo torqueor ipfe meo. 

«Quamque ad exilium magas ef mibi 

culpa dolori » ; 
Efique pati penas , quam meruife 
minus. 
Conta Herodoto ; que hum Principe da 
Phrygia, crimino(o , entrara no Palacio 
delRey Crefo , e lhc pedira, que 0ex- 
amigo ; deferio Crefo à peciçaô do de- 
inquente com as ceremonias dos Ly- 
dios , que craô quafi as meímas , que as 
dos Gregos. 

Diz Dionyho Halicarnafico, que Ho- 
racio o moço fora abíolto da morte de 
fua irmãa; mas que naô ficando o Rey 
dos Romanos fatisfcico da abfolviçao 
quiz , que o matador foffe purificado 
com todas as expiaçoens , determina- 
das dos Pontifices para homicidios in- 
voluntarios. Expoem o dito Author a 
ceremonia oblervada neíta Expiaçaô, 
dizendo: Levantar:ô dous altares, hum 
a Juno, outro, a Jano; offerecerad fe (am 
crificios,e fizera6 paílar o dio Hora- 
cio por debaixo do jugo. Conitava cíte 


jugo de hum pique , atraveilado (obre 


outros dous a plumo ; debaixo deíte 
portal de tres piques , faziaô os Roma- 
uos paflar os inimigos , que clles haviz6 
vencido na guerra ; O que fe tinha por 
grande infamia, porque cra pafiar por 
huma efpccie de paribulo, Faz Cefar 
mençaá deíta ignominofa paffada , onde 

diz : Exercitum fub jugum mistere. 
Afirma Plutarco, que Th.f-o fe fi- 
Zera Expiar dos homicidios , que co- 
mettera. Do Egypto vicraô para a Gre- 
cia os Myíterios , com que fc faziad as 
Expiaçocns. Nas mais myfteriofas cra 
neceffario o jejum ; tanto afim , que Cle- 
mente Alexandrino efcrevc , que os Ca- 
thecumenos ( para aflim dizer) deítes 
profanos myítcrios, refpondeo às per- 
guntas, 


EXP 
guntas , que fe lhes faziaô, refpondiaõ, 
jciuey ; Symbolum myfferiorum Elenji- 
niorum jejunavi.) Tambem neítas Ex- 
piaçocns cra praticada a continencia, por 
iflo diz S. Jeronymo, queos Sacerdotes 
para a guardar mais facilmente , ufav-O 
da erva cegude, ou ançarinha ; que he 
fummamenie fria. 
A Expiaçãô mais ufada era a das ablus 
çoens , ou lavatorios; donde fe infere, 
que muitas deítas ccremonias Genrili- 
cas craô tomadas dos Hcbreos. No feu 
Edipo .L'yratino afirma Sophocles , que 
Os crimes voluntarios , € involuntarios 
fe expiavaô na agoa. Em Virgilio. en. 
comenda Eneas a fcu pay Anchifes, 
que leve comhigo os fcus: Deofes Pena. 
tes, por fe conhecer manchado do fan- 
guc derramado na defenfa de Troya, € 
que ainda naô cítava purificado. EE 
O emmatõ— Donec Mme fumine vivo 
- Ablusro. É *ptut 
Expsax. Vid.no 3. tom. do Vecabul, 
- Nainclyta Cidade de Granada | 
Já dos Barbaros ritos Explada. ; 
Francitco Barreto Landim , Vida de S. 
Joaõ de Deos atol. 31.. | 
ExproBRAR. Vid.no 3. tom. do Vo- 
cabulario. - : l 
- Defenganado entaô lhe manifefta 
À tençao ,e 0 intento que trazia, 
Delte fe E xprobra , delle fe arrepende 
Nad a afronta , a noticia be que o of- 
- fende. es 
o Barreto Landim, Vida de S. 
Joad de Deos , pag. 102, vcrí. 
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ExTRAMURAL, Coufa fóra dos mu- 
ros. Extra muros: fitus , ou pofitus , a, 
um. (Lugar extramural. Fr. Jacintho de 
Decos ; Vergel de Plantas , pag. 133.) 

ExTRAVAGANTES: Vid. tom. 3. do 
Vocabulario. Outras fe chama6 Extra- 
Vagantes commuas ; porque naô faô0 de 
hum (ó Papa; mas de muitos , € entre 
outros de Eugenio 1V, Calixto It. Pau- 
lo El. e Sixto 1Y. Nenhuma dellas foy 
aprovada por Pontifice algum. Naô det 
xou de ter authoridade cíta collecçaõ, 
poíto queo Author della (e ignora. 


EXU 


ExuLar. Andar fóra da Patria. El. 
tar defterrado. He tomado do Latim 
Exglare (o, au, atum.) 

Entra dentrô Joaõ s barato pede 


. dará Ds pobres , por quem ardendo E xu- 
ã 


Franciíco Barreto Landim, Vida de S. 
Joaô de Deos, pág. gg. ver. 

ExuuraRr: He tomado do Latim 
Exultare , que val o meímo, que Saltar 
de prazer. ia 

Exulta o coraçao de Joad Santo, . 

Ouvindo coufa, que defeja tanto. 
Franefco Barreto Lanaim , Vida de S. 
Joaõ de Decos, tol. 32. verf. 
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As Tetmo deSolfa. A quarta das 
. Áeis vozes da Mufica. | 


“FAB 


Fanrorpaõ. He tomado do Francez 
Fauxbourdon. Mufica fimplez. Cafta de 
cantar ; que naô he taô regular; como o 
da Solfs ; ou contraponto Muficus con- 
centus rudior. 

FAC 


Facr. Vid. tom. 4. do Vocabulario. 
Agradame o Mundoà primeira face-Pri- 
ma mibi mundi facies placet. ( Formal 
parece cíte difcurío à primeira face. Cri- 
fol Purificar fol. 4.34: col. 1.) 
Facarra. Vid. tom. 4« do Vocabu- 

ário. 
- Faceira. Vaidade. Oftentsçad. 

Naô be cuidar de mim tanto, 

“ Nenbazofia , nem faceira. 
Orago Academ, de. Fr. Simaô , pa 376. 

FacesinHa- Diminutivo de face, 
Vid. Roftinho , mais abaixo no feu lu- 
gar alfabético, E 
- Olhos porque o Sol fe affome 

Facefinhas de efcarlata. 

Nao he coufa » que fe come ; 

Belleza nao mata a fome , 

E a fome nad morta , mata. 

Obras Metric, de Dom Franc. Manoel, 
tomo 2. pag. 47. col. 2. 
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Faença. Cidade de Italia , fobre o 
rio Amone, entre Imola, e Forli, Fa- 
ventia, €» Fem. 

FarTad. Vid. Phaetonte, 

Viftes já Factaó pintado ? 

Obras Metric. de D, Franc. Man. Can- 
fonha de Euterppe , pag. 80. col. 2. 
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FaLaca- CaRigo , que os Turcos 
de Alger coftumad dar aos Chriflãos 
efcravos. Por huma tabos de mais de 
cinco palmos de comprimento , aberta 
em dous lugares, por onde fazem entrar 
os pés do padecente, que cftá deira to 
no chaô , de bruços , daúlhe com hum 
pao , ou com hum vergalho de boy até 
cem pancadas. Chamaóô ifto dar a fala- 
ca 


FaLcaô. Ave de rapina, Vid. tom. 
4: do Vocabulario. 

Falca6. A parte inferior do talhamar 
do navio. 

FaLcoADA. Tiro de peça de artilha- 
ria, chamada ra e ii galé a 
tiro de Falcaô , c difparou nella algu- 
mas falcoadas. Couto, Dec. 7. livro 8. 
fol. 157. col. 3.) 

FaLesa. Cidade de França na Nor- 
mandia Baixa, fobre o rio Ante. Fale. 
ta ,ou Falefia, €; Fem. 

FaLHar.Nojogodas TabolasReacs, 
he naô ter cafa para entrar. Falha , he ef. 
ta falta a 

FaLHas. Para os das Minas do Rio 
de Janeiro, he parar na jornada ; fez 
tantas falhas , id ef, tantas paradas. 

FaLtar. Ter copula, Dormir. Em 
dous lugares do cap. 13. de Daniel ufa 
a Elcritura defte termo, o qual paffou ao 
idioma Portuguez, para (e exprimir com 
mais decenciao (cu natural fignificado. 
No verfo 47. do dito Capitulo diz Da- 
niclaos dous velhos de Sufana, Sic fa- 
ciebatis filiabus Ifrael, dr ille timentes 
loquebantur wobis ; ifto he, (diz Meno- 
chio neftc lugar ) Concumbebant wobif- 
cum ; nO verío 54. do dito Capítulo diz 
Danicl : Dic fub qua arbore videris eos 
colloquentes fbi,id ef, diz nefte lugar 
Tirino , Commercinm adulterii inter fe 
babentes; a verfaô Grega diz,Omilountas, 
que vox (diz neíte lugar Mencch:o) Com- 

cumbentes 
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eunbentes verti peterat , & colloquentes, 
boc maluit interpres , ut rem turpem hos 
neto vocabulo fgnificaret. 

Factiver, O contrario de infalli- 
Vel. Vid, Infallivel. 

FazLqueTa. No jogo do truque de 
taco , he o levantar huma bola por cima 
da outra, 

Faisa. (Em nome delRey, (ahi 
com huma falfa. Refende, Vida delRcy 
D. Josõo II. col. 4.) 
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Famaco. Vid. no tom: 4: do Vocas 
bulsrio. 

Day vós ô demod) Famaco 

Como eile os homens effreita. 
Obras Mctric. de ), Franc. Man. Viola 
Nes iene de a coli. 

FameLico. Faminto. Vid. tom 44 
do Vocsbulasrio. 

Iraô foldados inclitos fazendo 

Mais que leoens Fainclicos e touros» 
Lufiada de Camocns , cao 45. Oit.g3e 

FamigaraDos Celcbre. Celebrado 
da fama. Famigeratus 24, UM s Apul. 
(Authores, que os Doutos venerad pr 
verdadeiros ,c Famigerados. Ctifol Pu- 
rificat. fol.228. col 3 ) 

Faminto Vid.tom. «do Vocabul. 

Adagios Portuguezes do Faminto. . 

Mal fe doc o farto, e rico do pobre 
Faminto. Rifle o Diabo , quando Fa» 
minto dá ao farto. O Faminto na6 mors 
re de fsítio. Lobo Faminto , nad tem 
afento, 
| “FAN 


Fanapo. Vid. tomo 4. do Vocis 
bulario. ( Quanto lhes tendes chupa- 
do? Fanados quatro toftoens. D. Frária 
cifco Manoel, Viola de Thalia 5 pag. 
256. col 3.) ES a 

- Fanarickrosc, Palavra Turqueícas 
que val o meímo ; que Pavilhao do fa- 
rol. He o nome de huma caía de prazer 
do Graô Turco , perto do porto de Cal. 
cedonia na Natolia , junto da entrada 
do Eltreito de Conftantinopla. Etftá af- 
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fentado em hum pequeno Cabo, ou pro- 
montorio ,na extremidade do qual fe vê 
hum farol no alto de huma torre, que 
ferve de alumear os navios , que de nois 
te chegaó a cíta collaa Elte Kiofc fica 
no meyo de hm bello jardim , é o mais 
bem cultivado de todos os que ha nã 
Turquia, defte lugar (e defcobre a ma- 
yor parte de Conitantinopla , e Galata. 
Conífta de muitas columnas em quadra- 
do, cóm galárias ao redor , cuvertas de 
hum grande telhado , 4 modo de pavi 
lhaô, No meyo da fala ha hum grande 
cítrado , cuberto dé ricas alcatifas , 
almofadas , e cercado de humas grades, 
cu balsuftes de marmore. Ao tedor do 
eftrado ha muitos cfguichos de agoa, 
que aos poucos vaô enchendo o banho, 
Ou tanque , que Ccomina em roda. Mane 
dou Solymaõô II. edificar efte Kiofc, 
para recresrfe nelic com fuas Sultanase 
Grelot , Viagem de Confrantinopla. 

Fanrorkiás Vide no tom. qdo Vo- 
cabulsrio Fanfarricc: 

Fanfurria, O fanfarrad.Vid. Fantar- 
ra6. 

Fancarena; Termo do Gentio do 
Maranhaô , huma cíp-cie de parrezana. 
(E as partezanas de oii pedra, qué 
chamaó Fangapenas. Vicira, Hiítor, do 
futuros pag. 979) 

Fanicos. Migalhinhas. Fazer em 
fanicos. Chulo. Fazer em pedacinhos. 
Fruffillatim ; ou in frufiula dividere. 
Frufillacim, e fruftulum , faô de Plauco, 

Fano. Cidade Epilcopal de lralia 
no Eitado Ecclefiaftico , na borda do 
mar , e perro d> lugar ; onde antigamen- 
te havia ham Templo , dedicado à For- 
tuna ; que os Romanos edificarad em 
memoria da celebre batalha , que gas 
nharad noánno 547. da futidaçãao da fua 
Cidade , perto do rio Metro. Morreraõ 
nefta baralha com Afdrubal , irmaô de 
Annibal ; cincoenta mil homens: Ainda 
permanece em Fano hum arco triunfal 
de marmote , que tem trinta cubitos 
de alto, e he hum dos máis magníficos 
de Italia. Fanum Fortune. Leander fls 
bert. Defcription. Jeale E 
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Fantasia, Ou Fantefia. Coftunsô 
fazerfe nas violas humas peças , que 
conitaó de varias poíturas , c multipli- 
cadas ,que poítas por todos osoito tons 
da (olfa , fe chamaôd Fantefias ; porque 
faô conforme as fantefias , c idéas dos 
fcus authores. Vid, tom. q. do Vocabul. 
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FaraçoLa. Termo da India. (Duas 
Farsçolas, que feraô trinta €c feis arra- 
teis dos nofTos de contas de Cambaya. 
Barros, Dec. 1. fol. 20g. col. 2,) 

Farça. Humas farças , que para re- 
crear o Povo, fe faziaô no fim das Co- 
medias , fe chamavaô Atellane Comedia. 
Fora0 inventadas em Átella , Cidade de 
-Campania A Capua , c Napoles) 
cujos moradores craô mordazes , c fol- 
tos de lingua em palavras obícenas, Diz 
Feito , que cítas farças fe faziad por 
moços mafcarados ; Tito Lívio accrel« 
centa , que naô permirtiaó os Cidadãos 
de Atcl'a, que Bobos, Hiftrioens, nem 
Comediantes reprefentaíTem cíta cafta 
de farças ; porque naó eraõ tidos por 
infames, nem ficavad excluidos da Arté 
- militar , como os mais Comediantes. 
Tertia fpecies ef fabularum Latinarum, 
que à crvitate Ofcorum Átellã , in qui 
primum cepte; Átellana dicie funt. Dios 
medeso Grimimatico. Tambem nas tra. 
ge lias , e Comedias dos Artigos, Exo- 
dion , cra huma cípecic de farça. que fe 
fazia no fim, por huns reprefencantes, 
chamados Exodiarios , do Grego' Exo- 
dos , que quer dizer Sabida , ou Fim. 
Servia de aliviar a attençaô do Povo en< 
faítiado de obj-Ctos trágicos, e funcfs 
tas cataftrofes ou tediofos enredos. 

Farpa. Veítia , calçoens , camiza, 
garavata, chape», meyas , Íapatos, € 
tudo o mais concernente ao veítido do 
foldado. ( Os panos das Fardas (era 
das fabricas doReyno. Gazeta de Lil- 
boa de 1742: Lisboa 26. de Feverci- 
ro ,pag- 71. Vid. Farda tom. 4. do Vo- 
cabulario. 

Farpo. Na India hc o nome , que 
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os Porruguezes deraô a hum certo pe- 
fo. No Capitulo 34. das mocdas , e pc- 
fos dos Portuguezes da India, pag. 46. 
col, 1. diz Josô Hugo Linfcotano, Far- 
dus communiter tres manus cum dimidso 
continet. Algumas regras mais acima Giz 
o dito Author , Pondyus habent , Maô di- 
Elum , quod manum fignificat 12- pondo 
babet , ac ad butyrum » mel; faccharum, 
aliafque materias ufurpetur. 

FarELINHO. Na reítca do Sol. Vid. 
Atomo, tom. 1, do Vocabul. 

FargLORIO. Termo chulo. O que 
he vil, de pouco preço, como feito de 
farelos. Tambem em Lisboa , aos doces 
feitos de farinha, c açucar, v. £ cava- 
cas , fartens , &c. lhes chamaô Farelo- 
rios. 

“FarrAaLHADA. À inquietação ,mur- 
murio , reboliço , como cftrondo, que 
fazem as folhas da arvore com o Ventos 
Voz vulgar. Murmur nemorum , he de 
Virgilio, que diz: Et nemorum incre= 
befcere murmur. Frondium ferepitus, ou 
fremitus , us, Mafc. 

Farranes. Os Chriftãos , defcene 
dentes daquelles mileraveis , que na 
perda geral de Hclpanha forad muda- 
dos para Marrocos , pelo nome Mou- 
rifco fe nomeavad Farfanes. Flifforia 
Serafica de Fr. Manoel da Efperança, 
part. 2 pag. 636 l 
- FARNENTO: Ás uvas, chamadas 
Farnento , (a humas uvas pretas de boa 
cafta , porque ordinariamente daô boa 
novidade , c tingem bem. Em algumas 
partes lhes chamaô Milheiro, he caita 
excellente ; porque daô muita novidade, 
etingem bem. Alarte » Agricultura das 
vinhas » fol. 33. | 
- Farnesim, Vid, Frenefis ; tomo 4. 
de Vocabulario. 

Refpondilhe , tenho dô 
Do Farncfim , que vos des. 
Oraç. Academ. de Fr. Simas, pag. 337. 

FaxregoyLOS, Vid: Farragoulos, 

Trazendo logo ao pobre Caualleira. 
De feus dous Farregoulos o dinheiro. 
Franc. Bar. Landim, Vida de S. Jozô de 
Decos , fol. 23. verí. 
FA R= 
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o Farranarra, Muito farrapo junto. 
Vid. Farrapo, tom. 4. do Vocabulario. 
(O atra Farraparia como efta. Crifol Pu- 
rifiçat. 196.col. 1.) Falla O Author no 
fentido figurado. 

. FarrEGoyLO. He tomado do Ita 
liano Ferraivolo , que he certa caíta de 
capa, | 
Trazendo logo ao pobre cavalleiro 
De feus dous Farregoulos o dinheiro 
Franc. Bar. Landim , Vida de S. Joaô de 
Deos , fol. 23. verí. € 

Faraipas. Vid. Faltipas, tom.g. do 
Vocabulario. ; 7 | 

Pois mais fe effimad Farripas 
Do que hum cercilho bem feito. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô, page 182. 

FarroUsILHA. Termochulo. O que 
anda mal veítido, e desfarrapado Po- 
bretad. Panofus. Cic. Panmucius. Pere 

FarTACH. Cidade , c Provincia da 
Arabia Fclic: , perto do mar da Arabia. 
Alguns Authores lhe chamas Fladric 
muth, Teve antigamente outros nomes; 
; FarTAR. Vid.tamo 4. do Vocabula: 

Outros Adagios do Fartar. .. 

- Quem fua viana vé aparelhar, farta- 
fe ,antes de cear. Naó ha cafa farta one 
dearocansdanda. v 

FARTAVELHACO, Ameixas deftenos 
me , gro(las , redondas , pouco faboro« 
fas , que enchem muito ; tambem fe diz 
de outra fruta , v. g. de humas peras 
grandes , e farclentas , quenad tem gof(- 
&o, € de tremoços , que cançaô o quei+ 
XO ; c nad chega a fartar. : 
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FaTAxA. Termo chulo. Vid. Façanha, 

Pois eu fey quem cum chapim, 
; Faraxas , como bum Cide, 
Obras Mcetric. de D. Franc. Man. Viol. 
de Calia,pag-24r.colr. . | 

Fariora. O faro, Por chularia di- 
zem: levou, ou levantou a fariota, id 
€A, levou tudo o que rinhá de (eu , fo:- 
fe embora, E mfatinta . ou Enfatiota ,ou 
Infatiota. Vid. Empbiteuta » tom- 3:do 
Vocabuiasrio. ar A 
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Fava de manilha. A que chamaô Fa» 
ua: de Santo Ignacia. Em hum manuf+ 
criro Portugucz , que me veyo à maô 
acho , que fe dada eíte legume noraveis 
wurtudes. Se he verdadeo que defla fa- 
va dizem , he remedio contra as bruxas, 
€ feiticeiras , trazendo-a comfiga; cone 
tra os fciriços , e embruxados , amare 
rando-a em alguma.parte do corpo ; 
contra o veneno, bebida ; contra o efi 
pafmo, moida em vinho; contra febres, 
c frios, em agoa, ou em vinho; contra 
O imal contagivfo , trazendo-a comíigo; 
contra a toce do eftomago , moida em 
agoa ; para as mulheres, que nad podem 

arir , com vinho ; para conhecer; que 

uma mulher he bruxa , Ou feitiçeira, 
tendo-a na maô , e pondo-a cm cima da 
pelos em quem ha (ufpeita; para cur. 
fos de frio, ou quentura , com agoa , ou 
vinho ; para dores de c lica, fe for quene 
te, com agoa ; fe for fria, com vinho. . 
" Favros: Eraô huns manccbus:, que 
(egundo a inflituiçao de Romulo , core 
riaô nús , celebrando a feita do Deos 
Fauno, cubertos (ó de huma pelle na par- . 
te, que a natureza fe peja de defcobrir 

- Favissas,0u Flaviflas. Er:ô a mos 
dode covas, oueilternas ,emcertas pare 
tes do Capirolio , nas quaes fe guarda» 
vaõ os thefouros, cas donativos mais 
preaiolos , que a gente oferecia aos 
Dcofes. Favilfas , he corrupçeó de Fla. 
vi/fas , porque os primeiros Authores 
Latinos chamavad Flaviffas, O que os 
Gregos chamavad T'befouros. Quos The- 
Sauros , (diz Varro) Graco nomine ap- 
pellarêmus , Prifcos Latinos Flaviffas 
dixiffe quod ineas non rude &s , ar gens 
tumque , fed fiata , fgnataque pecunia 
conderetur. Varro » ee « ad Ser. 
Sulpit. alegado por Nuno. Aulo(rell, 
lib. 2» cap, 10. Ette ultuno Author diz, 
que nas Faviflas (e lançavad valos que- 
brados ;oucftatuas velhas , € fragmen- 
ros dellas sc outras coulas , que já naQ 
tinhad lerventia. - 
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Favonto. Vento, que fopra da li- 
nha Equinocial do Occidente, ifto he, 
da parte em que fe poem o Sol no tempo 
do Eguinocio da Primavera. Chamaraó- 
lhe Favonio , do Latim Favere, Favo» 
recer , ou de Fovere , Criar, fomentar, 
c fultentar brandamente ; porque cite 
vento he criador, favorece o nafcimento 
das plantas , c com brandura lhes dá vi- 
gor, de forte, que os Latinos muitas vc- 
zes o confundira> com o vento Zephi+ 
ro , (eu collatcral, e vifinho , que pro- 
duz quafi os meímos efeitos. Favonins. 

Favor. Fabulofa D:idade , a que 
huns deraô por mãy a Fortuna, outros 
a fermolura , outros o cípirito. Fez 
Apelles huma notavel pintura do favor. 
Viafe efte Nume acompanhado da lifon- 
ja » que andava apar delle. A riqueza, 
as honras , O fafto , Os prazeres o cer- 
cavaô , a enveja O Íeguia de perto. Ti. 
nha o Favor azas , para voar , € fugir 
com a primeira Occafiaó sera cego, eco- 
mo tal , incapaz de enxergar , e reco- 
nhecer Os amigos , e debaixo das pés ti- 
nha a roda da fortuna (ua mãy , da qual 
nunca fe aparta. Lílio Giraldi. Cartari, 
Inagens dos Deofes. 

Favor, Vid. tomo 4: do Vocabula. 
rio. Indigno de todo favor. Que na6 
merece favor algum. Infavorabilis , le, 
48» Nut. Celf- 

Fagroria: Termo do Tribunal da 
Inquifiçao. He o peccado de quem de- 
pois de confeiTo , naô accufando os com». 
p'izes , parece fautor da prooria hercfia, 
que confcTou. Fautoris crimen , inis, 
Neut. 
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Fazenda. Vid. no tomo 4. do Vo- | 


cabulatio. 

Fazenda. A palavra Fazendas , no 
idioma antigo , cra O mefmo, que Obras, 
acçoens , e procedimentos. O Padre Fr. 
Manoel da Efperança O prova com as pa. 
lavras da antiga inítituiçao dehum Mot. 
teiro , fundado para receber Fidalgas 
pobres , às quaes poderia a pobreza dar 
occafiad de comerrer baixczas. A Ef. 
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critura diz afim :' Pera ferem bi man- 
tendas , que por laxeira ; nem mngoa 
(ficandono Mundo) nad onvelfe razom 
de fazer mal de fuas Fazendas , nem per- 
deffem fuas almas. Fliftoria Seraficas 
part. 2. fol. 16»: col. 2- 
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FÊ. Fidelidade. Deidade venerada 
dos Antigos, que lhe deraô por mora- 
da o Cco, Dos feus Sacerdotes diz Ti- 
to Livio , que facrificavaô veítidos de 
linh> muito fino , e muito alvo para de- 
notar o candor, e fingeleza da Fé. Re- 
prefentavaó-na com duas mãos juntas, 
ou com duas fivuras , que fe davad a 
maô huma à outra. Foy Numa Pompi- 
lio o primeiro ; que levantou à Fé pu- 
blica hum Templo, e em fua honra infe 
tituhio facrificios à cufta do publico 
ta e elcreve Dionyfio Halicarnaf- 
co) feus Sacerdotes , ou Flamines lhe 
facrificavaó fem cffufaô de fanguc, com 
veftiduras brancas , afentados em hum 
cano, com a maó direita cuberta. 

Fe ,ou Fo. He o nome do primeiro 
Decos , que os Chinas adoraô , como So- 
bcrano Monarca do Cco. Keprefentaõ- 
no cercado de refplandores ; com as 
mãos e(condidas debaixo da opa , para 
dar a entender , que o (eu poder faz tu- 
do invifivelmente. A? maó direita tem 
o famofo Confucio , que eites Gentios 
tem poíto no numero dos Deofes ; ao 
lado cfquerdo fica Lanzu , ou Lançu, 
Cabeça da fegunda Seita da (ua Religiaór, 
Kircxer na fua China Illuftr ada. 
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FeancHAS. Muito feo, Feifimo. 
Termo chulo, Vid, Fco, no tom. 4» do 
Vocabul. 

| FEB 


Fese. A Lua, irmãa de Febo. Pha- 
be ,es, Fem. Vir gil. 
Camaroens,e cangrejos,e outros mais, 
Que recebem de Fcbs crecimento. 
Camocns 
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Camoens , Cant, 6. Oit. 18. No Com. 
“mento deftes verlos diz Manoel de Fas 
ria e Soufa , que na ediçaó pequena da 
Lufiada , o que a mandou fazer , poz 
Febo por Febe , parecendolhe , que elte 
nome fó tocava ao Sol nad advertindo, 
que eftc Planeta naô rem que ver com o 
marsico ; mas bem fim a Lua , por cuja 
virtude , ou falra della, quando críece, 
Ou mingua , camaroens , cangrejos , 
outros marifcos , naô (e fazem mayores, 
ou menores no vulto do corpo, mas na: 
quantidade da fubltancia interior , de 
forte , que no minguante da Lua, abris 
hum marilco deftes, o achais quali fem 
coufa alguma dentro; € fe ao crelcer del 

la, o achais checo. 

Fesra ,Fevcra,ouFibra, Vid. no 4 
volume do Diccionario. 
- Felice Arabia , donde a fertil copia 

De ouroem Fcbras futis prolixa fia 
- Anatureza propria. 
Manocl de taria c Soufa, 3. parteda Fon- 
te de Aganipps, Canção r9.fol,36.vert. 
- Fesre. Vid tomog. do Vocabular. 
Raiz das febres. Hc huma raiz de cor 
preta , que cheira a modo de fandalos, 
c a que he mais cheirvfa, e mais preta, 
he a melhor. Tem cíta raiz tanto poder, 
e virtude , contra todo o genero de fc. 
tres , principalmente malignas , € aci- 
dentes , que a India muitos lhe chamaô 
Raiz da fenbora das febres. Tomafe 
quantidade de meyo palmo, para a gen- 
te forçafa, de hu:n palmo, e moele em 
agoa ordinaria de fonte, em quantidade 
de quatro aré (eis onças , e fe o doente 
eítivcr com grande f.bre, fe lhe dará 
mayor «quantidade, e pó le fer meya ca- 
nada de ayoa , conforme a fecura, que 
padecer. M.itas outras circunítancias 
traz a receita, da qual tomey cítas no. 
tícias , que com? faô mais proprias de 
hum livro d: Medicina, que de hum Vo- 
cabulario, as pa'lo em filencio. 

Fesrua. ! cofa.queos Romanos fa- 
ziaô prefidir na purificação do achaque 
menftzual das mu'hercs , c particular. 
mente no lançar as pareas. Derivate el- 
te nome do verba Latino Februo , que 

Tom, L 
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em Varro fignifica Purificar » purgar, 
alimpar. Februa , «, Fem. 

Fesaruo. Epitheto de Plutai , do 
qual faz mençao Macrobio , Sar. lib, 1. 
cap» 78, onde diz Pluto Februws. 

À caufa pois das naos confiderada 

Da Lujirana gente duvidofa, 

Por voragem , na cvifta foy julgada 

Via da Februa cafa temerofa. 

Man. Thomás , Intul.live 3. Out. 6. pag, 
119 
Na margem do verfo , que diz Via 


Februa, eitad cítas duas palavras, De- 


rivuur à Febrius s para bem quem as 
por , havia de dizer Februus , porque o 
Author falla cm huma voragem, que pa- 
recia lago infernal, c morada ce Piuraô, 
Fabulofo Decos do Inferno, a quem os 
Romanos chamavaô Februus , porque 
lhe faziaô feftas no mez de Fevereiro, 
em Latim Februarius , ce fegundo efta 
notícia , Via Februa , fe poderia inter= 
pretar caminho, que vay ao inferno, ca- 
(ado Nume Febrno, iltohc, Plutaó ; e 
aílim na Oitava 48. diz o dito Author. 

Dixiao fero lago tenebrofo 

Que a Plutao nega a clara luz do dia. 
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Fenagoso ,ou Fedegofo. Erva af. 
fim chamada dos Portuguezes, no Brafil, 
o Gentio lhe chama Aguaraciunha-acke 
Tem as folhas mais picantes, que as da 
orriga. Todo o talo he cuberto de bi- 
cos , fempre verdes ; ca fummi lade de 
cada talo fe dobra ao modo da cauda do 
efcorpiaô; c he a razaô porque na Opi- 
niaO de alguns, hc huma das efpecies da 
planta, chamada em Latim , Scorpioides. 
Os Botanicos a poem no numero das 
plantas abítergentes , e mundificantes. 
Glielme Pifon , De facultatibus S impli- 
cium ,lib. 4. Cap. 78. pag. 109 
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Ferz. He o nome de hum animal do 
Reyno de Junnaô na China. He huma 
cípecic de homem fylveitre , que tem os 

Nnij braços 
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braços mua't> compridos: ; 6 corp9ne- 


Bros e cab:lludo ; ne velocriimo ; quan-., 


copr com algum homem , pos:nfe a 
rir ;comofe tambem fora, e logo fale 


tanclle, co nvata. Kircker , China Hluf. 


trada, pag. 293- c03. Eiounrasparres 
fe tem viito deftes monfiros com figura 
haniana', mas rem para fio-dito Author, 
que faô monos., que andado em pé, c are 
remehô o rifo humano , arrugando 4 
telta, e defcobrindo os dentes ; mas o 
coraçad he ferino, e póde tucceder, que 
tamb:m (e achem homens verdadesta- 
mente Íylveitres , qu: fotaô meninos 
defamperados , que nos matos fe criaraô 
entre feras, como aquelle , que no anno 
de 1663. foy achado nos matos da Lite 
thuania , o qual foy achado entre uríos, 
com voz , e geito femeihante ao feu del. 
los; fem querer comer carne, fenaõ crua, 
até que finalmente com grande trabalho 
O acoitumarad a comer como gente ,c a 
fallar. 
FEI 


Perjoéns deempigem. No Besfil 
derad os Portúguszes eite none a ha- 
ma erva trepadeira ,a qual em bainhas 
muito compridas , dá huma efpeci: de 
feijoens acres , e frios , com os quaes 
quem repetidas vezes f: estrega , fára 
dá empigeme Guilielmus Pifo , de Facul- 
tutib. Simplicimne , Lib. qu pager 19. 
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FerrcrvaDm: À Felicidade, da qual 
fizoras os Gentios hama Deofa, fe sun- 
do Euripides , e Pau(an'as , cra filha de 
Hercules. * Mereced , e confeguio hon- 
ras Devinas, por (e ter facrificaloa fi 
mefma em favor dos Arnenteníes contra 
os Lace demônios, ob=kecendo à repof- 
ta do Oraculo. Nos tfcritores da Hilfe. 
toria Romana fe acha , que a Felicida- 
de publica tinha ém Roma muitos Al. 
tares,e Templos; cha nivadlhe Fau fic 
tas , quandofe tratava da telicidade par- 
ticular se privada. Nefte fenrido fe de. 
vem entender cítas palavras de Horacio, 
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Tutus bos etiam rara perambnlat,. 
Nutrit ar va Ceres » almaque F aufii- 


tas. 
Nohvro q» dá Cidade de Dos , cap: 18. 
faz Santo A goftinho mençaó deita Det- 
dade, € juntamente moftra, que (c nad 
póde diddin gue da Fortuna , 4a menos 
da boa, e profpera Fortuna , e finalmen 
te accrcícenta:, que os Romanos conhe 
ciaô ,quea Felicidade, a Virtude ,a Vi 
torta, na craô Deofas, nem Deofes, 
mas dadivas dc D-os já , que elles as pe- 
diad a Jupiter. E affim penetrando no in- 
terior da Íua tenção , fe póde prmene 
crer, que o adorar a Felicidade , a Vir= 
tude, ca Vitoria, como Deidades, naó 
era outra cou(a , que adorar a fuprema 
Divindade, como difpenfadora deítes be. 
neficios. Reprefentavaó a Felicidado 
em figura de vencranda matrona , fenta- 
da cm hum throão ,com hum cadaeco 
na maô dircita, e na efquerda huma cor- 
nucópia ,c huma letra , que chzia Fali- 
citas publica ; como fe vê ns medalha de 
Emperatriz Julia Mammnca. Lucullo lhe 
edificóu hum Templo: ; Julio Ccfar, fen- 
do Diétalor, deu principioa outro que 
foy acabado por Lepido. Tambem foy 
reptefentada com huma taça na msô di- 
reita, c na cíquerda ham fceprro, com» 
fe vê nas medalhas de Hadriano , e de 
Alexanddes Mammea. Os modernos a 
pintaô com os olhos vendados , tenda 
em huma maô huma cfpada , e na ourra 
hama balança com os copos em equilis 
brio. 
FeLicrraRe Vid tomo q. do Vocas 
blario. Felicirat. Dar parabens. N-fle 
fentido he tomado do Francez Feliciter, 
e começa de fer ulado em Portu al, (Has 
via tido a (ua primeira audiencia, c Fes 
licitado ao Czar. Quzeta de Lisboa 17224 
Ingria , Perrisbuego 22: de Dezembro, 
palco mais abaixo diz a mefma Gazeta. 
(Forsô Suas Mageítades Felicitados por 
toda a Corte.) 
FeLepacim Vid. mais abaixo Fel. 
pechim. 
- FaLrpencuLas Vid. mais abaixo Fi- 
lipendulas 
FeL- 
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FeLraDO. Vid. Felpudono tom. 4. 
do V scabulario. 

Quando a fera veloz mais que outra 
| guna 

Me recolheo em feus Felpados braços. 
Man. de Far. c Souf. Fonte dc Aganippe 
tom. 4. Ecclog. g, 66. verl. 

FeLrecHiM. Pano de lãa, fabricado 
em Inglaterra, de tres palmos de largo, 
o qual depois de tinto, 0 emprenfaô com 
ferros quentes , com os quacs lhe ficaô 
huns lavores muy luftrofos. 

Nos vejftidos guapas todas 
— Que bumas trazem os fradelins 

De brocado de tres altos, 

Eoutras de Felpechim, 
Oraç. Acadçm de Fr, Sima6, fol. 548. 
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FenpELEIRA: Termo de Ferreiro, 
He huma como cunha de ferro , que me- 
tida em hum vergueiro , fe coftumad 
com clla fender as barras de ferro , para 
fc fazeremos pregos, ferraduras , &c. 

Feno. Vid, tom: 4.do Vocabulario. 

Ádagios Portuguezes do Feno, 
- Em aano bom o grad he feno , e em: 
o mao, a palha he graô. Feno, ou alto, 
ou baixo , em Junho he fegado. Meu 
ventre cheyo, fe quer de feno. 
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FerAaRs. Dias, ou Feitas Fe-ass. 
Derivafe do Latim Feralis, que quer di- 
ger, Trifte, funebre, mortal. Chama- 
Vao Os Romanos aos dias deputados pa- 
ra a memoria dos defuntos Feralia ; nos, 
já que dizemos , Dias Feriaes , porme 
razaõ naô poderem 's d.z:r, Dias Fes 
raes? No antigo Kalendario Romans' 
eraó cítes dias nora los aos 21. de Fe- 
vereiro, iltohe,aos 9 das Kalendas de 
Março, ou (fegundo Ovidio)aos 17. de 
Fevereiro , que cra aos 13. das Kalendas 
de Março. Foy cíta feftainftiruida, pa- 
ra dar aos defuntos as ultimas honras, 
c aplacar os (cus manes. Querem alguns, 
que foífc CM o primcico Author deítc 

om. 


- Silicernium (diz D »natc) Cena, 
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funebre obfequio , ao qual accrefcentou 
Numa muitas ceremonias , que nellc fe. 
ufavad. 

Celcbravafe eita feíta pelo efpaço de 
onze dias. Ajuntavadie os parentes , « 
os amigos no lugar das fepulturas, an- 
davaô ao redor deilas dizendo fuas oras 
çoens , € depois hisô aMiftic a hum ban- 
quere , preparado fobre hum penedo, 
chamado Silicernium, e ordinariamente 
toda a fubitancia delle era mel, vinho ,€ 
leite. JuncavaS com flores o chaôd, ques» 
mavaô incenfo, e Outros preciolos pcre 
fumes fegundo a calidade das peíloas. 
mn. 
fertur Dus manibus , quod eam filentes 
cernant , ou quod epule (diz Servio) po- 
nerentur fuper nudum filicem. 

Tinhaó os Antigos por coufa certa, 


" que pelos onze dias cm que fe fazia ora: 


çaó.aos Deofes fubterrancos, as almas 
dos defuntos naô padeciaó ; e que lhes 
cra licito andar pafícando ao redor dos 
feus (cpulchros , e regalar(e com os gui- 
zados , que achava5. Em todo cite tem- 
po naô (e celebravaó matrimonios ; eíta- 


- Vaô fechados os Femplos dos mais Nco- 


fes, porque imaginavaô , que as fombras 
paflcavaó ,e que tudo cra profano. líto 
nos quiz dizer Ovidio.com cítes veríos: 
Dum tamen hec fiunt , vidua cófute 

pule, iso 

Expeélet puros pinea tefia dies. . 
Di quoque templorum foribus celentur, 

“opertis Ô AE 
T'ure vacent ara , flantque fine ig- 

+ ne foci, 

Nunc anime tenues » & corpora fanéla 
fepulchris ? 
id nunc pofto pafcitur umbra 
Neftes dias Feraes (e offereciao [a- 
crificios à Deoía Muta , id ef, Muda 
Huma velha feiticcira fazia as ceremo- 
nias da feíta , acompanhada de muitas 
moças , que guardavaô hum protundo 
filencin tado o tempo do facrifino. Ma- 
crob. Saturnal, lib.t. cap. 13. O vid .Fas 
for. 2. Feralia yium » Neut. Piur.O vide 
FexENTINA- Leofa , adora:la dos 
Nai: Roma- 
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Komanos, afim chamada, porque per- 
to da Cidade. de Ferentino , hoje Fio- 
reorino, na campanha de Roma ; rinha 
hum Templo. Tito Liw Dec. 1. livro 
E. cap. so. | 
Fererrro. Epitheto., que os Anti- 
os deraô à Jupiter , tomado do Látim 
erre porque ao fea Templo fc levavad 
os deípojos dos inimigos ; ou do verbo 


Ferire , porque antes de ir gucrrear,hiao 


os Romanos pedir aos Deoles , que lhes 
déMlem forças , c valor para desbaratar 
os teus intmigos. Foy eita ceremonia 
inftituida por Romulo , que depois da 
derrota; que deu aos Sabinos , dedicou 
hum Templo a Jupiter Fererrio, 
Ferias, oudias feriados ,e feítivos. 
Segundo ufo dos Romanos , havia Fes 
rias publicas , e particulares; as publi- 
cás craó commuas a todoo Povo em ge- 
ral, as particulares craô proprias de cer- 
tas famílias, As Ferias publicas cradde 
quatro fortes; Ferie fative , fixas, € 
immoveis ; bnperative , mandadas, or- 


denadas; Conceptiwe indicadas; fignifi- 
cadas ; Nundine dias de Feira. 

- Ótativa, craô Ferias immoveis,ápon-' 
tadas no Kalendafio, que fempre tahiad ' 


ro mefmo dia doanno ; as tres princie 
paes eraó , as Agónaes , as Carmentacs, 
cas Lupércats, e Ses ss 
Imperativa , era6 as extraordi narias, 
orderiadas fegundo as octafioeris:, é ne- 
cefidades da Republica , v. g. para dar 
graças aos Deofes de algum notavel be- 
neficio, ou para aplacar a ira delles-, ou 
para deíviar calamidades publicas ; nef. 
Ea cafta de feítas entravad as prociffoens, 
os jogos ,0 Lectilternio, ou a cama dos 
Denfes, E 
Conceptive , era as Ferias manda- 
das tod)» os annos para certo dia, fe. 
gundo a-vontade dos Ponrificés. Defte 
numero craõas Ferias Latinas, às Pápa- 
naes as Sementinas, e as Comipitaes. : 
Nundine, eraó dias de feira , é de 
mercados extrraordinarios. ! 
Primeiro que Flavio déTe ao publi« 
co o Kalendario Romano , as Ferias im- 
moveis fe publicavad- pelos Curioens, 
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que pelas Nonas de cada mez , his faber 
do Rey dos facrificios ,as feftas , que fe 
haviao dé guardar nó difcurfo de cada 
mez ; e depois as davaõ a faber a cada 
Curia ,ou Parochia. As Ferias impera- 
tivas st conceptivas fe manifcftavad por 
hum pregociro nas Praças publicas: com 
cítas palavras, Levatio Deúm matrisef 
bodie ; Jovis epulum cras ef. Taô reti- 
giofamente guardavaõ os Komanos ef- 
tas feftas, ou Ferias , que (fegundo ef- 
crevc Macrobio) dizia o Pontifice Mu- 
cio Scevola , que os profanadorcs delias 
naô podiaô fer perdoados , fenaô no ca- 
fo , que tivcífem comettido por impru- 
dencia cíte delito , e fendo afim, ficavaó 
livres, cabíoltos, offerecendo hum por- 
coem facrificio. 

Ferie Latine ; (ua inftituiçao attri- 
buem alguns Authores aos Confules 
Sp. Caffio, e Pofthumo Cominio, por 
hum tratado ; que fizeraó com os La- 
tinos, em nome do:Senádo , e do Povo 
Romano. Porém Dionyhio Halicarnaf- 
feo, e outros muitos Authores querem 
que Tarquinio o-Soberbo fófic o infti- 
tuidor dellas.. Celebravate cita fefta no 
monte: Albano , e no mefimo t da- 
vaô huns carros carreiras no Capiro« 
lio., c ao vencedor davaõ de beber hum 
grande trago de Abfinthio , com prerex- 
to, que cra excellente para afaude , La- 
tinorum feriis (diz Plinio) quadrige cer- 
tant in Capitolio , viclorque abfyntbimm 
Nf ; credo fanitatem pramio dari bano- 
rificê. al 

- No tocante: erymologia de Feria, 
faô varios os pareceres. Huns derivaó 
eita: palavra da immolaçao das viétimas, 
A ruiélimis feriendis , mas rem fuas dus 
vidas cita dersvaçad , porque fe bem has 
via (acrificios nos dias dc Ferias, coma 
tambem fe naótrabalhavanas feitas dos 
facrificios, naô eraõas Ferias proprias 
mente deftinadas para facrificar , nem 
taô pouco os facrifícios para nad rraba- 
lhar ;de mais difto havia Ferias , em que 
fe naô fazia nenhum facríficio. Derivad 
outros o nomc Ferias dos- banquetes, 
que reciprocamente fe davaô , aliado 
is 
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dis epulis ; dizem ourros , que Ferie, 
vem de Fefte, fubltantivo originad> do 
adicétivo Feffus, do qual víamos fallan- 
do em dias de fefta, Dies Fefius. Mas 
para vir de Fefia a Feria, he neceffario 
dar huma grande volta. | 

- Dar ferias ao entendimento. Defcan- 
gar do cítudo, ou outra aplicaçao, Re- 
laxare animum. Cic. Dare remi fionem 
animo. Ex deneca- 

Fero. Ilhas de Fero. Sa6 Ilhas do 
mar Britanico , ou (fegundo a opiniaô 
de alguns) domar de Dinamarca; à cué 
joRey pertencem. Das quinze , as prin- 
ci paes faô Sudro, Strcmo, Oftro, Bor- 
do, Sando. Ihfue Ferenfes. 

Feronia Devfa da Gentilidade, 
que prefidia nos boíques , c pomares. 
Chamoufe affim da Cidade de Feronia, 
fira ao pé do monte Sorséle, ondetinha 
eita Deidade hum Templo ; em cima do 
monte havia hum bofquere , que lhe fo- 
ra confagrado, Dizem., que fortuitas 
mente fe queimsra hum dia cíte bofque- 
tc; equeos moradores. efpantados dels 
e fuccefo , quizeraó mudar o idolo da 
Deofa para outra parce, mas de repente 
brotaraó novos troncos , eftenderaótie 
novos ramos , vcftiradfc: de folhas., o 
com prodigio(a vegetação tudo revere 
decco. Accrcícenta Strabaó outra parra- 
nha, e hz, que os que offercciad (acrif- 
cios a cíta Deofa, arrebatados dá vehe- 
mencia do fcu cfpiriroçandavad com pés 
defcalços fobre brazas , (em lefa6.-Os 
Libertos ,ou elcravos feitos forros, a 
tinhaô tomado por fua proteétora, por» 
gue no Íeu Templo tomavaô o chapeo;, 
ou barretc , que cra a infiynia da recu 
perada liberdade, Seguado a opiniad de 
Servo ;Feroia, c Juho eraõ.a mel 
ma Deofa. Strabo livro s. Feronia ,&, 
Fem. He de Virgalio:, que no livro 7. 
da cneida diz: a ; 

Et vuiridi gaudens Feronia luco» 

Fsaneiro. Jnaô de Barros no ter 
ceiro tomo das fuas Decadas , livro 4s 
cap: Z.m:hi pag. 88. col, 1: fallando nos 
Povos da Exhiopia diz dos Officiaes Fere 
EcIrOS O que fe fegue. (He taó citranha 
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coufa entre elles algum artifício, do pou- 
couto, quetem da policia , que atéhum 
Ferreiro", que lavra O ferro para fuas 
nceifidades, tem por coufa , que fc faz 
por arte diabolica , c por cíta caufa fa6 
entre elles infamés , c fe acerraô de ver 
pela manhãa hum Ferreiro, € adoecem 
naquelle dia , dizem , que do clho do 
Ferreiro lhe veyo aquelle mal; e chega 
cíta ignorante opiniaó a tanto , que vi» 
vem cítes Ferreiros quali apartados do 
conforcio da outra gente , e nad os dei 
xaô entrar nas Igrejas.) 

FerRrERI ,QU Ilha do ferro. Vid, 
Ferro. 

FerreTE. Cidadede Alemanha , na 
Alfacia, com tivulo de Ducado , tresle. 
goas de Bafilea. o 

Ferro. Ilha do Ferrona Africa, he 
amais Occidental de rodas as Llihas Ca- 
narias. He muito nomeada pela arvore, 
da qual dizem ; que corre agoa para os 
moradáres , que em toda a liha' nsô tem 
com-que apagar a fede, Verdade he, que 
os Authores fallao mui:o diverfamente 
nefta materia. O que nella poflo affir- 
mar he, que na parte nona da Hiftoria 
da India Oriental, imprefla em Franc. 
fort na Officina de Volfando Richtcro, 
anno de mil e quinhentos e doze, entre 
as eftampas, abertas por Joa6 Thtodo- 
ro de Bry , tenho huma, cm que fe re- 
prefenta a dira arvore cercada de huma 
nuvem com agoa, que das folhas conti. 
nuamente deftilla-, e com muita gente, 
que debaixo daarvore recolhs nos feus 
vafos.a aços, que:cahe. O 'Jetreito da 
dita eftampa diz afim : Inter Canarias 

» queedam ef. El Ferrodiéla aqua 
dulci , é potabili planê defficuta ; me ta - 
men penuria ejus bominibus ; reliquifque 
animantibus exítio fit + Deus defeétum 
ejus ita fupplevit. Reperitur in Infula 
arbor que tam ingens admodum + é proce- 
ra, canube obfcura perpetnô inwoluta, & 
conteéla latet ,unde folia tantum contra- 
bunt bumoris , ut aquam perperuá deffil. 
latione fudent , atque profundant. Itaque 
meole qvafa omnis generis , wel ramis ap- 
pendunt > vel fub arbore collocant , nt 

aquam 
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aquam inde excipiant, & ad ufus necef- 
farios adbibeant » quod quidem mir aculum 
De i nonexiguum exiffimandum ef. 

F eevepouro- Vid. tomo q. do Vos 
cabulario F. 

Fórma tal Fervedouro de querelas. 
Obras Metric. de D. Franc. Man, C,an- 
fonha dc Eutcrp. pag. 140, 

Fervenças de Avila. He onome de 
hum lugar na Cidade de Avila , aonde 
ElRey de Aragao. AfTonfo VI. moftrou 
o grande odio, que tinha aos Caftelha- 
nos , mandando cozer as cabeças dos 
que havia feito fazer pedaços. Pruden- 
cio de Sandoval, Bifpo de Pamplona, na 
fua Hiftoria dos Reys de Caítella , e 
Lea6 ; contando cíta barbara atrocidade, 
diz afim, pag. 117. (Por cíto dizen los 
de Abila , que el lugar ; donde fuc cfte 
hecho inhumano , fe Ilamô cl lugar de 
las Fervencias , por haver hervido ,y 
cozido las cabeças de (us nobles ciuda- 
danos-Si bien cs verdad, que alli ay unos 
mananciales de agua , que parecen cítar 
herbiendo.) 
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Festas Tinhaó os Romanos muitas 
feftas , como conítado fceu Kalendario, 
e com grande oblervancia as guardavad. 
Nos dias das expiaçoens, e luftraçoens 
dos campos , naô havia obras de mãos, 
como o nota Tibullo. 

Ruifquis adef? , faveat ;fruges luftra- 

mus, É agros. 

se Junt operata Deo , non audeat 

ulla 

Lanificam penfis impofuife manum. 
Porém taz Virgilio menção de alguns lc. 
vcs exercícios , que (fegundo elle dá a 
entender) naô craô prohibidos em dias 
de fe (tas 

Ruippe etiam feftis quedam exercere 

diebus 

Fas é jura finunt;rivos deducere nulla 

Religio vetuit ; fegeti pratendere fe- 

pem, 

Infidias avibus moliri , incendere roe- 

pres , 
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Balantumque gregem fluvio merfare 
falubri. 

Sape oleo tardi cojtas agitator afelli, 

Vilibus aut onerat ponus. | 
Georgic. lib. 1. verf. 270. 
Nenhum deítes excrcicios parecia in= 
compativel coma celebridade das tcítas. 
Tambem tinhaô os Romanos fuas ostãs 
vas , c novenas. Para a prova, baflao 
lugar de Polybio , onde diz , que para 
darem graças a0s Deafes da vitoria, que 
tivcrad em huma batalha naval, fcy orde- 
nado, que pelo eípaço de nove dias ccíla- 
ria O trabalho manual. 

Festerro. Aquelle por cuja conta, 
c agencia corre a feita. Qui fefio agen- 
do » vel celebrando pr£e ft. 
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Fevereiro, Naô fc acha cíte mez 
no Kalendario de Romulo , no qual o 
anno cra fóde dez mezes. Mas norcy- 
nado de Numa Pompíilio , foy o Kalen- 
dario reformado a primeira vez. Tinha 
cítc Principe tido trato particular com 
Fythagoras, que lhe havia enfinado mui- 
tas coufas concernentes à Aftronomia; 
das quaes fe valco particularmente neíta 
matcria, feguindo com baftante p ontua- 
lidade a ordem, que os Gregos haviad 
guardado na diftribuiçaô dos tempos. 
Verdade he, qucem lugar de trezentos 
c cincocnta c quatro dias, que cítes da- 
vaô aos (eus annos communs , deu elle 
ao feu anno trezentos e cincoenta € cin. 
co , fó para que foffe impar o numero; 
e iíto por huma fuperítiçao emanada dos 
Egypcios que rinhaõ averfao aos nume- 
ros parcs,imaginando,que eraô infelices. 
E aílim tirou Numa hã dia de cada hum 
deftesfeis mezcs, Abril, Júnho , Sextil, 
(que era o fexto mez do anno , princi- 
piando por Março , e depois foy chama- 
do Augujtus ) Setembro, Novembro , e 
Dezembro , aos quaes tinha Romulo da- 
do trinta dias , para que naô tiveífem 
mais que vinte c nove, deixando 205 
mais os trinta c hum dias, que tinhad. 
Depois accrefcentando cítes feis dias a 

cia- 
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cincoenta € hum , que faltavad no anno 
de Romulo de trezentos e cincocnta € 
quarro dias,para chegar ao feu de trezen- 
EOs € cincoenta e cinco, fez cincoentae 
fere dias, que elle repartio em outros 
dous mezes , que elle poz diante do mez 
de Março , a faber , Janciro de vinte c 
nove dias ,e Fevereiro de vinte c oito. 
Naô fe lhe deu , que cfte ultimo mez ti» 
veffe dias de numero par, porque o ti- 
nha deftinado para os [acrificios , que fe 
faziab aos Deoles inferaacs, aos quacs 
elte numero , como infauíto , devia per» 
tenccr. Chamoulhe Februarius , alludin- 
do ao Deos chamado Februus , que pres 
fidia nas purificaçõens , ou por caufa de 
Juno, cognominada Februa, Februatay 
ou Februalis , porque em honra (ua della 
fe cclebravad os Lupercaes , nos quaes 
as mulheres craô purificadas pelos Sa- 
cerdoges d: Pan , ou Lycco , chamados 
Lupercos. | 

Nas Kalendas,ou no primeiro dia del- 
te mezcahia a feíta de Juno Sopita,que 
tinha hum Templo no monte Palatino, 
junto à quelic da grande mãy dos Deos 
fes. Naquelle mefmo dia celebravate a 
fefta do Bofque do Afylo , chamada Lu- 
caria , que Romulo havia inítituido pas 
ra povoar de moradores a fuanova Cts 
dade; e no neímo dia fe fazia hum (as 
erificio nos Templos de Vcíta, e de Ju: 
piter Tonante, a quem fe immolava no 
Capitolio huma ovelha de dous annos. 
Muitas outras feftas , cuins nomes crad 
Charifiia, Terminalia, Vinalia Priora, 
Regifugium , Equiria , &c. fe celebravad 
VO ÚiO primeiro dia de Fevereiro: 


FIA. 


FranitHo. Hc hum retroz baixo, 
por outro nome ,.borta de (eta, con a 
qual fe guarnecem os atafaes das albar- 
das. = 
- Fiamere. Vid.notamo 4. do Vocês 
bulario. Já que fismbrehe comer de car+. 
ne fria, cu antes drfcra Friambre , que 
Fiambre. Mas ordinafiamente mais pó- 
de aula, que a razaó. . Rg 
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FIG 


Frcar. Vid, tomo 4. do Vocabular. 
Trifte vida ; e carregada 
te queres tu que a defeje 
á fe ella a donde be rogada, 
ue eu te Fico , que fobeje 
Áquelle em que mal fadada 
Obras Metcic. de D. Franc. Man. Cah- 
fonha de Eurcrpc, pag.7u.coLl to o 
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Froacgo. Vid. Fidalguia. 
FrpaLaora. O Padre Pr. Fradique 

Spinola na 3. parte da (ua Eíchola Decus 

rial, Decuria 3. ligaô 9. deu a efta pala. 
vra huma notavel ctymologia , que até 

agora fó ncite (cu livro achey. Diz afo 
fim. (Teve principio efte nome (Fidal- 

guia) de hum Varaô illultre;chammado Fi 
dal, esífado com hums Senhora , por fics 

me Guia. Erad cítes dous além de illuf 
tros , de grande citado, e muy conhes 
cidos , tad conformes nas vontades , que 

foraôd O que Deos quer que (cad; &rc.€ 

taô fabios, e de natural induftriá s para 
as coufas do gencro da Republica, que 
lhe deraô o governo de Rôma sho qual 

fc houveraõ com tanta prudencia êfaé 
gacidade , que lhe rogarad efereveffem 
alguns documentos à cerca do bom ré- 
gimen ,O que fizerad naô 16 do governo 
da paz mas tambem para a guerra; c Ca- 
valiaria, c acítes feus elcritos chamatad 
os Romanos Fidalguia , tomado dos ne- 
mes de ambos. Os mais generofos ven- 
do, que por cite nome Fidalguia, fe da- 
vada conhecer ascbras , c tetos Hero- 
cos , lançafáô maô delle dizendo , que 
por fuas chras lhes tra devido O nom c 
de Fidalguia » clevicrad a chamar Fio 
dalgos , c com raziô porque Fidalgos 
nad. tanto os pays dlultres , como as ac+ 
çoens generofas [36 05 que Os fazem.) 
No tempo, que cu eftive no Real Mofa 
teiro de Alcobaça, tive muita amigade 
com cíto Padcc , c fempre me parecco 
muito amigo da di a ru 
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naó inventou efta etymologia , masaté 
naô achalla em Author antigo fidedig- 
no confeffo ; que fempre a terey por pa- 
tranha. 

FrpeLiDADE. He o nom: de huma 
Ordem Miliar , inftituida por Federico 
MI. Rey de Dinamarca , anno dc 1670. 
He eíta Ordem compofta de dezanove 
principaes Cavalheiros e Miniftros do 
Reyno. A fua infignia, he huma Cruz 
branca , pendente dc huma fita branca 
vermelha ,em memoria da que (fegundo 
dizem) milagrofamente appareceo a Val- 
demaro 11. quando andava em guerras 
com os Gentios na Livonia. André da 
Roca. 

Fipio. Certo Deos, que os Roma- 
nos , c os Sabinos confideravad como 
protector da boa fé , com que os homens 
devem obrar no trato da vida humana. 
Tinha hum Templo em Roma no monte 
Quirinal, no qual cada anno celebravad 
em fua honra huma feíta nas Nonas de 
Junho. Na dita Cidade ainda fe vê o (eu 
finulacro;aberto em huma pedra de mar. 
more. Sadtres figuras debaixo de huma 
efpecie de pavilhaô , ou docel. A* mad 
direita eftá a honra,em figura de homem 
de meya idade, à mas efquerda fica a ver. 
dade em figura de mulher coroada de 
louro, dando a ma5 à honra , ca honra 
lhe dá a (ua; no meyo dellas apparece o 
amor em figura de menino com cita les 
tra, Simulachrum Fidii. Eracfte Nume 
parcicularmente venerado debaixo dos 
nomes Sanélus, Sabus , e Semipater. Fi. 
dus ss, Mafo. 
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FrLaça. He tomado do Francez Fi- 
laffe, que faô fios de linho canhamo , car- 
dados , c preparados para a roca ; mas 

arece , que por Filaça > entendem os 

orruguezes O meímo ; que os Caftelha- 
nos por Alilaça, que ((egundo Cobar. 
ruvias) Es el filo, que fale gordo , y defi. 
gual. (Hum pedaço de filaça';com tan- 
tos nós. Brito Viagem do Brafil, fol. 
61, num. .8.) Sn Ec 
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“Filaça. Linum craffius , ou crafioris 
Uni fila, orum, Plur. 

kiLHADALGO. Vid. Fidalga. (Eta 
Dona era muy filhadalgo. Vida do Con- 
deftable Nuno Pereir. pag. 3: col. 1.) 

FiLipENDULA, OU Fel;pendula. Er- 
va, aífin chamada, porque as cabccinhas 
daraiz deíta planta , parecem pender de 
huns fios. Ella nas folhas fe parece com 
a pimpinella (a xifragia , porém (aô mais 
cítreitas , cmais retalhadas , c ficaó qua- 
fi emparclhadas. Do meyo dellas fc le- 
vantaó huns talos , duros , encanados, 
redondos , tirantes a vermelho , fuítene 
tando na fua fummidade huns ramalh:- 
tes, nos quacs cada flor tem (feis folhas 
brancas por dentro,vermelhinhas por fó- 
ra, cm figura de rofas,emque tem mó 
hum calix adentado , ou franjado. A raiz 
defta crva he ufada na Medicina , por- 
que he attenuante , deterfiva , e diu- 
retica, boa para colicas ventofas ,c para 
almorrcimas. Ag sopra £, Fem. Ha 
duas caftas della. Fili angufifo- 
lia, c Filipendula maior. Chamad:he ale 
guns com nome Grego , que quer dis 
zer Flor de vinha; mas (como advertio 
Chabrco na fua Sciagrafia , pag. 407. col. 
2:) Ocnanthe , he palavra muito equi- 
voca, porque tambem fignifica , Flor de 
Labrufca. Vid. Domejfica , humas flores 
filveftres , chamadas dos Erbolarios La- 
tinos Armerias , e a flor a que chamaô 

um convallium. ( Tomara huma cr- 

va,a quechamad Felipendula feca-Alar- 
te, Agricult. das vinhas , cap. 28. pags 
1$3:) O Padre Bento Pereira, fobrc a 
palavra Oenanthe na fua Profodia diz: 
Filipendula. 

FiListriA. Aventura. Induftria pe. 
rigo(a. Termo do vulgo. 


FIN 


Finanças. He tomado do Francez 
Finances , que valo me(mo , que Fazen- 
da Real, ou o dinheiro , que procede das 
fizas , alcavalas, e tributos, quefc pa- 
gaô ao Principe. Os Etymologicos Fran- 
cezes Cefanova , c Menage derivaõ E pa- 

vra 
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lavra Finaúce de Finis » que antigamen- 
tecm Latim barbaro fignificava a pro- 
mola de dar huma tal tomma de dinhei. 
Fo, € fegundo a opiniao de Ducange, 
chamaradih- Finis , porque Finance , ef 
becunia , qua exfoluta lis finitur. E afim 
no idioma Francez , Finer , fiznificava 
Cobrar , Arrecadar , efa xer forçofamen- 
te buma compofição de dinheiro com al- 
guem. Lemos Author Portuguez, que 
avortuzuezou a palavra Finances ; em 
Finanças , mas he quando faila na Fa- 
Renda Real dos Reys de França, c fó 
neftc calo me parece poderá fer lícito o 
ufo do dito vo-abulo. (Haviafe efgorado 
aquelle manancial caudalofilimo das Fi- 
nanças , convercendofe o dinheiro, &c. 
Joao Ribeiro Cabral, Vida do Cardcal 
Mazarino , pag. bg.) 
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Fro. Vid tom. q« do Vocabulario. 

Olhai o bom Portuguez 

Sempre foy como o bom pano 

Bem que o Tozador errado 

O toze com defwario ; 

Mais poido ,e mais cafado 

Mostra o Fi» mais delgado 
— Mas que effeja por bwn Fio. 
Obras Mecric. de 1). Franc, Man. Gan- 
fonha de Eutcrp. pag. Los. col, 1. | 
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Frrerra. ( Tiraô para Fiteira , que 
para cfte cffeito rem. Fr. Jacint. d: Dsos, 
Vergel, &c. 200.) 

FiveLa Nas. parte das coufas 
memoraveis de Pancirolo , pag. 1x9. 
acharás hum Tratado das fivelas dos Ane 
tigos. Tit. 4.4. 

FrveLaDo. Prezo com fivela. Infi- 
bulatus, a, um. Vid Fivela. 

Das aljavas pendentes 

De cordoens , ou correas Fiveladas. 
Mas. de Far. c Souí. tomo 4. ds Fonte 
de Aganip. Ecclog. 5. 66. 
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Frysa. Vid. tom. 4« do Vocabulario, 
(Efta Fiufa ouve (empre em vós. Vida 
do Condeftable Nuno toa pag. 9. col. 

«) Nefte meímo fentido os Caftelhanos 
( fegundo Oudin nofeu Diccionario) di- 
zem Fiufia; mas he palavra antiquada. 
Na Vida delRey Dom Joaô ol, parte 2. 
cap. 14,2: efcrita por Fernaô Lcpes, te 
vê claramente , que Fiufa hc confiança, 
onde diz: Efperava em Deos com firme 


Fiufa. 
FLA 


FLamengo. Vid, tomo 4. do Voca- 
bulario. 

Flamengo. Prato de mediana gran- 
deza. Na Gazeta de Portugal do anno 
de 1733. achará o Leitor cita palavra 
nette fentido. º 
- FLamine. Havia duas claíffes de Fla- 
mines ; os Flamines grandes, cíteserad 
Patricios ; ce os Flamines pequenos , cítes 
eraô do Povo. O Flamen Dialis , que 
era (upérior a todos , lograva grandes 
honras , e privilegios. Tinha fcu Lictor; 
afTentavafe em cadeita de marfim, veítia 
opa Real, ctrazia anel de ouro. Entran- 
do na fua caía algum criminofo , € lan- 
gandofe a feus pe livravao das mãos da 
juítiça ; cra elle o que benzia os Exerci» 
tos , € traçava conjuraçoens ; naó podia 
exercer cargo algumna Republica, tO- 
do o feu tempo era confagrado ao culto 
de Jupiter. O feu barrerc cra feito da 
pelic de alguma ovelha branca , que ellc 
tinha facrificado ao dito Nume. Na fume 
midade do barrere-trazia hum raminho 
de oliveira , atado com huma fita. Dos 
outros Flamines fe fazia a eleiçaô nas 
Curias, o (cu Pontificc os (agrava à tO- 
dos. Naó lhe eralicito montar cavallo, 
nem jurar, nem pernoitar fóra da Cida- 
de. Morrendolhe a mulher, era obriga- 
doa largar o Sácérdocio. Ao pé de hue 
ma planta , chamada Lentifco , enterra» 
va5 as aparas das fuas unhas, € Os ca. 
bellos , que lhe-cortav:O , Subter arbo- 

rem 
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rem filiquam , terra operiantur. Naô lhe 
era permitido pôr a maó em cabralebre, 
nem em favas. Naô punha pê em cala, 
onde havia defuntos ,c era obrigado a 
mudar de camiza às efcondidas , para 
que naô o vifle Jupiter em couros. Tito 
Livio Aul. Gell. livro to. cap: 15. Ro- 
fin. Antiquit. Roman. livro 3: cap. 15 
FLaminica À mulher do Flamea; 
ou Flamine Dial. Gozava como clle 4 
cignidade Sacerdotal, e cra obrigada a 
oNfervas as meímas ceremonias , que 
elle. Naó lhe cra lícito pentear , nem 
compor os cabelos , quando no méz de 
Mayo hia aMiitic à feita dos Argeos, 
porque entaô trazia luto. Seu principal 
adorno cra huma bahda , ou camara- 
bando de purpura, franjado ao redor. A 
fua criada fe chamava Flaminia , cos 
criados de f2u marido , Flaminis Camuil- 
Franprisco,ou Frandifco, (coma 
vulgarmente dizem muitos, (Aço Flan- 
driíco chamados Ferreiros ao que vem 
de Flandes. Chalybs Flandricuse 
- FLaro. Mvraforicamente , brio, 
vaidade, orgulho. Vid no Vocabulario. 
- Ecóm fitas de pefo.lhe apertarad 
+ Acabeça por quanto inaginarad 
— neo vento a levaria 
-— Porque o Fiato de noitaa à conduzia. 
An onto de Lima Barros , Odras varias a 
certa viuva, page87. 
Fravia, Cidade de Hefpanha Tar. 
raconeza , ( fegundo Prolomeo ) mas 
Baudrand a poem perto de Galliza.Que- 
rem alguns, que hoje feja Fuenfa, Cal. 
tellejo nos confins das. Alturias ; na opi- 
niaó de outros he Bivadaria , fobrc o 
Minho , na vifinhança de Por ugal. 
Flavia. He oatra Cidade , que ( fe- 
gundo alguns) he a Cidade principal dos 
Heduos , na Gallia anriga. Qutros fé 


perfuadem , quehe Flavigny , Cidade ' 


de Borgonha, entre: Dijon , e Semur: 
Ferarins. RM não o copo DA 
FLavinHy» Cidade de França na 
Provincia de Borgonha. Chamaólhc al. 
guns Flavia c Aduorum , que parece 
mais proprio para Áutun. Scu nome mais 
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certohe Flaviniacwn,i » Neut- 

FLavona- Cidadecda hligria , em 
hum monte , cm que fe vé huma fonte, 
que faz andar vinte c dous moinhos, 
antes de chegar à planície Chamsólhe 
outros Flammona. Leand. Alberti , Def» 
cripçao de Italia. 
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FrexisiciDaDe. Facililade em fe 
deixar dobrar. No fentido natural, eu 
differa Flexilis, ou flexilis alicujus reê 
firmitas , tis, Fem. Flexibilitas , neô fe 
acha em bons Authores Latinos. 

Flexibilidade de condição. Tem hu- 
ma notavel flex'bilidade. Ingenio efi te- 
nevo , ac flexibilis quod fequitur quocun- 
que ducas. Flaélitur ejus indoles in quam» 
vis partem fine us. Cereum , teneriorem- 
que ipfius animum arbitratu tuo finges- 
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FLox. Vicio dovinho, depais de co- 
zido. ( Para O vinho na6 fazer Lia , a 
q chamaô Flor. Alarte, Agricultura 

asvinhas. Vid. Lia ;no 5 tom. do Vo- 
cabulario. 

Flor. Nas Rimas de Cam oens achará 
o Leitor os fentidos das flores. 

FLorses. Feltasinftituidasembon- 
ra, c memoria dc Flora. Vid. Flora. 

FLorad. Carruagem , cuja invcuçao 
vem de Caftella,oudo Norte, Hc mais 
fegura que coche , porque tem acaixa 
affentada entre. dous varacs ; e acaixá 
do coche, fem embargo de cítar fobre 
huma viga , que prende do jogo dian- 
teiro com o de rraz , naô defcança neb: 
la; mas fica fobre correoens. ( Tornou 
amandar hum rico Flora , que lhe cinha 
mandado. Gazeta de Lisboa 26. de Ju- 
nho, de 1724. pag. 308. E 

FLoreTa. Termo de dança. He no 
farao huma volta, que fe dá com a per- 
nano ar. Sufpenfo pede faltatio inorbem, 
OU til gyrum. 

FLorrronpio. Segundo Cefar Ou- 
din no tcu Diccionario Caltclhano , « 

Frans 
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Francez , he huma arvore da India Oc- 
cidental, que dá bellas flores, que fe pa- 
fecem com as da Olaya. 


FLU 


- FryucrTisonantTE: Termo Poctico, 
compoito do Latim Fluétus, Onda, cSo- 
nans , coufa , que toa. Fluélifonus , ou 
Undifonus , a; um, cite ultimo he de 
Propercio , que diz : 

Cogor & undifonos nunc prece adire 


os. 
Derivado raudal Fluêt:fonante. 


Man. de Far.c Souf. Fabul, de Narcifo, . 


cEcco, Eitanc. 3. . 
- Fuente: He tomado do Latim 
Fluens , que val o memo, que Fluido; 
ou corrents ; fallando em agoa, ou ou- 
tro licor. Fluens , tis, omn. gen. He de: 
Virgilio, quenolivro 11, da tneida diz 
Ad terram non fponte fluens. 
Tributario Fluente e falfo affento, 
Com taças de crijfal, lsquido ar gento. 
Manoel ac Far.e Souí. Fab» de Narcifo, 
c Ecco, Eltanc. 6. : 


FOC. 





| Focnren, ou Fokin. Provincia da 
China, fita ao longo do mar , entre as de 


Chequian, e Canton. A Mecropoli, he: 
Fochen , aonde ha huma Corte de Man-: 


darins. . 
- FocrnHapa, Pancada , que fe dá 


com os narizes. Golpe, que fe dá com. 
os focinhos no chaô , ouna parede, Dar 


huma focinhada na parede. Nares pa- 
rieti, ou in parictem impingere , ou dl- 


lideres 
FOG 


Fogra. Pequena Cidade de Italia no 
Reyno de Napoles, na Provincia de Ca- 
pitanata. Fica a par dorio Cervaro, fe- 
te ,0u oitoleyoas do mar Mediterranco. 

Foco. Vid, tom. 4. do Vocabulario. 

Fogo Grego.Vid. mais abaixo Gregos 

Fogo. Que fc na6 apaga, Na (ua V'ia- 
gemda Perfia livro a. pag. 299» elcre- 

* Tom, L. 
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vc Thomás Herbert , que perto da Ci- 
dade de Samarchant , no monte Albors, 
ha hum Templo dedicado ao fogo, que 
deíde mil e quinhentos annos eftá ar- 
dendo. No meyo do dito Templo pe- 
queno, e baixo, ha hum Altar, ao qual 
por cinco degraos fe fobc, c diante del- 
le ha huma abertura, em que fe guarda 
efte notavel fogo ; naô he clle material, 
nem elemental, que de materias combuf- 
tiveis (calimente, Neíte lugar facrificad 
os da terra feus filhos , c algumas vezes 
homens de idade; todos cuidaõd , que 
com efte facrificio (e vay direito ao Ceo. 
No dia deftinado para efta cruel cere- 
mania, ajunta(c a gente na porta do que 
fe quer queimar , (ahe cuberto de flores; 
pocmfe em huma mulla, o Jefop,ou Sa. 
cerdote o unta com humoico myíterio. 
fo , lançafe no fogo ; € em hum inftante 
fica reduzido a cinzas. Primeiro que 
Os fi.hos defte martyr [crecolhaô, e an- 
tes de eftar acabada a Mufica, O dito 
Sacerdote, depois de fallar com o dia- 
bo, os exhorta a preparar hum banquete 


- para certo dia em queo eípirito, ou al- 
» made(cu pay, os virá ver ; 405 tolos ca- 


da inftante da dilaçao defte gofto lhes 


- parece huma eternidade. Chegado o dia, 


tomando a figura do pay delles, entra o 
diabo no lugar em que eftad comendo 
com os amigos , e fica algum tanto dil. 
tante da mefa , fazemlhe perguntas fo. 
bre a bemaventurança,que logra: refpon- 
de , que certamente nao ha lugar mais 
deliciolo , qne o paraifo; mas , que naô 
póde entrar nelle, e vendo, que fe ad- 
miraô da impoffibilidade , continua di- 
zendo , que a razaô dito he, que nad 
comprirad perfeitamente a fua ultima 
vontade, e que para fer completamente 
fclice , he precifo , que da fua herança fe 
façao tres partes , huma para o Altar, 
Outra para O Sacerdote ,c a terceira pa- 
ra (eus filhos, e depois de encomen- 
darlhes a execuçaô difto , defapparece. 
Outros Adagios Portuguezes do Fogo. 

Amor , fogo, e rocs a teu dono de(- 
cobre. Aflim medre mcu fogro , como 
ca0 de traz do fogo. Hum ovo ha mif-.. 

Oo ter 
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ter fal ,e fogo. Fogo vifte lingoiça. Naô 
compres do ladraô , nem faças fogo de 
carvaô. O homem he fogo, e a mulher 
eftopa, vem o diabo, c aflopra. O Fi. 
dalgo , cogalgo,cotaleigo do fal, jun- 
to do fogo os haô de achar. Naô dei- 
teis azeite no fogo. Nem Dona fem El- 
cudeiro , nem fogo fem trasfogueiro. 
| Fazenda de fobrinho , queimea o fogo, 
ou levea o rio. Por fogir do fogo, ca- 
hio nas brazas. Por Natalao jogo, e por 
Pafchoa ao fogo. Do fogo te guardarás, 
e do mao homem naô poderãs. 

. Foguere de repofta. Vid. Repofta. 
- Foguererro. O Padre Deíchales, 
na Pyrorhecnica do feu Mundo Marhe- 
marico , pag. 43. lhe chama Pyrobolifia, 
& » nome Grego , inventado por cllc. 


FOI 


- Forkrao, ou Fognexus. He o no- 
mc de huma Scita da Religiao dos Jae 
poens. O Author della foy Xaca, que a 
cítes idolatras deu a entender , que para 


irao Cco, baftava pronunciar muitas, 


vezes cftas cinco palavras,N.ama , Mio, 
Faren , Qui ; Quio, das quaes até ago- 
ra nenhum homem da dita Naçaô pode 
entender o fentido. Kirker, China Il. 


lufêr atas 
FOL 


- FoLGança- Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. 
' FocHa. Vid. tomo 4. do Vocabul. 
Folha , termo da carregaçaó do fal 
de Sctuval, Hc huma folha dz papel, 
porque fe coítunas defpachar os na- 
viIos , na qual vaô carregados osmoyos, 
que cada dono demarinha entrega à nao, 
a que fedi a dira folha. (E (em embar- 
go de que pelos livros ,€ Folhas da re- 


partição confte evidentemente toda a: 


quanridade do fal, &c. Regimento do 
Sal de Seçuval, cap. 84 ) Dizer à folha, 
ou dar a folha ,hc fazer na meíma folha 
do deípacho declaraçaô o dono da ma» 
rinha dos moyos de fal, que entregou, 
e dinheiro ; que reccbco , &c. ( E mol. 


FON 


trando pelos carregadores ; que os do= 
nos do fal embarcado tem dito à folha 
per fi,ou por feus Procuradores , &c. 
Regimento do Sal de Setuval, cap.34..) 

FoLHaô, Cavallo folhaô. (Hia em 
hum cavallo folhaô , e que fc hia pondo 
fobre as pernas. Diogo do Couto, Dec. 
g.fol. 145. col. 4) 

FoLHeTA De ouro. 

FocinHr. Cidade Epifcopal de Ita- 
lia na Umbria,ou no Ducado de Spoleto, 
fobre o rio Topino. Vid. Fulinho , mais 
abaixos g 

FoLLe. Vid. no tomo 4. do Vocabu- 

lacio. Erguer os folles. Folles inflare, 
03 Folles inflandis or ganis movsre. 
Os Folles da vaidade 
Na Áldea cá naô nos ergas, 
Voltaos lá para a Cidade. 
Obras Metric. de D. Franc, Man. C,an- 
fonha de Eutcrp. pag 63. coli. 
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- Fonpi. Cidade Epifcopal de Italia, 
caminho de Roma na entrada do Reyno 
de Napoles. No anno de 1494. foy fa- 
queada pelos Turcos. Muito antes has 
via fido deftruida pelos Piratas , debai- 
xo do mando de tiarbarroxa. Dizem, 
que Julia Gonzaga, viuva de Vefpafiano 
Colona , fora a caufa deíta ruinz. Era 
cíta Princeza huma das bellas Damas dio 
feu tempo. Tentou Barbarroxa rouba= 
la, para fazer della hum prefente a So- 
limaó. Para eftc effeiro , mandou de 
noite humas tropas. Mas ficou fruftado 
O intento ; porque ao eftrondo , que os. 
moradores fizeraô, acordou efta Senho- 
ra ,cem camiza a cavallo fugio. Os Pi- 
ratas raivoíos do fucceflo , puzerad fo- 
go à Cidade. Depois defte incendio foy 
recdificada, | 

- Foning. Grande Cidade da China, 
na Provincia de Fokien. No arrabalde 
de Tingteu ,quehc huma das Cidades, 
que dependem de Foning,ha huma Lgre- 
ja de Chriítãos. O monte de Talco h: 
notavel, porque no Ourono (ahe delle 
hum ribeiro, cuja agoa hc azul, e aos 


panos, 


FON 
panos, que nella fe lavaô , dá a mefma 
cor. 
- FontTaRrABiA. Vid. tom. 4, do Vo- 
cabuiario, Fonterabia. 
FontTENAr,Ou Fontené. Villa de 
França , na Provincia de Borgonha. He 
celebrada pela grande batalha, que nos 
feus campos fe deu anno de 841. pelos 
quatro filhos de Ludovico Pio, Carios 
o Calvo , e Luiz o Germanico de huma 
banda, e Lothario, Emperador, com Pe- 
pino, filno de (eu irmao do meímo no- 
me , da outra. Todas as forças de França 
com todos os melhores Cabos citavad 
com eftes quatro Principcs ; que com a 
fua prefença os animavaó. Foy a peleja 
taô renhida , c taô fanguinolenta , que 
morreraô nella mais de cem milhomens. 
Dede o feu principio naôtevea Mo- 
narchia de França taô grande perda, nem 
até agora fe derramou em batalha algus 
ma tanto fanguc Francez. Os dous ir- 
mãos moços Carlos ,€ Luiz fahiraô vi. 
toriofos. Du Chefne na indagaçao das 
antiguidades de França. d 
ox re dos Amores. No Clauftro do 
antigo Convento das Religiofas de San+ 
ta Clara , edificado pela Rainha Santai 
Kabcl, nas margens do Moúdego , ha- 
via hum tanque, em o qual defaffogavaõ 
muitas fontes por diferentes .figur.:s, 
c a mayor cfguichava pela boca de huma 
ferpc, enrofcada no braço dehuma Nin 
fa. Vinha a agoa de fóra, por hum ca-: 
no, quefe chamou Dos Amores , por ra- 
zao de huma fonte deftc nome , onde 
tem o cu principio. Na (ua Hiftoria Se- 
rafica , parte 3. pag. 34. O Padre Fr. 
Manosl da Efpcrança, com a authotida- 
de de huma Elcritura do anno de 1360. 
refuta a opiniaó ,c fabula do vulgo, que 
nos quer períuadir , que pela levada da 
dito cano , remetia o Infante D. Pedro 
Os Íeus efcritos d'amores a Dona Ignez 
de Cafiro , e que por.cíta razaó tem o 
dito appeilido. e s 
Fontinars. Feítas, que os Roma- 
nos celebravao aos 13. de Outubro, em 
honra das Ninfas das fontes , e dos p>- 
ços. Confiftia a ceremonia em lançar ra- 
Tom, I. 
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malhetes nas fontes , c pôr fobre cs po- 
ços coroas. O Templo em que feoffere- 
ciaô os facrificios dcíta feíta, era junto 
da porta Capena, que por io foy cha- 
mada Porta Fontinal. Hoje lhe chamad 
Porta de S. Sebaftiad. Varro, Deling. 
Latina , lib.g. Fontinalia Sacra. 


FOR 


“Forças. Poftura, que na viola fe faz 
com os dedos todos juntos , € fe chama 
afim , porque para fazeríc , neceffita de 
força. 
- Foreca. Palavra antiquada. Frao 
meímo , que caderno. Achafe na doaçaô 
delRey D. Fernando a Alcobaça... 
ForicuLo,ouForculo. Dcos da 
Gentilidade , inventado dos Romanos, 
e conftituido para guardar as portas, que 
elles chamavad Fores , dondelhe veyo o 
nome. Aqui he neceffario advertir, que 
a palavra Latina Fores ; fignifica [60 que 
tapa a entrada da porta, quer feja pao 
nas porras de madeira, quer ícja ferro 
nas portas de ferro ; a abertura pois por 
onde fe entra , c fahe , he o que sp ga 
mente fe chama Porta. Suppofto iíto , a 
fuperintendencia defte Deos Foriculo, 
era fechar , ou tapar efta abertura. Por» 
que para a fuperfticiofa Gentilidade has 
via outro Nume , para guardar O lumiar, 
ou limiar da porta ; que hco chaô onde 
fe poem o pé quando fe entra. Tambem 
havia outro, para prefidir no que cha- 
mamos coucciras, O Deos do chaô, ou 
limiar da porta fe chama Limentinus, 
porqueeíte chaô [c chama Limen , c pa- 
raa$ couceiras havia huma Deofa cha- 
mada Cardea , ou Cardinea , porque Car- 
do em Latim he couceira. (Naô fe con- 
tentaô(diz Santo Agoítinho) de pôr pa- 
ra guardar a (ua cala hum (ó porteiro, 
pq porteiro hehomem. Os Ido- 
otras conftituiraó para cfc officiotres 


. Deofes.: Pozeraô ao eos Forculo na 


porta, a Deola Cardinea nas couceiras 
da porta , e no limiar dieila ao Decos Li- 
mentina.. O Deos Forçulo naô cra capaz 
para guardar juntamente tanta couía a 

? Coij porta, 


436 FOR 


porta , és couceiras, € O limiar della) 
Santo Agofiinho livro 4 da Cidade de 
Deos » cap. 8. 

Formad, Vid. tomo 4. do'Vocabu- 
lario. + 

Formad, Vid. Salvoconduro , tomo 
A do Vocabulario. ( Dizem, que tinha 

*ormaô do Graô Turco, para poder ir 
porterra , para o Reyno, c levar , &c. 
Ding» do Cou'o , Dec. 8. cap. 14. fol. 
48. col. 4.) (Se lhe paffou hum Formaô 
com letras grandes , € fermotas, em que 
peraoava ER ey , &c. Couto Dec. 6.cap. 
7. livro 7, fol. 171. col. 1.) (Huma carta 
dclRcy , à que chamao Formaô, Barros, 
Dec. 4. fol. 327.) 

Formia , ou Formias. Cidade de 
Iralia ,ma Casnpania maritima , perto de 
Gacta. Astigamente foy habitada de 
huns Povos barbsros , c antropofagos, 
chamados Lefirigones. Horacio lhe cha- 
ma Formie, arum, no plural. Marcial 
diz Formia «,no fingular ,liv. 10. Epi- 
gram. 30, Res 

O temperate dulce Formise litus 
- FormipanDo. Hetomado do Latim 
Fornmudare. Temer muitos Vid: Formis 
davel, smsizra 4 
—et— Todo o walor dos Povos ditatados 

Da Formidanda Europa 
And: é da Sylv. Mafc Deitruiç. de Hef- 
panha liv, 3 Ou 14. 

FormipoLOso. He palavra Latina de 
Formidolofws ; a , um , que rem duas fip- 
niticaçõens , activa, c pafliva ; em figni. 
ficaçao activa , quer dizer Tímido; em 
Gunificaçao pafliva , quer dizer “Temi- 
doou muito para fe temer, c atfim Bel- 
Lum formudolofi fimum , em Cicero quer 
dizcr guerra , mumo para temida , ou 
que çauía grande medo : na lingua Por. 
tugueza temos exemplos deítes dous 
fiyinficados ; do primeiro neftes veríos 
de Manocl Tavares, Ramalhete Juvenil, 


$ Ff: i 
€ Por campina efpaçofa 
Nunca a defi gnios teus Formidolo(fa- 
Do fegindoem kFrancríco Barrero Lan. 
dim, Vida de S. Joao de Deos , fol. 77. 
verf. 105 me! 
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E tu Formidolofo , e graô cigante , 

Que de taes ruinas adornajfe a fronte 

Vertebas cabido , trifie , e Lacrimante- 

Fornacsts. À teita dos tornos.Ces 
lebravafc em Roma cita feila ,em me- 
moria dos fornos antigas , Nos quaes fe 
aflava O trigo , antes da invenção de o 
mocr para fazer paô, Ncita feita (coffes 
reciao facrificios à Deola Fornax , co- 
mo em agradecimento do bom uío dos 
fornos, para nelies cozer o principal tuí- 
tento da vida humana. Faziale cita fel. 
ts aos 18.de Fevereiro. Fornacalia, isa, 
Neut. Plur. Plin.lib. 18. cap. 2. 

FornaDa. O muito vinho , que fe 
tem bebido. Em frafe chula fe diz; vá 
cozer a fornada. Edormi crapulam , & 
exbola. Cic. 4. Academic. 52. Flanffum 
copiojfisis temetum , fomno decoque. 

Fornice, ou Forniz. He palavra 
Latina de Fornix , icis , que quer dizer 
arco , ou abobeda. ( Tem oko portas, 

ue fad oito cfpaçofas Forniccs, e olhais. 
t. Jacint. de Decos, Vergel de &c. 24.4. 

Napog. 25 1.diz: Tres fornizes. 
- FornirmentTo. Taboas de bordo. 
Vid: Furnimento , tomo 4. do Vocabu- 
lario., E 

Foro. Vid. tomo 4. do Vocabulario, 

+ Foro limitado. Na India Portugues 
za fe chamo as propriedades , e fezen- 
das, que pagaô certo foro annualmente 
à gancaria, ainda que a tcrra nad renda 
nada, Ensdentra a ganhos , e perdas. 

- Foro correntç. Na India Portugues 
za (aô aquellas fazendas, e propricda. 
des, que entraô a ganhos, ejerdas , e 
nclias fc reparte o proveito das vargcas, 
e naô abrangendo , fe paga a perda pe- 
los: frutos das propriedades , e tem cer- 
to numero, que Ai chamaô Tangas de 
V anti, nad ha tangas do cunto , por fe- 
rem annexas às vargeas as meímas fa- 
zendas de foro corrcate. 

Foro juzgo. He o nome de humas 
leys, que fc affencarad no decimofexto 
Concílio Toledano na Igreja de S. Pe- 
dro, c S, Paulo , no qual ElRey Godo 
Egica , folicitou os Bifpos fobre a re- 
formaçaó das Ordenaçocas do governo 

- - publico. 
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publico. 4mbrofio de Morales , lib. 12» 
cap. 61. Monarchia Lujitana, tomo 2, 
livro 6. cap. 29-fol.z 96. cal. qu 

Eftar polto em foru de tazer huma 
coufa. Jus babere aliquid faciendi. He 
" imitaçaô de Quintiliano, quediz: Fla- 
bere jus abdicendi, ( Eltavad poítos em 
foro de, &c. Barros, Dec. s. fol 609 

Forsura,cu Forçura. Hecorrup- 
tode Freflurs. Vid. mais abaixo Frcf- 
fura. No Patio das Comedias ; aos af. 


fentos da med:ana nobreza ou dos que, 


querem parecer deffa tal ,ou qual jerae 
quia, lhes chamas Forçuras , porque cf- 
taó no centro do Parto, comoas Forfu- 
yas no centro do carnciro,ou de ouro 
anima). 

- Chamao Povo por chularia aos Frei- 


ses de Palmela, Forfuras. A accommo- 


dação de tal nomc naóhe facil de achars 
- Foaruna. Em muitos lugares faz 
Paufanias mençaô dos muitos Templos; 
que os GregPs tiahaô levantado à For- 


tuna. O primeiro, que em Roma edifi- 


cou à Forcuna hum Templo ; foy Anco 
Marcio, quarto Rey dos Romanos ; poz- 
lhe efta inícripçao , Fortune virili, pore 
que para ganhar batalhas , c fahir vito- 
rioío,946 ha mifter menos varonilidade, 

valor , que Fortuna. No Capitolio 

ervio Tulho lhe edificou outro com o 
titulo de Primogenia. Em Athenas tinha 
huma cítatua, que nos braços traziaô a 
figura de Piurad , Deos das riquezas. 
Pintou Apelles a Fortuna deitada , ou 
affentada , c quando lhe perguntaraôd a 
razaó da poltura, ipbúdi , até agora 
naô defcançou. Derad os Romanos mui- 
tos nomes à Fortuna, e lhe edificarad 
“Templos, e Capellas com muitos epi» 
thetos , chamandolhe , Fortuna libera, 
Redux , Publica; Primipgenia, Equeftris, 
Parva Fortuna , Fors ,ou Fortis For- 


tuna; Fortuna coirilis, & Feminea. No. 


monte Efguilino levantaraoO os Romanos 
hum Templo à má Fortuna , do que pia, 
e doutamente faz Santo Agoltinho zom- 
baria 2 No livro qe da Cidade de Deos, 
cap. 18. 

ForTUNATITOS, He O nome, que 
sé “Tom, IR . 
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fe deu-a huns Judeos , que adoravad a 
Fortuna ,e lhe offereciaô facrifícios com 
a invocaçao de Rainha do Ceo. Deftes 
Idolotras faz mençaô o Profeta Jeremias, 

no cap. 4.4» onde reprehende os judeos. 
da impia Oobftinaçao com que differao: 

Sacrificemus Regine Cali, é libemus ei 

libamina. Alexand. ad Alexand. Genial. 

Dierliber. 

FRA 


FraDARIA. Muito Frade junto, ou 
Religia3 de Frades, ou acçaô de Frade, 
quando fe roma em ma parte. 

Frapes. Nos prelos da Impreffas, 
faõ os claros de algumas letras , que fi. 
caô por affignar no papel, por lhes falcar 
a tinta. 

Frapesco, Coufade Frade, Vid. 
tomo 4. do Vocabulario. Meyas fradef- 
cas, As que faó tecidas de cor parda , ce 
branca. 

FraDinHo. Feijoens fradinhos. Vide 
Fceijaô. 

Fradinho da maô furada, Vid, to. 
mo 4. do Vocabulario. Na fua Profodia, 
declarando os fignificados da palavra 
Pan ;diz o Padre Bento Pereira, Pan, 
Deos dos Paffores em Arcadia » Itemo 
Fantafma, Fradinho da mao furada. se 
me nad eng+no , o fundamento defte Au- 
thor , para dar a Pan o nome de Fantals 
ma ,€ Fradinho da ma furada, he, que 
no Egypto , cra Pan adorado em figura 
de cabrad,c os demonios , ou efpiritos 
malignos , a que o vulgo chama Duen- 
des , T'rafgos e Fradinhos da maô fura- 
da , quando apparecem:, tomad figura 
de cabraô; por alo na Sagrada Efcritu- 
ra , muitas vezes cftes demonios faô- 
chamados Pilofi , iftohe , Cabroens ou 
cabelludos , como cabrocas. No cap. 
it verfo 14. ondediz o Profeta Ilaias, 

ilofus clamabit alter ad alterum » lê o 
Chaldco, Demones inter fe colludent ; e 
no commento das ditas palavras do Pro- 
fera, diz Menochio , Demones + fpecie 
bircorum birfuti , quos vetujtas Fannos, 
& Satyros dixit. Eno cap. 13. verl.21. 
onde o mefmo Profeta diz: Et Pilofi. 

Oo ii falta- 
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Jaltabunt ibi, lê Pagnino, Et D.emones 
faltabunt ibi. 

wc FeagatHos. Pedaços de pano de 
cor, rotos.Panniculi , orum, Mafc. Plur. 
Juvenal. Detriti panni refegmina , um; 
Neut. Plur. Refegmen , he de Plin. Vid. 
Fragalho , tom. 4+ do Vocabul, 

Fragmento: Vid. tomo 4 do Vo- 
cabulario. Josô Peres de Moya , intitus 
Jou a fua obra Fragmentos Mathemati- 
cos, porque craô matcrias Gcometricas; 
Geograficas ;8&c. traz (6 huns como pe- 
daços das ditas Artes ,ou Sciencias, 

Fragoso-Picos fragofos. Vid. Infra. 

FRraGRANTE. Apanhar em fragrante 
delidto. Vid. Fragante no 4« tom, = Vo. 
cabulario. Na fua Profodia verbo De- 
prebendere ; O Padre Bento Percira diz: 
Fragrante delião. 

FraLpar. Cozer fraldas. Lacinios 
afuere. Laciniare » fe acha (6 em Apue 
leyo. 

PUsUDiDD. He uíido nos adagios, 
que fe feguem. Lume faz cofinha, e naô 
muiher fra ldida. Cuidado anda cami- 
nho, que naó moço fraldido. 

FrRAMENGOs Vid. tomo q do Voca- 
bulario. 

Peras framengas. Sad as que no ter- 
mo de Lisboa vem por Agoíto ; de bom 
tamanho, € muito çumo, 

FRANDULAGEM, Termo do vulgo, 
Coufa de vil preço. Traparis, Farclo- 
rio. Res mibili, Futilia , um, Neut. Plure 

Franpuno. Diziafe chulamente do 
moço de la vida airada , vindo de Flan- 
des: 

Frangino Vid. tom. 4. do Vocabu= 
lario. 

Vafe o demo para demo 

Anda o teu gado perdido , 

Ándas paffado , e Franzido 

Bofê Franco que te como. 
Francitco Rodrigues Lobo,nas Ecclog. 
44 verh, 

FrariceLLOS. He tomado do Ita- 
liano Fraticelli. Heonomede huns va- 
gabundos ; que em Italia fe levantaraõ 
na Marca d'Anconsanno de 1294. Qua- 
fi todos craó huns Frades Apoítatas , CUs 
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ja Cabeça tambem era Apoftata , e fe 
chamava ; Flerman de Pongiloup. Com 
pretexto de devoção , acarcavaô mulhe- 
res ; e nos cus congreffos nocturnos fe 
ejuntavaô com cllas. Entre elles codos 
os bens eraô commuas , afim fazendas, 
como mulheres. Ao$g Soberanos nega- 
vab obediencia cegamente ; perfuadi- 
dos, que naõ podia haver fobcrania entre 
Chriítãos.A oflada deftc irmad Hermaô, 
que os tinha enganado , toy defenterra- 
da, e queimada alguns dezoito, ou vin- 
te annos depois da (ua morte. À licen- 
ciofa vida deítes impios tinha accreíceo » 
tado muito o numero dos imitadores da 
fus diffoluçao.S pondan. 4.C.1297. numa 
8. & feq. Bxovio, Rainaldi, dc. 

FuatricIDIO. Vid.tomo 4» do Vos 
cabulario. (O Fratricidio de Caim , de 
que a terra com vozes de fangue lhe pes 
dia vingança. Eftrella Dominica , tomo 
Ze A 18 1.) . 

RAUDULENTO. Vid. tom. qdo Vo- 

cabulario. 

Que efcrewemos de bomens Fraudulen- 

tos? 

Obras Merric. de D. Franc. Man. Cams 
fonha de Euterpe, 128. ? 

FraxiNETO, Celebre covil de Sarta-: 
cenos , no nono , € decimo feculo, Naó; 
convem os Authores ma paragem, He 
provavel, que havia muitos deítes crueis 
afilos. O mais nomeado de todos era a 
da Provincia de Provença, em França, 
na Dioccfi de Frejus ; ainda hoje lhe chas 
maô o Forte, ou Caftello de Fraxinct. 
Aflolavaõ eítes Barbaros todas as tcr- 
ras circunvefinhas ; faziaô correrias até: 
nas terras mais remotas ; roubavaô quan= 
to achavad de precidlo , co levavad pa, 
ra O feu Forte ; recolhiao huns facino= 
rofos , que lhes enfinavaó os caminhos, 
e lhes ferviad de guia, nos Paizes que 
naô conheciaó. Adelberto s perfeguidor 
da E Sa , € inimigo do Papa Josô XII. 
fe afociou com os Sarracenos de Fraxi= 
neto, para ter hum valhacouto contrao 
Emperador Othon IL. Os Hiftoriado- 
res chamaó a efte lugar Guarda Fraxi- 
Net. 
FRis- 
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FRrrgLAS. Vid. mais abaixo, Friclas. 
Fregrr» Vid. mais abaixo Frigir. 
FressuRa. Vid. tomo 4. do Vocabu- 

lario. Deriva(e do Franccz Freffure, e 
efte de Frixura , que na baixa Larinia 
dade val o meímo, que entre nós Fri 
dura , c como em França coítumaõ Fre. 
gir as partes do animal, a que os Lati- 
nos chamaô Ext4, no feu idioma chas 
maraô às ditas partes Freffures ; como 
quem differa , Frigiduras ; e affim no 
fcu inventario da lingua Latina às fref. 
furas de cabrito fritas, Frixum ex bee 
dinis vwifceribus , c Exta bedina frixas 
orum » Neut. Plur. Vid. Forçura , fupra. 
CFrcilura de animal qualquer. Bento Pe- 
rcira , Thefouro da Lingua Portugueza, 

FressurgiRA. Mulher , que vende 
frefluras. Mulier , que animalium exta 
endit. Venditrix , naô he de bons Au- 
thores Latinos. 

FraTaMENTO. Vid. Frete, tom, 4 
do Vocabulario. (Por vir na dita nao a 
dono dellas ; e naô trazer Fretamento 
mais , que â ordem do dito mercador. 
Foral da Alfandega de Lisboa, cap. 79. 
mihi pag. 68.) 

- Frey. Vid.tomog, do Vocabulario. 
Na primeira , c fegunda partc da (ua 
Hiftoria Serafica, o Padre Fr. Manoel 
da Efperança moítra, que nos tempos 
antepaliados ; os Terceiros Seculares, 
que viviad em fuas cafas, ou retirados 
nosmontes, ufav26 do prenome Frey ,e 
eraô chamados Frades , deduzindo o 
vocabulo do nome Latino Fratres , que 
commummente convertemos em irmãos, 
Na 2. parte da dita Hiftoria, pag. $99. 
traz o dito Author varios exemplos de 
Efcrituras antigas. No fim do Prologo 
da primeira parte da Alcobaça Illuítra« 
da, diz feu Author, que as Religioens 
de S. Domingos ,e de S.Francifco intro. 
duziraó na Igreja a prenominação de 
Frey ,aos Monges , porque como os dis 
tos Religiofos começarad a viver nas Ci- 
dades , c povoados , e os Monges pelo 
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contrario víviad retirados pelos defcra 
tos , prevalecco no vulgo , pelo mais 
cOommum tratos € cOmmunicação o mos 
do de fallar , que introduziraô os ditos 
Religiofos , e pela fus meíma fraze cos 
meçaraó a tratar até hoje indiftamente 4 
todos os Religiofos ; tratando a todos 
de Fr Es 
FRI 


FrracHo: No Thefouro da lingua 
Portugueza do Padre Bento Pereira, 
he fgnonymo de Tibio. Vid. Tibio ; to- 
mo 8.do Vocabulario.Vid. Frio, tom.4.+ 

Frragem. Naó hc propriamente 
frio , nem frionecira, nem friciras , nem 
frialdade; mas certo principio , ou indi 
cio de frio , como nevoas , tempo bruf. 
co » geadas, c humidades frias, que fe 
experimentaõ em alguns dias do Inver. 
no, Eu chamo às friagens Frigedines, 
que fuppofto entre os Antigos , como 
(eve em Varro, Frigedo ; era fynonymo 
de Frigus, parece , que Frigus» diz ale 
guma coufa mais , que Frigedo. 

A primeira, fem raifages 

A direy de mil maneiras 3. 

Ebe que em mim fao frioletras 

Quanto no no Friages. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô ; pag. 3g174 

Fxicasst. He tomado do Francez 
Fricajjée , que he comer, feito em fera 
tãa , ou outro engenho de trigir com 
azeite, manteiga, ou gordura, para (et 
cozido com brevidade, Cibus , frixus, 
ou friétus: | 

Ericaté de catne de vitella. Caro vis 
tulina » frixa , ou vitulinum frixum ; ou 
vituline carnis frictum , à » Neut. 

FriELAS 3 OU Freclas, Lugar , junto 
4 Lisboa , no qual tinha ElRey D, Dis 
niz Paços , que ElRey Dom Fernando 
deu aos Religiofos de S. Jeronymo, e 
foraô depois arruinados pelos Caftelha. 
nos , quando cercaraô Lisboa. Mon. Lus 
fit. tom. 6. fol. 198. 

FrrGrr, OU Fregir. Vid. no 4« tomo 
do Vocabulario. ÂÃo frigir dos ovos o 
vereiss He hum modo de zombar de 
quem por defcuilo ; ou tolice pergunta 

O que 


449 FRO FRU FUC 


o que brevemente verá com perda, ou 
com menos ventagem da que efperava. 
Entrou em huma cafa hum tonante, ou 
ladraó , e naô achou, que furtar mais à 
maô , que huma fertãa ; perguntoulhe a 
dona da caía, que levais shi irmao? Rcís 
pondcolhe o tonante , 4o frigir dos ovos 
o vereis ; c afim foy , porque naô cos 
nhecco , que lhe faltava a (ua fertãa , fc 
naô quando quiz frigir huns ovos.. Nos 
Adagios Portuguezes traz o Padre Ben- 
to Pereira outro Adagio , que diz: Ao 
frigir o veremos , € no Latim poem, 
Cunéla numerabimas extas 
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FaonpenTE- He tomado do Latim 
Frondeus a ; um ;coufa,que tem folhas, 
ou de Frondofus , a ,um , coufa , quetem 
muita folha. O primeiro he de Virgie 
lo,0 (egundo de Tito Lívio. 

Firme fe effewe nos doceis Frondentes. 
Man. dc Far. e Souf, tom. 4.. da Fonte de 
Aganipe. Ecclop.7 1. 148. 

FronHa. Vid. tomo 4. do Vocabue 
lario. Portas fronhas, no Minho fe cha- 
maô as portas mayores das cafas , que 
tem patios ; chamaófe fronhas , como 
quem diflera Forenhas , porque ficaô fc- 
paradas das cafas ; c como fóra dellas. 
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Frurar. Frutificar. Dar fruto.Vid. 
nos (cus lugares. 

Que as bellezxas mayores , plantas fao 

Que em Frutando, perdem flores 
Manosl de Far. Fonte de Aganip. tom» ««s 
Eccloga $. pag. 171. verls 


FUC 
- Fucamena. Arvore do Brafil. Vid. 
Quiriatos 
FUG 


“ Fucass. Feftas, celebradas dos Ro- 
manos em recordaçaô da liberdade, que 
recuperarao com a cxpulfad dos Reys. 


FUG FUL 
Celebrava6fe no mez de Fevereiro no 
meímo dia, que Tarquinio o Soberbo 
sa para Porfenna. Fugalia, tum » 

eut. Plur. ou Regifugia , no hvro 2. 
da Cidade de Decos, faz Santo Agofti- 
nho mençaôd deftas feitas. 

FucaLaça- Termo chulo. Rezabofe. 
Defafogo alegre; ou efpaço , liberdade, 
refugio, v. g. melhor he prometter dco- 
tro de oito dias , que dentro de quatros 
porque nos oito ha mais fugalaça , para 
poderfe comprir a palavra. Maius tem- 
poris fpatium , ou longius intervallum. 

Fugalaça, No ferido natural ufa 
Diogo de Couto defte termo , Decada 
6. cap. ultimo, (ol. 235. onde faliando 
no laço com que huns Mouros prenderas 
hum peixe muito grande diz : Largans 
do as betas todas , e dandolhe Fugala- 
ga » porque os naô metefe no fundo ,le= 
vara o monítro à toa pela barra fóra. 

Fucipisso , ou Fugidiço. Vid. De- 
fertor , tomo 3. do Vocabulario. (Fa- 
zerfe fugidillo para a outra banda. Cou- 
to, Decad. 6. livro 7. fol. 231. col. 1.) 
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Futa. Vid. Empola, tom. 3. do Vo” 
cabulario. (Eftava danada a cera, e cor- 
rupta , c fe desfazia cm pô , nem fazia 
fulas, ouempolas. O Padre Fr. Jacint. 
de Decos ; Vergel , &c. 324. . 

Fula. Os Europeos Canarins , eftabe- 
lecidos em Goa, chamaô fula a flor. O 
champeira , c mogarim (ad fulas ; que 
cheiraô ajaímim. 

Fula. Ouço dizer, que em Portugal 
chamaô fulas às negras embaciadas , c 
amulatadas. 

- Fula. Preffa.Vid, tom. .do Vocabul. 

FuLcurar. He tomado do Latim 
Fulgurare. Vid, Relampaguear. 

Fulgurando o relampago luzente. 
Man. de Far. e Souf. Fonte de Aganipe 
Centur. 4. Soneto 83. 

FuLHERIA. Trapaça nojogo. Dolws , 
ou Fallacia in ludo. Vid. Fulheiro , lo- 
go mais abaixo. | 

FuLHEIRO. Derivale do Caftelhano 

ullero, 
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Fullero ; que (fegundo Cobarruvias) fe 
deriva do Latim Fallere , Enganar. 

Fulheiro, pois he o trapaceiro no jo- 
£º . que com cartas , cu dados fal(os, 
pu amaffando as cartas, € fincando os 

Os , engana, e ganha ars que jogaô 

com elle. Qui collnforem dolis fallit you 
tm Judo decipit. 
t+ FyLimno. Cidadede Italia. Vid. no 
4 tomo do Vocabulario. Os moradores 
tem famade vingativos. Com razaô fe 
glorcad da fua antiguidade, pois Stra- 
baô, Plinio, c Appiano Alexandrino fa- 
gem mençao detta (ua Cidade. He po- 
voada de mercadores ricos , c ornada 
de magnificas Igrejas. Na dos Padres de 
8. Francifco , fe vêo corpode Sanra Ane 
gelinha de Fulinho, cu Folinhi. Muitos 
annos foy cita Cidade dominada dos Ty- 
rannos da Cafa Terzi, Cidadãos pode. 
rofos , que fe mantivera5 com o fangue, 
que derramaraõ , cdeftruirao muitas fa- 
miltas, No anno de 14.39. 0 Cardeal Vi. 
tellcíchi expugnou eíta Cidade , € fez 
morrcr O ultimo deítes Tyrannos. 
- FuLMimar. Vid tomo 4. do Você 
bul. (Fulminando inhibitorias , c excom- 
munhoens. Vida de Dom Fr. Barth. dos 
Mart. fol. 124.col.4.) 
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Fumeiro. Vid. tomog.do Vocabul. 
Outros Adagios Port. do Fumeiro. 
Em Janciro , hum pouco ao Sol, outro 
ao fumeiro. Em Janeiro, fua a ovelha 
fuas madexas no fumeiro , c em Março 
BO prado , cem Abril vay ordir, Bacoro 
no Sp » com fcu pay vay ao fumeiro. 
UMIFEROC- He tomado do Latim 
Fumifer , a » um. Coufa , que traz ,e 
lança fumo. Noliw 9» da Eneida ; verf: 
422. diz Virgilio: 
Pinum , & fumiferos infert Mezen- 
tius ignes. 
Quando de fua maô efcrito achey 
Avvifta lhe queimei no ardor Fumifero. 
Do alecrim odorifero. 
Man. Tavares Ramalhete Juvenil, 160. 


a FUN e ia 
FunantuLo. Hestomado:do Létimh 
Funanbulus , que quer dizer Dulátim. 
(Nadfolpo dever bítes funambolos,-ou 
bolatinsaa caftidade , brincando -;'e re- 
velvendofe fobre a maroina da -otcalinõ. 
Bernardes, Florcíta rom. 2. pat. 289.) 
FunDamenTAL.Vid.tom.g-do Voc, 
Fundamental. Titulo Aheorothafti. 
co. Fr. Egidio Romano , Artebifpo-de 
Bourpes em França, Doutor Patificnfe 
Religiofo de Santo Apoftinho foycha- 

mado por antoromafiao Fundamental, 
Funesre, Vid, tom. 4 do Vocabus 
lario. Jogos funebres. Os Romanos às 
faziaô cm honra dos defuntos para apta- 
car os feus manes, Eraô huns comba- 
tes de muitos Gladiatores , que pclejãs 
vaô juntoà Pyra, em quanto fe fazisõas 
ceremonias das exequias ; foraô cíles 
jogos introduzidos em lugar dos facri- 
ficios , que mais antigamente fe faziaú 
dos elcravos , imimolados dos mancs. 
Parecco melhor obrigallos a eftes cons 
flidtos , do que matallos , (uavizando- 
(e a cruckdade defte efpeêtaculo ; com a 
kberdade , que fe the dava de pelejar em 
fua defenfa , c com a efperança da vidas 
que a0s vencedores (e dava. Dizem, 
que para honrar o funeral de feu pay; 
Junio Bruto; primeiro Conful de Roma 
fora O primeiro inventor dtítes jogos. 
Tambem nelles fe reprefentav.ô Come- 
dias, com gaítos taô exceílivos , quê pot 
efpecial decreto do Emperador Tiberió 
a nenhuma pelos , que nad riveffe fefa 
fenta mil feítercios de feu , era'licito 
fazer jogos defta natureza. O Empera- 
dor Claudio havia mandado , que todos 
os annos fe celebraflem no Circo jogos 
funebres , dos quaes tinhad os Edís à 
incumbencia , mas caufoulhe horror efs 
ta inhumanidade; Porém a cortinuação 
delles foy defimtlada nos particulares; 
até o tempo de Theodorico , Rey dos 
Oftrogod»s em Jtalia , que totslnnentê 
os extinguio pelos símmos 500. da Rés 
dempçaô do Mundo. Rofin. Amtiquitats 
Roman» lib. 5. cape 2 4 o 
| FunERA 
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Funera. Deraô os Antigos Roma. 
nos efte nome à parenta mais chegada 
do defunto , a qual fechada em cafa com 
as mais parentas, cumpria com as obriga- 
ções deíta luctuala ceremonia, em quan- 
to outra mulher , chamada Prafica , fa- 
gia fora oem publico os devidos lamca- 
tos. Em dous verfos do Epitafio de En- 
nio , referidos por Cicero noliv. 1. das 
Tufculanas fe taz mençaó deíte coltume. 

Nemo me lacrymis decoret , neque fu- 

nera fletum 
Faxit ; cur? Volito vivum per ora 
Virum. 

Porém lem alguns, Neque funera fletu 
faxit, em lugar de Funus cum fetu fa- 
xit. Varrode lingua Latina, lib.6. 
- FuniLerro. Official, que faz funis, 
gourras obras dc folha de Flandes. Jn- 
fundibulorum artifex » icis. 
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- Furras. Segundo a ficçaô Poetica, 
(ad tres Dcof:s do inferno , que toma- 
raôonome do Furor , que infpirad. Os 
Grepos lhes chamaô Erinnyas , como 
quem differa,Erinnou, id eft, Difcordia 
mentis. Voo he de opiniaô, que O no- 
me Furia, poderia derivarfe do Hebrai- 
c> Fara, que quer dizer Vingança. 
Tambem (e padera derivar Erinnyas , do 
Grego Eran , que quer dizer Fazer mal. 
As etymolovias das tres Furias, Tifi- 
phone, Aleélo, Megera, fegundo Tzer. 
zes .(a6 citas; Tifiphomi , Cififphonou, 
Ultio cedis; Aleto » Quietis nefcia;; 
Megaira , Odiofa. Parece, que a origem 
do culto dettas tres Deidades ; naô foy 
outra coufa , que huma demoftraçao de 
reípeiro à juítiça, vingadora dos deli. 
tos, mas forad os Poctas accrefcenran- 
do humas circunftancias proprias para 
reprefentar os terriveis executores deí- 
ta juftiçie À cite propofito diz Paufa- 
nias que na Ci lade de Athenas , junto 
do Arcopago scftava o Templo das Deo 
tas, chamadas Severas » Theas femnas, 
a que Hefiodo chama Erimyas ; a ilto 
accrefcenta o dito Paufanias , que o Poc- 
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tá Efchylo he o primeiro., que as repre- 
fentou com ferpentes , e finalmente, 


que as eftatuas deítas Dcofas , como 


tambem as outras dos Deofes fubterra- 
neos , que no dito Templo fe vem , naõ 
tem nada que caufe horror. Tambem em 
outra parte colloca efte Hiftoriador as 
cítatuas deítas Deofas Severas com as 
de Jupiter , de Ceres , de Minerva ,c Ge 
Proferpina, Em outro lugar diz, que à 
mefma Ceres foy cognominada Erinnys, 
por cauía do furor, com que infultou 4 
Neptuno , quando quiz violar ofeu pu- 
dor, à verbo Erimnein, quod furere Árca- 
dibus ef. Finalmente faz Pauíamas men- 
çaó das Manias , que na fua opiniao (a3 
as Eumenidas , ou as Furias; diz, que 
appareceraô vcítidas de negroa Orcites, 
depois que matara a fus mãy ; mas de- 
pois de paffado o feu furor , fe lhe ma- 
nifeftarao veítidas de branco, ca eítas 
candidas Deofas levantouhum Templo. 
Dizem alguns Hiftoriadores , que no 
Templo deítas Deofas Severas , que fica- 
va age do Areopapo, os Senadures 
deftc Tribunal, efcolhiaô para Sacerdo- 
tes do dito Templo algum dos feus 
Arcopagitas ; foy Demoít ienes hum dos 
efcolhidos. Primeiro, que Hcfiodo, &- 
zera Homero mença6 das Erinnyas , c 
as havia reprefentado como vingadoras 
dos aggravos, feitosa pobres. Seguio 
Efchylo a Virgilio na pintura , que nos 
deixou dellas. 
Continuo fontes nltrix accinêla flagelo 
Tifipbone quatit, infultans , torwof- 
que fniflri 
Intentans angues , vocat agmina fe us 
fororum. 
Faz Horacio hum prudente reparo, di- 
zendo, que naã começaô as Furias a pcer- 
turbar o efpirito do delinquente , depois 
de commettido o delito; mas que já 
principiou cíta perturbação , quando 
determinou commetrello, c juntamente 
quando chegou a executallo 
An tu reris eum occifa infenuiífe pa- 
rente 
ác non ante malis dementem Furiis, 
quam 
In 
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In matris jugulo ferrun tepefecit acu- 
tum? 


Forina. Deofa do furor , era adora- 
da na Gentilidade, e em muitos lugares 
tinha Templos. No3. livro De Natura 
Deorum , faz Cicero mençaô do Tem- 
plo , que tinha em Athenas , fallando 
nas Furias, que craó o mefmo , que a 
Deola Furina; mas que com numero 
ternario cra adorada , em razaó das tres 
paixoens dominantes , que induzem os 
homens a commerter Os mais atrozes de. 
litos , pelos quaes (e fazem dignos dos 
mayores caítigos defta Deidade. Ettas 
tres paixocns (ad foberba, avareza, e lu= 
xuria. Da primeira fe originad os odios, 
as arrogancias , € as vingançass da fe- 
gunda nafcem as injuítiças ; as violen- 
cias , as traiçoens » as fraudes, € os las 
trocinios, A terceira incita a quebrans 
tar as lcys mais fagradas, para fe conta. 
minar com voluptuolas rorpezas. -Se- 
gundo os Poetas , todas tres craô don- 
zcllss,o que com admiravel fentido fig - 
nificava, queeraõ incorruptiveis , que 
nenhum dos criminofos, qualquer meyo 
que tomaflem, pés efperar perdaõ. At- 
tribuc Cicero à confciencia tudo o que 
à Deofa Furina fe attribue , € na reuli- 
dade, nenhum culpado efcapa da propria 
coniciencia , a qual he hum verdugo, 
qué comíigo levá. Tinha.a Deofa Furi- 
na fuas feitas particulares , chamadas 
Furinalia , polto que em Fefto fe acha 

urnalia , o que foy erro do Amanucn- 
tc , como fe póde verem Varro. 

Efta Deofa Furina, naôheo Furor, 
do qual fazem mençãô Virgilio, e Pe- 
tronio ; o primeiro o defcreve a modo de 
bomem , carregado de cadeas , fentado 
em hum montaô de armas ; O fegundo o 
pinta a modo de hum furiofo, que tem 
deípedaçado as Íuas cadcas, e grilhoens. 
Efte be o furor da guerra, na fórma em 
que os Poetas O reprefentaó, mas naá 
era reconhecido por Divindade. Varro 
de lingua Latinacap. 4+cap. 6. Plutarc. 
in Graccho. Cicero pro Rofcio Amerino, 
& 3: DeNatura Deorunm. 

'URTAPASsO, Andar de furtapaflo, 
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he dos cavallos, 6 beítas de ferviço. Vid. 
Andadura, tom. 1. do Vocabul. 
Furto. Vid, tomo 4: do Vocabula- 
rio. Vid. Ladraô no tomo $s. Valhame 
Decos , que de ladroons ha no Mundo , e 
que de modos de furtar. Naó furta tó 
quem toma nos termos , que O Direito 
define o furto. Tambem furtaô os que 
mentem , enganaó, dilataô os defpachos, 
reparcem mal, naô pagaõ o que devem, 
tendo com que , « por qualquer modo 
ga Huns com a penna furraõ a 
etra , OULFOS com papeis alheyos , quê 
fe apropriaó, furtad a homens doutos as 
letras. Os ignorantes, c teimofos fur- 
tado corpo à razaó. Os ociolos, « pre- 
guiçofos furtad a fi mefmos o tempo, 
coula taô preciofa, que (6 por momen- 
tos Decos o diflribue. Com dinheiro, nad 
ha de quem fiaríe no Mundo. O famoto 
oca Tres Arion, navegando de Ita- 
lia para a Ilha de Lesbos fua Patria ,€ 
conhecendo , que os marinheiros o ques 
riaô roubar , (e lançou ao mar , c hum 
Delfim o tomou is coftss , c O poz em 
falvo ; porém fe o bruto nadante foube- 
ra, que coufa he ouro , naô havia de va» 
ler à Arion a harmonia da (ua Lyra. 


FUS 


Fusrere. Cafta de pão, que fc cria 
no monte Apenind,c em outros lugãas 
res. dervc para tinta amarela, e o cuzi- 
mento das folhas he bom pára curar cha- 
gas. (Pao fuftete , quintal dous mil reis. 
Pauta dos Portos Secos , c Molh: pag- 


S6.lic. P.) E 
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FuzaDa, He ufado no Adagio, que 
diz: Fuzada miuda, a feu dono ajuda. , 
FuziL. Vid. tom q. do Vocabulario. 
Viver ao lume dc (eu fuzil. De fuo vive- 
re. Terent. Adelph.r. 2. Plaut.Baccb. 2. 
Fuzil. Relampago , chamado a'tim do 
Fuzilar. ( Começoute a toldar o Cco, 
com tamanhas carrancas, € fuziis, que 
&c. Diogo de Couto, Decada 6, liv. 9. 

cap. 21-fol, 19. col 4.) 
GADAÓ; 


444 GAB GAD 


GAF GAI 


G 


GAB 


Asa6. Vid. tom. q. do Vocabula- 
es O Adagio de Setuval diz: 
Quem naô molha Gabaô, naô ganha qui. 
rhao. Allude aos Chincheiros , que tra- 
zem quando pefcaô eíta caíta de vefti- 
do, e andaô metidos na agoa até a cine 
tura, quando chegaô a rede a terra, € ti- 
radopeixe 

GasaonITAS. Moradores da Cidade 
de Gabaon, na Palcítina. Eites Povos, 
eom O receyo, que tinhaô das armas de 
Jofué, lhe mandaraô huns Embaixado- 
res, que fingiraó vir de terras remo- 
tas para fe colligarem com o Povo de 
Decos, o que lhes fuccedeo à medida do 
feu defejo. Foy defcuberto o engano da 

ropofta, c os quizerad matar ; acudio 

(ué ., c os livrou do furor do Povo, 
por naô violar o juramento , que lhes 
tinhaô dado. Só em caítigo da fua frau» 
de », forad condemnados a rachar lenha, 
ea levar agoa para o Tabernaculo, Foraô 
chamados Natbineos , iíto quer dizer 
Dados. Adomfedeçh , Rey de Jerufa- 
lem, levando a mal a aliança , que rinhaô 
feito comos Iraclitas , pelos annos de 
25 48. da Criação do Mundo, fez, pura 
pôr à fua Cidade o cerco , liga com 
Obao » Pharao » Japhia , e Dabir, que 
eraô nuns pequenos Principss Íeus vifie 
nhos. Deulhes Jofué foccorro com taô 
felice fuccellos que os feus inimigos fo- 
raó desbaratados. Depois difto fizerad 
morrer todos os defcendentes de Saul, 
excepto Miphibofeth. Jofué cap. g.€ Lo. 
11. Regum Torniel, anno M. 2548. nº 
19 20: 3007. num. 1, És 
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Gapamo. (Bufcou a fombra dehum 
navio , "ue à margem do rio fe (uítenta- 
va em Gadamos. Fr. Jac. de Deos , Ver= 
Bel, pay: 6;+) 


GAaDARA, OU Gaderis, Antiga Cida- 
de da Paleítina , no Tribu de Manaflcs, 
além do Jordaô, perto do rio do meímo 
nome. Nas varfeas circunvifinhas deíta 
Cidade , eftava paftando a vara de por. 
cos, que os demonios lançaraõ no lago 
de Genefareth ; depois de fe apodcrarem 
dos feus corpos , fahindo do obleflo, 
que Jefu Chriftohavia livrado. Aguihe 
neceflario advertir , que o lago de Genc- 
fareth chamado por outro nome, Mar 
de T'iberiades , e mar de Galilea , algu. 
mas vezes he tambem chamado Lago de 
Gadara ; (em embargo de que alguns In- 
terpretes tomaraó cíte lago de Gadara, 
por hum tanque , ou lagoa , fcparada do 
mar de Galilca; mas além de que efta 
Topografia he contraria à de tados os 
Geografos , que naô fazem cfíta diftin- 
çaô , tambem he oppoíta à opiniad de S. 
Jcronymo , que diz claramente, que o 
mar de Tiberiades foy o lugar onde os 
ditos porcos foraó lançados. Baronio ad 
annum 31 num. 69. 


GAF 


Gara ,€ Gafar. Vid. tom. q.do Vo 
cabulario. Segundo a etymologia dos 
que derivad Gafa, do Hebraico Cafaf, 
que fignifica encurvar , entortar , at- 
quear, he facil de entender os dificrena 
tes fentidos em que fe tomaô cítas pala. 
vras ; porque pafa , inftrumento, com 
que fc curvaa bélta, faz hum cffeito, 
femelhante à gafa , ou lepra , doença, 
que encolhe os nervos de mãos, e pés. 
Gafar , he arrebatars com as unhas ;c ga- 
faric de piolhos , he encherie dos diros 
infectos , que afferraô na carne, € com 
picadas a molcítad. 


GAI 
“GajaDEROPA. Por outro nome, Pé 


de burro , hc huma caíta de mariíco como 
amceijcas 


GAI 


ameijoa ; mas muito mayor, Ná Villade 
Setuval ha baftantes. Elte nome Gaja- 
deropa, ou (coma dizem outros) Gaide- 
ropa,he compofto do Grego Gaidaron, 
Que (fegundo Aldovrando , lib. 3. de 
TefRaceis., pag: 294u c na linguagem dos 
Gregos modernos) quer dizer Burro, 
Pons, genitivo Podos, tambem no Grego 
que quer dizer Pê. O Padre Bonanno no 
teulivro , Recreatio mentis, & oculi, part. 
2. claf. 3. pags 100 defcreve cfte ma- 
rifco na fórma feguinte , Spondylus , fi- 
ve ofirea Gaideropoda , dicitur bec con- 
cha ; quai Afêui pes, cum ab ea reprefen- 
tetur fcopulis nafcitur ; Imô pars eo- 
rundem propter faxeam fubffantiam mi- 
detur nec nifi ferreis farculis, é labore 
avelli potejt. In medio cardine vinculum 
merveum predurum inferitur Tejta ad- 
modum inequalis ef, er finuofa, inferior 
Ulde fcabra, & veluti faxeis fquammis 
tecla , fuperiorem cavo fuperat. Superior 
vero bronchis canaliculatis , &r fpijis ar- 
mtatur. Etta palavra Gajaderopa , fe acha 
pa Profodia de Bento Percira , verbo 
S pondylus , como termo vulgar , e uía- 
do no Reyno: 

Gays Ttzo: Cidade do Reyno de Na 
poles ;na terra de Labor. Calatio. 

GaICHETE. Corda (feita cm trarça; 
ferve para ferrar as vélas. 

Garronas. Vid. mais abaixo, Gay- 
fonas. 
- Garvora. Vid. tom. 4. do Vocabu- 
Jaric. Sobre o. nome Latino deita ave, 
“ ha muito que dizer. O Padre Bento Pe- 
reira , que na (ua Profodia dá a enten- 
der, que Fulica, em Latim, em Portu. 
guez he gaivora;no Thefouro da lingua 
Portugucza declara, que gaivota fecha- 
ma em Latim, Gavia , ou Larus. Que 
Fulica , feja o proprio nome Latino de 
grivota ,naó parece verofimil, porque 
a gaivota he ave branca , e Fulica, he 
ave negra, c ha huma caíta dellas ; taô 
efcuramente negra, na fua Hiftoria na- 
tural De aruibus aCap. 4 pag» 99. col. 1. 
diz Joas Jonitono , que os Francezes 
lhe chamaô, Diabo do mar. Na etymo- 
logia do fey proprio nome traz cíte pa(« 

Tom.l, 
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faro ofignificado da fua negridad , por- 
que hunsderivad Fulica , de Fuligo; que 
no Latim he-a Ferrugem da chominé; 
Outros com Peroro dcrivad Fulica, do 
adjcêtivo Latino Furvus ; negro, tuí- 
co, efcuro , donde na antiga Genrilida. 
de Romana, Fúrva, craô humas rezes 
negras , facrificadas a Plutaô, Final- 
mente no livro 3. da fua Ornirhologia, 
pag. 239-diz Francifco Villugbeo, Au» 
thor Inglez, 6. 1. De Fulica , penne cir- 
ca collum cr caput molles , color ubique 
niger. No que raca a Gavia , nad baita 
a analogia , que tem com Gaivota ; pore 
que (fegundo Plinio , livro 10. cap- 32+) 
he ave .que faz (eu ninho em pedras ;e 
na fua Profodia o Padre Bento Pereira 
lhe chama Guincho. Só de alguma das 
muitas efpecies de Larus , ( que feg un- 
do a Profodia do Padre Bento Pereira) 
tambem he gaivota ; fe poderá tirar a). 
guma conjcétura para o nome Latino 
defta ave, porque fupporto ha Larus ci. 
nereus, fufcus,eniger ; fegundo Bellonio 
ha Larus albus , nivis inffar candidus. 
O Adagio Portuguez diz; Gaivotas pe- 
Ja terra, hc final de chuvas 
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GALA DELÃA. Heomelmo, que efe 
toío, mas fem feda. Serve para veílidos, 
GaLAGALA- Betume , para o fundo 
dos navios , para naó entrar agoa , € naó 

furar O gufano. - 
GaLanga. Derivafe do Arábico Gas 
lingia, que fignifica o mefmo, He a raiz 
de huma planta a modo de cana, cujas 
folhas fe parecem com asdo iris. Cul- 
tivalena Ilha de Java, no Malavar, e na 
China, de donde nola trazem feca. Ha 
de duas grandezas; a mayor he pezada, 
c cubcrta de humá cafca, tirante a ver- 
melho ; branca por dentro , compaéta, 
picante ao gofto , e algum tanto amargos 
fa. A menor tem a cafca vermelha por 
dentro , e por fóra de gofto muito mais 
aromatico,e forte do que a mayor, Os 
Méedicos ufaô della para fortificar o ef. 
tomago , c O cerebro; « expellir os ven- 
pP tOSe 
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tos.. Osviragreiros daô com eJla mayor 
força ao vinagre. Na pauta des Portos 
Secos , e Molhados fc faz mençsô deíla 

raiz. Na falta della (uppre o acoro. 
GaLarDaõ Vid. tom. q. do Voca- 
bular. O Adagio Portuguez diz: Quem 

bem fesve, galardaô merece. 
GALASsA, Vid. tom. 4. do Vocabular. 
GaLATHEA. Ninfa , e Dcofa mari. 
nha, era filha de Nerco , e de Doris.Foy 
amada do Cyclope Polyphemo, filho de 
Neptuno ; mas clla fe entregou ao paítor 
Acis ,que por cíte Gigante foy cfmaga- 
do debaixo de huma rocha. Natalis Co- 
mes in Mytholog. No commento do pri- 
nciro verio da Oitava go. do Canto 11. 
onde diz Camoens. 
a mefmo a fermofa Galathea 
, izia ao fero Noto , que drc. 

Diz M.anocl de Faria c Soufa, que hou- 


vetres Galatheas, huma filha de hum Rey 


dos Celtas , de que refultou a França o 
nome de Gallia ; outra, a que Virgilio 
introduz na Eploga 1. ceíta, que vemos 
aqui amada de Noto. Em todosos Aus 
thores he epithcto feu de fermofa, por- 
que todos a tem em conta da perola das 
Damas marinhas , cifto quer dizer Ga- 
lathea, que he refplandor , e alvura. 
GALATRISTE. Erva. Vid. Galhtrico, 
Ga LEATO. Armado com capacete, 
que no Latim fe chama Galea. No prin. 
cip'o dos livros fagrados , traduzidos 
por S. Jeronymo de Hebreo em Latim, 
poz cfte Santo por titulo, Prolo gus ga- 
leatus , porque affim como O capaccic he 
arma defenfiva da cabeça , afim com o 
feu Prologo galeato ,no princípio da fua 
traducçaoO , quiz S. Jeronymo defendella 
dos tiros dos feus adverlarios. A” imi- 
tação defte Santo , no principio do 1. 
tomo da Hiftoria , c Vida da Virgem 
Mãy de Decos , manifeftada a (ua clcrava 
Soror Maria de Jefus; o Padre Fr. Jofeph 
Ximenes Samansego , faz hum pream- 
bulo sos doutos , intitulado , Prologo 
aleato , porque confiderando , que as 
fingulaeifimas maravilhas deíta obra, 
poderiaó fer combatidas de Criticas ine 
credulos ; lhe pareço precifo armaríe 
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com celmo , ou Galea de razoens espa. 
zes para rebater os argumentos contras 
rios. Prologus galeatus, cite aújcêtivo 
he de Cicero, 

GaLroTos. Na Ilha de Sicilia crsô 
huns homens, que eraô confultados, co- 
mo peritos na arte de adevir har. Perten- 
de Bochard, que fe derive cite nome da 
palavra Syriaca Gala » que quer dizer 
Revelar. Os Mythologiftas , que igno- 
raraô cíta origem , recorreraS à Fabula, 
c derivaó efte nome de hum certo Ga- 
leoto , filho de Apollo, « de Themiftes 
do qual faz mençaô Eftevad Byfantino. 
Tambem falia nelles Cicero , Lib. 1. de 
Divinat. 

GaLGaZz. He ufado nefte Adagio: 
Cavallo galgaz corre à carreira. 

GaLHARDA. Peça , que fe toca em 
inftrumento de corda, e coftuma dan- 
garfe. 

Hluma alta, hum pé de xibao 

Galharda, pavana rica. 
Obras Merricas de D. Franc. Man. Vio- 
lade Thalia, tom. 2.fol. 143. A outros 
ouvi dizcr Galhurda, 

GaLuora. Vid.tom. 4» do Vocabu- 
lario. Fazer galhofa de alguem. Aliquem 
ludificari ,or ,atus fum. Cic. T'erent. Ális 
quem tudos facere Plaut. 

- Naeftimação do Convento à 

Fazem Galhofa de mim. 

Oraç. Academ. de kr. Simaô , page 148. 

GaLHOrEIRO. O querida por ga- 
lhofas, O que ufa dellas. Vid. Galhofas 
tom. 4: do Vocabul, 

Só poderaô beijalla 
ds Mufas Galhofeiras. 
Oraç. Academ. de Fr, Simaô , pag: 46. 

GaLitê. Vid. tom. 4« do Vocabula- 
rio. Na 2. part. da Hiftoria Serafica pag. 
176. O Padre Fr. Manoel da Efperança 
deriva cfte nome Galilê , do H:braico 
Galal , que quer dizer Apartar , e Re- 
volver , e diz , que Os que nos cemire- 
rios deíte nome fe enterravad , davaõ à 
entender, que rinhaô huma firme efpe: 
rança , que fe haviaô de revolver feus 
oflos , para fahirem das covas na refur- 
reiçaó futura cada hum em feu lugar, 


orga- 
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organizando os corpos, queno Ceo had 
de viver em muito melhor cftado. 

GaLLEGo. Vid. tom. q» do Vocabu- 
Jario, Uvas gallegas faô boas para ter- 
ras arcentas , que nas groílas, c fortes 
naô fruétificaO ; dad bom vinho , e mui- 
ra uva. Alarte , Agricultura das vinhas, 
pag 28. 

GaLLes. Pano de galles. (uma ça- 
marra de pano de galles. Vida do Con- 
deítable Nuno Pereira, pag. 63.col. 2.) 

GaLiirriCO, OU Galarrifte. O Pa- 
drc Bento Percira traz cítes dous nomes, 
o primeiro na fua Proíodia, onde diz: 
Gallitrichum , gallitrico, erva cheirofas 
o (gundo no Thelouro da lingua Pore 
tugueza, onde diz Galatrifte, erva, Gal- 
litrichum.Segundo Laguna, fobre Diof, 
corides , lib. 3. cap: 139: na fua annota- 
ça», pag» 356. os Caltelhanos chamaô a 
cfta erva, Gallocrefta ,e no mefmo lu- 
gardio dito Author a entender, que he 
huma das duas caítas de Horminio, Vid, 
Horminio , tom. q« do Vocabul, 

GaLLico: Humor Gallico, Vid. Mal 
Francez.Vid.Bcubas. 

GaLLO. Vid. tom. 4« do Vocabnlar. 
Gallos;em Latim fora6 chamados Gaili 
os Sacerdotes de Cybele ; máy dos Deo- 
fes , porque do rio chamado Gallus be- 
b:aô antes dos feus facrifícios , imagio 
nando , que asagoas defterio lhes infun- 
diaô hum furor, queclles chamavaô Di- 
vino. Celebravaô luas feítas , correndo 
como doudos, e fazendo tregeitos ex- 
travagantes, em quanto tocavaô feus 
pequenos atabales de cobre. Capavad(e 
depois de beber da sgoa do dito rio Gal- 
lo , porque no ferviço da dira Deofa Cy- 
bele , naô entravaô fenad Sacerdotes cus 
nucos. Faziafe ifto em memoria de Atys, 
mimo(o de Cybelc ; o qual de quebran- 
tar com a Ninfa Sangaris ,0 voto de caí- 
tidade , que havia feito à dita Deofa, 
por defefperaçao fe tinha feito impo- 
rente. Rofin Antiquit Roman lib. 3. cap. 
27.6 liv. 2. cap. 4: 

GaLLonaDo. Guarnecido de galões, 
Vittis defcriptus , vir gatus » fegmenta- 
tus. siga fafciolis ormatus. Sa6 fra- 

Tom, À. 
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fes, tomadas dos Diccionarios dos Pa- 
dres Pomey ,e Monet da Companhia, 
na palavra Gallonê , que no Francez val 
o meímo, que Gallonado. Na Amaitixa 
de Jofeph Lourenço fe acha Limbatus; 
mas fem exemplo de Author , e ainda 
que allegara com Author Clafiico, Lim. 
batus ,naó fignificara fe naô Bordado , o 
que me cfqueceo advertir no meu Vocas. 
bulario , verbo Gallao, porque Limbus, 
rigurofamente faliando , naô fignifica (o 
naô gallaô , paffamanc, ou coufa femes 
lhante na borda da veltidura, (Bonetes 
gallonados de ouro. Gazeta de Lisboa. 

GaLocHa. Termo de conftrucçaõ 
de navios.Saô prégos de dous tamanhos, 
c fe diz prégos dc galocha, c de meya 
galocha. : | 

Galocha. Termo de Agricultura, He 
a varinha , que nafce do coxerto. Partis 
nfite furculus ;à, Mafc. 

GaLocHas. No idioma Portupucz, 
he ufado no Adagio, que diz! A quem 
naO davamos vida, em Galochas vay à 
Milla. Saô galochas certo calçado de 
pao, de que uf:6 os Ruíticos em Frans 
ça , onde lhe chamaô Galoches , em Caf- 
tela , onde tem o mefmo nome, que ene 
tre nós ,e (fe me naó engano) (26 ufados 
no Minho, ou na Beira, donde marou 
o dito Adagio. Alguns Etymologiftas 
derivas Galochas do adjectivo Latinó 
Gallice , que fe acha na fegunda Filip. 
pica de Cicero , onde diz: Cun Gallicis, 
& lacerna cucurrifii. Porém he de ad. 
vertir, que os Commentadores de Cie 
cero, e Aulo Gellio, que à imitaçad de 
Cicero ufa6 da palavra Gallice ; naô de- 
clara fe era calçado de pao, ou de cous 
ro. Cobarruvias, que no feu Thefouro 
traz eta palavra diz: Galochas , cierto 
genero de calçado de madera. O Padre 
Filiberto Moner , no feu Inventario das 
duas linguas , dá a entender , que o Ga- 
loches dos Francezes, he bum calçado 
de fola de pao, com couro por cima. 
Henrique Spelmano, no (eu Archeologo 
quer que cítas mefmas galochas France- 
zas fejaô chinellas , ou tamancos , por- 
que lhes chama Crepide , mas tambem 

Ppij diz 


448  GAM GAN 


diz: Calcei ligne funt Galoches ( diz 
efte Author) hodie apud Gallos crepide, 
feu calcei quidam lignei , quibus in rure 
utuntur coloni. Agora digad os Minhos 
tos ou os Beiroens, que gencro de cal- 
gado 'a6 as galochas. 

GaLvera. Nome de humas embar- 
caçoens da cofta do Norte , até Goa. 
Servem para O commercio, € trazem car- 
tas, cavifosao Vice-Rey da India , quan- 
do o General do Norte as defpacha; tem 
fua vela de penaô , e (ad mareadas por 
Lafcares Mouros. Asgalvetas peícares 
jas faô muito mais pequenas, 
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Gamsra. Reyno de Africa, na Ni- 
gricia, ou Terra dos Negros , fituado 
para onde fe mete no mar o rio Gambia, 
que be hum dos braços do rio Niger. 
Tem à boca defle rio algumas cinco le- 

oas de largo , mas para as embarcações 
naô he navegavel, fe naô algumas feffen- 
ta legoas, por cau(a dos muitos parceis, 
€ baicos de arca, que nelle fe achao, 

Ga MENHO. Guapo , Ou garanhad. 
Aceado. Concertado. He termo chulo. 
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GancaRrEs. Na lingua Canarim da 
Ilha de Goa, e fuasterras de Sallete, € 
Bardez, valo mefmo, que Bemfcitor; os 
detcendentes deítes , que abrirad as ter- 
ras, encanar.ô os rios , e edificarad Pa- 
godes , e depois de convertidos, Igre- 
jas; confervaraó o mefmo nome de Gan- 
carcs , ou Bemfcitores , cultivando cer- 
tas porçoens de terras , de que payad fo. 
ro a ElRey noflo Senhor , precedendo 
entre fi pelo feu vangor , ou preceden- 
cia elles (6 quem fazemasrepartições; 
quem depois ce pagos os tforos,tiraô fe= 
ad rendimento da terra, que cada 
um cultiva a porça6 de dinheiro, que 
lhe cabe para as deípezas do encanar dos 
rios , valiados , obras da Igreja, e dona- 
tivos extraordinarios para a guerra, € 
outras neceflidades do Eltado da India, 
GANCARIA. Ajuntamento dos Gane 
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cares , convocados por preg:ó lança- 
do, ou avifo feito por Auífans , paradil. - 
pofiçoens » pertencentes a Communidas 
de dc cada Aldea , c fendo em muitas 
mais de trezentos os votos, que fsô tó 
os Gancares, bafta, que bum, ainda que 
fcja menor diga , que naô convem cm 
que fe tire Nemo , para eíta , ou aquella 
defpeza para que à pluralidade dos vos 
tos naô prevaleça. Vid. Nemo, e Van- 
gor. Os foros das Aldcas toraó impof- 
tos por hum Principe Gentio, que def- 
cendia dos Gatas , € depois de os avaí- 
fallar (em guerra, lhe comprou as terras. 
(A juriídiçao deítas Gancarias , he em 
ordem à cultura das terras. Oriente Cone 
quitt. part. 1, 170.) 

GancHoRRA He hum pao ferrado, 
com que fe feguraó os barcos , quando 
querem paflar de hum a outro. 

Ganchorra. Tambem he a modo de 
arrcburrinho, cm que andados marctos 
â roda. ' 

GanDARES. Pancs da India , bran- 
cos, e azuis , groficiros ; fervem para 
Os negros. 

GanDRA. Nas partes de Cantanhede, 
e Coimbra, he charneca. 

Ganpô. Era hum (om , que antiga- 
mente fc tocava na viola. 

GangeE. Rio, Vid. tom. qdo Voca- 
bulario. De todo o Gentio Orter.tal he 
efte rio taô celebrado em nome por à Os 
pia de fuas agoas , como venerado por 
religiad, e fantidade , que todos poze- 
raô nellas. De mancira , que como entre 
nós , por falvarmos as noflas almas no 
tempo , que eftamos enfermos , pedimos 
confiao , c os outros Santos Sacramen- 
tos, que daô remiflaó de peccados, af 
fim elles mandadfe levar às correntes def- 
te rio Gange , onde lhe fazem huma 
choupana, e alli morrem com os pés na 
egoa, crendo , que no lavatorio deftas 
açoas correntes de (antidade defte Gan- 
ge, lavad Íeus peccados , e vaô falvos, 
ou 30 menos quando em vida n26 podem, 
por fua morte mandaô larçar nele as 
cinzas do feu corpo, depois de queima- 
do. Barros, Dec. 1-fol.178.col.2. 

GAN- 
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Gangaveiro. He fadonefte Ada- 
gio : Almocreve Cavalleiro,naô Ganha- 
deiro. e 

Ganinra. Capa de Mouro. 

Ganoga. Certo peixc, bom ao pof- 
tO, € leve no comer; algum tanto mol- 
le, de cfcamas miudas , dotamanho de 
goraz; mas naó taô largo. 

GanTAs. Termo da India. (Em cada 
Provincia , hum Gantas , id ef? , hum 
Vifitador. Fr. Jacinho de Deos , Vergel 
de&c. 237.) 

Ganymenrs. Filho de Tros , Rey 
da Ph:ygia. Fingiriõos Poctis , que 
foy arrebatado ao Ceo pela Aguia de 
Jupiter ,ou pelo melmo Jupiter, que lhe 
queria muito. Dizem os meímos , que 
fervira de efcançaS ; ou copeiro no ban- 
quere dos Deofes, depois do cafamen- 
to de Hale com Hercules. Ganymedes, 
és. Os Poctas Latinos lhe chamaôd Pin- 
cerna Jovis , e Pulcher Puer y qui Pocn 
la temperat Tonanti. 
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GarasULHA. Segundo Duarte Nu- 
nes de Leaô , Origem da lingua Portu- 
preza » Pag: 93- he embrulhada, ou con. 
uyo ,€ te deriva do verbo ArabicoGa- 
rab, que quer dizer Mexericar , o livro 
diz Crarabulha , w.as he erro da Impref- 
fao. : 

Garajsó, ou Garanjaó. Por zom- 
baria fe diz de quem he muito alto do 
corpo, Tambem chulamente lhe chamaô 
Garanjola, ou Tarangola. 

Garante. He tomado do Francez 
Garanter, que (fegundo o Diecinario 
das Artes , e das Sciencias da Academia 


Franceza , impreflotm Pariz anno 1694. 


no tomo 3. pag. 480.) he palavra anti 
quada, que fignificava Prometter ; cho- 
je no idicma Francez Garant ,» he fia- 


dor , que abona o que te prometrco; e 


nodito idioma Garantie ; ht efte abono. 


Tom cicres, 
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fe obrigou a manternos na poífe do que 
nos foy dado, ou cedido; « Garantia, 
he o manter a peífoa nefta pofle. Garan- 
te, heo que os Latinos chamsó Auélor, 
ou ( fegundo Cicero ) Secundus auélor. 
O Senado he Garante das leys, que faz 
o Povo. Auélore Senatu leges perferun- 
tur à populo. Cic. » - 

GaranTIA, Autloritas , atis Fem. 
Cic. Vid. Garante. Naô querer (er Gas 
rante Auéloritatem defugere. Cic. Se fe 
dividirem as herdades , que Cefar ven: 
deo, que Garantia fe achara de(tas ven- 
das, ou quem ferá o Garante deltas? Si 
ea predia dividuntnr , que ipfa cafar 
vendidit , que tandem in ejus vendáitio- 
mbus effe poterit auéloritas? Cic. 

GAKRATUSA,Ou Garstuja, Figura 
delcompaflada , que os rapazes pintaó 
pelas paredes com carvaô , v. g- huma 
figura como de homem com perúinhas 
muito pequenas, cabeça muito grande, 
e mal feita He termo chulo , € proprio 
de quem pinta o que naô fabes 

Garatufa, Com outro fignificados 
Vid. tom. 4. do Vocabul. 
Ainda afim naô era tolo 
Cardilio em taes Garacufas. 
Oraç. Acad. de Fr. Sim. pag. 384. 

Garça de Iralia. Pano , feito de fe- 
da muy leve, lavrado com ramos , emuy 
tranfparente, e vifto(o ; ferve para tou- 
cas e vcos de mulheres. 

Garçaô, ou Garfad. He tomado do 
Francez Garçon, que quer dizer moço, 
rapagaô , filno macho ;c he palavra, 
que Ícgundo Juíto Lipfio na Epiftola 44 
da 3. Centuria das fuas cartas 4d Bel- 
gas, fe deriva de Garrio ; fubltantivo, 
que na opiniad do dito Auchor , foy tor» 
mado do Latim Garritus ; jam verô 
(diz elle) Gallorum Garzons, manifeô 
funt Garriones Latinis à Garritu seem 
Pedro Biefenfe fe acha Garriones por me. 


.ninos de ferviço. 


Que com tudo tenho medo 
De lhe chamar., fem rfeguardo 
Senhor avó a bum Gar.sô 
Mais louçao , que D. Reynaldo. 
Obras Metricas de om Françilco Ma- 
| o Epi". nocl 
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pri Ga nfonha de Euterpe, pág: 116: 
col, 3» 

GarçoTa. Vid. Ayreo. Vid, Garço- 
tã; , tom. 4. do Vocaoul. 

Gaspingo. Segundo o que fe póde 
entender das leys Gothicas , era of- 
fício de juftiça,correfpondente a Deleme 
barpador do Paço. (O cafamento , que 
tinha afentado con hum Gardingo del- 
Rey. Mon. Lufit. tom, 2, hv. 6. cap. 23» 

230.) 
it DA. He tomado do Cafe 
telhano Carcaxada , que ( fegundo Co- 
barruvias) Es rifa defcompuefia » quafi 
arcaxada , porque fate de las arcas , y de 
los pulmones aquel ayre » y por fu fuer- 
ça » ) violencia duelen las arcas. Vide 
«argalhada, no tom, 4. do Vocab, 
Aprende Aganipe a rir 
Gargalhadas de aljofar. 

Oraç. Academ. de Fr. Sim. pag. 433» 

GarngaR, Termo de Corriciro, He 
bornir Os couros com a maccta , pera 
lhe tirar alguma verruga, que tiverem, 
« poderem ficar lifas, 

GARRAFA, Vid, tom. 4. do Vocabu- 
lari» O Adagio Portuguez diz : Quem 
“ deitaagoa na garrafa de golpe, mais der- 
rama do que colhe. 

Garravo. Vid. tom. 4. do Vocab. 
Tambem chamid Gurrayo ao Prégador 
Movato ,€ aprendiz na erre ca pré tica. 

GarriDa. Fazer garrida , fazer fua 
volta, dar tua volta como v. g.O barco 
a nao, 

E e Rimando em pouco a vida 

Semfazer no mar Garrida, 

Morre porque vay à véla. 

Paffarempo honcito, adevinhaç. 18. . 
—  GaraycHA. Vid. tom. 4. do Voca- 
bulario. Tambem fiznicha albarda em 
Efcrituras antigas onde fe diz: Privio 
legiados da Bulla na% temobrigaçao de 
fuftentar beíta com Garucha. Vid, Al. 
barda. 

GarrôLO. He palavra Latina de 
Garrulus , a» um. Fallador , palreiro, 

O paffarinho Garrulo , e agudo. 
Andr. daSylv. Mate, Deftr. de 


sípa- 
nhaliv. 6: Oir. 28. 
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Gara, Vid. tom, 4. do Vorasbulsrio. 
Tomar a gata , emtraíc chulahs embe- 
bedarfe. Coftuma dizerfe a hum , que 
vay bebado, larga a gata; derivafr dos 
navios , que largandofe faz endercirar a 
nao , edizendoa hum, quelarguea ga- 
ta, (clhe diz , que fe endircite, porque 
vay fazendo gambetas, 

Gata. Em tempo delRey D Fernan- 
do, c D. Joad o 1. ecra hum certo enge- 
nho de madeira, que Íervia de antcpãe 
ro , para chegarem de fóra a picar o mu- 
ro , empurrando(e deíta forte contra os 
virotoens , Íettas , e pedras, &c. 

Garazio. Unhada , como de garoa 
Unguis felini laceratio, onis, Fem. 

Gatazio, de marca mayor. 
Pregar hum gatazio, em frafe chula, he 
fazer hum grande engano ; he imitar ao 
gato golofo , que préga os dentes no 
queijo ;cainda queninguemo veja, bo. 
taa correr. 

Aquelle gato affamado 

Que ao famofo Mizifut 

Pregou o mayor Gasazio. 
Oraç. Academ. dc Fr. Sim. pag. 4,09. 

Gare, Serra de Gate. Na Peniníue 
la da India , intra Gangem , he aquelle 
grande efpinhaço, e corcia de ferrantas, 
que vay do Norte para o Sul , até aca- 
bar no Cabo de Comorii, que cahem pa. 
ra o mar , nas terras de Curale , Saltim, 
Parvolide ,e Banda, que ficaó ácima de 
Goa. Barros , Dec. 4: fol. 430. 

- GariLHo. Ferro , que nos fechos 
das cfpinguardas , os faz defarmar. 

GaTiNARA; Cidade, c Condado de 
Italia, no Piemonte, 

Gato. Vid. tom. 4.do Vocabulario 
pi diz : Lançar o gato nas bare 

s 


Gatos. Saô quatro paos , em que an- 
da oeixo , Os trazeiros coftumao (er co- 
mo chavelhaõ dao arado , os dianteiros 
(ao direiros. 

Garuno. Termo de chularia. Velha 
cad, tonante. | 

GAVETA. 
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GaveTA Vid.tom. 4. do Vocabula- 
rio, ( Seja exemplo de como Pindaro 
comparou as minhas cafas , que por fc» 
rem pequenas , muitas, e bem guarac- 
cidas, lhes chamou Gavetas de Efcri- 
torio. Corte na Aldeay pag. 236. Dialo- 
ge 2.verfás finem.) 

GavreTE. Termo de Tanoeiro. He 
hum ferro de quarro , ou cinco palmos 
de comprido , com outro metido 
ellc, em fórma quafi de craveira de Sa- 
- pateiro, o qual fervc para metcr os ar. 
cos de cabeça , quando por apertados 
naô querem entrar» 

Gauros. Povos cfpalhados pela Per- 
fia, ema India, que profeMrôo huma Re- 
ligiaô muito particular. Dizem, que 
o pay do (cu Profeta cra Francs ,ou 
Franguc de nação , e (c chamava Azer; 
co fcu officio cra de Efcultor. Sahio da 
fua Patria , para vir mocar com elles, que 
entaô víviaó em Babylonia, onde calou 
com huma mulher , chamada Dogdon. 
A ifto accrelcentad as patranhas , que 
fe feguem. Eita mulher depois de vifi- 
tada por hum Anjo, que Deos lhc en- 
viou do Ceo, ficou cheya de huma lug 
ccleíte, c fe achou prenhe , e pario hum 
filho , que foy o Profeta, que elles cha: 
maó Ebrabim Zer Áteuet. Pelas obfer- 
Vaçoens , que fizeraô nos Aftros os 
Aitrologos daquelle tempo , conhece- 
raO , que brevemente nafceéria cíte me» 

nino ,e ao Rey chamado Neubrout de- 
raô cfla notícias Mandou cfle Rey ma- 
tar todas as mulheres ,que em todos os 
feus eltados cítavad pejadas ; mas como 
a prenhez da miy do feu Proteta naô 
apparecia , naô foy morta, ca feutempo 
pario do feu Profeta, ElRey de Babylo- 
lia, (pelo que dizem ) teve noticia do 
n.fcimento defte menino, € mandando, 
que lho trouxcífem, o quiz matar à cl 
pada , mas caftigou-o Decos no meíma 
inftante , porque fe lhe fecou o braço, 
Irado , e enfurecido com efle caítigo, 
. mandou accender huma grande foguei- 
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ra, pera nella queimar o menino , mas 
no meyo das brazas defcançou o meni- 
no, como fe cítivcra em cama de rofas. 
Aquelles , que logo faqueltcs principios 
começaraõa vencrar o menino Protera, 
comarad deftc fogo , < O guardaó ( di. 
zem eiles ) em recordação do grande 
milagre, que deu a conhscer o mtreci- 
mento do Profeta, O dico Rey, fem fe 
render à viíta das duas caô notaveis mas 
ravilhas , mandou preparat novos (upe 
plícios para o menino, Caftigou Deos a 
fua incredulidade com mofquiros taô 
mortiferos , que todos Os 4 que elles pr- 
cavadS , pouco tempo depois morriads 
Hum deítes molquitos eotrousio Ou» 
vido do Rey, e morteo como caô dana» 
do. O feu fucceffor fe chamou Cha-clo- 
cthes ; tambem quiz petítguir ao menis 
no Profeta, mas finalmente fe reduzio, 
vendo os milagres, que fazia , c à imucas 
çaô do Povo , o adorou. kite Profeta 
depois de obrar muitos prodigios , (é cfe 
condeo , e defapparcccd. Sigursó als 
guns , que ém corpo, c alma fobira 4ó 
Geo. Dizem outros, que athando pere 
to da Cidade de Bagdat hum ataude de 
ferro , fe déitara nellc, é que os Anjos 
levarad eftc ataude ao Ceo. Elles crem, 
gue humdia todas as naçcens receberaó 
a Relegiaô do feu Profeta , e que a ifto 
fe (egura a refurreiçao univerfal, Do 
que fe tem dito he facil de inferir, que 
eftes Gauros tem hum conhecimento 
confulo da Religiao Chriltãa , que ck 
les com fabulas miturarsô. 

O feu Profeta Ebrabim Zer Átenet, 
depois de eftar no Cco , alcançou , que 
mandaflc Deosa cítés Povos fere livros, 
para fc inftcuirem na verdadeira Reli- 
gtaS ; O» meímos recebcraô depois ou+ 
tros fete, que continha a explicação de 
todos os fonhos ; € finalmente outros 
fere ; em que cltavad cícritos todos os 
fegred>s da Medicina, Mas Alexandre 
Magno depois de conguiftar as fuas ter 
ras, fez quermar os tete luvrós , que trás 
tavaô da fua Religiaó, porque ninguem 
entendia à lhnguagem , em que cl'avaô 
cícrios Depois da morte de Alexan» 
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dre algãs Sacerdotes; e Do tores, que fe 
tibhas a colhido aos montes, para (alvar 
as vidas , compuzerad hum novo livro, 
fobre o que lhe diét »u a memoria da li 
çãô , que haviaô tido dos livros manda- 
dos do Ceo. Eltelivro, quehe de bom 
tamanho , hé muito diferente dos livros 
dos Perfas, Arabes , e Indios ; c hoje os 
Sacerdotes dos Gauros*; naó o enten- 
dem fe naó com a declaraçaS , que achaô 


em outros livros dos fcus Doutores. 


Quanto ao bautifmo ; ecafamento dos 
Gauros acho; que naô admittem a cire 
cuncifaô. Só depois do nafcimento de 
feus filhos , os lavaó em ag9a, onde dei- 
ts0 algumas flores a ferver , e-entre 
tanto faz o Sacerdate humas Oraçoens; 
quelhe fervem de bauti(mo, Ainda que 
os “Gauros poffaó ter cinco muiheres, 
huma lellas he a feshora das mais. No 
tocan:> à adnraçãó do fogo, naó fazem 
a cftcslemento ashonras , que fe pode- 
riaô entender debaixo defta palavra ado- 
ração. Reconhecem os Gauros hum (6 
Deos; Creador do Cco, cda terra, c fó 
veneraó o fogo , em que nomeyo das 
chammas foy o feu Profeta perfervado. 
Os (eus Sacerdotes ; a que elles chamaó 
Cazi ylhes diftribucm huma vez cada 
mcz cíte para elles (agrado fogo;tomad- 
no para teftemunha dos (eus juramentos; 
ninguem fe atreve a jurar fal(o na pre- 
fença -defte fogo , a que clles-chamad 
Celeíte. Joao Bautifta T'avernier; Via- 
gem da Perfias : 
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“Gar ronas. Vid, Gaifonas, tom. 4+ 
do Vocabulsr. He termo jovial, e chue 
lo. Valo meímo , que Galhofas, feitas. 
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«o Gazra. À Gazia, he humajuntamen- 
to de gente militar , da qual (e valem os 
Principes Mouros para a propagação da 
[ua Religiad , como entre Chriftãos a 
Cruzada para a defenfad , e dilatação da 
Fé. Almanfor LI. entrou em Hefpanha 
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com hum Exercito de quatro centos mil 
homens, que elle levantara para elte ef- 
feito , no anno de 1200. Marmol , Hif- 
tor. de África , livro 2. Outros lhe cna- 
maó Gaxua. Vide Gaxua. 
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Gerada. Vid. tom. 4. do Vocabul. 
Adagios Portuguezes da Geada. 
Herva má, nad lhc empeça a prada, 
Naô cy medo ao frio, nem à peada, fe 
naó à chuva porfiada, O nabo, co pei- 
xc » debaixo da geada crefce. Branca 
geada , menfageira da agoa: 
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Ges 4. Vid, Corcova. Derivafe do 
Latim Gibba , que em Juvenal he cor- 
cova. 

Geso. Vid. Corcovado. Corcoz- 
Termo do vulgo, a que daã outros (cn- 
tidos. He tomado do Latim Gibbus, cor- 
covado. 
GEH 


Geman-AaBAD: Cidade da Provincia 
de Dehli, no Imperio do Mogor. A Ca- 
beça deíta Provincia tambem fe chama- 
va Dehli; mas eitá qu«fi deftruida deíde 
que Cha-geban fez edificar em pouca 
dittancia, cíta nova Cidade Geban abad, 
à qual deu o feu nome, e para a (ua ha- 
bitaçãô , aprefcrio a Agra, pela benig 
nidade do clima. Iodas as cafas dos 
particulares faôhumas prand:s cercas, 
O meyo das quaes fica O edifício, para 
que ninguem fe poffa chezar aos Quar- 
tos das mulheres. A mayor parte dos 
Cavalheiros tem fora da Cidade a (ua vi. 
venda , pelo mayor commodo, e abun- 
dancia de agos. O Palacio do Rey tem 
huma boa meya legoa de circuito. Os 
muros (aô de cantaria, com fuas amcas, 
e de dez em dez ameas tem huma torre. 
Os fofos faó cheyos de agoa , ctambem 
guarnecidos de cantaria. Os Qmthas, 
uto he sos Fidalgos, c Senhores prin- 
cipacs do Reyno ( como os Baxás em 

Tur. 
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Turquia, c os Kans na Perfia) cftaó 
p:foalmente de guarda no fegundo pa- 
tco, O Livan, ou Sala da audiencia fi- 
ca no terceiro pateo ; em trinta c duas 
columnas de marmore deicinça a abo- 
beda defte Divan ; c todas as paredes 
faô ornadas de flores de varias cores. 
Dos fete Thronos magnificos do Mogor, 
em varias partes do feu Palacio, O mais 
preciofo he O que fe vê na fala do pri- 
anciro patco, Os pés delle faôd cuberros 
de ouro efmaltado , e guirnecidos de 
muitos diamantes , rubins , c outras pe- 
dras finas. No meyo de cada barra fe 
vê hum grande rubim, com quatro ef- 
meraldas ao redor , que formaô huma 
cruz quadrada, Ao longo das barras 
brilhaõ outras crures femelhantes, das 
quaes tem algumas outra dilpofiçaãd, 
porque a efmeralda fica no meyo, cos 
rubins a? redor ,0 que faz para a vifta 
hum a imiravel efícito. O. vãos, que - 
caó entre os rubins ,e as clmerald.s faô 
coalhados de diamantes, oud: perolas 
enszaítados em ouro, Atafe aceite Thro- 
no hum alfange, e huma maça dParmas;, 
kuma rodella, hum arco , huma aljava 
com fuas frechas e to las eítas peças (a5 
guarnccidas de pedras finas. O vaô da 
parte fuperior do docel he cheyo de pe. 
rolas, € diamantes con huma franja de 
perolas ao redor. O docel, feito a mo- 
do de abobeda , tem por remate hum 
pavaõ , cuja cauda he ornada de muitas 
fafiras azuis , € Outras pedras de varias 
cores ;o corpo he de ouro cfinaltado, c 
no peito tem hum grande rubim,do qual 
pende huma grande perola comprida a 
modo de p:rinha. As doze columvas em 
que defcança o docel , (20 cercadas de 
muitas fileiras de perolas redondas. Na 
perte, que dá no pateo , e defronte do 
afiento delRey ha huma joya furada, da 
qual pende hum diamante muito prende, 
cercado de rubins ,e címeraldas.Nos lae 
dos do Throno fe vem dous chapeos de 
fol de veludo vermelho bordado die ou= 
ro com huma franja de perolas , cos 
pacs que o foftem , (ad cubertos. de dia- 


— mentes, rubins , c perolas. Eítc famo- 
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fo Throno , principiado por Tamerlsô, 
e acabado por (ha-Gean | fegundo Ber- 
nicr , Author Francez, cuflou mais de 
centoe teticnta mithoens de libras Fran. 
cezas, que em moc da de Portugal fazem 
alzuus oitenta, Quafi nomcyo do dito 
terceiro parco, ha hum pooueno canal, 
onde todo O tempo, que cíta o Rey no 
feu Throno todos paraó , fem cxceituar 
os mcímos Embaixadores Quando quale 
quer deiics chegou até o dito canal ,o 
Ineroduror virado para o Divan , diz 
em voz alta ; que ral Embaixador pede 
audiencia a Sua Mageltade; entad hum 
dos Secrerarios de Eitado o repete a El. 
Rey, que pondo os olhos no Enbaixa. 
dor , faz ao Secretario final, que o taçá 
chezar. Pela parece do pareo, onde citá 
o Divan, apparece huma pequena Mefs 
quita , cujo zimborio he cuberto de 
chumbo , taô perfcitamente dourado, 
que a muitos parece , que he todo de 
ouro mociço. A cfta Melquita todos os 
dias viy ElRey fazer Oração, excepto 
as feitas feiras , porque nelias deve ir 
à Mefquita magor , a qual hemuy fer. 
mota, c citá ailcntada em huma grande 
platafórma , mais alta qu: as cafas da 
Cidade, aonde fe fove por humas gran. 
des cfcadas, - 
As eltrebarias delRey, edificadas no 
lanço direito do parco , fempre eftad 
cheyas de bellos gineres ; 0 mais ordis 
Dario terá cultado tres mil patacas ; al. 
guns; chegarao a cultar dez mil. Naõos 
fuftentad com feno, nem com palha, 
nem com cevada , pela manhãa dadlhes 
de comer hum bolos de farinha de trigo, 
amaílada com manteiga. No tempo das 
canas deaçucar, e do milho , dadihchu- 
ma raçaô pelo mcyo dia, e à noite tem 
huma medida de grãos, machucados en. 
tre dous calhaos, e molhados em agoa, 
Tavernier, Viagem da India. 
GeHenna, Diz S. Jerorymo , que 
perto da Cidude de jerulalem havia hum 
Tolo de Baal, em hum valle, chamado 
Topbet, que quer dizer Tambor; T'ym- 
panum , para naô ferem ouvidos os gri- 
tos dos meninos , que craô lançados no 
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foro , e facrificados ao cito Idolo, Ef- 
te valle fe chamava tambem Ge-ben- En. 
non, e por abreviaç ô Gennon de Ges que 
quer dizer Valle , c Ennon, que fe de- 
riva de Nabam , que fignifica Gemer. 
fizem Outros , que cfte táolo cra o de 
Molocb, ao qual os Ammonitas facri- 
ficavad meninos. Pedro Dancer, queno 
feu livro, intitulado Diékionarium An- 
tiquitatum Romanarum , & Grecarum, 
pag. 425: col. 1. diz, que O dito valle 
fe chamava Topbet , idefº, Tambor , dá 
a entender, que quando os facrificado- 
res lançavaô os meninos no fogo , havia 
tambores , que tocavaô a caixa , para o 
Povo naó ouvir , « fe naô compadecer 
dos pobresmeninos , que fe queimavad. 
Vid. tom. 4. do Vocabulario G:hcnna. 
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Geira. Vid. tom. 4. do Vocabular. 
Querem alguns , que Geira fe derive de 
Omogiro , que foy o primeiro , que un- 
gio boys para lavrar a terra. 
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GeLoENs. Povos da Scythia Euros 
ca , que confinavaõ com os Agathyríes. 
N a guerra aturavaó com notavel pacicn- 
cia a fome , e O feu fuftento ordinario 
era leite miflurado com o fangue , que 
tiravad a feus cavallos. Coltumavad cf- 
fotar os feus inimigos, € com as Ífuz2s 
pelles faziaô huns veítidos,para fe faze- 
rem mais formidaveis. Tambem para 
caufar terror na guerra , pintavaô o cor- 
po com variasccres. Mela, liw. 1. Alex. 
ab Alex. lib. 1. cap. 19 


GEM 


Gemtos. He onome de hum dos do- 
ge Signos do Zodiato,que confta de de. 
* oito Eftrellas. No mez de Mayo entra 
o Sol neíte Signo. Fingem os Poetas; 
que elteslGemcos , fad Caftor , e Pol- 
lux, filhos de Leda, os quaes foraõ le- 
vados ao Cco, c mudados por Jupiter 


GEM 


nefta Conftellaçao. Cefius , Aftronomia 
Poetica. a: 

Gemer. Termo de Agricultura, Ge- 
mera vidc, hecrxertallade Gema. Vid, 
mais acima Enxcrtar.(Como voltaô a vi= 
de, gemendoa , (empre lança a vara cur- 
ta, O que naô he, quando arrebenta de 
gemida. Alartc, Agricultura das vishas, 
pag: 63.) 

Gemino, He palavra Latina de Ge- 
minus , a, um. Dobrado , ou duplicados 

Sofpeita fe Latona ent ao rompia 

Com Gemino efplendor nacar agrado. 
Man. de Far. e Scout. Fabul. de Narcito, 
e Ecco, Eltanc, 13. 

Gemma, He palavra Latina, que val 
o mefmo ; que pedra fina , pedra precio= 
fa. Gemma, &€, Fem. 

Porém fe em atrabir me tens motora 

Propriedade gentil de Gemma Eleéiras 
Manocl de Faria e Scuf. Fabula de Nar- 
cifo, cEcco, Eftanc. 24. Vid. Alambre, 
no tom. t.do Voceb. 

GemmanTE. He tomado do Larim 
Gemmans ;ou Gemmatus , a , um. Guar- 
necido de pedras preciofas, cu coufa, 
que fe pareça com ellas.Stacio diz, Gem- 
mata ale pavonis. As azas do pavaõ 
brilhantes como diamantes ; Lucracio 
diz , Flerbe Gemmantes rore. Hervas 
cubercas de gotas de orvalho, que pas 
recem perqlas , ou pedras preciofas. 

Triunfante admira , já dos mares fora 

Gemmantes berços darofada Aurora 
Manocl Tavar. Ramalhete Juvenil, Lyra 
I.tol. 66. 

Gemontas: Sobre o verbo Latino 
Gemo , diz Voffio, que em Roma fe cha- 
mava Gemonia Scale, ou Gradus Gê- 
monit , hum poço , para O qual fe deícia 
por degraos , a mcdo de e'cada, no qual 
poço fe lançavaõ os corpos dos malfot. 
tores , depois de arraftrados com gan-= 
chos de ferro ; até o dito lugar. Segune 
do Suetonio , as Gemonias eraô a modo 
de forcados parriculares , em que dei- 
xavaO por algum tempo fufpenfos os 
corpos dos padecentes , depois detra- 
zidos s0 lugar do (eu fupplicio , donde 
tambem com arpéos os levavadà borda 

do 


do rio Tybre , onde os lançava. Sobre 
Mto pó je o curiafo ver Plinio, no livro 
8. cap. 42: onde faz mençaõ de hum cad, 
Que naô fc apartou de teu dono depois 
dic dependurado nas gemonias. Querem 
alguns sque tomaffe:n eftc nome dehum 
malfcicor , chamado Gemonio , que foy 
O primeiro .que nelias toy expoíto , ou 
do nome daquelle, que as conítruhio, 
ou do Latim Gemo , porque era lugar de 
gemidos , c lamentos. Ficava elte lugar 
junto do monte Aventino, e depois da 
derrota dos Veyos ; Camillo o deftinou 
para neliccxpor à vifta do Povo, os cor- 
pos dos malfeitores ns , c guardados 
por foldados , para que a gentes os naô 
levafle de noites 
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GenERrALISSIMA. Defte fuperla:ivo 
feminino ufa Manoel de Faria e Soufa, 
Na 3-part. da Fonte de Aganipe , Can- 
ça 24. 48. 

O coro das Sirenas 

Em torno hia cantando 

O" tu Gsencraliflina ditofa s 

<Que agora governando 

Flores ; e luzes vás y taô fingulares, 

GeniToR. He pslayra Lota » que 
quer dizer pay. Genitor , is, Mafc. 

Como fez a voífos Gemtores 
- Joãos , fempre na guerra vencedores. 
Andre da Syl. Mafcar, Dettruiç. de Hefe 
panha,liv. 1. Cit. 12, 

GeniToRriA- Geraçaõ. Vid. Genitus 
ra ; tom. g.do Vocabulario. (Sua antiga 
genitoria, e gloriofa cftirpe. Crifol Pu- 
rificat. fol. 692 ) 

GrnnaDEs. Heo nome, que os La- 
tinos davaô às mulheres nobres , que ca- 
favaô inferiormente à fua calidade ; co- 
mo fez Virginia, que fendo de família 
Parricia .cafoucom homem Plebeo. Tit. 
Livio lib. 10.cap. B.livro 1.0. de Dig. 
1. femina ff. de Senatu. 

GentiL. Gentio. Vid. no feu lugar, 
no Vocabul. 

Que era Comedia , e gram fefia 

Dos Deofes dejte Gensil. 
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Obras Metric: de D. Franc. Man, Can- 
fonha de Euterpe, pg. 110» O Gentil, 
ou Gentio , em que fala, hc Senecas 

GenTILHOMEM, Vid. tom, 4. do Vos 
cabuiario. Andar gentilhomem em bus 
ma coufa. Obrar bem haverfebontada» 
mentes In aliqua re pulckrê fe perere. En 
Calepino Puichrê , he tynouymo de Bel- 
lê, e Preclarê, ( Neila revolta andou 
Gomes Eanes muito Gentilhomem, Dios 
go do Couio, Dec: 8. livro 1. pags 2 16. 
col.3 ) 

Gentro. Vid. tom. 4. do Vocabular; 

Gentio, Derivafe do Latim Gens s que 
fegunto a ctymolcgia do O sdor Frons 
to, valo mefmo , que Populus genituss 
mes como nem todo o Povo gerado he 
o mefmo ; por efta. palavra Gentio , ens 
tendem os Chr flãs « Gente,que ficá na 
mefma fórma , que toy Gerada ; e «lfim 
naô toy circuncida la; como l:0 08 Ju- 
deos , nem he bacrizada, como fad us 
Chriflãos ; mas permanecendo In puris 
naturalibus, efti como tahio do yenire 
ca nãy,e nas cochece a Deos , nem 
coufa iuas 

GER 


Geranta: Antiga Cidade da Mera, 
para as terras da Thracia , e do monte 
Hemo, Era a terra dos Pygmeos, taô 
celebrados dos Pcetas; que ostem pine 
tado taó pequenos , que Íó tirhaô hum 
covado de alto. Tambem fin; iraó , que 


“ effa pequena gente , acometida dos 


Grous, foy vencida, c lançada fóra do 
feu Paiz. A efta patrarha accretcentag 
outra , à fabcr , que as Íuas mu heres 
concebiad dcíde a idade de cinco annos, 
e chegando aos oito , já eraô velhas. 
Muitas outras fzbulas fe contaô defta 
gente , que por recrezçao (e podem ver 
em Plicio, Lib. 4: cap 11. 

GeksEsS. Liha de Atrica, na Cofla do 
mar Mediterraneo , fogeita ao governo 
de Tripoli-Os Arabes lhe cham:ô Zer- 
bi ; os Antigos lhe deraô varios nomes; 
porque eila heo Lathophagitis de P.o- 
lomeo, a Myrmex de Polybio ; e a Me- 
ninx de Strabaô , c de Plinio, Os ra 

telhas 
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telhanos fórad Senhores defta Ilha, mas 
no anno de 1960. os Infieis Os lançaraô 
fóra: Nceíta Ilha o tamofo Corfario Dra- 
gut efcapou a André Doria. Vid. o li- 
ro 26. da Flifforia de “Thou. 

GeresiTA sou Geribita. Vid, Gere- 
bitano 4. tom. do Vocabul. 

“Por hum lenço tomado 

Em Geribita enfopado, 
Se o fogo fe lhe puzer , 
«A Gerebita ha de arder, 
Sem fer o lenço queimado. 
Gregorio de Mat. em huma Satyra. 
- GercenrTr. Cidade Epifcopal de Si- 
cilia. Vid. Agrigento. 

Geriad. Vid. infra Geryaô. 

GeriBiTA. Vid, fupra Gercbita. 
-GeriçaL. Vid.infra Pacharil, 

GERMINANTE: He tomado do La- 
tim Germinare , Brotar a arvore. 

£o pleétro ofreça altifono inffrumento 
“ Germinante T halia em culta idade. 
Man. de Far. e Souí. Fabula de Narcifo, 
e Ecco, Eftanc, 1. Falla o Pocta em fen- 
tido figurado. 

Geryr4ô6, Filho de Chryfaor : era 
Rey dastres Ilhas da coíta de Hefpanha, 
chamadas Baleares , e Ebufa ; hoje lhe 
chamaô Malhorca , Menorcas c Tuiça, 
ou Evilfa; o que deu lugar à Fabula 
para dizer, que Geryaó titha tres cor- 

s- Dizem outros, que fe chamava Gee 
ryaô Tricorporeo , porque havia tres 
irmãos deite nome , os quaes víviad taô 
unidos , c concordes, que pareciaó ter 
huma fó alma. Dizem, que cíte Geryaó 
foy morto por Hercules, que levou os 
feus boys para a Grecia. Scgurdo alguns 
Myrholcgiítas , com cítes tres corpos 
de Geryaó, entendia a Antiguidade o 
rayo » compofto de huma materia futil, 
que penetra, de huma materia ventofa, 
que aparta,  diffipa , de huma materia 
vifcola , que queima. Dallinafcco , que 
reprefentavaô o rayo de Jupiter com tres 
dardos , OU pontzs ; e no tocante aos 
boys , cujo mugido arroa os arcs, cra O 
emblema do trovaõ , que dá horriveis 
bic sis 

A Fabula de Geryaó cra huma patra- 


GHE” GHI 
nha da Phenicia', cuja explicação he eítas 
O Hercules , que defembarcou na llha 
de Gadir , foy acometido por tres com- 
parhias de moradores da dita Ilha, que 
clle desbaratou. No feu' idioma decla- 
ravsó os Fenícios efic fuccefio comeftas 
palavras, Flacche thelath refche Geryon, 
o que palavra por palavra quer dizer, 
Deftrubio as tres cabeças de feus mora- 
dores. Os Mythologos dizem , que o 
cad de Geryaô fe chamava Gargítius, 
ito quer dizer Gere-chitta, Ou terror dos 
eftranhos. Flefiodo na Tbeogonia. Os 
Poctas Latinos chamad a Gcriao Rex 
triformis , triplex » tricorpor , tergemi- 
nus. Claudiano diz: Flocneque Geryon 
triplex, nec turbidus orci. Virgilio diz: 
Tergemini nece Geryonis, fpoliifque fu- 
perbus. 
GHE 


Guengoa. Reyno,ou Provincia de 
Africa na terra dos Negros, para a foz 
do rio Niger. Em toda cíta terra naô fe 
acha nem Cidade ,nem Caftello. OGo- 
vernador tem feu affento em huma gran= 
de Villa , com feus Alfaques , ou Ma- 
giltrados ; ca gente mais nobre do Paiz, 
O rio Niger , no meímo tempo que 
o Nilo trasborda , fórma defta Villa hu- 
ma Ilha nos mezes de Julho, Agoíto, e 
Setembro ; e quando começa à agoa a 
crefcer ,os mercadores do Tombut car- 
regaô fuas mercancias em barcos, e ca- 
noas. A Provincia de Chencoa he abun- 
dante de cevada , € arroz ; tem muito 
gado , e muito peixc ; mas naô tem frura, 

GueT. Carta de repudio entre Jus 
deos. Vid. Guete. 
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Guraour: Dados Turcos efte no= 
me aós que elles confideraó como Gen 
tios ,ou Inficis. Tambem quafi fempre 
daô efte mefmo nome aos Chriflãos. 
Traz cfíte nome a fua origem da Perfia, 
onde os que obfervaô a antiga Religiao 
dos Perfas , e que adorad o fogo , tam- 
bem faô chamados Ghiaowrs ; ou ig 

(ED) 
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bers. Ricant » Eliftoria do Imperio Otto- 


man,» 
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Grca. Além do que traz o Vocabu- 
lario , bom he de advertir, que naóô (6 fe 
chamaó Gigas , as que (ad muito largas, 
c tem hum palmo de altura; mas em al- 
gumas terras ,€ particularmente cem Ses 
tuval, o que chamaô Gigas » (40 huns 
ceítos grandes, de tres palmos de alto, 
e dous de largo, pouco mais , ou menos; 
nellas fe carrega a fardinha , € o fal. (Se 
encherá6as Gigas como fal, que cítiver 
medido pela dita fanga. Regimento do 
Sal de Sctuval, cap. 17. 

GiGanTe: Vid. tom. 4« do Vocabu- 
Jario. Na Hiftoria do Mundo Novo diz 
Laet , que na Virginia , terra da Ame- 
rica Septentrional, ha huns homens de 
taó alta c(tatura , que comparados com 
os Europeos , e outros falvagens da 
America , parecem gigantes. Os Nacio- 
naes lhes chamaõ Sefquefabanoxes. Joaô 
Smith , Author Inglez , na defcripçaó, 
que faz de hum deítes falvagens diz que 
tomandolhe a medida da groflura da 
barriga da perna cm roda, achará, que 
fazia tres quatros de huma vara de In- 

aterra. A iíito accrefcenta , que era 

m proporcionado , e gentilhomem. As 
fettas, que trazia, tinhaô vara, c meya 
de comprido , com hum Ícixo agudo no 
cabo em lugar de ferro , em huma maô 
tinha Oarco, aclava na Outra; c moítra- 
va fer valente. 

Giserr. Cidade de Africa, em Bar- 
baria, no Reyno de Argel. Hc huma 
das principaes da Provincia de Bugia. 
A empreza dos Francezes no anno de 
1664: fobrc cíta Cidade , naô teve fnc- 


cefto, 
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GrLs04. Efpecie de lagoa 
| GrLguL. Efta palavra, que muitas 
vezes fe acha nos livro dos Judeos, par. 
ticularmente dos Aurhcres Allegori- 
cos, fignifica Revolvimento, volta, ou 
molteadura. Elles tem pata fi, queos de 
Tom. 
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fua naçaô , que eftaô difperfos pelo Mun- 
do , e morrem fóra da terra dc Canaan, 
no dia do Juizo nad refulcitaráô, fenad 
por meyo deíte Gilgul. O que elles cx- 
plicaô por ctemoao. Os queeftiverem 
fcpulgados em outra terra , que na de 
Canaan , daráô voltas pelas gretas , € 
aberturas da terra , até O lugar , do qual 
haô de relufcitar. Alguns delles temafto 
por coufa taô certa ; que algum tempo 
antes da fua morte vaO para a terra de 
Canaan , para naô ficarem fogeitos a cf- 
tas voltas , ou Gilgul, do qual fe faa 
mençaô no Talmud , e nos antigos Me- 
drafcim. Seguado Rabbi Lead de Mode- 
na sha Judcos ; que feguindo a doutrina 
de Pyrhagoras, enteniem, que as almas 
paffaô de hum corpo para outro, o que 
tambem chamaô Ei gul. Eite legundo 
Gilgul, he taô ridicuio, como o primeio 
ro. 

GrLvaz. Vid. tom. 4: do Vocabula- 
rio. Na ua carta efcrita ao Abbade de 
Alcobaça , depois da batalha de Aljubar- 
rota , diz Dom Lourenço Arcebilpo de 
Brava , que fe achou nella : Às ribeira- 
das do meu Gilvaz já fom vedadas. 


GIM 
| Gimso. Vid. Zimbo; 
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GrneTA. A Ordem Militar da Gine» 
ta , foy inftituida por Carlos Martel, 
Duque dos Francezes , depois da batas 
lha, cm que desbaratouo Exercito de 
Abderama, Principe dos Sarracenos. Di- 
zem os Hiftoriadores, que em agrade- 
cimento defta grande vitoria mandara 
Carlos Martel edificar no mefmo lugar 
huma Capella em honra. de S. Martinho 
Turonentfe , fegundo Apoítolo das Gal- 
lias , a qual foy chamada S, Martinho 
da Batalha , e depois por corrupçaõ S. 
Martinho o Bello, tomando efle nome 
do Latim , Oratoriun Sanéti Martini de 
Bello. Entre os defpojos dos inimigos 
fc acharaô muitos forros de pelles de gi- 

nera, 
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neta , € juntamente muitos deftes ani- 
maes vivos , que foraô prefertados a 
Carlos Martel, que as diitribuhio com 
Principes, e Cavalheiros , que milita- 
vaô no feu Exercito; e para confervar a 
memoria de huma taô notavel vitoria, 
inítituhio a Ordem , que elle chamou da 
Gineta. Carlos Martel recebco o pri. 
meiro , O collar da dita Ordem, o qual 
conitava de tres cadcas , entrefachadas 
com rofas cfmaltadas de vermelho , de 
cuja extremidade pendia huma Gincta 
de curo , cfmaltada de negro ,€ verme» 
lho. Foy efta Ordem muito eftimada 
em França, no reynado dos Reys da fe» 
gunda caíta; mas Roberto, filho de Hu- 
go Capet , com a inítituiçao da Ordem 
da Fftrella , extinguio a da Gineta. Fa- 


vin, Theatro de Elonra, e de Cauallaria.. 


GinETE. Capitad de Ginetes. Eite 
cargo , e nome achamos em Portugal 
detde o tempo delRey Dom Affonío o 
V. Gonfalvo de Soufa foy o primeiro, 
que o teve. Segundo a linguagem de 
hoje na milícia , refponde cíte officio a 
Gencral da Cavallaria do Reyno. Cabed. 
Decif. part. 2. Decifion. 103. 

Gingr. Cidade, c Provincia da In- 
dia, na Peniníula , âquem do Ganges, 
na ccíta de Coromandel. Tem cíta Pro- 
vincia hum Principe particular ; a que 
os daterra chamaô Naique; dizem, que 
paga tributo ao Rey de Vifapur. A Ci. 
dade de Gingi, da qual towou a Pro- 
vincia o nome , he grande, c bem po. 
voada. As outras Cidades faô Caloran, 
Candabatan , &c. 
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GronuLLos Saô no Imperio do Tur. 
co huns Aventureiros, que à fua cuíta 
fe mantem nos Exercitos , com a cípce 
rança de merecer , € alcançar com algum 
feito infigneo lugar dos Zains , ou dos 
Timariotes » quando na guerra os ma- 
taô. Muitas vezes obraô cítes homens 
coufas quali incriveis , e aflinalao o feu 
valor , expondo a vida aos mayores pc. 
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rigos. Obfervafe , que em hum fó dia, 
foy conferida à honra domeímc Timar 
aoito deítes valentoens , dos quacs os 
primeiros fete foraô fucceffivamente 
mortos hum a traz do outro em hum 
affalto, queno anno de 1663. 0s Turcos 
deraô à Fortaleza de Serim emburgria, 
de forte, que tó ooitavo logreu o Ti- 
mar , € naO gozarao os outros dele ri- 
tulo . fe nad hum infante. Entencefe, 
que Gionullu , federiva de Gionum , que 
quer dizer Impeto furiofo , do qual Gio- 
num » fe fórma Gionullu , que fignifica 
hum furiofo , que temerariamente fe cx 
poem a grandes perigos. Ricaut ; Flifto- 
ria do Imperio Ottomano. 

Grox Reyno , fito no tr:êto dos 
Malayos , e na terra firme, cppoíla à 
Hha de Sumatra, Vay correndo cofta 
mar de Malaca até Talangane , € junta- 
mente comprehende hum numero innu- 
meravel de Ilhas ; das quaes fe formado 
muitos eftreitos. Fica a Corte deíte 
Reyno entre o fegundo, etercciro grao 
da linha Equinocial , para a parte do 
Norre ; com cíta ventagem , que cftan- 
do cíta terra no centro da Zona Torri- 
da, naô experimenta os exceflivos calo- 
res , que houverad de caular os rayos 
direétos do Sol; he frefca , e aprafivel, 
clogra huma quafi perpetua Primavera, 
por cauía da muita agoa , ja dividida em 
muitos canacs , já dilatada em grandes 
lagos , e já defpedida de perennes fon- 
tes , e quafi todos os dias accrefcentada 
das muiras chuvas ; em que fe refolvem 
Os vapores , e que refrefcando a terra ,a 
fercilizcO. A gente natural da rerrahe 
parda, pela mayor parte Mahomectana de 
Religiao , maligna , e atreiçoada. Bom 
numero dos fubditos defte Reyno , tem 
feu perperuo domicilio em barquinhos, 
no meyo da agoa ; O quehemuito ordi- 
nario em toda aquella parte da Afia, até 
a China. A terra de fi he fertil; mas as 
muitas guerras a fazem efteril. Abunda 
de pimenta, ouro , pao de aguila , can- 
fora , &c. c dá maftos para qualquer 
forte de navios , porque produz paos 

fortes, 
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fortes , direitos , e compridos. Anda 
huma Relaçaó manufcrita do que fucce- 
deo a Antonio de Albuquerque Coelho; 
Governador, c Capitad General de Ma- 
cao , quando entrou em Gior, e de co- 
mo o Rey do dito Reynoorecebeo. 
GrovenNaço. Pequena Cidade do 
Reyno de Napoles, na terra de Bari. Tem 
Bifpo, Os Authores Latinos lhe chamaô 
Juvenacium , à; Neut, 
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GirAcAL:. He o nome da melhor caf- 
ta de arroz de toda a Cofta da India. á- 
fe com abundancia ras varzcas da Cida- 
dc de Batecalá na cofta do Canará Cou- 
to » Decada 5. fol. 193. col. 2. . 

GIRANTE. Coula, que dá giros , que 
rodea. Gyros agens. Seneca , Gyros du- 
cens. Sil. Italico. 

- Oefgabelo terreno 

Com Girante licor vagas ameno. 
Manoel Tavares, Ramalhete Juvenil, 
fol.g. c 32. Vid. Girar, tom. 4« do Vo- 
cabulario, 

Grria,ou Gira. Vid. tom. 4. do Vo- 
cabulario. 4 

Outras palavras da Giria. 
Alfarreca , Cabelleira- 
rag + AMO. 
Alvada, Carapuça.. 
Arame , Ripada” 
Bolonio ; Simplez , Pobrete. 
Calcos , Sapatos. | 
Cheta, Vintem. 
Cafcunhar , Ver. 
Crivantes, Dentes. 
Encanhas , Mcyas, 
Entrugir , Entender. 
E pra , Bigodes. 

ardaro , Enoque. 
Falfo, Lenço. 
Gabio , Chapco, 
Galrar, Falar, 
Gambias , Pernas. 
Galradeira , Lingua. 
Garracha, Unha, Maô. 
Gcba, Mãy velha. 
Graô, Cruzado novos 

Tom.l. 
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Lancho, Penedo. 
Moquideira , Boca. 

Niente, Naô (abcs, ou nantefnem. 
Rafa , Fome. 

Razo , Frade, ou Clerigo. 
Dormir. o 
Suguir, ou Soquir , Comer» 
Terne , Coftas. 

Tiba , Faca. 

Terragoza, Lisboa. 
Traquete, Garavata. 

GrricoTE. Velhacad, extravagante 
deftro na tonantaria. 

GrRIBANDA. Na India he huma cor. 
rea, que todos Og cavallos da Afia tra- 
zem para lhcs firmar a cabeça, por faita 
de fciencia dos que os enfinaô , e tam- 
bem dos Freyeiros, em Portugal fe cha- 
ma gamarra à correa , que tem 0 meímo 


ufo. 
GIS 
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Gis, ou Gys, ou Gyz. O Padre 
Bento Percira no Thefouro da lingua 
Portugucza diz Giz ; Jeronymo Cardos 
fo no (eu Diccionario, € outros efcre- 
vem Gis. Vid. Gefo, tom. 4. do Vocabe 

Porque Jó pinto o que vejo 

Nao lanço adiante o Gis. º 
D. kranc. Man, Obras Metric. tomo 2. 
Viola de Thalia, fol. 230.col, 2. 


GIU 


Grus-cHon. Ni lingua Turca val 
o meímo, que Leitor do Alcorao. Nas 
Mefquitas Reaes ha trinta dettes Gisa 
Choens ; cada dia lê cadahum celleshus 
ma das trinta Secçoens do Alcoraô , € 
afim todos juntos lem todos os dias to- 
do o dito livro. Gius « quer dizer Por= 
gaõ , ou Secçad ; Chon, ou Chan, Gini- 
fica Leitor , como quem differa , Leitor 


“de buma Secção. Fazem os Turcos cita 


liçao para deícanço das almas dos que 
deixarsô algum legado com cfte inten- 
to, poriflo fazem junto das (epulturas 
cfta liçao nas Mefquitas , ou nos Tur- 
bés. Ricaut » Fliffor. do Imperio Ottoma- 


no. : 
Qui Gra. 
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GLaprar, He tomado do Latim Gla- 
diari , cigrimsr, pelejar à efpada. Na ua 
Profodia, o Padre Bento Pereira, 
declarando em Poíftuguez a palavra La- 
tina, Buffuarii diz homens armados, 
que andava» gladiando em roda dos fe- 
pulchros nobres. 

LAsco. Cidade de Efcocia , na Pro. 
vincia de Clydeídale, Tem Arcebifpo, 
e Univerfi tade. Glafquam , ou Glafco- 
vium ii, Nut. 

GLascon. Pequena Cidade do Con- 
dado de Sommerfet , na parte Occiden- 
tal de Inglaterra, onde antigamente ha- 
via huma Abbadia muiro celebre , que 
foy deftruida por ElRey Henrique VIII. 
Dizem, que era O lugar onde aportou 
Jofeph à” Arimathea com os companheis 
ros do feu deíterro, quando no reyna- 
do dó Emperador Ncro, 'foy extermi- 
nado de Judea. No anno pois go. do 
Nafcimento do Senhor; Arviragne, Rey 
dos Bretoens , lhe deu licença, para nef- 
te lugar edificar hum Templo ao Deos 
do Ceo. Affim o efereveo ha mais de 
mil c duzentos annos Gildas Bretaôd, 
Author Chriftaô, cognominado o Dou- 
to, e todos os Annacs, de Inglaterra O 
confirmado. Porém os mais doutos Cri- 
ticos moderncs póemíuas duvidas, e 
naô podem convir em hum feito como 
títe, deftituido do foccorro das provas, 
Lucio, Rey dos Bretbens , depois de 
bautizado ,ornou eltc lugar. Inas, Rey 
dos Inglezes Occidentaes, que fez feu 
Reyno Triburario à Santa Sé de Roma, 
no-dito lugar mandou edificar hum mag- 
nifico Mofteiro ; que depois os Reys de 
Inglaterra ricamente dotaraõ ,.e: chas 
maraô cfte lugar a primeira:terrá dos 
Santos Sandero ; Flifforia do Sifma de 


Inglaterra. Hojechamaô a cíta Cidade 


Glafienbury. 

Guagco. Nafua Profodia traz Ben» 
to Pereira cíta palavra , por nome do 
peixe Galeus , do. qual traz: Ha lriano 
Jun. tres cípecies. e 
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GLO 


GLosrrero. He palavra compofta 
do Latim Globus ;c Fero, que quer di- 
zer Levo. 

Globiferos pinheiros 

Bombardas verdes fobre fi levantava. 
Man. Tavares , Ramalhete Juvenil, fol, 
17. 
o soso. He tomado do Latim - 
Globofus , a; um , Che Redondo, couta 
feira globo , ou bola, 

Naô ves aquella nuvem mais Globofa, 
Manoel de Far. e Souí. Ecclog, 10. fol. 
136: Na Fabul.de Narc. cêcco. 

GLomeraRr. He tomado do Latim 
Glomerare. Dobar , ennovelar , amone 
toar , ajuntar. 

Eolo denfas nuvens Glomerando 

Naufragio ameaça horrendo , e duro. 
Franc. Bare Landim, Vida de S. Joaô de 
Decos r fol. 108. veri. : 

Goa. Vid. tom, 4. do Vocabulario. 
Da etymologia de Goa diz Diogo de 
Couto ; Decada 4. livro 10. fol. 199- 
que antigamente nos Canarins, e estre 
Eftrangeiros andava por adagiO; vamo- 
nosrecrear nas freícas fombras de Gca, 
c a goltar da doçura do (eu betre; c afs 
fim lhe chamavaô por excellencia Got» 
moat , que na fua antiga linguagem quet 
dizer Terrafrefca , e fertil, e pela con- 
tinuaçaô do nome vcyo a abreviar, c a 
lhe chamarem Goe , cos Porruguezes 
mudandolhe a letra E , lhe chamaraõ 
Goa. Osnaturaes Canarins delta lhe cha- 
maô T'is vari », que quer dizer Trinta 
Áldeas , por (ferem tantas as que cita Ilha 


tem. 
GOB 


GoseLEINS. Famofo cdifiício ;na Ci- 
dade de Pariz , no Arrabalde de S. Mar- 
cello Algum dia foy habitado de huns 
celebres Tinturciros em lãas , dos quaes 
o primeiro chamado Gil Gobelin , no 
reynado de Francifcol. achou o fegre- 
do de tingir a bella cícarlata com as 
agoas de hum rio pequeno, rambeni e 

a “ma 
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mado Gabelin , que tem para cíte cficito 
notavel virtude, Hoje-fad cafas cheas 
de excellentes Officises em tapeçarias, 
elcultura , e obras de ourives , todas 
deftinadas para ornato das cafas Reãcs- 


GOD ..: 


Gona. Parece , que era moeda dos 
Reys Godos. ( Duas Godas de ouro bai- 
xo. Agiol. Lufit. tom. 3. 7260. col. 2.) 

- Goprim, Vid, no 4. tom. do Voca- 
bulario, Na 2. parte da Hiftoria da In- 
dia Oriental de Joaô Hugo Lintícotano, 
cap. 11. pag. 33 fe faz mençad dos Go- 
drins da Índia ; onde diz o Author Go- 
drins , colchas «ocati funt longê pul- 
cherrimi , & artificiofiffimê ex ferico , aut 
gofipio faéti , colore , & opere omnigeno. 


GOE . 


GoraHy. He o nome de huma Sei- 
ta de Bamianes na Índia. Eftes conhe- 
cem, que o Decos , que elles chamaô 
Bruin ,tem criadotodas as coufas, c as 
mantem todas com feu poder. Naô crem 
na Metempfycofi, ou Tranímigraçao 
das almas, como os mais Bancanes , mas 
efperaô , que depois de fahirem deíte 
Mundo. eftaraô crernamente com Decos. 
Fazem fuas oraçoens , e adoraçoens em 
Aldeas , ou em cafas velhas, c pardici- 
ros , porque vivem no camvo, em ma. 
tas , € defcrros, e naô tem Melquita al- 
guma ; nem nos Templos das outras 
Seitas.entraô , fe naô nos da Scira de Sa- 
marath,; mas he fó para pernoitar neles, 
quando naô tem parte , onde fe poífaó 
recolher. Na6 poíluem bens alguns , an. 
daô nús , exceptas as partes, que O pu= 
dor mandacecultar, Esfregaõ a cara ,c 
o corpo todo com cinzas , o que fum- 
mamente os desfigura ;, como tambem 
os jejuns, e notaveis aufteridades com 
que fe maltratad ; ainda com mais ri- 
gor , que os da Seita de Cevrevath. Ves 
neraô muito hum certo Mecis , a que 
elles chamado Servo de Dcos. Todas 
as mais Scitas de Bantancs tem reípeito 

Tom, |. ? 
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aos Goeghys , excepto os da Seita de 
Cevrevath, que fogem de converfar com: 
elles. tilles naô cafaô , evivem comca(: 
tidade taô melindrofa, que naõ permit= 
tiriaô, que mulher alguma fe nel- 
les. a maô. Tambem ha mulheres defta 
Seita ; mas poucas , porque a delicades 
za do fexo naô páde com o rigor da pe. 
mitencia. Mandeflo , tom. 2. de Ulearios 

GosrEa. Ilha pequena , que depen- 
de do Reyno de Alé na Nigricia em 
Africa , tres legoas de Cabo Verde, 
Goerea tambem he huma das Ilhas de 
Zelanda ; onde ha huma Fortaleza defte 


nome, 
GOG 


Goc , E MAGOG. No capit. 20. do 
Apocalypfc, num. 7. fe faz mençaõ def-. 
tes dous nomes. Seducet gentes , que 
Junt Super quatuor angulos terre Gops 
é& Magog. Segundo a interpretação de 
Cornelio Alapide ;, neíte lugar Gog , e 

agog » faô os nomes de huns Princi- 
pes de ferozes , « barbaras nações , que 
em varias partes do Mundo ajudario à 
Anti-Chrilto a perfeguir os Chriftãos. 
O que fegundo.o dito Alapide, e outros 
Authoresparticularmente fe experimen= 
tará nas terras dos Arabes, ou dos Scy- 
thas, ou dos Tartáros, No livro 10. da 
quarta Decada , cap. 1. traz Diogo do 
Couto muitas razoens ,€ authoridades 

ra provar, que Tartaros , c Mopores 
ao os que na Provincia de Tendut , (e 
chamava Ung,e Mongal, e que os da 
nação Ung , (46 Gog ,c os da Mongal, 
Magog ,ou Magores ,e Tartaros. 


Col 


Gorame. Reyno de Africa, na Abafa 
fia, ou Ethiopia altá. Fica na parre done 
de fahe-o Nilo da lagoa de Gambea , (c+ 

undo o parecer do Padre Jerongmo 
bo da Companhia de Jelus. Deíte 
Reyno diz o Padre Fr. Joaô dos Santos, 
na fua Ethicpia Oriental , livro-4+ cap. 
1 fol, 103. col. 4. he muito rico, 
afim por reípeiro das minas de ou- 
Quit FO, 
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ro; que-tem:, como do infinito algodaõ, 
gados ; cavalos, é mullas ; que nelle fc 
criaô, c de tudo ifto pagsô Os naturaes 
ao Preftc Joad emcada hum anno tres 
mil cavallos , tres mil mullas, tres mil 
pinos grandes, gadelhudos , como ta- 
petes feitos de algodad , muy eftima- 
dos ;a que chamao Bazutos ; trinta mil 
panos de algodaó de baixa forte ;e trin- 
ta mil ouquias de ouro , que tem cada 
huma pezo dc doze cruzados. 


GOL 


GoLetHar: Chocalhar, Fallar mui- 
to. Ser chocalheiro, verbochulo. Tam- 
bem chulamente chamaô Golelha , ou 
Golhelho ao palreiro ; ou chocalheiro, 
que naô guarda fegredo a ninguem. 

- GoLraô. Erva, cújas folhas (a6 gran- 
des ; redondas, e de hum verde cicuro, 
a qual fe dá nos pegos ; donde lança hum 
talo , como amarcilo , até à fuperficic 
da agoa, no remate do qual fe cftende a 
folha por cima. Vid. Golfa6 , tom. 4. do 
Vocabulario. 

GoLopice. Vid: tom. 4. do Voca- 
bulamo Golodices.' Luxuriantis guie 
irritamenta , orum , Neut. Plur. - 


GOM 


- Gomsera, Ley eftabelecida , ou re- 
novada por Gondebaud, Rey de Borgo- 
nha, quemorrco no anno de s16 Entre 
Borgonhoens cra obfervada , como en- 
tre Francezes a Ley Salica. Aqui tem 
O Leitor alguns artigos mais notaveis 
da dita Ley. Toda a peíloa livre, podia 
comprar com dinheiro o caítigo dos 
feus delitos, pagando o que a ley orde- 
nava para fatisfaçao da parre ; c da mul- 
ta para O Principe , homicidios , latro- 
cinios de cftradas , e roubos de gados 
naó entravad nefte perdaõ , neites tres 
cafos havia pena de morte. Na idade de 
quinzcannos , os Borgonhoens cftavad 
emancipados. Comprava o marido fua 
mulher, dando feffenta efcudos de ouro; 
comprava a mulher o marido comcinco. 


GOR 


enta. Colhendo o marido. a mulher em 
adulterio , era obrigado a macar os dous 
adulteros em tragrantc delito s matando 
fó hum , ficava devendo O preço. Aos 
Juizes cra prohibido aceitar prefente al- 
gum , nem falario. Mezeray Hifloria 
de França , no reynado de Childeberto 1. 
livro 6. 

Gomma. Vid. tom. 4. do Vocabula. 
rio. Tambem ha Gomma lafa, que fe 
vende nas boticas , c tambem ferve para 
Tintureiros. Gomma Edra, da qual fe 
fazem varios unguentos nas boticas; 
chamale Edra, do Latim Fledera , que 
ha plança , a que chamamos Era; c cíta 
gomma he huma como lagrima , de cor 
amarclla, tirante a vermelho , que ou de 
fi mefma, ou por incifaó deítilla da dica 
planta, c ferve de apagar as cicatrizes, 
matar lendes , e manuziada bem , cfcal- 
da de forte , que em breve tempo pela 
qualquer parte do corpo , por peluda 
que ieja. l 

Gomma Armonics , ou Armorica. He 
corrupçaó de Ammoniaco. Vid. no 1.to- 
mo do Vocabulario. 


GOR 


GoragE. Reynode Africa, fituado 
perto do rio Nilo da parte do Levante, 
cinco graos da linha para o Tropico de 
Cancro. He povoado de Gentios bar- 
baros Cafres de cabello revolto. Entre 
é ha grandes feitiçeiros , c adevis 

adores, Fazem (eus feitiços nas en- 
tranhas do animal, que mataó , adevi- 
nhando nellas quanto querem ; fazem 
parecer , que naô queima o fogo ; e para 
Mo matad hum boy , fazendo certas ce- 
remonias , c dizendo certas palavras, € 
untaõ(c com o ccbo do meimo boy , e 
depois fazem huma grande fogueira , c 
affentad(e nella , e de dentro refpondem 
atodas os circunítantes , adevinhando- 
lhe as coufas , que lhe perguntad , fem 
fe queimarem ; c defta mancira ganhad 
de comer ; « faô temidos , e vencrados 
por cíta arte. Nefte Reyno ha grandes 
Povoaçoens debaixo do cha , abertas 

em 


GOR 


emladeiras muito ingremes de ferras 
muy altas, aonde elcaçamente podem 
fubir os donos das cafas , ou lapas. O 
Vaô de cada huma dellas hc quadrado, 
€ capaz de recolher fete , ou oito pel- 
foas , o portal muito eftreito , c baixo. 
Quem vê de longe eftas ladeiras , cheas 
dc portacs, parecclhe , que faô pombas 
Cheos de buracos , em que criaô pom- 
bos, Liw 4- da Ethiopia Oriental de Fr. 
Joaõ dos Santos, cap. 1. 

GorpaL: Uva, que às vezes de. 
genera, a que chamad camararc, e car- 
rega beíta. Naô convem plantarfe ; por- 
que hc taó perniciofa à vinha , como a 
que chamaô Va altar. Alarte, Agri- 
cultura das vinhas , pag: 28. 

- Goro. Vid, tom. 4. do Vocabular. 
Adagios Portuguezes de coufas Gordas. 

A velha galinha taz gorda a cofinha. 
Naô ha gallinha gorda de pouco dinhei- 
ro. A magra balha na boda , e naó a gor- 
da. A gallinha de minha vifinha , he mais 
gorda Ee a minha, Carne ra , de 
porco gordo.Ou magro , ou gordo, aqui 
cítá o porco todo Perdi Dedo j ra 
fara magra. Vedella gorda, e velaiha, 
poa apo lhe entra, que naô pela orc- 

ha. rim à vaca delRcy come magra, 
gordas paga. Mais val magro no scar, 
que gordo no monte. 

GorgoLejaR. Vid. Gargantear. 

Dedilhando fois Orpheo > 

Gorgolejando, Anfion. 
Oraç. Academ. de Fr. >imad, pag. 444» 
He chulo. 
- GorgoLY- Inftrumento de que fe 
ufa na India ,efpecialmente para o Nor- 
te para ftmar tabaco, como tambem em 
Moçambique , € outras partes da Cof- 
ta de Africa. O Gorgoly he hum coco 
cheyo de agoa, pela qual paíla o fumo 
do tabaco , que chega à boca por meyo 
de hum bambil , ou cana , tendo em ci- 
ma de outrá canudo maiscurto o tabaco, 
c huma braza de lume. 

Goxns,. Termo de navio. He a rol. 
dana , Que ferve para pregar os cabos de 
laborar por dentro dos moitoens , € af- 
fim ha moitoens de hum, de dous , € 
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Ge tres gornes por donde correm outros 
tantos cabos. ? 

Goro. No Commento da Oitava fef- 
fenta e quatro do Canto oitavo da Lu- 
fiada, onde Mancel de Faria c Soufa dá 
a erymologia da palavra Allegoria ,tam- 
bem traz a de goro ,c ovo gor»; c diz 
aflim. ( Alegoria derivale de Ale, que 
vale Ágeno, y de Goro, que fucoa Sen- 
tido, y todo junto finifica cola, que pa- 
reciendo una en las palabras , es Otra en 
el entendimiento, y quien hazc Poefias 
fineíto, haze Copias fin Pocfia , porque 
dellos los membros inferiores fon cl nus 
mero , la rima ,y las locuciones por mas 
que todos (can perfetiflimos ; y prenfo 
yo; que em Portuguez fe dix. Goro, al 
hucvo , que parecia tener un pcllo, y no 
le tenia , de elle nombre Gricgo , dando 
con ela entender , que elhuevo no cor- 
refpondiô a lo que parecia.) Vid.Gorono 
tom. q. do Vocab. 

Gory. Pequena Cidade do Gurgif- 
taô ,ou da verdadeira Georgia Fica en. 
tre dous montes , em huma planície , ra 
margem dorio Kur. Os moradores def. 
ta Cidade (ad todos mercadores .e abaf- 
tados. Chardim , Viag. da Perfia 1673» 


GOS 


Gosos. He o nome dos princípaes 
mercadores , que negoccaõ para o Graô 
Duque de Mofcovia. Quando fe dá au- 
diencia a algum Embaixador, tiradfc da 
guardaroupa do Graó Duque alguns ri- 
cos veítidos , para enfeitar eftes Gofos, 
que apparecem em huma grande falá com 
tunicas bordadas , c grandes barretes, 
forrados de pelles de marta. Oleario, 
Viagemde Mofcovia- 


GOT 


Gora. Vid. tom. 4. do Vocabulario 
O Adagio Portuguez diz, gota, € pota, 
o mar fc efgota. (Efcreve Plinio, livro 
38. cap. 24- que fe huma donzella tocar 
com o dedo polegar da maô direita a 
quem eftiver cahido com gotta Gar fe 

evan- 
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levantará logo. Eva,c Ave de Macedo, 
J. parte cap. 45. fol. 245.) 


GOoV 


GovaLiaRr ,0uGovalcor. Cidade de 
huma Provincia do mefmo nome, no Im- 
perio do Mogor , na India, à quem do 
Ganges. Nefta Praça fe guardad os the- 
fouros do Emperador , c he a fua prizaô 
de inconfidencia , para a qual mandaos 
Principes ,c Magnates, quando fe quer 
fegurar delles, ou tirarlhes fecretamen- 
tea vida, Tavernier , Viagem da India. 

Governo. Vílla do Eftado de Vence. 
ga, fobre o rio Pó, ou Pado, no lugar 
onde o dito rio recebe o Menze, c no 
Ducado de Mantua, entre Mantua , € 
Concordia. Governo he lugar celebre 
pelas viítas , que o Papa Lcaô 1. teve 
com Artilla, Rey dos Hunnos, 

GoverTE- Termo de Carpinteiro. 
Infirumento , que ferve de fazer as mol- 
duras no taboado , para o que tem hum 
ferro, como de lingua d: cobra. 

Goucãos. Na Perfia fab efcravos, 
ou filhos de eícravos , de toda a cafta de 
naçoens , principalmente de Georgia- 
nos , que formaô hum fegundo corpo de 
Exercito delRey da Períia, O feu Ge- 
neral fe chama Koullar Agafi. Muitos 

ranídes Senhores militad nefle corpo. 
bevenot ; Viagem do Levante, tom.2. 

Gouvir. Achale em Elcrituras anti- 
es Segundo Duarte Nunes na Origem 

lingua Portugueza, fol. 113 fisnifi- 
ca Lograr , e pareçe derivado do Fran- 
cez Jouir , que tambem quer dizer Los 
grare o : | 
| ) GOY 


GoyaLva. Heo nome de huma flor 
Erhiopica , da qual dizem alguns Au- 
thores coufas taô admiraveis, que ou. 
tros duvidaô muito da verdade delhas, 
Tem aftca alta, a modo de Heliotropio; 
ou Girafol, e comoa Lua he o aítro, que 
cita flor namora , chamaólhe alguns Gi- 
ra-Lus, O Padre Nicolao Godinho da 
Companhia de Jcíu , a defcreve aflim: 


GOY 
Inter floriferas herbas unam efe sque ab 
aliis omnino locis exulat , longum babere 


fcapum , beliotropii infar » frondes be- 


der e fimiles » florem in capite untm, mage 
nitudine eximiã , in co flore folia mile, 
tantá colorum arietate difincta » ut mul- 
lus ibi videatur deeffe ex us + qui ceteris 
Junt in rebus ; nibil eodem flore exco gita- 
ri poe » aut vifu pulchrius , aut odora- 
tu fuavius ; pre illo fordere rofas , lilia, 
byacintbos , violas s fetere mujcum, & 
quecunque alia in toto orbe odoramenta 
funt, odorumque compo fit iones; Solis mo- 
tum fequi ,longê diverfã ab alis folari- 
bus berbis ratsone. Cum primum Sol à 
Meridie in occafum declinare incipit flo- 
remifiun paulatim pandere fe fe , é fo- 
lia explicare + quô verô magis aperit f- 
nus , redolere e ficaciss ; fub OM 
nino explicatum quam longijime fua- 
vifimum balitum ejaculari ; ubi ad no- 
élem assar ventum , E pt re 
occafu veluti indi gnatum , cólligere folia, 
odoremque retrabere , atque ita ad Me- 
ridiem ufque claufum permanere : Inde 
iterum paulatim aperirt , é odorem ex- 
balare : SEthiopes vocare hunc florem 
Govalvam , hoc ef forem Lune , quod 
noétem , & ejus afirum videatur amare, 
diei , ac Solis inimicus. De-outras mara 
vilhas, que defta for fc contaô , c par- 
ticularmente da avefinha , que (fegundo 
o que della diz o Padre Lubragi , Ita- 
liano , no tomo 2. do Cibo Dominico, 
paz. 198.) continuamente afhiíte a cíta 
flor voando ao redor della , defenden- 
do-a da pedra comas azas, c das befpas 
com o bico; abrindolhe as folhas , quan» 
do fe dobraô , tirandolhes o pê , que as 
desluftra , « fempre ada cm pen- 
teallas , e enteitallas , volacl artifice 
de mil primores , fazem mençaô varios 
Authores ; mas a muitos parecem Fabu. 
las seno livro 3. da.(ua Arte Mapneti- 
ca, parte g. mihi pag. s13:0 Padre Atha. 
nafio Kirxer affirma , que nos livros dos 
Ethiopes , que elle leo com muita ats 
tençaó , naô achara taes noticias, nem 
os meímos Ethiopcs , dos quaes (e infor- 
mara em Roma, lhas deraó. 

Gorvava- 


GOZ GRA 


Goyvava: No Brafil; na India, Pe- 
ra. Ha de duas caítas ; vermelhas por 
dentro , como ós noflos murtinhos ; as 
brancas faô mais fadias , e aíladas fe d:ô 
aos doentes. A primeira vez , que fe co- 
mem , fabem a períovejos , a continua- 
ção as faz agradaveis ao gofto. 
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Gozaria. Coufa de cacns gozos. 
Pois entendeivos lá com a Gozaria 
Da plebe , que mordaz em tudo entende: 
André da Sylv. Mafc. Deftruiç. de Helo 
pacha, livro g. Oit. 81. 
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Graça. Nome , como quando fe diz, 
como he a vofia graça. Parece, que efte 
modo de fallar fe funda, em que no Bau» 
tifmo , que para o Chriftaô he principio 
degraça , fe poem o nome. 

Graça princIPAL: À Rainha Mar- 
garita , filha de Henrique Il. Rey de 
França, nas fuas memorias diz . que no 
feu tempo fe dava o titulo de Graça ao 
Bifpo de Liege , que he Principe do Im- 
perio. Mas hoje na Alemarha Alta , e 
particularmente na Auítria Aita, nao 
ha Bara6 algum, que fe na6 faça dar cf- 
te titulo; o qual tambem em Inglaterra 
fe dá aos Bifpos , e Cavalheiros da pri- 
meira esfera, abaixo dos Principes. Em 
Alemanha fe dá o titulo de Graça prin- 
cipal aos Principes ,que naô (ad Princi- 
pcs da primeiraordem. 

GRACIA A DIOS: He O nome ; qué em 
todas as Relaçoens corre em lingua Cafs 
telhana de huma Cidade , c Cabo das 
Honduras, Provincia da Nova Hefpa- 
nha na America Septentrional. À terra 
he habitada de Indios bravos, mas va- 
lentes ; c naô deixado de fe facilitar com 
Inglezes, e Francezes, e embarcarfe nos 
navios das ditas duas naçoens. Depois 
de tres, ou quatro annos deferviço, e 
fabendo fallar bem a lingua Franceza, 
ou Ingleza, volktaó para a Patria ; fem pe 
direm outro premio ; que alguns inítru- 
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mentos de ferro , porque naturalmente 
defprezaô dinheiro , veítidos , e outras 
coufas de que os Povos da Europa fa- 
zem taô grande eftimaçaã. O feu gos 
verno he quafi a modo de Republica, 
porque naô conhecem nem Principe Sos 
berano. Quando vaõ à gucrra, cfcolhtm 
para Cabo o mais valcrofo , € experi= 
mentado dos feus , e rcílituidos à (ua 
terra , cite Cabo nó tem mais podtr, 
que os outros, 

Todoo Paiz, queellesoccupaõ, po- 
derá ter algumas cincocnta legoas de 
comprido ; c entre todos fizemo nume- 
ro de alguns quinhentos , ou feifcentos 
homens » Íeparados em-dous ranchos, 
ou tropas,que conftituem duas como Co- 
lonias. Huns eftaô no Cabo de Gracia 
a Dios ,e Os outros ficaó em Mouflique. 

Naô profcílaô Religiao alguma Scus 
antcpaífados adoravad falíos Numes, e 
nos feus facrifícios fe obfcrvaõ notaveis 
eeremonias. Aos feus Sacerdotes davad 
cada anno hum cefcravo, para reprefén- 
tar O Ídolo”, que elles adoravaõ. Lava- 
vaó-no muito bem ,t o veítiad, c enfcie 
tavaô com todos os briricos do Idolo , e 
lhe punhaó o feu nome; de forte ; que 
por todo aquelle anno eta venerado co- 
mo hum Deos. Affiftiaslhe doze guar= 
das , que tambem o vigiavaõ, para que 
naô fugiffe. Vivia embum Templo ;ons 
de os Magnates lhe hiô fazer os (eus 
obfequios. Quando andava pelas ruas, 
os Senhores ,e os facrificadores o acom- 
panhavaõ, elle na maó trazia huma frau- 
ta, e por intervallos a tangia , para que 
foubcíle ; que elle hia paffando. Sahiaô 
logo as mulheres com teus filhinhos , e 
lhos offereciad , para receberem a fua 
bençao. A mais gente fe debruçava a 
feus pés, e o adorava. De noite q guar- 
davad com mais cuidado, que de diaem 
huma apertada prizaô. Durava cíte culé 
to o cípaço de hum amo , no fim do 
qual facrificávad o miferavel efcravo, 
que havia-feito o papel: de Idolo , c res 
cebido innumeraveis adoraçoens. Aos 
Sacerdotes entregavad outro eferavo, 
para no anno feguintc fez adorado ri 

um 
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hum Decos , e com fuccefliva crueldade 
hiaô perpetuando efla abominavel fu- 
perítiçao. Oexmelin , Flifforia das In- 
dias Occidentaes. 

GarackTa. Gracinha. Galantaria 
breve. 

GraciL. He tomado do Latim Gra- 
cilis , deigado , tutal. 

Deixas o metro Gracil , e confufo 

rs a magoa, que hoje o Mundo 

r 


d+ 
Franc. Bar. Landim, Vida de S. Joaô de 
Deos, fol. 113. 
GracinHa. Diminutivo de graça. 
He ufado no difcurío familiar. Joculus, 
à, Mafc. Plaut. 


Se cuidais , que he Gracinha , o fer in- 


grata: 
Obras Metric. de D. Franc,Manocl, Tu- 
ba de Calliopc, pag. 16. 
- GracrosiaDe. Vid, Graça; tomo 
4» do Vocabul. 

Gracroso. Vid. tomo 4. do Voca- 
bulario. 

- Graciofo. Cafta de uva. Vid, Roupei- 
ro, mais abaixo, no fcu lugar Alfabctico, 

GraçoLa: Termo chulo. Vid. (upra 
Gracinha. 3 

Gravivo, Epitheto , que deraõ os 
Poctas ao Deos Marte, 4º Gradiendo, 
porque fe dá ordem à guerra como por 
degraos ; (como advertio Fefto Gram- 
matico) ou fe lhe deu cite nome do vi- 
brar, € fopezar a lança , acçaô , que no 
Grego fe chama Gradevein Gradivus, à, 
Mafc. Faz Virgilio a primeira (yliaba 
deite nome longa. . 

Gradivumque patrem Geticis qui pre- 

fidet arvis. 

Ourros a fazem breves 

- Inclyta Amazonidum magnoque exor- 
ta Gradivo. 

Toma efpada o Gradivo foberano. 
Faria, Fonte de Agampe, live 1, Centus 
ria 6. Soneto 84. 

Gxavo, Vid. tom. 4: do Vocabula- 
rio. Mal de reu grado. T'uis ingratiis 
Plaut. Mal de voffo grado de ambos, 
Vobis invitis , atque amborum ingratiis. 
Plant. Fallo niito , mal de meu grado. 
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Invita in hoc loco verfatur oratio;Cic. Ele 
necetlario obrigalio a car mai de feu 
grado o que naó deve. Extorquendum 
ef invito, atque ingratiis, quod non de- 
bet. (Os fizcrad aftarar mal de (cu gra- 
do. Barros, Dec. 4. fol. 666.) 

GrapUAçÃO. Figura da Rhetorica. 
He quando de huma propofiçao fubimos 
a Outras, como por degraos, v g. Atar 
hum Cidadaô Romano , he malfcito; 
açoutallo he crime ; matallo, he parrici- 
dio ; que nome podercy eu dar 20 efcane 
dalo de ocravar em huma cruz, naô ha 
nome fuficiente para exprimir c36 gran- 
de delito, Em Demofthenes achamos 
o exemplo , que fe fegue. Et non dixi 
hec quidem ; non autem fcripfi ; nec forip- 
fi quidem ; non profeéius fum autem ad 
legationem ; nec profeélus quidem ; nom 
silo; antem T'hebanis. Gradatio , onis, 
Fem. Cic. ou com nome Grego, Climax, 
cis sou Afcênfus , us; Mafc. ( Excla. 
maçaó , Graduação , interrogação Syt- 
tema Rhetorico , pag. 126.) 

Graduação. Grao de dignidade , hon. 
ra, c cítimação de huma peíloa. FJono- 
ris gradus , us » Mafc. Gradus dignita- 
tis » Cic. 

GrapuLBM. He tomado do Fran- 
cez Gris de lin , cor aviolada , ou roxa, 
que por degraos vay (ubindo do mais 
claro a» mais pardo. Entre nós ( pelo 
que me dizem) Gradulem , he a cor coma 
pofta de roxo, « encarnado, Fita , prie 
mavera , bacta gradulem , he a fita, &c. 
defta cor. O Padre Pomcy chama 30 
Gradulem , ou Gris de lin , dos Francc- 
zes Color riolaceus dilutior. 

GrarnHa: Vid. tom. 4: d> Vocabus 
lario. No cap. 17. da Agricultura das 
vinhas , pag. 93: (eu Author Vicencio 
Alarte , enfina o modo de fazer uvas, 
cujo bago naó tenha grainha. 

GRALHA. Arvorede gralha, Chama- 
fe aflim , porque as gralhas goftad do 
feu fruto , que por dentro he femelhante 
ao figo na cor; « na grandeza , aos mur- 
tinhos. Nas campinas de Surrate até 
Limodre ha muitas deftas arvores. ( As 
arvores degralha além das raizes, com 

que 
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que fc fixad na terra , lançaó dos ramos 
Outras raizes , que prendem no chaô ,e 

Vaô engroffando de forte , que forma 
huma cítacada , como fe quizeffem co- 
brir, c defender o tronco, donde pro- 
Pi Conquijfado, tom.2.pag. 
360. 

GraLHADA. Gritaria de rapazes jun. 
tos. Tomafc do eftrondo , que fazem 
as gralhas, 

Gramingo. He palavra Latina de 
Gramineus , a, um , que he coufa de 
grama, ou de relva. 

Sylvefires campos , defiguaes penedos 

Pipraça valles ; verde bofque um- 

ofo 

Das bellas Nayas claro fenhorio. 
Man. Tavares , Ramalhete Juvenil, Ly- 
ra 1.fol. 142. 

Os campos de boninas , e de flores , 

Que de Graminco aljofar borrifava. 
André da Sylv. Mafc, Deftruiç. de Hef- 
panha ,liv. 6. Oit. 14 

GrammaTICo. Vid. tom. 4. do Vo- 
cabulario. O Adagio Portuguez diz : 
Grammatico desfavorecido , naô tem 
aílado , nem cozido. 

GRANADA. Parte da America Meri- 
dional , que os Geografos chama Caf- 
tilla la Nueva , ou Caftilla de Oro. Tem 
algumas trinta legoas de comprido , e 
trinta de largo. Suas príncipaes Colo- 
nias faô Bogota , e Tunia. Seus mora- 

- dores , Bogotes, e T'unios ; (ad bem apef- 
fados , « tem O corpo agil. As mulheres 
faô fermofas , e alvas. Cobremfe com 
capas , matizadas de muitas cores, e 
apertadas com hum cinto ; enfeitaô os 
cabcllos com flores feitas de algodaõ, 
€ tintas com cores, que lhes daô muita 
graça. Saô muy amigos de dançar , e 
cantar. Antes de communicar com os 
Caftelhanos, (eu mantimento ordinario 
eraó formigas. Os Gentios , chamados 
Canapeyos , (sô os mais bravos , c fe di- 
videm em Mufos , e Colymos. Fazem 
fua vivenda perto dehum rio, chamado 
o rio grande da Magdalena, em huma 
terra, que tem dous Eftios , e dous In- 
vernos. Q primeiro Eftio principia nos 
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primeiros dias de Dezembro, e dura 
até o fim de Fevereiro : o primeiro In. 
verno principia no mez de Março, e 
dura até o fim de Mayo. O fegundo Ef- 
tio apanha os mezes de Junho, Julho ,e 
Agofto ; co fegundo Inverno os de Se- 
tembro , Outubro ; e Novembro ; po. 
rém naó fe diftinguem eftas Eftaçoens 
com frios , € calmas ; mas porque nos 
ditos Invernos chove muito, € nos di- 
tos Eítios fempre cítá fereno oCco, 
As chuvas quafi femore cahem de noite, 
raras vezes de dia. Vid. tom. 4. do Vo- 
cabul. verbo, Granada. 

GRANAL. Sogeito granal. Achafe 
nas cartas de D. Francifco Manoel, por 
fogeito cabal, grave, [ciente , perfeito. 
Podefe derivarda Grãs, com que fe faz 
acor vermelha, e purpurca , que fobre 
todas realça. 

GRraNnATES , ou Granadas. Pedras, 
que fe parecem com rubins efcuros ; af- 
fim chamadas, porque tem alguma feme- 
lhança com os graófinhos de romeira , a 
queos Latinos chamaô Malum Grana- 
tum: Os Orientaes, tirad à cor do fan. 
gue melancolico , e vem de Calecur, 
Cambaya , Egypto; os de cor de violeta 
faôO os melhores ; os Occidentaes vem 
de Caftella,ou de Bohemia , e faô mais 
pequenos ; mas nem por iflo peores. Os 
Orientaes preferem a todos , faô bons 
para deffecar , fortificar , remediar a pal» 

itaçaO do coraçaô, refiftir à melancos 
ta, rebater a força dos venenos , vedar 
os cícarros de fanguc , e refolver o tar- 
taro no corpo. Dizem ; que pendura- 
dos no pei.o tem a meíma virtude. Nas 
Boticas chamaólhe Granati, orum, Mafc. 
Plur. T 

GranDULIM. Os Turcos chamad- 
he Cattrás. S16 paffaros da Arabia De- 
ferta. Vid. Cattá , no 2, volume do Vo. 
cabulario, (Aflamos huma grande quane 
tidade de ovos de Grandulins , ou Cat» 
tás. Godinho , Viagem da Índia por 
Ecrra, 143.) 

Grangeas Confeitos miudos , que 
chamad de rafa. Servem para falpicar as 
filhozes ; e no Entrudo atirar com elles 

à gente 
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à gente. Eftc vocabulo parece 'deriva- 
do do Francez Dragée , que tambem he 
doce de confeitinhos ; e fegundo os Ety- 
mologicos Francezes, (ce deriva do 
Grego T'ragema, ou no plural T'rage- 
mata , que fignifica Doces ,  po'paítos, 
ou manjares-de fobremefa.Granges. Du- 
rati facchari globulus is Mafc. 

GRANGEAKIA. Vid, tom. 4: do Vo- 
cabulario. Grangearia no fentido moral. 
(Naô fe deviad clcutar as queixas, on» 
de as dores craó Grangearia. Eltrella 
Dominica , tom. 2. pag. 68.) 

Granico. Rio da Afia, na Phrygia 
- Menor; tem [eu nalcimento no monte 
- lda, emetefe na Proponride , ou mar de 
Marmora. He cfle rio celebre pela vi- 
toria , que nas Íuas ribeiras teve Ale- 
xandre Magno dos Satrapas de Dario, 
Rey da Periia , anno da fundaçaó de Ro- 
- mago. c antes da Era Chriftia 334 

GranviLLA- Cidade de França, na 
Provincia de Normandia, na praya do 
mar, com porto: Grandisvilla,ou Mag- 
navilla. 

Gra6. Naclcritura, he como abre- 
viatura de Grande. A cada paílo fetopa 
em livros Portuguezes , Graô Turco, 

- Graô Cairo, enaó fe diz Grande Cairo, 
nem Grande Turco , porque o Fran- 
ccz, donde fe tomou diz : Grand Catre, 
Grand Turc , &c. ng 

Graô. Vid. tom. 4. do Vocabulario. 

Adagios Portuguezes do Graõ. 

Hum Uraô nad enche o celeiro, mas 
ajuda a teu companheiro. Em anno bom, 
o graô he feno; cem o mao, 3 palhahe 
graô. Do praô te (ey contar , que em 
Abril naô ha de cft.r naícido, nem por 
femcar. Graô , c graô enche a gallinha 
o papo. Greô de milho em boca do af 
no. Muita palha ; e pouco graó. 

Grariricio. Gratridab ,ou Gratifi- 
caças. Vid, tom. 4. do Vocab. 

— Nunca 0 favor aceito 

Gratificio negou » que faz pofivel, 

Que emportao Granficio, 

— Para fe repetir o benefício. 

Man. Tavares ; Ramalhete juvenil, Lyra 
1 181. 
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*. GRAVATA , OU Carvata. Vid. Car= 
Vata. 

Graupo. Crefcido. Grande. Talu- 
do. Vid. nos feus lugares. 

GravipaRr. He tomado do Latim 
Gravidare , Emprenhar , Encher. Vid. 
no feu lugar. 

O Paracleto alado , ardendo amores, 

Favoravel foprando 

Com excelfos ardores 

As velas da pureza Gravidando. 

À vós chegou fuave. 

Manocl de Far, c Souf. Fonte de Aganip. 
3+ part. Canç. 23. à Conceição de Nofia 
Senhor. 45. verio» 
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Greco. Fogo Grego. Era hum fo- 
go de artifício , do qual ufaraó os Gre- 
gos no fim do fetimo feculo. Foy inven» 
tado por hum Engenheiro da Cidade de 
Heliopoli , na Syria, chamada Gallini- 
cio , que com raô bom Íucceflo o empre- 
gou na batalha dos Generaes da Arma- 
da do Emperador Conítantino Pogonas 
to , contra os Sarracenos , perto de Gy- 
zico no Hellefponto, que lhes queimou 
todos os feus navios, em que andavaõ 
mais de trinta mil homens , que todos 
forad abrazados no meyo das ondas; 
porque a propriedade defte fogo he ar « 
der , e queimar até dentro do mar , € 
augmentar na agoa a (ua força. Tambem 
obra com impeto para baixo , fegundo a 
violenta impreífaô , que reccbe de quem 
o fabe lançar. Antigamente O lançavaõ 
com engenhos , que tendo molas ,o def- 
pediad como fettas , ou o'aflopravad 
com farabatanos compridos , Ou canos 
de cobre , dos quaes efte fogo liquida 
rompendo com violencia , hia dar nas 
coufas, que o Engenheiro queria quei- 
mar ,c fe pegava de forte , que fó com 
azeite o podiaô apagar , ( ao contrario 
do outro fogo, que com azeite mais fc 
accende ) ou com vinagre mifturzdo 
comourina , careca. Era cíte fogo com- 
Ro de enxofre ;naphta , pez , gomas, 

tume; c outras drogas proprias para 


- 
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Produzir taô notavel cffcito. Perdeofe 
eftcinvento particularmente depois do 
Ufo da polvora » que com canhões, bom- 
$,€ Outras peças de artelharia faz, o 
qUc eftc fogo Grego naô podia obrar, 
fe naô com beltas de mola > OU COM Q al- 
Opro , ou com canos+ Vitry, ligro &º 
Padre Maimbourg , Flifforia das Cru- 
&adas , livro 8. 
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Garmarico. Termo da India Pora 
tugueza. Hc aquelle, que alvidra os fru- 
Os > € por (ua fé fsz o Efcrivaó da Al. 
des carga no (eu livro , para fe cobrar 
dos vigiadores , por fer o me(mo, que 
Juiz louvado da Aldea , e tem cada barr- 
FO hum Grimarico. 

Grimpas Vid, tom. 4- do Vocabulas 
rio. Levantar a grimpa , (e diz chula. 
mente por levantar a voz, Fazer gritaria, 

GrirHo. No livro do Padre Eufe- 
bio Nicremberg , intitulado Fliforia 
Nature , liv. 5. cap. 22. pag. 89.€ 90. 
achará o Leitor huma dilatada queftao 
fobre os Griphos. Vide o queneíta ma- 
teria tenho dito no tom, 4. do meu Vo- 
cabulario. | 
- Gris. He tomado do Francez Gris, 
que he humacor entre branco, € negro, 
Os Tinturciros de França daô a efta cor 
varios graos , c chamaô Gris a huma cor 
cinzenta. (Huma arvore forrada de pc- 
ns Gris. Vida do Condeftab. Nuno Pe- 
Feira, pag. 63 col.2.) 

Ambar gris, Vid. Ambar, tomo 1. do 
Vocbul, 

Sem falta a moça naô come 

Outro paô que de ambar Gris» 

Segundo vem perfumados 

Seus nãos , quanto mais feus fins. 
Obras Mictric. de D, Eranc. Man, Viola 
de Thalia, 330.col. 1, 
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- Gronmo. Caftade pera de bom goí- 
to , ede bom cheiro. Os melhores vem 


da Beira. 
Tom, I. 
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Gronrnga. Cidade , e Senhoric. He 
huma das Provincias dos Paizes Baixos, 
Fica na Frifia, porém he Eftado parri- 
cular , c feparádo ; tem Íua juriídiçao , e 
fuas leys. A Cidade he grande, fermos 
(a, rica, forte, € povoada. Foy Cidas 
de Epifcopal , e fundação do Papa Pau- 
loIV.anno de 1959. | 
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GruUTA DE NAPOLES. He na eftrada 
de Napoles para Puçoli , huma grande 
abcrtura pelo pé do monte Pofilipo, que 
terá meya legoa de comprido , doze pés 
de alto , e outros tantos de largo , que 
foy feita pára abreviar o camuho de 
huma deftas duas Cidades para a outra. 
Em abrir cfte admiravel caminho, oc- 
cupou Lucullo cem: mil homens , c em 
quibze dias de tempo foy acabada a 
obra. Na entrada defta gruta fe vê o fe. 

Ichro de Virgilio. Schrad. Monument. 

talic. Os Italianos lhe chamed La Grot- 
ta di Napoli. Crypta Neopolitana. 

A grutado Leire. Cova, ou caverna, 
muito nomcada , duzentos paífos de 
Belem. Na entrada , que he muito bai- 
Xa, por Ícis degraos fe defce: Tres co- 
lumnas tem maó na abobeda 3 que nad 
caya, porque naô fóos Chriftãos, mas 
Turcos, e Mouros , continuamente tis 
raô a terra, a qual tem a virtudede cu- 
Far muitas vezesas febres, dar leite às 
mulheres, que por algum achaque o pers 
deraô ; ou accre(centallo ncs que tem 
Pouco. Entendefe, que fe lhe communi- 
cou cfta virtude , depois que a Virgem 
Santifima , hum dia , que (e recolhera 
nella; dando de mamsr ao Menino Jefus, 
deixara cahir no chaô algumas gotas do 
feu leite. No rieyo da gruta ha hum 
Altarsno qual os Religio(os de Belem ce- 
lebraô algumas vezes o Santo Sacrifício 
da Mifla. Duzentos € cincoenta paíos 
defta grura ha huma pequena Capella, 
em cujas ruinas dizem ecftava huma pe. 
quena cala, na qual trabalhara S: Jofeph 
Os quarenta dias que eftevc. em Belem. 
Tambem he opiniaó: de. alguns, que na 

Rr dita 
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ditacafinhamorara a Virgem como Mes 
nino Jcfus, e queefte fora o lugar, no 
qual os Reys Magos o foraô adorar. 
Doubdan, Viagem da Terra Santa. 

“A gruta dos Cacns. Fica perto da 
lagoa de Anhano, quatro legoas de Nas 
poles , para Puçoli. Deraólhe efte nome, 
porque (fegundo dizem) fe nella fc dei- 
rar hum caó , logo morre , c fe depois 
de otirar , o mergulharem na lagoa, 
torna a viver. Tambem chamas a cíta 
gruta, a Caverna de Caronte , porque o 
ar, que nella fe refpira, he taó pefifero 
que mata à gente, e ( fegundo a ficçaô 
Poctica) a manda para a Barca do Ca- 
ronte. Perto da dita caverna ha huma 
cafa, ondecria hum Vllaô alguns caens, 
para fazer experiencias da contagio(a 
qualidade do dito lugar. No anno de 
1638. 0 Padre Athanafio Kirckcr foy a 
tita gruta, e vio, que hum ca6, que lan. 
çaraô nella , atado em hum varapao , fi 
cara fem movimento , c como morto, 
mas que tirado para fora , O a nim na 
lagoa de Anhano, e começou a bulir, e 
afidar como dantes, Kirker , Mundi 
Subterranei ;tom.1. 
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GuaDAMECI. Vid.no 4. tom. do Vo. 

cabulario. 
á nem para homem de Guadameci 
enho figura, nem para de pê, 
Obras Metric. de D. Franc. Man. Tuba 
de Calliopc, pag. 18. 

GuaLiD , Ou Beni-Gualid. Monte da 
Provincia de Errife,no Reynó de Fez, 
em Africa. He hahitado de hum Povo 
rico , e livre de tributos ; porque naó 
poderia o Rey de Fez, ou de Mequinez 
facilmente fobjugallo, pelos paffos diffi- 
aultólos , qué fazem quafi inacceffivel o 
monte , que tefn algumas feffenta boas 
Villas , que fazem mais de feis mil ho- 
mens de peleja ; c de mais a mais oter- 
reno lhe dá quanto he neceffario para a 
vida. Elles tem privilegio ; que em ca- 
da mudança de novo Principe fazem 
confitmar, € com clle tem faculdade, pa- 
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rá recolher como emafylo inviolavel 
todo o criminofo , que tugir da juítiça. 
Na Cidade de Fez, ce em qualquer ou- 
tra parte, donde vaô negociar , tc fe lhe 
fizer algum aggravo, nao fc canção em 
pedir juftiça , mas vaô agarrar algum pa- 
rente da peíloa , que os offendeo , co 
naô largad até, naô ficarem fatisfcitos, 
Só Eai terem licença para negociar na 
Cidade de Fez, pagaô hum leve eribu. 
to. Marmol , Flitoria de Africa , Liv 4. 

GuarAÃs. Paflaro do Maranhao. Hc 
todo vermelho , fem miítura de outra 
cor. Das pennas deíta ave fe enfcicsô os 
Gentios , quando fe querem pôr bifar- 
ros, € principalmente quando vô à 
guerra , ornando com cllas todo O gene- 
ro de armas , porque naô (ó levad em- 
penadas as fertas , fenaô tambemos ar. 
cos , c rodelas, c as partazanas de pao, 
e pedra, que chamao Fanga penas ,e 
quando a guerra cra naval , compavcza- 
vaóle as canoas , com azas vermelhas 
dos guarás , c as meímas lev.ô pendu- 
radas dos goroupés, cmaracas das proas. 
Vieiras Flifioria do Futuro; pag. 309. 
310. . 

GuarDALAMA. He na fege hum ar 
co dc ferro, cuberto de vaca, ou olea- 
do, anda entre Os varacs, e ferve de li- 
vrar da lama, 

GuarDamaro. Hc na efpinçarda 
huma chapa, em que eítriba o garilho. 

GUARDANAPO. Vid. tom. 4» do Vo- 
cabulario. Querem alguns , que feja er- 
ro na lingua Portugueza chamar Guar- 
danapo 20 pano , com que nos alinipa- 
mos quando comemos , porque fezun- 
do o Nebricente no feu Diccionsria, 
Jic. M. Mapa, mape ,ou Mapum, Ma- 
bi» quer dizer a toalha de meia , a que 
os Caftelhanos cham:G Manteles ,e no 
Entre Douro, e Minho , ec Tralofmon- 
tes ,chamad Mantezes , ou Muntens e 
como o guardanapo lerve de guardar a 
toalha , para que fe naô alimpem a ella, 

uerem que feja mais proprio chamar. 
lhe Guardanapo , compondofe cíte vo- 
cabulo das duas dicçoens Guarda , € 
Mapo. Mas já que o uío tm introdu- 
zido 
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zido Guardanapo » parece mais acerta» 
do continuar com clle, quanto mais , que 
fem recorrer ao Mapum do Nebricenfe, 
temos no idioma Francez Nappe , por 
Toalha , emais propriamente fe pódo 
derivar Guardanapo de Nappe , que de 

apo. 

GUARDAS DO NORTE. Vid. tom. 4. 
do Vocabul, 

Deixai fó para mi , pena, ecuidado 

Que effas fad Jó as Guardas do meu 
Norte. 

Obras Merrice de D. Franc, Man. Tuba 

de Calliopc , pag. 17. o 

GuarDAPUXA. Anexim chulo. Sig- 
nifica Irri(ao , ironia , chança , appro- 
vação , v. g+ He cxccllente : guardapu- 
x 


à. 

GuarDAR, Vid. tom, 4. do Vocabu. 
lario. a. 
Outros Adagios Portug. do Guardar. 

O que lavra, cric, e o que guarda, 
naô fic. Para a partc de Fevereiro quar- 
da lenha. O Enxame de Mayo, quem to 
pedir, dalho ; c o de Abril, guarda pa- 
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ra ti Do mal guardado come o gato. 
Duas aves de rapina , naó fe guardaõ 
companhia. O que nad tem mulher , ca- 
da dia a mata , nas quema tem, lema 
guarda. Guarda prado, acharas gado. 
Jejuar o dia, guardar a vcípera. A juí- 
tiça a todos puarda, mas ninguem à 
querem fua caía, Quem ley «ft.belee; 
guardalla deve.Guardar p:ô para Mayo, 
clenha para Abril. Guarda na mocida- 
de para a velhice. Guarda que comer, 
€ naó que fazer. 

GuAaRDAREPOSTA. Dizfe do fogues 
tc, quando rebenta , dá hum grande cf 
touro, 

Guarparoura-Segundo Pedro Da. 
net , nO feu Diccionario Antiquitatum 
Romanurum , & Grecarum , chamaveõ 
os Romanos à guardaroupa dos veíti- 
dos do Principe Scrinium veffimento- 
rum; c fegundoo dito Author, os mo- 
gos da guardaroupa craõ chamados Ser- 
vi á vefte, ou ad veftem ,O que costta 
de antigas Infcripçoens , como fe vê i.ef- 
tas. € 


CATULINO ET APRO. COSS DULCISSIMA. MEMORIA, 
EJUS VALENS. AUG. LI8. PHEDIANUS 4 VESTE 
BEN. MER. FECILI., 

T. STATILIUS MALCHIO, 4D VESTEM. 


GruarDIAD da não. Na parte 3. da 
Hifforia da india Oriental , cap. 2. De 
Lintfchotani ex India in Portugalliam 
navigation , pag. 25. aonde dá noticias 
do oiticio de Guardiad de nao Portu- 
gueza , diz affim : Guardianys propter 
malum maximum ad levam extrorfum 
divertit. Nam parte dextrá antlia, & 
focus coquendo neceffarius Equus Junte 
Fliccameram unam babet , & itidem ar- 
genteã fiffulã infiruélus imperium in fent- 
tinatores babet. Flujus cura ef navim 
fentinã exinaniri, eluique , funes affer- 
Vari » fcapham maiorem commodê re gs. 

GuareceRr. Valcralguma coula. Fa- 
zer numero huma coufa pequena, à vie 
ta de outra mayor. (Nembhaviashomem, 
que os vifle, que podcífe cuidar , que 
os Portuguczes entre clles podcftem 
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Guarecer. Fern. Lopes, Vida delRey D. 
Joaô 1. parr.2. cap. 34) 

GuastaR. (Guafiar OS corpos, e 
guaftar os bens. Vid. do Condeft. Nuno 
Percir.63.col. 3.) 

GuaTiMALA-Governo grande da nos 
va Hefpanha , na America Scprentrional, 
aífim chamada da Provincia Guatimala, 
na linguagem do Gentio da mrra «Qua- 
tuemallac, que quer dizer Arvore podre. 
Tem muitos montes , e grandes matas, 
€ muitos rios, que a fazem terra de mui- 
ta caça, c muita pelca. Tambem tem 
muita abelha , que fazem feu mel bran- 
co , como tambem a cera. À gente da 
tgrra he docil, mas depois de cunverti- 

a à Fé deChriito, fe (e nao tem cui. 
dado della, facilmente tornaa cahir nas 
fuperítiçoens , com que foy criada. A 

Re ij Cidade, 
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Cidade, Cabeça da Provincia propria- 
mente chama ja Guatimala , he Santisgo 
de Guatimala ; tem Biípo , fuffraganeo 
do Arcebiífpo do Mexico. Fica cfta Ci. 
da te no meyo de hum valle , binhado 
de hum bello rio, entre dous vulcãos, 
dos quaes o que cftá mais chegado à Ci- 
dale, raras vezes lança fogo, e o que 
fica diftante duas legoas , bota algumas 
vezes labaredas, cinzas, € pedras quei- 
madas. Em hum lugar, a que deu o Gen- 
tio hum nome, que re'ponde a Inferno, 
fe vem huns olhos de agcas , que fahem 
fervendo com variedade de cores, hu. 
mas claras , outras turvas, Outras ver- 
melhas , e outras amarellas ,0 que pro- 
vavelmente procede da diferença dos 
metacs , ou mincraes por onde paílaõ. 
Laet , Hlifforia do Mundo Novo. 

Guaxaca Provincia da America 
Scptentrional na Nova Hefpanha , entre 
os mares do Norte , e do Sul. O valle 
de Guaxs, he celebre pelo titulo de 
Marquez do Valle, que deu a Fernaõ 
Cortez , conquittador daquella terra, 
Tem minas de ouro , € prata , c muita 
rocha de chriítal . Nefta Provincia acha- 
raô os Caftelhanos muita amorcira , € 
da Europa levaraô outras muitas , cuja 
unia6 deraô ao comercio da feda mui- 
to nome , e muito lucro. Contaôfe no 
feu ambito trezentas ccincoenta Villas 
grandes , e trezentas Aldeas ; cento € 
vinte Conventos de Religiofos de S. 
Dom:nzos, e muitos Collegios de Ec- 
clefiafticos. Laet , Fliforia do Mundo 
Novo. Herrera cap: 10. 
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GueDRE. No Thefouro da lingua 
Portugueza O Padre Bento Percira dá a 
entender , que he flor, c chamalhe em 
Latin Sambucus femina. 

Guro. Nas embarcaçoens a que cha- 
maô Javeiras ,em Setuval , &c. he hum 
como armario pequeno , ou efconde- 
douro na poppa. O Adagio diz : Já éá 
vay o choquinho no guco. 

Guesonim ; ou Gehonim. He pala- 
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vra Hebraica , que quer dizer Excellen- 
tes checo titulo, que alguns Rabbinos 
tomaraó , (como alvertio Ricardo Si- 
maô no (eu Supplemento das ccremonias 
Judaicas.) Oblerva o duo Author, que 
os Arabes depois de spod: rados da ter- 
ra de Babylonia , e dciiruidas as cícho- 
las dos Judeos , os Guconios fe recolhe- 
raô para a Europa , c particularmente 
para Heípanha, | 
GueranDa: Cidade de Frarça, na 
Provincia de Bretanha, perto do Occa- 
no , entrc as fozes dos rios Vilena , c 
Locra. 
GUI 


Gura. Vi4. tomo q. do Vocabulario. 
Derivafe do Francez Guide. Das mui- 
tas ctymologias que achey do Francez 
Guida, a que me parece mais certa , hs 
a que deriva Guide do Latim Vie dux. 

GuiDoens. Em Roma iníticuhio 
Carlos Magno huns Clerigos, chama. 
dos Guidones , cujo officio era guiar os 
peregrinos , que hiaô vifitar os lugares 
fagrados de Roma , € juntamente dar- 
lhes fepultura em cafo que morreffem , e 
chamavale efta inftituçao Collegium 
Guidonum ; e como elles moravaô junto 
da Bafilica Vaticana , huma das cinco 
portas da dita Bafilica , (e chamava Gui- 
donea port a. 

Guinar, Vid, tomo 4. do Vocabu. 
latios (Guinando fobre a quarta de Ocf- 
re , fem dar outro abatimento. Pimentel, 
Arte Nova de navegar.) 

Guinp:. Val o mefmo , que Jarro 
entre os Portuguczes da Índia. 

Guinde. O guindar. Vid, Guindar, 


- tom. 4, do Vocabul, 


Guincorns. Pano de algodad , 
feda, que vem da India , de que fc fa- 
zem varias coulas, co comi am (aô ha- 
bitos dos TerceirosdeS Francilco. Vid. 
Guingaô, tom. 4. do Vocabul, 

GuirLINDAO. He huma chapa de 
ferro , que fe poem na ponta do mafto, 
para fubjugaro maftareo, 

“Gyisa. Vid, tomo 4. do Vocabula- 
rio. (Efta Dona era muy Fidalga, e de 
graô 
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gram Gui/4. Vida do Conde tab. Nuro 
Percic. pas. 3» col.2.) (Em cal guifa, 
que por [eu bon.galalhado. Idem , pag. 
g. col. 2.) Guia, he tomido do Fraa- 
cez Guife , e (eg ando Cluverio, livro 1. 
da fus aaiga Germania, cap. 9. fe de- 
riva do Alemaô Weife, quad morem , wel 
molum figmificat? o 

« Guiso. Cafcavel pequeno. ZEnecum 
crepitaculum , ou crepitacillum , este de= 
minucivo he do Pocra Lucrecio , livro 


$. onde diz: Nec crepitacillis opus ef. 
GUL ... 


GuLisrTaõ. Em lingua Turqueíca 
figufica Jardim de rofas. He o ruulo de 
hum livro Turco , muito nomeado , que 
em varios idiomas f>y traduzido. Con- 
tem muitos Apophrhepmas , fentenças, 
proverbios ,e hitorias , que podem fer- 
vir para O trato da vida humana. Seu 
Author (e chamava Saadi. Ricaut » Flif- 
toria do Imperio Ostomanos 
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Guncy. He huma planta da India 
Oriental ; fobe pelas arvores como & 
era ; as fuas folhas fas como as de fen- 
ne , O feu fabor he taô doce coma o al- 
caílus ; produz. humas favas , que tem 
dentro (ementes redondas , do tamanho 
de hum graô de pimenta ; fad verme» 
lhas, O graô, que citá em cima dos ou. 
tros he negro, co quefica no meyo, he 
branco da fórma de bum olho. Huma 
oitava de folhas defta planta pizada, c 
cozida em dez onças de agoa, que fer- 
vida venha a reduzirfe a tres , bebida 
em jejum, com meya colher ds aflucar, 
continuando varias manhãas , (erve pas 
ra queixas gallicas ; as folhas pizadas 
poítas fobre a (arna , a curaó. Memorias 
manufcritas. | 

GunrsperGA. Cidade de Alemas 
nha. Os Authores Latinos lhe chamaô 
Guntia , porque he fita nas margens de 
hum rio, chamado Guntz.. Ha outra 
Cidade deíte nome perto de Ausburgos 
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— GurerguRA , ou Guregra. Monte 
de Atlcica , treze lepoas da Cidade dc 
Fez, para o mount: Átlas. O, norado- 
res (aô ricos em trigo, cevada, c gado 
mudo. Tem muitas Villas bem povos- 
das , mas naó tem Cidaves , nem Caticl- 
los , nem Povoaçoens muradas , por- 
que nos barrancos , € maos caminhos da 
terra tem fua defenfa. INas matas ha 
muito Icad, c muito leopardo ; mas to- 
dos 140 domcíticos , OU taô fracos , que 
até mulheres com pao» Os EnXOtad co- 
mo caens. Murmol , liv. 4. da África 

GurG, ou Goruz, Civade Eprcos 
palde Alemanha na Carinchia. Gurcum, 
é » Neut.. 

GurGuTuUÔ minha vida. Anexim 

chuio. O mcimo , que Acaboulc , naó 
tem remedio. 
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Gycrs Rey da Lydia, tinha fido, 
guarda deRey Gandaules, que O tez 
feu valido, bite iR cy, louco de amor pe- 
la Rainha fua cfpola, e com a imagita- 
çaô, que era a mais. fermota mulher do' 
Mundo quiz , que feu valido Gyges a 
ville em couro, € para cite cffeito o te- 
ve etcondido na fua camara. Mas como 
entre Lydios, até para homens cra cou- 
fa vergonho(a, fer vilto nú;teve a RKai- 
nha taô grande pena deíta cruel tojuria 
ao decoro da (ua honeítida le, que per- 
(uadio a ayges , que matafle a ElRey. 
Tirou Gypes a Canlaules a vida , catou 
com a Rainha, c reynou quarenta c no- 
veannos.. Dizem, que trazia hum anel, 
cuja pedra O fazia invifivel , voltando 
para fia palla , donde nafceo o adagio; 
Gygis annulus. Faz Ovidio mençad de 
ourro Gyges , Gizante com cem mãos, 
filno do.Ceo, c da terra, c irmaó de 
Briarco: 

Centimanumque Gy gen, femibovemque 

virumo 
4 Trilho 
Gym- 


Reiij 


GYM 
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Gymunico. Jogos Gymnicos , que fe 
celebravaô na Grecia. O primeiro exct- 
cicio delles jogos, craô as Carreiras « € 
crao principal, c O mais antigo. () fe. 
gundo crao Saito. O terceiro o Difco, 
que era, cu de pedra, ou de ferro , ou 
de cobre , talhado em redondo , e baf= 
tantemente pezado ; OS que o lánçavad 
mais longe, ou mais alto, levavaô o pres 
mio. O quarto craa Luta , quando dous 
homens nás , e com o corpo pingando 
azeite , fe anraçavaõ , € procurava cada 
hum delles deitar no chaô o feu adver. 
fario. O quinto erao Cejfo , a modo de 
manopla com correoens , em que cíta- 
vaô pegadas humas bolinhas de ferro 
com que fe feriaô, e às vezes fc mata- 
Vad. 

Deftes jogos faz Luciano mençaó no 
Dialogo dos exercicios do corpo , onde in- 
eroduz a Anachar(is praticando com So- 
ton neíta fórma. Anachar fis.Que pertene 
dem cítes mancebos , inveltindofe com 
furor ; dandofe cambapés , derrubando- 
fe no chaô, revolvendofe na lama , co- 
mo porcos, e procurando fuffocarfe ; e 
tirarfe a reípiraçaãõ. Untavadfe com 
azeite ; € fe rapavad reciprocamente, 
com baftante foccego, elogo de repente, 
abaixando a cabeça , marraô huns nos 
outros , como carneiros , hum delles 
levanta O companheiro no ar, c dá com 
elle no chao , € lançandofe fobre elle, 

ara que fe naô pofla levantar , carrega- 

e com o cotovelo na garganta, e apera 
tando-o com às pernas, o quer affogar, 
ainda que O outro dandolhc com a msô 
nas coítas lhe peça , que o largue, co- 
mo quem fc conteffa vencido. A mim 
me parece, que depois de untados naô 
fe haviad de enlodar , c dá-me vontade 
derir , quando vejo, que das mãos dos 
contendores cfcapad como enguias , 
quando as comprimem. Eisahi outros, 
que a modo de gallinhas , fe efpojaô na 
arca , antes de vir às mãos , para que 
naô cícorregue facilmente a maô do ad- 
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verfario ; pelo azeite , cu pelo fuor. Od- 
tros , tambem cubertos de pó, jogaõãos 
couces , c às punhadas tem abraçarfe 
como os primeiros para fe derrubar ; ef- 
te , da punhada que recebeo nos quei- 
Xos , coípe com arca , € fangue os den- 
tes, fem que O Juiz da feíta, que veíti- 
do da purpura prefide, tome o cuidado 
de os apartar ; squelle dando faltos no 
ar , levanta poeiras , como os que daG 
carreiras , pera confeguirem o premio. 
Solon. Efte he o thearro dos exercicios, 
eo Templo de Apollo, cognominado o 
Lycio , cuja eftatua fe vê no alto daquel- 
ja columna , reprefentando a figura de 
homem cançado , com a cabeça encof- 
tada na maô direita , c com o arco na 
outra. Os que eftás vendo cubertos de 
pó , e de lodo , cftaô lutando , os ou- 
tros, que daó couces , € jogsô os mur- 
ros , jogaô de Pancracio. Tambem ha ou- 
tros exercicios ,a fabcer , o falto, o Dif- 
co , e o Pugilato; em todos clles O ven- 
cedor he coroado, 

Na Grecia , quatro veres no anno 
fe celebrava eftes jogos , a faber na 
Olympia , na Provincia de Elida ,e por 
iffo forad chamados Jogos Olympicos , cm 
honra de Juditer Olympio , no Inhmo 
de Corintho, chamados por iffo Ifbmios; 
a Neptuno, na Florefta Nemca , por c(- 
ta razaô chamados Nemeos ; cos Py- 
tios, a Apollo, por ter morto a ferpcn- 
te Python, Os que tinhaó a fuperinten- 
EPP deítes jogos , fe chamavad Gym- 
nafia. 
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Gywpes. Rio da Affyria ; qué dos 
Mantes Dardanios defagos no Tigres, e 
metido no mar Roxo, perde o nome. 
Dizem , que atraveffando efte rio o ca- 
minho por onde vinha Cyro como few 
Exercito contra os Babylonios , fe afé 
fogara nelle hum grande valido de dito 
Rey »0 qual para fe vingar do apgravo, 
jurara , que brevemente fangraria o rio 
de forte, que mulheres o poderiaô paí- 
far a vao. É aflimo fez, porque pelos 

feus 
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feus foldados mandou abrir quarenta € 
fcis canos , ou ( como querem outros) 
trezentos c feffenta foflos , por onde di- 
vididas as agoas correraô , e deixaraó o 
rio em feco. Flerodot. lib. 1. Seneca , Lib. 
3: de ira. Querem outros; , que déffe 
Cyro às agoas do Gyndes eftc caítigo, 
por terem levado, c abforto o feu ca- 
A o 6 
apidus Cyri dementia Gyndes. 
Tibul. lb. 4 Eleg. Le verí. 14. 
Gynecgo. He tomado do Grego,e 
fignificao quarto das mulheres , na pars 
tc interior , ou (fegando efcreve -Dydis 
mo) na parte Íuperior dis cafas , para 
fer mais difficultofo o ingrefo, Mulie- 
ribus , an fuperiori «edium parte , thala= 
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mos , feu cubicula extruxerunt quo non 
ita facilê adiri poífent. Sc a eftes quar- 
tos fe fobia por clcadas dc maô , ou por 
degraos de pedra , ou madcira , naô fe 
fabe de certo. Efta morada de cafas cra 
ovada ; donde parece fe originou a Fa. 
bula de natcer Helena de hum ovo, pors 
que em hum quarto deítes foy gerada, 
e criada. Gynaceum , à, Neut. Cic. Se- 
eretior in «edibus locus , ubi mulieres de- 


gebant. Gvneconitis , itidis' » Fem. Vi- 


truu. Cornel. Nepos» 
GYR 


GrYrovscos. Vid. no 4+ tomdo Vo- 
cabul. Girôvagos. 
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ADARAS Ito he; Cortezãos. 
Nome, que os Árabes de Atrica 
asô por zombaria aos Ícus nacionaes, 
que vivem nas Cidades. S26 defcenden- 
tes daquelles,queOuman terceiro C.lifa, 
mandou a Africa , anno de 6$1, capitas 
ncados pelo General Occuba. Mas dei. 
xando o cuidado dos gados 30s que 
quizeraô viver no campo, paílarad pa- 
ra as Cidades, c fc applicaraó ao nego- 
cio , etambem ao eltudo das fciencias; 
o que os fez dcfeltimar dos mais Ara- 
bes, porque deixando (eu antigo modo 
de viver , com naçoens differentes da 
fua fe aparentarao com matrimonios» 
Marmol » Fliftor. da Africa , div. 1. 
HaprrucHa. parricula admirativa, 
com jocofa aflirmaçao, Mais brevemen- 
te, hc humarrclá cortezaõ. 
Hadepucha , que joya foes. Má bora 
Se cuidais , que be gracinha o fer in= 
rata. 
Obras Mctric. de D. Franc, Man. part.a. 
na Tub. de Calliop. Sonet. 30. 
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Harizr,ou Hafizan ou Flafizler. 
Na Turquia , faô os que tomaô de cór 
todo o Alcoraô ;c he a razaó porque o 
Povo os confidera como homens fagra- 
dos , de quem fiou Deos a (ua ley, c os 
depcfitarios della. Em lingua Arabica 
Hlafixi , quer dizer Gente , que guar- 
da alguma coufa, e pelo confeguinte os 

ue confervaô alguma coufa na fua me. 
moria. Ricaut » Flifforia do Imperio Ot- 


tomano. 
HAG 


HAcIroMACO , OU mais propriamen- 
te, fegundo a fua derivação do Grego, 
Ágios » Agiomaco. Agios , quer dizer 
Santo; e Machi, peleja ; c aflim Flagio- 


maço, vem a fer o meímo , que inimi- 
go do culto devido «os Sartos, No feu 
Epirome Chronologico , Genealogico, 
e Hiltcrico, livro 4« toligs 4. diz Anto- 
nio Maria Bonucci ; faljando em Lead 
Hauro, entre os Emperadores o primei. 
ro Hercfisrca. (Foy tambem Flagioma- 
co ; negando a interccfltô dos Santos, 
o culto de fuas reliquias.) Vid. Icono- 
clafie. | 

Hacurnau. Cidade Imperial e Ca» 
beça da Alfacia Infersor , (bre o ro Mas 
ter , duas legoas do Rheno. 
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Harnaô. Ilha do mar da China, pa- 
ra a cofta da Provincia de Quangtung. 
Os nacionaes Occupaõ o interior da tcr- 
ra , com independencia, € liberdade ;1ó 
negocesó com os Chins , dos quaes ti- 
raô fal,c roupas para fe veftir. Em ne- 
nhuma parte fc achaó tantas perolas, co- 
mo nas prayas deíta Ilha, Nos feus mon- 
tes ha muito pao aguila ; rofa , cbano, 
e pao Brafil, e hum fruto , chamado ja- 
ca, que he o mayor dos que a terra pro- 
duz. Tambem neíta llha fe cria huma 
erva maravilhofa , a que elles chamao 
Chifung » palavra , que quer dizer, Mof- 
tra o vento , porque os homens do mat 
ufaô della , para (aber fe haverá tormens 
tas, € em que tempo ; c aflim dizem, 
que quanto menos nós tiver a raiz ,me- 
nos tormentas haverá ,€ que as diftan- 
cias de hum nó Gefta planta a outra, de- 
notaô Os intervallos do tempo em, que 
os ventos excitaraô tempeltades. The- 
Denot. vol. 3. 

HarreTITAS. Seita de Mahometa- 
nos , que como os antigos Pyrrhonios, 
de rndo drvidad. Derivafe cíta palavra 
de Flairet , que quer dizer Pafmo, In- 
certeza; donde (e fórma Hairetiras, que 
val o mefmo , que Pafmados , Incertos. 
Dizem, que naô he poflivel diftinguir a 

men- 
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mentira da verdade , e que he tempo per- 
dido bufcar demoltraçoens. Todas as 
vezes, que fetrata de algum ponto con- 
troverio , dizem , Sabeo Deos , nao o 
podemos nôs faber. Alguns defta Seria 
Cncgaraó à tuprema dignidade de Mufti, 
€ quando afinavi6 fentenças q accrcl- 
centavad quafi (empre, Sabe Deos o que 
be melhor. Ordinariamente tomaô xa. 
Fopcs , em que entra opio ; da frequen- 
cia deítas bebidas procedc o feu nafmo, 
e etupor natural. Ricaut , Fliforia do 
Imperio Ottomano. 
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Hazea. Cognome , que foy dado a 
Minerva, em memoria de hum certo 
Flaleo de Tegea , que havia edificado 
hum Templo a efta Deola, o qual de- 
pois de queimado , foy reedificado pe. 
los Tegeates.com mayor magnificencia, 
que dan:es. Depois da batalhas de 4c- 
cium , achou Auguito nefte Templo os 
dentes do javalí ei que era no. 
tavelmente compridos , c Os mandou a 
Roma, Tambem Apolio foy cognomina- 
do Haleo por Philoétero , que cançado 
de andar pclo Mundo , finalmente quiz 
repoufar, c edificou a Apollo Halzo hum 
Tevplo. 

Haces. Ha tres Cidades defte no- 
mc , huma na Beocia , outra em Cilicia, 
ea terceira em huma terra cham: da Ma- 
feta. Tanbem hahumrio deftc nome na 
jonia. 

Haric. Ninfa marinha , filha de Ne. 
reo, e de Doris Tambem fe faz men- 
çaô de huma Cidade defte nome no Pe. 
lop mefo, 

Haras. Feíta , que os de Rhodes 
celebravad com grande folemnidade. 
Chamoufe affim do Grego “'lios , que 
fes undo o Dialc& » Dorico, he 0 mef- 
mo , que Eliag , ouc quer tizer Sol, af- 
tro a que eítes Povos tinhaó parcicular 
veneração, e em cuja honra levantaraó 
O famofo Coloflo, que foy polto no nu= 
mero das maravilhas do Mundc. Átbhe- 
n£o , lsuro 13» | 
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Hate Cidade Imperial de Alemas 
nha, na Suevia , entre o Palatinado do 
Rheno-, a Franconia,e o Ducado de 
Virtemberga, Tem quarro fontes de fal, 
que lhe daô nome. Faz Tacito mençaô 
das guerras, que houve entre Os Cat- 
tes , c Hermoduros , fobre quem feria 
fenhor deftas fontes de fal, Flala, & 
Fem. Na Saxonia ha outra Cidade def. 
te nome, chamada Flala Saxonum. 
| HazonnESA. Lha do mar Egeo, pa. 
ra a cofta da Thracia , da qual dizem, 
que paílados ao fio da efpacia todos os 
machos , ficaraô as mulheres (erhoras 
della, Ha outra Cidade deíte nome pera 
to da cofta da Jonia. 
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Hamaxa He palavra, que na anti» 
ga linguagem dos Afiaticos , queria di- 
zer Carro. Daqui naf.c, que foy dado 
cite nome à pad Urfa, por parecer, 
que efta celeíte conflcllaçao , pela difpo- 
fiçaô das Eftrellas de que he compoíta, 
tem alguma (emelhança com hum carro, 
Leand.in Muf. 

Hamaxosios. Povos da Sarmacia 
Europea, quafi nos confins da Scvthia 
pequena , hoje parte meridional da Mof- 
covia. Naô tinhaô lugar fixo, nem ou. 
tras cafas, que humas choças de couro, 
que elles levavaô em carros. Tambem 
em Africa houve Povos defte mefmo nos 
me , € que vivisôdo mefmo modo ; del- 
Jes falla Horacio neíta fórma: 

«Quorum plaufira vagas ritê trabunt 

domos. 
Silio ltalico Os pinta neftes verfos: 

Nulla domus , plauftris habitante , mi- 

rare per arva 
os atque errantes circumucêlare Pe- 
nates. 
Efta palavra Flamaxobios , he nome 
Grego, compoito de Amaxa , carro, € 
de Bios, vida, 

HameLrn. Cidade de Alemanha na 
Saxoria Inferior. He do Duque de Han- 
nover. Tem os moradores huma nota- 
vcl «poca de hun Charlarsô , que (fe- 

gundo 
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gundo elles dizem ) com o fem da frau- 
ta emba bacou feus filhos de forte, que 
os foy levando para a Tranfilvania. Ve- 
ja o Lexor M. Scho. ii, Fabula Flame- 
lenfis. 

Hammer. Cidade Epifcopal na No- 
roça. Os Authores Latinos lhe chamaô 
Flammaria ,&, Fem. 
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Hanau. Condado de Alemanha, e 
parte da Vetcravia, com Cidade do met- 
mo nome , fermo(a , € bem fortificada, 
fobrc o rio Kingtz , quatro legoas aci- 
ma da Cidade dc Franct, rt. Os Condes 
de Flanau faô Príncipes do Imperio. J. 
Spener. Fliftoria Genealogica. 

HancHunc. Cidade da China, na 
Provincia de Xent'. O terreno todo ro. 
deado de montes , c matas grandes lhe 
ferve de fortificação, c dá muito mel, 
muita cera , cinabrio, e almifcar. Vea- 
dos ,e corfas andaô em bandos , e gran- 
de numero de uílos , inimigos dos vea- 
dos. Tem cinco Templos, dos quacso 
mais magnifico , he dicado a Changlean- 
g? , General do Exercito de Licupan- 
go ,em memoria da famola ponte, que 
elle mandou fazer nos montes , para a 
gente paflar caminho direito de Han. 
chunga Sigan. Efla ponte, a que os Chi 
nas chamaó Cientao , io he , O caminho 
dos entoffos , he obra maravilhofa , na 
qual o dito Changleango fez rrabalhar 
mais de trezentos mil homens ; com ro- 
dos os foldados do Exercito, os quaes 
aplainaraô o meyo da grande cordilhei- 
ra de montes , que toma deíde Han- 
chung até Sigan , c em muitas partes fi- 
zeraó pontes para unir montes muito 
diftantes , ou para paífar os valles, e as 
torrentes. Todocíte caminho he cuber- 
to de terra;com grades de ferro nasbor- 
dis para a fegurançs dos viandantes, 
Tem efta ponte algumas cincoenta le- 
giss de comprilo.O Padre Martim Mar. 
tini, Defcripçad da China , na Collecçao 
de T'hevenot , val. 2 

HangcHeu: Cidade da China, c Cas 
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beça da Provincia de Checxiang. Que- 
rem algums ,que efta fcia a Cidade, que 
Paulo Veneto chama «Quinfai em lugar 
de Quingfu ; porém como no Diccio- 
nario de Morri acho na defcripça de 
Flangcheu muitos particulares, que naô 
vejo na de Quinfai , direy nefte lugar os 
que me parecerem mais dignos da cu- 
riofida le do Leitor. Hc cfta Cidade 
cheya de canos,ou canaes, fobrc Os quaes 
ir a paffagem da gente fe tem cdifica- 
o hum notavel numero de pontes de 
admiravel citruétura. A agoa deítes ca- 
nacs vem da lagoa Sibu , qu: fica junto 
à Cidade ,c fc pôde confiderar como 
arte della , porque hum , e outro lado 
ornado de Palacios , Templ.s, Col- 
legios , e outros edificios particulares ,e 
publicos, Em muitas partes da Cidade 
fe vem arcos triunfscs magnificos, a Pra- 
ça mayor tem mais de trezentos , que 
(ad outros tantos padroens , e monu- 
mentos publicos , levantados em honra 
dos Magiftrados, c Cidauá-s,;que com 
acçoens illuítres merecerad cítas memos 
rias, Tem quatro grandes torres de por- 
cellana , quafi do tamanho da de Nan- 
quim. Os Templos ,c os Idolos faó can. 
tos, que para os fervir , fe contaô al. 
uns quinze mil facrificadores. Hc a 
dade taô povoada, que (pelo que di- 
zem) fe gaftaô nella dez mil facas de ar- 
rog , e cada faca contém o que cada dia 
bafta para O fuftento de cem peficas. Os 
Padres da Companhia tem hun:a lgreja 
magnifica , e nos arrabaldes , duas Er- 

midas. | 
Em todo o Paiz ha muitotipre, Pau. 
lo Veneto lhe chama leoens ,mas em to- 
da a China naô hahum lcsó Perco da 
Cidade de Changhoa , que he huma das 
fete , em que cíta tem juriftiçeo, na fax 
goa de Cinking , (e peícaô huns peixi- 
nhos dourados , que fe chamad Kinyns 
que os fenhores da prigpeira calidace 
compraô muitO caro; para Os criar n.s 
viveiros das fuas calas de campo, Ain- 
da que naó fcja6 mais compridos queo 
dedo, cada hum delles cuíta tres efcu- 
dos de ouro. A cauía deíta eltimaçaõ 
! 
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he, que a fua pelle brilha , e parece fe. 
meada de pós de ouro; fazemíe domel- 
ticos com as peffoas, que lhes daô de 
comer com a msó, e fizemna agoa mil 
brincos comelles. pa! 

Na parte Occidental de Nangchesa, 
que he outra Cidade da dita juritdiçao, 
tevê o oireiro de Filaifung ; onde affif- 
tem mais de tres mil facrificadores , dos 
quacs muitos tem fua vivehda em caver 
nas, c covas profundas , como cm pri 
Zsô perpetua , recebendo o alimento 
neccífario por huma corda , que Os ou- 
tros lhe deits6 de cima. 

He notavel Orio Ché ; no dia dezoito 
da Lua oitava, (que cahé em Outubro) 
perto da Cidade crefce muito , e a mo- 
do de preamar fe faz mais caudalo(o, 
que em todos os dias do anno; metem 
fc nellc as agoas com taô grande impe- 
to,» € comtaô violentas ondas ; que nad 
h, embarcaçaô , que naô entornem. Na- 
q elle dia , pelas quatro horas da tare 
de , toda a Cidade com o Governador 
acodc para ver a prodigiofa violencia 
defta maré , que dá a conhecer ; que ain 
da que o fluxo , c refluxo do marem 
certo modo fe accommode com os pe- 
riodos da Lua , naô depende abfolutas 
mente delles ; mas. tambem da difpofi- 
çaô da terra , c da agoa , e das cxhala. 
çoens fubterrancas , que em certos tem- 
pos fahem deítes dous elementos. Mar- 
tim Martini. Defcripçao da China ; na 
Collecçao de T'hevenot , vol. 3. 
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Haoax. Rio de Africa , que dos 
altos montes da Ethiopia , baixa até os 
limites das Provincias de Xaoa, e d'og- 
ge. Recebe em fi outro rio, chamado 
March , com o qual fc encaminha para 
o Oriente ao Reyno de Adel, ou de Zey. 
la, como os Portuguezes lhe chamaô. 
Se havemos de dar crediro a Voffio , efe 
te rio he quafi do tamanho do Nilo. 
Tambem fahe da máy , e com olimo, que 
pelos campos cípalha , os fertiliza. 
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Harmonta Filha de Marte , e de 
Venus ; e mulher de Cadmg , que com 
elle £oy mudada em ferpente, Falla Vi= 
truvio na Mufica Harmonica de Atiíftos 
xenes y difcipulo de Ariltoreles, appof= 
ta à dos Pythagoricos , em que <íles 
para julgar dos tons, naô attendis6 fc. 
naô àsragoeos das proporções , e aquel 
les entendiaô., que cra precilo ajuntar. 
o juizo do ouvido , so qual parsicular» 
mente incumbe regular O que percenca 
à Mufica. Conftituhia tres gencros da 
canto , que faô os que os Gregos chs. 
mao Enarmonico ; Chromatica ,c Diatos 
nico. O Enarmonicó ; he hum modo dg 
dobrar a voz, no qual dilpcem a asté 
os intervallos de modo , que o canta 
tem grande poder para abalar, e mover 
os animos, O Chromatico , apertando 
com Íutil artifício os antervallos , caufe 
mais delicadeza , c fuavidade. O 
tonico , como mais natural , n36 faz ina 
tervallos fe naô faceis , o que O laz mais 
facilqueos outros. . | 

Harrias. Vid. mais abaixo, Har. 

as. 

HarpocRaTEs. Os Egyprios ocan- 
fideravad como filho de Ifis , e de Ofir 
ris , depois de cuja morte nafceo , edele 
les era tido por Deos do filencio. Re» 
prefentavaó-no como Deos do filencio, 
com o dedo na boca , tapando o camis 
nho da falla: o dito dedo era à fegun» 
do ,a que os Latinos chamaô Salutaris, 
parecc queria dar a entender, que q cal» 
jar cra coufa falutifera.Dizia Varro,que 
nefte Decos naô queria fallar ; por naô 
violar o filencio ; que elle encommendas 

No tempo da Gentilidade fe viaô cf- 
tatuas de Harpocrates nas Praças, € nos 
Templos. Os abridores do Egypro à 
reprefentavad em pedras finas ,lavradas 
em certos afpeétos de Planetas , € em 
metacs capazes para receber a imprefr 
faô de cada Aftro celcfte, para feryir de 
remedio às doenças  aétuacs , ou para 
prefervativo de futuras: é 

â 


479 


480 HAR 


Na ferima Differraçao das indagações 
da Antiguidade, pag. 124. Carlos Spon, 
ou Jacobo feu filho,traz muitas imagens, 
ou medalhas de Harpocrares. Em huma 
dellas fe vê Harpocrates , fentado em 
hum abeftruz ,c no aveflo o Sal, ea 
Lua , dos quacs era tido por filho, já 
que Ofiris ,c Lfis craô paraos Egypcios, 
o que para as mais naçoens faõo Dol, € 
a Lua. Com os mais Dcofes pintavad os 
Antigos ao Decos: do filencio Harpocra 
tes: podia efta figura enfinarnos , que 
todos os Deofes, que até agora os hos 
mens adorarsó, cítaô em hum fó ; que 
nos impoem filenció. Huns reprefcnta- 
raôa Harpocrates com cabcça refplan- 
decente ; outros reveítido de huma opa 
talar , c na cabeça hum ramo de pece. 
gueiro , arvore dedicada a Harpocra- 
tes, por ter o (eu fruro temelhança com 
O coraçaã, e as folhas com a lingua (co- 
mo advertio Plutarco) com o que qui» 
zerad os Antigos.fignificar o confenfo, 
“e uniad, que deve: ter a lingua com o 
cotação. Outros finalmente reprefentad 
huma figura como -diftinétivo de Har+ 
pocrates, a faber, com o dedo na boca, 
com azas , € aljava; a modo de Cupido, 
ca ferpente enrofcada em hum pao , in- 
fignia de: Efculapio. Harpocrates uni- 
do com Cupido , quer dizer , que no 
amor ha milter fegredo ; co meímo Har. 
pocrates junto com Efculapio, fignifica 
o fegredo do Medico nas marcrias , que 
delle tem fiado o enfermo. De Harpo- 
crutes fizeraô os Pythagoricos huma vir- 
rude, € os Romanos huma Deidade , a 
que (fegundo dir Plutarco) deraô por 
nome 4 Deofa Tac a- 

Hareyas. O fundamento da Fabus 
la das Harpyas, he eíte. Phinco , Rey 
de Peonia, perdeo a vifta , e depois de 
mortos os feus filhos, fuas filhas eftra- 
garad a ua fazenda ; até que Zethes , e 
Calais (cus vifinhos , lançaraó eftas Se. 
nharas fóra da Cidade , c tornaraó a me. 
tera Phinco de poffe da fua fazenda. Vid. 
tom. 4. do Vocabul. 


HAS HAU HEB 
— HAS 


- Hasrarios. Termo da antiga mili. 
cia Romana, Vid. Haftatos , tom. 4 do 
Vocabulario, 
“Que romperao em breve os numerofas 
Efquadroens dos Triarios , e Haita- 


rios, E | 
André da Sylv. Mafc. Deftruiç. de Hef- 
panha ,liv. q» Oit.s4 


HAU 


 HAURE DEGRACIA. Vid. Aure, &c. 
no 1. tom: do Vocabul. -. | 
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Hesz. Filha de Jupiter, e de Junos 
Variaõ os Pirata Dións dizem, que 
cra filha de Juno unicamente. E o caio 
deíte parto fem Jupiter fay-, que Juna 
convidada por Apailo a hum banquetes 
comco pira ferefreícar tanta alface , que 
fendo até entad efteril , concebco , e fi- 
cou pejada de Hebe. A ifto fe accref- 
centa, que da fermofura de Hebe, to- 
maraô motivo para a fazer Dcofs da 
mocidade , « que no Ceo tinha o officio 


“de dar de beber a Jupiter. Mas que 


hum dia cahindo na prefença dos Dco- 
fes , por ficar defcompafta , Jupiter lhe 
tirara O officio ,.c O dera a Ganymedes. 
Succedeo depois, que Hercules poítono 
numero Deotes , calou com Hebe, 
a qual em contemplaçaó de feu novo cí- 
pofo , tornou moço a Jolao, filho dIphi- 
clo , que entao eftaya caduco. Os Ce- 
rinthios offercciad facrificios a Hebc em 
hum boíque , que era valhacouto dc ro- 
dos os criminofos ; e os efcravos refti- 
tuidos à fua liberdade , penduravsó nas 
arvores as fuas cadeas, c outros finses 
do feu cativeiro. Reprefentavad-na em 
figura de mulher moça , coroada dc flo- 
res. 


HicaTE. 


HEGC 


HEC 


“ Hecarr. Decofa dos Infernos , fo. 
bre cujo nalcimento (aO muy diverfas as 


opiniocas. Orphe> a faz filha de Jupi-. 


ter, ede Ceres ; outros lhe d.6 por pays 
a Jupiter, e Atteria. Apollodoro quer 
que Hecate , Diana, à Lua, e Proferpi- 
na feja) o mefmo ; e por iffo chama a 
Hecate ; Flecate triplex. e os Poctas, 
Tr.ceps » Priformis ,e Tergemina , por- 
que no Cco ne a Lua, na terra Diana, 
Pro ferpina, ou Hecate nos Infernos, 
Chamavadlhe Trivia , porque nas ene 
crufilhadas punsaO os Antigos a fua 
imagem ,ou figura, por caufa do ruido, 
que de noite fe fazia à imitação dos gri- 
tos de Ceres, bufcando a Proferpina, 
ou porque (como já temos dito) era Lua 
no Ceo, Diana na terra, enos Infernos 
Proferpina, ou Hecate, fegundo> o diz 
o Scholiaítes de Ariltofanes, Flecaten 
coluere antiquitis in triviis , propterea 
quod eandem , dr Lunam, & Dianam, 
& Flecaten vocarent. 

Tambem f>y reprefenta la com terri- 
vel femblante , roucada de ferpentes; 
em magicos encantamentos era invoca- 
da, elhc facrificavad vidtimas, cujo fan- 
gue lançavad em huma cova, que de 
propofito fc fazia para eltceffeiro. 

Pelo que toca à etymologia, diz Sere 
vio, que foy chama la Flecate , do Gree 
go Ecatôn, cem ; porque lhe offercciad 
cem viétimas de huma vez ; ou porque 

(fe gundo a Fabula) pelo efpaço de cem 


anros detinha além do no Styx, asal.. 


mas dos que €rs6 falecidos fem (epul- 
tura. | 

Finalmente dizem alguns, que algum 
dia reynara na Cherfonefo Taurica, e 
que fendo muito amiga da caça , c anciane 
do por montes , e valles , conhecera a 
virtude de muitas ervas , com as quacs 
compuzera venenos ; e comhum delles 
matara a (eu pay. Depois defte parrici- 
dio; fe recolheo na cafa de (eu tioA éres, 
que cafou com ella ,c della houve a Cir- 
ce , € Medca. | l 

a Tome I, 
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Hecaromse. Em varios exemplos 
do ufo defta palavra , no «di. ma Porri- 
guez , que tenho trazido no 4. volume 
do Vocabulario, alguns Authores fize- 
ras Hecatomb: de genero feminino, pa- 
ra quem quizer O dito vocabulo de ge: 
nero mafculino , aqui lhe cfferecemos 
hum exemplo. ' 

Diante do folio ardiao 

Cem viélimas , que abrazadas 

Lhe formao.ô bum Hecatombe 

fo Nume , que alli naô efiava. 

Oraç, Academ, de Fr. Simaô, page 375 

HrecarompoLis. Deufe efte nome 
à liha de Creta, ou Candia ,c à Laco- 
nia, porque ca la huma deítas terras tie 
nha cem Cidades. 

Hecartompyia. Derivafe do Gre 
go Ecaton, Cem, e Pili, Porta. Dev 6 
os Antigos cette nome à Cidade de The. 
basno tigypto, e à M tropoli cos Par. 
thos , edificada prlos Gregos . hoje Hif- 
pahan, porque cada huma deítas Cida- 
des tinha com portas. 

HecLa. Monte altiflimo da Islandia, 
na parte meridinal deita Ilha. Ainda 
Que cita terra Ícja fummamente fria, e 
perto do Circulo Polar , lança fogo com 
efpantolo ruido , do mefino modo que 
os montes Erhna, e Veluviose cobre de. 
cinzas as terras vífinhas , até duas, ou 
tres legoas em roda. Os que quizcra5 
examinar de perço as caufas delte terris 
velincendio, caftigados da fua curiofi- 
dade, naô vieraô dar conta do que viraô. 
Direm , que ao pé defte monte ha hus 
mas voragens , que fenai enxergaô ; em 
que (ubitamente ficad fumidos os que 
fe chegaô. Na linguagem da terra he 
huma das bocas do Inferno. Baudrand, 
Lexicon Geogref. 

- Hecusa: Filha de Dymas, Rey da 
Thracia , c mulher de Primo, Rey de 
Trova, do qual teve dezafete filhos ; al- 
guns dizem cincoenta. Naexpugnaçaá 
de Troya, coube por forte a UlyfTes, é 
ficou fua efcrava. Vendo facrificar fua 
filha Polyxena fobre o fepuicro de Achyl. 
les , e achando a feu filho Polydoro, 
cruclmente morto pelo feu genro Pos 

es lym- 
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lymneftor, foy tal a fua defefperaçaó , e 
raiva, que fe lançou a elle , e lhe tirou 
os olhos , e querendo cfcapar dos que a 
perícguiaS , rogando prapas aos Gre- 
gos , foy convertida em cadrlla Ovídio, 
livro 13: das Metamorph. Flecuba, &, 
Fem. Os Poetas Latinos lhe chamaô 
Priameia conjux, Mater Fleéloris, T'ro- 
yana , longeva, captiva , Ec. 


HEI 


Heipuques. S46 os guardas dos 
coches dos Reys de Polonia: acodem, 
quando cftaô em rifco de tombar. (O 
coche do Emperador rodeado de doze 
Heidugues. Gazeta de Lisboa, 1735. 
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HeLENa. Filha de Jupiter , ou de 
Tyndaro ;Rey de Lacedemonia , e de 
Lcca. Deita famofa matrona fe tem fal- 
lado tanto , Etaô diveríamente , que pa. 
ra acertar em Hiítoria, ou Fabula taô 
intricada ,c duvidofa , determino tra- 
zcr em dificrentes paragrafos , O que 
achcy della em varios Authores, 

Dion Prufico , antigo Sofifta , e Filo- 
fofo , efcreve ter fabico dos Sacerdotes 
do Egypto , que Helena , fila de Tyn- 
daro,a. mais fermofa donzclla de toda 
a Grecia, fora requeítaca de muitos 
Principes moços da Grecia , e que che- 
gando aténa Frypia a fama da fua belle- 
Za , Paris Alexandre, filho delRey Pria- 
mo , quiz fer do numero dos teus aman- 


tes, c com a fortuna , que teve de fer: 


perterido atodos os Principes perten- 
dentes » para feu cfpofo , movido da fua 
gentileza, c da magnificencia do feu ef- 
tado ,a levara lcgo para a Cidade de 
Troya. Mevclao , c outros Principes 
Gregos , indignados deíta perferevcia, 
puzeraô em campo hum grande Exerci- 
to, debaixo do mandado de Agamems 
non , e forzô pôr firio a Troya , onde 
foy morto Achilles, e os Gregos fe vi- 
raô obrigados a fazer pazes com os 
Troyanos; pcla intervenção de Ulyífes; 
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cem defconto, e farisfação dos damnoss 
caufados por elles no affedio de Troya, 
offcrecersó a Minerva bum cavallo de 
pao dourado , e voltaraô para Grecia, 
fem Helena, que He&or depois da mor. 
me de Paris ; deu por efpofa a Deifobo; 
mas algum tempo depois foy morta por 
Oreítes , filho de Agamemron, 

Conta Herodoto, que depois do fa= 
lecimento de Menciso , dous Cavalhei. 
ros Lacedemonios , Nicoftrato; e Me- 
gapentho, lançarad a Helena da Cidade, 
e do Reyno de Sparta. Recolhcofe em 
Rhodes na cafa de Polypo, viuva de 
Tiepolemo , Rey defta Ilha, a que no fi- 
tio de Troya Sarpedon matara. Deulhe 
a viuva Polypo bom acolhimento; mas 
na aufencia as fuas Damas a affogarso, 
e a penduraraô em huma arvore. Chama 
Paufanias a efta Ratnha Polsbo , c a faz 
natural de Argos sc finalmente diz, que 
clla meíma, por fuas moças , veítidas a 
modo de Furias, mandara enforcar a 
Helena , e que faltaraô nella no tempo 
que fe citava banhando. 

Na obra, em que faz mençaô da Ilha 
de Spatara , cfcreve Mencho, que He- 
lena concedera a Paris feus primeiros fa- 
vores , c que na praya da terra firme, 
que fica fronteira à Ilha , depois da fua 
conquifta, fizera cite amante levantar 
hum Templo a Venus , em memoria , € 
agradecimento da mercc recebida , € 
juntamente dera a Venus o attriburo de 
Migonitis , e chamara âquelle fírio Mi- 
gonson, palavra, que fignificava o logro 


“do amorofo myíterio. Tambem diz o 


dito Author , que dezoito annos depois 
que lhe haviaô roubado Helena , Me. 
nelao (eu intelice efpofo, fora vifitar o 
dito Templo, cuja area havia fido tef- 
temunha da fua injuria, c da infidelida. 
de de fua mulher ; mas que o naó arra- 
zara , fó mandara pôr nos lados da cíta- 
tua de Venus asfiguras das outras duas 
Dcofas, a de Thetis, e a de Praxídice, 
como quem diflcra 4 Deofa dos cafligos, 
para moftrar , que nsô deixaria cfte 
aggravo impunido. Mas naô tevco gof- 
to de fe ver vingado de Helena , pare 
c 
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ella o venceo em dias; entre tanto ti« 
nha Menelao tomado toda a vingança, 
que podia defejar , com à deftruiçao do 
Reyno-de Priamo ; pay do author do 
rapto. +. ve: Ro 
* Outros fazem hum' compendio: dos 
mais notaveis (uccefT'»s da vida de Hele+ 
na com alguma varicdade, nefta fórma; 
Nafceo Helena de Leda , que Jupiret co- 
nhecco debaixo da figura dehum Gifnc: 
Fingem os Poetas, q pozera Leda dous 
ovos, de hum dos quaes nafcera Hele- 
na,€ Pollux , c do outro Caítor, e Cli- 
temneftra. Helena , que cra fermofidi- 
ma ,foy amada de Thefco, que a rou- 
bou e depois a reftituhioaos (cus dous 
mãos, que a cafarad com Menciao ;ir- 
maó do Rey de Mycenes , do qual tevé 
a Hermiona. Segunda vez foy rouba- 
da por Paris, filho de Priamo , Rey de 
Troya , attrahido para a Grecia pela fas 
mada fua bcileza, e deftc rapto fe ori- 
ginoua guarra de Troya. Morto o feu 
marido , cafou com (eu irmaô Deipho: 
bo, que Menclao matou ;, quando Hes 
lena 0 introduzio na fua camara. De- 
pois defte homicídio , no qual ella foy 
complice , foy feguindo a elte primeiro 
marido , c depois de clle morto dizem, 
que fe recolhera para a Ilha de Rhodes, 
onde huma das (uas companheiras lhe 
tirou avida, Plutarco na Vida de The- 
feo. Paufanias in Corinthiacis. Eufebio in 
Chron. Flomero, Virgilio , Ovidio, dc. 
(Em fim ouve às mãos a Helena deita 
guerra. Vida de D.Fr. Barth. dos Marc. 
tol. 130- col, 4.) 

Helena. Ilhada Atrica, afim chama- 
da cm memoria da famofa Helena, que 
defembarcou nella , voltando para a 
Grecia com o feu primeiro marido Me» 
nelao , depois da expugnaçao de Troya. 
He huma das Sporades , perto do Cabo 
Sunium: Tambem foy chamada Macris, 
em razaô do (eu comprimento ; hoje fe. 
gundo Sophianoslhe chamad Macronifi. 
Na Ilha de Chio ha huma fonte deítz 
nome , on le dizem, que Helena fe ba. 
ntara, 

HsLenôroLr. Segundo Procopio, 

- Tom. 1. 
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ha luas Cidades defte nome, huma em 
Biraynia, outra na Paleftina ; ambas dg 
duas edificadas em honra de Santa He- 
kna, mãy de Conftantino Magno. Tem 
bem por cíta razao foy chamada Freles 
nopontas,aquelta parte do Ponto Euxino, 
que fica entre Paphlagonia, e Birhynia, 

HaLkroLr Antiga maquina Bcllica, 
inventada por Demcrrio, para deitruir 
Cidades. Era huma torre de madeira, 
cuberra com tecidos de. pellos de ani- 
maes ; cde couros de boys . rovamerte 
esfollados de forte , que rcfiflia a todo 
o gençro de fogo. Com cite formidavel 
engenho ,9 [eu inventor tomou Rhodes, 
coutras Cidades; por ifla foy chamao 
Poliocertes , id ef, Expugnator urbinm. 
No fegundo Lexicon Mathemarico do 
Padre Dom Jeronymo Vital, Thcatino, 
impreífo cm Roma , acharão Leitor hu. 
ma bclla, c ampla delcripçaó defts ma- 
quina. Flelepolise 

HeLiocnosTiIcos, Seita de Judeos, 
afim chamalos do nome Grego Ilios, 
Sol, e Gnofco , conheço, porque os de(- 
ta Seita conheciad o Sol por Decos, c q 
adoravaô à imitaçaó dos Perfas. Devia 
cíta idolatria fer muito antiga entre Ju- 
deos , pois lhe prohiba Dcos no Cap. 17. 
do Denteronomio. 

HeLLespoNTO. Vid. tom. q. do Vo- 
cabulario Dizisõos Antigos, que cíte 
Eftreito fora chamado ailim de Helle, 
filha de Athamas , Rey dos Thebanos, 
que nelle morreo affogada. Elle foy o 
lugar, em que Xerxes , indignado de 
ver ; que o mar encapellado eltorvava 
com a agitação «las ondas o (eu intento 
de paíTar para a Grecia ,o mandvu açou- 
tar, c fez conftruir huma ponte de bars 
cas » liadas com cadcas de ferro, que 

co tempo depois as ondas cm buma 
uriofa tormenta embravecidas deípe- 
daçaraô, de forte. que com eíte orgulho- 
fo Principe fe vio obrigado a porfe em 
falvo cm hum efquife , ou barco de pele 
cador, para meter(e em Abidos , depois 
de perder a batalha de va amina Quid. 
lib. 7. Metamor ph. Grelor , Viagem de 

Conffantinapla- 
Ss ij HEL- 
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Hecvios. Povos da Gallia Celtica; 
dos quaes faz Celar mençaô no livro 1. 
da guerra , que elle fez naquellas pare 
tes; ncftc meímo lugar elle os fepara dos 
Povos de Alvernta , com o monte Ge- 
benna , hoje as Cevennas, e nolivro 7. 
os conft:tue na Provinciados Romanos, 
ou Gallia Narbonenfe ; porque no lce 
vantamento da gente de Alvernia , Char: 
tres , e Berry , Os Helvios fe confer- 
varaô ficis , e conftantes na amizade dos 
Romanos , e fe unirad com (eus vifi. 
nhos os Vellanos , c Gaballos contra o 
Capitaó Francez Vercingetorix , que 
veyo acometer a Gelar. Segundo Bau- 
drand , clles occupavaõ o Paiz , à que 
hnie chamad o Vivarez , cuja Cabeça he 
Viviers , que entaó cra a quarta Cidade 
da Provincia de Vienna. 4driao de V'a- 
lois, Notit. Gullic. 
HemeroLoGio. He palavra com- 
a do Grego Imera , dia , e Logos; 
alla. Valo meimo, que Diario , Folhi- 
nha , Kalendario, ( Os dias da Lua vas 
apontados no Flemerologio. No Profthe- 
ma do Hemerol, pa;;. 52.) 
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Henroços: Povos da Sarmacia Afia- 
tica entre O Ponto Euxino, co monte 
Corax, que fazia parte do monte Caue 
cafo Ha opiniaô, que defcendem dos 
Lacedemonios, que mandara6 huma Co- 
lonia , guiada por Rhecas, c Amghiftra- 
to, cocheiros de Caftor , c Pollux. Ha- 
bitavaó a terra , chamada hoje Avoga- 
fia. na Circaflia. Dizem , que nas exce 
quias de feus parentes taziad banquetes, 
€ comiad as fuas entranhas. Plin. lib. go 
Strab. lib. 11 

Henoricon, ou Decreto de uniad. 
He hum edital, que o Emperador Zeno 
publicou à inftancia de Acacio Patriar « 
ca de Conftantinopla , para reconciliar 
os Catholicos com os Eutychianos, com 
o pretexto do grande bem que efta re- 
conciliação havia de caufar na Igreja. 
Era eftc Edicto coinpoito de palavras na 


apparencia Orchodoxas ; mas coma fi- ' 
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mulaçaó de-reccber os Symbolos «a Fé, 
infituidos nos Concalios geraes de Ni- 
ces, Conitantinopla, c Ephefo, coma 
tambem de anathemacizar a Ncítorio, 
ea Eutyches , e de approvar os doze 
capitulos de S. Cyrillo : pronunciava 
cfte Ediéto anathema contra o Concilio 
Chalcedonenfe- | 

Henrique. Nome, que muitas ve: 
zes fcacha nas Hiltorias , em que fe taz 
mençaô de Empcradores ; Reys , Prio- 
cipes , € qutras peílcas illuítres. Fr. F1- 
ladelho » € Cambden o derivaõ de Flo- 
norico , Principe Vandalo , no reynado 
do Emperador Flonorio, fegundo o dá 
a entender Procopio. Outros derivad 
Flenrique de Ener-rich » que quer duzer, 
Sempre poderofo: Outros recorrem a 
humas conjcéturas , fundadas na lingua 


Ingleza. 
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- Hera. Alguns contado a Flera efcri- 
ta com afpiraçaô, quarenta c dous an. 
tes de Chrifto , tempo em que Auguf- 
to começou a ter poder, derivando-a da 
palavra Flerus ; que cm Latim fignifica 
Senhor , quali dizendo , Amo da Mo- 
narchia , ou Dominio de Cefar ; mas com 
menos fundamento , pois ainda entsô 
naó era Auguíto Monarca , nem fe acha. 
va taô poderofo ; como fe fuppoem ; am- 
tes com forças taô duvidolas ; quanto 
craô forçolos fcus competidores; ló á- 
cou abfoluto , pallados quatro annos, 
que vem a fer aos trinta c oito antes, 
donde fe contou a Era, porque já ven. 
cedor poz o tributo cm muitas Provine 
cias. Vid. Mexiam , fupra Emmanuel. 
Barbofam , remilf. ad noftram Ordinag. 
diél. dio. 1. tite So. G. 7. num. 2. Vide 
Era , tom. 3. do Vocab. 
HeracLeôroLr. No Egypto ha 
duas Cidades deíte nome , huma perro 
de Canope nas fozes do Nilo , e outra, 
que foy Parria do Fyfico Theophanes. 
Keme , allcgado por Volaterrano , faz 
mençaô de huma terceira, perto de Pc 
ruía, 
HaeracLEOPOLITAS. Nome dos 
Reys 
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Reys do Egypta, que rtynaras em Se. 
thron, Cidsac do Egypto Inferior. Os 
Gregos chamar: 6 a cíta Cidade , Flera- 
cleopolis. Paulo Pezron , Antiguidade 
dos tempos. 
HeracLiDES. He o nome geral dos 
delcendentes de Hercules ; mag na Hif- 
toria Grega fipnifica particularmente os 
defcendentes defte Heroe, que habita- 
vaô o Peloponelo ; O regreio a efta cer- 
ra , depois de lançados fóra della, he 
hu na das mais celcbres Epocas dos Gre- 
os. 
E Hersatico. Coufade hervas. Fler- 
bidus ,a , um, Ti. Liv. 
Ferve toda a campina , e ferve amera 
- Fragrancia dos Hertaticoso lores, 
Andre. Ja dylv. Mafc. Deft, de Hefpanha, 
hv. 1. Oit 73+ 
Hersoso. Chevo de hervas, cuber- 
to de hervas. Flerbofus , a , um. Ovid. 
Pede que atomar wud Herbofo effrado. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Canto 19: Ettanc. 4.4. 
Hervoso, Vid. fupra Herbofo. 
| OSol bordando de ouro o campo Her- 
volo. mat 
Virgimdos, Cant. 31. Eftanc. 127. 
HercCuULES. Sem embargo do que te- 
mos dito no tomo 4. da Vocabulario, 
fobre a palavra Hercules, a faber , que 
a cíte gencro de obra naô pertencem no- 
ticias de appellidos, confi scrando a uti- 
Edade , que a Poctas , € outros curio- 
f£os póde refultar da noticia da Hiftoria 
fabulofa , neíte Supplemento temos mu- 
dado de parecer , € O temos enriqueci- 
do de muitos nomes de pefloas , de que 
as Fabulas fazem mençaO, e com cujos, 
ainda que fiéticios acontecimentos , fe 
pode ornar a Filologia , a Mythologia, 
e toda a Poetica,e Academica crudiçao. 
E affim à Conitellaçao, a que os Attros 
nomos chamaô Hercules, accrelcenta- 
remos neíte lugar muitas noticias de 
outros Hercules , ou verdadeiros , ou 
fabulofos. Celebrou o mundo os nomes, 
c as acçoens de muitos Hercules. Os 
mais antigos delles foraô o de Tyro, e 
o do Egypto. Na Gencalogia dos Dco- 
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fes da Phenícia , faz Sanchun-Jathon 
mençaó de hum Hercules, que elic diz 
fer fiho ce Demaron, e que lhe chama- 
raô Meichartus , que na lingva Hebrai- 
ca, e Phenicia , quer dizir Rey da Ci- 
dade ;o que adverrio Helychio , porque 
Melech , quer dizer Rey , c Cartha, 
Cidade. Parece ,» que ao Hercules do 
Egypto, quer Herodixo dar a prima. 
zia na Antiguidade, porque o poem no 
numero dos doze primeiros Dcofes, € 
quer, que depois de muitos teculos te- 
nhaó os Gregos tomado defte o leu Her. 
cules, filho de Alcmenc ;c de Jupiter, 
ou de Amphitryaõ. 

Nas fuas Antiguidades judaicas nos 
tem Juteph confervado hum fragmento 
de: Mcandro Ephefino , o qual tallsndo 
em Hirsô, Rcy de Tyr, que deu a Sa- 
lam:6 madeira parao Templo de Jeru- 
falem 7 aflirma , que tambem elle meimo 
levantara na Cidade de Tyrnovos Tem- 
plos a Hercules, e a Aftarte, depois de 
ter deítruido os antigos. Segundo o 
queefcreve Macrobio;0 Hercules do 
Egyvprodeve fer muito ma's ar tipo. Deus 
Flercules , religiosê quidem apud T'yron 
colitur ; mer facratijlimã , dr augu= 
fijjunã LE gyptii eum religione vencran- 
tur. Ipfe creditur & Gigantes interemif- 
fe, Ec. de 0 Hercules dos ti yp toscra 
do tempo da gucrra dos Gigantes, nad 
lnc póde negar a gloria da antiguidade. 
Salluítio faz mençaô doHcrcules da Ly= 
bia, que havia fundado a Cidade de 
Capfa , e Orofio lhe dá o titulo de Her- 
cu'es Phenício. 

Traz Eufebio hum texto de Divdoro 
Siculo, O qual dá a entender, que os 
Gregos fallamente fe artribuirao os He. 
rocs, € os Deofes do Egyptro, € entre 
outros a Hercules. Ettc difcurfo de 
Diodoro fahia da boca dos Egypcios, 
cujas provas tinhad vigor. Porque já 
que fe convem em que Hercules pelejou 
com os Gigantes , no era logo o Her- 


. cules Grego , que fó de cem annos pre= 


'cedeoo fitio de Troya. 
Pelejava Hercules com huma clava, € 
andava cubcito de huma pille de Jesõs 
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fó daquelle tempo era ta cíta ar. 
maçaô , porque ainda na havia as armas, 
que depois foraô chamadas offenfivas, 
e defenfivas. Alimpou Hercules a terra 
de muitos animacs notaveis , que a in» 
fcftavad , cra logo pouco depois do dilu- 
vio;g no Egyptro aonde abundavad monf- 
truofas alimarias. 

Traz Diodorotres Hercules à baila. 
O mais antigo heo do Egypto , que 
fuojugou parte do Mundo , c levantou 
em Africa huma columna. O fegundo 
he o de Creta, que inítituhio os Jogos 
Olympios; O terceiro, filho de Jupiter, 
c de Alcmene , que executou o que Eu- 
riftco lhe mandou , c levantou huma co- 
lumna nos confins da Europa. Mas €co- 
mo neítes Hercules huns craô as cos 
pias, € treslados de outros , accommo- 
davaó ao ultimo tudo o que era proprio 
dos primeiros , e a femelhança do nome 
fez , que fe attribuiflem a hum fó todas 
as acçoens dos mais, como fe nunca hou. 
vera havido mais que hum fó Hercules 
no Mundo. Nominis verô, & fudiorum 
fimilitudo effecit , ut pofê obitum Anti- 
quorumres geftas huic foli » ac fi unus per 
omne evum Flercules tantâm extiifeis 
pofteritas afcriberet. 

Efte metmo Author , em outro lugar 
amplamente defcreve os trabalhos do 
Hercules Grego. Poem-no a converfar 
como famofo A firologa Atlas , e depois 
faz , que communique a0s Gregos a Af- 
trologia ; donde tomaraô os Gregos mo- 
tivo para dizer, que hum, e outro fuf= 
tentarao Ceo. Diz, que depois de mor- 
to , lhe fizcraô as honras , que fe coftu- 
mavaó fazer aos Heroes ; os Athenien- 
fes lhe offereceraó facrificios , como fe 
fora hum Decos , a cuja imitaçao fizerad 
outras Nnagoenso mefmo. O que o dito 

Author conta da paffagem de Hercules 
paraas Gallias, cheira a Fabula Gregas 
o mefímo fc poderá Cizer das jornadas de 
Hercules por Italia , fe as naô authori- 
gara o grande numero de Authores , que 
fazem mençaô dellas, 

Muito mais provavel parece o que o 
dito Author diz do magnifico Templo 
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do Hercules de Tyr , edificado pelos 
Fenicios: na Ilha de Cadiz em Hefpanhas 
Obriga ifto a crer , que as columnas de 
Hercules na extremidade da Europa,an- 
tes foraô poítas pelos Fenicios em me. 
moria do (eu Hercules , ou levantadas 

elo feu proprio Hercules , que pelo 
Hercules dos Gregos. Pelo que toca ao 
Hercules da India , do qual tambem efle 
Author faz mençaó , hc mais provavel; 
que era o do Egypto, que com Íuas ar- 
mas vitorio(as entrara mais dentro das 
Provincias do Oriente , às quaes por 
pouco diftantes que foflem , fc dava 
entao orome de India. 

Naô falla Strabaô com menos acerto 
nas columnas de Herculcs; diz elle, que 
na opiniaô de alguns , cftas columnas 
craô as extremidades do Eftreiro de Gi= 
bralrar , outros a Ilha de Cadiz; outros 
o monte Abila em Africa , fronteiro a 
Calpc em Heípanha; outros os dous 
Ilheos aos pés dos ditos dous montes; 
querias outros, que foflem oito colum- 
nas de bronze, que os Fenicios collo= 
caraô no Templo de Hercules em Ca- 
diz, c nas quaes efcreverad o gaíto, 
que rinhaô feito na conftirucçaô do dito 
Templo. 

Elcreve Plínio, que os montes Abilg 
em Africa ;c Calpe na Eurcpa , faô as 
columnas de Hercules, e que os mora, 
dores crem , que feparara Hercules efe 
tes dous Cabos, c por clles dera entra» 
da ao mar , que chamamos Mcditerra - 
neo. 

Na vida de Thefco , fallando Plutar.: 
co no Hercules dos Gregos , diz muitas 
coulas , que com juíta caufa fe podema 
attribuir aos outros Hercules. Porque; 
repara , que nos feculos antepaffados, 
mal morigeradas , houve homens de cx- 
traordinaria força , e valor , como entre 
outros Hercules , c Thefco, que para 
alvo das fuas expediçoens , emprende- 
raô livrar o Mundo de muitos monftros 
de iniquidade, que infeétavad o gence 
ro humano , € fe empenharaõ em fazer 
todas as naçoens barbaras taô polidas, 
cbem governadas ; como cra razaô que 
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- foffem. Propoem Cicero a Hercules, 


para exemplar da virtude , como varaô 
imtrepido , que naô repara em (c expor 
a todo o genero de perigos ,c fofrer to» 
dos os trabalhos para o bem do genero 
humano. Dionyfio Halicarnaflco faz co 
Hercules dos Gregos hum Heroc per- 
feitillimo , empenhado em avaffallar to- 
daa terra, para refticuir cm toda a par- 
tc a paz, a concordia ,ea juftiça; c por 
boca de Eliano , promette o Oraculo a 
Hercules, que fazendo bem a todos , fc- 
rá deificados 

Afhirma Paufanias , que o Templo, 
do qual diziao , que Hercules fe manda- 
ra edificar a fi proprio, era mais antigo, 
queo Hercules Grego, € que era coufa 
fabida , que os de Creta tinha6 outro 
Hercules, cos Tyrioso Ífeu , como tam- 
bem os de Erythreana Jonia, Razoens 
houve para fe crer; que o Hercules dos 
Erythreos he o dos Arabes , ou dos 
Aflyrios , porque os antigos Erythreos 
craô os Idumcos , ou os Árabes. Os 
Geografos (abem , que o mar Roxo fe 
chama em Grego Erythreum , ou Idu- 
maum , em lingua Femcia, porque a pa- 
lavra Edun , fignifica Vermelho. Final- 
mente naó faltavad a cit: Author noti- 
cias do Hercules dos Egypcios , pois 
elle diz, que o Hercules Grego, naó po- 
dendo reduzir a Sacerdotiza de Del. 
phos , levara comfigo a meta dos tres 
pés » em que Apollo dava os Oraculos, 
c adita Sacerdoriza gritara , que bem (e 
via, que elle cra o Hercules Grego , « 
naô o Egypcio , Nam & ante, LE py- 
ptius Flercules , Delpbos wenerat. Em 
outro lugar traz Paufanias hum cxem- 
plo , de como com o andar dos annos, 
cftes Hercules taô dificrentes huns dos 
outros fe confundirad , c fe reduziraõ 
a hum, porque diz , que os Thacios vin- 
dos de Fenicia para a Grecia, honraraô 
logo ao Hercules de Tyro ; mas, que 
mifturados depois com os Gregos , co» 
meçarao a honrar o Hercules dos Gre- 


gos. 
Na Caffandra de Lycophron fe acha, 
que Hercules fora devorado por hum 
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caô marinho, chamado Carcharias ,man- . 
dado contra elle por Neptuno, porque. 
eftc peixc citando para tragar a Hcfiona, 
filha de Laomedon , chegou Hercules, 
e armado como cftava fc lançou neile 
pela boca, e depois de lhe rafgar as co- 
tranhas, (ahio illefo fem perder outra 
coula;queos cabellos, Jíto diz o Scho. 
liaítes de Lycophron , e juntamente ac» 
crefcenta, que defte fucceffo tora Her= 
cules chamado Triefperos » porque fi. 
cara O efpaço de tres noites no ventre 
deíte monítro. Faz Thcophylaítomen- 
çaô deíta Fabula , e da fua accommodas 
çaô, ou allu(ad a Jonas, cngulido da ba- 
lea. 

O Hercules Grego era filho de Jupi- 
ter , e de Alcmene,; mulher de Amphry. 
triaô. Eftando ainda no berço , affogou 
cíte duas (erpentes , que Juno por ciu- 
mes da mãy delle, mandara para o engu- 
lir. Contaô defte doze prodígios de v a. 
lor , que ordinariamente fe chamao os 
doze trabalhos de Hercules. 

1. Euriftco filho de Steleno , Rey de 
Mycene, querendo desfazerfe de Her. 
cules , lhe ordenou fe foffe oppor aos. 
infultos do leaô do bofgue Nemeo , que 
era cahido do Ceo da Lua , c aflolava. 
todo o Paiz. Foyfc Hercules a clle ,e | 
lhe deu alcance , e acuando-o em huma 
caverna, lhe defconjuntou com as mãos 
os queixos , c deíde entaô fempre an- 
dou cuberto com a pelle daquelle Icaô, 

IH. Depois deíta expedição lhe foy 
precifo paffar para a lagoa de Lerna per- 
to de Argos para degollar a Hydra, bi- 
cho de fete cabeças ; mas como ao mef- 
mo paílo , quecllc cortava huma , Outra 
renaícia , esforçando o vigor, as cortou. 
todas fete de hum golpe. 

II. Foy perfeguindo hum medonho 
javalí , que do monte de Erymantho, 
em Arcadia , baixava a deftruir as feas 
ras ; apanhou-o vivo, e carregando com 
elic às coftas,o levou a Euriftco , que 
vendo-o, quafi morreo de medo. 

IV. Tambem correo a traz da Corfa 
dos montes de Menalo , que tinha pés 
de cobre, c pontas ce ouro, e a apa- 

nhon 


nhou depois de perfeguilia o cfpaço de 
hum anno, | 

V. Affugertou as aves do lago Eftym: 
ph-lo, que craó em ta6 grande numero, 
e taô corpulentas , que abrindo as azas, 
toldavaô os ares, € cahindona gente, a 
arrebatavaó para a devorar. 

VI, Pelejou com as Amazonas da Scy- 
thia, perto do mar Hircano ; desbara- 
tou-as , e apanhou a fua Rainha , chas 
mada Hippolyta, que Theíco tomou 
por muiher, 

VII. Alimpou os curraes , ou eftre- 
varias dc Augias, Rey de Elide , onde 
fe recolhiad mil boys , cujo cfterco infi- 
cionava os ares ; para confeguir o inten- 
to , divertio O curlo do rio Alpheo ; « 
dandolhe entrada pelas ditas cílrevarias, 
levou a agoa toda a immundiícia. 

VIII. Lançou maô do touro , que 
lançava fogo , e fora mandado para a 
Grecia por Neptuno , que com cíte bru 
to incendiario fe quiz vingar de algum 
ag gravo. 

IX. Deu geito a que os cavallos de 
Diomedes, Rey de Thracia, o comellem 
vivo, para caítigallo da crucldade com 
que o dito Rey entregava os efirathos à 
voracidade dos (eus cavallos. Com ou- 
tro femelhante Tupplicio caftigou a Ge- 
ris , do qual diziaô tinha tres corpos, 
e cujos boys devoravad os viandantes. 

X. Emprendeo pôr nas mãos de Eu- 
rifteo as maçãas de ouro do jardim das 
Hefperides , que as filhas de Hefpero 
guardavad , aíliltidas da vigilancia de 
hum drag:6 dc horrivel aífpeito, e gran- 
deza. 

XI. Baixou aos infernos, delles ti- 
rou ao caô Cerbero , c O trouxe prezo 
com tres cadeas, 

XII. Com eíta occafizo, tambem ti- 
rou do inferno a Theíco, que para o in- 
ferno tinha defcido , para fazer compa- 
nhia a (eu amigo Pirithoo. 

A cítas duze façanhas , chamadas tra. 
balhos , accrefcentao os Poetas outras 
muitas notaveis acçoens , porque di. 
zem , que Hercules matara a Caco, fi 
lho de Vulcano ,e fó meyo homem, que 
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vomitava fopo. A cíta accrefcentad as' 
feguintes. Matou Hercules a: Laciroy 
outro ladraõô, que affollava parte de Jta- 
lia; e nella edificou hum Templo a Juno 
Lacinia. Afiogou ac Gigaric Antheo, 
lutando com clle. Venceo a Tyrrheno, 
Rey de Eubca , que andava cm guerra 
com os Beocios , e o mandcu cíquarre- 
jar por cavallos. Vencco a Albien, e 
Bergicn , que lhe querizó impedir: o 
paflo nas bocas do Rhodaro , occafias 
em que para o defender , lhe actdio Jupi- 
ter com huma chuva de pedras. Domou 
os Certauros, que eraô huns monítros 
meyos hcmens , e meyos cavalios. Sa- 
queou a Cidade de Treya, c a Ilha de 
Co, c fez morrer a EiRcy Euripides, 
com fua mulher, cfilhos. Matou às fre- 
chadas a aguia , que cílava roerdo os 
figados a Prometheo, atado a hum ro. 
chedo no monte Caucafo. Na lha ce 
Tine, perto de Delos , matou a Calais, 
c Zethes , filhos de Borca , que tinhao 
azas , eno teu fepulchro mandou levan- 
tar duas columnas. Matou a Eurite; Rey 
d'Occhalia, e roubandolhe a filha, que 
lhe negavaô depois de lha prometrter por - 
cípofa , levou-a para a liha Eubea. O 
que chegando à noticia de Deiancira fua 
mulher , clia lhe mandou huma camiza, 
tinta no fanguc do Centauro Neflo, ima- 
ginando, que era Philtro, para fc fazcr 
amar do (eu marido , maslogo que avef» 
tio, entrou em taô grande raiva, e fu- 
For , que no monte Octa fe lançou em 
huma fogueira ,c fe queimou vivo, 

O Hercules Cretenfe , chamado T el- 
cbino , hum dos Daétylos Ideos , ou Cu- 
retes, fcy hum celebre encantador , e 
hum famofo Capitaô, c fegundo Diocdo- 
ro de Sicilia inflituhio os Jogos O!ym- 
picos. 

Houve hum Hercules Romano, que 
tambem foy chamaso Sangus , Sancus, 
Sanéltus , Sancus ,e Fidius. No livro qu 
das Leys talla Varro defte Hercules nef- 
ta fórma. Cuidava a gente, que Fidius, 
tomava o nome de Sanélus , da lingua 
dos Sabinos , e o de Flercules da lin= 
gua Grega ; c diz Feito, que quando 

queria 
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queria alguem fazer huma jornada, pere 
to da citrada fazia hum (acrificioa Her. 
cules ,ou a Sancus ; que cra o meímo 
Decos. 

Tambem fe tem falado em hum Her. 
cules Alemaó , ou Celtico , ( fegunto 
efcreve Elio Schedio , pag. 4.76. no feu 
livro dos Deofcs dos Alemaens.) Fam- 
bem falla nelic Tacito no Tratado dos 
coftumes dos Alemaens , neíta fórma, 
dizem , que tivcrad hum Hercules, c 
quando vaô à guerra, fallaô nelle nas 
fuas cançocns , como do mais valero(o 
Capitad do Mundo.No livro 1» dos An. 
naes dos Boios , efcrevc Aventino , que 
eftc Hercules Alema6 trazia nas fuas 
Armas hum lead , c fora o ultimo dos 
antigos Reys de Alemanha , dos quacs 
faz Berofo mençaô , c juntamente, que 
forao primeiro fundador do Eftado dos 

Los. 

Kinalmente houve hum Hercules 
Gallico , chamado Oymio , que foy re- 
preíentado como fymbolo da Eloquene 
cia. Os Gallos o pintayaô com barba 
branca, cabeça calva , cara arrugada, c 
cor baça , femelhante âquelles velhos 
marinheiros , ou ao barqueiro Caron, 

“oua Japet, hum dos mais antigos ho- 
mens do Mundo, Nem deixavaô de o 
reprefentar com clava, e pelle de lcaó, 
com arco armado na maô cíquerda , € 
com aljava nos hombros. Quando vi 
efta figura , entendi, (diz Luciano) que 
O intento de quem a mandara fazer , foy 
zombar dos Gregos, ou vingarfe das 
carreiras , cinfultos , que fizera, quan- 
do paficu para Hcípenha. Mas o que 
me cauíou mayor a imiraçaO, foy ver 
muita gente pendente da (ua lingua por 
huns tos de ouro muito delgados , que 
o hia feguindo ; e fem repugnancia fe 
deixava levar como PP SA da fua 
efcravidaõ. Certo Doutor daterra, pe- 
rito no idioma Grego, vendo que com 
certa indignação cu citranhava efte cf 
p:étaculo , me difle , que me queria de- 
clarar o myfterio deite enigma. Nós 
(caffe elle) nao cremos , como og Gre- 
gos, que Mercurio be o Decos da Elo- 
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quencia ; damos cite titulo a Hercules, 
que he muito mais poderofo , que elle; 
c juntamente entendemos , que tudo o 
que nelle admiramos , naô foy obra do 
feu braço , mas do (eu juizo. Por iflo 
o pintamos velho , porque (ó taquellá 
idade eftá o juizo na tua perfeição ; tem 
eíte velho todo o Mundo envadicado, € 
prezo pelos ouvidos , effeito , c poder 
arraétivo da razaõ ; e a lingua , da qual 
pendem , he o inftrumento do feu cati- 
veiro ; as Íuas razoens faô as (uas fete 
tas, € cltas (aô empennadas , porque cos 
mo difle Homero, as palavra» temazas. 
Na Cidade de Tyro , cm Roma, € em 
Hefpanha cdificarad a cítc Hercules 
muitos Templos, e muitos À tares; hum 
delles era chamado Ara maxima , por 
canta de hum grande montaô ac pedras 
de que era compoíto ; fobre cite Altar 
fc faziaô os juramentos Íolemncs , e 
nelle fe offerecia o dizimo dos defpo- 
jos. Certo mercador , que Hercules ha- 
via livrado das mãos dos Piratas , lhe 
fez edificar hum Templo de figura rca 
donda , com o titulo Deo Flerculi inui- 
éto. Dizem , que nefte Templo, nem 
cacns , nem mofcas entravaó , porque 
delle lançara Hercules a Myagro ; Deos 
das mofcas , e na entrada do dito Tem 
plo tinha deixado a fua clava. 

Ha paineis , ou medalhas , em que 
fe vê Hercules reprefentado com tres 
maçãas de ouro. Alguns annos ha, que 
em Roma na feira dos boys , fe achou 
huma grande figura de Hercules em 
bronze ; com huma maçãa na maó. O 
choupo ; ou alemo era a arvore confa- 
grada a Hercules , Populus, Alcide gra- 
tijima , diz Virgilio, c Phedro, Popu- 
lus Flerculi. Donde naíce, que em hu- 
ma medalha Grega fc vé a figura dc Her- 
cules coroada de ramos de chcupo , ou 
alemo , com fua pellc de lcaô ao redor 
do pefcoço. 

ó Emperador Commodo defprezou 
o appellido da (ua Cafa , e em lugar ce 
Commodo, filho de Marco Aurelio , fe 
fez chamar Flercules , filho de Jupiter, 
€ largando as infignias Impcriacs , appa- 

receo 
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recco com asde Hercules , 2 faber , pcl- 
le de leaô, c clava je com ecllas fahio em 
pubiico; e naô farisfcico dito , fez cu» 
thar moedas de ouro, prata, c bronze 
com (ua figurs;coroada de huma pelle de 
leaô de huma parte, e da outra com cla- 
va , arco, € aijava cbea de feras, com 
ca inferipçao: Flerculi Romano inviélo, 
titulo , que tambem. romava nas tuas 
carras ao Senado , Romanus Flercules. 

Até vas jornadas que fêcia, (azia andar 
diantcaclava . ca pelicoe le 6. 

- Os Poctas Latinos chama” a Hercu- 
les , Alcides, T'yrintbius, Fleros . Am- 
phitryoniades Califer, Indomitus , In- 
territus Alcmenã genitus , Álcmena na- 
tus Jove natus , Claviger Fleros, 
monfº rorwn domitor » Vaftator , Junonis 
nepos , Flydra domicor ; domitor Orbis. 

Henpeiro. Vid. como q. do Voca- 
bulario. Segundo as leys Romanas , ha- 

Via tres caítas de herdeiros. Flerdeiros 
neceffarios. E tescraô eferavos inflitui- 
dós por teus ferhores ; com liberdade, 
cu carta de alforria; cítes foraó chamas 
dos neceflarios abíolu-a, c fimplezmens 
te 5 porque como inftituidos por (cus 
fenhores , forç famente .e contra a fua 
vontade, huvizo de fer herdeiros, nem 
podi:ô renunciar a herança por onerofa 
yuc fofle, e checa de dividas , e encar= 
pos. Outros herdeiros ecraó chamados 
Sui , é neceffarii ; cítes eraô os filhos, 
que fcachavao cm poder do defunto na 
hora da fua morte. Chamavadie Necef- 
Jarii, por que qurirad elles, ou n.ô quei- 
saô , temorc faó herdeiros ; craô chamas 
dos Sui , porque (:ô como proprios 
domciticos do reftador , c propricta- 
tios dos bens do defunto. Os terceiros 
herdeiros era os Eltrangeiros ; id cf, 
âjuelles , que nemefcravos faô , nem fi- 
lhos do defunto , ceftes faô voluntarios, 
porque na fua mcô cftá aceitar, OU re- 
cufir a herança, que lhe vem, 

“ Pclo que toca àos primeiros , que 
erao e(:ravos do teftador , faô livres, e 
herdeiros fó pelo beneficio da ley, fem 
fer ncceffario ato algum , nem aceita- 
çãO, ctaõ fóra eftaô de poder renunciar, 
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que tem obrigação de pagar todas as 
dividas , ainda com (eus proprios bens 
adquiridos depois de forros , fe por 
ventura naô impetraffem do Pretor be+ 
neféio de feparaçao. 

Pelo que toca aos filhos , que ficavad 
debaixo do poder do defunto , nad ha- 
via fclles dificrerça alguma dos efcra- 
vos, no particular -da neceffidade de fe- 
rem herdeiros , e afim ocraó no inítan. 
te da morte, de forte , que depois do 
falecimento de feu pay , mais era cones. 
nuaçaó de dominio , do que nova ad+ 
quifiçõ. e. + 

Os terceiros , chamados eftranhos, 
id ef, quenaô feô nem efcravos , mm 
filhos do defunto , lhes he licito aceitar, 
ou engeitar a herança, o que devem fa- 
zcr- por aéto judicial. 

Nos textos do Direito , ha tres dife. 
rentes modos de adquirir, ou aceitar 
huma herança, a faber, Aditio beredita- 
tis, que era hum alto tolemne , que fe 
fazia na prefença do Magiftrado ; Gefiio 
bro berede , que he qualquer ato de 
propriedade , como vender os bcas ; res 
ccbér as dividas , colher ds frutos ; em 
termos' jurídicos diverlamente fe ex- 
preífa efte modo, porque na peffoa dos 
herdeiros eftrangeiros , chamafe Geffio 
pro harede ; mas na peffoa dos filhos cha- 
mafe Immixtio , O terceiro modo he a 
fimplez ;c nus vonráde. 

Tembem porrres diffcrertes modos 
fe recufava a hersnça, a (sher Repudia- 
tio , que cra ao Juridico , patiado cm 
téla de juizo ; Abffentio , que cra para 
os filhos ; O ultimo era a fimplez vonta- 
de , quando hum fogeito declara, que 
nó quer fer herdeiro. 

Antigamente O termo para accitar ha. 
ma herança cra de cem dias , hoje fe daô 
fô quarenta , que fe nad contad , fe asd 
do dia que os acrédores nomearad. 

 Herdaro. Vid. tom. 4» do Vocabula- 
rio. 
Adagios Portuguezes do Herdeiro, 

De tilhos, e herdeiros, campos cheyos. 
Fazc ateu filho teu herdeiro , c nad 
reu defpenfciso. Oque em tua vida naá 

fizeres, 
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fizeres , de teus herdeiros o naô efpo- 
res. Fazenda alheya, naô faz herdeiro. 
Mete o ruim no teu palheiro, quererá 
fer teu herdeiro. Quem ganha fem dif- 
pender, n:6 lhe lembra , que ha de mor- 
rer , nem que herdeiros ha de ter. O 
bom pagador faz herdeiro no alheyo.La- 
grimas de herdeiros , rifos fecretos. 

HermanstTEIN, He huma das mais 
fortes Cidadellas de toda a Alemanha. 
Fica fobre o Rheno, defronte do lugar, 
onde elle fe ajunta coma Mofella , e nos 
Estados do Eleitor de Treveris. Oro- 
chedo por todas as partes alcantilado; 
em que efta affentada ,a faz inexpugna- 
vcl. Eremberti lapis. 

Hermanusis. Deidade dos Egyp. 
cios, compolta de Mercurio , a que os 
Gregos chamaô Flermes , e de Anubis. 
Achafe reprefentada por dous modos, 
ora como homem , com cabeça de açor, 
c hum caducco na maó , € ora com cabe- 
ga de caó. O caduceo he o fymbolo or= 
dinario de Mercurio, na cabeça deaçor 
fe denota a caça de alta volateria , e com 
huma deftas duas cabeças reprelentavaõ 
a Anubis , porque fora hum grande cas 
gador. Achadfe algumas figuras deíte 
falio Nume com toga Senatoria, com o 
caducco na mad cfquerda ,e com o Sif- 
tro dos Egypcios, Allude Tertulliano a 
cfte modo de reprefentar cíte idolo, com 
elites veríos; com que zomba de certo 
Senador. 

Teque domo propriá pillum cum faf- 

cibus ante , 

Nunc quoque cum fiftro faciem porta- 

re caninam. 

Faz Plutarco mençaô defta Deidade, 
c os Elcritores de ei decla- 
raó as moralidades , que della fe póle 
tirar. Spon. Indagaçoens curiofas da An- 
tiguidade. 

HERMATHENES.Eraô humas eftatuas 
collocadas fobre hnmas bazes quadras 
das , ao modo dos Flermes , mas que re- 
prefentavaô a Mercurio, e Minerva, 
porque is , em Grego quer dizer 
Mercurio , e Átbini , para os Gregos he 
Minerwa- Na Gidade de Athenas achou 


HER 491 


Pomponio Attico huma deitas eftatuas» 
e a mandou a Cicero , que como te vé 
na Epiítola 3edo livro 1. a cítimou mui- 
to para ornar comella a fua Bibliotheca, 
Naô he para cilranhar a uniao de Mer- 
curio , e Mincrva neite genero de citas 
tuas, porque muitas vezes lhes faziso 
os Antigos feítas , e facrifícios, come 
muns a ambos de dous, por quanto hum 
prefidia à cloquencia , e outro à fciene 
Cia; € a eloquencia fem erudição no he 
Outra coufa mais , que hum fom infrus 
Quolo , ca doutrina fem eloquencia, 
hum thefouro inuril. Naô he pois ma- 
ravilha , que efta figura de Hermathes 
nes fofle feita , c dedicada pelos Athe. 
nienfes , que nequelle tempo eraô os mais 
doutos , c mais cloquentes homens do 
Mundo. Achafe efta Hermathenes no 
avefo dchuma medalha dedicada ao Em» 
perador, que tinha na conta de Princi. 
pe muito douto, e eloquente, 
Hermerros: Eftatua de bronze, que 
reprelfenta hum Decos , compotto de 
Ermis , que quer dizer Mercurio, e de 
Eros , none tambem Grego, que figni- 
tica Amor. Pintarad os Antigos elle Cu» 
pido com O caducco, e à bolça ná mad 
que ta0 os dous carafleres, com que 
coftumaô reprefentar a Mercurio, com 
efte emblema parece que fignificar, 
que eloquencia , € dinheiro eraô necel- 
farios para hum amantes 
HeRM-HARPOCRATES: Figura de 
Mercurio, chamado dos Gregos Fler= 
mis , e d'Harpocrates, 0 qual temazas 
talares, como Mercurio, e que fobre a 
boca poem o dedo, como Hlarpocratess 
venerado dos Egypcios por Deos do 
filencio. Quizer:6 os Antigos darnos a 
entender , que tslvez era o filencio clo- 
quente, principalmente nos namorados, 
que ordinariamente mais fallaó com os 
olhos, que com a bocas 
Herm-HERACLES. Palavra compoí. 
ta de Ermis , que em Grego fignífica 
Mercurio , c de Fleracles , que tambem 
em Grego quer dizer Flercules, Herme 
heracles cera a cítatua de hum Hercules; 
fobrc a bazc de hum Mercurio , com 
clav as 
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clava, e pelle de leao. He huma im'ta- 
çaô dos Gregcs, que antigamente na 
Ac-cemia ecílumavad ter a cítatua de 
Mercurio juntamente coma de Hcrcu. 
les , porguc hum, e outro prefid'adros 
exercicios da imccidade, a fabcr, luta, 
carreiras , ceítos , e cutros combates 
proprios dos Athletas. A unisô de Mer- 
curio com Hercules fignificava , que a 
força devia fer acompar.hada da eloquens 
cia, e quea eloquercia tem poder para 
domar monftros. Em Arhenas muitas 
vezes reprefentavaô Mercurio cm huma 
pedra fingela cubica ,no meyo- da qual 
aflentavad a cabeça do Deos , que lhes 
vinha à imaginação. À origem defleufo 
he, que naquelles tempos as eftatuas de 
Mercurio tinhad efta fingularidade , que 
fempre fc punhaõ fcbre penedos quadra- 
dos , para demcftrar o folido das obras 
das Artes, Icbre tudo da Arte da elo. 
quencia , da qual «lle era o inventors 
Succedco depois, queeltas bazes quas 
dradas fem mais nada reprefentaviô a 
fua figura ; começara5 depois de affcne 
tar ncllas as figuras de cutros Deofes, 
para os honrar , c afim lhes fervia de 
tuftento » fignificandofe , que fo por elle 
craô idignos de cftimaçao, ifto he , pelo 
cuidado , que rinha dc fazcr (uas em- 
baixadas ,€ intimar as Íuas ordens, que 
ecra feu principal officio. Deufe pois a 
cíte ajuntamento o nome ceflourra 
Deidade junto com o de Mercurio, « 
aflim o todo era hum Hercules colloca= 
do fobre hum Mercurio. 

| Hermes. Sobrenome , que fe deua 
Mercurio. Eraõos Hern es humascita. 
tuas do Deos Mercurio , ordinaria- 
mente de marmore, c algumas vezes de 
bronze, fem braços, nem pernas, que 
os Gregos collocavad nas ercrufilha- 
das. iNo feu Commentario, fobreo ois 
tavo livro da Encida de Virgiho, traz 
Servio a origemdos Hermes: Diz cite 
Author, que huns paitores encontrane 
dote hum dia com Mercurio, chamado 
dos Gregos Flermes , adormecido em 
hum monte , lhe deceparsô as mãos, 
donde naíceo , que depois foy chamado 
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()!!enio , como tambem o monte ende' 
ni fuccedeo, ne Cyltôs «em Gre- 
go quer dizer, Mutilado dos braços ,ou 
aleijado de algum membro; que timbem 
hca razaô, porque fe chamaé Flermes 
certas eftatuas fem braços. Mas citaety- 
mrlcgia he reprovada de alguns Criri- 
cos , € querem , que o epitheto Cyllenio 
procede de Cyllene, Cidade de Arcadia, 
e Patria de Mercurio. 

Declara Suidas moralmente efte cof- 
tume de fazer cftatuas de Mercurio fem 
breços. Os Hermes (diz efle Author) 
erc6 eftatuas de pedra, que na Cidade 
dc Athenas fe collocavaõ nos veftibu. 
los das cafas , e nos adros dos Templos, 
porque como tinha6 a Mercurio por 
Decos da palavra , e da verdade , fazi:ô- 
fe eflatuas quadradas , e cubicas , para 
fignificar , que os corpos afim figura- 
ccs, de qualquer parte que caysô, fem- 
pre cahem direitos ; aflim a verdade he 
fem pre femelhante a fimelma. 

HeRMIOENS. Antigos Povos de Ale- 
manha , e dos mais ir da daquella di- 
latsda regiaó, Tem para fi alguns Au- 
thorcs,que elles habitavaõa terra , a que 
hoj: chamaô Pomerania, 20 longo do 
mar Balthico; mas naô diz ifto com o que 

Hermiona. Filha de Marte , c de 
Venus , emulher de Cadmo. Ambos de 
dous for:ô mudados em ferpentes.O vid. 
Virgil. Flygino. | 

H:rmo Vid. Ermo tom, 4. do Vo- 
cabulario, : 

HeroA. Via. EFleroe. 

Dos mais claros Heroas hum que cante 

Efcolha teu efprito Real fugeito 

Tens na alta geraçaô do grande Tn- 

fante. 
Antonio Ferreira, Pocmas Lufitanos; 
148.0 163. 

Herse. Filha de Cecrops , Rey de 
Athenas , cra irmãa de Agrauloso mo- 
ço , e de Pandrolos. Dizem os Poetas, 
que teve a meíima curiofidade , que 
Agraulos fua irmãa, e abrio com ella O 
ceítinho de vimes, em que Minerva ti- 
nha fechado o menino Erylhonio ; do 

que 
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que ficou efta Deofa taô indignada, quê 
as fez furiofas , e as incitou a deípc. 
nharfe do alto de huma torre. Apollo- 

doro in Bibliotheca , lib. 3- 
— Herta: Fiticia Deidade , adorada 
dos Alemaens ; na Ilha de Rugen,' Ef- 
creve Tacito ; que no meyo de hum 
bofque havis hum carro fagrado , cus 
berzo de huma alcatifa , no qual carro 
ninguem podia pôr a maó tc naô hum 
Sacerdote , por quanto (6 clle fabia o 
tempo , em que a Deofa, que melle fé 
adorava , fe vinha pôr nefte lugar ; cend 
taô andava o dito Sacerdote feguindo à 
carro, c fazendo profundas inclinações. 
Depois da Deofa reftstuida ao feu Tem- 
plo, os miniftros deíta ceremonia ; que 
craô huns fervos , craô as viétimas, 
como taes ersô lançados em huma lagoa 
vifinha. Ainda hoje na Ilha de Rugen, 
perto do Promontorio Stubbenkamer , fe 
vê hum bofque muito'copado , a que 
chamaó Stubbenitz , no-qual ha hum Já=: 
£o » cuja agoa he muito negra, por ter 
muito fundo, e tem muito peixe, por- 
que os pefcadores fe na6 atrevem a pel- 
car nelle, porém dizem , que neítes ul: 
timos annos houve. pefcadores mais 
alentados , que puzeras no dito lago 
hum barco , para no dia feguinte ir pefe 
car nelle ;mas indo pela madrugada, pa. 
ra (e meter nellc ; o na6 acharad. Sejs o 
quetor , variós Hifforiadores afirmad; 
que na Ilha de Rugen , e quafi em toda 
Alemanha, antigamente fe offereciaõ à 
Deofa Herta deíta caíta de facrifícios, 
Embaixada dos Flollandezes no Japao. : 
- HeruLos. Antigos Povos de Ale- 
manha , para o mar Balthico , nas térras; 
a que hoje chamso Mekelburpo, fegun+ 
do o que diz Ferrari, ou fegundo Pros 
copio | habitadores dos campos além do 
Danubio, Feitos mais poderofos que 
os (eus vilinhos , avaflallaraô os Lom- 
bardós. Mas vencidos , e debellados 
por outras naçoens, cahiraô debaixo do 
jugo dos Romanos ; mas o Emperador 
uftiniano jhes deu terras, boas de cul» 
tivar, beneficio, que os cativou de for= 
te, que nao fó lhe deraõô cbediencia, mas 

- Tom | 
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tambem abracaraó s fua Religiaô. Feitos 
Chriftãos , começarsô a tomar huma tór. 
ma de viver, mais conforme com a hos 
neitidade , c a razaô; porque antes da 
fua converfaó , nas batalhas que davaõ, 
pelejavaô nús, fem outra cora d'armas, 
que a pelle ; aos feus Deofes facrifica- 
vaô viétimas humanas , matavaô Os vc. 
lhos ,e os enfermos , Obrigav:6 ag mu. 
lheres cafadas a naô ficar vivas depois da 
morte dos maridos , por naó incorre- 
rem-no odio dos parentes do defuntos 
eno defprezo de todo o Mundo, 

Finalmente a luxurias , € Outros vi» 
cios craó mais dados , que todas as na- 
çoens. Mas ainda que depois de alhamia- 
dos com a doutrina do Eusngelho, pa- 
reciad mais amigos da razaô , e da vcrs 
dade ,naó fe poderad roralmente emen- 
dar de fua natural perfidia , e do infa- 
ciavel deíejo da fazenda alheya , O que 
paraclics naô cra peccado. Spener , Flif- 
toria geral. 

Hervorpem Cidade Imperial, e 
Anfearica de Alemanha , na Veítphalia, 
he do Eleitor de Brandemburgo. 
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Hesprx , ou Hefdin-Fert. Cidade 
dos Paizes Baixos , na Provincia de Ar- 
tois, fobre o rio de Canche, nos con- 
fins de Picardia. Flefdina, « , Fem. ou 
Elefdinum ,i, Neut. 

Hesrone. Filhá de Laomedon , Rey 
de Troy , que a defamparou , e a del. 
xou expofta em huns pencdos do mar, 


- para apiacar a ira de Neptuno , e de 


Apollo, que elle enganara , naô lhes dan- 
doo lalario, que clles mercciaó pelo tra- 
balho de ajudallo na conftrucçaó dos 
muros de Troya. Offereceofe Hercu- 
les para livrar a Hefione , com condiçaõ, 
que lhe-daria huns cavallos noravcis, 
que elle rinha; mas faltando com a palas 
vra, Hercules O firnou nos fcus pro- 
prios Eftados , de que «lle (e apoderou, 
e de feu filho ,-e Iheroubon Hetone 
fua filha, que elle deco por mulher a Tc- 
lamon, Rey de Salamina, 


Tt Hesi- 
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Hesrraçao, Duvida. Difficuldade, 
Incerteza. Gagueira, Embaraço no fal- 
Jar. FLefitantia lingue. Cic. Flejitatio, 
onis , que tambem hc de Cicero, quer di- 
zcr Incerteza do animo. Irrefoluçao. 

Heso. Deos dos Gallos antigos, que 
para cítes Povos guerreiros era o me(: 
mo, que o Decos Marte entre os Roma 
nos. No livro 6 De bello Gállico diz 
Cefar , que os Gallos invocavad s Belo 
como o Deos da guerra , € que no prin- 
cipio da batalha promettiaó de lhc fa- 
crificar O primeiro inimigo ,' que spa- 
nhaffem na peleja; por io falia Lucano 
de Hefo no primeiro livro da fua Far- 
falia , neíta fórma: | 

Teutates » borrenfque feris altaribus 

He US. o 


Seguido Bocharto , Flefus , ou Flefo 
no idioma Hebraico queria dizer, Flo. 
mem forte, e Jamblico, alicgado por Ju= 
liano , Orat. in Solem diz, que os Feni- 
cios davaó cette cpithero a Marte. Efte 
falo Nume , que os Romanos 'chamas 
vaó Flefus , com terminaças Latina, 
era chamado dos Gtrmanos Ficos , ou 
Fies , e defte nome tomarad a palavra 
Fliefdag » ou Hlifefdag , que entre elles 
figniífica O dia de Marte , como entre nós 
Terça Feira: Vojjio de Idolatria, livro. 2. 

Hesperipes; ou Hefperidas. Vid. 
tomo 4+ do Vocabulario. Na tetra de 
Cabo Verde, a que Plinio chama Flef- 
perium cornu , collocarad os Poctas ao 
jardim d.s Hefperidas , celebre pelas 
maçãas de ouro , que levou Hercules à' 
p:zar do dragaó de cem cabeças, Que as 
guardava, gerado por T'yphon, e Echids 
na. Todos fabem, que he fabula; tam- 
bem naô ignorad a moralidade , que 
della fe ira. Naô era elte jardim outra 
coufa ., que hum grande prado , e que 
as maçãs de ouro eraô humas ovelhas, 
cujo vélo era taô preciofo como ouro. 
O drag2ô pois, era hum golfo, ou bras 
ço de mar, que cercando efte prado 
com cem canses, deu muito trabalho a 
Hercules , que finalmente as levou , e 
com ellas enriqueceo Hefpanha , que 
hoje dá a melhor lãa de toda a Europa. 
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As tres filhas de Hefpero, faô tres bellas 
has , que ficad para o Oúcft c'efte jare 
dim , anrigamente chamadas ZE gla, Áre - 
thufa, e Flafperthufa, e hoje, Mayo, 
Sal, c Bonavifta, Na vifinhançahaou- 
tras tres, chamadas as Átlantidas. 
HesycHastes. He palavra Grega, 
derivada de Ifxafein , que quer dizer, 
Viver com tranguillidade. Deufe eíte 
nome a huns Monges , que apartados do 
commercio , e converlaçao dos homens, 
Tavad a vida na contemplação das cous 
is. Divinas. Flierolexicon Macri. Juftis 
miar. Novel. L. tt. 34 
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Hracre. Embarcação do Norte, 
propria para bordcjar , € dar paíleos no 
mar. Tem dous maítos hum grande , ou- 
tro pequeno , chum bocado de maíto, 
Tem fua ponte,ou convez, (Que fe man- 
dem a Hollanda os Fliagtes a criados de 
Sua Mageítade. Gazeta de Lisboa 21. 
de Pini 1729. titulo Grãa Brc- 
tanha. pag. 278.) Os Inglezes cícre- 
vem 7 EE é io elles a pera he o 
nome de huma bandeira. O Padre Po- 
mey efcreve Tac, cchamalhc em Latim 
Gaulys veblorins. 

—Hieamuen:Forte da Provincia de Fo. 
xien, na China em huma Ilha perto da 
terra firme. Iquon, famofo pyrata , foy 
antigamente fenhor defte Paiz ; onde 
muitas vezes'teve Armadas de tres mil 
grandes navios da China, Ainda que cfs 
ta: Cidade tenha grandes edificios , € 
ee pegas ,0s Chins lhe na6 cha- 
maô fe naô Forte, p-rque tem prefidio. 
Martim Martini, Tbevenot, diga da 
Collecçao ,nadefcripçao da China. 
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-Hrpa. Parte de huma Regiaô , na 
Heptarchia dos Saxoens. Continha a 
Heptarchia fere Reynos , cada Reyno 
era dividido em Regioens , e cadá Re- 
giaô cm Hidas. 


Hre- 
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Hienia. Vid. Hyenia, 

HrerapoLi. Vid. Jerapoli. 

HirEROHPANTES Sacerdotes dos 
Athenienfes , que tinhaô a fuperinten- 


dencia dos facrificios , c guardavaõ as: 


coufas jo, ias , ea feu tempo as mof- 
rravad. Derivale efte nome do Grego 
Teros , fagrado, « Phanein , moftrar. No 
feu livro contra Joviniano efcreve S. Je- 
ronymo , que os Hierophantes bebiaô 
cigude para apagaro fogo da concupil- 
cencia, e fervir mais caflamente aos 
De:ofes. Alexander ab Alexand. livro qu 
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BrLarras. Os Latinos dizem Fli- 
laria , os Gregos diziaó Ilaria , e nós 

deriamos dizer Alegrao, que fe dá ao 

ovo, Os Romanos , que tinhad toma- 
do dos Gregos eftas feítas, as celebra 
v:ônos 25. de Março em honra da mãy 
dos Dcofes, Ainda que todas as feítas 
foflem dias de alegria , às Hilarias (c 
deu particularmenie efte nome , porque 
fe faziaô com demonttraçoens demui:o 
mayor alegria, que as outras. À qual- 
quer pefoa do vulgo, lhe era lici o to- 
mar naquelle dia as infignias da dizni- 
dade mais de (eu Bia Na veípera' 
defte dia preparavatc a gente para efta 
feíta com notaveis apparencias'de trifá 
reza, epor iffolhe chamaraã os Latinos, 
Dies fanguinis. Tfaac Caufobono Not.in 
L. Lamprid. 


HiLaro-rrAGEDIA. Palavra com. * 


pofta do Grego Ilaros , Alexre , como 
quem differa, T'ragedia alegre. Hc hu. 
ma obrafi ha Poerica ; miftarada de cou- 
fas jocolertas, que no theatro fe repre. 
- fentava cantando , e dançand) com gef. 
tos, que fegundoo merhodo dos Pan. 
tomimos , expreffavad o fentido das pa- 
lavras. Querem alguns , que Hilaro- 
Tragedia, feja obra Theatral , ufada en- 
tre os Gregos , e femelhaste ao que cha- 
mamos Tragi-comedia , aíto he; cujo 
Tom, ad 
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desfecho he alegre ,e feítivo; mas parce 
ce, que nó heafim. He verdade, que 
em Suidas fe acha, que Rhinton, Poeta 
Comito,inventara huma cafta de Pocfia, 
que clle chamara Flilaro-T'ragedia ;mas 
naô he provavel , que fofle Pocma Dra- 
matico , reprefetando fegundo as leys 
do Theatro , e cujo affumpto foffe he- 
roico, cofim alegre. Porque fendo eíta 
obra invento de Poeta Comico , naô po- 
dia oaflumpto fer grave , € Íerio , cu fe 
ifto fora ,houvera fido tratado por hum 
modo ridiculo, como o Amphuatry ad de 
Plauto. Chama Suidas à dita obra, Ef- 
crito Burlefco; Hefychio chama ao Au- 
thor chocarreiro , c zombador , outros 
lhe chamas Author de Pocfia ridicula, 
e ufa Varro do nome Rbinton , por dan- 
gador , e Farcifta. Suppoíto-iího pilte 
nome Hilaro=Tragedis naô podercom- 
petir a tragedia , que vá parar cinfigue 
ma felicidade extraordinarias, ow em al- 
guma iníperada fortuna , mas (ó pode 
convir a al;uma obra thcatral, cm que 
haja hum mixto de coufas ferias , c ri- 
diculas. Atheneo » livro 14: Fledelin, 
Pratica do Theatro. 

“HircoesueiM: Cidade Epilcopal de 
Alemanha , na Saxonia Inferior , fobre o 
rio Inneríte. De toda a Saxonia , he a 
unica Cidade , que fe confervou Cathos 
lica, como tambem toda a fua Diorefie 
Os Authores Latinos Inc chamaó Flil- 
defia , c Elildesheimum , mas he uisis 
provavel, que feja o Afcalingium de 
Prolomeo , como he Opiniao de alguas. 
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Hincoa. Cidade da Provincia de 
Fokien,na China. He muito grande, e 
cerca la de muitas Villas, Vemíc nella 
muitos arcos triunfaes , € nos oiteiros 
vifinhos muitas fepulturas. Perro do 
monte de Chinyuen , cíta o lago de 
Chung , nas márgens do qual ft tem cdi« 
ficado ham grande Palacio , muito no- 
meadó, porque quando quer chover ,ou 
vem chegando o mao tempo, fe onve 
nellc hum cítrondo , que parece fom de 

Tea hum 
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hum grande fino. Na coroa do monte 
de Flucung , le vêhum poço, chamado 
Fliai , cuja agoa fe incha , e fe encolhe 
com periodos femelhantes às de maré 
enchente, e vafante. Martim Martini, 
Thevenot, Defcripç- da China, vol.3.da 
Collecçaô. 
HIP 


Hrrrosores. He hum nome Grego, 
que deu “trabo a hum prado, que fi- 
ca ao pé de huma abertura , ou centra- 
da , chamada 4s portas Cafpias. He cf- 
te prado taó vaíto , que nelle tinhaô os 
Reys huma cria de cincoenta mil cgoas. 
Str abo 3 livro ze E 

HirroGLOSsoN. Vid. mais acima ;na 
letia B Bislingua. 

úlirgpom ENE Filho de Macarco, 
achpu>o: modo de vencer correndo , € 
deixarcacraz de fi a fermofa Atalanta, 
lançando pslo caminho tres maçãas de 
ouro , quecila fe deteve em colher, Em 
premio da (ua vitoria cafou com ella, 
mas como faltou de dar as graças a Ve- 
nus , que lhe tinha dado cite confelho, 
conta a Fabula , que efta Deo(a lhe per- 
turbouo juizo com paixad taô violenta, 
que quiz lograr a Atalanta no proprio 
Templo de Cybcle. Ficou a mãy dos 
Dcotes tad indignada defta profanaçaô, 
que mudou ao profanador em lead , c a 
fua mulher em lcoa. Quid. Metamor ph. 
Io. 

Hrrrona , cu Hipponia. Cidade de 
Africa ,no Reyno de Argel. Diz Mar- 
mol , que os Mouros lhe chamaô Bled 
ed Ugneb. Foy SantóiAgoftinho Bifpo 
deita Cidade ; morrco no tempo que os 
Vandalos lhe tinhaó poíto cerco. Os Las 
tinos lhe chamaô Flippo Regius. Bm 
* Africaha outras duas Cidades deíte no. 
me. Vid. Bona no feu lugar Alfaberico. 

Hrrroropes. Povos , que viviao na 
cofta do mar da Scythia. Chamaraólhes 
afim do Grego Ippos , cavallo, e Pous 
pés » porque tinhaô os pés feitos como 
os dos cavallos, Deu lugar a eíta Fabu- 
Ja a grande agilidade com que corria, 
Mela , libro 3. 


HIR HIS HIZ 


HIR 


Hirxrrnos.Povos de Italia, ns Regiaõ 
dos Samnitas , fua Cidade principal cra 
Hlirpinum, que hoje (fegundo Leandro) 
naô he mais que Aldea , c eíla chamada 
Lº Arpaia, A terrados Hirpinos he ho- 
je o que fe chama Principado ulterior, 
Provincia do Rcyno de INapoles, cujas 
principaes Cidades (26 , Benevento 
Conza » Avelino, érc. Strab. lib. 5. 

Hirrios. Certas Familias antigas de 
Italia, na terra dos Falifcos , hoje cha- 
mada o Eftado Ecclefisítico , perto de 
Roma; tinhaô entre os Romanos muita 
cftimaçao , porque no facrificio , que 
todos Os annos fe fazia a Apollo, ou 
(fegundo outra opiniad) a Fernia, Dco- 
fa dos bofques , no monte Soraéke , hoje 
1i monte de S. Oreffe) todos aquelles def- 
ta geração, c deite nome ,andavaô pelo 
meyo de huma grande fogueira, (em fe 
queimarem; € era taô notavcel cfta pres 
rogativa, que por areíto do Senado, craã 
i(entos da obrig-çaô de ir à guerra, € 
juntamente eraó livres de todos Os car= 
ss da Republica. Flirpine Familia. 

lin. Liv» 7: cap. 2, 

HirUNDINARIA, Erva, afim chamas 
da do Latim Flirundo , andorinha , por- 
que as fuas basnhas abertas , com fua 
branca lanugem à viíta , tem alguma fe- 
melhança com andorinha , quando vos. 
Vid, Afclepias neítç Supplemento , 
vincetoxicum no tom. 8. do Vocabul. 
( fa sm .» chamada ordinariamente 
Hirundinaria. Polyanthca de Curvo, a 
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Hispano. Vid. Hefpanhol. 
Disbarate da Hifpana Chriffandade. 
André da Sylv. Maíc, Dcítruiç. de Hee- 
panha sliv, L. Oit. 24 


HIZ 
HizreviTas, Religiofos Mahome- 


tanos , cujo fundador fc chama Hizr,ou 
Herevis 


HOD HOJ HOL 


Herevi. Dizem, que cra grande Chy- 
mico, € que 205 que entravaô na lua Or- 
dem, dava moedas de ouro. Trazia huma 
roupeta verde , c fazia huma vida muito 
auítera. Seus (equazes tem em Conftan- 
tinopla hum Convento , mas nad imitaõ 
a abítinencia de feu Fundador. Ricaut, 
Flitor. do Imperio Ottomano. 


HOD 


Hopierno. He tomado do Latim 
Flodiernus ; a um ,coula dehoje , defte 
dia, e defte tempo. 

Da oraçao Hodierna o forte muro 

Te faltou, e fem ella em tal jornada. 
Franc. Barreto Landim, Vid. de S. Joaô 
de Deos ,fol. 14. vert. 
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Hogye. Vid, tom. 4: do Vocabulario, 
Ádagios Portuguezes do Hoje, 
Hontem Vaqueiro , hoje Cavalleiro. 
Paô de hoje , carne de hontem, vinho 
de outro Veraô , fazem v homem (a6, 
Hoje em nofla figura, c à manhãa na ce 
pultura, Hoje fomos , à manhãa naó. 
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HozLerIANA Erva. Antonio Fer- 
reira, nolivro 3. da fua Cirurgia , pag 
119.confunde cita crva com a Herniaria, 
Vid. Herniaria. (A crva chamada Her- 
miaria, ou Holleriana , he efficaciílima.) 

Hocumia. Antiga Cidade maritima 
da Pificia, na foz do rioCalyendro.Tam- 
bem foy chamada Seleucia. Na fua Thco- 
gonia talla Hefiodo de Flolmium , mas 
dá a entender , que he rio; e fegundo 
Strabad , Flolmium , e Permejis , (aô 
dous ribeiros , que fahem do monte He- 
Jicon, e fe metem no lago Copaide , per. 
to de Haliarte. 

HorocausrTar. Vid.Sacrificar.Vid. 
Oferecer. 

A Jove adoraôd fufpenfos 

Holocauitandolhe incenfos. 

Oraç. Academ. de Fr. Sim. 
Tom.L 
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Homaca. Certo barco da Cochin= 
china. (Fomos pelo rio em humas hos 
macas, cubertas.Fr. Jacintho, Vergelde 
Plantas, 147.) | 4 

Homoruagra. Palavra de Medicos, 
tomada do Grego , val o mefmo , que 


" comida demantimenros crús, Crudorum 


ciborum comejffio , onis, Fem» 
HON 


Honor. Vid. tom. 4. do Vocabulas 
rios O Adagio Portugucz diz : Pot tes 
mor, naô percas honor. 

Honorar. Vid. Honrar. 

4 luz de que a belleza mais fe Ho- 


nora. 
Man. de Far. Fonte de Aganip. Centure 
4º Soneto 83. 
Honorario: Prefente , donativo, 
dadiva, que no tempo dos Romanos a 
Cidade fazia ao Principe na Íuá entras 
da, ou omimo dos litigantes ao Advo « 
gado ,ou deoutros a peffoa conftituida 
em dignidade. Honorarium , ii, Neuts 
Honra. Nomes dc honra , e titulos 
de Senhores , c Príncipes Perías , Tur. 
cos, Mouros , Índios , conforme aos 
attriburos das dignidades da Europa. . 
Xiab, que em lingua Arabiga figni- 
fica Governador , ou Capitaó , junto a 
qualquer nomc proprio , daó os Perías 
a (eus Reys,cacerca delles denota Em» 
perador , donde vem chamarémlhe Xiah 
Mmael , Xiah Tamas. Bec refponde à 
dignidade de Conde. Emir, que quer dis 
zer Capitaô , hetitulo , que fe dá ao Fic 
dalgo. Xech , cm Arabigo ; € Cogia em 
Turqueico , fignifica homem veiho , € 
de authoridade. Raex , denota cm Ara- 
bigo, Principe, e Capitaô , que manda 
navio, pelo que uíaó delle os Governa- 
dores dos Reynos. Os Turces chamad 
a feuRey Paderan, e Vazir , que quer 
dizer Confelheir» , he dignidade igual 
à do Duque, e Baxia , à do Conde. San= 
gia, hco meimo, que Capitaó de bao» 
Tr ij deita. 


498 HOR 
dsira. Chiau , he Cavallsiro da Cafa 
deiRey, Janglicbieri , eferavos JelRey, 
a que nós chamamos faniçaros. Os Ara- 
bios no-tempo da lua potencia, charna- 
vas Soltaô ao Rey do Cairo , o qualna- 
me. os Turcos romarad delles. Deftas 
naçoens dos Mouros , tomaraó outros 
feus appeltidos de honra, como os do 
Reyno de Cambaya o nome de Soltao, 
que deraõ ao feu Rey. Os Capitaens do 
Reyno de Decan accrefcentad a feus no- 
mes proprios outros de honra, de que 
fe mais prezaô, chamando(e Iniza Mal- 
mulco , que quer dizer Lança da terras 
Cota Malmulco , Fortaleza da terra, 
ádilchan fenhor da juítiça, e nós cor= 
rompendo cftes nomes, lhes chamamos 
Nizamaluco , Cotamaluco , e Flidal- 
chan. Os Mouros Malayos tem hum rer- 
mo , que he Raja , que quer dizer del- 
Rey , O qual accreícentad à (cus proprios 
nomes, com que ficaô fignificando Ca- 
valleiro delR ey , Braço delRcy.Entre os 
de Maluco , ha hum prenome de honra, 
= he Cachil ; como entre nós Dom ,e 
izem Cachil Daroes; Cachil Vardua.No 
Reyno de Cambaya o mais commum 


heo de Chan, que Soltaô Badur deu a 


Muitafá , chamandolhe Rumechan. Tu- 
do ifto he tomado de Joaô de Barros, 
tomo 4: pag 237.0 238. 
Outros Adagios Portuguezes da Honra. 
Honra , que em baixo amigo fe pro. 
cura, pouco dura Dá honra a quem a 
tem, Comcy mangas aqui , quea vás 
honrad , e naô a mim. Honra o bom, 
porque te honre , e ao mao, porque te 
na deshonre.Braza deita no feyo, quem 
fe honra com erro alheyo. Dar , he hon» 
ra, co pedir, deshonra, Quem com feus 
avós fc honra ; comfigo traz deshonra. 


HOR 


Horpa. He termo , que fe diz das 
catervas daquelles Povos errantes, co- 
mo v. g. Arabes, e Tartaros , que naô 
vivem em Cidades , nem tem domicílio 
certo , mas correm a Afia, € Africa, c 
depois de correr hum Paiz ; paífaõ a ou- 


HOR 


tro, e nos feus carros (e recolhem. (Pa. 
ra 0 Kan dos Tartaros eftar prompto à 
marchar com todas as Íuas Hordas. Ga- 
zera de Lisboa «1. de Abril de 2726. 
Ruífia, fol 114.) 

Horpars: Feitas dos antigos Roma- 
cos, em que fe facrificavaO vacas pre- 
nhes , chamadas em Latim Florde. Até 
nos dias aziagos, em que todas as mais | 
feítas eraô prohibidas , era licit? ce. 
lcbrar eftas. Flordicidia , Neut. Piur. 
Achalc cíta palavra em Feito Gramma- 
tico. 

Horna. Cidade dos Paizes Baixos, 
na Nort-Hollanda , fobreo mar, com 
bom porto ; tem voto na junta dos Eftas 
dos Geraes. No Brabante ha outra pc. 
quena Cidade deite nomc , âguem do 
rio Mofa , perto de Ruremonda 5 tem 
bom Caftello. 

Horo. Filho de Tfis, debaixo de cu- 
jo nome os Egypcios adoravaô o Sal. 
Querem open, quehouvc hum Horo, 
Rey de Aflyria ,e grande Filofofo, que 
diftinguio as Eftações do anno, os dias, 
cas horas, as quaes tomaraô delle o no- 
me de Flora. Tambem he opiniaõ de al- 
guns, que Harpocrates , com Horo , c 
o Sol, (190 meímo Decos. 

Horto. Oque antigamente os Ro- 
manos chamavaô Flortus ,naôcra o mef- 
mo - auc entre nós he Florta ,ou Jar- 
dim. Flortus , entre elles , naô (6 fps 
cava hum lugar com arvores , € cantci- 
ros de flores , mas era caia de prazer, 
em que fe comprendiad jardins , bole 
ques, prados ,e vinhas. E ncíte fentido 
fizerad Os Antigos mençaô dos bellos 
jardins de Gefar , de Sallutto, e de Mes 
cenas , edificados em Roma , e fora de 
Roma com notavel magmficencia. Flor- 
tus (diz Fe'to Grammatico) apud an+ 
tiquos omnis Villa dicebatur. É tegundo 
Santo Iidoro, hib, 17. cap. 10. Flortus 
nominatur » quod femper ibi aliquid oria- 
tigre Tambem chamavas Hortos Peafi- 
les, huns vafos, ou caixoens , fufpentos 
fobre ro ias, que os Jardineiros traziaõ 
ao ar delcuberto em tempos fereaos, € 
recolhiaS no Inverno em lugares abri- 

gados. 


HOos 


gados; Etes jardins eraó cubertos de 
pedra fpecular , tranfparente, a modo de 
talco, pela qual penetrando os rayos do 
Sol , amaduravaõ , € fazoavaO os mce 
koens, as uvas , OS pepinos, c outros 
frutos , que neceífitaô defte foccorros 
No Epigramma 14: dolivro 8, falla Mar 
cial na curiofidade defta Agricultura, 
Pallida ne cilicum timeant Pomaria 
brumam , : 
Mordeat, é tenerum fortior aura nes 


Mus. Elas . 
Flibernis objeila notis fpecularia puros 
Admittunt Soles ; dr fine face diem. 
Sobrc cita mefima materia poderá o Lei- 
tor ver o Epigramma 68. do metma li- 
vro, em que compara as vides , que na 
gema do Inverno , Entello confervava 
taô verdes, c taô ricas de cachos , como 
no Outono. Dá Plinioa entender ; que 
- com cfte mefmo artifício em cafas, com 
jancllas da dita pedra fpecular, conferva- 
va Tiberio os frutos das (eus horros. 
Nullo quippe die contigit ei penfiles eo- 
rum bortos promoventibus in Soles olito. 
ribus ,; rurfufque bibernis diebus intra 
fpecularium , Ge. 


HOS. 


HosinÃ. Vid. mais abaixo, Ofaná, 

Hosrra, Fazem os Authores diffe- 
rença de Hoítia a viétima. No livro 6. 
cap. 18. diz Santo lfidoro, que Flofiia 
propriamente era O animal , que o Em- 
perador , ou General do Exercito facri- 
ficava antes de marchar para O inimigo, 
para com o favor dos Deofes vencer o 
amimigo, e afim de Floffis , inimigo, e 
do verbo Flafiire ,rebuter .e ferir o ini. 
migo, fe deriva a palavra Floffia.Flofiia. 
apud veteres dicebantur facrificia » que 
fisbant antequam ad boftem pergerent; 
wiétima vero facrifícia ; que poff rviéto- 
riam deviélis ho fibus facrificabantur. Em 
tre Flofta. e Viklima , faz Aulo-Gellio 
cfta cnfferença, que a hoítia podia fer 
immolada indiffcrentemente por toda a 
caíta de Sacerdotes , mas que naô podia 


fcr facrificada fe naó por aquelle , que fa- 
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hira vicoriofo. No cap. 13. do livro 4. 
quer Santo lfidoro , que a viélima foffe 
para os mayores facrificios , a hoítia pa- 
raos menores ; entaô [ó do gado groílo 
(e tomavaa vitima , e do gado mudo a 
hoftia. A ifto allude Horacio na Ode 
17. livro 2. exhortando a Mecerias aq 
comprimento do voto, que fizera para 
cobrar faude, e juntamente a facrihcar 
viêtimas , em quanto da (ua parte elle fa- 
crificaria hum cordeiro. 

Reddere viétimas | 

LE demque votivam mementa ; 

Nos bumilem feriemus aguam. 
Seja o que tor da diffcrença de boftia a 
viétima. As hoítias , que fc oficrcci & 
para expiar hum crime , fe chamavaô, 
Eloffie piaculares, 

As que o fogo confumia , fem ficar na- 
da para os facrificadores , Floffie pros 
diga. 

E de cujas entranhas fe tomavad 
agouros , Floflie arviga , ou Áruga. 

As negras , que fe acrificavad pelo 
meyo dia, Hloffie mediales. 

As que ainda naô haviaô fido toma- 
dasnojugo Flofia injuges. 

As efcolhidas de huma iranada , def. 
tinada para o facrifício, Flofiie eximie. 
Eximia pecora , diz Donato , dicuntur 
ca, que à grege excepta funt , ut uberins 
pafcantur ;c o declara Virgiho 4 Georg. 
vers. 537. é 

Quatuor eximios prefianti corpore 

tauros. 

As que eraô levadas ao redor da Ci- 
dade de Roma, Floftie amburbiales. 

As que antes do iacriício craô levas 
das ao redor dos campos em huma cípe. 
cie de prociflad , que fc fazia para a con. 
fervação dos bens da terra, Floflie am: 
barvales 

As que de cinco emcinco annos, ou 


“cada anno para o Collegio dos Pontifi- 


ces fe cffercciaã , e crad rezes decr padas 
até a cauda, Floffia carviares , OU Cave. 

As que fucccílivame te craô degolia= 
das humas a craz das ousras,.como os 
vinte touros, que Paul; Emilio oficre- 
cco a Hercules , citando para dar bata- 


has 


soo HOY HOZ HU DUD  HUI HUL HUM 


lha a Perfes, Rey de Macedonia, FZof. 
tie fuccidanee. tita ultima palavra (e 
deriva de Succedo , ou de Subcado. 

As que eraó facrificadas na veípera 
das feítas folemnes ; Floffie precida- 
nee; derivale a ultima palavra de Pre ;c 
Cedo. 

As rezes de poucos ; dias como cor- 
deirinhos,ou leitoenfinhos de oito dias, 
Flofiia pura. 

Hosrit Derivafedo Latim Floftis, 
e valo mefmo, que coufa do inimigo. 
Vid. Hofte, tom. 4 do Vocabul. 

a fó no Hoktil Mouro , e Gentio 

eitos de eterna fama vay obrando. 
André da Sylv. Maíc. Deítruiç. de Hef- 
panha ,liv. g. Oit- 30. 

HosrrLina, Deofa , a que os Gen. 
tios attribuhisó O cuidado do trigo , no 
tempo, que asulrimas cípigas chegavad 
à altura das outras , c que toda a (uper- 
ficic da feara ficava igual. Em Latim an- 
tigo, Flofiire , queria dizer Igualar, e 
FHlofimentum , Igualdade. Varro. San- 
to Agoffinho de Civit, Dei , lib. 4. cap.8. 


HOY 
Hoya. Ilha do mar de Efcocia, e 
huma das Orcadas. 
Hoya. Cidade de Alemanha, na Weft= 
po. , com titulo de Condado , he do 
uque de Brunívich. 
HOZ 
Hozana. Vid. mais abaixo Ofana, 


HU 


* Hu. Termo antigo, que em Portu- 
gal fignificava onde. Os Francezes di. 
zem Ou. (Aos lu gares Flu lhe perten- 
ciaô. Lopes, Vida delRey D. Joaô I.parc. 


2Cap. 156.) 
já HUD 


Huvexi mM. He o nome de hum 


Duende, que fegundo a rradiçaõ, appa- 
receo hatempos na Dioccfi de Hildcí- 


heim na Saxonia. Dizem delle coufas 
maravilhofas. Hum dia apparccia cm 
trage ruítico , e goltava muito de con- 
ver(ar com homens , outro dia pratica- 
vacom clles, fem fedeixar ver. Muitas 
vezes dizia a Senhores grandes O que 
lhes havia de fucceder, c fazia (crviços 
Oraa huns, cora a outros. Seu apofen- 
to ordinario cra a cofinha do Bifpo , on- 
de converfava com os cofinheiros , € os 
ajudava em todas as coufas concerne ne 
tes ao feu officio. Naô moleltava a ni n- 
guem , quando na6 entendias com ellc; 
mas raras vezes perdoava , como o ex- 
perimentou hú da cofinha do Bifa 
po, que lhe tinha rogado muita praga. 

“ez Hudekim fua queixa ao Meftre cos 


- finheiro , e vendo, que lhe naô dava (a- 


tisfaçao , affogou 20 bicho da cofinha, 
cítando dormindo , c feito em bocados, 
O poz a cozer ao lume , nem ainda fatifo 
fcito deíta vingança , começou a fazer 
Peças aos officiaes da cofinha, c a mal- 
tratar Os principacs criados do Bifpo, 
que finalmente a poder de exorciímos o 
obrigoua fahir da fua Diocefi. Trata, o 
Abbade Trithemio efta hiftoria mais lar. 
gamente. Flifor. Monafferii Flirfan- 
gtenfis, Sub Ann. 1132. Beyerlincsstiw. 7º 


HUI 


Hour. Interjeiçao. Vid. mais abaixo 
Eluy no feu lugar Alfaberico, 


HUL 


Hui, Cidade de Inglaterra , na Pros 
vincia de Yorck , na foz dorio, oubra- 
do mar de Humber. Flullum » à, 

eut. ou Petuaria , 

HuLsr. Cidade dos Paizes Baixos 
no Condado de Flandes , c Cabeça do 
Paiz de Vaes, quatro legoas de Rupel- 
monda. Hc dos Hollandezes. 


HUM 


Humanas letras. Vid. mais abaixo 


letras. 


HumENTE. 


HUN HUQ.. 


— Houmente. Humido. Flumens , tis. 

omn.gen.He de Virgilio, na Eneid, liv.ge 
umentemque Am ora polo dimoverat 
umbram. 

Traz elle vinha andando a noite Hu- 

mente, 

And. da Sylv, Mafc, Deftruiç. de Hefpa- 

nha , live 1. Oit. 77. 


HUN 


- Husnos, cu Hunnos, por outro nos 
me;fegundo Paulo Diacono 4varos.Era 
Povos da antiga Sarmacia , nos contorá 
nos da lagoa Meotis, que fahidos da (ua 
terra habitaraô a Pannoria, O (eu Rey. 
Attila, que fe fazia chamar Flagello de 
Deos , os levou para a Germania ,e Ita- 
liasc osmetco em França , onde Me- 
rovco;€ Áccio; General dos Romanos, 
lhe mataraô mais de duzentos mil ho- 
mens, NO anno de 440. Depois defta 
perda recolheraó(e os Hunnos ne Panno- 
nia , onde fuftentaraS muitas guerras, € 
fe mantiverad até, que os Hungaros, 
Povos originarios da Scythia, que fe de- 
raô a conhecer no reynado de Carlos 
Crafio , os lançaraô fóra. Dos Hun- 
nos diz Ammiano Marcellino , que ef- 
tava6 continuamente a cavallo, e que 
neíte eftado comiaó , dormiaô , e trata- 
vaô dos fcus negocios. Ammian. Mar- 
cell. lib. 31. Flif. Paulo Diacono ; Aga- 
tbias , Gr. a 

HUQ 


Huquanc. Provincia da China, qua- 
fi no meyo das mais Provincias , pe o 
rio Kiang , he dividida em Meridional, 
e Seprentriona:;. Os Chinas lhe chamaô 
tambem Jumichiti , ifto quer dizer, À 
terra do peixe , e do.arrox , porque de(= 
tes mantimentos tem grande abundan- 
cia. Além de quinze Cidades mayores, 
tem cita Provincia outras cento e dito 
Cidades grandes, com grande numero 
de Villas, e Aldeas, e fem contar as Ci. 
dades de guerra, e Fortalezas Martim 
Martini. Thevenor , Collecçao da Def- 
cripçao da China. 


HUS HUY 
HUS 


Hussartos , ou Huflardos. He o 
nome de huma gente de guerta , criada 
em Hungria , c em Polonia. Vaó com 
cabeça rapada , excepto hum topete no 
meyo della, trazem hum grande bigode, 
que lhe pende fobre o eitomago , c hum 
barrete forrado , e ornado de huma pena 
na de gallo.Seus Cabos tem huma penna 
de aguia , c trajaô à Tusquefca, Entre 
elles os que (aô folia dos de cavallo, tras 
zem juboens , ec calgaslargas , fem cafa. 
cz, nem capa , nem camiia ; fó para fe 
defenderem das injurias do tempo , leva 
cada hum delles a tiracollo huma pelle 
de tigre, que elles paffaô de hum home 
bro a00utro ; fegundoo vento. Muitas 
delles andas com botas fem meyas. Nad 
daô quartel, quando fe vem mais fortes, 
e quando fe achad com menos as, 
raô o pedem. Com armas de fogo naô 
(26 muito deítros ; mas com alfangena 
mao tem fumma deftreza. Porém ra 
batalha de Fribourg, anno de tógo. no 
mez de Marçoos Francezes os degolla. 
raô a todos. Do feu Cabo, que nefta ace 
ga foy feito prifioneiro , fe dizia, que 
com a (ua catana, naô crrava de vinte ca- 
beças huma. Quando depois da guerra, 
fe reftituem aos Ífeus quarteis , O teu. 
Gencral lhes dá tantas mocdas de prata, 
quartas cabeças lhe trazem. O caítigos 
que elles daô aos defertores , hc horren- 
do » efpetaô-nos , c os aíl.ô vivom Me- 
morias do tempo» 


$oz 


HUY | 
Hoy. Interjciçao. Vid. tomo 4. do 


Vocsbulario. | 
Flumdiz: Huv; outrodiz , ay 
- Nenhum naô cumpre o que diz ; 
Outro diz ( fem dar) tomay; 
Outro toma ,e diz guarday;. 
Eli tambem era o juiz. 
Obras Metric. de D. Franc. Man. Cane 
fonha de Euscrp. fol. 95. col. 4. 


HyaLE- 


soz2 HYA HYD HYE 


HYA 


Hyaze. Huma das companheiras de 
Diana. Ovid. Metamorph. 2. Tambem 
he o nome de huma Cidade nas fozes do 
rio Indo , cujo governo era femelhante 
ao dos Spartanos. Criavaô dous Reys 
de duas familias , que mancjavad os ne- 
gocios militares , dos politicos tinhaô 
cuidado os Magiftrados.Diodoro,liv.) 7. 


HYD 


Hypra. Houve tres Ilhas defte no- 
me ; huma no mar Mediterraneo , outra 
no Adriatico ,c outra habitada dos Do- 
lopes. Tambem houve huma Cidade, e 
hum Cabo dcftc nome, 


HYE 


-Hyenra: Pedra fins, que feachanas 
meninas dos olhos da Hyena , e fegundo 
affirmaó muitos Authores, poíta debais 
xo da lingua do homem , lhe faz pros 
nofticar futuros. Os Authores, que daô 
efta noticia (aó , Solino cap 40. de Poly. 
hiftor. Plinio , livro 37. cap. 10, Santo 
Ifidoro liv. 16. cap. 14. Alberto Magno, 
hb, 2. Mineralium , traét. 2. cap.8. Caul- 
fino lib. 11. de Lapillis, cap. 39. A ifto 
eftc ultimo Author accrefcenta , que a 
dita pedra he o (ymbolo da prudencia no 
fallar « porque he precifo ter olhos na 
linguá , ifto he , muitasattença6 , e con- 
fijeraçao em tudoo que fe diz, princi. 
palmente quando fc falla em coufas fu- 
turas , € incertas. 


HYL ; 

Hyzas ,ou Hilas, filho de Theoda- 
mas , muito amado de Hercules pela fua 
gentileza. Foy roubado pela Ninfa da 
fonte donde eftava tomando agoa pára 
Hercules Porém dizem outros , que 
na dita fonte cahira Hylas, c fe affoga- 
ra; e que Hercules O tora bufcando por 
toda a Myfia. Os Prufios inftituirao em 
fua memoria hum feíta , em que a gente 


HYL HYP HYS 


vay correndo pelos monr:s , e pelas ma- 
tas gritando , Flylas , Flylas. Contaõ 
outros cíta Fabula por ourro modo. 
Hyzzis. Peniníula, ou promontorio 
do mar Adriático, ao longo da Colta de 
Dalmacia , debaixo do dominio da Re. 
publica de Raguza, Char aólhe hoje Ca- 
po cifia, ou Sabionello; outros Ibe cha- 
maô $. Arcanjo, ou Mirara. 
Hyzosiros. Entre Italianos cera huma 
Seita de Filofofos, aflim chamados da 
Grego Flili ,bofque, e Bios vida, por- 
que buícavaô matas, c boíques copados, 
para fóra do commercio humano entre- 
garfe à contemplaçaõ. Yo fio no feu Tra- 
tado das Seitas dos Filofofos, 


HYP 
Hyrerraó. Pay do Sol, ou (fegun. 
do outros) o proprio Sol , afim cogno- 
minado porque anda pafleando por ci- 
ma da terra ; he tomado do Grego Fly- 
per , que quer dizer Sobre, e Fo, ando, 
Diodoro o faz irmaô de Saturno, c f- 
lho do Cco,e juntamente diz, que foy 
o iene » que obfervou o curfo do 
Sol, da Lua , € dos mais Aftros , e que 
diftinguio as horas. Muitas vezes dá 
Homero cíte cpithcio ao Sol, 
Hyrocero. Edifício fubterranco.Vid, 
no 7. tom. do Vocabul. Subterranco. 
- HyrospHaGMa, Termode Medico. 
He palavra Grega do verbo Flipofphat= 
tein, ferir por baixo. Dizfe de humas 
roturas das vcas por algum po!pe nos 
olhos. Os noflos Medicos ufi0 deíta pa- 
lavra por fugillaçao. Vid Sugi lação ro 
tom. 7. do Vocab, (Sugillação , ou Fly- 
pofphagma , he huma nodoa vermelha, 
roxa , ac. Polyanth.de Curv: pag. 246.) 
HyrroLiTo. Sua Fapula, Vid. mais 
abaixo no Ícu lugar Alfaberico Virhio. 


a HYs 
Hysorar.Borrifar com hyfopo Aquã 
byffopo difujã aliquid , vel aliquem af- 
perpie. 
fas agoas guardou linda amuchacha 
- Por Hyropar do Prefidente aj cha. 
Oraç. Academ. de Fr.Simaô, pap 3 A 


JA JAC 


JAC. so3 


| | d 


TA vou. Jam ibo. He imitação de Te 
J rentio ; que diz , Jam conventamp- 

Sum; ou Jam jam ibo y à imitaçaô de 
Plauto, que diz, Jam jam faciam. Di- 
sem , que-já vem. Jam bic adfuturum 
aiunt. Plant, = MEI 

Já. Certa moça, que-foy mudada em' 
violeta. No Grego Já ; quer dizefvios 
tera. Arnob. liw. 5º rs Rn 6) 


nes 


Jaca: Segundo o Padre Bento Perei- 
ra, no Thefouro da lingua Portugueza,' 
he bolça. *- eg so. a 

Jacaô. No Thefoutro dalingua Por" 

ueza ; 0-Padre Bento Pereira ; Ice 
chama cm Latim, Pomum Indicume - 
- Jacargo. Nos Refeitorios dós Pas” 
dres da Companhia de Jefus em Portus 
gel, jacareo he hum vafo de citanho, que 
poderá ter quartilho € meyo , que fe dá 
de vinho acada Religiolo. 

Jacarar. Vid, Jacatá, no 4. vólume 
do Vocabulario. Josô Linrfchotano no' 
cap: 26. da defcripçao do Japaô , diz Ja-' 
catas: Reges nominantur Jacatai ; hi abfo- 


te 


luts Domini terrarumexiftunt. 
Jacco. Hc hum dós nomes , que de- 


raô a Bacco , c fe deriva do Syriaco' 


Janko; ou'jacco , qué heomefmo , que 
Puer laélens ,e muitas vezes neíta fóre 
ma reprefentavaô Bacco ; tanto aflim, 
que cítas palavras de Virgilio Myfiica 
vannus Jacchi , fe podem entender do 
berço de Bacco. Derivad alguns efta 
palavra do Grego Jaxeein , que fignifica 
fazer cftrondo gritando , berrando, 
huivando, o que taziaô as Baccantes nas 
Orgyas , e feitas de Bacco. Jacchus ; is 
Mafc. He de Virgilio, que diz: 
Gratsffima ritis Jaccho. 
Jacerina cora He Caftclhano. 
Vid. Cota dc malha. 





Jackazi No termo de Gomrom, 
Cidade da Caramania na Perfia, nove le- 
goas de Ormuz , he huma fera taó dani- 
nha, que naô fá fura os muros da Cida- 
de,c as paredes das cafas, para entrar 
nellas, mas tambem abre as fcpulturas, 
para tirar dellas Os cadavercs, e devoral- 
los, dândono mefmo tempo huns uy vos, 
que acorda6 a gente. - Thomás Herbert, 
que'com óutros Inglezes foy à caça del. 
les ; tia Relação da fua viagem da'Pcrfia, 


- pag:-Z04. he de opifiad”, que he O ani- 
- mal; thamado em Latim Crocuta , ena 
* Grego Alopecida , ou Lycifca » do qual 


diz Virgilio: 
| Multúm latrante Lycifca. 
Parece » que he cfpecic de animal geras 
do dc rapofo ,e cadella; ou faô cacns da 
Europa ; que mudando de terra, c cli- 





- ma ,'tem tomado com o tempo outta 


fórma;, como fe vê em outros animaes, 
e frutos da terra. Querem alguns, que 
os lobos cervaes , tcjaô filhos dos nof- 
fos gatos. Na nova Hefpanha fe achaô 
cacns-de Caítella, degencrados em lo- 
bos, afim como melocns tranfplantados 

em má terra , fe fazem pepinos. 
JacintHiDASs. Mulheres , cujo naf. 
cimento; numicro , c nome fe achad com 
variedade nos Aurhores antigos.  Har. 
pocracion: as faz filhas de Jacintho de 
Laccdemonia. Apollodoro diz , que faô 
tro, a (aber , Amteis , Egleis, Eu« 
tbenis ;e Lytea ; é juntamente accref- 
centa , que por ordem de hum antigo 
Oraculo , forad facrificadas para o bem 
publico no fepulchro do Cyclope Ge- 
reíte. Demoftnenes as faz filhas de Erc. 
chteo , Orat. Fun: Dizém outros s que 
era6 feis, a faber, Protogenia; Pandora 
Procris , Crenfa » Orichya, e Chebenia; 
c dizem, que as duas primeiras foraô 
immoladas em hum oiteiro , chamado 
Jaciritho , donde todas tomarad o nome. 
Hygino faz mençao de huma tó, c diz; 
que fe chamava S partiantis. Naó ci 
o Ora- 


s94 JAL 


o Oraculo (enaô a morte de huma , mas 
para a gloria da Patria , quizeraô todas 
morrer , € todas com O pay merecerad 
fer poftas no numero das Dcofas. Flya- 
cinthides Cie. o 

JacintHo: Filho de Amyclas Rey 
de Elparta, foy no memo tempo queri- 
do de Apollo, e de Zephyro- Dizem 
e Poetas, que hum dia jugando Apol- 
lo a conca com Jacintho , ficou Zephy- 
ro envejofo , e ciofo deite favor ; que 
para (e vingar , affoprou na conca com 
tanta força » que foy dar na cabeça de 
facintho , e com a violencia do impulío, 
o cítendeo em terra morto. Notavel- 
mente fentio Apollo cíta morte-, para o 
confplar , mudou a tetra o fangue de Ja- 
cintho em huma flor do feu nome. Cele- 
bravaô os Lacedemonios em honra fua 
humas teítas noSturnas, chamadas FT ya- 
ciuthos, Quid. 10. Metamorph. Nican- 
der in Theriaçis. 

- Jacoszos. Em certo Convento def. 
ta Cidade de Lisboa , coftumavaõ ajun- 
taríc alguns Religiofos em huma cícada, 
onde fazia6 teus colloquios , c confe- 
rençias e(pirituacs , e por cíta razaô lhe 
chamaraô Efcada de Jacob como imita- 
ção daquella , por onde fubiaô, c de. 
ciaô Anjos. Hum dia pois, como eítes 
Religiofos cítavaõ pela dita elcada fa. 
zendo (ua Angelica converfaçad , certo 
fogeito do memo Convento, paffando 

relles dife : Valhamg Deos fempre 
lo de topar com effes Jacobeos. Daqui 
lhes ficou a eftes Religio(os o nome de 
Jacobeas ;o qual nome depois fe commu- 
nicou em Conventos dç Frades, - Frei- 
ras , que fe querem diltinguir dos que 
tros com alguma devoçaô particular, ow 
affcétada beatice. Tambem lheschamad 
alguns Jacobitas, mas impropriamente, 
porque os Jacobitas faô Hereges , cu- 
jo Author fe chamava Jacobo, &c. 
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| JaLeco, Veltidura , como colete,que 


fe aperta pelas ilhargas com colchetes. 
Comnmummente fc ufa (6 no Inverno. 


JAM 


JAM 


Jamasuxos. Termo do Japaô. He 
certa caíta de Bonzes , que fallaO vifivel- 
mente como diabo , c o adoraô, € fa- 
zem paéto com elle ; e quali todos os Fi. 
daigos , que fc converaçraS cre: Bunço, 
crad deita Seita, € adoravad 0 diabo,” 
conhecido por sal.em imagens. de figue 
ras efpanro(as ,o horriveis; ardendo em 
fogo. Tem cítes por officio-sodo o ger 
nero de feitiços, , € lançar fóra dos cor- 

os ios ; Naô por + CCom 
imperio , como fazem os Mimiíltos da 
Igreja, fenaô com muitos rogos , pro- 
meias , € ceremonias ,e O demonio mui- 
tas vczes os engana, fahindofe dos encr- 
gumenos por tua vontade , para que os 
Ro O ficvad , c adorem- ;Oriente 
onquifado , 2. part. pag- 476. Deites 
me(mos diz Diogo co DE Ge 
fol. 186.col. 1. que de ordipario lhes ap= 
parccc o diabo em fórma de rapoía , e 
cada vez que querem delle alguma cou- 
fa , o chamas-com huma boziaa , e 
o que com elle fizeraô, cada vez que 
nO mandaó , entra 3.€ torna a fahir da 
corpo da peíloa , que clles querem ; e 
aílim como tem odio a alguem, loga 
fe vingaô pela maô do diabo, porque (e 
mete no corpo da peíloa , € a stormenta. 

Jamzo. Fruta muito deliciofa da In. 
dia Oriental sem Goa lhe chamaó Jam 
bos de Malaca, por fes rrazidadefta pa 
ra aquella Cidade; he do tamanho , e 
tem quali a meíma cor dos noílos da 
maícos , naô tem Íumo , O.caroço he re- 
dondo ; « pequeno ; chocalha dentro da 
fruta , a qual (e come com cafca » que he: 
fummamente delgada , o cheira , cainda 
o goto, he o memo, que o de huma rofa, 

Jam pa cruz Vid. mais abaixo jan» 
da Cruz. | 

as DA CADENETA, Jogo, pueril, 

amijad. Vid, mais abaixo , Joaó mi- 


Jampanaô. Termochulo, Mal-veftis 

do. Trapaiheiro. 
Jam REDONDO , € Matia das flores. 
Afim 
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Affim fe chamaô os bonifrates , que os 
cegos da çanfoninha moítrad , e fazem 
bailar por dinheiro , que lhe daô. 

- JamvaraDiM: Vid. Janvaradim, 
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Janaca- Animal de Africa, do tas 
manho de cavallo , mas naô taó compri. 
do , e mais gordo. Tem pcícoço com- 
prido , € tirante a vermelho. Dá gran. 
des faltos ,etem na cabeça pontas taô 
compridas, como as dos noflos boys, 
Na ilharga tem humas bexigas , de muita 
ferventia para adevinhos, cembaidores, 
que asinchaô, e mugem por ellas ; para 
o Povo tomar as tuas palavras por ora- 
culos. Dapper , Deferipçao de Africa, 

pag-2$$. no fim. 

A axNDA Cruz, ou Jos da Cruz. 
Chulo. Vid. Dinheiro, Fundafe efíte 
modo de fallar , em que na mayor parte 
dasmocdas dos Principes Chriitãos , fe 
vé de huma banda a figura da Cruz. E 
ailim , para fignificarem , que hum ho- 
mem naó tem dinheiro , coftumaõ os 
Francezes dizer, IL nºany croix ,ny pi- 
le, id cft,naô tem, nem Cruz nem pila, 
Aquio Pile Francez , quer dizer oavel- 
fo da efigic do Principe , ou da figura 
da Cruz, reprefentada na moeda , ere(. 
ponde ao que em Portugal, no jogo das 
chapas , chamamos Cunhos , e aflim di- 
zemos , Botar cunhos , ou Cruzes. 

Janeanes. Caíta de uvas , que faô 
boas para terras altas , por ferem tem- 
porans ; (s0 anmeiras , fermofas, € cx. 
cellentes para comer. Na fua Agricultu- 
ra das vinhas, pag. 27. diz Alarte , que 
em algumas partes lhes chamad , Uvas 
fem nome. 

Janerro. Januarius. Noantigo Ka- 
lendario de Romulo naô cítava efte mez, 
mas Numa lho accrefcentou , co poz no 
Solítiçio Hiberno, no ligar de Marte, 
que Romulo havia collocado no Equino- 
cio da Primavera. Foy E iasádo fone 
riusem honra de fano, porque tinha cite 
Nume a prefidencia a todos os princi» 
Pios, clefte mez abria a porta ao novo 

Tom.1. 
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anno ,ou porque pintavaó a Jano com 
dous roíftos, para dar a conhecer a fua 
prudencia , confilerand> o paífado, c 
Olhando para O futuro; e parecco raza6.ã 
fe lhe confagrafle hum mez , conítituido 
entre o anno paífado , c o futuro. As 
Kalendas,0u o primeiro dia deítes me- 
Zcs , cra como todos os mais primeiros 
dias dos mezcs , debaixo da protecçaó 
de Jano ; porém com particular obler- 
vancia em Janciro dedicado a Jano , 20 
qual naquelle dia fe offerccia hum-bolo 
de farinha noval, ao qual chamavaô Ja- 
nual , com fal novo , incenfo, e vinho. 

Nefte mefmo dia todos Os officiaes 
enfayava6 as fuas obras, c o meímo fas 
ziaô os homens de letras, com a efpe- 
rança de que dando a (ua induítria e tra 
balho principio ao anno, tudo o mais te- 
ria bom fim. Tambem naquelle tomavaõ 
pole do feu confulado os Confules nos 
meados ; fubiad ao Capitolio acompa- 
nhados de huma grande multidaô de 
gente ,;ecomnovas veltiduras fácrificas 
vad a Jupiter Capitolino dous touros 
brancos , que ainda nad tinhad tomado o 
Rca ços cheiros perfumavaó o Teme 

o. | 

Nefte mefmc tempo faziaó os Flami- 
nes votos, c preces para a profperidade 
do Imperio , e faude dos Emperadores, 
como tambem os Magiftrados, co Pos 
vo ; reconciliavadfe os defavindos , € 
guardavabfe todos de deixar fahir da 
boca pa'avra , que podcffe fer de mao 
ça autum erat apud Romanos, (diz 
Plinio) ne quod mali ominis verbum ; Ka- 
lendis Januarii efferretur. 

Coitumavaô os amigos mandar kuns 
aos outros humas janciras , OU mimos, 
chamados naquelle tempo Sirene, ufo 
introduzido por T.Tacio, R<y dos Sae 
binos, depois de reconciliado com Ros 
mulo, porque he fama , que para demof. 
trara eltimaçao , que elle fazia dos que 
o tinhaô fervido bem na briga, que te: 
ve com os Romanos , mandara a cada 
hum delles no principio do anno hum ra- 
mo de loureiro, colhido no bofque da 
Deofa Sirenua , juntamente com bum 

Vv com 
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comprimento, e defejo de bons annos;, 
Strenarum ufus (diz Symmaco , liv. 10, 
Epuit. 28. aos Emperadores Thcodofio, 
e Arcadio) adolevit , autloritate Tati 
Regis » qui verbenas felicis arboris ex lu- 
co Strenue , anni novi aufpices , primus 
accepit. 

kinalmente tratavaô os Romanos de 
paffar alegremente O primeiro dia do mez 
de Janeiro , perluadidos de que com cfte 
alegre principio fe conformariaô todos 
os mais dias do anno. 

JaneLLa- Vid. tomo 4: do Vocabus 
lario. 

Janellas O efpaço de papel, que na ef 
critura fe deixou em branco , para de- 
pois lhc accrefcentar o que falta, Lacu- 
na » «e, Fem. Naó traz Calepino exeme 
pio de Author, para efta palavra neíte 
fertido ; mas diz, Lacuna item dicitur 
iniis rebus , in quibus aliquid ad perfe- 
élionem , & impletionem deef , ut inli- 
bris Lacune dicuntur loca biantia , & mu- 
tilata, in quibus ad perfeclionem aliquid 
defideratur, Flincexplere lacunam , Grc. 

Jancaz. Chularia, Homem muito 
comprido, 

Janiannes. Termo chulo. Homeme 
finho. Antigamente tomavaó os filhos o 
fobrenome dos nomes de Íuas mãys , v. 
g: Pedro, filho de Anna , ou de Joanne 
lhe chamavaô Pedre Annes , c afim como 
Janiannes com pouca corrupção Íeja o 
meímo , que Joaô , filho de Anna ; por 
io a qualquer homemíinho de pouco 
mais, ou menos lhe chamaô Janian- 
nes, ou Janianes com hum fó N. 

Janisrroques. Chularia. Homem- 
finho. 

Juno. Na6 convem os Authores na 
etymologia donome Jano, Alguns o de- 
rivaô do verbo Latino Ire , como quem 
diflera Eanus , porque eíte Decos prefi- 
diano principio de roda a acçad, que fc 
emprendia Por iflo lhe offereciaô os 
preambulos de todas as preces , e ora- 


g9ens , como ao Nume,pelo qual fe acha- - 


va acce'To aos mais Deofes , como tam- 
bem porque as portas das cafas , como 
(aô as entradas, por onde he precifo país 
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far para vero que ncllas ha, fora6 cha- 
madas Janue de Janus, e a clic eraô de- 
dicadas. He o que diz Cicero nolivro 
De natura Deorum. Cumque in omnibus 
rebus vim b :berent maximam » prima , 
pofrema » Principem in facrificando Ja- 
num efe oluerunt , quod ab eundo nomen 
ef duélum , ex quo tranfitiones pervie 
Jani ;forefque in liminibus profanarum 
adium Janua nominatur. 

Diz Voffio, e outros, que parece 
que a palavra Jano , (e deriva do Hebrai- 
co Jain , que quer dizer Vinho, 

Tambem o nafcimento , c origem de 
Jano faô muy duvidofos Querem al- 

uns , que Jano feja o mefino , que o 
Mundo ,€0 Sol. Dizemoutros , que 
Janoheo mefmo, que Ogyges , Rey an- 
tiquiflimo , que edificou a Cidade de 
Thebas, mais de mile quinhentss annos 
antes da fundação de Roma. Outros 
com Ovídio confundem Jano com Noe. 
Daólhe a gloria de fer o iegundo proge- 
nitor do genero humano , e de fer o unie 
co, que vio o Mundo antigo, c o novo, 
antes, c depois do Diluvio. Com tudo 
os que querem, que tenha Noc reparti- 
do toda terra com feus filhos , dando a 
Japhet a Europa, tem mais fundamento 
para dizer , que cítc Japhet fora chama- 
do Jano, e efcolhendo por feu domicilio 
Italia , enfinara a (cus moradores muitas 
coufas utiliflimas para a vida humana. 

Efcreve Fabio Pior , que aos Tof- 
canos enfinara a cultivar a terra, femcar 
trigo, c fazer pró, conftruir Altarcs,c 
levantar Templos , contentandofe os 
antigos com adorar cm boíques as fuas 
Deidades. 

Foy efte Janoo primeiro , que confa- 
grou os muros das Cidades , affim por 
fóra, como por dentro; eaffim Romulo 
querendo edificar a (ua Cidade, mandou 
virhuns Tofcanos, que pontualmente 
obfervarao rodas as formalidades, cce. 
remonias , que para eíte cffcico Jano 
lhes enfinara. Foy o que inventou Ri- 
tuaes, ou formulários de preces em hon- 
ra dos Deofes , e por iflo fc dirigia a 
elle o prefacio dos facrifícios , e era in- 

vocado 


JAN 

vocado em primeiro lugar , como aquel- 

Je , por cuja via as oraçoens craô pre- 
* Aenzadas aos Deofes , e a quem fe fazia 
à primeira offerra do vinho , e do trigo. 
Tambem dizem , que Jano inventara as 
fechaduras , c as chaves para a feguran- 
ga das cafus. A Jano deraó por mulher 
Veja, inftituidora do fogo facro, def 
tinado para a guarda de humas virgens, 
chamadas Vefiaes de Vejia (ua fand 

ra. 

Teve Jano muitos nomes, cognomes, 
e eputhetros. Chamaraólhe Deus Deoruna, 
por entenderem , que era O mais antigo 
dos Deofes , e Janus Pater, porque pa- 
ra feus fubditos foy pay , peles boas leys, 
e ordenaçoens , que fez no feu reynado. 

Chamaradlhe Junonius , porqueas Ka- 
lendas , ou primeiros dias dos mezes 
lhe craô confagrados como a Juno ; e 
(fegundo Varro) eíta he a razad porque 
no feu Temp'o tinha doze Altares. 

Chamarsólhe Confiuus à conferendo, 
porque enfinara a plantar vides, e fe- 
mcar pacns. 

Chamaraólhe Patuleius, porque em 
tempo de guerra ficavad as portas do (cu 
Templo abertas , c patentes a todos; € 
como em tempo de paz cftavaõ fechadas, 
lhe deraô por nome Clufius , à clauden-: 
do. A razaõ deíta ceremonia de fechar, 
e abrir o Templo de Jano he , que o 
Conful ; nomeado para tomar O governo 
do Exercito , eftando a pique da parti: 
da ,hia para cíte Templo , acompanhado 
do Senado , dos Magnates da Cidade, 
e do fuldados , em habito militar, € 
abria as portas defte Templo ;e he mui- 
to para notar , que o dito Templo ficou 
fempre abcrto o cfpaço de fetecentos 
Vinte € quatro annos , até o reynado de 
Auguito, quando fe vio fenhor do Egyp- 
to. Só tres vezes foy efte Templo fe- 
chado .a primeira no reynado de Numa 
Pompílio , a fegunda no Confulado de 
Tito Manho Torquato, e de C. Attilio 
Balbo , alvuns fere, cu oito annos de- 
pois da primeira guerra de Carthago, 
€ aterceira vez no anno 724: da funda: 
çaô de Roma, vinte c nove annos antes 

- Tom, L 
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do Nafcimento de Jefus Chrifto, quaf 
no fim do reynado de Auguíto, 

A jJanonaô edificarad os Romanos fe» 
naô tres Templos , e buma Cspella. No 
primeiro fez Romulo pôr hsima cRatua 
de jano com dous roftos , para moítrar 
auniad das duas naçoens , Sabina | E Ro- 
mana , Ou para fignificar , que os dous 
Rcys, Romulo , c Tacio ,crsô huma (6 
cabeça para o governo de huma Repu. 
blica. O legundo Templo de jano toy 
conftruido por Cn. Duilio na praça das 
Hervas ; depois da primeira guerva de 
Carthago. O terceiro Templo toy edifi- 
cadocom otitulo de Janus Quadrifronss 
por Numa, e reedibcado por Auguítos 
A fabrica deíte Templo era fegundo à 
ordem Jonia, todo de marmore, c de fi. 
gura quadrada. Fizerad os Romanos c(. 
te Templo dec quatro faces, porque de: 
pois da tomada da Cidade de Falcria, 
na Tolcana, achssó huma eftarua de 
Jana com quatro caras ; que fegundo al- 
guns, fignificavad as quarro Eitaçocas do 
anno, | 

Tambem na mayor Praça de Roma ha< 
via tres cítatuas de Jano, huma na ena 
trada, outra no meyo, c outra na fahi« 
da. À do meyo cera a mais celebre das 
tres » porque era o paradeiro , onde fe 
ajun:avaõ os homens de negocio , ban- 
queiros, e onzenciros. E affim queren- 
doos Authores exprimir com perifrafi a 
occupaçao de hum banqueiro , diziaó, 
Ad Janum medisum fedet , € falando em 
bum hamem , Que perdera a fua fazenda, 

r tomar dinheiro a razaô de juro muy 
fubido, diz Horacio: 

Poffquam omnis res mea Janum 
Ad medium fraéla ef, aliena negocia 
curo, 

Excuífus propriis. 

Os que procuraô defccbrir nas ficçoens 
da Fabulaa verdade da Hiftoria dizem, 
que Jano foy hum dos primeiros Reys 
dos Aborigenes em Italia. Compararad- 
no com Noe, porque cultivando o pri- 
metro aque!la terra, plantou vides. Di- 
gem , que recebera a Saturno em Italia, 
porque em Italia deraô o nome de Sa- 

Vvy turno 
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turno àquelle, que deu principio às la- 
vouras , € a eflercar OS campos ,O que 
fe fez no meímc tempo, que cultivava 
Jano as vinhas. Naó duvida Plutarco, 
que da Grecia pafluíle Jano para Italia; 
quer o dito Author , que eíta Íeja a ra- 
235, porque o pintavaô com dous rol. 
tos , como dando a entender ; que cra de 
duas naçoens , a faber, Grego, c ltal:a- 
no ,0u porque mudou a rufticidade dos 
Malianos daquelle tempo em melhor fór- 
ma de viver. Finalmente em outro lu- 
gar diz Plutarco , quer fofic Jano Deos, 
ou Rey, foy muito fabio , c grande po- 
lítico , emendou os barbaros coftumes 
de feus fubdiros , e foy tido por Dcos 
da Paz, poíto que nunca o invocavad fe- 
naô cm tempo de guerra. 

De mais dos nomes fobreditos , de- 
raô os Poctas a Jano eftourros ; Bi- 
ceps Deus , Biforme Numen, Claviper, 
quod alterum mundum quafi aperuerit; 
Annorum Sator: 

Jane bifrons, anni tacitê labentis imago 

Solus de fuperis qui tua ter ga vides. 

* Amorwn ; nitidique fator pulcherrime 
mundi, ' , 
— Ancipiti mirandus imagine Janus. 
Idque quod à ter go ft, idque quod an- 
te videns. - 

Jantar. Vid. tom. 4. do Vocabul 
Do Can, ou Chnam dos Tartaros, elcre- 
vce Thomás Herbert na Relaçaô da fua 
viigem da Perfia,e India, pag. 334.que 
Cingis Cham,que no feu tempo reynava, 
elquecido de fer neto de hum ferrador, 
fe fazia chamar Sol do Altiífimo Deos, 
e quinta cffencia dos efpiritos mais pu. 
ros ;e que defta ridicula arrogancia naf- 
eco o coftume dos feus fucceffores, os 
quaes acabando de jintar, fazem lançar 
por hum Araldo hum pregaô em que fe 
declara a todos os mais Monarcas , € 
Principes , que elle tem jantado , e que 
fe quizerem , podem ir jantar, como fe 
cfperaftem por efta ordem. Na dita Re. 
laçaô , pag. 467. efcreve o dito Author, 
que em fe levantando ETR ey de Calecur 
da mefa , tomaô os Bramenes os (obe. 
jos do jantar , co leva ao patco , aonde 


JAO 


daô tres palmadas , e ao foido dellas ap» 
parecem huns corvos , que comem o que 
fobejou da mela Real, ca ifto os coftu- 
maô dºantemaõ. 

JanvaranDiM. He o nome de hu- 
mas raizes delgadas , c compridas, que 
nalcem na Bahia , ou em Pernambuco, 
cuja virtude he milaprofa contra todas 
as mordeduras de animacs vencnofos, 
pizando-as, ou verdes , ou fecas fobre 
a parte mordida. Provocaô muito as 
ourinas , fazem cufpir muito , mafcan. 
do-as, c tem Outras muitas virtudes, 
que pouco à pouco fe vaô deícobrindo. 


JAO 


Jao. Morador da Ilha de Jaoa , ou 
Java. Notom.4. do Vocabulario fe faz 
menção dos Jaos, verbo Jaoa.Deítes Po- 
vos ha muito mais que dizer. Sz0 todos 
homens muitos excrcitados na artc da 
navegaçaô, e clles fe tem mais antigos 
nella, que todas as mais naçoens, ainda 
que muitos daó cfta honra aos Chins, c 
afirmaô procederem delles os jaos. Mas 
he certo navegarem cítes já até o Cabo 
de Boa Efperança c terem communicaçao 
na Ilha de S. Lourenço , da banda de fó- 
ra, aonde ha muitos naturaes , baflos ,e 
ajavados , que dizem procederem delics. 
Sa6 os Jaos homens taô fobsrbos , que 
paffando hum ao por huma rua ; fe acer- 
tar alguma peíloa de outra naçaô citar 
fobre algum poyal , ou algum lugar mais 
alto , que aquelle por onde elle paflar, 
fe fe logo naô defcer abaixo , até que ele 
le paífe , o matará , porque naô confeare 
cuidar alguem , que póde ficar mais alto 
que elle ; e aifim naô porá hum jao fo« 
bre (ua cabeça hum pezo, ou carga , ain- 
da que por iff> o matem. Os jaos 
qualquer offenfa, que (e lhe faz, fe fa. 
Zem amoucos , para (e vingarem della, 
e poito que lhe ponhaô huma lança nas 
barrigas , vadfe enfiando, c metendo por 
ella , até alcançarem o contrario , € tie 
rarlhea vida. A noticia , que dá Nico- 
lao de Conti , Veneziano, a faber , que 
na Ilha da jaca naíce huma verga de ferro 

muy 


JAP 


muy (util, e de tacta virtude , que 
quem a trazia à par dacarne, nad pódia 
fer ferido por arma alguma , parece fal- 
fa, porque perguntando huns Pórtue 
guezes a alguns Jaos , (é era verdade, 
todos feriraô da pergunta. Diogo do Cou- 
ge Decada 4. livro 3- cap. 4. fol: qu 


Ta Nolivr. 18. dos Saturhats acha 
Macrobio affinidade entre O fanto fome 
Ihebovsh, co de fao , que 4 Gentilidade 
adorava, affim pelo roante da vor , que 
podia fer corrupta, como pórque a Jdó 
Einhaó os Gentios pelo mayot Deos de 
todos , como dizia hum verío Grego; 
que trattadado em Lacim diz ; : 

ummum cunélorum Divum , T'u dis 

cito Jao. 
E ailega a Diodoro Siculo ; que dife, 
que Movfés recebcra a ley de Jão, a 
que os Hebreos invocavaõ Decos. 
No livro 6: De Civitate Dei cap. [: ena 
livro 7 cap. g.clcreve Santo Apoftihho, 
que Varrado teve por Jupiter, que às 
Romanos chamavaó tambem Joué em 
cuja voz ha a mefmá aflinidade ; e os 
mais fabios debaixo do nome Jove, vcs 
neravaô hum fó Decos verdadeiro. 

Jjnocaes. Cidade da Provincia de 
Kiangfi, na China e C-beça dó terfito- 
rio do mefmo nome. Retro da Cidade de 
Yukan , que he huma das feis , em oue 
cíta tem juriídição , fica o monte Xe- 
bang ; do qual cahe hum ribeiro , cujas 
agoas lempre reprefearad hum Iris , ou 
(como diz pi ps hum arco da velha. 
Martim Martins, Defcripçao da China, 
na Collecçao de T'hevenot , tom. 3 

Jaôm:j4ô, ou Jamijao. Termo chus 
lo. Homem defairofo , mal atacado, mal 
a s que parece anda mijando por 


JAP 


Japa6. Vid. tomo 44 do Vocabula- 
rio. No rocante às diferentes Seitas do 
Japaô , a mais extravagante, c ridicula 
de todas, he a cujas cfcrituras dizem, 
que hum gigante, que cra fenhor dos 
Ccos, c da terra, tamanho, que tinha 

Tom.1, 


hum pé em cima, e outro embaixo, de 
hum ovo, que pot hum gallo , formara 
o Mundo todo, da gemma os Ceos, € 
da clara os elementos,  quearttmeçgara 
de cima dó: Ceós uma lsfga, que ca- 
hira fobre huma Ia do Jáprô, é férhes 
tera pela terras é que da abertura della 
fáhira huma maher Ferinofa , qué eltâni 
do hum dia afférrada à borda da sgos, 
fahita hum crócodilo , é Ferrsra della ,c 
* colhmunicata pot força, ficindo das 
quellc acceffo prenhe, e que por tetapo 
parira hum filho delle , e dclia, de quem 
fe povoara toda aquelia liha. E ha Fidal- 
gos da Cala do Rey , que fe prezaô de 
virém dircitamenrê daqúella cala, c 
tanto fe honrad deita illuftré deléendêtia 
cia , quê trazém nos cálçochs huris faé 
bos dependurádos à maneira dos éroco. 

ilos, Contô, Decada &. fole 188. cóls ta 
ER | 


JaparRa. Cidade , é Reyho da Indiás 
ra Ilha de Java , ná Cola Sepientfionadl 
tem rhuito bom pórro. 

Jaret O Japet dos Gtegós náde ret 
de commum con ó aço a Efcricutá, 
que era hum dos filhos de Noé. Do Já+ 
pes dos Gregos conta a Fabula , qué cllê 
étá irmaG de Sátuímio , é que fugicer 9 
latiçára no Infetno , como reftánte dos 
Titacas. Reprefefitsó-nio a modó de ves 
lho decropito ; é dizem como proverbió, 
Mais velho que Japet. Mas como elles 
o fazem avô do Deucaliaõ , que fóy con- 
temporanco dé Moyfés , devia de fet 
mais niogo , que Japhet, filho de Nóc 


JaQ 


Jaqueta. Vid: tom. É. do Vocabul. 

Jaquetá He o nômé, que ts Por 
tuguezes derad a hum peixe , a que O 
Gentio do Brafif clama Jágua caguare. 
A raziô defté nórie cs que parece cus 
betto de hum pano de cor, com qué nas 
quellas partes fe cobtent os negros: Tem 
a boca muitô pequea ; refpectivamén- 
te ao corpos negreja a cabeça 5 álveja & 
barriga, € tira a azul Hé bom dé co- 
met, 


Vviij. Jar» 


JAR JAS 


JAR 


Jarpim. Vid. tom. q. do Vocabula- 
rio, Tambem chamaô jardim aos corre 
dores da poupa do navio» 

— JaxreTa- Em frafe chula, hum jar. 
reta, he hum bebado, ou official muito 
baixo, e de nenhuma conta. 

JarzAana. Caíta deuvas negras mui- 
to boa ;c da mefma qualidade, que o tin- 
tureiro. 


SIO 


JAS 


Jasron- Filho de Jupiter ; e de Ele. 

ra, foy muito querido de Ceres, € 
delic houve Plutad , Dcos das riquezas. 

Jason.Filho de Afon, Rey da Thef- 
falia , c d'Alcimede. Morto /Efon, f- 
cou feu filho Jafon herdeiro do Reyno, 
debaixo da tutela de feu irmaô Pelias, 
que tomou a fcu cargo a fua criaçaõ. A 
gregou-o aos que foraó à congnifta do 
vellofinho de ouro, do qual eítava de 
poífe “Eta , Rey da Colchida. Ficava cf- 
te thefouro depofitado em hum bofque 
confagrado ao Deos Marte , e guardas 
delle eraô huns touros bravos , com pés 
de bronze , que vomitavad fogo. Para 
cíta expediçaô mandou Jafon fabricar 
hum baixcl por hum conftruétor, chas 
mado Argos. Cincoenta valerofos Cas 
pitacns fc embarcaraó nelle com Jafon, 
cfinalmente depois de correr muitos pe- 
rigos, chegou a colchida, donde tirou 
o dito vellofinho pelos artifícios de Me- 
dea , que com [ua Arte Magica encan- 
tou os monftros , que o guardavaô. Ca- 
fou depois com Medca -, que lhe deu 
dous filhos ; mas mudando de aficiçaõ, 
e namorado de Creúfa , filha de Crefon, 
Rey de Athenas , para fe vingar do ag- 
gravo, poz Medea fogo no (eu Palacio, 
no qual com fua nova efpofa ficou quei- 
mad». Dizem alguns, que Jafon fe re- 
conciliara com Medca,Eis ahi a Fabula; 
eis aqui a Hiftoria. 

Conta Strabaó as expediçoens de 
Phryxo , e de Jaíon , ou dos Argonautas 


JAS 

para a Colchida , para fe apoderarem 
dos (eus thefouros , particularmente do 
ouro , que fe tinha ajuntado das areas 
do rio , coandoas por huma pelle de car- 
neiro; econclue o dito Author , que tu» 
do o que neíta materia diflcraô os Poe- 
tas ,naô he outra coula que huma ver- 
dadcira hiftoria, ou da natureza da. 
quellas terras , ou das navegaçõens , que 
realmente para cllas (e faziad em varias 
Eftações do anno. Affim prova cíte Au» 
thor com Cidades, € outros monumens 
tos , que ainda confervavaõ os nomes 
de Phryxo , c de Jafon, que cítes dous 
Senhores tinhad efectivamente emprene 
dido a conquifta dos ricos metacs da 
Colchida. 

Tem para fi Bochardo , que fe os Poe- 
tas por hum gellofinho expreíTad os the- 
fouros da Colchida , poderia fer , por- 
que a palavra Gafá » no (cu idioma ori- 
ginario , queheo Syriaco; hc ambigua, 
porque fignifica thclouro , c com efle 
fentido foy introduzida na lingua Laci- 
na, e em todos os feus Dialettos . € jun 
tamente fignifica Vello , ou Vellofinho, 
e comefta allufaõ fc recrearao as Mulas 
dos Poetas. | 

Tambem fe póde dizer , que os dous 

uadrupedes , que guardavaô cíte the. 
ouro, faô os dous muros , que cerca- 
vaô o Caftello em que fe guardava, por- 
que o vocabulo Syriaco Sour, figmfica 
Boy juntamente ; e Muro. O dragaó 
guarda do dito thefouro , cra a porta de 
ferro do Caftello , porque Nachas quer 
dizer Dragaô ,e ferro, ouaço. Efta he 
fummariamente a Hiltoria , é a Phyfio- 
logia , que der«ô fundamento a todas as 
ficçoens , que nas Argonauricas de Ore 
phco, e de Apollonio fe achaô. 

Jasca, ou Jafco. Principado, no 
Reyno da Pcríia, na Cofta de Kerman, 
He fenhoreado de tres pequenos Prin- 
cipes, dos quaes hum he Mazhometano, 
c he o mais poderofo dos tres; os outros 
dous tem os feus dominios parao Ori 
ente, c Í20 idolatras. 

Jassr, ou Yafi. Cidade da Moldavia, 
tobrc o rio Pruth, vinte c cinco legoss 


C JATJAVICA - 
da fronteira de Polonia. Tem huma boa 


Fortaleza, c às vezes he habitada dos 
Vaivodas. 


JAT 


“ JarraLEPTICA, Derivafe do Grego 
atros , Medico , e Alepbein , Untar; c 
tica a parte da medicina , que cura 
com unturas , € unguentos. Jatralepti- 
ce ,es» Fem. Medicina unguentaria , ati 
que oleorum illitu morbos curat,aut bonam. 
ualetudinem tuetur. ( Pradico inventou. 
hum mcdo de curar, chamado Medici+ 
na Jatralepticas Eva ,e Ave de Macedo; 
part. 1. cap: 47-fol. 249.) 


JAV 


Javranoura. Termo d: Tanoeciro. 


Hco inftrumento , com que fe abre o. 
javre nas vafilhas , ao qual outros cha. 
mao Cepo de Javre. Vid. tom.4. do Var. 


cabul. 
ICA. 


- Icarra. Monte da Attica ; cujos mo- 
radores . foraô os 


deftruido as vinhas. Foraõ eítes Povos 
OS inventores da antiga Comedia, ou: 


Tragedia. Joaô Spon Viagem de Italia. 


Ecaro. Filho de Dedalo , que efca- 
pado com .feu pay do labyrintho, em 
que ElRey Minos os mandara encerrar, . 
tomando o voo muito alto , com azas de 
cera , que pela vifinhança do Sol fe der- 
reterad , tevc a defgraça de cahir no 
mar , que cc (eu nome foy chamado Ica- 
Fio, como o diz Ovidio: 

“Icarus Icarias nomine fecit aquas. 
A verdade he , que para fc livrar daira 


de Minos, Dedalo fe embatcou com [eu 


filho Icaro , e das vélas do navio fizeraô 
azas Os Poetas. . j 


Ourro Icaro houve filho de Ocbalo,, 


c pay de Erigone , que deu a huns paíto- 
res de Attica hum vinho , do qual naô 
tendo ainda bebido , imaginando , que 
eftavad envenenados:, O mataraô , € O 


imeiros , que fa- 
crificaraô a Bacco hum bode, por'ter: 


- ICH. TICO “sr 
lançaraô em hum poço. A fua cadelinha 
Mera , fe foy para onde cítava Erigone; 
mãy do dito Icaro , e a trouxe para o lu- 
gar onde tinhaô lançado o corpo de feu 
pay ; ella depois de rogar muita praga 
aos matadores , fe enforcou de fentimens 
to ; mas os Deofes movidos de piedade, 
mudaraó a cadella Mera-no figno da Ca-. 
nicula, Icaro no figno de Bootes , € 
Erigone no de Virgem. . 


ICH 


- Icmacorvo. Segundoo Padre Bene | 
to Pereira no feu Thefouro da lingua 
Portugueza, he o mefimo, que Embuíter- 
ro 

IcHogLans. Pagens do Turco , das. 
rtas adentro do Cerralho. Ich, ou 
ich, quer dizer dentro, e Oglan, figni- 
fica Criado. Os Turcos com politica par- 
ticular affectaS naô tomar para feu fer- 
viço fe nao Chriftãos cícravos , enaó fer= 
vos Turcos , fundados em que cítes mi. 
feraveis efcravos, como homens cíques 
cidos da fua Patria , e dos feus parentes, 
naóteraô outra mira , que as convenien- 
cias de feu fenhor. Com efta confidera- 
ç4ô mandao Turco os pa » como 
crcaturas dedicadas ao fcu lerviço, cos 
levanta aos mais altos officios do Im-' 
perio. Nos cerralhos de Pera, Andri- 
nopla , e Conftantinopla tem eítes pa, 
gens huns Meftres, a que chamaô Odas, 
que (fegundo a diffcrença dos genios) 
lhes enfinaó linguas ;ou os myíterios do 
Alcoraô , ou exercicios militares ,c com 
rigurofa difciplina caftigad as culpas 
mais leves , porque entre Turcos he 
doutrina corrente, que naô he poffivel; 
que hum official que naó aprendeo a obe- 
decer , pofla (aber a arte de mandar, Me- 
morias Fliffor icas. | 


Ico 


Iconômaco. Vid. no tom, 4. doVo- 
cabulario. Iconoclafte , taà termos Gre. 
gos , que fignificaô quafi o melmo. Ico- 
uomaço , quer dizer; Ge da das, 

mã- 
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hmagéns, Iconoclafie , the defzuidor de 
Imagens. a 


Inrora. Segundo os Jurifconfultos 
Inglezes , Idiota he aquelic , que naô (a- 
becontar até vuite, nem fabe os nomes 
de Ícus pays, nem que idade tem , &c. 
m.s fenaô cítiver taô deitruido de en. 
genho , que como enfino de algum mef- 
tre pola aprender alguma couía , quan- 
do naô fora mais que medir huma vara 
da pano, naô he rido por idiota. Raffail. 
Nofeulivro de Narthece Veteris Eccle- 
fia , diz Lea6 Allacio , que nas Reli- 
goensos Irmãos leigos , como fogeitos, 
que naô tem Ordens Sacras, nem letras, 
fe chamao em Latim Idiota. 


IDO 
| Iponramente. Dig ; € conve- 
nientemente. Por. hum modo rio. 
Idoneê. Cic, (Naô poderisô Idonsanente 
fervir as Lyrejas. Vida de D, Fr. Barth, 
dos Mart, pag. 113. col. 4.) | 
IDY 


* Toviro Vid.no tom. 4: do Vocabu- 


lario. (Os Idylios de Theocrito ,e vin-. 


daro. Difc. V ar. de Manoel Sever. Epift. 
ao Leitor, pag 3.) 


JEL 


JstLata. Moeda de cobregrofla, e 
redonda, que valia treze reis na India, 
Com eftas mocdas carregaraô os Portu- 
guezcs às inftancias dos feus inimigos a 
grande peça de artilharia, que hoje cftá 
ma Fortaleza de S. Giaô, na Cidade de 
Lisboa. Couto, Decada 8. livro 4» cape 
1. fol. 65. col. 1. 


JEN 
Jenocim. Termo da pintura. He hu. 


ma dascores , que fervem para a illumi- 
naçad, Vid. Macicote. ( Jenolim , ou Mas 


t 
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cicote , o de paens he o melhor. Phel. 
Nun, Arte da Pinsura , pag. 42. vero.) 


JES 


JesvaL. Reyno da India nos Eftados 
do Mopor entre o [og de Parna, co 
Ganges. Rajapora he fua Cidade C api- 
tal, 

- Jesvaros. Ordem Religiofa , cujo 
Fundador foy S. Josô Columbino , Se= 
nenfe, no feculo 14: Tambem toraó cha- 
mados j itas , de S. Jeronymo. O 
Papa Urbano V. aprovou cftc infticuro 
no anno de 1367. c outros Pontifices 
lhe concederaó notaveis privilegios, 
Além dos nomes fobreditos , tambem 
forad chamados Clerigos Apoffolicos. Fa- 
ziaô os tres votos das mais Religioensy 
O feu Habito cra huma capa de cor cin. 
menta , (em capello. No anno de 1668. 
Clemente LX. extinguio eíta Ordem. 
Spon. Anno Chrifli 1367»: 6. dr. 


IGA 


Icarvana Palavra do Maranhao, 
que valo meímo, que Nautico, ou Sc- 


- mhor da nao, ( As fuas cm 0ens, 


que (46 canoas fe chamaô na (ua lingua 
Igaraye defte nome Igara derivarad a do-. 
nominaçao de Igarawanas , como fe dif- 
feflemos os Nauticos, os Artifices ,ou 
os fenhores das nãos. Vicira, Hiftoria 
do Futuro , 304.) 


IGSB 


IGsanEMiIXAMA. Arvore do Brsfil, 
que tem fruto 4 modo de ameixas çara- 
poçanas. Vafconcel. Noticias do Brajfil, 


pag. 264 
ad IGN 


Ianaro, He palavra Latina de Igna- 
ras ,a;um. Vid. Ignorante. 

Os mayores fenhores Sao criados 

Em deleites , que Ignaros appetecem- 
Andr. da bylv. Mafc. Deftruiç. de Het+ 


panha, liv. qe it. 7x. 


Intro. 


IGN 


“Igngo, He nome Latino de Igneus, 
4 >» Um» que val o mcímo, que coufa de 
fogo saccez a fogofa. Deule cite titulo a 
hum togeito da Familia Aldobrandina; 
em Italia, Era Religiofo da Ordem de 
Valumbrofa , fundada por S.Joaô Gual- 
berto. Noanno de 3063. foy cfcolhido 
para a prova do fogo , que o Povo Flo- 
Fentino pedia , para (uftentar a cau(a dos 
Frades contra o Arcebifpo de F lorença, 
que clles tinhaô accufado de heretia, e 
fino à. Determinado o dia na quarta 
fcira da primeira (emana da Quareíma, 
fizeraô duas grandes togueiras , cada hu- 
ma de dez pés de comprido , fobre cinco 
de largo, e quatro e meyo de altura ; 
cavaô as ditas fogueiras diflantes huma 
da outra, por huma vareda , e de hum 
cubito de largo , c chzas de huma lenha 
miuda muito feca. Cantou Pedro Aldo- 
brandino a Milla , alguns frades com 
Cruz alçada, a pia da agoa beata, O churi- 
bulo, c doz: velas bentas accezas, puze- 
raô fogo às duas grandes fogueiras, que 
em breve tempo ficarad accezas , como 
tambem o efpaço intermedio, que todo 
fc reduzio a brazas.Defpio Aldobrandi- 
no a Cafula, ecom os mais ornamentos 
Sacerdotses (e encaminhou para as fo- 
gueiras, com huma Cruz em asp maó, 
€ o feu lenço na outra, c feguido dos 
Frades, eClerigos , quecantavad as La- 
dainhas, e da muita gente , que acudio 
a ver taô extraordinario efpcêtaculo, 
pela varcda chea de brazas entrou com 
paflo grave, e entre as duas fogu iras 
foy andando a:é o cabo, donde voltou 
para traz , para bufcar O lenço , que lhe 
cahira, cotirou do mego da chammas 
ilicío , e ta alvo como dantes. O Povo 
O levou como em triunfo pela Cidade, 
eorettituho ao feu Mofleiro, entre os 
vivas dos Cidadãos , que efcreveraô ao 
Papa huma carta ,em que lhe davaô con» 
ta de ad maravilhofo acontecimento. 

Os Efcritores daquele tempo, é fo» 
bre tudo Defiderio, Abbade do Monte 
Caffino, que depois foy Papa, com o nos 
me de Vi&tor III. trazem cíte cafo co- 
mo couía certiflima , e quem hoje qui- 
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zefic negar há facto taó suthenticamen- 
tc provado ; temerariamente fe empe- 
nhara em deftrutr os mais folidos fundas 
mentos da Hiftoria Poderale dizer, 
que haveria lugar para pôr em duvida, 
fe efte cafo fuccedeo por milagre, ou 
por alguma via natural. Muitas vezes 
fe tem vifto por experiencia ; que com 
fegredos, ou feitiços fe tem embarga- 
do a violenta a&tvidade do fogo ; mas 
a Santidade do dito Religiofo , cas cira 
cunítancias do fucecilo naô permittem, 
que fe poffa fuppor artifício em occafiaó, 
em que com meyos naruraes naó posia 
fer vencida a violencia de ad grande fo- 


O. 

Acaboufe com grande applauío cíta 
notavel funçaõ , c paffado algum tempo, 
Pedro Aldobrandino , que depois toy 
cognominado Pedro Igneo, toy feito 
Abbade ;c O Cardeal Hildebrando . que 
no anno de 1073. ubio à Cadeira de S. 
Pedro, com o nome de Gregorio VII. 
O fez Cardeal, c Bifpode Albano. O Ab-. 
bade de Ufperg. Defid Caí. Dial. cap. 
$: Maimbourg. Declinaçad do Imperio. 

Ianiraro. He palavra Latina de [g- 
nifer » à, um , coufa , que traz, tem, OU 
lança fogo. 

«Que do tremendo horror do duro Aver- 


no 
Trouxe fammas Igniferas para elle. 
Franc Barreto Landim, Vida de S. Joaô 
de Deos , fol. 100. 
lenizaRrsE. Fazer(e em fogo. Ac. 
cender(e como fogo. Ignefcere. Virgil. 
Carvalho , Nova Summa Theologica, 
tom. 1. part. 1. tom. 2. part. 2. 
Ignosre. He tomado do Latim Ig- 
nobilis ,coufa vil, baixa, naô nobre , dci 
conhecida ; humilde, 
Vendo tanta fimpleza o Conde Igno- 
br 


€, 
André da Sylv. Mafc. Deftruiç. de Hef- 
panha, liv. 2. Oit. 16. 

IanoTo. He palavra Latina de Igno- 
tus ,a, um. Naô conhecido , ignorado. 
( Tanto thefouro cftava encerrado ,e 
Ignoto, Fiiftoria dos Loyos , pag. 449.) 


Isva- 


s14 IGU ILH ILI 
| “AGU 


E, levarsa: No Commento do Canto 
X. de Lufiada , Ok. 311. fobre cítes 
vcríns de Camoens, 

De iguarias Juanes » e Divinas, 
| Aque nb chega a Egypcia antigafa 


ma, rc. 
Diz Manoel de Faris e Soufa , Llama- 
mos los Portuguezes Iguarias q los man- 
jares ni sê fi derivado del Guara" Italia» 
no , que vale recobrarfe, 0 refforanfe que 
es lo que el Poeta en lo ultimo verfo de 
la effancia antecedente . venian a hazer 
con las iguariaslos nav"gantes. dé .que 
entre nos otros tiene fingular fonido efta 
Voz, para exprefar la vartedad de bue- 
nos man'enunientos , y que par effo ef 
aqui muy bien ufada; y tambien sê , que 
antigamente diziamos Etcarias , tomado 
del Latin que llama a los vafos , en que 
fe come, o guifa, Vala cicaria; mas me 
acomodo a lo primero. 


ILH. 


Ivmora. Ilha pequena, Vid. Ilheo, 
no Vocabulario. S: bem queremalguns, 
que Ilheo fe «ffcrence de Jihota , em 
que llheo fobre fer llha pequena he to- 
talmente deshabitado , e deferro. ( A 
coíta do J2paô he femeada de grande nu- 
mero de Ilhotas. Oriente Conquiftado, 
tom. 1.478.) Tambem ha quem diz, 
que os lihcos faso os filhos das ilhas, cu 
Uhoras , porque ordinariamente a par 
de huma Lliha , ou Ilhota , ha hum Ilheo, 


ILI 


Iciruva. Deidade, que as mulhe. 
Fes invocavad no parto. A verdadeira 
origem deíta palavra he Hebraica ; naô 
fe ccriva do Grego Eleutho , como fé cf= 
ta Deofa: viefle ao foccorro. Dionvíio 
Halicarnaíico faz mençaô della nos ter- 
mos , que fc feguem: Ilythiam Romani 
Vocant Junonem Luciferam , mas nos 
fcus Hymnos diz Orpheo : Diana Ili- 


ILL 


thya, & cafia cadem Prothurga. Plutar- 
co diz claramente, que he a Lua, Unde 
confeoetiam Dianam Lochiana , five par- 
tus prefidem, & Lithyam, ut que nox 
alia ft , à Luna efje nominatam, Dita 
Deota diz € vidio; ; 

mem TT UMC cu MaAtUra VOCAbiS 

Prapofitam timidis parientibus Ili- 

thyam. 
ILL 


IcLarso. Termo Afcetico. He toe 
mado do Latim Illapfus , que quer die 
zer Defcida , queda. Os Meítres da Vi- 
da cfpiritual, por Hlapfo Divino, ene 
tendem aquelle inexplicavel tuavifimo 
influxo , com que fe communica Deos 
à alma. Segundo os ditos Doutores , cf. 
tes illapíos faô por tres modos, Lilapfo 
natural, ou comum , pela immenfidace 
Divina; Ilapfo fobrenatural , ou gratui- 
to, pela graça fantifi ante , ou juftifi. 
cante, (que he a meíma) Illapfo beats fix 
co, nos Bemaventurados, que cítaô no 
Cco , no qual illapío, (fegundo os di- 
tos) conhifte a Bemaventurança formal; 
co Ilapfo myftico, quando fe commu- 
nica Decos às porencias dºslma , particu- 
larmente à vontade , moltrandof: , e deí- 
cobrindo fe objectivamente , como fum- 
mobem. Sand. Theol. Myf. ( Aqui faô 
os Ilapfos , e communic:çoens de Deose 
Bernardes, Luz , e Calor num. 26) 

Iccecesro: Elec tomado do Latim 
Ulecebra , que quer dizer Meiguices, cas 
rácias , carinhos , affazos , &c. 

- Nefte felice , nefe doce efRado 
- Com lilecebro manfo se piadofo 

Dos amorofos pays era criado. 

Franc. Barrcro Landim, Vida de S, Josô 
de Deos, fol. 6. 
Na Oitava feguinte diz cfte meímo Au- 


Ruundo de bum fervor novo effimu- 


0 
Dos pays deixou o Illecebro,e refpei- 
to 
ILLuminaTORIO, Antigamente cha- 
mavad Iluminatorius ao Bautiterio, 
Vide. no cu lugar, tom. 2: do Vocabu- 
lario. 


IMA IMB 


lario. Na Vida de S. Marcos Presbyte- 
ro fe acha o feguinte. «Quomodo pulcber- 
rims ab eo conftruéli Iluminatorii , quod 
o folemus vocare Baptiferium. Na 
ida do mefmo Santo , Iluminatio , quer 
dizer Bautifmo. 
JLLysTRANTE. Coufa, que illuítra, 
ennobrece , allumea, &c. 
Naô be porém virtude a mais brilhante 
«Que de retribuição padece inopia, 
Digna de fer por im exterminada 
Porque além de efa fer confa Wluf- 
trante 
Elle premio cabal be de fi propria. 
Man. Tavares, Ramalhete juvenil, Ly- 
ra 1. fol. 200. 


IMA 


Imao. Famofo monte da Afia , na 
Tarcaria deferta, chamadlhe Monthe gar; 
c na Outra Belgian ; e Althai , onde fc 
achaó (epulturas dos Reys Tartaros. 
No Imperio do Mogor chamaô a cíte 
monte Dalanguer , e Naugracut-Plinio, 
Strabao , c Prolom, fazem mençaô delle. 
E Imao. Eta he o prio de hum 

rincipe, quefoy mu crolona Aras 
bia ,o qual fc iniubeço Zelador da ley 
de Mafoma ,e Flercules contra os int- 
migos da fua Seita. Dos principios , € 
progreffos da fua boa fortuna, vid. Via- 
gem de Godinho à India por terra, pag: 
55.055 

IMB 


Imnocar. Termo de pintura. ( De- 
pois de imbocar ; fe pocm logo a pri» 
meira cal. Nunes, Arte de Pintura, 62. 
verío.) 

Imsuto. He tomado do Latim Im- 
butus , a yum. Vid. Embebido, 

Exercitajtes alta caridade 

De que era o vo/fo coração Imbuto, 

Fle tempo que colhais a flor , e o fruto. 
Franc, Barreto Landim , Vida de S. joaó 
de Decos» fol. 113. verí. 


IME IMM srs 


IME 


ImerETE , ou Imiretc. Reyno , que 
os Geografos poem na Mingrelia , to» 
mada em geral. He huma terra de ma- 
tOs, e montes, mas com feus valles, € 
varzcas muito apraziveis. FIRey «e 
Imerete com cutros dous Principes feus 
vifinhos eftá debaixo do Dominio do 
Graô Turco, oqual porémos deixa vi- 
ver com fua liberdade , particularmente 
em materia de Religiad , porque coma a 
terra naô tem EN) nada de bom maig, 
que vinho ; porcos , naô (e póde cfta- 
belecer nella a obfervancia do Mshome- 
tifmo, e como as moradas das cafas 
ficaô cfpalhadas ,em qualquer lugar, que 
fe fiz. fem fortalezas , cada huma dellas 
naô poderia defcortinar fe n:ô fete , ou 
oito edificios. ElRey de Imerete (e faz 
chamar Meppe, que em lingua Georgia- 
na quer dizer Rey; tambem toma O titu. 
lo de Meppe dos Meppes , que figmifica 
Rey dos Reys.Chardin, Viagem daPerjia, 
anno 1673-Vid. Diccion. de Moreri* 


IumaniDADE. He tomado do Latim 
Immanitas , atis, Fem. Wii. Crueldade. 
(Com a fereza, c immanidade dos brue 
tos. Diogo do Couro, Dec. 8, fol, 168. 
col. 1.) au ê 

ImmepiaTO. Em certas Religioens, 
he o Exprovincial , que acabou, € fica 
immediato ao Provincial actual. ( Foy 
eleito Padre Immediato, Fr» Jacinthode 
Decos , Vergel de Plantas, fol. 471) . 

Immersor. He tomado do Latim 
Immer gere, Mergulhar, Nos feus bau- 
tilmns coftumad os Gregos occupar tres 
Miniftros ;o mais digno delles he o que 
benze a agoa; O fegundo pronuncia o 
exorcifmo ; O terceiro he o que mergu 
lha a criança na fonte bautilmal, e cha- 
mafe Immerfor. Vid Immeriaô, tom. 4+ 
do Vocabul. 

IummoLar. He tomado do Latim Jm- 
molare, que valo mefmo , que Sacrificar« 
Vad. no feu lugar. A 

o” 
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Por tanto a Aura do divino Apollo 
Me alcançai , raro affombro defta idade , 
4 quem o humilde, e rude canto immolo. 
Franc. iiarreto Landim , Vida de S.Joaô 
de Decs fol. 2 
Immok&TALMENTE. Eternamente. 
“Eternúm. Virgil. Em Cicero fe acha o 
advcrbio Immortaliter, mas no fentido 
que fe feguc , Immortaliter gaudeo. Te- 
nhohum gofto, finto humaalegria , que 
ferá immortal, que nunca tera fim, que 
nunca acabará. 


IMP 


Imprncrr. Tem varios fignificados 
em frafe chula. Impingir , he meter na 
cabeça com malicia. Impingiolhe dous 
Sermoens a cito, ifto he, Fezlhe huma 
tediofa repetição de dous Sermoens; fem 
defcarço. No tempo de Horacio naô 
faltava com pofitores ; que como nodia 
de hoje, traziaô as algibeiras cheas de 
feus papeis , c com liçaó importuna, a 
cada paífo os impingiao aos amigos De 
hum deftes empurradores diz Horacio 
no fim da (ua Arre Poetica: 

Indoélum , dotiumque fugat recitator 

acerbus , . 
- Quem vero arripuit , tenet ; occiditque 
legendo. | 

- Impingir huma bofetada , huma pus 
nhada. Pareceme, que ncfte fentido pos 
deramos ufar do verbo Latino Impinge- 
re » (pegi, paétum.) e já que Phedro diz 
Impingere alicui lapidem » por lançar a 
algucm huma pedra ; e já que Celio ef 
crevendo. a Cicero diz , Impingere fu- 
ffem alicui , eu nad fizera cicrupulo de 
dizer Alapam , ou colaphum in os alicu- 
Jus inpingere , quanto mais, que emhum 
lugar de Plauto acho , Pugnum in os im- 
pinge. 
Impro. Defprezador da Religiao. 
Profanador de coufas fagradas. O ho- 
mem hc animal naturalmente pio, Naó 
ha no Mundo naçaó taô barbara, que 
naõ tenha feus Templos , feus Sacerdo- 
tes , e fuas ceremonias. Até na entiílio 
dade fe tem caítigado com grande rigor 


IMP 


o crime da impiedade. Condemnavaõ os 
Babylonios todo o impio conhecido à 
morte , deitavaô ao ar as Íuas cinzas , e 
mandava arrazar as (uas calas , para 
que naô ficaflc na terra memoria alguma 
de taô má gente. Os Gregos os faziad 
queimar vivos , Ou Os affogavaô no mar, 
ou os lançavz6 em profundas voragens; 
para todos os elementos concorrem na 
execuçao de raô neccffaria juítiça, Os 
Erhiopes os obrigavaó a beber do cumo 
de huma crva, que lhes tirava O juizo, 
e com medonhas fantafmas, repreíenta- 
das na imaginação ,os fazizd cahir em 
furiofas defefperaçoens. Os Athenica- 
fes queimarad , faquearaõ, e defpovoss 
raó a Ilha de Melos, chea de Athcos,e 
impios, naó permittindo (cu zelo , que 
fubfiftuTe huma cafta de gente . que ecra 
a deshonra do genero humano. Ja legum 
conffitutionibus (diz Plutarco advertus 
Colet.) Primum ef; é maximum de Diis 
opinio , quamobrem é Lycurgus Lacede- 
monis » & Romanorum , & Jon antiquos 
Atbenienfes , é Deucalion Gracos ferê 
univerfos, Diis confecrarunt votis, Sa- 
cramentis , waticintis. Sc para a cbícre 
vancia, c authoridade de Religiões Gen- 
tilicas fe deraó aos impios em rodas a; 
naçoens rigurofos caftigos , com muito 
mayor rigor devem fer caíligados na 
Chriftandade os profanadores da verda-. 
deira Religiao. No Templo naô açoitou 
Jefu Chrifto onzenciros, mentirofos, 
maledicos , e outra cafta de peccadores, 
que frequentavad o Templo, mas com 
pia feveridade enxotou os Nummularios, 
ou Banqueiros ; que com negocio mere 
cantil profanavad a cala de Deos; que 
O primeiro , e mais irtenfo fervor do 
zelo dos Principes ha de fer contra os 
impios , porque a irreverencia para as 
coulas fagradas he hum crime , que con- 
Verte O remediocem veneno , e provoca 
a divina juítiça, pelos meyos com que a 
poderia aplacar. Impius , a , um. Virgo 
Cic. Dei contemptor. Dei jufa fpernens. 
Quem nulla movet pietas. Quem caca 
rapitimpietas. Qui loca facra, & reli 
giofa violat. Qui profanat res facras. 
ImPLUME- 


INA 


“ Imprume, He tomado do Latim Im- 
plumis ; coufa fem penna ; fem pello, ou 
depennada. A 
Os que Implumes ejfando em ninho pa- 
o trio. 6) 
Man.de Far. e Souí.tom.4.de Aganip.Ec- 
pi Ag Le o. 
: Impor. Vid. tom. 4. do Vocabular. 
Impor as mãos. He frafe da Efcritu- 
ra na adminiftraçaão do Sacramento da 
Ordem. (Orantes impofuerunt eis mantas. 
Aélor. Apojf. cap. 6 ) Imponentefquesna- 
nus ; dimiferunt. Ibid. cap: 13. Vid.Im- 
pofiçsô das mãos , tom, 4. do Vocabulas 
rio. ARS À 
- Improvet. Empobrecer. Vid, nofcu 
lugar. 2 
Nunca teu exercicio Vinptover pude 
Que quando a outra be uicio, tu tdir- 
tude. - td 
Franc. Barrer. Landim, Vida de S. Joaô 
de Decos, 198.verf. Falla na prodigalida- 
de fanta. shER 
- Impupencia. Deidade Gentiliça. 
Tioha fcu Templo em Athenas , onde 
era vencrada como os no e céin- 
+ que em outro [emplo a Pudicicia,' 
= Es de Dcofa , cra adorada. Pelo 
contrario entre Lacedemonios a Pudi> 
cicia, c naô a Impudencia cra comhan- 
ras Divinas celebrada, A perdiz era a 
avc dedicada à Imp sdencia , cera o (eu 
fymbolo, em razaô da (ua ao 4lu- 
xuria. Plutarco na Vida de Solon. Giral- 
di, Flifior. Deorum. 
ImpovicamaintE. Deshoncitamens 
te. Luxuriofamente. Inhonejtê. Impurês 
ic. 


INC 417 
E fe lhe renda Inacabave! canto 

- Defdea paga de Pedro militante, 
Que osmuros do Orcoborrendo fa ef 


- panto. 
Man. de Far. c Souf. Fonte de Aganip. 3. 
part. Eleg. 22. 228. verí. 


INC 


Incensakro. Vid. Thuribilo, tom; 
8. do Vocabulario. No Templo dc Sas 
lamaôhavia fetenta mil inceatarios dé 
ouro: Eus, e Ave de Macedo , part. 1. 
cap. 14. fól. 46: Ex Jofepho de Antiquit. 
bsb: B:cap.e. 

Incepro- He tomado do Latim In- 
CEpus ;ia-, um, que he de Cicéro, Vid, 
Principiado. ( [res annos, ou incepros, 
ou: completos. CrifokPurificar. fol. 170. 
col. 1.)- | 

- Incessaver. Vid, Incelante, tom. 
4: do Vocabulario: (Os Anjos, que com 
inceflavel voz louvaô ao Senhor. Crifol 

+ Encesro. Vid. tom. q-do Vocabular. 

- Nãô ferá a culpa abominofo Inceíto, 
Camocns Oitava 47. do Canto 19, da 
Eufiada.. No feu Commento diz Manocl 
de Faria c Soufa , queo Pocta deu ao in-= 
ceito o epitheto de Abominavel, por fer 
culpa de brúros, por quanto os brutos 
naô reípeitaô parenteícos. 

Incestuoso. No feculo undecimo 
fé dewefte nome a huns Jurifconfultos, 
que fc deixaraó perfuadir , que era ltci- 
to O matrimonio no quarto grao de cone 
fanguinidade , nas ovitante a prohibi- 
a6 defte inceíto nos Sagrados Canones. 


- (O Cardeal Pedro Damiaô , cfcreveo 


INA 


Inasacaver. Coufa taô firme, que 
naó pód: ter abalada. Inconcu/Jus » ay 
um. Seneca , Phil. ( Aliança estabelecida 
fobre hum fundamento inabalavel. Ga- 
zeta dc Lisboa, 2 de Janciro 1726: fol. 
30.) 

InacaBavet.Obra inacabavel, Opus, 
quod abfolvi non poteff Ou cui nequie fi- 
nas impons. | 

om L 


contra elles ,e forad condemnados em 
dous Concilios, convocados em Roma 
por Alexandre IE. anno de 1064. Baro- 
nio , Anno Chriffi 1065. 


Incrvicipape. Groflaria no trato. 


- Defcortezia. Vid.nos (eus lugares , tome 


3. e 4- do Vocabular. 
Incomptacsncia. Falta de com- 
placencia. Rudis , O inojficiofa agendi 
ratio, onis , Fem.V1d, Complacencia, to- 
mo 2. do Vocabulario. (O defeiro , que 
A x lhe 
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Hhe hesnppolto ; hea Incomplacencin, 
Belam, Efchola do Mu ndo,tomo 1. Diulo- 
0 3. Paf-126.) . EEN as 
' “gbiças ro. Naó acabado. Non 
abfolutus , non complecus , inchótauss a; 
um. Non perfeitas, omnibus fuis humes 
ris nonexpletus , a, um. (Outras vezes 
excluc o Incompleto! Crifol Purificar. 
ful. 168. col. 2.) 

- Ençoksequencra: Vidtom4.'do 
Vocabulario. (Dar'por tettemunha a Buls 
lada Pontífice , e nad dar credito aó que: 
clladiz, he Incovfequencia ; a que fe n.6 
acha evalsô , ou tubrerfugio, que:ardef- 
culpe. Crifol Purificar. fol. 53 tcok 21) 
--LeCONTESTAVEL. He comado do 
Fraricez Inconte fable , que val ameímos 
que coufa indubitavel, fobrea:qual he 
inutil contender. De quo , jure gontendi 
non potefê , mininê dubius , aut contros 
verfus ; 4, um. “Quad jure in contentio- 
Me poni , aut in controverjiam wocárs'ou 
adduci non poteft , de quo nulla cohtro-: 
verfiaelfe pote. Tudonfto he de Crcs-. 
so. Em hum Tratado de Paz , imprefo 
em Lisboa , annode 1713. cm liigua 
Portugueza, achey oadverbio inconte(-. 
tavelmente Em Latim'diremos com Ci- 
cers , Sine ulla controverfa. 
" Iscumuencia: Encargo. Obrigaçaã 
de ofcio. Tenho cíta incumbencia. Flos 
mibi incumbit. Vid.. Incumbir , tom.'4 
do Vocabul. RR 

- Incyaso. Vid.tôm. q. do Vocabul: 
(Sem temer o Incunfo Je gravifiinas cen- 
furas. Fr. Jacinth. de Dcos, Vergel de 
tlantas 3 &c. 131.) » et 


R$: 


| Rua 
IND. 

Fr a bo (5 

« Inoecôro. Vid, nº 4. toma do Vo- 

cabul. Vid. etiam Indecorofo. di 
Ofendes Indecoro as bellas Ninfas. 
Man, de Far. e Souf. tom, q» de Aganip. 
Ecclog. á. tol. 87. verf. 

InprrecTIvEL He tomado do Latim 

IndefeElus + do qual ulôu Apuleyo por 
toufa que naô faltou ;e por indefcétivel 
fe fianifica o que na póde faltar. Inde- 

feélibilis naO he Latino , poderás dizer 


IND 


Indeficiens , tis ,omn. gen. He de Ti- 
bul;o, que no hiv. 4 E EFlorrea fes 
cundis in deficientia men(is. (Continua- 
da defcendencia,, ou propagação inde- 
fetivel. Crifol Pariticar. £ol. 4.87.col, 
2)(Por fuccetad indefe Hvel, ixidecay 
fol.$39. col. 1.) E Abre : 
—Inpereso., ou - Indefenfo. Aquele, 
que naô detende ; ciu naô tem com que 
defender a fua peíloa, ou a fua cauía. Las 
ore » 4, um Vid. tom 4. do Vocas 


rio. sa 
Inpra. Da Inda . diffcrso Portu. 
gutzes praticos , e experimentados ; O 
que fe fe sue: ; 
v A. Endia he fepultura de homens hon- 
rados. | 
A: India he Praça de Cavaliciros, 
He huma feira de feitos illuítres. . 
He fronteira de ge ; 
é He huma miftura de homens. 
-+ Hc huma medida igual de-peíloas de- 
figuaes. | : , 
+ Hetuma vida livre, ou liberdade de 


vide | 
-"Na Índia todos tabricos, porque lhes 
fts pouco . | 

*-Na India primeiro os homens devem, 
do que tenhaõ. | 

-- Na India osmais vivem de efperança, 
60 commum morre fem paga. 

+" A? India mais vaô do que rornad. 

- Na India maismorrem do que clcapsõe 
A India , OU vende caro o que tem, 
ou o troca com ventagem. b " 
«Da India melhor tora a nomeaças, 
que o fenhorio ; melhor a propriedade 


* queoufo; melhores as pirias , que as 


rendas , pois tanto valem mais Os eme 
Pregos » Que OS retornos. 
NDIVIDAMENTE. Injultamente, 
femrazaô. Lumerito: Cic. Sine caufá. Tn- 
debitô » que te acha em Uipiano , quer 
dizer, fem a coufa fer devida ( Indivi- 
damente lhe chamamos pobre: Mifcella- 
nea de Leitao, Dialg. q» fo!. 46.) 
InpiviDgaLMENTE. Com indivi- 
dusção. Singulari differentia. 
Inpo- Riv da Afia, Vid. tom. 4. do 
Vocabulario , c na Decada 4. de Diogo 


INE INF. 


«do Couto, livro 9. cap. é. Vide donde 
nafcco o erro dos Geografos lançarem 
O rio Indo na enfcada de Cambaya. 


Inocência. Infenfibilidade à dor 


Indolentia , e , Fem. Cic. Atéagoranad 
achey ctta palavra em Author Portus 
ucz. Indolencia porém, como derivada 
o Latim, parece neceffaria , para evitar 
circunloquio. Os Francezes dizem In- 
dolençe. - | 
INE 


Innrricacia. Faltade forças para o 
Et Vis,ou Virtus, dr potejtas inef= 
cax. - 

- InprricAZ. Que naô tem cfficscia. 
Ineficax ; acis. Mais incfficaz. Inejfica- 
cior , he de Plinio. Chama Seneca a0s 
Deofes dos Gentios , Dii inejicaces, 
Deofes , que naó tem preítimo para na= 
“da. Argumento incfficaz. Ar gumentum 
nibil habens is. ( Argumento fal. 
livel, e incfficaz. Crifol, Purificat; fol. 
az1.col.2.) 
- IngLucra ver. He tomado do La- 
tim Ineluétabilis, couís , que fe naô pó- 
de vencer, ou evitar. He de Virgilio, 

noliv. 8. da Eneida: 
Fortuna omnipotens » dy ineluélabile 

fatum. l ] 

Nem mares formidaveis 
Contrarios teus ferao , nem duro em- 


prego 
Ventos Inelu&taveis. 
Man. Tavar. Ramalhete Juvenil , Lyra 
E .fol. 54. ( Eftragos antecedentes âquel- 
le incluétavel dia, Crifol Purificat. fol. 
634.col.1.) 

InexpLiveL. He tomado do Latim 
Inexplebilis , coufa infaciavel , que fe 
naõ póde encher, fartar, &c. He de Ci- 
ccro, que nos. das Tuículan. 16, diz, 
Inexplebilis cupiditas. (A fede co appe- 
ticc inexplivel da naçaô. Fr. Jacinth, de 
Dcos , Vergel dc Plantas 107.) 
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Inrançoa. Antigamente chamavad 
em Porzugal às ricas Donas, « Senho- 
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ras principaes , Infançoas. Mon. Lyfit. 
tom. 5. fol. 68, col, 2+ 
InranTAL Principe Infantal. Vid. 
Infante. i 
Chegando poiso Principe Infantal 
Com legioens ao todo Vinte e fete. 
André da Sylv. Mafc. Defiruiç. de Hef- 
padha, liv. g. Oit. 14. j 
INFANTE. Segundo a fua derivação 
da particulas Latina In, negativa, e do 
verbo Fari, Fallar, Infante , vem a fer 
omeímo , que Nó faliante propricdas 
de de menino , porque até certa idade 
naô falla. Nefte fentido de naô fallar, 
em cícrituras antigas fc achaô promií- 


- cuamente cítes dous termos , Infantes, 


e Pueri » porque antigamente craó re- 
putados por meninos os filhos famílias, 
que ainda cftavaô debaixo de tutor , € 
aílim como dos Religiofos , que ainda 
naô fsó Capitulares dizemos , que naô 
tem voz em Capitulo; afim com rszaô 
fe chamavaô Infantes ; ou Meninos, os 
filhos , que ainda naô rinhaó tomado pofe 
fe dos bens paternos , é como meninos, 
e mudos , obcdeciaõ fem replica sos ad- 
miniftradores delles; c afim vemos , que 
nas Chronicas Senonenfe , e Audrenfe, 
o filho do Emperador Federico Henri- 
que II, a quem pela parrc da mãy per- 
tencia o Eftado da Apulha, he chamado 
Puer Apullie, o menino da Apulha, c o 
primogenito dos Reys de Inglaterra fe 
chama Puer Anglicus, o menino de In- 
glaterra. Tambem Infante fignifica às 
vezes Menino Varaõ , tanto afim , que 
fegundo a regra do Manual , em Caftella, 
trazendo os padrinhos hum menino a 
bautizar, c perguntandolhes o Cura, 
que traeis , Infante , o Infanta, refpon- 
deraô outros ruíticos, No traemos fino 

un bijodel berrero. 
Inganticipio. Morte violenta ou 
matança de meninos. No Reynado dos 
Emperadores Genrios , huma das mayo 
res calumnias ; que os inimigos da noffa 
Santa Fé inventarad foy , que os Chrif- 
tãos matavaó Os meninos , cos comiads 
Eíta falfa opinisô,embebida na imagina. 
çaó do vulgo ignorante ; caufou horror 
Xx1j a mui. 
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à muitos , € atrazou muito os progre(- 
fos da Igreja. No livro 2. do leu Apo- 
logetico, cap. 7. faila Tertulliano ncíte 
falo teftemunho , onde diz , Dicimur 
fceleratiffimi de Sacramento infanticidis, 
& pabulo inde ; Aqui Sacramento , quer 
dizer Sacrifcio. Deftes horríveis cri- 
mes , que Os Inficisacharaó aos primei- 
tos Chriítãos ; amplamente fallaô Sal- 
mviano É) Lib. 4 de Gubernat. € Eufebio lib, 
4ecap. 7. O verdadeiro Infanticudio toy 
o que commetrea Herodes ; quando 
ra fe livrar do novo , e verdadeiro 
ey, rocemnafcido , mandou fatellites, 
verdugos , e aílaffinos a Belem ,< lugãs 
res circunvifinhos , para que mataílem 
todo o menino macho demenos de dous 
annos:. Foy a matança taô grande, que 
(fegundo cicrevem graves Authorcs) 
morreraó nella alguns quatorze mil In- 
nocentes, Infanticidium » 54 5 Neut. He 
ufado dos Authorcs Ecclefiaíticos. 
InrecTUOSO Incefius , à, um. Tacit. 
Mancha a tao puro amor Infeétuola 
Da paixaô amorofa. . 
Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, Ly- 
ra 1. 

Inrtrro. Infernal. Vid. no feu lu. 
gar. À Sra 
A fim como nos vãos Reynos Cocytos 
“ Emtre as chammas Inferias trabalho- 


fas. 
André da Sylv. Mafc. Deftruiç. de Her 


panha ,liv. 1. Oit. 98. 

IngEKNALIDADE. Palavra inventa 
da, para brevemeate fignificar grandes 
defordens, furias, tormentas, cítragos, 
&c. Inferne gp » & firages. 
O adjcétivo Infernus , a, um, he utado 
de bons.Authores Latinos por confa In- 
fernal, Marcial diz , Umbre Inferne, 
No Calepino fe acha Infernales furia, 
mas femexemplo de Author. (As bata- 
rias fe faziad com tamanho fervor , que 
o ar andava defpovosdo das aves, &c, 
mas os esforçados Portuguezes, con- 
tra quem fe desfazia toda aquelk Infer- 
nalidade , naô (e apartavaô hum (ó paílo 
dos (eus lugares. Diogo do Couto, Dcc. 
8. fol.21$.) 
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- INFERNAR. Vid. tom. q, do Vocabu- 
lario. e ; ou Infernar fuas 
almas, Vida de D, Fr. Barthol. dos Mart. 
— )wrerno. Vid. tom. q» do Vocabu- 
Jário.. Os Poetas Latinos chamaô ao In- 
ferno Inferne fedes , domus ; umbra, te 
nebra » fances , aque , paludes , unde. la- 
ferni Specus , lacus » bistus. Infernus 
gurges , carcer. Inferina vorago. Infer- 
num barathrum , fpecus , antrum. Tar- 
tareé, Tanarig, Averne,Stygies Ache. 
rontea , Pblegetontea fedes. llletabile 
Regnum. Immanes Erebi biatus. Ceca 
nox Averni. Trijftes receífus, ima fedes 
Erebi. is eterna chaos. Triftes fi- 
ne fole domus. Silentes noble-perpetua 
domus. Luce carentia Regna. Ditis ina- 
mabile Re que Ditis opaca domus. V a- 
fa Erebi loca. Loca plena timoris. Sty- 

ui Regna Tyranni. Dira furiarum loca. 
egna Diis invia.. Invia vivis Pluto 
nia domus. Tartareus carcer. Eterna 
caliginis umbre. Stygie ergafiula noétis. 
Formidabile Regnum mortis inexplere. 

Vindices ignes. Últrices fiamme. <Etere 

ninigris fornacibus ignes. Ditis profun- 


“di pallida a ie Nsgri Regia caca Dei. 
amnatorws , 


Sonti plaga decreta turba. 
borrendus carcer. 

Inrrequencias Falta de frequen- 
cia. À pouca gente , que fc acha em hu- 
ma junta , em hum coníelho. Infrequen- 
tia , 4 » Fem. Nenhuma coufa fe po. 
dia obrar pela infreguencia do Senado , 
ou dos Senadores. Nec agi quicquam 
per infrequentiam poterat Senaths , lie 
bro 2. ab urbe. Em huma Epiftola a (eu 
irmaô Quint. diz Cicero , Summa in- 
frequentia quam vellet exire a Cof. re» 
tentus. 

InFREQUENTE, Que naó he frequene 
te, que nao frequenta. Vid, Frequentar. 
Até agora cem Authores Portugues nad 
achey infrequente ; porém achey free 
quente. Do famofo Vifo-Rey da India 
D. Joaô dc Caítro, diz Jacintho Freire 
no livro 4. da fua vida, num. Ito, Era 
frequente em vifitar Templos. 

NEULADO: He tomado do Latim In» 
| fulatus 
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fulatus , a, um que fignificava aquelle 
que rraziana cabeça, o que antigos Ro- 
manos chamava Infula ,ou Infule , no 
plural, que o ornato da cabcça dos Íeus 
Flamines , c Veítaes ,c entre nós fe tos 
ma por Mitra de Bifpo,c Infulatas por 
Biípo,ou Prelado Ecciefiaftico Mitrado. 
(Maximo entre os Infulados. O Au- 
thor do Crifol Purificativo , no princi 
pio da fua E piíftola Dedicatoria a S. Pau- 
lino, Bifpo de Nola. 
Inrusa. Vid. tam, 4» do Vocabular. 
ds Mufas » fe tal fouberem 
Quebrarido as Intuías. 
Oraç. Academ, de Fr. Simaô, pag. 456. 
IngustamenTO. He huma caíta ce 
fedor, queas vafilhas tomaõ, c as deita 
a perder. Derivafe do Francez Fufs 
que fignifica Toncl, (Defta forte naô to- 
maó as vafilhas /nfuffamento. Alarte, 
Agricultura das vinhas , 128. 
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Inc enurvaDE. Synceridade.Vid, 
tom. 4. do Vocab. 

Ingc nuidade. Nobreza do animo, que 
nefte fentido tambem fe toma em La- 
tim Ingenuitas , e defte fegundo fignifis 
cado fc valco o Author do Crifol Puri- 
ficativo, fol 413. col. 1 aonde diz de 
certo Author. (Naô prefumo de fua ins 
genuidade oufaria chamar idiotas a efe 
tes Santos Padres. 
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| Ixicrapo. He tomado do Latim Ini- 
tratus , que fegundo os ritos da antiga 
Genrilidade Romana fipnificava, Intro- 
duzido nos myjerios de huma Religiad. 
Iniciado com Ordens Sacras, Sacris 
Ordinibus initiatus. Cicero tem dito Ini- 
tiatus litteris , por Principiante no efiu- 
do das boas letras. (Ordenados Sacerdo- 
pg! À E e soa com Ordem Clerical. 
Foi Purificat. fol. 18,col.2.) . 

Inicraz. Letra inicial , he a primei- 

ta letra de qualquer dicçaô, c particu- 
larmente cias dicçoens ; que começo por 


Tom, 1. 
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letra maiufculs. No Calepino fe. acha 
Initialis , mas (em exemplo. 
Inicio. He tomado do Latim Ini- 
tium , ii, Neut. Vid, Principio. 
Que he corroboraçao para a vitoria 
Depois que celebrou no primo Inicio 
Da Miffao Soberano Sacrifício. 
Franc. Barreto Landim, Vida de S. Joaô 
de Deos ,fol. 119» 
Inrco. Vid. Iniquó , tom. gs do Vo- 
cabulario. 
Logo que be rico , be Trico. 
Obras Metricas de D. Franc. a C,an- 
fonka de Eurerp. pag. 104. sol. 2. 
InrmisTA dg iniliaste a alguem. 
Fazeríe feu inimigo. Alienare ab aliqua 
Juam cvoluntatem. Cic, 
Vendo , que admitto o bem , feme Ini- 
milta. . 
Manoel de Far. e Souf. Fonte de Agarip; 
Sonct 23. | 
Injurrarse de slguma couís. Acci- 
pire aliquid cum offenfione. He imitaç.õ 
de Cicero , que diz, Quefo , oroque vos, 
ut accipiatis fine offenfione dixero. 
Peçovos , que vós vos naô injuricis do 
que quero dizer. 
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InnEGavEL. Coufa, que com razad 
fe naô póde negar. Res certifima, Res 
indubitata. (Documentos fundados em 
Rn innegaveis. Crilol Purificat. 
ol, 229. col. 1.) 

InnocenTES. Vid, tom. 4. do Voca- 
bulario. Dos Innocentes , a que Hero- 
des mandou matar , notavel foy o cftra- 
go. Quatorze mil meninos lograraô a. 
gloria do martyrio. Salmeirad , lib. 3. 
traél. 4.» Golharad a morte antes da vicia, 
criminofos em haverem naícido , glo- 
riofos em pagarem por (eu Creador , fi- 
deliffimos Íoldados , que quizeraô mor= 
rer primeiro, que (eu Capicaô , miliças 
raô antes de andar, peleijaraO antes de 
brincar, derramaras fangue, antes de os 
criar o leite; dos berços das mãys voa- 
rafa triunfar dos inimigos; trocarad os 
affagos pclos golpes ; paflarao ao Cco, 

Xa lij fem 
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fem habitarem na terra , e forsó gran- 
des , logo emnafcendo. Eva, e Áve de 
Macedo , pag. 427. 

lanocado HE tomado de Innoda- 
tus , palavra. da baixa Latinidade , por 
Atado ; embaraçado , metido, 

— street Terras 

- Em vvicios ,e emtorpezas Innodadas. 
André da Sylv. Mafc. Deitruiç. de Hef- 
panha, liv. 1. Oit. 29. 
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InscrrpTo: He tomado do Latim 
Infcriptus , a, um. Aberto com buril, 
gravado ,ou cfcrito ; Cicero diz , Faf- 
ciculus litterarum , qui ef M. Curio inf- 
eriptus. (Com feus letreiros Infcriptos. 
Dial, de Fri Amador Arraiz., fol. 115. 
col. 1.) : 

Insensivo. Vid. Infenfivel. 

r Mas lhe effad a feumodo dando vivas 
" Comlingua muda as confas Infenfivas. 
Franc. Bar. Landim , Vida de S. Joaó de 
Dcos , fol. s. o 

InsgpuLTO. He tomado do Latim 
Infepultus, a, um. Naô enterrado , nad 
fepultado. 

Fazendofe Intepultos por quererem, 

Tirarfe a vida a fi defefperados. 
Man, de Far. Fonte de Aganip. Canto 5. 
Soneto 65. 


InsrsiDADE. Palavra antiquada, 


Vid. mais abaixo Infi piencia. (Por erro , e 


Infibidade do dito procurador. Anda em 
re clcritura do Alcobaça Il- 
rada, pag. 179. col. 1. 
sean Falta delaber. Igno. 
ic Imprudencia. Infipientia, £, Fem. 
ic. 
* Insrprente. He tomado do Latim 
ie ja s Necio ignorante. 
fprezareis de Sa saia cantado 
No arame de fe pleélro Infipiente. 
André da Sylv. Matc. Deftruiç, de Hefp. 
livro 1. Oit. 7. 
InsorriDo. Infofrivel. Vid. no feu 
lugar. 
Nadando fobre as ondas Infofridas. 
André da Sylva Mafcarenhas , Deftruiç. 
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de Hefpanha , livro . Oitava 14. "Tamo 
bem ufa Camoens deite cpitheto , neíte 
fentido. Vid. no tom. 4. do Vocabular. 
Infofrido. 

InsoLuveL. Coufa,quensótem foi 
luçaô , como argumento infoluvel, Vid. 
Soluçaô no 7. tom. do Vocab. 

Insonte. He tomado do Latim In- 
fons , innocente. | 

Defte fangue purifimo , e Infonte. 
André da Sylva Maícarenhas , Deftruig. 
de Hefp. liv. 1. Oir. 19. 

Insua. Vid. tom.4. do Vocabulario. 
A Infua velha , he hum fírio, que antes 
foy Ilha , e tem hum Convento de S. 
Francifco , chamado Santa Mariain In- 
Juli, ideft,Santa Maria nas Infulas.Na 
3- partc da fua Hittoris S-rafica, pag. 
459» diz o Padre Fr. Manoel da Efpe- 
rança , que em hum Cartorio do Cone 
vento achara efcrito, que o Latim In- 
jJula, era diminutivo , e que nefte lugar 
moltrava os (eus cítreitos limites mas 
doutamente repara O dito Author, que 
he contra a Grammatica, porque a to- 
das as Ilhas aflim grandes , como peque: 
nas , póde quadrar o nome Infula, Tam 
bem diz, que erraô os que lhe chamaô 
Peninfula , porque he perfeita Ilha , cer. 
cada do mar à roda. Os Portuguezes 
lhe chamaó Santa Maria da Infula, os 
Gallegos , Santa Maria de Carmes ; os 
Marcantes Santa Maria de Boa Via- 
gem ,ou Santa Maria da Sylvua ; em ras 
za6 de que coftumaó falvalla. 

InsueTo. He tomado do Latim Jn- 
Juetus , a, um , coufa delacoítumada, 
delufada, naó ulada , extraordinaria, 

E o mordomo com liberdade 

De efmolas intuetas o provia, 

a ordem do Marquez, e por vonta- 


e. 

Franc. Bar, Landim , Vida de S. Joao de 
Deos ; fol. 96. | 

InsuLar. Vid. no tom. q. do Vocas 
bulario. (Tiluítre Miionario da Afia In- 
fular. Oriente Conquift. som. 2. 336. 
Afia Infular, quer dizer, Ilhas da Afia, 
como faô Amboino , Moro ,as Malucas, 


ic. 
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InsuLso. Sem fal, (em graça; defem- 
xabido. Infulfus, a , um. Terent, Cic. 
Em Perronio fe acha o fuperlativo In- 
Juli fimus, a , um. ( Sem efte dilcurío 
ficará a Hiftoria míulfa. Monarchia Lu- 
fic. tom. ó. fol. 236. col, 2.) 


INT 


IntemeraDO. He tomado do Las 
tim Intemeratus , a , um , coufa pura, 
perícira, incorrupta. 

InrercepeRr, Rogar. Pedir. Vid, 
tom. 4. do Vocabul. 

larerceder. Eftar entre huma coufa, 
e outra. Intercedere » ( do , ceji, ceffum ) 
Cic.) (Intercedem tres dias, Crifol Puri- 
ficat. tol. 170. col. 2.) (Os vinte e oito, 
em que intercedem os ditos nove annos. 
Crifol Purificat. fol. 171.col. 2.) 

Interciso. Derivafe do Latim In- 
tercidere , cortar pelo meyo , fazer em 

ftas. Deufe cite epitheto a Santiago 

artyr, que naíceo na Perfia, na Cida- 
dede Elape; da melhor nobrcaa daquel- 
lc Reyno. Fezíc Chriftad , e depois fe 
arrependeo ; mas entrado em fi, tornou 
a profeíTar a nofla Santa Fé, do que El- 
Rey Ildegerdes enfadado , e enfureci. 
» O mandou defpedaçar. ( Tomarade 
no os Miniftros , e em (ua prefença o fo- 
raô (daqui fe chamou Interci/0) retalhane 
do , e defpedaçando por todas as jun- 
tas do corpo. Dom Rodrigo da Cunha, 
Hiftoria dos Arcebifpos dc Braga, cap 
10» pag. 41. col, 2.) 

InterEssaL. He ufado no adagio 
feguinte. Com homem intereíTal , nao 
juntes teu cabedal, Vid. Intercflciro, to- 
mo 4. do Vocabul. 

IntTERjACENTE. Coufa, que eftá de 
pet meyo. Coufa , que fica entre dous. 
Interjacens , tis  omn. gen. Sem embar- 
go da cftrada interiacente, Quanquam 
vià interjacente. Plin. Jun. Tambem po- 
derás dizer Interjeéius , a, um , Cicero 
diz, Nafus oculis interjeétus. Calculan- 

Com Os Interjacentes Ouitimo, e pri- 
meiro. Crifol Purificativo fol. 170: col.2, 

InteRINO. Termo de pratica Forca- 
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fe , derivado do adverbio Latino Inte- 
rim. Chamadfe Internos os que fervem 
hum officio por algum efpaço de tema 

o, 
E IntTERMEDIO. Vid. Entremeyo , to- 
mo 3. do Vocabulario. (Ncfte Interme- 
dio o vio hum Religiofo. Agiol. Lufitano 
tom. 2º 214) 

IntiMORADO. Deftemido. Vid, no 
feu lugar. . 

Cujo accento final, e graça viva 

Penetra o pesto mais intimorado. 
Franc. Barreto Landim, Vida de S. Josô 
de Decos, fol. 3. 

IntRUDO, OU Entrudo, Vid. tom. 4. 
do Vocabulario, Como titulo de Feftas 
Bacchanacs defcreveo Antonio Serraó 
de Caftroo Entrudo no Saneto feguinte. 
Filkós » fatias s fonhos 3 mal affadas . 

Gallinhas , porco, vaça, e mais carneio 


ro, 

Os perús em poder do pajfeleiro » 

Efguichar » deitar pulhas , laranjadas; 
Enfarinhar, pôr rabos , dar rifadas, 

Gaftar para comer muito dinheiro » 

Niuô ter mãos a medir o Taverneiro, 

Comrejicas de cebolas dar pancadas. 
Das janellas cum tanho dar na gente , 

4 bozina a tanger , quebrar panellas, 
Qgprer em bum fó dia comer tudo; 
Naô perdoar arroz, nem cufcuz quente, 

Defpejar pratos , e alimpar tigellas , 

Ejias as feftas faô do gordo + ntrudo. 

Intumecer. Em fignficaçao aéti- 
Vão 

Já em campos de criffal ardente brio 

Intumecendo esferas fe adianta , 

Como em remanfo do tocado rio, 

Meyo globo de ridro fe levanta» 
Man. de tar. e Souf. & adula de Narcifo; 
e Ecco , Eftanc, 17. 
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Inverno: Vid. tom. 4. do Voc:bu- 
lario. Os Poctas Latinos chama ao In- 
verno , Flybernum tempus , Flyemale, 
ou brumale tempus. Flybernum fidus, 
Flybernumfriguse Flyemis horror, vis, 
furor » afperitas , frigora , pruine, Ee 

gida 
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gida tempora. Fl yberni Soles 5 dies jmen- 
fes. Bruma intraélabilis horror. Flyber- 
na tempora bruma. Florrida cano bru- 
ma gelu. Glacialibus afpera ventis. Ri- 
idis. Aquilonibus horrens. Contrifans 

bi ore Colum. Rura gelu afiringens. 
Nimbis horrida. Incana gelu. Grandine 
armata. Canos birfuta capillos. Silvas 
frondibus fpolians. Tremulo venig bor= 
rida paífu. 

Adagios Portuguezes do Inverno; 

Bacoro fiado , bom Inverno , e mao 
Veraô. A vaca do Villaô, fe no Invera 
no dá leite , melhor o dará no Veraô. 
Quem naô tem calças no Inverno, naô 


fics delle teu dinheiro. Ao Verad Taver-. 


neira, c ao Inverno Padeira. Primeiro 
dia de Agofto , primeiro dia de Inver- 
no. Sol de Inverno fahe tarde , e pocm- 
fe cedo. Veraô frefco , Inverno chuvo- 
fo, Eítio perizofo. Amizade de genro, 
Sol de-Inverno, Em o Veraô por calma, 
€o Inverno por frio ,taô lhe falta acha- 
que de vinhos Nem no Inverno fem ca- 
pa, nemno Veraó fem cabeça. 
Invito. Hetomado do Latim Invi- 
tus sas um, Conftrangido , coufa dita, 
Ou feita contra a vontade. (Proteítan- 
do naô prejudicar a (eu direito o con- 
- fenfo Invito. Crifol Purificativo , fol, 


633. cols.) 
IO 


lo. Filha de Inaco, e de Ifmena, de: 
pois de namorada pcr Jupiter, foy mu- 
dala em vaca, e Juno a entregou 20 vi- 
gilantifimo Argos , O qual porém com 
feus cemolhos , naô vio , que Mercurio 
a roubava , porque com a Íuavidade da 
fua frauta, o dito Mercurio o adormens 
tara. Juno irada ; para fe vingar deíte 
rapto, fez danar a lo de forte ; que ar. 
rebatada da raiva, foy correndo muitas 
terras , piífou além do Bofphoro de 
Thracia, cchegou ao Egypto, onde Ju- 
piter, compadecido da tua defgraça, lhe 
reftituhio a fua primeira figura, c ella 
fe cafou com o Rey Ofiris. Logo ficou 
feia 1fis; e vencrada dos Epypcios ; c 
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depois de falecida , foy pofta no nume- 
ro das Deofas , e toy adorada debaixo 
do dito nome Ifis. Efcreve Herodoiro, 
que os Egypcios lhe confapravaõ todas 
as vacas, c juntamente as femeas de tO- 
do o gado, csflirmad Diodoro, e Phi- 
loftrato , que a reprefentavaô com pon- 
tas deboy. Dizem, que de Jupiter, c 
della nafcera Epapho , c que paífando 
perto de fcu pay A dera a conhecer , ef- 
crevendo com a ponta do pé o feu no- 
me na area. Quidio , livro 1. Metamor ph. 
Paufanias in Corinth. gre. 


JOA 


Joannes. Pós de Joannes, faô huns 
pós , inventados por Joan, ou loannes 
de Vigo, que (fegundo dizem) faô ex- 
cellentes para chagas corrofivas. ( En- 
xuto fe cure com pós de josnnes. Cirur- 
gia de Ferreira, pag. 298 ) | 

046 DA CRyZ-Vid.fupra Jandacruz. 

046 Lopes. À raiz deíte nomc, fer- 
ve para feridas frefcas , motda com hu: 
ma pa de agoa ,c fe applica à mef= 
ma ferida, Tambem ferve para feridas 
antigas , mas deve fer com a folha 
de tanchagem , applicando por cima da 
ferida alguns pós fecos. 

Josô reDonDO, &c. Vid. Íupra, 
Jam redondo, 
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Jocasra. Filha de Creon , Rey de 
Thebas , o qual por ouvir dizer ao Ora. 
culo , que hum dos feus filhos o havia 
de matar quiz ,que Jocafta, que clle ti- 
nha cafado com Laio,;mandaffe matar tos 
dos os filhos varoens , que nafce(Tem do 
(eu matrimonio, Oedipo, fahindo à luz 
do Mundo,foy entregue a hum foldado, 
para fer morro , fegundo a ordem del- 
Rey ; mas c foldado com ohorror , que 
teve detirara hum innocente a vida, fe 
contentau cô paffarlhe por ambos os pés 
huns vimos, € ataltO a huma arvore com 
à cabeça para baixo. Hum dos paíftores 
de Polybio, Rey de Corintho , que paf. 

fando 


ao JoG o 

fando a cafo por aquella parte, o vio, O 
defarou, co levouà Rainha, queoman- 
“dou criar. Feito já mayor ; paffou à Pho. 
-cide, Provincia da Greciá À ph (fegún- 
do o dito do Oraculo) defeobrir (cu pay. 
Naquelle tempo havia rá Cidade. de 
Thebashum monftro ; chamado Sphinx, 
quecom roíto, « voz de moça donzela, 
tinha corpo de caô ,tabo de drapaó, azas 
de avec, cgartas de léso. A rodos os 
que hiaô pallando,propunha efte monf- 
tro huns enigmas, enos que os naô po- 
dliaô foltar, (altava ,.c os devorava; O 
que dava grande trabalho aos. moradores 
de Thebas ; mas defta cruel fogeiçao 
Ocdipo os-.livrou , porque obripoú o 
monttroa'que fe matstlc a fi proprio de- 
pois de explicar o enigoia , que lhe foy 

propoíto ; a faber , qual cra o animal, 

que pela manhãa andava com quatro pés, 

crefcendo o dia com dous , c pela tarde 

com tres. Refpondeo Oedipo, que éfte 

animal cra o homem , porquena (ua in- 

fancia andava com pés ; c mãos engati- 

nhando , na fua adolcfcencia , € idade 
waronil com dous , € na ilade decrepita 
fuftentava com hum bordas a fraqueza 
dos pés na velhice. Em premio deite be. 
nefício , que fez à Cidade de Thebas, 

deraó a Ocdipo pormulher a Jocafta,;que 

(fem ninguem o faber) era Íua mãy ; c 

affim Laio, Rey de Thebas , e Jocaíta 
fua mulher ; querendo evitsr a favalida- 
dc da predicçao , que teu filho mataria 
a fcu pay, c cafaria com fua mãy , toraô 
inftrumentos , ce miniftros do compri- 
mento do Oraculo; porque O:dipo ma- 
toua Laio feu pay , fem O conhecer, e 
cafou com Íua mãy Jocaíta, viuva de 

Laio , que Crcon havia promertido a 
quem explicafle o enigma , do qual te- 
mos feito mençade 
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Jogo delivros. He hum certo mus 
mero de volumes dss obras de hum ,ou 
de muitos Efcrirores. Nefte fentido fe 
diz: Fa hum jogo de Poctas Gregos, 
ha hum jogo de Poctas Latinos. Ha hum 
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jogo de todas as 'obras-defte Author. 
Hujus AuBtoris opera omihia in unumcor- 
pus redaSfá funt. Vid.no 2. tom: do Vo- 
cabulario, Corpo do Direito Civil, ou 
“Canonico. Ega Grit pd 
" Jogo-decoche , berlina, paquabote, . 
forlaô, &t. Sao as ródas com fcusferros, 
o leito, taboas,e paros,a viga, ou va- 
raes em: que affenta a caixa, c tudo o 
mais , que.naó he cixo: Tambem os car- 
ros tem Ífeu jogo, riléeas 

Dacarroça dos Reys de coral ligo 

* Bemchapeado de ouro be todo o jogo. 

- Osaffentos das columnas teélo, e frizo, 
Pareciad arder em roxo fogo, . 
Porque tudo rubins erao ardentes 

> Engafados com traçés excellentes. 
aid Do », tom. 4. Eglog.jó. 84. 
verh o | 
:* Jogos no plural em Latim Ladi, craô 
huns -cfpéétaculos , e reprefentaçoens 
publicas ,-que antigamente faziad., cos 
mo os Jogôs Olympicos, e Pyrhicos dos 
Gregos, ec os Jogos do Circo dos Ro” 
manos, Entre Os quatro jogos celebres 
da Grecia , obferva Aufonio, que dous 
delles eraó dedicados aos Deofes , e oue 
tros dous aos Heroes, Segundo a divi- 
fas dos antigos Authorcs , havia tres 
caftas de jogos; chamavadlhe Curíos, ou 
carreiras , combates ,c cfpcétaculos. Os 
pritneiros eraô chamados Ludi equef- 
tres, fue Curules , craô humas carreiras, 
que fc davaõ no Circo, « craô dedica- 
dos ao Sol, e a Neptuno. Os fegundos 
fe chamavad Agomales , ou Gymnics , e 
erao os combates , cas lutas, afim dc 
homens , como de animaes , que fc fãs 
zisôno Amphiteatro , dedicados a M ar= 
te ,ca Diana, Os terceicos fe chamas 
vaó Scenici, Poetici, e Mujfici; e eraô 
tragedias, comedias e bailes , que fe re. 
prefentavaõ nos sheatros , c cráô dedi- 
cados a Venus , a Bacco, à Apollo, € 4 
Mincrva. O Emperador Gonftantino, 
depois de bautizado, prohibio os jogos 
fanguinolentos do Amphitcatros 
fogos pucris. Vid. tom. q. do Voca- 
bulário. 
Outros jogos pucris.. Anel, EE 
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da. Cornetela , ou Corneta. Covinha, 
Eu te rogo Barqueiro. Minha ponte 
derriada. Paos mandados. Paffarinho à 
orelha, Petifca. Saca la mano. Talinhas, 

Jonno. Termo da India Portugue. 
za. Ha duas caflas de Jonaos; Jonnos 
peffoses , e Jonnos fateofins. Jonnos pef- 
Soaes , faô as peíloas , € numero certo, 
o faz afim dos Gancares , como dos 

ulacharins , tendo a idade , que fetem 
determinado em cada Aldca,c nelle fe 
reparte a quantia , que fica della , pagos 
os foros, e contribuiçoens , € inorrens 
doalgum, fe extingue , c da meíma for- 
te havendo mais , (e accrefceo numero, 
que fe liquida ma repartiçao. Jonnos fa- 
teofins , (20 os que antigamente (e de- 
raô acertas peífoas com alguma obriga- 
ps de ferviço , ou pelo beneficio rece. 

ido entraó a ganhos , e perdas, mas 
fad uos , cainda que acercíçaõ os 
filhos defla familia, fe lhe naô accrefe 
cem os jonnos , e pelo confeguinte (e 
naô extinguem com a morte ,€ (e póde 
vender , e herdarem as filhas , c outras 
peffoas cftranhas. 

Jornz: No Thefouro da lingua Por- 
tugueza acho efta palavra , que parece 
fynonymo de Coroça , pois o Padre Ben- 
to Pereira lhe chama em Latim Vefis 
imbricata , que val o melmo , que Ca- 
pote feito a modo de telhado , porque 
ne Minho com juncos amaíffados , € ata 
dos com cordeis fazem os Ruíticos cíte 
genero de defenfivo da chuva, Vid. tom. 
2. do Vocabular. Vid. Coroça. | 
- Jorra de Ferreiro. He a cfcoria do 
ferro , que fica na forja ,c os Ferreiros 
lançaó fóra. Ferri recrementum , ou re- 
trimentum , é, Neut- 
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Jove. Jupiter. Antigamente fe tem 
diro em Latim Jouis no nominativo, por 
Jupiter. Temos hum exemplo no Poeta 
Ennio , Annali primo , onde diz 3 

Juno, Veja, Minerva, Ceres, Dia- 

na, Venus , Mars » 
- Mercurius ; Jouis , Neptunus ; Uul- 
-—  eanys ; Ápollo. 
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Depois fe difle Jupiter, como quem dif- 
fera, Jowis parer , o pay Jovc , c afim 
com mais conformidade ao nome anti- 
go , os noílos Poctas dizem Joe em lu- 
gar de Jupiter. 

«Quando no Flegreo campo o foberano 
Jove os ferio com rayos de Vulcano. 
Ulyíea de Gabriel Percir. Canto 4..Oit» 

6 


ER He tomado do Latim Ju- 
venca, «,Fem. Moça. 
Prendo a Jovenca pos 
Por mais que ella efcabu jon. 
Obras Metric. de D, Franc, Man, C,an- 
fonha de Euterp. page 73.col. 3. 
Jouven. Palavra antiquada. Vid. E(. 
tar. ( Eu Jonve aqui encerrado. Lopes, 
Vida delkey D, Joaô L part.z.csp.153.) 
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IrecacuanHa: Planta da America. 
Vid. Cipô ,no feu lugar Alfabetico, 
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Ipmrcsnta: Ficando a Armada dos 
Gregos em Aulis , por caufa dos ventos, 
o inho Calchas declerou , que em- 
bargaria Diana os ventos favoraveis, 
até que lhe facrificaífem Iphigenia , filha 
de Agamemnon, Obedecco cite Rey, c 
m buícar Iphigenia,com pretexto 
de a cafar com Achilles. Trouxe Cli- 
temneftra fua filha Ifigenia , e (abedora 
do verdadeiro intento de Agamemnon, 
fe oppoz vigorofamente com Achilles, 
que naô quiz fofrer , que ferviffe o feu 
nome de capa a huma injuria.Finalmea- 
te terminou Iphigenia a contenda com 
odefejo , que manifeftou de fer immola- 
da para o bem da Grecia. Como a leva- 
vaô ao lugar do facrificio, em (eu lugar 
ubítituhio Diana huma corfa , c a le- 
voua Tauros, onde ella foy feita (acri- 
ficadora, e era a que facrificava a Diana 
todos os eftrangeiros , que sportavaõ à 
dita Cidade. 

Notavel he o artifício , e confiança 
dos Poctas em disfarçar com = 
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da Fabula averdade da Hiftoria. O fa 
crificio , que fez Agamemnon de.fua.fir 
lha Iphgenia, tanta femelhança tem com 
O da filha de Jephre, que logo fe conhe- 
ce , que aquelle foy arremedo , e copia 
defte. Até io: nome de Iphigenia ;; em 
certo medo nos infinua,, que hequeefr 
mo , que 9 daifilha de, Jephte,s Colmes fo 
fora Jepbtigenia. O-meda comique fem 
Cicero mençaô do vornida; Againamonmy 
6 do (icrificio de Ip'igçita,muico; lnaés 
fe conforma com a Hiltoxia de: Jophies 
do que amancira comque orddgrid 
mentefe conta ; porque diz que dito 
Agam:mnon fez incanfiiieradamenas !Q 
voto;de (acrificar 4: isina a cqulamveis 
fermofa, que naquelle; gngo: na fegtramd 
aiii s Oque oobrigquiafasrificaríus 
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pofta-de Esrini, Páz vesAribos, Prinçipes 
al omeíma , que Principe da Pa quobto 
um dos Elogios , gue -Jaias dejuem 
profecia a J:fa Chrifta porque comeu 
Eterno Pay reconciliou o gencro hunide 
no: Vo poi ne Confilisrinsy 
Sec. Pater futmri faculs, Princeps pais; 
cap 9: Elcreve Miguel Syncelio que 
Irenarcha, foy tome de hum officio anlis 
tar , que confiltia em procurar , é Gone 
fervar a paz nas Proviúcias ic emendar 
Os maos coítumes ; como fe vê n3 livrp 
A do Codex T'heodofiano- Porénnpor 
ularem mal da fua auchoridade , eantes 
crturbsrem, que pacificarem a R 
blica + bs Emperadores Theodoão.s 'e 
Honorin'05. extingu:rad , mas o Empea 
rador Juftinianoosrceítituhio. Vid, Lei 
acic. Jurídic. Calwini. cp esto 
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Iris. Vid. no tom: 4. do Vocabsila- 
rio. Além da etymologia do verbo Gres 
go Eirin , Annunciar , porque O Irisan- 
nunciamelhor tempo , temos outras ari- 
gens da dita palavra, Segundo o que-diz 
Voíflio , poderia Iris derivarle do He- 
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bésicoilny Ou Br; qui quer dizer Ane 
jo » om Menfageirasokis Elcrinura te dá 
aos Anjos cite nome , por cauía da (ua 
vigilancia; porquê fidopriamente fallan. 
do, cíta palavra Fl, quer dizer Vigia 
dor, A? +mitaçao debkdcfiodo derivou E 
vio adieçao Iris; dGrego Eris» 'Con= 
tendai,youcpeléje!;sdizéndo js que luas 
menfágens ten Jm6/ qulcordia;ifto ac- 
crefcentáiio «dito-Póeta Hefiodo 4! que 
cheg indosalgum dos-Deofes-a menti, 
manda Jupirer o Iniszquê vá bufcaragoa 
do rio >rysecmbhupovafode-ourós pelo 
qual deve bihentirdlosjulgar po jura 
do falto; fic fem vidas, € tem movimen 
to Qefpaçó-de: Hi m'hdno ;imasvannd 126 
Ereade nque conrémimilhares demos. 
E afim à menfagem «dor Iris fu ppoem na 
realidade alguma dilcordia , mas heparã 
aaplacary Parcce quer: Eitaço dar ou- 
trarâgaõ, pata (cr Inrsjameofagéira dos 
Deofess adaber;, à fas ficuaçaós porque 
9 Iris, on(comolhe chama -oxulgo,9 
Arco da velha) une(emicento modo,a tgt= 
raçom oleo: Tambem obferva Servio, 
que fempro-as menfagens de Mercurio 
tendem à paz» econçordia e Os de Íris 
à guerra; e; difcondia ; donde-(coma já 
temos dito) fe deriva o (eu nome., Mas 
(com? alddvérrio o dito;Grammatico) o 
offigio do Iris henab fuícitar difcozdias, 
pois fua primeira intbituiçaó fay anna 
cianareconciliaçãã de Dzos com osho- 
mens. He verdade; que-poderá fer, que 
efte arco celefte fedeixalio ver dos ho- 
mens antas do diluvio sporém por todo 
aquelis tempo nad. appareceo , porque 
entaô cltava todo o Cco nublado ,€ nad 
(6 faltavad luzes do Sol para pintar (eu 
bello mariz mas nem havia pano de ny» 
vem capazypara repre(entar o reflexo dos 
rayos Solares. E afim foy o Iris indicio, 
€ final proprio para fignihicar , que dalli 
por diante naô hagersa mais diluvio no 
Mundo. Os Postas Latinos chamaôd o 
Iris Nuncia Junonis..Thaumantia Pros 
les. Rofeo Thaumnantias ore. Piélo fpe- 

abilis arqu. Varios induta colores. Mil. 
le fereusspariatá Iuce colores. Variis di- 
Pinta colpribus Iris Cinéda múmbis. EA 4- 

ibus 
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bibus fuccinêla-V griis coloribus dera pin- 
gens. Vario cinélu nubila circundans. 
—JBR 

Jara. Expreffaõ:do vulgo, com que 
manifcita a averíaô , que cem a álgumá 
coula. Parece derivada do Latim.Irrita- 
re , porque ha objeZôs, que-em fé fals 
Jando nelles , c pefloas, cuja vifia, e pro 
fença cm certo modo irrita a gone, cfaz 
pronunciaros dous RR de lrra , quafi 
com aborrecimento , e colera ; como o 
caú, do qual, quando fc aflanha range os 
dentes , fizeraô na beixa Latinidade o 
verbo Irrire. Irre (diz Turncho) proprie 
de canibus dicitursdsn ringuntur , & ir= 
ritanturo Vid. lrra, tom. 4 do Vocábu- 


- 
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IrascompensAvEL, Coufa:; que 
naô póde (-r compeníada. Res , qua aliã 
re compenfari non pote ff. (He perda irreé 
compentavel, Eva, sAve , part, 1, cap. 
21. fol 103.no fim.) - 

“ Jarepuziver. Vid-tom. 4. do Vos 
cab ulário. (Em materias de entendiment 
to - tolos querem parecer Anjôs em fes 
rem Itreduziveis. Crifol Purificat; fok 
To8. col. 2.) sela q 
“ frremesvEL: He tomado do Látim 
Irremeabilis , coufa de donde nab ha tes 
preilo , de donde fe naó póde tornar, 

* Da força Eolia auxilio favoravel 

“ Paffais do leremeavel to 

“ Imperio Neptumuno pr 
Liquido , lhbano, raro , criftalino. 
Man. Faváres, Ramalhete Juvenil, fol. 

te CSZOS+ - o 
4 arisór. Zombador. Efc:rnecedor. 
No4 volume do Vocabul. achará o lci- 
tor Irrifad com exemplo de Author Por- 
tuguez. Irrifor , oris, Mafc. Cic. 


ISA 


, 


“ TsasEL. He vocabulo Francez, hoje 
em cor de cavallo, ufado em Portupal. 
He huma cor media entrc branco, ama- 
rello, e cor de carne. Os Authores Fran- 
cezcs lhe chamaó em Latim, Color-meli- 
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nas fubalbidus', color giluus ; color ex 
albo rutilans. a” 
de ad : ISI 


 Tsrs. Do que muitos Authores efero- 
veraó,coníta, que o que Os Gregos cha- 
maraó lo, ós A ção his; é os Romas 
nos Cybele, a [aber, a Terra , Ou a Na- 
tureza, he o meímio. Os Egypcios cala 
raó lis com Ofitis, que hco Sol, para 
afazer fecunda”, c mãy de todas a< pro- 
ge ea que no'féu feyo fe faz:m. Abos 
da Plurarco eftaOpinias, e Apuleyo faz 
faltar a Ifis neífa fórma, Rerum natura, 
arens fum omititim elementormwn. Tame 
diz Macrobio , que Ofiris naô he 
outra coufa mais;que o Sol, Ifis a terra 
ca natureza. Nos retratos, medalhas ,c 
figuras , que nos fitaraô dos Antigos , fe 
vê claramente , que para os Romaros 
MCybelc o mefmo , que Ifis para os 
Egypcios. Tinha Cybclchuma torrena 
cabcçs , c cra acompanhada dc leoens; 
com huma efpecic d: adufe ; ou pandei- 
rolnas mãos ;'c huma letra , que dizia 
Magra mater ;que he a natureza. Tam- 
bem tinha na cabeça huma torre, coma 
fe vê em muitas fuas figuras ;c particu- 
lsrmente na que foy achada em Roma no 
Pónvificado de.Lca6 X. Tambem lhe fa- 
Zisó icoens companhia , como o mani- 
feíta a celebre taboa do Cardeal Bembo, 
queo Padre Arhansfio Kirckcr fez abrir. 
Na maô tem cíta melma Cybele hum Gf- 
tro , pandeiro dos Egypcios , ou inítrus 
mento fonoro , a que alguns Authores 
chamaô Cornu recurvum ,ou Crepita 
culum encum , quo ZE gyptii Sacerdotes 
inlis facris uti folent. Finalmente com 
eítes adornos reprefentada , he chamada 
Terra ,e amefma Natureza. Porflo cm 
muicas pinturas fc vê cliigiada com mui. 
tas mamas. 

Efcreve Apuleyo, que em todas parte 
eracíta Deidade venerada , ma: com no- 
mes , € retratos diverfos, pois elle mef- 
mo lhc chama Diana, Ceres, Venus ,c 
Proferpina. E he para notar, que Ifiscra 
Rainha do Egypto, onde com diniagr "= 
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do Ofiris reynava no tempo dos primei- 
ros Ifraelitas , pois diz Laciro, que no 
reynado de Ifis, o grande numero de 
Judcos notavelmente accrefcentado , ca 
pitancado por Juda, inundou as terras 
Vifishas. | 

Como Ifis era mu!her de grande ef- 
pirito , e amiga de arduas emprezas, 
mandou conftruir hum navio , c com 

clle foy navegando para terras remotas, 
€ barbaras , como antigamente eraô as 
Gallias , e Alemanha, onde (fegundo af- 
firma Taciro) achando Povos inculros, 
e rudes, lhes enfinara a cultivar a terra, 
€ femear trigo para fuítento, beneficios, 
com que ella fe fez taô amada , c cítima- 
da , que fe períuadirad , que ella cra a 
propria Deofa da terra, E 

Neíte mefmo lugar diz Tacito, que 
Alemaens da Suabia a adoravaó debaixo 
da figura de hum navio, por ventura pa- 
ra lembrança do navio, que a trouxera 
às (uas terras,para enfinarlhes coufas ta6 
precifas para a vida. | 

Dos Sacerdotes da Deofa Ifis , diz 
Plutarco, que obfervav .à caftidade, an. 
davaS com cab:ça rapada pés defcalços, 
e veítidos de pano de linho, que hea ra. 
Zaó porque Juvenal lhes chama Linigeri. 

Nunc Dea linigerã colitur celeberrima 

turbá 

Rui grege linigero circundatus Es 

grege calvo. 

“Teve lfis yarios Templos em Roma; 
hum deiles .c outro dedi ado a Serapis 
(icgundo aflirma Lamprídio ) foraô or- 
nados pelo Emperador Alexandre Seve. 
rO;€ afirma Jofepho » Que o Emperador 
Tibcrio mandara arrazsr O Templo def. 
ta Dcofa , lançar no rio Tibre a [ua efa 
tua , c enforcaros fcus Sacerdotes, por 
haverem fido terceiros dos amores de 
hum Cavalheiro moço, com huma Dama 
chamada Paulina. 

O Emperador Commedo favoreceo 
muitO as feitas, € facrificios da Deofa 
ls, como a teftemunha Lamprídio na 
Tua vida. Sacra [fis coluit jut É caput 
raderet , & Anubin portaret; misefa ap- 
parent. Vesicraçao tuuha por fundamento 

Tom. 
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as diffoluçõens , é deshoncítidades , que 
fe faziad nas ditas feitas, c facriticios. 

Aquitemo Leitor hum Elogio de lfi, 
allegado por Diodoro na fórma , em que 
fe acha aberto em huma columna. 

Eu fou Lis, Rainha do Egypto , dou- 
trinada por Mercurio. Ninguem poderá 
annullar os meus effatutos. Sou a efpofa 
de Ofiris. Sou a inventora do trigo Sou 
a mãáy delR-y Floro. Refplandeço na Ef- 
trella da Canicula. Por mim foy edifica- 
da a Cidade de Bubafria. Alegrate logo 
Epypto , alegrate. T'ucriaffeme. Tu me 
alimentafie. 

Criad os Egypcios, que as inua la« 
çoens do Nilo procediad das lagrim.s, 
gue Ifis vertia pela morte de teu marido 
Ofiriss 

Ainda fica em pé htuma eftatua de Iíis, 
veítida como Dama Romana, com hum 
crefcente n» alto da cabeça , a maô di- 
reita virada para o Cco, ca cfquera pa- 
ra aterra, Tambem perfevera huma meda- 
lha do Emperidar Comimodo , em que 
fe vé 1fjs toucada do feu crefcente , com 
huma esfera na maó direita ,c na elquer. 
da hum va(o chcyo de fruta A estera de- 
nota a Aftrologia, em que foraô infig- 
msos Egypcios ;enos frutos fe fignif- 
ca a fertilidade do Egypto- 

Tambem para os Egypcios era Ifis o 
meímo que Ceres; c O afirma Herodo- 
to, onde diz Ep ypciá linguá Ijis d Ce- 
res , c Santo Agoltinho o confirma com 
as palavras, que fe feguem: 1fis invenit 
bordei fegetem , atque inde fpicas marito 
Regi, é ejus confiliario Mercurio de- 
monftravit , unde candem dt Cererem vo» 
lunt. 

Issres. Heo nome de huma Seita de 
Turcos. Tomaraó cfte nome do (eu pri- 
meiro Doutor , chamado I/a-Merdad, 
que enfinou, e pertendeo provar, que O 
Alcoraô de Matoma fora creado, o que 
entre os Turcos fe julga notavel impic- 
dade. Quando a cítes Ifites e lhe repe- 
te o anathema de feu falto Profeta, Seja 
tido por infiel aquelle , que difler » que o 
Álcorao foy creado , refpondem , que na- 
quelie jugar talia Mafoma no criginal, e 

17 naõ 
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Maô na copia ; e juntâmente dizem, qe 
verdadeiramente elti no Cco efte oris 
ginil se que o mefimo Deoso tem efcri- 
to, mas queo Alcorad de Mafoma he tó 
o traslado do dito original, que foy fet- 
to temporalmente. Ricaut , Elifforia do 
Imperio Ostomano. 
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Istumro, Jogos Ithmios, Os que de 
tres em tres annos fecelebravao na Gre: 
cia emhonra de Melicerio, que (fegune 
do a Fabula) foy mudado em Deos ma- 
rinho, depois de fe lançar no mar.Chama- 
raôlhc Lítimios do Líthmo de Corintho, 
onde fc celcbravaô Parece quer Plutar» 
c» diffcrerçar eftes jogos , ediindos a 
eita Deidade, dos Iíthmios porque diz, 
que cítes ultimos forad inftitudos por 
Theíco em honra de Nepruno, Seja O 
que for ,o certohe , que os de que fe faz 
aqui mença6, fe celebravad com grande 
aparato , c craô huma das quatrogran- 
des folemnidades , e concurfos da Gre- 
cia, nos quaes davaô os Hetoes provas 
do (eu valor , e deftreza..O premio da 
vitoria cra huma coroa de pinheiro ; ou 
de murta, Pelo tempo adiante fé deu die 
nhciro ao vencedcr ; por mandado de 
Solon , que accrefcentouo valor do pre- 
mio , € O taxou em cem drachmas, Paf- 
chal, Chron. liwro 6: cap. 21. Scholiajfes 
de Pindaro ad Iftbmionica- 

Isto. Pronome demftrativo, e in- 
declinavel , que fe diz da couta, que fe 
motra , ou fe oferece. Td, ejus. Ilud, 
ins. Flocybujus, Neut. Cic. Bom he 
advertir squc os Authores antigos ra- 
ras vezes u(aô deítes tres pronomes 
neutros nefte feneido , nem no genítia 
Vo , neh no. darivo fingular, v. g. fe fe 
houver de dizer, Lembreime diffo, antes 
diraô, Ejus rei ,állius rei memini , 4o que 
Eus, ou Ilius, ou Tfius, ou Elujus. 
Lira -me a incumbencia difto. Flujus 
rei muúbi cura delegata ef; e naó Elujus, 
ou Ejus ,ouourro. Naô ha coufacomo 
into. Nibil buic rei fimile ef. Para ree 
mediarmos a ilto, Ut huic rei medeamur. 
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No abiativo nas corre a melma ravad, 
poraue dizem , c dizem muito bem, 
Qui hoc, ou Eo melius ? Que coufa ha 
meihor . que ifto ? Poderey paflar fem 
Hto. Floc,ou Eo facilê carebo ; tambem 
poderás dizer , Eáre. 

Adagios Portuguezes do IÃo. 

Ito fad cocos de menino» líto he clco- 
peta de Ambrofio. Ito fabem-no caens, 
e gatos. Iíto rem dente de coelho. Iíto 
vos ha de dar na cabeça. IRo demanda 
mais agoa. Lito he faltar Portuguez , id 
ef ,claro. Ifto he muito tresler. Tito cí- 
tá ainda muito verde. Ito quer Marti- 
nho , fopa, de vinho. Lito me dá Barbei- 
ro ; que odreiro, tudo he cortar. Di- 
rey ilto em duas palavras, Com ilto me 
embalaraõ. 

ITO 


Iro. Segundo Diogo do Couto, De- 
cada 8 fol. 98. Ito he o verdadeiro no- 
me da Ilha de Amboino. Nefte metmo 
lugar achará o Leitor huma curiofa, « 
ampla de(cripçao defta fermofa Ilha. V id. 
Amboino , tom-1. do Vocabulario. lros 
tambem fe chamaó os Povos da dita Ilha 
Ito; ou Amboino, 
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Irys. Filho de Tereo , Rey da Tra- 
cia, e Daulida,e de Progne , filha de 
Pandion, Rey de Athenas. Sua mãy 
Pro ne o matou , cem hum prato o deu 
de comer a (cu pay Terco , por ter for. 
çado Philemela. Crucldade , que Terco 
conhecco pela cabeça do filho , c para a 
caftigar , foy perteguindo com a cfp-da 
a Progne, ca Philorela, mas aquella 
fe converteo em andorinha, efa em rou- 
xinhol, ou Phlomela , € ltys cm phaifaé. 
Itys ,ys , ou yos. Na fexta parce da fua 
Altaner:a, cap. 28. pag. 117. 128. traz 
Diogo Ferreira muitas outras circunf- 
tancias deita Fabula, entre outras diz, 
que a ave em que Itys fora mudado, foy 
ayvaõ, porque no feu canto parece, que 
grita como menino ;e que Terco fe mu- 
dara em poupa , cujo topete Roo a 

ua 
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fua corda ; « 4 fermolura da plumagem 
à veftidura Real; .Scgundo o dito Au. 
thor , ordenou o Poeta cíta Fabula , por 
ver, que o rouxinol quafi naõ tem lin- 
gua, c a andorinha fer veítida de preto, 
eno preto ter humas nodoas vermelhas, 
€ ter o canto triftc, como que conta a 
hiftoria da maldade do marido , c as 
pennas roxas como fangue da cruclda- 
de , que teve de matar o filho em vin. 
pança da irmãa , &c. Vid. Pnilomela, € 
Progne , tom. 6: do Vocabulario. Vid. 
Tereo nefte Supplemento, Na Traduc- 
çaô das Ecclogas de Virgilio , fol. 26, 
vero. Leonel da Cofta defcreve cfta Fa» 
bula amplamente, c diz, que lrys fora 
convertido em fai(ad, A outros ouvi di- 
zer , que fora convertido em piíco. 
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Jucar, Vid tom. q-do Vocabulario. 
fora a arcelharia. Tormenta bellica , in 

fem exploduntur, contorquentur , emit- 
tuntnr. 

Porém fe em defeuberto eRá Jugando 

E livremente as balas defempena 

Entaô fica os contrarios defiroçanio. 
André da Sylv. Mafc. Deltruiç. de Hef 
panha, liv.:3. Oit.&z. Fallao Poctaem 
artelharia. Ea 
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- Jurz do Barrete. Vid. Barrete , no 
Vocabul. 
Juiz Ordinario nas Villas, he quando 
ntóha Juiz de fóra. 
ea de Fóra.Vid.tom. q.do Vocabul. 
uízes de Fóra. Saó Miniftros , que 
EIR<y poem nas Villas mayores , c de 
muito Povo , pará bom expediente da 
Juftiça. O nome de fóra pafla já em ti- 
tulo ; dido que nºs principios foy (6 pa- 
ra(c diffcrençarem dos Juizes Otdina- 
rios das Villas pejusnas , c de menos 
calsdade , nas quaes fad eleitos do core 
po do Povo, e pelo mefmo Povo. Eftes 
126 Idintas , e annuaes , fervem fem ef- 
de sos 16 fem cíperança de 
om, à, 
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premio futuro. Vivem livres da fogel- 
ça6 de refidencia particular, mas naô de 
caftigo, (e fa5 comprehendidos em cul» 

a Os de Fóra faô Letrados, o ferviço 

ctriennal,levaô falario da fazenda Real, 
e vaó fobindo a cargos mayores , (e- 
gundo a calidade do ferviço, € a conta, 
que daô, he cm refidencia eftreira , que 
fe lhe toma por Miniftros (upcriores 4 € 
acontece chegarem por feus degraos , € 
merecimentos 205 may ores oficios ,que 
no Rego citaô deputados para-cíte ge- 


nero de letras. 
“JUL 
Juciana. Peixe, do qual diz o Au 
thor do Efplendido Banquete, num:8g 
Á Juliana 
He dos Pefcedos cigana, 
Diz que be'pefcada , e engana 
JUM Pod 
Jumaza. Idolo, e falfo Déos dos 
antigos Povos da Finnonia;e da Lapo- 
nia, era venerado com figura de hóniem 
fentado em huma tfpecie de Alrar »oomá 
huma coroa guarnecida dedozo “pedras 
preciolasna cabcça, chum cóliar deou- 
ro de grande peza: Dizem outros, que 
em vez de Foca dg ao redot do sei 
huma fita , da qual pendia'huma cl 
prio de medalha Pd abcrra 20 by» 
ril, e cuberta de pedras finas.: Davad 
os Lapoens a efte Deos huma authori» 
dade Superior a todos os pequenos Deo- 
fes:, com imperio abíoluto nos clemen» 
tos, navida, cena morte. Sobre.os joe- 
lhos tinha humagrande taça: de ouro, 
ches de moedas deíte metal. Ficava o 
feu Templo no meyo de huma grande 
mata, cercada dé hum capume muito 
denfo , com huma fé portr;, por onde en- 
travaõ os que lhe.hisó oferecer (uas ado- 
raçoens. Schefer , Flifioria dá Laponia 
Jumento. Vid, tom. 4- do Vocabu- 
laro. Segundo Santo Agottinho , Jumene 
to , fe deriva do Latim AMdjumentam, . 
porque he animal., que cm muitas cou- 
Yyij fas 
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fas ajuda o homem. Diverfa animalia 
4d ufus bominum, dicuntur jumenta, qua- 
À adjumenta, Serm 4» in verb. Domini. 
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- Juncar. Vid. no tom. de do Voca- 
bularia. Derivale Juncar do Francez 
Joncher , que he efpadanar ; c cfta fe de. 
riva do Latim Juncus , que he Junco ; ou 
Junça , com que em certos dias folem- 
nes fc juncavao , ou cfpadanavaõ com 
juncos as ruas , Ou falas das petloas de 
calidade. Deftc coltume (e faz mençaõ 
no Certulário do Abbade de Vandoma, 
erat recenter juncata , ficut fo- 
lemus facere » quando aliquem perfone 
potentis , vel Domintn fufcipimus ; rel 
amicum. 
Juncar. Tambem fe toma por cobrir, 
ou alaftrar. (A noífa artelharia juncava a 


terra com os corpos delles. Barros, De- . 


cada L.fol. 1g7.col. 4.) 
Juncrr. He tomado do Latim Jun- 

gere, Ajuúncar. : 
Junge aquadrigatua, e fabe do Gange 
— O Phebo. 
Man. de Far e Souf. Font. de Aganipe, 
Cantó: Sonet. 29»: , 4 

- Jungad. Cidade , e Provincia da 
China ,:a0 Poente do dito Imperio ; € 
para d Reyno de Tunquin. No terma 
defta Gidade ha muito mato , onde (e 
apinhao os animacs , que daô almifcar. 
ôs Chinas chamad & efte animal, Xe. 
chiam vilto he, o Animal do almifear; ou 
Ye-Fliam, que quer dizer Veado defen- 
for. Enarealidade (fegundo dizem) tem 
algumafemelhança com veado ; mas naó 
tem cornadura; o pello he algum tantó 
mais negro, ea cabeça he quafi (emclhan- 
te à dolobo. Tem dous dentes cngurva- 
dos, como os de javalí, que lhe fahem da 

arte (uperior da boca; c junto do em- 
ea tem: hum tumor a modo de bolça, 
cercado de huma feda macia , e chea de 
hum fangue, ou humor cheirofo , e con- 
gelado, que lançada fobre brazas, € quei- 
mada , fc exhala hum fumo , que parece 
de incenfo.Vid. Almifcar, no Vocabul. 
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Juno. Filha de Saturno, « de Rhes, 
cirmãa de Jupiter. Dizem , que nafcera 
em Argos , Cidade da Grecia, donde te= 
vc dos Poetas o cognome de Árgtus 
Juno, Diolhe outros a Cidade de Samos 
por Patria, e por sflo lhe chamaraó Sa- 
mia. Cafou Juno com feu irmaô Jupiter, 
que (fegundoa Fabula ) transfig irado 
em cuco , fe abraçou com ella , e cornan- 
do a tomar figura humana ,a logrou com 
condiçaô de fer (eu efpofo, o que elle 
exceurou, Naó convem entre fios Poc- 
tas fobre o numero de filhos . que pario 
de Jupiter, nem fe conformad no modo 
com que clla os concebco. Quer Paus 
fanias , que de Juno riafceflem Marte, 
Iithya ,c Hebe. Emhum dos (eus Dias 
logos affirma Luciano, que fem cohabi- 
tar com feu marido, parira a Uulcano, c 
que ficara pejada de Hcbc, por ter co- 
mido muita alface. 

Efcreve Dionyfão Halicarnafíco , que 
ElRcy Tullo mandara, que para todo o 
menino recemnafcido fe levaflc ao Tem- 
plo de Juno cm Roma huma certa moc- 
da, como fe coftumava no Templo de 
Venus Libitina para os defuntos , c ou- 
tra no Templo da mocidade para os que 
tomavao a toga viril. Por cfte modo has 
Via huma lifta, ou catalogo exaétiflimo 
de todos os que em Roma naícias , ou 
morriaO , ou cítavad cm idade de trazer 
armas. Ora cíta Juno , da qual dizisó, 
e prefídia no nafcimento dos homens, 

- Romanos era chamada Lecina , e 
dos Gregos Ilithya, 

Porém ha Authores, que querem , que 
Lucina feja, ou Diana , ou outra Deofa 
diferente de Juno ; mas muitas vezes 
confundem os Genttos as Deofas com 
Juno ; como fe póde ver em Luciano na 

(a da Syria. E na realidade, afim 
como houve quem reduzio todos os 
Deofes a Jupiter, afim os que no lugar 
de Luciano, (do qual acabamos de tas 
Zer mençaô) fizeraô a imagem de Juno, 
quizeraô incorporar em Juno todas as 
Deofas. Diz Ladtancio, que Cicero de- 
riya O nome Juno , como tambem o no- 
me Jupiter, à Juvando, ifto he, gire 

. ra e os 
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efoccorro, que deftes Numes (fegundo 
a fuperítiçao Gentilica) os homens re- 
cebiaó. Préfidia Juno nas vodas , enos 
partos ; para o bom fucceflo delles , as 
mulheres a invocavaô , como o dá Te- 
Fencio a entender na peífoa de Glyceria, 
eftando com as dores do parto; Juno Lu- 
cina fer opem. 

Nas fuas obras deraõ os Poetas e 
no mustos epitheros , chamaraólhe 
cina, Opigena, Juga ; Domiduca , Cin- 
Xi4 .Unxia, Fluonia. 

ina Juno. Foy Juno chamada af- 
fim, porque ajudava as mulhéres a fa- 
ger tahir (eus filhos à luz do Mundo. 
 Opigena, e Objfetrix porque afifin. 
do nos partos, aliviava as dores das pa- 
ridas. + 

Juga Juno, porque dominava no ju 
matrimonial , c fomentava à uniao do 
marido com a mulher ;com cefte título 
tevc Juno hum Altar em huma das ruas 
de Roma , que por iífo foy chamada /i- 
cus Jugarius atua dos Jugos, 

iduça , porque conduzia a noiva 
para a cala do noivo. 

Unxia , porque a noiva entrada na 
cafa do. noivo , ungia as ombreiras da 
porta do marido. 

inxia , porque ajudava O marido à 
pers o cingulo , ou cingidouro da cf- 
po ã. . o . À 

Fluonia , porque vedava o fangue das 
paridas nos partos. » 

Muitos outros nomes lhes deraô os 
Romanos. ; chamaraólhe Juno Caproti- 
na, Moneta , Sofpita , egina, e las 
lendaris. sis 

Juno Caprotina, porque (fegundo Pla» 
ftárco na Vida de Romulo ) depois da 
expugnaçaô de Roma pelos Gallos., os 
Sabinos , e outros Povos de Italia , ven= 
do as forças dos Romanos debilitadas, 
quizerad valerte da occafisô pará os def- 
truir de todo, Para cfte cffeito ajuotá- 
*aô hum grande Exercito ,e lhes decla. 
FarãO guerra, no cafo que lhes naó mané 
daffem fuas filhas , para fe recrear com 
ellas. Certa cfcrava, chamada Philótis, 
a ei gia de feus fenhorcs ; fe 

om; . 
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offereceo com cutras fuas companheiras, 
para os livrar de taô fenfivel injuria , é 
ficou comelles , que eftando o inimigo 
cozendo o vinho , e incapaz de fe defen » 
der, faria avifo, como ellafez , fubid a 
em huma figueira brava , da qual deu fi- 
nal ao Excrcito Komano , que cahindo 
improvifamente (obre o inimigo , facil- 
mente o deftruhio. Em memoria defta 
vitoria inftituiraõ os Romanos huma fo. 
lemnidade annusl, dedicada a Juno Ca- 
potrina , ou da figueira brava schamada 
em Latim Caprificus. Ncíta tefta fahiaô 
as cfcravas em trages de fenhoras, c com 
notaveis feítejos fe recrcavad. 

Juno Moneta ,he outro epitheto, de. 
rivado 4º monendo, e que (oy dado a lu. 
no , porque Monere , quer dizer Avi. 
far ,< quando os Gallos tomaraó Ros 
ma , advertio aos Romanos , que lhe fa- 
crificaffem huma porca prenhe , ou por= 


“que no tempo da guerra dos Romanos 


contra Pirrho , tinhaô recorrido 4 Juno 
na extréma neccflidade de dinheiro ; cm 
que fe viraô, Lançado pois fóra de Ita- 
lia Pirrho , lhe ediscarsô hum Temp'o 
cometa infcripças Junoni monete , onde 
fe guardava o dih>iru amocdado; 
Dig Regina. Depois da tomada de 
eyos , Cidade de Hetruria, onde tinha 
Juno hum Templo magnifico , mandou 
Camillo conftrut outro no monte Áven- 
tino , perguntandolhe. primeiro ,-(e clla 
fe dignaria de vir a Roma , para fer ado- 
rada , e com o final yque fez dandolhe el- 
la a entender, que fim. . 
« Juno Calendaris:; porque os. primei- 
ros dias de cada mez, chamados Calen- 
da , craô dedicados a Juno. Ordinaria 
mente lhe facrificavad huma vaca bran- 
ca, ou ea pia y donde lhe. veyo o 
cognome ophagos , que quer dizer 
Comedora de Ed a 
Os Aflyrios, cus Africanos chamara6 
a0 ar Juno; à (ua imitação os Gregos, c 
os Romanos fizeraô o meímo ; e affim he 
opintaó de alguns, que ó nome Grego de 
Juno Ira naô he outra coufa ; que huma 
tranfpofiçao das letras de Air. Explica 
Cicerd a Fabula de Juno. com 4 nature- 
Yy ii) za 
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za durar. Áer , ut Stoici difputant, in- 
terjactus inter mare + dr Column, Juio- 
aus momine confecratar que ef foror, 
& Jovis comjux » quod es fimilitudo efê 

beris-s dr cum co funma conjunólio. 
Eita fic asrazaó do parenteico , € tala- 
amento de fupirer com jugo , sd ef, do 
Ceocosvo ar. Lito melno figaifica.s Fa- 
bula de » ande diz , que jm- 
piser (ufpondera a funo em huma cadea 
som duis bizornas , pe dentes de (cus 
pés » porque naó he sto ourra conta, 
que a dependencia que O ar tem do Ceo, 
ma que a serra e O mar tem do ar, Fi- 

nalmente & os Poctas Gregos derao a 
Jano,0 vigulo dedtra » Álbis unis he 
em razadb da trafparencia do ar. Os 
Poetas Latinos chamas à uno, Defim 
Regina Germana Tonautis. Joris dr So- 
var-de conjux. Satwni Regia Proles. 
Magni canfors Jouis. Sgderei Regina Po- 
dá. Cuei vincla jugaliacure. Tori Pre 
fes: Sacris prefeéla maritis. 

- Jumonaes. Feitas, que emLitim fe 
châmavad Junonalia, cantigamente em 
Roma Gentilicafe celcbravad em honra 
de Juno. No livro: da 3. Decada faz 
Tito Lívio menção diíta folemnidade, 
infivaida: na occafizõ de certos pradi- 
gios ; que faccedcrab'em Italia. Para a 
celebrar mandarad os Pontifices' ; que 
vincé esfete moças godivididas eim tres 
turovas riso gantáoiio: hum Cantico, 
co lo-PoetadLiávio. Masfucce- 
tea) que no tempo. qué O eftavaô ros 
mando de cor no! Templo de Jupiter 
Stator jnompnte A ventiso ;camo-hum 
tayo.no Templo de Juno Raihha.'Con- 
futtados: fobre cite aafo os adevinhos, 
refpónderaô , quesefte acontecimento 
era para as Damas, Romanas., c que pá- 
rasplacarem a Meo(a y coovinha:, que 
lhe fizefem alguns donativos ; e:facrifi- 
ins Cum efte intento fizerad huma 
coll>úba de d'nheiro., com o qual com» 
“prard6 huma palangana de ouro yoáfos 
726 offcrccer à Dicofs no monte Aventi- 
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"Depois difto-dotorminarap os .De- 
“cêmiyitos O dia , em que fe faria ham fo- 
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lemoc facrifi. jo com sordem , que fe fo- 
gu. é . 
Do Templo de Apollo fizetao encrar 
om Roma pela porta Carmental duas va- 
cas brancas, levavsd huns homens duas 
figuras de Juno Rainha , feiras de pao 
decipreftz ; apogtlles hias andando via- 
tc € fete moças com veítes roçagantes, 
que cantavao hum hymno em honra da 
Dela. Scguiadfe os Decemviros coroa- 
dos de loureiro. , € com: opa bordada 
de purpura. Pcia rua dos Jugos paffou 
eftc pompolo acompanhamento , e foy 
parar na Praça mayor de Roma , onde as 
moças (e puzeraó a dançar so om do 
bymno. Dalli continuando 3 marcha pe- 
la rua Tofcana, e: pelo Velabro , atear 
velfando a feira dos boys, chegarad so 
Templo de Juno , onde depois de collo- 
cada pelos Decemviros as Gguras de ci» 
prefic , foraõ facrifiradas as vitimas. 
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vPITER. Vid. no 4. tom. do Voca. 
bulario ; pag. 227. col. 4. e 2. Teve fu 
piter muitos outros cpishetos.:Os prin- 
cipies fad os feguintes, Jupiter 
tor, Feretrius , Stator, Eslicius , Capi 
lings , Leatialis?, Spanfor ; Pifor , Vi- 
Sor » Imperator; Tonant ,Ultor , Am 
mon ,ou Flammon, Olympius , ou Eleus, 
Anxuras, Gee siso e topo vasdsm 
Jupiter Inventor. Deulhe. borcules 
efte nome porque lhe enfinou o modo de 
Ce às Vaçasos-que Gacolhe rou- 
bars . SNPA VLS SEE? 
Jupiter Feretrius. Deulhe Romulo 
eftc cpithcto 4º fervendo ; (iftO he; de 
thazer, Ou levar) porentender, quelhe 
tinha. Jupiter dado fórças pyra vencer 
teus inimigos ,clevar os deipajos pará 
pifeu Templo unalco do Capirolio. 
- Jupiter Statar; à Stuindo jou Sifer- 
do , que he Parar , potque na beçalha, 
que deu aos Sabimos vendo que Atos 
toldados fraqueavad, e que titarsd pé- 
radar as colas , q fugir) pedio Ro- 
mulo jque'lhes déde valor pars peleijar 
2 pé-quedo , 167, que lhe 
0d cual maa- 


Jur. 
mandaria edificar outro Templo; e con. 
feguindo o intento, comprie o voto, € 
lh: edificou hum Templo ao pé do monte 
Palarino, com o titulo Jovi Statori. 
Jupiter Elicius, ab Eliciendo Jovem. E 
O cafo toy, que no tempo de Num: ; o 
monte Aventino ain ja naô eítava habi- 
“tado, e encerrado dentro de Roma. Só 
na coroa do dita monte havia huns bofe 
ques ,e humas fontes , onde muitas ve 
zes hiaô beber Preo , e Fauno, dous Sá- 
tyros , que com certos cricantos cura» 
vaó tod>Q genero de doenças. Oque 
cheganio aos ouvidos de Numa , quiz 
efte Rey vellos , e aprender os (eus fe» 
gredos. Pelo confelho da: Ninfa Egeria 
mandou cite Rey deitar vinho da fonte; 
e mandou pôr huns homens à cfpreita, 
para apénhalios quando vicífem beber; 
Naô faltarad de vir , fegundo ate cof 
tume , € como o vinho os adormeceo, 
fem trabalho os apanharaô , c os lcvarad 
a Numa, que delles aprendco o fegrédo 
-de fazer baixar Jupiter à terra, Elicotê 
Jovem. No meímo. tempó fez Numaa 
prova com cífcito , e por ifo lhe. foz 
conftruir hum Templo, com o titulo de 
Jupiter Elicio. E 
Jupiter Capitolinus , afim chama lo 
pele femplo, que Tarquimao Velho lhe 
começou a edificar no: Capitoho”, na 
guerra contra os Sabino, c foy'acabas 
E pre seio o Sobosbo. E E i 
upiter . Eeitialis , porque: isida 
die de Turoo, eb Hiacperpliio 
monte Albano, o qual era comum a 
codos ps aliados.; e tádos' os: annos fé 
Fazia nellc hum facrificio nas ferias Lá: 
tinas. 

Jupiter Sponfor , à Spondendo , pro- 
mct cr, porque prefidia nas fianças, pro- 
meflas!, e.na boa-fé das pefloas, Téve 
hum. Templo no bofquéde Beltonas .:; 
— Jupiter Lifor , 1d eft , Padeiro; por= 

que no cerco ;-que os Gatlos puzeraá 
ao Capitolió ; inípirou Jupiter aos:Ro4 
panos que ainda que apertados dá for 
me; fizeflcorp:ô do trigo que lhes: As 
gava, c olançaffem no campo do -inimi- 
89,0 que fizeraó, c os Gallos doftoms 
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fiados de os poder render por fome; le- 
vantaraô ofício ; em agradecimento def: 
ta taô fabucitcra infpiração , levancaraô 
hum Aktara Jupiter Padeiro. 0 

Jupiter Fiólor , o: primeiro Papyrio 
Curlor fez edificar hum Templo com ef- 
te titulós por ter vencido os Samitas, 
eng Ve o e 
- Inpiter Imperator cujo fimulicro ef. 
Rigon Cipdolia, e por Tito Quincios 
Diftidor;y fora mrazido da Cidade de 
Prencfte ; e que «le paz: no ditodegar 
com huma lamina om tabos cm que et: 
tavab gravadas astuds gloriofas acções: 

Jupiter Forms ;cpithtro , que lhe 
poz Auguito no Templo; quelhe conf. 
truhiono Capirolio , em ageadecinen- 
to de qui: andando hamanowe contra os 
Bilcainhos, cahira húmrayo pesto dá 
fus liscira; e matira hum dos feus do. 
mefticos, que levaya huma tocha, c O 
varke livre de tado grande perigo; (como 
adverte Suctoni x) aqhrigou a f:zcr:sá 
tarô Togaçtc efa devot x demofivação: 
A FapirerbHtor, quer dizer  queaqued. 
ke que toma-vinganga ds crimes; teve 
humm Feimpto, que ris 
M. Agrippa- pote. solo ví 

upiter Flerceus , he derivado do 
Grego Erxos, quer: dizes 0 Jupiter das 
cafas particalares , cado elia vinha hum 
Lear ; 08 qe tinhao eito. privilegio, 
ersosidos por Cidadãos de Rama. Qui- 
é mag Arnobia) Fdercemn Jovem 
babebant ; jus Cinsitaris eram habebanto 

Jupiter Ammons ou:Fiqumon Na ly 
bia cinta hoim Templo cbome cítstua 
em figura de: catocirn donde lha veyo 
o nome deCorniger Ffammon. » , 1! 
«Jupiter Olympius, cognominado Eleus, 
celebre pelos jogos pablicos:, que-(e fa 
ziaó em Elide , chamados jogas :Alym< 
picos. Ele O Dre à dede IG É 

" Púpites Amxuras ca ; tomo 
dead india e nome fevdãs 
vas entender, que Fupirer:nuáca fe fe 
zera a bavha à navalha ) mas porquaçeai 
mo sdvertiao Padre Rdeo ;Nocommnção 
to dettas palavrasda vosío(3 ge adit Ke 
VrO 7. da En:ida. De Wa Ma : 
Queis 
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(o Queis Jupiter Anxuras arcois 
Pr afidet > ” 
Era Áuxur huma Cidade, em que cra 
Jupiter fingularments vencrado.Por naó 
encher citas paginas de noticias fabulo- 
fas, e como tacs de pouco proveito, dei- 
xo em filencio a declaraçao. de muitos 
Outros nomes , Ou fcbrenomes de jupi- 
ter ;baftará dizer, que Jupiter foy tam. 
bem. chamado Acreus , Apatenor , Ca- 
cuminarius » Chonius , Epacrius Fagu- 
talis » Fulguritor, Lyceus » Mufcarius, 
Omoliws, Panomphaus, Parnethius , Pe- 
coralis , Polieus , Pluvius , Rex, Salua- 
tor » Cuftos ; Confervator , Scyllems , Se- 
renus ,c Deifpiter , quali diei Pater , &c» 
Huma das razocns de tantos , € taô 
diverios nomes , e epithztos he , que 
(fegundo eícreve Varro) houve alguns 
trezentos Jupiteres de Paizes, e terras 
diffcrentes. Como pois o primeiro ; que 
teve cíte nome, foy amigo da virtude, c 
fez bem a muitos; ao feu Principe ; dee 
pois de morto dava cada naçad.0 nome 
de Jupiter , para honrar , € cternizar a 
fua memoria, Por cíta meíma razaô hous 
ve-muitos Hercules, e muitos Cefares. 


as Metamorphofis de Jupiter. em. 


touro , em cifne , em aguia , e alguma 
vez em ouro para amorotas conquiítas, 
zomba Momo com galantarianos Dias 
logos de Luciano , onde diz : Senhor 
Jupiter , grande cuidado me derad as va- 
ras figuras que tomaftc: Quando te 
confideravatransformado em touro , re- 
ccava , que te puzcffemo jugo em carro, 
ou arado; quando tc via cifne, parccia- 
mc, que te queriad depeanar ycípetar, 
e aflar , e comerté ; c quando fe me re- 
preícirava ; que cítavas feito ouro , ay, 
diziacu, queo deitarãó no chryfol!, pa- 
rrO purgar. Os Poetas Latinos chamaá 
a Jupiter Dem Pater , Rex , Sator, Ce. 


bs Rex , Deum regnator , Rex Celicolum, 


Régnator Ulymps sPater Omuipotens; 
Dem Pater , atque bominum Rex; Mun 
dvorigo, Rex «etheris altus + Stellantis 
Olympi.vetlor , Saturnius Pater ; Rex 
Dillieus..: Divum eterna potejias ; Sa 
turni filius , dc. o 
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JUR 


Juramento. Vid. tom. q» do Voca- 
bulario, 
Adagios Portuguexes do Juramento , € 
do jurar 


Juramento de pa ama mulher , naô 
he para crer. Juraras , jurarás,c naô fe. 
rás crido. Quem mentio ,€ jurou , naô 
me enganou. A mulher , que fe fia de 
homem jurar ,o que ganha he chorar. 
Jurado tem asagoas , das negras naô fa. 
zerem alvas, 

Jurusaca. Termo da India , que 
refponde a Interprete , ou lingua. Ferm 
Mend. Pinto , pag. 246. 

- Jururanca. Na Índia he certa caf- 
ta de embarcação. Fern. Mend. Pinto, 
Pag: 235. 

Ed, JUS 


Justiricars Termo de Impreflor. 
He ajuítar, unir, c endireitar as regras 
no componedor , para que quando « bo» 
taô, fayaô direitas na im 


Juv 


Juventuve. Mocidade. 
nous luventude efpiritos nowos 
Man. de Far. Fonte de Aganip. 3. part 
Ecclog. 22. fóle 228. ver(. 
T'u que na juventude a fer foldado 
Com caixas , e clarins os chama a guer » 


rã. á 
Franc. Bar. Landim Vida de S. Joa6 de 
Deos;, fol. 13. 


AXi 


“ Ix1a6, Rey dos Lapithas na Theffa- 
lia, e-filho de Phlegia, cafou com a Prin- 
ceza Dia, filha de Deionco:, ao qual (fe- 
gundo o coltumc da terra ) prometrco 
fazer hurs mimos. Mas faltando à pro- 
mefla , (cu (ogro lhe tomou oscavalios, 
Difisulou Ixaô o aggravo:, € convi- 
dou para a (ua: cala ao dito Dionco ,c 


por huma cípecie de alçapaõ.o fez cahir 
em 


IXI 


em hum fornoaccezo , onde ficou abra 


zado , « confumido. Porém defta cruel 


perfdis ficou arrependido , e pelo que 
dizem os Poctas , chamou-o Jupiter à 
fua mefa para o confolar. Elle olhando 
mais para Juno , que para O prato , ficou 
namorado della , e lhe manifeftou o feu 
amor , mas lhe naô guardou a Deofa (e- 
gredo , declarou o intento de Ixtaô ao 
marido , o qual para fc certificar da ver- 
dade , formou com huma nuvem hum 
vulto , que fe parccia com Juno ,e em 
lugar fecrero lho fez apparecer ; no mef- 
mo inftante Íeguio Ixiaô o impulfo do 
appetite ; c Jupiter inligoado da fua 
smpudente temecridade , o lançou dc ca- 
beça abaixo no Inferno, onde logo o atas 
raô juntamente com humas lerpentes a 
huma roda , que em perpetuo giro an- 
dava , o que Ovidio difcretamente ex- 
prime com efte vero. 
Volvitur Lxion , & fe fequiturque fu 
gitque. Fe 


A efte calo accrefcentas os Poctas, que 
efta nuvem pario os Centauros ; monf« 
tros ae homens, emeyo cavallos. Os 

uenas Fabulas procuraô defcobrir vcr- 
des dizem; que Jupiter cra tum R cy 
muito poderofo , que tomou Ixiaô na 
fua cafa , depois do (cu delião , e que 
eíte ingrato, quiz prevertcr a Rainha, 
em cujo lugar puzeraô huma moça ;chas 
mada Nepbele que em Grego quer di- 
zer Nuvem. Flyein. Fab. 62. Di 
lia. qe Fulgencio , liv. 2 


IZE EE 


IzentiDad. Termoantiquado Vid. 
Ixenção. Ufaô defta palavra FriHéBor 
Pinto nos Íceus Dislazos , c Gonzalo 
Fern. psp. 42 (Parecia, que era com hu. 
ma Lyentidao fobcja) 
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Nº princípio do tomo quinto do 
| hofio Vocabulario Portuguez , e 
Latino , feguindo os preceitos da Ore 
thográfiade Duarte Nunes de Leaô , tee 
-mos deixa JO a ictra K , quali em branco 
como letra ; no Alfabeto Portuguez inu» 
til ,Caciola ; porém confiderando, que 
em livros de linguagens Septentrionacs, 
c cutras tambem eftranhas , fahe a letra 
K no principio de muitas dicçocns , tce 
mos achado ; que nefte Supplemento 
convinha fazer mençaô dellas , fegundo 
a Orthografia da terra , por naô ficarem 
Os Portuguezes privados das noticias, 
que dellas dependem. 


KAB 


Kasrn,ou Quebin, Efpecie de ma- 
trimonio , permiteido em Turquia , e 
na Pcríia. Toma hum homem huma mu- 
lher por algum tempo, com o miniftro, 
chamado Cadi , convem no dinheiro,que 
fe obriga a dar à mulher, quando expi- 
rado o termo , elle quizer defquitar(e. 
Kabin; ou Kebin, em lingua Turquef- 
ca quer dizer Árras, ou Donativo , que 
fe faz à mulher. Dizem alguns Autho- 
fes , que cfte (emi-matrimonio naô tem 
lugar, fenaô entre os Perfas da Seita de 
Ali, e que de todos os Turcos he re- 
provado. Ricaut , Flifforia do Imperio 
Ottomano. Pedro de la Valle , tom. 3» 


KAC 


Kacmemrra ou Kaquemira.Cidade, 
e Reyno da Índia, nos Eltados do Mo- 
gor. Tem algumas trinta legoas de com. 
prido , fobre doze de largo , com muitos, 
c muito aprafiveis oiteiros. Para hum 
dos lados da Cidade ha hum lago, que 
tem quatro ,ou cinco legoas de circuito, 
c cftá cheyo de Ilheos, que (ad outros 
tantos jardins de recreyo; outros mais 
bellos , « com melhores viítas occupaõ 
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as ladeiras dos montes circunvifinhos; 
o delRey he delicioúffimo , € p feu Pala. 
cio he muito magnifico. (Os Mogores 
chamaô à terra de Kachemirs Paraifo 
Terreal da Índia. Berniery Fliftoria do 
Mogor » tom. 4. 


KAD 


KapEZADELITAS. Seita de Maho- 
metános , cuja Cabeça fe chamava Bir- 
gali Bfendi. Inventou cfte homem mui- 
tas ccremonias , uladas nos enterros, 
quando fe fazem oraçoens a Decos pelos 
defuntos. O feu Iman , ou Sacerdote 
grita em alta voz com a boca nos ouvi- 
dos do cadaver, que fe lembre , que nag 
ha feriaô hum (ô Decos, c hum fá Pro- 
fetas A mayor parrc dos fequazes deita 
Seita faô Povos da Ruília , c outros 
Chriftãos rencgados , que ainda confer- 
vaó alguma idea do Purgatorio , e das 
oraçoens para as almas. Ricaut, Flifior. 
do Imperio Ottomano. 


Kal 


KaimacHITAS. Povos da Tartaria, 
due occupaô huma parte muito grande 
eftes vaítifimos Eftados, O feu Paiz, 
chamado Kaimach, ou Neiman, fica nos 
contornos do grande rio Ghammas. 


KAM 


Kam,ouCham ,ou Chan. Nalin- 
gua Turca, € Períiana , val O mefmo, 
que Grande , e Poderofo Senhor. Tomaô 
cfte tuulo os Reys da Lartaraa , parti- 
cularmente o mais poderofo delles , « 
chamadlhe o Grzô Kam da Tartaria. 
Tambem na Perfia fe dá o ritulo de Kam 
aos magnates da Corte , c aos Gover- 
nadores das Provincias. Muitos deftes 
Kams tem obrigaçaô de (ultentar certo 
numero de foldados , que haô de cítar 

preites 
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preítes para fervir nos Exercitos em ca- 
fo de neceflidade. De todos os titulos, 
que os Emperadores Ottumanos fe atri- 
buem ,o de Kam he 0 primeiro; eaffim 
defcrevendo a fua Genealogia os Autho- 
res Turcos , dizem Mobammed Kam, 
Ben lIbraim Kam, Ben Amed Kam. 
“Tambem no ticulo dos feus Alvarás ro- 
ma os ditos Emperadores o titulo de 
Kam. Vid, Chan no 2. tom do Vocabula- 
rio. 

Kaminreck. Cidade Epifcopal de 
Polonia, c Cabeça da Provincia de Po- 
dolia a Alta, nas fronteiras da Molda- 
via. He Praça d?armas muito forte, € 
tem huma boa Cidadela: entre penhas. 
“Tem refitido a grandes Exercitos de 
Turcos, Tarraros, Tranfilvanos , c Va- 
lacos. Os primeiros a tomaraõ no anno 
de 1672. mas foy reftituida aos Polacos 
na paz de Carlovitz annode 1699: Os 
Authores lhe chamaô em Latim Came- 
mecia , c Camienicum. | 


K AN 


Kawisa. Cidade de Hangria, na fron. 
teira da Syria. 


KEB 


Krsseres: He onomede huns Gen 
tios, que os Perfas tolerad na Cidade 
de Afpaô , Cabeça do Reyno. Tem fua 
morada no arrabalde de Rebrabsth , na 
dita Corte. Kcbber fignifica Infiel, e fe 
deriva da palavra Kiaphir, que em lin. 
gua Turca quer dizer Renegado. Com 
os Perías naô tem eftes Inficis coufa com. 
mua , fena6 a falla. O feu trage he to- 
talmente diverío. Contra o coftume da 
terra trazem grandes barbas. Naótem 
bautifmo , nem circuncifad, nem Tem- 
plos ,snem Sacerdotes , nem livro algum 
de devoçaô, ou doutrina moral. Com 
tudo naô deixaô de crer a immortalida- 
de dºalma , calguns dos pontos , que os 
antigos Pagãos deixaraõ efcrito do In. 
ferno, e dos Campos Elyfios. Quando 
algum delles morrco , botaô da cafa do 


quia. 
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defunto ham gallo ; e o enxotad para O 
campo ; fe a rapofa o leva , tem para fi, 
Ki te falvou fua alma. “Tambem daô cre- 

itO à Outra prova, que para clles he a 
mayor. Veíitem o defunto com as me- 
lhores roupas que tem, co enfeitaô, e 
ornaô com aneis, joyas , cadcas dc ou- 
ro , e tudo o que tem de mais preciofo; 
com cítes adornos o levad a2 cemiterio, 
aonde os deixad em pé , encoltados no 
muro , € com hum forcado debaixo da 
barba , para ter maó na cabeça. te os 
corvos , ou outras aves lhc arrancsô O 
olho direito , tem-no por bemaventura- 
do ,e com grandes ceremonias enterraô 
O corpo , mas fe por defgraça as aves 
lhe cavaô o olho cfquerdo , defconfiao 
da fua falvaçaô , e confi lerando-o como 
condemnado , O lança em huma cova de 
cabeça abaixo. Oleario, Viagem da Per- 

de “=. Rc ; 
Ê KestINS. Povos, que vivem no 
campo , algumas trifita legoas de Alepo 
na Syria. Nem Turcos fad , nem Chrif- 
tãos ; más tem mais afeição à Ley de Je- 
fu Chrifto ;; que à do falfo Profeta Ma- 
fomas Miguel Fevre, Theatro da T ur- 


KEN 


Kenr. Provincia de Inglaterra , na 
parte Meridional, Antigamente era Rey- 
no ; hoje tem tá titulo de Condado. Sua 
Cidade principal he Cantorbery. Can- 
tium , db, Neut. 


KER 


Kercr , ou Chierche. Pequena Ci- 
dade da Tartaria Precopenfe na Europa, 
na boca do Eltreito de Caffa , no mar 
Negro. Antigamente vivisô eftes Pos 
vos no campo em bandos, c eraô Gene 
tios. Quando feu Sacerdote facrifica- 
va , tomava fangue , leite , c citerco-de 
cavailo,que elle milturava com barro em 
hum vafo; depois fubia em huma arvo- 
re, donde acabando de tazer ao Povo, 
que ocercava,huma exhortaçãó , os bor- 
rifava com cíta compoliçao para os pu: 

Fificar, 


s40 KES KI KIB KIE 


rificar , e fervirlhes de prefervativo con- 
tra todoo genero de males. Alex Gua- 
guin in Tartaria 

KasLrno., Antiga Cidade de Ingla- 
terra. Kirlintonimm , di , Neut. 


KES 


KesseL. Cidade da Gueldria Alta, 
para o Brabante. Menapiorum Cafeel- 
lwun ,t» Neut. 


KI 


Ki. No idioma Perfiano , e Turco, 
quer dizer Rey ou Emperador. Os an» 
tigos Reys da Períia muitas vezes tos 
mavsó cite titulo, c o punhaô antes do 
feu proprio nome; c aflim entre os ditos 
Reys , Ki Kobsd , Ki-Bahman , &c. 
sea dizer, ElRey Kobad , ElRey 


hman. 
KIB 


“ KrstaH. O Templo de Meca , ou 
mais propriamente a torre quadrada no 
meyo do amfitheatro da Meíquita. Em 
lingua Arabica Kiblah fignifica lugar, 
ra o qual voltaa génte orofto, c os 
árcos daô cfte nome a cíte lugar da 
Mefquita da Meca , porque quando fa- 
zemoraçãô , tem obrigaçaô de olhar pa- 
ra clla; e por cíta razaó todas as Mef- 
quitas de Turquia tem hum nicho no 
muro pela parte que olha para a Meca, 
e efte nicho tambem fe chama Kiblah. 
Ricaut » Fliffor. do Imperio Ottomano. 


KIE 


. Kiet, Cidade de Alemanha, ou de 
Dinamarca ,no Ducado de Holftein,ou 
Holfacia , fobre o mar Balthico , he mui- 
to mercantil, e tem bom porto. Chilo- 
. nium , Em, + Neut. 
Krenning. Cidade da China , na 
Provincia de Fokien. He muito mercan- 
til, porque por ella paífaó as embarca- 
ns , que vaô para à Provincia de Che- 
kiang ; em cllas chegando à Cidade de 
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Pucing, fe defembarcaõ as mercancias, 
c por tres dias de caminho entre mon- 
tes ,e valles oshomens de ga:-har as le- 
vad até a Villa de Pinghu. Saó cítes mas 
riolas em numero dez mil., com cordas, 
e alavancas repartem entre fio pczo taó 
deftramente , que andad com grandes 
pedras, c marmores às coítas, que bef- 
tas de carga apenas poderiad levar à raí- 
to. Perto de Pucing ha huma ponte de 
barcos , e hum famofo Templo dedica- 
doa Chuvencungo, Intérprete da Filo. 
fofia de Confucio, He citr Inrerprere 
taô venerado , que por ordem do Em- 
perador da China, em todas as Univerá- 
dades fz lem as Íuas poftill s. Perto da 
Cidade Kunggan cítá o monte de Uvy, 
celebre pelos muitos Templos, e Mof- 
teiros de Ermitsens, que defprezando 
as riquezas , chonras do Mundo te aco- 
lhera6 a elles. No meyo do feculo de» 
cimofexto hum deítes folitarios, que 
governava dous deftes Templos, fe tez 
Chriltaó , e depois de quebrar os Ido- 
los , poz em hum dos Templos a Ima- 
gem de Jefu Chrifto, cem outro o da 
Virgem Nofla Senhora. Dcfde aquele 
tempo ha no dito lugar muitos Chrite 
tãos , e Ermitaens, que vivem fantamca- 
te. Martim Martini, Defcripçao da Chi- 
nana Collecçao de Thevenot , vol. 3. 


KIL 


Krz. Rio, perto da Cidade de Tre- 
ves. Gelbis + is > Mafc. . 

Kizan ou Kilaô. Grande Provincia 
do Reyno da Perfia, que em figura de 
crefcente ccrre ao longo do mar Caípios 
que por iflo fe chama Mar de Kilan. Etta 
Provincia he cercata de huma cordi- 
lheira de montes cubertos de arvores, 
que formaô huma cípecie de Amfithca- 
tro, donde fahem muitos rios , Que fc= 
gaó , cfercilizad o campo. O vinhodef= 
tas terras he excellente ; dizem , que nas 
vinhas ha cepas mais groílas , que O cor- 
po de hum homem. A Cida ic, Cabeça 
deíta Provincia, fe chama Refcht. 


Krn- 


KIN KIS KOM 
KIN 


KinsaLr. Cidade perto do mar, em 
Jrlanda no Condado de Korx, em Mom- 
monia, 

- KIS: 


Kisico , antigamente Cygicus, Cida: 
de, ou para dizer melhor, ruinas , e vel. 
tigios de huma famofa Povoaçaó , na 
colta ()riental do mar de Marmora, na 
Narolia. Querem alguns, que fo(le edi. 
ficada pelos Argonautas, quinhentos an- 
nos antes da fundação de Roma. As cafas 
erao quafi-todas de marmore, Havia nef. 
ta magaifica Cidade tres Arlcnaes,ou ar- 
mazens cheyos de arinas, mantimentos, 
cede tudo oque foife neceffario para os 
Cidadãos. O Templo que nella foy edi. 
ficado cm honra do Emperador Auguíto,. 
era fuperior a tudo. Hoje naó fe vem (c. 
naô deitroços de grandes Palacios , com 
as religuias de hum grande amfichearro: 
de figura oval ; em que cabiaô mais de' 
dozc mi! cfpeétadores. Grelot , Viagem 
de Conffantinopla. : 


KOM | 


Kom. Cidade da Perfia, na Provin- 
cia de Ycrac, em huma planície entre Af- 
paô, c Casbin; dizem, que tem quinze 
mil cafas. Entre as M:lquitas, que faô 
muitas , a mais (oberba hc a em que ef- 
taô fepultados Cha Sophi, c Cha Abbas 
1H. Reys la Perfia. A cftruitura deíte 
edificio he admiravel. N 3 cabo de hum 
quarro parco, fe vê a face de tres mag- 
níficas Capellas de marmore tranfparen- 
tc; cem cuna do zimborio da Capella 
do meyo fe levanta hum obclifco , ou 
agulha , que tem vinte pés de alto, che 
compoíta de bolas de ouro, humas fo- 
bre outras  erematadas de hum crefcen- 
te do mefmo metal. Tambem as duas 
Capellss lateraes faô dignas de adimira- 
ção ;0 pavimentohe de grandes lages ds 
porfido , nas abobedas com notaveis pri- 
mores (e tem apurado o engenho do Are 
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chiteéto, emtodaa parte interior , mo- 
reícos , ou brutefcos com azul, € ou 
TO, ccgaô os olhos , as vidraças (ad la- 
minas de criflal , pintadas de ouro , € 
azul, e encaixadas cm ouro meciço. To, 
dos cs paramentos, € ornates das Cas 
pellas faô de curo, e prata. Oito Mollas 
tem falario para lerem a giros o Alco- 
raô de dia, e de noite na Capella do 
meyo, diante da fepultura de Feibme, 
filha do Califa Moufa-Cazem-, muy vc- 
nerada dos Perfas. Outros doze fazem 
a meíma funçao diante da fepultura de 
Sophi, c vinte e cinco diante da fepul. 
tura de Abbas. Tem cita Mefquita tres 
mil c duzentos tonans de renda, que fa- 
zem alguns fetenta milcruzados de moe- 
da Portugueza. Tres grandes Senhores 
do Reyno faô os adminiftradorés defte 
cabedal, Hum dos .pateos delta -Mel- 
quita he couto para O que naó tem .com 
que pagar as fuas dividas; c tem quats 
ros onde fe aga(alhad , e comem-das reo-, 
das da Melquita, em quanto.os (eus 
procuraó de compor as partes , € fatis- 
fazer os acredores. T'avernier ; eChar- 


o din, Fiagens doPerfia. 


KON 


KonisserGA. Cidade da Pruffia Du 
cal. He Cidade Anfcatica , grande, bel- 
la , e de grande commercio. Fica fobre 
orio Pregel, o qual femete no Ffab, la- 
go que feune com o mar , € tem algue 
mas quinze, ou dezaleis legoas de com- 
prido , e duas de largo. Mons Regius, 
ou Regiomons , ou Regiomontum , à, 
Neut. Coufa de Konisberga. Regiomon- 
tanus ya um 


KOR 


Korsym. Cidade , ou Villa de Po- 
lonia, na Ucrania. Eftevad Bathori Rey 
de Polonia , depois de vencer em varias 
batalhas 20s Mofcovitas a fezedificar, 
fobre o rio Rofl. Korfuma , € , Fem. 
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Kaempes Cidade de Holfacia. Kem- 
pasa, Fem. 

R«ems: Cidade de Auftria, fobre O 
Danubio. Cremifum , ii» Neut. 
KUL 


Ku. Em lingua Turca quer dizer 
Efcravo. Todos os que fervem oficios 
dependentes da Coros , ou recebem mo- 
radías , tomado título de Kul ,ou efcra. 
vo doGraô Senhor. O proprio Graó Vi- 
fir, e todos os Baxás do Imperio , fe pre- 
zaó defte nome, que para clles he im- 
comparavelmente mais honorífico ; que 
o dé fublito , ou vaffalio. Hum efcra- 
vo do Sultaô temauthoridade para mal- 
tratar-40s que fótem a calidade de fub- 
ditos do Principe ; mas O fubdico fem 
artilcarie a hum grande caítigo , nó 
póde fazer o minimo acintc a hum cl. 
cravo. Os que tomaraô cíte titulo , ce- 
gamente obedecem ao Emperador emtu- 
do o que elle manda , e tem por certo, 
que a mortc a que por ordem do Em- 
perador fe fogeiraó «he hum fanto mar- 
tyrio;com oqual vaó lograr a « loria. Ri- 
cant, Fliffor. do Imperio Ottomano. 


KYR 


KYR 


KyriE ELEISON, Eflas duas pala- 
vras , ainda que Gregas, fc fizera pela 
continuação das Miflas taô commuas, 
que em todas as partes da Igreja Ca ho- 
licas , até mulheres, c rapazes, ainda 
que as naó entendaô, as dizem; mas à 
mayor parte naô fabe O que diz; em La- 
tim querem dizer , Domine miferere, 
Senhor, mifericordia ; e te repetem no» 
ve vezes , tres ao Pay , tres 20 Filho, 
tres ao Efpirito Santo , para O Saccrdo- 
tc impetrar a graça de chegar a fer digno 
irterceffor para o Povo Chriftaô. O 
Papa S. Silveftre introduzio os Kyrios 
na Igreja Latina ; no anno mil da noíla 
Redempçao fe começou a ufar delics, 
quando Dunftano , Biípo Cantunrienfe, 
citando para dizer Mila, ficou abíorto 
dos fentidos , c Ouvio em extafi vozes 
Angelicas , que com celcíte harmonia 
cantavad os Kyrios às tres Pefloas Divi- 
nas. Vincent. Bellovacenf. libro 4: Spe- 
cul. Fliftorial.cap.85.Nas Proc ocns de 
Roma cantavafc cem vezes Kyrie Elei- 
fon , e cem vezes Chrifie Eleifon , e ou- 
trascem vezes Kyrie Eleifon. Autbores 
penes Floravant. 
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Ase. He tomado do Latim Labes, 
Nodos , macula , mancha , labco. 
Vis. nos feus lugares. 
Lavado pois naquella fonte pura, 
Que a Labe original extingue, e mata, 
Franc. Barrct. Landim , Viga de 5. Josô 
de Dcos , fal, 6. 


LAC 


Lacaô do porco. Vid. Prefunto ;t» 
mo 6.do Vocabulario. Naóacho razaõ 
alguma para chamarmos ao prefunco 
Lacça6 , (enaô quizermos dizer , que 
como os prefuntos d: Lamego (aô ex- 
cellentes, e fegundo Strabo na fua Geo- 
grafis, os fundadores da Cidade de La- 
mcgo foraó huns Povos Ja Grecia , c'a- 
mados Laçones , donde a dita Cidale 
de Lamego foy chama la Laconimur go, 
poderia fer , que pela figura m.tonymia, 
que he rranfnomeaç:õ , ou tranípofiçab 
de nome , aos prefuntos de Lame, o fe 
communicafle o nome Grego de Lame- 
go , caffin fe chamaflcm Lacoens os 
prefuntos dos Povos chamados Lacones. 
Defta forte de tranfnomeaçao ha mustos 
exemplos , entre outros huns chapeos, 
fabricados em França na Cidade de Cau- 
debee , ou Codebec , em Normandia te 
chamad ou quando eraô mais à moda, 
fe chamavad Codebecs. 

Lacava. Criada. Moça , que ferve 
fenhora. Vid. Lacayo no Vocabul. 

Como os brincos das Lacayas 
Da fenhora Dona Ignez 
Pendurados dos owuidos 
Naô cefjaô de lbos roer. 
Obras Mcrric. de D. Franc. Man. Viola 
de Thalia, pag. 218. 

Lacerna. Heonome Latino de hu- 
ma cípecie de gibaô,ou o de que antiga- 
mente ufava6 os Romanos contra a chu- 
va,co frio. Lacerna, €, Fem. Cic. . 

Tom, l. 


LaconicamentE. Com brevidade 
Laconica , com cítylo Laconico. Laco- 
nica brevitate. 

Laconico. Subftamivo. Chamaraô 
os Antigos icum à cítufa, ou (nuas 
douro , porque os de Lacedemonia in= 
troduziraôd o ufo defte remedio; e con- 
demna Mercurial os que confundem o 
Laconicum , que era Q lugar onde fé to. 
mavaô luores , como ce oN- 
decítava O fogo, que aquentava o Laco- 
nicum. 

Laconismo. Falla breve, e fentene 
ciofa , à imitação dos Laconicos , ou 
Lacedemonios , inimigos da verbofida- 
de, e amigos de dizer muito em pous 
cas palavras. No tempo quecom os Ar. 

ivos contendiad os Lacedemonios fo= 
os limires dos feus dominios , efcre- 
veraõos Argivos huma carta muito lar. 
ga, comgrandes ameaços , naô querco. 
do ceder do direito que pertendiaõ ter 
nefte particular. Toda a repoíta dos La- 
cedemonios fe encerrou neíta unica pa- 
lavra que traduzi !a do Grego em 
Portuguez , quer dizer Se; e vinha a 
fer , Se tiverdes fórças bafiantes , chega- 
reis a executar 0 com que agora com tan- 
taarrogancia nos ameaçais. () falar La- 
conico nc propricdade de Principes, pore 
que quem manda, naô ha de fer diffuío, 
que a vro!ixidade defauthoriza o impe- 
rio. Quilibet Dominus, dizia hum dif- 
creto , fervo monofyllabus fit. O fallar 
muito he achaque dé quem pede ,ou de 
quem fe queixa. Laconifimus ,i, Mafc. 
He de Cicero , porém com caraíteres 
Gregos. 

Lacra. Vid, Lacre , no tom. $. do 
Vocabulario. 

Das bocas , e das faces Lacra pura 

prendem rofas. . 
Manocl de Far, e Souf, Aganip. livro 1. 
Cent. 6º Sonet. 62. 

Lacrimante. Hc tomado do La- 
tim Lacrymans. Vid. Choroto. 
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E tu formidolofo , e gram Gigante 
Que de taes minas adornafte a fronte 
Vertebas cabido , e Lacrunante, 
Francilco Barreto Landim , VidadeS. 
diz: NalLuftanaterra Lacimante. 
Lacrimoso. He tomado do Latim 
Lacrymofus a ,um Coufa que faz 
«chorar ycoufa digna de lagrimas. Ovidio 
diz Larymofafunera. Puncraes em que 
Aevohora. Horacio diz , Poematalacry- 
mofa: Poemas , que fazem chorar. 
Cruel fortuna., Lacrimo(a hifforia 
Portodoo largo afaznotoria. 
Franc. Baer. Leadim, Vada de S. Joaó de 
Decos, 73.verf. 
Lactucina: Deofa , que os Anti- 
pos faziao prefidir nos frutos, quando 
autres you pouco depois de vingar, ain 


«datado como leixe , ou primeiro (uco, 


cfubstancia de planta Laélucinae, Fem. 
Alguns lom em Santo Agoftinho La- 
Elurnus , iy Mafc.x Segundo Servioliv. 
2. Grorg. verl. 3 1$. Varto lhe chama 
Luétens Deus. 


LAD 


Lavrad, Vid.tom. s.do Vocabul. 
Outros Adagios do Ladrad. 
ho gato, por ladra , na6 lhedes de 
mad Quem tem filho vara6, nad dé vo- 
zes ao ladraô. Naóúha geraçãô , femra- 
meira, ou ladraô. Com os grandes la- 
droens , enforcad-0s menores, 
Lapead javaô. Na 3. parted: Mo- 
narchia Lufitana, fal. 201. col. 1.0 Aus 
thor diz ladraô gayad ; porém na fua 
Milccllanea , peg. 23. diz Miguel Lei- 
tu tc Andrade que fe deve dizer La- 
draô jayao, quena lingua antiga queria 
dizer Flomem gigante. V.d no tom. 8. 
do Vocabular. Lorrede Ladraô Gayaõ. 
Laprar: Vid tom.s. do Vocabul. 
nidagios Portuguezes do Ladrar, ! 
Ladreme o caô, naó me morda. Mal 
ladra o caô , quando ladra de medo. 
Nunca falta hum csó , que vos ladre. 
É caô velho , quando ladra , dá confe- 
o. | 


LAH LAY LAM 


LaDRETA. Peixe. S:ô humas como 
choupinhas muito pequenas. 


LAG 


LacarTICHA.Vid. tom.g.do Vocab. 

Fazer lagarticha, Na India Porta- 
gueza, he correr com os dedos a cabt- 
ça , coçandoa , &c, 

Lacenta. Província de Irlanda na 
parte Oriental. Os naturacs lhe chamado 
Leighbmig. Tem para fi alguns, que lu 
a terra dos Povos , que Prolomeo cha- 
ma Menapios , Brigantes, c Blanios. le 
eíta Provincia banhada dos rios Sur, 
Nurc, Barow,&e. Tem fete Condados, 
e quinze Cidades mercantins. Dublin 
he a Cabeça de todas. Camden , De foript- 
Britan. . 


LAH 


Lamozm. Cidade do Reyno de Suc- 
cia , na Província de Hollanda , ne Go- 
thia Occidental, Fica ma cofta do sm 
Balthico. 

Lamox. Cidade da India nos Eftados 
do Mogor, fobre orio Ravée. Hc Ca 
beça do Reyno de Peng-ab. He grande, 
£ tem hum magnifico Palacio. 


LAI 


Lara-laia. Vid. mais abaixo ; Laya- 
laya. | 

Larcar, Termo antigo, que feacha 
em muitas clcrituras do prr cipio do 
Reyno,e val omefmo, que Lidar. Fa- 
ria, Europa, 3: part. 


LAM 


Lama ligeira. Lema lavrada. He 
hum pano de (eda ligeiro , com palhera 
de prata, ou ouro, hoje pouco vlado. 

Lamsaz. Termo chulo. Limbeprae 
tos. Comilad. 

LAMBELHE OS DEDOS. Pera, à que 

routro nome chamad Damorim, c na 

eira, Pera da agoada; he fumarenta , e 
de muito bom goíto. 
Lam- 


LAM 


Lamsisquriro. Termo chulo.Lam- 
baz. Vid. gololo. 

LamenTAÇÃO. Vid. tom. 4. do Vo- 
cabulario. Na lgreia Romana chamad 
Dias de lamenteçao a quarta, e fefta fei. 
ra de Parxaô. Em Roma nefte criduo 
naô he licito aos Judeos f.hir de cafa. In 
dicbus lamentationis ,d& Dominica Pay. 
fionis , in publico nimimê prodeant Judei, 
eo quod nonnulli ex ip/is , dr ornatius non 
ernbefcant incedere , ac Chriffianis , qui 
Sanétifima Pafionis memoriam exbiben- 
tes ;lamentationis figna pretendunt , il. 
Iulere non formidant. Decretal. lib. 5. 
Cap. 5. tit. 6» 

Lampadas fepulchraes.Sa6 as que ns 
Antigos fech:vad nos fepulciros , e cu- 
ja luz (e confervava tempre pela vircu- 
de de hum oleo, ou azeite , que fe nad 
confumia , e juntamente d: huma tor- 
cida incombu tivel. Dizem , que no 
Pontificado de Paulo LI. fe achara hu- 
ma deítas na fepultura de Tullia , É ha 
de Cicero , ondc fora metida 1550» an- 
nos antes do feu defcobrimento. Tam- 
bem cícrevc Solino , que dentro de hum 
fepulchro fc achara huma véla , que el- 
tava ardendo deíde mil « quinhentos an- 
nos, Sugonho, que foy efta a lampada, 
que todo efte tempo ar deo no fepulchro 
de Olybio, illuftre Cidadad de Padua, 
queno dito lu zar foy achada entre dous 
vafos , hum de ouro , e outro de prata, 
cheyos de humlicor clarilim», combu- 
ma inlcr;pçad , da qual cisaqui os dous 
vlzimos verfos. 

egos hoc maximum Maximus Oly. 

ins 

Plutoni facrum fecit. | 
Foy cita lampada achada por huns hos 
mens,que eftavaô cavando no chaó d' Af- 
te. hoje Efte; no Eftado da Republica 
de Veneza. Imaginarad alguns, que efte 
Olybio era hum Gentio muito douto, 
€ quecriaa immortalidade d'alma , que 
elle tinha fymbolizado por cítc fogo, 
que nunca fe apagava , e que nas duas 
ambulas , ou redomas de ouro fignifi. 
cava a vontade, e a de prata reprefen- 
tavão efpirito. Querem uutros , que as 

Tom. I. 
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duas embulas foffem cheas de hãa effen. 
Cia, que continha os elementos chymis 
cos, ca materia da Pedra Filofofal. He 
opinia6 de muiros doutos , que ha ma- 
ferias , que ardendo fe confervaõ , fem 
que a» confuma o fogo , como v. p. a pe- 
dra Asbeito, € O Ananto, e he prova- 
vel, que com eítas materias pcrícvera- 
raO as lampadas fepulchraes em arder. 
O» curiofos convem ,em que huma tor. 
cida de Asbeito feriaincorruptivel. Af- 
firma o Padre Kirkcr , que pelo cfpaço 
ee dous annos vira arder no feu candici- 
ro huma torcida deftas fem quebra. To- 
da a dificuldade cftá em (aber mrar bem 
do Asbefto, ou do Amianto hum oleo 
perfeito. Que defte ou de outro artifi- 
cial ou natural ingredicr.te fe valeffim os 
Antigos para allumiar fuas cinzas , naó 
ha duvida. Pelo que dizzm os Arabes, € 
alguns celcbres Efcritores, he certo, que 
nos feus fepolchros riverad os Egypcios 
lampadas inextinguiveis , fem fe valerem. 
do olco de Asbstto, e tegundo elcreve 
Schianga , famofo Arab: , O artifício era 
efte. No Egypto ha muitas betas , ou 
vcas de betume , ouolca de pedra. Os 
naturacs , que as defcobriraó , fizerad 
canos fubterrancos d: de as diras vcas 
até a (eus jazigos . onde deixsn lo huma 
lampa a, ou candiciro , provido de hu- 
ma inextinguivel orcida , e em lugar 
onde conmuni-afle com algum dos di- 
tos canos, como a torcida fe naô confu- 
mia, c (empre vinha acudindo o oleo, 
a lampada huma vez acceza, naô (capas 
gava mais. Nefta materia filofofad ou 
tros por c(tce modo. Dizem, que com 
o andar do tempo , e com os vapores 
craflos, que de materias fubterraneas cx- 
halaô, contrshe o ar hum certo grao de 
efplura , e corfiitencia , da qual fue- 
cede, que logo ao entrar de hum ar fre. 
co , facilmente toma fogo , por cauía da 
oppofiçao das qualidades contrarias. Em 
cimitcrios, € emterras apauladas , don- 
de fe levantaô muitas exhalaçoens den- 
fas, às vezes fe vem luzir huns fogos, 
c os que traba:h4ô nos montes dizem, 
que guafi todas as vezes que elles abrem 
Zz ij novas 
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novas cavernas , quali (empre vem fa. 
hir algumas lavaredas. Pertendeo Ab- 
bade Trithenio , que o feuoleo , com- 
poíto de or decnxofrc, borax, ou tin- 
cal, € efpirito de vinho, fique ardendo 
muitos annos fem (e galtar, Tambem fe 
fazem torcidas perpetuas com Amian- 
to , que he huma cfpecie de pedra hums 
incombutivel , ou com ouro preparado 
com magifterio chimico , até ficar cl- 
pongiofo. Querem alguns, que as lam- 
padas fepulchracs , naó (cjad outra cou- 
fa, que phosforos, que (6 começaõ a ar- 
der , quando os defcobrem. Lucerna fe- 
pulchralis inextinêta. O adjetivo Inex. 
tinélus , a, um ,he de Ovidio. 

Lampepusa. Ilha do mar Mediter- 
ranco , entre Sicilia , a coíta de Tunes, 
ca liha de Malta. Ainda que pequena, 
cdeferta, he muy celebrada, porque ha 
nella huma Capella dedicada à Virgem 
Nofla Senhora , que he azylo para to- 
dos oscfcravos, afim Chriftãos , como 
Turcos, que nella fe podem pôr em fal- 
vo. Todos os navios , que nas prayas 
defta Ilha lançaô ferro, o que muitas ve. 
zes fuccede , deixaô nella alguns manti- 
mentos, alguns veítidos, c algum dinhei- 
ro; huma ametade da Capella he para os 
Chriftãos , e outra para os Turcos. Di- 
zem , que tolas as vezes , que algum 
marinheiro teve o atrevimento de tirar 
qualquer coufa , lhe naô foy poffivel fa- 
hir do porto , (em primeiro reltituir o 
furto. Só às galês de Malta he liciro ro- 
mar o dinheiro , que achaô fobre o Al- 
tar, c levallo a Noífa Senhora de Trapa- 
ni, ou Drepano em Sicília , para onde 
foy trasladada a Imagem da Senhora, que 
eitavana Ilha de [ ampedufa. Anno de 
19414. perco defta Liha fez naufragio a 
Armada do Emperador Carlos V, Bau. 
drand , Memorias Fliftoricas , Ptolom. 
liv. 4. Senut, lin. 5. 

Lampeaô. Vid. Lampadario tom. g. 
do Vocabul. 

O Lampeaô môr , que dá luzes 

A todo effe azul turqui. 
Oraç. Avadem. de Fr. Sima6, page 138. 

Lamesiro, Vid. tomog. do Voca- 


LAN 


bulario. (Vindes Lampeiro , que horas 
(a5? Obras Metricas de D. Franc. Ma- 
noel, Viol. de Thal. 250.) 

LamprnHo, He tomado do Cufte- 
lhano Lampião, que fegu ido Cobarra- 
vias no fcu Thefouro Es el que avindo 
ya de tener pelos en la barba , no le fa- 
len » por efa caufa le queda el cuan de 
las mexillas lifo , y terfo » y refp'ande- 
ciente » de donde tomnô el nombre det nom 
bre Lampas. Inpubes, genit. Impuberis 
Mufc. & Fem.ou Impubis, is, Mafc. & 
Fem. Cic Pinio diz impubef.ens. Lmpu- 
ber , fegundo Daner do ur ço ampinho 
dizem os Poetas Latinos, Rofeis nondwss 
venit umbra genis. N.ondum fgnate pri- 
mã lanugine male. Nondum tibi ridem- 
ti lanugine etas ora veftit. Per cua non 
dum lanugo ferpere cepit ora: (Dizendo, 
que naô conviunha fcr cao barbado filho 
de Apollo, que (e pintava Lampinho. 
Eva ,c Ave de cedo pt: E. cap-47- 
fol. 246.) 
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LanaDA. He hum pao , com fua pel. 
le de carneiro atada na pomxa , que fcr- 
ve de alimpar as peças. 

Lançar de mais prova. Aliquem de- 
pellere de jure caufe deinceps probaude. 
Detrudere aliquem de copia tuenda , pro- 
bandeque canfe. Vid. Prova mo é. toma 
do Vocabulario, 

Langara! Termo de que fe ufa na 
India Portugucza para dizeríc , que hum 
homem he coxo , aleijado, 

Languokx. He palavra Latina de 
Languor ; ou Langor , fraqueza , cu 
deslcixamento, 

Repetiçao dur avel 

De inf mnado Languor egra porá s 

De anguftia intoleravel. 

Man. Tavares, Ramaih-te Juvenil, Ly- 
rar fol, 35. 

Levando a curar nefa figura 

Quem no/fos males, e Lanpuores ctira. 
Franc.;Bar. Landim ; Vida de de joud de 
Deos, fol.48, verf. 

LansoTim: He bum pequeco pano 

de 
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de algodaõ , que os Afiaticos prendem 
a huma firs , atada à cintura , para que O 
langotim cubra aquellas partes , que a 
vergonha oculta, 

LanHv. Cidade de França, na Pro- 
vincia da Bria, fobre o rio Marna , feis 
legoas de Puriz, Latiniacum, à, Neut. 

Cantrero Heromado do Latim 
Lanifer, a, um , coula, quetraz, ou 
crialãia, A Arte Lanifera , ou a Lanife- 
ra , cm mais nada, he aarre defiar , car- 
dar, preparar ,crrabalhar a lãa. Lanifi- 
cium ,ii, Neut. Ars Lanifica , he de 
Claudiáno, que diz Artis Lanifica do- 
élifimus. (4º Lanifera deras por obje. 
do a lãa, por fim o veítido , por inven. 
tor Boccio, Academ. dos Singular. pare, 


I. ãZ. 349.) 
Cissoma vi , Ou Landgravs , ou 


Lantgrave. Vid. no tomo ç. do Vocabu- 
lario Landgrave. (Luiz . Lanfgrave de 
Thuringia , &c. Mon. Lufic, tomo s .fol. 
67-col. 2.) 
anuDo. Coula, que tem !ãa, cu- 
berta de lãa. Lanatus, a, um. Columel. 
Lanatior e Lanatijimus, (ad utadas. 
Veftefe com tanta propriedade 
Os Lanudos defpojos defra fera. 
Man. de Far.e Souí. Ecclog. 5.69. 
Lanuge. Vid. Lanugem ,no s. tom. 
do Vocabulario, 
Quem com anvea Lanuge houve que 
orlaífe 
Purpureo rofio, Gr. 
Aganipe de Faria, 3- part. Ecclog. 24. 
e” LAO 


Lso,cu Laos. Reyno da India , ao 
Levante do Keyno de Tunquin , c ao 
meyo dia do Reyno de Camboja. As 
cordilheiras dos montes ; que o cercaô, 
cas grandes matas de arvores altifimas 
3os pés dos ditos montes, o fechaô de 

forte , que O fazem quafi impenctravel 
aos Povos viinhos, fe o quizeffem in. 
vadir. Tem hum grande rio, tambem 
chamado Lao, dividido em muitos ca» 
naes , pela mayor parte navegaveis , c 
por muitos rios que correndo reccha 
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em fi, nunca tresborda, porque tem mat» 
gens muito altas ; c he couía notavel, 
que os peixes defte rio, entrando no de 
Camboja , morrem ; caos do rio Cam» 
baja, paffando para o rio Lao , fuccede 
o mcímo. A terra he fertilifima. Na par- ' 
te que olha para o Oriente dá hum sr 

roz , que tem hum cheiro , e fabor ad» 

miravel ;6 nos campos , que daô arroz, 

logo d:pois da colheita fica huma cípe- 

cic de efcuma , que fe condenfa , e fe 

congela em hum fal, do qual fe taz hum 

grande commercio, 

No meyo do Reyno tem a Corte do 
Rey o feu aflento, co feu Palacio be 
taô vaíto , que parece huma Cidade, O 
quarto do Rey he rodo de madeira in- 
corruptivci por fora, e por dentro or» 
nado, € brincido com relevos admiras 
veis, € taô perfeitamente dourado , que 
antes parece cuberro com laminas de 
ouro , que com folhas defte metal. Os 
quartos das mulheres do Rey ,c dos 
Mandarias tem preciofos ,c pompofos . 
adereços ; verdade he, que a fabrica he 
fó de tijolos , mas he, que [6aos 1 cla- 
poens , ou Sacerdotes cos Idolos he lie 
cito ter cafas de cantaria. 

Tem cite Reyno muita gente ;na re» 
fenha , que fe fez nos annos de mil e fe. 
tecentos , fe acharaô quinhentos mil ho= 
mens capazes para as funçoens milita- 
res , fem falkar cem velhos que ainda ra 
idade de cem annos podiaô fervir na 
guerra em cafo de neccffidade, Os Po- 
vos de Lao (aô muro doccis, € corie- 
Zes para com os cftrangeiros ; prezadfe 
de ficis , e fynceros ; dos bons oflicios 
que fazem, o primeiro que elles mais 
cftimaóhe , quea peíloa que da fus agem. 
cia fe valeo , cetebre a fua fidelidade. 

Comem largamente quatro vezes no 
dia ; em cada pafto ha arroz , peixe, car- 
ne de bufaro , c varias caftas dc legu- 
mes raras vcZes comem vaca , OU SVCS 
de penna; quando as porm a atlar no'cf- 
pero , nad as O ,nem fe lhes dá 
do mao cheiro caufado dy fumo. Dos 
furtos que fe fazem nas efizadas , OS 
moradores mais vifnizcascm. obrigação 


548 LÃO 


de pagar o valor. Ncfta terra muito 
podem os feiticeiros ; tem drogas para 
a formecer a gente; cem quanto dorme, 
de(pojaô a cala. Tambem (e diz , que 
tem poder para fazer entrar o demonio 
nos corpos,para atormentar a quem que- 
rem certo eípaço de tempo. Pelo que to- 
ca à Religiao , faô Idolatras , c (ummas 
mente (uperíticiofos ; porém naô offc- 
recem facrifícios , nem aos feus idolos 
immolaô viétinas ; fó os perfumaõ com 
cheiros , e com flores cobrem os feus 
Altares. Os feus Doutores chamados 
Tclapacns (sô , gra des fetriceiros ; dos 
[eus Conventos quando querem, podem 
fahir para calar. 

O Rey he fenhor abfoluto de todas 
as terras do Reyno, aos filhos dos do- 
funtos (é larga alguns moveis , clhes dá 
alguma tença. Em cada huma das fere 
Provincias do feu Eftado conftituc hum 
Vice-Rey , mas todos fete fempre affi(- 
tem na Corte , e mandaô locotenentes 

raos (cus governos. Naô fe deixa o 

ey vcr dos feus fubéitos , (e naô duas 
YC esno anno pcr tres dias ,nem ordi- 
nariamentc fahe fc naô para ir so Tem- 
plo de algum Idolo. Entaó fahe com dia- 
dema na cabeça , montando em hum Ele. 
fante , e cubcrio de tantos diamantes, 
€ pedras ficas , que (em encarecimento 
fc póde dizer, que traz fobre fi as ri- 
quezas d: kum R.yno , até dus orelhas, 
que tem fura 'as , pendem em grandes 
perolas thefouros. Diante delle vay bum 
coro de mufica, feguido de Mandarins, 
cada hum com (eu pageatraz , que lc /a 
humas caixas de prata . c ouro, peias 
quacs fe conhece a qualidade , e digni- 
dade da peífoa. D-pois diftovem mar- 
clundo os familiares , e validos do Rey, 
com os Magnatcs do Reyno, a faber,o 
Vi:e-Rcy General montado em hum clica 
fante e Os fete Vice-Reys, levados em 
Cadeiras , cuberras de tela de ouro ; À» 
Nalmente apparece o Rey , feguido de 
hum grande numero de officiacs em ca- 
vallos de preço , que poem fim à caval- 
gada, Huma das grandes preroyativas 
dclR cy de Laos he ter muitos Regulos 
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tributarios , e naô pagar elle tributo a 
nenhum Potertado, como faz O Rey de 
Tunquin ,o qual zinda que mais ricos e 
Eu que cite, paga vaflailagem 20 
mperador da China. Riancurt, Tradwç- 
çaô da Hliforia de L.10 do Padre Marins. 
Lrocoon. Filho de Primo , e de 
Hecuba , na opiniaô de alguns , ou de 
Acoetes , fegundo Hygino ; de Capis, 
fogundo Apollodoro , e de Antenor , fe- 
guado Tzerzess foy por fortes efcolhi- 
do Sacerdote de Apollo Thymbreo na 
Cidade de Troya; c fegundo efcreve 
Virgiio, fezoppofiçaó à reioli çud, que 
fe tomou de receber na dita Cidade 2 
cavallo de pao, dedicado a Pallas pelos 
Gregos , que nelle rinhaô techado geme 
armada. Ainda aífin chegou a lançar na 
ditamachina hum dardo; ma; em cafti- 
go do teu atrevimento, da ilha de Teno 
dos fahiraô duas ferpentes , que com 
feu veneno mataraô os dous filhos de 
Laocoon,a que Hygino chama Antifas, 
e Thymbre ,c que por Servio fãô ch.- 
mados Ethro, c Melantho. Laocoom 
querendo acudir a feus filhos , morrea 
dameíma mortc que elies. No feuCom- 
mentario fobre o fegundo livro da Enci- 
da , diz Servio , que fora Laocoon vi 
étima do furor de Apollo , por (c ccr 
ajuntado com ua mulher Antiope , diaa- 
te do fimulacro defte Nume. 
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Larrvar. Eftylo lapidar , agudeza 
lapidar , te chama tudo o que em Epra- 
fios , Elogios , Epigrammas, titulos, € 
outras inlcripções eita efcrito, ou eb-r- 
to em pedra , chamada cin “ atim Lapié, 
donde fahio o adjectivo Lapidar No 
feu livro intitulado Conochiale Arifore- 
lico, 0 Conde Mano Thclauro ampla- 
mente trata defte cílyio , c da differen- 
g*, que ha entre o eltylo lapilae arguro, 
co cítylo lapidar trivial, € no capitulo 
treze da dita obra , pag. 549: conclue 
dizendo , que o citylo lapidar arguto, 
he huma compofiças media entre o Poce 
tico, ca Ocatorio , de forte que tenha 

mais 
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mais vivcza , que a Oratoria , e menos 
quea Pocíia; (em ter os pés atados co- 
mo verío, € fem andar livre, e periodi- 
camente folia como profa, Artc lapidar 
Pisedo Jp cos Ars conficiendi ; OU come 
ponendi epigrammata , vel elogia acut a, 
arguta , ingeniofa , Lapidibus incidend a. 
O Padre Oltsvio Boldonio na primeira 
pagina da Diflerraçao Liminar da fua 
Epigrafica traz para o nome Latino deita 
artc huns romes Gregos , funda los no 
nome Lepidaria,que he o que o vulga 
lhe poz em lralia. Lithograpbica ( diz 
cfte Author) ut infcriberetur opus , aut 
meligs Lithoxoica , contendebat non illi- 
teratus ceufor , confonante (aiens) ill, 
quam vulgus noftratium obtinuilfe jam 
videtur lapidarie appellatione. 

Larós. Vid.im. g.do Vocabulario, 

Lapúye Tambem fe diz do comilaõ, 
e do que anda com as barbas untadas, 


por comer fofregadamente e muitas ve- | 
zes.Sordidé gulofus. He hum lapús.Flel- 


Iuationibus continuis fordide indul gets 
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Lar, e nad Lara, como por erro cftá 
no Vocabulario, He o nome de huma Ci- 
dade , e dehum pequeno Reyno na Per- 
fia, na Peniníula de Farfiltan , entre Af- 
paô,e Ormuz. Em muitos lugares deí- 
ra terra as agoas (26 peflimas ,enas pcr- 
nas, entre couro, € carne , aos Eltran- 
geiros que bebem deltas ygerad huns bi- 
chos muito delgados , e que chegaô a 
ter varas dy comprido. Quando chegaó 
a furar a pelle ,hc neceffario cirallos def- 
tramente com huma penna , como quem 
doban.lo faz hum novella , porque vin- 
do a quebrar c a parte que fica na carne, 
caufa muita dor. 

“ Lara s0u Laranda. Huma das Nin- 
fas Natades. Era filha do rio Almon, c 
foy querida de Mercurio , que della hou. 
ve os Deofes Lares. Jupiter namorado 
de Juturna , irmãa de Turao , € defen- 
ganado de a poder lograr , porque que- 
rendo chegarlhe , (e lançara no rio Ti- 


bre , chamoy ani todas as Naiades do Ê 


€ 
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Paiz , e lhes pedio, que naô: permictif- 
tem , que afua amiga ficaffe nos feus rios 
elcondida Promerreradlha todas , que 


Oferviriaa, tó Lara, om lugar de imitar 


as companheiras , foy declarar a Jutur= 
pa ,€ mais à Junoo imteata de Jupiter; 
do que ficou efte Deos trad raivo(o ; que 
a fez mudz,€ maadowa Mercurio a la- 
vaílc aos Infernos ; mas pelo camisho (a 
de:xou Mercurio entevas de (grte na 
gemileza dadua Ninfa , que corseípons 
cendo elkz à fua cftimação » é fineza, fr 
fugeitou a ter della dous filhos, queda 
rome da mãy foraô chamados Lapese 
O vid. Fajh. 2. | 
Lagarto. Era humacípecie de Ora- 
Forio , em que os Gencios adoravaú nas 
king calas os feus Deokes domeíticos, 
chamados Lares.F az Lampridio mençaô 
deftz lugar, e chamalhe Lararium , di, 
Neut. o 
Laggis. Pao de largis , he q de hum 
ma asvoredo tamanho de hum pefcguers 
ro As fuas folhas (ab coradas Criafe 
nos confins de Perfia, junsa a Turquia 
$16 poucas, e Muy raras as ditas arvo= 
res, Sua principal vircude hg da cafce, 
contra a itericia , trazida na peícoça 
junto à carne , fem fer cogita, nom pre- 
parada em agoa ; como alguma dia fe qa 
tumava, ida cafca deíta arvore , com 
raiz de lofna , c uvas pafladas , fe faz 
hum admiravel xarope pira itericias,co- 
mo fe pode ver na Polyanthea de Curvo 
da tercçira impreffad, Trat.2.cap. ás.fols 


28 num. 13. 

arico, Na (ua Profudia traz o Pas 
dre Bento Pereira cíte nome com fignifi, , 
cativo de planta, que qs Latinos chamaG 
Larix , c os Caftelhanos Laríces,e - 
querem alguns, que Larix fc derive de 
Larchyvocabulo Atemad , antiquado, ou 
do Grego Laros fuave, porque as folhas 
deíta planta fsó cheirotas. Fic pois o las 
rico arvore fylveltre muitaalta, quber= * 


ta de cortiça muito grofla, que de firao 


em grao produz feus ramos por tado q 
ambito do tronco. Tem as folhas mais: 
cfircitas, e mais molles » que as do pá- 
nheiro , as quaes no fim do Outono le 

tornaô 
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tornad amarellas , ecaem todas no chaô, 
de forte y que fó cíta planta de todas as 
refinofas fica no Inverno (em folha, nad 
obltante que digao contrario Rucllo. 
Sobre os troncos do larico nafce o ex- 
celiencillino A garico, do qual duvida 
Diofcorides (e he cogumelo , ou raiz. 
Tambem com grandes inciíoens, qna (ua 
cafca fc fazem, nafce aquella tao valeroía 
refina., que os Latinos chamas Rejfina 
larigns , e que vulgarmente (e chama 
Terebentina , por ser (uccedido no lu 
gar da que defuila do Terebinto, Tam- 
bem dos ramos mai» groflos dos laricos, 
queem França na Provincia do Delfina- 
do Alto, (shem em grande numero. par- 
ticularmente nos contornos de Brian- 
çon, fahc hum maná branco ,e (eco , que 
em Latin fe chama Mana Laricea. As 
folhas , e frutos do !arico (aô attrinpen. 
tes. Larixicis, Vitruvio faz efte nos 
me do gençro mafculino , livro 2. cap. 
9» Plinioo fazteminino, liv. Ló.cap. so 

Coufa de pao lásico Larignys, a, 
mn. Vitru e naó Larignus , como fe 
acha no Author de certo Diccionario, 
nem Laricinas, com »fe acha emcertos 
hvros , que trataô da quantidade das 
fyllabas , c entre outros no Amaltheum 
Profodicum. 
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Lasca. Termo dos pefcadores do al. 
to. He hum pao, por fóra roliço, por 
dentro com huma concavidade , que en. 
esixa na borda dos barcos , e por clle 
correm as linhas quando pefcad.O Ada- 
gio Portuguez diz. No arcumar da Laf. 
ca fe vê o pefcador. 
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- Lares. Engenho, com que na Índia 
tiras a agoa dos tanques. He compofto 
de humas vergas delgadas com a ponta 

ra cima, co pé groflo para baixo , c 

um pezonelle , armado fobre huma for- 

quilha. Diogo do Couto , Decada 8 fol. 
dit. 
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Latictavo. Tunica , ou veítia de 
bocados , ou retalhos de purpura , da 
f:içaó de cabeças de pregos largos. Era 
trace honorífico, e diftnltivo entre Ro- 
manos , e veftidura propria dz Scnado- 
Fes , que (como o manifeita Sucronio) 
fe chamavaõ de him ió none Laticdas 
aii ; Binos Luticlavwios múifit , mandou 
dous Senadores, O, Conlules , Pretos 
res , Ediles ,e Triunfadores ran:bem ti- 
nhaó direito para veítir cita tunica , « 
no reynado dos Emperadores fc conce- 
dia aos Governadores das Provincias, 
€ aos que tinhaó fervido bem à Repu- 
blica, como infignia de honra, Laticla- 
uia tunica. Valer. Max. Latus clavus, 
Plin. (O Senador , que veite Laticlavo- 
Bento Pereira, na (ua Proíouia , verbo 
Laticlavius.) 

saTer. He tomado do Latim La- 
gere , eftar efcondido. 

Ja a ferpe ,na flor nao Late, 

Sabes onde Late ,e bate? 

Bate , é Late dentro defie. 

Obras Metric. de D. Franc. Man. C,aa- 
fonha de Euterp. tor. col, 1. 

Latim. Vid. tom. 5. do Vocabul= 
rio. Exprefloens Latinas , que fe acha- 
raô nas memorias de hum art go Crítico 
erudito Delles faz mençaô Gafpar Bar- 
thio nas luas Advcrfarias ,livro 37.cape 
14. Por raras aqui as trago. 

Acceptor, & Accipirer, Vir gilius ente 
Accipiter dixit ; Lucilius , Accepto- 
res, O ungues. 

Arma ium , locus, ubi quecumque Ar- 
tium infrwnenta ponunt ur. 

Armamentariwn , ubi tantumn tela Ar. 
vam. 

Adhgmur honore  Adficimur injxriã 

Accidunt mula , contingunt bons. 

Ancillor Blandior, é Adulor fignificat. 

Aarius , ab Antiquis dicebacur , qui 
nunc As 

Anguis , cum fit mafculini generis , di. 
xerunt tamen dr feminina Vir giliws, 
Ovidius, & Varro. 

Audadter, Latinum ef, fed audaciter 
melits. 

Autumnus , genere mafculino , dr Au- 

tum. 
PR E 
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tumnum genere neutro, Latina funt. 

Barbam hominis, Barbas pecudum di- 
cas, fed per contemptum hominis. 

Clunis feminini generis , fed Vernius 
Flaccus , mafculino dici probat, 

Camara dicitur (ut Verrius Flaccus af- 
firmat ) non Camera Sed Lucrecius, 
Cameris ex terctbus dicendo , 
poffe dici Cameram , offendit. 

Curriculus.mafculinê paruus currus efr. 

Calcus mafculino genere, fed Pompeius 
Molle Cafcum dixie. 

Caífli dem dicimus nos 45 eo quod efê Caf- 
fis, fed multi Cali dam dicunt. Au- 
reá quam nudavir Caflida frontem, 
Propertius. Aurea wati Callida. Vir- 
gilims. Goa 

Capo , nunc » fed Varro, De Latino 
Sermone ait + Ex Gallo gallinaceo 
caftrato fit Capus, 

Carccr , ubi bomines coercentur. 

Car.cres, ubi equi effunduntur. 

Fremor ef murmur bominum, Fremi. 
tus befiarum. 

Herbetcir ager » cum herbam generat, 
ficut adolefcst , dr pubefcit, cum fpice 
proximas. 

Intempeita nox, ef? media, quando qui- 
efcendum efº , ditla » quia importuna 
ef? abtioni vigilantium , opportunum 
enim eteres tempeffum dicebant , à 
tempore , non À andrade aeris. 

Immaturitas, nociurnum tempus ef, non 
maturum , WE eo quid agatur vigi- 
lando. 

Junoms filia , uxor Flerculis , à quã 
Junium menfem appellatum in libris 
Paftor legimus. 

Imberbi dicuntur , non imberbes. Varro 
Imberbi Juvenis, ita & Cicero; fed 
contra Titus Livius. 

Impottura ef cum argentum , vel au- 
rum viliori metallo adulteratur. 

Liro fignificat Sulco: ficut boves cum 
à reclê fulcando declinant , dehrare 
dicuntur » fic er bomines » qui: de bonis 
ad mala corde vertuntur. 

Memin: me facere ; non feciffe , dicere 
debemus , nam fic duo preterita jun- 
gts. Virgilius femel dexit; Memuni 
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Corinthium vidiffe fenem. Sed hunc 
metrum excufat. 

Morticina funt mortuorum corpora. 

Noccor , dixit Flieronymus in Prophe- 
ta Ábacuc ; contra precepta. Gram- 
matica 

Ocymum , confuetudo neutrum facit; 
fed Acmylius Macer ait , lúrer prazo 
ecricas numerabicur Ocymus herbas. 

Palarium , cum milites ad Palum exer- 
centur. 

Procraítia, que ante cafira funt. 

Pauperies damnum ef; Paupertas, ipfa 
conditio. 

Poltulatur boneffê , Pofcitur improbê. 
Cic. in Frumentar. Incipiunt poítu. 
lare, polcere , minari. 
cp Sr » femper plarali dicas. Sed 
Labatius im Pifcatoribus Pugillar di- 
Xite 

Palumbes Virgil. feminino genere di- 
xit; Lucilius Mafculino; Macroíque 
Palumbes ; Varro autem in Scauro 
Palumbi dixit,quod ufus quoque ufwr- 

Pometa , ubi poma nafcuntur , ut Oli- 

veta, Pomaria, ubi fervantur. 

Sagena per e Retiafignificat, Saginas 

Pinguedinem. 
Valicitria, Antiqui dicebant ut Campe- 
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LavaDENTE: Reprchenfaô rija. Pã. 
lavra chula. 

LavaDora, O lavar. Lavatio ,onis, 
Fem. Latio, onis, Fem. Vitruw. Vide 
Lavar ,tom.$ do Vocab, 

Lavadura da mãy dos Deofes. Feita, 
que cahia nos 36. de Marco, Foy infti- 
tuida em memoria do dia, que cíta fa- 
bulo(a Deidade foy tr;zida da Afia , € 
lavada no rio Almon , luver, em que fe 
mete no Tybre. Seus Sacerdotes , cha- 
mados Galli Cybeles , acompanhados de 
huma grande multidao de gente guiavsõ 
O carro , em que eltava a ellatua defta 
Deofa para o lugar onde fora lavada a 
pimeira vez. Nolivro 2. da Cidade de 
de Deos , cap. 4. fiz Santo Agoltmho 

mene 
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mençaô defta lavadura. Lavatio Matris 
Deúm. 
Lavadura de gallinha, Vid, Levadura, 
Lavar. Vid. tom. 5. do Vocabulario. 
Ádagios Portuguezes do Lavar. 
Huma maô lava a ourra, c ambos O 
roíto. Até o lavar doscetlos he vind:- 
ma. Em Vcraô , cada hum lava fcu pa- 
no. Agoa fobre agoa , nem fuja, nem 
lava, Mao lavada , fugidade tira. 
Lauparorro.Coufa em louvor Vid, 
Laudatciio no tom.s. do Vocabular. (Ao 
Sabio Varaó Diogo de Payva, Soncto 
Laudatorio. Obras Metric. de D. Franc, 
Man. Tub. de Calltop: , Soneto 36.) 
Laverna. Deofa dos ladroens, da 
qual faz mençao Horacio ,livro 1. Epift. 
16. verí.6o. Diz Feíto Grammatico, que 
os Antigos chamavaô aos ladrocns La- 
verniones , porque eftavaô debaixo da 
protrecçaó da Dzofa Laverna,a que fe 
havia dedicado hum boíque, onde fazias 
a reparciçaô dos feus furtos, 
Lavrapor. Vid. tom. g. do Voca- 
bulario. 
Adagios Portuguezes do Lavrador. 
ES A Lavrador defcuidado , os ratos lhe 
comem O femesdo. A terra lavrada em 


Agofto, à cftercada dá de rofto. O cafal : 


de rum Lavradór , ea vinha do bom 
adubador. O arado barbudo, co La- 
vrador barbudo. 

LavrEAa. He tomado do Latim, e 
figmifica a coroa de loureiro (em Latim 
Laurus) que antigamente (e dava aos 
mais ce cbres Pocras. Lawrea, És Fem. 
Cic. Florat. (Laura naô impedio a Pe- 
trarcaa Laurea de Pocta Chriftad. Eva, 
e Ave de Macedo, part, L. cap, 24. fol. 
128.) 

Lavrearse. Coroarfe Pocta. Ápol- 
linari laureã donari. Florat 

Os intentos , a que afpirad 

Naô faô mais que Laurcarfe. 

Oraço Acad. de Fr. Simaô, pag. 219» 

LaURENTAES. Feitas inftituidas pe. 
lo Povo Romano emhonra de Acca Lau- 
rencia , que fe celebravaô no tempo das 
feitas Saturnaes, e que depois chegarad 
a fer parte deilas. Scgundo a opiniad de 
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alguns houve-duas Laurencias, huma 
ama de Romulo , outra meretriz famota, 
que tinha deixado o Povo Romano fcu 
herdeiro, e defappareccra no proprio lu- 
gar onde fora fepultada a primeira. Da: 
qui nafceoo dizerfe , que te haviso coa- 
fundidoas honras , que fe coitumavcô 
a huma , outra, as quaes confítiaô cm 
O Fiamine de Marte derramar vinho , c 
leite no velabro , que na Cidade de Ros 
ma cra hum bairro de logias de merca- 
dores , principalmente azeiteiros Lau- 
rentalia , ium, Neut. Plur. Ovid. 

Laurirero. He comado do Latim 
Laurifer » coufa, que traz , rem, cria . 
louro , ou coroado de louro. Lawrifer, 
ne Ovid, Lauriger »a sum. Ma- 
cial. | | 

Afpirando às Lauriferas grinaldas. 

Aganippe de Faria, tom. 4» Ecclog. 1 t, 
fol. 14t. | e 

Lava-taya Termo da Índia Oci- 
ental , que no commercio val o meímo, 
que fazendas (orccadas ; panos laya- 
laya ,&c. tambem quer dizcrafin, af- 
Ms 

Mefiças de agoa 

Laya- Laya 

Barriga de Canja 

Mamas de Papayas 
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Lazer. Termo chulo. Animo , va- 
lor , occafiaô , tempo , opportunidade. 
Naó ter lazer para tal nego.io, 

Lazeira. Vid. tomo g.do Vocabu. 
lario. 

Porque com ella paífava 
Vidafarta , e efcudeira ; 
Com ella nada faltava 
Sem ella tudo he 1 azeira. 
Obras Metric, de U. Franc.Man.C,anfo- 
nha de Eucerp, fol. 7.4. 

Lazios, Povos da Sarmacia Euro- 
pca » que tinhaô (ua vivenda nas prayas 
da lagoa Mcotis, ou nas portas Caípias, 
perto das Iberas. No Pontificado do 
Papa Hormiídas , cítes Povos fe con- 
verterao à Fé de Ghriito pelos annos de 

422. 
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s2:. Seu Rey,chamado Zato, paflou pa- 
ra Conftantinopla a bufcar o Emperador 
Juftino , que foy fcu padrinho na fonte 
Bautifimal, ena defpedida lhe deu huma 
Coroa , c huma opa Real. Zonara, An- 
nal. 3. Cedreno , in Compendio. . 
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Lraz. Moeda de cobre, que A ffon- 
fo de Albuquerque batco em Goa. Bar- 
ros, Decada 2. fol. 12%. col. 1. 

LeALDAMENTO. Adto de lealdar. 
Vid. Lealdar, tom, 5. do Vocabulario. 
(Para fe evitarem muitos conluyos., € 
enganos , que poderia haver nos ditos 
Lealdamentos. Foral da Alfandega de 
Lisboa, cap. 122.) 

Lza6. Vid. tom, g. do Vocabulario. 

Lea6 domar. Nuno da Cunha, Go» 
vernador da India, pela fua Íciencia , c 
valor nas batalhas navaes , foy chamado 
por Solraó Badur , Leaó do mar. Couto, 
Dec. 4 fol. 18ge col. 1.€ o 2. 

LeaoTUNG. Terra da China, entre 
o golfo de Cang , a grande muralha , c 
o rio Linhoang. Os moradores fe fize. 
raô guerreiros com as guerras , que tem 
quafi continuas com os Tartaros. Tem 
a meíma Religiao , que os Chinas no 
culto dos Idolos , e na doutrina da Me- 
tempíycofi,ou tranfmigraçao das almas 
de huns corpos para outros. Em lugar 
de Sacerdotes rem humas mulheres , cu- 
jo oficio he lançar fora das catas as 
doenças , e das corpos obfeíTos os ma- 
lignos cípiritos. Para eftc cficito de dia, 
e de noirc tocad as caixas ,e batem em 
tambores , dançando , e faltando conti- 
nuamentce ao redor da cafa do doente, € 
he taô cega a fuperítiçao daquelle Povo, 
que cá credito a cíta ceremonia,, per- 
fuadido de que com ella fe expellem to- 
das as más influencias , infertunios , € 
defpraças, que podem cahir fobre quale 
quer lugar. Martim Martini , Defcrip- 
gaô da China , na Collecçao de T bevenot; 
tom. 3« 
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Lesorerro. Termo de caçador. Cad 
leborciro, bom para caçar lebres. Hc 
ufado nefte Adagio: Em Janciro , nem 
galgo leborciro , nem açor perdigueito. 
Vid. Galgo. 

LesrE. Segundo Joaô Froiflardo, a 
Ordem Militar dos Cavalleiros da Le- 
bre , teve cite princípio. Os dous Exer- 
citos de França , e Inglaterra eftando em 
ponto de dar batalha , entre Viroufo(- 
te, c à Flamanqueria , huns Elcudeiros 
Francezes pediraô ao Conde, que os fi- 
zeffe Cavalleiros, o que elle fez, e co- 
mo no mcímo tempo fahiraô humas le» 
bres , que correraô O campo , e naô fe 
deu batalha , foraô chamados Cauallei- 
ros da Lebre. : 
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Lrça. Rio. Vid. Lefla. 

Lecristernio: Hc palavra come 
pofta do Latim Leélus , leito, e Sterne- 
re , armar. Neftc fentido era huma no- 
tavcl ceremonia, que raras vezes fe fa- 
zia ,c (óem tempo de calmadidades pu- 
blicas , como peíte, &c. Das fuas bafes, 
ou pedcítacs tiravaõ as cítatuas , c as 
deitavsó em leitos , armados nos feus 
Templos com travelleiros debaixo das 
cabeças , c nefte cltrado lhe miniftravaõ 
o comer com tola a grandeza , princi= 
palmente a Apollo , Hercules , c Nep+ 
tuno , para aplacar a fua ira. Abriadte 
todas as portas ,e em toda a parte fe 
viaó méfas cubertas de pratos com man- 
jares exquificos. Os cfiranhos, quer co- 
nhecidos, quer naô, tinha o comer, € 
o gafalho de praça, foltavsõ'e os pre- 
zos, e fe reconciliavad «es mal avindos. 


Leclifernium , si, Nent. Lig 
LED 


Leva. Filha de Theítio, e mulher 
de Tyndaro , Rcy de Ocbalio. Foy ama: 
da de Jupiter; que para lhc chegar» 

Aaa tomo 
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tomou a figura de hum cifne, no tem- 
po que clla fe etava banhando no rio 
Eurotas : delle concebco hum ovo; que 
ella pario na Cidade de Anycla, e do 
qual fahiraô Pollux , c Helena ; no mef- 
mo inftante lançou outro ovo, que ella 
havia concebido d: Tyndaro, e vo qual 
cftavaõ Caltor , e Clycemneltra, mu'her 
de Azamemoon, Ovídio, libro 6. Meta- 
morph. & Epife. 16. 
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LegaDo. À quatro caítas de peíoas 
fe dá eíte ritulo, Chamadfe Legados ,os 
que os Papas enviad aos Concilios Gc- 
raes , para cm feu lugar prefidirem nel- 
les, cites cano reprefentantes da peíloa 
do?) wifize, precede.n a todos os mais. 
Tambzm fe chamas Legados os Viga- 
ros Apoftolicos  Perpetuos, que o Pa- 
pa conítiçue nos Reynos , ou em Pro- 
vincias diftantes de Roma , como o tem 
fido em França os Arcebifpos de Arles, 
e de Rhens , que ainda hoje tem O tis 
tulo de O da Santa Sé Apoltoli- 
ca; em Caftellaos de Sevilha ,c de To- 
ledo ; em Ln,laterra o Arcebifpo de Can. 
torbcry ; na lllyria os de TihcíTalonica, 
e da primeira Juítinianca , ou Juítino- 
poli, Patria do Emperador Juftiniano o 
Amigo. D: mis ha Legados , ou Vi- 
no Apoftolicos por commiflaô , € 

clegidos para certo tempo em varios 
lugares , para nclles ajuntar Synodos, 
em ordem a tornar a pôrem pé a Difci- 
plina Ecclefiaítica, Etta dignidade tivos 
raô em França Bonifacio, nos Pontifi- 
cados de Gregorio LI, c LL. Hildebran- 
do no de Vir Tl, ce Hugo, Bifpo de 
Digne , e depois Arcebifpo de Leao, de= 
baixo de Gregorio VII. e Urbano LI. 
, Finalmente fe dá o titulo de Legado aos 
E nbaixadores extraordinarios , que os 
Papas enviaô aos Emperadores , c aos 
Reys. Antigamente efta cafta de Lega- 
çaó cra commifla5 , que (e dava aos Bil- 

3sycomo coníta de muitos exemplos na 
Hittoria Ecclefiaítica, Mas defde que a 
Eminencia tez os Cardcacs Íuperiores 
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aos Bifpos , fó elles tem efte empregos 
com o titulo de Legados à latere , c fó 
elles faô mandados pelo Pontifice como 
Embaixadores extraordinarios às Co- 
roas ,com authoridade, € jurifdiçaó nos 
lugares da fua Legacia, fobre parcicuta- 
res;dos quaes podem tomar cmhecimen- 
to. Maimb. Flifforia do Pontificado de 
S. Gregorioo Magno. 

Legado à latere. He o Prelado , or- 
dinariamente Cardeal , que cando ao 
lado do Ponr:fice debaixo do fcu docel, 
recebe as infignias da (ua dignidade , c 
jurifdição. Os Gregos lhe chamid Le- 
gatus à facie. Segundo Domingos Ma- 
cro , rigurofamentc falando, Legados À 
Litere , fo os que com [olemnc ceremo. 
nia faô creados ao lado do Pontifice , e 
faô mandados aos Rcys para slgum bem 

blico da Chriftandade. O Legado à 

atere, (como confia da Glofla, in Ex- 
travag-cap unico de Prebendis) tem no- 
ve privilegios. Tambem tivcrad os Prin- 
cipcs feus Legados à latere , como fe vê 
no livro 1. das Formulas de Marculfo, 
cap. ultimo onde diz : «Quatenus pré- 
fente miffo illu Bri oiro illo, quem ex no- 
firo latere pro boc direximus , Legati na- 
tt. Sa6 os Metropolitanos , como em 
Françao Arcebifpo de Rhens , em [ta- 
lia ode Raveana, &c. 

LegaTARro, A quelle a quem (e tem 
deixado alguma coufa por Teftamento. 
e 3 di, Mafc, Pompon. Jurif- 
conf. 

LeGAaTURA. Pano dc lia, de que 
hoje fe naô ufa. 

Legoa No Latim Leucas, (cgundo 
Thicrrio , fe deriva de Leuxi, que no 
Grego quer dizer Branca ; cantigimen- 
te com pedras brancas fc marcavaõ as 
diftancias de hum lugar a outro. 
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Ley. Vid. tom. 4. do Vocabulario. 
Adagios Portuguezes da Ley. 

A ley ac reynar , he como a de amar, 
Efle he Rey, que n:ô conhece ley. Mao 
Rey, bom Rcy , a toda a ley, viva Ele 

Rey. 
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Rey. Qualo Reys tala Ley; quala Ley, 
tal « Grey. Nuvo Rey , nova Ley. Naô 
f30 boas as Leys, porque mandaô, mas 
porguc fe guardado. Lã vaô Leys, onde 
querem Reys. Feita aLcy , cuidada a 
maiicia. 

Leresic. Grande , € fermofa Cida- 
de de Atemanha, na Miínia, Principa. 
do da Saxona Alta. Fica fobre o rio 
Plaiss. onde fe metem nelle outros dous 
ros. Lipfia,e, Fem. 

Lescia. Crdade de Portugal. Vid. 
tom. s. do Vocabular. Leiria, &, Fem. 
Antigamente chamavadine em Latim Co!- 
lippo (como advertio Baudrand no teu 
4 extcon Geograiico Quia erat colli im- 
Pojita) hoje arada que pcia mayor par-. 
tc fica fituada em plano , naó fizera el- 
crupulo dz chamarlhe Nova Collippo; 
Quanto mais, que o Padre Antonio de 
Vafconcellos, na Defcripçaô do Reyno 
de Porcugal, pag. 383. fallando nas Co- 
marcas de Portugal , na6 chama à de Leis 
ria Leirienfis, mas Collipponenfis. E fire- 
madura fex (continet Comarcas) Uly fi- 
ponenfem , Scalabitanam , Nibantian, 
Jerabricanam, Collipponenfem , Cetobri- 
genfem. 

Leste. Vid. tom. $. do Vocabular. 

Adagios Portuguezes do Leite. 

Queijo de ovelhas , manteiga de vas 
cas, c lcire de cabras. Diffe o leite no 
vinho, venhas embora amigo. Naô me 
contenta nala moça com leite, nem bor- 
rach: com agoa. Leite tom paô , até à 
porta vay. (que no leite te mama, na 
mortalha fc derrama. Bilha de leste por 
biiha de azeite. Em cafa de Maria par- 
da , huns comem leite, € OUIrOS natas 
A cabra de minha vifinha mais Icire dá 
que a mi: ha, | 
- Leisror, Vid tom. g, do Vocabular, 

Leitor. Na lreja Cutholica , he o 
cuso cflicio he ler em alta voz, cde lu- 
gsr aito as licoens do Officio Divino. 
Leélor, is, Muf. Vid, Leirorado. 

Lrto-apo. He huma das quatro 
Ordens Menores , que dá poder para ler 
as liçõens do Oficio Divino de rodo o 
anno , e guardar o» livros Sagrados, No 

Tom. 1. E 
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tempo de S. Cypriano naô fe conferia 
efte cfficio fe naô a homens provettos 
na idade , cdeconhecida virtude, e lci- 
encia. Hoje faô admitridos a eftc lugar 
moços modeftos , c bem criados» 
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LeLa. No idioma Turco quer di- 
zer Dama. Na Africa fe dá ordinaria- 
mente cite titulo às Damas mais illu(- 
tres se hco titulo honorífico , que na di- 
ta rerra (e dá à Virgem mãy de Dcos ; à 
qual rem os Mahometanos muita venc- 
raçaô , como tambem a feu Divino Fi. 
lho. Fallando nos Mouros ; diz Diogo 
de Torres ; Chamad e!les a noflo Senhor 
Jefu Chrifto Cidena-lça, ou Sidna-lça; 
iltohe, Noífo Senhor Jefus; cà Virgem 
Santillima Lela Mariam, ideft, a Da- 
ma, ou à Senhora Maria. Ricaut , Flif= 
toria do Imperio Ottomano- 
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Lencou. Condado do Imperio de 
Alemanha em Vcftphalia , onde tambem 
ha huma Cidade Imperial . c Anfistica 
do meímo nome. Cluvier Defcript. Ger- 
man. 

LenHo. Baixel Vid.tom g do Vo- 
cabulario. (Que o Oceano fe (uzeitaffe 
aos homens , c fe deixafic arar de (eus 
Lenbos.Vicira, Hiftor.do Futuro 272.) 

Lenir. He tomado do Latim Lenis 
re, Abrardar, amanfar , aliviar 

Pode a Lyra infeliz Lemyr o monte. 
Man. Tavar. Ramalhete Juvenil , Lyra 
A.pag: 57. no 

LENS , Ou fegundo pronuncia os 
Francezes, Lans. Pequena Cidide dos 
Paizes Baixos , fobre o rio Souchets, 
cinco legnas de Arrás.Nometacum, Len- 
dum ,ou Lentium , Balderico ihc chama 


Lenenfe Cafirum. E 
LEO 
Lro. He ufado fóra de Lisboa , em 


algumas terras de Portugal , por ccca- 
Aaa i) fiaô. 
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fiuô. Teve leo, onn Oreveleo para fa- 
z riít», ideit, teve, Ou naó teve occa- 
fiao , para &c. 


LES 


Lesrna. Vid. mais abaixo Lezira. 

Lessa, ou Leçã Vid. tom. g. do Vo- 
cabulario. “Tem icu nafcimento no mon: 
te Corva, poucas legoas diftante ,e cor- 
ta vagarolo por muitos prados. Nave- 
gavalc nos tempos paflados da (ua foz 
até a ponte de Guifoens. Celebrou (ua 
frefcura a Mula de Francifco de Sá de 
Menezes com a Cançad, que dizia. 

O" rio de Lefla, 
Coma corres manfo, 
Se eu tiver defcanço 
Em ti fe começa. 

Lesres. Nas hs tacil de achar a ety- 
mologiá Aeíte vocabulo, Os Francezes 
dizem Lee, e ufaó da dita palavra, 
quafi no mefmo fentido , que nós. Un 
Soldat Left, prompé:, deliberê , difpojf, 
Alacer , promptus , expeditus miles. Ca- 
fanova | Etymolo, ita Franccz, procu- 
ra derivar Lejfte do Alcmad Life, que 
antigamente queria dizer Arte. O que 
elle pzrtende provar com efte lugar do 
G'oflario Latino Tudefco de Keron, 
Monge de S. Gallo, 4rs Life , Artis 
Lifch. Noidioma Portuguez Lefees,he 
quafi fynonymo de Preítes. Vid. Prele 
tes, tono 6-do Vocabulario. (Obriga- 
dos a terem (eus aparelhos Lefes, e 
prepara tos, &c. Couto, Dec. q. tul. tóa, 


cul. 2.) 
LET 


Lerez, ou Le:hal. He tomado do 
Latim Lethalis, mortufero, Ou mortal. 
(Qunfi com hum Letal accidente.Fr. Ja. 
cinth, te Decos, Verz.de Plant. pag.30.) 

Se me julgas fem vida em Letas fet- 


tas. 
Manos! de Far, Fabul.de Narci(o, « Ec- 
co , fltanc. qu 


LETALMENTE , OU Lethilments, he 
tomato do Latim Letbaliter , mortal- 


mente 


LEU 


Se com tanto rigor quen te namora 

Já de ti terhalmente fe faretra. 
Faria, Fabulade Narcilo, c Eco, Ef. 
tanc. ;ó. 

Lereo , ou Lethco. He tomado do 
Latim Letheus , coufa do ro Lethe, 
Vid. Leth:,no g. tom do Vocabul. 

Morta a fama deixais no Letheo pé go. 
Manoel Tav. Ramalhere Juvenil, Lyra 
IL. paz 2. 

LETRAS HUMANAS. Vid. tom.s. do 
Vocabulario. ( Tendo entre fi Mcítres 
abalizados neitas letras, que por nais 
apraziveis , e dignas dz ferem (abidas 
de todo o homem , lhe chamaraõ os Aa- 
tigos Humanas. Vida de D. Fr. Barthul. 
dos Mart. fol. 34. col. 3.) 
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LevapenTE. Vid. Lavadante, fupra, 

Levapura de gallinha, Heo (eu cx- 
cremento. 

Levana, Deofa, que na antiga Gen- 
tilidade tinha O cuidado de levantar as 
crianças logo depois de naícidas. Tie 
nha em Roma feus dltares, onde lhe cf- 
fereciad facrifícios. Ao menino recem 
naícido a partcita O punha no chaô,c o 
pay, ouem feu lugar outra peífoa ,o le- 
vantava , € O tomava nos braços. Era 
eíta ceremonia taó neccffaria , que fem 
ella o filho naô era tido por legitimo. No 
livro da Cidaile de Decos faz Santo Agok- 
tinho mençad dette coftume, Muacrobio; 
Suetonio, Dempfer Antiquit. Romans 

Levar. Vid. tomo 5. do Vocabular 
Sete a levar. Termo do jogo da banca. 
He quando o que faz ponto, fe na5 con- 
tenta com gatihar a fegunda parada , que 
fc chama parolt:n, e dobra a outra bors 
dinha da carta , parando terceira para- 
da, efe chama tere a levar. No memo 
jogo, quinze a levar , he quando o pon- 
to faz quarta parada. Seflenta a levar, 
he quando no dito jogo o ponto faz 
quinta parada. 

Levcare. Praça forte de França, no 
Languedoc , na fronceira de Caítilla, 
entre Narbona; c Salzes.- 

Leu- 
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Leycosa , ou Licofa. Pequena Ilha 
do mar de Tofcana, perto do Promon- 
torio, chamado em lingna Italiana, 1 
Capo della Licofa. Strabad, e Plinio fa- 
gem mençaô della , c dizem , que toma- 
ra cíte nome de huma ferca , da qual diz 
Silio Italico, liv. 8. 

Leucofie à fcopulis ; nunc que Pi- 

cencia Fejto 

Mistit , érc. 

LeucorHoE. Filha de Orchamo, 
Rey de Babylonia, fe entregou a Apol- 
lo , enganada por elle , quando Apollo 
disfarçado com Os vcítidos de fua máy 
Eurynome , fe chegou a ella. Clitia, que 
cra amiga de Apollo ; revelou eíte 
commercio a Orchamo , ecíte Rey , que 
de fua natureza cra inhumano , € cruel, 
enterrou (ua filha viva. Lencothoe » €s, 


Fem. 
LEZ 


Lezira. Vid. tom. g. do Vocabula- 
tio. Na Decada 4. fol. 174. diz Joaô de 
Barros. (A terra , que he aflim cercada, 
e cortada dos rios, chama6 os Perfas Gi. 
Xera se os Arabes Leziras , vocabulo, 
que entre outros muitos nos ficou del- 
les do tempo , que fenhoreavaó Hefpa- 
nha.) Os que dizem lifira, ou hííria, 
poderáô derivar cítes nomes de Lifura, 
vocabulo Portuguez , porque chama. 
mos Lifo o que eftá plano, e na6 tem 
tropeços; c aílim as terras, que no Alen- 
tejo chamamos Lifiras ad campos, que 
naó tem grandes aleibaixos. 
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E mano. Plano. 

Imperio Neptunino 

Liquido, Lhano , rafo » criffalino. 
Manocl Tav. Ramalherc Juvenil, Lyra, 
I. 7 Lc 305 . 


LIA 


LraEs, ou Lines. Paffaros ; que vem 
da India. 
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Lrsgr. Hum dos epithetos , quefe 
dá a Bacco, ou porque procurou pôr 
aos Povos da Beocia a liberdade, ou 
porque como Deos do vinho , com cf- 
telicor livrou efpirito do cativeiro dos 
cuislados. Nas medalhas Confulares da 
familia Caffia , temos os retratos de Li- 
ber, c de Libera, com os nomes , que 
lhes puzcraó nos antigos letreiros , a fa- 
ber, de Bacco macho, c Bacco femea. 

No livro 7. da Cidade de Deos , cap. 
21: falla Santo Apoflinho em Liber, c 
no diro lugar traz humas noticias, a que 
remetro o curio(o letor. 

LiserALIDADE, Deidade venerada 
dos Romanos, c virtude muitas vezes 
excrcitada pelos bons Emperadores,pars 
ticularmente por Cefar Avguíto , como 
o dizem Suetonio, c Tacito, Congia- 
rium populo , donativum militibus dedit; 
ao Povo dava o conguario, queera huns 
pequenos feftercios , c aos foldatos o 
donativo , que cra ourra igual fomma de 
dinheiro, Fez Marco Aurclio cunhar 
humas mocdas , nas quaes cftá aberta 
a figura da Liberalidade reprefentada cm 
huma Dama Romana , com opa roça- 

ante , tendo na maô direita huma ta- 
inha, a que os Latinos chamaô Teffe- 
ra na circunferencia da qual fe lê Libe- 
ralitas Auguffi. Nas medalhas de Adria- 
no , c Alexandre Severo fe vé o Empe- 
rador fentado em hum cftrado , acenan- 
do a hum homem, que tem a feus pés, 
que dé a quantia de dinheiro declarado 
em huns pontos nos lados do eítrado; 
tambem tem de huma banda a Liberali- 
dade com huma reficra na mad. 

LiserDADE. Deofa, que debaixo do 
nome Eleutheria, foy venerada dos Gree 
gos, e dos Romanos, Tiverai os Ro- 
manos muitas Praças, e muitos Tem. 
plos dedicados à Liberdade publica Faz 
Ovidio mençad deltas Praças , e do dia 
ae a Jupiter vitoriolo ; e à Libere 
dade. 


Aaa ij Occu- 
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Occupat Apriles Idus co gnomine viétor 
Jupiter, hãc illi funt data templa die. 
Ha quoque , ni fallor , populo dignif- 
fima nofiro 
Atria Libertas cepit babere fua. 
Eraó cftas Praças rodeadas de arcos; 
-€ parece , que nellas fe ajuntava o Povo, 
Formavad huma cfpecic de Templo, mas 
defcuberto ao modo daquelle de Jerufa- 
lem, onde cltava o Altar dos Holocaul. 
tos. Além deítas Praças, os Hiftoriado- 
res Romanos fazem mençaô de muitos 
Templos da L.berdade cm Koma , e co- 
tre outros daquelle, que Clodio fez edi- 
ficar no chaó da cafa de Cicero , depois 
de derrubada , como tambem daquelle, 
que foy conftruido a Julio Cefar depois 
de morto. Nolivro 43: faz Dion Caf- 
fio menção de ambos. À? Liberdade pu. 
blica dedicavad os Romanos eftes Tem- 


plos. 
No finulacro da Liberdade (e repre- 
fentava huma Dama Romana, com hum 
dardo em huma maô , € na Outra hum 
barrete. Das medalhas , que foraô cu- 
nhadas em honra de Bruto, e das de C, 
Cefar , cognomina to Caligula, fe póde 
inferur , que o barrcte , ou chapco era 
final da liberdade ; porque quando os 
Romanos forravaô feus efcravos ,davad- 
lhe hum -hapeo, ou barretç , donde vem 
o Dire Pileum tos Latinos , por dar li- 
berdate;co Vocare ad Pileum , chamar 
hum efcravo para lhe dar liberdade. 
Lib:riades da Igreja Gallicana. Sao 
huas Direitos antigo», Que a dita Igreja 
tem confervado de tempo immemoria- 
vc), Eítas liberdades naô (aó privilegios 
concedidos pelos Pantifices ; mas fran. 
quezas , cimmunidades , que teve def- 
de (ua primeira origem, e com as quaes 
fe manteve até cítes tempos. Os Fran» 
cezes p:rtendem , que citas liberdades 
nsô repugn.ô à dignidade da Santa 
Sé apoítolica ; nem colhem à Igreja 
Gallicana, que nº0 fique perfeitamente 
fogeira à Igreja Romana. Elias (6 con- 
filtem no direito de fe defender indef 
nitamehte de toda a novidade, que fe 
quizefle introduzir para reftringir, ou 
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abrogar O direit> commum aneigo. 
Lisva, Calta de uvas. Vid. Sabra, 
Lisunta- Parte do antigo lllírico, 
cujos Povos mais nomeados eraó Os js- 
prgios. Hoje a Liburnia he parte da 
Croacia , e da Dalmacia.. Tinhaô os Lt. 
burnios inventado para à navegaçaô hu- 
ma cafta de baixel muito leve , € com 
modo para andar a corfo ; do qual (e va- 
liaó para ir faquear as lhhas da Datma. 
cia, e doEpiro. A” imitaçaô deftes bai- 
xcis , conhecidos na Antiguidade debai. 
xo do nome de Naves Liburnice, im 
ventaraô os Romanos huma clpecie de 
liteira , em que podisô ler , efcrever , co 
mer ,c dormir comnpdamente andando 
de jornada. Faz Juvenal mença6 delias 


na Satyra 3. 
E T'urbã cedente vebetur 
Dives , & ingenti curvet fuper ora Li- 
burno. a 
Cluvicr. Geograph. Brict. 
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LicenciaDo. Vid. tom. q. do Vo- 
cabulario. No fçu Lexicoa Sacro, com 
mais clara ctymologia diz Domingos 
Macro , Ideo fortafis , à Jufliniano , im 
proemio , Licentiatus , Lyta dicitur à 
Graco vocabulo Lytos , quo! folubilens 
fignificat , ex verbo Luo , quod folvene 
denotat , nam à Magiftri d'fcip'inã fol- 
vitur; binc Licenciado Flifpanicê dic- 
tur » quo vocabulo Licentiati , Tridente- 
num Concilium mtitur. 

LicHas. Criado de Hercules , pelo 
qual fua mulher Detanira lhe mand iu a 
camiza infesta do fanguc do Centauro 
Neflo , cujo veneno infpicou em Her. 
cules taô grande furor , que lançou no 
mar a Lichas, o qual por Ncpruno foy 
mudado em rochedo, 

Licur, ou Li-ci. He o nome dehu- 
ma planta, que ((egundo Joaô fonitono 
pag. 475:) fe dá fóna China, c fo em al- 
gumas Provincias do Sul, As folhas te 
parecem com as do louro , o fruto tem 
figura de coraçaó; a cor he de purpura, 
O fabor de morangos , € uvas ; Ocaroço 


- 
= 
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he branco, e cheyo de hum fucco (uavi(- 
fimo, que cheira a rofa. Fazer deíte fru- 
to hum vinho , que he onettar dos Chi- 
nas, Amon Sine, & Eurecap. 36. 


LID 


“Livixo, Vid. tom. $. do Vocabula. 
rio. Ladrad lidimo. Graphics fur-Plaut. 


LIG 


Ligar por feitiçaria: Vid. tom, 4. 
do Vocabulario. Que haja entre cafa- 
dos ligaduras magicas , naô he fé opis 
niao do vulgo, he verdade reconhecida 
de grandes Doutores, c confirmada com 
notaveis experiencias. Contra os que 
nczaó cítc magico impedimento conju- 
gal, diz Santo Agoftinho Certum ef?, 
corporis vires incantationibus , & carmi- 

vinciri. Santo Thomas , Pedro 
Lombardo, 4- Sententiarum , e outros 
afirmado , que às vezes permurte Deos 
cite obítaculo matrimonial, o qual de- 
pois de applicados inutilmente os Sa- 
cramentos , a OraçaS, O jejum, Os cxur- 
cifmos , c qutros remedios da Ipreja , 
he licico o divorcio. A Ley de Carlos 
Magno o diz claramente , Si vir» & 
mulier conjunxerint fe in matrimoniun, 
pofica dixerit mulier de wiro , non pof- 

fe nubere cum eo , fi potejff probare , quod 
verum ft, accipiat alium. Capitular. Lib. 
6. cap. 55. De calados , magicamente 
ligados, na nas Hiftorias muitos exem- 
plos. De hum Rey do Epypto cícre- 
vc Herodoto,, livro 2. que teve alguns 
annos eftc impedimento. Eulalio, Con- 
de d: Alvernia , Provincia de França; 
foy ligado pelas fuas concubinas. Gre- 
gor. T'uron- libro 10. cap. 8 Brunichil- 
de , filha de A-hanagildo ; Rey dos Vis 
fizodos em Hefpanha, impedio com for. 
tilegios a confummaçaó do matrimonio 
da Princeza, mulher delRey Theodori- 
co. Aimoinus ,librog.cap. 94: Foy hum 
Judeo csufa d> ora alo de 
Caítella Pedro, e da Rainha (ua efpofa. 
Na Ghronica de Alberto Argentinente, 
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fe acha, que Margarida , calada com 
Joaô de Bohemia , pelo cípaço de tres 
annos fe naô poderad ajuntar , do que 
relultou a difloluçao do matrimonio, 
No liu. rá.de Rerum varietate , cap.89» 
traz Cardano dous remedios , para def- 
fazer o malefício da ligadura , osquaes 
fendo certos , podera6 ter cffero com 
muita facilidade, 


LIM 


- Lima. Vid. tom. 5. do Vocabulario. 
Adagios Portuguezres da Lima. 

A lima lima a lima: A mulher, c ali« 
ma ,a mais lifa, 

LimiraDo. Forolimitado, VideFo. 
ro, fupra. 

LimpHa. Agoa. Vid. Lympha no to- 
mo 4 do Vocabul,. ; 

Do rio a Limpha candida, e ferena: 
Francifco Rod. Lobo , nas Ecclog. fol. 
8. verí. dá 
- LimpnaTICO.. Aqueo:,ou coufa de 
agoasVid.Lymphatico, no g.tom. do Vos 
cabulário. 


Que 'de buma , e outra parte, cerca 
0 


amen ; 
O Aureo Tejo, o claro Guadiana, 
Com few curfo Limphatico ferena. 
Fr. Rodr. Lobo, nas tuas Ecclog.fol. 3. 


LIN 


Lincua DE CAVALLO. Erva , afim 
chamada , porque na fua fo ha fe tem 
achado alguma temelhança com a lingua 
do cavalo: Segundo Laguna fobre Diofe 
corides , he hama mata pequena , que 
alguas impropriamente querem identifi- 
car com olouro Alexandrino, Com vo= 
cabulo Grego chamafle Hlippoglo(fum 
de Ippos , cavallo, e Glofon Jngua. E 
o dito Author tem obtervado, que em 
certos. Codices fe nao acha Flippoglof= . 
fon , mas: Epiglofon, par cauta da lins 
guinha, que como Eprglotis da-cana do 
peiro tem grande femelhança Chamafe 
tambem Binlisgua , porque as fuss fo- 
lhas faô dabres , e cada-huma-dollas par: 

rece 
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rece duas fo'has juntas em huma, Na 
fua Profodia , fobre a palavra Flipplof- 
fa, o Padre Bento Pereira lhe chama 
Bonifacia , accrefcentando , que he fe- 
melhante a Gilbarbeira, clogo mais abai- 
xo , fobre a palavra Flippoglottion , faz 
a crva lingua de cavállo, tynonymo de 
Efpirralesra brava. 

LrnGuADA. He cafta de azevias, que 
naô (ad propriamente azevias, 

Linguerrad. Parece , que naô he 
peixe, como diz o Vocabular. Dizem, 
que he certo mariíco do comprimento, 
elargura dehumbom dedo , todo hum, 
taó largo em baixo como em cima : tem 
duas cafcas iguaes ; tiraólc de huns 
buraquinhos , que (c vem nas prayas 
de arca, na fórma de huma fechadura, 
ou para melhor dizer , de huns como 
buracos de fechadura muito peque- 
nos ;c fetirao com humas vergas de 
aramc ,compridinhas, viradas na ponta, 
como anzoes. Naô fe coítumad vender. 

LinHa. Vide. tom. $. do Vocabula- 
rio. 

Linha. Infignia dos Bramanes, eGen- 
tios na India, Confta de tres fiôs de al. 
godas , que lhe pendem de hum hombro, 
€ vay por baixo do outro braço a tiraco- 
lo ; trazem-na em memoria dos tres 
Regentes, que a lua fuperítiçao deu à 
terca , agoa ,c fogo, a faber, Brabemá, 
Bifné , c Rudra ; e quando fe lhes daô 
feus juramentos , he naguella linha. 
Couto, Dec. 5 fol. 128. col. 1.€ 2. 

LinHo caneMo. Vid. tomo 4. do 
Vocabulario. Na llha de S. Lourenço. 
ha caíta de linho canemo , que os natue 
racschamsô Abetfmangha Abetsboule, e 
outros Rongogne , c com grande cuida- 
doo cultivaô, porque chupando as fos 


lhas da dita cerva depois de fecas , ficaô . 


como aturdiios , e adormecem; c de= 
pois acordaô alegres, c lhes parecc ter 
viíto no fono coufas , que lhe deraô gran- 
de voto. Os O nbafles, que (ad os Sa-: 
ccrdotes, e Doutores da terra, c velhos, 
ufaó defte remedio prra detterrar a me. 
lancolis. Naô ulad dos fios da calca 
deftc linho, como nós para panos , ou 
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para cordas; mas deixaô-nos como cou 
(a mucil. Dapper , Defcripçao de África, 
pag. 485. Alicga com klacourt , que 
detcreveo a Ilha de S. Lourenço , cha- 
mada dos Francezes Madagafcar. 

Lrno. Filho de Apollo, cde Terp- 
fichore, ou de Mercurio, c da Ninfa 
Urania, cclcbre Mufico , c Meftre de 
Orfco. Por ter feito zombaria de Her- 
cules , Hercules o matou. Era Poeta 
Thebano, que da Fenicia trouxe o pri- 
meiro as letras aos Gregcs. No livro 2. 
dos feus Difcuríos diz Hermodoro Pla- 
tonico , que efte Lino compuzera em 
veríos hum livro da Creaçaô do Mundo, 
do curfo do Sol, e da Lua, c da geração 
dos animacs. Dizem outros , que Apol- 
lo o matara de huma frechada. 
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Lrosaro. Na Profodia do Padre 
Bento Percira , o Portuguez com que 
fe interpreta o nome Latino do peixe 

jarta » he Liobato, A?s pelToas, que 
confultey, cite vocabulo naã parece Por- 
tuguez. Depois de muitas perguntas 
inuteis , recorri a Aldovrando , e no li- 
vro 13. De Pifcibus, enocap. 49-achcy, 
que a huma caíta de Ráya, que os Ro. 
manos chams6 Laviraia , os Gregos 
lhe chamaô Leiobatos , que no Latim 
vem a (er Raia Leuis ; c a razad deite 
nome he , que ainda que cita caita de 
Raya tenha o rabo armaão de mustos 
eípinhos , tem as coftas muito lifas , e 
mácias , € por eita parce lhe convem o 
epithero Latino Levis, que valo mcf- 
mo que Macio ,c Lifo ; donde tambem 
lhe veyo o nome Letuiraia. O (eu pro- 
prio nome Portuguez nad o fey. 

Lroz. Pedra de cantaria, a mais cla. 
ra que ha. Parece derivado de Aliox, 
que (fegundo Cefar Oudin, no feu Lic. 
cionario Cattelhano ,e EFrancez) he mar- 


morc. 
LIQ 


 Lrquinamsar, Oleo, ou refina olco- 
ginola , de cheiro muito fuave ,c muiro 
forte, 
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forte,que deftilla de huma planta muito 
fermofa , e muito alta , a que os Indios 
di America chanaó Ococal , ou Ocofolt. 
Efta retina hc compoíta de duas partes, 
huma feca, e Outra liquida, a parte mais 
liquida, depois de coihida feparadamen- 
te, ou elpremida, fe chama Liquidam- 
bar , ou Liquidambra , qu: usicamente 
fervc para perfunar lucas , fem u'o al- 
Eum na medicina, como aquella , que 
de fi mefma (ahc da refina freíca, fem ter 
elpremida. 
LIR 


“Lrria. Vinho, qu: temliria, He de 
Ago tio Barbofa , que nc feu Diccio- 
narto lhe chama Vinum mudicum. Mu - 
cial. lib. 8. 

Lirio. A Ordem Militar do Lírio 
querem alguns , que (eja a mais antiga 
de toda Hefpanha. No anno de 1048. 
Garcia VI. Rey de Navarra à crigio, € 
lhe chamou Nofla Senhora do Lirio na 
Cidade de Naxcra, A caula defta infti- 
tui,aó foy , que eltando efte Principe 
Bravemcate docente, mandou fazer ora- 
goens, e votos em S. Salvador de Ley- 
ra, € Outros lugares devotos , pará cos 
brar faude. O que na fua opiniaô con- 
tribuio muito para o logro deite bem 
foy, que nette melmo tempo , na Cida- 
de de Naxcra , onde entaô coltumava 
refiiir, foy achada huma Imagem da 
Virgem Santiifima , (ahindo de hum Li- 
Fio ; com o menino Jefus nos braços. 

Em agralecimento defte bencíício ; 
man lou. cite Rey edificar hum magnifico 
Templo em honra da Virgem Santifi- 
ma, € bum tobcrb» Mofteiro para Reli- 
gi»fos Cluniacenfes, que começava a 
florecer com grande reputaçaô , e junta- 
mente inítituio a Ordem de Nofla Se- 
nhora do Lirio. Ieclaroufe Grao Metf- 
tre da Ord.m ,e ordenou, que elta dig. 
nidade andaria (empre annexa na pefloa 
dos Reys de Navarra (eus lucceffores. 
Determinou , que os Cavaleiros detta 
Ordem foffem trinta e oito, todos dos 
mais nobres, c antigas familias de Não 
varra» Bilcaya, cCalteilaa Velha, que 
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com voto [olemne , feito nas mãos do 
Principe, fe obrizavad a expor luas fa- 
zendas , c vidas para a confervaça: do 
Eftad> , c para fazer gucrra perpetua 
aos Mouros , que entaô occupavad a 
mayor parte dos Reynos de Helpanhas 
Traziao eftes Cavallerros (obre o peito 
hum lírio de prata bordado , e nas feítas 
folemnes huma cadea de ouro, entrela» 
chada com letras Ghoricas antigas (M 
(mdo ultimo fuzil da cadea pendia em 
hum ovado, hum lirio efmaltado de bran. 
co, &c. No Eicudo das Ordens Militas 
res,0 Padre Fr Jacinr. de Decos faz men- 
çaO de outras duas Oriens Mlitares do 
Lirio, huma criada por EiRey 1). San- 
cho |V. no Revno de Navarra anno de 
1023. cuja infiznia cra cosrcfachar li. 
rios em o veítido Naô entravaG neíta 
Cavallaria fenaô filhos , c defcendentes 
de Reys sc outros, que cem fangue, € 
dignidade lhe foflem iguaes O Em de fua 
profifao cra defender 2 honra, e rome 
de Noflo Senhor Jefu Cheitto, e rezar 
ca la dia hum numero de Pater nofter ,6 
Ave Maria com grande reverencia. Oue 
tra Ordemdo Lirio (fegundoo dito Au» 
thor) houve no Reyno de Aragad, cre- 
éta no anno de to43. por EiRey D. Fer- 
nando , dedicada adre de Deos Ti- 
nha o [cu Conven:o em Medina del Cam- 
po» O Habito era hum Lrrio, poito em 
valo. Jeronymo Romao, lib.7. da Republi- 
ca Chrifiãa. | 
LIS 


Lisim. Nas pedreiras, he o veyo en- 
tre as pedras, que quando naô faô in- 
teiras, nabobra bem o fogo para as voar. 

Listas Vid. com. $. do Vocabular. 
Tambem he o final do baixcl na agoa, 
Sulcus , à. 

Pela agoa a quilha way deixando Lita. 
Aganipe de Far. tom, 4. Ecciog. 6. fols 
88. 
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LirHosTROTOS. He o nome Grego 
do lugar , onde na Cidade de Jerulalem 
Os Juizes tc aflentavad para pronunciar 

as 
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às fentenças ; como fe vê no cap. 19. de 
S Joao verí. 13. quando Pilatos entre- 
gou Chrilto Senhor Noflo aos Tudeos. 
Lithos , quer-dizer Pedra , e Strotos, 
Calçalo, e affin Lithofirotos , val o mef- 
mo , qu: calçado dc psdra, o que fe naô 
deve entender fó do (olho, mas tambem 
das paredes , com pedrinh:s embutidas 
na cal, repre(entando varias figuras, 
com o matiz das (uas corcs, c a ordem 
das pedrinhas entre fi. Como andar do 
temp», fubio efte ornato às antecama. 
ras, e camaras, às paredes dos Tem- 
p'os, € Palacios , como hyje os noflos 
azulejos. Dizem, que foy Sylla, o que 
introduzio cm Rcmacíte modo de vel 
tir as cafas , como fe vio em Prencíle 
no Femplo da Fortuna , 170. annos an- 
tes da vinda de Jefu Chrifto. 

LiteRATO. Douto: Sciente. Verfa- 
do nas letras. Literatus , a , um Lite- 
ratior , e Literatijfimus , fa6 ufados. 

Literatura. Erudição , fciencia, 
noticia das boas letras, Literatura ; €, 
Fem. Cic. Homem degrande literatura. 
Flomo literatifimus. Cic. Na Sagrada 
Eicritura Literatura » quer dizer Ne- 
gocio , para garhar , para ajuntar fazcn. 
da. No Co ninento das palavras do Pfal- 
mo 70. Quoniam non coguovi Literatu- 
ram, diz o Papa Gelafio, Quoniam non 
cognovi negotiationes y Can Confequens, 
d:funél. 88. E vos Decrcraes Literatus 
fe toma por Clerigo ,ou Ecclefiafiico, 
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Livresro. Vid tom. 4. do Vocabu- 
Jario. Na Companhia, Livreiro he Bi- 
bliothecario. 

LIX 


Lixa. Cidade da Mauritania , onde 
(fegundo a crrá eltava o Palacio de 
Anteo , que Hercules aff>gou tomando 
o nos braços; dizem , que tambem neíta 
metma Cidade eítavad Os jardins das 
Hefperides , nos quacs brotavad maçãas 
de ouro , guardadas por hum dragaó, 
Os Europcos lhe chamaô Larache. Do 
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rio Lixo tomou o nome de L'xa. Be 
Cidade do Reyoo de Fez ,na Provincia 
de Afpara. Lixa ,€, Fem. 


LOB 


Loso. Entrelobo,e c:ó. Ulafe etc 
modo de fallar , quando no crepufculo 
da boca da noite, e pela madrugada, nsó 
fe enxerga bem o que le vê, por falta 
de claridade para diflinguir os objectos; 
como feria a figura do lobo , pela feme- 
lhança que tem com a do caó. Luce du- 
biã. Seneca. (Fíta noite entre lobo, € 
caõ , vicraô a elle 40 Soveral Vida co 
Condeftable Nuno Pereir. p:g. 58. cols 
4: Na fua lingua dizem os francezes o 
mefno , Entre chien , e loup 
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Logo. Vid.tom. g do Vecabul. 
Adagios Portuguezes do Logo, 

O ruim me compre o amigo , que a 
bom logo he vendido, Eftando alegre, 
naô lcas carta logo, por. ue na5 naíça 
cuidado novo. Do bom loy-o , bom fo- 
go. Quando Deos queria, 20 longe cof. 
pia, agora que naô poffo , cufpo aqui 
logo. Hum dia frio , e outro quente, 
logohum homem he doente. À teu ami- 
go ganhalhe hum jogo. e bebzo loge. 

LocorHerTa. Derivafe do Grego 
Logos , xaza6, ou conta , é Ithimi , Me- 
ter, por Eftabelecer. Pro pri.mentc fig- 
pificao Revedor das contas, ou Conta- 
dor môr. No Imperio Grego havia dous 
deftes Miniftros ; hum para o Paço « 
outro para a Igreja. Na mençaó, que 
faz do Logntheta da lgreja de Conftana 
tinopla , diz Codino , que tinha a (eu 
cargo lançar em papel tudo o que pers 
tencia aos negocios , afim do Povo co- 
mo dos Senhores. No Cataloyo pois 
dos grandes Officises da dica Igreja fo 
acha, que o Logorheta tinhao (cilo do 
Patriarca, e que com elle firmava tudo o 

uco Patriarca cfcrevia. O incímo Co. 
ino diz, que o Logothcta ponha em 
ordem tados 05 deípaçhos do o 
E, 
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dor , e geralmenterudo o que neceffita. 
va do fello, ou da bulla de ouro, ceita 
hcarazaô, porque Nicetas declara a pa. 
lavra Logotheta por Chanceller, ou Can- 


ccllario. 
LOM 


Lomonpa. Lagoa de Efcocia , no 
Condado de Lexxox, Os moradores lhe 
chamaô Loch Lomond, He muiro gran- 
de, ce cercada de Cidades , c Villas , 
cubcrra de Ilhas , das quacs huma he na- 
dante , c ovento a impelle hora para hu- 
ma parte ,c hora para ouira ,c dá bons 
paítos para o gado. Contaô os Autho- 
res outras parcicularidades deíta lagoa, 
e dizem, que os peixes , que nella fe 
criaô , nãô cem barbatanas , c que de 
tempo em tempo fc inchiô as [uas agoas, 
c algumas vezes fe vem ; ainda que fem 
vento , muito agitadas , &c. Camden 
Defcript. Magn. Bricanic.3. Buchanau, 
Flihor. de Bjcocia- 


LON 


Lona. Pano para vélas de navios. 
Vid. tom. g. do Vocabulario. Antiga- 
mente fc davaô a cíte pano varios nomcs, 
para explicar a fua calidade ; hoje fe cx- 
Plica por primeira, fegunda , c terceira 


forte, 
LOU 


Lovana. Doce da India. Ha lovana, 
elovana confeitada. Na lovana naô en- 
tra de cheiros mais , que beijoim ; na lo- 
vana confcitada cntrab outros ingre- 
dientes. 

Lovçãa.Vid. tom. 5. do Vocabular. 

Ádagios Portuguezes do Louçãa. 

A barba cãa fe entrega à moça lou- 
çãa. Huma irmãa a outra irmãa , naó 
quer ver mais louçãa. Mulher muita 
louçãa , dar fe quer à vida vãa. Moça 
louçãa , cabeça vãa. 

Loucsrro.Segundo Agoftinho Bar. 
bofa, no feu Diccionario Lufitanico Las 
tino , tambem he o lugar onde poem a 
louça, Vid. Partelcira, Vaforum recepta- 
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culum ,i, Neut. Vafarium , iiy Neut. 
Erao viatico ,alfayas , c outras coufas 
neceífarias, que os Romanos davad 208 
Magiitrados, que hiaô para as Provin* 
cias, R 

Loura. Vid. tom. 5. do Votatula- 
rio. Tambem coftumad dar cíte nome 
aos moços , que vem da Beira , c Minha 
para fervir. 

Louxrar. Fazer huma coufa de cor 
loura. Alicui rei flavum colorem induce- 
re , ou indere. 

Manda Venus ao Sol manhãa , e tarde 

Que feus crefpos cabellos t+oure,e ef- 

tenda 

Quem vir fe apreífe , quem fe torna 

tarde. 
Antonio Ferreira nos (eus Poemas Lu- 
ficanos, Eleg. 3. fol.ç3. 

Lourar. Fazeríc iouro. Flavejfcere. 
Martial. 

LoureTo, Cavalleiros da Ordem de 
Noffa Senhora de Loureto. No anno de 
1487. foy cita Ordem infticuida pelo 
Papa Sixto V. em prova da (ua devoçaô 
à Mãy de Decos, cujas mercés, c bencfi- 
cios faô taó grandes , c tao frequentes 
na fua Capella da Igreja de Loureto;en* 
riquecco-a com grandes donativos , € 
com Bulla crígio a dita Igreja em Ca- 
thedral. A eíta Ordem concedeo cfte 
Papa grandes privilegios; e Os Cavallci+ 
ros , nas promeffas , ou votos que fas 
ziad , fe obrigavad a defender a Igreja, 
cexpor pela Fé avidanas guerras con- 
tra Os Inficis, Podiaô pofluir bencficios, 
e na Romanha tinhaô grandes rendas; 
mas com a morte de Sixto V. ficou cx- 
tinéta efta Ordem de forte , que della 
naó ficou veítigio algã em Italia. Os di- 
tos Cavalleiros traziaô fobre O peito 
huma medalha, em que cítava aberta à 
figura da Senhora, com o Menino Jefus 
nos braços , na fórma em que he vene- 
rada na Igreja do Loureto. 

Louro. Arvore (empre verde , com 
cujas folhas os Antigos coroavas os 
vencedores. No primeiro dia do anno, 
e em outros tempos, depois de confegui- 
rem alguma vitoria, fe plantava cfta ars 

vorc 
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vore junto ds porra dos Palacios dos 
Emperadores. Fa lando nashonras, que 
o senado fez a Auguíto, diz Dion, que 
mandara plantar hum louro diante do 


feu Valacio , em final de que fempre ven-: 


cia Osecus inimigos. Faz Tertulliano 
mençaô deftes louros, onde diz, quem 
tivera atrevimento pa-a entre dous lou- 
ros pôr fitio ao Emperador? Qui funt, 
qui Imperatores inter duas Lauros obfi- 
dent? Quer a Fabula , que : aphnc fu- 


gindo dos abraços de Apollo , ficara 


convertida em lour» Vid. Louro; no 
tom. $. do Vocabul. 

Logvar. Vid. tom. $. do Vocabu- 
lario. Louvar a Deos (como advercio 
agoitinho Ba:bofa, no feu Diccionario 
Lufitanico Latino) he dar graças a Deos. 
Agere grates Dei , vel gratias. Cic. im 
Somn. Hlabere gratias Deo. Terent. An- 
dre 44 | ieralmente louva à Deos , he 
dizer o Te Deum laudamus. 


LUA 


Luas Segundo o que della conta a 
Fabula, No Dialogo intitulado Icaroma- 


nippe, faz Lucisno dizer a Manippey 


que hum dia fora levado ao globo da 
Lua ,e que chamando-o com voz clara, 
cfeminina lhe pedirasque reprefentafic à 
Jupiter a impertinente curiofidade dos 
Filofotos , que querem faber quanto ella 
tem dentro de fi, e procuraô dar razaô 
das fuas mudanças ; porque huns dis 
zem, que he povoada de gente, € habi- 
tada como a terra ,cusros , que fica (ul. 
penfa no ar a modo de cfpelho , c final. 
mente, que todos lhe eltaô tomando a 
medida, como te lhe quizellem cortar 
hum veitido. 

Em outro lugar diz o dito Luciano; 
que a ! ua he huma grande Ilha lumino- 
fa, fuípenfa no ar, c habita de gente; 
da qual Endymiaó he o Rey. 

Chama Apuleio à Lua Sol da noite, € 
diz, que reíplandecia no meyo dos A(. 
tros Celeftes , como Rainha delles, € 
afim Horacin lhe chama Siderum Regi- 
na bicornis. Diz Plinio, que paífara En- 


LUA: .- 


dymizo parte da fua vila em obfervar) 
eite Planeta, donde naicera a Fadula; 
que ficara namorado da Lua. 

Eltcreve Plutarco , que na parte fupe- 
gior da Lua eitavad os campos Elyhios, 
que a parte fuperior que oiha para a ter- 
ra » fe chama Proferpina , e Antichton; 
qu: os Gentios , e demonios moraô na 
Lua , e della baixa6 para pronunciar 
oraculos , e afliftir nas feitas , que a 
Lua (empre citá dando voltas , para fe 
tornar a unir como Sol , c queas almas 
puras voaô para O globo da Luas, cus 
vem a fer o memo , que Lucina ,c Dias 
na, 

Na Mefopotamia havia huns Pas 
vos, que tinha6 a Lua em conta de bum 
Deos » e por iffo Ine chamavsô Luuus, 
e naô Luna, c ( fegundo elcreve Spar- 
ciano) tinhad cítes Povos para fi, que 
os que criaô , que a Lua cra Deofa, c 
naô Deos , todos os dias de fua vida fe- 
ria efcravos de fuas mulheres, c pelo 
contrario os que a reconheciaó por 
hum Deos , (empre ferias fenhores de 
fuas mulheres. Por iflo (diz o mefmo 
Author) ainda que os Povos da Syria, 
cos Egypcios chamema i ua com nome 
feminino , nos feus myíterios daó a en» 
tender , que a tomaô por hum Dos, 

- Os Poctas Latinos chamaó à Lua. 
Phabi foror. Latona filia. Afirorum de-' 
cus. Soror emula Phabi. Affrorun Re- 
gina. Noéli imperans ; noélis modera- 
trix. Noélis fidus. Noctis Dea- Dea no- 
Elivaga. Lunare jubar. Nativa luce ca- 
rens. Solis de lumine lucens. Inftabili 
motu warians fu acornua. Sidus pofê ve- 
teres Arcades editum , Arcades enim an- 
te lunam extitiffe credici funt , propter 
obferwatum ante omnes Lune curfum ; 
feu potius a Profeleno Rege , Orchoment 
filio , qui Arcades, Profeunos 4 fe nomi- 
nawit ; unde Fabule locus ex conformi- 
tate nominis , Profelinos enim, voxGre- 
ca, Antclunarem fignificat. a 

Meya Lua. Termo de fortificação. Vid. 
tomo s. do Vocabulario, Meyas Luas, 

riníticuto delRey Numa trazizô nos 

apatos os Romanos mais nobres, mot- 
tran- 


LUB LUC LUF 


trandofe da Ordem dos Senadores , que 
entiô craô fó cento , numero figurado 
em hum C. fórma de mcya Lua, como 
explica Alexandre ab Alexandro , Ge- 
nial. dierum libro 5. cap. 18. in principio; 
« fignificando, que pcr fuas acçoens te- 
riaô depois de mortos a Lua debaixo 
dos pês , como difle Plutarco 6. Pro- 
blem. cap. 76. ajuntando a nobreza peí- 
foal à dos progenitores. 


LUB 


Lusentina, Ou Libentina, ou Lu- 
bencia. Deofa , a que a antiga Gentie 
lidade attribuia a (uperintendencia do 
goíto, que cada hum tem de fazer tu- 
ao à fua vontade, quer bem , quer mal, 
fem defraudar o genio em coufa algu- 
ma. Faz Plauto mençaó defta Deofa no 
lugar onde diz, Lubentiorem te faciam, 
quam Lubentia ef. Derivale cite nome 
do Latim Lubet,ou Libet, Dá na von- 


tade. 
LUC 


" Lucera. Cidade Epifcopal de Tra- 
lia, na Capitanata , Provincia do Reyno 
de og fp Faz Ptolomeo mençad de 
outra Lucera , ou Lucceria na Gallia Ci- 
falpina, que he Lucera, ou Luzara , fo- 
bre o rio Pô. 

Luconra. A melhor ; e mayor das 
Ilhas Filippinas , quatorze graos além 
da Linha ; tem para o Oucit Cambogia, 
huma das ricas terras da Afia. 

Luciruca. Rutilio Numaciano ,ho- 
mem Gentio ,no livro 1. do feu Itinera- 
rio, chama aos Monges Lucifugas, por 
zombaris, porque faô homens, que res 
concentrados nos feus Moficiros , fos 
gem da luz , c da gente, 


LUF 


Lura LurA. Chularia , quando que- 
remos explicar a ligeireza , Ou brevidas 
de de alguma coufa, 

LuraDa. Vid. tomo g, do Vocabul, 
Tomafe tambem por abundagcia ligeira; 

Tom. L 
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v. g. Lufada de peixe, que durou pou- 
co tempos 
LUI 


Luisiana. Regiaô da América Sep- 
tentricnal, ao Sud-Ouceftc da Nova Fran- 
ga. Chamoufe aflim , porque no tempo 
de Luiz XIV. os Francezes a occupa- 
raô, c porque o Gentio daqueila terra 
adora ao Sol, e na fua linguagem lhe 
chama Luiz. He terra muito fertil, tem 
bellos prados , e muitas vinhas , que pe- 
la parte do Sul daô uvas quafi taó boas 
como as da Europa ; o vinho dellas he 
azedinho , mas adubado com o de Frane 
ça ,;hc muito bom. Tem muito boy bras 
vo, que (fegundo as Eftaçoens ) muda 
de fítio para o paíto. 


LUM 


Luma, No Minho , e na Beira come 
mummente fe diz por Luz. 
Bem como aquelle Cefar » que declara 
Luma fó namorando a fermofura, 
ara a chegar a ver com penarara 
“ Cria, que lhe tardava a noite efcura: 
Faria, Fonte de Aganip. 3. part. Oitava 
3º 167. 
Lumroso. Vid. Luminofo. 
Em quantoi/fo paffar cá na L umiofa 
Cofia de Ajfiase America fombria. 
Lufiada de Camoens , Canto Lo. Oi- 
tava 4. No Commento deíta Oitava diz 
Manoel de Faria e Soufa, ( Lumiofa cs 
linda voz Portugueza por Luminofa;y 
el llamar Luminofa a la Afia , y luego 
fombria a la America , entendiendo por 
fombria cl Occidente , y por luminofa 
el Oriente, es lance folo de un Camões.) 


LUS 


Lusiranico. Coufa da Lufitania. 
Vid Lufitano. | 

Montes do Lufitanico Paélolo. 
Aganip. de Faria, Centur.ç. Sonet. gg « 
LustriLHo, Tafetá encorpado , fas 
bricado em França , muy luítrofo, ferve 
para toucas das muiheres, 
Bbb Lu 
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LUT 


LurTuLencia. He tomado do La- 
tim Lutum, que he lodo , lama, e me- 
taforicamente termos Improprios , er. 
ros na Grammatica , barbariimos , Íoles 
cifmos , &c. A lutulencia de hum dif- 
curío.Orationis inquinamentum, à, N cut. 
E ftc (ubitantivo he de Aulo Gellio, € 
parece, que fe póde ufar delle, pois diz 
Cisero de Clar. 140. Admodum inqui- 
natê loqui. Vid, Lurilento. (A lutuicne 
cia da narração. Crifol Purificativo, fol. 
309.col.2.) 

LurvLento: He tomado do Latim 
Lutulentus, cheyo de lodo , fujo de la- 
ma. N> fentido metatorico , difcurfo 
lutulento , quer dizer, que rem muitos 
erros. Oratio inquinata , OU inquinatif- 
fima Cicero diz Sermo inquinatijfimus, 
1. $. 65. (Pelo crafio , c lutulento ele 
tylo; com que difcuríeis. Crifol Purifi e 
cativo, fol, 691.) 


LUZ 


| Lyzrrro» He tomado do Caftelhas 
no Luzero. Hum,e outro fc deriva do 
Latim Lucifer » que fegundo alguns 
Poctas, hca Eltrella d' Alva, onde diz 
Staço , Tertius Auroram pulfabat Lu- 
cifer ; to he , começava O tercciro dia 
a apparccer, Ou havia tres dias, cchas 
ma Ovidio ao dia onze Undecimus Lu- 
cifer. A Eftrella pois d'Alva , ouda ma- 
nhãa , he o Planeta Venus, que pela ma- 
drugada fahe antes do tol, c chamafe 
Flefperus , e nad fe poem fe naô depcis 
do sol poftlo, e chamale Vefper. Na 
Pocfia Portugueza Luzeiro, val às ve- 
zes o mefmo, que Ettrcila, Altro Celel: 
tc, Luz do Ceo. 
ee Que muito » que efa planta efclareci- 
43 

Quando robujta , feja luz da terra 

Se antes de fer, fe viono Ceo Luzsiro. 
Hecatombe Sacra de André Nunes da 
Syiva ,Sonct. 17. pag. 17 | 


LY LYC 


Ly 


Ly. Hum cítadio China, que cha- 
mao Ly, tem trezentos e Ícílenta paflos, 
hum paflo tem feis covados, bum grao 
tem duzentos cincoenta eftadios Chi- 
nas. Fr. Jacint. de Deos ,Verg. de Plan- 
tas » érc. 161. Vid. Ly no romo g. do 
Vocabul, 

LIC 


Lycaon. Tyranno de Arcadia, que 
foy fulminado por Jupiter , c mudado 
em lobo, por ter facrificado no (eu Al- 
tar hum menino. Iíto diz Paufanias In 
Árcadicis. No livro 1. das Mctamor ph. 
dá Ovidio outra razad. Diz que Jupi: 
ter naó podendo já fofrer as horriveis 
crucllades de Lycaon para com os fcus 
hofpedes , tomou hum dia figura huma- 
na, c foy ao Palacio defte Tyranno ,o 
qual para conhecer fe era Decos, ouho- 
mem , na mefa lhe poz diante hum pra: 
to de carne humana ; do que |upitec in- 
diguado o transformou cmlobo. Egrce 
giamente defcreve Ovidio eíta;Mcta- 
morphofi, c a caufa de la, 

AÁrcades binc fedes , é inhofpita teêla 

Tyrannis 
Ingredior , traberent dum fera crepufo 
“cula nodlem ; 

Signa dedi , venife Deum , oulguf- 

que precari 

Ceperat , irridet primô pia vota Ly- 

caon ; 
“Mox ait sexperiar , Deus bic difcri- 
mine aperto 

An fit mortalis , nec erit dubitabiie 

Verum. 

Noble gravem fomno , nec opiná per- 

dere morte 

Me parat. Flec illi placet experien- 

tia veri. 

Nec contentus coefê ; miji de gente 

Moiojja 
Objidii unius jugulum mucrone refol- 
VÊ, ; 
Átque ita femineces partim ferventi- 


bus artus 
Molhit 
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Mollit aquis » partim fubjtCk» torruit 
igni. . 
Quos fmul impofut menfis ; ego vin- 

dice flumnia . 
In Domuium dignos everti teéia Pe. 
netes; . 
7 erritus ipfe fugit ; naclufque filentia 
ruris 

Extlulat , fruftvraque loqui conatur; 
ab ipfo e 

Colligi os rabiem » foliteque cupidine 
(Auis 

Ucitur in pecudes , ér nunc quoque fan- 
guine gandet. . 

Tá vullos «beunt veftes sin crura la- 
“certi, = 
Fit lupus , & veteris fervat vefiigia 
forma; : . 
Canities cacem ef » cadem vrolentia 

qulris 
Tidem oculi lIucen: » cadem feritatis 
ima gão 


LiYM 


Lymemarico, cu Lymphado. Fu. 
riofo , raivolo. He tomado do Latim 
Lympbaticus , que he de Plinio, ou de 
Lympbatus , a, um , que he de Cicero, 
dano, Virpilio, que diz: 

Immenfam fine more furit Lymphata 

per urbem. 

Segundo 2 etymologia do Grego , que 
diz Nymnpholiptis , feria neceffario di. 
zer Nynphaticus, ou N ymphatus , co- 
mo quem diílera louco , e enfurecido 

or amor de huma Ninfa, porque fegun- 
doa (uperltiçaô dos Antigos , quem nu- 
ma forte, ouentre agoa via à figura de 
humi Ninfa, perdião juizo, candava 
como louco obrando defatinos, 


LYN 


Lyncro. Hum dos Argonoutas, que 
foy co n Jalon na expedição do Velloci- 
nho de ouro. Dizemos Poetas. que ti- 
nha a vifta tad penetrante , que palava 
cs muros ,€ até no Cco , enos Infernos 
defcobria o que fc fazia; 0 que deu mo- 
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tivo para cíta Fabula he, que alcançava 
Os mais profundos gredos da raturc 
za , chfingva O modo de defcobrir, c 
abrir minas de prata , touro, cno cur- 
fo dos Aftros fizera rovas ub'ervações, 
admiracas dos Aflrenomos. Plinio , li« 
bro 2. capit. 17» Valerius Flac. Argos 
Naut. 

Lynceo. Rio da Macedonia , cujas 
agoas (fegundo fabúla) Ovidio , embe- 
be'avad como virho. Lynceflius » dis 
Mafc. Metamorph. 15. 

- Lynco, Rey da is fe moftrou 
ingrato a Triptolemo, que a Deofa Ce. 
res mandara para enfinar aos homens a 
arte da Agricultura, Quiz eite Rey tis 
ratlhea vida, mas Cereso mudou a ele 
le mefmo em lynce, Lyncus, à, Mafcs 
Ovid. lib. g. Metamor ph. | 


LYR 


Lyra, Tambem he hum Aítro com: 
pofto de dez Eitrellas , que formaô a fi 
pur de huma Lyra. A Aftronomia Fas 

ulofa quer , que feja a Lyra do Or- 
pheo, gue Apollo lhe dera, da qual lhe 
tinha feito Mercurio hum prefente , é 
que as Mufas collocaraõ entre os Afe 


tros. 
LYS 


Lys. Alha do Lyshe huma Ilha pes 
quena, no mar de Tofcana. Tem huma 
Cidade, e hum Caítello dez milhas do 
Monte Argentaro, Algum dia foy da 
Republica de Genova, hojehe do Graô 
Duque de Tofcana ; mas no Efpiritual 
depende d> Abbade das Tres Fontes, 
perto de Roma.Tndo nella faô matos, € 
montes. Rutillo , libro 2. 

Flores de lyz , Armas do Reyno de 
França. Vid. Lyz, no $. tom. do Voca- 
bularo, Dizem os Hiltoriadores Frans 
cczes , que no dis em que Clodoveo, 
Rey de Frarça, primeiro do nome, foy 
bautizado , que foy em dia de Natal do 
anno de 495 o Efcudo das fores de 
lyz, por maô de hum Anjo fora de. 
poficado para brazao das Armas do Rey 

i & ho 


568 LYS 


no de França ,nas mãos dc hum Ermi. 
taô, na foledade de Joyanual. Parece, 
que o dito Efcudo veyo do Ceo Memea-*- 
do de flores dc lyz , que depois por 
Carlos Vl. Rey de França foraô redu- 
zidas a tres (como advertio O Padre Sil. 
veítre Pedra Santa nas fuas Te/feras 
Gentilicas » pag. 477. onde diz : At li- 
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lia fata eo numero » quo nimirum Deus, 
& praterea proximi Deo Reges prope- 
modum ex «quo gaudent, aurata ari 
in parvula gemmata ri Splendoe, | 
funt femma Regum Gallie , pofiquam 
Carolus VL. bafilicos bofce flores; numero 
tres adamavit potisis ; quam confitos uti 
antea fuerant , manu liberaliore. 
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